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Outras  peripécias  da  guerra  hollandeza  no  Brazil 


A  collecção  Brieveii  en  papieren  uit  Brazilie,  que 
nos  forneceu  as  notícias  authenticas  sobre  a  batalha  naval 
de  1631,  publicadas  no  Jornal  do  Commercio  de  26  de 
Fevereiro  e  12  deste  mez,'*'  encerra  também  um  notável 
documento  sobre  a  batalha  naval  de  1640  entre  a  frota 
hoUandeza  ao  mando  de  Wilhelm  Comelissen  e,  depois  de 
sua  morte,  de  Jacob  Huygen  e  a  armada  hespanhola  ao 
mando  do  Conde  da  Torre. 

E'  a  carta  dirigida  pelo  Conselho  Supremo  do  Brazil 
aos  directores  da  Companhia  das  índias  Occidentaes, 
datada  de  2  de  Março  de  1640  e  firmada  pelo  Conde  Jo&o 
Maurício  de  Nassau  e  mais  membros  do  mesmo  conselho, 
dando  conta  da  difiBcil  organisação  da  defesa  e  das  peri- 
pécias da  luta. 

No  intervallo  de  1631  a  1640,  a  pequena  colónia  hol- 
landeza  se  transformara  em  um  Estado,  cujo  território  se 
estendia  desde  o  rio  de  São -Francisco  até  o  Cear&,  com- 
prehendendo  mais  de  cem  léguas  de  costa. 

O  Brazil  Hollandez,  como  a  colónia  se  podia  ent&o 
denominar,  estava  administrativamente  organisado  com  o 
seu  Conselho  Supremo,  o  seu  conselho  politico  e  as  suas  ca- 
marás de  escabinos.  Possuia  150  engenhos,  99  dos  quaes 
funccionavam  regularmente.  As  rendas  proveniente  dos 
dizimes,  engenhos  e  miunças  eram  calculadas  em  350.000 
florins.  A  populaç&o  era  pouco  numerosa,  mas  a  immi- 
graç&o  promettia  augmental-a  rapidamente. 

A  poderosa  armada  hespanhola,  que  desde  o  começo 
do  anno  de  1639  estava  na  Bahia  e,  quando  dahi  sarpára, 


*  Abril  de  1894. 
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contava  86  velas  e  11  a  12  mil  homens,  vinha  restaurar 
o  dominio  hespanhol  naquella  parte  do  Brazil,  atacando  a 
colónia  boUandeza  por  ínar  e  por  terra.  Fracos  eram  os 
recursos  de  que  dispunham  os  invasores;  mas  a  activi- 
dade do  Conde  João  Maurício,  efâcazmente  auxiliada  pela 
inércia  do  Conde  da  Torre,  os  fez  valer  e  assegurou,  a 
victoria  aos  Hollandezes. 

Eis  a  carta : 

«  Nobres,  honrados  e  muitb  prudentes  senhores. 

Enviamos  a  VV.  SS.  as  nossas  ultimas  cartas^  da- 
tadas de  8  e  25  de  Outubro  do  anno  passado,  pelos  navios 
Oberyssel,  Bonteko  e  Aaron^  e  delias  foi  portador  o  nosso 
digno  coUega,  o  Sr.  Adriaen  van  der  Dusse,  que  segaio 
então  para  a  pátria,  largando  da  Parahiba  a  29  do  mesmo 
mez.  Esperamos  que  tenham  chegado  a  salvamento,  e  de- 
sejamos saber  o  resultado  das  nossas  cartas  e  os  bons 
fructos  da  exposição  verbal  do  nosso  coUega . 

Aqui  ficara,  como  communicámos  a  VV.  SS.,  uma 
boa  partida  de  assucar  que  esperávamos  remetter  logo 
depois;  mas  os  avisos  qne  em  parte  já  então  tínhamos,  e 
que  posteriormente  obtivemos  com  maior  segurança,  obri- 
gando a  armarmo-nos  contra  o  inimigo,  nos  impediram  de 
o  fazer.  Com  effeito,  tendo  nós  então  certeza  de  que  a  ar- 
mada hespanhola  estava  na  Bahia  prompta  para  fazer -se 
ao  mar,  e  sabendo  que  procuraria  algum  ponto  deste  litto- 
ral,  fomos  forçados  a  armarmo-nos  ás  pressas  contra  ella, 
tanto  no  mar  como  em  terra,  e  assim  tivemos  de  pôr  de 
parte  todo  o  pensamento  de  carga  e  exportação . 

A  13  de  Novembro  chegou  o  pequeno  hiate  Ceará, 
trazendo  um  pescador  que  tomara  em  uma  jangada  diante 
da  Bahia ;  por  elle  e  pelas  cartas  da  nossa  esquadra,  que 
alli  cruzava,  soubemos  ter  chegado  á  Bahia  em  8  de  Ou- 
tubro o  soccorro  da  ilha  Terceira,  que  constava  de  16  na- 
vios (nenhum  delles  galeão)  com  12.000  soldados  e  grande 
provisão  de  viveres,  bem  como  que  toda  a  frota,  contando 
agora  mais  de  80  velas  e  11.000  soldados,  estava  prompta 
para  sarpar  no  primeiro  dia  do  mesmo  mez  de  Novembro. 

Com  esta  noticia  armamos,  fizemos  prestes  e  guar- 
necemos com  bons  soldados  os  poucos  navios  que  tínhamos 
então  na  costa . 
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Expedimos  avisos  para  todos  os  postos  e  guarnições 
existentes  em  terra,  ordenando  que  enviassem  os  doentes 
e  as  pessoas  estropiadas  e  incapazes  de  serviço  para  os 
fortes  que  lhes  ficassem  mais  próximos,  afim  de  que  as 
tropas  pudessem  marchar  expeditamente  para  os  pontos 
onde  a  sua  presença  fosse  necessária.  Fizemos  também 
avisar  todas  as  aldeias  de  Índios  por  intermédio  do  seu 
coronel  para  que  estivessem  reunidos  e  promptos  com  suas 
armas  a  marchar  para  onde  se  houvesse  mister  delles. 

Gomo  no  Rio-Grande  tinham  chegado  2.000  Tapuias 
segundo  já  communicámos  a  VV.  SS.  em  carta  anterior 
também  os  fizemos  dispor  para  prestarem -nos  os  seus  ser- 
viços na  guerra  imminente,  e  elles  enviaram  a  8.  Ex.  como 
embaixador,  o  filho  de  Jan  Duvi,  seu  chefe  superior,  para 
significar-nos  que  estavam  promptos  e  muito  bem  dis- 
postos. Comquanto  esses  Índios  Tapuias  sejam  temerosos 
aos  Portuguezes,  fraca  é  a  confiança  que  sobre  elles  se 
pôde  depositar. 

O  nosso  principal  cuidado,  porém,  foi  fazermo-nos 
fortes  no  mar,  por  estarmos  certos  de  que  se  pudéssemos 
dominar  o  nosso  inimigo  no  mar.  e  impedir-lhe  que  des* 
embarcasse  ou  destruir-lhe  a  armada,  seria  esta  a  cir- 
cumstancia  capital  para  a  desejada  victoria.  Que,  se  elle, 
pelo  contrario,  não  molestado  no  mar,  desembarcasse  em 
alguma  parte,  oçcasionaria  uma  guerra  duradoura,  o  es- 
trago da  terra  e  a  ruína  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes.  ainda  quando  afinal  o  viéssemos  a  vencer  em 
terra . 

Mas  que  valiam  1 8  ou  20  navios  e  hiates  contra  uma 
armada  tfto  poderosa  ? 

Na  verdade,  seria  uma  vã  temeridade  oppõr  tfto 
poucos  navios  contra  um  tal  poder  e  quiçá  digno  de  re- 
provação expor  tão  desvantajosamente  e  sem  nenhuma 
apparencia  de  proveito  os  poucos  navios  e  hiates,  que  a 
a  Companhia  tinha  então  nesta  costa. 

Sendo  elles  batidos,  o  inimigo  teria  toda  a  costa  em 
seu  poder,  os  nossos  hiates  e  embarcações  não  poderiam 
navegar  ao  longo  delia ;  as  nossas  guarnições,  que  estão 
em  pontos  afastados,  ficariam  separadas  de  nós,  e  não  po- 
deríamos mais  enviar-lhes  soccorros.  Por  terra  ainda 
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menos  nos  poderíamos  aaxiliar  uns  aos  outros,  supposto 
que  tão  poderoso  inimigo  desembarcasse ;  todos  os  mora- 
dores se  revoltaram  contra  nós  e  bem  podiamos  prever 
que  todos  os  nossos  fortes  estando  escassamente  providos 
de  viveres,  haviam  de  render-se  um  após  outro,  por  capi- 
tulação e  boas  condições,  se  o  Senhor  Deus  n&o  nos  qui- 
zesse  conceder  a  victoría  na  primeira  occasião  de  uma 
batalha  geral,  o  que  não  podia  deixar  de  ser  muito  aven- 
turoso . 

Como  estávamos  tomados  de  tão  graves  cuidados, 
esperando  a  salvação  somente  das  mãos  de  Deus  e  assis- 
tência de  VV .  SS . ,  chegaram  justamente  nessa  occasião 
e  foram  chegando  successi vãmente  alguns  navios  da 
.  pátria,  e,  comquanto  elles  não  tenham  provido  os  nossos 
armazéns  tanto  quanto  mui  necessário  era,  todavia  nos 
trouxeram  soccorros  e  augmentaram  a  nossa  força  naval . 

Os  primeiros  a  chegar  foram : 

A  9  de  Novembro  Westwouderckerck^  capitão  Jan 
Rej^ersen  Westwout  do  Mosa,  com  20  soldados,  alguns 
viveres  e  provisões  de  trem;  a  12  o  Witten  Leen^v  da  Ga- 
mara de  Amsterdam  e  o  Ould  Haes  da  Gamara  do  Districto 
do  Norte;  a  13  o  navio  Stockvis  fret^o  pela  Gamara  de 
Amsterdam,  e  o  Soulcas  de  Oroninga,  onde  chegou  a 
salvamento  o  ministro  Eckhout . 

Este  ultimo  navio  bateu-se  durante  dois  dias  contra 
três  grossos  e  bem  artilhados  Turcos ;  foi  entrado,  mas  os 
nossos  repelliram  os  aggressores  que  por  ultimo  tiveram 
de  abandonar  a  presa.  Soulcas  chegou  muito  destroçado  e 
perdeu  vinte  homens  entre  soldados  e  marinheiros,  con- 
tando-se  entre  elles  o  capitão,  que  fora  ferido  no  peito  e 
morreu  dois  ou  três  dias  depois  do  combate . 

Esses  navios  tanto  próprios  como  fretados  tendo-nos 
soccorrido  e  fortalecido  um  pouco,  resolvemos  servir-nos 
delles  e  de  outros  anteriormente  chegados  para  augmentar 
a  nossa  frota.  Entramos  em  negocio  com  os  capitães,  que 
exigiram  como  condição  de  seus  serviços,  que  os  navios 
fossem  previamente  avaliados,  flxando-se  as  sommas  que 
por  elles  receberiam  no  caso  de  irem  a  pique  ou  de 
queimarem-se ;  avaliação  que  foi  feita  por  pessoas  enten- 
didas. 
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AjQStou-se  também  o  salário  que  cada  um  perceberia 
emquanto  estivesse  empregado  por  parte  da  Companhia 
em  serviço  de  guerra,  como  mostram  os  respectivos  con- 
tractos. Tendo  sido  o  Soulcas  muito  maltratado  pelos 
Turcos,  verificou-se  que  estava  muito  estragado  e  em  es- 
tado de  n&o  poder  ser  utilisado  no  mar  dentro  de  um 
prazo  breve,  por  necessitar  de  muitos  concertos,  que  então 
supp  unhamos  nfto  poder  esperar,  e  também  porque  tinha 
somente  nove  homens,  visto  como  os  mais  foram  mortos . 

Estando  nós  assim  occupados,  chegou  da  Bahia  a  28 
de  Novembro  o  Phaisant,  trazendo-nos  cartas  de  nosso 
almirante.  Por  ellas  e  pela  exposiç&o  verbal  do  capitãO; 
soubemos  que  a  armada  hespanhola  com  86  velas  entre 
grandes  e  pequenas  sahira  a  19  daquelle  mez  e  que  o 
nosso  almirante  partira  para  cá  com  as  13  velas  que  tinha 
diante  da  Bahia,  deixando  os  hiates  Schoppe  e  Leeuwerck 
para  seguirem  a  armada  inimiga,  observai-em  onde  daria 
desembarque  ou  o  que  tentasse,  e  virem  ao  Recife  avi- 
sar-nos,  o  que  foi  confirmado  pelos  hiates  Vlaermuys  e 
Ceulen  aqui  chegados  a  30  ainda  do  mesmo  mez. 

Obtida  esta  noticia,  mandámos  ordem  a  todas  as 
guarnições  de  Serinhaen  para  cá  que  marchassem  para  a 
praia.  Recommendamos  ao  Sr.  coronel  Hans  van  Eoin 
que  se  puzesse  ao  longo  da  praia  de  Serinhaen  por  trás 
da  ilha  de  Santo-Âleixo,  com  oito  companhias  e  200  Ín- 
dios e  três  peças  de  campanha ;  ao  sargeuto-mór  Cornelis 
Gaey,  que  se  postasse  com  sete  companhias  e  100  indios  no 
cabo  de  Santo- Agostinho ;  ao  capitão  Pietersse  Daey,  que 
occupasse  a  Candelária  com  oito  companhias  e  150  indios 
e  três  peças  de  campanha;  ao  sargento-mór  Âlexander 
Picard,  que  se  coUocasse  em  Páo-Âmarello  com  as  suas 
nove  companhias  e  300  indios  e  três  peças  de  campanha. 

E  para  proteger  no  interior  das  terras,  tanto  quanto 
fosse  possível,  os  moradores  contra  as  guerrilhas,  o  ca- 
pitáo  Hoogstraten  foi  postado  em  Sáo-Lourenço  com  três 
companheiros  e  150  indios. 

Todos  os  chefes  tinham  ordem  de  dar  assistência  uns 
aos  outros  onde  quer  que  a  armada  hespanhola  desse  des- 
embarque, auxilio  que  facilmente  poderia  ser  prestado, 
porquanto  elles  teriam  de  marchar  por  uma  praia  rasa  e 
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de  transpor  os  rios  por  meio  das  pontes  de  que  estfto  pro- 
vidos ou  de  barcos,  para  isto  sempre  promptos,  de  modo  a 
dar  transporte  ao  mesmo  tempo  a  nma  tropa  numerosa . 
Podiam  pois  acadir  com  presteza  uns  aos  outros. 

Achavam-se  na  ilha  de  Itamaracá  três  companhias  e 
300  Índios  armados,  afora  1.700  pessoas  entre  velhos, 
mulheres  e  meninos.  Em  Goiana  estacionava  o  coronel 
Doncker  com  800  indios  armados  e  no  Cabo  havia  150 
Índios.  E  essa  era  a  guarniç&o  que  se  achava  ao  longo  da 
praia  para  guardar  a  terra. 

Para  n&o  ficar  ociosa  a  nossa  milicia  dentro  do  Recife, 
resolvemos  que  a  burguezia  por  companhias  inteiras  fi- 
zesse guarda  durante  a  noite,  e  como  a  burguezia  se 
achava  repartida  em  quatro  companhias,  cada  uma  delias 
montaria  guarda  de  quatro  em  quatro  noites,  o  que  fi- 
zeram lealmente  e  em  boa  ordem  desde  o  ultimo  de  No- 
vembro até  7  de  Fevereiro,  e,  tendo  começado  a  prestar 
esse  serviço,  não  poriam  duvida  em  continual-o  agora, 
posto  que  já  n&o  seja  t&o  necessário. 

Tínhamos  sido  bem  informados  de  que  os  frades  be- 
nedictinoS;  residentes  no  seu  engenho  Mussurepe,  aco- 
lhiam tropas  ou  bandoleiros  do  inimigo  e  por  elles  rece- 
biam cartas  da  Bahia,  bem  como  lhes  davam  informações 
acerca  da  nossa  situação ;  e  sempre  foi  patente  a  nós  e 
aos  nossos  antecessores  que  essa  gentalha  {gespuys)  e 
todos  os  demais  frades  não  podiam  estar  tranquillos,  met- 
tendo-se  com  o  inimigo  e  com  elle  se  correspondendo,  di- 
TÍgindo-o  e  alimentando-o,  promptos,  como  muito  mal  dis- 
postos para  com  o  nosso  Estado,  a  servir  de  trombeta  para 
excitar  o  alarma  e  a  revolta  entre  os  Portuguezes.  Que- 
rendo nós  prevenir  este  mal  e  impedir  que  macbinassem 
alguma  cousa  contra  nós,  resolvemos  ordenar  a  todos  elles, 
sem  distincção  de  ordens,  que  se  transportassem  para  a 
ilha  de  Itamaracá  e  que  dahi  não  sahissem  sem  contra- 
ordem,  bem  como  recommendamos  aos  escabínos  de  Igua- 
rassú  que  cuidassem  de  facilitar-lbes  o  necessário,  em- 
quanto  ahí  estivessem,  sem  poderem,  todavia  os  esca- 
bínos ou  outros  moradores  ter  pratica  com  os  frades. 

A  4  de  Dezembro  chegou  o  navio  fretado  Orautven 
Heynst,  capitão  Glaes  Jansz  Seeu  do  Mosa,  com   artigos 
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para  particulares ;  nada  para  a  Companhia  a  n&o  ser  pe- 
dra e  lenha ;  trouxe  28  soldados .  A  5  chegou  o  Zael, 
capit&o  Jan  Comelisse,  navio  fretado  pela  Camará  de 
Amsterdam,  com  artigos  para  a  Companhia  e  para  parti- 
culares ;  tronxe  o  ministro  Nicolaes  Vogelius  e  o  propo- 
nente Frederick  Viteus  e  99  particulares. 

A  6  chegou  da  Parahiba  em  um  barco  do  Sr.  Paulus 
de  Ligne,  que  desoahira  muito  e  não  poude  subir  com 
presteza  por  ser  o  vento  contrario.  Trouxe-nos  a  agradá- 
vel noticia  da  vinda  de  nove  navios  que  chegariam  aqui 
a  cada  momento ;  esperávamos  que  elles  viriam  prover 
os  nossos  armazéns  e  augmentar  a  nossa  força  naval »  ha- 
bilitando-nos  a  fazer  frente  aos  Hespanhóes  e  a  nfto  deixar 
que  elles  nos  dictassem  a  sua  vontade. 

Com  effeito,  nesse  mesmo  dia  chegou  o  Lieffde  de 
Medeublicky  capitfto  Myndert  Jansen  Schellinger,  fre- 
tado pela  Gamara  de  Amsterdan,  carregado  com  artigos 
para  a  Companhia  e  para  particulares ;  trouxe  82  solda- 
dos. A  ^  o  Witten  Leeuw,  capit&o  Cornelis  Eien  da  Ze- 
lândia, com  16  soldados;  o  navio  Miidelburg,  capitão 
Bartolomeus  Nauters,  com  carga  para  a  Companhia  e 
para  particulares,  e  42  soldados;  o  Samson,  capit&o  Jan 
Claessen  da  Zelândia,  com  32  soldados ;  o  Charitas,  capi- 
t&o Beyndert  Adriaensen  de  Amsterdam  com  16  solda- 
dos ;  a  10  o  navio  Júpiter^  capitão  Willem  Jansen  Boet, 
fretado  pela  Camará  de  Amsterdam ;  a  1  ]  o  navio  Leeii- 
ivinne,  capit&o  Cornelis  Jansen,  da  Camará  de  Amster- 
dam, com  artigos  para  a  Companhia  e  para  particulares  e 
100  recrutas;  a  17  o  navio  Befaemde  Stisanna^  capit&o 
Willem  Dirck  Cromsteven,  da  Camará  de  G-roninga,  com 
53  soldados . 

Nesse  entretanto  resolvemos  que  a  nossa  frota  sabiase 
deste  porto  e  fosse  surgir  no  mar  deôronte  de  Olinda  e  & 
vista  de  terra,  podendo  assim  descobrir  a  tempo,  de  um 
ou  outro  lado,  a  armada  inimiga,  caso  ella  pretendesse  dar 
desembarque  na  Candelária  ou  em  P&o-Amarello ;  pois 
todas  as  informações  ministradas  por  prisioneiros  e  por 
cartas  interceptadas  revelavam  unanimemente  que  a  ar- 
mada hespanhola  tencionava  fazer-se  á  terra  em  um  desses 
dois  lugares  ou  em  ambos  ao  mesmo  tempo. 
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A  7  de  Dezembro  fez-se,  pois,  á  vela  a  nossa 
frota,  composta  entio  de  30  velas,  entre  grandes  e 
peqaenas . 

Desde  muito  nos  preoccnpava  a  sorte  do  bello  navio 
Orooíhoom  que,  quando  a  nossa  frota  partira  da  costa  da 
Bahia,  se  transviou  oa  ficon  atrás,  por  n&o  ser  bom  vel- 
lairo,  podendo  ser  que  tivesse  cabido  sobre  as  ilhas  (dos 
Abrolhos?),  visto  como  ventos  contrários  tinham  impei* 
lido  a  frota  maito  para  o  sal  antes  que  ella  pudesse  fazer- 
se  ao  norte ;  mas  Deus  que  em  todo  este  tempo  nos  favo- 
receu  a  todos  os  respeitos,  providenciou  e  a  tempo  nos 
restituio  aquelle  navio  com  signaes  de  sua  benção  ;  a  8  de 
Dezembro  chegou  elle  aqui  a  salvo,  trazendo  uma  presa 
chamada  Daniel,  capit&o  Francisco  Gomes  Pinto,  proce- 
dente de  Tenerife,  com  carga  de  300  pipas  de  vinho,  al- 
guns artigos  embalados  destinados  ao  Rio  de  Janeiro,  a 
qual  foi  tomada  na  altura  da  Bahia. 

Mencionaremos  ainda  neste  lugar  que  a  19  de  No- 
vembro chegou  aqui  uma  pequena  presa  denominada 
8.  António  Miz  Almíscar ado  com  cerca  de  100  pipas  de 
vinho.  Procedia  de  Tenerife  e  dirigia-se  para  a  Bahia^ 
diante  da  qual  foi  tomada  pelo  navio  Alckmaer. 

Também  voltou  a  2  de  Dezembro  o  navio  Moriaen 
que  havia  sido  mandado  a  descobrir  o  segredo.  Trouxe-nos 
uma  pequena  presa  denominada  S.  Jo&o  Baptista,  capitão 
Christovão  Nunes  Torres,  com  cerca  de  90  pipas  de  vinho. 
Beferio  que  por  então  nada  achara  a  respeito  da  ilha 
secreta,  nem  via  apparencia  de  fazer-se  alguma  cousa  ou 
de  ser  alguma  cousa  achada ;  o  que  põem  ã  conta  da  secca, 
e  nos  parece  ser  uma  má  desculpa  ou  um  mão  fundamento. 
Nada  obstante  lá  deixaram  o  seu  piloto  David  Willemse 
de  Hemstede  com  dois  brancos  e  três  negros,  pois  sup- 
põem  que,  quando  a  areia  do  lugar  onde  é  o  segredo  var- 
rida fortemente  pelo  vento,  fõr  regada  na  estação  chuvosa, 
a  cousa  poder-se-ha  descobrir ;  e  lá  ficaram  aquelles  ho- 
mens providos  por  muito  tempo  com  viveres  e  com  agua 
que  de  outro  modo  alli  não  se  pôde  obter. 

Ordenadas  assim  as  nossas  cousas  tan  to  no  mar  como 
em  terra,  chegou  aqui  a  11  de  Dezembro  o  hiate  Schoppe 
que  tinha  sido  mandado  dar  uma  vista  á  Bahia. 
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Beferio  que  entrara  nella  e  observara  que  apenas  ahi 
se  achavam  um  navio  de  popa  quadrada  e  uma  caravela 
e  que,  voltando  ao  longo  da  costa,  n&o  dera  fé  em  parte 
alguma  de  navios  Iiespanhóes . 

Parecendo-no6  que  a  frota  hespanhola  tardava  muito, 
e  queria  tentar  algum  emprehendimento  do  lado  do  sul, 
dahi  inferimos  aliai  de  accôrdo  com  as  nossas  informações, 
que  o  seu  intento  era  dar  desembarque  na  Candelária  ou 
em  P&o-Àmarello  e  que  bem  depressa  a  teríamos  ás  m&os. 

Immediatamente  mettemos  soldados  a  bordo  do  Oroo- 
thoamy  do  Middelburg  e  do  Stochviseh  e  mandamos  que 
esses  navios  sahissem  para  reunir- ae  com  a  nossa  frota. 

Convindo  lançar  m&o  de  tudo  quanto  pudesse  concor- 
rer para  augmentar  a  nossa  força  j&  pelo  numero  dos 
navios  e  já  pelo  poder  e  capacidade  para  a  offensiva  e  a 
defensiva,  julgamos  necessário  fretar  também  os  navios 
Zaely  Júpiter,  Lieffde  de  Medenblich  e  Leeuwina  para  que, 
como  os  nossos  navios  próprios,  se  empregassem  na  defesa 
ou  na  aggresB&o  ;  os  capit&es  estavam  a  isto  pouco  dis- 
postos e  em  difficuldade  os  persuadimos.  Provemos  esses 
navios  de  soldados  e  os  mandamos  para  a  frota,  sahindo 
alguns  com  toda  a  carga  e  outros  com  meia  carga,  por 
náo  haver  tempo  para  descarregal-os. 

Quando  assim  nos  armávamos  contra  o  nosso  inimigo, 
estando  todo  o  commercio  paralysado,  muitos  particulares 
e  trabalhadores  livres  vieram  apresentar-se  para  irem  em 
expediç&o  no  nosso  navio  Prins,  exigindo  somente  o  ali- 
mento e  indemnizaç&o  no  caso  de  mutilação,  segundo  a 
ordenança  que  de  boa  vontade  lhes  concedemos. 

Como  na  ilha  de  António  Vaz,  agora  denominada 
Mauricia,  a  burguezia  se  tornara  numerosa,  resolvemos 
formar  uma  companhia  e  dar-lhe  offlciaes  capazes,  de 
modo  que  prestasse  também  alli  algum  serviço.  A  revista 
ou  censo  mostrou  existirem  170  homens,  pela  maior  parte 
soldados  que  aqui  serviram  durante  muito  tempo  e  que, 
tendo  terminado  o  tempo  de  serviço,  se  fizeram  particu- 
lares. Dividio-se  esta  companhia  em  quatro  esquadras, 
devendo,  cada  noite,  velar  uma  delias  no  paço  da  cidade. 

Assim  a  burguezia  da  cidade  Mauricia,  na  qual  se 
comprehendem  o  Recife  e  António  Vaz,  forma  cinco 
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companhias  com  800  homens  ao  todo.  Além  disto  ha  no 
Recife  e  em  António  Vaz  maitos  estropiados  e  pessoas 
incapazes  para  marchar,  mas  capazes  para  o  serviço  de 
guarniç&o . 

Acima  dissemos  que  os  Índios  de  todas  as  aldeias  fo- 
ram avisados  para  reunirem-se  e  fazerem-se  prestes. 
Gomo  porém  correram  boatos  que  embaixadores  de  inimigo 
solicitavam  os  nossos  indios  para  nos  abandonarem  e  met- 
terem-se  nos  matos,  e  põz  isto  patente  uma  carta  de  Ca- 
marão, chefe  dos  indios  contrários,  dirigida  aos  nossos 
indios  e  por  um  delles  a  nos  trazida,  resolvemos  chamal- 
os  ás  armas  e  aquartelal-os  em  Goiana  sob  as  ordens  do 
sen  coronel  e  de  capitães  hoUandezes,  e  assim  pol-os  sob 
as  vistas  destes  para  prevenir  algum  desvio  dessa  gente 
inconstante  e  empregal-a  onde  delia  tivéssemos  necessi- 
dade. 

Mandámos  que  o  ministro  Doreslaer  e  um  propo- 
nente os  acompanhassem,  fizessem  preces  de  manha  6  de 
tarde,  pois  os  indios  respeitam  e  dáo  muito  credito  aos 
ministros . 

Tendo  ficado  nas  aldeias  somente  os  velhos,  as  mu- 
lheres e  os  meninos,  fizemos  sentir  aos  ditos  indios  (e  elles 
mesmo  já  tinham  tido  esta  apprehensáo )  que  essa  sua 
gente  podia  ser  atacada  por  alguma  partida  de  bandolei- 
ros. Os  indios  propuzeram  que  as  mulheres  fossem  leva- 
das para  lugares  do  interior  inhabitados ;  mas  este  pro- 
jecto nâo  nos  agradou,  por  quanto  elles  poderiam  fugir 
por  tropas  inteiras  e  irem  ter  com  suas  mulheres.  Lem- 
brámos que  seria  melhor  mandar  os  velhos,  as  mulheres 
e  os  meninos  para  a  ilha  de  Itamaracá,  onde  seriam 
alimentados  pelos  nossos  e  não  correriam  o  perigo  de 
serem  assaltados,  e  assim  se  fez.  De  todas  as  aldeias 
passaram*se  1.800  a  1.900  pessoas  para  a  ilha,  e  com 
esse  penhor  ficámos  completamente  seguros  da  lealdade 
dos  indios. 

Vigiada  assim  com  grande  cuidado  e  de  todos  os 
lados,  no  mar  e  em  terra,  a  armada  hespanhola,  occupa- 
dos  os  lugares  próprios  para  desembarque,  cujas  guarni- 
ções podiam  soccorrer-se  promptamente  umas  ás  outras,  e 
parecendo-nos  que  a  armada  inimiga  tardava  muito,  pelo 
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que  conjecturamos  que  ella  se  tinha  de  novo  recolhido 
(à  Bahia),  resolvemos  ordenar  ao  Sr.  almirante  que  ex- 
pedisse um  hiate  veleiro  para  observar  a  costa  até  a 
Bahia  e  a  mesma  bahia.  O  hiate  foi  expedido  a  23  de 
Dezembro. 

A  26  recebemos  por  via  de  terra  cartas  de  Camari- 
gibe  e  de  Porto-Calvo  com  data  de  19,  commanicando- 
nos  que  a  armada  hespanhola  composta  de  56  velas 
apparecera  diante  das  Alagoas  e  que  a  14  começ&ra  a 
desembarcar  gente. 

Como,  porém,  este  ariso  de  Porto-Calvo  fundava-se 
em  um  escripto  de  um  moço  particular  de  Camaragibe  e 
na  asserção  verbal  de  um  Portuguez,  não  foi  tido  por  muito 
certo,  nem  se  acreditou  que  o  inimigo  quizesse  dar  alli  des- 
embarque, sendo-lhe  impossível  levar  de  tão  longe  viveres 
e  munições  de  guerra  para  o  seu  exercito ;  pelo  que  S.Ex. 
e  nós  com  elle  assentimos  que  nenhum  movimento  se 
fizesse,  antes  que  o  inimigo  estivesse  mais  á  mão  ou  que 
fossemos  certos  de  que  elle  se  achava  empenhado . 

De  novo  ordenámos  ao  almirante  que  mandasse  mais 
alguns  hiates  para  o  sul  a  observar  os  hespanhóes  e  haver 
noticias  seguras,  afim  de  sabermos  onde  devíamos  pôr 
mãos  à  obra.  À  28,  porém,  chegou  aqui  o  Phaisant,  que 
havia  sido  expedido  a  23  para  o  fim  acima  dito  e  nos 
referio  ter  encontrado  um  galeão  e  um  outro  navio  de 
guerra  em  Barra-Grande,  o  qual  o  perseguio  e  fêl-o  vol- 
tar ;  de  onde  inferimos  que  esses  navios  eram  as  avança- 
das dos  Hespanhóes  e  tinham  sido  expedidos  para  ao  longo 
da  costa  haver  noticia  dos  nossos  navios  e  observar  os 
nossos  movimentos.  Conjecturámos  também  que  os  navios 
hespanhóes  deviam  estar  surtos  diante  das  Alagoas  e 
resolvemos  paralá  mandar  immediatamente  a  nossa  frota, 
recommendando  ao  Sr.  almirante  que  procurasse  a  nossa 
salvação  na  ruina  dos  Hespanhóes. 

A  nossa  frota,  que  se  compunha  então  de  30  navios, 
9  hiates  e  dois  boyers  (chapulas  flamengas),  como  se  vê 
da  relação  junta,  sarpou  deste  porto  a  29  de  Dezembro, 
agradecendo  nós  a  Deus  ter  demorado  o  inimigo  tempo 
bastante  para  nos  fazermos  fortes  no  mar,  de  modo  que 
agora,  mercê  de  Deus,  tínhamos  meios  para  encarar  com 
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O  adversário,  posto  que  soubéssemos  por  informações 
certas  que  a  armada  hespanhola  contava  86  velas,  quando 
sahira  da  Bahia  e  que  56  velas  estavam  ancoradas  diante 
das  Alagoas,  havendo  entre  ellas  33  navios  de  guerra, 
( galeões  e  outros )  destinados  a  permanecer  nesta  costa 
somente  durante  a  guerra,  e  outros  navios  artilhados  do 
typo  inglez,  lubekense  ou  hamburguez,  sendo  o  resto  na- 
vios menores  e  embarcações  para  desembarque*. 

No  dia  1  de  Janeiro  recebemos  os  segundos  avisos  de 
Porto-Calvo  acerca  da  armada  hespanhola  e  do  desem- 
barque nas  Alagoas,  por  cartas  do  major  Mansvelt,  que 
da  fortaleza  fora  ter  alli .  Dizia  que  o  sargento-mór  Mans- 
velt se  mantivera  com  a  sua  guarniç&o  nas  Alagoas  até 
20  de  Dezembro,  quando  se  retirou  para  Camaragibe  e 
Porto-Calvo,  segundo  ordem  sua,  para  n&o  ser  cortado 
pelos  Hespanhóes,  e,  porque  somente  alli  estava  para  con- 
ter os  moradores  no  seu  dever,  e  tirar  farinha  para  sus- 
tento da  guamiç&o  do  rio  de  São  Francisco  e  Porto-Calvo, 
visto  como  aquelle  lugar  é  muito  fértil  e  nos  tem  forne- 
cido muita  farinha . 

A  2  de  Janeiro  recebemos  noticia  do  rio  de  S&o- 
Francisco,  communicaudo-nos  o  Sr.  Nuno  Olpherdi  que 
Camarão  passara  o  rio  com  1 .  500  homens  e  se  reuniria 
com  Barbalho  que  devia  desembarcar  nas  Alagoas. 

O  Sr.  Nuno  Olpherdi  e  o  sargento-mór  van  den  Bran- 
de, conjecturando  que  podiam  ser  cercados  no  forte  Ma- 
ritius  ( Penedo)  e  achando  os  seus  armazéns  escassamente 
providos,  dírigfírajn  a  este  Supremo  Conselho  uma  carta 
muito  desaforada,  como  VV.  SS .  ver&o  da  cópia  junta, 
n&o  considerando  sequer  que  nós  provêssemos  os  nossos 
fortes  conforme  as  nossas  forças  e  n&o  conforme  a  nossa 
vontade  e  que  quando  nada  ha  nos  nossos  armazéns,  tam- 
bém nada  lhes  podemos  enviar. 

Entretanto  havemos  de  ouvir  palavras  de  menos- 
preso  da  parte  de  ofãcíaes  què  nos  s&o  subalternos  por 
faltas  que  durante  tanto  tempo,  ha  mais  de  dois  annos, 
W .  SS.  não  têm  supprido  e  nas  quaes  nos  têm  deixado ! 
O  que  pôde  finalmente  seguir-se,  si  os  chefes  continua- 
rem assim  a  insultar-nos,  deixamos  que  W.  SS.  conje- 
cturem. 
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Comquanto  bem  víssemos  que  Camar&o  não  podia 
trazer  viveres  e  muito  menos  munições  de  guerra  da  Bahia 
( nem  tão  pouco  Barbalho  os  podia  levar  de  Alagoas)  para 
diante  do  forte  Mauritius  e  afim  de  põr-lhe  ciarco,  eram,  to- 
davia, de  receiar  o  damno  e  a  destruiç&o  que  uma  tropa  tão 
numerosa  poderia  causar  na  terra, emquanto  estávamos  oc- 
cupados  em  vigiar  ao  longo  da  costa  a  armada  hespanhola. 
Muito  desejávamos  pois  saber  como  as  cousas  corriam 
entre  a  nossa  frota  e  a  hespanhola  diante  das  Àlagõas. 
Â  3  de  Janeiro  tivemos  informações  por  intermédio 
dos  nossos  hiates  Schoppe  e  Samson,  expedidos  com  o 
Leuwerck,  como  acima  foi  dito,  para  descobrirem  os  Hes- 
panhoes  na  costa.  Pouco  mais  ou  menos  diante  de  Cama- 
ragibe  tomaram  um  navio  hespanhol  chamado  Nossa  Se- 
nhora de  Oliveira,  capit&o  Joseph  Pires,  com  uma  com- 
panhia de  soldados,  dos  quaes  foram  mortos  SO  e  muitos 

*  outros  feridos.  Depois  do  combate  viram  que  tinham  sido 

impellidos  pelo  vento  e  pela  corrente  para  diante  das 
Alagoas,  e  como  n&o  deram  fé  da  frota  hespanhola,  vol- 
taram, deixando  a  presa  com  o  Leuwerck. 

Este  aviso  foi  confirmado  no  dia  seguinte  pelo  hiate 
Vlermuys  que  da  frota  nos  foi  mandado  pelo  nosso  almi- 
rante, com  recado  que  a  nossa  frota  n&o  ach&ra  a  contra- 
ria diante  de  Alagoas,  tendo  encontrado  ahi  somente  4 
barcos,  que  pareciam  estar  occupados  em  fazer  aguada,  e 
que  pelos  nossos  navios  foram  lançados  &  praia  e  ahi  nau- 
fragaram. 

f  Beceiavamos  ent&o  que  os  Hespanhoes  desembarcas- 

sem aqui  em  algum  ponto  destas  cercanias  antes  que  a 
nossa  frota  estivesse  &  m&o.  Havíamos  recommendado  ao 
nosso  almirante  que,  n&o  encontrando  a  armada  hespa- 
]  nhola  diante  das  Alagoas,  voltasse  immediatamente  para 

c&  e  sem  deter-se  em  parte  alguma,  como  se  vê  da  copia 

^  junta  das  instrucções  que  lhe  demos,  onde  também  vem 

mencionada  a  ordem  que  o  almirante  assent&ra  sobre  o 
ataque  ao  inimigo  e  o  auxilio  que  os  navios  teriam  de 

I  prestar  uns  aos  outros.  Nada  obstante,  repetimos  aquella 

nossa  recommendaç&o ;  mas  o  Senhor  Deus  também  nos  fa- 

^  voreceu  nesta  parte  e  a  10  de  Janeiro  a  nossa  frota  che- 

y  gou  de  novo  aqui. 


4 
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Ali  recebemos  aviso  da  Parahiba  que  a  armada  hes- 
panhola  se  apresentara  alli  a  8  diante  da  barra,  fingindo 
querer  entrar,  mas  qae  pela  tarde  se  fizera  de  novo  ao 
mar. 

Também  da  Parahiba  recebemos  aviso  que  Vidal 
procedia  cruelmente,  matando  e  incendiando;  e  dePorto- 
Calvo  que  CamaYão  &  frente  de  2.000  homens  avançara 
até  Camaragibe  e  que  estava  perto  de  Barbalho  com  suas 
tropas. 

Infestados  assim  ao  norte  e  ao  sul,  e  sendo  também 
molestados  os  moradores  por  pequenas  partidas  que  sa- 
queavam e  queimavam,  entendemos  que  não  devíamos  al- 
terar a  nossa  anterior  resoluç&o  e  nada  mudar  até  que 
soubéssemos  com  segurança  onde  a  frota  inimiga  tomaria 
a  surgir,  bem  comprehendendo  nós  que  todo  aquelle  mo- 
vimento do  inimigo  tinha  por  fim  dividir  as  nossas  forças 
e  levar-nos  a  abandonar  a  praia. 

Afinal  e  ainda  no  mesmo  dia  o  navio  Befaemde  Sn- 
sanna  que  havia  sido  mandado  a  Parahiba  para  carre- 
gar, voltou  ( do  caminho )  para  este  porto  com  a  noticia 
de  ter  visto  a  frota  hespanhola  ao  norte  de  Goiana. 

Na  mesma  noite  a  nossa  frota  se  fez  &  vela  e  tomou 
o  rumo  do  norte  &  procura  dos  Hespanhoes,  tendo  tido  ape- 
nas um  dia  para  se  prover  de  um  pouco  de  agua.» 


II 

«A12S.  Ex.(o  Conde  de  Nassau)  seguio  com  a 
sua  guarda  para  Olinda,  afim  de  auxiliar  e  soccorrer  a 
nossa  tropa  que  estava  de  vigia  em  Páo-Amarello,  se  o 
inimigo  pretendesse  desembarcar  ahi ;  e  a  companhia  de 
burguezes  do  coronel  Carpe  ntier  recebeu  ordem  de  estar 
de  promptid&o  para  ir  guarnecer  o  reducto  e  o  forte  de 
Bruyn,  de  modo  que  pudesse  dahi  sahir  immediatamente 
a  companhia  de  soldados  do  Sr.  Ghyselin  e  seguir  também 
para  Páo-Amarello,  caso  fosse  isto  necessário.  i 

No  mesmo  dia  recebemos  aviso  de  Itamaracá,  mau-  m 

dado  pelo  Sr.  Mortamer,    que   a    armada   hespanhola  ^ 
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estivera  na  véspera  diante  da  barra  septentríooal  d'aquella 
ilha,  parecendo  que  pretendia  dar  alli  desembarque ;  ama 
caravela  e  nm  barco  entraram  na  barra  e  gente  sua  fal- 
lára  em  terra  com  Portuguezes,  perguntando-lhes  se  nos 
arredores  havia  flamengos»  e  depois  voltaram  elles  para 
bordo  e  seguiram  para  a  armada  que  tomou  o  rumo  do 
sul. 

Tanto  que  os  navios  da  nossa  frota  dobraram  a  ponta 
de  P&o* Amarello,  as  duas  armadas  se  avistaram :  a  hes- 
panhola  procurou  amarar -se,  afastando-se  immediata- 
mente  da  costa,  e  a  nossa  fez  o  mesmo  para  ficar  a  bar- 
lavento da  armada  inimiga. 

De  manb&  eram  vistos  da  cidade  de  Olinda  muitos 
dos  navios  hespanhóes  e  ainda  por  volta  de  meío-dia  avis- 
tavam-se  seis ;  mas,  depois  do  meio-dia,  tanto  os  nossos 
como  os  contrários  ficaram  fora  do  alcance  da  vista. 

Ã  14  chegou  aqui  o  irm&o  do  almirante  Wilhelm  Cor- 
nelissen  com  cartas  do  sargento- m<^r  Pierre  le  Orand  e  do 
cofnmandeur  Jacob  Huygen  e  nos  trouxe  a  seguinte  no- 
ticia :  Ainda  no  dia  lâ  de  Janeiro,  isto  éi  no  mesmo  dia 
em  que  a  nossa  frota  sarpou  deste  porto,  bateu-se  com  a 
armada  hespanhola,  começando  o  combate  pelas  3  horas 
da  tarde.  Com  extraordinária  coragem  o  nosso  almirante 
procurou  o  almirante  hespanhol  no  meio  dos  seus  navios 
e  atacou-o  vigorosamente,  ficando  cercado  de  cinco  ou 
seis  gale&es  que  guardavam  a  capitanea  inimiga,  bem 
como  outros  navios  nossos  vieram  também  com  grande 
vigor  em  auxilio  do  nosso  almirante. 

E  nesse  dia  bateram-se  galhardamente,  comquanto  o 
combate  tivesse  começado  &  aquella  hora  e  nem  todos  os 
navios  se  tivessem  empenhado  nelle  ou  o  fizessem  com  a 
mesma  actividade  e  o  mesmo  ardor,  e  prolongou-se  o  com- 
bate até  que  a  noite  separou  as  duas  armadas . 

Aprouve»  porém,  a  Deus  levar  o  nosso  virtuoso  e 
bravo  almirante  Wilhelm  Cornelissen  que  morreu  logo  na 
segunda  descarga  (chargie)  de  uma  bala  grossa  {groff 
ifser )  que  lhe  arrebatou  a  cabeça  e  os  hombros .  O  corpo 
foi  levado  sem  alteração  para  baixo  e  depositadona  ca- 
mará (ca^u^.  Apezar  deste  acontecimento,  nada  se  descu- 
rou para  que  o  combate  continuasse  com  o  mesmo  esforço. 
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No  dia  13  nãrCf  se  teve  noticia^,  na  frota  nem  em  parte 
alguma,  da  morte  do  almirante  Gornelissen,  e  guardon- 
se  o  segredo  de  tal  modo  que  ainda  no  dia  seguinte  so- 
mente o  sabiam  os  officiaes  superiores,  os  quaes  se  re- 
uniram em  conselho  a  bordb  da  capitanea  e  elegeramJacob 
Huygen  para  substituir  o  almirante  na  qualidade  de  com- 
mandeur. 

J.  Huygen  passou-se  immediatamente  para  o  Faen 
que  era  a  almiranta ;  e,  tendo  os  officiaes  voltado  aos  seus 
navios,  ainda  no  mesmo  dia  13  a  nossa  frota  atacou  com 
muita  bravura  a  inimiga  pelas  9  on  10  da  manhã,  a  qual 
cuidou  mais  de  defender-se  do  que  de  acommetter-nos 
fortemente,  esforçando-se  a  maior  parte  dos  navios  hes- 
hespanhoes  por  destruir  os  mastros  e  os  cabos  dos  nossos. 

Bem  podendo  nós  por  ahi  conjecturar  o  damno  j& 
recebido  e  o  que  no  futuro  havia  de  soffrer  o  nosso  ma- 
çame,  despachamos  immediatamente  um  hiate  para  le- 
var a  nossa  frota  toda  a  sorte  de  aprestos  e  conloalhas, 
que  comprámos  a  particulares,  porque  nenhuma  provisão 
havia  em  nosso  armazém .  Comprámos  tudo  o  que  pode- 
mos achar. 

A  15  recebemos  noticias  a  respeito  de  Camarão.  De 
Camaragibe  elle  seguira  por  Porto-Calvo  para  Una ;  a  sua 
tropa  e  a  de  João  Lopes  Barbalho  elevavam-se  a  2 .  000 
homens. 

Estando  a  armada  hespanhola  ao  norte  e  nada  tendo 
nós  que  receiar  no  sul,  mandámos  que  o  coronel  Hans  von 
Eoin,  postado  com  cerca  de  mil  homens  atrás  da  ilha  de 
Santo-Aleizo,  marchasse  para  Una  ao  encontro  de  Gamarão 
e  procurasâe  atacal-o  e  fazer-lhe  todo  o  damno  possível, 
e,  no  caso  de  que  o  indio  se  internasse  pelo  mato,  seguis- 
se-o  por  toda  a  parte. 

Podendo  acontecer  que  Camarão  ou  J .  L.  Barbalho 
rompesse  em  marcha  rápida  pelo  mato  e  apparecesse  com 
tropa  em  algum  ponto  abaixo  de  Serinhaen,  resolvemos 
também  que  o  sargento-mõr  Mansvelt,  se  fosse  postar  em 
Muribeca  com  alguma  das  companhias  do  Cabo  e  da  Can- 
delária para  estar  prestes,  dada  a  emergência  de  appa- 
recer  o  inimigo  de  Ipojuca  para  cá,  e  sahir-lbe  immedia- 
tamente ao  encontro . 
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Nesse  entretanto  recebemos  notícias  de  Ooiana  por 
terra ;  éramos  avisados,  mas  sem  grande  segurança,  qne 
a  14  a  nossa  frota  se  batera  com  a  bespanhola,  diante  da 
Parabiba,  e  qne  alguns  navios  bespanbóes,  bem  como 
um  dos  nossos,  haviam  dado  &  costa . 

Expedimos  ordem  para  ser  guardada  toda  a  costa 
desde  Goiana  até  a  Parabiba  com  os  Índios,  afim  de  vi- 
giarem sobre  os  nanfragos,  devendo  matar  todos  os  que 
.  viessem  &  terra  dos  navios  hespanhoes  e  dar  toda  a  assis- 
\  tencia  e  auxilio  aos  que  viessem  de  navios  nossos. 

Comq  os  navios  iam  descabindo  para  o  norte  e  era  de 
fiuppõr  que  também  se  dessem  naufrágios  no  Rio*G>rande, 
foi  incumbido  o  ex-sai^ento-mõr  Jorge  Gartsman  de  guar- 
dar aquella  costa  com  metade  da  guarniç&o  do  casteUo 
Ceulen  ( Reis-Magos )  e  todos  os  Tapuias  e  índios  que  1& 
^tivessem,  observando-se  a  mesma  recommendaçfto . 

A  19  de  Janeiro  recebemos  noticia  da  Parabiba 
Acerca  de  Vidal.  Tendo  elle  sabido,  quando  a  armada 
bespanhola  alli  pairava,  que  a  nossa  companhia  de  sol- 
dados, postada  em  Frederica  (cidade  da  Parabiba)  seguira 
para  o  littoral  afim  de  reunir-se  á  guarnição  dos  fortes  e 
impedir  o  desembarque,  si  o  inimigo  o  tentasse  naquella 
paragem,  arrojoa-se  a  entrar  pela  segunda  vez  na  capi- 
tania e  desta  feita  causou  grande  damno  e  queimou  quasi 
iodos  os  cannaviaes.  Resolvemos  mandar  immediatamente 
para  lá  o  capit&o  da  guarda  Charles  de  Tourlon  com  cerca 
áe  mil  homens,  tanto  soldados  como  Índios,  para  livrar  a 
capitania  de  novos  damnos  e  ver  se  apanhava  Vidal  em 
alguma  parte. 

Nesse  ínterim  chegou  aqui  o  capitfto  do  Svcaen^  Jacob 
Allertsen,  sota-almirante  da  frota,  com  cartas  do  Sr.  Da- 
niel Alberti,  pelas  quaes  e  principalmente  pela  exposiçfto 
verbal  do  portador,  soubemos  que,  tendo-se  dado  o  com- 
bate do  dia  12,  em  qne  morreu  o  nosso  almirante,  como 
ficou  dito,  e  eleito  na  manhã  de  13  pelos  offlciaes  o  seu 
substituto,  nesse  mesmo  dia  pelas  9  horas  da  manhi  a 
nossa  frota  atacou  vivamente  o  inimigo  e  baten-se  até 
A  tarde. 

Nessa  occasí&o  o  nosso  navio  G^ele  Senne,  tendo  re- 
42ebído  três  tiros  abaixo  da  linha  d' agua  e  fazendo-se  em 
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pedaços  uma  taboa  inteira^  foi  immediatamente  ao  fando, 
e  a  guamiçÃo  mal  teve  tempo  de  cortar  o  cabo  do  bote  que 
ia  sendo  também  levado  para  o  abysmo. 

Salvaram-se  nelle  quasi  todos  os  marinheiros  e  dois 
ou  três  soldados,  o  resto  da  tripolação,  cerca  de  45  ho- 
mens, quasi  todos  soldados,  pereceu  com  o  navio .  Os 
Hespanhóes  atiraram  ainda  sobre  a  gente  que  assim  se 
salvava  no  bote  e  feriram  alguns,  entre  elles  o  capitão 
Hendrick  Christiaensen,  que  teve  a  perna  despedaçada. 

Mas  deste  damno  nos  consolou  terem  também  ido  a 
pique  dois  grandes  navios  hespanhóes,  segundo  dizem  os 
prisioneiros. 

Sem  embargo  da  perda  do  Oeele  Sonne,  o  combate 
continuou  com  a  mesma  porfia  por  parte  dos  navios  que 
nelle  se  empenharam,  pois  nesse  dia  todos  (os  nossos 
navios)  nâo  se  bateram  ou  alguns  ficaram  afastados  do 
grosso  (dos  combatentes). 

Ferio -se  este  combate  ao  norte  de  Goiana,  manten* 
do-se  a  nossa  ffota  sempre  na  direcç&o  do  vento .  Â  hes- 
panhola,  que  estava  então  a  sotavento,  iadescahindo  para 
o  norte. 

A  noite  fez  cessar  a  luta,  e  no  dia  seguinte,  &s  9  da 
manhã,  a  nossa  frota,  sendo  então  chegada  diante  da 
Parahiba,  atacou  pela  terceira  vez  a  armada  inimiga  com 
mais  força  e  fúria  do  que  dantes . 

O  JSwaen  nossa  sota-almiranta,  devendo  atacar  a 
vice-almiranta  hespanhola,  que  estava  ancorada  diante 
da  Parahiba,  para  lã  se  dirigio,  seguida  do  seu  auxiliar, 
o  Begenboge .  Vários  navios  hespanhóes  acudiram  em  au- 
xilio dos  seus.  O  Swaen  perdeu  o  mastro  do  traquete  e, 
pretendendo  entrar  no  porto,  não  o  pôde  alcançar  e  foi 
ancorar  contra  o  baixo .  Quatro  navios  inimigos  vieram 
assaltal-o  ahi  ;  o  Sivaen  foi  immediatamente  entrado,  mas 
os  nossos  desunharam  a  ancora,  e  os  Hespanhóes,  vendo 
que  derivavam  para  o  baixo,  abandonaram  a  presa,  onde 
deixaram  40  homens,  que  foram  mortos  ou  lançaram-se  ao 
mar  e  afogaram-se. 

Um  outro  navio  grande,  inglez,  onde  se  achava 
F.. .  que  fora  o  almirante  do  soccorro  das  ilhas,  vendo  o 
Swaen  derivar  desarvorado,  suppoz  ganhar  honra  em  ir 
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combateI-0,  sem  notar  que  o  navio  se  achava  mnito  acer- 
cado do  banco .  Veio  pois  sobre  o  Swaen  e  ambos  enca- 
lharam, com  o  que  o  navio  hespanhol  perdeu  também  o 
mastro . 

Cuidaram  os  Hespanhóes  que  os  nossos  estavam  per- 
didos e  lhes  cahiriam  nas  mãos,  mas,  vendo-se  então  na 
alternativa  de  ser  mortos  ou  aprisionados,  começaram  a 
pedir  quartel.  Os  nossos  hiates  que  ahi  acudiram,  re- 
ceiando  que  o  esbulho  lhes  escapasse  se  n&o  attendessem 
o  pedido,  prometteram  quartel  contra  a  ordem  que  havia 
sido  dada. 

Assim  foi*am  os  Hespanhóes  postos  em  terra  na  Para- 
hiba,  e  recolhidos  nos  fortes  com  boa  guarda,  e  a  gente  dos 
hiates  saqueou  o  navio  apprehendido. 

Âs  duas  frotas  continuaram  a  bater- se  até  que  a 
noite  as  separou,  descahindo  sempre  uma  e  outra  para  o 
norte. 

Ponderando- nos  o  mesmo  capitão  Jacob  Âllertsen 
que,  em  razão  desses  combates  prolongados  e  do  nutrido 
fogo,  as  munições  de  pólvora  e  bala  viriam  a  faltar  nos 
nossos  navios,  resolvemos  fazer  carregar  de  uma  e  outra 
cousa  uma  galeota  e  a  expedimos  immediatamente  para 
a  nossa  frota. 

Â  25  de  Janeiro  chegaram  aqui  os  hiates  Schoppe, 
Ouderkerdc  e  Pháisant, 

Trouxeram  a  equipagem  do  Swaen  e  a  maior  parte 
dos  prisioneiros  daquelle  navio  hespanhol  ou  inglez,  bem 
como  alguma  prata  e  dinheiro. 

Esses  prisioneiros  muito  nos  embaraçam .  Sentimos 
que  os  nossos  tivessem  dado  quartel  a  gente  que  estava 
toda  na  ratoeira,  tanto  mais  quanto  não  vemos  meio  de 
alimental-a. 

Ainda  não  resolvemos,  pois,  o  que  se  &rá  dos  prisio- 
neiros, nem  se  somos  obrigados  a  respeitar  o  quartel,  por- 
quanto sabíamos  então  e  os  boatos  foram  confirmados  por 
cartas  interceptadas,  que  a  armada  hespanhola  trazia 
ordem  de  não  se  dar  quartel  a  quem  quer  que  seja,  sem 
excepção  alguma. 

Sabiamos  também  que  no  navio  hespanhol  havia 
uma  boa  quantidade  de  prata  e  de  dinheiro  e  não  nos 
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contentámos  com  o  que  aprouve  aos  nossos  deixará  compa- 
nhia; empregámos  todo  o  esforço  para  ver  por  trás  do  jogo 
e  apanhando  declarações  aqui  e  acolá,  verificámos  que 
uma  boa  parte  fora  repartida  entre  soldados  e  marinheiros. 
O  que  se  arrecadou  para  a  companhia  consta  das  nossas 
actas. 

Decorreu  um  longo  intervallo  sem  novas  da  frota . 
N&o  sendo  os  nossos  navios  vistos  em  parte  alguma  e  n&o 
tendo  nós  recebido  nenhuma  noticia,  estávamos  anciosos, 
quando  no  1*"  de  Fevereiro  chegou  aqui  um  hiate,  ondn 
veio  o  auditor  Glaes,  que  nessa  qualidade  acompanhou  a 
frota.  Trouze-nos  elle  cartas  do  sargento-m6r  Pièrre  le 
Orand  e  do  commandeur  Jacob  Huygen,  bem  como  nos 
referio  verbalmente  o  seguinte : 

Depois  do  combate  diante  da  Parahiba,  que  foi  a  14, 
os  nossos  passaram  o  dia  seguinte  occupados  em  reparar  o 
que  os  tiros  haviam  damnificado,  mantendo -se  sempre 
acima  da  armada  inimiga. 

Gomo  esta  náo  mostrava  pretender  dar  desembarque 
em  alguma  parte,  e  sim  ameaçava  atacar-nos,  continuando 
a  derivar  para  o  nort^,  passou-se  o  dia  16  nesses  reparos 
e  simulações. 

No  dia  seguinte  porém  os  nossos,  achando  se  prestes^ 
resolveram  de  novo  atacar  corajosamente  a  armada  ini- 
miga e  empregar  contra  ella  todas  as  suas  forças.  E,  com 
effeito,  a  atacaram  diante  de  Cunhaú  e  com  ella  se  bateram 
valentemente  até  á  ts^de,  chegando  cerca  da  Ponta  das 
Pipas,  onde  a  noite  os  separou. 

Passaram  o  dia  18  occupados  outra  vez  em  concertar 
os  cabos  e  reparar  as  avarias ;  o  inimigo  fez  todo  o  pos- 
sível para  dar  desembarque  por  ahi  algures,  mas  os  nossos 
o  impediram. 

E,  tendo-se  de  novo  preparado,  pretendiam  os  nossos 
atacar  os  Hespanhóes  no  dia  19.  Mas  á  noite  estes  mudaram 
de  plano  e  resolveram  abandonar  a  costa  e  fazer-se  ao 
mar,  talvez  receiando  deseahir  sobre  os  baixos  de  S&o- 
Boque  ou  por  estarem  cansados  de  bater-se. 

Da  nossa  frota  n&o  se  avistavam  mais  do  que  5  ou  6 
dos  navios  mais  atrazados  da  armada  hespanhola.  Os 
nossos  não  puderam  velejar  mais  alto  do  que  pelo  rumo 
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de  nordeste,  porque  o  vento  continnava  a  cursar  sempre 
frco  d  osesadeste,  e  as  agnas  co)  riam  com  força  para  o 
norte . 

A  nossa  frota  segaio  ainda  este  dia  a  armada  hespa- 
nhola,  mas  vendo  qae  ella  persistia  no  curso  que  levava, 
e  tendo  por  certo  que  aqueíla  pesada  e  vagarosa  armada 
nfto  podia  voltar  sobre  a  costa  e,  por  outro  lado,  estando 
08  nossoB  navios  escassamente  providos  de  viveres  e  de 
agua  e  receiando  também  amarar-se,  abandonou  o  inimigo 
e  voltou  ao  Rio-Orande  para  fazer  aguada,  como  o  fez 
&s  pressas,  e  veio  chegar  a  este  porto  depois  daquelle 
hjate  expedido  com  o  auditor,  mas  ainda  no  mesmo  dia. 

E  no  mesmo  dia  rendemos  uma  publica  acç&o  de 
graças  a  Deus  Nosso  Senhor  por  essa  maravilhosa  victoria 
que  nos  livrou  de  t&o  poderosa  armada.  A'  tarde  fizemos 
tomar  armas  os  soldados  e  toda  a  burguezia  e  man- 
dámos que  a  artilheria  em  redor  (da  praça)  salvasse  com 
três  descargas  para  divulgar  a  noticia  da  nossa  victoii^ 
pela  terra  e  inftmdir  maior  terror  em  nossos  inimigo  e 
principalmente  em  suas  tropas  ;  e  escrevemos  a  todas  as 
guarnições,  recemmendando-lhes  que  igualmente  consa- 
grassem a  Deus  um  dia  de  acção  de  graças  e  fizessem  soar 
a  victoria  pela  terra. 

Não  temos  penetração  bastante  para  atinar  com  todas 
as  sortes  de  meios  de  que  o  Senhor  Deus  se  sérvio  para 
abater  o  orgulho  hespanhol  e  a  sua  armada,que  suppunha 
levar  tudo  de  vencida. 

Vemos  que  primeiramente  Deus  desvairou  o  rei  e  o 
seu  conselho  na  escolha  de  um  general  que  tivesse  a  ca- 
pacidade necessária  para  dirigir  tão  grande  armada  e 
executar  tão  grande  obra,  pois  esse  D.  Fernando  Mas- 
carenhas, Conde  da  Torre,  não  é  homem  muito  pratico  em 
cousas  de  guerra,  e  em  matéria  de  governo  encaminha 
tudo  para  o  sen  proveito  particular,  ao  qual  sacrifica  o 
principal,  nenhuma  disciplina  mantendo  entre  a  sua 
gente  e,  antes,  deixando-a  commetter  insolências  e  cahir 
em  dissolução  ;  de  sorte  que  na  (cidade  da)  Bahia  as  mu- 
lheres honestas  tiveram  de  abster-se  de  frequentar  a 
igreja,  onde  costumaVam  ir  de  madrugada,  porquanto 
eram  acommettidas  em  plena  rua    por    esses  fidalgos  v 
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arrebatavam  as  donzellas  dos  braços  de  seus  pais  e  as 
restituíam  violadas,  e  praticavam  outras  quejandas  atro* 
cidades  sem  maior  castigo . 

Em  segundo  lugar  o  Senhor  nos  favoreceu,  quando 
levou  ao  Cabo-Verde  esse  general  sem  ordem  do  rei,  onde 
a  armada  foi  tão  violentamente  tocada  pela  mâo  de  Deus 
(como  Senacherib  pelo  anjo)  que  mais  de  3.000  homens 
nella  morreram,  e  dalli  partira  com  um  grande  numero  de 
doentes^  muitos  dos  quaes  falleceram  durante  a  viagem 
para  a  Bahia,  e,  ahi  sendo  chegada,  os  hospitaes  e  os  con- 
ventos encheram -se  de  enfermos. 

Desfarte  Deus  deu  o  terceiro  sígnal  de  que  nos 
queria  amparar,  apezar  de  nossa  indignidade,  mas  por 
amor  do  seu  nome  que  entre  nós  é  invocado. 

Queremos  dizer  que,  com  aquella  mortandade,  a  ar- 
mada hespanhola  se  considerou  tão  enfraquecida  que, 
embora  se  tivesse  apresentado  diante  do  Recife,  não 
ousou  tentar  o  desembarque  em  P&o-Âmarello,  segundo 
a  ordem  que  trazia.  O  morticínio  que  Deus  suscitou  entre 
elles  foi  um  meio  que  primeiramente  sérvio  para  enfra- 
quecel-os  e  depois  para  não  darem  cumprimento  áquella 
ordem. 

Se  a  armada  hespanhola  desse  seguimento  &  referida 
ordem  em  lo  de  Janeiro  de  1639,  data  em  que  se  apre- 
sentou diante  do  Recife,  por  muito  enfraquecido  que  o 
inimigo  se  achasse,  nós  não  tínhamos  forças  bastantes  para 
impedir-lhe  o  desembarque  ou  para  resistir-lhe  em  parte 
alguma :  o  demonstram  razões  de  VY.  SS.  bem  conhecidas, 
que  anteriormente  tanto  lamentámos  e  ainda  devemos 
lamentar. 

Desde  então  decorreu  um  anno  que  se  completou  em 
Janeiro  ultimo,  suscitando  Deus  ao  inimigo  diversos  em- 
baraços, em  virtude  dos  quaes  elle  ficou  detido  por  tanto 
tempo  na  Bahia,  e  tal  é  o  quarto  signal  da  protecção  di- 
vina; porquanto,  tendo  Pedro  Cadena,  procurador  da 
fazenda  d'el-rei,  asseverado  em  uma  carta  que  na  Bahia 
havia  viveres  para  mantença  de  10.000  homens  e  isto 
durante  alguns  annos,  o  conselho  hespanhol,  fiado  nesta 
asserção,  mandou  viveres  insufficientes  na  armada,  e 
chegando  a  expedição  &  Bahia,  achou-se  o  contrario : 
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tudo  alli  faltava  e  o  povo  queixava-se  de  penaria,  de  sorte 
qae  comprava- se  aos  soldados  e  aos  marinheiros  o  pio  da 
raç&o. 

Foi  pois  necessário  que  mandassem  vir  soccorro  de 
viveres  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  da  Prata;  o  que  levou 
muito  tempo.  Como  o  soccorro  da  ilha  da  Terceira  cheg^ou 
a  8  de  Outubro  e  ainda  depois  o  de  carne,  farinha  e  gente 
vinda  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  da  Prata,  a  armada 
ficou  detida  na  Bahia  quasi  um  anno,  e  um  anno  completo 
decorreu  antes  que  tentassem  pôr  por  obra  o  seu  desígnio, 
tendo-se  em  attenç&o  que  a  armada  hespanhola  apre- 
sentou-se  diante  do  Recife  a  10  de  Janeiro  de  1639  e 
a  12  de  Janeiro  de  1640  com  ella  nos  batemos,  e  que 
antes  desta  ultima  data  o  inimigo  nada  tent&ra. 

E  apparentemente  o  Conde  da  Torre  ainda  n&o  teria 
tido  pressa,  si  n&o  recebera  a  noticia  de  que  um  outro 
Mascarenhas»Cottde  de  Castello  Melhor,vinha  substituil-o 
e  com  maior  graduaç&o,  isto  é,  na  qualidade  de  vice-rei, 
sendo-lhe  recommendado  que,  no  caso  de  encontrar  o 
Conde  da  Torre  com  a  armada  na  Bahia,  o  prendesse  e 
enviasse  preso  para  Hespanha  e  seguisse  com  a  armada. 

Retardando  o  hespanhol,  Deus  nos  deu  tempo  para 
fortalecermo-nos  de  gente.  E  si  esse  tempo  tivesse  sido 
bem  aproveitado,  VV.  8S.  nos  poderiam  prover  de  navios, 
aprestos  e  tropa  e  habilitar-nos  a  receber  os  Hespanhóes 
de  modo  que  poucos  teriam  voltado  para  Portugal  e  a 
tirar-lhes  o  gosto  de  equipar  outra  armada  para  cã. 

A  este  respeito  escrevemos  opportuna  e  insistente- 
mente, mas  as  nossas  palavras  nãrO  tiveram  muito  peso  nos 
ânimos  de  VV.  SS. 

Bem  conhecemos  os  malogros  a  que  isto  é  devido, 
mas  desta  vez  a  cousa  devia  ter  sido  levada  &  effeito,  pois 
sabia-se  que  o  esquipamento  era  dirigido  contra  uma  frota 
que  jár  estava  na  costa,  ao  passo  que  nos  annos  passados 
tratava-se  dé  armar-nos  contra  frotas  de  que  tínhamos 
noticias  por  boatos,  e  duvidoso  era  si  viriam  ou  não,  e  por 
isso  as  despeasas  foram  por  vezes  baldadas. 

Ha  muito  se  nos  escreveu  que  fora  resolvido  expedi* 
rem-se  para  c&  18  navios  principaes  e  9  fustas,  bem 
como  tropa  e  muitos  viveres.  Si  esta  resoluç&o  tivesse 
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sido  promptamente  executada,  os  navios,  a  tropa  e  os  vive- 
res chegariam  aqui  a  tempo  e  os  Hespanhóes  teriam  sido, 
com  o  auxilio  de  Deus,  anniquillados. 

Conforme  declaram  os  prisioneiros,  os  Hespanhóes 
sahiram  da  Bahia  a  19  de  Novembro  com  86  velas,  e  se 
tivessem  podido  chegar  aqui  de  prompto,  viriam  ainda 
muito  fora  de  tempo  para  nós ;  mas  Deus  levantou  um 
vento  continuo  do  nordeste,  que  os  impelUo  para  o  sul  até 
a  altura  de  23""  e  os  deteve  tanto  tempo  que  só  a  13  de 
Dezembro  chegaram  diante  das  Alagoas,  onde  estiveram 
surtos  até  29  para  fazer  aguada  ou  haver  noticia,  ou 
suppondo  attrahir-nos  para  o  sul,  ou,  emfim,  por  ambos 
estes  motivos,  e  dahi  sarpando  a  8  de  Janeiro,  foram  ter 
diante  da  Parahiba,  ao  que  parece,  contra  o  seu  calculo, 
por  terem  sido  impellidos,  ou  porque  de  novo  tentas- 
sem illudir-nos,  pois  o  seu  intuito  era  sobre  PÃo-Ama- 
rello. 

Com  essa  demora  dos  Hespanhées,  depois  que  larga- 
ram da  Bahia,  permittio  Deus  que  nos  chegassem  muitos 
navios  da  pátria,  os  quaes  fortaleceram  consideravelmente 
a  nossa  frota,  e  vendo  nós  outra  vez  que  o  Senhor  estava 
comnosco,  pondo  nelle  a  nossa  confiança  e  a  nossa  espe- 
rança, muito  se  nos  levantou  o  animo  • 

E  o  Altíssimo  quiz  completar  a  sua  obra  começada ; 
tendo  a  nossa  frota  procurado  embalde  a  armada  hespa- 
nhola  diante  das  Alagoas.  Elle,  que  manda  sobre  os  ventos, 
a  trouxe  de  novo  e  opportunamente  a  este  porto ;  fez  cur- 
sar um  vento  contínuo  do  sudeste,  quando  o  necessitáva- 
mos, por  ser  útil  &  nossa  frota  para  voltar  e  obstáculo  aos 
Hespanhóes  para  virem  da  Parahiba  para  cái,  e  permittio 
que  o  mesmo  vento  continuasse  até  que  os  Hespanhóes 
fossem  repellidos  da  costa,  pois  com  o  sudeste  e  man- 
tendo-se  na  direcção  delle,  a  nossa  frota  podia  afastar  da 
costa  a  hespanhola ;  o  que  n&o  poderia  acontecer  como  nor- 
deste, que  anteriormente  e  portanto  tempo  havia  cursado. 

Uma  vez  afastado  o  hespanhol  da  costa.  Deus  fez  de 
novo  levantar-se  o  nordeste,  que,  fora  de  toda  a  espectaç&o, 
trouxe  a  nossa  frota  a  este  porto  no  l""  de  Fevereiro,  ao 
passo  que  o  mesmo  vento  era  contrario  aos  Hespanhóes  que 
tinham  navegado  para  trás  dos  baixos. 
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Finalmente  proclamaremos  como  ama  admirável  obra 
de  Deus  qne  durante  quatro  dias  de  combate  entre  as 
duas  frotas,  tendo  havido  t&o  vivo  fogo,  na  nossa  n&o 
houve  mais  de  22  mortos  e  de  82  feridos,  além  do  capitão 
e  dos  45  soldados,  qne  se  submergiram  no  Geele  Sônne. 

Nào  a  nós,  não  a  nós,  mas  a  vós,  oh  Senhor,  sfto  devidos 
o  louvor  e  o  galardfto  para  todo  sempre !  » 


III 

«  Recolhida  a  nossa  frota  a  este  porto  com  o  sncoesso 
acima  dito,  consideramos  qne,  sem  duvida,  a  gente  da 
Bahia  devia  estar  muito  segura,  tendo  por  certo  q^e  a 
sua  armada  triumpharia  aqui,  e  por  isso  n&o  suspeitando  a 
presença  de  navio  nosso  diante  daquelle  porto,  havia  de 
enviar  algumas  velas  para  Portugal.  Resolvemos  mandar 
immediatamente  um  navio  e  dois  hiates  cruzar  diante  da 
Bahia,  esperando  que  Deus  nos  depararia  algnma  ven- 
tura. 

Foram,  pois^  dispostos  para  esse  fim  um  navio  e  dois 
hiates.  Quanto  á  frota,  continuaria  ella  surta  neste  porto 
até  que  tivéssemos  maior  segurança  sobre  o  destino  da 
armada  hespanhola,  e  empregaria  o  tempo  em  reparar  tudo 
o  que  fosse  susceptível  de  reparo  eem  prover-se  de  agua, 
bem  como  de  munições  de  guerra  e  de  viveres,  tanto  quanto 
as  nossas  provisões  o  permittissem. 

Nesse  entretanto  Jo&o  Lopes  Barbalho  appareceu 
com  cercado  400  homens,  entre  brancos  e  Tapuias,  acima 
de  Serinhaen,  em  Ipojuca.  O  capitão  Falck  o  foi  encon* 
trar  junto  da  aldeia  de  Ipojuca.  Não  resistindo  Barbalho  e 
não  podendo  ser  seguido,  o  capitão  Falck,  depois  de  uma 
escaramuça,retirouse ;  mas,  indo  ter  ao  engenho  Bertioga, 
encontrou -se  de  novo  com  o  mesmo  Barbalho  e  ahi  travaram 
uma  luta  renhida,  occupando  o  inimigo  posição  vantajosa 
por  trãs  das  casas,  até  que  foi  impellido  sobre  um  pequeno 
rio.  O  capitão  Falck,  tendo  j&  seis  mortos  e  17  feridos, 
não  julgou  acertado  seguil-o,  e  retirou-se  em  boa  ordem. 
Isto  passou-se  a  28  e  29  de  Janeiro. 

4  TOMO  LVII,  P.   II. 
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Á  3  de  Fevereiro  o  sargento^mór  Mansvelt  atacoa 
de  sorpreza  a  mesma  tropa  nas  cercanias  de  Mussurepe . 
O  inimigo  deixou  ficar  no  lugar  mais  de  200  armas ;  ahi 
foram  encontrados  a  espada,  o  punhal  e  o  bast&o  do  com- 
mando  do  próprio  João  Lopes  Barbalho,  bem  como  todos 
os  seus  papeis,  entre  os  quaes  achavam-se  as  instrucções 
para  o  indio  que  ellas  denominam  D.  António  Filippe 
Camarão y  e  outras  para  J.  L.  Barbalho,  ambas  assi- 
gnadas  por  D.  Fernando  de  Mascarenhas,  Conde  da 
Torre. 

Entre  outras  cousas  recommendam  estas  instrucções, 
que  não  se  desse  quartel  a  nenhum  Hollaudez,  a  indio  e  a 
quem  estivesse  de  intelligencia  comnosco. 

Também  se  encontrou  uma  carta  de  Luiz  Barbalho 
( pessoa  que  W.  8S.  viram  e  bem  trataram ),  na  qual  elle 
recommenda  igualmente  a  seu  sobrinho  ( J.  L.  Barbalho) 
que  não  desse  quartel  a  flamengos,  e,  para  escapar  á  ódio* 
sidade,  entregasse  os  que  apprehendesse  ás  mãos  dos  seus 
tapuyas. 

Assim,  para  esses  deshumanos,  não  é  bastante  ma- 
tar, querem  ainda  que  os  tapuyas  nos  esmaguem  a  pão  e 
e  nos  dêm  morte  cruel!  Mas,  com  o  favor  de  Deus,  hão  de 
pagar-nos  na  mesma  moeda,  como  j&  em  parte  vai  acon- 
tecendo *. 

Mais  on  menos  por  esse  tempo  Huygens,  tenente  do 
capitão  deu  Bout,  teve  um  encontro  na  Parahiba,  acima 
dos  curraes  de  Duarte  Gromes,  com  uma  tropa  de  D.  Fran- 
cisco de  Souza  e  de  Henrique  Dias.  Esses  dois  capitães 
e  mais  Rabellinho  ( que  jã  havia  seguido  adiante )  tinham 
embarcado  com  200  homeus,  em  três  caravelas,  na  barra 
do  Gunhaú,  durante  o  combate  naval  e  foram  lançados  á 
praia  pelos  nossos  hiates . 

A  tropa  inimiga  defendeu-se  por  muito  tempo,  pois  o 
negro  capitão  Henrique  Dias  era  um  obstinado  marau  (een 
obstínaten  vogel),    mas  afinal  os  inimigos  tiveram  de 


*  As  instrucções  do  Conde  da  Torre  a  João  Barbalho  e  »  Camarão 
e  acarta  de  Luiz  Barbalho  foratn  publicadas  na  Revista  do  Instituto 
de  Pernambuco  de  Dezembro  de  1887. 
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retirar-se,    deixando    no    Ingar   80  niortos   e   levando 
outros . 

Entre  as  armas  e  roupas  que  deixaram  espalhadas 
encontrou*se  um  gib&o  de  setim  encarnado.  Dois  indiví- 
duos apprehendidos  na  vanguarda  inimiga  disseram  qne 
D.  Francisco  de  Souza  o  trazia,  e  como  o  gib&o  estava 
ensanguentado,  suppõe-se  que  esse  o£Scial  morrera.  Tam* 
bem  se  acharam  a  espada  e  a  rodella  de  Henrique  Dias  e 
afflrma  o  tenente  Hnygens  qne  vira  levarem-no  ferido ; 
desde  então  corre  que  elle  também  morreu. 

A  2  de  Fevereiro  tivemos  noticia  que  a  armada  hes. 
panhola  ou,  pelo  menos,  alguns  dos  seus  navios  estavam 
em  Utetengi  (?)  Conjecturámos  que  esses  navios  achando* 
se  em  apuro  por  falta  d'agua  (pois  os  prisioneiros  decla- 
raram que  na  armada  se  morria  de  sede ;  que  somente  os 
galeões  tinham  provis&o,  ao  passo  que  os  outros  navios 
soffiiam  falta,  a  ponto  de  desputarem  entre  si  um  trago 
d 'agua)  foram  alli  ter  para  fazer  aguada;  e,  posto  que 
posteriormente  soubéssemos  por  um  hiate  vindo  do  Itio- 
Grande  que  se  tinha  visto  desfilar  tropa  ao  longo  da  praia, 
ainda  suppuzemos  que  era  gente  desses  navios  que  sahira 
a  procurar  gado  para  seu  refresco . 

Mas  desde  ent&o  tivemos  noticia  que  dos  ditos 
navios  desembarc&ra  Luiz  Barbalho  com  2.000  ou  2.500 
homens,  que,  segundo  parecia,  se  tinham  posto  em  marcha 
para  c&. 

Tendo  Barbalho  chegado  a  Potengi,  Gartsman,  infor- 
mado de  que  a  força  inimiga  n&o  excedia  de  200  homens, 
sahira  ao  seu  encontro,  e  a  pedido  dos  Tapuias  que  eram 
em  numero  de  200,  o  atacou ;  mas  como  a  tropa  inimiga 
era  muito  forte,  os  60  homens  sob  o  commando  do  Gartsman 
foram  batidos,  e  elle  mesmo  cahio  prisioneiro,  e  os  Tapuias, 
vendo  isto  fugiram  sem  ter  combatido.  Dos  nossos  solda- 
dos perderamse  somente  20. 

Soubemos  ainda  que  em  Ponta  Negra  se  encontrou 
uma  caravela  sem  gente  (o  que  mostra  que  ella  tinha 
navegado  também  para  terra)  e  entre  os  baixos  um  navio 
grande  naufragado  e  feito  em  pedaços^  tendo  tido  carga 
de  àssucar. 

Resolvemos  que  o  capit&o  Daey  com  a  tropa  sob  o  seu 
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commandOy  tanto  soldados  como  índios,  segBÍsse  de  Goiana, 
onde  ent&o  se  achava,  para  a  Parahiba,  e  reforçasse  o 
eapit&o  da  gnarda  Charles  de  Tourlon  afim  de  vigiarem 
sobre  o  inimigo  e  lhe  fazerem  todo  o  damno  possível,  e 
para  cortar  os  viveres  ao  inimigo,  escrevemos  para  a 
Parahiba  que  fizessem  descer  todo  o  gado  da  terra  para  a 
visinhança  dos  fortes,  bem  como  exigissem  tanta  fiarinha 
quanto  fosse  possível,  sem  terem  muito  em  conta  as  recla- 
mações dos  moradores,  pois  era  melhor  que  estes  manti- 
mentos fossem  consumidos  por  nós  do  que  pelo  inimigo. 

Mand&mos  também  que  o  sargento-mõr  Alexandre 
Picard,  que  estava  emlguarassú,  seguisse  com  a  sua  tropa 
para  Goiana,  onde  ficaria  mais  perto  para  prestar  soe* 
corro,  ao  passo  que  daqui  seguiria  gente  para  Iguarassú. 

Em  S&o-Lourenço  estaciona  o  coronel  Hans  von  Eoin 
com  uma  tropa  numerosa  para  vigiar  o  inimigo,  caso  elle 
rompa  pelos  matos  e  appareça  em  alguma  parte.  O  coro- 
nel von  Eoin  expede  constantemente  partida  pela  terra 
no  encalço  das  do  inimigo,  que  andam  a  procura  de  vive- 
res, e  j&  algumas  têm  sido  apanhadas  e  passadas  &  es- 
pada (ne(2er  gehouwen ). 

Acima  j&  mencíon&mos  os  navios  procedentes  da  Hol- 
landa  que  aqui  chegaram .  Além  dos  mencionados,  che- 
gou ainda  a  este  porto  em  10  de  Jandro  o  Poaipaert,  da 
Camará  da  Zelândia,  capit&o  Heybert  Walfetsen,  com  vi- 
veres e  artigos  para  a  Companhia  e  para  particulares  e  20 
soldados. 

Em  summa  um  navio  traz  pouca  cousa,  e  o  outro  nada 
traz  para  os  nossos  armazéns,  e  reunido  tudo  o  que  nos 
foi  remettido  fic&mos  tfto  pobres  e  os  nossos  armazéns  t&o 
vasios  (como  d 'antes). 

Quando  vemos  chegarem  tantos  navios  vasios,  que- 
remos dizer,  s6mente  carregados  com  artigos  para  parti- 
culares, n&o  nos  podemos  admirar  bastante  do  calculo  ou 
conta  que  as  Camarás  ( da  Companhia)  ahi  fazem.  N&o  é 
raro  que  uma  Gamara  confie  no  que  a  outra  ha  de  enviar, 
e  assim  vfto  carregando  os  navios  de  preferencia  com  arti- 
gos para  particulares  no  intuito  de  perceber  as  recogni- 
qòes(recognitim)y  e  deixam  ficar  os  viveres  que  já  lêm 
promptos  nos  armazéns,  e  antes  querem  que  esses  viveres 
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se  corrompam,  como  é  de  receiar,  do  que  perder  aqaelle 
peqneno  lacro. 

E  qaando  assim  se  contemplava  o  ovo  da  pata,  todo 
o  ovo  ter-se-bia  perdido,  se  Deus  n&o  providenciasse.  Com 
effeito,  houvesse  a  armada  hespanhola  dado  desembarque 
a  7 .  000  homens,  os  quaes  seriam  auxiliados  pelas  tropas 
que  j&  aqui  estavam  e  pela  adhes&o  geral  dos  moradores,  e 
se  nós  não  perdêssemos  immediatamente  a  terra,  havia- 
mos  de  retirar-nos  para  os  fortes  sem  viveres,  em  cqjos 
armazéns  os  ratos  morrem  de  fome  I 

Quanto  &s  queixas  que  temos  de  repetir,  começare- 
mos pela  penaria  em  que  ha  tanto  tempo  nos  deixaram  ca- 
hir,  e  na  qual  ainda  estamos.  As  nossas  queixas  tém  sido 
baldadas ;  a  ellas  se  responde  somente  com  promessas  que 
n&o  se  realizam. 

Temos  alimentado  até  o  presente  a  nossa  gente  com 
a  £Birinha  e  o  gado  da  terra.  Uma  semana  distribue-se 
meia  raç&o,  e  a  outra  nada ;  e,  qaando  se  dá  a  raç&o  in- 
teira, esta  consiste  em  quatro  pequenas  vasilhas  ( kan" 
nekens)  de  farinha,  4  libras  de  carne  fresca  e  11  siuivers* 
em  dinheiro. 

Dinheiro  n&o  podemos  dar,  porque  o  nosso  cofre  est& 
vasio ;  e  quanto  &  farinha  e  &  carne,  m&o  se  pôde  conti* 
nuar  a  obtel-as  do  paiz,  será  necessário  tomar  ao  pobre 
morador,  e  até  pela  violência,  as  doas  ou  três  vaccas  que 
tem,  e  de  cujo  leite  alimenta  a  si  e  aos  ISlhos ;  ainda  assim 
j&  n&o  s&o  facilmente  encontradas. 

A  farinha  est&  também  esgotada,  e  os  moradinres  t&o 
desprovidos  que  honradas  famílias  têm  de  comer  milho  por 
falta  daquelle  género. 

Quando  ha  5  ou  6  mezes  atrás,  a  farinha  se  tomoa 
escassa,  mand&mos  registrar  todas  as  roças  existentes  na 
terra  e  exigimos  que  os  moradores  entregassem  &  Compa- 
nhia metade  das  plantações  (mandioca)  que  estavam  em 
estado  de  ser  colhidas. 

Consumimos  essa  metade,  e,  tendo  necessidade  de 
mais,  de  novo  fizemos  registrar  todas  as  roças  e  verificar 


*    Assim  se  denominava  uma  peqaena  moeda  que  vaija  a  vigé- 
sima parte  do  florim  da  Hollanda. 
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rigorosamente  se  alguém  tinha  declarado  menos  do 
que  possuía,  e  outra  vez  exigimos  metade  da  farinha. 
Consumida  esta  e  n&o  vindo  soccorro  da  pátria,  tivemos 
de  vexar  os  moradores,  deixaudo-os  colher  as  suas  roças 
tão  fora  de  tempo  que  elles  nos  pediram  lhes  fosse  per- 
mittido  abandonai -as. 

Tristes  queixas  levantaram- se  em  todo  o  paiz  e  os  es- 
cab  nos  nos  fizeram  representações,  como  VV.  SS.  verão 
das  suas  cartas  que  a  esta  acompanham.  Actualmente  n&o 
vem  farinha  de  parte  alguma,  si  não  a  mandarmos  bus- 
car &  força. 

Tivemos,  pois,  de  escrever  a  todos  os  moradores,  avi- 
sando-os  de  que  mandaríamos  soldados  a  visitar  as  suas 
casas  e  buscar  a  farinha  &  força,  o  que  dá  occasi&o  a  sa- 
ques e  oppressões,  como  com  pezar  nosso  succede  diaria- 
mente. 

Em  uma  palavra,  os  moradores  s&o  muito  vexados  e 
entretanto  isso  nada  adianta.  Os  soldados  passam  is  ve- 
zes 14  dias  sem  carne,  e  até  sem  carne  e  sem  farinha,  de 
sorte  que  somente  a  autoridade  de  S.  Ex.  e  o  respeito 
que  inspira  os  forçam  a  ter  paciência  em  sua  impaciên- 
cia, que,  se  n&o  fora  isto,  elles  procederiam  de  modo  bem 
diverso .  Na  HoUanda  nenhum  soldado  teria  tamanha  pa- 
ciência ! 

Facilmente  se  concebe  quanto  é  agradável  aos  mo- 
radores o  nosso  governo  com  esse  m&o  tratamento,  e 
que  boa  opini&o  devem  elles  ter  do  nosso  Estado,  vendo 
as  escassas  remessas  de  provisões  que  nos  vem  da  pá- 
tria e  o  nosso  aperto  que  nos  tem  obrigado  por  tanto 
tempo  a  assim  esgotal-os,  e  a  não  lhes  dar  outra  cousa 
em  pagamento  a  não  ser  vales  [hriefkens),  pelos  quaes 
elles  não  podem  receber  dinheiro,  ainda  quando  os  trazem 
ao  Recife. 

Com  effeito,  a  nossa  caixa  n&o  os  pôde  recolher,  e 
os  moradores,  não  podendo  trocal-os  por  dinheiro,  são 
forçados  a  tomar  mercadorias  aos  negociantes  com  o  aba- 
timento da  terça  parte  ou  mais  do  valor  dos  ditos  vales. 

E  imagine-se  o  proveito  que  a  Companhia  dahi  tira 
e  de  que  modo  pôde  a  nossa  caixa  haver  dinheiro,  con- 
siderando-se  que  os  negociantes,  e  sobretudo  os  Judeos, 
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recebem  esses  vales  na  esperança  de  fazer  compensação 
comnosco,  encontrando*os  com  as  dividas  não  somente 
de  negros  ou  bens  a  elles  vendidos,  sinfto  também  de  fre- 
tes e  avarias  dos  artigos  que  receberam  da  metrópole  pelos 
últimos  navios,  fret-es  e  avarias  que  são  a  principal  fonte 
donde  o  nosso  cofre  poderia  haver  algum  dinheiro,  e  para 
os  quaes  nós  olhamos  como  o  peixe  olha  para  a  agua. 

Para  não  ficarmos  inteiramente  baldos  de  dinheiro, 
fomos  forçados  a  recusar  a  compensação  dos  vales  de 
farinha  e  gado  com  as  dividas  de  fretes  e  avarias .  Mas  con- 
jecturem W.  SS.  que  credito  isto  d&  aos  nossos  vales,  e 
com  que  boa  vontade  os  moradores  nos  forneceriam  vive- 
res ainda  quando  tivessem  o  que  não  têm,  vendo  assim 
desvalorisarem-se  esses  títulos .  Elles  não  podem  deixar 
de  tomar-nos  por  gente  de  duas  palavras,  pois  publicamos 
que  os  nossos  vales  equivaleriam  a  dinheiro  corrente,  e  de- 
viam ser  aceitos  em  pagamento,  e  a  este  compromisso 
faltámos. 

Também  haviamos  feito  registrar  o  gado  que  existia 
no  paiz,  e  imposto  aos  donos  a  obrigação  de  nol-o  forne- 
cer. Mesmo  aquelles  que  somente  tivessem  três  rezes,  de- 
viam fornecer  uma.  Consumidas,  porém,  essas  rezes,  ti- 
vemos de  nos  utilisar  do  gado  dos  contractadores  em  Porto- 
Calvo  e  Serinhaen,  devendo  elles  dar  uma  porção  de  ca- 
beças de  cada  vez  que  por  ahi  passassem ,  para  sustento 
das  guarniç&es  daquelles  lugares,  assim  como  tomamos- 
Ihes  aqui  cem  cabeças,  attenta  a  dificuldade  de  obter 
gado.  E  o  dinheiro  que  esperávamos  receber  por  effeito  do 
contracto  foi  assim  despendido. 

J&  em  alguns  lugares  se  tem  lançado  mão  dos  bois 
de  trabalho,  e,  se  nenhum  soccorro  de  carne  nos  vier  da 
pátria,  chegar-se-ã  ao  ponto  de  abater  bois  de  carro  e 
dos  engenhos,  os  quaes  são  actualmente  tão  escassos  que 
mal  podem  os  engenhos  continuar  a  funccionar,  ficando 
nelles  muitas  vezes  as  caixas  de  assucar  por  falta  de  car- 
ros que  as  transportem.  Uma  junta  de  bois  que  se  costu- 
mava comprar  por  169  custa  agora  32;{^  e  mais. 

Se  tivermos  de  abater  os  bois  de  carro,  poder-se-ã  com 
razão  dizer  que  comemos  ã  Companhia  das  índias  Ociden- 
taes,  porquanto  muitos  engenhos  ficarão  impossibilitados 


32         REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

-de  moer  e  terão  de  parar,  com  o  que  o  Brazil  arruinar-se- 
ha  e  de  nada  servir&  &  Companhia  possuíl-o. 

Esta  é  a  verdade  nda  &cerca  do  nosso  Estado.  W. 
88.  queiram-na  tomar  por  tal,  em  vez  de  desprezal-a  ou 
snppõr  qae  são  velhas  lamentações.  Greiam-nos,  pois, 
.antes  que  o  nltimo  apuro  &ça  verdadeiras  as  nossas  pala* 
vras  e  obrigue  a  dar-Ihes  credito  muito  tarde,  quando  o 
damno  não  puder  ser  remediado  por  algum  meio. 

O  estado  de  cousas  em  relação  ao  gado  é  tal  que, 
•quando  W.  88.  nos  mandarem  carne  e  outros  viveres 
em  quantidade  bastante  para  alimentar  a  nossa  gente, 
dever*8e-&  prohibir  aqui  geralmente  o  corte  do  gado  vac* 
<}um  por  espaço  de  dois  annos. 

E  esta  circumstancia  deve  também  ser  levada  em 
€onta.  Não  podendo  os  moradores  abater  gado  e  estando 
baldos  de  farinha,  convém  que,  na  remessa  dos  viveres, 
se  pense  também  nelles  e  não  somente  na  nossa  gente,  jã 
que  os  moradores  não  hão  de  perecer  de  fome,  E  para  ali- 
mentar uma  população  que  está  esgotada,  não  basta  pouco, 
•é  neoeséario  muito ;  difficil  é  saciar  um  homem  faminto. 
Assim  08  viveres  que  W.  SS.  remetterem  não  poderão 
ser  demasiados  e  hão  de  vender-se  com  grande  pro*- 
veito. 

Afim  de  que  W .  88.  verifiquem  pessoalmente  a  es- 
<^a88ez  dos  nossos  viveres,  mandamos  uma  relação  dos  que 
ainda  se  acham  nos  nossos  armazéns ;  e  &  vista  disto  W. 
S8.  queiram  resolver  sobre  a  provisão  necessária,  tendo 
em  attenção  que  com  ella  devem  ser  abastecidos,  não  só 
os  nossos  navios  e  guarnições,  como  os  lugares  circumvi- 
«inhos. 

Queiram  VV .  88*  ainda  considerar  que  estando  assim 
desprovidos  os  nossos  armazéns,  tivemos  de  fechar  o  Be- 
eiie  e  impedir  a  sabida  de  viveres,  afim  de  que,  em  caso 
de  fome,  possamos  apprehender  os  mantimentos  que  os  ne- 
gociantes tenham ;  o  que  provocou  amargas  queixas. 

Queixam-se  os  moradores  de  que  nós  lhes  tomamos 
tudo  o  que  elles  têm  para  alimentara  vida  e  que,  susten- 
tando ha  tanto  tempo  com  o  seu  os  nossos  soldados  em 
toda  terra,  ficaram  pobres  e  cahii*am  na  penúria  de  vi- 
veres ;  e  entretanto  nós  não  lhes  deixamos  tirar  do  que  6 
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nosso,  6,  pelo  contrario,  lhes  fechamos  t&o  rigorosamente 
o  Recife  qUe  mal  podem  obter,  ainda  mesmo  para  os 
doentes,  um  vaso  de  azeite,  uma  libra  de  peize  secco  e 
cousas  semelhantes ;  que  desarrazoado  é  que  lhes  tome- 
mos os  géneros  com  que  elles  se  alimentariam,  e  nada  lhes 
queir&mos  dar  do  que  é  nosso. 

Os  negociantes  particulares  queixam-se  de  que,  con- 
tra toda  a  justiça  e  equidade,  lhes  retemos  aqui  os  viveres 
pelos  quaeselles  pagaram&  Companhia recogníções,  fretes 
e  avarias  e  assim  lhes  impedimos  que  tirem  proveito 
dos  seus  géneros,  de  sorte  que  não  somente  perdem  a  oc- 
casiãrO  de  bem  vendel-os,  como  correm  o  risco  de  que  as 
mercadorias  soffram  grandes  quebras  e  se  corrompam 
com  grande  prejuízo  delles. 

Si  nós,  porém,  ouvíssemos  essas  queixas  e  de  novo 
deixássemos  aberta  e  franca  a  exportação,  em  14  dias  úão 
se  encontrariam  absolutamente  viveres  no  Becife. 

Para  remediar  essa  escassez,  é  necessário  que  W. 
SS.  nos  enviem  grande  quantidade  de  viveres  em  pri- 
meiro lugar  para  prover  os  nossos  fortes  e  guarnições  pelo 
tempo  de  seis  mezes,  principalmente  de  farinha  de  cen- 
teio, carne  salgada,  azeite  ou  manteiga,  ervilhas,  favas, 
cevada  \  de  sorte  que,  no  caso  de  sermos  acommettidos 
pelo  inimigo,  si  não  pudermos  sahir  da  terra  ou  si  tivermos 
de  recolher-nos  aos  nossos  fortes,  ahi  encontremos  vive- 
res que  nos  alimentem  pelo  tempo  necessário  para  aguar- 
dar soccorro.  Mas,  sobretudo,  nos  provejam  de  farinha, 
pois,  como  as  cousas  vão,  se  nos  faltarem  a  farinha  e  o 
gado  da  terra  (e  na  verdade  j&  começa  a  faltar),  a  ditficulda- 
de  não  serã  tão  grande,  estando  nós  bem  providos  de  farinha. 

Quanto  &  farinha  de  trigo  não  peneirada,  não  é  ne- 
cessário que  venha  em  tão  grande  quantidade :  nós  só  lu 
empregámos  para  cozer  o  pão  duro  ( hart  broot ),  porque 
a  farinha  de  centeio  por  si  só  não  o  faz  tão  bom. 

Em  segundo  lugar  devemos  ter  uma  copiosa  provi- 
são de  viveres  nos  nossos  armazéns  para  manter  a  pensão 
{kostgeld)j  isto  é,  para  vender  viveres  aos  soldados  e  em- 
pregados da  Companhia  por  conta  da  pensão  e  adianta- 
mentos e  a  seu  contento,  bem  como  para  vendel-os  a  di- 
nheiro aos  moradores  a  seu  aprazimento  e  satisfação. 

5  TOMO  LVII,  P.  II. 
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Releva  notar  que  os  Portngaezes  poucos  outros  gé- 
neros procuraram  a  não  serem  estes:  vinho  deHespanha^, 
azeite,  farinha  de  trigo  peneirada,  peixe  secco  e  de  pre- 
ferencia bacalh&o,  queijo,  pouca  manteiga,  muito  touci- 
nho **",  pouca  carne  salgada ;  n&o  querem  centeio  nem 
farinha  de  trigo  não  peneirada,  muito  menos  ervilhas, 
favas,  cevada,  por  nenhum  modo  cerveja  e  vinho  de  França, 
géneros  estes  que  se  vendem  muito  mais  correntemente 
entre  os  nossos  Hollandezes. 

Além  disso  precisamos  que  VV.  SS.  provejam  libe- 
ralmente o  nosso  cofre  de  dinheiro  ou  que  providenciem 
para  que  venha  muito  dinheiro  para  o  Brazil,  de  modo  que 
possamos  pagar  o  salário  dos  soldados  e  dos  servidores  da 
Companhia,  porquanto,  ainda  quando  YV .  SS.  nos  remet- 
tessem  viveres  em  abundância,  isto  de  pouco  serviria,  se 
tivéssemos  de  voltar  ao  systema  das  raçòes ;  o  que  sahiria 
muito  mais  caro  à  Companhia,  como  VV.  SS.  já  verifi- 
caram por  experiência. 

Actualmente  é  tal  a  escassez  de  dinheiro  aqui,que  os 
principaes  negociantes  se  acham  muitas  vezes  em  grandes 
embaraços.  Não  ha  dinheiro  em  circulaç&o,  e  nenhum 
entra  para  o  nosso  cofre.  A  estreiteza  e  as  queixas  sobre 
a  consequente  falta  de  pagamento  são  tão  geraes  que 
causam  pasmo. 

fiste  facto  tem  a  seguinte  explicaç&o  :  em  primeira 
lugar  ha  um  anuo  que  muito  pouco  dinheiro  tem  sido  re- 
mettido  da  Hollanda  para  cá,  em  consequência  dos  boatos 
sobre  a  armada  hespanhola ;  o  que  tirou  o  animo  ao  mer- 
cador para  fazer  negocio.  Em  segundo  lugar  os  Portu- 
guezes  levaram  para  o  campo  todo  o  dinheiro  que  puderam 
apanhar,  entendendo  elles  que,  se  a  armada  hespanhola 
trouxesse  a  destruiçfio  a  este  paiz,  o  dinheiro  é  de  todas 
as  cousas  a  que  melhor  se  occulta. 

Assim  desse  dinheiro  nem  um  ceitil  volta  ao  Recife, 
pois  08  Portuguezes,  por  agora,  rara  vez  vêm  aqui  comprar 
alguma  cousa,  a  não  ser  mantimento,  que,  aliás,  os 
negociantes   particulares  não  lhes    podem  vender  em 


*    Os  Hollandezes  appellidavam   os  Portuguezes  João  Toucinho 
Speck-Jan) . 
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virtude  denossaprohibiç&o,ou  ciga  venda  só  permittimos. 
excepcionalmente . 

E'  pois  indispensável  cogitar  dos  meios  pelos  qnaes 
se  possa  encaminhar  o  dinheiro  em  abundância  para  o 
Brazil .  A  escassez  é  tal  que  será  impossivel  a  um  grande 
numero  de  senhores  de  engenho  mantel-os  em  andamento, 
e  j&  este  anno  muitos  proprietários  se  acharam  bem  em- 
baraçados ;  e  si  n&o  vier  supprimento  de  dinheiro  que  o 
torne  copioso,  é  certo  que  muitos  engenhos  ter&o  de  parar 
e  os  donos  ficarão  impossibilitados  de  pol-os  a  moer,  por- 
quanto os  empregados  dos  engenhos  e  os  que  os  servem^ 
com  os  seus  carros  ou  de  outro  modo,  nada  querem  fazer 
sem  qne  previamente  se  lhes  ponha  o  dinheiro  nas  mãos ; 
tudo  o  que  um  engenho  deve  comprar  no  campo  aos  Por- 
tuguezes,  só  se  obtém  com  dinheiro  &  vista.  Assim  os 
que  não  puderem  agora  trabalhar  hão  de  vêr  paralysados 
os  seus  engenhos,  e  esse  damno  não  recahirã  somente 
sobre  os  particulares  senhores  de  engenho,senão  também  e 
principalmente  sobre  a  Companhia  das  índias  Occidentaes. 
A  resolução,  que  VV.  SS.  haviam  tomado,  de  elevar 
o  valor  das  espécies  amoedadas  que  aqui  circulam  com 
relação  ao  valor  que  ellas  têm  na  HoUanda,  seria  um  re- 
médio soberano  e  um  meio  permanente  para  impellir  o 
dinheiro  para  o  Brazil.  As  razões  que  VV.  SS.  tiveram 
para  revogar  immediatamente  essa  resolução,não  são  de  tal 
ordem  que  possam  destruir  ou  abalar  as  razões  em  contrario. 
A  nossa  opinião  seria  esta :  como  o  Brazil  não  p6de 
subsistir  em  largueza  de  dinheiro  e  o  dinheiro  não  pôde 
ser  aqui  copioso  sinão  vindo  da  nossa  pátria,  isto  se  con- 
segue dando-lhe  um  augmento  de  valor.  E'  pois  necessário 
que  o  valor  das  moedas  no  Brazil  seja  superior  ao  que 
ellas  têm  naHollanda,  podendo-se  acceitar  a  seguinte  re- 
lação : 

Pistola  dupla fl.  10 

Beaes  de  oito  hespanhóes »      2*16 

Bixdaller »       2.16 

Daller  de  30  stuivers »      1*15 

Moeda  de  cobre  de  20  stuivers,     »      1 .13 

Schelling »      7 

Stuiver  duplo »       21/2 
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O  excedente  de  valor  fará  que  maito  dinheiro  seja 
remettido  da  HoUanda  para  cá,  tanto  mais  quanto  esse 
excedente  compensará  fartamente  os  fretes  e  recognições, 
e  desf  arte  os  negociantes  nos  poderio  mandar  o  seu 
dinheiro  n&o  somente  sem  mingua,  como  com  augmento. 

E  convém  notar  que,  comquanto  no  anno  passado  o 
dinheiro  fosse  aqui  abundante  e  subisse  a  um  alto  preço, 
as  pessoas  que  queriam  remetter  dinheiro  para  a  HoUanda 
o  faziam  por  meio  de  letras  com  16,  18,  20  %  e  mais  de 
vantagem,  o  que  mostra  quão  valioso,  desejado  e  neces- 
sário é  o  dinheiro  no  Brazil. 

Ver-se-ha  também  que  com  esta  medida  o  dinheiro 
não  será  levado  para  o  campo  em  tanta  quantidade.  Os 
moradores  não  háo  de  enterrar  tanto  dinheiro,  como  muitos 
agora  o  fazem,  pois  n&o  querer&o  guardar  moedas  que 
podem  ser  occasiáo  de  perdas. 

Longo  tempo,  porém,  decorrerá  antes  que  o  damno 
occasionado  pela  mudança  daquella  boa  resolução  possa 
ser  remediado.  Emquanto  VV.  SS.  não  tomarem  a  tal 
respeito  uma  boa  medida,  o  dinheiro  não  virá  para  o 
Brazil,  e  nós  não  sabemos  como  mantel-o  na  gestão  dos 
negócios  da  Companhia,  ou  como  os  negociantes  pagarão 
uns  aos  outros,  nem  tão  pouco  como  os  proprietários  farão 
moer  os  seus  engenhos.  E'  fora  de  duvida  que  muitos 
pararão. 

E'  também  um  objecto  de  consideração  se  não  conviria 
elevar  o  valor  das  moedas  das  Provincias^Unidas  (Hol- 
landa)  e  reduzir  as  hespanholas  a  preço  mais  vil,  afim  de 
promover  a  importação  do  dinheiro  hoUandez  no  Brazil  e 
expellir  o  hespanhol. 

Esta  medida  é  aconselhada  pelos  prejuízos  que,  como 
se  observa,  provém  do  dinheiro  hespanhol,  porquanto, 
emquanto  estávamos  sob  a  ameaça  da  armada  hespanhola, 
os  Portuguezes  empregaram  todo  o  esforço  para  obter 
moedas  hespanholas  e  as  enthesouraram,  e  ficamos  pri- 
vados de  dinheiro  ;  o  que  não  aconteceria  si  aqui  corressem 
somente  moedas  hollandezas.  Neste  caso  observar-se-hia 
o  contrario:  quando  se  receiasse  mudança  no  Estado, 
como  08  Portuguezes  então  suppunham,  elles  receiariam 
também  que  o  nosso  dinheiro  n&o  tivesse  valor  para  elles. 
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e    O  dinheiro  havia  de  voltar   em  abundância  para  o 
Recife. 

Precisamos  também  de  uma  provisfto  geral  de  mu- 
nições de  guerra,  de  accOrdo  com  a  relaçfto  que  remet- 
temos,  e  principalmente  de  pólvora  e  balas  [scherp),  visto 
como  nas  quatro  batalhas  que  a  nossa  frota  travou  com  a 
hespanhola  gastou-se  uma  quantidade  incrível  de  uma  e 
outra  cousa ;  devemos,  pois,  antes  de  tudo,  ser  abundan- 
temente providos  destas  duas  espécies  de  munições. 

Outrosim  queiram  VV.  88.  nos  prover  de  toda  a 
sorte  de  armas,  como  na  mesma  relaç&o  se  pede,  sem  es- 
quecer as  lanças,  a  respeito  das  quaes  tantas  vezes  temos 
escripto.  Parece  que  VV.  88.  ainda  nfto  se  compenetraram 
de  qu&o  necessárias  ellas  nos  sâo  ;  entretanto  lhes  asse- 
guramos que  essa  arma  nos  é  aqui  utilíssima  {van  seer 
groeten  dienst  is). 

Queiram  pois  enviar*nos  uma  boa  quantidade  de 
lanças,  como  na  lista  vai  indicado . » 


IV 

«  Também  n&o  esqueçam  VV.  SS.  os  materiaes  na 
lista  mencionados,  cuja  falta  muito  nos  embaraça  n&o  só 
porque  sem  elles  as  nohsas  obras  não  podem  ser  conve- 
nientemente conservadas,  como  porque  os  empreiteiros 
protestam  contra  nós  por  perdas  e  damnos,  allegando  que 
se  acham  impedidos  de  construir  as  obras  empreitadas  por 
falta  dos  materiaes  que  somos  obrigados  a  lhes  fornecer . 
Muito  menos  temos  o  que  levar  comnosco  ao  campo  para 
entrincheirar-nos  ou  fazer  alguma  das  fortificações  neces- 
sárias em  campanha. 

Começamos  a  sentir  falta  dos  nossos  pequenos  hiates 
que,  ali&s,na  guerra  nos  s&o  mui  necessários  ;  queiram, 
pois,  VV.  88.  provêr-nos  de  alguns. 

Até  o  presente  temos  empregado  os  hiates  no  trans- 
porte de  viveres  e  de  provisões  para  as  nossas  guarni- 
ções, mas  temos  verificado  que,  como  elles  não  foram 
feitos     para  transportar   cargas  e    mui    pouco    podem 
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<^ar regar,  andam  constantemente  acima  e  abaixo,  sem 
qne  com  isto  se  adiante  grande  consa .  Melhor  fora  que 
yy.  SS.  mandassem  construir  barcos  grandes  (cayen)  ou 
ainda  pequenos  navios  para  pi  estarem  esse  serviço  ao  longo 
da  costa,  visto  como  carrtsgariam  muito  mais  do  que  os 
hiates  e  demandariam  menos  fiindo.  Os  hiates,  porém,  re- 
petimos, são  indispensáveis  na  guerra. 

yarios  capitíLes  de  mar  e  outros  ofliciaes  são  accusa- 
dos  de  que  em  nenhuma  das  batalhas  (com  a  armada  hes< 
panhola)  se  comportaram  com  bravura  e  de  accõrdo  com 
o  sen  juramento,  e,  pelo  contrario,  se  conservaram  fora 
do  aperto  e  do  perigo,  servindo  á  Companhia  como  poltrões 
*e  deixando  escapar-lbe  das  mãos  uma  esplendida  victoria, 
pois,  se  se  tivessem  batido  valorosamente, como  outros  o  fi- 
zeram, a  armada  hespanhola  seria,  com  o  auxilio  de  Deus, 
de  todo  anniquillada;  pelo  que  resolvemos  submetter  a  pro- 
<^esso  as  pessoas  assim  arguidas  de  terem  procedido  contra 
a  sua  fé  e  juramento,  e  como  quasi  todos  são  capitães  de 
navio,  não  nos  pareceu  conveniente  que  fossem  julgados 
somente  por  capitães  de  navio,  e  entendemos  dever  no- 
mear juizes  acima  de  toda  a  suspeição.  Os  juizes  no- 
meados são :  S.  Ex.  (o  Conde  de  Nassau),  os  conselheiros 
políticos  van  de  yoorde  e  P.  de  Ligne,  o  sargento-mõr 
•Comelis  Bayer,  Pièrre  le  Grand,  Cornelis  Cracy,  o  dire- 
ctor da  equipagem  (esquipage-meester)  Cornelis  Direxsen 
Moeu,  o  commandeur  Jacob  Huygen  e  o  vice-commandeur 
Jacob  Âlbertsen. 

Estão  ainda  occupados  com  a  causa ;  a  decisão  serã 
communicada  a  y.  S.  na  primeira  occasião. 

Com  estes  navios  seguio  o  ministro  Cornelis  van  der 
Poelen  que  vai  á  Hollanda  tratar  de  negócios  particulares. 
EUe  nos  assegara  que,  arranjados  os  seus  negócios,  vol- 
tará para  dedicar-se  ã  saa  parochia. 

Muito  tempo  o  detivemos,  mas,  como  os  seus  negócios 
urgiam,  não  podemos  afinal  negar-lhe  por  mais  tempo  a 
pedida  licença.  O  ministro  van  der  Poelen  ensinou  aqui 
fielmente  a  palavra  de  Deus  e  edificou  o  rebanho  com  a 
sua  vlia  e  costumes,  como  a  um  ministro  convém,  pelo 
que  a  sua  volti»  será  mui  agradável  a  nós  e  a  todos. 

Falleceu    o    ministro    Landsman    que    nós    bem 
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desejávamos  continuasse  a  praticar  entre  nós  os  seas  ser* 
viços  e  a  frequentar  o  púlpito,  tendo  em  attençfto  o  seu 
zelo  religioso,  a  sua  vida  exemplar  e  os  seus  dotes;  e  como 
ba  muitos  lugares  onde  não  existem  ministros,  esperamos 
^ue  venham  alguns,  segundo  o  pedido  que  j&  fizemos  em 
•carta  anterior. 

Vai.tambem  nestes  navios  o  Sr.  Paiatio  com  as 
•queixas  que  tem  contra  o  capit&o  de  navio  Jan  Reyersz 
de  Westwottt ;  nós  o  enviamos  aos  seus  amos.  O  cafre* 
^amento  que  elle  tinha  para  o  resgate  dos  prisioneiros 
da  Africa  foi  aqui  vendido  com  o  máximo  proveito  de 
quem  de  direito,  como  mais  circumstanciadamente  se 
verá  da  factura  e  da  conta  remettidas  &  Gamara  do  Mosa, 
&  qual  enviaremos  também  o  dinheiro,  quando  fòr  arre- 
cadado. 

Segue  ainda  para  abi  um  Inglez  chamado  Sichard 
Smith  que  veio  no  navio  «  Bontekoe »  com  permissão 
para  passar-se  &  ilha  de  São-Christov&o .  Â  viagem  des« 
fez-se,  porque  aqui  alagamos  o  «  Bontekoe » •  Esse 
Inglez  devia  partir  para  a  HoUanda  no  mesmo  navio : 
mas,  estando  ancorado  na  Parahiba  por  tr&s  da  Terra* 
Vermelha,  e  mettendo-se  em  um  bote  para  ser  levado  a 
outro  navio,  infelizmente  teve  de  retroceder. 

O  Sr.  van  der  Dusse  poderá  dar  algum  esclareci- 
mento a  respeito  desse  negocio ;  e  o  capit&o  de  quem  o 
Inglez  queixa-se  com  alguma  raz&o,  deve  ser  responsabi- 
lisado.  Em  todo  caso  n&o  6  bom  offenderem  a  essa  gmte 
para  que  n&o  succeda  sahírem-se  mal. 

Jan  Evertsz  Schelling,  capit&o  do  navio  Jangen  Bóer 
fretado  de  ida  e  volta  pela  Camará  de  Amsterdam,  mos* 
trando  desejo  de  tratar  com  os  representantes  da  Hofvan 
Hollant^  navio  naufragado  da  Companhia  das  índias  Ori- 
entaes,  para  ir  carregar  e  depois  levar  a  HoUanda  as 
mercadorias  recolhidas  em  Serra-Leõa,  nós  o  con^ntimos, 
porque  tínhamos  navios  de  mais,  que  estávamos  ol»igados 
a  carregar ;  ajustamos  com  elle  dar-lhe  a  (pedida)  desis- 
tência, pagando-lhe  4.300  florins  pela  viagem  de  vinda. 

Por  estes  navios  sacámos  sobre  a  Camará  de  Ams- 
terdam a  quantia  de  1.055  florins  a  pagar  a  Jan  Cirexsen 
Crabbe  por  saldo  de  conta. 
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A  5  de  Dezembro  foi  aqui  arrendado  o  serviço  de 
transporte  entre  o  forte  de  Bmyn  e  as  salinas  pelo  tem  po- 
de nm  anno  e  pelo  preço  de  2.700  francos. 

A  17  de  Janeiro  foi  também  arrendado  o  imposto- 
sobre  bebidas  pelo  tempo  de  6  mezes  e  pelo  preço  de 
22.000  florins. 

No  l"*  de  Dezembro  chegaram  a  este  porto  o  Akmaer 
e  o  Malance  vindos  da  costa  da  Bahia,  onde  os  nossos^ 
navios  cruzavam,  e  trouxeram  a  todos  em  geral  e  a  S. 
Ex.  particularmente  uma  triste  noticia,  pois  conduziam  o 
corpo  do  irm&o  de  S.  Ex.,  sua  Graça  o  Conde  Johan 
Emestius  von  Nassau .  Elle  se  achava  com  a  sua  compa- 
nhia de  soldados  na  nossa  frota  a  cruzar  naquella  paragem 
e,  depois  deter  feito  uma  presa,  cahio  doente  e  ao  cabo 
de  cinco  dias  falleceu.  Grande  perda  a  desse  senhor  e 
heróe,  mancebo  de  grandes  esperanças,  que  teria  prestado 
&  pátria  e  &  Companhia  relevantíssimos  serviços,  se  n&o 
íõra  outra  a  vontade  de  Deus,  que  o  quiz  fazer  mais  feliz: 
chamando-o  &  paz  e  &  bemaventnrança  eternas. 

Algum  tempo  depois  S.  Ex.  depositou  o  corpo  na 
igreja  e  em  seguida  em  terra  com  grandes  honras,  como 
o  pedia  a  nobreza  da  íUustre  casa  de  Nassau. 

Passamos  agora  a  responder  de  um  modo  mais  parti- 
cular &s  cartas  de  VY.  SS.,  a  primeira  das  quaes  tem  a 
data  de  30  de  Junho  de  1639. 

Ahi,  em  primeiro  lugar,  vemos  o  que  W.  8S.  nos 
escreveram  a  respeito  dos  2.700  homens,  cuja  remessa 
havia  então  sido  resolvida.  Desejamos  que  elles  aqui 
cheguem  e  que  todas  as  Gamaras  agora  promptamente 
resgatem  o  seu  atrazo  neste  particular,  habilitando -nos 
com  forças  para  expurgarmos  a  terra  das  tropas  inimigas^ 
e  depois  vermos  o  que  se  poderá  tentar  com  o  favor  de 
Deus,  a  bem  do  progresso  (da  nossa  conquista)  nestas 
regiões,  pois  a  necessidade  impõe  que  levemos  a  guerra 
ao  território  inimigo,  sob  pena  de  n&o  vivermos  nunca 
aqui  tranquillos . 

Dizem  W.  88.  que  pessoas  particulares  recebem 
melhores  e  mais  promptas  informações  do  que  as  que  s&o 
a  VV.  88.  ministradas  pelas  nossas  cartas  e  papeis,  e 
isto  é  dito   de  um  modo  t&o  vago  que  n&o  podemos 
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entender  nem  saber  quaes  são  essas  cartas  particnlares, 
melhores  e  mais  promptas  ou  mais  dignas  de  credito  do 
que  as  nossas . 

Foram  enviados  a  VV.  SS.  vários  e  desenvolvidos 
discursos  (relatórios)  sobre  a  sitnaç&o  do  governo  poli- 
tico e  militar  e  tudo  o  qae  delle  depende;  n&o  deixamos 
de  ministrar,  de  qaando  em  quando,  informações  sobre 
as  mudanças  que  neste  particular  occorrem  e  o  que  é 
digno  de  mençÃo,  bem  como  indic&mos  onde  VY.  SS. 
encontrar&o  as  informações  necessárias,  segundo  o  nosso 
modo  de  ver,  para  n&o  estarmos  sempre  a  repetir  a  mesma 
cousa.  Quando  pois,  W .  SS.  souberem,  por  cartas  parti- 
culares, alguma  cousa  que  lhes  pareça  plausivel  e  digno 
de  nota  e  de  que  não  encontrem  menç&o  em  nossas  cartas, 
acreditem  que  a  noticia  nfto  é  verdadeira,  como  n&o  o  é, 
por  exemplo,  o  boato  relativo  a  uma  grande  quantidade 
de  farinha  enterrada  que  foi  achada  por  nós,  assumpto 
sobre  que  os  directores  nos  escreveram. 

N&o  fizemos  menç&o  desse  boato,  porque  sabíamos 
que  elle  n&o  era  verdadeiro ;  e  nós  mesmos,  de  quando 
em  vez,  pomos  em  circulaç&o  alguma  noticia  para  produzir 
effeito  entre  os  moradores,  animando  uns  e  contendo 
outros,  noticia  que  depois  os  particulares  transmittem  em 
suas  cartas  para  ahi  como  si  verdadeira  fosse. 

O  mappa  de  todas  estas  conquistas  por  VV .  SS. 
pedido  lhes  6  remettido  pelo  navio  Baroqudonga .  Espe- 
ramos que  VV.  SS.  o  recebam  e  fiquem  satisfeitos.  * 

O  inventario  (blaffaert)  dos  bens  e  rendas  da  Compa- 
nhia será  enviado  por  estes  ou  pelos  próximos  navios. 

N&o  6  por  culpa  ou  incúria  do  guarda-livros  geral 
que  até  o  presente  n&o  tem  sido  enviadas  a  VV.  SS.  as 
cópias  dos  livros  geraes.  Isto  é  devido  á  falta  do  auxilio 
que  lhe  6  necessário,  como  muitas  vezes  temos  feito  sentir 
em  nossas  cartas . 

Esse  auxilio  n&o  é  somente  necessário  no  escriptorio 
geral,  sen&o  também  em  outros  e  sobretudo  no  de  finanças. 


*  São  os  admiráveis  mappas  descriptos  na  RevMta  do  Instituto 
de  Pernambuco  de  Janeiro  de  1H86  e  de  que  o  mesmo  Instituto  possua 
cópias  manuscriptas. 

6  TOMO  LTII,  P.   II. 
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que  por  falta»  de  pessoas  aptas  para  a  escriptaraç&o  está 
tão  atrazada  e  diariamente  se  atraza  ta&to  qae,  àí  VY . 
S8.  não  providenciareDi  já, si  não  mandarem  promptamente 
pessoas  aptas,nenhum auxilio  poderá  afinal  remediar  o  mal. 

Estando  atrazados  os  livros  dos  empréstimos  ou 
adiantamentos  {leeninoboucken)^  não  podem  ser  decla- 
rados  os  adiantamentos  aos  caixeiros  que  escripturam  os 
livros  das  mensalidades  {ínaentgellboucken)  para  serem 
levados  a  conta  de  quem  os  recebe ;  consequentemente 
também  não  podem  ser  escripturados  estes  últimos  livros, 
nem  enviados  em  tempo  a  VV.  SS.  como  cumpria,  resul- 
tando d'alii  grande  desserviço  a  Y V.  SS.  e  embaraço  para 
as  Gamaras. 

Como  não  temos  gente  apta  para  fazer  o  serviço  nos 
escriptorios  de  fora,  lançamos  mão  de  remendões,  de 
alguns  dos  quaes  não  temos  podido  haver  as  contas,  ao 
passo  que  outros  as  prestam  tardiamente  ;  o  que  concorre 
também  para  atrazar  a  escripturação  dos  livros  nos  es- 
criptorios daqui* 

Cumpre,  pois,  que  nos  sejam  enviados  moços,  para 
servirem  de  escreventes  (deres)  não  só  nos  escriptorios 
do  Recife,  como  nos  de  muitos  outros  lugares,  bem  como 
para  a  escripturação  dos  livros  das  mensalidades,  pois 
para  isto  também  são  necessários  alguns.  Si  YY.  SS. 
não  tomarem  esta  recommendação  a  peito,  não  devem 
esperar  as  cópias  e  por  ultimo  tornar- se-ha  impossível 
fazer-se  as  contas. 

O  escriptorio  geral  precisa  de  seis  escreventes  ro- 
bustos e  bastante  práticos ;  três  terão  diariamente  muito 
que  &zer  com  preparar  todas  as  contas  para  serem  lan- 
çadas nos  livros  geraes,  e  despachar  o  que  cada  dia 
occorrer,  e  os  outros  três  estarão  constantemente  occupa- 
dos  com  examinar  as  contas  de  todos  os  commissarios  e 
caixeiros  internos  e  externos .  Além  disto  é  também  ne- 
cessário um  bom  e  perito  guarda-livros  que  assista  o 
guarda -livros  geral,  pois  não  é  encargo  para  um  só  homem 
despachar  tudo,  ouvir  a  todos  e  dar  expediente  a  tudo  o 
que  a  cada  momento  occorre . 

Outrosim,  os  lugares  de  fora  devem  ser  conveniente- 
mente providos  de  pessoal,  e  cumpre    que  nos   sejam 
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enviadas  mais  seis  oa  oito  pessoaâ  aptas  para  a  adminis- 
tração dos  viveres  e  mercadorias  e  para  a  distribuição 
das  pensões  e  dos  empréstimos  &&  nossas  guarnições  e  ás 
tropas  que  vio  põr-se  em  marcha.  Para  isso  também  ne- 
cessitámos de  gente  expedita  nas  condições  acima  ditas,  e 
para  haver  um  tal  pessoal,  convém  que  se  concedam  ven- 
cimentos (quer  quanto  ao  salário,  quer  quanto  &  pensão) 
um  pouco  mais  vantajosos  e  proporcionalmente  augmen- 
tados. 

O  lugar  de  commissario  dos  armazéns  pede  também 
uma  pessoa  espeita  e  perita,  e  desde  muito  nos  embaraça 
o  não  podermos  encontrar  quem  tenha  aptidão  para  exer- 
cel-o.  Esse  cargo  é  da  maior  importância  para  a  Compa- 
uhia  das  índias  Occidentaes,  porquanto,  tendo  a  maior 
parte  das  transacções  por  ojbecto  o  assucar  e  effectuan- 
do-se  por  meio  do  assucar  quasi  todos  os  pagamentos 
feitos  ã  Companhia,  faz-se  mister  uma  pessoa  que  entenda 
bastante  da  arte  de  guarda-livros,  para  bem  escripturar 
a  receita  e  a  remessa  daquelle  género  pelos  navios,  e  ao 
mesmo  tempo  esperta  para  bem  examinar  e  inspeccionar 
a  qualidade  dos  asaucares  que  são  dados  em  pagamento 
de  dividas ;  no  que  grandes  fraudes  podem  ser  commet- 
tidas. 

Emfim  mandem -nos  W.  SS.  ainda  pessoas  aptas, 
de  cujos  serviços  nos  possamos  utilisar  para  supprir 
Vagas  aqui  ou  na  Parahiba,  no  caso  de  partir  ou  largar 
o  serviço  algum  dos  commissarios  de  viveres  e  mercado* 
rias;  bem  como  recommendem  a  Bastiaen  Eeller  que 
venha  para  cá,  logo  que  a  sua  saúde  o  permittir,  por- 
quanto os  seus  livros  ainda  não  estão  encerrados  e  faltam 
diversas  partidas,  pelas  quaes  esperam  os  livros  geraes. 

Gomo  o  littoral  do  Brazil  conquistado  pela  Compa- 
nhia estende-se  por  mais  de  100  léguas,  a  experiência 
tem  mostrado  que  nos  lugares  longiquos  as  nossas  ordens 
e  recommendáções  não  são  tão  promptamente  executadas 
como  o  bom  governo  e  a  prosperidade  da  Companhia  o 
exigem ;  pelo  que  julgamos  necessário  collocar  em  diffe- 
rentes  lugares  como  directores  alguns  dos  conselheiros 
políticos,  para  que  executem  pontualmente  as  nossas 
ordens,  nos  informem  acerca  do  estado  e  das  necessidades 
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dos  respectivos  districtos,  bem  como  contenham  os  mora- 
dores no  sen  dever. 

Os  districtos  creados  s&o  quatro  :  Parabiba,  Itama- 
racá,  Serinhaen  ou  Porto-Calvo  e  Rio  S&o-Francisco. 
Acham-se,  pois,  distrahidos  com  esse  serviço  qnatro  con- 
selheiros politicos  (como  aliás  as  nossas  instrucções  o 
permittem) ;  mas  por  isso  n&o  soffre  o  andamento  dos 
negócios  da  justiça.*  Continua  completo  o  numero  ne- 
cessário de  conselheiros,  pois  cinco  delles  residem  aqui 
no  Becife  e  podem  dar  expediente  aos  processos  que  sobem 
por  appellaç&o  ao  Conselho,  principalmente  agora  que 
se  acham  exonerados  do  trabalho  de  quasi  todos  os 
feitos  na  primeira  instancia  (principalyck  nu  zyvanmeest 
alie  eerste  instantiefKmtlast  zyn) . 

Entretanto  conviria  que  W.  S8.  mandassem  mais 
qnatro  conselheiros  politicos,  um  ou  dous  dos  quaes  pode- 
riam ser  aproveitados  em  lugares  distantes,  onde  s&o 
mui  necessários,  para  ahi  estabelecerem  residência  e 
dirigirem  os  negócios  da  Companhia. 

A  resolução  deVV.  88.  sobrea  jurisdicçfto  deOlinda, 
isto  é,  que  todas  as  causas,  com  excepção  das  privile- 
giadas, corram  em  1*  instancia  perante  os  escabinos  e 
que  &  jurisdicç&o  destes  fiquem  sujeitos  o  Recife  e  Olinda, 
foi  por  nós  apresentada  ao  Conselho  Politico  e  aos  esca- 
binos . 

Quanto  &  outra  parte,  porém,  da  dita  resolução,  (que 
hajam  dez  escabinos  em  vez  de  cinco  e  que  cinco  residam 
e  administrem  justiça  em  Olinda  e  a  outra  metade  no 
Recife),  os  escabinos  nos  representaram  que  a  cidade  de 
Olinda  não  lhes  parecia  bem  situada,  mas  pelo  contrario 
incommoda  tanto  para  si  e  os  auxiliares  do  seu  collegio, 
como  para  as  partes  que  perante  elles  pleiteiam  o  seu 
direito,  visto  como  Olinda  era  pouco  habitada  e  nenhuma 
commodidade  lhes  oflferecia,  de  sorte  que,  tendo  elles 
de  lã  ir  e  passar  dias  inteiros  no  exercicio  do  seu  cargo, 
não  achavam  bom  alojamento,  nem  o  que  comer  ou 
beber. 


*  Esses  conselheiros  eram  membros  do  Conselho  Politico,  su 
perior  tribunal  de  justiça  de  toda  a  colónia  com  sede  no  Recife. 
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Também  bem  pouca  probabibilidade  havia  de  ser 
restaurada  a  cidade  de  Olinda,  que  pelo  contrario  vai  em 
decadeucia,  pois  muita  gente  procura  a  ilha  de  António 
Vaz*  para  construir  casas  e  ahi  habitar.  Nem  era  fora 
de  perigo,  principalmente  para  os  escabinos  hoUandezes, 
irem  em  dias  certos  a  uma  cidade  aberta  e  inhabitada, 
bem  podendo  succeder  que  bandoleiros  e  tropas  inimigas 
a  atacassem  e  levassem  os  escabinos  e  os  negociantes,  pois 
nem  sempre  alli  estacionam  soldados. 

Que  António  Vaz,  sendo  uma  praça  fechada,  onde 
elles  em  segurança  poderiam  exercer  o  seu  cargo,  seria 
mais  própria  para  sua  residência,  bem  como  está  mais  che- 
gada e  é  muito  mais  accessivel  a  todos  os  moradores  de 
que  Olinda,  os  quaes  encontrariam  alli  commodidades  e 
seriam  bem  alojados . 

Que  se  esperam  attrahir  os  moradores  para  Olinda 
pelo  concurso  e  influencia  do  collegio  dos  escabinos  e 
assim  restaural-a,  melhor  e  mais  acertado  f5ra  attrahir  os 
habitantes  para  um  lugar  que  pôde  ser  fortificado  e  defen- 
dido contra  a  violência  do  inimigo,  e  que,  qualquer  que 
elle  seja,  n&o  ter&  de  ser  abandonado,  como  facilmente 
pôde  succeder  com  Olinda. 

Resolvemos  pois  consentir  que  os  escabinos  fixassem 
residência  em  António  Vaz,  e  logo  depois  elles  compraram 
ahi  uma  boa  casa,  bem  situada  e  construída  com  commodos 
que  a  tomam  própria  para  um  paço  municipal  («íoa^Auya). 

Como,  porém,  certos  escabinos  moram  algumas  léguas 
do  Recife,  o  que  de  ordinário  succede  com  os  Portuguezes 
senhores  de  engenho,  e  estes,  e  também  os  Hollandezes, 
occupados  com  os  seus  negócios,  por  vezes  se  ausentam, 
resolvemos  que,  comquanto  a  divisão  dos  escabinos  (entre 
Olinda  e  Recife)  n&o  fosse  necessária,  deviamos  todavia 
observar  a  ordem  de  W.  SS.  quanto  ao  numero  delles, 
elevando-osanove,  a  saber,  cinco  hollandezes  e  quatro 
portuguezes. 

Tendo  a  experiência  mostrado  que,  pela  pluralidade 
dos  processos,  os  escabinos  s&o  de  tal  modo  sobrecarregados 


*  A  ilha  de  Santo  António  da  cidade  do  Recife. 
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de  trabalho,  que  mal  podem  desempenhal-o,  também  re* 
solvemos  e  orden&mos  que  elles  puzessem  commissarios 
tirados  do  seu  collegio,  para  conhecerem  das  pequenas 
cansas  até  o  valor  máximo  de  100  florins,  os  qnaesexer- 
cer&o  a  sua  jurisdicç&o  segundo  o  teor  das  ordenanças,  e 
e  funecionarão  duas  vezes  por  semana  nos  dias  em  que  os 
escabinos  n&o  derem  audiência. 

Com  relação  à  nossa  opinião  sobre  o  salitre,  já  alguma 
cousa  dissemos  a  este  respeito  em  nossa  carta  anterior,  de 
quejunto  vai  cópia.  Posteriormente  muito  melhor  infor- 
mados, soubemos  que  o  rei  de  Hespanha,  tendo  noticia  de 
que  aqui  muito  se  fallava  em  salitre,  mand&ra  para  cá,  al- 
guns annos  atrás,  pessoas  entendidas  da  matéria  sob  a 
direcção  de  um  official  (que  ainda  aqui  estava  e  comman* 
dt^va  o  castello  de  São- Jorge,  quando  nós  tomamos)  afim  de 
procurarem  o  salitre  b  examinarem  a  sua  natureza.  Fo- 
ram ter  ao  rio  São-Francisco  e  a  80  léguas  para  o  interior 
descobriram  dois  pequenos  charcos  de  agua,  onde  o  calor 
do  sol  gera  umas  delgadas  camadas  de  salitre,mas  a  quan- 
tidade era  tão  pequena  que  não  valia  a  pena  emprehender 
algum  trabalho  para  havel-o.  Salitre  minera]  não  se 
achou. 

Entendiam  os  exploradores  que,  coUocando-se  aldeias, 
com  o  intervallo  de  uma  para  outra  de  um  dia  de  viagem 
ao  longo  do  -caminho  para  as  minas  de  salitre  (si  fossem 
achadas)  a  bem  da  defesa  e  contra  os  Tapnyas,  poder-se- 
ia  subir  o  rio  até  a  primeira  queda :  dahi  por  diante 
avançar-se-ia  com  grande  perigo  de  morte  pelos  Tapui- 
as. Nós  não  podemos  tomar  entre  mãos  taes  emprehendi* 
mentos,  maximé  nesta  quadra  tão  imprópria. 

Nestes  navios  vai  uma  pequena  caixa  com  a  herva 
{crayf)  de  que  se  faz  anil,  segundo  dizem,  mas  aqui  nin- 
guém a  pôde  reduzir  ã  massa.  Vejam  VV.  S8.  si  encon- 
tram ahi  alguém  que  disto  melhor  entenda . 

Também  vai  um  amostra  de  orellana  {Orelliana)* 
com  asna  casca.  Si  ha  algum  proveito  a  tirar  desse  vege- 
tal, pôde  elleser  aqui  plantado,  pois  neste  paiz  a  orellana 
é  encontrada  aqui  e  acolá  sem  cultura. » 


o  urucú. 
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Ha  muito  W.  SS .  nos  escreveram  a  respeito  das 
presas  qne  têm  sido  feitas  desde  a  conquista  do  Brazil. 

Com  relação  as  que  foram  feitas  desde  a  tomada  de 
Olinda  até  a  vinda  dos  Srs.  van  Ceulen  e  Gysseling  não 
se  encontram  livros,  papeis  ou  documentos,  e,  se  alguma 
parte  existem,  devem  estar  em  poder  de  Luiz  d'Outrelean, 
que  fez  a  respectiva  conta,  pois  que  isto  estava  a  seu 
cargo. 

Noperiodo,  porém,  em  que  aqui  residíramos  Srs. 
van  Ceulen  e  Gysseling  como  directores  delegados,  fez  a 
conta  regularmente  em  um  livro  que  deve  estar  em  Âm- 
sterdam  sob  a  guarda  do  vosso  escripturario .  A  conta  das 
presas  feitas  desde  esse  tempo  até  a  nossa  volta  enviamos 
pelo  navio . . .  e  a  das  que  se  fizeram  depois  que  aqui  resi- 
dimos, já  deve  ter  sido  entregue  a  VV.  SS.  pelo  Sr.  van 
der  Dusse  ;  continuaremos  a  proceder  do  mesmo  modo,  en- 
viando as  contas  periodicamente . 

Quanto  aos  primeiros  tempos  não  esperem  VV.  SS . 
obter  outro  esclarecimento;  pois  aqui  nada  mais  se  poderã 
apurar. 

A  vossa  ordem  sobre  assignarem  os  caixeiros  as  con- 
tas das  mensalidades  será  d'ora  em  diante  observada. 

A  respeito  do  páo-brazil  fizemos  accõrdo  com  alguns 
cortadores  do  Rio-6rande  ;  cortaram  cerca  de  300.000  li- 
bras de  pão,  mas  lã  estão,  porque  por  esse  tempo  não  po- 
diam ser  trazidas  &  praia  por  causa  tanto  dos  inimigos, 
como  dos  tapuyas . 

Os  cortadores  de  São-Lourenço  e  suas  cercanias  não 
ousam  ir  ao  matto  cortar  o  pão,  receiando  que  os  bandolei- 
ros lhes  tomem  os  negros,  com  o  que  essa  gente  fica  ar- 
ruinada; também  nesta  quadra  o  pão  cortado  não  pôde  ser 
conduzido  (ao  littoral).  Logo  que  os  tempos  mudem,  em- 
pregaremos toda  a  diligencia  para  fazer  cortar  o  pão  e 
compral-o. 

A  promessa  que  VV.  SS.  nos  fazem  de  remetter-nos 
provisões  para  o  equipamento,  desejamos  que  se  realize, 
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pois  a  falta  dessas  provisões  m^uito  nos  embaraça,  estando 
os  nossos  armazéns  desde  muito  desprovido  delias. 
Qnando  a  nossa  frota  se  batia  contra  a  hespanhola  e  os 
tiros  despedaçavam  tudo,  forçoso  foi  que  provêssemos  os 
nossos  navios  de  toda  a  sorte  de  cabos,  e,  como  os  arma- 
zéns estavam  vasios,  tivemos  de  comprar  aos  negociantes 
particulares  tudo  o  que  pudemos  obter,  e  isto  por  altos 
preços  com  grande  prejuízo  da  Companhia,  a  saber, 
custaram-nos  100  libras  de  cabo  {want)  de  50  a  60  florins . 

Contináa-se  a  executar  a  ordem  de  VV.  SS.  sobre  a 
plantação  da  mandioca,  e  deve  ser  executada  mesmo  nos 
engenhos .  Mas  os  senhores  de  engenho  e  os  lavradores 
de  partidos  decanna  reclamam,  allegando  que  não  lhes  é 
possível  plantar  mandioca  sem  que  os  seus  engenhos 
moam  menos  e  os  partidos  deixem  de  ter  as  necessárias 
limpas,  resultando  dahi  um  damno  maior  do  que  o  pro- 
veito que  a  farinha  pôde  produzir.  Nada  obstante  manda- 
mos que  se  observasse  estrictamente  a  ordem  sobre  o  plan- 
tio da  mandioca . 

Osa7'tigosdo  norte  {noortclie  lasten)  que  VV.  SS. 
também  nos  promettem,  desejamos  que  aqui  cheguem, 
pois  muito  precisamos  delles  para  reparar  as  nossas  em- 
barcações e  para  muitas  outras  obras  de  carpintaria. 
Além  disto,  as  taboas  são  muito  úteis  aos  particulares 
para  a  construcção  de  suas  casas  e  elles  as  obtém  de  nós  a 
30  stuivers  a  peça,  e  as  pranchas  serradas  a  2  florins. 
Como  essa  mercadoria  nos  faltava,  tivemos  de  compral-a  a 
2  florins  a  peça. 

Um  chefe  dos  inspectores  {generael  van  de  cerchers) 
é  necessário  aqui,  pois  n^o  podemos  acabar  com  o  contra- 
bando,apezar  dos  esforços  que  temos  empregado.  Mas,  si 
esse  inspector  geral  quizer  enricar  de  pressa,  havemos 
de  ser  muito  enganados.  Melhor  será  queVV.  SS.  asem 
de  navios  próprios  (  e  não  fretados),  segundo  a  resolução 
que  por  VV.  SS.  foi  tomada. 

Vemos  que  na  HoUanda  ainda  queixam-se  de  que  as 
caixas  de  assucar  não  são  encontradas  cheias. 

Sabemos  que,  por  muito  cheias  que  as  caixas  saiam 
dos  engenhos,  ellas  soffrem  maior  ou  menor  quebra  antes 
de  chegarem  aqui,  pois,  mais  ou  menos,  o  assucar  sempre 
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â6  agglutina  (op  maikander  zitten),  e  isto  succede  com 
maioria  de  razão  quando  chega  &  Hollanda,  tendo  estado 
durante  três  e  quatro  mezes  em  um  lugar  húmido.  Aqui 
seccam-se  os  assucares  de  modo  que  elles  d&o  um  som  t&o 
forte  como  o  de  uma  campainha  (òeZ),  o  que  não  se  observa 
quando  chegam  &  Hollanda,  de  sorte '  que  chegam  ahi 
sempre  mais  húmidos,  e  portanto  agglutinam-se  e  as 
caixas  não  se  acham  cheias.  Mas  o  que  importa  saber  é 
si  o  peso  bruto  é  o  mesmo  ou  se  soffreu  diminuição. 

A  Companhia  tem  aqui  a  sua  balança  onde  se  pe- 
sam todos  os  assucares  na  occasião  em  que  são  embarca- 
dos .  Entre  a  balança  e  os  navios  elles  não  podem  ser  sub- 
trahidos,  pois  da  balança  passam  immediatamente  para 
bordo.  Si  perdem  no  peso  bruto,  é  que  foram  subtrahidos 
no  navio  ou  escoaram-se  por  defeito  das  caixas.  Si  não  ha 
falta,  porém,  no  peso  bruto  e  sim  diminuição  no  assucar  e 
as  caixas  têm  peso  superior  ao  indicado  na  tara  que  o 
nosso  tarador  nellas  marca,  neste  caso  houve  engano  na 
tara. 

Ha  aqui  um  mestre  tarador  jurado  para  marcar  todas 
as  caixas  e  nellas  pôr  a  tara  que,  em  sua  consciência  e 
conforme  a  natureza  da  madeira,  julga  que  ellas  têm.  De 
ordinário  o  tarador  accrescenta  meia  arroba  ou  mesmo 
uma  arroba  inteira  ao  peso  das  caixas,  para  que  nada  se 
perca  com  a  estimação  das  taras;  e  si,  apezar  disto,  elle 
se  engana,  é  que  as  taboas  internas  são  mais  grossas  do 
que  parecem  ser  as  de  fora,  fraude  esta  que  alguns  pra- 
ticam e  que  é  difficil  descobrir,  salvo  si  se  abrissem  todas 
as  caixas  por  cima  e  por  baixo.  Entretanto,  esforçar-nos- 
hemos  por  tudo  acautelar  quanto  fõr  possível. 

Os  sinetes  (segels)  que  VV.  SS.  nos  enviaram  foram 
remettidos  aos  respectivos  escabinos,  que  se  confessam 
muito  agradecidos.  * 


*  Em  carta  de  6  de  Outubro  de  1638,  o  Conselbo  Supremo  do  fira- 
zii  escrevera  aos  directores  da  Companhia: 

«  Tendo-nos  pedido  as  Camarás  de  justiça  que  lhe  fizéssemos  a 
honra  de  conceder  armas  com  que  sedassem  os  seus  actos  e  papeis, 
rogamos  a  V.  Ex.  que  inventasse  armas  que  tivesse  analogia  com 
a  situação  de  cada  capitania  e  significasse  alguma  de  suas  qualidades. 

7  TOMO  LVn,  P.    II. 
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Aos  navios  que  daqui  partirem  ha  estação  opportuna 
n&o  deixaremos  de  recommendar  que  naveguem  por  trás 
da  Irlanda  e  da  Escossia  pelas  razões  dadas  por  V V.  SS . 
A  estes  navios  o  recommendamos  e  assim  faremos  d' ora 
em  diante.  * 

»  São  levadas  ao  conhecimento  de  W.  8S.  queixas  de 
que  os  negociantes  (daqui)  não  podem  carregar  os  seus 


S.  Ex.  imaginou  primeiramente  as  armas  de  cada  uma  das  quatro 
capitanias  e  as  pòz  em  um  escudo  para  serem  as  armas  do  governo 
supremo  do  Brazil.  tendo  por  cima  du  coroamento  as  armas  dos  se- 
nhores EstadosGeraes  a  que  se  prende  o  distinctlvo  da  Companbia 
das  índias  Occidentaes,  cercadas  por  uma  grinalda  de  flores  ou  íoUias 
da  larangeira  foragien  cransj, 

Poz  também  em  um  escudo  as  armas  do  collegio  dos  conselheiros 
políticos  ou  conselho  de  justiça  quo  sâo  as  mesmas  armas  das  quatro 
capitanias,  tendo  por  cima  uma  donzella  com  a  espada  e  a  balança, 
emblema  da  justiça. 

A  capitania  de  Pernambuco  é  representada  por  nma  donzella  que 
contempla  admirada  a  sua  belleza  em  um  espelho,  o  qu^  expressa  a 
amenidade  da  terra  e  a  situação  e  o  nome  de  sua  capital  Olinda,  e  tem 
nas  niâos  uma  canua  de  assucar. 

As  outras  jurisdiccões  ou  districtos  de  Pernambuco,  como  Iguarassú, 
Serinbaen,  Porto-Calvo  e  Alagoas,  têm  tamljem  as  suas  armas. 

A  capitania  de  Itamaracâ  e  representada  por  um  cacho  de  uvas, 
pois  essa  ilha  dá  as  melhores  uvas  do  Brazil . 

A  Parahiba  tem  o  seu  emblema  em  seis  pães  de  assucar  pelos  bel- 
los  assucares  que  dá,  ou  porque,  depois  da  conquista,  foi  ahi  que  flo- 
resceram os  primeiros  engenhos  sob  o  nosso  governo. 

Representa  o  Uio-Grande  um  rio  com  uma  avestruz,  pássaro  que  ha 
ahi  em  quantidade.         , 

VV.  SS.  examinem  essas  armas,  e  si  ellas  agradarem,  queiram 
mandar  abrilas  em  prata  em  ponto  um  pouco  menor  do  que  o  desenho 
e  nul-as  enviem.  Nào  convém  que  sejam  abertas  em  íef  ro,  aço  ou  cobre, 
porque  a  ferrugem  logo  as  estragaria.  » 

06  directores  responderam  por  carta  de  28  de  Janerio  de  1639  que 
as  armas  propostas  pelo  Conde  João  Maurício  seriam  brevemente  re- 
mettidas  com  pequena  modiflcação. 

Com  effeito,  a  carU  de  30  de  Junho  do  mesmo  anno  accusa  a  re- 
messa nestes  termos : 

«A  esta  acompanham  as  armas  abertas  em  prata,  a  saber,  o  grande 
sello  do  governo  supremo  do  Brazil,  o  sello  da  Justiça  do  Brazil,  item 
da  capitania  de  Pernambuco,  item  da  capitania  de  Itamaracá,  item  da 
capitania  da  Parahiba,  item  da  capitania  do  Rio- Grande,  item  da 
Gamara  de  Iguarassú,  item  da  Gamara  de  Sennhaen,  item  da  Gamara 
de  Porto-Galvo,  item  da  Gamara  de  Alagoas. 

Enviamos  tamisem  os  cunhos  em  dez  caixinhas  e  uma  porçrlo  de 
cera  encarnada.» 

*  A  recommen  dação  tinha  por  fim  evitarem  os  navios  que  nave- 
savam  para  Hollanda  os  piratas  denominados  dunquerquenses  [Duyr^ 
Jterkers, 
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assacares  sem  encherem  as  mãos  aos  caixeiros.  Acredi- 
tamos que  isso  por  vezes  tenha  acontecido,  visto  como 
todos  pretendem  carregar  ao  mesmo  tempo  e  nm  ou  outro 
gratifica  o  caixeiro  para  ter  precedência,  dando  assim  os 
mesmos  negociantes  occasi&o  ao  abuso.  Entretanto  nó& 
sempre  obrigamos  os  negociantes  a  declarar  a  quantidade 
de  assncar  que  pretendem  embarcar  e  damos-lhes  licença 
prorata,  afim  de  que  cada  um  possa  embarcar  um  tanto  no 
navio;  com  esta  providencia  as  gratificações  n&o  tem 
grande  importância,  e  talvez  os  feitores  on  commissarios 
ifadeurs)  desculpém-se  (para  com  os  seus  committentes) 
dos  seus  demorados  retornos  e  respectivo  carregamento 
com  taes  pretextos . 

Passamos  a  occupar-nos  com  uma  ontra  carta  de  W . 
SS.  de  30  de  Junho,  em  que  VV.  S8.  tratam  da  demiss&o 
pedida  pelos  Srs.  van  Cenlen  e  Gysseling,  recommendando 
que  elles  não  partissem  para  a  pátria  precisamente  ao 
terminar  o  seu  tempo,  mas  esperassem  que  VV.  SS.  pu- 
dessem encontrar  outras  pessoas  e  dispensal-os. 

Cumpre  observar  que,  por  um  lado,  nunca  foi  inten- 
ção dos  Srs.  van  Ceulen  e  Gysseling  abandonarem  este 
Estado,  principalmente  em  uma  época  em  que  esta  con- 
quista corria  tÃo  grande  perigo,  ameaçada,  como  estava 
por  uma  poderosa  armada. 

Mas,  por  outro  lado,  não  lhes  cansa  pequena  admi- 
ração não  terem  W.  SS.  até  o  presente  diligenciado  man- 
dar outras  pessoas  que  os  substitnam,  de  modo  que  elles 
pudessem  partir  neste  mez  de  Março  ou  em  Abril,  como 
da  pátria  se  lhes  prometteu. 

Confiamos  que  os  nossos  successores  virão  nos  pri- 
meiros navios,  e  si  não  vierem,  não  nos  levem  VV.  SS.  a 
mal  que,  depois  de  ter  desabado  aquella  tempestade  so- 
bre as  nossas  cabeças  e  de  termos,  com  o  auxilio  de  Deus 
levado  este  Estado  a  salvamento,  partamos  nos  próximos 
navios  ou  nos  seguintes,  pois,  não  estamos  dispostos  a  vir 
a  partir  no  inverno,  e  muito  menos  a  continuar  aqui  em 
virtude  de  tal  ordem.  VV.  SS.  contem  com  isto  e  por  ahi 
se  regulem.  {Daarop  sich  UEd.  mogen  verlaten  ende  naer 
reguleren) . 

Até  aqui  temos  respondido  &s  cartas  de  VV.  SS. ,   e. 
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emquanto  esta  escrenamos,  obtivemos  as  mais  recentes  e 
desejadas  noticias  da  armada  hespanhola  e  do  seu  destino 
por  oito  prisioneiros  que  nos  foram  mandados  do  Sio- 
Grande,  a  saber,  quatro  maritimos  (entre  elles  um  capitão 
de  um  navio  que  naufragara  do  lado  de  cá  do  Ceará)  e 
quatro  soldados  da  gente  de  Luiz  Barbalho. 

Declaram  os  marinheiros  que  depois  de  17  de  Ja- 
neiro (ultimo  dia  de  batalha),  toda  a  armada  hespanhola 
ainda  se  achava  reunida,  notando-se  somente  que  das  86 
relas  com  que  sahira  da  Bahia  perdera  nove  barcos  e  ca- 
ravelas, quatro  nas  Alagoas  e  cinco  em  Gunhaú,  que  foram 
lançados  á  costa  pelos  nossos  navios.  Restavam,  pois, 
77  velas. 

A  18  de  Janeiro  chamaram  á  falia  o  general  para 
communicar-lhe  que  via-se  rebentar  o  mar  nos  baixios  de 
São-Roque,  o  que  o  general  mal  poude  acreditar,  não  sup- 
pondo  que  tivesse  descabido  tanto  para  o  norte;  e  quando 
teve  essa  segurança,  ficou  muito  perturbado,  dizendo  que 
escreveria  ao  seu  rei  sobre  a  traição  que  contra  elle  fora 
praticada. 

Entretanto  foram  forçados  a  evitar  os  baixios  e  fize- 
ram-se  ao  mar  pelo  rumo  do  nordeste. 

Como  o  vento  soprava  forte  do  sudoeste  e  as  aguas 
corriam  com  força  para  oeste,  descahiram  tanto  que,  no 
terceiro  dia  depois  da  ultima  batalha,  achavam-se  a  oeste 
dos  baixios  e  os  navios  de  guerra  lançaram  ancoras  nessa 
paragem  sobre  fundo  rochoso.  O  general  mandou  que 
todos  os  capitães  dos  navios  mercantes  e  navios  de  soe- 
corro  se  appruximassem  da  costa  para  proverem-se  de 
agua  e  assim  se  tez. 

Até  aqui  são  accórdes  as  declarações  dos  soldados  e 
dos  marinheiros;  daqui  em  diante  os  depoimentos  dos'  pri- 
meiros e  dos  segundos  concernem  ás  aventuras  posteriores 
de  uns  e  de  outros . 

Referem  os  marinheiros  que  o  seu  barco  estava  an- 
corado juntamente  com  os  navios  de  guerra  a  oeste  dos 
baixios.  Nas  noites  seguintes,  tendo -se  levantado  vento 
fresco  de  leste  e  correndo  as  aguas  fortemente  para  oeste, 
deu  isto  lugar  a  que  o  fundo  roesse  os  cabos  e  os  mais  pe- 
sados galeões  fossem  á  garra ;  a  capitanea  real,   onde  se 
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achava  D.  Fernando  de  Mascarenhas,  perdeu  nessa  noite 
três  ancoras,  a  capitanea  portugueza  com  o  almirante  de 
Castella  e  o  almirante  de  Portugal,  quatro  galeões  prin- 
cipaes,  um  hiate  e  esse  barco  onde  elles  esúivam  garra- 
ram e  tiveram  de  amarrar-se  ao  rumo  do  norte. 

No  seguinte  dia  esses  galeões  tinham  sido  impellidos 
para  tâo  longe,  que  não  viam  modo  de  voltar ;  pelo  que 
D.  Fernando  Mascarenhas,  Conde  da  Torre,  passou-se 
para  o  hiate  que  estava  montado  com  dez  pequenas  peças 
de  ferro,  mas  a  sua  intenção  não  era  conhecida,  isto  é,  si 
elle  pretendia  voltar  para  a  sua  frota  ou  passar  a  linha  e 
voltar  para  a  Bahia. 

Assim  afastaram-se  os  ditos  galeões  muito  para  oeste 
e  no  terceiro  dia,  depois  que  garraram,  navegaram  de 
novo  para  a  costa;  fizeram  approximar  se  o  barco  e  nelle 
puzeram  um  capitão  e  três  soldados  com  ordem  de  ir  son- 
dar e  reconhecer  a  terra  e  vêr  si  se  podia  obter  alli  agua. 

O  barco  chegou  &  terra  pela  tarde  e,  não  tendo  en- 
contrado agua,  de  madrugada  fez-se  ao  mar,  mas,  quando 
amanhecia,  não  deram  té  dos  galeões,  e,  muito  admi- 
rados do  desapparecimento  delles,  andaram  a  velejar  o 
dia  inteiro  acima  e  abaixo,  e  como  nada  vissem  e  esti- 
vessem desprovidos  de  viveres  e  de  agua,  forçoso  foi  que 
se  fizessem  à  terra ;  desembarcaram  e  andaram  nove  dias 
antes  de  chegarem  ás  salinas,  e  ainda  ^2  dias  das  salinas 
até  o  Rio-Grande,  onde  foram  apprehendidos,  e  assim 
dizem  que  deste  lado  do  Ceará  não  desembarcaram 
muitos  (?) 

Os  soldados  declaram  que  no  terceiro  dia  depois  da 
batalha  os  navios  de  guerra  estavam  ancorados  abaixo 
dos  baixios  e  os  navios  mercantes,  caravelas  e  barcos 
tinham  sido  mandados  a  Nasú  (ássú?)  para  fazerem 
aguada. 

No  dia  seguinte  elles  observaram  com  grande  admi- 
ração que  ambas  as  capitaneas  com  os  dois  almirantes  e 
quatro  dos  principaes  galeões  tinham  desapparecido.  Pou- 
cos dias  depois  do  desapparecimento  do  seu  general  e  dos 
ditos  galeões,  os  navios  que  estavam  carregados  de  as- 
sucar,  tendo-se  então  provido  d'agua,  levantaram  também 
ancoras  e  seguiram  para  Portugal,  ao  passo  que  alguns 
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galeões  e  mais  cinco  ca  seis  navios  seguiram  para  o  Ma- 
ranhão, ficando  assim  quasi  vasio  o  porto. 

O  Conde  de  Bagniiolo,  que  partira  da  Bahia  no  ga- 
leão 8ãO'Filippe  e  no  dia  da  primeira  batalha  se  passara 
para  uma  caravela^  estava  nessa  mesma  caravela,  perto 
da  costa,  com  D.  Francisco  de  Moura,  ex-capit&o-mór 
da  Bahia,  e  com  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho. 
Vendo  este  desfazer-se  assim  a  armada,  veio  offerecer-se 
para  desembarcar  com  a  gente  que  ainda  estava  reunida 
naquelles  navios  e  abrir  caminho  pelos  matos  até  a  Bahia, 
afim  de  reforçal-a.  Seudo  isto  approvado,  Barbalho  par- 
tio  com  1.500  homens,  e  o  Conde  de  Bagnuolo,  comquanto 
estivesse  muito  indisposto,  veio  à  terra  para  vel-o  seguir. 

Alguns  dos  navios  que  estavam  na  costa  se  fizeram  & 
vela  antes  da  partida  de  Luiz  Barbalho ;  dizem  que  uns 
pretendiam  voltar  &  Bahia  para  carregar  assucar,  e  que 
outros  seguiriam  para  Portugal  ou  para  as  Ilhas. 

Tal  parece  ser,  com  effeito,  a  verdade  e  assim  fi- 
•camoB  livres  da  armada  hespanhola.  Deus  o  fez,  e  a  honra 
pertence  somente  a  Deus  ! 

Nesse  entretanto,  Luiz  Barbalho  seguio  até  Cunhaú, 
donde  nos  dirigio  uma  carta  cortez,  mui  humildemente 
«scrípta,  em  que  pedia  quartel  para  os  seus  doentes  e 
pessoas  incapazes  de  marchar,  e  dizia  não  duvidar  que 
lhes  fossem  guardados  os  usos  da  guerra ;  ao  que  S.  Ex. 
respondeu  enviando-lhe  uma  cópia  authentica  da  própria 
«arta  de  Luiz  Barbalho  e  das  instrucções  assignadas  pelo 
Conde  da  Torre  e  dirigidas  a  Gamarão  e  a  João  Lopes 
Barbalho,  nas  quaes  recommendavam  que  não  dessem 
quartel  a  pessoa  alguma,  e  matassem  todos  (os  prisio- 
neiros) ou  os  entregassem  aos  Tapuias  para  serem  mortos 
«  observou  S .  Ex.  a  Luiz  Barbalho  que  aquella  sua  pró- 
pria carta  determinava  o  quartel  (que  elle  pedia). 

Not&mos  grandes  diferenças  nos  conhecimentos  dos 
géneros  que  vem  da  HoUanda  com  relação  à  conta  dos 
fretes .  As  Gamaras  não  observam  a  mesma  norma  e  em 
geral  os  fretes  contados  nos  seus  respectivos  conheci- 
mentos não  estão  muitas  vezes  de  accordo  com  a  delibe- 
ração sobre  iretes  tomada  pela  assembléa  dos  Dezenove  e  a 
nós  communicada, resultando  dahi  questões  desagradáveis. 
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quando  exigimos  dos  negociantes  mais  do  que  está  nos 
seus  conhecimentos,  ou  quando  elles  vêm  que,  pelo 
mesmo  género,  uns  pagam  mais  fretes  do  que  outros. 

Assim,  por  exemplo,  a  deliberação  dos  Dezenove  n&o 
faz  differença  quanto  ao  frete  do  peixe  secco  {stock  visch) 
que  vem  a  granel,  em  volumes  ou  em  barril;  entretanto 
durante  certo  tempo  distinguia-se,  cobrando-se  do  peixe 
a  granel  4  florins,  em  volume  6  e  em  barril  9  por  100 
libras.  Algumas  Camarás  obram  sem  distincç&o  3  florins 
por  100  libras,  mesmo  dos  que  vem  em  barris. 

A  deliberação  dos  Dezenove  faz  differença  entre  os 
volumes  ou  caixas  que  contém  mercadorias  de  pouco  ou 
de  muito  valor;  quando  as  mercadorias  sfto  de  pouco 
preço,  manda  estimal-as  por  medida ;  quando  são  porém 
tão  preciosas  que  2  ""/^  do  respectivo  valor  importa  em 
mais  do  que  o  frete  por  medida,  as  taxa  em  2  ""/^ .  Entre- 
tanto chegam  aqui  caixas  com  mercadorias  preciosas  es- 
timadas por  medida,  e  que  não  pagam  de  frete  metade  do 
que  deveriam  pagar  segundo  o  valor  nar  razão  de  20  7o- 

Na  conta  dos  fretes  sobre  molhados  os  conhecimen- 
tos também  não  estão  de  accordo  com  a  deliberação  dos 
Dezenove,  não  distinguindo  entre  barris  grandes  e  pe- 
quenos. Enviamos  uma  lista  do  escriptorio  geral,  em  que 
vão  notados  estes  e  outros  abusos. 

Algumas  Camarás  não  organisam  as  suas  facturas  re- 
gularmente e  não  observam  o  modelo  da  Camará  de  Ams- 
terdam,  que  devia  ser  seguido. 

Quando  a  nossa  frota  esperava  a  hespanhola,  ti- 
nhamos  resolvido  que  o  navio  Befaemde  Susanna  carre- 
gasse por  conta  da  Camará  de  Amsterdam;  tendo  poste- 
riormente voltado  os  navios  fretados  e  incorporados  á 
nossa  frota  e  pondo-se  ã  carga,  entendemos  que  aquelle 
navio  devia  seguir  por  conta  da  Camará  de  Groninga, 
onde  fora  fretado.  Como  porém  os  negociantes  da  Parahiba 
carregaram  nelle  no  presupposto  de  que  seguiria  para 
Amsterdam,  como  annunciãmos,  e  podendo  surgir  difiicul- 
dades  com  esses  negociantes  no  caso  de  sinistro  em 
8cholbach  ou  em  suas  cercanias  (que  Deus  tal  não  per- 
mitta),  resolvemos  que  o  Befaemde  Susanna  navegasse, 
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não  para  Scholbach,  mas  para  o  Texel  e  com  destino  a^ 
Amsterdam,  por  conta  da  Camará  de  Groninga. 

Como  nos  falta  tempo,  responderemos  pelos  proximos- 
navios  mais  circmnstauciadamente  sobre  alguns  assumpto» 
de  que  tratam  as  cartas  de  V.  S.  e  escreveremos  larga- 
mente sobre  tudo . 

Com  o  que,  nobres,  honrados,  prudentes  e  mui  pre- 
videntes senhores,  recommendamos  VV.  SS.  &  graciosa 
protecção  do  Omnipotente,  para  que  seja  servido  dis- 
pensar a  VV.  SS.  longa  vida  e  prospero  governo. 

Recife,  2  de  Março  de  164o. 

Sempre  prestes  a  servir  a  VV.  SS.  J.  Maurice^  Conte 
de  Nassau.  Af.  van  Ceulen.  Johan  Gysseling. 

Por  ordem  dos  mesmos,  S.  Carpentier .i^ 

A  seguinte  carta  do  Conselho  Supremo  do  Brazil  aos 
directores  da  Companhia,  de  7  de  Maio  do  mesmo  anno, 
contém  as  ultimas  noticias  sobre  a  heróica  retirada  de 
Luiz  Barbalho  pelos  sertões  da  Parahiba  e  de  Pernam- 
buco, em  demanda  do  rio  de  São-Francisco. 

«  Na  nossa  carta  anterior  communicámos  que . . . 
ainda  estávamos  perseguindo  as  tropas  que  a  armada  hes- 
panhola  (não  tendo  alimento  para  tautA  gente)  lançara  em 
terra  acima  do  Bio-Grande,  sob  o  commando  de  Luis^ 
Barbalho  e  no  intuito  de  seguirem  para  a  Bahia  pelos 
matos,  e  ao  tempo  da  partida  daquelles  navios  jã  tinham 
passado  pela  Parahiba. 

Fizemos  toda  a  possivel  diligencia  por  cortar-lhes 
o  passo  e  dar  lhes  o  trágico  fim  que  merecia  o  seu  cruel 
propósito  de  matar  tudo,  como  o  mostram  as  difíiceis 
marchas  dos  Srs.  coronéis  Koin  e  Doncker  e  do  capitão  da 
guarda  Charles  de  Tourlon. 

Os  Portuguezes,  desleaes  para  com  este  Estado,  foram 
a  sua  principal  salvação :  não  os  tivessem  elles  favorecido, 
ao  passo  qae  nos  transviavam, as  tropas  inimigas  não  iriam 
tão  longe. O  alto  e  não  trilhado  caminho  que  seguiram  pelos 
matos  e  a  inacreditável  pressa  com  que  proseguiram  em 
sua  marcha,  sem  olhar  para  pessoa  alguma,  deixando  atr&s 
de  si  os  que  não  podiam  avançar,  deram  causa  a  que  esca- 
passem às  nossas  mãos.  Não  escaparam  porém,  sem  que 
perecessem  algumas  centenas   (entre  elles  nove  capitães^ 
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vários  tenentes  e  alferes)  tanto  daquelles  que  n&o  puderam 
resistir  ás  fadigas  da  marcha,  como  dos  que  se  afastar&m 
do  caminho  á  procura  de  viveres^e  que  foram  encontrados 
e  postos  por  terra  pelos  nossos.» 

Em  carta  de  9  de  Maio,  Mauricio  transmittio  a  mesma 
noticia  &  assembléa  dos  Dezenove  : 

«  Á  nossa  carta  geral  d&  as  necessárias  informações 
sobre  o  que  aqui  se  passou,  e  por  ella  VV.  SS.  verão  como 
Deus  Omnipotente  nos  livrou  também  dos  inimigos  que 
vieram  por  terra  da  Bahia  em  numero  de  2.000  homens, 
aos  quaes  se  juntou  Luiz  Barbalho  com  l  .500  homens,  for- 
çados a  desembarcar  13  léguas  abaixo  do  Rio-Grande 
por  mingua  e  falta  d^agua. 

Por  diversas  vezes  e  em  diferentes  lugares  o  ata- 
cámos e  destruimos  muitos  dos  seus,  bem  como  muitos  pe- 
receram de  fome .  Antes  de  poderem  passar  o  rio  de  São- 
Francisco,  perderam  quasi  metade,  segundo  todos  os 
prisioneiros  declaram,  contando-se  entre  os  mortes  nove 
capitães,  quatro  tenentes  e  três  alferes,  o  numero  dos 
soldados  mortos  não  é  conhecido .  Para  haver  noticias, 
apprehendemos  três  capitães,  três  tenentes  e  cinco  alferes 
e  poucos  soldados,  visto  como  não  se  deu  quartel  e  todos 
os  apprehendidos  foram  mortos  (ovennits  gun  quartier 
ende  alie  de  gene  gecregen  doot  geslagen  worden,) 

De  nosso  lado  perdemos  o  major  Picard,  o  capitão 
Lochmann,  dois  tenentes,  quatro  alferes,  cerca  de  160 
soldados  e  mais  de  30  iudios.  Em  toda  essa  campanha  e 
occasião  os  nossos  indíos  se  houveram  com  muita  lealdade 
e  valentia,  tanto  mais  quanto  sabiam  que  os  inimigos  não 
davam  quartel  a  nós  nem  a  elles. 

E  assim,  graças  a  Deus,  expurgamos  outra  vez  toda 
a  terra  de  inimigos,  e  o  damno  soffrido  não  é  tão  grande 
como  certos  commissarios  levianos  têm  escripto  e  ainda 
hão  de  escrever  para  pagarem  com  isto  a  seus  amos,  en- 
viando-lhes  essas  cartas  em  vez  de  retornos. 

Foram  queimados  os  dois  últimos  engenhos  que  havia 
em  Alagoas,  e  nenhum  outro;  as  casas  de  Rosiére  edeWy- 
nandts  (Parahiba)  foram  também  queimadas,  mas  não  os 
engenhos,  o  que  não  tem  grande  importância . » 

Entretanto  não  foi   pequeno  o  damno  causado  por 

8  TOMO  LVII,  P.   H. 
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Vidal  nos  cannaviaes  da  Parahiba,  como  mostra  uma 
curiosa  lista  inserta  nos  Nottiloa  ou  actas  do  Supremo  Con- 
selho de  19  de  Janeiro  de  1640.  Ahi  se  lâ  que  ficara  ape- 
nas na  Parahiba  a  oitava  parte  dos  partidos,  cujas  canuas 
naquelle  anuo  podiam  ser  moidas. 

Het  oberoeblevene  indie  Capitanee  wert  gereeckent  op 
een  achtste  dtel  van  alie  rietvelden  die  ditjaer  nochte  malen 
toaereu. 

O  texto  hoUandez,  de  que  me  utilisei  para  a  presente 
traducç&o,  consta  da  coUecç&o  de  cópias  que  pertence  ao 
Instituto  Ârcheologico  de  Pernambuco  e  que  se  acha  em 
meu  poder. 

José  Hygino. 


i^»»»l»<W<«^>VO>0»^«»W»»S<»^^^»<0W»»^^»V%^^»Vl»0» 


Nota  da  Redacção : 

Este  trabalho  foi  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  30  de 
Março,  8  e  20  de  Abril,  e  3  e  29  de  Maio  de  1894  sob  o  titulo :  Historia 
Nacional:  Batalha  de  1640. 


\ 


DO 


CONTENDO  OBSERVAÇÕES    SOBRE 
BOTÂNICA,    VOCÁBULOS    TUPIS    E    ORIGEM    DAS     TRIBUS   AMERICANAS 


Aolllm.  e  Rev.  Sr.  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  Primeiro  Secretario  do  Imp.  Inst. 
histor.  geogr.  Rio  de  Janeiro.  Illustrissimo  e  Reverendis- 
simo  Senhor ! 

A  carta  d .  d.  13  de  Setembro  a .  c . ,  com  que  V .  S . 
me  honrou,  dá-me  o  agradável  motivo  de  exprimir-lhe  os 
sentimentos  de  alta  estima  «  de  prazer  que  sinto  em  com- 
municar-me  com  um  sábio  distinto  e  dignissimo  orgam 
d'aquella  illustre  corporaç&o,  que  tanto  trabalha  para 
espalhar  luzes  no  Brazil  e  no  mundo  inteiro. 

Nada  podia  ser  para  mim  mais  lizongeiro,  do  que  saber 
como  o  Augusto  soberano  do  Brazil  se  dignou  gracioza- 
mente  d'exprimir  a  Sua  Alta  simpathia  para  a  minha  obra 
da  Flora  Brazileira.  E'  tal  reconhecimento  o  estimulo 
mais  efScaz  para  continual-a,  assunto  árduo  edifficil,  com 
todo  vigor  de  que  ainda  estou  capaz . 

O  género  humano  depende  em  grande  parted'aqnelle 
reino  da  natureza,  que  lhe  subministra  a  matéria  tanto 
do  berço  como  de  esquife,  e  iramensidade  d'acções,  que 
vivificam  a  industria  e  o  commercio  dos  povos,  tem  por 
fundamento  o  conhecimento  dos  vegetaes.  Quem  então 
ajuda  o  conhecimento  sistemático  e  literário  das  produ- 
ções vegetaes  d' aquelle  solo  riquíssimo  do  Brazil  trabalha 
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para  o  bem  ser  dos  Brazileiros.  Esta  consideração  me  tem 
decidido  a  sacriíicar  a  minha  vida  literária  a  tal  empreza. 

Si  os  governos  illaminados  da  Europa  já  por  mais 
de  am  século  favorecem  similhantes  descripções  de  plan- 
tas indigenas  illustradas  por  figuras  (como,p.  e.,  a  celebre 
«Flora  danica»,  a  «Flora  germânica  de  Reichenbach,» 
a  «britânica»  de  iSowerby,  a  «franceza»  de  BuUiard,  a 
«napolitana»  de  Tenore),  os  autores  d'aquellas  obras  têm 
por  objecto  uma  vegetação  ha  muito  tempo  conhecida,  e  que 
encerra  poucos  vegetaes  novamente  descobertos  ou  por 
uma  refinada  critica  distinguendos.  Em  contrario  d'isso, 
na  Flora  do  grande  império  do  Brazil,  sem  duvida  uma 
das  mais  ricas  do  mundo,  talvez  o  maior  numero  das  espé- 
cies apparece  agora  pela  primeira  vez  no  quadro  do  sistema 
universal  das  plantas.  Únicos  precursores  da  Flora  Bra- 
zileira  são  algumas  dissertações  de  Vandelli,  a  rica  e  be- 
nemérita Flora  Fluminense  do  incomparável  Vellozo  (cujo 
texto  não  appareceo  completo,  e  está  muito  escasso  em 
Europa),  a  Flora  Brasilioe  meridionalis  do  distinto  Au- 
gusto de  S.  Hilaire  (que  também  não  foi  conduzida  ao 
iim),  e  os  refinados  trabalhos  do  nosso  agudíssimo  con- 
sócio o  Sr.  Freire  AUemão. 

Este  eminente  sábio  me  tem  ajudado  por  varias  com- 
municações,  de  que  em  parte,  já  pude  aproveitar-me  na 
obra;  e  espero,  que  elle  agora  me  enriquecera  com  algumas 
das  suas  descobertas  na  província  de  Ceará.  Ali,  antes^ 
tinha  somente  herborizado  o  incançavel  Gardner,  que 
morreo  como  director  do  Jardim  botânico  de  Peradenia 
na  ilha  de  Ceilão,  deixando  os  seus  materiaes  para  publi- 
cações aos  celebres  botânicos  Hooker  e  Bentham,  que  em- 
riquecem  o  sistema  também  com  as  descobertas  do  Dr. 
Sprucenas  províncias  do  Pará  e  Amazonas. 

Emfim  nomeio  os  dois  bellos  volumes  de  Pohl, algumas 
publicações  francezas  sobre  o  fruto  da  expedição  da  Castel- 
nau,  e  russas  sobre  as  viagens  de  Riedel  e  Langsdorfi",  e 
os  rezultados  das  agudíssimas  observações  de  Schott  e  as 
•  plantas  Sellowianas  publicadas  por  S^hlechtendal,  Vogel 
e  Ghamisso  em  Berlim, 

Entretanto  todo  esse  material,  tamanho  que  seja, 
unido  a   diversas  publicações  menores,   que  se  acham 
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dispersas  na  literatura,  n&o  iguala  em  numero  ao  outro, 
de  que  disponho,  communicado  pelos  herbarios  de  Yienna, 
Petersburgo,  Berlim,  Darmstadt,  Paris,  etc.  etc.  Mas  estas 
coUecções  muitas  vezes  procuradas  em  cursos  rápidos  e 
entre  vários  incommodos  estão  muito  longe  de  ser  completas, 
de  sorte  que  aos  digníssimos  botânicos  do  Brazil  coube 
melhorar,  corrigir  e  enriquecer  os  trabalhos  de  botânicos 
europeos,  que  expectam  uma  critica  benévola  e  aprecia- 
dora das  difficuldades  que  rodeavam  os  coUectores  e  com 
que  pelejam  os  autores,  que  devem  introduzir  tal  material 
insuficiente  no  sistema. 

Estimo,  que  as  dissertações  medicas,  que  mandei  & 
bibliotheca  do  Instituto,  achem  o  agrado  da  illustre  com- 
panhia, e  tenho  intenção  de  continuar  a  remessa , 

Por  ora  peço  licença  para  oferecer  ao  Instituto  uma 
lista  dos  nomes  de  animaes  na  língua  tupi.  Foi  este  o  re- 
zultado  de  muito  trabalho.  Ella  pertence  àquella  serie  de 
vocabulários  e  dissertações  ethnologicas,  que  me  occupam 
ha  6  annos,  e  que,  como  me  lizongeio,  hão  de  adicionar 
algumas  luzes  à  historia  dos  indigenas  do  Brazil.  Por 
tanto  dezejaria  dirigir  a  attençâo  de  V.  S.  sobre  as  ge- 
neralidades, que  puz  no  intróito,  e  peço  a  V.  8.,  que 
permitta-me  mais  algumas  observações  sobre  os  índios 
do  Brazil. 

Quando  eu  vi  os  primeiros  indigenas  (Coroados, 
Puris,  Botocudos),  eu  vivia  debaixo  da  impressão  das 
idéâs  do  grande  Humboldt,  o  qual  (deixando  a  questão 
sobre  a  origem  dos  Americanos  e  sem  se  mostrar  ou  mo- 
nogenista  ou  poligenista)  tinha  apontado  a  conformidade 
dos  autochtones  do  novo  mundo,  tanto  somática  como 
psichica  (exceptuando  s6  alguns  povos  árcticos).  N'este 
primeiro  encontro  eu  não  pensava,  que  estes  Americanos, 
que  se  aprezentavam  n^uma  certa  solidariedade,  poienam 
ser  uma  população  já  profundamente  misturada.  Não  tem 
duvida,  que  se  pôde  aceitar  os  Americanos  como  nma  das 
grandes  raças  do  género  humano  (no  senso  de  Blumen- 
bach);  elles  aprezentam  certa  individualidade  e  unidade. 
As  notas  d'elles  mais  características  parecem  unil-os ; 
ellas  lhes  foram  em  grande  parte  imprimidas  pelo  antigo 
modo  de  viver  como  nómades  e  caçadores .  Não  obstante 
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isso  penso  agora  (depois  de  40  annos  de  observações  e 
de  estudos),  que  os  Americanos  são,  como  todas  as  outras 
raças,  muitíssimo  misturados,  e  queaquella  actual  unidade, 
a  que  se  attribue  o  nome  de  Americanos,  não  o  é,  em- 
quanto  nós  olhamos  a  sua  origem  primitiva . 

Penso,  que  vivem  ainda  na  Azia  povos  com  a  maior 
similkança  somática  possível;  que  os  antigos  Egípcios 
vermelhos  (quaes  se  mostram  nas  pinturas  antigas)  são 
do  mesmo  tronco,  e  que  a  população  indiana  do  novo 
continente  é  o  produto  de  varias  e  sucessivas  immlgra- 
ções,  antiquíssimas  ou  antehistoricas  e  recentes  tanto 
de  leste  como  de  loéste.  Isso  me  parece  o  cazo  dos 
povos  semi-civilizados  montanhezes  do  Peru,  de  Cundina- 
marca,  lucatan  e  México,  que  Oeorge  Samuel  Morton  e  a  sua 
escola  denominou  os  Toltecanos  (Tolcetat  em  linguagem 
azteka  quer  dizer  «architecto»),  como  com  os  bárbaros 
da  maior  parte  do  continente  e  das  ilhas  Antillas.  Até 
atrevo-me  a  proferir  a  hipótese,  que  estas  immigrações  em 
parte  ja  tinham  tido  lugar  antes  das  grandes  catástrofes, 
que  deram  ao  Oceano  a  sua  configuração  actual  (Cfr. 
Platão,  Timoeos  cap.  24.  25.)',  e  que  diversas  ilhas  de 
coral  (atol)  do  grande  Oceano  serviram  de  pontes  ou  de 
etapes  para  as  pequenas  frotas  de  índios  de  leste,  pontes 
que  jã  não  existem. 

Não  entrego-me  aos  argumentos ;  mas  quero  somente 
commemorar  a  singular  distribuição  de  muitos  vegetaes 
úteis  ou  quazi  adhezivos  ao  homem,  sobre  as  varias  partes 
do  mundo.  Basta  aqui  dizer,  como  diversos  fenómenos 
nas  outras  partes  do  mundo  parecem  provar,  que  o  género 
humano  ja  tem  padecido  immensas  revoluções,  e  grandís- 
simo reviramento.  Não  será  conveniente  mensurares  diver- 
sos grãos  de  cultura  intellectual,  religíoza  e  politica,  que 
offerecem  as  nações  barbaras,  e  a  falta  de  historia  com  a 
mensura  applícavel  aos  povos  civilizados . 

AqueUes  homens  bárbaros  giravam  pelo  mundo  n'um 
circulo  viciozo  (í.  e.  sem  âm  e  sem  rezultado),  ha  mui- 
tíssimos séculos.  A  formação  ou  conglobação  em  povos  e 
a  evolução  de  linguagens  se  operava  por  cauzas  e  meios 
totalmente  diversos  d'aquelles,  que  se  podem  observar  em 
povos,  que  têm  historia  e  escritura.  Seguiam  somente 
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impulsos  materíaes  e  naturaes.  A  populaç&o  barbara  da 
America  repete  para  nossos  olhos,  ha  4  séculos,  o  mesmo 
espectáculo.  N'este  vastíssimo  campo  de  ethnologia  quazi 
primitiva  n&o  é  o  historiador,  é  somente  o  fizico,  o  na- 
turalista, o  linguista,  que  p6de  seguir  os  obscuros  tri- 
lhos em  busca  da  verdade.  Esta  convicção  t&o  penivel 
ao  filantropo,  me  tem  animado  a  entranhar-me  nos  es- 
tudos abstruzos  de  linguagens  e  dialectos,  e  creio,  que  al- 
guns rezultados  merecerão  o  interesse  dos  sábios  do  Brazil. 

Mas  marcho  mui  devagar,  também  em  razão  das  dif- 
flculdades  na  impressão  dos  vocábulos  bárbaros.  Não 
entro  no  organismo  sintaxico  dos  idiomas,  que  todos,  sem 
excepção,  parecem  com  muitos  dos  povos  meio-civilizados 
da  Azia,  polisinteticos  ou  de  aglutinação;  mas  mesmo  a 
comparação  de  palavras  dá  ás  vezes  rezultados  que  nos 
sorprendem . 

O  caracter  polisintetico  se  demonstra  facilmente  na 
lingua  galibi,  de  que  reproduzo  no  meo  livro  o  dicci- 
onario  na  Maison  rustique  de  Cayenne  (1763),  e  outros 
idiomas,  que  eu  ouvi,  têm  a  mesma  simplicidade.  Ás  arti- 
flciozas  complicações  de  grammatica,  que  se  encontram  em 
muitos  livros  linguisticos  da  America,  se  podem  d 'esta  ma- 
neira reduzir  a  uma  organização  mais  simples;  nem  de- 
vemos julgar  do  estado  mais  artificiozo  da  lingua  geral  do 
Brazil,  pois  esta  como  franca  espalhada  em  todo  o  Im- 
pério e  sobre  as  fronteiras  d'elle  (como  a  kechua  e  azte- 
ka)  é  muitíssimo  mudada  pelos  eccleziasticos  que  escre- 
veram n'ella  ou  predicavam  n'ella,  e  pelo  uzo  vulgar  do 
povo  brazileiro  mesmo.  Com  o  acento  doce  dabeUa  lingua 
portugueza  tem  perdido  muito  da  aspreza  original  e  rece- 
bido formas  européas . 

Gomo  o  sábio  Buschmann  tem  descoberto  vocábulos 
ou  raizes  da  lingua  azteka  espalhados  até  ao  alto  norte 
e  entre  muitos  povos  diversos,  assim  a  lingua  tupi  offe- 
rece  palavras  espalhadas  entre  outras  muitas  linguagens 
e  dialectos,  e  ella  encerra  igualmente  palavras  alheias, 
mostrando-se  também  como  misturada. 

Eis  alguns  exemplos :  Bubunha  ou  Bubunia  é  na 
província  do  Amazonas  a  palmeira  gailicha  speciosamars. 
(o  gachipaes  de  Humboldt),  cujo  fruto  é  o  mais  carnozo  e 
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esca  commuD,  com  que  os  índios  engordam.  A  sua  prezença 
em  certos  lugares  jantamente  com  as  taquaras  (Bambusa) 
que  ás  antigas  povoações  de  índios  serviram  de  trinxeiras, 
é  indicio  de  que  ali  estavam  em  outro  tempo  povos  unidos. 
Pois  entã>o  este  nome  é  composto  de  Bubn  ou  Bubún,  que 
na  língua  dos  Âraucanos  (no  Chile)  quer  dizer  caro  fru- 
ctiis,  e  de  ia  ou  nha  {nhua :  Piso)  que  no  tupi  quer  dizer 
Jrtidus.  Bubun-ia  é  então  vegetal  com  fruta  muito  car- 
noza.  Mas  esta  palavra  ia,  nia  não  apparece  somente 
entre  muitas  linguagens  americanas ;  nas  ilhas  Sandwich, 
nia  é  a  palmeira  cocos  nucifera  (que  eu  penso  ter  provado 
ser  originaria  n&o  da  índia,  mas  da  costa  occidental 
de  Centro-Âmeríca);  e  na  ilha  Mallicolo  nia  é  inocarpus 
edulis.  Não  posso  persuadir-me,  que  estas  similhauças 
sejam  fortuitas ;  como  cava  japonez  folium  aponta  ao  caá 
tupi  folium,  e  manhan  siamez  aqua  ao  munhan  boto- 
cudo  fluvius.  Nem  será  cazo  fortuito,  que  jaguar  na  lin- 
gua  kechua  diz  sanguis,  na  tupi  felú  onça.  Pottira 
tupi  áizjlos.  Este  vocábulo  está  composto  de  po  manus^ 
digitus  e  wr,  ventre,  er ampere.  Não  teria  senso,  quedos 
é  aquelle,  que  sae  do  dedo ;  mas  po  ou  bo  em  muitas  lin- 
guagens do  Brazil  oriental  é  arbor,  ramtis,  e  assim  expli- 
ce^-sepotura  como  o  que  sae  da  arvore;  provando,  com 
outros  exemplos,  que  o  tupi  tomou  vocábulos  de  outros 
povos.  Cari  é  no  kechua  homo,  vir.  Os  antigos  Tupis  se 
denominavam  Carijó^  Carixô,  hom^nes,  viri. 

Tenho  argumeiítos,  que  os  Tupis  tinham  contacto 
com  os  índios,  que  a  monarchia  hierarchica  de  Manco - 
capac  havia  unido  n'ttm  império.  Creio,  que  estes  Tupis  se 
devem  considerar  como  uma  confederando  grande  for- 
mada contra  e  em  luta  com  aquelle  império,  e  que  a  sua 
emigração  do  versante  leste  da  grande  cordilheira  dos 
Andes  foi  effeito  das  derrotas,  qu'elles  padeceram.  Os 
Chiriguanos,  que  no  kechua  quer  dizer  rebeldes  frios,  são 
Tupis.  Elles  ficaram  até  hoje  na  vizinhança  do  antigo 
império  inca  (chamei-os :  Tupis  occidentaes). 

Os  outros  Tupis  chegaram  por  successivas  emigraçOes 
até  a  costa  do  Atlântico,  onde  acharam  tribus  mais  fracas 
ou  de  cultura  inferior  (Trogloditas  como  os  Goitacazes), 
ou  não  dormindo  na  rede  (como  os  Aimorés  ou  Botocudos) 
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«  O  grande  povo  habitador  do  centro  do  Brasil,  qae  ea 
nomeio  os  Qes,  dividido  em  maitas  hordas  on  tribns  (Gai- 
após,  Xerentes,  Xavantes,  Xicriabás,  Geíoó,  MasacarA, 
ÂcroÃs,  Ãpinagés,  Aponegicran,  Parecamecran,  Garaho, 
Camacan,  Mencens,  Gotozós).  Estes  Gas  occnpavam  no 
tempo  da  conquista  a  maior  parte  do  continente  agora  co- 
nhecida (serviram  de  alliados  aos  Olandezes  emqnanto 
os  Tapis  estavam  da  parte  portugueza),  e  foram  lançados 
peia  organização  militar  d'e8tes  muito  mais  desenvolvida 
verso  loeste.  Por  esta  razão  os  Tupis  os  appelidavam  Ta- 
puia, que  não  diz  bárbaros,  mas  os  que  moram  verso  oeste. 
«Dejecta  membra»  d' estes  &e«  foram  lançados  mui  to  longe. 
Os  Tecunas  no  alto  Amazonas  pertencem  ao  mesmo  povo. 

Um  outro  povo  é  aquelle,  que  eu  chamo  os  Coco  ou 
Otick,  EUes  s&o  os  tios  como  os  Tupi  s&o  os  viri,  pois  Coco 
on  Otick  nas  suas  linguagens  é  tio.  Os  Guck  s&o  muitís- 
simos e  divididos  em  muitas  hordas.  Parecem  ter  es- 
praiado do  centro  montanhozo  da  Guiana,  fazendo  sen  giro 
em  rumo  opposto  aos  Tupis .  Chegaram  até  Moxos,  até  a 
Bahia  (Sabuja,  que  è  appellativo  ignominiozo,  Batt$s) 
atè  a  serrania  de  Gariri  (Gariris).  Verso  loéste  elles 
estendem-se  até  o  Javari  (Maoruna,  Garipuna  ou  Jann- 
avo,  i.  e.,  viriflavii  vel  aquae  domini.  Verso  o  norte  (no 
território  amazonico)  ali  permanecem  os  Maranhas,  Mo- 
cupis,  Man&os,  Bares,  Uainumas,  Tarianas,  Passes, 
Cauixanas  e  muitos  outros) . 

Os  Tupis  marchando  sempre  k  beira  do  Atlântico, 
chegaram  até  o  Amazonas,  ganharam  o  habito  de  nave- 
gantes, e  entraram  até  o  alto  Amazonas  (aonde  seos  consan- 
guíneos 08  Omáguas  tinham  talvez  vindo  por  outro  cami- 
nho (sobre  os  confluentes  mais  occidentaes)  uzurpando  o 
<^ostnme  pernviano  de  formar-se  cabeças  xatas  {inde 
Gamperas,  isto  é :  Acangapebadicti),  Ghegaram  até  as 
bocas  do  Orenoco.  Fizeram-se  navegantes  e  piratas, 
nnindo^se  a  hordas  de  similhantes  costumes.  Místn- 
rando-se  com  diversos  formou-se  aquella  cruel  e  bellícoza 
coUuvies  geniiitm>,  que  chegaram  d'uma  ilha,  ed'uma  costa 
do  continente  a  outra,  e  inquietavam  os  pacificos  moradores 
das  iUias  Antilhas  grandes,  aonde  em  grande  extens&o 
moravam  os  AruAs,  Arraiacos  ou  Aroaquis.  Estes  piratas, 

9  TOMO  LVII,  F.   II. 
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calamidade  horroroza  das  tribas  fracas,  cujas  invazOes 
extendiam-se  até  as  costas  de  Darien,  são  os  Carahibas, 
que  se  prezume  um  povo,  quando  não  eram  sín&o  os  ini- 
migos de  todos  os  outros  :  Cari-aiba,  isto  é,  homines  mali. 
Este  prezumido  povo  de  Carahiba  reúne  diversas  quali- 
dades de  gentes.  Os  Carahibas  do  mar  antilhano  são  o 
mesmo  fenómeno,  que  no  Tocantins  aprezentam  os  formi- 
dáveis Canoeiros,  cujo  elemento  principal  pertence  a  di- 
versas hordas  do  povo  Ges :  Xerentes,  Xavantes,  Acro&s, 
Xicriabas,  etc. 

No  Amazonas  a  mesma  mistura  facinoroza,  de  cos- 
tumes nómades  e  rapaces  como  os  Siganos,  são  os  Muras. 
Este  nome  diz:  hostis.  Os  Muras  são  também  compostos 
de  vários  elementos,  prevalecendo  o  dos  Tupis . 

Generalizando  o  que  os  meos  estudos  acharam  em 
diversas  populações  barbaras  da  America,  constituo-me 
em  crer  grandíssima  parte  d'ellas  de  origem  commun. 
Elias  pertencem  todas  a  um  só  povo  antigo  ou  ramo  da 
arvore  do  género  humano.  As  suas  línguas  são,  na  raiz 
una,  por  vários  modos  desde  tempo  immemoríaí  até  os 
nossos  dias  successívamente  transformadas  e  continua- 
mente desfiguradas.  As  mutações,  que  estas  linguagens 
padeceram  e  ainda  de  dia  em  dia  padecem,  são  tantas 
e  tão  radicaes,  que  frequentemente  é  impossível  reco- 
nhecer a  dependência  de  um  vocábulo  da  sua  raiz,  mu- 
dando-se  uma  vez  as  vogaes,  outra  vez  as  consoantes,  de 
sorte  que  a  filiação  somente  se  pôde  reconhecer  e  a  raiz 
descobrir  pela  comparação  de  muitos  membros  da  série. 
As  mudanças  são  o  produto  não  só  da  influencia  dos 
lugares  e  em  geral  da  natureza  onde  se  vive  (tópicas, 
geográficas),  não  só  da  conformação  orgânica  e  da  vis 
inertias  do  homem  inculto  (fiziologicas),  não  só  dos  seos 
costumes  (ethnologicas),  não  só  dos  cazos  e  accidentes 
(históricas),  opposições  ou  amizades  nacionaes  (sise  quer 
attribuir  nacionalidade  &  tal  grão  de  inferioridade),  mas 
ellas  são  também  de  vez  emquanto  espontâneas,  de  mutua 
conveniência  (ou  por  «  ordre  de  mufti »  para  não  serem 
intelligíveis  a  outros  povos. 

Estas  convicções  scientiticas,  que  tenho  a  honra  de 
communicar  ã  V.  S.  em  breve  debuxo,  me  parecem  indicar 
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como  seria  atilissimo  e  summamente  no  interesse  do  Bra- 
zil,  qne  a  lingua  geral ^  qae  dois  secalos  antes  foi  falada 
qaazi  em  todo  o  império  por  muitos  brancos,  seja  ainda 
agora  fomentada  por  todos  os  meios  e  estendida  em  todos 
os  territórios,  aonde  vivem  índios.  Façam-se  todos  os  es- 
forços para  que  ella,  como  lingaa  verdadeiramente  geral  e 
franca,  seja  substitnida  a  todas  as  geringonças,  e  que 
estas,  meio  e  rezultado  das  divizOes  e  inimizades  per- 
petuas dos  antochtones,  mais  e  mais  desvanesçam. 

Para  trazer  &  cultura  e  civilização  os  índios,  e  para  os 
fazer  úteis  membros  da  população,  suprindo  os  braços  dos 
negros,  nada  servirá  tanto  como  acommunidadedalingna. 
Unam-se  então  as  vistas  da  economia  politica  a  estes  de 
uma  verdadeira  filantropia,  que  dezeja  salvar  aquella 
infeliz  raça  de  homens,  agora  abandonada  à  destruição. 
Foi  esta  consideração  filantrópica,  qne  me  conduzio 
dentro  d' estas  indagações  tão  distantes  dos  outros  meos 
estudos ;  e  si  algumas  vezes  me  senti  cansado,  erigi  o 
animo  pela  sentença  de  S.  Agostinho  (De  Givitate  Dei, 
cap.  7) :  Linguae  unitas  et  similittído  firmissimum  est  vin- 
culum  societatis  humanae  et  religionis! 

Peço,  que  V.  S.  se  digne  de  communicar-me  as  suas 
vistas  sobre  este  assunto. 

Muitas  outras  observações,  de  que  não  falei,  podeião 
ser  objecto  de  communicação  futura,  e  peço,  que  V.  S. 
me  indique  o  caminho,  que  lhe  parecer  mais  seguro  para 
a  nossa  correspondência. 

Sinto  muitíssimo,  que  até  agora  não  podesse  apro- 
veitar me  de  todas  as  luzes,  que  emanam  da  Revista  Tri- 
mensal^  pois  este  periódico  preciozissimo  e  em  Allemanha 
apreciado  em  seo  valor,  não  chegou  completo  aqui.  Tomo 
a  liberdade  de  incluir  a  nota  do  nosso  bibliothecario  aca- 
démico, Sr.  Wiedmann,  que  indica  por  letras  vermelhas 
o  que  falta  nos  dois  exemplares  da  bibliotheca  real  e  da 
bibliotheca  académica. 

O  exemplar  particular  &  mim  é  ainda  mais  defeituozo; 
pois  contém  somente  os  volumes  seguintes : 

Serie  I.  Vol.  1,  2,3,4,  B. 

Serie  II.  Vol.  6. 

Serie  III.  Vol.  lõ  (da  3*  serie  2).  20,  21. 
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Becommendo-me  &  boadade  de  V .  S.  para,  si  f5r  pos- 
sível, saprir  estas  lacunas. 

Tomo  a  liberdade  ajuntar  aqui  algans  folhetos  com 
assuntos  botânicos :  1/,  sobre  o  caracter  do  género  da 
qaina  (cinchona),  cuja  cultora  nas  matérias  de  montanhas 
do  Brazil  seria  interessantíssima,  como  já  foi  introduzida 
pelos  Hollandezes  em  Java  e  ha  de  ser  introduzida  nas 
montanhas  da  índia  pelos  Inglezes  (cuja  expediçfto  já 
sahio  para  buscar  arvores  e  sementes  no  Perã) ;  3.*  sobre 
um  fungo  parazitico,  que  nasce  n'uma  lagarta  de  papelão 
e  s^re  d'isca  de  fogo  no  Brazil ;  3/  sobre  os  nomes  tufús 
dos  animaes. 

As  outras  minhas  publicações  menores  académicas 
serfto,  como  espero,  regularmente  mandadas  ao  Instituto. 
Em  todocazoy  quando  V.  S.  julgar-me  próprio  para  servir 
a  essa  illustre  corporaçfto,  queira  dispor  da  minha  boa  von- 
tade. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  os  sentimentos  da  mais 
alta  estima  de  Vossa  Senhoria  Reverendíssima,  humilde 
criado  e  venerador .  Dr.  de  Martius,  conselheiro  intimo 
de  S.  M. ,  Secretario  da  classe  mat.  e  fiz.  da  Beal  Academia 
de  Sciencias. 

Munich  8  de  Novembro  de  1861. 
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NECROLOGIA 

DO 

Dr.   Jozé   Soares  de  Azevedo  * 


Sob  esta  epigrafe  abro  uma  nova  secçfto  ii'este  rela* 
tório,  para  mencionar  as  perdas  canzadas  pela  morte  no- 
pessoal  docente  e  administrativo  do  ensino  publico  pro- 
vincial. 

E*  nma  pagina  de  lato^  que  aqui  intercalo,  um  tributo 
de  saudade  e  uma  divida  de  gratidão  pagos  &  memoria 
d*esses  obreiros  do  progresso,  que  morreram  em  seo  posto 
de  honra,  trabalhando  em  prol  da  mais  nobre  e  santa  das 
causas . 

Bm  numero  de  onze  foram  esses  contra  quem  ulti- 
mamente desferio  a  morte  seo  golpe  fatal  e  d'esse  illustre 
cortejo  de  lidadores,  cujo  óbito  tenho  de  registrar  aqui, 
destaca-se  o  vulto  venerando  de  Jozé  Soares  d' Azevedo, 
o  decano,  que  era,  dos  professores  e  mestre  d'elles,  o 
lllozofo,  o  literato,  o  poeta,  falecido  aos  8  de  Maio. 

N&o  cabendo  n'este  lugar  a  biografia  de  t&o  pres- 
tante e  distinto  varão,  limito-me  a  referir  as  principaes 
datas  e  factos  d' essa  vida  toda  de  de  votação  aos  mais 
elevados  e  grandiozos  interesses  da  sociedade . 

Nascido  em  Portugal,  na  cidade  do  Porto,  no  dia  17 
de  Março  de  1800,  e  havendo  ahi  começado  seos  estudos. 


^.Eata  necrologia^  é  extrahlda  do  relatório  aprezentado  em  31  de 
Juneirode  1677  pelo  Dr.  João  Barbalho  Uxoa  Cavalcante,  inspector  da 
instrução  publica  de  Pernauj buço  ao  prezidente  da  província. 
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veio,  aos  11  annos,  para  o  Brazil  em  companhia  de  um 
seo  tio,  com  quem  se  demorou  cinco  annos  na  cidade  de 
São-Luiz  do  Maranhão,  e  voltando  áqnelle  reino,  na  idade  de 
16  annos,  matriculou-se  na  faculdade  de  sciencías  naturaes 
da  Universidade  de  Coimbra.  * 

Em  1817,  deixando  seo  paíz,  que  o  não  teria  mais 
dever,  foi  continuar  os  estudos  em  Pariz,  onde  em  1821 
recebeo  o  gr&o  de  bacharel  em  letras . 

Foi  na  mesma  cidade  que  em  1818  publicou  as  suas 
«Considerações  sobre  a  sede  da  monarchia  portagueza>, 
importante  memoria  politica  em  que  revelou  mais  uma 
bella  feição  de  seo  talento ,  e  que  mereceo  elogios  de  ho- 
mens competentes . 

De  volta  ao  Maranhão,  em  1821,  sua  pena  e  sua 
palavra  pol-as  elle  e  com  vantagem  ao  serviço  da  grande 
cauza  nacional,  pugnando  pela  independência  do  BrazU, 
e  aos  19  de  Junho  de  1824  jurou  a  Constituição,adoptando 
este  paiz  por  pátria  de  sua  eleição . 

Associado  a  uma  caza  commercial,  permaneceo  na 
cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão  até  o  anno  de  1829, 
em  que,  mal  sucedido  nos  seos  negócios,  passou  á  pro- 
víncia do  Para,  onde  na  cidade  de  Belém  teve  de  exercer 
o  modesto  lugar  de  guarda-livros  de  uma  caza  de  com- 
mercio,  como  nníco  recurso  para  manter-se. 

Não  abandonou  porém  a  politica,  a  imprensa  e  as 
letras,  redigindo  os  periódicos  «Opinião»  e  «Despertador» 
e  escrevendo  a  broxura  o  Pará  em  18.32,  que  lhe  creou  in- 
dispozições  e  difficuldades,  por  força  das  quaes,  depois  de 
ter  ido  ao  Rio  de  Janeiro,  em  commissão  com  outros,  para 
reclamar  da  regência  as  providencias  politico-administra- 
tivas,  de  que  carecia  então  aquella  provincia,  preza  das 
paixões  partidárias,  foi  levado  a  voltar  para  o  Maranhão, 
retirando-se  depois  para  a  corte. 


*  Uma  grande  parte  doestes  apuntainentos  são  coibidos  da  im- 
portante «Noticia  Biográfica»  pelo  Dr.  Francisco  de  Carvalho  Soares 
Brandão,  lida  na  sessão  fúnebre  do  Instituto  Archeologlco  Pernam- 
bucano, celebrada  em  commenioração  e  bonienagem  ao  velho  professor, 
Srezidente  da  mesma  sociedade,  e  o  resto,  parte  haurido  dos  archivos 
'esta  repartição  e  da  secretaria  do  governo,  e  parte  proveniente  de 
informações  particulares. 


NBCROLOGIA  DO  DR.  JOZE  SOARES  DE  AZEVEDO   71 

Na  corte  fez  parte  muito  conspícua  da  sociedade 
«Defensora  da  liberdade  e  independência  nacional»,  a 
cujos  intuitos  sérvio  com  máxima  dedicação  na  imprensa, 
na  tribuna  e  em  clubs  políticos. 

Em  1834  publicou  o  livro  «Da  ínstituíç&o  do  jury  e 
seo  processo  na  Europa  e  na  America»,  que  vertera  do 
ínglez. 

Mas  seos  destinos  o  chamavam  a  uma  outra  missfto 
n&o  menos  nobre  e  generoza,  não  menos  digna  de  tão  es- 
forçado campeão. 

Trabalhara  até  ahi  pela  emancipação  politica ;  res- 
tava-lhe  ainda  cooperar  na  grande  obra  da  emancipação 
intellectual,  que  teria  de  consolidar  aquella,  e  na  qual 
lhe  estava  rezervadoum  brilhante  papel. 

Apostolo  da  liberdade  sabia,  que  esta  pre^siza  ser  ci- 
mentada e  robustecida  com  a  instrução  e  que  a  peior  de 
todas  as  servidões  é  a  ignorância. 

E  eil-o  estabelecendo  o  collegio  Etainlação,  que  passa 
por  ter  sido  o  primeiro  instituto  em  seo  género  regular- 
mente constituído  na  corte,  onde  sérvio  de  modelo  a  ins- 
tituições idênticas  posteriormente  ahi  organizadas,  e  foi 
com  sacrificio  sustentado  e  dirigido  por  elle  durante  traz 
annos. 

Malogrado  assim  e  tão  cedo  esse  seo  primeiro  ten- 
tamen,  nem  por  isso  se  lhe  arrefeceo  o  animo,  e  coadju- 
vado por  professores  muito  habilitados,  que  contratara  em 
Portugal,  veio  fundar  n'esta  cidade  o  «  Collegio  Pemam- 
bacano»  em  1839,  que,  havendo  começado  com  tão  bons 
auspícios,  só  pôde  entretanto  subsistir  até  1842,  attri- 
buindo  alguns  este  facto,  entre  outras  cauzas,  ã  di- 
vergência e  desgosto  que  lavraram  entre  o  fundador  e 
os  mestres  do  instituto. 

No  1"*  de  Março  de  1841  o  governo  provincial,  apro- 
veitando sua  vocação  e  provado  talento,  com  muito  acerto 
nomeiou-o  lente  d!a  cadeira  de  língua  franceza  do  Licêo, 
lugar  que  exerceo  até  1855,  quando  na  organização  do 
Gímnazío  provincial  de  Pernambuco  em  que  aquelle  foi 
convertido  passou  a  reger  ahi  a  cadeira  de  língua  e  líte* 
ratura  nacional,  sempre  com  muito  grande  aproveita- 
mento de  seus  alumnos. 
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Desde  o  encerramento  do  «  Collegio  Pernambucano» 
e  sem  prejaizo  de  suas  funç6es  de  professor  publico,  qu& 
sabia  exercer  com  vocação  e  zelo  inexcediveis,  lecionoa 
particularmente  as  linguas  nacional  e  francesa,  geogra- 
fia e  historia,  filozofia  e  retórica. 

Em  1857  publicou  na  Bevisía  Brazileira  a  importante 
«Memoria  Analitica  da  Confederação  dos  Tamoios»,  muito 
elogiada  pelos  entendidos. 

Foi  o  mestre  de  uma  grande  parte  de  Pernambuca- 
nos illustres  e  teve  o  prazer  de  contar  muitos  de  seos  an- 
tigos discípulos  entre  os  individues  que  têm  occupado  e 
oecupam  hoje  pozição  eminente  na  nossa  sociedade. 
Muitos  devem  ao  seo  ensino,  e  mais  que  isso,  aos  conse- 
lhos, esforços  e  animaç&o  do  sábio  e  devotado  preceptor 
nio  pouco  do  que  vieram  a  ser . 

Alquebrado  pelo  trabalho  e  vergado  pelos  annos,. 
foi,  a  26  de  Abril  de  1875,  jubilado  na  cadeira  que 
exercia  no  Gimnazlo,  sendo  melhorados  os  vencimentos 
de  sua  apozentadoria  para  receber  integralmente  os  do 
lugar  que  deixara,  por  lei  n.  1.213  de  21  de  Junho  do- 
mesmo  anno . 

Nfto  foi  porém  somente  na  qualidade  de  professor,, 
que  prestou  seas  bons  serviços  ao  ensino  publico. 

Por  occazi&o  de  reorganizar-se  em  1855  o  serviço  da 
administração  escolar,  havendo  sido  creado  o  conselho 
director  da  instrução  publica,  foi  um  dos  nomeados  (em< 
16  de  Agosto)  para  com  outros  compol-o,  e  a  16  de  De- 
zembro de  1874  foi  para  o  conselho  literário,  que  sucedeo- 
ãquelle,  tendo  sido  em  ambos  um  dos  mais  prestantes 
auxiliares  dos  chefes  d 'esta  repartição.  Deo  129  pare- 
ceres, sendo  relator  em  73,  e  comparecendo  a  157  sessões 
e  conferencias. 

No  exercício  de  minhas  funcções  tive  muita  vez  de 
recorrer,  ofiticial  e  particularmente,  a  seos  autorizado» 
conselhos  e  ultimamente,  apezar  de  jã  cansado  e  doente, 
não  se  negou  a  coUaborar  comigo  nos  trabalhos  da  oi^a- 
nização  do  regimento  interno  do  Gimnazio  Pernambucano, 
cujo  projecto  em  boa  hora  submeti  á  sua  apreciação. 

Interinamente  exerceo  o  lugar  de  director  do  Licêo, 
de  23  de  Junho  a  31  de  Agosto  de  1855,  e  o  de  chefe: 
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doesta  repartiç&o  de  16  de  Agasto  de  1860  a  16  de  Ja- 
neiro de  1861,  de  1  de  Abril  a  IS  de  Junho  do  mesmo 
anfto,  de  29  de  Abril  a  17  de  Julho  de  1865,  de  12  de 
Fevereiro  a  23  de  Setembro  de  1866,  de  17  de  Janeiro  a 
12  de  Fevereiro  de  1867,  de  2  de  Março  a  24  de  Maio 
de  1868,  e  finalmente  de  4  a  8  de  Maio  do  corrente  anno, 
quando  a  morte  o  arrebatou,  tendo  sabido  sempre  corres- 
ponder á  confiança  dos  qne  o  nomearam  e  mostrando-se 
administrador  activo,  experimentado  e  de  vistas  largas, 
como  era  de  esperar  de  quem  reunia  tanta  e  tào  provada 
proficiência  e  habilitação. 

Consumado  literato,  era  entre  nós  como  que  um 
oráculo  e  arbitro  em  matérias  de  letras. 

Mas  n&o  era  só  professor,  administrador  e  amigo 
das  letras  :  seos  muitos  e  constantes  trabalhos  n&o  o 
impediam  de  dar-se  também  &s  muzas,  cultivando  a  poezia 
apezar  d'elles  e  por  entre  elles,  e  brindando  os  leitores  de 
nossos  principaes  jomaes,  cujas  paginas  illustrava,  com 
mimozas  compozições  poéticas  e  literárias,  que  tencionou 
e  não  pôde  colligir  e  publicar  em  volume. 

Fizera  parte  da  directoria  do  theatro  Santa  Izabel, 
eem  muitas  commissóes  scientifidas  e  literárias  prestou  ao 
governo  p  auxilio  de  sen  saber  e  illustração.  Nos  exames 
e  concursos,  não  só  para  o  magistério,  mas  também  para 
empregos  de  fazenda  e  administração,  muitas  vezes  fez 
parte  das  commissões  respectivas,  e  ultimamente  f&ra 
relator  da  commissão  nomeada  para  examinar  e  avaliar 
a  copioza  e  variada  coUecçfio  de  jomaes  que  foram  com* 
prados  ao  capitão  Caetano  Pinto  de  Veras  para  a  biblio- 
theca  provincial. 

Aos  8  de  Maio  de  1876  o  velho  que  empregara  no 
sacerdócio  do  ensino  o  melhor  de  sua  existência,  o  le- 
gendário apostolo  da  instrução,  rendeo  o  alito  supremo, 
abraçado  ainda  ao  lábaro,  sob  cujas  dobras  pelejara 
durante  sua  longa  vida,  quando  interinamente  estava 
exercendo,  por  impedimento  do  effectivo,  o  lugar,  que 
assumira  havia  apenas  quatro  dias  de  inspector  geral  da 
instrução  publica. 

O  Instituto  Archeologico  Pernambucano,  de  qne  fòra 
um  dos  fundadores,    secretario  perpetuo  e  por  ultimo 
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prezídente,  a  «  Sociedade  Propagadora  da  Instmç&o  i  a 
que  pertencia,  e  o  conselho  literário  de  que  era  um  dos 
mais  distinctos  membroSi  fizeram  celebrar,  em  honra  sua, 
sessão  fúnebre  e  officios  religiozos. 

Àiém  de  um  nome  muito  venerado,  deixou  por  he- 
rança única  a  seos  filhos  os  livros  de  sua  bibliotheca, 
que  a  assembléa  provincial  por  lei  n.  1245  de  17  de 
tfunho  do  anuo  passado,  art.  23  §  20,  mandou  comprar- 
lhes  para  a  bibliotheca  publica. 
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mCOlE  DE  BEAUREPAIIIE  ROHM 
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A's  4  horas  da  manhã  de  10  de  Julho  do  corrente 
anno  de  1894,  exhalou  o  ultimo  suspiro  em  sua  residência 
árua  das  Laranjeiras  n.  131,  no  Rio  de  Janeiro,  o  labo- 
rioso e  puro  servidor  do  Estado,  cujo  nome  encima  estas 
linhas  de  bem  deficiente  biographia. 

A  elle,  como  resumo  de  toda  alonga  existência,  é  que 
bellamente  cabe  o  qualificativo  de  intemerato,  isto  é, 
impoUuto,  livre  de  macula,  tão  frequentemente  empregado 
com  significação  diversa  da  que  deve  ter  e  feito  en*ada- 
mente  synonimo  de  imperterrito. 

Sem  mancha,  com  effeito ;  chegado  aos  derradeiros 
momentos,  poderia  o  illustre  var&o  voltar-se,  como  que 
no  cimo  de  elevada  montanha  e  olhar  longe,  muito  longe 
para  traz  de  si ;  não  enxergaria  na  espaçada  e  bem 
preenchida  vida  senão  actos  que  grandemente  a  nobili- 
taram e  de  que  sempre  emergiram,  na  serena  esphera 
moral,  proveito  para  a  pátria  e  brilho  para  a  sua  honrada 
personsdidade . 

Filho  do  marechal  de  campo  reformado  Jacques  de 
Beaurepaire,  veterano  da  Independência,  e  de  D .  Maria 
Margarida  Skeys  de  Rohan,  senhora  de  origem  irlandeza 
e  nobre  ascendência,  nasceu,  a  12  de  Maio  de  1812,  em 
Sete  Pontes,  município  de  Nitherohy,  em  uma  modesta 
propriedade,  comprada  em  181 1^  pelos  pais  e  que  ainda 
hoje  pertence  aos  descendentes. 
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Era  o  primogénito  dos  mais  irm&os,  Luiz,  que  tam- 
bém foi  militar  e  falleceu  a  6  de  Fevereiro  de  1889; 
Amadeu,  o  qual  morreu  aos  21  annos  em  Porto  Alegre, 
quaudo  dava  as  mais  fundadas  esperanças  de  fulgente 
carreira,  eD.  Elisa,  notável  por  sua  formosura  e  virtudes, 
depois  dama  da  Imperatriz  D.  Theresa  Christína  Maria, 
a  quem  acompanhara  desde  Nápoles,  indo  buscal-a  na  es- 
quadra commandada  pelo  chefe  de  dívis&o  e  seu  tioTheo- 
doro  de  Beaurepaire,  em  1843,  posteriormente  casada  com 
o  diplomata  Pinto  Peixoto  e  fallecida  a  24  de  Outubro 
de  1873. 

Desde  muito  criança  seguio  Henrique,  por  tradição 
de  familia,a  profissão  das  armas,  em  que  tanto  se  haviam 
distinguido  os  conhecidos  antepassados.  Assentou  praça, 
ou  fizeram-lhe  assentar  praça,  aos  sete  annos  de  idade,  a 
9  de  Junho  de  1819,  sendo  reconhecido  primeiro  cadete 
por  decreto  real  daquella  data. 

Dez  annos  depois,  foi  promovido  a  alferes  a  18  de 
Outubro  de  1829,  quando  exercia  o  cargo  de  amanuense 
da  secretaria  do  commando  das  armas  da  província  do 
Piauhy,  em  cujo  caracter  se  achava  o  pai,  de  quem  passou 
a  ser  ajudante  de  ordens . 

Veio  depois  estudar  o  curso  da  primitiva  Imperial 
Academia  Militar,  cujo  quarto  anno  frequentou  em  1833, 
distinguindo-se  bastante  n'elle  a  par  de  collegas  e  com- 
panheiros, que  entre  nós  representaram  papel  bem  mar- 
cante nas  sciencias  e  nas  armas,  António  Manoel  de  Mello» 
depois  seu  cunhado,  Christiaoo  Benedicto  Ottoni,  o  único 
sobrevivente  hoje  daquella  notável  turma  de  alumnos, 
Albino  de  Carvalho  e  outros. 

E'  d'esse  tempo,e  foi  citada  por  occasi&o  do  seu  falle- 
cimento,  a  seguinte  quadrinha  charada,  que  temo  mérito 
de  indicar  o  typo  de  Beaurepaire  Rohan,  dando-lhe  a 
feição  e  a  característica  physica  por  elle  conservadas  no 
correr  de  qaasi  toda  a  existência : 

«  Exprimo  belleza  em  França, 
Covil  na  mesma  nação  ; 
Alto,  magro,  claro,  lourOi 
Os  meus  signa.es  aqui  estão . » 
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Tenente  a  19  de  Junho  de  1835  e  capitão  dousannos 
depois  a  11  de  Setembro  de  1837,  entrou  para  o  imperial 
corpo  do  engenheiros,  no  qual  logo  prestou  os  melhores 
serviços,  aceitando,  muito  embora  a  sempre  débil  saúde, 
as  mais  penosas  commissões  para  pontos  distantes  da  ca- 
pital do  recem-creado  Império. 

Foi  por  esse  modo,  que  percorreu  e,  para  assim  dizer, 
palmilhou  todas  as  províncias  centraes  e  do  Sul,  Goyaz, 
Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharina,  Rio 
Grande  do  Sul  e  nâo  poucas  do  Norte,  internando-se»  elle 
sozinho  e  desprotegido,  nos  mais  fundos  e  Ínvios  sertões, 
sem  olhar  a  perigos^  sofrimentos  e  sacrificios. 

E  só  quem  arrostou  as  canseiras  diárias,  as  difficul- 
dades  de  continuo  renovadas  e  os  tropeços  inherentes  a  se- 
melhantes jornadas,  ainda  mais  gravosas  nos  tempos  de 
outr'ora  em  que  as  communicações  mal  passavam  da  limi- 
tadíssima faixa  do  littoral  atlântico,  só  esse  é  que  pôde 
devidamente  aquilatar  o  muito  que  teve  Beaurepaire  Rohan 
que  supportar  e  vencer. 

Também  das  dilatadas  explorações,  que  lhe  tomaram 
mais  de  metade  de  toda  sua  caiToira  profissional  como 
engenheiro  militar,  resultou  estudo  tão  serio,  particular 
e  minucioso  do  Brazil,  que,  sem  medo  de  erro,  pôde  asse- 
▼erar-se  ter  sido  um  dos  homens  que  mais  larga  e  exa- 
ctamente conheceram  este  vastíssimo  paiz . 

E  era  de  vêr-se  o  escrúpulo  que  punha  á.s  menores 
informações,  por  ventura  pedidas.  Nunca  ficava  satis- 
feito com  o  gr&o  de  veracidade  e  exacção  que  lhes  im- 
primia .  Uma  vez  também  ministrada,  não  havia  a  dis- 
crepar, tanto  mais  quanto,  com  a  modéstia  que  engran- 
deceu e  caracterisou  o  seu  profundo  saber,  não  recuava 
diante  de  um  conciso  e  eloquente  —  «  Não  sei  >  —  quando 
é  commum  proporem-se  as  mais  absurdas  explicações  para 
fugir  a  tão  sincera  e  elevada  confissão . 

Assim,  na  língua  túpica,  em  que  era  vastíssima  e 
solida  quanto  possível  a  sua  erudição  ;  assim  em  tudo  que 
se  referia  âs  cousas  brazileiras  e  a  muitas  espheras  das 
sciencias  e  dos  conhecimentos  humanos . 

Relativamente  a  tão  vasto  circulo  de  instrucção, 
foi,  de  certo,  limitado  o  numero  de  obras  e  escriptos  que 
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nos  legou .  Todos  elles,  porém,  se  assignalam  por  esse 
bellissimo  canho  que  deixamos  apontado.  Põde-se  confiar 
cegamente  no  que  afíírmam. 

Demais,  innumeras  peças  officiaes,  muitos  relatórios 
parciaes  e  pareceres  existem  mergulhados  nos  archivos 
dos  diversos  ministérios  e  deveriam  ser  de  lá  desentra- 
nhadoSypois  n*elle?  se  patenteiam  á  evidencia  as  eminentes 
qualidades  de  escriptor  e  de  sábio,  que  distinguiam  Hen- 
rique de  Beaurepaire  Rohan. 

Destacaremos  os  «Relatórios  sobre  as  seccasdo  Ceará 
e  a  Ilha  de  Fernando  de  Noronha»,  de  todos  os  pontos  de 
vista  verdadeiros  modelos  no  género  e  contendo  as  mais 
variadas,  úteis  e  substanciosas  noticias  em  sciencias 
naturaes  e  medidas  administrativas. 

Por  ordem  chronologíca  lembraremos  aqui — e  a  lista 
é  incompleta—as  principaes  publicações  com  os  respe- 
ctivos annos  : 

«  Viagem  de  Cuyabá  ao  Rio  de  Janeiro  pelo  Para- 
guay,Corrientes,  Rio-Grande  do  Sul  e  Santa  Catharina>, 
em  1845  ;  «  O  Campo  do  Ypiranga»,  em  1855 ;  «  Consi- 
derações acerca  dos  melhoramentos  de  que  em  relação  ás 
seccas  são  susceptiveis  algumas  provindas  dp  Norte  do 
Brazil»,  em  1860  ;  «A  Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  con- 
siderações em  relaçáo  ao  estabelecimento  de  uma  colónia 
agrícola  penitenciaria»,  em  1,865;  «Projecto  de  reorga- 
nisaçâo  do  Corpo  de  Saúde»,  em  1867;  «Relatório  da 
Commissão  Geral  do  Império»,  em  1875;  «Estudos  acerca 
da  organisaçáo  da  carta  geographica  e  da  historia  physica 
e  politica  do  Brazil»,  em  1877;  «O  futuro  da  grande 
lavoura,  da  grande  propriedade  do  Brazil»,  em  1878  ; 
«  O  primitivo  e  actual  Porto  Seguro»  *  em  1881;  «  A 
emancipação  considerada  em  suas  relações  moraes  e 
económicas»,  em  1883;  «  Diccionario  de  vocábulos  bra- 
zileiros  »,  em  1889,  etc. 

Aquella  descripção  de  viagem,  o  primeiro  trabalho 
impresso  de  Beaurepaire  Rohan,  abriu-lhe  as  portas  do 
Instituto    Histórico    Brazileiro  dk  10  de  Junho  de  1847. 


Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  vol.  43,pag.  5,  parte  2», 
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Reproduzida  na,  Bevis ta  Trimensal*  émaí to  interessan- 
te, apezar  do  restricto  quadro  em  que  a  encerrou  o  autor. 
Dos  raros  daquella  época,  fallou-nos  do  sombrio  e  mys- 
terioso  Paraguay,  onde  visitou  o  velho  e  famigerado 
caudilho  Artigas,  retido  alli  pelo  systema  governamental 
do  despótico  Francia  e  do  astuto  Carlos  Lopez,  assim 
como  o  sábio  e  inoffensivo  Bonpland,  o  sempre  lembrado 
amigo  do  grande  Humboldt. 

Foi  esta  a  vez  única,  em  que  o  nosso  incansável 
viajante  sahiu  do  Brazil,  atravessando,  aliás,  e  em  rápido 
transito  uma  nesga  de  terra  estrangeira.  Muito  embora 
os  vebementes  desejos,  ainda  ha  bem  pouco  tempo  exter- 
nados, jamais  transpoz  o  Oceano  afim  de  percorrer  o  velho 
continente,  terra  dos  seus  avoengos,  e  conhecer  a  socie- 
dade européa,  onde  não  poucos  parentes  occupam  in- 
vejável posição  no  mundo. 

Com  o  tempo,  entretanto,  fora  Beanrepaire  Rohan 
subindo  de  posto,  aproveitado  na  especialidade,  em  que 
tanta  reputação  grangeou,  por  todos  os  governos. 

Sem  exagerações,  a  que,  alias,  se  não  prestava  a  sua 
Índole  cordata  e  cheia  de  doçura,  filiou-se,  em  politica, 
ao  partido  liberal  moderado  e,  n'esse  caracter  vio-se  no- 
meado presidente  da  provincia  do  Pará,  por  carta  impe- 
rial de  4  de  Abril  de  1856  e  depois  da  Parahyba,  por  de- 
creto de  3  de  Setembro  de  1857 . 

No  Paraná,  onde  exerceu  largo  tempo  o  cargo  de 
engenheiro  do  governo,  deixando  o  nome  ligado  a  impor- 
tantes projectos  na  viação  publica  e  a  valiosas  obras  na 
estrada  da  Graciosa,  do  porto  de  Antonina  á  cidade  de 
Corytiba,  fora  vice-presidente  por  nomeação  de  27  de 
Julho  de  1855  e  concorrera  para  a  definitiva  organisação 
daquella  formosa  região  em  provincia  autónoma,  separada 
da  de  S.  Paulo  a  19  de  Dezembro  de  1853. 

£  em  todos  os  pontos  que  visitou  e  onde  permaneceu 
mais  ou  menos  demoradamente,  por  mais  remotos  e  pri- 
mitivos que  fossem  ou  sejam  ainda  hoje,  decorridos  tantos 
e  tantos  lustros,  é  a  sua  lembrança  perpetuada  e  popular, 
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regalia  de  que  poacos,  com  oerteza,  j&mais  gozaram  e  que 
emana  directamente  de  grandes  qualidades  intimas  da  alma 
e  do  coraç&o,  suavidade,  lhaneza,  condescendência,  affabi- 
lidade  e  incessante  altruísmo,  bem  raros  no  commum  dos 
homens. 

Por  toda  a  parte  onde  esteve  Beaurepaire  Bohan,  aU 
ficou  uma  semente  de  sympathia  de  que  nasceu  mimosa 
planta,  curiosamente  vivaz  e  resistente,  não  só  &  acçfto 
destruidora  do  tempo,  mas  também  &  mudança  t&o  vária 
das  impressões  humanas,  como  que  a  contrariar  a  sentença 
latina  tempiis  edax,  kcnno  edacior. 

Quem  escreve  estes  apontamentos  encontrou,  com 
effeito,em  pontos  bem  distantes  e  obscuros  de  Matto-Grosso, 
no  anuo  de  1866,  e  do  Paraná,  duas  décadas  depois  em 
1886,  tocantes  provas  da  fiel  estima  e  extremecido  apreço 
que  cercava  o  seu  nome  de  familia  estropeado,  pois  o 
chamavam  simples  e  abreviadamente  o  Sr.  Borpé. 

D^esses  lugares,  dos  sertões  immensos,  dos  seus  rús- 
ticos, mas  leaes  habitantes,  dos  indios  com  que  convivera 
em  plena  floresta  e  na  mais  primitiva  liberdade,  fazia 
elle  também  o  circulo  das  mais  gratas  e  saudosas  remini- 
scências e  zelosamente  conservava  quanto  podia  por  cartas 
as  relações  de  amizade  conseguidas  nos  tempos  das 
grandes  viagens. 

E  com  que  interesse  falia va  sempre  dos  silvicolas^ 
com  que  dor  e  indignação  se  referia  ás  injustiças  e  aos 
padecimentos  a  que  estáo  tanto  e  tanto  sujeitos  os  ingé- 
nuos e  infelizes  filhos  dos  primeiros  donos  da  terra  brazi- 
leira!  Tudo  quanto  a  elles  se  referia,  costumes,  lingua- 
gem, dialectos,  ceremonias,  tradições,  lhe  merecia  a  maior 
attenção,  os  mais  cuidadosos  interrogatórios  e  indagações, 
tendo  se  constituido  n'esses  assumptos,  e  particularmente 
na  glottica  dos  nossos  indígenas,  verdadeira  e  severa  auto- 
ridade. 

Quanto  criticava  o  esforço  sem  duvida  sincero,  mas 
desastrado,  do  illustre  Dr.  Cari  von  Martins  no  seu  Glos- 
saria  linguarum  brasiKensium,  em  que  reunio  a  esmo  as 
mais  suspeitas  e  levianas  informações  e,  procurando 
combinal-as  umas  com  as  outras,  andou  a  tirar  deducções 
.de  todo  o  ponto  falsas  e  abstrusas!  No  seu  afan  de  deslindar 
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etymologías  indicas,  chegou  a  snbordínar  ao  tapy-goaranj 
appellidos  de  cidades  e  povoações  do  Par&,  qae  são  in- 
contestavelmente de  mera  origem  portugaeza,chrismadas, 
como  haviam  sido,  por  ordem  do  marqnez  de  Pombal ! 

Em  todas  as  províncias  que  percorreu  Beaarepaire 
Bohan, foram  sempra  os  seus  menores  lazeres  aproveitados 
«m  colher  noticias  individuadas  sobre  historia  e  geogra* 
phia  a  ellas  peculiares,  tomando  logo  ai^ontamentos  para 
depois  coordenal-as .  Torn&ra-se  já  um  habito.  Também 
devem  ser  numerosos  os  manuscriptos  do  seu  archivo. 

Se  n&o  os  entregava  á  publicidade  era  pelo  exagerado 
escrúpulo,  a  que  j&  alludimos,  e  que  o  dominou  toda  a 
vida.  Queria  sempre  e  sempre  verificar  e  tornar  a  verífi- 
<:ar  factos  e  datas,  cotejar  novos  elementos  de  confirmação, 
ter  toda  a  segurança  no  valor  das  origens  consultadas, 
não  claudicar  no  minimo  ponto. 

Excellente>  ali&s,  o  seu  methodo  de  trabalho,  a  que 
posteriormente  deu  maior  extensão.  Não  escrevia  segui- 
damente e  em  cadernos  de  papel  a  summa  das  suas  pes- 
<iuizas,  porém  sim  em  folhas  destacadas  que  dispunha  de- 
pois em  ordem  alphabetica,  separadas  em  massos  e  pastas. 

Assim,  tudo  quanto  se  referia  &  lettra  A,  B,  etc., 
«té  Z,  tendo  por  isto  toda  a  facilidade  para  emendar, 
<M)rtar  ou  ampliar,  sem  prejuízo  do  que  jã  estava  feito  e 
«m  elaboração  e  andamento. 

No  meu  poder  existe  um  dos  seus  manuscriptos  mais 
antigos,  copioso  nas  mais  curiosas  indicações  Annaes  da 
provinda  de  Matto  Orosso,  esse  em  18  cadernos  de  papel 
almaço  in-Jolio  com  177  paginas  numeradas  contendo, 
anno  por  anno,  desde  1718  até  1834,  a  relação  dos  princi- 
paes  successos  que  se  deram  naquella  afastada  zona,  a 
que  Beanrepaire  Rohan  consagrou  sempre  particularis- 
simo  affecto,  como  em  geral  acontece  com  quantos  lâ  esti- 
veram e  a  visitaram. 

E  por  que  será  que  Matto  Grosso  costuma  des* 
pertar  em  tantos  essa  intensa  sympathia?  Talvez  pelas 
alongadas  distancias  que  o  segregam  do  resto  do  mundo, 
tomando-o  mais  credor  de  interesse  esse  mesmo  aparta- 
mento, a  solemne  solidão  a  rodeal-o  de  todos  os  lados  exsL. 
suas  quasi  intérminas  fronteiras . 

U  TOMO  LVIII,  P.    I. 
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Incutíndo-lbe  este  facto  um  quê  de  sigillo  de  envolta 
com  a  grandiosidade  sempre  ligada  ao  deserto,  afigura-se- 
nos,  ainda  mais,  injustiça  da  sorte  o  isolamento  a  que  ó 
condemnado  por  força  das  cireumstancias. 

Ministrou -me  Beaurepaire  Bohan  aquelle  manuscrí- 
pto  para  me  proporcionar  mais  uma  fonte  de  consulta  na 
feitura  do  livro,  cuja  primeira  parte  publiquei  em  come- 
ços de  1891  e  appareceu  também  na  Revista  Trimensal 
do  Instituto  Histórico — A  cidade  de  Matto  Orosso  (a^itiga 
Villa  Bella)y  o  rio  Chuaporé  e  a  sua  mais  ilhistre  victima — 
livro  escripto  por  especial  e  honrosissima  incumbência  de: 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  jientâb  no  admirável  exilio  — 
uma  das  mais  bellas  paginas  da  historia  da  humanidade — 
e  que  por  isto  foi  respeitosa  e  commovidamente  dedicado- 
à  sua  augusta  Pessoa. 

Em  um  trecho,  sobretudo,  muito  me  sérvio  a  graciosa 
posse  do  manuscripto  de  Beaurepaire  Bohan,  pois  elucidoa 
da  maneira  mais  inopinada  e  completa,  grave  duvida  com 
que  eu  esbarrara  e  a  respeito  da  qual  n&o  havia  encon- 
trado nada  que  me  guiasse  com  acerto. 

Tratava-se  do  seguinte  : 

De  que  modo,  fallecendo,  a  21  de  Janeiro  de  1809, 
o  benemérito  coronel  de  engenheiros  Ricardo  Franco  d» 
Almeida  Serra  no  forte  de  Nova  Coimbra  por  elle  t&o  glo- 
riosamente defendido  contra  os  hespanhóes  em  1801,  foram 
08  seus  restos  parar  na  igreja  de  Santo  António  dos  Mi- 
litares, em  Villa  Bella,  á  margem  do  Guaporé,  centenaa 
6  centenas  de  léguas  distante  ? 

Conservavam-se  mudos  os  muitos  e  velhos  documen- 
tos que  compulsei,  quando  á  pagina  161  do  original  em 
t&o  boa  hora  fornecido,  se  me  deparou  inteira  a  expli- 
cação. 

E  seja-me  licito,  pela  alegria  que  então  experimentei 
e  como  homenagem  ao  génio  pesquisador  do  nosso  biogra* 
phado,  transcrevel-a  aqui  na  integra  : 

«  1809 

«  A  21  de  Janeiro  morreu  em  Nova  Coimbra  o  coro- 
nel Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  que  valorosamente 
defendera,  em  1801 ,  aquella  fortaleza. 
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«  Quando  em  Cnyab&  se  soube  que  havia  enfermado, 
enviaram-lhe  algnns  medicamentos;  6,bem  que  a  canoa  que 
os  levava  fizesse  em  5  dias  a  longa  viagem  de  quasi  200 
legnaSy  nfto  foi  isso  bastante  para  salvar  tão  preciosa  exis- 
tência. O  general  Jofto  Carlos  (Eynhausen  (depois  mar- 
qnez  de  Âracaty),  querendo  honrar  a  memoria  desse  sábio 
e  illustre  official,  ordenou  que  se  trasladassem  os  seus 
ossos  para  Yilla  Bella,  (mde,  com  effeito,  chegaram  a  28 
de  Julho  de  1810.  Em  24  de  Agosto  seguinte,  mandou-lhe 
fazer  um  offlcio  ftanebre,  a  que  as&istio  numeroso  con- 
curso, composto  das  autoridades  civis  e  militares  e  do 
povo.  > 

Encerra  esse  inédito,  incutinâo4he  muito  valor,  nu- 
merosos dados  extrahidos  dos  Annaes  do  Senado  da  Ca- 
mará de  Villa  Real  de  Nosso  Senhor  do  Bom  Jesus  do 
Cuyabáy  repositório  ha  muito  entregue  &s  traças  e  á  des- 
truição e  cuja  consulta  se  vai  tomando  hoje  em  dia  quasi 
impossivel,  ou,  pdo  menos,  em  extremo  penosa.  Ficarfto 
perdidos,  como  infelizmente  já  se  perderam  os  tão  precio* 
SOS  Annaes  do  Senado  da  Camará  da  Villa  Belia  da  San- 
tíssima Trindade  de  Matto  Orosso . 

Quando  instei  com  Beaure paire  Roban  para  queoffe- 
recesso  o  manuscripto  ao  Inttituto  Histórico,  afim  de  ser 
inserido  na  Revista  Trimensalj  respondeu-me  apressada- 
mente e  com  certo  arrepio  até  :  «  Âh !  n&o,  assim  fora  im- 
possivel. Seria  necessário  que  eu  o  refundisse  todo  e  ave- 
riguasse em  regra  muitos  e  muitos  pontos  de  duvida. » 

Rápido  relancear  de  olhos  agora  pela  sua  vida  mili- 
tar. Nos  mais  lacónicos  termos,  foi  a  seguinte  : 

Praça  do  exercito,  como  já  dissemos,  a  9  de  Junho 
de  1819,  promovido  a  alferes  em  1829,  a  tenente  em  1835, 
a  capitão  em  1837,  a  major  em  1847,  a  tenente- coronel 
em  1852,  a  coronel  em  1858,  a  brigadeiro  em  1864,  a  ma- 
rechal de  campo  graduado  em  1874,  effectivo  dousannos 
depois,  alcançou  o  posto  de  tenente  general  em  1880, 
pendo  afinal  reformado  no  de  marechal  do  exercito  a  30 
de  Janeiro  de  1890,  depois  de  71  annos  de  serviço  effe- 
ctivo á  pátria,  á  naçfto  brazileira.  Raros  também  poderAo 
apresentar  fé  deofficio  igual  á  d'elle,  documentos  em  que, 
a  cada  passo,  rebrilham  os  mais  calorosos  elogios. 
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Foi;  por  decreto  de  31  de  Agosto  de  1-864,  nomeado 
ministro  da  gaerra,  e,  da  sua  passagem  pelo  poder  até  Fe* 
vereiro  do  anno  seguinte,  só  lhe  provieram  dividas  no 
valor  de  não  poucos  contos  de  réis,  que  depois  saldou, 
graças  &  economia  e  ordem  a  que  sempre  subordinou  os 
seus  haveres  sem  exclusão  de  rasgos  de  liberalidade, 
quando  assim  se  fazia  preciso . 

Acompanhou,  em  1866,  na  qualidade  de  ajudante  de 
ordens,  o  Imperador  Sr.  D.  Pedro  II  ao  Bio  Grande  do 
Sul,  assistindo  alli  &  capitulação  dos  paraguayos  em  Uru- 
guayana,  pelo  que  tinha  ao  peito,  do  lado  direito,  a  meda- 
lha de  ouro  d^essa  campanha ;  mas  não  era,  de  certo,  o 
campo  das  armas  aquelle  em  que  podiam  ezpandir-se  a 
gosto  o  seu  espirito  profundamente  phílanthropico  e  conci- 
liador, as  suas  maneiras  delicadas,  os  seus  hábitos  cava- 
Iheirosos  e  caritativo  sem  ostentação,  as  suas  tbeorias  ge- 
nerosas e  puras,  coUimando  sempre  o  bem  e  a  perfeição 
de  todo  o  género  humano,  posta  de  lado  qualquer  coacção 
ou  violência. 

Sympathicamente  abstracto,  chegava  a  abraçar  algu- 
mas idéas  de  verificada  utopia,  mostrando-se,  em  certo 
periodo,  adepto  decidido  de  Fourier  e  julgando  realizável 
a  creação  de  phalansterios  com  todo  o  seu  cortejo  de 
vastos  e  ideaes  intuitos . 

Quanta  amizade  por  isso  não  consagrou  ao  illustre  e 
desditoso  Dr.  Júlio  Faivre  em  sua  acabrunhadora  tenta- 
tiva de  fundar  uma  colónia  modelo  de  justiça  e  felicidade 
ã  margem  do  Ivahy,  no  meio  de  infindos  e  então  inhospi- 
tos  sertões ! 

Não  pôde,  ali&s,  Beaurepaire  queixar-se  da  sorte 
que,  para  assim  dizer,  tomou  a  peito  realçar  as  bem  accen- 
tuadas  virtudes  nativas. 

Viveu  sempre  rodeado  da  justa  estima  dos  governos, 
alcançando  as  mais  distínctas  recompensas;  captou  o 
apreço  e  o  respeito  de  todos  e,  no  lar  da  familia,  gozou 
largamente  dos  melhores  thesouros  da  affeição  e  do  extre- 
mecimento,  já  da  virtuosa  esposa  D.  Guilhermina  MuUer 
das  Chagas,  com  quem  se  casou  no  anno  de  1847  e  falle- 
cida  a  14  de  Agosto  de  1873,  já  dos  distinctos  enteados 
Barão  de  Itaipú,  general  Chagas  Dória  e  D.  Carolina 
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1f  aller  das  Cbagas,  j&  da  adorada  e  nnica  filha,  casada,  a 
21  de  Fevereiro  de  1878,  com  o  prestimoso  Dr.  Francisco 
Pires  de  Carvalho  Âragâo.  D' esse  enlace  provieram  dois 
interessantes  filhos,  Henrique  e  Leonor,  netos  queridos 
do  idoso  marechal  e  o  sen  consolo  até  aos  últimos  in- 
stantes . 

Não  o  desamparou  ainda  mais  a  natureza  em  velhice 
bastante  adiantada,  pois  conservava  intelligencia  em  ex« 
tremo  lúcida,  memoria  agudíssima,  enxergava  e  ouvia 
com  toda  a  nitidez  e  nfio  sofiria  nenhum  d'esses  cruéis  e 
deprimentes  achaques,  que  tornam,  não  raro,  a  anciani- 
dade  tão  penosa  a  si  e  aos  outros . 

Póde-se  dizer  que,  até  tombar  no  leito  da  breve  ago- 
nia, ainda  percorria  incansável  as  mattas  dos  arredores 
do  Rio  de  Janeiro,  no  seguimento  dos  seus  caros  estudos 
botânicos,  discreteando  com  o  bom  amigo  e  illustrado 
Dr.  Glaziou,  lendo  sem  cessar,  observando  e  escrevendo. 
Era  de  admirar-se  o  talho  firme,  elegante  e  claro  da 
lettra,  poucos  dias  antes  do  seu  desapparecimento  da 
terra,  após  tão  diuturna  e  laboriosa  jornada. 

E,  em  época  já  de  completo  descanso,  ainda  que- 
brava lanças  em  prol  do  que  pudesse  ser  proveitoso  ao 
Brazil.  Assim,  ultimamente  se  empenhava  com  insistên- 
cia em  tornar  bem  conhecidas  as  guitas  perchas  origina- 
rias do  nosso  solo,  enviando  artigos  aos  jomaes  e  memo^ 
riaes  aos  ministros  da  agricultura,  chamando  a  attenção 
do  governo  para  essas  sapotaceasy  que  tão  úteis  poderiam 
ser,  como  mais  um  centro  de  valioso  recurso  natural. 

Não  houve  sociedade  scientifica  entre  nós,  que  se 
esquecesse  de  incluir  o  seu  nome  como  honra  especial . 
Também  prestou  óptimos  serviços  na  Auxiliadora  da  In* 
dustria  Nacional,  no  Instittdo  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  e  nas  Sociedades  Vellosiana  e  Central  de  Im- 
migração,  de  que  foi,  durante  todo  o  viver  social,  o  muito 
acatado  presidente. 

N'esta  ultima  Associação,  fundada  a  17  de  Novembro 
de  1883,  que  trabalhou  com  indefesso  ardor,  quasi  verti- 
ginoso enthusiasmo  até  1890  e  tanto  batalhou  pela  con- 
quista das  mais  vastas  reformas  no  seio  da  sociedade 
brazileira,    contribuindo,  com  a  maior    efficacia,  para 
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amadurecel-as  no  espirito  de  toda  a  naç&o,  j&mais  se 
deixou  Beaarepaire  Rohan  vencer  em  largueza  de  vistas 
pelos  mais  adiantados  e  valentes  companheiros  de  dire- 
ijtoria .   Era  o  primas  inter  pares. 

£  esta  recordação  nos  leva  a  fallar  do  seu  intransi* 
gente  abolicionismo,  elle  dos  primeiros  que  o  pregaram 
sem  receio  nem  reservas.  Atirando-se  para  frente  com  Ím- 
peto positivamente  juvenil,  tal  a  consideração  que  inspi- 
rava, que  os  contrários,  no  torvelhinho  da  tenaz  e  aspér- 
rima lucta,  nunca  o  molestaram  ou  lhe  atiraram  o  menor 
doesto.  Viam  nelle  um  adversário  convencido  e  nobilis- 
í4Ímo,  cuja  couraça  não  tinha  a  menor  fallia. 

Nem  podiam  lançar-lhe  em  rosto  a  pecha  de  não 
haver  dado,  desde  bem  moço,  exemplo  proficuo  e  da  maior 
generosidade.  Chamara,  de  facto,  a  si  todos  os  escravos 
da  herança  paterna  e  lhes  conferira  liberdade  incondi- 
cional, numa  época  em  que  tal  iniciativa  tomava  vizos  de 
culposa  leviandade,  senão  rematada  loucura  e  censurável 
dissipação  de  valiosos  e  legitimes  bens. 

Entrara,  pois,  na  ardente  liça  ao  abrigo  de  qual- 
quer accusação  ou  do  mais  simples  reparo,  positivamente 
intangível. 

N'estes  últimos  tempos  trabalhava  Beaurepaire  Ro- 
han com  amor  na  biographia  do  venerando  pai,  quando  a 
morte  o  veio  colher  e  leval-o  de  manso  nos  braços,  como 
ente  privilegiado  pelo  destino. 

Não  sabemos  se  tem  algum  fundamento  a  noticia  de 
que  escrevia  a^  suas  memorias  ;  acreditamol-a,  antes,  de 
todo  ponto  inexacta. 

Entre  as  obras  que  publicou,  avulta  o  Diccianario 
dos  vocábulos  brazileiros  dado  ã  estampa  em  principies  de 
1889,  livro  que  será  sempre  consultado  com  vantagem  e 
curiosidade,  quadro  a  alargar-se  cada  vez  mais,  conforme 
pretendia  elle  próprio  fazer  em  posterior  edição,  para  o 
que  ia  reunindo  grande  numero  de  termos  novos  a  aceres- 
centar.  Deve^  nos  seus  papeis  particulares,  existir  já  não 
pequena  c6pia  a  additar-se . 

«  Na  minha  avançada  edade,  diz  elle  no  prologo^ 
não  é  licito  confiar  muito  na  vida.  Tal  qual  entrego 
ao  prelo  o  meu  livro,  poderá  servir  de  base  a  obra  de 
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mais   desenvolvimento  ;  e  não  faltará  quem  d 'isso  se 
encarregue  com  grande  proveito  da  nossa  litteratura.  » 

Nem  se  imagina  o  erforço  consciencioso,  extrenuo, 
^ae  aquellas  paginas  lhe  costaram,  o  labor  insano,  meti- 
culoso, que  a  menor  palavra  lhe  impnnha.  Assim,  quanta 
<M>n9ulta,  quantas  viagens  a  bibliothecas  e  archivos, 
•quanto  poeirento  alfarrábio  compulsado  para  affirmar  e 
-decidir  definitivamente,  que  o  termo  capão  provém  da 
alteração  do  tupy-guarany  caá-paún  {  matto  isolado, 
circumscripto  )  e  não  como  geralmente  se  pensa  e  diz,  de 
^aá'poan  (  matto  redondo )  ? 

Do  mesmo  modo  caipira^  caipora,  pombeiro  e  muitos 
outros  vocábulos,  não  poucos  derivados  de  linguas  afri- 
canas, a  cuja  fonte  genuina  queria,  por  todos  os  meios» 
remontar.  Sempre  o  receio  de  induzir  alguém  no  menor 
equivoco  ou  em  erro  mais  sério  ! 

Contém  esse  diccionario,  in-8''  grande,  147  paginas 
em  duas  columnas,  além  de  um  prefacio  e  da  relação  dos 
informantes  e  autores  mencionados  no  corpo  da  obra. 

E'  dedicado  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  sahio  dos 
prelos  da  Imprensa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Citemos  ainda  do  prologo  o  trecho  relativo  ás  ety- 
mologias,  como  testemunho  do  grão  de  veracidade  com  que 
assignalou  as  suas  informações  em  tão  delicada  matéria. 

«  Não  menciono,  declara  elle,  senão  aqnellas  que 
me  pareceram  razoáveis.  Procurai -as  na  mera  seme- 
lhança das  palavras  é  um  erro  que  nos  conduz  a  verda- 
deiros despropósitos.  Temos  um  eiemplo  d'isto  naquel* 
las  de  que  tratou  Martins  no  seu  Olossaria  linguarum 
Jirasiliensium . 

«  Martins  é  um  sábio  digno  da  justa  veneração  de 
todo  o  universo  pelos  seus  serviços  á  sciencia,  e  nós, 
T)razileiros,  lhe  devemos  particular  gratidão  pela  publi* 
<:ação  da  Flora  BrasiliensiSj  esse  soberbo  monumento  da 
nossa  riqueza  vegetal ;  mas  como  etymologiata  claudicou 
<ie  um  modo  lamentável.  O  seu  Olossaria,  verdadeiro 
desserviço  ã  linguistica,  é  infelizmente  norma  por  onde 
se  guiam  certos  escriptores,  que,  sem  estudos  especiaes, 
se  julgam  autorisados  a  interpretar  vocábulos,  de  que 
nem  sequer  conhecem  a  genuina  significação.  » 
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Talvez  sejam  estas  as  palavras  mais  ríspidas  de 
todo  o  acervo  litterario  e  scientifico  de  Beaiirepaire  Bo- 
han.  E'  que  sempre  complascente,  zaDga?a-se,  deveras, 
quando  lia  ou  lhe  propunham  interpretações  forçadas  e 
absurdas  de  termos  indicos. 

Nos  seus  passeios  e  excursOes  escogitava  de  continuo 
a  verdade.  Nunca  se  sentia,  pois,  desoccupadoe  triste. 

Também  foi  o  primeiro,  que  engenhosamente  buscou 
contrapor  e  acarear  as  datas  dos  calendários  juliano  e 
gregoriano  para  resolver  a  controvérsia  relativa  ao  dia 
exacto  do  descobrimento  do  Brazil  em  1 500,  o  que  deu 
lugar  a  uma  memoria,  incluida  na  Revista  do  Instituto 
Histórico,  de  muito  breves  paginas,  da  máxima  concisão^ 
segundo  o  seu  modo  habitual  de  escrever,  mas  do  maior 
interesse  e  alcance.  '^ 

No  numero  dos  livros  que  deixou,  não  deve  figurar  o 
Diccionario  dostermoè  de  Sallustio,  conforme  trouxe  o 
sentido  artigo  necrologico  do  Jornal  do  Commercio  de  1 1 
Julho,  dia  seguinte  ao  da  sua  morte.  Pertence  esse  ao 
irmão,  fallecido  cinco  annos  antes,  coronel  Luiz  de  Beau* 
repaire  Rohan,  que  tanto  se  distinguio  pelo  conhecimento 
profundo  da  lingna  latina,  do  que  ficaram  incontestáveis 
attestados,  principalmente  no  manuscripto  in  folio  sobre 
Phedro»  verdadeiro  monumento  linguistico  e  philologíco. 

No  antigo  regimen,  conselheiro  de  Estado  e  de 
guerra,  visconde  com  grandeza  por  occasião  da  lei  da 
abolição  em  1888,  grã-cruz  da  ordem  de  Âviz,  digni- 
tário da  da  Rosa,  commendador  da  de  Christo,  condeco- 
rado com  a  medalha  da  campanha  da  rendição  de  Uru* 
guayana,  gentilbomem  da  Imperial  Camará,  fora  ultima- 
mente,em  1893, Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  confirma- 
da no  cargo  de  membro  do  Supremo  Tribunal  Militar,  que 
exercia  desde  1866  e  onde  deixou  inconsoláveis  os  velhos 
companheiros,  pois  o  consideravam  um  dos  mais  precla- 
ros representantes  d'essa  elevada  corporação,  a  cuja 
sessão  de  7  de  Julho  ainda  assistio,  sem  mostras  de  que 
lá  ia  pela  ultima  vez. 
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Âo  voltar  para  casa,  resfriou-se,  cahio  de  cama  e  &s 
10  horas  da  manh&  de  terça-feira,  10,  extingaio-se  pla- 
cídamente,  sem  agonia. 

Conciliando  tranquillo  somno,  d'elle  passou  á  morte, 
na  formosa  phrase  da  Bíblia . 

O  sen  fallecimento  põz  de  luto,  no  Brazil,  as  fami- 
lías  Beaurepaire  Rohan,  Aragão,  EscragnoUe,  Escra- 
gnolie  Taunay,  Pinto  Peixoto,  Chagas  Dória,  Mello  e 
Maller  de  Campos,  estas  três  ultimas  por  parte  da  con- 
digna esposa,  filhado  notável  marechal  Daniel  Pedro 
MuUer  e  casada  em  primeiras  núpcias  com  o  major 
Chagas  Dória. 

Era  Beaurepaire  Rohan  de  boa  estatura,  mais  para 
o  alto  e  que  a  muita  idade  n&o  encurvou  sensivelmente, 
bastante  magro  desde  a  mocidade,  rosto  alongado,  claro, 
faces  de  cútis  fina,  rosada,  um  tanto  encovadas,  barbas 
e  cabellos  louros,  corredios,  a  custo  trasmudados  em  bran- 
cos. Usou  sempre  óculos  fixos  com  aros  de  ouro  sobre 
olhos  de  um  azul  pallido,  cuja  expressão  habitual  era  de 
grande  meiguice  e  bondade . 

Jà  dissemos,  nunca  dispoz  de  saúde  vigorosa,  o  que 
o  obrigou  a  hábitos  em  extremo  moderados,  afeitos  a 
boas  regras  hygienicas  a  que,  aliás,  obedecia  sem  exage- 
rações nem  ostensivo  rigor. 


Ao  finalisarmos  esta  snccinta  homenagem  a  t&o 
venerável  memoria,  seja-nos  licito  fazer  nossas  as  alevan- 
tadas  palavras  com  que  o  Jornal  do  Commercio  terminou 
a  noticia  consagrada  ao  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan: 

«  O  seu  nome  ficara  registrado  na*  nossa  historia 
como  o  de  um  brazileiro  que  soube  honrar  a  terra  em 
que  nasceu,  e  entre  os  camaradas  de  aimas  será  sempre 
repetido  com  orgulho  e  veneração . » 

Visconde  de  Taunay. 

Petrópolis,  Julho  de  1894. 
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MEMORIA  estatística 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRAZIL 


Campi  8uni  latismmi,  latmima 
que  pdmla  profundunt.  Portus 
habet  óptimos^  ignibus  naves  non 
facile  fempestate  jactari,  et  vtidis 
afflictari  po88unt ,  Jeron.  Ozor. 


Uma  povoação  activa  e  índrusti  ioza  é  o  principal 
agente  da  riqueza,  força  e  poder  de  um  Estado.  O  au- 
mento progressivo  da  povoação  é  o  termómetro  da  pros- 
peridade da  Nação . 

Em  a  seguinte  memoria  se  pode  observar  o  progresso 
do  Brazil,  servindo  de  termo  de  comparação  o  espaço  de 
1808,  em  que  a  corte  foi  transladada  para  o  Rio  de  Janeiro, 
até  1823,  anno  seguinte  ao  da  sua  independência. 

Ainda  que  se  não  juntem  tabelas  dos  nascimentos, 
cazamentos  e  óbitos,  comtudo  se  deve  considerar  como 
termo  médio  dos  nascimentos  50  em  cada  1.000  pessoas^ 


EsU  memoria  foi  ofTerecida  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Marquez  de 
Caravellas,  Conselheiro  de  Estado  e  senador  do  Império',  e  foi  copiada 
de  um  manascrito  existente  na  Biblioteca  Publica  da  Bahia.  Não  tem 
nome  do  autor,  nem  traz  data;  vè-se  porém  pelu  flnal  á  pag.  98  que 
foi  escrita  em  18-29. 

A  c^pia  foi  mandada  extrair  a  meu  pedido  pelo  actual  bibliote- 
cário da  referida  biblioteca,  por  cuja  compiacencia  aqui  me  confesso 
grato. 

Rio  i  de  Outubro  de  1893. 

r.  A,  A. 


92      KEVISTA    TRIMENSAL     DO     INSTITUTO    HISTÓRICO 

10  cazamentosy  e40  óbitos.  Em  os  campos  fora  das  cida- 
des é  maior  o  namero  dos  nascimentos  e  cazamentos  e  me* 
nor  o  dos  ftileeidos.  Por  isso  n^aqaelles  lugares  é  maia 
rápido  o  crescimento  da  povoação .  Concorre  também  para 
o  dito  lim  o  ser  o  Brazil  um  paiz  agrícola,  e  acharem  os 
braços  fora  das  cidades  emprego  para  sua  industria. 
Do  que  rezulta,  que  o  numero  dos  habitantes  das  terras 
de  agricultura  e  mineralizaç&o  é  muito  superior  ao  das 
cidades,  e  ainda  mais  desproporcionado  do  que  na  Ingla- 
terra e  França,  havendo  na  primeira  uma  metade  da  po- 
voação nas  cidades,  e  na  segunda  uma  quarta  parte . 

Começaremos  pela  primeira  província,  que  se  acha 
ao  sul  até  a  ultima  do  norte. 


— fc^»<%i«%<^i^w»i*w»i^»wiwww»fc  ■^«^ii 
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Em  1808  o  Rio-Grande  do  Sul  tinha 
habitantes 87.167 

Em  1823  contava 142.500    142.500 

N.  B.  Na  cidade  de  Porto- Alegre 
existem  10.000  habitantes  e  os  outros 
se  acham  espalhados  em  10.000  léguas 
quadradas,  as  quaes  comprehende  a 
província. 

Em  1808  em  Santa-Catharina  se 
contavam 38.687 

Em  1823  mostravam  os  arrola- 
mentos       47.500 

N.B.Na  cidade  do  Desterro  existem, 
5.396  e  08  mais  habitam  912  léguas 
quadradas,  extensfto  do  toda  a  pro- 
víncia. 

Em  1808  a  cidade  do  Rio  tinha 
54.255  e  toda  a  província. .     235.079' 

I 
Em  1828 301.099 

N.  B.  Na  corte  e  capital  do  Im-' 
perlo  se  contam  10.053  fogos,  100.000 
habitantes,  achando-se  os  outros  es- 
palhados em  15.000  léguas  qua-, 
dradas. 

Em  1808  em  o  Espirito  Santo, 
existiam 70.219| 

Em  1823 60.000 


N.  B.  Na  cidade  da  Victoria  existem 
3.000  habitantes,  na  populoza  e  rica 
villa  de  Campos  7.000;  os  mais  se 
acham  espalhados  em  10.000  léguas 
quadradas. 


7.500 


2.500 


150.000 


50.000 


150.549!    451.648 


60.000 


120.000 
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LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


Em  1808  S&o-Paulo  tinlia    200.408 


Em  1823 


259.000 


N.  B.  Na  cidade  habitam  18.000 
pessoas,  e  as  mais  em  20.000  léguas 
quadradas  de  que  consta  toda  pro- 
vincia. 

Eml808Mina8-aeraestiaha  350.000 


Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  de  Ouro-Preto 
existem  20.000  habitantes,  em  Ma- 
riana 3.000  e  todos  os  outros  se 
acham  espalhados  em  17.172  léguas 

•    Em    1808  Goiaz  contava      50.365 


Em  1823 


21.000 


425.000 


37.000 


N.  B.  Na  capital  do  Goiaz  existem 
9.000  habitantes. 

Em    1808    Mato-Grosso    compre- 
hendia 25.000 


Em  1823 1     24.000 


N.  B.  Na  capital  de  Cuiab&  existem 
10.000  habitantes  e  3.000  em  a  ci- 
dade de  Mato-Grosso. 

As  oito  províncias  acima  designa- 
das e  conhecidas  na  antiga  historia, 
com  o  nome  de  capitanias  do  sul, 
comprehendem  o  rezumo  da  povoa- 
ção abaixo : 

Livres 1.296.090 

Escravos 486.549 


215.000 


280.000 


24.000 


6.000 


640.000 


61.000 


30.000 


Total 1.782.648 
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N.  B.  Estas  províncias  fazem  seu 
commercio  com  as  naçOes  esti'angei- 
ras  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro.  Os 
géneros  exportados  em  1821  impor- 
taram, segando  o  valor  do  mer^o 
do  Brazil,    em 12.01õ.279$16õ 

N.  B.    Os  géneros   importados  do 
Rio  para  Minas  ava- 
liam-se  em 4.572,000S000 

A  importaçfto  para 

Sao-Paulo  foi 2.250.000$000 

Para  Goiaz 51.679$091 

Para  Mato-Grosso, . .  51.600$000 


Em    1808  Bahia  tinha. . .     335.961 


Era  1823 


N .  B .  Na  cidade  se  contam  60.000 
habitantes,  os  outros  habitam  nas  co- 
marcas da  Bahia,  Ilhéos,  Jacobina  e 
Porto-Seguro,  constando  toda  a  pro- 
víncia de  2Õ.000  léguas  quadradas. 

Em  1808  a  província  de  Sergipe 
tinha 75.061 


Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  de  Sergipe  ha- 
bitam 1.000  pessoas,  e  a  outra  po- 
voação está  difundida  em  5.000  lé- 
guas quadradas. 

N.  B.  Estas  duas  províncias  fazem 
seu  commercio  com  os  estrangeiros 
pelo  porto  da  Bahia. 

A    exportaçfto  em 
1821 8.299.9451760 


LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


434.464 


88.000 


237.458 


32.000 


671:922 


120.000» 
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LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


Em  O  dito  anno  os  Inglezes  expor- 
taram em  espécies  metálicas,  além 
de  outras  nações 800.000$000 

Em  1808  Alagoas  comprehen- 
dia 116.000 


Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  das  Alagoas 
existem  6.000  habitantes  e  a  mais 
povoaçfto  em  5.000  legoas. 

N.B.  N'esta  província  é  grande  a 
prodaç&o  de  assucar  e  algodão,  e  ha 
commercio  directo  com  os  estrangeiros. 

Em  1808  Pernambuco  tmha  244.277 


Em  1823 


N.  B .  No  Recife  e  Bôa- Vista,  exis- 
tem 50.000  habitantes,  e  os  outros  em 
toda  a  província,  que  se  estendia  pelaf« 
duas  comarcas  do  sertfto  hoje  annexas 
á  Bahia.  E*  muito  considerável  o  com- 
mercio externo  d'esta  província. 

Em  1808  Parahiba  do  Norte 
tinha 95.162 


Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  da  Parahiba  exis- 
tem 6.000  habitantes.  Toda  a  pro- 
víncia consta  de  5.000  léguas.  O  pro- 
duto d'esta  província  é  de  3.000  sacos 
de  algodão  e  2.000  caixas  de  assu- 
€ar,  exportado  pela  maior  parte  para 
Pernambuco. 

Em  1808  Rio-Grande  do  Norte 
constava  de 50.000 


90.000 


330.000 


102.407 


40.000 


130.000 


150.000 


480.000 


20.000      122.407 
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Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  do  Natal  existem 
5.000  pessoas.  A  província  tem  4.000 
Jejuas  quadradas.  Na  mesma  abundam 
madeiras  de  oonstruçfto   e  salinas. 

As  seis  províncias  acima  designadas 
a  saber:  Bahia,  Sergipe,  Alagoas, 
Pernambuco,  Parahiba,Rio-Grande  do 
Norte,  conhecidas  antigamente  pelo 
nome  de  capitanias  do  meio,  ou  do 
centro,  tèm  o  rezumo  de  povoaçfto 
.abaixo  declarado : 

Livres 1.101.548 

Escravos 498.834 


Total 1.59Õ.382 

Em   1808  o  Ceará  tinha    160.000 


Em  1823. 


N.  B.  Na  cidade  da  Fortaleza  ha- 
bitam 3.000  pessoas.  A  província 
consta  de  12.000  léguas  quadradas. 
Exporta  40.000  sacos  de  algodfto,além 
do  outros  muitos  produtos. 

Em  1808,  o  Maranhfto  comprehen- 
dia 120.000 


Em  1823. 


Na  cidade  de  S&o-Luiz  habitam: 
25.000  pessoas.  Sua  exportaçflo  é  de 
70.000  sacos  de  algod&o  e  outros' 
tantos  de  arroz.  I 

I 

Em    1808   Piauhi  tinha.. .     70.000 


56.677 


14.376 


180.000   20.000 


71.053 


200.000 


67.704 


Em  1823 
13 


80.000 


97.132   164.836 


10.000 '   90.000 
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LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


N.  B.  Na  cidade  de  Oeiras  exis- 
tem 3.000  habitantes.  A  província 
oomprehende  8.000  loguas  quadradas. 
Sendo  central  tem  no  litoral  a  villa 
da  Pamáhiba,  que  é  populoza. 

Em  1808  Pará  tinha 96.000 


Em  1823 


N.  B.  Na  capital  do  Pará  existem 
20.000  habitantes.  Esta  província  so 
dilata  por  todo  o  Amazonas  e  co 
marca  do  Rio-Negro,  que  faz  parto 
da  mesma  província.  Na  dita  comarca 
habitam  32.000  pessoas.  £*  muito  rica 
em  produtos  naturaes,  porém  des- 
povoada. Promete  em  os  annos  fu- 
turos riquezas  incalculáveis. 

As  quatro  províncias  do  norte,  a 
saber :  Ceará,  Maranhfto,  Piauhi  o 
Pmtà,  antigamente  conhecidas  com  o 
nome  de  capitanias  de  norte,  têm  a 
somma  abaixo : 

Livres 415.704 

Escravos 167.132 

Total Õ82.836 


88.000 


40.000 


128.000 
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Rezomo  da  povoação  do  Império  do  Brazil  em  1823,  se- 
gundo anno  da  sua  independência  de  direito,  quando 
já  tinlia  de  facto  desde  1808,  em  que  a  familia  rei- 
nante passou  ao  Brazil  por  causa  da  revolução  da 
França. 

As  oito  provindas  do  sul  tôm  pessoas  livres 1.296.099 

As  sois  provindas  do  centro 1.101.Õ48 

As  quatro  provindas  do  norte 415.704 

Pessoas  livres,  somam 2.813.351 

As  oito  provindas  do  sul  tém  escravos 486.549 

As  seis  provindas  do  centio 493.834 

As  quatro  províncias  do  norte 167.132. 

Escravos,  somam .• 1.147.515 

Em  1823 :  total  da  povoação  do  Brazil  3.960.866 

Os  artigos  commerciaes  exportados  para  as  nações 
estrangeiras,  entrando  em  conta  os  géneros  levados  para 
a  costa  d' Africa  para  resgate  dos  escravos  em  1823  tinham 
o  valor  de 40.000.00(KW)00 

Este  valor  dos  produtos  da  agricultura  braziliense 
pôde  servir  de  termómetro  da  prosperidade,  fazendo-se 
comparação  com  Inglaterra,  que;  tendo  uma  povoação  de 
18.000.000  de  habitantes,  exporta  para  as  nações  es- 
trangeiras       160.000.0009000 

A  maior  parte  d 'esta  exportação  é  produção  das  ma- 
nu&cturas  inglezas,  para  as  quaes  servem  de  matérias 
primas  o  assacar  e  algodão  do  Brazil . 

Era  conveniente,  que  ao  corpo  legislativo  do  Brazil 
fosse  offerecida  alguma  proposta  para  suprir  os  braços 
dos  escravos,  cujo  trafico  finda  no  anno  corrente  de  1829. 

Igualmente  a  paz  da  Cisplatina  requer  uma  provi- 
dencia de  summo  interesse  ao  commercio  do  Brazil  > 

Observamos  a  sabedoria  dos  nossos  estadistas. 
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Ámice  Ledor. 

Si  todas  Ias  lenguas  pidem  especial  estúdio ,  para 
saber  bien  el  uzo  de  Ias  particulas,  macho  mas  lopide 
esta,  que  toda  se  compone  de  ellas.  De  algunas  se  ha  ha- 
blado  en  el  Arte,  como  son  las  que  hazen  composicion  con 
los  verbos,  y  por  que  las  mas  de  ellas  tienen  otras  signi- 
ficaciones  y  otro  uso,  bolverê  &  ponejrlas  aqui,  y  todas  por 
orden  alfabético  para  hallar-las  con  mas  facilidad,  pêro 
ne  actum  agam^  no  bolverê  a  decir  aqui  lo  que  se  dizo 
allà,  si  no  solamente  lo  que  se  dexó,  pêro  citarê  el  lugar 
para  buscarias  en  el  Arte. 

Algunas  ay,  que  yà  nolas  usan  mas,  ó  noson  univer- 
salmente usadas,  dessas  pondrê  algunas  con  essa  adver- 
tência, y  cenoura,  para  que  nolas  uzes,  ante  de  averiguar, 
si  en  el  pueblo  en  donde  estuvieres,  las  usan  ò  no. 

Advierto  tambien  que  para  escusar  el  repetir  muchas 
vezes  la  misma  palabra  en  los  exemplos  que  se  han  de 
poner,  pondre  solamente  una  N  maiscula  que  denota 
aquelia  partícula  que  se  puso  ai  principio.  Sea  por  exemp. 
(Abiharey)  cosa  parecida  (quarahi  N)  cosa  parecida  ai 
sol,  en  que  aquelia  N  est&  en  lugar  de  la  partícula 
(abiharey)  que  está  ai  principio.  Et  sic  de  coeteris. 

Vease  um  Apendix,  que  se  pondrá.  ai  fin  de  este  tra- 
tado, que  es  una  ofíicina  de  muchos  advérbios .  Vale. 
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A  —  en  composicíon,  coger,  (Abecoá)  cojole  elser, 
imitole :  Io  mismo  que:  (Afaecodá,  Ahecoyogua,  Ahecopihi) 
(troncar,  ò  torcer).  (Ahumbia,)  le  des  loroe.  (Aybira 
racânga)  torcer  gajos  de  arboles. 

A  —  tambien  puede  decir  :  cabeça,  fruta  de  ar- 
boles, y  calabazas,  y  ralses  redondas.  Item  puede  ser 
verbo,  y  decir,  (caer,  nacer,  embarcar-se) .  Vease  el 
Thesoro. 

A  —  Pronombre  demonstrativo  L .  (abaé)  esto,  estas, 
(A  chembaé)  estas  mis  cosas,  usado  adverbialmente  (aqui) 
(ape),  aqui,  (acherecohape)  aqui  en  donde  estoy. 

A  —  narigal  1,  âng  :  sombra,  sospecha,  reprezen- 
tacion.  (Quarahiãme)  à  la  sombra  dei  sol.  (Che  ame  che- 
cura  curatey)  me  apodo  en  mi  ausência.  (Ybituâme)  ai 
abrigo  dei  viento.  (Amoâ  tataendí  ybituagui)  defiendo  la 
vela  dei  viento,  poniendole  antipara  ò  poníendola  atras 
de  alguna  cosa.  (Anemoã  hece)  escondime  trás  el. 
(Anemo&  chugui)  rezei  orne  de  el  como  de  enemigo. 
(Ya-ya  chebe)  se  me  reprezent,  pareceme  de  verle. 
Gonfessando-se  um  índio  de  dos  pecados  ciertos,  n5 
se  acordaba  bien  dei  terzero,  y  lo  explico  de  essa  ma- 
nera:  (Ynomboapihaba  yft  yã  chebe).. Para  sospechar, 
imaginar,  pensar  dicem:  (Aymoft)  con  Ia  relativa  y.  (Ay- 
moã  cherapichara  1.  Ambae  moa  cherapidiara  1.  Ambae 
moã  cherapichara  rehe)  sospeche  de  mi  próximo.  (Chere* 
mimoã)  lo  que  yo  imagine,  o  sospeche.  Tambien  lo  nsan 
«orno  verbo:  (cheremimoâ  cherapichara  rehe)  tuve  sospecha 
de  mi  próximo.  (Chemoingabe  y  me  ayquê)  entre  sin  qne 
lo  pensasspn.  (Aymo&ngi)  lo  conjecturo. 

A  —  (L.  &ng)  tambien  significa  alma .  (Che  ftho  in- 
•derehê)  vase  mi  alma  trasti,  suspiro  porti.  Band.  (Che 
•sngog  berami  ahe  herahabo)  parece  que  me  h&  quitado 
el  alma  por  averlo  levado,  lodice  por  grandíssima  pena, 
y  dolor,  pêro  (cheângaõ)  dice:  murmuro  de  mi  lo  demas  • 
Vease  en  el  Thes . 
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A.  r.  —  sobre,  ò  superficíe.  (Yáramo)  por  en  cima 
de  el  (cheáramo  1  cheari)  sobre  mi.  (Amboyoà  }^o&]  pongo 
nno  sobre  outro,  amoniono . 

A  —  entero,  solamente  hallo  azado  (oábo),  ut:  (oáb 
omocô)  lo  trago  entero,  es  lo  mismo  que :  (guetêbo) . 

A  ^  —  semejanza.  JCunumi  ã  &  abecha)yi  una  sombra 
<5omo  de  muchacbo.  (Ã  â  nungá)  lo  explica  mejor. 

Aani  —  no.  V.  Ani. 

Abâ — quien.  (AbapeTupi,  quien  esDios?  (Abambaé 
pãnga)  cuyo  es?  (Abaètamo  paé)  quien  otro  avia  de  ser? 

Abaé  —  Pronombre  demonstrativo  :  esto,  estas  co- 
sas. (A'bae  catu  ayparabo)  esto  escojo.  Tambien  dicen  : 
{yabaê)  essa  (y)  antepuesta  demuestra  senalando,  ut:  (amo- 
'  tetiro  tiroau  raco  yábae  nderecó)  Band.  en  el  sermon  de 
8.  Pedro,  ora  lo  azem,  uno  ora  otro  este  tuser,  por  que 
unos  decian  que  era  Elias  otros  Juan . 

Abé  —  (abeno,  aberano)  (tambien)  (emonã  abé)  dessa 
manera  tambien,  (clieabeno)  yo  tambien.  (Haé  oynup& 
aberano)  y  lo  açoto  tambien . 

Muchas  vezes  los  apartan :  Ombobiterâ  teriabe,  yru- 
mômo  ràno)  lo  hase  durar,  6  perseverar,  y  tambien  lo  au- 
gmenta. 

Abe —  costurabre.(Na  charecó  abé  ruguay  arecó) .  Ruiz. 
Nó  estoy  como  solia  se  entiende  sano.  Es  poço  uzado,  mejor 
será :  (na  cherecó  cueramibe  râguay  aycò). 

Aberamê  — ,  como  (icoibae  rechaça  racó  yangequi 
pire  N.  heconi)  Nic.  Viendo  aquello  se  quedo  como  muerto, 
absorto  (aberomYngatu)  como  aquello  puntualmente  (N. 
angau)  parecer,  y  noloser.  (Ymarangatubaé  N .  angan) 
pareceu  virtuosos  y  no  loson. 

Abíharey — cosa  parecida.  (Quarahí  N.)^es  parecido 
ai  sol.  (Abihareyngatú)  muy  parecido.  V.  Nabé. 

Açaí  —  (Acai  raré) .  Interjecion  de  la  muger  que  se 
duele  (Ac&cabey)  dei  varon. 

Acatuabey  —  donde  menos  se  piensa.  (Cheaca- 
tuabeingoti  cherepeM)  por  donde  yo  menos  pensabame 
accometieron.  Cbefiemboçacoi  habeyngotl,  es  mas  uzado. 

Ac6 — (1.  acoy,  1.  acoibaè).  Aquel  aquello.  (Acóyaguá) 
aquel  perro.  (Acoi  rech&ca  raco  ofiemondy  ece)  viendo 
aquello  se  espanto  muchissí mo  dicese,  6  de  cosas  presentes 
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6  de  cosas  passadas,  qae  se  reâeren.  Assi  (Acoi  heconT^ 
assi  se  está,  como  antes.  (A.  coibite)  idem.  (Acoi  pone]! 
assi  quisas  estar&.  (A.  coifLabengara,  I.  acoíramíngarn, 
1.  acoiyacarú)  de  aquella  mismamanera. 
(Acoi  guarami  etey )  idem . 

Deste  pronombre  salen  muchos  advérbios  de  tiempo 
y  de  lugar.  (Acoipe)  es  de  lugar  y  de  tiempo,  alli  eu 
aquel  lugar,  ó  eutonces  en  aquella  hora,  ut :  (Haé  ace 
omanõmbocaramo  acoipe  catu  oyeporara  catube  aM  acem- 
botabíhaguã  relie)  Nic.  T  estando  la  persona,  ó  nosotroa 
para  morir  entonces  sique  el  Demónio  procura  con  mas 
rabia  enganamos. 

(Acoi  pipeí,  1 .  acoi  erepe)  en  aquel  mismo  lugar,  6 
tiempo.  (Acoiguibe)  desde  alli,  6  desde  entonces.  (Acoi- 
pebe  quie)  desde  alli  aqui .  (Quie  agui  acoipebe)  de  aqui 
hasta  alia. 

(Acoipeguá)  los  de  alli.  (Acoirãmo)  entonces.  (Acoi- 
ramongua)  los  de  entonces.  (Acoiguebe,  Acoihaguerabe,, 
Acoiramobe)  desde  entonces.  (Acoiramobe)  avezes  :  es  lo 
mismo  que  (Acoiramongatu)  en  aquel  mismo  panto. 
(Acoigueramibé)  todavia  como  entonces  (Acoiguebe,  L 
Acoigueberami)  puede  decir  (como  antes),  ut :  (Acoiguebe 
raico  na  guiyabo  ruguay)  no  por  entender  que  ede  bolver 
á  mi  estado  antiguo. 

Ace  —  la  persona.  (Acebe,  1.  aceupe)  &  la  persona ; 
lodemas  vease  en  el  suplem.  Apendix  á.  los  nombres. 

Acei — á  cuestas.  (Ehupi  ndeacei)  ilevalo  á cuestas. 

Açoce — 1.  (Ahoce,  1.  oce)  sobre.  (Cheacã  ocepe) 
sobre  mi  cabeça .  (Ckealioce  chembaeraci)  la  enfermidad 
me  tiene  rendido.  (Yeahocecatu)  excessivamente.  (Aya- 
hoce)  le  sobrepujo.  (Che  oce  ndipariamo)  no  ay  quien  me 
haga  ventaja.  (Açoce  pebe,  1.  oce  pebe)  sobre  con  ventaja, 
nt :  (Quarahí  ocepebe,  Tupãçi  yporãngatu)  la  Madre  de 
Dios  es  hermosa  con  ventaja  mas  que  el  sol. 

Ache  —  I.  (Achey)  dei  que  se  duele,  y  dei  que  teme 
no  venga  algun  dafio  &  otro.  E.  6.  viendo  que  el  Padre 
est&  haziendo  cargo  &  algun  índio,  dice :  (Ache,  Ache)  id 
€8t :  (ay,  ay)  temiendo   el  castigo  que  se  le  seguirá . 

Achuu  —  (Ayun).  Interjec.  dei  que  tiene  frio,  L 
Ayuuy. 
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Aé  —  1.  (haé)  y,  conjuncion.  (Che,  hae  Peru)  yo  y 
Pedro. 

Ae  —  1.  potius  (haè)  el,  ella,  6  esse,  essa.  (Hae 
oiquaà)  el  Io  sabe.  (Opítuueymbae,  haé  mbaeupe  obahe) 
el  que  nò  descansa  el  si  que  alcanza.  Y.  Arte,  parte 
2.  Pospuesto  ála  partícula  (ayé)  dice  :  dichoso.  V.  Ayé. 

Aè  —  mesmo.  (Cheahe,  1.  cheahé  tecatú,  l.tecatuy, 
1.  tecatuay)  yo  mesmo  (Hae  aey,  Hae  aetecatú)  con  el 
mismo,  ò  esse  mismo.  Solamente.  (Che  aé  amo  pãnga 
ayapó)  solamente  yo  lo  avia  de  hazer.  Band.  otro,  difife- 
rente.  (Mambaeaé  oroetamopaé)  puesqne  otra  cosa  avia- 
mos de  decir  ?  (Na  mbaé  aerã  reherugua}')  nô  para  otra 
cosa. 

Aé  —  puede  decir  affeccion.  (Cheae  hece)  le  tengo 
aflfeccion.  V.  Thes. 

Aete  — 1.  (ete,  1.  te)  pêro.  (Cha  aete,  1.  chete  nda- 
haichene)  pêro  yo  nó  ire.  Pospuesto  á  diccion  que  acaba 
con  (y),  contrata  haze  (yete),  ut :  (Na  guiyabo  ruguay 
aete,  1.  ruguay  yete)  pêro  nò  entendiendo. 

Aetete  —  (au)  6,  oxalá.  (N.  guibahemo)  ó  si  yo 
ilegara,  Band.  pêro  poço  usado. 

Aestepecatú  —  lo  mesmo  que  :  (Acoiramongatu) . 
V,  Acoi. 

Agui  —  1.  (gui,  hegui)  cuyo  relativo  es  (chugui,  1. 
ychugui)  Recip.  (oychegui)  (de),  ut:  (Checogagui  ayá) 
vengo  de  mi  chacra,  (ndehegui  aypicí)  recibilo  de  ti.  Sin. 
(Acarochugui)  comi  sin  el .  (Caá  eremee  mbiáupe  cheche- 
gni)  diste  hierba  á  lagente  sin  darme  ami  etc.  Y  puede 
servir  como  de  negacion,  ut :  (Ymarangatubae  oho  ybape 
pehegiune)  losbuenos  iran  ai  cielo,  y  vosotros  nò.  Mend. 
Fuera  ó  lexos  de,  ut :  (cherogagui  aico)  ando  fnera  de  mi 
casa. 

(Chehegui  ere  ogueraha)  lo  ilevo  muy  lexos  de  mi . 
(Checí  raihu  agui  aico)  estoy  fuera,  ó  lexos  dei  amar  de 
mi  Madre,  hoc  est,  noja  amo  Io  usò  un  mucbacho  confes- 
sandose :  (Tupã  poroquaitabaqui  aico,  ymboaye  eymo), 
nò  cumplo  los  mandamientos  de  Dios. 

Para  nò,  para  que  nò.  (Anaretame  cheho  agui 
anemombeu)  para  nò  yr  ai  Inferno,  me  confie8BO.(Emoin- 
garuycanitey   agui)  guadalo,  para  que  nó  se    pierda. 

14  TOMO  LVIII,  P.   I 
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(Ndeyuca  agui  orogaereco  chepiri)  por  que  nò  te  maten  te 
tengo  ó  traigo  con  migo. 

CoQ  la  partícula  (raci)  ante  pnesta,  dice :  demero  de 
paro.  (Tupáraíhu  raciagu)  de  paro  amor  de  Dios.  (Ndena- 
teyraçi  agui)  demeratu  flozedad . 

Aguí  —  cerca.  (N.  ôote  emoy)  ponlo  ay  cerca.  (N.  ima 
ndehohaba)  cerca  esta  el  tiempo  de  tu  partida.  (Aguime 
Imi  cheretamagui)  cerca  esta  de  mi  pueblo. 

Aguíye  —  basta.  (N.  corae  1.  N.  ycorí)  basta  yá 
nò  gustando  de  burlas.  Acabarse,  perfícionarse,  façonar- 
se.  (Yyaguíye  panga)  está.  f acenado,  õ  acabado,  ócum- 
plido.  (Amboaguiye  clierenbiapo)  concluy  bien  con  mi 
obra.  (Marianamo  pucuy  ndereco  pochí  aguiyene)  quando 
sehá.  de  acabar  tu  mala  vida.  (N.  paúga  peporabiqui) 
Mend.  aveis  acabado  de  trabajar.  (N.  ambíacique  Tu- 
páope)  Mart.  ya  entro  la  gente  en  la  iglesia.  (N.  nderen- 
bibíaporae)  nó  ay  mas  que  dessear,  bien  há  falido  tu  obra. 
En  esto  se  funda  la  interjecion  (Aguíye)  quensan  quando 
quierem  alabar ,  y  aprobar  alguna  cosa . 

(Ma  aguíye  pucuy  ndereceporã  mombeu  aruangatupí- 
rae,  ndehegui  nanga)  ete.  Nic.  Félix  es  sacra,  V.  Maria^ 
et  omni  laude  digníssima  ex  re,  enim  etc.  tiene  esta 
fuerza :  nó  puede  legar  &  mas  tu  ser  hermoso,  y  digno  de 
ser  alabado. 

(Ma  aguíye  angapico  cherecoteè  quaaparamo  ndereco 
rae  Peru)  Beatus  es  Simon  etc.  ha  Uegado  á  lo  sumo  ta 
dicha  Pedro  por  ser  sabedor  de  mi  verdadero  ser.  Puede 
regir  gerúndio  por  lo  qual  la  oracion  susodicha  puede 
decir :  (eicoborae)  por  (ndereto  rae).  Ser  vencido,  rendirse. 
(Yyaguíye  ima)  estan  vencidas.  (Amboaguiye  le  gane) 
(Cheaguíye  chupe)  me  rendi  a  el. 

Aguíyebete —  palabra  de  agradecimiento,  ò  compla- 
cência, usanla  quando  dan  gradas,  ò  parabiens.  (N. 
creyuangá.)  alegrome  que  has  venido .  (N .  pendeco  aguíyei 
catu,  1.  marã  cyngatu  rechaça)  alegrome  que  os  veo  con 
salud . 

Quando  le  dan  alguna  cosa  ò  lesaludan,  dice :  (Agui- 
yebere)  telo  agradezco,  Dios  te  lo  pague.  (N.  yebí  yebi 
chemongaruramo)  1 .  N .  yebí  yebí  aè  anga  ndebe  che- 
mongaruramo)  te  doy  una,  y  otra  vez  las  gracias  por 
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averme  dado  de  comer .  (Àgaiyebee)  es  lo  mesmo,  pêro  el 
otro  es  mas  usado . 

Agaiyebê  en  buen  hora.  (N.  niã  ahè  rari)  en  buea 
hora,  ò  conjuntura  baviendo.  (Aguíyihape  odta)  es  mas 
usado. 

Aguíyei — bueno.  (N.  peereico)  estas  bueno  con 
salud .  (Ciie  N .  guitupa)  estoy  convaleciendo . 

Âguiyeí  yei  aque— assi  assi  hé  dormido . 

(N .  que  toico,  hey  Peru  ndebe)  Pedro  te  embia  sus 
saludes.  (N.  que  toico,  hey  ndebe,  terechupe)  dal  mis 
3aludes.  (Tupã  rapemboagaiyei  catu  aug&  que  peataha- 
rupi)  Dios  08  de. buen  viaje. 

Tambien  lo  usan  por  bueno  moraZi^er.  (Aba  N.  nico 
haè)  cierto  que  es  hombre  de  bien,  honrado.  (Chemboa- 
guíyei  catu  Payrobaque)  me  honro,  ò  bolviò  por  mi  ante 
el  Padre . 

Aquíyeramboi  —  derepente.  (N.  onianò)  murio  de 
repente.  (N.  ayapo)  lo  hizedepriessa. 

Agufyetê—  díchasue.  (N.  mbia  heta)  dicha  ha  sido 
que  ya  mucha  gente,  dicelo  quando  el  Padre  va  à  ver 
ia  gente  que  trabaja. 

(N.  nomombochi^)  ventura  sue,  que  no  lo  echasse  a 
perder. 

Aguíyètey  —  bueno,  licito,  justo,  honesto . 

(N.  nanga  yporiahaubae  upe  ymeembí)  bueno  es  y 
bien  empleado,  lo  que  se  da  á  los  pobres. 

(N.  pãnga  guapicha  yucahaguã,  t^coyoya  parahape 
ílote,  Hubichaguaçu  omoguarini  ucaramorae).  Níc.  Es 
licito  matar  à  otro  en  guerra  justa,  quando  su  Rey 
los  manda  guerear?  (Mebe  N.  co  ybípe  onemboarYbay 
haguerecorupi  tecobe  ambuaepe  tecoaci  porarahaguãma) 
por  esso  justo  es  que  la  otra  vida  padesca  &  la  medida  de 
averse  holgado  torpemente  en  este  mundo .  (Mbae  agníye- 
teycatu)  cosa  muy  buena,  decente  honesta.  V.  Thes. 

Aguime —  cerca.  (N .  hini  cheverã  agui)  cerca  de  mi 
pueblo . 

Ah — Interjec.  (Ah  Tupâ  cheyara)  A  Dios  mio. 

Ahe  —  el  tiu,  el  sugeto  de  quiem  se  habla.  ( A}'ete 
raco  ahe  yfleengacl)  cierto  que  és  pesado  en  hablar.  Se 
entiende  de  aquel  sugeto,  y  persona  de  quien  hablan. 
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(Aye  catu  raco  ahe  oyerurebo)  Raiz.  Cierto  que  es  pedí- 
gueno .  (Etiquera  maráterã  ahê  yyapi  eymo)  y  como  erro 
el  tiro  el  amigo.  Lo  dice  haziendo  chisga  de  el. 

Tambíen  lousan  parallamar.  (Âhè  eyo  qnibó)  fulano 
ven  ac&.  Las  mugeres  nolo  usan. 

Ahoce  —  V.  Açoce. 

Ay  marapico  rarè  —  Interj .  dela  muger  que  se  enfada. 

Ay  —  solo.  (Ndeay  equa)  ve  tu  solo,  y  nò  otro. 
(Cheay  nõró,  1.  cheay  meme  peôandu)  siempre  hè  de  ser 
yo  el  que  etc .  (Cheay  tayuca)  yo  próprio  lo  matarè . 

Ay  —  mismo.  (Tupã  ay,  1.  Tupãtecatuay)  el  mismo 
Dios. 

Ay  —  desmedrado.  (Uruguaçu)  gallina  desmedrada. 
(Vaca  y  aybae)  vacas  desmedradas. 

(tíremboáy  vea  ndovi  nembiahy  plpe)  has  desme- 
drado los  novillos  con  hambre.  Desbaratar  (Aba  popiricl 
mocoy  omboay)  desbarataron  dos  mangas  de  soldados. 
Borrar  o  deslustrar.  (Amboay  yquatirapèrera)  borre  lo 
escrito.  (Omboay  gucco  marânguarucue)  deslustro  su 
buena  vida  passada.  Si  habla  de  miiger  dice  :  que  la  hecho 
a  perder.  Podrido  (Yyai)  está  podrido.  (Yyaiguerei  mbae 
oqukpa  clierope)  se  estan  pudriendo  de  balde  las  cosas  en 
mi  casa,  y  quiere  decir:  que  tiene  sobrada  comida,  que 
por  no  aver  quien  la  coma  se  está  pudriendo.  (Mbae  aygue 
baechupe)  le  dixe,  que  era  un  vil,  un  hediondo. 

Ay — malamente.  (Chererecoay)  merrato  malamente. 
(Ndemaenduaray)  tus  maios  pensamientos.  ( Aray)  mal  dia. 
(Ayberey  cherereconi)  malissimamente  me  trata. 

Ay  —  mucho.  (Cherací  ay)  estoy  muy  maio,  (Yj^íba- 
teay)  está  muy  alio.  Repetido  dice  muchisimo.  (Onemoyrô 
ayay)  enojoso  muchissimo. 

Com  algunos  verbos  disminuye  ur.  (Ereflapírí  ayay) 
lo  ataste  âojamente,  ò  malissimamente.  (Miniay)  es  poqui- 
simo.  (Ayberey  amoco)  lo  trage  com  mucha  diflcultad. 
(Ohecaneõ  ay  aybetey  herahabo)  me  canse  muchissimo  en 
llevarlo. 

Ay  —  Interjecion  dei  que  se  duele. 

Ay  —  1.  (Hai)  (mi  madre)  lo  mismo  que:  (checi). 
Siempre  incluye  el  possessivo  mi.  (Ay  upe,  1.  checi  upeí) 
á  mi  madre. 
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Ay  —  puede  decir  Uaga,  buche.  V.  Thes. 

ATbi  —  vilmente.  (Creyapo  N.)  rainmente  lo  hizeste. 
(Onemboaybi)  se  envílcozo. 

Ayb — prestamente.  (Areco  N.)  tengolo  pronto  & 
la  mano.  (Oy&po  N.)  presto  lo  hizo.  (Yaíbi)  idem. 
(Peyoraibi)  venid  presto.  V.  Raibi. 

Aipo — 1.  (Aypobae)  esse,  esso,  esses.  (N.  Aba) 
esse  6  essos  índios.  (Aipobape)  por  essa  razon.  (N.  ramo, 
I.  N.  rehe)  por  esso.  (Aiporã  rebe)  para esso.  (N.  ríre  yepe) 
aa  despues  desso,  contodo  esso.  (N.  eyramo  amo)  si  esso 
no  fuera.  Es  tambien  adverbio.  (N.  pecurae)  estais  ay. 

Ayape — superficialmente.  (Ndepia  ayapearamo  âote 
ererobia)  Nic.  lo  crees  superficialmente. 

Ayel.  —  (ayete)  verdad,  assi  es.  (Aye  1.  potius: 
ayete  pãnga)  es  assi,  es  verdad?  (Ayeanga  rae)  assi  es, 
ò  fae .  ( Ayacatarae)  ideni,  (Ayecoreo)  (hey  Ymaniy  fiemo- 
çaenbague,  porãngerecohape )  Nic.  que  bien,  esso  si, 
dixeron  agradandose  delo  que  avian  prevenido.  (Aye 
cunumiramo  ndiyaraquabi)  Arg.  lo  cierto  es  que  por  ser 
muchacbo  no  tiene  entendimiento.  Y.  Ayete,  que  es  mas 
usado . 

Aye  —  cumplidamente.  (Chererecoaye  caru)  cumpli- 
damente)  lo  hizo  con  migo.  (Yyaye)  se  cumplio.  (Reco 
yyayebaecue)  caso  acontecido.  (Mbae  yyayebaerã)  cosa 
venidera.  (Amboaye)  cumplo,  obedezco  bago  e  aso,  tengo 
respeto,  homo. 

Aye  —  con  ac  pospuesto  ai  nombre,  dicha,  biena- 
venturanza .  (Aye  ndeaè)  dichoso  tu .  (Aye  nanga  peê  aè 
Tupãçiboyo  oparacu)  dichosos  vosotros  congregantes  de 
la  madre  de  Dios.  (Aye  nõaraotarey  rerequarey  aò 
eguiraminguaniã  Tapãrai  y  abamone)  Beati  pacijiciy 
qiioniam  filii  Dei  vocabtmtur,  (Ayeyporiahubereco  hara 
aè  haèbae  yporiahu  berecopiramo  ne)  Beati  misericorãeSy 
quoniam  ipsi  misericordiam  consequenfur.  ( Tecoaye 
apírey)  bienaventuranza  eterna.  Mas  usado  es :  (tecoori 
catu  apírey). 

Ayeau — (Ayeautamo,  Ayeaupe  Ayetamo)  oxaI&. 
(Ayeauabiheraibi  rae)  oxal&  Uegara  luego.  (Ayeautamo 
ndemarãngatu  rae)  oxalá  fueras  bueno.  (Ayeaupiche 
areco  rae)    oxalá  lo  tubiera  yo.   (Ayeutamo)  tambieu 
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significa   por   poço   lo   mesmo    que :    (cerítamo),    ut : 
(Ayetamo  anibõ)  por  poço  le  flecho.  Se  puede  usar  con- 
gerúndio. 

Ayeamoherã  —  Ah  que  fuera  si. 

Aye  ayebaú — nô  deveras,  por  cumplimiento.  (N. 
creyque  Tupãope)  por  cumplimiento,  no  de  coraçon  entras 
en  la  iglesia.  (N.  ndemarangatai)  por  poço  ti  empo  te 
maestras  bneno  no  es  de  coraçon.  Mend. 

Ayeb —  aun  por  esso.  V.  Aflebe. 

Ayeboè  —  es  lo  mesmo  que :  (poyye)  despues .  (Egúi- 
nanga  etey  ràco  acoi  angaypabiyacue.  N.  yepe  Tnpã 
upeguaramo  fiote  tayco  coyre  cá  heybae)  Nic.  Son  dessa 
manera  aquellos  pecadores  arrependidos,  que  no  desde 
el  principio,  suo  despues  de  algun  tiempo  se  determinaran 
a  darse  a  Dios . 

Ayeboí  —  1.  (ayemoy)  de  veras.  (Ayebomgãtu  Tupã 
ofíemoyrõ  pêeme)  de  veras  est&Dios  enojado  con  vosotros. 
Mend.  (Mbae  ayebolgua)  cosa  verdadera,  nò  fingida. 
(Na  ayeboíguarãguary)  nô  sen  verdaros,  como  son  los 
deleites  mundanos. 

Ayepaco  —  cíerto  que.  (N.  chfiã  yporerequaeatu 
manderi)  cierto  que  Juan  nos  agasajababien.  (Ayepaco 
ygapiçae  y  bae  nde).  Rniz.  Cierto  que  crés  en  malmandado. 
oiros  a  estas  oraciones  le  dan  este  sentidio  :  Juan  fique, 
Tu  fique  &. 

Ayèraúye  —  assi  dicen,  pêro  ay  duda.  Por  pre- 
gunta  con  duda  la  usa  el  P.  Mend.  (N.  aba  nderupine) 
es  verdad,  que  tengo  de  ir  con  tigo  ? 

Ayeté  — assi  es.  (N.  cherayrera  ãngaypamini  yepe 
omorangue  Tupãretame  açehoboy  habangue)  Nic.  assi  es 
hijos  mios  aun  los  pecados  leves  impiden  el  yrmos  luego  ai 
cielo.  (N.  pãngã)  es  assi  ?  nò  digo  bien? 

Ayetebíbí  -í—  es  probable,  pariece  cierto  que.  (P. 
Pay  Til  liaguã)  pareceme  cierto,  muy  probable  es  que  el 
Padre  venga . 

Ayeteraú —  es  improbable,  es  dudoso;  y  puede  dicir, 
ser  verdad,  pêro  nò  ay  que  fiar.  (Ayete  yeteraú  ye  pera- 
cobiua  quie  ybipeflo  aílgaypabari  requareta  ohechagi  ôot& 
Tupã)  etc. 
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Nic .  Es  verdfwi  (y  lo  dize,  con  hazer  poço  caso  de  los 
pecadores  vanamente  confiados)  qae  Dios  dissimula  no  mas 
en  esta  vida  etc. 

Ayurí  —  en  el  cnello .  (Cheayuri)  en  mi  cuello.  Assi 
se  usa,  y  nò  con  (pípe). 

Ambe —  1.  amberál.  (Amberânge)  espera,  esperad. 

Amboae — 1.  (Ambuae)  otro,  otros.  (Taba  ambuae 
aèrapi)  sue  de  pueblo  en  pueblo.  En  el  pretérito  dice : 
(amboecne),  nt:  (Amongue  oguern  cobae)  Algunos  troxeron 
estos,  otros  estos.  Nota  :  (ndayeo  amboae  potari)  no 
quero  mudar  de  vida,  6  de  modo.  P.Gomez.  (Ndouamoaey) 
nò  viène  por  otra  cosa,  idem. 

Ami  —  1.  nami :  solia.  (Cheami  ayapo,  1.  ayapo  amt 
carambohe)  yo  solia  hazerlo  antiguamente.  (Cheami  nda- 
yapoy,  1.  ndayapoy  ami)  nò  solia  hazerlo.  (OfieroofLcê  mani 
pihaye  Tuyabae  oi*ebe)  soliamos  predicar  de  noche  los 
viejos.  (Cherorí  pacami  cheanâ  rechaça  guiata  guitecobo 
carambohe)  Arag.  solia  yo  holgarme  de  yr  à  ver  mis  pari- 
entes.  Tambien  se  usa  en  el  presente.  (Coybipe  yepe  eguí 
ararè  raçarelbae  bae  an.  Tupã  omboaraquaa  ami  herecobo) 
Nic.  aun  en  esta  vida  suele  Dios  etc . 

Amyri  —  pobre.  (Aypo  cufia  N.)  essa  pobre  muger. 
(Guãte    caru  paconde  N.)   Ah  pobre  de  ti.  Difunto 
(Cheru  N.)  mi  P.  difunto.  Muchissimo  (anemoyrõ  N . )  me 
enoje  muchissimo.  (Heta  N.)  muchissimos  (amyrindetey) 
muchissimo  sobre  manera. 

Amo — alguno.  (Peeyrundiano)  alguno  de  vosotros 
quatro ;  antepuesto  ai  numeral  es  partitivo .  (Peê  amo 
yrundi)  quatro  de  vosotros.  (Amongue)  algunos.  (Amon- 
guerlno)  uns  poços.  Um  cierto.  (Yma  ai-acae  Aba  amõ) 
antiguamente  um  cierto  hombre.  (Amõ)  tambien  significa 
pariente.  V.  Thes. 

Amò  —  lexos.  (Amõaguituri)  viene  de  lexos.  (Amou- 
goni)  hazia  allà.  (Amõeteagui)  de  muy  lexos. 

Amo  —  particula  que  se  usa  mucho  en  los  tiempoa 
dei  optat.,  y  subiuntj.^  y  enlas  proposiciones  ensaricas, 
como  queda  dicho  en  el  Arte .  Con  esta  particula  tambien 
dan  respuesta  como  difficultando  lo  que  se  les  manda . 
E.  G.  (Ndouricheamo)  aun  que  vayan  por  el,  nò  ha  de 
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venir.  (Ndoyapoycheamo)  aun  que  se  lo  diga,  nò  lo  h&  de 
hager.  Arag. 

Âmome  —  &  vezes.  (N.  yepi)  casi  siempre.  (Na 
N.  fio  ruguay)  siempre  •  (Amõ  amõmeè)  algunas  vezes  si, 
otras  nò.  Con  (yepi)  y  verbo  negado  (nunca).  (N.  yepe 
nandemarangatuyenene,  1.  na  N.  raguayche  ndemaran- 
gatune)  nunca  serás  bueno.  Con  (fianonde)  y  la  negacion 
(na  ruguay)  para  nunca.  (Aba  na  N.  pendecba  yebí 
nanonde  râgaay)  me  voy  para  nunca  bolveros  à  ver  otra 
vez. 

Amonámo  — jamas.  No  la  usan  mas.  V.  Amome. 

AndaubI  —  en  ninguna  manera.  Usanlo  quando  nò 
tienèn  lo  que  le  píden,  ò  le  achacan  alguna  cosa,  y  poço 
usado. 

Audey  —  Interjecion  dei  que  teme.  (N.  >pe  oubo 
nanderehene)  ay  que  vendr&  para  embestirmos,  viendo 
algun  toro  etc.  (N.  eico  eme  ratoypipe)  guardare  no 
estes  ai  sogon.  La  muger  dice :  (Andei  pane  rarè). 

Andibe  —  Juntamente .  V.  Ndibe . 

Ang  —  aora.  (Angetey  curi)  aora  en  estepunto. 
(Angfix)te,  1.  angbeilo)  esta  vez  nò  mas.  (Angbe,  1.  An- 
gibe)  desde  aora,  con  el  verbo  negado  dice  (ui  aun  aora). 
VAngbe  ndouri)  ni  aun  aora  viene.  (Angbe  rirõ  etc)  idem. 
(Angblreri)  basta  aora.  (Ang  ramo)  aora  de  nuevo.  (An- 
gramo  ramõngatu)  nunca  fino  aora .  (Ang  nore)  esta  vez 
nò  mas .  (Ang  fiabe)  à  esta  òra.  (Angatu)  aora . 

(Angè,  1.  Angei)  aora  de  pretérito.  (Angegua  ebocoi) 
esso  es  de  poço  ac&.  (Ang  gua)  lo  de  aora.  (Anguire,  1. 
anguibe)  de  aqui  adelante .  (Angeè,  1.  Angey)  aora  y  nò 
antes,  aora  mas  que  nunca.  (Mboriahuberecoyarere  nanga 
Tupã,  ma  angeeramo  pipo  hoçamba  nanderehe  rae)  Pom. 
Dios  es  misericordiozo,  pues  aora  mas  que  nunca  se  le 
avia  de  acabar  la  paciência  con  nosotros.  (Angey  ndere- 
yubey  cherechaca)  Mareya  no  vienes  mas  &  verme. 

Angá  —  partícula  muy  usada,  que  denota  affecto. 
(Eyapo  N.)  hazlo,  ruegote  que  lo  bagas  dicho  con  mues- 
trade  amor.  (Ohemboè  N.  tamo,  1.  N.  tamo  cbemboe  raè) 
ozal&  me  lo  ensinara. 

Angau  —  de  burla.  (Gonumi  N.)  muchacho  despre- 
ciable.  (Mbae  mirY  N.  omeê  chebe)  médio  poquissimo, 
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^Nambae  N.  ragaay)  nò  es  cosa  despreciable,  sino  muy 
importante.  (Amoangau,  Amoangaabi)  no  le  bago  caso, 
lo  tengo  en  poço,  Io  menos  precio.  (Teco  N.)  accion 
inala,  menos  preciable.  Machas  vezes  es  lo  mesmo  que : 
^Àu)  usando  quando  no  tíene  effecto  la  cosa,  y  aunque 
lo  tengo  baze  poço  caso  de  el.  (Amõme  raco  yagaa  raangà 
inbeiamo  omx)fiã  matere  tere  angau  osna,  acoi  gaemêmonã 
Tupíti  harã  rami  angau)  Mari.  (Napchecbcbay  repaco  gni 
mira,  oçi  ambuaeupe  omeê  potaramo,  omaè  etè  erè  angau 
bechacaba  rehe  range,  oblahati  rechaça  ramiramo  ilote 
raco  onemombó  erey  angau  ohobo,  y  ylbaporamo  oupa) 
Nícol.  socolor.  (Heca  beca  angauhape)  con  capa  de 
buscarlo.    ' 

Angeõ  —  V.  Anga. 

Ani  —  nô.  (Aniyepe)  no  cierto.  (Anindaey  paço 
•chendebe  rae)  pues  nò  te  dixe,  que  nó.  (Âniete,  Ani  tiro 
etC;  Avei  ay,  Anij,  Aniry)  de  ninguna  manera.  (Ani  bae- 
-cbepi)  digo  que  nò.  (Aníque)  lo  usan  talqnal  vez  por: 
(emeque),  ut,  (Anique  corupí  pequa)  mas  próprio  es: 
{corupi  pequaemeque)  no  passais  por  aqui.  (Aneyramo) 
-quando  nò,  porque  sino.  En  que  usan  (el  ani)  con  la 
iiegacion  (ey)  tambien  es  reparable  el  uzar  el  (ani)  con 
^eme)  y  no  son  dosnegaciones,  que  afirmam,  ut:  (Aney- 
me,  1.  Ani  eme)  no  sea  assi.  Buiz.  (Ani  emeramo  rae) 
oxalá  no  fnera  assi.  Mene.  Tambien  significa  (nada),  ut: 
^mbae  panga  ereipota)  que  qnieres?  Y  responde:  (ani)nada. 

Anébê  —  1.  Ayebe:  aun  por  esso.  (N.  ndayapoy) 
aun  por  esso  nò  lo  bize.  (N .  ramo)  por  tanto. 

Puede  regir  gerúndio.  (N.  abe  cbe  baibupa)  y  por 
esso  tambien  yo  le  amo.  No  sin  razon.  (N.  nderuru, 
erefieílo  tapia  equebo)  no  sin  razon  estas  bincbado  de 
gordo,  porque  estas  siempre  becbado  dnrmiendo.  (Anebey) 
idem . 

Afiey  —  assi  es.  (N.  panga)  que  assi  es»  assi  passa? 
{N .  parae)  assi  deve  de  ser,  assi  será,  lo  dice  con  alguna 
«dnda.  (Aneyngatú)  es  ralmente  assi.  (N.  etegua)  cosa 
verdadera.  Estando  alguno  refiriendo  alguna  cosa,  el  que 
«scucba  esta  diciendo  a  cada  rato.  (Aney)  aprobando  lo 
que  el  otro  dice,  y  juntamente  do  á  entender,  que  n<^ 
sabia  aquello. 

15  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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Âfiõ  —  solo,  solamente.  (Ore  anõ)  nosotros  solos. 
(Ndepia  cheraihu  aflõrenda  mimbacn  pípe  erchaçaucà. 
eícoborae)  Nicol.  cn  el  serm.  de  la  Passion .  Cor  iunír^ 
solius  tui  erga  me  amoris  sedes,  (Y&nõy)  el  solito. 

Ape —  aqai.  (Ape,  1.  ame  hini)  aqni  esta. 

Apií-ay  —  de  burla.  (Apirayliape  ereyopo)  lo  hizist& 
de  burla.  (Che  N.  chupe)  trisque  me  con  el*  pêro.  (Che 
N.  liece)  dirá :  me  alabè  de  ello  burlando^  como  de  aver 
pecado  con  algnna. 

Apíri —  a  canto.  (Che  N.  ahê  reconi)  es  mi  vecíno. 
(Cbaraha  che  N.)  ayndame  á  llevardo  en  un  paio,  ó  cosa 
semjante .  (Apíri  tambien  puede  decir :  en  la  punta. 

Apíiey  —  sin  sin.  (Apíramey)  idem.  (Tecobê  N.) 
vida  eterna. 

Apiteri  —  1.  apitepe  en  médio. 

Apo  —  bordoncillo  dei  que  quiere  decir  algo,  y  nò 
acierta . 

Apocue  —  reciduo .  (Çoo  apocueno)  mas  usado  es : 
(çoo  rembireno  oime)  solo  las  sobras  ay  de  la  carne. 

Aqui  —  Interjec.  de  la  muger  que  se  duele. 

Aracoe — antiguamente,  (yraa  N.  raco  cunumbiçu 
amo)  un  cierto  moço  antiguamente.  Quando  (N.  ouraè) 
quando  vino.  (N.  ayu  nderechacane)  Mend.  algun  dia 
vendre  &  verte.  (Nda  aracaeychene)  no  tardará.  (N. 
amo  ndayapor)  en  ningun  tiempo  he  hecho  tal  cosa.  (Ara* 
caebe,  1.  Aracaeguibe,  1.  Aracachaguerabe)  desde  quando,, 
õ  de  quando  açã.  (Aracaeb,  1.  Aracaeyabe,  1.  Aracaeha- 
pebe)  hasta  aquando.  (Aracaerupi)  porque  tiempo. 

Negado  dice  :  en  brieve  tiempo.  (Aracaeey,  1.  ndara- 
caey,  1.  ndaaracae  ruguãy  yílemoílangi)  presto,  en  breve 
tiempo  secria. 

Aracabey  —  algun  dia.  (N.  yepe  yyapo  yebítey 
porareymo)  no  queriendo  hacer  lo  otra  vez  en  algun 
tiempo.  Nunca  lo  volvere  &  hazer.  Con  (namonde  ruguay) 
dirá :  para  nunca.  (Na  N.  yepe  yyapo  yebitey  flanonde- 
ruguay)  para  nunca  bolverlo  á  hacer  otra  vez,  es  lo  mesma 
que:  (Amõme  1.  ara  amo  pipe  yepe. 

Arè  —  de  espacio.  ( Arecaturire)  despues  de  mucho^ 
tiempo.  (Arecatuy  rire)  poço  despues.  (Ndo  arerire 
ruguay  erehechane)  presto  lo  verás.  (Arebey)  presto. 


partículas  dela  lknoua  guarani  115 

Ari  —  V.  Interjec.  (Hari). 

Ari  —  1.  ri.  V.  Posposit.  (Rehe).  V.  A.  r. 

Arimbae —  antiguamente.  (N.  guare  nicobae)  esto 
es  muy  antigao.  (N.  omanõ)  macho  ha  que  murio.  Las 
índias  dicem :  (yrimbaè) . 

Ariré  —  despues,  outro  dia.  (Arame  raico  range 
arire  afiemomarãngatume  oya  oyabau)  haga  yo  esto  por 
aora  que  despues  me  h:\re  baeno.  etc. 

Aroyre  —  alfln.  (X.  ybahemicoite)  finalmente  llegó. 
y  ay lo  suelen  juntar  con  (coité)  que ramoien significa :  final- 
mente Pues,  por  esso.  (Ymarangatubae  ohecoa,  N.  oyque 
Tupã  ope)  imitalos  buenos,  pues  entra,  y  por  esso  entra 
en  la  iglesia.  (Na  y  yabay  eteybaeruguay  yepe  paço . 
Tupãporoquata  mboayeba  N.  chenunga  Tupãretãme) 
Nic.  No  es  difficultoso  el  cumplimiento  de  los  manda- 
mientos  de  Díos,  pues  muchissimos  como  yo,  que  los  han 
cumplido  &  los  que  dilatan  el  convertirse  &  la  mnerte  les 
dice,  y  saben  essos  rales  si  en  la  muerte  se  han  de 
confessar  bien  ;  y  R.  (Ani  etc  raco,  N.  raco  oaraquaa 
carupíri  ndoyobujche  oneínombeú  carú  pirihagã  rehene. 
Tupã  nade  arani»ã  etc.  y  por  esso  ciertamente  no  han  de 
hallar  etc.  porque  Dios  etc.  Usanlo  á  vezes  como  diciendo  : 
merecido  lo  tiene,  dandole  en  cara  con  su  porfia,  ut : 
(Tececaru  haé  yepe.  N.  nembíahiy  oyuca)  le  dixe  que 
comiesse,  no  quiso,  enfin  la  hambre  le  mato. 

(Ei\eme  haechupe  bina,  N.  oguerecomeguã)  aun  que 
le  aya  dicho  que  nolo  comiesse,  lo  comio,  y  por  esto  le 
hizo  dafio.  Con  todo  esto.  (Ndarecoy  carmanda,  N.  ereye- 
rnre  neçe  chebe)  no  tengo  frizoles,  y  con  todo  esso  me 
los  vienes  á  pedir.  Mend.  (Mbaèpohiy  ey  repe  ebocoy, 
eremopoã  beeramo  nucuy,  N.  co  yblra  pohiy  etc.  taraha 
eterey  eycobo)  apenas  puedes  con  lo  que  no  pesa,  y  con 
todo  esso  quieres  llevar  este  paio  tan  pesado. 

Aruã  —  Particula  que  em  muchos  pueblos  la  usan 
por  (bicatu,  1.  blbi)  probable  (ou  N,  Pay).  (Nderecháca, 
1.  oubibi,  1.  onblcatu  Pay  nderecháca)  es  probable,  parece 
me  cierto,  que  venga  el  Padre  &  verte.  (Ynaruãney  reõ 
pepocohune)  os  cogerà  la  muerte  quando  menos  pensais . 
Mend.  (Penemimoã  ey)  es  mas  usado.  (Aruãney  reõ  ou 
nande  ene)  hemos  de  inorir  quando  menos  pensamos. 
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Band.  (Araãney  erehêndu)  lo  oyste  ai  revés.  (Arúàney 
ereico)  no  vives  como  debieras.  Band. 

Aruã  —  hermoso,  estarbien.  (Yftaruã  nãnderetã  ) 
€sta  hermoso  nnestro  pueblo.  (Chearuãngataru  chnpe)  le 
paresco  bien.  (Ynaruà  Pay  nderrupa  uca)  justo  es,  digno 
eres,  que  el  Padre  te  haga  açotar. 

(Cheyara  Jesu  Christo  ninãruãngatuy  yepe,  chepià 
poriahubime  ndereyque  haguma)  Nic.  Domine  non  sum 
dignus  etc.  (Niilaruãy  chebe)  no  me  parece  bien.  (Amoa- 
ruangãru)  agradame.  (Tupã  gracia  marangatu  omoaruan- 
duQU  nande  anga)  la  gracia  de  Dios  haze  hermosa  agra- 
dable  digna  etc.  enobleçe  mucho  nuestra  alma. 

Aruãmbeè — como  se  esperava.  (Nde  N.  ndepo- 
rerequa  mbia  rehe)  como  de  ti  se  esperava,  agasajas  la 
gente.  Mend.  (Oaruambeè  chuã  yflangãypa)  vellaco  es 
Juan  como  dei  se  esperava.  Otros  le  dan  este  sentido: 
Bien  ele  acha  dever  que  es  vellaco.  (N  denee  oaruambeen- 
dereco)  tus  palavras  son  como  tus  obras.  Band.  (Oaruàm- 
bee  oyapo)  lo  hace  como  el  es,  Band . 

Ata  —  Interjec.  dei  que  teme  le  venga  algun  daôo 
á  outro. 

Atay  —  Interjec.  dei  varon  que  se  admira,  agra- 
dandose  de  alguna  cosa,  ut  :  (N .  ao  píahu)  ó  que  liendo 
vestido. 

Atíbíbíri  —  nò  significa  ai  revez,  sino  detraves, 
delado,  y  asai  para  decír  ponte  esta  ropa  ai  revez,  no  se 
ha  de  dezir :  (Atíbíbíri  sino :  (Hapipe  cori,  1.  guapípebo). 
Tambien  significa  differentemente.  (Yyaríbíbíri  creyapo) 
nolo  hiziste  como  se  devia  hazer,  lo  hiziste  differente- 
mente. (Tupã  poroquaytaba  N.  tequára)  los  que  no  viveu 
€omo  Dios  manda,  que  viven  differentemente  de  lo  que 
I)ios  manda.  ( Yy atíbíbíri ayco  heco  agui)  vivo  differente- 
mente que  el . 

Au  —  deburla.  (Tupâ,  Tupi  aú,  1.  ndaú)  Dioses 
falsos;  suele  tomaria  final  de  la  diccion  a  laqual  se 
llega,  y  assi  muchas  vezes  haze :  (ndaú,  mbaú,  gaú,  raú, 
Tupã  porerequa  reyhabamoilonay  fiayndaú) .  Band.  Somos 
ingratos  á  los  beneficíos  de  Dios. 

(Uechaguerano  maraney  neymbaúbae)  los  que  en  la 
sola  apariencia  son  buenos.  Con  (etey)  en  la  negacion  dei 
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verbo,  suele  hazer  (auyyetey,  1.  aubetey;  1.  aúbiye)  y 
niega  dei  todo  lo  que  significa  el  verbo,  ut :  (Ndipo  ndi- 
porary,  yetey  mbaè  fíamo  hece).  Band.  Es  lo  mismo  que  : 
(ndiposiminiyepe).  Mnchissimo  oso  tiene  enla  repeticion 
de  los  verbos  negados:  (Ndocí  ndocTgauy  yetey),  id  est: 
(mêni  yepe  ndocíy).  Band.  (Ndipopi  popí  aubiye  heran- 
gico  eu  ete  olio  ohoybo,  oapíreyngatu  renoyna).Pom.  No- 
tiene  terminus,  Con  la  maldicion.  (C  qua  equa  a&)yete 
con  la  maldicion,  en  hora  mala.  Quando  se  ride  a  índio, 
ò  muchacho  se  usa  mucbo.  (Ereyapoyebi  au  que  none  : 
crehendutey  aú  cheflee  none,  eneyque  ereyebi  aú  none) 
Arag.  Como  quien  dize  :  harlo  otravez,  y  veras.  Fingir, 
hazer  delque.  (Oyaheo  aú)  finge,  no  Hora  de  veras.  De- 
balde. (Mbaèramo  tepipo  hecoqnaahá  amo  yabeca  becaaú 
y  aicobo  rae)  Nic.  Por  que  buscamos  debalde  testigos  ?  Y 
lo  junta  con  (tey  Ahecá  heca  aú  tey)  lo  busque  debalde. 
Execracion,  en  arrependimiento,  nt  :  (cheaú  paço)  yo 
que  tal  hize.  (Cheaú  aú  paço  amayrõtey  Tupã  cheyenpe 
guitecobo)  yo  que  tal  hize,  que  enoje  etc.  (Cheruybaú)6 
mi  stecha  desgraciada,  que  no  acierta.  Significa  tambieu 
ai  fin  dei  verbo,  ò  nombre,  no  aver  tenido  eíFecto  la  cosa 
ò  duda  dei,  y  aunque  lo  aya  tenido,  ò  aya  de  tener,  haze 
poço  caso  dei;  y  aun  que  no  se  ponga  la  segunda  oracion 
se  entíende,  y  para  ezplicarlo  mas  afLaden  muchas  vezes 
el  (Bifia,  1.  yepe)  y  repetido  el  verbo,  ò  nombre  es  mas 
elegante,  ut :  (Chereyty  yty  aú  yepe  bifta)  me  quiso  der- 
ribar, pêro  nò  pudo .  (A  hnpi  hupi  aú  heraíiapotabo  bifia) 
procure  levantado  para  Uevarlo,  pêro  no  pude,  y  denota 
no  solamente  el  effecto  no  seguido,  si  no  voluntade  y 
deseo,  de  qnererlo  levantar.  De  aqui  es  la  partícula  dei 
optativo  (Cnriaútamo,  Ayeaútamo)  etc.  que  dicen :  oxalá, 
y  (Âliechangaú)  desear  ai  ausente . 

Con  el  verbo  (Aè)  significa  entender  falsamente. 
(Yaguapó  aipo  aè  aú)  entendi  que  era  perro,  y  me  en- 
gaflè.  (Che&argai  paramo  yepe  ndahyche  Aflaretâmene» 
erèaú  pãnga)  entiendes  nó  yr  ai  Infierno  aun  siendo  vel- 
laco? Pues  entiendes  mal.  (Ayabírarao  yepe  nache  nup&y- 
chene,  oya  oya  baú,  entendiendo  falsamente  que  etc. 
Figurar-se.  (Cbe  nongeta  ngera  aú  cheruba  amyri  che- 
quepe)  soíiaba  que  mi  Padre  difunto  mehablava.  (Ahenda 
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aú beramí)  imaginome,  pareceme,  de  ojrle,  y  realmente 
no  es  assi. 

Aú  —  1.  Aubaé,  esse.  (Aú  oguerú)  esse  lo  traxo. 
(Aúbini)  aqui  ò  ay  está,  es  demostrativo . 

Aubè  —  siquiera.  (Peteyyeby  aube  fiote  yepetamo 
ndeàngaypapaguera  eremboãçl)  Nic.  Oxalá  una  vez  si- 
quiera, etc. 

Aubetey  —  es  la  partícula  (au)  con  el  superlativo 
(etey) . 

Aubí  —  un  poquillo.  (Aque  raubi)  lie  dormido  un 
poquillo.  (Acaru  caru  aubi)  hago  dei  que  come.  (Eyapo 
aubi  eme  teque  fiandu)  no  lo  hagas  a  poço  mas,  ò  menos, 
hazlo  de  veras. 

Aubiye  —  es  lo  mesmo  que:  (Aú  etc).  V.  Au. 

Auh  —  Interjecion  dei  que  cansado  resuella  recio . 


Bae  —  el,  los :  es  partícula  que  haze  particípio  pró- 
prio de  los  verbos  neutros,  y  absolutos,  como  queda 
dicho  en  el  Arte.  A  los  nombres  da  este  romance  :  el  que 
es,  lo  que  es,  ut :  (Mocoy  yebibae)  lo  que  sue  dos  vezes, 
y  se  junta  con  los  nombres  ordinativos:  (yrundíbae)  el 
quarto  &.  Item  da  este  romance :  (cuyo  es)  todas  las  vezes 
que  le  precede  otro  substantivo,  ut :  (Tupaçí  marangaru 
quarahi  yyaboyabae)  la  Madre  de  Dios,  cujo  vestido  es 
el  sol. 

(Quíçe  y  yâ  yequaaeybae)  cuchíllo  cuyo  duefío  no 
parece,  etc.  Pospuesta  ai  participai  (Haba)  haza  parti- 
cipio  passivo,  ut:  (mbaembocohabae)  cosa  rócada.  Vease 
el  Arte,  trat.  de  los  participios  §  2. 

Be  —  mas.  (Erube)  trae  mas.  Haze  comparar. 
Pospuesta  ai  ombre,  ut:  (ypochí)  es  maio,  (ypochíbe)  es 
peor.  La  cosa,  a  quien  haze  excesso,  se  pone  em  abl.  E.  G. 
es  peor  que  esto,  (ypochíbe  coagui,  1.  coaguibe  ypochí). 
Mucho.  (Amõme  açe  guãngõberamo)  à  vezes  por  tenermucha 
priessa.  (Peyquaabè  catu  raco)  sabeis  muy  bien.  Todavia. 
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<Oycobêbe panga)  vive  todavia ?  Otra  vez.  (Ndaya  pobej'- 
<5hene)  no  lo  harè  otra  vez.  (Nateõ  çícabèramo  rúgaay 
yche  1.  Na  Teõ  çical^amobe  ragnay  yche  heconine).  Âltam. 
No  morirá  otra  vez.  Y  tambien  se  janta  con  (yebí  Nomano 
yebí  beychene)  aV2em.  Pospaesta  ai  (ramo)  dice:  mientras 
(Quarahí  ramobe)  mientras  ay  sol.  (Chequeramobe)  mien- 
tras yodurmialo  Uevo.  (Cheque  pípebe)  idem.  Luego  que . 
(Cbebalieramobe,  1.  rupibe)  laego  qúe  lleguè.  Con  el  ge* 
rnndio  dice  lo  mesmo :  (giUbahemobe)  laego  qae  lleguè. 
Desde  (Checunumêramobe  ayqnaa)  desde  muchacbo 
losé.  Con  (Uaguèra)  dice  lo  mesmo,  ut:  cunumibague 
rabe)  con  los  advérbios  de  tiempo  ^aun  fin  (haguèra) 
.se  usa:  (Aracaèbe)  desde  quando.  (Ángbe)  desde  aora . 
€on  los  pospôs.  (Agui)  dice  lo  mesmo,  ut:  (Acoigaibe) 
•desde  alli.  Tambien  puede  decir :  desde  entonces .  (Omi* 
tãguibe)  desde  que  fue  nifio.  Y  tambien :  laego  despues. 
(Missa  guibe)  luego  despues  de  missa.  De  todo,  de  puro. 
<Amboací  chepiaguibe)  me  pesa  de  todo  coraçon.  (Chenem- 
biahíy  guibe  chenãgay)  de  pura  hambre  estoy  estanco . 
Arag.  Con  (hape)  hasta.  (Chemanõbapebe)  hasta  à  là  hora 
de  mi  muerte.  (^racauymbapebe)  hasta  aldía  dei  juicio. 
Y  tambien  sin  (hape),  ut:  (Cherogagui  afiani  y  peba 
guihobo)  de  mi  casa  fui  corriendo  hasta  ai  rio.  Con  (pTpe) 
mesmo.  (Acoi&ra  pípebe)  en  aquel  mesmo  dia.  SimiiL 
(Nderupibe)  juntamente  con  tigo.  (Tobeticà  cheao  che- 
rehebe)  deza  que  se  enjugue  con  migo  mi  ropa.  (Moco  ibe) 
entrambos,  (mbohapTbe)  todos  três.  (Hecebe)  juntamente 
com  el . 

(Cuaybe  guenbireco  oguereco)  nunca  deza  à  su  muger. 
Tambien  lo  mesmo  que  (abê),  ut:  (nderehebe  Pay  opo- 
randu)  porti  tambien  pregunto  el  Padre.  (Pesmebe  yèni)  á 
todos  vosotros  tambien  lo  dice.  Band.  (Chebebe  onemoyrô) 
<son  migo  tambien  se  enojo.  (Tupã  chehaíhuhaguãmari, 
4}hugui  chequYhTye  haguãmaribe).  Nic.  para  que  yo  ame 
â  Dios;  y  tambien  para  que  letema.  Con  narigales  & 
vezes  haze:  (me),  ut:  (chemonõ  sirème)  Inego  despues, 
que  yo  muera . 

Beèamo  — 1 .  (beètamo).  Partícula  dei  pret.  plusquam 
perfecto  dei  subjuntivo,  y  optat.,  como  queda  dicho  eu 
6l  Arte . 
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Tambien  da  este,  romance:  avia  de,  ut :  (ymaqeeanK^ 
yflemofiangirea,  yabo)  etc.  Band.  Diciendo  :  desde  mucho* 
tiempo  antes  se  avia  de  aver  criado,,  y  tiene  faerza  de 
probar.  (ÂçeraYhuparere  nãnga  Tupã,  giilmbaèríro  acey 
ecobupatí  nomafiangichebeeamoraè)nos  ama  macho  Dios, 
se  nò  nos  amara,  no  ubiera  criado,  etc.  (Na  ypoquaapiràr 
úgaay  nanga  rataguaça  afiaretãmengua,  rata  angaú  ã  ru- 
pigua  beémo  raco  açe  ognerooçangatu  guapi  caraeyramo- 
yepe)  no  es  sufrible  el  fuego  infernal,  si  lo  fuera,  su- 
friera  la  persona  el  fuego  de  esta  vida,  annqne  lo  abrase 
menos,  Inego  sino  puede  sufrir  este  fuego  com  mas  razon 
nô  podrà  sufrir  el  otro.  Nic.  Item  explica  fut.  y  pret- 
misto.  V.  Supl.  cap.  2  num.  4. 

Beype  —  luego  luego.  Pospuesto  ai  (Raibi),  ut^ 
(Raibi  beype  obahS  oubo  raè)  oxalá  viniera  luego  luego  ^ 
El  (pe)  aqui  esta  en  lugar  dei  (tamõ)  puès  es  lo  mesmo,, 
que :  (Raibíbeytamo.) 

Beybey  —  cosa  de  nada,  sen  substancia.  (Mbaè 
beybey  ebocoy)  es  cosa  de  nada  esso,  lo  dicen  quando  yen,, 
que  algunos  rifien  por  cosa  que  importa  nada.  Tambien  1& 
usau  en  otras  cosas.  (Mbaè  beybey)  dixo  una  índia  alas. 
tentejas,  menos  preciandolas. 

Ber&bõte  —  en  un  momiento.  (N.  aquà)  fui  en  um 
momiento.  Otros  usan  mas  (çabirami  ilote)  en  un  cerrar 
de  ojos . 

Berami  —  parece  que,  (ou  N.)  parece  que  viene» 
('Na  N.  noteguarúguay  ebocoy)  esse  no  es  cosadeopi- 
nion.  Ruiz.  Con  el  gerúndio dize :  como  si.  (Mbuyape  tapia 
gua  guabaúbo  N.  mbiaamo  oho  orupãrábo)  como  sifueran 
á  comer  pan  ordinário,  van  algunos  a  comulgar.  (Colnl 
rae  pedembieca  oyabo  berami).  Árag.  hablando  de  la  es- 
trella  de  los  Magos  que  se  paro  encima  dei  portal  da 
Belen  ;  como  se  dixera :  Aqui  esta  aquien  buscais.  V. 
Nunga. 

Bi — b.  cosa    determinada,  sef^alada.  (Cherembi* 
recobi,  aypo)essa  es  con  quien  he  determinado  casarmè. 
(Cbeybirabí  co  yãy )  aquien  está  el  paio  que  sefiale. 
Dicese  de  cosa  determinada  para  el  que  la  busca,  ò  baila,, 
no  de  dia,  ni  tiempo,  sino  de  cosa  material.  Parece  que^ 


partículas  dela  lf.ngua  guarani  121 

indicíos  ayque).  (Ndocambíbi)  parece  no  comerá.  (Ndiqui- 
reybibi)  parece  no  qiiiere  yr.  (Ybí  catu  etey  Tupã  fiande- 
raíhu  ndeitee  fianderebe  omanõmo)  Ârag.  Muy  bien  se 
echa  de  ver,  qne  Dios  nos  ama,  pues  muriò  por  nosotros. 

Lo  mesmo  que  (oyeqaaacatu).  (Ybi  catu  ndearaquaa- 
bevrae)  bien  se  ecba  de  ver  que  no  tienes  entendimiento. 
(Vbi  catu  afiaretãime  yhohaguãma)  me  parece  cierto,  que 
el  ir&  ai  infierno. 

Bia  —  por.  (Ohoydia)  fue  por  el.  (Caábiará)  los  que 
iran  a  la  hierba.  Camino,  senda.  (Tupã  rètãbía)  el  camino 
delcielo.  V.  Pia. 

Biari  —  derepente,  sin  avisar.  (Oho  N.)  se  fu  sin 
avisar.  (Aypiçí  N.)  lo  huertè.  (Omanõ  N.)  murio  de 
repente.  (Ayubiaiõte),  id  est:  (biari  ôote)  vine  sin 
avisar,  &. 

Blíbi  —  apique,  aríesgo.  (Amanõbíbi)  estuve  api- 
que  demorir.  (Cunarehe  chemaêhague  cbemoãngaypabibi) 
el  aver  mirado  una  muger,  me  puso  &riesgo  de  porar . 

Bina —  pêro.  Partícula  muy  usada,  que  haze  im- 
perfecta  la  oracion,  y  demuestra  que  no  tuvo,  ò  tendrà 
efifecto,'  ò  se  duda  dello.  (Ayapo  N.)  hazia  lo,  pêro  subin^ 
telligitnr  lo  dexè  porque  no  saliò  bien,  ò  lo,  liize  pêro  no 
se  si  será  de  tu  gusto  & .  ( Ayu  ndebiaramo  N . )  vénia  portí , 
pêro  no  sé  si  quererá,  ò  podras  yr.  Muclio  uso  tieue  en  el 
fut.  y  pret.  misto.  (Ceríchemanôhabangue  N.)  estuve 
apique  de  morir.  Pêro  nunca  la  uzan  en  el  fut.  dei  indi- 
cativo, en  el  lugar  dei  (bifLa),  aviendo  de  explicar  imper- 
feccion  usan  (yepe  Aha  yepene)  irè  pêro,  etc. 

Muchas  vezes  ponen  una,  y  otra,  lo  qual  es  muy 
ordinário  en  esta  lengua,  que  juntandosy  trez  partículas 
que  signiflcan  lo  mesmo,  nt :  (HupiguayepeN.)  Es  verdad, 
pêro  ay  su  difficultad.  (Ayete  tequaretà  ohechagi  ôote 
Tupa)  etc.  Nic.  Es  verdad  qne  Dios  dissimula  en  este  mun- 
do los  pecadores,  pêro,  etc.  Ala  partícula  (bif&a)  se  sigue 
regularmente  la  otra  (aete),  quando  quieren  explicar  el 
effecto,  que  no  se  siguio,  ò  duda  de  ello.  (Ayaporaco  N. 
aete  udoicocatuy)  bizèloperonò  está  bien  hecho . 

Biftae —  aun,  pues  si.  (Che  N.  ndarobraycheamo  nde 
ereinombéu  eyramo  amo)  aun  yo  no  lo  creyera,  si  tu  no  lo 
dixeras.  Idemj  ac:  (che yepe)  con  (btte)  haze  comparacion 

16  TOMO  LVIII,  P.  I 
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de  minori  ad  waiiis,  1 .  è  contra.  (Tupãraí  N.  racoteô 
oypotara,  biterene  ilande)  pues  si  aun  el  hijo  de  Dios 
muriò,  quanto  mas  nosotro.  La  misma  fuerza  tiene  (yepe) 
(Tapáray  yeperaco)  etc.  Aun  sin  la  partícula  (bite)  que 
regularmente  se  le  suele  seguir  para  la  comparacion,  se 
IiaTlarà  usado.  E.  G.  (Angeles  gnapicba  quarepotiyu 
rami  etey  yporãngãtubae  N.  raco  S.  Mingue  marangata 
aytí  ílote  ybagagui,  cliupe  guoçã  tey  potareymo,  haèámo 
pé  Aba  ãngaypa  ruju  abaete catu  adiareyreco  ogueroôça 
fi  ote  ybape  herahaborae)  Nicol .  en  el  sermon  de  S .  Miguel . 
No  sufrio  S.  Miguel  á  los  Angeles,  etc.  y  avia  de  sufir  à 
los  bombres  que  etc. 

Biflarà  —  es  partícula  que  usan  quando  bablan  con* 
sigo  mesmos  en  cosa  que  &  ellos  les  agrada,  y  que  la 
quisieran  etc,  pêro  siempre  juntamente  significa  algua 
género  de  imperfeccion.  E.  G.  (Coyepe  picoamoay  N.)  lo 
uso  un  índio,  que  buscando  nn  paio,  hallò  uno,  que  le  pa- 
reciò  á  propósito,  pêro  noie  contentaba  dei  todo.  (Oupu- 
cuy  N.)  dixo  otro  viendo  un  pescado  muerto  en  un  rio,  y 
no  veia  bien  se  vénia  nadando  bazia  &  si.  (Eupe  tucuy  N. 
hey  berami  oyerobabo  chugui)  dixo  lo  de  un  cavallo,  que 
encontro  un  género  de  bierba  quele  parecia  buena,  pêro 
viendo  que  era  mala,  la  dexo,  bolviendose  &  buscar  otra. 
Y  el  Padre  Bandini  en  un  sermon  de  la  Virgen  dize  assi : 
(Cuyquarabí  rebe  cheatíbaramobe  raco,  Aye  catu  pocô 
guí  quarabí  oyapíraha  ete  etey  yaçítata  tetírõ  oycobo  N. 
aè  yepe,  co  TupãçT  marãngatu  reco  porãhaba  nabenguaray 
tene  ebocoy  reá,  na  guiyaboruguãy  aete). 

Bíre  —  quanto  mas,  mucbo"  mas,  mejor.  (Ndeye 
erehopota,  bírerecbe,  1.  bírebô  che,  1.  biretebe  che,  1.  bíre 
renanga  che)  dicen  que  quieres  yr,  mucho  mas  yo.  (Pêro 
oyapoquaã,  bíre  tene  che)  Pedro  losupo  hazer,  mejor  yo. 
(Bíre naco,  1.  Bírebe  renecobae)  quanto  mas  esto.  (Mbaè 
albí  yepetamo  eremocafiy,  baeamo  baçT  ndebe,  bíretamo 
egui  mbae  etè,  gracia  ya  eremocafiy)  aunquò  fuera  cosa 
vil  la  que  perdias,  te  avia  de  pezar,  quanto  mas  si  per- 
dieras  la  gracia,  que,  es  cosa  grandiosa. 

Bíte  —  r.  todavia.  (Oymebíte,  1.  bíteri)  todavia 
ay.  (Onbobite)  todavia  vive,  dicese  dei  enfermo  que  está 
echado.  (Ambobíteri  teri)  bago  que  todavia  dure. 
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Bíte  —  puesto  ai  principio  haze  (mbíte)  médio . 
(Mbíterupi  aumòbog)  partido  por  médio  de  los  dos.  (Oyobí- 
tepe)  en  médio  de  los  dos.  (Amboyobite)  partido  por  médio. 
(Mbítepò)  tolondronôs.  Mend. 

Bo  —  breve  es  terminacíon  dei  gerúndio,  y  su- 
pino.  Item,  con  este  (Bo)  tambíense  haze  la  forma  dei 
sitio.  V.  el  Arte.  snplem.  cap.  8  excep.  1. 

Bo.  r.  —  Con  nombres  tiene  fuerza  de  participio 
{Bae)  per  modum  habitas,  ut ;  (açíbo)  el  que  anda  en- 
fermo. (Nembaetebora)  los  que  estan  Uenos  de  soberbia. 
Senal.  (Huybò)  el  que  está  fechado,  continens  aagioram. 
{Huyborè)  la  herida  de  la  stecha  ò  sefLal  de  la  herída. 
(Coybi  teçaibo)  esta  tierra  lugar  de  llanto,  valle  de 
lagrimas.  Effecto.  (Tupã  neémbo)  eíFecto  de  la  palabra  de 
Dios. 

Bog — abertura.  (Ybíatabog)  abertura  de  la  pare  d. 
(Ambobog)  partir.  V.  Thes. 

Boy  —  luego.  (Ohòboy)  se  fue  luego . 


O 


Ga  —  Partícula  que  la  usan  quando  se  determinan 
á  hazer  algunacosa;  no  se  uza  tiablando  con  otros,  sino 
absoluto,  y  la  usan  los  varones  en  el  numero  singular, 
las  mugeres  dicen,  qui,  ut:  (tah&cà)  ea  vaya  yo,  dicelo 
quando  se  determina  &  yrse.  (Tahayco  no  cá)  me  deter- 
mino à  yr  otra  vez.  (Teilemomarãngatu  gnítecobo  colítecã, 
cherecop  )chicue  reroyaebí  potareymo,  oyabo  raco  cnnura- 
buçuamo)  etc.  Pom.  Para  el  plural  usan  la  partícula  (Pa) 
V.Pa. 

Cairu  —  tarde.  (N.  yma)  es  tarde  yá.  (N.  ramo 
aháne)  porl  a  tarde  yré.  (N.  pitfiramo)  por  la  tarde,  puesto 
ya  el  sol.  (N.  píhayerupi)  muy  de  noche.  (N.  chupe  ybo- 
r<amo  memê)  anochecido  en  el  camino  mientras  iba. 

Caca  —  poço  trecho.  (Caabiarft  reroracocaharera) 
son  los  que  acompaflaron  por  poço  hecho  á  los  que  ibaii 
ai  hierbal. 
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Gacart  —  cercano.  (Xdemanõ  N.)  estas  cercano 
á  la  muerte.  (Yhò  N.)  está  a  punto  de  partir. 

Caco  —  1.  (cacoy)  es  lo  mesmo  que :  (que  acoy). 
(Âcoybe  caco  mbia  oyabamo  paè,  Pay  rerobiani)  no  es 
como  antes  la  gente  que  obedecia  &  los  Padres.  (Ayè  cacoy 
rea)  assi  passa  ;  aprobandolo  que  se  dice . 

Cacheche  — 1.  (cacliechey).  Inteij.  dei  que  se  rie  y 
haze  poço  caso. 

Cami  —  por  ventura.  (Ma  ndeaè  cami  rae)  anda 
tu  por  ventura,  has  de  yr  en  esso,  como  médio  rifiendo,  6 
espantandose  que  baga  tal  cosa.  Se  suele  juntar  con 
(meguay),  ut  :  (Meguaycami  abane)  quisas  irè.  Nota. 
Muchas  vezes  esta  partícula  (ami)  que  significa :  solia, 
costumbre^  por  la  sinalefa  que  baze  con  ella  la  diccion, 
quele  precede,  ut  :  (chapacami),  id  est :  (chapaco  ami) 
pues  ya  sabeis  que  solia.  (Ckacami  aracae)  veis  aqui,  que 
solia  antigamente. 

Carambobe  —  antigamente,  (yma  N.  raco  cunum- 
buçu  amo)  antiguamente  un  cierto  moço.  (N.  baguerabe) 
desde  mucho  tiempo  acá. 

Catu  —  que  con  narigales  haze  (ngatu)  bien. 
(Ayqua  acatu)  lo  sé  bien.  (Ambocatu)  tengolo  por  bien^ 
apruebolo.  Bueno.  (Aycatuog)  sacar  lo  bueno,  escoger. 
(Ombaecatucuè  meme  omboyaò  yaò  yporiahubaeupe  yme- 
ênga)  repartio  todos  snsbienesá  los  pobres.  Muy.  Yporan- 
gatu)  es  muy  hermoso.  Mucho.  (Cheãngapíhlí  catu)  me 
console  mucho.  (Arè  cjitu  rirè)  despues  de  largo  rato. 
Antes.  (Nomofiyroy,  omoyrõngatube  catu)  no  le  desenojo 
antes  le  enojo  mucho  mas.  Mas  antes.  (Cobaeaguí  ma  baè 
catu  pang&  ereypota)  destos  qual  mas  qnieres.  No  fino. 
(Ambuae  catu  ereruamo  biila)  no  fino  el  otro  avias  de 
aver  traydo.  (Cangui  catu  rae)  erre  pediendo  agua,  vino 
quise  pedir.  Si.  (Ohecaru  ay  quaa)  yo  si  lo  se.  Negado  dice : 
no  ser  bien,  licito,  justo,  y  no  poder,  ut :  (ndicatuy  chey- 
yapohaguama)  no  es  bien  que  yolo  haga,  no  Io  pnedo 
hazer.  (Yecoacuraroo,  ndecatahy  coóú  haguâma)  en  dia 
de  aynno,  no  es  licito,'  no  se  puede  comer  cafne. 

Con  (ete)  en  los  pronombres  dice :  mesmo.  (Checatu  ete 
ahecha)  yo  mesmo  lo  vi.  (Na  haècatu  ete  hechagireregu&y 
omombeú)  lo  dice  sin  haverlo  visto  el  mesmo.  (Gatuy) 
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disminaye  algo.  (Tubicha  catuy)  grandecillo.  (Arècatat 
rire)  de  aqui  &  un  rato.  Con  partículas dimino ti vas,  y  ne- 
gacion  (ey)  haze  superlativo,  ut :  (mirleyngatu)  mucliis- 
simo.  Pospnesto  &  la  partícula  (ya)  dice:  cabalmente, 
ut :  (yyacatu)  es  a  la  medida.  (Ara  yacatu)  todo  el  dia  en- 
tero.  (Ybiyereha  N.)  toda  la  redoudez  de  la  tierra. 
(CIierecob3, 1.  chemanõey  N.)  toda  mi  vida.  Lo  bastante. 
(Acaru  N.)  comi  lo  bastante  (1.  yyacatuflore  acaru). 

Catupaco  —  Interjec.  de  cosa  vista,  ô  oyda.  Un  mu- 
chacho  admírando-se  de  que  su  Padre  le  aya  dicho  que 
no  le  tenia  amor,  respondio :  (Catu  anga  paço  cheruba 
cheruba  a  etey  ndebe  guite  cobo  yepi)  pues  de  balde  te 
estoy  diciendo  siempre :  Padre  mio,  Padre  mio. 

Catu  —  (pipo)  dei  que  se  admira  de  cosa  exorbi- 
tante, ut:  (catu  pipo  ucúy,  çoò  rerubo).  Tambien  dlce : 
es  possible.  V.  Co  catu  pipo. 

Catu  —  (ãnga  pipo)  dei  que  se  admira,  agradan- 
dose  de  alguna  cosa. 

Caturjt  —  es  interjecion  dei  que  se  admira  de  cosa 
exorbitante  en  los  martyres,  dicen:  (yabaerecatur&);  a 
muger  dice  (carumaè)  item  dei  que  se  enfada,  ut :  (caturá 
pecêce  ocape)  la  muger  dice :  (caturaré).  Tambien  Io  usan 
en  chança  queriendo  enfadar  a  otro. 

Catutepe  —  que  es  possible.  (Coara  catutepe  che- 
ufieéngabe  rae)  es  possible  que  Uego  ai  dia  en  que  mi 
Padre  me  avia  de  hablar. 

Catupe  —  en  publico.  Lo  mesmo  que :  (teiype,  1.  pa- 
bérembiecharamo) . 

Co  —  toma  ò  tomad.  (Corey)  tomad  olá,  sm:  esto 
olá  quando  quiere  dar  alguna  cosa. 

Co  —  esto.  (Co  pãnga)  es  esto?  Aqui.  (Cohini) 
aqui  está.  (Cónico)  veis  aqui,  esto  es.  (Conaco,  1.  cote- 
naco)  ecce,  esta  aqui.  Co  nãnga,  1.  cone  esto  es,  es  k 
saber.  (Conunga,  1.  coraní)  como  esto,  ó  desta  manera. 
(Cofiab%)  otro  tanto  como  esto.  (Coramò)  esta  es  la  primera 
vez,  lo  mesmo  que :  (ãngramõ)  esta  es  mas  usada.  (Coy- 
mani  yquay)  aora  en  este  punto  passo.  (Coherá,  1.  coypo, 
1.  conipo)  ò  quisas  esto.  (Cotera)  vel,  aut^  an,  etiam^ 
ut :  cobae  panga  ereipota  coterã  acoibae)  quieres  esto,  6 
aquillOy  hoc^  an  illiid. 
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(Tou  Peru  corerã  Panru)  veniat  Petrus  aut  Paultis . 
(Tamboyequaa  mini  Tupã  upe  aceyerureha,  coreráyerure^ 
eyhá  guitecobo  range).  Nicol.  Trat.  4.  Doctr.  1*.  Penni- 
taseme  el  explicar  um  poço  primero  lo  que  debemos  pedir 
á  Dios,  y  tambien  lo  que  no  debemos  pedir.  Y  en  este 
sentido  lo  liallo  apuntado  dei  Padre  Mendoça.  (Corireme> 
de  aqui  adelante.  (Cocuerabe,  coguibe)  idem.  (Cocuerabo 
aha  Tupãópene)  de  aqui  irè  á  là  iglesia,  sin  entrar  em  mi 
casa;  lo  azo  un  índio  estando  em  su  chácara.  (Coaguibe  1. 
coguibe  pepè)  desde  aqui  allá.  (Cobae,  1.  cobey)  todavia 
aqui.  (Coetey)  aqui  cerca,  ò  á  pique,  ut :  (coetey,  1.  ceri 
chemanóhabangue  bina)  estuve  a  pique  de  morir.   Tal- 
qual  vez  dicen :  (co)  por  (raco,  1.  nico). 

Coarao  —  (panga,  1 .  pae)  qual  estuviera .  (N.  oiço 
ebapo  rae)  qual  estuviera,  si  allà  estuviera.  Band.  Pues 
como  avia  de).  (N.  ereho  chemongeta  eymobe  rae),  pues 
como  te  avias  de  yr  antes  hablarme?  (N.  ereho,  ifia  ima 
ndeõ  eymobe  raè)  como  te  avias  de  yr  sin  despedirte. 
Dicen  tambien :  (como  pae)  por  (coamo  pae). 

Cocatu  —  (pipo)  aora  sique.  (Cocata  anga  pipo  gui- 
manõmo  rae)  aora  si  que  estuve  á  peligro  de  morir. 
(coete  pipo)  idem.  Pêro  en  el  futuro  dice:  (es  possible) 
(Cocatu  pipo  1.  hera  guimanõmone  rea)  es  possible  que  me 
tengo  de  morir,  es  lo  mesmo  que  :  (Guaete  pipo,  Hi  pipo, 
vel :  coeta  pipo,  1.  piche  amanõ  raene). 

Cocatu  —  1.  (coereamõ  hera)  Ah  quefuera  si.  (N .  gui- 
manõmo  rae)  ah  que  fuera  si  me  muriera.  (Guaete  amo 
fierã,  Hiamò  hera)  idem. 

Cobae  —  esto.  (N.  rehe)  por  esto.  (N.  cueraçoce)  mas 
que  esto. 

Coêramo  —  maííana.  (Curi  coê)  mailana  por  la  mafiana. 
(Coe  coáruramo)  mafiana  por  la  tarde.  (Coeramobe,  1. 
coerupibe,  1.  coeciramobe,  1.  coê  y  equaaramobe,  l.yequa- 
arupibe)  en  amaneciendo . 

Coy  —  cerca.  (Coi  necomi)  aqui  cerca  está.  (Coi 
coi)  aqui  cerquata.  (Coi  coi  chepícéri  bifta)  estube  yá  para 
resbalar.  (Coi-coi  amanõ  bifia,  1.  coi  coi  namanoy)  estuve 
a  pique  de  morir. 

Repetido  tambien  dice :  frequentemente,  pêro  no  muy 
usado,  ut:  (coi  coi chenupã  chererecobo).  Arag. 
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Cõi  — paede  decir  :  dos  cosos.  (Coniiml  cõí)  gemelos, 
de  aqui  sale  el  numero  (Mocõy)  dos. 

Colre  —  aora,  y  no  antes,  aora  mas  que  nnnca. 
(N.  amo  paè  cheò  chapo)  aora  yo  avia  de  yr  all&, 
suponiendo,  que  no  quiere.  Mas  usado  es :  (angeè  amo 
panga). 

Coiri  —  poço  ha .  (N .  ayu)  poço  ha  que  vine.  (Na 
coTrígua  ruguay  aipo)  no  hà  poço  que  esso  succediò.  (Na 
N.  ruguay  yhoni)  no  h&  poço,  mucho  ha  que  se  fue. 

Coite — finalmente  ya.  (Gheroçamba  N.)  finalmente 
se  me  acabo  la  paciência.  (Aru  N.)  ya  Io  traego.  (Angâo 
N . )  esta  vez  no  mas.  (Ang  N.  anibey)  de  aqui  adelante  ya 
no  mas. 

Copaco  —  acaso  todavia :  es  pregunta.  (N.  acoibae 
Payreconi)  vive,  ò  está  &  caso  todavia  aquelle  Padre. 
Mart. 

Coromò  —  despues.  (Coromè  tayapo)  despues  lo 
hare.  (Coromò  ameêndebe)  despues  te  lo  darè ;  siempre 
apela  tiempo  futuro,  aunque  el  verbo  no  tenga  la  partí- 
cula (ne).  (Amocoromò)  dilatar  á  otro  tiempo. 

Coromongatui— 1.  (Coromò  romol  ilote  ahana)  irè  de 
aqui  à  un  poço.  V.  Curie. 

Core  —  veis  aqui.  (N.  acaruguítena)  veis  aqui  que 
estoy  comiendo,  dicelo  combidandole.  (N .  mbtaruri)  veis 
aqui,  herelo  aqui,  estando  en  esso,  vino  la  gente. 

Cote  —  (ndaye)  pêro  cata  aqui.  Usanlo  aqunlo  re- 
florem alguna  cosa.  (Ndiporimbía  oyaoyabau  N.  ybírayyà 
ocê  yeçapia  ypocohubo)  diio  no  ay  nadie,  pêro  cata  aqui 
que  salió  de  repente  el  alcaide,  y  lo  cogió.  (Aicobê  pucuni- 
che  guitecobone,  oyo  oyabau  N.  pihaverupi  teõ  oheçapia) 
Vivirè,  dixo,  largo  tiempo,  pêro  no  fue  assi,  porque  la 
muerte  lo  cogio  de  repente .  Arag. 

Cotí  —  hazia.  (Cacotí)  hazia  açá.  (Amõngorí)  hazia 
allá.  (Checoticotí  peyubopa)  venite  ad  me  omnes.  Bana. 
repetido  tambien  dice :  contra.  (Checotícoti)  contra  mi. 

Cue  —  r.  Partícula  que  haze  pretérito.  V.  el  Arte 
parte  3.  cap.  1.  §.  4.  Apend.  Haze  tambien  numero 
plural.  (CofLande  procue)  como  estas  manos.  Arag.  Iren 
todo  lo  que  es  de  una  espécie .  (Torocue  ftote  oyehu)  no 
se  hallan  mas  que  toros. 
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Caehê  — Partícula  que  dice  tiempo  passado.  (Cónico 
amboyequaa  peême  guitecobo  N.)  esto  es  lo  que  as  estuve 
explicando  los  dias  passados. 

Cuehe  —  etey,  ayer  determinadamente.  (N.  nanonde) 
antes  de  ayer.  (Cuehe  eteygua)  cosa  de  ayer  acà.  (Cuehe 
eteybe)  desde  de  ayer.  (Cuehe  ambuae  pípe)  el  otro  dia 
indeterm .  (Cuehegua  ara  ambuae  ae  pípe)  t5n  los  dias  pas- 
sados. (Cuehe  catu)  dias  ha,  etc. 

Cu  —  esse,  essos.  (Cu  yba)  esse  cielo,  ò  essos 
cíelos.  Con  la  posposicion  (pe)  dice  allà.  (Cú  ybape)  alia 
en  el  cielo. 

Cuy  —  1.  cuybae,  aquel.  Mucho  se  us^  adverbial- 
mente,  ut:  (Cuy  beramlhií)  parece  que  está  alli. 
(Cuybe)  veslo  ay  todavia.  (Cuy  yquay)  allã  passa.  (Cuy- 
cotTbe)  mas  alia. 

Cupe  —  lexos.  (Cupeguà)  los  que  estan  lexos.  (N. 
tequara)  los  que  estan  ausentes.  (Cupe  aheya)  lo  dexè 
alia  lexos. 

Curi — aora.  De  pretérito.  (Acaruíma  N.)  aora 
acabo  de  comer.  Bato  de  tiempo.  (N.  que  eico  abapõ)  um 
rato  no  mas,  no  te  detengas  mucho  allá.  (N.  âote  1.  curi- 
tei  âote  aico)  estuve  poço.  Despues.  (N.  aracaíiymbape 
yahechane)  lo  veremos  despues  en  el  dia  dei  juizo.  (N. 
ambuape)  otro  dia.  (N.  coe)  maUana,  por  la  maflana. 
N.  ("coêramoboe)  manana  luego  que  amanesca.  (Na  N. 
ruguay)  mucho  há.  (Curime,  1.  curimeí  1.  curitei)  luego  «1 
punto.  (Curie,  1.  curiye,  1.  curiugatuí;  1.  curingatui  riré) 
de  qui  aun  poço.  (N.  mirinabõ,  1.  curi  curífiabõ)  cada  ins- 
tante. (Curi  autamo,  1.  curi  anpe)  oxalá. 

Caribey  —  aora  poço  há,  ò  de  aqui  á  un  poço . 

Curicorao  —  Interjec.  (N.  ah§  ymèngua  rae)  mirenlo 
otra  vez  con  las  chocarrerias  con  que  sale. 

Curie  —  1.  (curiye)  dice  tiempo  futuro.  (Meguáycami 
N.  nomeeyebíbeychene,  peyabo)  Nic.  diciendo  quisas 
nome  dará  el  dia  de  mailana.  (N.  ceri)  de  aqui  á  un 
poço.  (N.  catu)  despues  de  um  bueno  rato.  (N.  guarãma) 
para  despues. 

Curii  —  ámenudo  ò  presto.  (N.  aiiemombeu)  me  con- 
fiesso  á  menudo.  (N.  eyebique)  mira  que  buelvas  presto. 

Curime  —  1.  (Curimey)  luego  ai  punto. 
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Curitey  —  id^m.  (Tereho  N.)  vete  luego.  (N.  flote 
aycone)  estarè  nn  rato.  (Ambocuritey  cherembiapo)  abre- 
vie mi  obra.  (N.  quie  ybípe  ereicone)  vi  viris  poço.  (N. 
mbírí)  algo  presto.  V.  Thes. 

Çabi  —  (ílote  1.  cabirami,  1.  çabirapicha)  en  un 
pesteilear  de  hojos,  luego,  en  un  instante. 

Çando  —  (çandohape)  interpoladamente.  (Oypoi:^ri 
çando  geyngatu  oicobone)  estará  padeciendo  sin  in- 
terrupcion . 

Çapia  — 1.  (yeeçapia)  de  repente.  (Omanõ  N.)  mu- 
riõ  de  repente.  (Ailee  N.  chupe)  le  hablè  apressurada- 
mente.  (Yeeçapiahape  oremanôramo  amõ)  si  ubieras 
muerto  de  repente. 

Ce  —  gana,  qnerer.  (Ndecaraiçe  panga)  quieres 
bautizarte .  (Chehoçe  catu)  tengo  mucha  gana  de  yr.  Con 
narigales  bazer  (nde)  (nachecaneõnderi)  no  tengo  vo- 
luntad  de  cansarme.  Por  poço.  (Cherero&ce)  por  poço  me 
derriba.   V.  Parte.  3.  cap.  2.  §.   S  ver  sus  finem . 

Ce  —  1.  (che)  particula  que  se  pospone  &  la  nega- 
cion  dei  futuro,  optativo,  y  subjuntivo,  como  queda  dixo 
enel  Arte,  ut:  (namanoychena,  1.  chene)  no  morirèetc. 

Ce  —  (que  rea).  Interjec.  Lo  mesmo  que  :  (Hee  que 
rea)  bien  empleado . 

Cerl  —  cerca,  à  pique.  (N.  chemanõ  habangue- 
bifia)  estuve  cerca  de  morir.  Poço.  (Açiri  N.  chugui) 
apartame  un  poço  de  el.  (Ndey  N.)  poço  falta.  (Ceribey) 
un  poço  mas.  (Ceriy)  poquito.  Por  poço.  (N.  tamo  gui- 
caita  rae)  por  poço  me  quemo .  (Cericerl  opa  ogueraha) 
por  poço  no  lo  Ueva  todo .  Brand. 

Çl  —  Particula  distributiva.  (Moçoiçl)  de  dos  en  dos. 

Coce  —  sobre.  V.  Açoce . 

Çua  —  lo  mesmo  que  (guará,  chepopeçua)  por  (che- 
pogua)  lo  que  está  en  mi  mano. 

Gha  —  lo  mesmo  que  (fia),  nota  de  primera  persona 
inclusiva  dei  permissivo.  (Cbamboè)  por  (fiamboè). 

Cha — 1.  (chaque).  Interjec.  dei  que  muestra  ò  ad- 
vierte.  (Chaque  Tupã  oftemoyro  ndebene)  mira  olá  que, 
Dios  se  enojará  contigo. 

Cbãng —  Interjec.  dei  que  se  admira. 

Chapãnga  —  (Chatepaco  chatepe)  etc.  Sirvempara 
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conciliar  la  atención.  V.  el  Arte  en  la  nota  de  las  partie. 
de  pregunta.  Parte  V. 

Che  —  ola,  llamando  a  algun  índio.  Es  tambien 
particala  de  quien  se  muestra  médio  en&dado.  E.  G-. 
dice  uno:  (emondo  ygayaha)  y  resp.  el  otro:  (che)  no 
tendras  nn  poço  de  paciência ;  y  lo  dice  con  algun  tonilio . 

Cheau —  (paço).  Interjec.  dei  que  se  duele.  Ay  de  mi. 

Chi  —  ola, llamando  à  otro;  y  es  interjec.  dei  que 
haze  silencio  pronunciado  con  voz  baja. 

Chnara  —  lo  mesmo  que:  (guava).  (Tobaichua)  por 
(Tobaigua)  contrario.  (Yoípíriehua)  dos  qae  Uevan  una 
cosa,  como  se  Uade  manos.  (HaquTcuerichua)  los  que 
estan,  o  vienen  atras. 


E  —  particala  que  tiene  vários  significados.  V.  el 
Arte,  parte  3.  cap.  2  §  8. 

E  —  decir.  V.  verbos  irregulares. 

Eacai  —  de  muger  indignantis .  Arag . 

Eacai  —  (ãnga  pico)  de  la  muger  que  se  admira, 
agradando -se  de  algana  cosa;  el  varon  dice :  (Atai). 

Ebapô  —  alia.  (N.  agui  agu)  vengo  de  allá.  (N. 
guará)  los  de  alia  etc. 

Ebocoy  —  1.  (Ebocoybae)  esso,  essos.  (N.  catu) 
esso  si.  (N.  rehe)  por  esso.  (N.  rã  rehe)  para  esso.  (N. 
rami)  dessa  manera.  (N.  rami  etei,  1.  N.  ramingatu)  dessa 
mismissima  manera.  (Ay)  (N.  ruri)  ay  viene.  (N.  rupi) 
por  ay.  (N.  yhomi)  allá  và.  Muchos  despues  de  haver-se 
confessado,  dicen :  (Ebocoe  ilote  ebocoy)  esso  no  mas 
tocante  &  esso. 

Ebocoy  —  (ebocoi)  repetido.  Interjec.  dei  que  ad- 
vierte.  Alerta  all&  va  essa  fiera  etc . :  es  muy  usado. 

Eguã  —  Interjecion  dei  que  desprecia. 

EgaT  —  1.  (eguibae)  esso,  essos.  (N.  rami)  dessa 
manera.  (Eguí,  1.  eguíme)  ay  en  esse  lugar.  (N.  rupi)  por 
ay.  Es  tambien  partícula  repletiva,  como  repara  el  Padre 
Mendoça,  que  se  pone  muchas  vezes  por  ornato.   (Ta, 
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mapehendupotari  beramí  eguí  Tapãfleê)  parece^qae  no  qne* 
Teis  oyr  las  palabras  de  Dios . 

Egaiay  —  1.  (egumõte)  dice :  modo,  máfias.  (N.  mbía) 
«ssa  es  la  gente,  essas   son   sus  maílas.  (N.  raco  mbia 
reco)  idem. 

By  —  debalde,  sin  causa.  (Cheacaci  èy)  debalde 
me  tiene.  (Ndayapo  ey)  dexé  lo  de  hazer  sin  causa,  no 
-con  mal  fin.  (Ayc6  ey)  estoy  ocioso,  desocupado.  (Vaca 
omanõ  eybae)  dicen  &  las  vacas  que  muerem  de  suyo. 
<:;on  el  verbo  (ae)  dice  :  mentir.  (Oyabey  nipo)  quicas  min- 
tiendo.  V.  (yei).  Eu  lo  negativo,  muchas  vezes  dicen:  (yei) 
con  la  prímera  (y)  consonante.  (Namombabi  yei)  no  lo 
acabe  debalde . 

£y  —  à  caso.  (Ayo&uey)  le  hallè  &  caso,  sin  buscarlo. 
^Yecapíàhape  hechaey  iloteramo  aete)  Kicol.  pêro  mi- 
randole  a  caso  etc. 

Ey.  m.  —  Es  negacion  como  queda  dicho  en  el 
Arte.  A  vezes  la  usan  en  los  tiempos  dei  optativo.  Con 
nombres  dice  :  sin.  (^ngaypa  ey)  sin  pecado.  (Mbae  ey) 
nada.  Con  otra  negacion  afirma  :  (ndaho  hubeymi)  no  le 
dexo  de  amar. 

(Na  cheraçí  cyramoruguay)  no  estando  sin  enfer- 
medad,  Aoc  ea^,  estando  enfermo.  (Eyme)  negacion  de 
lugar,  ut :  (Tari  eyme)  donde  no  ay  fdego.  En  el  verbal 
/Haba)  da  raçon,  porque  no  se  hizo  alguna  cosa,  ut :  (Chepi- 
rau  habeyme  areteramo  yepe  ambaeapó)  por  no  tener 
.solsiego,  aun  en  dia  de  fiesta  trabajo . 

Eyè  —  assi  como  assi.  Rige  gerúndio,  ò  subjun- 
tivo. (Ma  niíiangatabeyclie  tepípo.  Aba  oãngayparire 
guembiapo  catnrà  amo  rehe  ?  eyéteniãbae  tecobe  amboaepe 
guepi  eyramo  chebene,  oyâbo) .  Band.  Doctr .  1  de  los 
sacr.  No  ha  de  cuydar  mas  por  ventura  de  hazer  obras 
buenas  el  hombre  despues  de  a  ver  pecado,  diciendo,  assi 
como  assi  no  han  de  tener  premio  en  la  otra  vida  ? 
Tarde  que  temprano.  (Ey  é  tenangã  Tupã  nde  mboa- 
raquoabone)  tarde  que  temprano  Dios  te  ha  de  cas- 
tigar. Veras,  o  vereis  como.  (Ey  e.  1.  Ei  ye  tenipo  peca- 
neõ  poteyramne)  vereis  como  os  cansareis  debalde.  Band. 
nota  que  (Eyye)  muchas  vezes  es  lo  mesmo  que :  (Eyn- 
4laye)  dicen  "  que  dixo . 
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Eyè  —  no  basta  qae.  En  este  sentido  lo  usa  el  P* 
Aragona,  ut :  (Eyê  ybí  rupi  guitecobo  hae  amopiche  abo- 
hiy  ?)  no  basta  que  ando  &pie,  y  avia  de  yr  cargado  ? 

Eymbe  —  aunqne  no.  (Eyoquay  toya  poN.)  man- 
da se  lo  aunqne  no  lo  haya  de  hazer.  Y.  Tkes. 

Eymiré  —  1.  (Ey  mbite  1.  ey  rirè)  dan  estos  tiempos- 
sino  voiera,  por  no  aver.  V.  Arte  en  el  suplem.  cap.  3. 
num.  3.  Tambien  da  este  romance :  Hasta  que  no,  mientras- 
que  no,  ut :  (angaypa  rehe  yepoquaahaba  açe  ymondogey 
rire,  nifiangecoi  aílã)  Ins .  Hasta  qne  no  corre  el  nilo  dela. 
mala  costnmbre,  no  se  le  da  nada  ai  Demónio . 

Eymobe — 1.  (eymbobe,  1.  ymobe)  antes  que.  (Cheho 
N.)  antes  que  yo  vaya.  (1.  guiho  N). 

Eyco  —  1.  (eyníco)  como  si  no.  (Ayapo  N.)  como 
si  no  lo  ubiera  hecho.  Foco  usado  ;  se  puede  decir  mejor  r 
(cheyyapo  eyramo  amopae?) 

Eme  —  1.  vme,  negacíon  dei  imperativo  ò permissivo. 
V.  Arte. 

Emona — assi  de  essa  manera.  (N.  ramo)  sienda 
assi.  (Emonay)  dessa  misma  manera.  (N.tequara)  los  qn& 
se  portan,  ò  viveu  de  essa  manera.  (N.  nunga)  semejant» 
á  esso.  (Emonaépipe)  con  semejante  dicho. 

Emonaè —  1.  emonande  (y  assi  essa  hà  sido  la  causa). 
(Hera  cherembiapo  N.  ndahay)  mucho  tenia  que  hazer,. 
y  pur  esso  no  fui.  Mend.  Mas  usado  es  (haeràmbae,  L 
Aipohape,  1.  aiporehe.) 

Eney —  1.  (ney)  es  partícula  de  animar,  suele  regir 
gerúndio,  ò  permissivo.  (N.  efíemombeguabo,  1.  terei!» 
mombeu)  ea  confiessare.  En  el  plural  (Pefiey)  en  hora 
buena,  sea  assi).  (Pefiey  herahabo) en horabuena  Uevadlo. 

Eney —  (que  rea)  acaba  ya,  dice  el  varon.  La 
muger:  (eney  que  rey.) 

Epe —  (epeyepe).  V.  en  ri  Arte  Transiciones. 

Eque—  (caturare).  Interjec.  de  la  muger  que  se 
enfada. 

Ete  —  muy,  verdaderamente.  (Ycatupíríete)  es  muy 
bueno.  (Heco  ete)  su  ser  verdadero.  Nota.  Heco  ete,. 
1.  heco  etehaba,  tambien  puede  decir:  mucho  numbre. 
V.  Tee. 

Etey — totalmente.  (Opa  etey)  se  acabo  dei  todo,. 
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^lamente.  (Nderechaca  etey  ayu)  he  venido  solamente  & 
verte.  Verdaderamente .  (Mara  eteypa  ereico)  como  estas, 
«orno  es  propriamente  tu  salad.  (  Ycarai  eteybae)  los  que 
8on  verdaderamente  christíanos. 

Eti —  (etiquerà,  ti  qnerá) .  Interjec.  de  enfado,  usan 
•quando  oyen.. .  malas,  ò  pesadas.  CoiTesponde  ànuestro 
romance:  dexa  esso,  basta  ya. 

Tambíen  lo  usan  por  enfado  reprehendiendo  roncha- 
•chos  inquietos :  lo  mesmo  es,  y  mas  usado:  (Mar&  pia  rá, 
1. . .)  son  muchos.  Si  es  uno :  (Mara  picorá).  Item  quando 
temen  algun  dailo  &  otro,  como  si  alguno  subíendo  un 
<»ballo  desbocado  temiendo  que  le  aya  de  derribar,  dicen  : 
^etieeri  etiquerá)  y  filo  derriba,  dicen  luego,  (hTndotip) 
no  lo  dixe  yo. 

Itettij  corresponde  &  lo  que  décimos  en  romance,  aora 
lo  veras.  £.  Q.  no  puede  uno  enlaçar  algun  toro,  ó 
levantar  algun  paio  etc.  en  tal  caso  arremangandose  dice : 
(etiquerá)  aora  lo  veras.  Item,  quando  yerraen  eljuego,  6 
otra  cosa,  ut :  (etiguera  marãtera  abe  yyapieymo  i-aè)  y 
<;omoerróel  golpe. 

Eu —  (acai,  1.  Eucai,  1.  Eu  angà  panga  mae).  In- 
teijec.  de  muger  que  se  compadece,  ò  admira. 

Eupe  —  1.  (eupebae)  esse.  Es  tambien  adverb. 
(Eupe,  1.  eupepe  h!ni)  vesto  a}'  está.  (Cupe  ocnpe)  a}'  fuera, 
As  vezes  es  lo  mesmo  (eupepe)  que :  Âcoiramo. 


o- 


Qai—  1.  (Ngai)  es  lo  mesmo  que  (angi)  palabra  dd 
amor. 

Guá —  gu&.  Interjec.  dei  que  espanta.  (Gua  an* 
gamae)  de  la  muger  que  se  enfada. 

Guabai —  verbal  de  muchos  verbos,  nt :  (mombe* 
guaba,  de  Amombeu.) 

Guará —  es  partícula  usadissima .  V.  elArte,  parte  1. 
«ap.  l.Apend.  y  en  el  suplem.  cap.  7.  (Guarete)  pos 
puesto  ai  ablat.  dice  (provecho).  (Çhereco  reheguarete 
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cherymba  omanô)  murio  mi  novillo  que  me  hazia  mi  chai- 
cara. 

Gnaçu—  grande.  Con  verbos  dice  (mucho).  V. 
Farte  1.  cap.  1  §  3,  Âpend. 

Guaete—  Interjec.  dei    que  se   dnele,  y    admira. 

Juntar  com  (pe  panga  paço)  etc.  (N.  pe  nde  amyri> 
Ahdesdicbado  de  ti.  (N.  anhaipa  poro  mbotadicera}^ )  Inf. 
4  peccado  enganador.  (Tu  guãetepuguigaaçu  gneraramo) 
ô  que  de  venados  ay.  (Tu  guaete  pie  abe  Abati  rerecobo)» 
O  que  de  mais  tiene  fulano.  No  es  interjeccion  dei  que 
se  duele  solamente,  ò  se  admira  con  dolor,  sino  tambien 
dei  que  se  admira  aun  alegrando  se.  Por  interjeccion  de 
admiracion  sin  que  incluya  juntamente  dolor,  la  uso  el 
P.  Pomp  :  explicando  pues^  ó  perifraseando  aquellas- 
palabras  dei  profeta  Baruch.  O  quam  magna  est  ãonuia 
Dominiy  et  ingens  locns  possessionis  ejns,  magnus  est  et 
non  habet  finem.  Dice  assi:  (Tuma  ypfahv  nduçu  etey 
renipo  Tupô  requa  rae  ráguaete  catupico  chèya  yecoboôa- 
^ague  gubicha  poromboeçangopa  ngopa  eteramo  rae  reá?" 
Mà  ndipopT  popT  aúbiyé  hera  ngiço  cu  etèobo  ohoibo,  oapT- 
reingatu  renoíua).  Dice  tambien  :  es  possible.  (Guaete- 
piche  guimaflomone  reà)  es  possible  que  me  tengo  de 
mor  ir  ?  V.  Co  catu. 

(Haete  pico)  ide^n  est,  ac :  (Guaete  pico),  ut :  (Hae 
tepico  fiande  peabí  abiho  yaicobora)  ah  que  hemos  errado 
Duestro  camino. 

Guãma —  lo  mesmo  à  vezes  que  (rama),  ut:  (Che- 
rembiraha,  guãma)  lo  que  dellevar.  En  el  infinitivo  equi- 
vale ai  participio  futuro.  (Mbaepaguama)  por  (mbae  opa- 
barãma)  cosa  que  se  ha  de  acabar. 

Gue—  r.  Nota  de  pretérito,  ut :  (tendagae) .  V. 
Parte  2.  cap.  1  §  4.  Apend. 

Guetebo — entero.  (Eraha  N.)  llevalo  entero. 
(Chepia  N.)  de  todo  mi  coraçon. 

Gui—  es  posposicion  dei  ablat.  V.  (Agui  Oyogui 
yogui)  como  se  siguen. 

Guibe  —  explica  el  termino  à  quo .  (Quieguibe  pepè) 

desde  aqui  allá.  (Aracaheguibe)  desde  quando. 
Quiyaboe  —  V.  Oyaboè. 
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Ouiyaboi  —  sin  caasa.  (N.ayapo)  huzelo  sin  eansa. 
V.  Oyaboi. 

Guíri —  muy  cerca.  (Coê  N.)  muy  cerca  de  amanecer. 
Debaxo  (chepogaíri)  lo  mismo  que  (chepoguibe)  debaxo 
de  mi  mano,  de  mi  domínio. 


Ha  —  b.Terminacion  delosnombres  verbales,  como 
queda  dicho  en  el  Arte.  Se  usa  tambien  sola,  ut : 
(Yhape)  en  donde  el  está.  (Yliarupi)  por  donde  el  es- 
tabaetc. 

Haçípe  —  con  difficultad.  (N.  caru)  con  mucho 
trabajo,  y  difRcultad.  (HemTmboaçTpe  yepe  abane)  iré 
a  su  pesar,  aun  que  lo  sienta  he  de  yr. 

Hae — conjnncion  copnlativa.  (Che,  baè  nde)  yo  y  tu. 

Haè  —  el,  ella,  esse,  esso.  (Hae  oyopò)  el,  ò  ella 
lo  bízo.  Pregun.  (cobae  panga)  es  esto?  R.  (hae)  esso  es. 
V.  Art.  parte  2. 

Haèbae  —  el,   ellos,  aquel,   aquellos,    ello,    esso. 
(Na  N.  rúguay)  no  es  el,  ò  no  son  ellos.  (N.  panga)  ea 
aquel?  Preg.  (co  pipo  hemimombeueue)  es  esto  por  ven- 
tura lo  que  el  referio  ?  R .  (haebae)  ello  es,  esso  es. 

Haeaè  —  1.  (Haeay,  1.  Haetecaru,  1.  te  caruay)  el 
mesmo. 

Haebé  —  bueno.  (N.  panga)  esta  bueno?  (N.  eté) 
excelente.  ^Ambohaebé)  lo  abono,  lo  apruebo. 

Haeboy  —  todavia,  significa  perseverança.  (N.  che 
acãngaçT  guitupa^  todavia  estoy  eon  dolor  de  cabeça. 
Con  (fiandu)  explica  costumbre.  (N .  guecoaqui  terecobo 
fiandu)  todavia  es  floxo,  como  siempre. 

Haèramo  —  por  esso,  por  tanto,  luego,  en  con- 
clusion.  (N.  yayerure  Tupã  upe^  etc.  por  tanto  pídamoa 
à  Dios.  (N.  ndeyapuraa)  luego  tu  mientes.  Dospnes  de 
averlo  convencido  de  mentira  corresponde  ai  ergo  de  la 
lengua  latina. 

Haeramobe — desde  entonces.  Mas  usado  es  :  (acoi- 
ramobe.) 


136        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Haeramoy  — por  esse  fin,  motivo,  causa.  (Man- 
díya  heta  qaie,  N.  aya)  aqui  ay  mucho  algodon,  y  &  esso 
solo  vengo. 

Haeramono — (yme)  no  solamente  entonces.  (N. 
pefLemboçacoi  Portae  reha)  Mend.  no  solamente  entonces, 
quando  el  Português  quiere  Uegar,  os  aveis  de  apercebir 
sino  que  siempre  aveis  de  estar  alerta.  E[  (penemboça- 
coy)  es  imperativo. 

Haeré  —  1.  (Haereè,  1.  Haeríre)  y  despues. 

Haerepe  —  y  pues.  (N.  ndereyapoi)  y  pues  no  lo 
has  hecho  ?(Luego).  (N.  cheyapurai)  luego  yo  miento  ? 

Hayme  — apique.  (N.  ndaari)  à  pique  estube  de 
çaer.  (N.  ndayapoi)  &  pique  estube  de  hazerlo.  A'  duras 
penas).  (N.  ayapo)  a  duras  penas  lo  hago.  (N.  açèyepe)  á 
duras  penas  escape . 

Híiamo  — por  poço.  Lo  mesmo  que:  (Ceritamo  N. 
cheyucabo  rae)  por  poço  me  mata,  estnbo  por  matarme. 

Haya  —  gnarte.  (N.  ndeangaipa  yme)  guarte,  no 
peques .  Quierendo  un  miílo  tocar  alguna  cosa  dicen :  (haya) 
dexalo . 

Hayè  — de  traves.  (N.  y  cemi)  saliò  de  traves. 
(Cbevaye ycemi)  me  saliò  traves.  (Chefie 5raye>  me  inter- 
rumpio  contradiciendome . 

Hayeboe  —  de  poço  acá.  (N.  amo  pangi  ndendea- 
raquaa  quaabaú)  aora  avias  de  tener  jnicio,  que  no  lo  has 
tenido  hasta  aora.  (N^.  taci  ahé  oypotara)  de  poço  acà  cayò 
enfermo.  Mart.  y  Mend. 

Hayce  —  de  poço  acá.  (Ndahaycèruguãy  he  yfian- 
gaipa)  no  lo  hà  de  aora  el  ser  vellaco.  (Nda  haye- 
emguay  ndebe  requaramo  chereconi)  no  es  en  mi  casa 
nueba  el  servirte.  (Hayeè  ymarànguru)  de  poço  açaes 
bueno.  (Aora  masque  otras  vezes)  lo  mesmo  que  (Angeè, 
1.  Angey).  V.  Ang..  (N.  ruguay  acoi  ahe  ymarã  ngatu) 
no  Io  h&  de  aora  el  ser  bueno. 

Hayei  —  hazia,  por  derecho.  (Nderayei  guaçú 
amondõ)  hazia  a  ti  embié  el  venado.  Arag. 

Hápe  —  Por.  (Aypohape)  por  esso.  (Aypohapeè) 
8  )lamente  por  esso.  (Tupâraíhupapeè)  puramente  por  amor 
de  Dios.  (Hapey)  idem. 
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Hápebe  —  hasta.  (Chemanõ  h&peba)  hasta  ala 
muerte. 

Hapíba  —  ai  revez.  (fl.  cotí,  1.  gaapipebo  eremôndo 
ndeao)  ai  revez  te  vestiste  la  ropa,  hoc  est^  lo  de  dentro 
à  fuerai  Hinc  (Ahapipebãag)  to  doblo  poniendo^  lo  de 
dentro  á»  fuera. 

—  Hari  —  1.  (Ari)  delque  se  admira.  E.  6.  dicen  algu- 
nos :  Arrastramos  este  paio,  y  otro  viendo  qae  son  poços 
vel  paio  raiiy  pesado,  dice  :  (tuta,  hari  ybíra  miri).  Preg. 
(Ndenembiahv ípa)  tienes  hambre  ?  R.  (Uarichecaru  rirèta- 
mo  pàe)  si  comoubiera  comido?  Dice  uno  (Pay  ou)  viene 
el  Padre,  yH.  otro:  (Ari  hechapírey)  miren  loque  nos 
dice,  como  si  no  lo  nbieramos  visco.  Lo  usan  tambíen 
quando  yerran,  ut :  (Ari,  cobae  caruraè)  erre  no,  sino 
otro  avia  de  hazer  yá  esto.Tambien  se  rednce  lo  que  oy 
de  un  índio,  en  circunstancia  que  sus  compafteros  se 
avian  ido  para  traer  paios,  estando  tambien  el  senalado 
para  ello:  (Ari  che  abe  pacò  obòbaerà  rae).  Tambien  lo 
usan,quando  quieren  significar  que  no  elos,  sino  los  otros 
que  lo  dicen  ò.  achacan  alguna  cosa  tienen  aquello.  E.  G . 
te  dice  uno  à  otro  apodandolo :  Anda  que  eres  un  puerco,  y 
B.  el  otro  :  (harinde)  como  si  dixera:  antes  tu  lo  eres . 
Dixeron  algunos  &  otro :  (Pendecarey  aete  ãngau  racò 
mbaè  rehe)  y  R.  los  otros:  (harípee)  y  es  lo  mesmo  que: 
Peeugatuye  acoipendaca  tey  etey  mbaè  rehe).  Usan  lo 
solamente  los  varones,  porque  las  mugeres  por  (hari  pee) 
dicen  :  (Aipopopeè  rae.) 

Item,  quando  ygnalan,  y  hazen  comparacion  de  uno 
con  otro  y  queíren  decir  que  es  como  aquello,  ni  mas  ni 
meuos .  E .  G .  viendo  un  hombre  de  dos  caras  dicen : 
(Hari  Judas)  como  si  dixera :  cata  aqui  otro  Judas.  Auii 
niíio  lloron  dixo  otro :  (Hari  AndaiaquT)  y  quiso  lo  decir 
que  era  otro  andai  tierno . 

Haube  —  si  quiera.  ^Petey  N.  1.  yepe)  uno  si  quiera, 
unu8  saltem.  (Petey  yeby  N.  yeperamo  onemboaçí  rãe) 
Oxalá  una  vez  si  qniera  se  ubiera  dolido.  (N.  ndaqueri) 
sin  cansa,  no  sè  porque  no  duermo.  (N.  ndoronupai)  no 
sè  que  ma  tenga,  que  no  te  açoto.  (Haubiehaubi)  idem. 
EIP.  Ruiz,  y  Mendoza  le  dan  otros  sentidos,  pêro  no  loa 
hallo  usados* 

18  TOMO  LVIII,  P.   I 
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Haúbie —  V.  Ndahaábie . 

He —  olâ.  (Eyapoque  hê)  miroque  le  bagas  ol&, 
âicelo  el  varon  ai  varon. 

He  —  comodidad .  ( Aqaehe  gnitupa)  duermo  aco- 
modamoiite.  (Cherecobe  hape  ayco)  e^toy  acomodado. 
Hine  (Tecobe)  comodidad .  (Amboec(»be  cata  berecobo)  le 
di  baenas  conveniências . 

He — ayme.  Interjec.  de  lamuger,  que  se  alegra- 

Heco — (ay  1.  Heco  ftay).  Costurobre.  (Hecoftaígua) 
cosa  ordinária.  (Heco  ay  cberlay)  es  mi  costnmbre  el 
sudar.  Band.  (Heco  flay  cacor&,  1.  Hecoy  nay^l.  becoi  ay 
cacorá)  esta  es  su  máfia  o  costnmbre .  Lo  mismo  que : 
(Hecotl  ílote,  1.  yepigua  fíote  que  aypo).  Usanlo  quando 
estan  enfadados  de  ver,  ò  oyr  siempre  una  cosa. 

Heê  —  si.  Lo  usan  las  mugeres,  porque  los  varones 
dicen :  (Tá.) 

Heêque — (beêquerarè) .  Interjec.  de  la  muger  que 
se  alegra,  assi  assi,  bien  empleado.  El  varon  dice :  (Hee 
que  rea.) 

Heguã —  (ãngay).  Interjec.  de  la  muger,  quando  ai 
que  porfia  se  dice  :  dale  quele  darás. 

Heguà —  (ãng  mae).  Interjec.  de  la  muger,  mire 
conque  tieneotravez. 

He  hey —  Interjec.  de  muger,  que  se  alegra. 

Heybè —  (fiote  1.  hey  teíbe  fíote)  fingidamente.  Rige 
gerúndio,  ô  subjuntivo.  (Heybey  fiote  ndemarangãtu 
aúramo)  muestras  ser  bueno,  siendo  maio. 

Heyape  —  debuelta.  (Chereyape)  enbòlviendo  yo. 
(Gueyapeè  ohone) fenbolviendo-se  irá. 

Hera —  Es  pregunta  con  duda  como  queda  dicho 
en  el  Arte.  (Ma  hera,  1.  ma  terã|  1.  huma  hera)  en  donde 
está?  Tambien  significa  (no  se)  no  solamente  quando  te 
pergunto.  E.  G.  (Aracaè  N.)  quando  ?  y  R.  (Aracaè  N.) 
no^e  quando ? Sino  tambien  sin  perguntar .  E.G.  (l^eeamo 
mamoagui  oubae  hera  ofleendu)  se  oyeron  unas  palabras 
que  na  se  savia  de  donde  venian.  Nicol.  Preguntando  si 
los  bienaventurados  comèn  en  el  cíelo,  R.  (Mbaê  N.  yupí 
catucue  pabê  agni  haengatubebae  pipe  Tupã  nandeyara 
oyyaçeò  moatyrô  tiro)  etc .  Con  una  cosa  que  no  se  sabe^ 
mas  Sabrosa  y  dulce  etc.  (Abareté  N.  ohechá)  viò  comoun 
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cuerpo  de  un  liombre  (si)  dudando,  nt :  (eqna  terehecba 
oa  N.)  anda  mira  se  ha  venido.  Lo  mismo  qae:(nipo) 
(Tahecha  aypo  cuehe  hemimonmbeú  mbeú  aú  liupigua  N.) 
quiero  ver  si  es  verdad,  ò  no  lo  que  el  dixo  ayer. 
(Âmohera)  lo  pongo  en  duda,  ò  no  bago  caso.  (Ghemo- 
herãní  mbía  cherendagnã  moy  eymo),  Ârag.  no  hízieron 
caso  de  mi  no  dandome  assiento.  Poço.  (Emoatâ  hera)  tira 
lo  un  poço.  (Âpocoherã  heçe)  le  toque  ligermente.  (H. 
ãney)  no  poço . 

Herngnã  —  no  sè,  que  se  yo.  (Heraguã  anyguaj' 
1.  maê).  Interjec.  de  Ia  muger,  que  no  cree. 

Het&  —  mnchos.  Es  partícula  que  haze  plural  como 
queda  dicho  en  el  Arte.  Con  pronombres  dice :  tener  gente, 
ut :  (Chereta)  tengo  macha  gente.  Hinc :  (Afiemboeta) 
agregar  gente  para  si.  V.  Thes. 

Hetip —  Interjec.  dei  que  no  quiere  assentir,  poço  ò 
nada  usada* 

HT— Esta  particula  tiene  vários  significados  segun 
Ia  yariedad  de  las  partículas  que  se  le  llegan .  (Si)  lo 
mesmo  que:  (ta),  y  lo  usan,  dice  el  Padre  Mend.,  quando 
nno  hà  preguntado  con  curiosidad.  Con  (panga,  1.  paço) 
sirye  de  pergunta,  y  da  este  romance :  (es  verdad  que) 
ut:  (HT  pangã  tembiú  hetâ  penetãme)  es  verdad  que 
teneis  mucba  comida  en  vuestro  pueblo  ?  R.  (Hi,  vel  Hí 
raco)  si  es  verdad .  (Hi  paço  abe  oubotae)  es  assi  que 
fulano  vino  ?  R.  (Hl  naco)  si  assi  es . 

Hlpipo  —  es  possible.  (N.  cherenolna  oubo  rae) 
es  possible  que  vinieron  &  llamarme?  (  N.  cbe  guimano- 
mone)  es  possible  que  me  tengo  de  morir  ?  Baud.  (N.  Tupã 
nandeyara  aipo  ndeangieiipa  pichibi  catu  yepe  rerooçangà. 
tubo  oícobo  raè).  Insaur.  Es  possible  que  Dios  Nuestro 
Seflor  aya  suffrido  esso  tu  pecado  tan  feo.  (HT  ete  pipo) 
idem. 

Hínangà  —  cierto  que.  (N.  ndepocbí)  cierto  que  eres 
vellaco.  (N.  abè  oíiemee  Tupãupe  coite)  de  Verdad  que 
fulano  se  há  baelto  y&  &Díob.  Ruiz.  (Hí  naco)  ide$n. 

Hiamo — 1.  (tamo)  por  poço.  (N.  nahendubey  ehé 
Missa  raè)  por  poço  no  oygo  missa.  Ruiz.  1.  (N.  Missa 
rendaeymo  raè,  I.  Hi  piche  Missa  rendueymo  raè).  Aqui  el 
(piche)  está.  en  lugar  dei  (amo,  1.  tamo)  como  queda  dicho. 
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en  el  Arte.  Es  assi  (N.  cheyyapobo  raè  bifiã)  es  assi  que 
lo  avia  de  aver  hecho.  Band.  Mejor,  ò  bueno  fuera,  ò 
ubiera  sido.  (N.  erenemombeu  range)  mejor  fuera  que  te 
ubieras  confessado  antes.  Raiz.  (N.  &  rami  yepe)  baeno 
fuera  si  faera  todo  assi.  Arag.  (N.  terarae  herúbo  rae 
range)  bueno  ubiera  sido  que  lo  ubiessen  traydo  primero 
ai  pueblo.  (N.  paço  Pay  Abati  ty  uca  raibibo  carambohe 
aeamo  tubicha  rae)  bueno  ubiera  sido  que  el  Padre 
ubiesse  echo  sembrar  temprano  el  maiz  que  ya  estuviera 
grande.  (N.  paço  che  guihobo  rae  bifía)  mejor  ubiera 
sido  que  ubiera  ydo  yo,  pêro  etc.  (Hítamo)  tambien 
pued  edecir  :  (oxalá).  (N.  hechoca  rae)  oxalá  lo  ubiera 
visto.  Arag. 

Hitamo— (pae  1.  hí  etamo  pae)  fuera  bueno  que; 
avia  de  ser  bueno  que.  (N.  ynangaybae  ybápe  ohoborae) 
fuera  bueno  que  los  maios  f nessen  ai  cielo  ?  (N .  Abaru- 
bicharamo  nderecoramo  ndecongey)  pues  avia  de  ser 
bueno,  que  siendo  tu  cafique  no  tubieses  chacra? 

Híamope —  1.  (panga).  Ah  que  ftaera  si  (N. 
Afiaretãmo  chobo  ree)  que  fuera  de  ti,  si  te  fueras  ai 
inferno? 

Hi  amo  —  (pipo)  que  ser&  quando.  (Hi  amo  pipo 
cheyuca  ramone)  que  será  quando  me  maten?  Ban)i. 
(N.  hechacane)  que  será  quando  viene.  Siempre  con  la 
partícula  ne. 

Hingãtu  —  (paço) .  Es  possíble ;  hablando  de  cosa 
passada.  (MaN.  che  Tupã  marangãtu  ete  mbae  ey  agui 
chemofla  yepe  afiemboçaray  tei  hece  hemimbota  marân- 
gatu  mboayepotareymorae).  Nicol.  Es  possible  que  yo 
aya  menospreciado,  etc. 

HIngatu  —  (eté  hera)  es  probable  (N.  ahê  oubone) 
probable  es  que  venga  fulano.  Otros  dicen:  (Ycata 
etè  hera). 

Hmgataamo—  (hera)  (fuera  bueno,  avia  de  ser 
bueno).  (N.  pe  angayuoa  potaha  hataurehe  pemaeçe  çerau 
peicobo  rae).  Pom.  Avia  de  ser  bueno  el  estar  mirando 
com  gusto  a  los  que  quiereu  matar  vnestra  alma?  Es  assi 
que.  (N.  guimanomo  ràe)  es  assi  que  estubo  en  peligro  de 
morir.  Oomez. 
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—  Hlndo— 1.  (biro).  No  veis,  pues  no  dixe  yo. 
(Hlndo  ri p)  idem.  Também  dice:  mirad  (Hlndo,  hindo 
ahê  ytindi  tindi  tej  aú  olcobo  rae)  mirad,  mirad  que 
corrido  esta.  Band.  (N.  ucuy  abe  onembod  mboéau 
oycobo  rae)  miren  lo,  que  devotico  se  haze.  Baiz. 
(N.  pabe  yabamo  ymolngabo)  poniendolo  por  escar- 
miento  ò  por  exemplar  segun  la  matéria  de  que  se 
trata,  de  todos,  porque  piiesto  por  escarmiento,  dicen 
todos:  (Hindo). 

—  Hiyambum  —  bíen  empleado.  Se  usa  tambien 
repetido  (Havia  hiyámbani)  may  bien,  muy  bien  emple- 
ado. (Hiyambum  reá,  1.  hiyaqae  reá)  ea  yá  en  mala. 
(Hiyaqne  rea ndereçabe  aa  amo).  Viendo  caer  áunole 
dice :  Bien  empleado,  vieras  donde  pores  los  pies,  y  no 
cayeras. 

HifLa  —  Interjec.  dei  que  otorga,  ó  anima. 

Hip  —  dei  que  mnestra  cosa  lexana. 

Hiro  —  V.  Hindo. 

Hing  —  Interjec.  dei  que  descansa. 

Hobábo  —  por  enfrente,  por  delante.  (Hobábo  aqna) 
passo  por  delante  dei. 

Húen — composicion,  pues .  (Humabae)  pues  quieh? 
ò  qual? 

Huamõ  —  V .  Yoaumo. 

Hnmangãtu  —  donde  pnes. 

Hupicatuhape  —  con  verdad.  (Hupirupi  chemopiri) 
Ins.  Con  razon  me  hizo  temer.  9%       i 

Hupí — V.  Rupi.  Hupibé.  Juntamente  con  (equahu- 
pibé)  vete  col  d .  (  Gupibe  ogueraba )  llevo  lo  con- 
sigo. Assi  como .  (Chebaherupibe  ah&  missarendubo)  assi 
como  lleguè  sui  a  oyr  missa.  (Hupibe  checaá  rupã  ayti) 
assi  como  voy  haciendo  mi  chacra  la  derribo.  Mend.  Como 
se  sigue.  (Hupibé  erab&)  llevalos  como  se  siguen,  como 
yan  vivendo.  Mend.  (Hupibey  raco)  en  narrativa:  luego 
despues  desso,  entonces  luego  ai  punto.  (Orerupi  rupibe 
crenupa)  assi  como  ibamo  vi  viendo  nos  açotava.  (Oyoupibe 
pibe)  unu8  post  alium. 

Huuy t  —  Interj  dei  que  teme,  ô  se  espanta. 
Arag. 
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I  —  vel  (y ).  Tíene  varias  significaciones,  qae 
apunté  en  el  Arte,  parte  3.  cap.  2  §  8.  Tambien  ante- 
puesta  es  demonstrativa,  ut:  (Aipo  ari  yiiaDdeyara 
Jezu  Christo).  Band.  Por  esso  esse  N.  S.  lesu  Christo, 
como  seflabaldolo.  (Pehecharecó  mbia  na  hembiapocue- 
raybae  rnguày  y tenicobae  Aba) .  Band .  Mirad,  no  es  el 
qae  ha  obrado  mal  este  hombre. 

Ybiri  —  junto .  ( Cheib:ri)  junto  àmi,  àmi  lado, 
1.   (cheiquelbiri).  V.  Thes. 

Ybícatu  —  probable.  V.  Bi. 

Ycatuhara  —  otros  dicen :  (hingatu.  te  hera)  es  pro- 
bable. Rige  gerúndio.  (N.  ahe  oubo  rae)  es  probable  que 
venga. 

Ycatúpe  —  1.  (catúpe)  en  publico,  patente. 

Yc6  —  véis  aqui.  (Ocombaéapo)  veis  aqui  que  es- 
tamos trabajando.  (Coyoco  ayco)  veis  aqui  estoy.  (Tu 
mayco  Pay  ymanõne)  valga  me  Dios, veis  aqni,  que  tambien 
os  Padres  mueren.  Arag.  Ya  (Otoho  ycó)  ya  nos  vamos, 
é  veis  aqui  que  nos  vamos.  Es  pronombre  de  torcera 
persona.  (Namamõ  yribae  ruguãy  raco  yco  enereco  Tup5 
chebe  ymona  eymobe  aracae).  Band.  En  ningun  lugar 
estava  este  mi  ser  antes  que  etc. 

Yi  —  Son  dos  silabas,  1.  potius  (mboyi)  de  espacio 
(Ahè  mbaè  mboyi)  hombre  espacioso.  (Eremboíi  tey  yya- 
pobone)  miraque  no  lo  hagas  de  espacio.  (Ouila  omboii 
omembi)  arrullar  la  mnger  k  su  hijo    en   los    braços. 

Yyapo  —  (porahápe)  adrede,  de  propósito.  (Na  N. 
ruguãy  ayapo)  no  Io  hize  de  propósito. 

Yyapuerea  —  es  lo  mismo  que  (heeque  rea,  1. 
hygambora)  bien  empleado . 

Yma  — antiguamente,  (vmaraco  che  cunumlramo) 
antiguamente  siendoyomuchacho,  (yma  aracaeroco)  idem. 
ymaqeeamo  yhoni  rae)  mucho  antes  avia  de  a  ver  ydo. 
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Con  la  partícnla  (ne)  díce:  macho  despues.  (Ima 
ftyquaane)  cod  el  tíenipo  lo  sabre,  (.vma  ríreguãra)  cosa 
venidera.  Yá,  nota  de  pretérito,  ut:  (Amombeú  yma)  yí 
selo  dixe:    (Cliemupã  imaramo)  aviendo  me  ya  anotado. 

Ymaoi  —  luego.  (ymandi)  idem.  V.  Thee. 

Ymobe  —  V.  Eymobe.  antes. 

Ymboí  —  68  lo  mesmo  qae:  (eyramoi  1.  eyram- 
boi).  Por  ao  (Ãypo  ndeé  ymboi  aáayapoy)  por  no  lo  aver 
tn  dicho  antes,  no  lo  hè  bicho.  Rniz.  (Erii  ndeé  ymboí  nda- 
rãri)  por  no  aver  diclio  tu  que  lo  troxesse,  no  lo  hé 
traydo,  idem. 

Yme  —  V.  Eme,  negacion  dei  imperativo,  ò  per- 
missivo. 

Yndo— V.  HindA- 

ype —  muchos.  V.  Thes.,  pêro  es  poço  usado. 

—  Ypí  —  principio  ( Yyipibae,  1.  yyipicue)  el  priraero 
(Amboipi)  doy  principio. (Aflypiriijitiem).  (Cheipicue)  mis 
antepassados.  (Junto):  (Cheipipe  oyaca)  junto  &  mi  cerca 
de  mi  le  mato. 

Ypo  —  por  ventura.  (Aguiyeteiypo)  podrá.  ser  que 
sea  bueno.  V.  Nipo. 

Yquij— palabra  de  enfado  que  usa  lamuger. 

Ynindi —  quatro.  (Yrundí  rnndi)  de  quatro  en 
qoatro.  (Yrundí)  tambiea  puede  decir  :  compaílero  ordi- 
nário. 


CONSONANTE 

Yá — Nota  de  primera  persona  de  plural  inclusiva, 
que  COD  narigales  haze :  (Aa) .  Muchas  vezes  es  :  (yaba) 
verbal  dei  verbo  (Aè)  decir,  ut :  (Moyses  yi)  dicho 
llamado  Moyses,  lo  mismo  es :  (yayabaú)  dicho  con  menos 
precio,  at :  (Herodes  yayabaú).  Avezes  es  participio 
presente,  lo  mesmo  que  (yara)  (el  qne,  6  los  que  dicen), 
ut:  (Na  checaraycèri  ya,  ÃQa  rayramo  oyco)  lo?  que 
dicen  no  qaiero  ser  chrístiatio,  son  hijos  dei  Demónio. 
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Tambíen  significa  el  qae  tiene  sefior,  amo,  ut:  (vbi- 
rayya)  el  que  tiene  vara,  alcaide,  (ãngaypabiya)  el  que 
tiene,  ò  est&  en  pecado,  (clieya)  el  que  me  tiene,  el  que 
tiene  domínio  de  mi  pei*8ona,  mi  duefío,  seflor.  Dice 
tambien  (ygualdad)  (yyacatu)  es  á  la  medida,  (ndiyabi) 
no  es  cabal,  (ndeyabi  beçe)  no  le  cabe  bien ,  (yoya)  es 
ygualmente  como  el  otro.  (Cherecobeya)  toda  a  mi  vida. 
(ybiyacatu)  toda  la  tierra,  (Pecoyoya)  justicia,  (Am- 
boyoya)  ygnalar,  emparejar.  (Cheyabõte  acarn)  (checara) 
comi  lo  que  he  meuester.  Al  tiempo,  mientras.  (Ghecaru 
yã  abahe)  ai  tiempo,  que  yo  comia  llegò.  (Pay  missa  yá 
obahé)  mientras  el  Padre  decia,  missa  llegò.  Con  la  ne- 
gacion  (ey)  dize:  antes  por  el  tiempo  que  no,  ut*:  (che- 
manõ  ey'  ya,  1.  yacatu)  antes  que  yo  muera,  por  el 
tiempo  que  yo  no  muera,  por  todo  el  tiempo  xie  mi  vida. 

Yabè — 1.  fiabè,  como.  (Chemenõ  N.  eremanõne) 
morrias  como  }'o  muero.  (Mara  N.  pànga)  de  que  ma- 
nera.  (Eguí  fiabenguaratei)  los  que  son  dessa  manera 
(ã  N /a nano  carambohe)  como  este  dia  ailos  há  muriò, 
(ã  N.  crêya  oyrãne)  à  esta  hora  has  de  venir  maf&ana 
(che  N,  cremo  N.  eremanõne)  morivas  en  el  mismo  tiem- 
po que  yó.  Band.  (YboN,  ayuboy)  ai  mismo  tiempo  que 
else  fue,  yo  vine  luego. 

Yabêbe —  (yabev,  yabetey,  yabengatu)  idem.  Con 
mas  efficacia  (co  N.)  desta  misma  manera,  puntualissima- 
mente  como  esto.  (Yyabebe  oyupabó)  partio  en  el  mismo 
tiempo  que  el  otro.  (Ymboyahu  N.  erehaã  aypo  £Leê  ma- 
rãngatu  ymongaraybone)  ai  tiempo  mesmo  que  le  bau- 
tizas  has  de  pronunciar  essas  palabras  santas,  haziendo  le 
christiano.  Lo  mesmo  que:  (ymboyahurehebecatu).Nicol. 

Yabi— es  lo  mismo  que:  (yacatu)  ut:  (Arayabi,  K 
yacatu)  todo  el  dia.  Hasta  (Açayeramobe  pilú  yabi) 
desde  de  médio  dia  hasta  &  la  noche. 

Yabi —  adverbio  que  denota  gusto,  y  alegria,  ut : 
(Porá  yabiraco.  Haèbe  etè  yabiraco.  Ayete  j^abíraco)  etc. 
Los  usa  el  Padre  Band.  V.  Thes.  No  es  aora  mas  usado. 

Yabõ — ,  V.  Nabo. 

YaboS — yaboí,  V.  Ooyaboè,  oyaboi. 

Yabõte — ideni.  Ac:  (yanore).  V.  Ya. 

Yacatu — igualdad.  (Ndiyacatuy)  no  alcança.  (Acoy 
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N.)  otro  tanto  como  aquello,  ò  en  aquel  mismo  tiempo. 
Míentras  (Ucupe  pebo  N.  aíco  pembae  raãromo  ne) 
mientras  vais  alia,  iyo  cuídaré  de  vuestras  cosas.  V.  Ya. 
V.  Catu. 

Yae—  es  partícula  de  duda  ese  usa  desta  manera: 
(Tou  eme  yaè)  aunque  no  silo  comerá.  (Aipo  taètei,  tape- 
hendueme  yaè)  dire  esse  aunque  no  se  si  lo  entendereis. 
Band.  Pêro  no  es  mas  usado. 

Yaèy —  lo  usavan,  por  (ndiyaey)  pêro  aora  usan  : 
(ndey)  imper?onal,  1.  (ndiyaey)  potius,  (ndey).  (Panga 
yabahemo  range)  aun  no  Uegamos  ? 

Yaibe — 1.  (naibe)  poço.  Es  poço  ò  nada  usada. 
(Yaibe  fíoretamo  chemboapibinirae)  oxalá  me  ubiera  con- 
solado, dando-me alguna  cosa,  nada  médio.  Mart.  (Yaibe 
uoteyaico)  bastará  lo  que  hemos  estado  juntos.  Band. 

Yande — h  potius  {nB,náe)  nosotros. 

Yaquerea  — iáem.  -ác:  (Hyaquereà).  V.  Hiyamburn. 

Yataá —  se  junta  regularmente  con  la  partícula 
(pe)  y  tiene  esta  fuerça  (Ab  que).  (Yaraãpe  abe  omarõ) 
ah  que  se  muriò  fulano.  (Yaraápe  herababo)  ah  que  me 
pesa  que  lo  ha  Uevado.  Bandini.  No  la  usan  mas. 

Ye— 1.  (ndaye)  dicen  que.  (Emouayé)  assi  dicen 
que  es.  (Ma  mbaeye  rehegua  ruguãy,  1.  ndayecueruãy 
ebocoyjiupigua  catu)  esso  no  es,  diceria  si  no  verdad.(Ye- 
guarèflo  ebocoy)  esso  es  cuentro,  no  es  verdad. 

Yeahoçe —  (catu,  yeahoceretei)  con  excesso.  (Jesu 
Christo  ílanieyara  tecoaçY  tetirõgaiu  N.  oyporara)  Nues- 
tro  Senor  Jesu  Christo  padec  iò  variedad  de  tormentos 
con  excesso. 

Yebí—  vez.  (Pete\  yeb  )  uma  vez.  (Aguiyebete  yebí 
vebl)  te  doy  una,  y  otra  vez  las  gracias,  òparabienes. 

Yeeçapía  —  derepente  (1.  yeecapTbape,  1.  çapipe,  1, 
çapiabape.) 

Yey  —  dice  tiempo .  (Nderenduy  pãnga  Pay  remi- 
mombeú  yey  raè,  1.  oyey  raè)  no  oyste  lo  que  el  Padre 
dicho  esta  mafiana?  (Yey  ima  ohò)  mucho  há  que  se  fue. 
(Yeyderamo  amomba)  lo  acabe  esta  mafiana.  (Yeyderamo 
abane)  irè  mafiana  por  la  mafiana.  Es  muy  usada. 

Yeyuca  —  aybete,  adverb.  (muchissimo),  ut :  (Ay- 
bota  N.)  lo  quiero  ò  deseo  muchissimo.  V.  Ayp. 

19  TOMO  LVIII,  P.  1 
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Yepè  —  tiene  varias  signiflcaciones,  ymuy  usadas. 
Aunque,  mas  que.  (Chenuparamo  yepe  ndayapoy  chene> 
no  lo  harê  aunque  me  açote.  (Tepeamo,  1.  tomo  oyuca,  hae 
amo  ndoyapoyche)  aunque  le  mataran^  no  lo  avia  de  hazer. 
(Tomanõ  yepe)  mas  que  se  muera,  ò  dexa  que  se  muera. 
(Tereyapobeme  yepe)  mas  que  no  lo  bagas.  (Yepebe  taray > 
mas  que  baga  mal  tiempo.  (Yepebe  roflemoyró)  mas  que  se 
enoja.  (Yepebe  ndenfipã,  bae  ndenefíe,  momarãngatuy) 
aunque,  ò  por  masque  te  açoten,  no  te  bazes  bueuo.  Aun 
(Cbeyepe  abá  beebácane)  aun  yo  irè  à  verle. 

(Ybapeguára  yepe  ramo  nãngâ  ymombeú  potaramo 
yfieè  rangue  cafiy  cafíy)  aun  á  los  santos  faltaran  palabras 
queriendolo  referir.  Nic.  (Tembiú  porejramo  açe  çoõ  òú 
yepe)  faltando  la  comida  aun  carne  come  la  persona,  (sin 
escrúpulo  puede  comer  carne :  essa  fuerza  tiene  el  (yepe) 
en  dicHa  oracion.  Con  la  partícula  (Bíte)  baze  óompa- 
racion  de  maiori  ad  winws,  vel  contra j  ut :  (Tupãray  yepe 
raco  omanõ,  bíretene  nande)  aun  el  bijo  de  Dios,  se  el 
mísmo  bijo  de  Dios  muriò,  quanto  mas  nosotros.  Es  lo 
mesmo  que  :  (Bínae),  tambien  equivale  mucbas  vezes  ai 
(bifia)  que  denota  imperfecion,  ut:  (Ayapo  yepe,  1.  bina) 
hizelo,  pêro  etc.  Mucbas  vezes  juntan  uno  yotro,  ut:  (Hu- 
pigua  yepe  bina,  ae  aete)  etc.  Es  verdad.  pêro  etc.  En  el 
futuro  dei  indicativo  aviendo  de  explicar  inperfecion  no 
se  hà  de  usar  dei  (Bina)  sino  dei  (yepe) .  (Abayepene)  ire 
pêro  etc.  Con  todo  esso,  no  obstante  (NomeSycbendebene, 
eyerure  yepe)  no  te  lo  bá  dedar,  con  todo  esso  pide  se  lo . 
Ciertamente.  (Ani  yepe)  ciertamente  que  no.  (Ndayapoy 
yepe)  ciertamente  que  no  lo  bize,  y  regularmente  en  lo 
negativo. 

El  Padre  Mendoza  lo  usa  tambien  en  lo  affirmativo, 
ut:  (Ereyequauca  yepe  Tupà  upene)  sin  duda  Dios  te  bá. 
de  castigar.  Para  que  no.  (Ecarú  eremanõ  yepene)  come 
para  que  no  mueras.  Arag.  (Penemomdeú  pebo  yepe  ana- 
retãme)  confessa  os  para  no  yr  ai  Infierno.  Mart.  y 
Arag.  Noseaque.  (Enemombeú  eremanõ  yepene)  confies - 
sarte,  no  sea  que  mueras.  Mend.  Primero,  antes .  (Eremanõ 
yepe  ndemarangaru  eymobene)  primero  moriràs  antes  de 
hazer  te  bueno. 

(Caáru  yepe  ndebo  eymobene)  primero  Uegari  la 
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tarde,  antes  que  te  vayas.  (Eroique  ao,  oquí  yepene) 
entra  la  ropa,  por  que  Uoverà  primero  antes  de  seccar-se- 

(Tou  raiba  Pay  ymongaraybo,  omano  yepene)  Nic. 
Yen  a  luego  el  Padre  à  batizar  le,  por  que  si  tarda  en 
venir,  morirá  antes  que  venga.  (Ayuby  bina,  aeto  checoe 
yepe  guirubo)  me  di  priessa  en  venir  con  animo  de  Uegar 
antes  de  amanecer,  con  todo  esso  me  amaneci  antes  de 
llegar.(Pítu  yeperamo  omocoromò)  .Nic.  Por  aver  les  cogido 
la  noclie  antes  de  acabar  lo,  lo  dilataron  &  otro  tiempo. 
(Acoy  mburubicha  era  pitu  yeperamo  oychugui  oyaô  yaò- 
baecue,  coetlramobeoneòmba  yebí)etc.  Nic.  Aquellos  prin- 
cipalesque  por  aver  les  cogido  la  noche  antes  de  etc.  signi- 
fica tambien :  continuacion,  ut :  (oho  yepe)  hablando  de 
las  vacas,  se  fueron  sin  parar.  Àrag.  Eneste  sentido  es 
muy  usado  el.  (Note  oho  note)  a  salvamento.  (Âbahê 
yepene)  Uegarè  a  salvamento.  (Ndayquaay  checoè  yepe 
lianguà)  no  se  si  llegarè  à  amanecer.  (Âceyepe,  Aba 
yepe)  escapo  me,  libré  me.  (Chepíhirõ  yepe)  me  libro. 
(Oguenohe  yepe)  los  facò  libres.  (Eremonoo  yepe)  ha- 
blando de  la  caça  la  erraste,  no  la  mataste,  la  dexaste  yr 
libremente.  (Todos  de  una  espécie,  solo,  solamente.  Are 
yepe  oroico)  estamos  los  de  una  parcialidad  ò  parentela. 
(Cunumi  yepe  tou)  venga  solo  los  muchachos.  (Vaca 
yepe)  todas  son  vacas.  (Abari  yepe)  maiz  solamente. 

Yeperami  —  dice  continuacion.  (Veperami  pngui 
ybírayya  ndenupà,  haê  naudeporerobiay)  parece  quel  el 
alcaide  no  haze  mas  que  açotar  te,  y  no  tratas  de  ser  obe- 
diente. Mart.  (Yeperami  pugulereyco  Abarembiú  ayramo, 
hàeyepe  naudeporerobiay,  1.  ndaroyai  ndeporerebiani) 
continuamente  te  estan  mordiendo,  y  con  todo  e>so  etc. 
Ygualando  &  la  presa  dei  tigre  quela  come  por  varias 
partes.  (Yeperami  ao  catupíii  arehecha,  curimú  erefie- 
mombota  hece)  parece  que  no  haze  mas  que  mirar  el  ves- 
tido bueno,  y  luego  lodeseas. 

Yepetepe  —  se  usa  con  el  adverbio  (co)  y  signi- 
fica que  aun  aqui  donde  no  pensaba.  (Coyepe  tepe,  1. 
coyepe  tepico,  mboi  ruyrae)  que  aun  aqui  donde  no  pen- 
saba ay  vivoras  ? 

Y'epe  ey CO  —  Como  sino .  (Coe  yepe  eyco  eya- 
panga)  como  sino  ubiera  amanecido,  se  entiende  assi  estas 
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darmiendo,  1.  entiendes  que  no  ha  amanecido,  para  que 
estes  darmíendo. 

Yepí  —  síempre,  de  ordinário.  (Ereícotey  N.)  siem- 
pre  estas  ocioso.  (Gheçifiee  namboayei  N.)  de  ordinário 
no  suelo  obedecer  à  mi  madre.  Tambien  lajantancon 
(ami),  at:  (Âfiemoyrõ  ami  yepe)  me  suelo  de  ordinária 
enojar.  (Yepí  etey)  may  de  ordinário.  (Yepigua)  lo  de  cada 
dia,  lo  ordinário.  (Yepignarama,  1.  guarãmamo)  para 
siempre.  Con  el  verbo  negado  dice  (nunca  jamas).  (Nan- 
demarãngatuyclie  yepiguarêmane)  nunca  jamas  serás 
bueno.  (Amome  yepi)  Can  siempre.  (Yepi  yepi)  repetida 
dice:  Continuamente. 

Yepotari  —  tari,  continuamente,  sin  cessar.  Oneê 
N. )  habla  sin  cessar. 

Yerobiari —  confiadamente.  (N.  fiote  angay  papípe 
oyco  aá)  vive  en  pecado  sin  receio  confiadamente. 
Lo  usan  tambien  echo  verbo.  (Onemombeucaru  eybae 
Payupe  hemimboyequaacue  yepe  ángaypa,  oyerobiariiiote 
açe  angapTpe  oyna.  Nicol.  Los  pecados  aun  confessados 
de  los  que  no  se  conflessan  bien,  perseveran  confiadamente 
sin  receio,  y  temor  en  el  alma.  (Checopo  yerobiariramo) 
estando  mi  chacra  lo  sana,  etc. 

Yete  —  es  lo  mesmo  que :  (Aete)  pospuesto  &  diccion, 
que  acaba  en  (y)  contracto,  ut :  (ndoyabaruguãy  yete,  1 . 
ruguãy  aete)  pêro  no  entendiendo,  etc. 

Yíplfbe  —  desde  el  principio.  (N .  aiporami  heco)  desde 
sus  princípios  está  ò  se  porta  dessa  manera .  (NdayípYnote 
ruguãy)  no  ha  dido  la  primera  vez,  hoc  est:  muchas  vezes. 

Yo  —  que  con  narigales  haze :  (no)  es  reciproco 
mutuo,  y  muchas  vezes  es  lo  mesmo  que  :  (tapicha)  pró- 
ximo, ut :  (cheyoupe)  &  mi  próximo.  (Youbicha)  es  lo  mesmo 
que  (guapicha  pabe  rubicha).  V.  Arte  parte  3  cap.  2  §  4. 

Yoà  —  uno  sobre  otro.  (Emoy  yoá  yoá,  1.  emboyoft 
yoá)  pon  lo  unos  sobre  otro.  (Oyoá  yoá)  estan  unos  sobre 
otros.  (Ahepibeê  yoa)  pague  doblado.  (Quaria  yoá  herabae) 
libro  de  muchos  pliegos . 

Yoabíey  —  concor demente.  (Aypoj'  N.)  esso  dixeron 
todos  concordemente.  (Mbaè,  1.  Teco  N.  Pípe  amboy- 
equaápeème  gnitecobone)  os  lo  explicarò  con  una  seme- 
janza,  ò  parábola. 
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Yoapí —  segunda  vez.  (Amombeú  N.)  digolo  la  se- 
gunda vez.  (Amboyoapí)  repetir. 

YoapTri — dos  extremos,  ut  :  (yoapíri»  vel  oyoa- 
píri  oroguerah&)  Io  llevamos  dos  en  un  paio,  ò  como  filia 
de  manos.  (Yoapirichaa)  cosas  que  estan  en  los  dos 
extremos . 

Yobai  —  uno  enfrente  de  otro.  (YobaTchua)  con- 
trários. (Chepoyobai,  1.  yobaibe)  mis  ambas  manos.  (Am- 
boyobay)  carear,  haze  sinalefa  de  la  (o),  porque  avia  de 
decir  :  (yoobay.) 

Yob  te  —  médio.  (Yobítepe)  en  médio,  (yobíterupi) 
por  médio,  (yyobíterapi  obalie)  Ilegò  á  Ia  mitad.  (AÔn- 
ioyobíte)  partir  por  médio, 

Yocuè  —  una,  y  otra  vez,  suceder  se.  (Ohoyocue 
yocue)  fue  muchas  vezes .  Hecho  verbo  (oyocue  yocue)  es 
Io  mesmo  que  (oyopiru)  se  remudan. 

Yocupe  —  uno  tr  as  otro .  (Peyocupe  cupeíme)  no 
esteis  uno  atras  otro.  (Hogarerà,  yocupe  cupedae)  mu- 
chas casas  unas  trás  otras.  (Yocupebo  emoy)  ponlos  uno 
atras  otros,  1.  (emboyocupe.) 

Yochebe  —  successivamente.  (Yochebê  hebê  ohò) 
se  fueron  sucessivamente  unos  atras  otros .  (Acoi  Tupã 
oguçu  yporã  yocliébe  hebebae,  Mburubicha  Salomon  ya 
rembiapocue).  Nic.  Aquel  la  iglesia  toda  sucessivamente 
por  sus  partes  hermosa  qae  etc. 

Yogui  —  (yogui)  uno  debaxo  de  otro,  ae  (yoguí 
yoguí)  ropa  doblada.  (Aba  yyáo  yoguí  yoguTbae)  hombre 
que  tienemuchos  vestidos,  uno  debajo  de  otro. 

Yoíbi  —  1.  (yoíbiri).  Junto  de  las  cosas.  (Oyogue- 
raha  N.)  se  fueron  juntos.  (Yoibíri  amoy,  1,  amboyoibíri) 
lo  puse  uno  à  lado  de  otro.  (Arecoguçu  yoíbiybí)  nuestras 
chacras  unas  juntas  &  otras.  (Mbia  yoíbí)  coraçon  doblado. 
(OpYa  yoiblf  aupTpe)  dixoBand.,  hablando  de  Judas  con  su 
coraçon  doblado ;  (yoTblíricua)  dicenlo  à  los  hermanos  de 
un  parto. 

Yoyá  —  ygualmente.  (Ayoíhayoyá,  1.  yoyacatu,  1. 
yoyabetei)  se  aman  mutuamente  con  ygualdad.  (Ambo- 
yoyá)  ygualar,  emparejar,  conformar.  (Erehepibê  yoya 
ndeãngaypapaguerane)  has  de  satisfacer  ai  justo  por  tua 
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peccados,  (yoyabi)  ygualmente.  (Tupã  co  ybímoôa  eymbe 
jepe  yoyabi  fiote  guecoorí  apirey  pípe  oyco)  Nic.  Dios 
sue  ygualmente  bienaventurado,  aun  antes  de  criar  el 
mundo. 

Yopara — variamente.  (Nde  marangatu  N.)  &  vezes 
eres  bueno,  à  vezes  no.  (Ao  N.)  lienço  listado. 

Yopébo  —  en  ringleza.  (Opèbo,  1.  oyopebo  yahá 
hobaícimo)  vamos  en  ala  à  encontrar  le.  (Ytabera  rendíya 
porã  hechaca  recoe  coebae  afio  oyope  yopèbo  ymbo  yapíre 
nugui  ybíatã  recobiaramo  ndemamã  mamãhá).  Pomp. 
Lapides  presiosi  omnes  muri  tui,  etc. 
,  Yoprpe  —  uno  dentro  de  otro .  ( Oyapípe  pípe  ) 
estan  unos  dentro  de  otros.  (Amboyapipe)  poner  uno  den- 
tro de  otro.  (Tupão  yporã  yopípe  pípebae).  Nic.  Iglesia 
toda  hermosa  en  lo  de  dentro . 

Yopíri  — juntos  en  compafiia.  (Oyopíri  oyco)  estan 
juntos  en  compafiia.  (Oyopiruçu)  muchos  juntos  en 
compafia  en  habitacion  etc. 

Yopo  —  (yopôpe)  sucessivamente,  de  mano  en 
mano.  (Os^opó  yopópe  erey  nãnga  temimbotara  aú  chere- 
reconi).  Pomp.  Los  dolores  que  padesco  se  dan  las  manos 
unos  a  otros . 

Yotatè  —  diferente .  (Oyotate  niã  açe  reconi  gua- 
rínlhãpe)  es  muy  differente  el  ser  de  los  que  estan  en  la 
guerra.  Erradamente.  (Pehaíhu  yocarè  tatè  mbaè  ybi- 
peguara  angaú)  amais  las  cosas  de  la  tierra  no  deviendo, 
errais  en  esso .  Mend . 

Yohuamo — 1.  (yoguanõ)  muchos  juntos  de  la  misma 
parcialidad.  V.  Oyohuamõ. 

Youpebe — (pebe)  afiadir  unos  á.  otros.  (Pay 
Abareguaçuramo  guecó  rire  rac  San  Nícolas  marangatu 
omboyoupe  pebè  etey  gueco  aguiyeicatu  ymboetabo) 
Nic.  Despues  de  aver  sido  obispo,  San  Nicolas  crecio 
mas  en  la  virtud,  afiadiendo  obras  buenas  á  obras  buenas. 

Youpi  —  juntos.  (Ooupi,  1.  oyoupi  ohó)  ftieron 
juntos. 

Youpibe  —  (píbe)  unos  trás  otros.  (yba  oyoupibe 
pibe)  las  frutas  se  alcancan  las  unas  &  las  otras  sucessi- 
vamente. 
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Is/L 

Ma — Interjec.  dei  que  desea  6  se  duele,.  (Aharamo 
hechàca  raè  ma)  oxalá  se  fuera  aver.  (Cherayrima)  ah  ! 
hijito  mio.  Del  que  se  admira.  (Tu  ma  ypiahaínduçu 
etey  tepico.  Tupã  renda  raera  )  O  qitam  magna  es 
domus  Domijii.  Pomp.  Antepuesto  regularmente  dice; 
Pues.  (Ma  ndaha  ychetamo  hera)  pues  no  avia  de  yr? 
Qual.  (Ma,  1.  Mbae  pãnga)  qual  es  ?  (Mbae  amo)  cou  verbo 
negado  (ninguno),  nt:  (mabaeamo  ndoi  quaaichene).  Inst. 
Ninguno  lo  sabrá.  Donde  (Ma,  1.  mame,  1.  mapehini) 
donde  está?  (Ma  hera  Pay)  donde  estará  el  Padre?  (Ma) 
lo  mesmo  que:  (marã),  ut:  (manungape,  1.  marãnungape) 
de  que  manera?  (Ma  flabê)  idem . 

Ma  comopaè  —  es  lo  mesmo  que  (Hiamopaè)  fuera 
bueno  que.  Este  segundo  es  mas  usado. 

Maê  —  Interjec.  de  la  muger  que  desea,  ò  se  com- 
padece . 

Mabõ  —  no  se.  Lo  mesmo  que:  (Heruguà).  (Mahê 
angarey)  Interjec.  de  la  muger  que  no  cree,  ô  se  haze 
burla. 

Mambipe  -—  1.  (mambipee,  1.  Ambipe)  despues  de 
algun  tiempo,  ut :  (Mambipee  ahane)  iré  despues.  Se 
usa  tambien  en  el  pretérito.  (Mambipee  oho)  muchissimo 
há  que  se  fue. 

Mamo  —  lexos.  (Xa  N.  eleruguãy)  no  está  muy 
lexos.  Lugar  donde.  (N.  ígua,  1.  mamongua  pãnga  nde) 
de  que  lugar  eres?  (Mamoé)  en  otro  lugar?.  (N.tetirõ)  don- 
de queira  ?  (Mamofio  ey  tequanãnga  Tupã  reco)  lo  mesmo 
que :  (Mamõpabêne)  Dios  está  en  todo  lugar.  Puede  signi- 
ficar quando,  ut :  (Mamo  hera  ndemarãngatu)  quando  te 
haras  santo.  (Mimobe  pãnga)  hasta  a  quando. 

Manamo  —  1.  manãmo  :  quando  horas.  (N.  panga 
ereyume)  quando,  á  que  tiempo  has  de  venir  ?  Mend. 

Marãnamo  —  (guarã)  idem  estj  ac  :  (Tecoreberamo 
guarã)  para  quando  se  ofriciere  la  ocasion  6  necessidad. 
(Marãnamo  guarã  pãnga)  para  quando?  (Manãmo  panga) 
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qaando?  (Maramangatu  panga  erehone)  quando  pro- 
priamente te  ir&s  ?  Com  las  partículas  (nanonderuguãy) 
dice  :  para  nunca,  ut:  (Na  manamocheçe  fianonde  ruguãy) 
para  nunca  salir.  Mas  usado  es  (Na  amómecheçe  imoo- 
deruguãy).  Tambien  dicen:  (Na  aracaebey  yepe,  1.  na 
ara  amo  pipe  yepe  clieçe  nanonderuguãy). 

Mara — que;  incluye  pregunta.  Lo  usan  quando 
no  han  oydo  bíen  lo  que  se  les  dice,  ut :  (Mai  ã)  que  ?  que 
es  lo  que  has  dicho.  (Marãbe)  que  mas?  Se  puede  poner 
tambien  la  nota  de  pregunta  (Mara  paugã  hey)  que  diso  ? 
Haràs  (Mara  amo  pangã)  que  avia  de  aver? 

Mara  píã  r&  —  (marã  piau  r&,  marã  pico  rá)  que  es 
esso?  Dicen  lo  por  enfado  &  mucliachos  inquietos.  La  mu- 
ger  dice:  (marã  pico  rarè,  l.  ay  pico  rarè);  pêro  sison 
muchos,  en  lugar  dei  (pico)  usam  piã  1.  pugui). 

Marã  —  como.  (Marãpe  ndereco  ypíri)  como  te 
fue  estando  con  el?  (Marãnúnga,  1.  marãranu  pangã 
ndereconi  raè)  como  te  ha  tratado  ?  (Marã,  1.  mararamí 
panga  nde  angaipapaguera,  ndemauõ  rinene)  como  te  irá 
con  tus  pecados  despues  de  muerto?  (Marãramingna 
tecoaçi  catu  pipo  oilandu  acnipe  raè)  como  seria  el  dolor 
que  entonces  sintio?  (Marãetype  ereype  ereico)  como 
estas  de  salud?  (Marãeteyguo  catu  pico  ndereco)  qual  es 
tu  officio,  empleo?  etc.  (Marãbe)  como  mas?  (Marã  oicobo 
pipo  açe  ohupitíne)  de  que  manera  portando  se  la  per- 
soua  lo  alcançará.?  B.  (Marãherã)  no  se  como.  (Maran- 
gatu  hera)  idem . 

Marã  — daflo,  mal  (N.  ndaycoy  Abaupe)  no  hago 
dailo  à  nadie.  Mart.  (Chemomarã)  me  hizo  dafLo.  (Mbaò 
yromarãmbíre)  cosa  dafLada.  (Mbaè  maraney)  cosa  intac- 
ta. (Ndembaè  ymorã,  chembaè  aete  namaray,  1.  namo- 
rani)  tus  cosas  han  recebido  dano,  pêro  mis  cosas  no  estan 
malas,  intactas.  (N.  chereco  eyramo  yepe,  1.  Na  N.  che- 
recoramo  ruguãy  yepe  chenupaucã)  sin  aver  hecho  por 
que,  me  hizo  açotar.  (N.  tetlrõ  ranguera  guímande  pi- 
hirõ)  nos  libro  de  todo  mal.  (Marãberamo  yepe  tahâ) 
venga  lo  que  vinirehè  de  yr.  (Ymarãmbota)  tiene  mala  in- 
teucion.  Maio  de  salud.  (Chemará  guitecobo)  ando  enfer- 
miço. Nandemaraí  pãnga)  no  estas  maio?  Modo  de  saludar, 
perguntando  :    como  está  fulano?  R.  (Nimaray)  no  esta 
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maio,  esta  con  salud.  (Chemarãney  gaitecobo)  vengo  cbn 
salad.  (Agaíyebete  nderecomarãaey  rechaça).  Nic.  Ale- 
gro me  que  te  veo  con  salad.  Negado .  (Namaray)  dice  : 
no  esta  mal  echo,  está  baeno .  (Nama  raychebe)  no  parece 
maio. 

Mara  —  culpa,  maldad,  vellaqueira.  (Abamarãney; 
1.  marã  teqaarey)  hombre  sin  culpa.  (Machemaray  ete 
00  Aba  che  yyncancahagoã  rehe)  Innocens  ego  mm  a 
sanguine  hujxis .  (Tecomarãnday)  culpa  grave,  maldad. 
<Marã  maràhey  chebe)  dixo  me  mil  oprobios,  etc.  Calum- 
nia  (N.  amoheçe  ymboyá.haguã  ndoyóhubi)  no  pudo 
calumníar  le,  no  halló  que  achacar  le. 

Marã  —  afronta.  (Amomarã)  le  afrentè.  (Poromo- 
mãrãhá)  afrentador. 

Marãè  — 1.  potius,  (Marãnungaè)  de  otra  manera. 
Aeste  (marãé).  Mart.  le  do  otros  dos  sentidos ;  (como 
es  possible),  ut :  (Marae  panga  curiteí  ereyapo)  como  es 
possible  que  lo  ayas  hecho  tan  presto.  Quicas.  (Marãê 
carárípe  eremamõne)  quicas  moriras  en  el  hierbal.  (Me- 
gu&i)  es  mas  usado. 

Marã  yabe  —  1.  (ílabe)  de  que  manera. 

Marãnamboè — quando  turbio  corre.  (N.  terepíta) 
mire  que  buelvas,  y  quando  turbio  corre  puedes  que- 
darte.  Mart. 

Maramo  —  1.  (Manamo)  quando.  (Maramongãtu 
erehone)  quando  te  iras.  (Marànamo)  idem  et  citatius. 
(Marãnamo  guarã)  para  quando  se  ofreciere  la  ocasion,  ò 
necessidad.  (Marãnamo  erey).  Mend.  A  qae  vienes,  que 
es  la  causa  de  tu  venida?  (Mbaera  rehe  panga  ereyu)  es 
mas  usado. 

Marãndeè  —  diflFerente.  (N.  ami  nderu  cherereco) 
de  otra  suerte  me  suele  tragar  tu  Padre.  (N.  racoherã) 
no  es  esse  su  nombre,  ed  otro.  Mend. 

Marãngotl  —  hazia  que  parte .  (Marangotl  agui)  de 
hazia  que  parte. 

Marãnguà  —qual,  que  tal,  quem.  (N.  peereypota) 
qual  quieres?  (N.  pipo)  dicenlo  quando  oyen  algo, 
y  no  lo  yen,  que  es  aquello  ?  (N.  repe  Peru)  que  tal  es 
Pedro  ?  (N.  pangã  oyapo)  quien  lo  hizo  ?  En  este  sentido, 
es  poço  usado. 
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'  Marãngua  —  porque,  como.  (N.  pipo  coaray  oyelie- 
chancarey  fiote  flnderob&bo  oquàpa)  como,  porque  las 
nubes  se  nos  ponen  a  Ia  vista,  y  se  vau  sin  damos  agua . 

Mar&nguarete  —  ruim.  (Marangnari)  ruincillo. 

Mara  ramo  —  porque? 

Maratamo  —  1.  (mor&  amo)  como  avia.  (Matâtamo 
ayapo  raè)  como  lo  havia  de  hazer,  es  muy  difiScil. 
(Maramungatamo)  usitatitis,  (1.  marãramitamo.) 

Maratamo  paò  —  Este  modo  de  hablar  es  muy  usado^ 
pêro  affirma,  ò  niega,  conforme  la  pergunta  que  le  pre- 
cede ;  si  la  pergunta  affirma,  la  respuesta  es  negativa 
ironice,  y  por  conseguinte  los  affirma,  etc.  é  contra. 

E.  G.  (Ogueru  pangáne)  ha  de  traerlo?  R-  (Mara- 
tamo paè)  por  que  nò,  icl  est,  si.  (Ereypota  panga)  lo  quie- 
res  R.  (Maratamo  paé)  porque  nò,  idest^  si  loquiero  ? 
Al  contrario  si  la  pergunta  dixera  por  lo  negativo.  (Ndo- 
guernyche  pangâne)  no  lo  há  de  traer  ?  R.  (Maratamo  paé) 
porque  lo  avia  de  traer,  idest:  no  lo  ha  de  traer. 
(Ndereyporari  pangâ)  no  lo  quieres?  (Maratamo  paè) 
porque  lo  avia  de  querer,  id  est :  no  lo  quiero .  De  lo 
dicho  se  saca,  que  si  lo  pergunta  se  haze  por  la  negacion 
niega,  y  si  se  haze  affirmando,  affirma . 

Materu —  pães  donde  está,  que  es  dei  dice  uno  : 
(Aruima)  ya  lo  traxe,  el  otro  no  viendo  lo  que  traxo  le 
dice :    (Materõ.) 

Matete— mucho.  (Erú  N.)  trae  mucho. 

(Aba  N.  oiço)  ay  muchos  índios. 

Mbaè—cosa.  (Chembaè)  mis  cosas,  mi  ato. 

(Mbaè  ey)  nada.—  (Mbaè  ey  agui)  de  la  nada. 

(Nambae  ruguay)  —  no  es  cosa,  no  importa.  (Nam- 
baeangau  ruguay)  no  es  cosa  deburla,  id  est :  es  muy  im- 
portante, es  cosa  grande. 

(Mbaecué)  —  despojos.  (Amombaé)  hazer  que  tenga 
algo,  dar-le  algo.  (Ymbaé  het&baè)  los  ricos.  (Mam- 
baerã  rehe  ruguay)  no  por  interes.  (Mbaè)  otra  cosa. 
Que  (Mbaé  Pay)  que  Padre  ?  ( Mbaebe  )  que  mas  ? 
(Mbaèrareno  pangã)  para  que?  (Mbaèramó)  con  acento 
largo,  lo  dicem  ironicamente,  quando  alguno  dice  alguna 
cosek  sabida  de  todos  por  nueva.  (Mbaecuerari  panga 
oinupá)  porque  causa  le  acotò. 
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Mbaè — usanlo  tambien  para  decir  una  cosa  abso- 
luta, 7(t :  (mbaé  pire)  cuero  :  literalmente  dice  pellejo  de 
coza.  (Mbaé  acangue)  calabera.  (Mbaiaçê)  dolor,  etc. 
En  los  verbos  equivale  a  la  partícula  (poro),  uf:  (Mbaè- 
yucá)  el  matar,  iã  e.^t :  (Porayuca)  la  usan  muchissimo  en 
los  apodos,  út:  (Mbaènambiqua  guaçu)  orejudo.  (Mbaè 
mêmba)  animal.  (Mbaè  aygue)  vil.  Con  (eté)  pospuesto 
ai  nombre  adjectivo  dice  :  (que  cosa  tan).  (Mbaé  pueúeté 
cheygara)  que  cosa  tan  larga  es  esta  mi  canoa.  Con 
(meguay  cami)  dice  :  algo  deve  deaver,  lU:  (Meguay  cami 
mbaè)  deixo  lo  un  índio  viendo  que  una  muger  avia 
partido  um  monstruo,  y  quizo  decir:  quicas  tubo  que 
aver  con  algun  animal. 

Mbeguè  —  de  espacio,  blandamente .  ( Mbeguè 
mbeguè)  repetido  muy  de  espacio.  V.  Thes. 

Mbly— V.  PTy. 

Mblpe — es  lo  mesmo  que  (pipe)  y  haze  (mbipe), 
quando  le  precede  narigal. 

Mbite — quanto  mas.  (Mbilebè)  idem,  V.  Lite. 

Mbo — r.  (contentun).  (Anaretâmbóra)  losqueay  en 
inferno.  En  la  composicion  haze  (pó) .  (Ndipori  tembiú) 
no  ay  comida.  (Naembè  porey)  plato  vacio.  (Tupãno 
nângâ  chepTá»  póramo)  a  solo  Dios  tengo  en  mi  córaçon. 
(Aypofog)  VHciar  (efTecto).  (Ambopó)  effectuar,  cumplir, 
V.  Po. 

Mbobi  —  quantos.  (N.  panga)  quantos  son .  (N.  yebi 
pangà)  quantas  vezes.  Algunos.  (N.  note)  algunos.  Ne- 
gado dice,  muchos :  (Nambobí  note  ruguay  1 .  nambobirô 
note  ruguay)  son  muchos. 

Mbohapí— trez.  (Mbohapíhapi)  de  trez  entrez. 

Mboipiri — en  la  otra  banda . 

Mboyepetey  —  1.  (monepetey)  uno.  (Monepeteyn- 
gatu)  un  solo.  Tambien  algunos  dicen :  (mboyepei,  1.  mo- 
nepei.) 

Mburú— dei  que  se  enfada,  wf;  (Yahamburu)  ea  va- 
monos  yá,  que  estoy  enfadado  de  tanto  aguardar.  (Tereho 
mburu)  vete  en  hora  mala.  La  uzan  tambien  animan- 
dose  en  el  travajo,  uf:  (Yahupico  ybira  mbururej^)  e 
a  levantemos  este  paio.  Se  uza  tambien  com  proposi- 
cion,  tU :  (Afiemombaraete  mburu  upé)  resisti  ai  maldito. 
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(Âmombora)  verbo,  tiene  trez  sígníficaciones:   Animar, 
Âmenazar,  ò  Desafiar,  y  Detestar. 

ale— V.  Pe.  V.  Be. 

Mêgaã — I.  (m^guâ)  malamente.  (Chererecomeguâ) 
me  trato  malamente.  (Ecomeguâ)  es  lo  mesmo  que  (te- 
cobay)  accioQ  mala,  y  peccamiuosa.  (Amomegaã)hecharlo 
á  perder,  y  destorar  doncella.  (Mbaè  meguã  ndipiçicabi) 
vienen  las  desgracias,  averiaS;  etc,  sin  qae  el  hombre 
las  pueda  impedir.  Band.  Significa  tamCTen  chocarreria. 
V.  Thes. 

Meguâ  ete — es  lo  mesmo  que  :  (Guâete),  ut:  (Megnâ 
ete  piche  angayapa  reromanõmo)  desdichado  de  mi  se 
maero  en  p ecoado. 

Meguay  —  (comi  1.  namí)  quicas,  por  ventura,  pe- 
dra ser.  (Meguay  cami  reõ  ndereçapl&ne)  podrá  ser  que 
lamuerte  te  coxa  de  repente . 

Meliê — V.  Pehê. 

Memè  —  todos.  (Aba  meme)  todos  los  liombres,  ó 
todos  son  hombres.  (Aba  pia  pee  meme  chequice  oguereco) 
quien  de  vosotros  tiene  mi  cuckillo.  Suele  explicar  todos 
de  una  espécie.  (Orememe  oroyú)  todos  desta  parcialidad, 
ò  deste  pueblo  venimos.  (Ymemêngue)  sus  aliados,  los 
que  fueronde  su  casa,  ò  pueblo,  ete.  (Ghememe  ebocaibae) 
essas  son  mis  parientes,  ó  de  mi  bando,  ete.  (Gheao  me- 
menguarè,  ndecalso)  Arag.  tus  calsones  son  deste  pano 
que  mi  camiseta.  (Memengãtu)  todos  sin  quedar  nadine 
todo.  (Ndememe  ypo  ererecone)  Band.  Os  lo  dará  todo  á 
vos,  y  nos  dexara  sin  parte.  (Ndemarângatu  meméramo) 
Ins.  siendo  todo  bondad.  (AIx  cheyara  liaihupirá  meme) 
idem.  Ah  mi  senor  todo  digno  de  ser  amado.  Junta- 
mente. (Gbe  meme  mbia  chó  sape)  juntamente  con  migo 
fueron  ál&  chacra,  Band.  (Mientras)  pospuesto  ai  (ramo), 
ut:  (chemongetaramo  memê)  mientras  me  hablava.  Band. 
(Ghehóramo  mesmê  quarahi  oique)  Nic.  mientras  iba,  el 
sol  se  puzo.  (Gherecoramos  memê  quie,  mbia  amboè  gui- 
tecobne)  mientras,  yo  estuviere  aqui  ensenárè  la  gente- 
Mart.  Siempre.  (Gheho  memê)  siempre  que  yo  voy.  (Gheay 
mem  3  pe  chequay  nandu)  siempre  hé  de  ser  yo  el  mandado. 
Ruiz  (Bumâníatu  paço  checi  cbepía  rendaberey  reconi  raè, 
guyabo  memê)  Band.  Deciendo  siempre,  pues  donde  está 
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mi  madre  assiento  de  mi  coraçon.  (iíerney)  ideni .  (Che- 
meme^  ayu)  siempre  vengo  yo,  y  no  otro.  Band.  (Na 
memey  ruguay  ace  y  yaponi)  no  siempre  se  haze.    Band. 

Metey—  V.  Petey . 

Michi  —  poço.  (Míclii  note  aypiçi)  un  poqnitito 
cogi. 

Mini —  poço,  (miri)  idem.  (Mini  yepe  nanandny)  no 
senti  nada,  (miningne)  el  menor. 

Mo  ang  —  suspecha.  V.  Thes.  foi.  38. 

Moa — 1.  (moay,  1.  moangi)  poço.  Mbaè  mini  moangi 
omeê  cliebe)  médio  poqaenissimo.  (Cunani  moingi)  mino 
chiquito.  (Namoangi  rnguaã)  no  es  poço. 

Mo  ãngabeyme  —  sin  pensar.  (Mo  angabeyme,  1. 
omoangabeyme  teó  nadderecapiáne)  cogernos  ha  la  muerte 

quando  menos  lo  pensamos,  (l^emoáeyme,  temimoã  eyme, 
mbaè  moã  eyme)  idem. 

Mocoy  —  dos.  (Mocó  mocoy)  de  dos  en  dos. 

Mombíri—  lexos.  (Mombírígua)  los  que  estanlexos. 

Monepetey  —  uno .  (Monepeteyngatu)   un  solo,  1 
(mboyepetey  ngâtu) . 


Na—  1.  (nda).  Parti  cuia  que  precede  &  la  negacion, 
(y)  vel  (ruguay),  uf:  (ndatipíi)no  estahondo.  (Naemona 
ruguay)  no  es  assi. 

Na —  Terminacion  de  algunas  sopinos,  ut :  (honoina) 
que  sale  dei  verbo  ( Anoy )  y  dei  verbo  (Âhenoy) . 

Na  —  cosa  parecida.  (Tararina)  cosa  perecida  &numo. 
Con  las  diciones  que  no  son  narigales  dice  (rayetirã)  cosa 
parecida  &  barata. 

Na  —  esto.  (Narine)  despues  deste.  (Omongera  na 
oyabo)  le  ablo  deciendole  esto,  ò  desta  menera.  (Naiami) 
desta  manera.  (Tayná  repíãraè  ra)  que  assi  passa  la  cosa  ? 
Band.  (Nay  1.  nayrami)  dice  :  tan  poço  como  esto.  (Nay 
ameê  chupe)  le  diran  poço  como  esto,  senalandolo.  (Naybe 
nõ  rarahá)  llavãrè  este  poquito. 

Na —  Alguna  vez  es  lo  mesmo  que  :  (nangã). 
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Naco — Particala  afifirmativa  compaesta  de(Qangã^ 
y  co).  Veis  aqui  ciertamente,  yo  cíertamente,  veis  aqui 
que  yo.  (Acoi  nandeyú  haguepe  naco  ahecha)  Arag.  alia 
en  donde  nosotros  bebímos,  lo  vi.  (Bite  naco)  quanto  mas 
esto  que  veis,  ò  sabeis  etc. 

Nambiy  —  finalmente.  (N.  ohopota  coyte)  ya  final- 
mente se  h&  determinado  &  yr-se.  (Nambíype  ereyu)  que 
assin  has  venido  ?  Supone  que  antes  avia  tenido  alguna 
deficuldad.  Aora  mas  que  nunca,  aora  despues  de  tanto. 
(N.  panga  NdenembTahíy  az  eicobo  raè)  aora  tienes  ham- 
bre  quando  antes  no  lo  lias  tenido . 

Nami —  (1.  ami)  solia.  (Ah  namí  ebapo)  solia  oy  yr 
allá. 

Namo —  V.  Rano. 

Namomey— Interjec  dei  que  se  acuerda  dei  bien 
passado.  (Namomei  niche  cherecombaraete  carambohe 
guitecobo)  ah  que  antiguamente  estava  yo  mas  fuerteetc. 

Namomey —  (cheangaipabeyramo  carambohe)  nunca 
hè  pecado.  Mart.  Mas  usada  es  :  (Amomê  yepe  nachean- 
gaipabi.  y.  Amomê. 

Nanderey  —  muchissimo.  (N.  ahailiu)  le  amo  mu- 
chissimo.  (N.  yetè  erá)  trae  batatas  &  bulto,  sin  quemiues, 
òcuentas.  Band.  Este  (nanderey)  no  quíere  decir  dema- 
ciado,  que  esso  se  disse  con  :  (Nde  etey.) 

Nanga —  Partícula  affirmativa,  como  queda  dicho  en 
el  Arte,  y  suele  suprir  el  verbo  :  Sum,  es,  est. 

Nani— 1.  (nandi)  sin  nada,  vacio,  assi  como  está 
entero).  La  significacion  es  indeterminada,  explica  priva- 
cion  de  cosa  en  comun,  y  assi  seguna  la  matéria  de  que  se 
trata  se  ha  de  especeficar,  tit:  (Nani  ayco)  estoy  sin  nada, 
sin  tener,  ò  que  comer,  ò  que  vestir,  ò  un  vassallos,  ò  sin 
muger.  (Cambayu  nani)  caballo  sim  omillos,  ò  sin  carga. 
(Oaãnandi)  monte  assi  como  se  esta  sin  roçado,  sin  cha- 
cra. (Moiyape  nani)  pau  assi  como  est&  entero  sin  ser  cor- 
tado. El  superlativo  es:  (  Nani  eté  1.  nandete,  1.  uande- 
tey  ayco)  estoy  pobríssimo.  (Sin  paga).  (Nani  ayaca  taraha 
rãngè)  dexame  llevar  el  cesto  sin  paga  que  despues  lo 
pague. 

Ndaè  —lo  mesmo  que  (ne,  1.  nangã ) .  (Nderobami  bamin- 
detey  amondaè,  1.  amore  comitã  marãngatu  guinderobaquè 


partículas  dela  lengua  guarani  169 

cyna  ãngá,  oãnga  rembipe  gaaça  pipe)  etc.  Band.  hablando 
con  el  sol,  ai  qual  comparando  la  hermosara  dei  alma  de 
la  nifia  Maria  Santíssima,  le  dicerCiertamente  se  eclisàra 
con  los  resplandores  de  sa  alma,  si  estubiera  delante  de  1& 
esta  nina. 

Ndáey  —  1.  (ndey range)  aun  no.  Bige  gerandio . 
Desta  se  habló  en  el  Arte,  en  los  verbos  irreg.  en  el 
Escol,  dei  verbo  (Ae). 

Ndaéycetarao  —  V.  el  Arte  en  lugar  sobre  citado. 

Ndaeroyay  —  1.  potíus.  (Ndaroyay)  con  todo  esso 
no.  No  por  esso.  (Caehe  catu  yepé  erevu.  N.  erevu  che- 
rechára  raè)  dias  há  que  viniste,  y  con  todo  esso  no  has 
venidoaverme.  Enel  futuro haze(nduroyiche),tf^:  (ouyepe 
chereraha  rehabaú  andaromarcho  chererahame)  aun  que 
aya  venido  á  llevarme  no  por  esso  me  Uevava . 

Ndaetey  — mucho,  6  machos.  (N.  ahaihu)  amole 
mucho.  (N.  cata)  muchissimo.  (N.  ahe  eherecoay)  con 
demasia  me  hâ  mal  tratado.  (K.  panga  tayaçu)  eran 
muchos  los  puercos?  (Ndaete  ey)  algunos. 

Ndaeteé  —  1.  potiiis  impersonalmente,  (ndeyteé) 
esto  es  la  canza  que  yo,  y  por  esso  yo.  (Ndeneé.) 

Ndahayeé    —  rugaaj'  no    lo  há,    de    aora.   (N. 
chepo  erecuo  teco  tebebo  rehe)  no  es  de  aora  el  ser  yo  ca- 
ritativo con  los  menos  terosos.  Mend.  poço  usado.  (Na 
angeé  ruguay)  es  mas  usado. 

Ndahaúbie  —  no  debalde.  (N.  noche,  ponorequay 
pondehe,  nachembaébey)  no  sin  causa  no  os  regalo, 
no  tengo  mas  con  que.  (N.  ndahay,  cheraquíramo)  no  sin 
raçon.  No  fue  por  estar  enfermo,  es  lo  mesmo  que  (no 
reíruguãy.) 

Ndaye  —  dize  que.  (Ona  hey  ndaye)  assi  diz 
que  dixo. 

Ndàrayai  —  con  todo  esso  no,  no  por  esso.  (Ayera- 
reboraé  yepe  haé  N.  yineengí)  aun  que  lo  pedi  con  ins- 
tancia con  todo  esso  no  melo  dió.  V.  Nda  eroyai. 

Ndateyye  —  no  sin  causa.  (N.  ai  por  ami  oiço)  no 
sin  causa  se  porto  de  essa  manera. 

Nde  —  Tu.  Pronombre  de  2  persona  y  possessivo. 
Muchas  vezes  es  lo  mesmo  que :  (ce)  precediendo  nari- 
gale,  ut :  (checaneonde)  tengo  gana  de  trabajar.  Otras 
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Tezes  es :  (é)  que  significa  a  parte,  ut :  (Amoinde)  Io  pase 
a  parte. 

Ndey  —  aun  no.  (Ndey  pangã  ayiborange)  aun  no- 
esta  cosido  todavia  ?  (Ndeipangã  oyYramorange)  todavia 
no  esta  duro  ?  (Ndey  curuçuya  teôngue  rerubo  range) 
todavia  los  enfermeros  no  han  traydo  ai  difanto.  (Ndey 
teôngue  gneruramo  range)  todavia  no  se  há  traydo  el 
difunto.  En  el  Arte  se  habló  desta  particula.  V.  Suplm. 
cap.  4.  §  3.  (Ndey  hera  range)  apeuas.  (Ndey  hera  ye 
Portué  andnpa  range  hae  guirapa  rehe  enangareco) : 
apenas  siente  el  Portugtiez,  qnando  luego  coge  el  arco» 

Ndeyramo  —  pues  no  avia.  (N.  che  ha  ubbo)  puea 
no  avia  yo  de  amarle,  el  es  tal  que  nole  avia  yo  amar.  (N» 
chethaihubeyma)  pues  no  avia  yo  de  dexar  de  amarle  * 
(N.  ndeimorare  ymbope  ndeapibo  curi)  pues  no  avia  ya 
de  tirarte  por  querer  le  amar . 

Ndayteó  —  por  esso,  y  aun  por  esso.  Suele  regir 
gerúndio,  es  el  adverbio  (ndaetey,  ndereteé,  ndeyteé) 
usado  impersonalmente.  (Ndenipo  ndepaye,  ndereteé  1. 
2)otittSj  ndeyteé  ndecaray  potareyma)  tu  quicas  eres  hechi- 
zerojpor  esso  no  te  quieres  hazer  christiano.  (Ndeyteé 
ymimo)  pues  por  esso  lo  escondio. 

Ndibè  —  1.  (andibe)  juntamente  con.  Eslomesm- 
que  :  (hupibe)  Perundibe,  1.  (Peru  rupibe  ahane)  irè junta 
mente  con  Pedro.  (Andibe  oyoguerú)  vinieron  juntos.  (Ndi) 
es  poço  usado.  (Chendiguára)  idemest,  ac:  (cherupigu&ra) 
los  que  vienen  con  migo . 

Ndícatuy  —  no  es  bien,  ò  no  es  bneno.  (Ndicatuy  etè) 
superlativo,  deninguna  manera  es  bien. 

Ndicatuy  etey  —  no  es  .possible.  (N.  cheyyeapoha- 
gua)  no  es  possible  que  yo  lo  haga,  no  lo  puedo  hazer  vel 
(ndayapo  haguay)  que  es  mas  próprio,  1.  (yyabay  eté  che  y 
yapo  haguá).  (Oyeporaráaúteyyeperacooyeheguiyapoboi 
haguã  raã  ra&  aúbo,  ha  éte  ndicatubey)  Procuro  etc .  pêro 
no  fue  mas  possible.  Nicol. 

Nditey  —  sin  differencia,  ygualmente .   (N.  Tupan 
nanderay-hu)  ygualmente  Dios  nos  ama . 
(N.  y  yoaihue)  ygualmente  se  aman.  V.  Te. 

Ndúhey  —  dicendo  ai  ruido  de  alguna  cosa.  (Nduhey 
mbio  aubo)  viene  tropa  de  gente. 
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Ndnpé  —  es  lo  mesmo  qae :  (Náng&  enpè.) 

Ne  —  Adverbio  afiirmatívo.  (Cone,  1.  can&ng&)  esto 
es.  Avezes  es  lo  mesmo  que  (mie),  ut:  (Ne  mbaè)  tus  cosas. 
Es  tambien  nota  de  futuro,  como  queda  dicho  en  el  Arte. 

Nev  —  enhorabuena,  seaassi ;  (Ney  tereho)  en  hora 
buena  vete,  ea  vere :  modo  de  dar  licencia.  Es  tambien 
partícula  de  animar:  (Ney  yahupi  mburu)  e  a  levantemos  lo: 
V.  Eney. 

Nerà  —  Son  dos  partículas  (ne)  nota  de  futuro,  y  (ra), 
de  la  qual  hablaremos  en  su  lu^ar.  (Haebae  renipo  ayapo 
guitecobane  t&)  esso  es  lo  que  Iié  de  hazer. 

Nero  —  pues  e  apues.  Usa*se  en  el  imperativo,  y  per- 
missivo. (Pehecha  ãng&  nerõ,  1.  chancro)  miradolo  pues, 
como  quien  vê  la  cosa .  (Pefiey  nerõ)  ea  pues. 

Nga  -  Terminacion  de  snpino,  ut:  (Tmeenga)  dandolo. 
Avezeses  (ca)  que  haze  (anga)  por  la  narigal,  ut :  (Ayi*ingá) 
le  di  en  los  narizes. 

Ngay  — Partícula  que  denota  amor.  (Amboaciabe  ngai 
cheangaypa  pagne)  etc.  Insaurt.  Es  lo  mesmo  que :  (&ng&.) 

Ng&tu  —  es  :  (catn)  pospuesto  &  dicciones  nari- 
gales . 

Ngui —  1.  (nguibae)  essos,  essas.  (6ui,  1.  éguí  1.  egui- 
dae)  idem  etc.  vestaíitis  (ngui  yba)  essos  cielos.  Es  monosi- 
labo. 

Ni  —  Partícula  afíírmativa.(Arobia  niche)  yo  cierta- 
mente  creo. 

Ni  —  pospuesta  ai  verbo  da  nn  modo  especial  de  con- 
jugar los  verbos,  ut :  (Mamope  Tup&  reconé)  en  donde  esta 
Dios,  etc.  V.  Arte,  Suplem.  cap.  3.  num.  3. 

Nià->es  partícula  affirmativa.  (Cheãng&nia)  yo  cíerta- 
mente.  Puede  significar:  porque .  (Ang  mbohapê  personas 
nià)  por  que  estas  trez  pei*sonas. 

Niche  —  ciertaroente  yo.  (Ayapò  nichene)  yo  lo  hare 
ciertamente . 

Nico —  1.  (uícobae)  ciertamente  esto.  (Ara  tocain- 
dabari  fíotegaa  ãngá  nicobae)  esse  es  dia  solo,  de  alegria. 
(  Chanico)pues  veis  que    esto. 

Nipo  —  quicas.  (Ndenipo  erehône)  quicas  tu  irás. 
Si  (Terecha  ohò  nipo)  mira  si  se  fue. 

No — tambien.  (Emofíano) assim  tambien. 

SI  TOMO  LVIII,  P.   I. 
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Muchas  vezes  la  junta  con  la  otra  partícula  (abe), 
nt :  (Emona  abeno.  1.  aberano)  assi  tambien.  Esta  par- 
tícula (nò,  i  rano)  siempre  se  pene  ai  ultimo,  quando  las 
apartan  dei  (abe),  ut:  (cheabe  ah&none.  1.  cheabe  ah& 
ranone)  yo  tambien  ire .  Otra  vez.  (Ayapo  rene)  lo  hare 
otra  vez.  Baud.  (Ambuaèno)  otra  vez. 

Nonbíj— V.  Nanbij. 

Nucu — 1.  (nucuy)  esse,  ò  essos.  Es  demostrativo. 
(Mbía  mucuy) essa  gente.  V.  Pronombresen  el  Arte. 

Nugui — 1.  (nuy).  Partícula  affirmativa  que  dice: 
esse  ò  essas  ciertamente,  tit:  (Pey  quaa  eype  nugui 
aypobae,  maPày  yepeymombeú  eyramo  tamo  paè).  Pom. 
Bien  sabeis  esso  como  si  el  Padre  no  lo  dixera  continua- 
mente, y  junta  el  (nugui)  con  el  (Aipobaa).  V. Parte  V .  §  2, 
Inten.  Suplem.  Apendix .  alas  partículas  affirm.  §  ultimo. 

Núnga  —  como.  (Co  N.)  como  esso.  (Aipo  núnga 
núngaraúj  los  que  son,  ò  se  portan  malamente  dessa  ma- 
nera.  En  el  pretérito :  (Aipo  nunganèraco)  han  sido,  ò  se 
lian  portado  dessa  suerte .  ( Yporã  nungare y)  hermoso  sin 
comparacion .  (Onunga  rehe  omanda)  se  lo  con  una  como 
el,  semejante  a  si,  la  (o)  es  reciproco.  (Nindugári)  no  tiene 
semejante.  (Diez  nunga)  como  diez  poço  mas  o  menos. 
A  vezes  equivale  ai  (Berami.  Cone  penembieer  oyabo 
berami.  1.  oyabo  nunga).  Arag.  hablade  la  estrelado  los 
Magos,  como  si  dixera  aqui  está,  á  quien  buscara  siempre 
de  cosas  inanimadas  que  no  hablan,  y  como  si  háblaran 
dan  á  entender  con  el  hecho  lo  que  dixeransi  háblaran. 
(Cheraçí  N.)  estiy  médio  enfermo .  (PembaèpoN.  au)  hazeis 
muestra  de  trabajar.  (Neê  poraí  ey  N.  pTpe  omo  regta)  le 
ablo  con  palabras  ai  parecer  no  amorosas.  (Nungari)  poço. 
(Pira  nungari  ererú)  poço  pesado  traes. 


Nabê  —  1.  (nabey)  como.  (Egui  N.)  como  esse,  ò 
dessa  mànera.  (EguifiabTbe,  1.  ôabengatu,  1.  ilabeetey) 
dessa  misma  manera,  nimas  ni  menos.  (Egui  fiabengatuè- 
tey)  puntualmente  como  esso.  (Acoíy  N.)  como  aquel,  è 
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como  antes.  (Yebe)  idem,  (Âl  mismo  tiempo).  (Cheyabe  ere 
manõne)  moriras  enel  mismo  tiempo  que  yo.  (Ta  N.  vbi 
oíiemotumíi  tumúmo)  etc.  Nic.  ai  mismo  tiempo  desa 
venida  tembiando  la  tierra . 

Nabiá — 1.  (iiabo)  cada  uno.  (Ara  N.  1.  ara  yereá  Ne) 
cada  dia.  (Tabaiiobõ  oymeTapãog,  l.  Taba  flabõ  pípe)  n. 
cada  pueblo  ay  Iglesia.  (Ore  fiabôngua)  lo  qae  toca,  pe  r- 
tencesànosotros.  (Arafiabõngaa)  lo  de  cada  dia.  (Ifiabõ 
nabo  ameê  mocoy,  1.  yflabu  ilabôape)  di  dos  à  cadauno. 

Nande  —  nosotros.  Pronombre  inclusivo,  y  posses- 
sivo. Tambiense  usa  desta  suerte  :  (fiande  aypobae)  esse 
es  de  los  nuestros,  es  naestro  pariente,  ò  de  mnestra  par- 
cialidad.  Hine :  (Tupâ  ofiemofíande)  Dios  se  hizo  uno  de 
nosotros,  naestro  pariente. 

Nandu  — coraosuele.(Ohõonemboèbo  N.)  fueáreçar 
comosuele.  (Auienda  fiandane,  1.  ftanone)  quiero  casarme 
como  otra  vez  lo  hè  hecho.  Con  verbo  negado  no  se  usa» 
Con  tiempo  pretérito  suelen  usar  dei  (ami)y  do  dei  (flandu). 
(Anemboè  ami  carambohe)  solia  reçar  anti^uamente.  En 
el  participio  usan  dei  (Ti) :  (ofíemboètíbae)  el  qae  snele 
reçar.  Significa  tambien:  (yá)  (Equa  teque  X.)  quete  yà, 
dicho  con  enojo,  y  tambien  sin  el.  (Eyapo  ãngã  reque  N.) 
haz  lo  yá  portu  vida.  Raiz.  Tambieu  es  interjec.  de  quien 
se  compadece.  (X.  pipo  cheru  ycaruni)  qual  estará  comi- 
endo  mi  P.  Puede  regir  gerúndio.  (X .  catúpecheçí  oicobo) 
ah  qual  estará  mi  madre . 

Nanonde — antes.  (Ama  rú  X.)  antes  que  Uueva. 
(XdehoX.)  antes  de  irt^.  (Tembiapo  tetírõ  rehependeco 
N.  guãrâtapeiquaa  cata.)  XicoL  sabebien  loque  aveis  de 
hazer  antes  de  trabajar.  Xota  que  pospaesto  á  nombres» 
y  pronombres  no  se  usa,  y  assi  no  está  bien  dicho,  (che 
fiánonde)  sino,  (cherenonde  turi)  vino  antes  que  yô. 
(Mape  oiço  Tupã  gui  yba  hemimoflangue  renonde)  d'onde 
estava  Dios  antes  de  criar  essos  cielos .  En  el  exemplo 
puesto  arriba  el  (pendeco)  no  es  nombre,  sino  verbo,  com 
Ias  dos  negaciones  (na  y  rugúay)  y  con  la  particul», 
(Amòme  l.ará  amò  pípe,  1  aracaèbey  yepe)  significa: 
para  nnnca  jamas,  iit:  (oho  raco  na  amòme  ca  Handerê- 
tame  oyebí  X.  ruguay)  se  fue  para  nunca  jamas  bolver  a 
este  nuestro  pueblo.  Sin  el  adverbio  (Amòme)  dice:  sin 


164      REVISTA   TRIMENSAL  DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

esperanza,  sin  alcanzar  el  fin  qae  pretendio.  (Ohòtey 
oicobocoYte,  na  gnembireco  yebè  N.  ragúay)fae  se  sin 
tener^esperança  de  tener  otra  muger. 

Nembi  —  abaixo.  (Ynembipe.  1.  yíiembicotí)  rio 
abaixo.  (Nafiembi  cotigaa)  los  que  estan  cuesta  abajo. 

l^emème  —  &  escondidas.  (Nemime  1.  fiemibape  ohó) 
sefae^.  etc. 

Nepiraquandape— confia,  però  con  esfderço. 

No —  1.  yo.  Eeciproco  mutao.  V.  part.  3,  cap.  2, 
§  4.  Próximo,  (chefiombaèrehe  apoco)  es  lo  mesmo  que : 
(cherapichambaérehe).  (Ghefiomê  rehe)  dicen  tal  qual  vez 
las  índias  aviendo  peccado  con  índio  casado  con  el  ma- 
rido de  mi  próximo,  idem.ac:  (cherapucliame  rehe). 
Muchas  vezes  la  usanen  lugar  dei  (Âçe  Lfiande),  porque 
explica  cosa  comnn  de  nn  mismo  género.  V.  G.  (fio  anga, 
1.  fiande  ãnga  rehe,  1.  açe  ãnga  rehe  poromomarangatuha 
nanga  co  Sacramento  marangatu)  este  Sacramento  es  el 
qne  santifica  las  almas. 

No  —  1.  ílota  solamente.  (Orefío  panga)  nosotros 
solos?  (Chefloy  aico)  yo  solito  estoy.  (Mbohapíflo,  1.  mbo- 
hapírõ)  trez,  no  mas.  V.  Note,  versus  finem. 

Noyrê  yrê  —  unos  trás  otros,  una  y  otra  vez 
(Erecarú  N.)  comes  a  menudo.  (Ohó  N.)  fueran  se  unos 
traz  otros.  (Ayebí  N.)  bolvi  muchas  vezes. 

Note  —  solo,  no  mas.  Es  partícula  muy  nsada^ 
(Hae  fiote)  el  solo.  (Petey  fiote)  uno  no  mais.  (Na  petey 
yebê  fiote  ruguay)  no  solamente  una  vez.  Con  el  verbo 
negado  (y  ruguay)  denota  mas  de  lo  que  dice ,  u/ : 
(Peruínachenapã  note  ruguay)  Pedro  no  solamente  me 
açota,  sino  tambien  me  injuria  etc.  (Che  ndoroj^an 
fiote  ruguay)  no  te  amo  solamente,  sino  que  te  regalo 
tambien .  Se  deve  ante  poner  &  las  partículas  dei  verbo, 
y  partículas  que  hazen  participio,  quando  el  (note)  es 
dfecion  dei  verbo.  E.  G.  (Amboaye  fioteramo  acoy  che- 
raaeramo.  Tupaporoqnayto  marangatu  guitecobo  aracaè 
raè,  hey)  etc.  Nic.  Oxalá,  dirán  los  condenados,  quando 
yo  vivia  ubiera  siempre  cumplido  los  mandamentos  de 
Dios.  (Conumê  ofiemombeú  fiotebaè)  Muchachos  que  se 
confessan  sin  comulgar.  Nota  como  lo  usa  aqui  el  P. 
Band.,  hablando  de  S.  Miguel,  quando  arrojo  &  Luzifer. 
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(Tataguaçú  apirey  carnhabamofíote  ymoingobo,  Hiya 
hiya  mburu,  òè  yerobiacatu  fiote  habamo  rano)  poDÍen- 
dolo  por  esca  dei  faego  eterno  y  tambien  por  ojeto  de 
irrision  ó  desprecio,  deciendole,  sin  rezelo  muy  bíen,  may 
bien  empleado.  Avezes  dexa  su  letra  inicial  y  toma  la 
final  de  la  diccion,  â  la  qnal  se  llega,  y  assi  haze  mnchas 
vezes  (bote,  rõte,  ngõte,  1.  mote)  etc.  tit :  (eryubõte)  estas 
echado  uo  mas.  (Mbobirõte)  algunos  nomas.  (Âyeyiba 
mopingôte)  braçea  no  mas.  (Peãmore) esta  os  enpie  no 
mas  etc. 


o 

0  —  vel,  org.  (quitar).  V.   Thes. 

Olábo— 1.  (oabari)  es  lo  mesmo  que  :  (gaetibo).  Este 
es  el  mas  usado. 

Oacã  mo  —  de  cabeça,  ut:  (N .  o&  oubo)  cayó  de 
cabeça,  vino  cayendo  de  cabeça . 

Oayubo—  de  pescueço.  (Emoy  N.  ybíraguape)  ponle 
de  cabeça  enel  cepo,  y  no  dirá  :  (oucãmo). 

Oapimo  —  solo,  ut :  (oapimo  ayco)  he  quedado  tras- 
qnilado,  esto  es  :  solo,  pobre. 

Oatucupebo  —  de  espaldas . 

Obaíbabo  — 1.  (guobuíbado)  Boca  arriba. 

Obapibo  —  1.  (guobapibo).  boca  abaixo.  Losotros 
deste  género^  que  explican  las  posturas  de  las  cosas 
veance  en  el  Arte,  Suplem.  cap.  8.  Delos  recipr.  §3. 
regia  "2 .  excep .  2 . 

Obeyá  —  (bote  munga)  en  un  instante.  (N.  oqua) 
passo  como  un  relâmpago. 

Ocápe  —  fuera  (occacori)  hazia  &  fiíera. 

Oçe —  1.  (ocepe)  sobre,  ut:  (ita  oçèpe)  sobre  la 
piedra. 

01  —  Interjec.  de  la  muger  que  se  duele,  ò  que  se 
espanta. 

Oyquebo  —  1.  (oatíbíbiri).  delado. 

Oyrã  —  1.  (oyrande)  dice  tiempo  futuro .  (Oyrã  arete 
ambuaepe)  despues  otro  dia  de  nesta.  (Oyrà  guarãma) 
para  despues  para  otro  dia. 
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Oyaboè  —  es  lo  mesmo  que :  (ndeyteê,  Afiebe)  por 
esso,  essa  es  Ia  causa  porqne.  (Tupã  gracia  marangata, 
Tupãrayramo  mandemoigo.  N.  renift  Tupãretame  nan- 
dererahã  ucarano)  la  gracia  de  Dios  nos  haze  hijos  de 
Dios,  y  essa  es  la  causa  porque  nos  Ueva  ai  ciélo.  Se 
puede  conjugar  (cheyabõe,  ndeyaboe,  oyaboe),  ut:  (che- 
reco  angcegatu,  oyaboe,  L  cheyabõe  cberembiaher&)  soy 
ligero,  por  esso  traigo  uiucha  caça.  Impersonalmente  es 
mas  asado.  No  sin  causa.  (N.  ahê  nirey  cuche)  no  sin 
causa,  por  tener  que  hazen  fulano  no  vino  aver.  Mart. 
Muchas  vezes  es  gerúndio  dei  verbo  (Ae)  y  partícula, 
(e)  que  significa  despues  de  aver  dicho:  (Haèramo 
Açe:  tiya  ye  emeangá  aypo  Pay  chemboapíçapu  hague, 
oyaboè,  onemoacatyê  tyêTupê  gracia  marãngatu  rehe, 
óãngagui  ymoendaguè  porabaraú  úpe  òicabo  angà)  Nic.Por 
tanto  la  persona  despues  de  aver  dicho,  no  se  cumpla,  etc. 

Oyáboi —  sin  causa,  debalde.  (N.  pipo  ahé  ruri)  por 
ventura  vendrá  debalde.  Se  puede  conjugar, (guiyaboi  aya- 
po)  hizelo  debalde,  sin  que,  ni  para  que.  (Cheyapey)  idetn. 

Oyápe —  es  lo  mesmo  que :  (oyapanga,  1.  oyabo  panga 
1.  oyapâpe  1.  oyapabamo  paè)  como  si.  (Ymbaraete  amo 
petey  guari  oyape,  1.  oyabamo  paè,  ahé  chera  angá  au) 
como  si  fuera  algo  un  horabre  solo  viene  &  querer  medir 
f  uerças  con  migo  ? 

Oyey—  oy,  tiempo  passado,  y  tambien  dice  tiempo 
futuro,  ut:  (N.  jiioni)  rato  há  que  se  fue.  (X.  piri)  pocoãrá. 
(N.  araya)  todo  oy  yá  passado.  (Cuehè  oyeiberamole)  desde 
ayer  por  la  mafiana.  (Oyeyberamo  ahàne)  iré  maííana  por 
la  maííana. 

Oyepè —  1.  (oyepei)  sin  mescla  de  otra  cosa. 

Oyoapíri—  entre  dos  Uevar.  (N.  perahà)  Uevad  esse 
palio,  caxa,  etc.  entre  los  dos. 

Oyoaquique—  fquíquebo)  unos  trás  otros. 

Oyobay —  V.  Oyoabay. 

Oyobíte  rupi — por  médio.  V.  Yobite. 

Oyocupepí  pepí —  unos  trás  otros  se  aprietan,  se 
rempujan. 

Oyehetèhebè  —  successi vãmente.  V.  Goehete. 

Oyohu  ãmo —  1.  (Oyoçu  amo,  1.  oyogu  amo)  mnchos 
dei  mismo  género.  (Ygari  oyoguamo  oiço)  estan  juntos  los 


partículas  dela  lengua  guarani  167 

cedros  por  ser  machos,  id  estj  son  machos.  (Oyoha  amo 
oraico)  estamos  veziaos  en  la  misma  parcialídad . 

Oyoíbíri  —  nno  janto  á  otro,  &  las  parejas.  (N.  pehò) 
iá  ano  &  lado  de  otro.  V.  Yoíbi. 

Oyoya  —  ygualmente.  (Oyoy  oyepí  oyoche)  mejor  es. 
(Oyepi  yoyá  oyoehe)  se  yengaron  ygualmente,  y  mataa- 
mente. 

Oyoobay  —  uno  en  frente  de  otro.  (Chepo  yobay,  1. 
poyoobay)  mis  ambas  manos,  porque  está  ana  en  frente  de 
la  otra.  (  Bosa  yobay)  arganas,  ò  alfoijas. 

Oyopèbo —  en  halera.  (Oyopebo,  oyapo  aqnaitaba) 
todos  â  una  hazen  lo  mandado,  mecaph.  Band.  V.  Yopebo. 

Oyopípe—  uno  dentro  de  otro.  V.  Yopípe. 

Oyopíre— 1.  (oyopiribe)  juntos  em  compafiia  Sale  de 
(piri)  n.  4. 

Oyopíruça—Muchos  juntos  en  compafiia,  en  lugar,  etc. 

Oyopírupi —  uno  junto  de  otro,  en  habitacion. 

Oyotatè  -  diflferente.  V.  Yotate. 

Oyoupí — juntos.  V.  Youpi. 

Onoendague—  (ndaguope)  successivamente . 

Opebo— de  plano. 

Opemo— de  lado.  (N.  efiono  yb«rapè)  pon  iatabla  de 
lado,  de  canto .  V.  Thes. 

Opibo —  desnudo.  (Opibogua)  los  que  estan  en  cueros. 

Opíbo —  de  pies. 

Opobo— ágatas. 

Opucúbo—  de  largo. 

Orímo—  de  narices.  (Oti  otimo  ofia  ohóbo)  va  corri- 
endo  dando  de  narices.  Dicenlo  quando  vancon  impetu. 

Ototoy —  Interjecion  dei  que  se  admira,  ô  alegra  de 
cosa  grande. 

Ou —  (eutog)  idem,  pêro  menos  usado. 


Pã  —  1.  (panga).  Nota  de  pergunta.  De  las  notas  de 
pergunta,  se  hablò  de  propósito  en  el  Arte. 

Pa  —  Partícula  de  terminacioU;  que  se  usa  en  el 
plural,  (ea),  ut :  (Chahapa)  ea  pues  vamos.  (Peíleyque 
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rorYguaçapípe  neme  S.  S.  Maria  àhagae  chamboyerobia 
yaicobo  pa)  Band.  Cum  cireumditate  Naíivitatem,  Eu 
el  singular  dice :  Ga.  Significa  tambien:  ea,  dicho  con  en- 
fado. (Peyapopa)  ea,  hazediO;  ya.  (Ghafiembiaijpa  1  coire) 
yatengohambre. 

Pa —  Interjec.  dei  que  se  admira,  ò  se  dnele. 
(Hipipocoi  Âba  gembiaynca  raibibo  pâ)  que  presto 
aquel  índio  mato  sn  presa.  (Tutu  otarà  peyupanga  mbiapa) 
parece  que  todos  soplan  fuego .  Dicenlo  quando  la  gente 
anda  soplando  de  frio.  (Guaere  carupaco  cheam5^rí  eracaè 
pa)  Pomp.  Aydemi.  etc. 

Pa —  Nota  de  gerúndio,  ut:  (Haihupa)  amandolo. 

Pâb— pospuesto:  todo,  todos.  (Roguerahap&)  Uevalo 
todo.  (Tohopà)  voyan  todos.  Con  narigales  haze  (mba). 
(Ocaflymba)  todo,  ò  todos  se  perdieron.  Acabar*se.  (Che- 
recobepà  rire)  despues  que  mi  vida  se  aya  acabado. 

Paaipora — que  es  aquello  ?  V .  Po.  Usanlos  quando 
no  oyen  bien,  ò  no  saben  que  ruido  es  aquelle  que  oyen. 

Pabê—  todos.  (Pabey,  1,  pabengatu,  1.  pabe  etey) 
todos sin  quedar  alguno.  Avezesdicen :  (Mabey)  .Eu  el  Arte 
se  noto  que  esta  particula  en  los  participios  se  pospone 
ai  verbo,  y  ante  pone  ala  particula  dei  participio,  ut: 
(hecha  pabêmbíramo)  cosa  vista  de  todos.  (Tembiecha  pa- 
beramo)  es  lo  mesmo  que :  ( Pabê  rembiecharamo )  vien- 
dolo  todos. 

Pabey —  siempre.  ( Oftemboçacoy  pabeybae)  los  que 
siempre  estan  prevenidos.  (Tecobe  N.)  vida  sin  sin, 
eterna,  es  la  negacion  de  (Pa.  b.)  acabarse. 

Pacami — es  lo  mesmo  que:  (Paço  ami)..V.  Paço. 

Pacatuy  —  todos.  (OfLeê  poraíhucatupípe  ymoanga- 
piliípacatu)'  rine,  ohobaça)  despues  que  con  palabras  amo- 
rozas  los  consolo  i  todos,  lhes  hechò  su  bendicion.  Nic. 

Pace —  es  lo  mesmo  que :  (pangâ  açè).  (Ma  ogurobia 
tepace  cufla  que  pegarè)  pues  hade  creer  la  persona  à 
suefios  de  mugeres  ?  Band. 

Paço —  Nota  de  pergunta.  (Napechechai  paço  che 
ymoiramo  raè)  no  lo  vistes,  quando  lo  ponia?  (Mbae  fieè 
paço  erehãa  curi)  que  palabras  dixiste  aora  ? 

Paço—  Muchas  vezes  es  particula  affirmati^a,  y  equi- 
vale ai  (Raco)  y  regularmente  dice  se  por  contento,  ò  por 
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pesar.  (Ma  aypo  tecatuay  pacò,  Tapãçíaè  chebe  abe  om- 
boyehn  angá  cheque  pípe  yey  raèj.  Nic,  Paes  eáso  mesmo 
la  misma  Madre  de  Dios  etc.  (Macoeatupacoy),  id  est:  (paço 
acoy  y  heque  reça  pose  yey  raè)  pães  esto  es  ciertamenta 
aquello  que  yo  vien  el  sueílo.  (Cheaú  pacol.  guaete  paço, 
oyeupe  fiote.  Tapa  chemofla  rire  yepe,  cheremímbóta  raú 
rupi  fLote  ayco)  ah  desdichado  de  mi  que,  etc.  (Amboaye 
ilote  tamo  acoi  cherecoberamo,  Tupã  poroquaitaba  aracaè 
raé,  na  yyabay  eteybaè  rnguay  yepe  paço  ymboayehà)  etc. 
Nic.  Oxalá  ubiera  cumplido,  quando  vivia,  los  mandami- 
entos  de  Dios,  cierto  que  no  era  difíicultoso  el  cumplimi- 
entiO  delos.  (Che  paço  cheíiemombeu  eymobeyepe  amboaçi 
clieangaipa  paguera)  Nic.  yo  ciertamente  etc.  (Xa  aypo- 
rami  sequarè  rugúay  pacami),id  est:  (pacoami).  (Eupe  nde- 
retey  CO  cheyíbapõramo  arecaè).  Band.  8on  palabras  de  la 
Yirgen  ai  pie  de  la  Cruz.  Cierto  que  no  estava  dessa  ma- 
nera  esse  tu  cuerpo,  quando  antiguamente  lo  tube  en  estos 
mis  brazos.  (Fr*hecha  paço,  1.  cha  pacu)  mirad  pues.  (Oba 
tepaco)  porque  ya  sabeis,  ò  visteis.  Muchissimo  se  usa  en 
cosas  de  admíracion  y  aqui  nota,  que  assi  el  (paço),  como 
{pànga  piche  pipo,  pia)  etc.  se  usan  tambien  por  particulas 
de  adiniracion,  dolor,  alegria,  etc.  como  queda  dicho 
en  el  cap.9.  dei  suplem.  hablando  de  las  oraciones  en- 
fáticas. 

Pacoy —  Compuesto  de  (pa)  y  (acoy).  (Huraangatu  N. 
nderembiapo  catucue,  Tupã  chupe  5^èramabe  raco  eonico 
yquay  nanga,  heyraibi  chupe  yquabeenga  hetecobo)  Band. 
En  donde  estan  aquellas  etc. 

Pay —  Nota  de  pergunta  compuesta  de  (pa)  y  de 
(egui).  (Ereyapo  paè)  hiziste  esso?  Muchissimo  uso  tiene 
esta  partícula  en  las  proposiciones  enfáticas,  como  queda 
dicho  en  el  Arte. 

Paypo — Compoesto  de  (pa)  y  (aypo).  (Mbaè  N.)  que 
es  esso  ? 

Paini  —  Compuesto  de  (pa)  preg.  y  de  ( ami)  solia. 

Pãnga  -Particulade  prei:unta  muy  usada.  V.  Partí- 
culas de  pregunta  en  el  Arte,  parte  9,  cap.  2. 

Pe —  Nota  de  pregunta.  (Abope Tupã)  quien  es  Dios? 

Pe — Muchas  vezes  se  pone  en  lugar  dei  (amo)  (1.  tamo), 
lU:  (curi  aupe)  por(curi  aútamo)  oxalá,  etc. 

32  TOMO  Lvni,  P.  I 
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Pé— Adverbio  local:  allá,  vesleay .  (Pehini)  allá,  etc^ 
está.  (Pepe)  acuUà  en  aquel  Ingar.  (Pe  agui)  de  allá,  etc. 

Pe — Es  posposic.  dei  ablat.,  como  qneda  dicho  en  eL 
Ârtepartel^  cap.l.  Apend.  Pospnestaalparticipial:  por. 
(Omarãngatu  ha  gnepe,  1.  haguepiè  oliò  ybape)  por  aver 
sido  bueno  se  fue  ai  cielo.  (Cherecomoà  hape)  por  suspe- 
char  de  mi.  Com.  (Ghe  quYteyngata  hápe)  con  gana,  coa 
diligencia  mia. 

Peè —  despues  dei  participial:  solo  por.  Nderayhe- 
papeè  ayu^  solo  por  tn  amor  vengo. 

Pey —  idem  est,  td :  (ndera yhupape j^  ayu)  solo  par  tu 
amor  vengo.  En  el  mismo.  (Cherobape^')  en  mi  misma 
cara.  (Chereçape}')  en  mis  mismos  ojos,  á  mi  vista. 

Pej' — ola,  lo  usan  las  mugeres.  (Aaháyco  che  pey) 
ya  me  voy- 

Peftey— ea  vosotros.  (Pefieyque)  idem.  (Pefiey  pea- 
qulrime  que  rey)  ea  no  seais  floxos.  V.  Thes . 

Petey— uno.  (Petey  tey)  de  uno  en  uno.  (Petey  re« 
hebe)  de  una  vez.  (Petey  guãçu)  todo  junto,  o  todos  jun- 
tos. (Metey,  monepey.  raofiepetey)  1.  uno.  (Petey  amo) 
uno  ó  alguno  de  ellos. 

Pi — nota  de  pregunta.  (Mbaê  picobaê)  que  es  esto? 
(Mara  piaúra)  que  es  esto?  dicho  con  enfado  á  los  que  estan 
inquietos.  (Marapiquie)  que  y a  aqui? 

Pi — olá.  (Ahá  yco.  chepT)  oláya  me  voy.  La  muger 
dize :  (Pey). 

Pi — modo,  costumbre,  traça.  (Tupã  poraíhupí)  modo, 
costumbre,  que  Dios  tiene  en  amar.  (Chenemboepí)  modo 
costumbre  que  tengo  em  reçar.  Band. 

Pi — partícula  que  usan  quando  tienen  despereços  y 
bosteços.  (Plíchero  pehíj  áy)  cierto  que  tengo  mucho 
suefio. 

Pi — partícula  de  aseverar  lo  que  ha  visto  6  vè,  td  : 
(Âye  copi,  1.  Aye  coarè)  ciertamente  que  es  asi  que  está 
bueno.  (Ayapoamopí)  cierto  que  yolohiciera.  (Peyapo- 
cobae,  ae  chepi)  dicen  lo  cuando  mandan  alguna  cosa,  y 
no  lo  han  hecho. 

Pia— nota  de  pregunte.  (Abatepiã  oyaporaè)  pues 
quien  lo  hizo?  (Abapiang  mbaê  ogueru  raè)  quien  traxo 
estas  cosas? 
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PÍ& — l.(Pi&y)clic6nlo  alnino;68palabradet6rnara;  ut: 
(eyo  Pi&)venac&nifíito,&lasnifiasdiceii:  (tragual.  diami). 

Fia — 1.  (bia)  por.  (Aya  ndepiaramo,  1.  ndebiaramo) 
vengo  por  ti,cammo,  senda.  (Na checogapiarã  range)  toda 
davia  no  tiene  caniino  mi  chacra.  (Tapa  retãbia  rapigua) 
los  qae  andan porei  camino dei cíelo.  (Ypia  mombéripan- 
ga)  es  grande  la  distancia  dei  camino.  De  aqui  sale  e) 
verbo  (Ay  prazo)  yr  por  alguno,  yr  a  traer,  y  tambien  lo 
usan  en  el  sentido  de  qaerer  hacer  presa.  El  (pia)  tiene 
otros  sentidos.  V .  Thes. 

Pia — poço;  no  en  cantidad,  sino  en  calidad,  tU  i 
(cheraipupi&  pia  nipo  abe)  poço  me  ama.* 

Piche — nota  de  pregunta;  sale  de  (Pi)  y  dei  pro- 
nombre  (che)  yo.  (Mbaébe  piche  ayapone)  qne  mas  he  de 
hacer  yo?  (Ohob&èrã  rnã  pich^)  pues  soy  yo  el  que  ha  de 
yr?  hablando  con  sigo  mesmo.  Tambien  lahallo  usada  por 
particula  afirmativa,  como  el  (paço) ;  hablando  Nic.  de 
Lncifer,  que  no  se  quiso  humillar  a  Dios,  pone  en  sn  boca 
estas  palabras:  (Ma  mbae  teco  aruangatu  etey  yarete 
pinche  rae,  hae  amo  pae  chupe  afiemomini  tey  guitecobo), 
en  queusa(picherae)  por:  (nico  che). 

Pico — Interrog.  de  prezente  demostrativo .  (Mbaè 
pico,  vel,  picobae)  que  es  esto?  (Mara  pico  rá)  que  es 
esto?  dicho  con  entado  ai  qne  está  inquieto .  Siendo  mu- 
chos  dirá:  (Mbaè  pia,  1.  pnguirá). 

Picorá — es  de  admiracion  y  complacência.  E.  G. 
viendo  alguna  cosa  hermosa,  dice  :  (Picorá)  6  si  esto  íuera 
mio.  (Tupicorá,  L  tu  catu  picorá)  dicen,  quando  ven  mn- 
chos  payaros;  ó  peces,  y  desean  matarlos.  (Picorá  vírt 
ypôrândatuy  cobae)  que  cosa  tan  hermosa. 

Pigey— -sin  cessar.  (Tecomarângâtu  pipígey  pereco- 
ramo)  viviendo  siempre  sin  ce  ssar  virtuosos.  (TecoacT  pi- 
goyngatu  ypochTbaecue  oguereco  tatá  pene)  los  maios 
arderan  siempre  en  el  fuego. 

Píhábo — de  noche.  (Píhaye)  media  noche.  (Píhaye 
mbítepe)  em  la  media  noche .  (Píhaye  mbíterupi)  cerca  de 
la  media  noche.  (Piharé)  toda  la  noche.  Mend,  1.  pYrun- 
guetebo  1.  pitu  yacatu.  V.  Thes. 

Piy— 1.  (mbiy)  frequentemente.  (Ahá  píy  tey  gai- 
tecobo)  frequentemente  voy  debalde. 
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(Afieèmbly  mbíy)  hablar  macho.  (Ndip  y  ymarãngãa- 
tubae)  raros  son  los  buenos. 

Pípe— con  narigales  es  (mbípe).  Pospo  sic.  dei 
ablat.V.  en  el  Arte,  parte  1.  cap.  1.  Apend.  2.  Algana 
vez  eqaivale  ai  (ramo)  id:  (chererecoay  pipe  aba  cope)  es 
lo  mesmo  que :  (chererecoayramo)  dentro,  ut :  (fiaembe 
pípegaa)  lo  que  está  dentro  dei  plato . 

(Amboyopípe)  puse  uno  dentro  de  otro,  con,  de 
Gompaflia.  (Taba  nde  pYpe)  iré  con  tigo  en  canoa  ò  balsa; 
pêro  a  pie,  oacabalho  dirá:  (nderupi).  Elrecipr.  es:  (oye- 
pípe  1.  gue  pípe).  Relat.  (yptpe  ) 

Pípebe  -explica  immediacion,  ò  coniinuacion .  (Gne- 
cha  ey  pipebe  oguerahà)  assi  como  viò  que  nadie  le  veya 
loUevò.  (cotecobe  pípebe yepe)  aum  estando  enesta  vida. 

Pipo— por  ventura.  (Oú  pipone)  vendrá  por  ventura  ? 
(Heè  piporae)  si  es  que  ti  ene  sal?  se  está  saboroso  ? 

Pi  porá— que  bien,  oye  uno  tocar  la  caixa,  ò  clarin, 
y  dice:  (Píporá)  que  bien,  y  R.  el  atro:  (Ta  aype  manga 
mbae  poromoegaia  gatubae)  assi  es,  esto  alegra  la  per- 
sona. 

Piri— aá.  (Ayer  ndepíri)  vengo  áti. 

(Ndepíritapíta  nde  ruy  rerecobo)  quiero  me  quedar 
contigo  para  tenerte  las  flechas. 

Piri — poço.  (Eroçíií  piri)  aparta  lo  un  poço.  (Eôeê 
mbucu  piri)  habla  un  poço  mas  alto.  Band.  No  lo  usan  mas. 

Pite— 1.  (mbíte)  médio.  (Chepopítê)  en  médio  de  mis 
manos  1 .  (chepopítepo  ramo) . 

Piu — ^Interjec.  dei  que  se  burla  de  otro. 

Pium— explica  con  esta  partícula  el  sonido  dei  arca- 
buz, y  dei  açote  que  el  cavalleríço  usa  para  liazer  caminar 
los  cavallos.  (Piupe  ayuca)  dixo  un  cavalleriço  hablando 
de  una  perdiz  que  la  aviamuerto  con  dicho  açote. 

Po — quicas. (Oupone)  quicas  vendrá.  Es  tambien ad- 
verbio demostrativo  de  lo  que  no  veê,  pêro  se  oye.  (Pope- 
quinini  chahenducatu)  que  esaquel  ruydo,  estad  quedos  oy- 
gamos  bien  loque  es.  (Ypopubaguerupiequaque)  mira  que 
vayas  por  donde  está  el  ruydo.  (Pobae)  aquel,  no  viendo  lo. 

Po —  1.  (Mbo)  contentum,  (Ndiporicheróga)  mi  casa 
no  tiene  c^sa,  e^tá  vacia.  (AfLaretãmbóra)  los  que  estan 
en  el  inferno. 
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(Aba  hnpigaafio  y  yurapobae)  hombre  verídico,  que 
siempre  diceverdad.(Gaã  poramo)por  montes  sin  camino 
llenos  de  arboles  y  maleça.  (Numbõramo)  por  campos  sin 
camino,  etc.  Effecto.  (Ndipoiriche  ndefíeenguerané)  tns 
palabras  no  tendran  effecto.  (Ambopó)  hazer  que  tenga 
effecto,  cumplír. 

Po— grossor,  y  corpulência  de  la  cosa.  (Ypoguaça 
ay  CO  yblra)  este  paio  es  mny  gruesso.  (Ao  poarâ)  ropa 
gruessa.  (Ypoy)  es  delgado.  1.  (Ypo  mini).  (Ao  Ypoy 
bai)  lienço  delgado. 

Po —  mano.  (Chepo  eíloy)  tiene  esta  fuerça:  quanto 
siembro  nace  todo.  Band. 

Pocà —  raras  vezes,  ò  hazer  ralo.  (Afiemombeú  pocã 
pocã)  raras  vezes  me  confiesso.  (Orepocângatu)  somos 
poços.  (Aiquaa  pocã  pocã)  lo  sé  assi  assi.  Brand.  (Aiqaã 
quaaú)  idem. 

Poequabamo — mediante,  wf:  (Tupã  gracia  N.)  me- 
diante la  gracia  de  Dios,  equivale  ai  (rehe);  lo  usa  mucho 
Nicol . 

Pohíy — es  partícula  de  encarecimíento.  (Ofleê  N. 
catupTpe)  con  sus  palabras  que  son  de  mucho  peso,  y  auto- 
ridad.  (Y  yapu  N .)  mucho  miente.  Mart. 

Poiye—  1.  (poy  è)  despues.  (Cobae  oyapo  range,  haè 
poyye),  etc,  esto  hizo  primero,  y  despues,  etc.  (N  amon- 
done)  despues  lo  embiare.  (Poiyegua  co  cherembireco) 
esta  es  mi  segunda  muger . 

Poquabey^intolerable.Lo  mesmo  que:  (porômooçam- 
babaè),  ut:  (heâquandacípoquaabey)hedorinsofrible.(Ay- 
poquaabey)  no  lo  furto. 

Porã — Partícula  que  haze  superlativo.  (NdeoapuN.) 
míentes  muchissímo.  Venturoso,  pomiendo  la  cosa  en  que 
lo  es,  td:  (Cheguírá  N.)  soy  venturoso  en  matar  pajavos. 
(Che  éy  N.)  venturoso  soy  en  la  miei.  Mend.  bellamente. 
(Ayohn  N.)  Io  hallè  bellamente,  dicen  lo  quando  lo  cogen 
con  el  hurto  en  mano,  y  cosa  tal.  Poço,  antepuesto  ai 
(tamo  pae,  pugui),  etc.  ut:  (ma  enfia,  reiy  porãtamo  pae 
Ynqui  miri  eteru  ? )  como  si  las  mugeres  fueran  poças,  traes 
poça  sal. 

Poraibi —  sacudidamente.  (Chefieê  poraibi)  hablele 
sacudidamente.  Band.  en  este  sentido  solo  se  usa. 
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Porará —  oontiDabmente.  (Afieè  porar&  guitecobo) 
ando  hablando  continuamente.  (Ayeroré  porarà)  pedir 
siempre. 

Porêmô —  solo .  (Canguí  fio  porèmõ)  vino  solo .  (Ofioa- 
nâ  fio  porêmô)  todos  son  de  una  parentela.  No  lo  asan  mas. 

Porendubey—  significa,  ser  sordo  â  lo  qne  le  man* 
dan,  desobediente,  y  tambien:  descuydadamente,  ut:  (Y- 
porendubeyme  1.  eymobe  ybíra  ogueroqna  heçe,  Ynapãbo) 
le  díó  de  repente,  descuydadamente.  ( Yporendubey  1 .  Ypo- 
randabey  oque  oupa)  duerme  á  suefio  sneltro.  Lo  mesmo 
que:  (oqnerãna ) 

Poro —  1.  (mboro).  Partícula  de  composicion.  V.  Ar- 
te, part .  3 .  cap .  2 .  § .  2 . 

Porombuco —  mientras.  (Cheru  ey  N.  equa  eme)  mi- 
entras  yo  no  viniere  no  te  vayas.  ( Amoporombucu)  dilatar. 

Pota —  1.  (mbota)  es  partícula,  es  nombre,  y  es  verbo; 
como  partícula  de  admiracion  la  usa  Mart.  (Guriteymbota 
panga  ereyu)  es  possible  que  has  venido  tan  presto  ?  Co- 
mo nombre  significa:  parte,  porcion.  (Na  chepotabi)  no 
tube  parte.  (Ambopota)  hago  que  le  quepa  parte.  (Aypota- 
meê)  le  di  su  parte.  (Cheypota  peá  oporabíquí  eybae  que) 
apartemos  obras  para  el  que  no  trabajò,  dexemos  en  que 
se  occupe.  Como  verbo  es  muy  usado,  dei  qual  se  hablò  en 
el  Arte,  parte  3.  cap.  4. 

Pacuy— Pregunta  deraostrativa.  Comp.  de  (pa)  y 
{ucuy.  Aba.  N.)  quien  es  aquel,  ó  esse,  si  está  ay  cerca. 

Pugui— idem  de  plural.  (Aba.  N.)  quienes  sonessos, 
ò  aquelles,  si  estan  algo  lexos. 

Tambien  la  usan  en  singular:  (Mara  N.  ereico)  que 
tienes,  como  estas  ?  y  por  pronombre  sin  pergunta.  (Me- 
bía  N.  omombeu)  essa  gente  lo  há  dicho. 

Puy — nota  de  pergunta.  (Mbaepuy)  que  es  esso? 

Puy — 1.  (poT).  Interjec.  de  admiracion  de  cosa  desas- 
trada, ut:  (Puimará  panga)  que  parece  se  has  lastimado, 
y  R.  el  otro  (cacheché  chernguibe)  ay  que  me  sale  mucba 
sangre.  Tambien  dei  que  queda  avergonçado,  como  saiu- 
tando  uno  áotrns,  si  no  le  correspondeu,  dice:  (pui). 

Pupe— es  lo  mesmo  que  (pa)  y  (eupe).  (Aba  N.)  quien 
4is  esse? 
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Qi 


Quapapipe — de  passo.  (N.  fíote  aha)  voy  de  passo. 
(N.  fiote  onemomben)  confesso  se  de  corrida.  (Qaapapi) 
idem,  (Ama  qupapi)  lluvia  que  passa  presto. 

Que  —  mira  que;  se  usa  mucbo  en  el  imperai.  (Tere* 
ho  1.  equa  eme  que)  mira  que  no  te  vayas.  Es  partícula 
que  base  advertir.  (Tnpã  que  tanderarõ  angã)  e  a  Dios  te 
guarde:  quiere  que  advierta,  que  lo  saluda.  (PeCiey  que 
cberayreta  pefiomboyaoyao  tey)  (eme.  1.  Peftey  eh. 
penomboyao  yao  tey  emeqne)  conhijos  mios  no  os  aparteis 
unos  de  otros.  Dicbo  con  enfasis^  aunque  se  dexe  el 
(eme)  en  el  inperat. —  niega,  ut:  (emombuca  que  co 
cangui  berababo  bê)  mira  que  no  derrames  el  vinbo.  Pêro 
mejor  con  (emeque.) 

Quereme  —  ven,  6  venid.  Pidiendo  ayuda.  Pooo 
usado. 

Quero — comp.  de  (que)  y  de  (rõ)  mira  que  te  embes- 
tir&.  (Taba  quero)  determinadamente  me  voy. 

Qui — 1.  (quie)aqui. 

Qui—determinacion  de  la  muger.  (TaUaqulí)  ea  vaya 
yo.  V.  Tbes. 

Quí—  sou  dos  silabas.  Ab.  (Quiayabí)  Ab  que  erre. 
Es  poGo  usado . 

Quía— mucbaa  vezes  es  lo  mesmo  que:  (nià),  ut: 
(co  quí  a  bemimombeucue  rea)  esto  e?  fielmente  lo  que 
dixo. 

Quíbô —  acá.  (Eyo  N.)  ven  acâ.  (Quibôngotí)  bazia 
ac&. 

Quicbe — lo  mesmo  que  (picbe).  (Aracae  N.  aret  raça- 
ni)  de  quando  acá  be  passado  la  fíesta.  Poço  usada. 

Quícbi — 1.  (micbi)  un  poquito.  (N .  aypíçT)  poço  tome. 

Quicbi— es  palabra  de  afecto  que  dice  el  marido  &  su 
muger,  uf:(ereymepa  N.)  estas?  modo  de  saludar  la. 
Usan  mas  aora  el  (râ)  ( ereime  pangã  rã  ? ) 


^ 
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Quie — 1.  qai,  aqui. 

Quiebe— estando  deste  tamaflo,  ut:  (N.  cunumi  fiem* 
boeoy  quaã)  estando  deste  tamafio,  sefialando,  saben  lo» 
nifios  fcl  reco. 

Quínay — 1.  (quínday)falana,  dice  la  índia.  (Eyo  qui- 
na})  veu  aca  fulanilla.  Es  palabra  affectuosa ;  la  usan  como 
baziendo  á  la  otra  sua  pariente,  aun  que  realmente  no  la 
sea,  assi  como  nosotros  décimos:  tia,  ò  prima,  etc. 

Quíp  — lexos.  (N.  yhoni)  fuete  lexos. 

Qul.í  —  1.  (quini)  pequeno,  poço.  (yacâ  N.)  arroydelo 
(N .  fiote  omeê  chebe)  médio  poquito  ;  con  (yepe)  y  verbo 
negado,  dice:  nada.  (N .  yepe nomeey)  ni  un  poquito,  nada 
médio.  (Quini  tiro,  etc.)  idem,  En  ninguna  manera. 
(N  .ndayapoy)  en  ninguna  manera  Io  hize.  Tambien  dice: 
cosquillas.  (Amoquhí)  bago  le  cosquillas. 


Ra — olá.  (Eyapo  querá)  olá  mira  que  Io  bagas.  Ea 
(efiemomarangatu  coitera)  ea  hazte  bueno  finalmente. 

Ra —  Interjec.  de  admiracion,  uf:  (Gnaete  catu 
paço  fianderaíbu  pipe  oyeahoçereteybo  oicobo  raè  rá). 
Pomp.  Del  que  se  agrada  de  alguna  cosa.  ( Aguíyetey  co  na) 
que  bueno  esta  esto.  De  quien  reflecte.  (Ta  ofiybô  rá)  yá 
lo  flechô.  (Ta  ohacauca  teingatu  pucuy  rá)  ya  lo  hecho 
fuera  de  la  raya.  De  enfado:  (Aguíye  co  no  rá)  lo  dicen  ai 
que  se  burla  pesadamente,  basta  ya.  De  deseo:  (Raíbi 
beype  eupè  mítoengatu  rendápe  abahe  angá  gnitecobo  ]'á) 
Band .  Oxalá  luego  llegára  a  ese  lugar  de  descanzo . 

Râ — cosa  parecida.  (Yetirâ)  cosa  parecida  á  batata. 
(Cherahãebocoybae)  esse  procura  parecerseme,  pêro  que- 
da atras.  Brand.  (CherlbT  cheranay  oicõ)  assi  hermano 
aun  que  me  imita,  no  llega  á  lo  que  yo  bago.  Brand. 
(Coranay)  cosa  parecida  á  esta.  Connarigales  dice:  (na), 
ut:  (Tatá tina)  cosa  parecida  a  bumo:  y  no  lo  es. 

Ra  —  m .  1 .  (rama) .  Nota  de  futuro,  ut :  (Conicô  che- 
recorã)  esto  ed  lo  que  he  de  hazer.   Para  (Erahá  co  ao 
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nderetima  rYrarama)  lleva  este  pafio  para  tus  medias.  Lo 
demas  queda  dicho  en  el  Arte,  parte  3.  cap.  1 .  §.  4.  Apend . 

Nota  que  qual  qniera  matéria  de  la  qual  se  ha  de 
hazer  alguna  cosa,  la  explican  con  esta  particula:  E.  G. 
queriendoagrandaruuçarçoun  índio  dixo  aios  otros:  (pe- 
heca  ypopinã)  y  quiso  decir:  buscad  cafias  que  han  de  ser- 
vir para  agraudar  este  çarço.  A  un  pedaço  de  hierro,  si 
dei  ha  de  hazer  alguu  cuchillo,  dirá:  (chequiçerâ  cobaè) 
esta  es  matéria  de  la  qual  he  de  hazer  mi  cuchillo.  (Yuan- 
gaipabaecue  aua  rataramamo  oiço  yepiguarâ  mane)  los  pe- 
cadores han  de  ser  fíiego,  lena  dei  Demónio.  Con  nombres 
suple  el  fut.  dei  venga,  td:  (na  ndemarangatnrami)  idem. 
Ac:  (na  ndemarãngatui  chene.) 

Raçí— (agui)  de  puro.  (Ndetablíraçí  agui)  depuro 
tonto,  que  eres. 

Raco  —  1 .  (naco) .  Particula  aflfirmativa .  ( Ayete  raco) 
assi  es  ciertamente.  (Cheraco  haè  penembieca)  yo  soy  esse, 
&  quien  buscais.  No  es  particula  que  sirve  solamente  de 
pretérito,  como  queda  dicho  en  el  Arte.  (Cheraco  ndehai- 
chene)  yo  ciertamente  no  ire .  Mend.  (aha  yepe  raco  ebapó- 
cotT,  tabahe  na  guiyabo  ruguay  raco) .  Pomp .  Fui  hazia 
allá.  esperanza  de  llegar  tiene  la  misma  fuerza  que  (nanga), 
y  los  índios  la  usan  a  cada  passo .  (Caco)  à  vezes  es  lo  mes- 
mo que  (raco)  (ndeyepe  cacoy)  id  estj  (ndeyepe  raco)  (che 
caco  mbae  apohà,  na  eyabo  ruguay,  che  tayabo  ere  aurey) 
como  ai  supieras  hazer  algo,  dices:  >o  lo  hare    Arag. 

Raè— es  particula  affimartiva  muy  usada,  ut:  (nde- 
fío  chemundaha  raè)  en  verdad,  que  tu  solo  fuiste  el  que 
suspechaste  de  mi.  (Ndemarangatú  raé)  cierto  de  verdad. 
que  eres  hombre  de  bien,  dice  lo  como  quien  aora  acaba 
de  saberle .  Dudando  se  si  fue  Pedro  ò  otro.  R.  (Peruraé) 
cierto  es  que  fue  Pedro.  Mucho  uso  tiene  en  los  tiempos 
dei  pretérito  imperfecto,  ò  plusqnam  perfecto  dei  subjun- 
ctivo,  (ndemarangaturamoamo).  (TupâfleS  eremboaye  raé) 
si  fuev  as  bueno  cumplieras,  6  ubieras  cumplido  los  manda- 
mentos de  Dios.  Se  suele  poner  ai  fin  de  la  oracion,  pêro 
siempre  se  antepone  &  las  partículas  (ema  ,  ra,  rèa,  ma, 
ne.  Ayuca  mburu  raè  ne)  cierto  que  lo  be  de  matar,  etc. 
Tambien  es  de  pergunta  (ereyu  raè  ?  1.  ereyu  paugaraè) 
vienes?  Modo  de  saludar  quando  viene  de  lexos. 

23  TOMO  LVIII,  P.    I. 
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Raibi — presto.  (Evaha  raibi)  llevado  luego.  Ante 
puso  la  ai  verbo  Nic.  (Topãretame  qaibi  lierahado  coKte). 

Raibibey — luego  luego.  (Raibibeype,  1.  Raíbibey  ta- 
mo  obahé  raè)  oxalá  Uegara  luego  luego.  Band. 

R&mbete  —  comp.  de  (Uãma)  nota  de  fut.  y  (eté)  nota 
de  superlativo,  i^:  (cónico  ycaraibaecue  recorà  mbete)  este 
es  el  ser  próprio,  ò  esta  es  la  obligacion  dei  christiano . 

Rami-*  semejante.  (Aiporami,  1.  Porami)  de  essa 
manera.  (Ayporaml  ramiy)  dessa  mismiss.  manera.  Ex- 
plica tamafio,  calidad,  cantidad.  (Gberani  etey)  de  m( 
tamaôo;  (yrami)  como  el,  (acoyguerami)  como  .antes, 
como  entonces.  Como  si.  (Gueminofia  rupitiba  rami  etey 
angaú)  como  si  ubiera  de  alcançar  &  lo  que  corre. 

Ramiramo — por  ser  como,  por  tener  como .  (Hoba- 
tingay  teóngueN.)  por  tener  la  cara  blanquisea  como 
muerto.  (Aâemonde  co  as  rehe  carai  N.)  me  vesti  desta 
ropa  por  parecer  como  EspaCiol.  Mend. 

Rambóe — V.  Ramoé. 

Ramo— con  acento  largo  en  la  ultima  sillaba,  aora. 
(Ayuramò)  aora  acabo  de  Uegar.  (Acaru  N.  cnri,baéame 
panga  chenembiabini  raé)  aora  acabo  de  comer,  y  avia  de 
tener  hambre?  (Petey  yebí  N.)  aora  es  la  primeira  vez. 
Muchas  vezes  toma  signal  dei  verbo  á  quien  se  llega,  ut: 
(Apagamo)  aora  despierto . 

Ramo — ambas  breves.  Nota  de  subjunctivo:  sirve 
para  el  ablativo  absoluto .  (Chequeramo)  dormiendo  yo, 
por  dormir  yo.  Algunos  dicen:  (Àqueramo)  y  dice  el  P. 
Mend .  que  es  algo  bárbaro .  Suple  los  gerúndios  de  los 
verbos  neutros  de  pronombre,  como  queda  dicho  en  el 
Arte.  Haze  tambien  (nãmõ,  mamo,  bamo,  gamo)  segunla 
letra  final  dei  verbo  â  quien  se  llega. 

Ramo— por.  (Caáru  N.)  por  la  tarde.  (Cheray  N- 
arecó)  tengo  por  lo  mi  hijo.  Suple  la  partícula  (en) .  (Y  can- 
gui  N.  ofiemofia)  el  agua  se  convertio  en  vino.  (ygaramo 
ayú)  vine  en  canoa,  assi  se  usa,  y  no  (yga  pYpe)  (mbaè 
eyramo  clieho  yebi  higui  cherecobe  ereyocó  yocogifiote 
cíiererecobo)  Nic .  por  no  boi  verme  en  la  nada  me  estas 
conservando:  habla  con  Dios. 

Ramobre — mientras.  (Quarahí  N.)  mientras  ay  sol. 
Luego  que.  (Pay  ru  N.  chemo  e  morandu  epe)  luego  que 
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viniere  el  P.,  avisa  me .  Desde.  Usa  se  con  nombres  (oheca* 
numiN.)  desde  que  fui  muchactao, 

Bamã — I.  (ramboé)  despnes.  (Chetnanõ  N.)  despnes 
queyomuera;  (Bamboe,  1.  Ramoè)  tambien  significa:  por; 
denotando  Ia  causa  por  que,  td:  (Pay  ndenupã  N .  ereiapo) 
lo  hiziste  por  aver  te  el  Padre  açotado .  Lo  mesmo  que 
( ndenupã  hagnepeé)  dice,  solo  por  essa  causa,  y  no  por  otra. 

Ramo^uarã— 1.  (ramonguarã)  para  quando.(Chemano 
N.)  para  quando  yo  muriere.  (Emoyngatu  tecotebé  N.) 
guarda  lo  para  quando  ubiere  necessidad. 

Ramoy— ai  ponto.  (Oyequíy  N.)  luego  ai  punto  qne 
espiro.  Por  solo.  (Haeramoya  yo)  por  esse  fin  solo  vengo. 

Ramômemè — ^mientras.  (Chemboè  N.)  mientra  me 
ensefiavas .  (Chehó  N.)  míentras  iba;  es  muy  usada.  Mend. 
V.  Memê. 

Ramõngua — para  donde  ay.  (Ao  N.  tecatunde)  tu 
eres  para  donde  ay  raucha  repa:  dice  se  ai  que  la  trata 
mal.  (Mbaéapo  ey  N.  nde)  Mart.  Eres  um  floxo,  naco  no 
eres  para  donde  ay  que  trabajar.  (Guarinie^*  N.  nde)  eres 
cobarde,  no  eres  para  donde  ay  guerra.  Tambien  d&  estos 
romances:  (Emoy  frontal  arete  N.)  pon  el  frontal  de  las 
ílestas.  (Embopu  it&  Missa)  toca  a  missa.  (Erú  acangao 
cheata  N.)  trae  me  el  sombrero  de  camino:  Mende. 

Rfinday — 1.  ^ofíws(herãnday)  parece  6  cosa  parecida, 
ut:  (y  caraybaecue  herãnday  fiote  peé)  pareceis  christianos, 
y  no  lo  soys. 

Range — primero,  antes.  (Che  N.  abahè)  yo  llegué 
primero.  (Emboacu  miri  tatape  N.  haè  ymboacú  rehebe 
emboya  heçè)  calientalo  un  poço  antes  ai  fuego,  y  caliente 
pegalo.  Con  (Ramo) dice:  mientras.  (Che  Missa rangeramo 
emoyngatu  co  mbaè  tetirõ)  mientras  yo  dixere  missa  com- 
pon  bien  estas  cosas.  Poço  tiempo.(Tobe  N.)  dexa  6  aguar- 
da um  poço  por  aora.  (N.  flote  hort  yfiangaypabaene)  por 
poço  tiempo  se  holgara  los  paios .  Mend.  Tiene  á  vezes 
esta  faerça  que  explican  los  romances  siguientes :  (nda- 
bTay  N.)  ni  me  hallo,  ni  me  puedo  hallar.  Arag.  (Nafian- 
garecoy  heçe  N. )  ni  cuydo,  ni  pienso  cuydar  de  el,  Arag. 
equivale  ai  miri  uepè. 

Range  —  con  la  negacion  (ndey)  dice :  todavia  no . 
(Ndey  N.)  todavia  no.  (Ndejr  guecorã  rupi  oicobo  range) 


ii 
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(lixo  un  índio  hablando  de  una  fruta,  todavia  no  está  en 
saçon.  V    Arte.  Suplem.  dei  verbo  irregular (Ae)  §.3. 

Rangue — es  nota  de  futuro»  y  pretérito  misto  (el  que 
avia  de  ser,  y  no  fue,  cosa  malograda).  (Ombaè  N.)  el  que 
avia  de  yr,  y  no  fue*  (Omanobaè  N.)  el  que  avia  de  aver 
muerto  y  no  murio.  (Omanobaè  rãnguerey)  el  que  no  avia 
de  aver  muerto.  y  muriò.  (Cherapicha  mbae  N.  amocafiy) 
malogre  las  cosas  de  mi  próximo,  que  avian  de  ser,  de  mi- 
proximo,  y  no  lo  eran  mas,  porque  los  malogre.  (Ndirãn- 
gueri  cheremimbota)  tubo  effecto  lo  que  yo  deseava.  (Tupã 
gracia  yrangueramevbae  1.  yrangne  quaâ  eybae)  gracia 
de  Dios  efflcaz.  (Amorãngue)  estorve,  frustre.  (Angaypa- 
guaçu  Tupãretame  acehò  abangue  omorangue).  Nic.  El  pe- 
cado mortal  estorva  que  la  persona  se  vaya  ai  cielo.  Con 
el  (habangue)  lo  usò  el  dicho  índio,  y  no  con  el  (hagua- 
ma),  porque  estorva  la  yda  que  avia  de  ser,  y  no  será. 
Poço.  (Areco  N.  cheyrunamo)  le  tube  poço  comigo.  En 
este  sentido  no  es  muy  usado. 

Ramo  —  Tambien,  ò  otravez.  (Ndoyacacay  íiote  apo- 
quThãye  ey  pípe  abe  oynâpangatú  herecobo  rae)  no  sola- 
mente  le  rífiiò,  sino  que  tambien  le  açotò  muy  bien.  (Aby- 
co  rano)  ya  me  voy  otravez.  (Aycorano)  aqui  estoy  tam- 
bien otravez.  Band.  Como  suelo.  (Aha  ranone)  ire  como 
suelo.  Nota  queá  vezes  dicen:  (flano)  por  (ranõ.) 

Rapicba  —  como.  Es  lo  mesmo  que  (nunga),  ut:  (ocho 
N.)  como  ocho  poça  mas  ò  menos.  V.  Tapicha. 

Barè  —  Particula  que  usan  las  mugeres  con  que  sig- 
nifican  qual  quiera  affecto  suyo.  En  verdad.  (Che  &há 
rarè)  eu  verdad  que  me  voy.  Band.  (Maàguíye  pucuy 
Gufia  nderírucueri  ndemocambu  hareii  abe  aracaè  rarè) 
Band.  Beatus  venter  qui  te  portavit,  etc. 

Rau — Particula  que  deciendola  con  enfado  corres- 
ponde ai  (mburu),  pêro  este  segundo  dice  mas  que  el  (raú). 
(Equaraú)  vete  dicho  con  menos  precio.  (Toberaú)  dexa 
lo  oon  la  trampa.  Avezes  es  partícula  de  ruegos:  (Emeê 
raú  chebe)  dame  lo  por  tu  vida.  Mart.  (Co  cunumi  tamo 
raú  ereraha  raè)  oxalÂ  llevaras  esto  nifío.  Mart. 

Rauye —  Particula  de  duda:  dicen  que,  pêro  ay  duda. 
(Oh6  N.)  yá  dicen  que  se  sue,  pêro  no  se  creê.  Ruiz.  (Che 
raúyè,  Che  amunda)  dicen  que  lo  hurte  yo,  y  no  ay  tal. 


PARTÍCULAS  DELA  LKNGOA  GUARANI       181 

Con  (aracaè)  dice:  de  quando  ac& .  ( Aracaè  N .  ahê  gua- 
rini  momboyni)  de  quando  ac&  nn  ruin  como  tu,  trata  de 
guerras.  Mart.  (AraoaèN.  ahê  poromboaguiyeni)  de  quan- 
do acá  un  ruin  como  tu  haze  alguna  acafla.  Mart. 

Rè  —  ídew  est.  Ac:  (cue)  con  los  nombres  que  tienen 
por  final  la  (r),  ut:  (Tayrê)  hijo  que  sue.  (Cheygarè  cobaè) 
esta  fue  mi  canoa.  (Tayaçu  pire)  pellejo  de  puerco. 

Ré — idem  quod,  riré.  (Chemanô  rè)  despues  que  yo 
muera. 

Ré — Partícula  que  reciben  en  la  composicion  los 
verbos  que  llaman  de  (Ro)  y  algunos  nonibres  que  salen 
dei  (Temi),  uf:  (Mimoi)  flauta;  (cheremimbi)  etc.,  como 
queda  dicho  en  el  Arte. 

Keá — partícula  de  asseveracion,  en  lo  que  se  dice,  6 
oye  con  reflexa,  y  en  particular  en  modos  sentenciosos. 
(Ayete  ye  angá  reá)  assi  dicen  que  es.  (Hindo  có  reá) 
veis  como  es  lo  que  dixe.  (Hiya  que  reá)  yá  con  la  mal- 
dicion.  (Hiya  mburu  reá)  idem,  El  P.  Band.  despues  de 
aver  dicho  que  el  sol  excedia  con  su  hermosura  á  todos 
las  estrellas,  afiade  en  un  sermon  de  la  Virgen  alabando 
su  hermosura:  (Co  ftandeçi  porã  babá  ilabenguaray  teue 
ebocay  reána  guiyabo  ruguay  aete).  Explicando  el  P. 
Pomp.  O  qnam  magna  est  domiis  Domini^  etc.  (Maypíahay 
ndetey  tepico  Tupã  renda  raè  ra,  Guaete  catu  pico  cheyá 
yeoboftangague  gubicha  por  ombueça  ngopa  eteramo  raè 
reá)  etc. 

Recei— 1.  (rechei)  en  frente,  por  derecho  (Curuçu 
N.  yquay)  passo  por  en  frente  de  la  cruz.  (Ambuyoehey) 
poner  una  cosaen  frente  de  otra.  (Acepí  pite  reheyguãra) 
los  antípodas,  etc.  Nic. 

Recoete— muchos.  (Angeles  N.)  muchos  Angeles. 
(Hecoete  há)  muchedumbre . 

Rehe— PosposJcion  dei  ablativo,  cuyo  relativo  es: 
(Hece),  el  reciproco  (guecé,  1.  potitis  oyebe),  el  reciproco 
mutuo  es:  (oyoehe)  significa:  por.  (Aypobaerehe)  por  esso. 
(Nderehe  ayu)  vengo  por  ti,  por  tu  causa. 

Nota  que  com  el  verbo  (Ayco)  hablando  de  personas, 
dice:  pecar.  Contra,  tit:  (opuãcherede,  1.  cheri)  se  levanto 
contra  mi.  En.  (Omoi  ndeyorobiahaTupârehe)  pon  tu  eon- 
fianza  en  Dios.  Es  posposicion  que  piden  machos  verbos, 
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ut:  (obemaenduahece)  me  acorde  dei,  etc.  Lo  mifimo  dicen 
las  otras  dos  posposicionea :  (Aril.  Bi);  el  (rehe)  es  mas 
universal:  con,  de  compa&ia.  (Âbarehe  panga  erehó  pota) 
con  quien  qaieres  yr?  Mend.  Este  con,  de  compaôia,  es 
mejor  con  (rehebe). 

Rehebe— con,  de  compaflia.  (Ern  ayacá  ypõ  N.)  trae 
el  cesto  con  lo  que  tiene  dentro.  (Ombaraete  N.  y  yagaiye) 
fue  vencido  con  su  fortaleza,  id  est :  no  obstante  sn  forta- 
leza. Insaur.  El  relativo  (hecebe)  reciproco,  (gnecebe,  1. 
Oyehebe)  reciproco  matuo  (oyochebr)  y  significa  à  vezes 
8ticc€88ive :  (Oyoehebe  hebegu&ra)  cosas  que  se  succedeu 
unas  &  otras.  Y.  Yoehebe. 

En  el  mismo  tiempo  (Omboyahu  nangã,  heçebe,  Tupã 
fleê  marangatu  porubo)le  oafiõ^  usando  en  el  mismo  tiempo 
las  palabras  de  Dios,  habla  de  la  forma  dei  bautis.  (Che- 
mongetu  rehebe,  1.  reheberamo  omafiõ  yeçapTá)  mientras 
me  estava  bablando  en  el  mismo  tiempo  mucho  de  repente. 

Reheguá  —  pertenecencia.  V.  Gua.  r. 

Rehey  —  V.  Reçey. 

Rehe}'  —  &  vezes  es  lo  mesmo  que:  (Rehebe).  (Ore- 
fíomongeta  rehey  etey  Peru  ruri)  vino  Pedro  en  el  mismo 
tiempo  que  estávamos  bablando. 

Rey  —  olâ;  es  muy  usada.  (  Pehoquecí  que  rey)  ata- 
xad  lo  olá .  Acaso.  (Ayohu  rey)  lo  halle  &  caso  sin  bnscai-lo? 
(Mità  rey)  dixo  un  índio,  bablando  de  un  niilito  de  padre 
no  conocido.  (Aflemombota  rey)  desse  e  sin  conseguir  lo, 
equivale  ai  (flote  1.  tey). 

Rey&pe  —  enbolviendo.  (Chereyape,  1.  chereyapeè  a- 
ya  pone)  lo  harè  enbolviendo.  (Ndereyape)  enbolviendo  tu. 
(Hej^ape)  relativo,  (gueyape)  reciproco.  Ruiz.  Poço  usado. 

Ri  —  es  lo  mesmo  que:  (rehe)  pospôs,  de  ablativo;  se 
suele  posponer  á  los  pronombres  (Chéri)  por  mi.  (Pendi) 
por  vos  otros,  dice:  (ndi)  por  la  narigal,  que  le  precede . 
(Ribe)  es  lo  mesmo  que  (rehebe). 

Rie  —  1.  (rúye),  es  partícula  que  á  vezes  usan  en  la 
negacion  dei  pretérito  imperfecto,  ò  plusquam  perfecto 
dei  sujunctivo.  E.  G.  (Ndohoy  chérie  tamò)  nò  iria,  (Ndo- 
yapoy  cberie  tamò)  no  Io  haria.  El  P.  Band.  la  usa  en  un 
sermon  dei  Espiritu  Santo,  y  dice  assi  (aypo  penembiyuca 
teyngue  rehegua  reta  meme  raco  orè,  ndoropoyy  cherie 
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tenift  Tnpã  eteramo  heco  rerobia  habagni,  oreri  pepnãra 
mo  yepe,  hey  yerobiari  bee  amo,  bae  aete)  etc.  El  (ndo- 
ropyy  cherie)  tiene  esta  fherça:  no  es  possible,  ò  no  es  fa-* 
cil  poder  nos  apartar,  etc. 

Bire  —  despues.  (Gorire)  despnes  desto,  ò  para  ade- 
lante,  de  aqui  adelante.  Se  suele  usar  con  todos  los  verbos, 
pêro  conjugados  por  pronombres,  ann  qne  en  algunas  par- 
tes,  donde  no  se  habla  tan  piilido  lo  nsan  con  las  notas,  y 
assi  (Checar urire)  se  deve  decir,  y  no:  (Acaru  rire).  (Re) 
es  lo  mesmo  qne  (rire),  td :  (Chemafiõ  rè)  despnes  que  yo 
muera.  Juntando-se  con  algunadiccíon,  que  acaba  en  con- 
sonante,  puede  dexar  la  (R.)  y  tomar  la  final  de  la  dic- 
cion,  &  la  qual  se  Uegare,  iit:  (Hechagírè,  1.  Hecharire^ 
Oçanvmbire,  1.  Ocafiirire,  Hendnbire,  1.  Hendurirè)  etc. 
Con  este  (rire)  negado  y  (amõ,  1.  tamô)  se  haze  el  tiempo. 
sino  ubiera,  como  se  dixo  en  el  Suplem.  dei  Arte,  Apend. 
3.  fRírè  amo)  sin  negacíon  dirá:  si  ubiera,  lU:  (ndemaran- 
gatu  rire  amo,  nandenupãicherae)  si  ubieras  sido  bueno, 
no  te  ubieran  açotado. 

Rireê  —  solo  despnes  que.  (Che  onúpâ  N.  ymaranga- 
tu)  solo  despues  que  yo  le  açote,  es  bueno.  (Checaru  N. 
chepiarâ)  solo  despues  de  aver  comido  tengo  fuerças. 

Rire  —  (etej  mucho  despues  que.  (Ocaru  N .  ohò)  fue 
se  mucho  despues  de  aver  comido. 

Rireme  —  1.  (rirebe,  1.  riremey,  1.  reme)  ai  punto, 
luego  que.  (Haè  rireme  omano)  y  luego  ai  punto  murio. 
(Arete  rireme)  luego  despues  de  la  fiesta,  etc. 

Rõ  —  Partícula  de  composicion;  desta  particula  se 
hablò  en  el  Arte.  Al  fín  dei  verbo  dice:  pues,  olá,,  mira 
que;  (Ney  angarô)  ea  pues.  (Ney  eyeobaçá.  Curuca  apobo, 
tahecharô)  Nic.  eapnes  antiguate  &  ver  se  lo  sabes  ?  (Eya- 
po  mbnrurõ)  ea  pues  hazlo  en  hora  mala .  (Ehechaquerò, 
ndereroánc)  olá  mira  que  te  embestira,  se  usa  con  el  im- 
perativo, y  permissivo.  (R6)  narigal  pospuesto:  poner,  ut: 
(AhecobiarÔ)  pongo  trueco.  (Ayapearôl.  Afiapearo)  Amon* 
tono,  Anado. 

Royré— finalmente.  Usa  se  con  dolor  pelo  que  suc- 
cede  :  (  Eu  eme  haêyepe  chupe,  roire  1.  aroyre  oguereco 
meguã  )  aun  que  le  dixe  que  no  lo  comiesse  finalmente 
le  hizo  dafto.  V.  Aroyre . 
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Kombí — finalmente,  por  ultimo.  Nicolas  de»paes  de 
aver  referido  los  vários  beneftcios  qae  todos  los  dias 
recibimos  de  los  Santos  Angeles  acaba  ( BomboY  ôamanô 
mbotaramo,  acoiramongatu  oyeporará.  catube ),  etc.  y  por 
ulúmo  estando  nos  otros  para  morir,  entonces  si,  etc. 
(  Kombíj )  idem. 

Ru  ai  fin  dei  verbo,  y  nombre  ;  poner,  anadir . 
Los  nombres  los  haze  verbos  activos  poniendo  les  à  los 
qae  no  empezarem  por  (H.)  la  relacion  (y)  veí  (fl),  ut  ; 
(  pepo  )  plumas..  (  Âypeporu  cheruy  )  pongo  plumas  & 
mis  flechas.  (Y|'í)  principio.  ( Afiypíru  )  doi  principio. 
( Apí )  punta,  ( Afiapírú  )  afiado  &  la  punta.  Ex.  ( Aco- 
tivu )  poner  trampa  àla  caça,  etc.  Similia,  que  por  no  te- 
nor relativa,  son  nuetros. 

Rua — 1.  ruguâ  :  si.  En  duda  quando  se  pregunta, 
si  es  esto,  si  esaora  el  tiempo,  etc.  (Ang.  N.  tepiclie  a 
yapone  )  si  lo  he  de  hazer  ?  (  Ãng  N.  pipo  acoi  teco 
agmyey  catu  orerubicha  ímande  recohápe  guapererecti 
yebíuca  orebe  ).  Band.  Nunc  in  tempore  hoc  restitues 
regnum  IsraeL  {  EsLQ  N.  panga  ogueraha  chembaè)  si 
por  ventura  fue  el,  que  llevô  mis  cosas.  Mend .  Pues, 
í^^ :  (  Oa  ruguã  te  panga  )  pues  no  se  cayò  ?  (.  Aguiye  ru- 
guã  pã  )  pues  no  basta  ?  Arag. 

Ruguay—  es  la  negacion  que  ordinariamente  incluye 
el  verbo  sum,  es,  est,  ut:  (  NachembaéN.  )  no  es  mio. 
(  Na  ayporamí  N.  )  no  es  assi.  En  el  futurO;  y  en  el 
optativo  O  subjunctivo  haze :  (  ruo^uaychene  )  no  será, 
ònofuera,  ò  no  fuesse.  (Euriaútamõ  na  chemboèha  ru- 
guayche  raè  )  oxal&  no  fuera  mi  maestro .  (  Na  herobia- 
píi  áma  ruguayclie  amo )  no  fuera  creible.  En  los  gerún- 
dios, y  subjuactivos  se  pospone  desta  manera  :  (  Aba 
hae  tey  chupO;  na  guíobo  ruguay  yepe  )  le  dixe  debalde 
que  iria,  pêro  no  fui.  (Nachehaihuramo  ruguay)  no  aman- 
dole  yo.  Tal  vez  dexan  el.  (  Na  )  y  usan  solamente  el 
(  ruguay  ),  íU  :  (  Aíiebê  teçaori  catu  pípe  ruguay  hece 
omaèmo ).  Band.  Por  esso  no  le  mira  con  buenos  ojos. 
(  Mbae  abai  ruguay  tepe  ndereiquaâ  quaay  au  )  como  se 
fuera  cosa  ditlicultosa  no  la  sabes.  Es  lo  mesmo,  que 
( teçaori  catu  eymbipe,  mbae  abay  ey  tepe  ).  Mucho  uso 
tiene  essa  partícula  con  el  gerúndio  ( guiyabo  eyàbo ) 
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«te.  en  las  propoBÍciones  enfáticas.  V.  Sapl.  cap. 
V§4. 

Rui — con  tiento.  (Bpocòrai  hece)  tocale  contiento. 
(  Ayqnerai )  médio  entro,  assome  me.  (  Afieerní  chnp )  le 
hable  entro  dientes  médio  mascando,  y  dndando  en  lo 
qae  me  bade  decir .  (Neê  mi  rni  ogaereoo  chebe)  dixo  me 
raçones  sin  peso.  (Cheremimborrá  yrni  cata  obebe)  lo 
qae  padezco  es  moderado^  me  dexa  sossegar.  (Oneçay- 
pípe  ombomy  chefiemoyrõ)  con  sns  lagrimas  me  aplaco. 
Band.  (Chemboru  mborny  yaguarete)  el  tigre  sino  trás 
mi  calladito.  (Oâemboray  chemborabi  potabo)  es  astuto 
para  engaflarme.  Raiz.  (Rni  Ray)  assi  assi,  (Âycoiiiy 
roy)  estoy  assi  assi.  Mart.  (Acaytá  ruy  ray  ãngau 
ebocoy)  es  pela  pequefia  essa. 

Rupi —  Por.  (Corapi)  por  aqai.  (Tecoquaa  ey  re- 
corapi)  por  no  saber  el  estilo,  y  costambre .  (Tecoqaaã 
cyhape)  idem.  (ybi  yacatarapigna)  los  qne  estan  por  todo 
eí  mando.  Haziã.  (ybirapi  omaê  yepi)  siempre  mira  hazia 
ai  saelo.  Con.  (Payrapi  aháne)  irè  con  el  Padre.  (Chera- 
pigaarè)  los  qae  vinieron  con  migo.  (Oyoapi  ohó)  ftaeron 
jnntos.  Segan^  conforme.  (Tapa  remimbotarupi  Hote  açe 
oicone)  Ia  persona  ha  de  vivir  conforme  Dios  qaiere. 
(Na  cheremimbota  rapi  ragaãy)  no  fae  de  mi  volantad. 
{(Turupi  ymbaraeté)  saliò  á  sa  Padre  en  las  faerzas. 

Rupibe — con.  (Nde  N.  abane)  irè  contigo.  (Gupibe 
ognerataâ)  Uevalo  consigo.  (Oyoupibe  oiço)  estan  jnntos. 
(youpibe  pibe)  unos  traz  otros.  Laego  qae.  (Obahê  ra- 
pibe)  Inego  qae  Uegô.  V.  Hapibe. 


T 

Ta —  si,  dei  varon:  Preg.  (Erecaru  pânga)  R.  (Ta) 
si  he  comido,  la  mnger  dice :  (Heé)  (Ta  ndacy  chape)  no 
le  di  el  si. (Assi  es)  Oyen  contar  algana  cosa  y  dicen,  (ta). 
Assi  es  tambien  despnes  de  aver  dicho  ó  referido  algana 
cosa,  acaban  con  (ta) .  El  Padre  Pompeyo  lo  asa  macho  &i 
SOS  sermones. 

24  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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(Ta  eo^ra)  si  asai  passa,  de  essa  manara  es.  (Ta* 
cherayretá  Tupã  fiandeyara  ofiemayro  peêmene)  si  hijoa 
iqíos»  as9i  es  h\jo6  mios  Dios  Nuestro  Sefior  se  ha  de 
enojar  con  yos  otros .  Despues  de  averle  dicbo  la  causa 
porqae.  Tambien  la  usan  quando  acaban  de  hazer  algunn 
cosa  ooDtiento,  como  seria  encaxar  bien  un  paio  en  otro,, 
van  provando  poço  &  poço  ora  de  una  manera,  ora  de  otra, 
y  assi  como  el  paio  entra,  y  assienta  bien  en  el  otro, 
luego  dicen:  (Ta)  de  essa  manera,  está.  como  deve  estar. 

Ta — terminacion  de  gerúndio,  ut:  (y  ynheyta) 
deaeandolo. 

Tâ —  ol&.  (Eyotã)  ola  ven,  dice  el  índio  &  su  muger ; 
&  otro  varon  dizera :  (Eyo  rey) ;  si  lo  dice  con  enfado, 
dirá :  (Eyo  mbururey). 

T^  conaco—  es  cierto,  verdad.  (Ta  conaco  Tupã 
fianderayhu )  es  cierto,  que  Dios  nos  ama. 

Taeque —  es  permissivo  dei  verbo  (Ae) .  Usan  lo  en 
las  determinaciones  de  hazer  alguna  cosa,  como  queda^ 
dicho,  en  el  ese  olion  de  dicho  verbo,  y  tambien  quando 
se  despiden  y  piden  licencia,  ut :  (taeque  cheretambípe 
herahaido)  se  me  permita,  de  me  licencia  de  Uevar  lo  á  mi 
pueblo .  Bige  gerúndio. 

Tag— trás  sonido.  (Tag  hey)  diò  un  estallido.  V.  Thes. 

Tague — médio.  Hagueíma  cheayaca)  yà  está  á  la 
mitadmi  cesto.  (Nu  rague  ohobaytimblía)  encontro  la  gente 
&.  médio  campo.  Mend. 

Tey —  esso  no,  guarda.  Buiz.  La  usan  tambien 
quando  han  errado.  E.  G.  haziendo  el  carpintero  la  senal 
con  Ia  cuerdamoxada  en  el  paio,  si  ai  labralo  passa  la  raia, 
dice :  (Tuy  yiapa  oyabT)  ah.  que  erro  la  açuela.  O  que. 
(Tay  haèle  ílote  ndeaorey )  o  que  lindo  está  tu  vestido .  Mart. 

Tamõ— Partícula  dei  optativo.  (Aha  tamo  ebapo 
rae)  oxalá  fuera  allá.  Usase  tambien  antepuesto,  ut: 
(Tamo  cobae  chereça  pipey  ahecha  ãnga  aipo  chepiá 
hóhacotlí  guitecobo  rae  ma).  Band .  Oxalá  viera  yo  con 
mis  ojos  esso,  adonde  suele  yr  mi  corazon .  En  los  ti- 
empos  dei  subjunctivo  y  en  los  gerúndios  lo  mesmo  es 
(tamo)  que  (amo).  Desta  partícula  se  hablò  bastantementQ 
epaelÂrte. 

Tange—  (hápe)  apersnradamente . 
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Tapia — r.  siempre.  (Pemaeflã  tapiariqne,  chaque 
flandereçapráne)  estad  siempre  en  vela^  mirad  que  nos 
han  de  coger  de  repente.  (Mbaè  tapiâ,  1.  tapiarígna) 
cosa  ordinária.  (Aretetapia)  los  domingos. 

Jnntando-se  con  persona  diee :  vecino.  (Na  qniegva 
tapira  rngnaycbe)  no  soy  natural,  ò  morador  de  aqni. 

Tapicha  —  semejante,  como .  (Co  rapicba)  semejante 
á  esto.  (Diez  rapicba)  como  diez  poço  mas,  6  menos. 
(Oberapicba)  mi  proiimo.  No  lo  dirÀ  varon  &  la  bembra, 
etc.,  é  contra. 

Taquícne —  r.  atras.  (N.  cotY)  bazia  atráz.  (N.  pegua 
1.  N.  Rigua)  los  que  están  atrás.  (N.  rupigua),  losqne 
vienen  atras.  (YoaquYcue  qnYcneri  ob6)  fâeron  unos  trás 
otros.  (CheraqnYcne  mpi  oçê)  salio  trás  de  mi.  (Ndaha- 
quTcne  quicneri)  no  dexò  rastro.  V.  Tes.  (Yaguarete 
ohaqnY  qnerò)  el  tigre  se  le  acerco,  le  gateò  por  de  trás. 

Tatè —  lo  contrario.  (Emombeú  taté  emeqne  cbefieè) 
no  digas  lo  contrario  de  lo  qne  he  dicbo.  Mend.  (Ytaté 
amombeú  inbaè)  riferi  ai  revez  la  cosa  de  lo  que  passo. 
Band.  (Oyotaté  beco)  andan  differentes  en  costumbres. 
(Amboyotaté)  bazer  que  esten  encontrados,  como  dos 
paios  que  no  se  miran,  etc. 

Te —  pues.  (Mar§  tepe  beconi)  pues  como  está? 
(Mara  te  pangS  na  pembaè  apoy)  pues  porque  no  tra- 
bajais?  (Cbeoramo  te,  ndeabe  equa)  pues  yo  voy,  vè  tu 
tambien .  (Gheeramote,  erobia  catú)  pues  yo  lo  digo,  cree  lo. 
Ruiz.  Ciertamente.  (N.  dete  ndereyapoy  ndequaytaguera) 
tu  ciertamente  no  has  hecbo  Io  que  te  mando,  y  los  otros 
si.  Band.  (Cote  che  ayapo)  ves  que  yo  ciertamente  lo 
bago,  pêro  yo  bago  esto;  los  otros  no.  Band. (Cote  Peruou) 
velo  aqui  que  viene  Pedro.  (Cote  arairuri)  ves  como  viene 
terapestad.  (Cote  naco)  cata  aqui.  Aun  qne.  (Oyapore- 
biíia)  anu  que  lo  baze  pêro,  etc.  Ruiz .  Poço  usado.  En  el 
permissivo  se  usa,  y  dice:  para  que.  (Tabate)  para  que 
Vaya.  (Tayapopá,  tapiruúte)  quiero  hazerlo  todo  para 
descanzar.  (Emonat  tapebõ  ^bape).  Arag.  Paraque  dessa 
manera,  os  vais  ai  cielo . 

Te — Mucbas  vezes  es  lo  mesmo  que :    ( Aete) . 
(Abé  ypochi'  cbete,  1.  cbeaete  ani)  fulano  es  vellaco^ 
pêro  yo  nó. 
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Te — differendar.  (Nderobate)  pareces  otro  eu  el 
rostro.  (Afia  ofiembote  amome  Ângel  maraiigatu  rami 
etey  ofiemõyngobo)  transflg;arar-se  in  Ángelum  luds . 
(ÒnemboteNandyara  Jeaa  Ohrísto).  (Tttp&  fiamo  gueco 
qaanbeãntra)  transfigarou-se .  Nditey  Tapa  jãanderayhu 
no  se  differencia  el  amor  que  Dios  nos  táeae,  nos  ama 
ygaalmente.  (Tapa  mbohapi  personaramo  yepe,  aete,  áete 
Tapa  namo  gaeco  pípe  nditey)  vel  (Tap&  mhohi^i  perso- 
naramo yepe,  beco  aete  nditey)  annqae  Dios  es  trino  en 
las  personas,  es  ano  en  la  divínidad. 

Tecata — ^may.  (Yyabeate  N.  ypochí  N.  ycatapíri  N.) 
etc,  es  may  fiero,  es  may  maio,  etc.  (Tecata  pico  ahe 
toa  yqaira)  o  qae  gordo  qae  est&  Mano.  Band . 

Tecatu~l.  (Tecatahay)  mesmo.  (Tap&N.)  el  mismo 
Dios.  (Tapa  gaerã  mengaa  tecoori  apirey  oyecohaha  teca- 
taay  rehe  oyecobaerã  mamo  fiande  motia)  Dios  nos  crio 
para  qae  gozássemos  de  la  misma  bienaventuranza  qne 
el  goza.  Nic.  macbas  vezes  lo  pone  despnes  de  la  pospo- 
sícion,  í^^:  (chefieê  rehe  tecataay.  Ohefieê  pípe  teca- 
taày)  etc. 

Teco  -  Por  tener  esta  diccíon  variedad  de  significa- 
dos se  pone  en  este  Tratado,  significa  pnes  (ser),  td : 
(chereoco)  miser,  mi  condicioa.  (Nda  tecoragnay  ebocoy) 
no  es  modo  de  viver  esse .  Mend .  Se  asa  tambien  como 
verbo  de  pronombre,  ut :  ( ybiraiyaraçarano  cherecoramo) 
siendo  yo  alcaide .  Y.  verbos  irregalares .  (Aicol.  che- 
reco). 

Teco— (angaipa,  tecobay,  tecotabí,  tecopochí»  teco 
maranday,  teco  mangaangatu)  vida  mala,  ó  pecado.  Para 
la  significacion  de  pecado,  lo  saelen  asar  de  pretérito, 
(ndereco  angaipacae,  nderecobaygue)  etc.  (N.  marangata) 
virtad.  (N.  poromboé  cata)  vida  exemplar.  (N.  tapia,  1. 
teçofiay,  1.  tecoyfiay,  1.  tecatí)  costambrel,  mafta.(Tecoay) 
\ambien  dice  costnmbre.  V.  Thes.  (Teco  ay  4y,  1.  aybay) 
mala  costumbre.  (N.  aybí  1.  angaa)  estado,  ó  condicion 
vil,  ruin.  (N.  tey)  ociosidad.  (N.  poriahu)  pobreça.  (N. 
açy)  trabajo  6  enfermedad.  (N.aqaiyei,  1.  maraney)  salad. 
Este  segando  tambien  dice  pareza,  ó  virgindad.  (N.  po- 
rendabey  1.  porerobiearey)  desobediência.  (N.  orY  apí* 
rey,  1.  angararãmbete  apirey  1.  teçayndabari  Qotegaa 
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aplfrey)  gloria  eterna.  (N.  yoya)  ygQaldad,  jasticia.  (N. 
yabay)  estado  difHcaltoso,  trabajoso,  ó  pesado.  (N.  yoab?) 
estado  diverso.  (YoecoabK)  se  differencian  en  las  costiim- 
bres.  (Tecoy  yoM)  conforme,  %ú\  (cherecoy  yabe  aico) 
ando  como  sienpre.  Es  lo  mesmo  que:  (cherecociie  rupí 
ayco.  Atecobeè)  doy  leyes.  (Ahecobeê)  leensenho,  6acon- 
sejo.  (N.  mafiangaba)  ley.  (Atecomofia)  bago  leyes,  pêro: 
(AhecomofíH)  dice  afiad  ia  õ  achaquar  o  uns  mas  de  lo  que 
ha  hecho.  (Ateooqnaã)  soy  sábio.  (Abecoqiiaa)  se,  conozco 
sn  condicion.  (Amboteqnaã)  le  enseilo.  (Amboecoqaaã) 
bago  que  se  pa  su  ofíHcio,  6  occnpacion.  (Aheco  moanga) 
sulpecbé  dei.  (Aheco  pia  1.  AhecomY  1.  fíomí)  encubro  las 
faltas  agenas.  (Ayeecopia,  Ayeeco  fiomi)  me  escuso.  (Ahe- 
coabé  1.  Ayabi  beco)  me  differencio  de  el.  (Atecoabi)  erre, 
o  peque.  (Ayeocoabi)  idem.  (Abeco mbonbicha,  1.  Ambo- 
ecoubícha)  1.  engrandezco.  (Abeco  mboapYpè,  1.  Ambo- 
ecoapipè)  le  humillo.  (Tecoaba)  negocio,  ò  cnydado,  ó 
lugar  em  que  eató.  (Cónico  cherecoá)  aqui  vivo,  ò  esto  es 
de  lo  que  cuydo.  (PeteV  Tupãralhu  cbereeohaba)  solo  un 
negocio  tengo,  que  es  amara  Dios.  (Cbereco  recoè  baba- 
rupi)  segun  los  vários  ofificios  ò  empleos,  que  tengo. 
(Ouecobaby  heconi)  se  pone  en  offlcio  ageno.  (Tecobabey) 
tambíen  dice  ausência.  (Cberecoba  beyme  nde  poriahu 
catume)  en  ausentando- me  de  ti,  has  de  padecer  mucho. 
V.  Taquaba :  tequabey. 

Tecoce  —  deseo,  gana,  volnntad.  (Na  cherecocei 
ébapõ  cbehobagniarehe)  no  tengo  gana  de  yr  alia. 

Tecocue —  vida  passada,  ò  caso  acontecido.  (Pebendu 
anga  N.  amo.  yma  Yyayebaecuè)  oyd  un  caso,  que 
acontecio  antigamente. 

Tecor&  —  ofBcio,  y  occupacion  que  b&  de  tener. 
(Ndayquaay  cherecorã)  no  sé  lo  que  he  de  hazer,  la  oc- 
cupacion que  be  de  tener.  Negada  dice :  quedar  fuera  de 
si  por  el  espanto,  6  temor,  etc.  (Na  becorãi  eteyaipo 
rechaça)  viendo  esso  se  quedo  fuera  de  si  perdido,  siu 
poder  haxer  acion  alguna,  como  un  tronco. 

Teooete — muchos.  (Angeles  recoete)  es  lo  mesmo  que : 
(Angeles  reta,  1.  reY  y) .  (Tecoetèhá)  muchedumbre.  En  lone- 
gativo  dice  (Tecoeteey)  poços,  u^.  (guecoete  ey  oguerogua- 
rim)van&la  guerra  si«ndo  poços.  Lo  mesmoque  (guetaey.) 
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Tecopa—  acabamiento.  (Tatá  aAaretã  menguft  iidar 
lieco  pabíchene)  el  faego  infernal  no  sehà  de  acabar. 

Tecopabê—  dice  junta  de  macbo9,  vJí :  (orerecopabe 
aipo  oyapo)  esso  lo  hizimos  nos  otros  todos  juntas.  Band. 
(Oserecopabê  guaràma  nico  ará)  este  es  el  dia  eu  que  nos 
hemos  de  jantar.  Tbes . 

Tecopí —  diligencia,  ut :  (cherecopí  cherubupe)  le 
sirvo,  y  ay ado  bien  ã  mi  Padre . 

Teqaaba — idem,  ac :  (tecohaba)  morada . 

Tequara— el  que  esta,  anda,  etc.  ideni,  ac:  (Teco- 
hara.  Angaypabari  N)  el  pecador.  (Ybípe  N.)  los  que  vii^en 
•el  mundo.  (Ycaray  eybaeramí  N.)  los  que  viven  como  ia- 
fiôles.  (Tup&upe  N.)  los  que  sirven  a  Dios.  (Emona  N.) 
los  que  se  portan  de  essa  manera. 

Tecohabamo--  1.  (tequabamoi)  costumbre.  (Guequa- 
bamoi  oho)  fue  se  como  acomtumbra.  Tbes.  (Ndereco 
habano  tereyapo)  bazlo  como  sueles.  (Quequabamoi  abe 
oiço,  aftemombeguabo).se  confiessa  solo  por  onmplimento. 
iSand. 

Teco —  (tetirò)  para  todo,  ut :  (beco  tetirò  cbebe) 
me  es  útil  para  todo.  Tambien  puede  decir:  inconstante, 
ut:  (Heco  tetirò  abe)  no  és  estable. 

Tecoteé—  de  su  nataraleza,  de  sayo.  (Oime  abe  açe 
rembiapo  amo  guecoteè  rupi  ymarangatufiotebae).  Nic. 
Ây  algunas  obras  que  de  suy  son  buenas. 

Teè—  verdadero,  próprio»  mismo.  (Tupã  ray  teè)  el 
verdadero  bijo  de  Dios.  (Na  cbeanateè  ruguay)  no  es  mi 
pariente  estrecho.  (Nderetãmenguatoè)  es  de  tu  mismo 
pueblo.  (Âyuteò)  veago  de  propósito.  (Nda3rutèey)yengo 
acaso. 

Tey—sin  causa.  (Chennpatey  aà)meacotò  de  balde. 
{Teyngatu  cheacaca)  me  riflo  sin  causa.  (Yaba  âande 
piada  reytíca  tey)  vamos  à  hecbar  noestros  an<^elos, 
aunque  sea  de  balde,  vamos  4  provar  fortuna.  (Afle- 
mombeú  tey)dÍGen,  quando  se  con&essan,  y  no  comulgan. 

(Afiemombeú  tey  aú)  menti  en  la  confession.  Con 
verbos  de  decir,  significa:  mentir.  (Oyabo  tey)  min* 
tiendo,  ò  deciendolo  de  balde.  (Teypo  oyabo)  sin  causa,  sin 
verdad  lo  dice .  (Ndateyy  yfiangaipa  mbta  guiy&bo)  no 
miento  en  decir  que  la  gente  es  veUaca.  Mead.  (Ndatey 
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guará  ragnay  Tupã,  fiee^  hapig^nara  cata)  no  sou  de  balèe 
las  palabras  de  Dios,  ò  mentirosas,  sino  yerdaderas.  Mend. 
Pospuesto  &  narigal  haze  (ndey),  ut:  ftoy  ndey  eme)  tfo 
^8t&  de  balde. 

Tey  —  (tepangfa)  tiene  faerga  de  caudal.  (Ypochí 
«tebae  cata  nico  Aba,  ma  tey  tepanga  mblía  opacatH  ofo- 
rombotecoqaa  aa  pipe  ypYá  erobangayni,  ymbotabllK)  raè) 
Nic.  Es  perversíssimo  este  hombre,  pnes  debalde  con  su 
mala  doctrina  etc. 

Tey  tey — repetido:  siempre,  sin  que  ni  paraque. 
(Ereyatey  tey  chepTri)  siempre  vienesaverme  sin  qae  tti 
para  qne.  Con  la  negacion  (eme)  dice :  no  diga,  no  piense . 
<Ayabíramo  yepe,  nachenupa  yche  pone,  tey  tey  emequé) 
etc.  no  diga  annqae  yo  erre,  quicas  no  me  açotará,  qae 
si  será.  açotado.  Aqui  el  primer  (te}"')  es  terzere  persona 
dei  permissivo  (Ae)  decir,  y  el  segundo  (tey)  es  la  par- 
tícula de  la  qual  tratamos.  (Teretey  eme)  no  pienses. 
^Peyetev  eme)  nopienses,  etc.  Avezes  ante-ponen(teyíme), 
ut :  (tey  íme  coteco  aguíyei  tareco)  en  lugar  de  decir : 
(tareco  tey  íme  coteco  aguíyei). 

Tey  ne—  Partículas  prohibitivas.  (  Ereyapoteyne  ) 
mira  que  no  lo  hagas.  (Peyapo  teyne)  mirad  que  no  h 
hagais.  Peroen  la  terzera  pérsona  mejor  recurrir  la  per- 
mÍ!^siva  negado.  E.  6.  (toyapotey  eme  que)  mire  que  no 
lo  hago  de  balde. 

Tey —  Con  el  permissivo :  dexa,  dexad.  (Te^  toque) 
dexa  que  duerma.  (Tey  tayapo)  dexa  que  yo  lo  harè.  (Tey 
toho  mburu)  dexa  qne  se  vaya  en  hora  mala.  (Tobè) 
nsitatiuft, 

Teyjpe —  en  publico.  (TeJ^jtape)  idem .  (Ateyjpe) 
aqui  en  publico.  (AbareS^jyuçu)  muchissimos  Índios. 
(Chereyj)  los  mios,  mi  parcialidad. 

TembI--  sobras.  (Tembiu  rembírè)  las  sobras  de  la 
comida.  (Amoembí)  dexè  algo. 

Tèm! — 1.  (Tembi).  Particnla,  que  haze  participie, 
cuyo  relat.  es  H.  reeipr.  G,  corresponde  ai  participio  : 
dilectus  a  me,  a  te,  tic.  de  la  lengaa  latina,  vel :  (fumk  ego 
diUgo,  tu  diligiê,  etc,  oomo  queda  dlcho  en  el  Arte. 

Aqui  afiado,  que-  muchas  oratíiònes  de  reeiproéo,  las 
fisan  tambien  por  relativo.  E.  (}.  OfreoierM  ai  niík>  los 
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doaes,  qae  avian  traydo  de  sa  paeblo.  (Ombaègaetá  agni 
gaembirurò  1.  hembirarè  ogaeropobeê  mitangi  upe)  assi 
como  en  la  lengoa  latina  se  paede  decir :  mtmera  a  se 
allatay  vél  rmmera,  quoe  ipsi  oMulerunt)  pnes  una,  y  otro 
se  explica  por  el  (temi).  Con  (ramo)  haze  ablativo  abso- 
luto: (cheremienduramo)  oyendoloyo:  (nderembie  cba- 
gamo)  viendo  lo  tu,  etc. 

Temimboaçipe —  contra  la  voluntad .  (HemimboaçTpe 
yepe  ahã)  fui  contra  su  voluntad,  a  su  pezar. 

Ten —  recio.  (Ten  ey  ibira  oyna  1.  ybirarmi)  está  el 
paio  fixo  muy  recio.  Band.  (Ten  areco  chepõpe)  tengol& 
assido  fuertemente  con  las  manos.  Buiz.  (Ten  ay  amoí 
ybjraybípe)  fixe  fuertemente  el  paio  en  el  suelo. 

Tenonde —  adelante  dei  que  camina.  (Equa  N.) 
vome  adelante.  Antes.  (Areterenonde  yhoni)  antes  de  la 
flesta,  ò  visperas  de  la  fiesta  se  fue.  (Peyco  quie  cbere- 
nonde)  estaes  aqui  para  quando  yo  venga.  Arag.  (Ndere- 
nonde  ai  pota  cobae)  esto  quiero  antes,  que  a  ti.  Insaur. 

Tefiõndea —  preveèr,  prudência.  (N.  ey  taape)  sin 
prudência.  (Ndoguereco}^  N.)  no  tiene  prudência,  no 
preveè  las  cosas.  ( Ahenondeà  guihobo)  me  adelanto  yen  do. 
(Cbembae  enondeÀ)  preveo  lo  que  me  puede  suceder.  Band. 

Tepaco —  pues.  (Ghe  tepaco  amboè  raè)  pues  yo  le 
ensefiava?  EIP.  Band.  le  da  este  sentido:  Es  possible 
que  yo  ensefiava?  (Tepacori)  equivale  ai  (Guaete  paço). 
Este  es  mas  usado . 

Teque —  nõ,  1.  (teque  ranõ,  1.  teque  no  ra.  l.  teque 
fiandu)  mira  que,  ea  y&.  (Tande  marangatu  teque  nora, 
1 .  teque  fiandu)  mira  que  seas  bueno,  que  no  lo  sueles 
ser.  Mend.  (Toyapo  teque  fiandu)  pues  mire  que  lo  baga. 
(Epuã  raibi  teque  rano)ea  y&  levanta  te. 

Terã —  pregunta  dubitat .  (Cbe  terã  ah&ne)  si  he  de 
yryo?  (Oquie  terã  qaarahi)  si  entro  el  sol.  Poniendo 
(haé)  por  delante,  d&  este  modo  de  hablar.  (Haè  quiçe 
terá)  y  mi  cuchillo?  id  esty  que  se  ba  becho,  ò  quien  lo  h& 
Uevado.  (Haè  Peru  ter)  y  Pedro?  que  le  ha  hedio,  l.y 
Pedro  no  viene?  etc.  s^un  las  circunstancias.  Mend. 

Teraè—  1.  poUus  (teraú),  partícula  que  usan  equi- 
vocando-se  en  Uamar  uno  por  otoro.  (GaguYterau,  ayerure 
curibifia)  equivoque  me,  vino  quise  pedir,  no  agua.  (Perá 
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teraê,  1.  teraú)  erro,  Pedro  quiero  decir,  aviendo  le 
llamado  por  oiro  n<Mnbre. 

Terõ—  puas.  (Ebechaterõ,  1.  ohaterô)  mira  lo  pues. 
Tiene  otro  sentido.  V.  Thes. 

Teteaú —  Interjeceion  dei  qae  desea.  (Teteaú  ahechá) 
o  si  le  Tíeia,  por  el  aiD<Hr  que  le  tengo.  Band. 

Te  tiro—  qualquiera.  (Embou  camimi  N .)  embia  me 
RH  mttchacho  qaal  qRiera  que  sea.  Vários.  (Mbaò  N.) 
varias  cosas.  (Hecomarãgatu  N.)  sus  muohaa,  y  varias 
virtudes.  (Ereyco  N.)  ya  estas  en  ubr  parte  ya  en  otra,  no 
assientas  el  pie.  (Aico  tetirõ  tiro  chupe)  le  sirvo  de  todo. 
(Tetirõ  eyme)  en  ningun  lugar.  (Eheça  tetirdngatn)  busca 
lo  en  todas  las  partes.  (Tetiruay)  idem.  Poço  usado. 
(Tetirongatumeme)  todos,  con  (meme)  apartado,  lo  usa 
Nic.  en  un  sermon.  (Teco  marãngutu  tetirõ  oyehememe 
etey  beramihenoyna.) 

Tl  -  que  no .  (Ti  oguerobiatepaçe  Cufla  quepeguare) 
que  no,  pues  avia  la  persona  de  creer  a. . .  de  mugeres? 
Band.  Estambien  interjec.  de  admiracion ;  usaleel  queoye 
algo  de  que  se  admira,  y  de  quando  en  quando  repite  (tT). 

Ti —  ya.  (Alia  ycótí)  jk  me  voy .  (Eyapi  mburuti)  e  a, 
(y&)  tirale.  Ha  (Ndebe  aoti)  ola  &  vos  digo.  (Aguaye  ti) 
basta  olà. 

Tl — costumbre.  (CherembiporutY)  lo  que  yo  snelo 
usar.  (Poromboe  harati)  el  que  suele  enbefiar .  (Cheho  hatí) 
donde  suelo  yr.  Con  ombres  talqual  vez  se  usa,  tU :  (quYçe 
rYrut][)  lo  que  suele  ser  vaina  dei  cachillo,  lugar  de^  las 
cosas.  (Abatiti)  maisal.  (Trigotl)  Trigal.  (Nombotiy,  1. 
OmbotYgue  mbaè)  no  ha  dexado  cosa.  (Nditibi)  no  esti. 
(Pay  tibeyhape)  en  donde  no  esta  el  Padre,  (^tibeyramo) 
faltando  el,  etc.  V.  Thes.  para  los  otros  sentidos. 

Ti  —  se  suele  juntar  con  las  partículas  (Co,  po,  che, 
a)  y  díce:  (tico,  tipo,  tiche,  tiã),  etc;  es  lo  mesmo  que: 
(tenico,  tenipo,  teniche  tenia)  etc. 

Ti—  (Ami)  deninguna  manera,  ut:  (Ereyapo  panga) 
R.  (Ti  Ami)  de  ninguna  manera  impossibilta  lo   dicho. 

Tietepe—  (Ah)  es  lo  mesmo  que :  (Guate),  pêro  poço 
asado. 

Tip— ya.  (Hiado  típ)  yá  lo  dixe  yo,  01á.(Curitey  eyo 
tYp)  olà  ven  presto,  y  la  nsan  i  vezes  en  los  apodos  desta 
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isu^rte.v^uno  bra2eai>do,y  dicenle :  (Oyepíoay  oicobo  fiandu 
tYp)  parece  que  va  vogando.  Ghaterõ  acangaó  oya  fiaRda 
tYp)á  los  que  tienen  cabellos  daros  sin  tampiar  los  etc. 

Tipo—  por  ventura  lo  mesmo  que  (nipo). 

Tiquer& —  1.  (etiquera)  guarda  esse  no. 

Tírõ— equival  ai  (yepe)  auR;  y  se  usa  elegaRtemente. 
<(HnguY  marãngatu  aoerYay  yucu  ablírey  opup  bete  pacataY 
rupi  yyao  monfimbabo,  ybYAramo  tirõoçYrioa  rano).  Nic. 
ÂuR  corriendo  basta  ai  suelo .  (Gnarepotiyu  Oro  yapYpe 
yyape  rupi,  ypYropi  tiro,  ombobera  bera  herecobôranõ)  lo 
doraron  por  de  fnera,  y  aun  por  de  dentro.  Nic.  (Pitô- 
namo  tiro  ombaè  apo)  aun  de  noc  he  trabaja.  (Tiro  ete) 
hasta  aun.  (Gui^a  tiro  oporoybõ  quaa)  hasta  aun  las  mu- 
geres  saben  flechar.  (Chitirõ  eté  amo  ndayopoycheraô) 
aun  yo  mismo  no  lo  ubíera  hecho.  Qual  quiera.  (Mbae 
tiro,  1.  tetirõ)  qual  quiera  cosa.  O on  la  negacion ;  de 
ninguna  manera.  (Ani  tiro  etè)  no,  de  ninguna  manera. 
(Ndahayche  tiro  etune)  en  ninguna  manera  irè.  (Tiruã 
ete)  idem  ;  pêro  menos  usado. 

TitY-*  de!  quehaze  como  donayre  de  lo  que  dice,  ò 

•haze  el  otro.  (Tití)  mlren  oon  que  fale.  Bem  de  admira- 

ciou,  y  complacência.  (TitY  yga  quãnde  tèra)  a  que   bien 

va  la  canoa.  (TYtY  a  6  catupírl picorá)  o  que  lindo  vestido 

es  es  lie* 

TYtY—l.  (TYtij)  temblor .  (ChepYá  tYtYj)  da  me  latidos 
€l  coraçon,  teme  grandemente. 

Tabábo— por  enfrente,  por  delante.  (Cherobábo 
oqua)  passo  por  delante  de  mi.  • 

Tobay—  enfrente.  (Cherobai)  enfrente  de  mi.  (Che- 
moíaago  guobay)  puso  me  enfrente  de  si.  (Amboyobay) 
carear.  (Guarini  hape  gnobaychua  oyuca)  mato  en  la 
guerra  &  sn  contrario.  (Âhobaychuarõ  1.  Ahobaychuarú) 
pnede  deoir:  le  correspondo,  y  tambien:  hago  me  lo 
adversário.  Item.  Compaflero  queaynda  &  Uevhr  algnna 
cosa  entre  dos.  (Cherobaycbua  reyramo  ndarúri  haçibae) 
por  no  tener  compafiero  no  traxe  ai  enfermo.  Mendoza . 

TobaYb&bo-^boetaarribai  t^:  (HobaibabOt  1.  Obai- 
babo  heconi). 

TobapY —  boca  de  alguna  cosa.  Hmc :  (Ta  robapYpe 
abahè)  llegue  ai  entrada  dei  pueblo.  (Teõ  robapY  yme 
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nderecoratno  nde  mbopi&  titYj  ndeangaypa  pagaerane) 
quando  estarás  a  Ias  puertas  de  la  maerte,  etc.  (Ndebahe  ro- 
bapIy(neomaflõ)muriopoqaito  antes  que  Uegasses.  Mend. 

^Tobapíbo —  boca  &bazo.  (Hobap  Tbo  amoy)  puse  lo 
boca  àbazo . 

Tobaque — eu  presencia.  (Quobaque  oguerecò)  tiene 
lo  junto  a  si.  (Oôembo  obaque  oãma)  puso  se  le  delante. 
(Tnpã  rehaquegua)  los  bienaventurados.  (Mbaê  tepngui 
haihnpi  ybipegua  ybapegua,  rebaque)  que  son  essas  cosas 
amables  de  la  tierra  en  comparacion  de  las  celestiales  ? 

Tobe  —  dexa,  dexad.  (Tobe  yede)  dexa  lo  assi. 
(Tobe  range)  dexa  esso  por  aora. 

Tog— Interjecion  dei  que  se  enfada  de  las  demasias^ 
ó  porfias. 

Totó — dei  que  da  matraca. 

Toy  —  1.  (ototoy)  dei  que  se  admira. 

Toú  —  dei  que  se  admira  de  cosa  grande.  (Tecatu 
pico  ahè  toú  yquYra)  o  que  gordo  esfulauo.  Band. 

Tu  —  1.  (tutu),  adraíracion  dei  varon  :  es  muy  usado. 
(Tu  ayaca  guaçu  etè  pucuy  Cufía  ombo  obapibo  herecobo) 
ó  que  Ueno,  y  colmado  trae  aquella  muger  su  cesto.  Y 
muchas  vezes  lo  juntan  con  (ma).  E.  G.  (tu,  ma  ypíay 
nduçu  etey  tepico.  Tupã  renda  rae  rá)  Òquam  magna 
est  (lomtis  Domini,  Pom.  (Tucuy)  idem  esi.  Ac  :  (Tepu- 
cuy,  1.  te  aucuy.  Tumbi)  lexos  (Humbí  oína)  allà  çstá 
lexos,  como  un  cerro  que  de  lexos  apenas  se  divisa. 

(AheuduiimbYgi  fiote)  oylo  apenas  como  de  lexos. 

Ucú,  1.  ucuy :  lexos.  (Ucú  agui  ayú)  vengo  de  lexos. 
AUá.  (Ucú  Tupàretame)  all&  en  el  cielo.  (Ucuy  heconi) 
alU  está.  (Ucúpe  cherecoramo)  estando  all&  lexos.  Âquel. 
(Abapucuy)  quíen  es  aquel?  Es  lo  mesmo  que:  (Abape 
ucuy?) 


■'  y- 


APENDIZE 

A  LOB  ADVÉRBIOS 


Paede  esta  lengna  hazer  de  los  verbos  advérbios, 
para  lo  qaal  van  las  regias  segaientes : 

1  /  Pospnesto  lo  radical  de  verbo  absolato,  ò  neatro 
(ora  sea  de  pronombre,  ora  de  notas)  imediatamente  & 
otro  verbO;  se  haze  adverbio.  £.  G.  (cheporiahu)  soy 
pobre.  (Ayco  poriabn)  vivo  pobremente.  (Apita)  me 
quedo.  (Afieê  pita  pita)  hablo  &  paradillas,  tartamude- 
ando. 

2. ""  Lo  mesmo  se  há  de  entender  de  los  verbos  activos 
hechos  absolutos,  ò  neutros  por  las  particulas  (poro,  ye 
1.  He,  yol.  no).  E.  6.  (AporoaYhu)  amo.  (Aneê  poraYhu 
chupe)  le  hablé  amorosamente.  (Anemomiringatn)  me 
humillo  mucho.  (Ayerure  fiemomiringatu)  pido  muy  hu- 
mildemente. (OyoaYhu  catu)  se  aman  mucho  mutuamente. 
(OfíopYribõ  yoaYhucatu)  se  ayudan  egualmente  com  mucho 
amor. 

3 .  ®  Todo  verbo  que  en  la  conposicion  muda  la  T  vel 
H.  en  R.  tambien  aqui  la  muda  en  R.  De  (Tapicha)  que 
dice  semejante,  sale  el  verbo  (cherapicha)  es  mas  seme* 
jante,  ò  tengo  semejante,  en  que  muda  la  T.  en  R.,  pues 
se  dirá:  (yporà  rapicharey)  es  hermose  incomparable- 
mente. 

Aqui  nota,  que  tambien  dicen  (yporà  hapicharey) ; 
pêro  parece,  qne  quando  el  índio  usa  de  este  género  de 
oraciones  con  H;  no  lo  haze  adverbio,  sino  que  lo  dexa 
verbo,  y  dice :  Es  hermoso,  sinque  tenga  egnal. 

Suele  dezar  la  R,  y  tomar  la  consoante  final  dei 
verbo,  á  qne  se  Uega. 
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(Âmombi  gatãngatu)  lo  apretè  fuertemente,  Tambien 
diceD :  (ratfingata,  1.  hatãngatu)  y  muchos  ay,  que  Ia  dexas 
dei  todo,  y  dicen :  (atãngatu).  De  este  género  de  advér- 
bios es  el  que  uso  Nicolas  en  un  exemplo  hablando  de  an 
moço,  que  assi  como  acabo  de  hablar,  murio  de  repente. 
(Aipo  hey  recobe  maraeyngatu)  esso  dixo  con  vida,  y 
salud.  Tambien  pudo  decir:  (heeobe  marayngatu)  ha- 
ziendolo  verbo,  como  insinue  arriba,  que  si  hubiera  que- 
rido hazerlo  nombre,  hubiera  dicho  con  recipr.  (Aipo  hey 
guecobe  maraeyngatu  pipe).  Los  que  en  Ia  oomposicion 
no  mudan  Ia  T.  en  È.  tam  poço  aqui.  (Tabi)  tonto. 
(Chetabi)  soy  tonto.  (Ereneê  tabi  etè)  has  liablado  ton- 
tissimamente. 

4.  ^  Si  el  verbo  que  se  pospone  fiíere  activo,  no  Ber& 
adverbio,  sino  verbo,  y  el  antecedente  será  el  caso  pa- 
ciente  dei  dicho  verbo  activo,  como  queda  dicho  en  el 
Arte,  hablando  de  la  oomposicion  de  los  verbos.  (Aypea) 
es  activo,  qtte  dice :  lo  aparto,  posponiendo  lo  á  otro  verbo 
desta  suerte :  (Ahaihypea)  dirá :  le  bé  apartado  ai  amor 
que  le  tenia.  (Ay  achupea)  he  apartado  el  amor  que  yo 
metenia,  mi  amor  próprio. 

Nota  qu«  tambien  dioen:  (Ahaihucafi5^,  Ayeaihn- 
cany)  siendo  assi  que  el.  (Cafiy)  es  verbo  absoluto,  y 
aunque  es  verdad,  que  tambien  se  puede  decir:  (Ahaibu 
mocafly,  Ayeaihu  mocafíy)  Que  son  mas  próprios,  para 
deoir :  le  he  perdido,  ò  me  he  perdido  el  amor,  etc. 

No  obstante  &  los  antecedentes  nsan  en  este  mesma 
sentido.  Larazon  será,  por  que  quando  el  índio  dice: 
(Ahaihueafly)  quiere  decir :  no  ay  mas  en  mi,  se  acabo  el 
amor  que  yo  le  tenia,  que  equivale  ai  otro. 

En  las  composiciones  pues  á  las  quales  se  pospone 
el  verbo  activo,  no  ay  adverbio,  sino  verbo  con  el  caso 
paciente  que  le  precede,  sin  embargo  se  ballan  algunos, 
que  en  nuestro  romanze  los  explicamos  adverbialmente. 

Deste  género  son  \os  radicales  de  los  verbos  aetivoa 
que  empieçan  por  H.  relativo^  que  pospuestos  la  mudan 
en  R.,  ut:  (Abendo  revooçãngatu)  le  escnche  paciente* 
mente.  (Jezn  Christo  flandeyara  guguY  marangatn  amom- 
baça  raíbnbey  fiande  raYhapape)  N.  S.  Jesn  Ghrista 
derramo  su  sangre  sin  amar  la,  esto  es :  Ubwaliaente. 
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Tambien  pneden  decir:  (beroocSngata,  halíhabey) 
como  queda  dícho  arriba. 

No  se  paede  hazer  esta  composicion  con  todo  verbo 
activo,  y  menos  con  lo  que  se  hazen  activos  por  la  par- 
tícula (mo),  sino  con  los  que  fueren  capaces  de  dar  el 
sentido  dei  adverbio  que  queremos  explicar,  aunqne  la 
radical  nò  empieçe  por  H.,  y  assi  bien  se  puede  decir: 
(ÂhaYhu  ahocecatu)  le  amo  excessivamente,  que  esso  ra- 
tical  dei  verbo  (Âyahoce)  le  excedo,  y  es  lo  mesmo  que : 
(Âhalfbuporoahocecatu  1.  ye  aboce  catu). 

õ.""  Del  verbal (Haba)  salen  muchos  advérbios,  si  se 
ante  ponen,  mas  usados  son  con  la  posposicion  (pe  1.  me)  y 
pospuestos  mas  usados  sin  ella.  E.  G.  (Poropoihuhabeyme 
omongeta,  1.  omongeta  poropoihuhabey)  le  hablò  sin  res- 
pecto.  T  nota  que  eu  los  afirmativos,  si  se  posponen,  no 
usan  dei  verbal,  sino  dei  infinitivo,  tit:  PoropoYhucatuhape 
afieê,  1.  Aíleí  poropoYhucatu)  le  bable  con  respecto,  y  no 
(catuha). 

6/  Los  que  se  formaren  de  los  verbos  activos,  si 
antepuestos  no  se  hizieron  absolutos  por  el  (poro)  se 
hande  usar  con  la  relacion;  por  que  dicen  relacion  &  su 
caso  paciente,  ut:  (haYhubey  1.  haíhubabey,  1.  haihu- 
habeyme  omombuca)  dice  relacion  &  la  sangre,  pêro  los 
que  no  dixeren  relacion  ante  puestos  siempre  se  han  de 
hazer  absolutos.  (Poropíbíbey  1.  Poropíhtcabey  1.  Poro- 
pThicabeyme  oçuru)  se  deslizo  sin  tener  de  que  agarrasse. 
Pospnesto  mas  usado  es:  (oçuru  pThicabey)  que  (pYhibey)* 

7.°  Hallo  que  tal  qual  vez  nsan  de  los  participios 
(Bae  1.  Pira)  adverbialmente,  ut :  (yyoyaeybae  Ahaíhu 
Tupã,  1.  ÂhaYhumboyoya  pírameyngatn  Tupã)  amor  k 
Dios  incomparablemente,  y  que  demoriasaqui  con  Dios, 
sin  passar  &  otra  cosa,  &  quien  oxal&  todos  amaramos  in- 
comparablemente :  y  ceda  todo  á  maior  gloria  dei  misma 
Dios,  y  bien  de  las  almas. 


FINIS 


EXPLICAÇÃO  CONVENIENTE 


A   S.    M.  O  IMPERADOR  O  SR.   D,  PEDRO   II. 


Senhor 

Conforme  aos  dezejos  deV.  M.  I.aqui  se  reimprime 
o  Tratado  de  partículas,  e  em  seguida  o  Apêndice  aos 
advérbios,  do  padre  Pablo  Restivo,  tratados  que  acom- 
panharam a  ediçârO  de  sua  grammatica  da  lingua  guarani, 
publicada  em  Santa  Maria  Mayor  em  1724,  e  que  estavam 
quazi  perdidos,  por  não  restarem  mais  de  dois  ou  trez 
exemplares  no  mundo,  e  esses  roidos  de  traça  e  enne- 
grecidos  por  humidades  de  modo  a  tornar  mui  difficil  sua 
eitura. 

O  único  exemplar  que  jamais  vi  est&  muito  damni- 
ficado;  reproduzi-o  na  copia  para  a  imprensa  com  os 
erros  do  original  na  parte  hespanhola,  e  com  muitas 
faltas  de  assentos  nas  palavras  guaranis ;  exceptuei  d'isto 
apenas  os  cazos  em  que  as  &ltas  dos  signaes  uzados  por 
esse  missionário  e  padre  Montoya  alteravam  completa- 
mente a  significaçârO  das  palavras,  como  nos  cazos  de  a 
simples  em  vez  de  ã,  no  mais  segni  a  risca  o  que  V.  M. 
me  disse,  isto  é:  reproduzir  fielmente  o  texto  para  se 
poderem  comparar  as  raizes  como  o  autor  as  escreve, 
com  as  raizes,  como  as  escreveu  o  padre  Montoya .  Nos 
cazos  em  que  o  vocábulo  tinha  desaparecido  ou  pelas  hn* 
midades  a  que  o  exemplar  original  esteve  exposto,  ou 
por  estas  roidas,  restaurei  o  texto  pelo  sentido ;  n'esses 
cazos  é  possivel  que  a  reproducç&o  contenha  uma  ou 
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outra  palavra  gaaraní  diversa  do  original ;  s6  é  possível 
verifical-o,  confrontando  este  com  algum  exemplar  con- 
servado n'alguma  bibliotheca  da  Europa,  cazo  o  haja 
em  melhor  estado  do  queomeo. 

Em  todo  cazo  est&,  até  onde  foi  possível,  attingido 
o  fim  que  me  parece,  que  V.  M.  teve  em  vista,  isto  é,  res- 
taurar e  pôr  ao  alcance  dos  que  estudam  a  antropologia 
linguistica  e  geographia  americanas  uma  obra  precioza. 
que  se  não  estava  de  todo  perdida,  estava  pelo  menos 
fora  de  alcance  de  quazi  todos. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  de  Y .  M . 
I.  súbdito  obdien te. — J,  F.  Couto  de  Magalhães^  relator 
da  commissão  de  ethnographia  do  Instituto  Histórico. 

Bio  16  de  Março  de  1878. 


BATUi  iVÂL  DE  m\ 

3sros  iwfl:.A.iiES  jdo  bh-a^zil 


A  coUecção  denominada  a  Brieven  en  papieren  uit 
Brasilie,  que  primitívamente  pertenceu  ao  archivo  da 
Companhia  das  índias  Occidentaes  e  se  acha  actualmente 
recolhida  no  archivo  real  de  Haya,  contém  numerozos 
e  valiozissimos  documentos  inéditos  sobre  as  lutas  dos 
Hollandezes  na  parte  septentrional  do  Brazil. 

Destacaremos  d' esse  enorme  material  para  a  his- 
toria do  período  talvez  o  mais  interessante  dos  tempos 
coloniaes  os  documentos  relativos  &  batalha  naval  em- 
penhada em  1631  nas  aguas  do  Brazil  entre  a  armada 
espanhola  e  a  armada  hoUandeza,  aquella  ao  mando  de 
D.  António  de  Oquendo  e  esta  ao  mando  de  Adriaen  Jansz 
Pater. 

Esses  documentos  compõem-se  de  cartas  officiaes 
e  particulares,  dirigidas  do  Recife  aos  directores  da 
Companhia,  diários  de  bordo  e  interrogatórios  de  pri- 
zioneiros  e  de  officiaes  e  empregados  dos  navios  hol« 
landezes,  dos  quaes  constam  as  primeiras  noticias  ali 
recebidas  e  logo  transmittidas  para  a  HoUanda  acerca 
do  encontro  das  duas  armadas. 

Havia  perto  de  dous  annos  que  os  Hollandezes  es- 
tavam encurralados  em  Olinda  e  no  «burgo»  do  Recife, 
sem  ouzarem  pôr  o  pé  fora  do  terreno  conquistado.  Essa 
situação  precária,  que  acarretava  enormes  gastos  & 
Companhia  e  a  privava  das  rendas  que  pretendia  auferir 
do  commercio  do  assucar,  prolongar-se-ia  indefinida- 
mente, si  a  armada  espanhola  conseguisse  reforçar  o 
pequeno  exercito  de  Mathias  de  Albuquerque,  des- 
embarcando na  capitania  invadida  as  tropas  e  muniçGes 
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que  trazia.  Para  impedir  a  realizaç&o  do  intento  do 
inimigo,  fez-se  ao  mar  a  armada  hollandeza  que  desde 
Abril  de  1631  estacionava  nas  aguas  de  Pernambuco. 

Vejamos  &  luz  dos  documentos  a  que  alludimos  como 
correu  a  batalha,  qual  o  seu  rezultado  e  qual  a  sorte 
do  bravo  Adriaen  Pater,  em  torno  do  qual  se  formou  uma 
bem  conhecida  legenda. 

Eis  a  carta  do  Conselho  Politico  do  Recife  aos  di- 
rectores da  Companhia,  com  data  de  8  de  Outubro  de 
1631. 

«Honrados,  prudentes  e  mui  discretos  senhores. 
Apressamo-nos  em  enviar  esta  carta  a  W.  SS.  pelo 
hiate  De  Catte  para  dar  noticia  da  nossa  situação,  que 
mudou  completamente  depois  da  nossa  ultima  misâva, 
em  consequência  da  chegada  da  armada  espanhola  & 
Bahia  e  do  seu  encontro  com  os  nossos,  de  que  se  seguio 
a  lamentável  perda  do  almirante-general. 

«Comqnanto  os  navios  Matanse  e  Campen,  que  estão 
a  carga,  devam  seguir  n'estes  15  dias,  antecipamo-nos 
em  dirigir  estas  linhas  a  VV .  8S .  afim  de  que  não  sejam 
sorprehendidos  (o  que  ainda  bem  pôde  succeder)  com  a 
noticia  que  vão  receber  da  Espanha,  e  também  para 
que  possamos  mais  cedo  receber  as  rezoluções  de  VV.  SS. 
sobre  o  nosso  estado  prezente. 

«  A  armada  ao  mando  de  D .  António  de  Oquendo 
ao  partir  de  Lisboa,  em  5  de  Maio  ultimo,  se  compunha 
de  15  navios  reaes  e  de  um  grande  numero  de  navios 
mercantes,  alguns  dos  quaes  providos  de  artilharia,  e 
chegou  &  Bahia  a  13  de  Junho,  quando  os  nossos  navios 
que  ali  cruzavam,  regressavam  para  cá  forçados  pelo 
escorbuto  e  outras  infermidades . 

«  O  desígnio  do  inimigo,  como  VV.  SS.  verão  das 
declarações  dos  prizioneiros  que  vão  juntas,  era  socor- 
rer com  aquella  armada  a  Bahia,  que,  segundo  corria  voz 
em  Espanha,  seria  sitiada  pelos  nossos,  desembarcar 
aqui  1 .  000  ou  1 .  200  soldados  com  24  peças  de  bronze  e 
250  soldados  com  12  peças  do  mesmo  metal  na  Parahiba 
e  voltar  então  a  Espanha  com  os  assucares .  Dos  ga- 
leões ficaram  700  soldados  na  Bahia  para  reforço  da 
guarnição. 
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«  Â  armada  espanhola,  tendo  agaardado  ali  o  car- 
regamento dos  navios  mercantes  e  mais  equipamento,  zar- 
pou em  3  de  Setembro  em  numero  de  53  velas  para  levar 
com  segurança  a  Santo- Agostinho  os  alludidos  1.000  ou 
1.200  soldados,  peças  e  mais  munições  de  guerra,  o  que 
tudo  havia  sido  embarcado  na  Bahia  em  12  caravelas 
grandes,  e  seguir  depois  para  a  Parahiba  com  o  reforço 
respectivo. 

«  A  primeira  noticia  que  recebemos  da  vinda  da  ar- 
mada inimiga  nos  foi  dada  pelos  priziopeiros  que  houve- 
mos a  10  de  Julho  nos  Afogados,  e  assim  avizados,  expe- 
dimos cinco  hiates  para  saberem  ao  certo  o  que  se  passava 
na  Bahia.  Conservando -se  fora  da  vista  de  terra,  man- 
daram o  hiate  De  Catte  a  observar,  e  este,  voltando  aqui 
a  19  de  Agosto,  nos  referio  que  estavam  surtos  n'aquelle 
porto  31  ou  32  velas, notando-se  entre  ellas  somente  quatro 
ou  cinco  galões  de  consideração,  fazendo  desfarte  peque- 
nas e  diminutas  as  forças  do  inimigo. 

«  Colhidas  estas  noticias,  o  Sr.  almirante -general 
Pater  partiu  daqui  no  ultimo  de  Agosto,  mas  quando  1& 
chegou,  soube  que  a  armada  já  havia  partido.  Seguio-a  e 
a  foi  encontrar  a  12  de  Setembro  n&o  longe  dos  Abrolhos, 
para  onde  a  havia  impellido  o  vento  do  norte. 

«Comquanto  elle  tivesse  comsigo  somente  16  navios, 
deu  batalha,  da  qual  infelizmente  rezultou,  além  da  perda 
da  sua  nobre  pessoa,  a  dos  bellos  navios  Prins  Wilhelm 
e  Provintie  van  Utrecht,  que  se  queimaram.  Do  Prins 
Wilhelm  salvaram-se  apenas  cinco  homens  e  do  Pro- 
vintie van  Utrecht  80  ;  a  perda  da  nossa  gente  sobe  a  350 
homens,  além  de  80  feridos. 

«  Do  inimigo  mettemos  &  pique  dous  galeões,  o  de- 
nominado S.  Jorge  e  o  do  vice-almirante,  com  26  pe- 
ças de  bronze,  onde  morreu  o  vice-almirante  Francisco 
Balesilla,  e  tomamos  o  galeão  S.  Btienaventura  com 
30  peças  de  bronze,  carregado  com....  caixas  de  assucar  e 
algum  sândalo,  como  tudo  consta  das  relações  que  segui- 
ram nos  primeiros  navios. 

«  Quanto  &s  particularidades  da  batalha  e  os  motivos 
por  que  muitos  dos  outros  navios  não  seguiram  o  ex- 
emplo e  n&o  cumpriram  a  ordem  expressa  do  seu  chefe, 
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referímo-nos  ao  relatório  do  Sr.  almirante  Thyssen,  qae 
a  este  respeito  dará  a  Y V.  SS.  completa  informação. 

«  Depois  d' esse  encontro,  em  que  a  almiranta  teve 
33  mortos  e  28  feridos,  o  navio  Walcheren  e  outras  per- 
das proporcionaes,  o  Sr.  almirante  soube  dos  prisioneiros 
o  designio  do  inimigo  e  dírigio  o  seu  curso  para  c&,  no 
intuito  de  receber  reforço  de  gente  e  de  navios,  atacar 
de  novo  a  aimada  inimiga  ó  impedir  o  desembarque  no 
cabo  de  Santo- Agostinho.  Mas  o  inimigo, sabendo  provavel- 
mente pelos  prizioneiros  que  nós  tínhamos  outros  navios 
n'esta  costa,  mudou  de  plano  e  mandou  seguir  immedia- 
tamente  as  caravelas  com  os  soldados  e  as  munições  para 
Porto-Calvo,  que  fica  cerca  de  12  léguas  ao  sul  do  cabo 
de  Santo-Âgostinho,  e  fez  tal  força  de  vela  que  precedeu  a 
chegada  dos  nossos  navios  a  este  porto,  de  sorte  que  a 
armada  espanhola  foi  vista,  ao  pôr  do  sol,  de  travez 
com  a  ilha  de  Tamarica  (Itamarac&)  antes  da  vinda  do 
Sr.  almirante  com  os  seus  navios,  que  só  chegaram  no 
dia  seguinte. 

«  E  como  a  nossa  frota  não  podia  ser  guarnecida 
com  tanta  pressa,  nem  também  receber,  além  das  sete 
companhias  que  n'ella  estavam  em  numero  da  661  homens, 
o  necessário  reforço  de  gente,  sem  abandonarmos  a  ci- 
dade (de  Olinda),  desistio-se  do  intento  de  perseguir  o 
inimigo . 

«  Â  cauza  d' este  nosso  insuccesso  e  de  escapara  ar- 
mada inimiga  foi,  ao  nosso  ver,  o  estarem  muito  espalha- 
dos os  nossos  navios  para  guarnição  da  costa,  que  deve 
ser  trazida  fechada,  segundo  as  ordens  de  VV.  SS., 
pelo  que,  estando  o  inimigo  tão  perto,  não  podiam  reunir- 
se  em  tempo  e  lugar  devidos  ;  a  isto  accresce  a  snppozição 
em  que  estávamos,  de  serem  poucas  as  forças  do  inimigo, 
snppozição  fundada  na  parte  inexacta  dada  pelo  hiate 
De  Cattej  de  que  a  armada  espanhola  contava  somente 
quatro  ou  cinco  galeõese  poucos  navios  capazes  de  resis- 
tência, verificando-se  depois  ser  a  couza  muito  diversa. 

«  O  inimigo  conseguio  o  seu  intento  de  fortalecer  a 
praça  com  gente  e  munições  de  guerra,  pelo  que  os  nossos 
adversários  devem  estar  muito  animados  ;  e  si  esse  re- 
forço nos  não  os  habilita  a  nos   expellir  daqni,  6  certo 
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qae  produzirá  o  efieito  de  frustrar  completamente,  e  por 
muito  tempo,  a  nossa  esperança  de  trato  com  os  mora- 
dores, e  de  nos  ficar  aberta  ou  franca  a  terra. 

« N'esta  conjunctura  convocámos  uma  assembléa 
geral  dos  officiaes  superiores  do  exercito  para  deliberar 
sobre  o  que  nos  cumpria  fazer,  que  mais  proveitozo  fosse 
&  Companhia.  A  3  d 'este  o  Conselho  nos  deu  o  seu  parecer 
unanime  no  sentido  de  que  n&o  podiamos  tomar  ainda  a 
resolução  de  abandonar  a  cidade  (de  Olinda),  indo  de 
encontro  ás  ordens  de  nossos  amos,  e  que  devíamos  aguar- 
dar que  cauza  sufficiente  para  isto  se  oferecesse,  e  tivés- 
semos informações  mais  completas  do  estado  do  inimigo. . . » 

Trata  em  seguida  de  outros  assumptos,  e  especial- 
mente da  possibilidade  de  um  pacto  com  os  índios  do  Rio- 
Grande  do  Norte,  que  lhes  haviam  enviado  um  emis- 
sário .  Esta  carta  está  assignada  por  Joannes  von  Wal- 
beeek,  D.  V.  Waerdenburch,  S.Carpentier  e  M.  Thyssen. 

Â  carta  de  M.  Thyssen,  a  que  a  do  Conselho  Poli- 
tico se  refere,  é  a  seguinte  : 

«  Honrados,  prudentes  e  mui  previdentes  Srs.  Di- 
rectores da  Companhia  Privilegiada  das  índias  Occi- 
dentaes. 

«  Feitas  as  nossas  saudações,  sirvam  estas  poucas 
linhas  para  informar  a  W .  SS. ,  que  a  20  de  Agosto  ultimo 
soubemos  pelo  hiate  De  Catte,  incumbido  de  cruzar  di- 
ante da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  que  a  armada  espa- 
nhola sob  o  mando  de  D.  António  de  Oquendo  havia  ali 
chegado.  Fizemos  toda  a  possível  diligencia  para  reunir 
com  a  maior  pressa  os  nossos  navios  e  ir  procural-a.  No 
ultimo  de  Agosto  zarp&mos  daqui  com  18  velas  no  in- 
tuito de  apanhar  a  armada  inimiga  na  Bahia,  e  a  5  de 
Setembro  chegámos  felizmente  á  altura  de  12''45'  ao  sul 
da  linha,  onde  o  Sr.  almirante-general  expedio  os  dous 
hiates  Rotterdam  e  Arke  Noé^  o  primeiro  para  observar 
a  Bahia  e  o  segundo  para  avizar  da  nossa  vinda  os  nossos 
navios,que  ainda  estivessem  cruzando  n'aquellas  paragens. 

«  A  9  veio  ter  comnosco  na  altura  de  14?  o  hiate 
Den  Drieschen  Jager,  e  nos  communicou  já  ter  partido  da 
Bahia  a  armada  espanhola,  e  que  a  4  estivera  n'aquella 
mesma  altura,  dirigindo  o  seu  rumo  para  o  sul,  porquanto 
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O  vento  era  leste  e  n&o  lhe  permittío  segair  para  o  norte. 
-Como  desde  ent&o  o  vento  havia  soprado  de  leste  e  do 
nordeste  e  era  de  preznmir,  que  a  armada  inimiga  esti- 
vesse ao  sul  da  nossa,  o  Sr.  general  rezolveu  segair  para 
o  sul  na  esperança  de  alcançal-a,  como  succedeu. 

«  Com  effeito,  tendo  navegado  para  o  sul  até  11, 
houvemos  vista  da  armada  espanhola,  cerca  de  uma  hora 
antes  do  pôr  do  sol  d' esse  dia,  a  qual  estava  a  sudeste  e 
sul,  quarta  a  leste  de  nós,  tanto  quanto  se  podia  ver  dos 
mastaréos.  Andamos  toda  a  noite  ao  sudeste  quarta  a 
sul,  de  modo  que  no  dia  seguinte  a  tínhamos  a  oesudoéste 
de  nós.  Constava  de  53  velas,  entre  as  quaes  havia  14  ga* 
leões  espanhoes  e  5  portuguezes ;  os  mais  eram  navios 
mercantes,  alguns  artilhados  e  outros  nfto. 

«  Seguimos  em  direcção  ao  inimigo,  e  chegando 
perto,  o  nobre  Sr.  almirante-general  fez  signal  para  que 
se  reunissem  a  bordo  da  capitanea  todos  os  capit&es  afim 
de  deliberarmos  sobre  a  ordem  a  seguir  no  ataque . 

«  Ficou  assentado,  que  cada  um  dos  navios  grossos 
do  inimigo  seria  atacado  por  dons  dos  nossos,  que  pro- 
curariam tomar  ou  destruir  o  adversário,  conforme  a 
occazi&o.  E  isto  assim  assentado  e  por  todos  approvado, 
dirigiu-se  cada  qual  para  o  seu  navio  e  juntos  seguimos 
contra  o  inimigo. 

«  Era  cerca  de  10  horas  da  manhan,  quando  eu  abor- 
dei o  navio  do  almirante  Balesilla,  e  o  Sr.  almirante-ge- 
neral Pater  a  capitanea  do  general  D.  António  de 
Oquendo,  e  j&  eram  passadas  as  4  da  tarde,  quando  a 
almiranta  espanhola  foi  a  pique,  e  tomámos  um  galeão 
chamado  S.  Buenaventura^  que  viera  em  auxilio  do  dito 
Balesilla . 

«  A  rezolução  de  abordar  porém,  que  havia  sido  to- 
mada pelo  Sr.  almirante-general,  e  por  todos  os  capitães 
foi  observada  por  poucos,  isto  é,  somente  por  Jan  Mast, 
capitão  d3  Walcheren ,  que  devia  secundar  o  Sr.  almi- 
rante-general, e  pelo  Frovintie  van  Utrecht,  que  se 
juntou  comigo. 

«  Este  ultimo  navio,  tendo  acompanhado  o  meu  na 
abordagem  ao  navio  do  almirante  Balesilla,  e  tendo  estado 
abordado  cerca  de  meia  hora,  perdeu  o  mastro  grande, 
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qae  foi  derrabado  e  cahío  entre  elle  e  a  almiranta  espa- 
nhola, e  como  atirasse  através  das  soas  velas,  ateoa*se 
ahi  o  fogo,  que  passon-se  aò  navio  e  o  consnmio. 

«  Si  tivessem  sido  attentos  no  começo,  poderiam  fa- 
cilmente ter  impedido  o  sinistro ;  mas  como  o  capit&o 
f&ra  mortalmente  ferido  e  por  isso  n&o  havia  mais  ordem 
no  navio,  n&o  se  lançon  sobre  o  fogo  nm  só  balde  d'agna 
e  também  nenhnm  homem  snbio  ao  convez. 

«  Durante  o  combate  o  fogo  ateoa-se  também  no 
navio  do  Sr.  almirante-general  Pater.  O  navio  quel- 
mon-se,  salvando-se  apenas  cinco  homens,  que,  como  ao 
tempo  do  incêndio  o  Wàlcheren  estava  ainda  abordado, 
passaram-se  para  elle.  Snpp5em-se  porém,  qne  os  Espa- 
nhoes  salvaram  a  muitos  da  guarnição  da  nossa  capi- 
tanea,  e  isto  parece  ser  fora  de  duvida,  pois  vimos  an- 
dar-lhe  &  roda  dous  pequenos  barcos  espanhoes,  para  o 
que  alguns  dos  nossos  navios  tiveram  t&o  boa  occazi&o 
quanto  os  Espanhoes. 

«  Dos  nossos  ha  ainda  outros  que  dizem  ter  abordado, 
mas  eu  nada  sei,  não  tendo  podido  prestar  attenç&o, 
pois  tínhamos  bastante  que  fazer  comnosco.  Mas  dado 
que  seja  como  dizem,  n&o  podem  ter  andado  abordados  por 
muito  tempo,  como  se  está  vendo  pelos  seus  mesmos 
navios. 

«  Gomo  o  cazo  realmente  foi  ha  de  verificar-se  por 
meio  de  um  exacto  inquérito,  que  será  enviado  a  V V.  SS. 
pelo  navio  Campen. 

«  Tendo  corrido  assim  a  batalha,  todos  os  nossos  na- 
vios vieram  juntar-se  com  o  meu,  que  havia  perdido  o  gu- 
rupé  e  as  velas  das  vergas.  Passamos  toda  a  noite  fazendo 
proa  ao  norte,  e  no  dia  seguinte  n&o  avistámos  a  armada 
espanhola. 

<  Chamei  á  bordo  todos  os  capit&es  para  deliberar- 
mos sobre  o  que  convinha  fazer  em  serviço  da  Companhia, 
e  depois  de  attenta  deliberaç&o,  assentou-se,  que  nos 
conservássemos  na  defensiva,  visto  estarmos  desfalcados 
de  trez  dos  nossos  navios  mais  grossos  (os  dous  consumi- 
dos pelo  fogo  e  o  Wàlcheren,  por  muito  damnificado  e 
incapaz  de  resistência),  e  que  seguíssemos  quanto  antes 
para   Pernambuco,  onde  reuniríamos   todos   os  nossos 
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navios  e  nos  proveríamos  de  tropas  frescas,  e  então  segui- 
ríamos com  toda  a  diligencia  para  a  Parahiba,  pois  dos 
prizioneiros  soubemos,  que  elles  deviam  lá  ir. 

«  No  outro  dia  fiz  vir  outra  vez  os  capitães  a  bordo 
para  com  elles  deliberar  si  não  seria  acertado  descarregar 
o  galeão  tomado  e  põr-lhe  íogo,  por  ser  pezado  e  de  mo- 
roza  navegação,  o  que  foi  approvado  e  devia  ser  execu- 
tado no  primeiro  ensejo,  que  o  tempo  offerecesse. 

*  Na  manhan  de  15,  segundafeira,  vimos  a  armada 
espanhola  cerca  de  4  léguas  ao  sul  de  nós.  Ao  meio-dia 
tivemos  vento  sul  fresco  e  com  chuva.  Navegámos  ao  nor- 
deste até  17,  ao  meio  dia.  Estávamos  na  altura  de  13*"  4õ' 
vento  sudeste  fresco  ;  navegámos  ao  nornordéste  e  norte 
quarta  a  leste.  A'  tarde,  uma  hora  antes  do  pôr  o  sol, 
tomámos  a  vêr  a  armada  espanhola,  que  estava  a  lesnor- 
déste  de  nós.  Chamei  á  fala  o  navio  capturado  e  dei 
ordem  que,  quando  fosse  noite,  navegasse  a  sudoeste,  e 
mandei,  que  Jan  Mast  o  acompanhasse,  e  com  o  resto  dos 
navios  fizemos  diligencia  por  chegar  a  Pernambuco  o  mais 
cedopossivel. 

«  Na  tarde  de  20,  sabbado^  houvemos  vista  de  terra, 
que  suppuzemos  ser  o  cabo  de  Santo -Agostinho.  Becom- 
mendei  ao  capitão  eao  piloto,  que  tivessem  todo  o  cuidado 
para  não  passarmos  á  noite  o  porto  *  de  Pernambuco 
(Recife).  Na  manhan  do  dia  seguinte  estávamos  juntos  de 
Tamaricá  ;  vento  sudeste  e  sudeste  quarta  a  leste.  Dili- 
genciámos chegar  diante  de  Pernambuco  ;  pelas  4  da 
tarde,  como  trabalhávamos  para  vir  ao  porto,  tornamos  a 
ver,  â  lesnordéste  a  armada  espanhola. 

«  Tinha  comigo  cinco  navios,  o  meu,  o  Hollwndia^ 
o  Dort^  o  Wáldieren  e  o  FQrtuin\  estavam  seis  adiante 
o  Amersfortf  o  Qoeree,  o  Nien-Nederlant,  o  MercuriuSj 
o  Veere  e  o  hiate  Windthoudt  ;  e  no  porto  se  achavam 
oito  Niue-Hoom,  Hollantsen,  Tuin,  Gfruningen,  Olifatij 
Vriese  Jager^  Wapen  von  Delt,  Medenblick  e  o  hiate 
Pemambucoj  ao  todo  19,  dos  quaes  Walcherenj  como  fi- 
cou dito,  estava  inutilizado. 

«  Nenhum  dos  navios  que  estava  no  porto  vira  a  ar- 
mada espanhola,  pelo  que  deixaram-se  ficar  surtos.  Nós 
continuámos  a  diligenciar  e  no  dia  seguinte,  de  manhan 
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cedo,  cheg&mosao  porto.  Fui  immediatamente  á  terra  para 
fiLzer  o  meu  relatório  sobre  a  navegação  da  nossa  frota 
aos  Srs.  conselheiros  politicos. 

«  Reunido  o  conselho,  expuz  todo  o  occorrído  e  ma- 
nifestei o  meu  modo  de  vêr,  e  os  Srs.  conselheiros  rezol- 
veram,  que  eu  convocasse  o  Conselho  naval  e  ouvisse  o  seu 
parecer,  e  que  lh*o  communicasse,  aprezentando,  além 
do  relatório  verbal,  a  opinião  por  escripto  de  quatro  dos 
principaes  capitães  ;  o  que  se  fez. 

«  O  nosso  parecer  foi,  como  VV.  SS.  verão  da  rezo- 
lução  junta,  que  se  seguisse  o  inimigo,  cazo  fossem  des- 
embarcados os  nossos  feridos,  e  recebêssemos  664  homens 
de  tropas  frescas,  por  estarmos  muito  desfalcados  de 
gente,  pois  só  no  meu  navio  se  contavam  mais  de  60  ent  re 
mortos e  feridos  e  nos  outros  n'esta  proporção,  bem  como 
que  nos  despachassem  antes  de  meia  noite  afim  de  poder- 
mos estar  na  seguinte  manhan  sobre  a  Parahiba  ;  por- 
quanto o  inimigo  jã  tinha  sobre  nós  o  avanço  de  48  horas 
e  era  de  receiar,  ou  melhor,  fora  de  duvida,  que,  si  nos 
demorássemos  por  mais  tempo,  não  o  encontraríamos,  por 
não  ter  elle  muito  que  fazer  ali,  como  sabíamos  pelos  pri- 
zioneiros. 

«  E  assim,  sendo  acouzatão  incerta,  e  não  nos  po- 
dendo ser  fornecida  tanta  gente  sem  o  abandono  da  cidade 
de  (Olinda),  os  Srs.  conselheiros  politicos  não  julgaram 
acertado,  que  fossemos  ao  encalço  do  inimigo. 

«  Os  prizioneiros  são  em  numero  de  240  e  pela  maior 
parte  Castelhanos,  entre  os  quaes  se  contam  um  capitão, 
trez  alferes,  eo  fiscal  do  almirante  F.  Balesilla. 

«  N'aquella  data  chegou  também  a  este  porto  o  navio 
Municlkendam ,  trazendo  uma  caravela  com  farinha  e 
azeite,  a  qual  fora  tomada  junto  de  terra  da  Bahia. 

«  A  25  chegou  a  este  porto  o  navio  AmAterdam^ 
que  a  21  estivera  perto  da  armada  espanhola,  e  trocara 
tiros  com  alguns  de  seus  navios.  Diz,  que  não  eram  então 
em  numero  superior  a  24  velas  e  que  navegavam  a  nor- 
nordéste . 

«Â  29  chegou  aqui  Jau  Mey  com  o  galeão  capturado. 
Esta  artilhado  com  24  peças  de  bronze,  que  serão  divi- 
didas pro  raia  entre  os  navios  de  cada  camará,  excepto 
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duas  peças,  que  ser&o  utilizadas  em  terra ;  o  pezo  de  tudo 
é  64.282  libras.  A  carga  é  assucar,  fumo  e  p&o  campeche; 
não  sei  precizamente  quaes  as  quantidades,  mas  o  navio 
será  descarregado  na  primeira  opportunidade  e  a  carga 
passada  para  o  Campen,  que  seguirá  para  ahi  com  a  re- 
lação de  tudo  o  que  se  acha  no  galeão  e  na  dita  caravela. 

«  A  5  de  Outubro  chegaram  ainda  a  este  porto  os 
hiates  Pemamlmco  e  Vriesen  Jager^  que  haviam  sido  man- 
dados á  Parahiba  para  saber  si  lá  estivera  a  armada 
espanhola  e  quanto  tempo  se  detivera.  Falaram  com  os 
hiates  Pinas  e  Ouwerkerke,  que  disseram  ter  visto  a  ar- 
mada espanhola  ou  alguns  dos  seus  navios,  pelo  que  6  de 
prezumir,  que  ella  seguio  a  sua  derrota  para  Portugal,  sem 
ter  desembarcado  gente  ao  norte.  Mas  as  12  caravelas 
com  gente  e  muniçOes  forão  ter  á  Barra-Grande,  que  fica 
ao  svl  do  cabo  de  Santo -Agostinho. 

«  Gruardaremos  por  toda  a  parte  a  costa  tanto  quanto 
nos  fõr  possível. 

«  Os  viveres  da  maior  parte  dos  navios  estão  quazi 
consumidos,  e  aguardamos  com  muito  dezejo  as  ordens  de 
VV.  SS.  para  sabermos  onde  querem,  que  os  navios  sejam 
utilizados,  principalmente  os  grossos  que  estão  empre- 
gados aqui  n'esta  costa,  uma  vez  que  por  ora  não  se  es- 
peram  forças  de  Espanha. 

«:A  4  chegaram  a  este  porto  o  Oat-Vlissingen  e 
Seeusche  Jager,  que  cruzando  diante  da  Parahiba,  foram 
afastados  da  costa  pela  tempestade,  descahiram  sobre  as 
ilhas  do  Cabo- Verde,  donde  foram  ter  á  Serra-Leon  e  por 
ultimo  aqui  chegaram. 

O  hiate  Nieuwkercke  e  uma  chalupa  grande,  segui- 
ram na  primeira  opportunidade  para  o  Rio-6rande  ou 
para  um  lugar  que  lhe  fica  ao  norte  10  ou  12  léguas  a  ver 
si  podem  attrair  para  o  nosso  lado  os  indígenas  ;  por- 
quanto veio  ter  aqui  um  indioe  nos  communicou,  que  isto 
pôde  ser  facilmente  obtido. 

-«EnvioaVV.  SS.  a  relação  dos  navios  da  armada 
espanhola  com  a  sua  respectiva  artilharia,  segundo  as 
declarações  do  capitão  do  galeão  tomado  Buenaventnra. 

«  Fico  pedindo  que  Deos  tome  VV.  SS.  em  sua 
guarda,  e  permitta  que  possamos  desempenhar  o  nosso 
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emprehendimento  para  gloria  do  sen  santo  nome,  bem- 
estar  da  nossa  cara  pátria  e  proveito  da  Companhia. 
Amen. 

«  Actum  em  8  de  Outabro  de  1681  no  Recife  de 
Pernambuco . 

«  Vosso  devotado  seryidor.  Marten  Thysaen.  > 
N'esta  carta  relatório,  escripta  26  dias  depois  da^ 
batalha,  n&o  se  encontra  nma  só  expressão  do  pezar  pela 
morte  do  bravo  almirante-general  Pater  ;  nfto  se  aventura 
nenhuma  conjectura  sobre  o  modo  porque  elle  perecera, 
si  foi  preza  das  chammas  que  consumiram  o  sen  navio, 
ou  si  afogou-se  nas  ondas.  Talvez  Thyssen  duvidasse 
ainda  da  morte  de  Pater,  pois  bem  podia  ter  sido  salvo 
pelos  Espanhóes,  como  o  foram  muitos  da  guarnição  do 
Prins  Wilhdm,  Esta  duvida,  pelo  menos,  purava  no 
animo  de  outras  testimunhas  prezenciaes. 


II 

Joris  Adriaensen  Calf  da  guarnição  da  almiranta 
De  Vercenighde  Provintien,  em  carta  dirigida  aos  dire- 
ctores da  Companhia  e  também  remettida  pelo  hiate 
De  Catte,  portador  das  primeiras  noticias,  dã  conta  da 
expedição  da  frota  hollandeza  e  descreve  assim  a  batalha : 

«  Á  11,  quinta-feira,  attingimos  ao  meio-dia  a  altura 
de  15^46*,  e  ao  pôr  do  sol  foram  vistas,  primeiramente 
do  navio  do  Sr.  general,  quinze  velas  ao  susudoéste  da 
nossa  frota.  Isto  cauzoa  não  pequeno  movimento  nos 
nossos  navios,  pois  durante  a  noite  não  se  dormio,  traba- 
lhando todos  em  preparar  a  nossa  gente  para  a  seguinte 
manhan. 

«  Ã.12,  em  começando  a  romper  o  demorado  e  deze- 
jado  dia,  vimos  quatro  navios  ao  sudoeste,  e  ã  proporção 
que  o  sol  subia,  fomos  vendo  tantos  que  não  os  podiamos 
contar  por  se  moverem  de  uma  para  outra  parte .  Endi- 
reitou para  elles  a  nossa  frota,  que  se  compunha  de  de- 
zeseis  velas,  e  tendo  chegado  a  um  tiro  de  distancia, 
assentou-se  a  ordem  em  que  os  nossos  navios  abordaria^ 
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03  do  inimigo,  pois  verificamos,  que  este  era  muito  mais 
forte  do  que  nos  faziam  crer  as  informações  anteriormente 
ol)tidas . 

«  Como  avice-almiranta  espanhola  era  o  navio,  que 
estava  mais  próximo,  nós  (do  Vercenighde  Provintien)  fo- 
mos os  primeiros  a  abordar,  vindo  muito  tempo  depois  em 
nosso  auxilio  o  navio  Provintien  van  Utrecht,  que  estava 
incumbido  de  nos  dar  assistência.  Pouco  depois  succedeu 
queimar-se  este  ultimo  navio,  que  tinha  então  ao  lado  dous 
galeões,  um  dos  quaes,  a  vice-almiranta  espanhola, 
mettemos  a  pique  e  o  outro  tomamos  com  promessa  de 
quartel. 

«  O  navio  do  Sr.  general  {Prins  Wílhélm),  acompa- 
nhado do  Walcheren,  abordou  a  capitanea  espanhola  e 
todos  se  houveram  com  muito  valor.  Succedeu  porém  a 
lamentável  desgraça  de  ateiar-se  o  fogo  no  navio  do 
Sr.  general,  como  se  ateiára  no  Provintievan  Utrecktf  os 
quaes  pela  tarde  voaram  (opvlogen)  um  pouco  depois  do 
outro . 

«  A  guarnição  podia  ser  facilmente  salva  pelos  na- 
vios que  estavam  perto,  mas  fugiram  todos,  permitta-se- 
me  a  expressão,  como  um  bando  de  poltrões  {cen  dei 
schélmen),  e  d' esta  falta  e  do  modo  por  que  se  houveram 
ulteriormente  nem  hoje  nem  na  eternidade  elies  se  po- 
derão justificar. 

«  Sise  tivessem  portado  como  gente  honrada  e  pro- 
cedido como  lhes  fora  ordenado,  é  certo,  que  destruiría- 
mos completamente,  com  o  favor  de  Deos,  aquella  ar- 
mada, pois  tínhamos  o  Senhor  por  nós  na  batalha.  Quanto 
ao  mais,  refiro-me  ao  relatório  do  Sr.  almirante...» 

O  diário  de  Jan  von  Leeuwesen,  também  enviado 
pelo  Catte  aos  directores  da  Companhia  ou  a  alguma  de 
suas  camarás,  mostra,  que,  após  o  combate,  não  haviam 
certeza,  na  armada  hoUaudeza,  da  morte  do  almirante- 
general  Pater. 

«Na  manhan  de  12  (de  Setembro,  diz  o  diário)  sendo 
dia  claro,  avistou  se  toda  a  armada  inimiga  a  barlavento 
da  nossa. 

«  Houve  conselho  de  todos  os  capitães  a  bordo  da 
nossa  capitanea  e  &  vista    do  inimigo;  depois  do  que 
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avanç&mos  a  oessudoéste  com  os  nossos  dezeseís  navios 
sobre  a  armada  espanhola,  indo  &  frente  o  almirante 
Pater. 

« Depois  de  disparar  alguns  tiros,  elle  abordoa  o 
navio  do  almirante  espanhol,  chamado  D.  António  de 
Oquendo,  Biscainho,  e  por  sua  vez  recebeu  sobre  o  lado 
um  galeão  espanhol,  que  o  Walcheren  immediatamente 
abordou,  e  logo  foi  o  Walcheren  abordado  por  um  terceiro 
galeão . 

«  O  nosso  Tice-almirante  M.  Thyssen  estava  a  um 
bom  pedaço  de  nós,  e  depois  de  ter  feito  muitos  disparos, 
abordou  o  nav;o  do  vice-almirante  espanhol,  chamado 
Balesilla,  também  biscainho.  Após  um  forte  ataque  de  M. 
Thyssen,  o  navio  do  vice-almirante  hespanhol  foi  a  pique 
e  e  sossobrou  aos  nossos  olhos.  Ateou-se  porém  o  fogo  no 
Provintie  van  Utrecht,  bem  como  no  Prins  WiUielmj 
navio  do  almirante  Pater,  os  quaes  queimaram  até  a 
tarde. 

<Si  o  general  Pater  foi  salvo  pelos  Espanhoes  ou  si 
pereceiíy  como  é  muito  de  receiar,  7iào  se  sabe^  e  não  appa- 
receu  em  nossa  firota  até  15  do  dito  mez. 

«  O  navio  Fortuin  abordou  também  um  dos  do  ini- 
migo, sendo  cercado,  depois  de  um  breve  combate,  por 
trez navios  espanhoes.  Seguio-se  uma  furioza peleja,  e  logo 
tivemos  cinco  homens  mortos,  o  nosso  quartel -mestre  e 
quatro  soldados,  e  dez  homens  feridos,  entre  os  quaes  o 
nosso  capitão  e  o  primeiro  piloto. . . 

«  Tomamos  somente  um  dos  navios  inimigos,  que  car- 
rega, segundo  informam  os  Espanhoes,  cerca  de  300 
caixas  de  assucar,  bem  como  mileira  o. 

Faríamos  damno  a  um  maior  numero  de  navios  ini- 
migos, conforme  a  nossa  gente  diz,  si  tivesse  hayido  esforço 
de  todos  os  nossos  navios,  como  houve  da  parte  de  nove 
ou  dez .  Posteriormente  se  poderá  verificar  quaes  foram  os 
que  atiraram  de  longe  pelo  pouco  damno  que  em  si  rece- 
beram, bem  como  pelo  pequeno  numero  de  mortos  e  feridos 
que  tiveram... 

«  E  assim,  depois  de  um  vigorozo  combate  que  durou 
quatro  ou  cinco  horas,  sendo  trez  do  inimigo  contra  um 
dos  nossos,apartaram-se  elles  de  nós  e  nós  d'elles,  e  &  tarde 
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O  nosso  almirante  ,M.  Thyssen  nos  chamou  &  fala  para 
recommendar  a  nós  e  aos  outros  navios  que  nfto  nos  des- 
viássemos . » 

Â  carta  firmada  por  Jacques  Coa we  e  por  Jan  Mast^ 
bravo  capitão  do  Walchereny  e  dirigida  com  data  de  6  de 
Outubro  &  camará  da  Zelândia,  é  a  mais  explicita  quanto 
ao  sinistro  do  navio  de  Pater. 

«...Â'  armada  espanhola  compnnha-se  de  63  vdas, 
entre  as  quaes  contavam-se  19  gale&es.  Tendo-se  appro- 
ximado  d'ella,  o  Sr.  general  colheu  as  velas  e  fez  signal 
que  todos  os  capita.es  se  reunissem  a  bordo  da  capitanea 
para  o  fim  de  deliberar-se  sobre  a  ordem  a  seguir  do  ata* 
que.  Foi  rezolvido,  que  os  nossos  navios,  doua  a  dons, 
abordariam  cada  um  dos  navios  mais  grossos  do  inimigo  e 
fariam  por  capturar  ou  metter  a  pique  o  adversário,  con- 
forme a  occaziâo.  Nós  {do Walcheren)  tinhamos  de  auxi- 
liar o  Sr.  general  na  abordagem  da  capitanea  espa- 
nhola, e  o  Provintie  van  Utrecht  auxiliaria  o  almirante 
M.  Thyssen  na  abordagem  da  almiranta  espanhola. 

«Endireitamos  pois  para  o  navio  do  general  espa- 
nhol, que  foi  logo  abordado  pelo  general  Pater  e  depois 
por  nós.  Immediatamente  dons  galeões  espanhoes  vieram 
em  auxilio  de  sua  capitanea,  e  desfarte  ficaram  entre  si 
presos  esses  cinco  navios. 

4c  Um  dos  ditos  galeões,  denominado  8,  Jorge,  que 
estava  diante  da  proa  do  Walcheren,  foi  mettido  a  pique, 
e  depois  de  andarmos  abordados  desde  ás  10  da 
manhan  até  &s  4  da  tarde,  tendo  nós  muito  que  fazer  de- 
um  e  de  outro  lado,  a  capitanea  espanhola  afastou-se 
com  o  auxílio  de  um  cabo  que  um  outro  galeão  lhe  lanç&ra, 
e  ficaram  completamente  destroçados  os  nossos  dous  navios, 
o  Prins  Wilhelm  e  o  Walcheren . 

<  Empregámos  todo  o  esforço  para  separarmo-nos  um 
do  outro,  pois  o  fogo  manifestára-se  eom  muita  força  na 
camará  {cajuyté)  do  Sr.  general  e  passaria  ao  Walcheren, 
si  este  não  se  fizesse  ao  largo. 

«  Apartado  o  Prins  Wilhelm  do  nosso  navio,  o  Sr. 
general  bradou  para  nós  que  chamássemos  outros  navios 
a  socorrel-o.  Isto  fizemos  nós,  mas  elles  não  vieram  e  dei- 
xaram que  o  fogo  consumisse  a  nossa  capitanea.    D'ella. 
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recolhemos  cinco  ou  seis  pessoas,  que  passaram -se  para  o 
Walchererif  emquanto  os  doas  navios  estavam  juntos.  Os 
Espanhoes  porém  salvaram-lhe  muita  gente,  visto  como 
doas  pequenos  barcos  espanhoes  andaram  por  muito 
tempo  ároda  do  Prins  WiUielm,  e  recolheram  muitas  pes- 
soas ;  o  que  os  nossos  navios  bem  podiam  ter  feito  commo- 
damente,  si  tivessem  cuidado  d!Í8to. 

«Nós  mesmos  (do  Walcheren)  teríamos  de  boa  vontade 
mandado  para  lá  a  nossa  chalupa,  mas,  estando  o  nos^o 
navio  muito  damnificado,  rotas  as  velas  e  as  cordoalhas, 
de  modo  que  sò  nos  podíamos  utilizar  do  velaxo,  era 
impossível  proteger  com  o  navio  a  nossa  chalupa,  e  por 
outro  lado  não  duvidávamos  de  qne  os  outros  navios,  que 
n&o  estavam  deteriorados  e  traziam  os  botes  suspensos  & 
popa,  salvassem  o  general  e  a  sua  gente. 

«  Si  cada  qual  tivesse  cumprido  a  ordem  que  recebera 
e  empregado  todo  o  seu  esforço,  como  fizeram  os  do  WaJ^ 
cheren  e  demais  cinco  ou  seis  navios,  é  sem  duvida,  que 
a  armada  inimiga  seria  destroçada.  Mas  ha  ahi  navios 
que,  Deos  seja  louvado,  não  tiveram  mortos  nem  feridos. 

«  Tendo  assim  corrido  o  combate,  andavam  os  nossos 
navios  tão  espalhados,  como  si  jã  tivessem  sido  batidos. 
Foram-se  reunindo  a  pouco  e  pouco,  navegamos  durante 
toda  a  noite  para  o  norte,  e  no  dia  seguinte  não  vimos 
mais  a  armada  espanhola.» 

A  grave  accuzação  feita  por  Jan  Mast  na  sua  carta 
aos  directores  da  camará  da  Zelândia  encontra  confirma- 
ção no  inquérito  que  desde  logo  se  abrio  no  Recife  sobre 
o  procedimento  de  alguns  dos  capitães  dos  navios  da  frota 
hollandeza .  Eis  o  depoimento  de  Joost  Mast,  piloto  do 
Walclieren: 

«Disse  ter  ouvido  o  Sr.  general  chamal-os  durante 
o  incêndio,  mas,  como  estavam  tão  destroçados  que  não 
lhe  podiam  dar  assistência,  chamaram  &  fala  o  Ooeree 
para  que  salvasse  o  Sr.  general ;  qne  este  navio  também 
lhes  falou,  mas  não  entenderam  o  que  dissera;  que  o 
Goeree  não  viera  dar  socorro,  e  pass&ra  por  traz  do  navio 
do  Sr.  general  e  que  estivera  a  menos  de  um  tiro  de 
mosquete,,  quando  a  capitanea  se  queimava.  Disse  mais, 
que  o  dito  Ooeree  podia  ter-se  chegado  ao  Prhis  Wilhelm^ 

'2í^  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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porquanto  bem  podia  manobrar  as  suas  velas,   e  n&o  o 
fizera . 

«Disse  ainda,  que,  como  o  OoereejOS  navios  Oroe- 
ningfny  Amersfoort  ^  Hollandia  também  podiam  ter  salvo 
o  Sr.  general ;  que  gente  d'elles  estivera  em  um  bote, mas 
recolheu-se  e  lá  náo  foi  ter,  que  o  capitão  (do  Walcheren) 
dissera,  que,  por  muito  destroçado  que  estivesse  o  seu 
navio,  si  soubesse,  que  não  queriam  salvaradita  guarnição, 
elle  mesmo  entraria  na  chalupa  para  ir  em  seu  socorro ; 
como,  porém  o  IValcheren  estava  muito  deteriorado  e  viam 
no  bote  gente  dos  outros  navios,  suppondo  que  iam  dar 
assistência,  por  isso  deixaram  de  acudir  á  gente  do  Prins 
WiUielm,  e  ficaram  para  tomar  os  buracos  que  o  seu  navio 
tinha  abaixo  d'agua  e  reparar  as  velas,  de  nenhuma  das 
quaes  podiam  dispor.  Declarou  nada  mais  saber  e  estar 
prompto  para  em  todo  o  tempo  confirmar  com  juramento  o 
que  acima  fica  dito». 

Eis  agora  o  rezultado  da  batalha,  segando  o  juizo 
menifestado  por  um  negociante  ou  particular  de  nome 
L.  Doutrelean,  em  carta  dirigida,  não  sabemos  si  aos 
directores  da  Companhia  ou  se  aos  directores  de  alguma 
de  suas  camarás: 

<i:D'essa  batalha  dependia  toda  a  prosperidade  da 
Companhia.  Âquelle  dia  seria  o  do  jubilo,  si  cada  um 
tivesse  plenamente  executado  a  deliberação  que  havia 
sido  tomada ;  seria  o  dia  do  trato  e  do  commercio  com  os 
moradores  da  terra  e  do  preenchimento  do  fim  que  aqui 
nos  trouxe.  Mas  succedeu  pelo  contrario :  o  inimigo  alcan- 
çou a  victoria,  não  sem  perda  de  muita  gente,  é  certo,  mas 
realizou  o  sen  desígnio,  desembarcou  a  sua  gente,  metteu 
guarnição  na  praça,  proveu-ade  materiaes  e  outros  meios 
de  guerra,  e  os  adversários  cobraram  muito  animo  com 
a  perda  do  nosso  general.  Digo,  que  elles  nunca  acre- 
ditaram, que  entre  os  da  nossa  nação  houvesse  pol- 
trões capazes  de  abandonar  tão  vergonhozamente  nas 
chammas  o  seu  chefe!  Os  moradores  continuam  man- 
tidos em  obediência,  e  não  ha  apparencia,  segundo  o 
juizo  humano,  de  que  tão  cedo  consigamos  trato  e  com- 
mercio com  elles,  e  possa  a  Companhia  tirar  algum  pro- 
veito, a  não  ser  forçar  o  rei   de   Espanha  a  despender 
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as  suas  rendas  muito  escassas  para  tentar   emprehen- 
dimentos. »  (*) 

Os  Annaes  da  Companliia  das  Ilidias  Occidentaes^ 
escriptos  por  um  dos  aeus  directores,  o  illustre  João  de 
Laet,  bazeiam-se  na  correspondência  e  mais  documentos 
depozitados  no  archivo  da  mesma  Companhia. 

A  singela  narrativa  da  batalha  naval  de  1631,  que 
se  lê  nos  AnnaeSj  foi  escripta  &  vista  dos  documentos  a 
que  nos  temos  referido,  com  os  quaes  está  de  perfeito 
acordo,  accrescentando  todavia  uma  particularidade  a 
respeito  da  morte  do  almirante  Pater. 

«  Sendo  chegado  a  um  quarto  de  légua  da  armada 
inimiga,  diz  o  chronista  hollandez,  o  general  Pater  fez  vir 
todos  03  capitães  a  bordo  da  capitanea  e  lhes  ordenou, 
que  os  nossos  navios,  dous  a  dous,  abordassem  cada  um 
dos  galeões  espanhóes  (elle  tinha  comsigo  somente  deze* 
seis  velas  e  erroneamente  sup punha  que  na  armada  es- 
panhola havia  apenas  oito  galeões);  em  seguida  mui 
calorozamente  os  concitou  a  que  se  portassem  com  valor, 
pois  d'isto  dependia  todo  o  bem  estar  da  Companhia,  bem 
como  a  honra  dos  nossos  marinheiros.  Todos  o  promette- 
ram,  poucos  o  fizeram. 

«  O  navio  Wiúcheren  tinha  de  auxiliar  o  general  e  o 
Provintie  vau  Ufrecht  o  almirante,  e  assim  por  diante. 

«Tendo-se  agora  as  duas  frotas  acercado  uma  da  outra 
de  tal  modo  que  se  distinguia  claramente  o  porte  dos 
navios  e  se  podia  contar  os  seus  canhões,  alguns  capitães 
desanimaram  e  não  ouzaram  avançar. 

<0  general  Pater,  cuja  coragem  não  soffreii  quebra, 
comquanto  elle  visse,  que  a  partida  era  muito  desigual, 
proseguiu  valorozamente  e  pelas  10  da  manhan  abordou  o 
navio  do  general  D.  António  de  Oquendo,  sendo  vigoro- 
zamente  secundado  por  Jan  Mast,  capitão  do  Walcheren. 
Travou-se  ahi  uma  renhidíssima  peleja  e  outros  galeões 
vieram  em  auxilio  de  sua  capitanea. 


(♦)  CrAmossLM'osle  o  sentimento  d  »:'sla  propozircTo  um  tanto  enig- 
mática: (imaerivel komincklicke  miiidel  tespederen  gefie^t  weinicfinoti 
e  eenighe  aensagen  te  doeu.» 
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<  Nosso  Senhor  porém  qniz  punir  os  nossos,  pois  no 
meio  do  combate  ateioií-se  o  fogo  na  popa  do  navio  do 
general  Pater,  e  posto  que  se  empregasse  toda  a  dili- 
gencia para  apagar  o  incêndio,  elle  tomou  tal  incremento 
que  a  guarnição  teve  de  refngiar-se  na  parte  dianteira  do 
navio,  e  nenhum  outro  meio  de  salvação  havia  sinão  ser 
recolhida  pelos  outros  navios.  NMsto  estes  se  houveram 
muito  mal:  não  se  approximaram,  e  o  general,  tendo  estado 
por  muito  tempo  suspenso  de  um  cabo  diante  da  proa  do 
seu  navio,  desfaleceu  de  cansaço  e  afogou-se  (*). 

«Do  seu  navio  salvaram-se  poucos,  e  esses  mesmos 
foram  recolhidos  pelos  Espanhoes. 

<N'esse  entretanto  o  nosso  almirante,  auxiliado  pelo 
Provintie  van  Utrecht,  atacara  o  vice-almirante  espa- 
nhol. Após  meia  hora  de  combate,  o  Provintie  van 
Utrecht  perdeu  o  mastro  grande ;  proseguindo  o  combate 
ainda  por  duas  horas,  o  fogo  ateiou-sen 'esse  mesmo  navio. 
Embalde  esforçaram-se  por  abafal-o.  A  gente,  de  deses- 
pero, saltou  na  vice-almiranta  espanhola,  donde  foi 
rapellida,  e  alguns  tiveram  delançar-se  ás  ondas.  O  navio 
abrazou-se,  mas  de  sua  guarnição  salvou-se  um  maior 
numero  de  pessoas  do  que  da  guarnição  do  Prins  Wilhelm. 

«  O  almirante  Marten  Thyssen,  teve  melhor  fortuna : 
metteu  a  pique  a  almiranta  espanhola  S.  António  de 
Pádua,  onde  estava  D.  Francisco  de  Balezilla,  e  tomou 
o  galeão  S.  Buenaventura. 

«  O  galeão  S.  Juan  Baptista  foi  também  mettido  a 
pique.  Em  quazi  todos  os  navios  contavam-se  muitos  mortos 
e  feridos.  Foi  pois  um  combate  renhido,  e'os  vencedores 
não  puderam  rejubilar-se  muito  pela  victoria,  tendo  soffrido 
quazi  tão  grandes  perdas  quanto  os  nossos.  A  noite  fez 
cessar  o  combate.» 

Assim,  segundo  a  opinião  dos  Hollandezes,  a  victo- 
ria coube  ã  armada  espanhola,  que  realizou,  pelo  menos 
em  parte,  o  seu  designio  de  metter  reforços  na  capitania 
invadida  de  Pernambuco  e  seguiu  viagem  para  Portugal 
com  o  rico  carregamento  que  comboiava.   Explicam  a 


(*J  De  General  lang  vooraen  Vgaleon  van  syn  Ship  aen  eeutotíw 
ghehanghen  hebbende,  eyndelijck  van  moedigheyt  afschte  ende  sonch. 
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derrota  pela  fraqueza  de  alguns  dos  capit&es  dos  navios 
hollandezes  ao  enfrentarem  com  os  grossos  galeões  espa- 
nhóes,  fraqueza  aggravada  pela  circunstancia  de  terem 
deixado  perecer  nas  chammas  ou  nas  ondas  o  bravo  Adriaen 
Jansz  Pater,  quando  fácil  lhes  fora  salvar  o  seu  almirante, 
bem  como  a  guarnição  do  Prins  Wilhelm. 

Muito  menos  severo  è  o  juízo  dos  escriptores  nacio- 
naes  e  estrangeiros . 

Â  victoria  ficou  indeciza:  a  armada  espanhola  apro- 
veitou-se  das  sombras  da  noite  para  esquivar-se  á  frota 
hollandeza,  e  receiando  novo  encontro,  seguiu  de  rota 
batida  para  Portugal,  sem  deter-se  como  pretendia,  no 
cabo  de  Santo- Agostinho  e  na  Parahiba.  Quanto  a  Pater, 
os  chronistas  e  historiadores  portuguezes  e  estrangeiros, 
desde  Calado  até  Southey,  proclamam,  que  elle  teve  a 
morte  digna  de  u m  almirante  batavo,  envolvendo-se  em 
sua  bandeira  para  sepultar-se  nas  profundezas  do  Oceano, 
theatro  de  suas  glorias. 

Esta  tradição  parece  ter-se  originado  na  própria 
armada  espanhola;  pelo  menos  a  legenda  da  morte  vo- 
luntária de  Pater  teve  curso  simultaneamente  com  a 
noticia  do  combate  naval  por  ella  levada  &  Europa. 

Verssen,  correspondente  dos  Estados- Geraes  da 
HoUanda  em  Baiona,  transmittiu-lhes  com  essa  noticia, 
cópia  de  uma  carta  de  Lisboa  escripta  logo  depois  da 
volta  de  Oquendo,  onde  se  lê  que  Pater,  «  dando  tudo  por 
perdido  e  tendo  recebido  muitos  ferimentos,  se  havia 
lançado  ao  mar»;  e  accrescentava  o  correspondente,  que 
em  Baiona  corria  o  boato  de  que  o  cadáver  do  almirante 
hoUandez  havia  sido  apanhado  e  conduzido  para  Lisboa. 
{Ryksarch.  Eegisfer  der  Brieven  nit  Frankr). 

A  morte  voluntária  de  Pater  6  uma  legenda,  mas, 
como  todas  as  legendas,  tem  a  sua  significação:  é,  como 
bem  diz  Netscher,  uma  justa  homenagem  ao  valor  do  almi- 
rante que  succumbiu  na  luta. 
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DO 


CONDE  JOÃO  MAURÍCIO   DE  NASSAU 


Descontente  com  os  directores  da  Companhia  das 
índias  Occidentaes,  fatigado  de  um  longo  governo  de  oito 
annos,  e  prevendo  o  levantamento  geral  dos  moradores 
portuguezeSy  Maurício  de  Nassau  insistio  pela  sua  demissão 
do  cargo  de  governador  do  Brazil-boUandez,  e  tendo 
obtido,  passou  a  6  de  Maio  de  1644  a  autoridade  suprema 
da  colónia  aos  seus  successores,  Hamel,  BuUestrate  e  van 
der  Burgh,  membros  do  Conselho  Secreto. 

£stes,  no  final  de  uma  extensa  carta  dirigida  aos 
directores  da  Companhia  em  10  do  mesmo  mez  e  anno, 
referiram  assim  a  solemnidadeda  transmissão  do  governo : 

« Além  da  autoridade  que  nos  competia  em  virtude 
da  nossa  commissào,  recebemos  de  S.  Ex.  a  6  do  corrente 
o  governo  e  a  autoridade  suprema  sobre  esta  conquista. 

Para  este  fim  S.  Ex.  chamou  á  ante-sala  do  nosso 
paço  primeiramente  o  conselho  de  justiça,  depois  o  escol- 
teto,  os  escabinos,  os  commissarios  e  curadores  dos 
orfaos  (wees-meesters)  da  cidade  Mauricia,  os  ministros 
e  o  conselho  eccleziastico,  os  officiaes  de  terra  e  mar,  os 
commissarios  da  Companhia,  os  officiaes  da  burguezia  e 
os  principaes  Judçus,  e  lhes  declarou,  que,  tendo  rezidido 
aqui  oito  annos,  obteve  permissão  de  suas  Altas  Potencias 
(osSrs.  EstadosGeraes),  de  Sua  Alteza  (o  príncipe  de 
Orange)  e  de  VV.  SS.  para  voltar  á  pátria ;  pelo  que  demi- 
tia-se  do  governo  desde  aquelle  momento  e  em  nome  dos 
ditos  senhores  mandava  e  ordenava  a  todos  os  prezentes, 
que  nos  guardassem,  em  virtude  das  nossas  commissões, 


224      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO    HISTÓRICO 

a  mesma  submiss&o,  respeito  e  fidelidade  que  atè  então 
tinham  gaardadoaS.  Ex.;  agradeceu  os  serviços,  que 
cfida  um,  conforme  sua  poziç&o  e  emprego,  prestara  &  Com* 
panhiae  á  collectividade,  e  a  obediência,  fidelidade  e  res- 
peito que  d'elles  recebera  durante  o  tempo  do  seu  governo. 

S.  Ex.  despediu-se  na  mesma  occazião  dos  ditos 
coUegios,  assim  como  de  nós  na  camará  do  conselho, 
porque  não  comparecera  maisahi,  agradecendo-nos  igual- 
mente a  assistência  que  era  todos  os  trabalhos  recebera 
de  nós  como  coUegas  seus ;  ao  que  respondemos,  dezejando 
a  S.  Ex.  uma  boa  e  prospera  viagem  e  feliz  êxito  em  todos 
os  seus  negócios,  e  lhe  pedimos,  que  se  dignasse  de  cogitar 
do  bem  e  prosperidade  d'este  Estado  em  todas  as  occaziões 
em  que  fosse  isto  útil  e  necessário. 

S.  Ex.  nos  deixou  também  uma  memoria  por  elle 
escripta  para  que  nos  sirva  de  instrucção,  por  onde  mode- 
lemos o  nosso  bom  governo,  mostrando-se  prompto  a 
conferenciar  comnosco  a  tal  respeito,  si  o  julgássemos 
necessário.  Summamente  agradecemos  a  S.  Ex.  e  nos 
tivemos  por  muito  obrigados . 

Recife  10  de  Maio  de  1644. 

HenricHamel. — A.  van  BuUestrate. — D.  Codde  van 
der  Burgh. » 

E'  de  suppor,  que  o  Supremo  Conselho  tenha  remet- 
tido  aos  directores  da  Companhia  uma  cópia  d*essa  memo- 
ria, que  o  autor  denominou  despedida,  e  que  poderia  deno- 
minar testamento  politico,  pois  n'ella  consignou  as  normas 
que  os  seus  successores  deveriam  observar  para  o  bom 
governo  da  colónia. 

Ou  fosse  remettido  do  Brazil  para  a  Hollanda,ou  tenha 
sido  ali  aprezentado  pelo  próprio  Mauricio  de  Nassan,  certo 
é  que  encontramos  entre  os  papeis  do  archivo  da  Compa- 
nhia recolhidos  ao  archivo  real  de  Haya  esse  interessante 
documento,  emanado  do  illustre  conde  como  ultimo  acto 
do  seu  governo,  e  agora  o  damos  traduzido. 

«  Nobres,  veneráveis,  mui  avizados  e  prudentes 
senhores. 

Seja  o  ultimo  acto  do  meu  governo  esta  memoria  ou 
instrucção  que  deixo  a  W .  SS.  como  despedida,  confiando 
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que,  si  VV.  SS.  a  observarem  e  procederem  segundo  o 
s^n  teor,  como  fiz  durante  o  tempo  do  meu  governo,  os 
rezultados  hão  de  ser,  com  o  favor  de  Deos,  em  todas  as 
occaziões  de  paz  e  de  guerra,  mais  felizes  de  que  o  foram 
até  o  prezente . 

VV.  SS.  ficam  a  governar  um  tríplice  Estado  ou 
communidade,  que  se  compõe  principalmente  de  trez 
sortes  de  individues,  soldados,  mercadores  e  moradores 
de  nacionalidade  portugueza ;  o  dominio  sobre  este  povo, 
que  deixo  às  m&os  de  VV.  SS.,  comprehende  trez  maté- 
rias, de  que  depende  a  boa  ou  mi  administração,  o  militar, 
o  civil  e  o  eccleziastico . 

Com  relação  a  cada  uma  d^essas  matérias,  communi- 
carei  a  VV.  SS.  em  desempenho  da  minha  promessa  (posto 
que  o  faça  sem  ordem  e  confuzamente,  por  me  faltar  tempo 
para  lançar  no  papel  alguma  couza  de  um  modo  acurado) 
algumas  observações  que  me  parecem  necessárias  e  de 
acordo  com  as  quaes  procurei  até  o  prezente  proceder, 
tanto  quanto  me  era  possível. 

No  tocante  &  gente  de  guerra,  é  de  toda  a  necessidade, 
que  VV.  SS.  mantenham  o  respeito  e  a  honra  que  lhes 
pertencem,  e  comquanto  este  requizito  seja  necessário  em 
relação  a  toda  sorte  de  gente  (pois  para  aquelle  que 
governa  a  autoridade  é  uma  das  principaes  razões  dè 
Estado  e  meio  para  a  conservação  da  Republica),  muito 
mais  o  é  em  relação  aos  militares,  por  serem  elles  mais 
perigozos.  VV.  SS.  não  procedem  de  troncos  illustres  a 
que  naturalmente  são  inherentes  o  respeito  e  a  veneração ; 
devem  pois  supprir  esta  falta  por  suas  acções;  como  que, 
seguindo  o  caminho  que  lhes  mostrarei,  obterão  os  mes- 
mos effeitos. 

A  audiência  dos  militares  e  o  despacho  dos  seus  reque- 
rimentos ou  pedidos  devem  ser  de  breve  expediente,  sem 
que  elles  fiquem  a  esperar  por  muito  tempo  diante  da 
camará  do  conselho,  o  que  é  particularmente  tomado  em 
consideração  ainda  pelos  maiores  monarcas,  para  não 
cahirem  no  tédio  e  na  aversão  dos  seus  soldados ;  e  VV. 
SS.  devem  tanto  mais  attender  a  isto  quanto  em  parte 
alguma  a  mílicia  se  resente  mais  e  é  mais  cedo  affectada 
do  que  no  Brazil,  attenta  a  situação  do  paiz . 

2^  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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No  pagamento  da  pensão  e  nos  empréstimos  as  couzas 
devem  ser  dirigidas  de  modo  que,  por  maior  que  seja^ 
estreiteza,  nã.o  falte  o  necessário  aos  officiaes,  porquanto 
nada  ha  que  mais  depressa  os  faça  pôr  de  lado  e  esquecer 
o  respeito  do  que  a  necessidade  e  a  privação.  Queiram 
W.  SS.  tomar  em  consideração  este  ponto,  pois  receio 
muito  uma  grande  desgraça  por  cauza  do  pouco  cazo  e 
apreço  que  d 'isto  se  faz. 

Quanto  aos  delictos  dos  soldados,  convém  que  W . 
SS .  não  sejam  compassivos,  pois  s6  pelo  rigor  se  pôde 
manter  essa  gente  dedicada.  Â  impunidade  dos  soldados, 
bem  como  de  toda  a  sorte  de  individnos  os  transvia  e  os 
corrompe  facilmente.  Mas,  para  poder  castigar,  é  neces- 
sário não  dar-lhes  occazião  de  allegar  que  são  mal  alimen- 
tados . 

Com  os  officiaes  convém,  que  VV.  SS.  procedam  de 
um  modo  cortez  e  polido,  sem  todavia  admittil-os  &  fami- 
liaridade e  a  relações  intimas  de  amizade,  pois  sei  por 
experiência,  que  tal  convivência  é  muitas  vezes  fonte  e 
origem  de  muitas  desordens . 

Cumpre,  que  VV.  SS.  provejam  sempre  os  lugares 
vagos  com  os  mais  dignos,  não  prestando  ouvidos  a  pai- 
xões, a  considerações  de  partido,  de  sociedade,  a  impor- 
tunas recommendações  e  couzas  similhantes . 

Sem  isto  VV.  SS.  não  poderão  ter  milicia  digna  de 
alguma  consideração  e  sobre  que  possam  fazer  fundamento. 
A  preterição  de  pessoas  que  merecem  é  couza,  que  produz 
pemiciozos  effeitos  secretamente  e  sem  que  se  sinta, 
principalmente  quando  (os  preteridos)  vêem,  que  foram 
preferidos  sujeitos  inferiores.  O  procedimento  contrario 
(á  afilhadagem)  não  pôde  deixar  de  gerar  entre  os  sol- 
dados o  amor,  o  respeito,  a  autoridade  e  obediência. 

VV.  SS.  devem  impedir,  que  os  militares  vaguem  pelo 
interior,  pois  isto  nãosuccede  sem  gravame  dos  moradores  > 
e  ruína  da  agricultura.  E  o  único  meio,  que  vejo  para 
obstal-o,  é  cuidarem  da  ração  que  lhes  é  devida,  pois  então 
torna-se  fácil  conserval-osnos  fortes  pelo  freio  do  castigo. 
Os  Portuguezes  se  preoccupam  summamente  com  isto,  e 
receiam  maior  destruição  da  parte  dos  nossos  soldados  em 
tempo  de  paz  do  que  tem  soffrido  do  inimigo  em  tempo  de 
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guerra.  Esta  matéria  é  de  grande  relevância,  e  VV.  SS. 
acharão,  que  o  (procedimento)  contrario  dará  incentivo 
para  revoltas  e  para  a  ruina  da  terra. 

Convém,  que  VV,  SS.  procurem  angariar  e  n\íinter, 
por  meio  de  favores  e  de  dinheiro,  alguns  Portuguezes  par- 
ticularmente dispostos  e  dedicados  para  com  VV.  8S.,  dos 
quaes  possam  vir  a  saber  em  segredo  os  preparativos  do 
inimigo,  os  seus  novos  desígnios  e  emprezas. 

Esses  Portuguezes  devem  ser  dos  mais  importantes 
e  honrados  da  terra,  e  lhes  será  recommendado,  que  exte- 
riormente se  mostrem  como  si  fossem  dos  mais  desaffectos 
aos  Hollandezes  para  não  cahirem  em  suspeição.  Os  mais 
próprios  seriam  os  padres,  pois  são  elles  que  de  tudo  têm 
melhor  conhecimento. 

N'e8te  particular  não  se  pôde  fazer  muito  fundamento 
em  gente  iuíima,  pois  si  um  dia  dizem  a  verdade,  em 
outro  enganam  com  muitas  mentiras.  Devem  comtudo 
ser  admittidos  para  qne  VV.  SS.  aproveitem  de  suas  com- 
municações  o  que  lhes  parecer  bem,  pois  ás  vezes  de 
algum  d'elles  se  pôde  tirar  alguma  couza  de  importância. 

Mas  os  avizos  e  as  communicações  mais  seguras 
devem  ser  procuradas  por  intermédio  dos  mais  qualificados. 
Um  ou  dons  d'elles  bastam  para  communicar  segredos 
(de  couzas)  que,  a  não  ser  assim,  escapariam  a  VV.  SS.,  ou 
de  que  VV.  SS.  não  se  aperceberiam. 

Cumpre, que  n'esta  matéria  VV.  SS.  andem  com  par- 
ticular cautela  e  perspicácia,  não  se  fiando  em  pessoa  al- 
guma e  não  dando  ao  avizo  que  lhes  fizerem  sinão  aquelle 
credito  donde  nenhum  prejuizo  ou  damno  possa  rezultar, 
pois  a  experiência  me  descobriu  uMsto  muito  embuste. 

Sobretudo  não  deve  ser  confiada  a  tribunal  de  justiça 
a  investigação  de  couzas  que  se  premeditem,  porquanto 
muitas  vezes  se  tem  achado  que  as  suas  informações  são 
cavillozas. 

As  noticias,  que  chegarem  a  VV.  SS.  procedentes  de 
transfugas  do  inimigo  ou  de  individuos  coagidos  ã  confissão 
por  meio  da  tortura,  devem  ser  utilizadas  ainda  com  maior 
cautela,  pois  aquelles  por  comprazer  e  estes  para  evitar 
a  dõr  dos  tratos  declaram  ás  vezes  couzas, que  nunca  foram 
pensadas  nem  sonhadas. 
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Compre,  que  VV.  SS.  caidem  dos  fortes  e  das  fortifi- 
cações que  deixo  em  todas  as  capitanias,  exercendo  ins- 
pecção para  que  se  conservem  e  sejam  sempre  bem  providos 
de  viyeres,  de  manições  de  guerra  e  da  necessária  guar- 
nição, j&  que  d' isto  dependem  a  reputação,  a  defeza  e  a 
estabilidade  d' este  Estado. 

Principabnente  devem  ter  cuidado  em  que  as  palis- 
sadas  e  estacadas  sejam  continuamente  conservadas,  pois 
aqui  difíicilmente  se  encontrará  um  forte,  que,  si  cahirem 
por  terra  aquellas  obras,  não  possa  ser  tomado  de  assalto, 
por  serem  secos  os  fossos. 

Entre  outras  couzas  recommendarei  a  V  V.  SS.  o  jar- 
dim de  Aryburch  e  os  viveiros  situados  junto  d'elle,  não 
por  cauza  do  meu  particular  interesse,  mas  porque  em 
tempo  de  penúria  se  pôde  tirar  dahi  uma  notável  quanti- 
dade de  refrescos,  ao  passo  que  em  outras  occaziões  foi 
necessário  procural-os  alhures  com  grande  perigo  e  perda 
de  gente. 

Outrosim  tomem  em  consideração  si  não  é  necessário 
pôr  ura  reducto  diante  da  ponte  da  Boa- Vista,  do  outro 
lalo  do  rio,  para  conservar  aberta  a  passagem  para  a 
Várzea. 

Â  ponte  entre  o  Recife  e  a  ilha  de  António  Vaz  é 
de  grande  importância,  não  tanto  pela  commodidade  dos 
)noradore8  e  proveito  das  taxas  que  rende  annualmente, 
como  pela  juncção  d' esses  dons  lugares  e  facilidade  de 
auxiliarem-se  reciprocamente  em  tempo  de  aperto.  Por 
falta  de  tal  meio  o  Recife  esteve  por  vezes  em  risco  de 
perder- se,  pois  o  soccorro  de  António  Vaz,  em  razão  da 
pouca  profundidade  d'agua,  encalha  nos  baixos. 

Cumpre,  que  a  Companhia  se  rezolva  a  conservar  a 
ponte,  bem  como  tome  em  consideração  cuidar  do  mato 
cortado  e  do  descobrimento  do  campo,  que  fica  sobre  o  rio 
entre  o  forte  do  Bruyn  e  o  das  Cinco-Pontas,  porquanto 
ahi  muitas  emprezas  se  dispõem  e  em  todos  os  tempos 
podem  ser  a£fectadas. 

Não  convém  desgostar  o  governador  da  Bahia  por 
couzas  de  pouca  monta,  pois  a  nação  portugueza  tem  muito 
em  attenção  correspondências  e  cortezias,  embora  vãs 
e  de  pouca  importância.  Ponderem  VV.  SS .  a  vantagem, 
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que  elle  tem  contra  este  Estado,  qu&o  dezejozos  os 
seus  soldados  se  mostram  de  correrias  e  pilhagens  nas  ca- 
pitanias, qu&o  gr&nde  é  o  sen  poder  eqne  em  nm  momento 
e  com  uma  palavra  se  pôde  formar  com  os  nossos  morado- 
res am  exercito,  ao  qual  n&o  faltarão  o  sustento  e  a  mu- 
niç&o  necessária. 

Devem  W.  SS.  proceder  com  todo  o  rigor  contra 
os  Portuguezes,  que  forem  convencidos  de  trai(&o.  Entre- 
tanto pôde  &s  vezes  convir  por  discriç&o  e  por  certas  ra- 
zões que  a  mizericordia  modere  a  execução  dos  castigos, 
pois  d'este  modo  VV.  SS.  serão  amados  e  temidos:  a  mes- 
cla d 'estas  duas  qualidades  6  tão  necessária  em  quem  go- 
verna que  não  durara  muito  tempo  o  governo  demaziado 
propenso  a  uma  ou  a  outra. 

Queiram  pôr  muito  cuidado  em  que  os  Portuguezes 
não  sejam  exacerbados  ou  irritados,  pelo  que  devem 
VV .  SS.  refreiar  bem  os  militares  e  ter  continuadamente 
os  olhos  sobre  elles,  pois  se  succeder  uma  revolta  ou  se- 
dição, nunca  mais  se  restabelecera  a  tranquilidade:  a  ex- 
periência d'estas  couzas  em  outros  lugares  me  dispensa  de 
mais  largas  razões. 

Para  o  mesmo  fim  aconselho  a  VV .  SS . ,  que  não 
permittam  o  uzo  de  armas  sinão  a  aquelles  a  quem  eu  o 
concedi,  e  que  possam  mostrar  documentos  assignados 
do  meu  punho,  pois  esses  são  ou  Hollandezes,  Francezes  e 
Inglezes,  que  vão  ao  interior  cobrar  as  suas  dividas,  ou 
Portuguezes  que  moram  espalhados  a  largos  espaços  pelo 
paiz  e  são  diariamente  atacados  pelos  negros  dos  matos, 
pelos  tigres  e  outros  animaes,  e  de  cuja  vida,  commercio 
e  occupação  de  algum  modo  me  informei;  a  outros  que  so- 
licitarem a  VV.  SS.  licença  para  o  uzo  de  armas,  não  as 
devem  conceder  para  não  augmentar  o  numero  das  pes- 
soas armadas  no  seio  de  um  povo  em  que  ha  differenças 
de  nacionalidade  e  de  religião. 

Quanto  ã  matéria  civil,  é  necessário,  que  VV.  SS . 
mudem  o  modo  e  o  estilo  dos  despachos  para  poderem  dar 
expediente  a  tão  grande  cópia  de  requerimentos,  como 
os  que  a  mim  vieram  durante  o  meu  tempo:  incumbam  e 
autorizem  a  um  do  conselho  de  VV.  SS.  para,  durante 
mezes  ou  semanas,  despachar  e  assignar  o  despacho  das 
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petiçõeS;  para  as  quaes  n&o  é  necessário  (o  concurso  do) 
conselho  pleno.  Si  não  fizerem  assim,  cahirão  no  odío  e 
no  descrédito  publico. 

Os  Portuguezes  serão  muito  submissos  a  VV.  SS., 
si  forem  tratados  com  cortezia  e  benevolência,  e  proce- 
dendo n'esta  conformidade  VV.  SS.  obterão  d'elles  em 
todas  as  occaziões  maior  proveito  e  obediência  do  que  nos 
nossos  próprios  naturaes.  Sei  por  experiência,  que  o 
Portuguez  é  uma  gente,  que  faz  mais  cazo  da  cortezia  e 
do  bom  tratamento  do  que  de  bens . 

Convém,  que  VV,  SS.,  com  a  necessária  discriçào, 
tenham  em  todas  as  couzas  por  suspeitas  as  informações 
dos  nossos  contra  os  Portuguezes,  principalmente  si  os 
informantes  forem  militares,  pois  os  da  milicia  são  em 
geral  ciozos  e  a  elles  desafectos . 

Devem  W.  SS.  abster-se  (tanto  quanto  o  Estado  o 
permittir)  de  lançar  novas  impozições,  fintas  e  outras 
contribuições,  ainda  que  sirvam  para  pagamento  de 
dividas,  pois  os  tributos  geram  indispozições  no  povo  e  são 
n'este  tempo  perigozos  pela  falta  de  meios  de  que  toda 
esta  communidade  se  resente. 

O  povo,  queiram  VV.  SS.  entendel-o,  é  um  rebanho 
de  carneiros  que  se  tosquiam,  mas,  quando  a  tosquia  vai 
até  á  carne,  produz  infallivelmente  dor,  e  como  esses  car- 
neiros raciocinam,  por  isso  mesmo  se  convertem  muitas 
vezes  em  terríveis  alimárias. 

O  paiz  não  deve  ser  esgotado  de  dinheiro  corrente 
pelas  razões  que  tive  muitas  vezes  occazião  de  allegar,  e 
sobretudo  porque  é  o  musculo  e  o  nervo,  sem  os  quaes 
este  corpo  nenhuma  força  pôde  ter. 

Em  matéria  de  justiça,  queiram  VV.  SS.  reformar 
os  tribunaes  subalternos  e  com  particular  cuidado  por 
termo  á  oppressão  rezultante  dos  salários  e  espórtulas 
que  cobram  os  secretários,  os  notários»  os  tradutores,  os 
procuradores,  os  solicitadores  e  os  meirinhos .  A  este  res- 
peito vinham  diariamente  ao  meu  conhecimento  dolorozas 
queixas  e  não  pude  remediar  o  mal  por  cauza  da  minha 
partida. 

Convém  providenciar  também  para  que  os  processos 
dos  Portuguezes  não  fiquem  por  tanto  tempo  pendentes 
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do  coaselho  de  juàtiça ;  o  que  provoca  muitas  murmura - 
rações.  Si  o  fizerem,  VV.  SS  grangearào  entre  o  povo 
grande  reputação,  credito  e  affeiçâo. 

As  ordens  e  rezoluções  da  Assembléa  dos  Dezenove 
devem  ser  observadas  e  executadas  tanto  quanto  for  pos- 
sível ;  quando  porém  forem  incompatíveis  com  a  conser- 
vação do  paiz  ou  não  puderem  ser  guardadas  sem  prejuízo 
e  perda  da  Companhia  por  considerações  de  tempo  ou 
outras  circunstancias,  penso  que  VV.  SS.  devem  atai 
respeito  escrever  (para  HoUanda)  sustando  no  entretanto 
a  execução  d'essas  ordens,  porquanto  uma  medida  pôde 
parecer  proveitoza,  quando  está  em  deliberação,  e  ser 
damnoza,  quando  se  trata  de  executal-a. 

Em  relação  aos  da  nossa  nação,  VV.  SS.  devem  ha- 
ver-se  de  modo  que  não  toquem  em  seus  bens,  pois  elles 
têm  o  damno  (da  fazenda)  por  maior  do  que  a  própria 
vida,  e  facilmente  esquecem  por  isso  o  respeito  para  com 
todo  o  mundo.  VV.  SS.  não  devem  nunca  deixar,  que  as 
couzas  cheguem  a  este  ponto,  pois  (o  respeito),  uma  vez 
perdido,  é  irreparável. 

Os  de  nacionalidade  portugueza  nada  acham  mais 
insupportavel  do  que  o  tratamento  e  os  processos  dos  escol- 
tetos;  dizem,  que  elles  não  fazem  outra  couza  sinâo  estor- 
quir  dinheiro  aos  moradores  e  promover  o  próprio  inte- 
resse, sem  que  com  isto  a  Companhia  de  alp:um  modo  se 
avantage.  Cumpre,  que  (si  os  escoltetos  não  podem  ser  dis- 
pensados) se  lhes  tire  a  occazião  de  fazer  reprimendas  e 
exacções. 

Me  quer  parecer,  que  para  este  fim  se  deve  abolir 
todas  as  penas  e  multas  estabelecidas  pelos  nossos  editaes, 
qualquer  que  seja  o  cazo  ou  facto  (excepto  em  matéria  de 
contrabando  e  fraude  dos  direitos  da  Companhia),  perdoar 
absolutamente  as  infracções  até  este  dia  commettidas, 
bem  como  ordenar  aos  escoltetos  que  d*ora  em  diante  não 
procedam  sinão  nos  cazos  de  ferimentos,  furtos,  homicí- 
dios e  outros  crimes  graves,  e  quando  não  houver  eflfuzão 
dtí  sangue,  deixarão  a  denuncia  ao  offendido ;  o  que  con- 
vém seja  também  observado  provizoriamente  pelo  advo- 
gado fiscal,  salvo  si  VV.  SS.  entenderem  por  certas  con- 
siderações, que  devem  exceptuar  alguns  outros  cazos. 


232      REVISTA  TRIMENSAL   DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

Os  duelos  e  homicídios  perpetrados  com  dolo  e  pre- 
meditação  devem  ser  punidos  sem  graga  ou  commizeraç&o, 
e  sem  se  ter  em  attenção  o  estado,  a  condiç&o  ou  quali- 
dade do  delinquente ;  mas  os  homicídios  repentinos,  os 
que  forem  commettidos  calar e  quodam  iracundice  et  ex  justo 
dólore  em  razão  de  injurias  e  affirontas  recebidas  podem 
&s  vezes  ser  perdoados,  pois  essa  severidade  aliada  com 
a  clemência  attrae  particularmente  os  ânimos  e  n'elles 
desperta  ao  mesmo  tempo  o  medo  e  o  amor. 

Quanto  á  cobrança  das  dividas  da  Companhia,  en- 
tendo, que  se  deve  proceder  n'este  particular  com  rigor 
contra  os  negociantes,  porquanto  os  mais  d'elles  mercade- 
jam somente  com  os  bens  que  lhes  s&o  creditados  pela 
Companhia  e  a  que  d&o  sabida  com  um  lucro  trez  vezes 
dobrado,  e  apezar  d'isso  cuidam  mais  de  remetter  o 
ganho  (?)  do  que  de  pagar  as  dividas. 

Nenhuma  vantagem  rezulta  dos  prazos  que  lhes  são 
dados  até  as  safras,  pois  a  Companhia  não  cobra  juros, 
como  elles  cobram  aos  lavradores. 

Em  relação  a  estes  e  aos  senhores  de  engenho,  convém 
proceder  com  mais  brandura,  examinando-lhes  os  frutos 
no  começo  das  safras  e  concordando  com  elles  sobre  a 
parte  que  hão  de  entregar ;  no  que  se  uzarã  de  moderação, 
de  modo  que  elles  não  fiquem  inteiramente  privados  dos 
meios  necessários  para  porem  a  moer  os  engenhos  no  anuo 
seguinte;  mas  si  faltarem  então  a  seus  deveres  e  com- 
promissos, é  de  toda  a  justiça,  que  se  proceda  sem  compai- 
xão â  execução  contra  elles,  para  não  dar  mão  exemplo 
aos  outros. 

E'  uma  notória  razão  de  Estado,  que  um  governo 
novo  deve  encaminhar  os  seus  primeiros  actos  a  satisfazer 
o  povo,  pois  doesta  arte  quem  governa  obtém  a  tranquili- 
dade entre  o  povo,  a  obediência,  a  honra  e  o  respeito. 
Para  conseguir  isto,  parece-me,  que  VV.  88.  devera,  de- 
pois de  minha  partida,  escrever  a  todos  os  tribunaes, 
scientificando-os  de  queaVV.  88.  foi  entregue  a  suprema 
jurisdicção  d' este  Estado,  e  que  rezolveram  abolir  e  annul- 
lar  todas  as  penas  estabelecidas  pelos  editaes  anteriores  e 
perdoar  todos  os  delictos;  que  d'ora  em  vante  os  escol- 
te tos  serão  parte  somente  nas  cauzas  acima  referidas;  que 
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a  toda  a  pessoa  que  se  sentir  aggravada  e  tiver  queixas 
coutra  official  de  justiça  ou  militar  ou  contra  aíguem  que 
exerça  autoridade  entre  o  povo  é  permíttido  comparecer 
perante  VV.  SS. ,  e  aprezentar  suas  queixas  afim  de  pro- 
videnciarem para  que  se  faça  justiça;  outrosim  que,  si 
alguém  tiver  questão  com  a  Companhia,  será  immediata- 
mente  e  sem  dilação  ouvido  e  despachado,  conforme  as 
circunstancias  da  cauza ;  finalmente  que  W.  SS.  confir- 
mam as  licenças  concedidas  por  mim  sebre  armas,  e  con- 
fiam, que  os  moradores  somente  uzarão  d'ellas  para  aquelle 
fim  que  lhes  foi  perraittido  e  que  não  violarão  n'esta  parte 
o  seu  dever  e  juramento. 

Estou  certo,  que  VV.  SS.,  publicando  por  edital  estes 
cinco  pontos,  o  perdão,  a  abolição  das  faltas  e  castigos, 
o  remédio  contra  as  queixas,  a  promessa  da  prompta  so- 
lução dos  requerimentos  e  a  permissão  das  armas  já  con- 
cedidas, começarão  o  seu  governo  dando  grande  satisfação 
ao  publico,  conciliarão  benevolência  para  si  mesmos  e  in- 
clinarão os  ânimos  do  povo  para  a  paz  doeste  Estado. 

Devem  também  para  este  effeito  prevenir  e  obviar  o 
trabalho,  que  as  partes  têm  para  tornar  a  receber  as  suas 
petições  d'este  Conselho.  Como  agora  o  supremo  governo 
fica  a  VV.  SS.,  podem  distribuir  entre  si  as  petições  de 
consideração,  de  modo  que,  examinada  e  exposta  a  maté- 
ria (pelo  relator),  sejam  collegialmente  rezolvidas  e  des- 
pachadas. 

Contra  os  bandoleiros  que  percorrem  os  matos  {hos- 
sloopers)  e  com  os  seus  assaltos  fazem  os  caminhos  peri- 
gozos,  devem  VV.  SS.  proceder  de  modo  que,  sendo  al- 
gum apanhado,  não  lhe  dêm  perdão,  qualquer  que  seja  a 
nação  ou  qualidade  d^elle.  E  para  apanhal-os  convém,  que 
empreguem  toda  a  diligencia,  não  olhando  a  despezas,  por 
serem  elles  perturbadores  da  tranquilidade  publica  e  um 
obstáculo  aos  frutos  ou  safras. 

N'esta  parte  podem  VV.  SS.  seguir  o  parecer  eavizo 
dos  Portuguezes  e  dos  indios,  que  melhor  entendem  como 
elles  devem  ser  perseguidos,  e  o  sabem  fazer,  quando 
querem .  Entretanto  si  ao  tempo  em  que  se  trata  de  se- 
guil-os  e  executal-os,  vierem  alguns  entregar-se,  acho 
razoável,  que  se  lhes  conceda  o  perdão.   E'  por  se  ter 
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observado  esta  norma,  que  o  paiz  se  acha  prezentemente 
alliviado  e  expurgado  das  quadrilhas  de  salteadores. 

Convém,  que  os  prémios  promeitidos  pela  apprehens&o 
dos  roubadores  e  salteadores  sejam  satisfeitos  prompta- 
mente,  e  que  n&o  se  adie  o  seu  pagamento,  pois  o  premio 
estimula  a  vigilância  e  dá  gosto  para  pesquizarem  e  per- 
correrem os  campos,  ao  passo  que  o  não  pagamento  traz  a 
negligencia  no  cumprimento  dos  deveres. 

No  eccleziasticoou  em  couzas  da  Igreja,  a  tolerância 
ou  condescendência  é  mais  necessária  no  Brazil  do  que 
entre  qualquer  outro  povo  a  que  se  tenha  concedido  a  li- 
berdade de  religião .  Si  acazo  o  fervor  e  o  zelo  christão 
pelo  verdadeiro  culto  persuadirem  outra  couza  a  VV.  SS., 
convém,  que  n'esta  conjuntura  não  manifestem  tal  intuito ; 
cada  um  de  VV.  SS.  faça-se  de  insensivel  n^este  parti- 
cular, para  evitar  grandes  inconveniências. 

Não  convém  por  agora,  que  a  pratica  da  nossa  reli- 
gião seja  abertamente  introduzida  entre  os  Portngnezes 
com  abolição  dos  seus  ritos  e  ceremonias,  pois  nada  ha 
que  mais  os  exacerbe . 

Também  não  convém  agora,  que  VV.  SS.  se  envol 
vam  em  suas  disciplinas  eccieziasticas  e  no  que  d' isto  de- 
pende ;  deixem  esta  matéria,  servatis  servandisy  a  seus  pa- 
dres e  vigários,  porquanto  o  contrario  d'istoé  prematuro, 
sem  utilidade  ou  reputação,  e  VV.  SS.  acharão  de  facto, 
que  nada  ha  que  mais  lhes  doado  quemetter-se  o  governo 
secular  e  ter  que  ver  com  os  seus  sacerdotes. 

Uma  tacita  permissão  ou  tolerância  é  n'estes  tem- 
pos melhor  que  a  investigação  ou  a  correcção,  pois  si 
VV.  SS.  procederem  a  um  talacium,  deverão  necessaria- 
mente, para  purificar  a  terra,  assegurar-se  de  alguns  ou 
de  todos  os  padres  d'elles,  e  que  serã  o  começo  de  uma 
ruina  universal. 

N'esta  e  em  couzas  similhantes  não  queiram  fiar-se 
ua  paciência  dos  Portuguezes  que  em  outra  occazião  expe- 
rimentarão *,  porquanto  as  condições  e  os  humores  dos 
homens  mudam  conforme  o  governo  e   os  tempos,  e  tal 
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madaBça  nos  Portagaezea  é  de  receíar  agora  mais  do  que 
nanca,  por  ser  menos  esperada. 

For  agora  e  emqaanto  os  tempos  b&o  correrem  de 
outro  modo,  cumpre,  qne  VV.  SS.  n&o  admittam  qaeixas 
partioolares  em  matéria  de  religi&o.  Si  alguma  cousa 
chegar  aos  ouvidos  de  VV.  SS.,  respondam,  que  providen- 
ciar&o;  mas  o  verdadeiro  remédio  deve  ser  o  esquecimento, 
com  o  qual  fiz  muito  a  bem  da  tranquilidade  d' este  Estado. 
VV.  SS.  bem  podem  suppôr,  que  n&o  faltar&o  logo  calum- 
nias  e  queixas  de  pessoas  zelozas  ou  desaffeiçoadas,  pois  a 
differença  de  religi&o  produz  antipathias  entre  o  povo. 

Por  agora  náo  convém,  queVV.  SS.  approvem  pu- 
blicamente ou  em  segredo  as  affrontas  e  desrespeitos,  que 
se  fizerem  &s  igrejas  e  ás  ceremonias  dos  Portagnezes. 
Qualquer  que  seja  o  modo  porque  isto  succeda,  reprehen- 
dam  os  autores  (do  facto),  exprobrando-lh'o  como  uma  des- 
corteziae  como  couzaque  é  um  erro  em  religi&o.  Desfarte 
VV.  SS.  tranquillizar&o  um  e  outro  (culto),  e  queiram  en- 
tender, que  o  minimo  favor  mostrado  contra  esta  opini&o 
produzirá  um  duplo  mal,  e  consequentemente  será  o  começo 
de  grande  desassocego  e  tumulto. 

Eis  aqui  quanto  a  memoria  agora  nos  suggere. 

Podem  VV .  SS.  estar  certos  de  que  nada  avancei 
n'este  papel  que  eu  mesmo  n&o  tenha  posto  em  pratica, 
salvo  no  concernente  a  alguns  pontos  acima  mencionados, 
cuja  reforma,  por  cauza  de  minha  partida, deixo  áVV.  SS. 

Queiram  crer,  que  por  isso  fui  respeitado  e  amado  de 
ambas  as  nações,  que  testimunharam  gratamente  e  de 
bom  coraçáo  o  seu  reconhecimento  pelo  meu  comporta- 
mento sem  que  eu  tenha  exigido,  desfrutado  ou  me  tenha 
sido  dada  algruma  couza  para  meu  proveito  por  graças, 
favores  ou  despachos  por  mim  concedidos,  e  posso  na  ver- 
dade e  em  san  consciência  (Deosseja  louvado)  declarar  e 
jurar,  que  nunca  recebi  favor  ou  emolumento,  como  confio, 
que  VV.  SS.  proceder&o  do  mesmo  modo. 

Peço  a  Deos  Omnipotente,  que  abençoe  e  tome  sob 
sua  divina  protecção  o  governo  de  VV.  SS. 

Dedicado  áVV.  SS. — /.  Maurice^  Conte  de  Nassau. 

Recife  de  Pernambuco  6  de  Maio  de  1644.  » 


236       KBYISTA  TRIMSNSAL   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

Si  n'e8t6  sen  testamento,  Maaricio  de  Nassau  preco- 
niza a  politica  da  espionagem  e  da  dissimnlação^  aliás  no 
gosto  da  época  e  necessitada  pelas  condições  ezcepcionaes 
da  colónia,  elle  nos  d&  também  testimnnho  de  sen  natnral 
bondozo,  sempre  propenso  a  alliar  o  rigor  com  a  clemência, 
da  Incidez  do  sen  espirito  e  do  sen  tino  de  administrador, 
recommendando  como  onicas  normas  adaptadas  a  con- 
servar em  obediência  ao  elemento  portugnez — a  cart&siaj 
a  justiça  e  ai  tolerância. 

JosE  Hyoino. 


i 


RELATÓRIOS  E  CARTAS 

DE 

Gredeon   Morris    de   Jonge 

NO  TEMPO  DO  domínio  HOLANDEZ  NO  BRAZIL 


Desde  os  fins  do  século  XVI  e  durante  o  primeiro 
terço  do  século  XVII,  os  inglezes  e  os  hollandezes  ten- 
taram estabelecer  colónias  nas  margens  do  rio  Ama- 
zonas, que  elles  remontaram  até  grande  distancia  de 
sua  foz. 

A  invaz&o  de  estrangeiros  no  valle  do  magestozo 
rio,  sobre  o  qual  Espanha  e  Portugal  reclamavam  exclu- 
sivo dominio,  chamou  a  attenção  dos  Portuguezes  e  os 
attrahio  ao  Pará,  logo  que  elles  se  desapressaram  dos 
Francezes,  expnlsando-os  do  Maranhão. 

Os  Favellas,  os  Aranhas,  os  Teixeiras  assaltaram 
por  vezes  os  postos  estrangeiros,  destruíram  fortes,  captu- 
raram navios  e  colonos.  Um  d' esses  assaltos  bem  suece- 
didos  teve  lugar  em  1628,  rendendo-se  por  capitulação  o 
forte  inimigo  sito  no  Tucujú.  Cremos,  que  cahio  então 
em  poder  dos  Portuguezes  um  aventureiro  hoUandez  de 
nome  Gedeon  Morris  de  Jonge,  que  veio  a  reprezentar 
depois  um  papel  na  historia  da  colonização  do  Ceará,  e 
cujas  informações  prestadas  aos  directores  da  Companhia 
das  índias  Occidentaes  contribuimm  para  que  estes  re- 
solvessem a  conquista  do  Maranhão . 

Possuimos  de  Gedeon  Morris  dous  relatórios  e  varias 
cartas,  documentos  inéditos,  mas  não  destituídos  de  in- 
teresse, que  traduzidos  daremos  agora  ã  estampa. 
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Em  ordem  chronologica,  o  primeiro  (l'esses  docu- 
mentos é  o  seguinte  relatório  sobre  as  capitanias  porta- 
guezas  do  Brazil  septentrional,  que  Morris,  tendo  conse- 
gaido  voltar  à  HoUanda  depois  de  oito  annos  de  capti- 
veiro,  aprezentoa  aos  directores  da  Companhia,  para  o 
íim  declarado  de  movel-os  a  occupar  o  Maranhão  e  o 
Pará. 

«  Breve  descripçSLo  aprezentada  aos  Srs.  directores 
da  outorgada  Companhia  das  índias  Occidentaes,  dele- 
gados à  Assembléa  dos  Dezenove  sobre  os  lugares  situa- 
dos no  Brazil  septentrlonal  denominados  Maranhão, 
Ceará,  Cametá,  Grâo-Pará  e  outros  rios  comprehendidos 
na  bacia  do  famozo  rio  do  Amazonas,  onde  os  Portn- 
guezes  tem  assento,  com  toda  a  dispozição  e  circuns- 
tancias respectivas,  como  deixei  no  ultimo  de  Novembro 
de  1636. 

Nobres  e  poderozos  Senhores. 

Os  referidos  lugares  náo  sfto  desconhecidos  a  W. 
SS.,  pelo  que  a  respeito  d'elles  têm  escripto  vários 
autores.  Como  porém  o  tempo  muda  a  situação  e  a 
dispozição  (das  couzas),  e  a  inspecção  occular  e  a  própria 
experiência  valem  mais  do  que  o  ouvir  dizer,  não  posso 
deixar  de  aprezentar  a  VV.  SS.  esta  relação  especial  e 
verdadeira,  tendo  frequentado  aquellas  terras  durante 
oito  annos  seguidos,  esforçando-me  sempre  por  observar- 
Ihes  a  situação,  na  esperança  de  poder  vir  a  ser  um  dia, 
instrumento  de  VV.  SS.  para  n'este  particular  prestar 
algum  serviço,  e  para  isto  mui  reverentemente  me  oflfe- 
reço. 

Primeiramente  tratarei  do  Maranhão,  que  de  todos 
esses  lugares  éo  principal. 

O  Maranhão  é  uma  ilha  situada  na  boca  de  dous 
rios,  um  chamado  Tapecrone  (Itapicurú)  e  o  outro  Mony, 
e  fica-lhe  perto  um  outro  chamado  Mery. 

Essa  ilha  demora  alguns  gráos  ao  norte  do  Rio- 
Grande;  é  muito  fértil,  bella  e  aprazivel,  e  sofFrivel- 
mente  habitada,  pois  contam- se  na  cidade  do  Maranhão 
500  ou  600  cazas  e  700  ou  800  homens  entre  soldados  e 
burguezes;  mas  a  cidade  é  aberta  sem  muralhas,  trin-^ 
xeiras  ou  obras  exteriores,  e  não  tem  outra  defeza  sinão 
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doas  fortes  que  n&o  se  recommendam  por  qualidades 
especiaes,  guarnecidos  ambos  com  20  ou  2:^  peças  de 
ferro,  pela  maior  parte  pequenas.  Em  um  d'elles  rezide 
'  o  governador,  cujo  commando  se  estende  sobre  as  capi- 
tanias do  Brazil  septentrional. 

O  lugar,  pela  sua  fertilidade  e  amenidade,  bem  pôde 
ser  comparado  no  jardim  do  Éden ;  a  maior  parte  das 
cazas  da  cidade  são  aformozeadas  com  bellos  e  apraziveis 
jardins,  que  dão  frutos  durante  todo  o  anno,  como  laranjas, 
limões  doces  e  âzedos,  flgos,  uvas  e  muitas  outras  frutas 
das  índias,  que  entre  nós  não  são  conhecidas,  e  fora  da 
cidade,  tanto  na  ilha  como  no  continente,  os  moradores 
têm  suas  cazas  de  campo  com  toda  a  sorte  de  frutos 
sadios  e  agradáveis,  abundância  de  mantimentos,  de 
animaes  domésticos  e  selvagens,  muita  variedade  de 
aves,  bem  como  plantações  de  canna,  fumo  e  algodão, 
que  os  escravos  dos  Índios  cultivam. 

Segundo  o  meu  calculo,  os  índios  do  Maranhão, 
livres  e  escravos,  são  em  numero  de  dez  mil,  os  livres 
pela  sua  maior  parte  se  distribuem  por  aldêas,  algumas 
das  quaes  existem  na  ilha  e  outras  no  continente  e  no 
rio  Tapecrone. 

N'este  rio  havia  um  solido  forte  no  tempo  do  gover- 
nador Francisco  Quelligio  de  Carvalho  *,  mas  foi  arra- 
zado,  depois  que  elle  morreu  em  Outubro  de  1626. 

O  filho  doesse  governador  **  partio  em  1  de  Março 
de  1636  para  as  índias  Occidentaes,  afim  de  encontrar 
a  frota  que  cada  anno  parte  de  Havana,  e  levou  comsigo 
duas  caravelas  carregadas  de  fumo,  muitos  escravos, 
algumas  caixas  com  patacões,  grande  quantidade  de 
âmbar  gris,  jóias,  ouro  e  prata. 

Além  d'aquelles  milhares  de  Índios,  que  os  Portu- 
guezes  têm  sob  a  sua  sujeição,  existem  pela  terra  a 
dentro,  no  rio  Tapecrone  e  outros  vizinhos,  differentes 
nações  de  índios,  que   ás  vezes  se  levantam  contra  os 


*  Francisco  de  Albuquerrjuc  Coelho  de  Carvalho,  nomeado  ^o- 
vernador  em  23  de  Setembro  de  16'23. 
**  Feliciano  Coelho. 
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Portuguezes,  atacam  as  aldêas  indianas  e  apprehendem 
ou  matam  todos  os  que  elles  podem  haver  ás  mãos,  e 
isto  feito,  retiram-se  para  os  matos. 

D' esses  índios  os  principaes  se  chamam  Corrories : 
sáo  grandes  e  fortes  e  de  costumes  mui  estranhos.  Ha 
uma  outra  nação  similhante  a  esta  em  costumes,  mas 
não  tão  forte ;  os  homens  são  altos  e  secos,  chamam-se 
Kakayes,  e  moram  também  na  vizinhança  do  Tapekrou. 

Esta  é  a  cauza  porque  os  Portuguezes  nunca  desco- 
briram esse  rio  além  de  sessenta  léguas  para  o  interior. 
Eu  porém  ouvi  dizer  a  um  coronel  francez  chamado  Sa- 
muel Charles  de  Hebbert,  actualmente  ao  serviço  do  rei 
da  Polónia,  e  outr^ora  rezidente  no  Maranhão,  antes  de 
o  terem  os  Portuguezes  conquistado,  que  elle  estivera  no 
rio  de  Tapekron  a  mais  de  400  léguas  (da  foz),  e  dalii 
levara  ao  rei  de  França  um  mineral  de  puro  ouro  com 
perda  ou  diminuição  não  superior  a  10  **/^ . 

Foi  então  enviado  por  ordem  do  rei,  um  homem 
nobre  chamado  La  Verdiere,  como  governador  de  uma 
companhia,  para  fundar  uma  grande  colónia  no  Mara- 
nhão. Vendo  Samuel  Charles  de  Hebbert  que  não  fora 
elevado  a  chí^fe,  tendo  somente  elle  descoberto  aquella 
mina,  rezolveu  partir  immediatamente  para  a  Allemanha, 
onde  desde  então  tem  rezidido,  e  assim  a  dita  mina 
nunca  mais  foi  aberta . 

O  Maranhão  tem  cinco  engenhos,  que  annualmente 
dão  cerca  de  1.000  caixas  de  assucar ;  produz  também 
mil  e  alguns  centos  de  rolos  de  fumo,  um  anno  mais, 
outro  menos.  O  algodão  é  ahi  abundante  e  com  elle 
poder  se-ia  carregar  dous  navios  por  anno. 

Ha  pouco  armoto  *,  porque  os  Portuguezes  não  o 
sabem  plantar.  Ha  porém  bastante  gengibre,  batatas 
selvagens,  que  se  uzam  para  purgas,  varias  espécies  de 
oleos  e  uma  espécie  de  bálsamo  muito  preciozo  e  medi- 
cinal, que  é  tão  bom,  segundo  dizem  os  Portuguezes, 


•  (•  En  outre  1  y  croistrtivcrs  fruUs  qui  donnent  des  teintures 
forl  bellos,  doiit les saii vages  sçaveiitbien  lusape,  coinme  estlaiinoío, 
quidaiitres  iiommont  orellan,  qui  teint  Ia  laine  et  priocipaleinent  la 
soye  ou  oraugé. »  Jolian  de  Lael,  Le  Nouveau  Monde,  pag.  585. 
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quanto  o  da  Arábia,  abundantes  sortes  de  excellente 
gomma,  variedades  de  madeira,  como  o  páo-brazil,  fn$- 
tete,  madeira  malhada,  guaiaco  ou  páo  santo  em  extra- 
ordinária quantidade,  cedro  e  muitas  outras  espécies 
próprias  para  construcção  de  cazas  e  de  navios . 

No  Maranhão  e  no  Par&,  bem  como  por  todo  o  lito- 
ral, se  encontram  em  grande  abundância  as  folhas  de 
certos  pequenos  arbustos,  que  d&o  um  anil  puríssimo; 
o  que  não  muito  antes  da  minha  partida  foi  ahi  verifi- 
cado e  experimentado  por  um  Inglez  de  nome  Boger 
Freye,  e  depois  da  partida  d'elle,  por  outros;  de  sorte 
que  poder-se-ia  fazer  e  exportar  annualmente  anil  em 
grande  quantidade. 

Quanto  a  mantimentos,  ha  em  abundância,  a  saber  : 
animaes  domésticos,  como  vacas,  porcos  e  cabras  (alguns 
cavallos  para  trabalho),  e  silvestres,  como  porcos  bravios, 
javalis,  veados,  lebres,  coelhos,  tatus,  tartarugas  e 
muitos  outros,  e  também  aves  gallinaceas,  perus  e  certo 
pássaro  similhante  ao  pavão,  chamado  moiitoc,  grande 
quantidade  de  rolas  e  muitas  outras  espécies  entre  nós 
desconhecidas  e  que  longo  seria  enumerar. 

Os  rios  são  abundantes  de  mais  de  vinte  espécies 
de  peixes  bonitos,  sadios  e  frescos,  pouco  conhecidos 
entre  nós,  notando-se  entre  outros  a  vaca-marinha,  o 
piera  pimini  similhante  á  lagosta  (?):  excellente  para 
comer-se,  parati  a  modo  do  arenque,  caranguejos  de  mar 
e  de  rio,  ostras  extraordinariamente  gi*andes  e  mui 
boas. 

Além  dos  frutos  a  que  j&  nos  referimos,  ha  mais 
doze  differentes  espécies  de  frutos  de  arvores  e  outros, 
que,  pelo  seu  delicado  e  agradável  sabor,  são  mui  deze- 
jados  e  de  que  se  fazem  doces ;  bem  como,  frutos  de 
teiTa,  a  ^aber,  toda  a  sorte  de  raizes  e  grãos,  como 
mandioca  {cassnve)^  batatas,  car&s  e  outros  mais,  milho, 
feijão  e  arroz  em  abundância,  couves,  mostardas,  salsas, 
salvas,  beldroegas  e  outras  hervas. 

Capitania  do  Geara.  Fica  ao  sul,  entre  o  Maranhão 
e  o  Rio-Grande.  Propriamente  falando,  não  é  mais  do 
que  um  pequeno  forte  construído  na  costa  sobre  um  monte 
de   terra  vermelha,  habitado  e  guardado  por  cerca  de 

8]  TOMO  LVIII,   P.  I 


242      REVISTA  TRIHENSAL  DO  INS'nTUTO  HISTÓRICO 

vinte  Portugaezes  para,  em  cazo  de  necessidade,  defen- 
derem-no. 

Esses  vinte  Portugaezes  têm  sob  a  sua  sujeição  uma 
grande  nagão  de  Índios  mui  hábeis  e  espertos  no  achar 
o  âmbar  gris,  que  é  lançado  em  so£frivel  quantidade,  um 
anno  mais  outro  menos,  na  costa  entre  o  Maranhão  e  o 
Ceará . 

De  ordinário  ahi  vão  ter  os  navios,  que  se^  dirigem 
para  o  Maranhão  a&m  de  tomarem  conhecimento  da  terra, 
e  em  seguida  navegam  ao  longo  da  costa  para  o  lugar 
do  seu  destino . 

Os  proveitos  que  se  pôde  obter  e  esperar  do  Ceará 
são  âmbar  gris,  alguns  rolos  de  fumo,  uma  sorte  de  ma- 
deira que  é  excellente  mercadoria,  a  certa  quantidade 
de  algodão. 

Esse  lugar  é  também  muito  fértil  e  a  terra  própria 
para  canna  de  assucar,  ftimo,  algodão,  tintas,  gengibre  e 
tudo  o  mais  que  se  queira  plantar;  o  seu  ar  é  saudável  e 
ha  abundância  de  mantimentos . 

Do  Marauhão  para  o  norte,  a  cinco  dias  de  viagem 
em  canoa,  fica  um  rio  chamado  Mereketscme,  em  cuja  foz 
ha  uma  ilhazinha,  que  os  Portuguezes  chamam  Ilha  do 
Ouro.  Segundo  dizem  pessoas  fidedignas,  assim  Portu- 
guezes como  luglezes  e  outros,  existe  ahi  uma  rica  mina 
de  prata,  e  para  exacta  confirmação  disto,  declaro  ser 
verdade  o  seguinte  facto.  Um  certo  Inglez  chamado  Raph 
More,  que  sérvio  o  governador  durante  oito  annos,  me 
affirmou  e  jurou,  que  elle  vio  e  tratou,  na  caza  do  mesmo 
governador,  um  mineral  da  dita  mina,  e  apurado  o  mine- 
ral vio-se,  que  rendia  e  produzia  boa  quantidade  de  prata 
pura. 

Continuando  a  seguir  a  costa  para  o  norte  fica,  a 
quatro  ou  cinco  dias  de  viagem,  a  capitania  de  Caieté 
(Caeté),  *  onde  ha  apenas  um  fortim  situado  em  uma 
angra  ou  enseada  (Kreke)  a  10  ou  12  léguas  da  costa. 
Tem  duas  pequenas  columbrinas  de  ferro,  e  o  lugar  é 
occupado  por  não  mais  de  quinze  Portuguezes,  que  têm 


*  Rra^'ai)Çii. 
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sob  a  sna  siqeiçfto  cerca  de  mil  índios,  uns  livres  e  oatros 
escravos.  Os  escravos  fazem  aonualmente  cerca  de  30.000 
libras  (?)  de  algodão  e  algumas  centenas  de  rolos  de 
fumo.  I)&  grande  quantidade  de  laranjas,  e  differentea 
espécies  de  bellas  madeiras.  A  terra  é  também  própria 
para  canna  de  assucar  e  tndo  o  que  ahi  se  qnizer  plantar, 
ha  mnitissimo  mel  e  cera,  e  grande  abundância  de  carne, 
peixe,  vacas  marinhas,  etc. 

Seguindo  sempre  a  costa  para  o  norte  e  em  distancia 
de  oito  ou  dez  dias  de  viagem  de  Caeté  fica  a  capitania 
do  Gráo-Pará,  que  tira  o  seu  nome  de  Orand  Prairie,  o 
que  significa  grande  planicie,  dando-se  com  isto  a  enten- 
der, que  é  um  grande  ajuntamento  das  aguas  dos  difie- 
rentes  rios  que  ali  vão  ter. 

E'  esse  o  ultimo  lugar  situado  na  costa  do  Brazil 
septentrional,  ou  melhor  è  o  primeiro  lugar  situado  na 
bacia  do  famozo  rio  Amazonas,  cuja  ponta  meridional  é 
como  a  separação  entre  a  agua  salgada  e  a  doce . 

Tem  um  forte  com  uma  meia  lua  ã  borda  do  mar,  e 
está  guarnecido  com  16  peças  de  ferro. 

O  forte  e  a  cidade  ficam  bastante  altos.  A  cidade, 
segundo  conjecturo,  conta  300  ou  400  cazas,  e  500  Portu- 
guezes  entre  burguezes  e  soldados,  e  ha  seguramente 
10.000  Índios,  tanto  escravos  como  livres,  dentro  da 
comprehensão  do  Pará,  os  quaes  se  acham  distribuídos 
em  derredor  por  varias  aldêas  e  cazas  de  campo,  de 
sorte  que  podem  reunir-se  em  24  horas,  si  a  occazião 
o  pedir. 

Ha  ahi  abundância  de  algodão,  íiimo  e  laranjas,  o 
que  dá  para  carregar  fortemente  dons  navios  por  anuo . 
Também  dá  em  grande  abundância  a  canna  de  assucar, 
bastante  para  alimentar  continuamente  dous  engenhos.  A 
gente  do  Pará  porém  não  faz  assucar  por  falta  de  cal- 
deiras e  de  outros  utensílios. 

Queiram  YV.  8S.  notar,  que  a  canna  de  assucar  é 
ahi  mais  grossa  e  melhor  do  que  em  qualquer  outro 
lugar;  alonga-se  muito,  attingindo  altura  superior  a  de 
um  homem  alto,  e  é  mais  grossa  do  que  o  meu  braço. 
Tenho  ouvido  muitas  vezes  os  Portuguezes  e  outras 
pessoas  dizerem,  que  o  solo  n'e8sa  região  é  muito  mai& 
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próprio  para  a  industria  do  assacar  do  que  Pernam* 
buco  OU  Bahia. 

O  ar  é  muito  ameno  e  saudável,  nem  muito  quente 
nem  muito  frio. 

Dã  também  varias  sortes  de  madeiras,  amarella, 
vermelha,  preta,  malhada,  gu&iaco,  muito  cedro  e  uma 
espécie  de  madeira  cheiroza . 

Quanto  à  fertilidade,  excede  muito  èm  excellencia  e 
uberdade  o  Maranhão,  tendo  em  muito  maior  abundância 
toda  a  sorte  de  mantimentos  e  de  frutas  agradáveis ;  e, 
segundo  dizem  vários  Portuguezes  dignos  de  fé  e  de 
consideração,  ha  nas  cercanias  minas  de  prata. 

Mas  paran&o  entreter  VV.  8S.  com  noticias  de  ouvir 
dizer,  declaro  por  verdade  pura  e  náo  duvidoza  ter  eu 
visto  em  caza  de  um  certo  Alexandre  couza  de  meia  libra 
de  um  mineral,  que  um  Portuguez  ahi  levara,  afim  de 
saber  o  que  continha,  e  esse  mineral,  segundo  o  meu 
juizo,  era  mui  rico  de  prata,  aprezentando  o  aspecto  de 
limalha  de  prata  em  uma  massa'  cozida,  mui  preta  e 
quebradiça.  Um  ourives  inglez,  mui  perito  em  apurar 
mineraes,  e  por  isso  geralmente  afamado,  achando-se 
também  ahi  prezente,  quando  trouxeram  o  dito  mineral, 
igualmente  julgou,  que  era  mui  rico  de  prata.  Essa  mina 
dista  cerca  de  quatro  léguas  do  Pará. 

Posteriormente,  estando  eu  alojado  em  certa  aldêa 
de  Índios,  chamada  Orytupe  ou  mato  de  corvos,  e  achan- 
do-me  em  cerca  igreja  velha  feita  pelos  indios,  cujo 
soalho  fora  elevado  um  pé  por  meio  de  certa  terra  ver- 
melha, apanhei  com  as  minhas  próprias  mãos  cerca  de 
quatro  onças  de  mercúrio  puro,  que  procedia  da  dita 
terra  e  havia  sido  lançado  fora. 

Cerca  de  24  léguas  do  Para,  para  o  lado  do  noroeste, 
fica  um  bello  rio  chamado  Cometa  (Cametá),  que  é  habi- 
tado por  15  ou  20  Portuguezes  e  1.000  Índios,  livres  e 
escravos,  distribuídos  por  seis  aldêas  e  algumas  cazas  de 
campo.  As  terras  d' esse  rio  são  mui  próprias  para  fumo  e 
canna  de  assucar ;  ahi  se  fazem  annualmente  cerca  de 
2.000  rolos  de  excellente  fumo.  Dã  muita  canna,  e 
quando  eu  ahi  estava  faziam-se  grandes  preparativos  para 
o  levantamento  de  um  engenho,  que  j&  estava  meio  feito. 
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Vem  d'dss6  lugar  o  melhor  fumo,  que  o  Brazil  produz. 
Também  dá  muito  algodão  e  laranjas. 

O  rio  CametÃ  e  suas  dependências  podem  ser  facil- 
mente conquistados,  porque  não  tem  forte  e  é  muito  pouco 
guardado. 

E'  em  Agosto  ou  Setembro,  que  embarcam  as  merca* 
dorias  em  caravelas  para  Lisboa. 

Como  o  Cametà  é  muito  aprazível  e  fértil,  costumava 
rezidir  ahi  o  filho  do  governador,  mas  depois  da  morte  do 
pae  partiu  para  as  índias  occidentaes  como  já  foi  dito.  * 

Finalmente  esse  rio  é  muito  abundante  de  manti- 
mentos e  de  peixes  bonitos  e  sadios. 

Couza  de  seis  dias  de  viagem  para  o  lado  de  noroeste 
de  Cametà  fica  a  capitania  de  Corpanie,  que  é  uma  aldôa 
de  Índios,  onde  os  Fortuguezes  fizeram  um  pequeno  forte 
guarnecido  com  duas  ou  trez  columbriuas  de  ferro ;  é 
defendido  por  trinta  soldados,  que  têm  sob  a  sua  sujeição 
mil  Índios  distribuídos  por  diversas  aldeãs  e  cazas  de 
campo. 

Annualmente  íazem-se  ahi  mais  de  1 .000  rolos  de 
fumo.  Dã  em  abundância  algodão  e  annoto,  varias  sortes 
de  madeiras  e  o  solo  é  excellente  para  canna  de  assucar, 
o  gengibre  e  tudo  o  que  se  quizer  plantar.  E'  também 
abundante  de  mantimentos. 

Tenho  assim  tratado  rezumidamente  de  todos  os  lu- 
gares do  Brazil  septentrional  e  do  rio  Amazonas,  onde  os 
Fortuguezes  habitam.  Pedirei  agora  a  attenção  de  VV. 
SS.  para  os  seguintes  pontos  geraes. 

Â  conquista  do  Maranhão  importa  a  de  mais  de  400 
léguas  de  costa,  segundo  acouta  dos  Fortuguezes,  e  n'essa 
extensão  existem  quando  muito  1 .  400  ou  1 .  500  Fortu- 
guezes e  cerca  de  40.000  Índios,  que  se  acham  sob  o  seu 
domínio  e  sujeição ;  o  que  tudo,  com  o  favor  de  Deos  e  um 
milhar  de  homens,  VV.  SS.  poderão  conquistar ;  e  isto  por 
muitas  razões : 

l"".  Todos  os  fortes  e  fortificações  (os  de  que  tratei) 
são  pouco  defensáveis.  2^  Os  Poitaguezes  não  têm  as  suas 


♦  A   capitaijia  ou  sesmaria  de    Canictá   pertencia  a  Feliciano 
Coelho,  qneaoí  fandun  a  villa  do  mesmo  nome. 
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forças  reniiidas,  mas  espalhadas  e  disseminadas  por  largos 
espaços .  ^^  Aquella  grande  moltidfto  de  índios  lhes  é 
sujeita  mais  por  medo  do  que  por  amor.  E'  até  prezn- 
mivel,  que  os  Índios  suspirem ,  e  com  todas  as  veras 
dezejem  e  aspirem  ver-se  livres  da  oppress&o  e  jugo 
tirânico  dos  Portugueses,  como  ainda  recentemente 
(16  mezes  antes  da  minha  partida  d'ali)  ficou  bem  patente, 
pois  quazi  todos  entre  si  concertaram  e  juraram  destruir 
os  Portuguezes  de  uma  vez,  e  teriam  realizado  o  seu 
intento,  si  n&o  fosse  este  revelado  por  certa  índia  con- 
cubina dos  dominadores. 

Também  a  mim  os  mesmos  índios  e  outros  inquiriam 
com  muito  calor  e  interesse :  por  que  raz&o  os  nossos 
amigos  (a  nossa  naç&o)  nào  vãm  repellir  e  sujeitar  os 
Portuguezes,  como  fizeram  em  Pernambuco  ?  Que,  si  os 
nossos  tal  fizessem,  elles  abandonariam  os  Portuguezes  e 
voluntariamente  sujei tar-se-iam  â  nossa  obediência. 

Passo  em  silencio  a  grande  discórdia,  as  murmurações 
e  rebeldias,  que  muitas  vezes  se  manifestam  entre  os 
soldados  portuguezes  por  cauza  do  m&o  governo  e  falta 
de  pagamento;  o  que  por  vezes  os  tem  levado  a  levantar- 
se  contra  os  seus  chefes,  e  até,  tomados  de  desanimo  e 
desespero,  aproromper  em  blasphemias  e  injurias,  dizendo 
que  si  os  HoUandezes  os  viessem  procurar,  elles  saberiam 
o  que  haviam  de  fazer. 

Além  da  dita  multidão  de  índios,  que  os  Portuguezes 
têm  sob  a  sua  sujeição,  ha  no  rio  Amazonas  e  outros  rios 
vizinhos  mais  de  100.000  índios,  que  às  vezes  levantam-se 
e  fazem  grande  gu-^rra  aos  Portuguezes,  e  todos  elles,  por 
intermédio  de  VV.  í>S.,  poderiam  ser  em  breve  tempo 
trazidos  á  nossa  obediência  e  voluntária  sujeição,  por 
serem  a  nós  mui  inclinados,  porquanto  jâ  anteriormente 
trataram  com  os  nossos,  assim  Francezes,  como  HoUan- 
dezes e  Inglezes. 

E'  pois  de  suppõr,  que,  vendo  elles  os  Portuguezes, 
seus  inimigos, conquistados, viriam  voluntariamente  p6r-se 
sob  a  nossa  protecção  e  amparo. 

E  bem  podem  VV.  SS.  claramente  entender  es  pro- 
veitos, que  tirariam  d'essa  grande  cópia  de  indiois,  si 
elles  forem  empregados  em  beneficiar  todos  os  frutos 
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que  as  ditas  terras  dão.  O  trabalho  d'esses  índios,  que  n&o 
s&o  escravos,  é  retribuido  com  uma  mesquinha  paga,  pois 
por  am  machado  e  um  fac&o  trabalham  voluntariamente  um 
anno  inteiro,  notando-se  que  os  Portugnezes  n&o  costu- 
mavam dar-lhes  mais  do  que  trez  varas  de  panno  ou  um 
machado,  e  muitas  vezes  nada  absolutamente  lhes  davam. 

Os  frutos  que  W.  SS.  obteriam  dos  referidos 
lugares  sâo,  como  fica  dito,  bellos  assucares,  fumos  (que 
eu  ha  trez  mezes,  vendi  em  Hamburgo  por  28,  30  e  mais 
stuivers)  algod&o, laranjas,  anil,  bella  tinta,  c5r  de  laranja, 
vários  óleos  e  preciozos  bálsamos,  gengibre,  gomas  e 
varias  sortes  de  excellente  madeira.  Áccresse,  e  isto  é 
fora  de  duvida,  qne  com  diligencia  e  industria  varias 
minas  de  prata  e  outras  poderão  ser  descobertas,  bem  como 
achar -se-á  annnalmente  certa  quantidade  de  âmbar  gris. 

E'  digno  de  particular  consideração,  que  W.  SS. 
poderão  traficar  cora  milhares  de  escravos  das  nações  es- 
trangeiras (indianas)  que  ali  são  circumvislnhas,  e  si 
V  V .  SS.  não  os  quizerem  empregar  na  terra,  poderão  man- 
dal-os  para  Pernambuco,  como  os  Portugnezes  faziam 
oatr'ora,  antes  de  começar  a  guerra  n'aquella  capitania, 
e  este  era  o  seu  maior  negocio. 

Em  segundo  lugar,  queiram  VV.  SS.  considerar  o 
grande  auxilio,  que  esses  lugares  lhes  prestariam,  podendo 
todos  os  navios  que  partissem  de  Pernambuco  a  sotavento 
ir  ahi  refrescar  e  abastecer-se,  e  podendo -se  até  enviar 
dali  para  Pernambuco  navios  carregados  de  viveres, 
servindo  assim  os  ditos  lugares  decelleiros  {brootschapray) 
do  Brazil. 

Releva  acrescentar,  que  ha  ainda  differentes  regiões 
e  rios  que  nunca  foram  descobertos,  a  não  ser  em  parte, 
e  em  primeiro  lugar  o  afamado  rio  Amaztmas,  que  tem 
suas  origens  nos  montes  auríferos  do  Peru,  onde  certa- 
mente mais  thezouros  se  acham  occultos  do  que  os  que 
até  o  prezente  têm  sido  descobertos,  pois  os  Portugnezes 
afBrmam  ser  verdade,  que  os  Índios  da  parte  superior  do 
rio  têm  muito  ouro  e  muita  prata.  São  esses  os  montes 
de  que  o  rei  de  Espanha  tem  tirado  os  seus  innumera- 
veis  thezouros,  e  com  elles  vexado  e  perturbado  o  mundo 
inteiro . 
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Espero,  que  VV.  SS.,  pelo  decurso  do  tempo,  tirarão 
proventos  taes  das  mesmas  terras  que  todos  os  Paizes- 
Baixos  âcarão  ricos,  e  offlciozamente  ofereço  estas  in- 
formações para  mover  VV.  SS.  a  conquistai -as.  Poderá 
então  o  rio  Amazonas  ser  facilmente  descoberto,  e  dest'- 
arte  W.  SS.  dominar JLo  os  muitos  milhares  de  Índios,  que 
n'elle  habitam. 

E  para  que  VV,  SS.  melhor  e  mais  claramente  com- 
prehendam  e  com  o  seu  sábio  critério  apreciem  as 
vantagens  do  dito  commettimento,  não  devo  deixar  de 
mencionar  o  proveito  das  mercadorias,  que  VV.  SS.  acha- 
rão indubitavelmente  promptas  no  Maranhão  e  no  Para, 
chegando-se  ali  em  Maio  ou  Junho,  antes  que  os  navios 
as  tenham  levado . 

Primeiramente,  grande  quantidade  de  patacões,  que 
os  moradores  do  Maranhão  houveram  pelo  commercio  com 
os  de  Pernambuco,  enviando-lhes  de  quando  em  quando 
escravos,  antes  de  começar  a  guerra  n'aquelia  capitania  ; 
2*.  certa  quantidade  de  âmbar  gris  ;  3\  cerca  de  mil 
caixas  de  bellos  assucares  ;  200.000  libras  (?)  de  preciozo 
fumo  ;  10.000  varas  de  panno  de  algodão  ;  50  fardos  de 
algodão ;  grande  quantidade  de  annoto  ;  grande  quanti- 
dade de  varias  sortes  de  madeira,  como  amarella,  malhada, 
guaiaco,  páo-brazil,  madeira  cheiroza,  cedro  e  outras ; 
quantidade  de  gomas,  óleos  e  preciozos  bálsamos,  bons 
para  medicamentos  e  outros  uzos ;  muita  munição  de 
guerra  para  prover  2.000  homens  e  uma  porção  de 
canhões  de  ferro  que  os  Portuguezes  tomaram  á  nossa 
e  a  outras  nações,  cujas  colónias  elles  por  vezes  des- 
truíram. 

Tudo  isto  bem  considerado,  convém,  respeitozameníe 
falando,  não  dormir  por  muito  tempo  sobre  feito  tão 
notável,  pois  em  que  parte  do  mundo  inteiro  se  poderia 
conquistar  com  mil  homens  terra  tão  grande,  bella,  rica  e 
fértil,  entrecortada  e  regada  de  formosíssimos  rios  e 
angras,  cercada  e  cheia  de  tantas  ilhas  proveitozas, 
habitada  por  tantos  milhares  de  índios,  que  em  mui 
breve  tempo  submissamente  trabalhariam  para  VV.  SS.? 

Em  que  outro  lugar  conquistar-se-ia  indubitavel- 
mente, tão  depressa  ahi  se  chegasse,  todo  aquelle  retorno? 
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Tado  isto  6  incentivo  e  anzilio  bastante  para  compensar 
trez  vezes  as  despezas. 

Nem  VV.  SS.  devem  receiar,  que  os  Portugiiezes 
destraam  os  ditos  bens,  como  fizeram  os  de  Pernambuco. 
Não  snccederà  assim  por  esta  razão,  que  lhes  é  bem 
conhecida. 

Quazi  toda  a  costa  do  Brazil  foi  conquistada  por 
W.  SS.,  e  si  lugares  tão  poderozos,  como  Pernambuco, 
Parahiba  e  Rio -Grande,  não  puderam  rezistir  ás  armas 
de  W.  SS.,  muito  menos  resistirão  aquelles  que  não 
têm  mais  do  que  dous  ou  trez  fortes,  e  esses  pouco  de- 
fensáveis. Por  isso  elles  não  ousraram  destruir  os  ditos 
bens  de  medo  que  nõs  também  os  destruamos,  quando  os 
tivermos  a  nós  sujeitos.  Também  elles  não  podem  fugir 
para  outro  lugar,  pois,  si  fugirem  para  os  matos,  correm 
o  perigo  de  serem  victimas  dos  Índios  selvagens,  e  até  dos 
seus  próprios  Índios. 

Em  segundo  lugar  VV.  SS.  salvarão  cerca  de  100 
prizioneiros,  hollandezes,  inglezes  e  irlandezes,  que 
podem  prestar  ahi  muitos,  serviços,  porque  todos  elles 
falam  a  lingua  do  gentio,  e  a  portugueza,  e  servem  como 
de  commissarios  aos  Portuguezes  para  a  industria  do  as- 
sucar  e  do  fumo  por  meio  dos  Índios  que  os  Portuguezes 
d' isto  incumbem. 

Além  da  minha  pessoa,  todos  estes  prizioneiros  pedem 
a  W.  SS.,  que  tomem  entre  mãos  esse  notável  emprehen- 
dimeiíto  na  primeira  opportunidade,  e  antes  que  o  inimigo 
se  faça  mais  forte,  e  isto  por  quatro  razões  importantes : 
1".  essa  empreza  redundará  em  honra  de  Deos,  pois  por 
esse  meio  não  somente  terminará  a  execra vel  idolatria,  o 
atheismo  e  a  impudicidade  e  muitas  outras  abominações 
que  ali  reinam,  si  não  também  muito  gentio  cego  será 
convertido  ;  2o.  trará  grande  proveito  a  VV.  SS.  e pros- 
peridade á  pátria ;  3"*.  libertará  tantos  pobres  prizioneiros 
christâos,  alguns  dos  quaes  sahirão  em  serviço  de  V  V.  SS. ; 
4*.  servirá  para  abater  os  nossos  fidagaes  inimigos  e  para 
tomarmos  vingança  das  colónias  e  navios  nossos,  que  elles 
destruíram. 

E  recommendando-me  ás  boas  graças  de  VV.  SS., 
rogo,  que   se   dignem  de  tudo  aceitar    com    a   mesma 

3^  TOMO  LVIII,  P.   I. 
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dispoziç&o  e  obsequiozidade  com  que  lhes  é  offerecido  por 
quem  é  e  será  sempre  de  VV.  SS.  humilde  servo.  Oedeon 
Morris  ds  Jonge. 

Entregue    em    Middelbourg  a  22    de  Outubro  de 
1637  *. * 


II 

O  segundo  relatório  de  Gedeon  Morris  foi  aprezen- 
tado  dous  annos  depois  do  primeiro.  Deram-lhe  occazí&o 
as  ultimas  noticias  do  Maranh&o  recebidas  por  intermédio 
de  um  outro  aventureiro  de  nome  João  Maxwell,  que 
também  1&  estivera  durante  annos  como  prizioneiro. 

«  Breve  relatório  acerca  do  Maranhão  aprezen- 
tado  a  3  de  Fevereiro  de  1640  por  Gedeon  Morris  e  Jean 
Maxwell. 

Respeitáveis,  poderozos,  avizados  e  mui  prudentes 
senhores  directores  da  Companhia  geral  e  outorgada  das 
índias  Occidentaes^delegados  &  camará  da  Zelândia. 

Meus  senhores  : 

Aprezentei  e  entreguei  a  VV.  tíS.,  ha  dous  annos, 
uma  expozição  ou  relatório  por  mim  escripto  a  respeito 
das  couzas  do  Maranhão,  Grão-Parã  e  lugares  vizinhos 
situados  a  oeste  de  Pernambuco,  entre  o  Rio-Grande  e  o 
afamado  rio  do  Amazonas,  onde  estive  detido  perto  de  oito 
annos,  como  prizioneiro ;  o  que  é  a  VV.  SS.  bem  notório. 

N'esse  relatório  por  mim  aprezentado  tratei  não 
somente  da  situação  e  das  fortificações,  sinão  também  da 
fertilidade  e  do  notável  préstimo  de  ditas  regiões  para 
assim  mover  VV.  SS.  a  conquistar  esses  excellentes 
lugares  na  primeira  opportimídade,  e  o  meu  escripto 
agradou  tanto  que  VV.  SS.  me  deram  cartas  de  recom- 
mendação  dirigidas  a  S.  Ex.  (  o  Conde  João  Maurício )  e 
aos  altos  conselheiros  secretos  do  Brazil  afim  de  que  eu 
lhes  expuzesse  igualmente  o  negocio,  e  isto  fiz  eu  com 


*  Extrahido  do  registro  da  Comp.  das   Ind.  Occ.  ns.  258,  1636  - 
1643  '  real  archívo  de  Haya. 
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toda  a  diligencia,  logo  que  ali  chegaei ;  mas  como  os 
senhores  (do  Supremo  Conselho)  estacam  n'e8âa  occazião 
muito  ooGupados  com  a  expedição  para  a  Bahia,  e  o  que  eu 
propunha  n&o  vinha  então  muito  a  propozito,  recebi  a 
seguinte  resposta  :  «que  S.  Ex.  tomaria  opportunamente 
em  toda  a  consideração  e  levaria  a  effeito  esse  negocio,  e 
que,  quando  fosse  tempo,  me  convidaria  a  comparecer 
perante  SS.  SS.  para  tratar  do  assumpto.  »  * 

Tendo  eu  sido  desde  então  enviado  ao  Ceara  para 
levar  a  Pernambuco  uma  certa  preza,  ventos  oontinuos  do 
sul  me  afastaram  do  costa  do  Brazil,  desortequeacouza, 
com  grande  pezar  meu,  ficou  até  agora  sem  seguimento . 

Como  prezentemente  sou  de  novo  admittido  ao  serviço 
de  VV.  SS.  com  destino  a  Pernambuco,  não  posso  deixar 
de,  ainda  uma  vez,  avivar  a  memoria  de  VV.  SS.  e  de 
algum  modo  tratar  d'esse  negocio,  j&  que  não  pouco 
d'elle  depende  a  prosperidade  da  vossa  louvável  Compa- 
nhia, e  obsequiozamente  peço,  que  VV.  8S.  se  dignem  de 
tornar  a  recommendar  a  S.  Ex.  e  aos  altos  conselheiros 
secretos  do  Brazil  queiram  tomar  em  toda  a  consideração 
tão  importante  assumpto,  porquanto,  depois  de  minha  par- 
tida d'aquelles  lugares,  Decorreram  mui  notáveis  mudan- 
ças, principalmente  no  Maranhão  e  lugares  vizinhos,  que 
fazem  o  dito  commettimento  ainda  mais  recommendavel  e 
proveitozo ;  e  isto  sei,  porque  m'o  affirmaram  não  só  varias 
pessoas  fidedignas,  recentemente  vindas  do  Maranhão 
e  que  por  lá  andaram  muito  tempo,  sinão  também  e  parti- 
cularmente um  amigo  meu,  pessoa  de  mim  muito  conhecida, 
o  Sr.  Johan  Maxwell,  irmão  de  Maxwell  do  Lirio  Flo- 
rentino de  Middelburg,  o  qual  de  prezente  aqui  se  acha, 
tendo  vindo  ha  dez  mezes  do  Maranhão,  depois  de  haver 
passado  dez  annos  seguidos  ahi  nas  terras  confinantes  e 
observando  cuidadozamente  as  suas  couzas. 


♦  Em  carta  de  19  de  Março  de  1838  o  Supremo  Conselho  do  Bra- 
zil acuzou  a  recepção  da  carta  da  Oompauhia  de  15  de  Dezembro  do 
anno  anterior,  recommeiídando  o  serventuário  da  igreja  do  Westwood 
{dencommys  vau  westwou  derkerk)  Gedeon  Moris,  que,  tendo  habitado 
por  muito  tempo  no  Maranhão  e  observiído  com  attençâo  toda  a  sua  si- 
tuação, podia  prestar  ahi  serviço.  Nós  o  examinaremos  sobretudo,  diz 
o  Conselho,  eeni  tempo  opportuao  (que  agora  não  éidVllenos  servire- 
mos; no  entretanto  o  empregaremos  aqui  em  outra  couza.» 


252      BBViSTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Gom  maíto  zelo  e  dezejo  Johan  Maxvrell  quer  ter  a 
honra  de  ser  comigo  empregado  no  mesmo  commetti- 
mento,  e  para  isso  offerecemos  e  aprezentamos  a  VV.  SS. 
com  toda  a  ofBciozidade  as  nossas  pessoas  e  serTiços.  E 
querendo^  podem  VV.  SS.  (cazo  recebam  bem  a  proposta 
empreza)  inqueril-o  e  interrogal-o  attenta  e  circonstan- 
ciadamente  atai  respeito . 

Âs  principaes  mudanças  occorridas  nos  referidoâ 
Itigares  me  foram  por  elle  declaradas  verbalmente  e  eu 
tomei  as  seguintes  notas,  a  saber : 

Que,  depois  da  minha  partida,  levantaram  nas  cerca- 
nias do  Grào-Parà  mais  trez  engenhos.  Ergo  esse  lugar 
se  tornou  por  isso  mais  notável  e  proveitozo . 

Que  pelo  mez  de  Novembro  de  1637  chegaram  do 
Maranhão  oito  Espanhoes  da  província  de  Quito  do  Peru, 
sendo  doas  padres,  um  mineiro  ou  afinador  e.  cinco  solda- 
dos. Essas  oito  pessoas  vieram  miraculozamente  de  Quito 
pelo  rio  do  Amazonas  e  ao  longo  d'elle  até  o  Maranhão,  e 
são  os  primeiros  descobridores  ou  melhor  inventores  d'essa 
passagem  de  Quito  para  ali. 

Não  me  parece  escuzado,  antes  julgo  necessário  fazer 
uma  breve  narração  histórica  a  este  respeito,  e  espero,  que 
a  leitura  da  seguinte  expozição  não  será  desagradável 
aos  olhos  e  aos  ouvidos  de  V V .  SS . 

Como  o  mineiro  espanhol  estava  informo  em  conse- 
quência dos  prolongados  trabalhos  que  passara  na  via- 
gem, foi-lhe  recommendado,  que  se  alojasse  para  tratar 
de  sua  saúde  na  caza  de  Johan  Maxwell  no  Maranhão, 
porquanto  Maxwell,  attento  a  sua  experiência  tanto  em 
medicina  e  cirurgia,  como  especialmente  em  farmácia, 
gozava  ali  de  muito  boa  reputação,  e  era  geralmente 
conhecido  e  estimado  por  todos.  Alojado  pois  o  mineiro  em 
caza  de  Maxwell  para  curar- se, referio  cordialmente  a  este 
a  sua  admirável  e  aventuroza  viagem  de  Quito  pelo  modo 
seguinte  : 

Fomos  enviados  pelo  governador  de  Quito  com  cerca 
de  quarenta  homens  a  uma  província,  que  fica  a  leste  de 
Quito,  para  abrirmos  certa  mina  de  prata,  a  qual,  não  havia 
muito,  tinha  sido  descoberta.  Sendo  nós  chegados  a  esta 
nova  mina,  os  moradores  da  mesma  província  fingiram, 
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que  lhes  era  agradável  a  nossa  prezença,  e  nos  deram 
todas  as  mostras  de  amizade  até  que  viram  ensejo  de  sor- 
prender-nos,  e  então  com  medonha  grita  e  de  todos  os 
lados  nos  assaltaram  e  atacaram  oom  tal  fnria  e  presteza, 
que  n&o  tivemos  tempo  para  deliberar  ou  tomar  disposições 
conforme  a  occazi&o  pedia.  Pazemo-nos  em  desordem, 
cada  qual  procurou  a  sua  salvaç&o  na. fuga,  e  elles  mata- 
ram  todos  os  que  n&o  puderam  fugir. 

Nós  oito,  fugindo,  tomamos  por  uma  estreita  vereda, 
e  fomos  ter  a  um  pequeno  rio,  onde  felizmente  encontra- 
mos uma  canoa,  e  n'ellanosmettemos  e  avançamos  &  força 
de  remos  até  pormo-nos  fora  do  perigo  do  inimigo  que  t&o 
duramente  nos  perseguia.  Respiramos  então  um  pouco  e 
lamentamos  a  morte  dos  nossos  amigos,  que  tinhamos  por 
certo  haverem  sido  cruelmente  mortos . 

Ás  sombras  da  noite  nos  serviam  de  manto  para  nos 
occultarmos  aos  nossos  inimigos,  e  posto  j&  estivéssemos 
muito  fatigados,  o  medo  não  nos  permittia  descançar,  e 
vivamente  puzessemos  em  movimento  as  mãos  e  os  braços 
para  avançarmos. 

Ao  romper  do  dia  chegamos  a  um  rio  bastante  largo, 
cujas  aguas  desciam  um  tanto  tezas.  Vimos  ahi  varias  cor- 
rentes d'agua,  as  quaes  todas  vinham  despejar  n'aqueUe 
grande  rio,  de  modo  que  ficamos  coníuzos,  sem  saber  que 
caminho  tomar  para  melhor  podermos  voltar  a  Quito.  Re- 
mando contra  a  corrente  na  direcção  de  oeste  não  podía- 
mos avançar  muito,  por  sermos  inexperientes  em  tal  offi- 
cio  e  não  estarmos  bem  apparelhados  de  remos,  sendo  os 
que  tinhamos  apenas  acommodados  a  nossa  necessidade 
e  situação . 

Vendo-nos  pois  em  tal  apuro,  rezol  vemos  entre  nós 
deixar  que  a  corrente  nos  levasse  e  ver  que  sabida  Deos 
nosso  Senhor  nos  depararia  * .  Derivamos  assim  durante 
alguns  dias,  nutrindo-nos  com  o  alimento  que  então  podía- 
mos haver,  entre  outros  alguns  frutos  saborozos,  sendo  os 
rios  piscozos  o  nosso  armazém  e  maior  consolo. 


*  ((  Dos  religiosos  leí?os  liamados  fray  Dominí?o  de  Brieva  y  fray 
Andrí^s  de  Toledo  com  seis  soldados  on  una  em]>arc<ition  pequena  se  dè- 
xarom  Uevar  de  larorriente  rio  abajo.»  Acuíla,  yucvo  descubri mento 
dei  rio  de  las  Amazonas. 
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Afinal  chegámos  &  vista  de  uma  aldêa  de  índios.  Es- 
tando nós  sem  viveres  e  postos  em  tal  aperto,  assentamos 
vêr  si  por  snpplica  ou  por  donativo  poderíamos  obter  al- 
gum mantimento.  Quando  alcançamos  a  dita  aldêa,  esta- 
vam nnmerozos  índios  na  praia  armados  de  arcos  e  setas  ; 
de  medo  quazi  perdemos  o  animo  e  teríamos  snccnmbido, 
si  um  dos  padres  (que  sabia  habilmente  fingir  ao  modo 
dos  jezuítas)  não  nos  desse  coragem.  Pondo  elle  a  nossa 
cauza  nas  mãos  de  Deos,  tomou  para  servir  de  prezente  a 
melhor  vestimenta  que  tínhamos,  saltou  em  terra,  e  lan- 
çou-se  (segundo  o  modo  da  terra)  aospésd'aquelle  que  lhe 
pareceu  ser  o  chefe  ;  este  o  recebeu  bem  e  repartío  os 
viveres  que  tinha. 

Os  índios  contemplavam  os  Espanhoes  comadmiraç&o, 
e  por  signaes  davam  a  entender  que  nunca  tinham  visto 
nem  ouvido  falar  de  taes  homens  brancos,  e  estavam  em 
duvida  sobre  si  esses  estrangeiros  eram  ou  não  deoses. 

O  mineiro  afflrmava,  que  esses  índios  traziam  pen- 
dentes das  orelhas  brincos  ou  arrecadas  de  ouro  fino  e  de 
varias  feições. 

Sendo  muito  longa  a  narração  de  todas  as  circuns- 
tancias e  particularidades  d'essa  aventuroza  viagem, 
referirei  somente  o  que  importa  ao  meu  propozito. 

Os  oito  Espanhoes,  depois  de  alguns  dias  de  demora, 
partiram  dali,  rio  abaixo,  sem  saber  que  rio  era  nem  onde 
iriam  ter.  Foram  assim  navegando  com  a  corrente  durante 
cerca  de  dous  mezes,  e  de  passagem  viram  muitas  aldêaa 
e  dififerentes  nações,  algumas  das  quaes  os  trataram  bem  e 
outras  lhes  tomaram  as  roupas. 

Os  campos  que  durante  a  viagem  observaram  eram 
mui  férteis  e  de  aspecto  aprazível,  bomo  o  de  um  paraízo 
terrestre  ;  viram  também  numerozas  ilhas,  bem  como  rios 
e  ribeiros,  os  quaes  todos  a£9uiam  para  aquelle  grande  rio 
e  n^elle  despejavam. 

Pelo  fim  do  se^ndo  mez  jã  se  haviam  adiantado 
tanto  que  encontraram  a  maré,  e  n'essa  paragem  descobri- 
ram e  vizitaram  dous  montes,  mui  ricos  de  prata,  segundo 
declarou  o  mineiro,  dizendo  que  elle  empenhava  a  sua 
cabeça  em  como  os  ditos  montes  eram  abundantes  de 
prata. 
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Sendo  chegados  mais  abaixo,  dous  dias  depois  que 
d'esses  montes  partiram,  encontraram  uma  nação  de  Ín- 
dios qne  nós  chamamos  Tapajôes.  atiradores  de  setas  her- 
vadas.  Esses  índios,  vendo  os  oito  Espanhoes  assim  des- 
providos de  tudo  e  em  estado  de  mal  poderem  cobrir  a  sua 
nudez,  converteram  a  própria  craeldade  em  compaixão  e 
amizade,  e  communicaram  aos  fugitivos,  que  dentro  de 
poucos  dias  chegariam  a  lugares  onde  haviam  homens 
brancos,  como  elies  eram ;  com  o  que  os  Espanhoes  cobra- 
ram animo,  e  partindo  dali,  foram  ter  a  uma  aldêa  cha- 
mada Matrou,  onde  encontrou  Portuguezes. 

D'esse  lugar  passaram-se  ao  Grão-Pará,  e  dahi  foram 
levados  ao  Maranhão  para  irem  ter  com  o  governador,  que 
os  recebeu  e  tratou  de  modo  muito  amistozo,  entretendo 
diariamente  muitas  relações  de  amizade  com  os  dons  pa- 
dres e  o  mineiro. 

E  depois  de  ter  o  governador  conferenciado  e  prati- 
cado com  os  dous  padres  pelo  tempo  de  dous  mezes  ou  mais, 
fizeram-se  preparativos  no  Maranhão  (para  uma  expedi- 
ção) e  assentou-se,  que  cincoenta  dos  primeiros  burguezes 
partiriam  em  quarenta  canoas  para  verificarem  si  era 
possível  seguir  viagem  do  Maranhão  até  Quito  e  de  lã 
voltar.  • 

A  expedição  partio  do  Maranhão  a  28  de  Janeiro  de 
1638,  com  os  oito  Espanhoes  que  tinham  vindo  de  Quito  e 
um  experimentado  piloto  portuguez  para  tomar  as  alturas 
e  observar  tudo  o  que  necessário  fosse  para  descobrir  e 
assignalar  o  dito  caminho  *. 

Pouco  depois  de  nove  mezes  da  partida  da  expedição 
chegaram  dous  mensageiros  ou  próprios  par  poste  e  a 
toda  pressa  com  a  dezejada  e  grata  noticia  de  que  o  verda- 
deiro caminho  estava  achado  e  que  elles  tinham  viajado 
sem  grande  trabalho  pelo  rio  do  Amazonas  até  Quito,  onde 


♦  Segundo  a  padre  Aruíia,  a  e\pedic«^o  partio  do  Pará  «  a  los 
28  de  Outubro  de  lt5H7  aílos  con  47  canoas  de  Inien  porte  y  enellas  70 
soldados  portupue/es,  l.-2C)0  índios  de  bo^ía  y  guerra,  (|Uo  roín  Ias 
mujeres  y  mucbaclios  de  servicio  passarian  todos  de  -2.000  pessonas  », 
N.   D. 
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foram  recebidos  pelo  governador,  a  quem  traziam  cartas 
do  do  Maranhào  *, 

Qaanto  ao  modo  por  que  elles  descobriram  e  abriram 
essa  memorável  passagem,  nimca  dantes  achada^  mau- 
teve-se  muito  em  segredo,  mas  a  grandissima  alegria  da 
burguezia  do  Maranhão  revelava  o  segredo  do  cazo,  bem 
como  que  os  expedicionários,  de  caminho,  tinham  encon- 
trado couzas  muito  estranhas  e  notáveis.  Os  modos  dos  bar- 
gnezes  eram  todos  os  dias  prazenteiros,  e  este  o  seu  estri- 
bilho: «  Somos  bastante  ricos,  podemos  traficar  com  os  de 
Quito,  pois  lhes  venderemos  o  nosso  panno  de  algodão  por 
patacões !  > 

Note-se,  que  os  moradores  do  Maranhão  e  do  Grão- 
Para  fazem  todos  os  aanos  grande  quantidade  de  panno  de 
algodão,  com  que  carregavam  caravelas  inteiras  e  as 
mandavam  para  as  índias  Occidentaes . 

O  dito  oommercio  com  os  moradores  de  Quito  era  tão 
dezejado  e  importante  que  o  governador  do  Maranhão 
despachou  immediatamente  um  navio  (comquanto  esti- 
vesse ã  carga  )  com  cartas  a  S.  M .  o  rei  de  Espanha, 
para  communicar-lhe  aquelle  descobrimento  e  pedir 
licença  para  commerciar  com  Quito. 

índubita^vel  é,  que  esse  commercio  farã  o  Maranhão 
mui  rico  de  dinheiro,  como  bem  se  pôde  conjecturar  pelo 
exemplo  do  Rio  da  Prata. 

O  tempo  dirã  si  elle  serã  permittido ;  mas  creio,  que 
não  dormirão  sobre  o  cazo. 

O  que  tenho  em  vista  com  a  narração  d'esse  facto  e  de 
suas  circunstancias  é  affirmar  e  fazer  sentir,  que  na  ver- 
dade existe  uma  passagem  commoda  pelo  rio  do  Amazonas 
para  Quito,  e  consequentemente  de  Quito  para  todas  as 
províncias  do  Peru,  E  sendo  assim,  segue-se  nacessaria- 
mente,  que  a  conquista  do  Maranhão  é  um  negocio  da  mais 
alta  importância  e  de  mais  subido  interesse  para  a  louvá- 
vel Companhia  de  VV.  SS.  Conquistado  o  Maranhão  e  as 


*  OpadreAcuflk  nào  diz,  que  tivessem  sido  mandados  esses  mensa- 
geiros. 

A  viagem  de  ida  durou  cerca  de  ura  anno.  e  a  de  volta  cerca  de 
dez  mezes,  recolliendo-se  a  expedição  ao  Pará  em  11  de  Dezembro  de 
1639.  N.  ID. 
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suas  dependências,  com  o  favor  de  Deos,  pela  Companhia, 
VV.  SS.  ter&o  nâo  somente  obtido  um  bom  porto,  como 
terão  achado  uma  entrada  e  em  caminho  commodo,  por 
onde,  com  o  andar  do  tempo,  alcançarão  atè  o  coração  de 
Quito. 

Campre  notar,  que  aa  fronteiras  do  lado  de  cá  do  Peru 
não  se  acham  fortificadas,  e  assim  por  nenhum  modo  con« 
vém  demorar  o  feito  do  Maranhão,  mas  pelo  contrario 
realizal-o  quanto  antes,  pois  é  de  receiar  que  o  rei  de 
Espanha,  tendo  em  atlenção  a  passagem  recentemente  des- 
coberta, faça  brevemente  guarnecer  e  fortificar  bem  o  Ma- 
ranhão ;  o  que  j&  se  deprehende  da  terceira  mudança 
ali  occorrida,  a  saber,  o  governador  do  Maranhão,  depois  do 
descobrimento  do  dito  caminho  e  por  deliberação  própria, 
assegurou  e  contornou  com  uma  muralha  de  terra  metade 
da  cidade  por  traz,  a  qual  antes  estava  em  aberto. 

A  quarta  mudança  é,  que.  depois  da  minha  partida, 
chegou  ao  Maranhão  uma  soffrivel  leva  de  soldados  com  o 
novo  governador  Bento  Maciel.  Houve  porém  no  Mara- 
nhão e  no  Grão-Parà  uma  grande  mortalidade,  que  os 
enfraqueceu  tanto  quanto  o  referido  socorro  os  tinha  forta- 
lecido. 

Reznmidamente  expostas,  são  estas  as  principaes  mu- 
danças ou  alterações  occorridas  no  Maranhão  depois  que 
de  Ift  parti. 

Vindo  agora  ao  meu  propozito,  que  é  mover  VV. 
SS.  a  tomar  a  peito  o  dito  commettimento,  devo  responder 
a  uma  objecção,  que  VV.  SS.  poderiam  com  razão  oppõr, 
isto  é,  si  a  conquista  do  Maranhão  cobrira  as  despezas  a 
fazer  com  a  execução  da  empreza,  e  que  proveitos  poderã 
a  Companhia  ali  obter. 

Sirvam  de  resposta  as  considerações,  que  faço  sobre 
estes  seguintes  pontos,  as  quaes  VV.  SS.  apreciarão, 
segundo  o  valor  que  tiverem: 

l.""  Que  condições  ou  privilégios  serão  guardados 
aos  Portuguezes  por  occazião  da  conquista  ? 

2.""  Qual  a  dispozição  e  fertilidade  de  todos  esses  lu- 
gares ? 

3.°  Quaes  os  proveitos  que  de  prezente  se  obtém  ahi 
annualmente  ? 

33  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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4/  Qae  proveitos  se  deve  esperar  dos  mesmos  laga- 
res, quando  VV.  SS.  08  tiverem  conquistado  ? 

Quanto  ao  l.""  ponto,  são  estas  as  condições  ou  pre- 
vilegios,  que  os  Portuguezes  conservaram  por  occazião  da 
conquista. 

Podendo  ser  perfeitamente  postos  sob  a  obediência  de 
VV  .88.,  com  o  favor  de  Deos  e  1 .  000  ou  1 .  200  homens, 
o  Maranhão,  o  Grão-Par&  e  lugares  vizinhos  (os  quaes  to- 
dos estão  sob  o  governo  do  Maranhão),  não  é  razoável, 
que  aos  Portuguezes  d'aquellas  regiões  se  concedam  pri- 
vilégios, izenções  ou  liberdades  idênticas  ou  similhantes 
ás  que  foram  porVV.  SS.  concedidas  aos  Portuguezes 
de  Pernambuco,  notando-se  que  quazi  tudo  o  que  os  do 
Maranhão  uzurparam  e  possuem  por  violência  é  esbulho 
ou  preza  tomada  a  nós  e  a  outras  nações  amigas  e  alliadas 
nossas.  Não  somente  elles  colheram  o  que  nós  semeamos, 
e  arruinaram,  ou  se  utilizaram  dos  nossos  fortes  e  fortifi- 
cações, sinão  também  violaram  as  suas  promessas  juradas 
perfidamente  e  contra  todos  os  uzos  da  guerra,  e  além 
d'isso,  cruelmente  mataram  e  assasinaram  mais  de  trezen- 
tas pessoas,  cujos  corpos  sem  cabeça  foram  lançados  nos 
rios  para  servirem  de  pasto  aos  peixes.  Essa  barbaridade 
clama  ainda  vingança,  e  por  esse  respeito  os  Portuguezes 
do  Maranhão  não  merecem,  que  se  lhes  conceda  mais  do  que 
a  vida,  e  os  meios  de  vida,  que  é  ainda  tratal-os  mui  favo- 
ravelmente. Quanto  à  posse  de  todos  os  ditos  lugares,  por 
elles  uzurpada,  é  justo,  que  seja  convertida  e  applicada 
em  proveito  e  vantagem  de  VV.  SS. 

2"".  Com  relação  ã  commodidade  ou  fertilidade  d' estas 
terras,  refiro-me  ao  relatório  que  já  aprezentei,  no  qual 
tratei  da  situação  e  dispozição  d'ellas,  bem  como  ao  que 
a  tal  respeito  escreveu  o  Sr.  Johan  de  Laet  *  na  sua  des- 
cripção  do  Brazil. 

S"*  Quanto  aos  proveitos,  que  actualmente  ali  se  obtém 
cada  anno,  consistem  nos  seguintes  artigos  e  mercadorias, 
que,  além  de  outros,  são  osprincipaes  frutos  annualmente 
produzidos  e  obtidos  n'aquellas  terras: 


♦  Refere-se  á  Historia  do  Novo  Mundo  ou  Descripção  das  índias 
Occideníçes  de  Joào  de  Laet. 
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l"".  mais  de  1.500  caixas  de  assacar;  2''.  mais  de 
5.000  rolos  de  fumo  (cada  rolo  peza  dnas  arrobas),  pela 
maior  parte  t&o  bom  como  o  melhor  fumo  doBrazil;  3.^ 
cerca  de  100  fardos  de  algodão;  4.*"  mais  de  100.000  va- 
ras depanno  de  algodão;  5.""  grande  quantidade  de  laran- 
jas, annoto  ou  certa  tinta  vermelha  assim  chamada ; 
6.®  uma  boa  quantidade  de  varias  madeiras  tanto  para 
tinturaria  como  para  construções . 

Passo  em  silencio  a  abundância  de  grãos,  arroz,  favas, 
farinha  e  outros  frutos  similhantes  e  o  mais  (que  é  tam- 
bém excellente)  já  mencionado  no  meu  alludido  relatório. 

Releva  particularmente  notar,  que,  quando  se  quizer 
levar  a  effeito  a  empreza,  se  deve  guardar  a  quadra  oppor- 
tuna,  de  modo  que  se  encontre  a  maior  parte  dos  fructos 
acima  mencionados,  preparados  e  promptos  e  sejam  logo 
embarcados,  e  assim  facilmente  tomados ;  o  que,  com  o 
favor  de  Deos,  não  pôde  falhar. 

4.**  Para  dar  a  conhecer  claramente  os  proveitos  e  as 
vantagens,  que  se  pôde  obter  depois  da  conquista,  devo 
mostrar  primeiramente  e  de  uhi  modo  breve  o  que  se  en- 
tende por  Maranhão,  e  o  que  a  conquista  d'elle  em  si  mesmo 
comprehende. 

O  Maranhão  leva  os  seus  limites  ao  rio  do  Amazonas, 
estendendo-se  até  uma  certa  aldèa  chamada  Mafrou. 

Segundo  a  conta  dos  Portnguezes,  essa  região  com- 
prehende 250  léguas  de  costa;  em  muitos  lugares  excede 
pela  sua  fertilidade  os  campos  e  as  provindas  de  Pernam- 
buco; é  geralmente  regada  por  innumeros  rios  piscozos  e 
cercada  de  férteis  e  bellissimas  ilhas. 

Aqui  poderá  alguém  perguntar  porque  então  não  se 
feizem  no  Maranhão  tantos  assucares  como  em  Pernambuco  ? 
A  resposta  é  fácil;  ha  150  annos  que  Pernambuco  é 
habitado  e  cultivado,  ao  passo  que  a  cultura  do  Maranhão 
não  conta  mais  de  40  annos. 

No  âmbito  d'essa  região  existem  dous  lugares,  que 
tem  o  nome  de  cidade,  a  do  Maranhão,  que  é  a  cidade  ca- 
pital e  tão  grande  quanto  a  Parahiba^  e  a  do  Grão  Pará, 
um  pouco  menor,  menos  edificada  e  povoada.  Na  mesma 
região  contam-se  cerca  de  40  aldêas,  que  estão  sob  a  su- 
jeição dos  Portuguezes,  além  d'aquellaa  que  contra  elles 
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fazem  guerra.  As  herdades  ou  cazas  de  campo  e  plantações 
são  iuQumeraveis,  e  não  se  pôde  fazer  um  calculo  exacto  a 
tal  respeito;  entre  ellas  contam-se  oito  engenhos,  muitís- 
simos cannaviaes  e  bellos  terrenos  com  plantações  de  fumo. 

Os  moradores  portuguezes,  que  occupam  todo  esse 
paiz,  nâo  excedem  de  900  homens  em  estado  de  trazer 
armas,  ou  aptos  para  a  defeza,  e  tem  sob  a  sua  sujeição 
cercado  7.000  escravos  e  14.000  Índios  livres,  habitantes 
das  ditas  aldêas,  os  quaes  por  uma  mesquinha  retribuição 
prestar-se-iam  a  lavrar  a  terra  para  a  cultura  de  todos  os 
frutos  que  podem  dar  proveito. 

Por  ahi  podem  VV.  SS.  facilmente  julgar  dos  gran- 
des proveitos  e  vantagens,  que  depois  da  conquista  esses 
lugares  férteis  e  populozos  proporcionariam,  e  com  o 
favor  de  Deos.e  1.000  ou  1.200  homens,  elles  podem  ser 
conquistados  e  postos  sob  a  nossa  obediência,  como  jã 
foi  dito. 

Convém  também  lembrar,  que,  feita  a  conquista,  VV. 
SS.  poderão  guarnecer  os  referidos  lugares  com  500  ou 
600  soldados,  e  assim  somente  ã  custa  do  soldo  de  tão  pe- 
quena guarnição  VV.  SS.  gozarão  da  plena  posse  e  de 
todos  os  proveitos  e  rendas  d' essas  terras  ricas  com  suas 
cidades,  aldêas,  engenhos,  escravos  e  outros  accessorios  e 
dependências. 

E  sobretudo  deve-se  notar,  que  VV.  SS.  não  somente 
terão  a  posse  e  a  propriedade  d'essas  terras,  sinão  tam- 
bém dominarão  e  possuirão  todo  o  rio  do  Amazonas  e  as  in* 
numeráveis  aldêas  das  naçõRs  indianas,  que  n'elle  e  nas 
suas  cercanias  habitam  e  dest*arte  em  poucos  annos  as 
nossas  fronteiras  se  estenderão  até  os  limites  ou  dentro 
dos  limites  da  província  de  Quito,  de  que  acima  tratei; 
tanto  mais  quanto  todas  essas  nações,  que  têem  algum  co- 
nhecimento dos  Portuguezes  (mesmo  diminuto),  se  acham 
tomadas  de  ódio  mortal  contra  elles,  e  pelo  contrario 
tem  particular  afifecto  e  amizade  para  com  a  nossa  nação, 
visto  como  anteriormente  tratamos  e  praticámos  com  mui- 
tos d'elles  de  um  modo  affavel  e  amistozo,  pois  é  notório 
que  a  16  annos  (antes  de  serem  destruidas  colónias  ou 
plantações  nossas  e  de  outras  nações)  trez  ou  quatro  na- 
vios faziam  annualmente  excellentes  viagens,  explorando 


RELATÓRIOS  E  CARTAS  DE  MORRIS  DE  JONGE  261 

somente  o  commercio  das  laranjas,  do  algodão  e  do  fumo 
ali  produzidos  e  obtidos. 

Âssim  deve  necessariamente  seguir-se,  que,  depois 
da  conquista,  embarcaremos  annnalmente  muito  roais  mer- 
cadorias do  que  os  Portúguezes  o  fazem  agora,  por  terem 
elles  tantos  inimigos.  Ãffirmo  eu  ser  fora  de  duvida,  que 
em  poucos  annos,  e  pelas  caazas  j&  referidas,  obteremos  e 
embarcaremos  de  anuo  a  anno  mais  do  triplo  do  que  os 
Portúguezes  actualmente  embarcam  cada  anno. 

Por  outro  lado,  não  são  desconhecidos  a  VV.  SS.  os 
proveitos  e  as  vantagens  que  a  Companhia  tirai;ia  dos  colo- 
nos dezejosos  de  fundar  e  assentar  ali  colónias,  principal- 
mente dos  amadores  e  aventureiros,  tanto  da  Hollanda 
(provinda),  da  Zelândia,  como  de  outros  lugares,  osquaes 
folgariam  de  estabelecer-se  em  tão  dezejada  situação,  se- 
guros de  que  as  suas  colónias  não  seriam  mais  (como 
outr'ora)  perturbadas  e  destruídas  pelos  Portúguezes. 

Passo  em  silencio  o  grande  e  notável  proveito,  que 
W.  SS.  poderão  obter  com  o  trafico  dos  escravos,  porque 
jft  tratei  particularmente  doeste  ponto  no  meu  primeiro 
relatório. 

Também  é  certo,  que  ha  toda  a  apparenciada  exis- 
tência de  minas  de  ouro  e  prata  n' esses  lugares  descober- 
tos, que,  anão  ser  assim,  devemos  ter  por  falsas  as  asser- 
ções de  tantas  pessoas  fidedignas,  assim  Portúguezes  como 
Hollandezes.  Si  VV.  SS.  quizerera  interrogar  muitas 
pessoas  quede  lá  vêem,  verão,  que  unanimemente  e  como 
por  uma  só  boca  affirmarão,  que  na  verdade  lá  existem 
minas  de  ouro  e  prata,  principalmente  minas  de  prata,  de 
que  eu  mesmo  tive  varias  vezes  boa  amostra,  vendo  e 
tratando  o  mineral,  como  mais  circunstanciadamente 
referi  no  relatório  por  mim  aprezentado,  ao  qual  me 
reporto. 

Dezejaraos  pois  de  coração,  que  se  realize  a  empreza 
do  Maranhão  (e  quanto  mais  cedo  melhor),  afim  de  que 
por  factos  se  torne  patente  o  que  aqui  reprezentamos 
simplesmente  por  palavras,  tanto  mais  quanto  a  situação 
nol-o  está  indicando  e  a  isso  nos  convida,  quer  por  cauza 
da  fraqueza  e  desordem  do  inimigo,  quer  pelo  nosso  poder 
e  dispozição  de  gente  e  de  navios. 
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Aqui  poderão  W.  S8.  objectar-me,  que,  comqaanto 
a  empreza  do  Maranhão  seja  conveniente  e  deva  ser  effe- 
ctnada  qnanto  antes,  todavia  a  situação  da  Companhia 
não  permitte,  qae  ella  o  faça  agora,  visto  como  tem  de  at- 
tender  a  oatros  negócios  de  maior  importância,  de  qae  a 
mesma  Companhia  depende. 

Â  isto  respondo,  que,  si  VV.  SS.  querem  empregar 
as  forças  de  que  prezen  temente  dispõem  no  sul  (do  Brazil), 
aquella  empreza  pôde  ser  convenientemente  executada 
sem  impedimento  ou  prejuizo  desfoutra,  isto  é,  com  al- 
guns hiates  ou  navios  ligeiros,  quando  as  forças  tiverem 
feito  o  seu' dever  e  as  suas  provas  no  sul. 

£  si  yy.  SS.  pretendem  mandar  as  prezentes  forças 
para  o  occidente  (índias  Occidentaes),  também  podem  ellas, 
de  caminho,  effectuar  commodamente  o  dito  commetti- 
mento,  porquanto  todos  os  navios  que  vão  para  o  occidente 
devem  passar  por  aquelles  lugares. 

Becommendamos  pois  outra  vez  este  importante  ne- 
gocio a  vossa  attenção  e  consideração,  não  duvidando 
que  vós,  meus  senhores  da  camará  da  Zelândia,  tereis  em 
tudo  particular  cuidado  para  a  prompta  realização  da  em- 
preza, pois  que  ella  particularmente  interessa  a  vossa  Com' 
panhia  e  mais  de  perto  lhe  toca  do  que  a  qualquer  outra 
camará,  por  pertencer  e  estar  sob  o  departamento  da  Zelân- 
dia (segundo  me  consta)  a  maior  parte  dos  ditos  lugares j  e 
principalmente  o  rio  do  Amazonas,  de  sorte  que  o  melhor 
dos  frutos  vindos  de  lá  será  trazido  para  a  Zelândia ;  o 
que  ceiiamente  provocará  um  grande  commercio  aqui  no 
paiz  e  concorrefrá  para  augmentar  o  seu  florescimento  * ; 
e  firmemente  confiamos,  que  o  Senhor  (pois  esta  empreza 
serve  ã  propagação  do  seu  santo  Evangelho  e  reverte  em 
honra  sua]  a  levara  ao  termo  feliz  e  dezejado ;  o  que  de 
todo  o  coração  pedimos. 

Recommendando  yy.  SS.,  nossos  amos,  &  protecção 
do  Altíssimo,  e  oferecendo  nossos  serviços  n'e9ta  e  em 


*   Na  margem  do  trexo  sublinhado  lô-se  a  seguinte  nota:  c  as  pa 
lavras  sublinhadas  devem  ser  supprimidas  na  copia.» 

Os  directores  da  camará  da  Zelândia  acharam  indiscreta  ou  incon- 
veniente a  reflexão  do  autor  do  relatório. 
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outras  occaziõeSy  em  que  VV .  SS.  nos  queiram  dar  as  suas 
ordens»  ficamos  sendo,  emquanto  vivermos,  de  VV.  SS. 
fieis  e  submissos  servidores.  Oedeon  Morris,  John 
Maxwell. 

Flessinga  3  de  Fevereiro  de  1640.  »  * 


III 

Abrimos  aqui  um  parenthesis  para  dar  noticia  da 
occupaçãiO  do  Cear&,  segundo  documentos  ofBciaes  de 
origem  hollandeza. 

Em  carta  de  25  de  Agosto  de  1637  o  Conselho  Su- 
premo do  Brazil  escreveu  aos  directores  da  Companhia 
das  índias  Occidentaes: 

«Chegaram  aqui,  ha  algum  tempo,  dons  Índios  do 
Ceará,  **  cujo  bando  em  numero  de  cerca  de  quarenta 
pessoas  ficara  no  Rio-Grande.  Declararam  ter  sido  p  elos 
seus  enviados  para  pedirmos,  que  tentássemos  um  em  pre- 
hendimento,  pois  elles  queriam  entregar-nos  o  castello  do 
Cear&,  ajudar-nos  a  expellir  os  Portuguezes  e  fazer -nos 
senhores  d'aquella  região  ;  e  para  mais  nos  animar,  dis- 
seram, que  havia  n'aquellas  cercanias  bellas  salinas,  que 
podiam  dar  muito  sal,  bem  como  se  encontrariam  também 
muito  âmbar  e  algodão.  Estávamos  bem  dispostos  a  ten- 
tar o  commettímento;  mas  como  todos  os  nossos  navios  se 
achavam  no  mar  diante  da  Bahia,  e  ainda  não  estava  fi  nda 
a  nossa  expedição  a  Mina,  pelo  que  então  a  occazião  não 
era  opportuna,  nem  o  foi  desde  então,  contentamos  os 
Índios  (com  prezentes)  e  dissemos,  que  voltassem  a  reu- 
nir-secom  os  seus  no  Rio-Grande,  promettendo-lhes  que, 
apenas  nos  pudéssemos  preparar,  enviaríamos  uma  frota 
ao  Ceara ;  e  assim  partiram.  Entretanto  aguardaremos 
uma  occazião  opportuna  para  de  passagem  apoderar  mo -nos 


♦  Extrahido  do  registro  da  Companhia   das   índias  Occidentaes 
n.  258,  1637—1643;  real  arcbivo  de  Haya. 
*♦  Os  Hollandezes  escreviam  Syara. 
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d'esse  lugar  e  assim  repellir  os  Portngaezes  para  mais 
longe  das  nossas  fronteiras.  ^ 

Essa  occaziâo  não  se  fez  esperar  muito,  e  em  carta 
de  17  dô  Novembro  do  mesmo  anno  de  1637  o  Conselho 
Supremo  commanicoa  o  seguinte : 

«Em  nossa  carta  anterior  aviz&mosaVV.  SS.,  que 
um  bando  de  Índios  do  Gear&  aqui  viera  ter  para  pedir 
alliança  comnosco  e  nos  mover  a  expedir  tropa  que 
tomasse  o  castello  e  vencesse  os  Portuguezes,  e  assim  fa- 
zermo-nos  senhores  d 'aquella  capitania,  promettendo  elles 
o  auxDio  e  assistência  de  todos  os  Índios,  que  habitam  no 
Geará  e  nas  suas  vizinhanças . 

Por  muito  tempo  os  detivemos  com  boas  palavras, 
esperando  occazião  opportuna,  mas  como  elles  continuaram 
a  insistir,  e  finalmente  pediram,  que  rezolvessemos,  pois 
queriam  voltar  para  a  sua  terra,  examinámos  mais  atten- 
tamente  a  importância  e  a  exequibilidade  da  empreza, 
e  achamos,  que  podia  ser  effectuada  com  uma  pequena 
força,  cuja  auzencia  não  nos  enfraqueceria  aqui,  bem 
eomo  não  nos  pareceu  conveniente  despedir  esses  indios 
mallogrados  no  seu  intento  e  portanto  descontentes.  Assim 
rezolvemos  mandar  ao  Ceará  os  hiates  Brach  e  Campha&n 
com  126  soldados  sob  o  commando  do  major  GeorgeGar- 
tsman.  Fizeram-se  daqui  a  vela  em  14  de  Outubro.  Queira 
o  Senhor  Deos  conceder-lhes  a  sua  protecção !  Aguarda- 
mos todos  os  dias  a  noticia  dos  acontecimentos,  a  qual  não 
p6de  tardar  muito. »  * 


♦  OsDagelykshe  yntuleti,  actas  ou  re{»islro  diário  das  rezoluçòes 
do  Conselho  Supronu)  do  Brazil  e  dos  priíicipaes  aconteciuicntos  da 
colónia,  conlém  o  si'},'uiiile  sobre  o  iiiesnio  assumpto: 

«Tendo,  ha  al^mm  teuipo.  cheirado  ao  RioGrande  uma  partida  de 
indios  do  Ceará,  enviaram  dalú  primeiramente  deputados  a  S.  Ex.  e 
aos  altos  conseílieiros  para  saudar-nos  eoíTerecer  o  seu  auxilio,  e  pedir 

3ue  nós  os  livrássemos  dos  Porluí^nezesgueoccupam  o  forte  do  Ceará» 
epois  veio  todo  o  haiido  com  o  seu  chefe  e  renovou  iiislantemcnle  o 
mesmo  pedido,  reprez(;nlando-nos  que  a  empreza  poderia  ser  eílectuada 
com  pouca  pente,  e  os  lucros  de  amhar-gns,  aljímlào,  tintas,  ele,  a 
obter  no  Ceará,  compensavam  as  ílesi)ezas,  e  cazo  aos  nossos  nepocios 
não  conviesse  expcclir  tropa  para  la,  pediam  que  os  provêssemos  de 
todas  as  armas  de  raào,  pólvora  e  chumbo,  pois  queriam  entregar-nos 
o  fort(; . 

Por  então  nâo  se  achou  con\eniente  expedir  tropa,  nem  tam  pouco 
despedir  os  indios  sem  contental-os;  foram  detiílos  durante  certo  lempo 
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A  carta  de  13  de  Janeiro  de  1638  dá  noticia  do  êxito 
feliz  da  expedição  : 

«  Escrevemos  na  nossa  carta  anterior  a  respeito  da 
expedição  do  Ceará;  Deos  fez  a  graça  de  abençoal-a. 
Tendo  os  nossos  sarpado  a  22  de  Outnbro  do  Rio-Grande, 
ancoraram  a  25  na  bahia  de  Marcoripe  (Mucaripe),  e  na 
tarde  d'esse  mesmo  dia  começaram  a  desembarcar,  mas 
como  os  botes  viraram  com  a  arrebentaç&o  do  mar,  tive- 
ram de  adiar  o  desembarqae  para  o  dia  seguinte,  em  qae 
todos  efectivamente  desembarcaram  e  seguiram  para  o 
Ceará  com  os  indios  sob  o  mando  do  seu  rei  Algodão,  que 
á  noite  viera  ter  com  os  nossos.  Ali  chegaram  pelas 
quatro  da  tarde  e  primeiramente  atacaram  algumas  cazas 
situadas  sobre  nma  coUina  junto  da  cidadezinha  de ... '^^ 


com  promessas,  até  que  ultimamente  tornaram  a  insistir,  e  como  aa 
nossas  cuuzas  o  permitllssom,  rezohemos  tentar  um  commettimento 
contra  o  castollo  ao  Ceará  para  delle  nos  apoderarmos. 

Foi  pois  rezolvido  empregarmos  n'esla  cmpreza  a  sefjuinte  força 
de  soldados  e  ofllciaes : 

Da  compauiiia  do  capitão  Hous  com  oOiciaes. . . .  30  homens 

n  ))  »  major  Bayer U 

))  ))  Bylart \ 13 

»  ))  Jan  Ernst 14 

Ao  passar  no  Rio  Grande  tomariam 50 

Soldados 1-^6 

Essa  tropa,  com  os  viveres  e  muniçAes  necessários  e  previamente 
ordenadas  embarcaram  com  destino  ao  Ceará,  nos  li  ates  íamphaen, 
capitão  Claes  Areutz  Lan^mau,  e  fírack,  capitão  Teunis  Janaz,  tripo- 
lados  ao  todo  por  58  marinheiros.  Eml«rcaram  também  nos  mesmos 
biates  26  indios  do  Ceará. 

O  cominando  superior  da  tropa  e  a  direcção  e  evecuçâo  do  feito 
foram  coníiados  ao  major  George  Gartsman;  aiinexou-se-lhe  o  capitão 
Hons.  O  tenente  Hani  teve  lambem  ordimi  de  s«»guir,  para,  d(íiH)is  do 
bom  exilo  da  empreza  (Deos  o  permitia),  lâ  íicar  de  ^juarnicão  com  30 
ou  40  homens  e  connnandalos.  O  commando  doshialese  marinheiros 
foi  dado  ao  capitão  Langman .  Rezolveu-se  prover  a  tropa  com  os  seguintes 
\i veres... 

S.  Ex.  e  os  altos  conselheiros  deram  ao  major  Gartsman,  aos  capi- 
tJcs  dos  biates  e  ao  tenente  van  Ham  as  respectivas  inslrucçòes  por 
onde  tôm  <le  rí3gnlarse,  e  cujas  cópias  constam  do  registro. 

Com  essas  provizõese  providencias  sobretudo  dadas,  os  hiates  se 
fizeram  ii  vela  a  14  de  Outubro.  O  Senhor  Deos  seja  servido  guial-os. 

Esta  expoziçáo  não  foi  lançada  in  adis  a  tempo,  c  antes  de  decor- 
rer um  ou  dous  dias  da  partida  dos  biates,  para  melhor  guardar -se  o 
segredo  da  expedição.» 

*  A  lacuna  é  do  texto. 

34  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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de  onde  podiam  descobrir  o  forte,  viram,  que  este  era 
quadrado,  sem  flancos  especiaes,  tendo  duas  torres  nos 
doas  ângulos,  e  o  atacaram  por  dons  lados.  A  muralha  do 
forte  era  de  pedras  soltas  sobre  postas  sem  cal,  da  altura 
de  homem  e  meio  ou  dous  homens,  e  foi  immediatamente 
assaltada  pelos  nossos  soldados .  Âpezar  de  alguma  rezis- 
tencia  opposta  pela  guarniç&o  do  forte,  os  nossos  o  toma- 
ram, ficando  alguns  mortos  do  inimigo  e  da  nossa  gente 
poucos  feridos. 

Â  guarnição  inimiga  compunhase  de  33  homens,  que 
os  Índios,  já  rendido  o  forte,  queriam  matar,  tomando-os 
aos  nossos  soldados  e  officiaes,  e  foi  necessário  empregar 
a  força  para  salval-os . 

Acharam-se  no  forte  quatro  peças  de  ferro  de  qua> 
tro  libras  e  uma  de  duas  libras,  com  alguma  pólvora  e 
munições.  Ficou  ahi  de  guarnição  o  tenente  van  Ham, 
com  45  soldados. 

O  major  Gartsman,  com  uma  parte  dos  soldados  e 
Índios  e  alguns  prizioneiros  ( entre  elles  o  governador  e  o 
sargento-m6r )  veio  para  cá  por  terra,  vizitando  de  ca- 
minho diversos  sitios  onde  se  dizia  existirem  salinas,  e 
achou  lugares  apropriados,  mas  que  devem  ser  fechados, 
porque  com  a  maré  flcam  inundados.  Em  alguns  achou 
também  sal,  mas  como  a  quadra  era  de  maré  viva,  esta- 
vam debaixo  d 'agua. 

O  capitão  Hous  embarcou  com  o  resto  da  tropa  e  dos 
prizioneiros  nos  dous  hiates,  um  dos  quaes,  o  hiate  em 
que  elle  se  achava,  chegou  aqui  a  salvo,  mas  teve  de 
atravessar  a  linha,  subindo  até  a  altura  de  25*"  antes  de 
poder  regressar. 

O  tenente  van  Ham  teve  ordem  de  informar-se  mais 
circunstanciadamente,  e  veremos  o  que  a  experiência  nos 
poderá  mostrar,  pois,  a  não  ser  assim,  não  sabemos  de 
que  proveito  esse  lugar  nos  será.  E'  certo,  que  ali  se 
acha  âmbar,  mas  por  isso  não  vale  a  pena  manter  uma 
guarnição  no  Geará,  si  abaixo  d 'elle  não  se  encontrassem 
salinas. 

Tomado,  como  se  acha,  o  Geará,  o  inimigo  ou  os 
Portuguezes  não  occupam  nenhum  nutro  lugar  até  o  Ma- 
ranhão. 


\ 


\ 
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Ha  ali  varias  aldêas  de  Tupis  (Brasilianen)  e  Ta- 
puias, aos  quaes  na  primeira  opportanidade  enviaremos 
faqoinhas  de  ferro,  tezoarinhas,  espelhinhos,  coraes,  etc., 
a  ver  si  podemos  obter  algans  bons  artigos  e  âmbar 
gris.  »  * 

Âs  informações  prestadas  trez  mezes  depois  pelo 
tenente  van  Ham  na  seguinte  carta  eram  pouco  favo- 
raveis  e  confirmaram  o  fraco  conceito  que  o  Supremo 
Conselho  formava  a  respeito  do  Ceará : 

«  Bem  nascido  conde  e  graciozo  senhor . 

O  major  Gartsman,  que  partiu  daqui  a  11  de  Novem- 
bro do  anno  passado,  ha  de  ter,  sem  duvida,  prestado 
minuciozas  informações  a  V.  Ex.  a  respeito  da  situaç&o 
d'este  forte,  d'esta  terra  e  de  seus  habitantes.  Depois  que 
elle  partiu,  tenho  também  procedido  a  indagações  sobre  o 


*  Os  yotuíen  ronsiííuam  as  st*«uintevS  noticia?  sobre  a  tomada  e  a 
occupaçáodo  forte  do  Cearjl. 

«íí6de  Dezembro  de  IG37.—  Cartas  do  major  (iartsman,em  data  do 
15  de  Dezembro  e  enviadas  do  Potosi,  capitania  do  Rio-Grande,  commu- 
nicam,que  elle  cbefíou  a  25  de  Outubro  nabahia  Macoripa  que  fica  três 
ieguas  au  sul  do  Ceíirà .  Inmiedialamenle  enviou  trez  nidios  ao  chefe 
ctiamado  Algodilo  para  informal  o  de  sua  \inda,  e  na  se^minte  noite 
Algodão  veio  ter  com  elle.  Dali  partio  a  25.  marchando  ao  longo  da 
praia  para  o  Ceará  e  l«'vando  comsigo  uma  <ias  pequenas  peças.  Sendo  os 
nossos  ch»*gados  perto  do  forte,  os  Portuguezes  uppuzeram  certa  rezis- 
tencia  com  os  seus  canhões  e  mosquetes,  nuis  os  nossos,  notando  que  a 
fortttlcação  nada  lintiade  particular,  a  atacaram  e  delia  st^  apossaram. 
Gartsmau  partio  dahiem...  Novembro  a)ma:iou  34sohlados,  50 Índios 
e  18  prizioneiros  para  o  Rio-Gramle,  e  o  capitão  Hous  com  o  resto  da 
gente  embarcou  no  ujesmo  dia  nosdoushiates  e  se  fez  avela  para  voltar 
ao  Recife.  Deosseja  louvado  pelo  bum  exilo  da  emprezal» 

((  30  de  Dezembro  de  1637.— Compareceu  (|>erante  o  Conselho)  o 
major  Gartsmau,  que  veio  da  con(iulsl;i  do  Ceará.  Referio  á  que  fez-so 
á  vela  do  Rio-Grandea  ^2  de  Outubro  ea25  cheiíou  ao  porto  Macoripa 
sito  trez  léguas  a  leste  do  Geará,  ih  índios  aprezentaram  se  na  praia  coni 
l)andeirinhas  brancas,  e  os  nossos  conit^varam  a  desembarcar,  mas 
com(»  o  mar  rebenta>a  com  muiUi  força,  foram  ao  fundo  os  dou  botes 
e  só  saltaram  em  terra  n'essa  tarde  nove  pessoas,  ás  quaes  se  reunioá 
noite  o  rei  \I«í(h1:1o  com  200  índios.  A  2f>a  nossii  tropa,  entàoem  numero 
de  400  homens,  ma.chou  para  o  Ceará,  e  às  4  da  tarde  chegou  ahi  ou 
ao  forte  chamado  S.  Bastian  tS.  Sebastiáo  . 

A  guarniçáo  inimiga  defeiuleu  se  pelo  melhor  modo,  mas  os  nossos 
tomaram  o  forte  de  assalto,  poisnáo  era  mais  do  que  um  muroquadrado 
de  pedras  empilhadas  sem  cal  com  cerca  tle  10  pés  de  altura.  Do  ini- 
migo morreram  dous  e  foram  feridos  oito;  eram  ao  todo  33  homens. 
Os  Índios  queriam  uíalar  a  b)dos,e  náo  foi  fácil  impedir  <jue  o  fizessem. 
Os  nossos  tiveram  somente  cinco  htíuiens  feridos.» 
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mesmo  assumpto,  tanto  quanto  me  era  possível,  e  outra 
couza  não  posso  infromar  a  V .  Ez.  sin&o  que  a  terra  é 
arenoza  e  de  ruim  montanha,  imprópria  para  o  plantio 
da  canna  de  assncar  e  levantamento  de  engenhos,  n&o  tem 
madeira  nem  outras  couzas  que  dêem  proveito. 

Também  n&o  existem  absolutamente  salinas.  Ha,  é 
certo,  alguns  lugares  no  interior  onde  se  acha  sal,  mas  de 
péssima  qualidade,  bem  como  outros  junto  da  praia,  que 
não  produzem  sal  bastante  para  um  carregamento.  Quanto 
ao  ambar-gris,  os  Índios  foram  muito  exagerados  nas 
declarações,  que  fizeram  a  V.  Ex.  e  aos  altos  conselheiros ; 
n&o  tenho  visto  até  agora  mais  do  que  quatro  pedacinhos 
com  o  pezo  de  cerca  de  trez  onças,  que  me  trouxe  o  prin- 
cipal da  aldêa  pequena,  chamado  Eoyaba. 

Tenho  tratado  os  Índios  daqui  o  melhor  que  posso, 
dando-lhes  comida,  bebida  e  toda  a  sorte  de  prezentes, 
para  que  elles,  tanto  quanto  é  possível  e  mais  diligente- 
mente, percorram  as  praias  á  procura  do  âmbar ;  mas 
voltam  sempre  pretestando  nada  ter  achado. 

Os  habitantes  têm  duas  aldêas,  uma  grande  e  uma 
pequena.  Uma  d'ellas  está  a  duas  horas  de  viagem  daqui  e 
a  outra  a  quatro,  cada  uma  tem  o  seu  principal ;  o  da  al- 
dêa grande  chama-se  Diogo  Âlgedor,o  da  pequena  Eoyaba. 

A  10  de  Janeiro  elles  festejaram  o  seu  Areie  Tiji- 
soão  (?)  junto  a  uma  grande  lagoa,  que  é  muito  piscoza. 

Celebram  todos  os  annos  essa  festa,  a  que  todos 
devem  assistir.  Fui  convidado,  e  chegando  ahi  encon- 
trei reunidos  mais  de  2.500  índios,  entre  pequenos  e 
adultos,  homens  e  mulheres,  além  dos  velhos  que  ja  não 
podem  andar. 

D'esses  índios  a  terça  parte  n&o  habita  nas  aldêas, 
mas  em  vários  lugares,  onde  têem  as  suas  roças  ou  plan- 
tações de  mandioca.  E'  uma  turba  de  gente  moça,  selva- 
gem e  ímpia;  os  homens  têm  duas  ou  trez  mulheres,  nada 
fazem  sin&o  comer  e  beber,  durante  todo  o  correr  do  anno 
ingerem  toda  a  sorte  de  bebidas,  com  que  costumam 
embebedar-se,  isto  é,  vinho  de  caju,  e  também  de  batata 
e  de  milho. 

Alguns  têm  roças,  mas  os  mais  d'elles  procuram  o 
alimento  nos  matos. 
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Não  posso  obter  d' esses  índios  o  mínimo  serviço  oa 
auxílio  sem  pagar. 

Dizem,  que  nada  absolatamente  fizeram  para  os  Por- 
tngaezes  e  muito  menos  h&o  de  fazer  alguma  couza  para 
nós,  porquanto  a  terra  lhes  pertence.  Tenho  por  certo,  que 
elles  acham  muito  ambar-gris;  mas  levam-o  para  o  Rio- 
Grande  e  outros  lugares,  pois  andam  todos  os  dias  a 
correr  acima  e  abaixo  sem  sciencia  minha. 

Não  s&o  poucos  os  índios,  que  aqui  chegam  da  Para- 
híba  e  do  Rio-Grande  e  fazem  esta  viagem  para  levarem 
o  ambar-gris ;  conviria,  que  Y.  Ex.  mandasse  para  cá 
alguns  índios  antigos  das  aldêas  da  Parahíba  e  do  Rio- 
Grande,  que  cohecessem  a  sua  gente  passada  e  reenvias- 
sem todos  esses  adventícios. 

P6de-se  levar  dos  índios  daqui  uns  cem  ou  trezen- 
tos para  reforçarem  as  aldêas  do  Rio-Grande . 

Também  não  seria  m&o  (si  V.  Ex.  o  approvar),  que 
se  ponha  em  cada  aldêa  um  capitão  da  nossa  nação  ou  que 
eu  seja  autorizado  a  escolher  uma  pessoa  para  isto  capaz . 
Poder-se-ia  assim  ter  melhor  inspecção  sobre  tudo,  fazer 
voltar  um  ou  outro  indio  que  viesse  em  correria  do  Rio- 
Grande  ou  outros  lugares  e  trazer  os  Índios  daqui  sob 
melhor  direcção,  afim  de  percorrerem  as  praias.  * 

Além  de  ditos  índios,  habitam  aqui  duas  sortes  de  Ta- 
puias, que  são  amigos  nossos .  O  principal  chamado  Kitayo 
mora  a  sete  horas  de  viagem  do  forte;  tem  uma  grande 
aldêa  que  se  compõe  de  bonitas  xoupanas.  O  outro  princi- 
pal, que  se  chama  Jercheria,  veio,  ha  poucos  dias,  habi- 
tar aqui  com  toda  a  sua  gente,  e  até  o  prezente  tem-se  con- 
servado na  aldêa  grande  junto  de  Algodão;  mas  querem 
fazer  também  uma  aldêa  n'esta  terra. 

E'  gente  de  quem  pouco  ou  nenhum  proveito  se  pôde 
esperar;  nada  sabem  fazer,  a  não  ser  correr  pelos  matos 
ã  procura  do  alimento.  Vêm  vizitar-me  todas  as  se- 
manas, ficam  um  ou  dons  dias  a  comer  e  a  beber,  e  reti- 
ram-se,  declarando  que  querem  estar  sob  a  obediência  da 


♦  Brasilianen  6  a  denominação  com  que  os  HoUandezes  desig- 
navam em  geral  os  Tupis. 
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Companhia  e  de  V.  Ex.,  e  a  bel-prazer  deixar-se  empre- 
gar em  seu  serviço. 

Depois  da  tomada  d'este  forte,  o  major  Gartsman, 
tendo  ouvido  dizer  que  alguns  outros  índios  habitavam 
mais  para  o  oeste,  cerca  de  trinta  léguas  daqui,  em  um 
lugar  chamado  Juriquagua,  e  que  eram  amigos  nossos,  en- 
viou para  1&  alguns  Índios  afim  de  saber  si  esses  taes  que- 
riam entreter  amizade  com  a  Companhia  e  com  Y.  Ex., 
mas  não  põde  esperar  a  resposta,  porque  os  enviados  de- 
moraram-se  muito. 

Depois  da  partida  do  major,  chegaram  aqui  a  19  de 
Dezembro  dous  principaes,  um  chamado  Tiogo  Demere- 
thie  e  outro  Filipe  Amiassú  com  150  Índios,  bem  como 
dous  principaes  dos  Tapuias  chamados  Itbeapebuca  e  Wa- 
tickene  com  70  Tapuios,  os  quaes  passaram  aqui  dez  dias 
e  oflfereceram  os  seus  serviços  á  Companhia  e  a  V.  Ex.,  e 
dezejam  estar  sob  a  sujeição  e  obediência  de  V.  Ex.  no 
que  os  quizer  empregar. 

Dão  a  entender,  que  nas  cercanias  de  sua  habitação 
ha  abundância  de  madeira,  de  que  provavelmente  V.  Ex. 
ha  de  ter  recebido  uma  amostra  pelo  major  Gartsman,  e  di- 
zem mais,  que  outr'ora  os  Francezes  com  isso  carregavam 
navios  inteiros. 

Quanto  ao  gado  que  aqui  existe,  fiz  o  possível  para 
reunir  221  cabeças.  Segundo  dizem  os  Portugttezes,deviam 
ser  227;  mas  o  major  Gartsman  mandou  matar  algumas  e 
os  índios  mataram  outras.  Reparti  o  g&do  por  trez  curraes, 
e  puz  em  cada  um  d'elles  um  índio  para  servir  de  guarda. 
Actualmente  ha  250  cabeças,  contadas  as  rezes  e  as  crias, 
e  augmentam  diariamente. 

Depois  da  partida  do  major  Gartsman»  flz  cercar  o 
forte  com  palissadas.  As  baterias  são  más  e  não  podem 
ser  remediadas  por  falta  de  carrinhos  de  mão. 

Toda  a  gente  que  aqui  está  goza  ainda  saúde,  excepto 
dous  homens  que  se  acham  muito  íracos.  Falta-nos  um 
cirurgião.  O  commandeur  Verdoes  tinha  dous  no  Rio- 
Grande,  mas  não  os  quiz  deixar  vir. 

Envio  a  V.  Ex.  a  relação  e  distribuição  (dos  viveres) 
do  nosso  armazém. 
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Encarreguei  a  um  condudeur  de  dar  a  ração  á 
tropa,  conforme  a  ordem  deixada  pelo  major  Gar- 
tsman. 

Qaazi  todos  os  barris  de  carne  trazidos  pelos  capi- 
tftes  de  navio  estavam  somente  cheios  até  a  metade,  como 
toda  a  gente  p6de  testimnnhar. 

A  rede  de  pescar,  qae  nos  foi  dada  pelos  senhores  al- 
tos conselheiros,  não  valeu  nada,  como  o  major  Gartsman 
bem  viu.  Os  soldados  não  puderam  servir-se  d'ella  durante 
quatorzedias,  pois  apodreceu  completamente;  com  o  que 
augmentou  o  encargo  de  nosso  armazém. 

Estamos  ainda  sofirivelmente  providos  de  pólvora  e 
chumbo,  mas  a  mexa  não  tardará  a  faltar-nos,  pois  o 
major  Gartsman  não  nos  deixou  mais  de  400  libras,  e 
não  tenho  pasta  (?)  para  fazer  uma  só  mexa  brazileira 
{eem  saaeni  brasiliche  loni). 

Si  aprouver  a  V.  Ex.,  que  aqui  nos  demoremos,  o 
armazém  não  nos  poderá  alimentar  por  muito  tempo. 
Aguardo  as  ordens  de  V.  Ex.,  pois  não  posso  contentar  os 
soldados  com  a  ração  ordenada;  procuram  forçar-me  a 
matar  gado,  e  até  vão  aos  curraes  e  a  tiro  deitam  por  terra 
as  rezes. 

Peço,  que  V.  Ex.  queira  enviar-me  uma  ordem  ex- 
pressa, por  onde  eu  me  tenha  de  regular  no  dar  a  ração  e 
com  relação  ao  gado. 

A  farinha  também  breve  faltará,  porque  todas  as  se- 
manas tenho  necessidade  de  12  alqueires  e  em  23  semanas 
consumi ram-se  300  alqueires. 

Convém  pois  fazer  quanto  antes  novas  roças  e  plan- 
tações de  mandioca,  as  quaes  só  podem  ser  feitas  pelos  Ín- 
dios, visto  como  os  soldados  nenhuma  íntelligencia  tem 
doesse  mister. 

Anteriormente  os  Portuguezes  tinham  12  Índios  es- 
pecialmente incumbidos  do  mesmo  serviço  e  para  isso  os 
pagavam;  e  si  eu  os  quizer  empregar,  deverei  também 
pagal-os. 

Peço  pois,  que  V.  Ex.  se  digne  de  enviar-me  panno 
para  o  pagamento  d'esses  Índios,  e  necessárias  são,  pelo 
menos^  300  varas,  porque  elles  pedem  mensalmente  trez 
varas. 
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Poderei  assim  pagar  também  os  que  guardam  os  cur- 
raes,  aos  quAes  tanto  promatti;  elles  íosistem  diariamente 
pelo  sea  pagamento,  e  faltando  este,  não  os  poderei  por 
mais  tempo  conservar  no  serviço. 

Tenho  também  necessidade  de  ferro  e  de  machados 
para  abater  o  mato  (e  preparar  o  terreno)  para  plantações. 
Âos  suldiidos  é  muito  penozo  o  preparo  da  farinha,  porque 
não  têm  uma  roda;  a  que  baria  aqui  os  índios  fizeram 
em  pedaços  pai-a  tirar  o  cobre .  Quebrei  o  men  próprio 
caldeirão,  e  d'elle  fiz  um  ralador,  qne,  a  não  ser  assim, 
teríamos  de  comer  as  raízes  inteiras . 

Rogo  pois,  que  V.  £z.  me  proveja  de  uma  roda  ou 
cobre,  visto  como  o  ralador  arruiuou-se. 

Os  soldados  pedem  huntildemente  a  attenção  de 
V.Ex.para  a  roupa;  os  mais  d'elles  têm  estado  desde 
muito  no  exercito,  e  andam  quazi  nus . 

Depois  que  aqui  estamos  tem  passado  varias  vezes 
navios  pertA  de  terra  para  a  Maranhão.  No  dia  1  de 
Novembro  passou  um,  a  6  de  Dezembro  dons,  e  a  17  de 
Janeiro  dous,  que  estiveram  fundeados  cerca  de  trez  horas 
de  viagem  daqui.  Mandei  ímmediatamente  um  sargento 
uom  dez  soldados  e  quarenta  índios  para  lá,  mas,  quando 
chegaram,  viram,  qne  tinham  levantado  ancoras  e  partido. 
Si  eu  dispazesse  de  um  bote  havia  de  tel-o  guarnecido 
como  me  fosse  possivel. 

Como  díspuuho  de  pouca  gente  peço,  que  estes  sol- 
dados (portadores  da  carta)  voltem  na  primeira  opportu- 
nidade,  pois  jà  dei  dons  dos  meus  comraandados  ao  major 
Q^arlsman  para  verem  um  certo  passo,  e  segando  me 
consta,  o  capitão  Verdoes  os  reteve  e  não  os  quer  deixar 
voltar.  Dei  a  um d'elles  um  arcabuz  novo  de  armazém. 
Chama-se  Ândries  Braner,  é  da  companhia  do  major 
Bayer;  o  outro  chama-se  Jan  Pontnsen.è  da  companhiado 
capitão  Verdoes,  V.  Ex.  queira  sobre  isto  rezolver  como 
entender  melhor. 

Adnm  no  forte  de  S .  Sebastião  do  Ceará  a  19  de 
Abril  de  163S.  Hendrick  vanHam.> 

Doua  mezes  depois  o  tenente  van  Ham  escrevia  de 
"""'^  ao  Supremo  Conselho  do  Brazil,  &zeodo  sentir  a 

ílidade  da  occupação  do  Ceará. 
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«  Â'  8  do  corrente,  diz  o  Conselho  em  carta  aos  dire- 
ctores da  Companhia  de  29  de  Janho  de  1638,  chegaram 
do  Ceará  cartas  do  tenente  Jan  (aliás  Hendrick)  van  Ham, 
que  ali  tem  o  commando,  mostrando  que  a  Companhia 
nenhum  proveito  tem  a  esperar  do  Ceará,  e  pedindo  para 
ser  retirado  com  a  sua  guarnição .  Adiámos  a  solnç&o 
d*este  negocio  até  recebermos  ordens  de  VV.  SS.,  que  aqui 
esperamos.  Enviamos  poisa  VV.  SS.  cópia  da  cartado 
tenente  van  Ham  afim  de  verem  o  que  elle  escreveu  e 
sobre  isso  mandarem- nos  VV.  SS.  a  sua  rezolução.» 

Na  collecção  dos  documentos  que  temos  sob  a  vista, 
não  encontrámos  a  segunda  carta  do  tenente  van  Ham, 
nem  a  resposta  dos  directores  da  Companhia  á  consulta 
do  Supremo  Conselho  do  Brazil  sobre  o  abandono  da  capi- 
tania do  Ceará . 

Certo  é  porém,  que  o  tenente  van  Ham  conservou  o 
commando  da  guarnição  do  Ceará  ainda  durante  mais  de 
um  anuo,  e  foi  substituído  por  Qedeon  Morris,  que  para 
este  fim  partio  do  Recife  a  23  de  Novembro  de  1640. 

Emcartade  lOde  Janeiro  de  1641  oSnpremo  Conselho 
communicou  aos  directores  a  partida  de  Oedeon  Morris 
n'e8te8  termos : 

«  A  23  do  dito  mez  de  Novembro  partiu  daqui  Gedeon 
Morris  na  galeota  Fuymsluyiyer  para  estacionar  no  Ceará 
como  commandenr. 

Desde  muito  a  guarnição  do  Ceará  e  o  tenente  vau 
Ham,  que  a  commandava,  nos  tinham  pedido  para  serem 
dispensados,  porquanto  ali  estavam  desde  a  conquista 
d'aquella  capitania,  e  como  esse  Gedeon  Morris  (que  nos 
fora  summamente  recommendado  pela  camará  da  Zelândia 
em  attenção  á  reprezentação  por  elle  aprezentadaá  res- 
peito da  situação  do  Maranhão  e  do  Grão-Pará,  onde  elle 
assistira  por  muito  tempo)  offerecia-se  para  o  dito  com- 
mando, e  pelo  seu  bom  comportamento  e  pelas  suas  boas 
qualidades  o  merecia,  confiamos-lhe  o  cargo  com  venci* 
mentos  de  tenente. 

Acreditamos,  que  elle  prestará  ali  mui  bons  serviços 
á  Companhia,  e  si  VV.  SS.  tentarem  um  dia  algum  com- 
mettimento  contra  o  Maranhão  e  as  regiões  confinantes, 
podem  esperar  d' esse  individuo  óptimos  serviços  por  cauza 

35  TOMO  LVIII,  P.  I 
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de  sua  experiência  e  conbecimeiito  das  línguas .  Agora 
elle  tenciona  descobrir  a  costa  ulterior  do  Ceará  até  o  cabo 
Piriá  e  entrar  em  communicaç&o  com  os  índios  d' essas 
regiões . » 

Gedeon    Morris    correspondeu  a  essa  espectativa, 
descobrindo  as  salinas  do  rio  Upanema  (Mossoró) . 


IV 

O  tenente  van  Ham,  substituído  no  commando  da 
guarnição  do  Ceará  por  Gedeon  Morris,  recolbeu-se  ao 
Recife,  e  foi  portador  de  uma  carta  do  seu  successor  com 
data  do  l""  de  Janeiro  de  1641,  em  que  elle  annunciava  a 
existência  das  salinas  do  rio  Upanema . 

Do  conteúdo  d 'essa  carta  temos  apenas  noticia  pelos 
Bagelyksche  Notulen ;  mas  possuímos  a  segunda  que  Ge- 
deon Morris  dirigio  ao  Conselho  Supremo,  dando  conta  de 
sua  viagem  áquelle  rio.  E'  a  seguinte : 

« 14  de  Fevereiro  de  1641,  rio  Janduwassou. 

Laus  Deo,  Saúdo  e  dezejo  felicidade  a  V.  Ex.  e  aos 
nobres  senhores  (membros  do  Conselho) . 

Confio,  que  a  minha  ultima  do  l""  de  Janeiro,  de  que 
foi  portador  o  commandetir  Hendrick  van  Ham,  já  tenha 
chegado  ao  seu  destino. 

N'ella  tratei  do  que  se  passou  e  da  minha  rezolução 
de  ir  observar  a  situação  das  salinas  do  rio  Jwypanim  e 
de  outros  lugares. 

Isto  fiz  com  toda  a  diligencia,  e  Deos  seja  louvado 
por  as  ter  achado  taes  que  admira-me  já  não  se  houvesse 
feito  maior  diligencia  para  ezamínal*as»  porquanto  é  de 
V.  Ex.  e  de  YV.  SS.  bem  conhecida  a  importância  da 
navegação  do  sal,  negocio  este  que  em  summo  grão  inte- 
ressa á  pátria  e  á  Companhia,  sendo  para  dezejar  que  os 
navios  de  Pernambuco,  que  devem  seguir  vazios  paia  as 
índias  Occidentaes  e  para  a  França  afim  de  receberem 
carregamento  de  sal,  vindo  aqui,  o  pudessem  tomar. 

A  Companhia  ganharia  milhares  no  afretamento  de 
navios,  e  além  d'ísto  que  grande  proveito  não  tiraria  dahi  ? 
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Que  grande  damno  n&o  causaria  aos  nossos  generaes 
inimigos,  si  o  sal  d'elles  (pois  o  sal  é  nma  das  principaes 
minas  de  Espanha  e  de  Portagal)  não  tivesse  mais  con- 
sumo, e  os  nossos  navios  evitassem  os  milhares  de  perigos 
provenientes  dos  Turcos  a  que  se  expOem  para  buscal*o  ? 

Tudo  isto  é  melhor  conhecido  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS. 
do  que  de  mim ;  mas  essas  considerações  actuaram  em  mim 
com  tanta  força,  que  com  o  favor  de  Deos  formei  o  propo- 
zito  de  não  dar  descanso  aos  meus  membros  antes  de  ter 
levado,  no  todo  ou  em  parte,  este  negocio  &  perfeição,  si 
y.  Ex.  e  VV.  SS.  me  quizerem  conservar,  pois,  tendo  eu 
anteriormente  reprezentado  &  camará  da  Zelândia  e  aqui 
a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.  sobre  a  utilidade  da  conquista  do 
Maranhão,  nunca  pude  obte^  satisfação ;  o  que  attribuo 
somente  aos  penozos  trabalhos,  que  têm  sobrevindo  e  que 
por  diversas  vezes  o  têm  impedido. 

Como  porém  a  execução  da  empreza  requer  pouca 
couza,  confio,  que  V.  Ex.  e  VV.  SS.  a  tomarão  a  peito,  e 
passo  a  referir  em  termos  breves  como  achei,  depois  da 
minha  partida  do  Ceara,  a  situação  das  salinas  do  rio  Ywi- 
panim  e  de  outros  lugares. 

Tendo  partido  do  Ceara  para  ahi  a  4  de  Janeiro, 
encontrei  ventos  tão  favoráveis  ao  longo  da  costa  que  em 
oito  dias  cheguei  ao  rio,  comquanto  n^esse  espaço  de  tempo 
estivesse  parado  durante  trez  dias  por  impedimento  occor- 
rido  entrenós. 

Tendo  chegado  ao  dito  rio,  e  depois  de  dous  dias  de 
indagações,  tomei  o  verdadeiro  braço,  que  me  levou  ãs 
salinas,  de  que  anteriormente  tinha  tido  noticia,  como 
communiquei  a  V .  Ex.  eaVV.  SS.  na  minha  descripç&o 
do  Ceara. 

O  rio  Ytvipanim  demora  cerca  de  50  léguas  a  leste 
do  Ceara  e  cerca  de  60  a  oeste  do  Rio-Grande.  Ã  salina 
fica  no  braço  occidentaldo  rio,  couza  de  3  Yj  léguas  da  foz 
e  a  trez  quartos  de  légua  da  margem,  de  sorte  que  os  barcos 
6  os  botes  que  vierem  tomar  sal  poderão  approximar-se 
até  trez  quartos  de  légua  da  salina. 

Esta  tem  de  extensão  a  distancia  que  eu  pude  per- 
correr em  meia  hora,  e  de  largura  um  tiro  de  mosquete, 
aprezentando-se  o  sal  tão  branco  como  a  neve  e  em  alguns 
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lugares  com  a  espessara  de  1,  2  e  3  dedos ;  pelo  qae  cal- 
colei,  qae  viate  navios  nio  poderiam  carregar  todo  o  sal 
ahi  existente. 

Àquelle  bello  espectáculo  satisfez  os  meus  fatigados 
sentidos,  mas  n&o  completamente,  porque  o  sal  fica  muito 
longe  do  rio  e  è  incommodo  embarcal-o.  Pensei  então  si 
não  approuYeria  a  Deos,  que  eu  descobrisse  n'e8sa  região 
uma  salina  melhor  situada  do  que  aquella,  e  caminhando 
assim  cerca  de  uma  hora  para  o  occidente  ao  longo  da 
margem  da  campina  {Campine),  ?i  tudo  branco  diante  de 
mim,  justamente  como  si  tivesse  nevado.  Segui  para  ahi, 
e  encontrei  uma  óptima  salina  com  a  extensão  de  quazi 
uma  légua  (que  percorri  caminhando  sobre  o  sal),  e  tendo 
de  largara  seguramente  a  oitava  parte  de  uma  légua.  Em 
alguns  lugares  o  sal  tem  a  espessura  de  um,  dous  ou  trez 
dedos  e  no  circuito  de  um  quarto  de  légua  a  grossura  de 
uma  mão ;  pelo  que  supponho,  que  50  navios  não  poderão 
carregar  o  sal  que  vi  n'essa  salina;  e  o  que  mais  é,  esse 
sal  é  tão  bello  que  excede  o  de  S.  Fouvris.  *  Pelo  portador 
d'esta  envio  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.  uma  amostra  do  sal 
d' essa  salina  e  também  de  uma  outra  pequena. 

Descoberta  essa  excellente  salina,  segui  para  o  rio 
afim  de  vêr  quanto  d'elle  dista,  e  verifiquei,  que  dista  ape- 
nas uma  meia  hora  de  marcha,  e  que  com  poucas  despezas 
poder-se-ia  fazer  um  canal  até  a  salina,  porquanto  em 
razão  de  ser  a  terra  baixa,  toda  a  maré  viva  cobre  com 
um  ou  dous  pés  d'agaa  a  planície,  que  fica  entre  a  salina 
e  o  rio. 

Tendo  assim  achado  a  dita  salina,  parti  immediata- 
mente  para  a  foz  do  rio  afim  de  sondal-o,  e  não  só  o  sondei, 
como  o  assignalei  com  pequenas  balizas,  de  sorte  que,  com 
o  favor  de  Deos  e  uma  maré  viva,  eu  ouzaria  mettter  pela 
barra  um  navio  que  não  demandasse  menos  de  16  pés 
d'agua.  E  no  rio  ha  agua  bastante  para  subir  por  elle  até 
légua  e  meia  de  salina,  onde  o  navio  receberia  a  carga  em 
poncos  dias  com  o  auxilio  de  uma  galeota  ou  barco  (que 
demandasse  somente  dez  pés  d 'agua)  e  do  seu  bote. 


Talvez  Sí.  Ubes 


< 
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Para  V .  Ez.  e  VV.  SS.  melhor  apreciarem  a  dispozi- 
ç&o  do  rio  e  da  salina,  eu  os  dezenhei,  conforme  pnde,  no 
peqaeno  mappa  junto;  e  para  mais  propriamenteinformar 
a  vossas  nobrezas  sobre  o  que  puderam  fazer  fundamento, 
abalanço-me  a  dizer^  com  o  favor  de  Deos,  que  um  navio 
poderá  carregar  em  14  dias,  uma  vez  que  V.  Ex.  e  VV. 
SS.  mantenham  aqui  constantemente  uma  galeota  com  dez 
homens  experientes  e  despendam  200  florins  no  carrega- 
mento de  cada  navio  com  o  pagamento  dos  indios,  que  se 
empregarem  no  transporte  do  sal  da  salina  para  a  galeota. 

Para  maior  segurança  verifiquei,  que  um  indio  pôde 
em  um  dia  levar  cinco  alqueires  de  sal  da  salina  para  a 
galeota ;  portanto  cem  indios  podem  em  um  dia  pôr  a  bordo 
500  alqueires  de  sal ;  o  que  corresponde,  segundo  suppo- 
nho,  a  10  lastos,  e  por  ahi  V.  Ex.  e  VV.  SS.  podem  calcu- 
lar em  qu&o  poucos  dias  um  navio  carregará  na  referida 
salina. 

Releva  especialmente  notar,  que  em  todo  o  mundo  n&o 
se  pôde  encontrar  um  rio  mais  próprio  para  fazerem-se 
salinas,  havendo  lugares  onde  os  navios  podem  atracar  e 
levar  as  suas  pranchas  (stellingen)  até  a  salina  mesma,  e 
isso  n&o  só  por  cauza  da  tranquilidade  (das  aguas)  na 
margem  do  rio,  como  porque  o  mesmo  rio  tem,  de  todos 
os  lados,  bellas  várzeas  de  solo  plano  e  argilozo  e  de  duas, 
trez  e  quatro  léguas  de  extensão,  que  as  marés  vivas 
cobrem  com  um  ou  dous  pés  d'agua.  Essas  planícies  são 
por  natureza  tão  inclinadas  &  produção  do  sal,  que  vi 
em  diversos  lugares,  onde  havia  apenas  alguns  pequenos 
poços  razos,  a  agua  em  repouzo  congelar-se  em  sal,  e  até 
nas  pegadas  deixadas  por  pessoas  que  por  ahi  andaram; 
de  sorte  que  no  espaço  de  poucos  annos,  emquanto  se 
levar  o  sal  já  feito  nas  salinas  para  bordo  dos  navios,  po- 
der-se-ã  fazer  outras  junto  ao  rio,  por  existirem  ahi  luga- 
res tão  capazes,  como  fica  dito . 

Também  esse  rio  se  recommenda  pelas  suas  boas 
pescas :  com  uma  rede  podem  alimentar-se  constantemente 
de  peixe  fresco  cem  pessoas;  e  n'elle  abundam  os  porcos 
selvagens,  os  veados  e  as  avestruzes  ;  o  qne  será  um 
grande  supprimento  para  a  alimentação  dos  que  se  empre- 
garem no  trabalho  das  salinas. 
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Exposta  assim  a  sitaaç&o  e  as  boas  qualidades  do 
rio  Ywypanim,  devo  também  fazer  conhecido  de  V.  Ex.  e 
de  VV.  SS.  o  qae  o  mesmo  rio  tem  de  máo.  O  seu  defeito 
n&o  passa  de  um  anico,  a  saber :  n&o  ha  nas  cercanias  do 
rio  e  até  a  distancia  de  quatro  ou  cinco  léguas  agua  doce ; 
pelo  que  6  necessário  manter  ahi  um  bote  grande  somente, 
e  para  prover  d'agua  ás  pessoas  que  trabalharem  no  sal. 
Espero  porém,  que  esse  inconveniente  no  decurso  do 
tempo  será  remedeado,  cavando-se  ou  descobrindo-se 
poços  capazes. 

Isto  é,  rezumidamente,  o  que  tinha  a  dizer  sobre  as 
salinas  e  a  situação  do  Twypanim. 

Segne-se  a  situaç&o  da  salina  do  rio  Meiritupe. 
Comquanto  seja  grande  e  boa  e  vinte  navios  não  possam 
transportar  o  sal  que  rende  annualmente,  está  situada 
muito  para  o  interior,  de  modo  que  não  se  pôde  contar 
com  ella. 

A  salina  do  rio  Wararocury  esta  situada  cerca  de 
cinco  léguas  rio  acima  e  no  braço  mais  Occidental  d'elle; 
tem  apenas  um  tiro  de  mosquete  de  comprimento  e  oitenta 
pés  de  largura;  mas  é  muito  boa  e  copioza  de  sal,  e  pôde 
dar  carga  annualmente  para  alguns  navios. 

Poucos  dias  antes  da  minha  vinda,  o  sal  ahi  exis- 
tente tinha  bem  dous  pés  de  grossura,  mas  como  havia 
chovido  muito,  também  dias  antes  de  chegar  eu  aqui, 
metade  do  sal  se  fundira.  Todavia  o  encontrei  ainda  com  a 
espessura  de  um  pé  debaixo  da  salmoura,  que  se  elevava 
sobre  o  sal  mais  de  pé  e  meio. 

Esta  salina  offerece  boa  commodidade  de  agua  doce, 
que  se  encontra  do  lado  opposto  e  em  distancia  não  supe- 
rior a  um  tiro  de  columbrina  do  rio.  Este  porém  é  tão 
razo  que  o  sal  devera  ser  levado  em  grandes  botes . 

Não  sei  si  podem  entrar  navios  n'esse  rio.  Fui  for- 
çado, por  falta  de  viveres,  a  regressar  ao  Geará,  e  não 
tive  tempo  para  examinar  a  situação ;  mas  sei  ao  certo, 
que  podem  subir  o  rio  até  a  distancia  de  uma  légua  da 
salina  barcos  que  demandem  somente  oito  ou  nove  pés 
d'agua. 

Eis  ahi  em  termos  breves  a  minha  informação  a  res- 
peito das  salinas  situadas  a  leste  do  Ceará,  as  quaes  nunca 
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foram  anteriormente  examinadas  pelos  nossos,  nem  eram 
conhecidas  no  t^mpo  dos  Portugnezes . 

Peço  pois  officiosamente  a  V.  Ex.  e  a  VV.SS.,  que, 
á  vista  d'e8ta  carta,  queiram  enviar-me  os  seguintes  ne< 
cessarios  auxílios  para  secar  o  mais  depressa  possivel  o 
sal  e  assegurai -o,  antes  que  venham  as  chuvas  imminentes 
e  que  j&  começam  a  cair  aqui  diariamente. 

N&o  ouzo  pedir  ainda  navio,  porque  n&o  estarei  se- 
guro do  sal  antes  que  o  tenha  posto  a  seco  em  montes. 

Primdro  que  tudo  tenho  grande  necessidade  de  um 
dos  botes  grandes  com  seis  homens  experientes  e  os  res- 
pectivos viveres  para  seis  mezes,  de  modo  que  eu  possa 
prover  de  agua  os  indios,  que,  de  quando  em  quando, 
puzerem  o  sal  a  seco ;  são  necessários  cem  alqueires  de 
farinha  de  64  kannen,  da  qual  precizarei  para  fazer 
aguada;  e  mais  seis  barris  de  centeio  e  um  oxhoftovL  barril 
de  aguardente,  e  tanta  cevada,  ervilhas,  favas,  carne  e 
toucinho,  quanto  V .  Ex.  eVV.  8S.  quizerem  enviar-me, 
considerando  que  eu  terei  de  alimentar  todas  as  pessoas 
que  empregar  no  trabalho  do  sal,  pois  actualmente  os 
indios  em  toda  a  capitania  do  Ceará  uão  têrn  um  punhado 
de  farinha.  Quatorze  pessoas  que  comigo  trouxe  para 
o  descobrimento  das  salinas,  tive  de  alimentai -as  do  meu 
armazém.  Para  concerto  do  armazém  das  cazas  e  baluarte 
do  forte,  precizo  de  2.000  pregos  de  toda  a  sorte. 

Tão  depressa  esses  objectos  me  cheguem  ãs  mãos, 
empregarei  toda  a  diligencia  para  pôr  o  sal  a  seco,  e 
então  avizarei  a  V.  Ex.  e  VV^.  SS.  sobre  a  quantidade 
de  navios  que  convirá  primeiramente  enviar. 

Não  posso  deixar  de  dizer  uma  palavra  sobre  um 
assumpto  que  quizera  antes  passar  em  silencio,  pois  pre- 
firo louvar  a  acuzar  alguém.  O  commandeur  Ham  preju- 
dicou muito  á  Companhia  e  ao  Estado  do  Ceará  com  tirar 
das  aldêas  mais  de  sessenta  dos  melhores  indios  para 
acompanhal-o  e  á  sua  gente,  bem  sabendo  que  estávamos 
na  melhor  quadra  para  o  trabalho  de  secar  o  sal. 

Si  eu  tivesse  disposto  d* esses  homens,  asseguraria  o 
carregamento  de  vinte  ou  trinta  navios  com  sal.  Além 
d'isto,  é  agora  o  melhor  tempo  para  plantar  roças,  de  que 
elles  ficaram  também  privados . 
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O  capit&o  da  galeota  Tuynsluyper  commetteu  também 
nma  grande  falta,  porquanto  no  primeiro  dia  em  que  se 
fez  &  vela  e  com  infracção  das  suas  instrucções  afastou-se 
da  costa  para  atravessar  a  linha.  Entretanto  eu  de- 
claro em  consciência,  que,  si  elle  se  tivesse  conser- 
vado ao  longo  da  costa,  poderia  em  trez  semanas  chegar 
ao  Recife,  pois  durante  seis  semanas  tivemos  aqui  ventos 
do  norte;  espero  porém,  que  n' esta  dataj&  tenha  ahi 
chegado. 

E'  portador  d'esta  Jems  Hester,  um  bravo  soldado, 
que  ha  muitos  annos  serve  â  Companhia ;  vio  toda  a  situa* 
ç&o  das  salinas,  a  cujo  respeito  V.  Ex.  e  VV.  SS.  podem 
interrogalo.  Dignem-se de prezentear-lhe  uma alabarda, * 
si  suas  informações  o  merecerem,  bem  como  queiram 
deixal-o  voltar  no  bote  grande,  que  elle  ajudará  a  bem  con- 
duzir ao  seu  destino. 

Também  vai  com  o  meu  irmão  o  individuo  Daniel 
Jans,  que,  por  certa  pequena  falta  commettida  em  Tama- 
racá,  veio  de  lã  fugido  para  o  Geará  com  medo  do  castigo. 
Peço,  que  V.  Ex.  e  VV.  SS.  o  queiram  perdoar,  tendo  em 
attenção  que  elle  prestou  aqui  bons  serviços  &  Compa- 
nhia, sondando  e  examinando  os  rios  acima  mencio- 
nados, e  que  para  o  futuro  poderá  servilo  n'essas  pa- 
ragens. 

Concluindo  assim,  etc.  Oedeon  Morris. > 

O  Conselho  Supremo  do  Brazil  apressou-se  em  trans- 
mittir  aos  directores  da  Companhia  a  noticia  do  desco- 
brimento feito  por  Gedeon  Morris. 

«A  15  do  corrente  (escreveu  o  Conselho  em  carta  do 
ultimo  de  Março  de  1641)  recebemos  de  Gedeon  Morris, 
commandeur  do  Ceará,  uma  carta  com  data  de  14  de  Feve- 
reiro e  escripta  no  Jandouwassou,  na  qual  trata  da  situa- 
ção das  salinas  por  elle  de  novo  descobertas  nos  rios  Upa- 
7iema,  Waeruvery  e  Meirituppe.  Como  por  certas  commo- 
didades  recommenda  de  preferencia  ás  outras  a  salina  do 


*  A  alabarda  era  o  distintivo  do  sargento. 
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Upanema,  d'ella nos  enviou  um  dezenho.  Junto  remettemos 
as  cópias  da  carta  e  do  dezenho,  afim  de  que  VV.  SS. , 
devidamente  informados  de  tudo,  rezolvam  applicar  as 
despezas  ás  salinas^  que  julgarem  ser  mais  úteis  e  provei- 
tosas á  Companhia. 

Ás  boas  qualidades,  a  vivacidade  e  o  cuidado  d'esse 
commnndeur  nos  dJlo  grande  esperança  de  que  achará 
alguma  couza  excellente  a  fazer  em  proveito  da  Compa- 
nhia n'estas  dilatadas  regiões,  sobre  que  se  estende  asna 
direcção.  Si  houver  ahi  alguma  couza  a  fazer,  acreditamos, 
que  elle  porá  em  evidencia  o  seu  esforço  e  seu  conheci- 
mento de  ditas  regiões.» 

Entretanto  o  Conselho  havia  dado  um  despacho,  que 
vivamente  contrariou  o  explorador  do  Ceará.  Nos  Dage- 
ysche  Notulen  de  4  do  mesmo  mez  de  Março,  lê-se : 
«Andries  Oloffs  diz,  que  ha  no  Ceará  uma  innumeravel 
multidão  de  indios,  que  se  acham  divididos  em  varias 
aldêas.  O  seu  grande  numero  é  para  elles  uma  cauza  de 
incommodos,  ao  passo  que  poucos  existem  no  Rio-Grande, 
e  por  isso  os  dahi  pequena  rezistencia  podem  oppôr  ás 
in vazões  do  inimigo. 

O  supplicante  oiSferece-se  para  levantar  uma  aldêa  no 
Rio-6rande^  onde  ha  muitas  arruinadas  e  abandonadas. 
Observa,  que  os  da  aldêa  Consava  ou  pequena  aldêa 
situada  no  Ceará  dezejam  muito  habitar  no  Kio-Grande, 
que  anteriormente  foi  o  lugar  de  sua  rezidencia.  Além 
d' isto  muitos  dos  indios,  que  no  Ceará  habitam,  iriam 
de  bom  grado  para  o  Rio-Grande  ;  o  que  redundaria  em 
proveito  da  Companhia,  pois  em  occaziôes  de  aperto  e 
de  guerra  é  necessário  ir  procurar  os  indios  com  grandes 
despezas  até  o  Ceará,  ao  passo  que  no  Rio-Grande  estariam 
á  mão ;  pelo  que  pede  ser  nomeado  capitão  da  pretendida 
aldêa. 

O  pedido  do  supplicante  é  deferido  ;  tirará  do  Ceará 
tantos  indios  quantos  julgar  convenientes  para  levantar 
uma  aldêa,  cujo  capitão  será.» 

Autorizado  por  este  despacho,  Andries  Oloffs  apre- 
zenton-se  no  Ceará  para  recrutar  indios,  sem  contar  com 
a  rezistencia  de  Gedeon  Morris . 

36  TOMO  LVIII,  P.  I 


282      BEVISTÁ  TRIMBN8ÁL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Este  dirigio  ao  Conselho  a  segr^inte  carta. 

«  Laus  Deo .  Forte  ãe  S.  Sebastifto  no  Oearft  4  de 
Agosto  de  1641. 

Illustrissimo  conde,  graciozo  senhor,  e  nobres  senho- 
res do  Supremo  e  Secreto  Conselho . 

Dezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  a  YV.  SS.,  saúdo. 

A  24  de  Julho  ultimo  chegou  aqui  o  capit&o  Andries 
Edolffes  com  um  acto  de  V.  Ex.  e  de  YV.,  o  qual  reza, 
que,  entendendo  vossas  nobrezas  haver  aqui  grande 
abundância  de  Índios,  podiam  elles  ser  transportadas  para 
a  capitania  do  Rio-Grande. 

Afim  de  verificar  isto  com  segurança,  fiz  a  28  e  a  29 
de  Julho  uma  revista  dos  Índios  de  toda  a  capitania  e  pu- 
blicamente os  interroguei  si  havia  algum  que  estivesse 
disposto  a  ir  com  o  capitão  Andries  morar  no  Rio-Grande, 
e  ordenei,  que  os  que  o  quizessem  declarassem  os  seus 
nomes.  Dentre  elles  n&o  se  acharam  mais  de  22,  que  com 
o  capitão  quizessem  partir,  cujos  nomes  vão  mencionados 
na  relação  junta. 

Ordenei  então  ao  capitão  Andries,  que  dentro  de  14 
dias  seguisse  com  esses  Índios^  posto  que  eu  não  tivesse 
recebido  ordem  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS.  para  transporte 
de  taes  voluntários,  nem  a  carta  de  28  de  Maio,  que  recebi 
de  vossas  nobrezas,  continha  a  minima  referencia  a  tal 
acto,  pois,  pelo  contrario,  recommendam-me,  que  promova 
o  povoamento  d'esta  capitania. 

Não  ficando  contente  com  a  minha  ordem,  o  capitão 
Andries  disse-me,  que  queria  demorar-se  aqui, pelo  menos, 
um  mez,  esperando  entretanto  persuadir  ainda  a  umas 
trinta  pessoas;  a  isto  respondi,  que  de  nenhum  modo  era 
intenção  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS.,  que  elle  tirasse  daqui 
os  Índios  inconstantes  por  meio  de  falas  doces  ou  de 
grandes  promessas;  que  fizesse  o  seu  esforço,  mas  que  não 
havia  de  levar  um  só  dos  Índios  antes  de  ter  eu  recebido 
ordem  especial  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS. 

Assim  pois,  si  é  intenção  de  vossas  nobrezas  tirar 
daqui  alguns  Índios,  queiram  enviar-me  ordem  a  tal  res- 
peito ^  mas  V.  Ex.  eVV.  SS.  considerem,  que  isto  concor- 
rerá grandemente  para  prejudicar  e  embaraçar  o  meu 
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pla&o,  porquanto  n'6ste  verfto  pretendo  seguir  cob  150 
índios  para  o  rio  Iwypanema  afim  de  pôr  o  sal  a  seco . 
•O  anxiUo  d'ei(se8  índios  nos  é  mnito  necessário,  e  devo 
também  deixar  ficar  gente  aqaí  para  fazer  as  plantagSes, 
de  modo  qne  por  falta  de  viveres  nAo  venhamos  a  aoffrer 
pennría . 

Ea  esperava,  qne  V.  £x.  e  VV.  S8.  me  presta- 
riam todo  o  anxílio  e  assistência  a  bem  do  meu  íntnito, 
como  vossas  nobrezas  já  o  tinham  começadoa  fazer,  en- 
viando-me  o  barco  Schevelling  e  os  viveres  qne  j&  che- 
garam. 

Confio,  qoe  nio  me  retirar&o  nenhum  índio,  e  pelo 
contrario,  para  o  andamento  do  negocio  das  salinas,  me 
restituirão  os  indivíduos  que  foram  levados  d'esta  capita- 
nia pelos  Portuguezes  e  pelo  eommandeur  Ham. 

Os  chefes  (dosindios)  me  têm  pedido,  qne  de  sua  parte 
eu  aprezentasse  a  Y.  Ex.  e  a  YY.  SS.  a  petíQ&o  junta, 
e  muito  humildemente  rogo,  que  se  sirvam  attendel-a.  Si 
alguma  couza  ha  que  a  isto  os  possa  mover,  reprezentem 
vossas  nobrezas  a  esperança,  que  eu  já  tinha  concebido  a 
respeito  d'esta  capitania  ;  pois  que  podem  os  índios  fiuser 
no  Bio-Grande  que  aqui  n&o  possa  ser  feito  ? 

Têm  elles  ali  sal  ?  Eu  tenho  aqui  ainda  mais. 

Tem  ali  um  engenho  ? 

Eu  espero  dentro  de  trez  annos  e  com  o  auxilio  dos 
meus  amigos  ter  um  outro  ;  para  esse  fim  já  plantei  mais 
de  trez  tarefas  {terreffen)  de  cannas,  e  agora  fiz  vir  nm 
barco  e  bote  com  cannas  de  meu  irmáo. 

Plantam  elles  fnmo  ?  Nós  também. 

Têm  páo-brazil  ?  Nós  temos  páo  violeta,  o  único  co- 
nhecido, mas  espero  com  o  auxilio  de  Deos  fazer  ontros 
conhecidos . 

Si  no  decurso  de  seis  mezes  eu  n&o  satisfizer  a  vos- 
sas nobrezas  de  modo  a  formarem  um  bom  conceito  d' esta 
capitania,  Y.  Ex.  eYY.  SS.estar&o  sempre  em  tempo  de 
chamar  estas  aldêas. 

Observo  ter  sido  a  expozição  do  eommandeur  Ham, 
que  fez  crer  a  Y.  Ex.  e  a  VY.  SS.  haver  aqui  alguns  in- 
diosque  pediam  para  serem  transportados  ;  mas  a  verdade 
está  tão  longe  d'Í3to  que  a  metade  dos  índios  levados  por 
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elle  &  força  voltaram  para  aqui  antes  de  chegarem  ao  meio 
do  caminho. 

Pezou  ao  commandeur  Ham  não  ter  podido  arrastar 
comsigotoda  a  capitania,  e  da  memoria  janta  podem  V.Ex. 
e  W.  SS.  ver  si  elle  tratou  sinceramente  com  vossas  no- 
brezas. 

Depois  da  minha  ultima  carta  conclui  o  forte  e  repa- 
rei o  barco  em  todos  os  sentidos,  apparelhei-o  com  mas- 
tros novos,  guamecio-o  com  escoas,  de  sorte  que  agora 
está.  prompto  para  velejar. 

Tenciono  partir  dentro  em  quatro  dias  para  Comme- 
ci  (Camucim),  afim  de  examinar  ^  situação  de  certas  sa- 
linas e  fazer  cortar  uma  porção  de  p&o-violeta,  e  indagar 
os  demais  proveitos  que  ali  possam  ser  obtidos  para  a 
Companhia  ;  pois,  como  aqui  ainda  chove  todos  os  dias, 
decorrerão  bem  dons  ou  trez  mezes  antes  de  poder  pôr- 
se  algum  sal  a  seco . 

Entretanto  rogo  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  que  me  enviem 
o  bote  grande  e  as  outras  provizões  requeridas. 

O  portador  d'esta  carta  é  Jems  Regs,  pessoa  capaz 
para  ter  mando  sobre  os  Índios,  cuja  lingua  sabe  sofifrivel- 
mente  falar.  Si  V.  Ex.  e  VV.  SS.  annuirem  ao  pedido  dos 
principaes,  peço  que  o  tenham  como  recommendado  e  o  pro- 
vejam de  um  acto  (de  nomeação) ;  o  que  será  para  mim 
particular  favor  ;  porquanto  com  essa  gente  eu  começaria 
a  levantar  uma  aldêa  na  vizinhança  das  salinas  e  em  solo 
fértil  para  n'ellas  poder  empregar  os  Índios  em  todas  as 
occaziões. 

Com  Jems  Regs  vai  Fernandes,  tenente  da  aldêa 
Opavapin,  que  é  um  indio  de  muitos  serviços.  V.  Ex. 
eVV.  SS.  queiram  recebel-o  amistozamente. 

Pedirei  a  vossas  nobrezas,  que  me  remettam  uma 
dúzia  de  lanças  para  prezenteal-as  aos  sargentos  das  al- 
deãs, afim  de  que  elles  possam  manter  maior  autoridade 
entre  os  seus. 

Terminando  assim,  encommendo  V.  Ex.  e  VV.  SS.& 
protecção  do  Omnipotente,  para  que  os  abençoe  agora  e 
sempre.  Âmen. 

De  V.  Ex.  e  de  VV.  SS.  fiel  servidor.  Oedeon 
Morrisp. 
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Bezolvida  a  conqaísta  do  Maranhão,  o  Conselho  Su- 
premo do  Brazil  qniz  ntilizar-se  dos  serviços,  que  Gedeon 
Morris  tantas  vezes  lhe  offerecera  em  suas  cartas  e 
reprezen tacões. 

Nas  « instrucções  dada  a  28  de  Oatnbro  de  1 641  ao 
almirante  Jan  Comeliszoon,  ao  coronel  Hans  van  Eoin  e 
ao  conselheiro  politico  Pieter  Jansen  Bas  sobre  a  con- 
quista do  Maranhão  »  lê -se  a  seguinte  recommendação  : 

«  Ârt.  9"^.  Na  execução  do  que  iica  dito  ouvirão  par- 
ticularmente o  parecer  do  commandeur  do  Ceara,  Gedeon 
Morris,  que,  tendo  frequentado  durante  muito  tempo  to- 
das essas  regiões,  é  n'ellas  muito  versado,  e  como  conhece 
a  lingna  dos  Índios,  &  força  mantidos  na  escravidão  dos 
Portuguezes,  os  moverá  a  vir  em  nossa  assistência.  E 
para  ainda  mais  predispol-oa  isto,  conferimos-lhe  o  com- 
mando  de  todos  os  índios  por  um  acto  expresso,  e  se  lhe  darã 
assento  no  conselho  ao  lado  dos  capitães.» 

«  Art.  28.  Como  o  commandeur  Gedeon  Morris  co- 
nhece a  situação  do  Maranhão  e  dos  lugares  vizinhos, 
mandamos,  que  elle  lá  fique  até  ordem  nossa  ulterior  para 
assistir  o  Sr.  director  com  os  seus  conselhos  e  pareceres, 
e  terã  o  commando  dos  indios ;  mas  os  Índios  que  forem 
levados  do  Ceará  serão  enviados    para  as  suas  aldêas.  » 

Antes  de  passar  a  expedição  pelo  Ceará,  Gedeon 
Morris  dirigira  ao  Supremo  Conselho  uma  carta,  de  que 
os  Dagelysche  Notulen  de  28  de  Novembro  de  1641  dão 
noticia. 

Ahi  se  lê  :  «  Recebeu-se  uma  carta  de  Gedeon  Mor- 
visjcommandeur  do  Ceará,  com  data  de  8  de  Outubro,  na 
qual  nos  commuuica  ter  descoberto  mais  uma  outra  boa 
salina  junto  de  Commeni  (Camucin).  A  salina  dista  ape- 
nas 1.700  passos  da  borda  do  mar,  e  ha  ahi  um  bom  porto 
para  navios,  de  sorte  que  podem  carregar  conveniente- 
mente. A  certo  Jacob  Cryniz,  que  estacionava  em  Commeni 
por  parte  da  Companhia,  já  havia  elle  ordenado,  que 
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puzesse  a  seco  nma  boa  quantidade  de  sal,  afim  de  que 
OS  navios,  que  1&  fossem  ter,  pudessem  encontrar  carga . 

Communicou  mais,  que  esforçar -se-ia  por  descobrir 
as  regiões  internas,  pois  havia  nas  vizinhanças  segura- 
mente trinta  nações  diversas  de  Tupuias,  das  quaes  ape- 
nas dez  vivianl  em  átttzade  connosco .  Elle  pro6israri& 
com  affabiiidade  e  bon>  tratamento  attrair  psra  o  noisa 
lado  tddM  SM  outras,  e  «nrim  viria  melhor  a  coBfaecer  todi^ 
a  situação  d' essas  regiões. 

Tinha  também  mandado  preparar  uma  certa  quan- 
tidade de  páo-violeta,  afim  de  ser  remettido  bos  primai* 
ros  navios  para  Hollanda . 

Quanto  á  nossa  ordem  sobre  os  indios  (qae  deviam 
segQir  para  o  Maranhão) ,  elle  a  tinha  plenamente  obser- 
vado, pelo  que  não  duvidava,  que  ficássemos  contentes.» 

D 'esta  vez  os  actos  não  corresponderam  ás  pala- 
vras :  nem  Gedeon  Morris  aprezentou  tantos  indios 
quantos  lhe  foram  pedidos,  nem  pôde  prestar  as  infor- 
mações que  d'elle  se  esperavam. 

A  carta  de  Lichthart,  van  Koin  e  Bas,  dirigida  ao 
Supremo  Conselho  do  forte  de  S.  Luiz  do  Maranhão  em 
3  de  Dezembro  de  1641,  dando  noticia  do  êxito  feliz  da 
expedição,  contém  o  seguinte  curiozo  trexo  relativo  ã 
passagem  da  armada  pelo  Ceara  : 

«  A  tarde  de  5  (de  Novembro)  a  galeota  Amgterdam 
veio  do  Ceará  ter  comnosco,  trazendo  Gedeon  Morris, 
cammcmdeur  dos  indios.  Chegando  ã  fala,  disseram,  que, 
havia  muito,  tínhamos  passado  o  Ceara  e  que  estavamoa 
seguramente  a  30  léguas  a  oeste  doesse  lugar.  Morris, 
vindo  a  bordo,  declarou  depois  de  algumas  considerações,, 
que  não  podia  fornecer  o  numero  determinado  de  indios, 
tanto  por  cauzadas  bexigas  que  os  assolavam,  como  por- 
que as  suas  salinas,  então  bonitas,  segundo  a  sua  ex- 
pressão, tinham  necessidade  de  muitos  indios  e  até  de 
150,  e  não  os  podiam  dispensar  sem  prerjuizo  da  Compa- 
nhia ;  entretanto  trazia  70  e  mais  alguns  Tapuias  e  Tupis 
(Brcmlianen)  obtidos  em  caminho  de  uma  aldêa  que  fica 
perto  de  Comestry,  (Camucin) .  Assim  Morris  nos  trouxe, 
quando  muito,  80  homens,  numero  muito  inferior  ao  que 
fora  fixado. 
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3obre  a  ntaaç&o  do  Uaranb&o,  o  melhor  modo  de  en- 
trar ng  c»Dal  a  frambnr  no  rio,  os  baixos  eas  prof\]nde- 
zaa  e  o  nelbor  lagar  para  o  desembarque  da  tropa,  pooca 
on  nenbuiBB  informaçlla  Morris  podia  dar,  pois  elle  me«no 
mnoa  ahi  eatirera ;  algama  oonza  sabia  por  ouvir  diíer, 
HM  nftoâaian'iiBO  ínndamento,  de  sorte  qne  nós  n&o  po* 
diasMs  abBiri.utameDte confiar  em  taes  informações. 

Troazeram  de  Comeatry  uts  cspit&o  dos  indios  cba- 
WÊda  Jacob  Crynis,  que  conbecia  bem  a  terra  en&o  igno- 
rara completasoente  os  baixos  e  ob  lagares  profundos  ; 
ella  porém  nle  qaiz  tomar  sobre  ei  o  encargo  de  servir  de 
piloto  para  metter  os  navios  no  rio  do  M&ranb&o,  inoam- 
bindo-se  somente  de  proseguir  na  viagem,  depois  de  en- 
trarmos, ede  indicar  os  lagares  profnndos  e  levar  os  na- 
vios diante  do  forte.  Faltava-nos  pois  um  piloto.  > 

Ssta  communioaç&o  de  nenhum  modo  abalou  a  con- 
fiança, qno  o  Sapramo  Conselho  depozitava  em  Qedeon 
Morris. 

Em  carta  de  31  de  Janeiro  de  1642,  dirigida  para  o 
Manuihfto  e  em  resposta  h  qne  anuaaciara  a  victoría,  or- 
denava o  Snpremo  Conselho : 

1  Rezoivemos  enviar  para  ahi,  como  commandeur 
dos  índios  do  MaranliiM)  e  suas  vizinhanças,  Johanes 
Maxwell,  que  nos  prestou  bons  serviços  na  expedição  de 
Angola  6  8Ía-Thomâ,e  confiamos,  que  ahi  particularmente 
noa  servirá  por  ter  anteriormente  frequentado  esses  lu- 
gares e  por  ser  conhecedor  de  línguas  ;  na  sua  anzencia 
uoBinuodar&  os  indios  Jacob  Crynis,  qne  por  isso  ordena- 
mos ahi  fiqoe. 

VV.  SS.  deixarAo,  que  o  commandetir  G«deon  Morris 
volte  ao  Cearáf  afim  de  que  elle  administre  essa  capitaníii, 
na  ezpeetativa  qoe  d'eUa  tem  e  a  bem  do  serviço  da  Gom- 
paakia,  porq^a  receiamos,  qae,  indo  outrem  qne  n&o 
conheça  toda  a  aituaç&o  da  mesma  capitania,  possa  ser 
comDMttido  algnm  erro.  » 

Ka  tSde  Fevereír»de  1643  o  Conselho  escrevia  aos 
dÍFHtarw  da  Companhia : 

<  O  Bal,  que  soffreram  as  ostras  capitanias  com  a 
laovtandade  ãss  negroa,  sobreveio  a  esta  capitania  (do 
Kío-ârande),  bem  como  â  da  Parahiba  e  de  Itamar&e& 
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com  a  morte  dos  índios,  pois  a  infermidade  das  bexigas 
(a  mesma  que  nos  tem  levado  os  negros)  grassou  tâo  vio- 
lentamente entre  elles  que  aldêas  inteiras  quazi  se  ex- 
tinguiram de  todo  ,  retirando-se  os  sobreviventes  para  os 
matos,  por  não  ouzarem  permanecer  por  mais  tempo  em 
suas  habitações.  O  seguinte  facto  patentêa  quanto  esse 
mal  se  tem  generalizado  na  America :  ao  passo  que  a 
Bahia  não  está  livre  d'elle,  a  galeota  Amsterdanif  indo  do 
Maranhão  a  Gammuci  (aldêa  que  fica  no  meio  do  caminho 
entre  o  Ceará  e  o  Maranhão)  para,  de  passagem  e  se- 
gundo suas  instrucções,  tomar  carga  de  páo  malhado, 
não  encontrou  ahi  um  só  homem  são,  e  forçozo  foi,  que 
partisse  sem  nada  ter  feito. 

Essa  infermidade  também  deu  cauza  a  que  os  trez 
navios,  de  que  tratamos  na  nossa  carta  anterior,  não  pu- 
desse haver  sal  em  Ipanema,  pois  os  Índios,  que  foram 
para  ali  mandados  afim  de  secar  o  sal  e  pôl-o  a  bordo 
dos  navios,  fugiram  com  medo  da  doença.  Qualquer  que 
seja  a  probabilidade  de  estabelecer-se  a  navegação  do 
sal  ahi  ou  em  Marituba,  ultimamente  descoberta  pela  gente 
de  Elbert  Smient,  nada  se  pôde  esperar  sem  o  auxilio  dos 
Índios  ou  dos  negros . 

VV.  SS.  encontrarão  nas  nossas  notas  de  4  do  cor- 
rente o  relatório,  que  Elbert  Smient  nos  aprezentou  a 
respeito  das  salinas  situadas  na  costa  noroeste  do 
Brazil . 

Em  substancia  esse  relatório  nada  mais  contém  sinão 
a  grande  salina  e  a  pequena,  Aguamara  e  Carwardtamaj 
conhecidas  desde  tempo  antigo,  sendo  providas  de  gente 
bastariam  para  fornecer  sal  a  esta  conquista  por  um  preço 
razoável,  e  que  tal  foi  a  intenção  d'elle  Smient,  contra- 
tando com  VV.  88.,  segundo  diz,  e  não  cogitou  de  for- 
necer sal  bastante  para  os  navios  alugados,  que  daqui 
partem  vazios. 

Que  o  rio  Marituba,  sito  a  cinco  léguas  a  oeste  da 
salina  grande,  tem  na  entrada  com  a  maré  doze  pés  de 
agua,  e  pois  não  passa  de  um  porto  dependente  da  maré  ; 
a  meia  légua  porém  da  foz  do  rio  para  o  mar  ha  bom 
ancoradouro,  onde  os  navios  bem  podem  surgir  para 
carregar. 
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A  salina  fica  meia  légua  rio  acima  e  do  lade  oriental ; 
nio  ha  mais  de  200  ou  300  passos  a  percorrer  para  o 
transporte  do  sal;  pelo  que  se  suppõe,  qae  com  o  auxilio 
de  10  a  12  brancos,  de  10  a  12  negros  e  20  a  30  Índios, 
achar-se-iam  ahi  annualmente  200  lastros  de  sal. 

No  rio  Ipanema  ha  o  inconveniente  de  que  o  sal  seco 
da  salina  deve  ser  transportado  por  uma  distancia  de 
2.700  a  2.800  passos;  o  que  é  um  longoeaminho.  Â  expe- 
riência cedo  mo&trar&qual  das  duas  salinas  éa  mais  pró- 
pria e  utU,  uma  vez  que  se  disponha  de  gente  para  tra- 
balhar n'ellas. 

Gedeon  Morris,  commandeur  do  Oear&,  nos  pedio, 
que  como  primeiro  descobridor  da  salina  de  Ipanema  e  em 
reconhecimento  d'este  serviço,  lhe  fosse  permittido  trans* 
portar  constantemente  sal  para  aqui  em  um  barco  sem 
pagar  recogniçâo.  Sulnnetemos  o  seu  pedido  à  conside- 
raç&o  de  VV.  SS.»  e  acreditamos,  que,  em  attenç&o  á  sua 
provada  diligencia,  VV.  SS.  lhe  conceder&o  o  que  pede 
ou  alguma  outra  couza  razoável. 

Queiram  VV.  SS.  tiimbem  mandar-nos  suas  ordens 
a  respeito  do  nosso  modo  de  proceder  para  com  o  com- 
mandetir  Elbert  Smient,  porquanto,  em  raz&o  das  chuvas 
e  de  lhe  terem  fugido  os  negros,  a  sua  estada  na  pequena 
salina  em  nada  tem  aproveitado  &  Companhia.  Como  o 
afastamento  dos  nossos  limites  até  o  Maranh&o  nos  pro- 
mette  (o  descobrimento)  outras  salinas,  não  sabemos  onde 
será  mais  conveniente  empregal-o .  » 

Em  Abril  de  1642  Gedeon  Morris  se  achava  ainda  no 
Maranhão,  donde  escreveu  a  seguinte  carta  à  camará 
da  Zelândia,  explicando  porque  a  conquista  do  Maranhão 
não  correspondera  ãs  esperanças  por  elle  dadas. 

«  LaiisDeo.  S.  Luiz  do  Maranhão  em  7  de  Abril 
de  1642. 

Dezejando  felicidade  a  VV.  SS.,  saúdo. 

Sabem  VV.  SS.  quão  solicito  eu  fui  em  persuadir 
essa  camará  a  tomar  a  peito  a  rezolução  sobre  a  conquista 
do  Maranhão,  e  aprezentando  para  este  fima  VV.  SS.  va- 
rias reprezentações,  em  que  tratei  da  situação,  da  fertili- 
dade e  utilidade  d' esta  região,  bem  como  da  probabilidade 
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de  obtep-ae  oom  a  conquista  um  bom  retorno ;  mas  como 
de  fioeto  nfto  se  adiou  tanto  qnanto  en  por  escripto  an* 
nunoiara,  fiia^se  necessário,  que  eu  dô  as  razSes  porque  o 
efieito  nfto  correspondeu  ao  promettídO;  para  que  não  pa« 
reça,  que  illudi  a  VV .  SS*,  quando  aliás  procuro  respeitar 
a*  verdade  em  todas  as  minhas  aocçõesi 

Aí  primeira  raz&o  é,  que  nfto  effectnamos  a  conquista 
do  Maremhao,  como  ea  a  reprezentei,  pois  por  conquista  do 
Maranhfto  se  entendem  o  Gr&o-Pará  e  o  rio  do  Amazo- 
nas, que  pertencem  ao  mesmo  governo,  e  t&o  necessaríoe 
s&o  entre  ai  que  um  nfto  pôde  bem  subsistir  sem  o  outro. 

Na  primeira  occazifto,  com  os  mesmos  navios  e  a 
mesma  gente,  podiamos facilmente  ter  conquistado  o  Grão» 
Parft  e  o  rio  Amazonas,  depois  de  tomada  a  ilha  (do  Ma- 
ranhfto); mas  parece,  que  S.Ex.  (o  conde  Jo&o  Haurido)  e- 
os  altos  conselheiros  nfto  estavam  perfeitamente  esclare- 
cidos sobre  a  correspondência,  que  necessariamente  deve 
haver  entre  a  ilha  do  Maranhfto  e  o  Grfto-Parft  e  o  Ama- 
zonas. Adiante  tratarei  mais  largamente  d' essa  corres- 
pondência necessária. 

A  segunda  razfto  é,  que  deixamos  aos  Portuguezes  o 
gozo'  de  demaziada  liberdade,  ficando  elles  completamente 
na  posse  eoccupaçfto  de  todos  os  seus. bens,  e  nfto  éde 
admirar,  que,  tendo^se-lhes  deixado  quazi  tudo,  pouco 
tenha  cabido  à  Companhia.  Pois  onde  se  vio  em  todo  oBrazil 
que  umPortuguez,  tendo  sido  a  terra  tomada  ha  apenas 
quatro  mezes,  embarcasse  por  sua  conta  cem  caixas  de 
asBUcar,  como  fez  o  provedor-mõr  Ignacio  do  Rego,  que  se 
passa  n' estes  navios  para  as  índias  ? 

Si  prevalecesse  a  minha  opinid>o,  ter-se-ia  feito  uma 
conquista  absoluta  de  todas  as  posses  dos  Portuguezes  para 
a  Companhia  ;  seriam  expulsos  da  terra  os  mais  ricos  e 
nas  posses  d' elles  pôr -se-iam  como  feitores  os  pobres,  que 
perceberiam  annualmente  uma  certa  quantia  pelo  seu  tra- 
balhO;  epor  este  meio  a  Companhia  rezervaria  para  si  to- 
da» ae  posses  e  obteria  annnalmente  todos  os  frutos  que 
aqui^se  obtém. 

P^rovavelnente  alguns  politicos,  em  razfto  das  Mas 
parrtfculares  opiniSes,  zombaram  da  minhttpiropoziçfto  ;  eu 
perém  dligo,  que,  ofto  se  ad!optaDdo  aqui  um  outro  moda 
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de'  governo^  n&e  posso  atinar  onda  vitk  (rend»)  para 
loaiiter-ae  orna  guarnição  dispondíofl».  N&o  serfto  o  dimio 
e  a  reoogfiiíçio  de  1.000  m  1.200  caixas  de  asaacar,  pro- 
dnziíias  ansmiimeiíte  aqu»  tto  Maranfa&o,  que  cobriíilbo  aa 
necessárias  despezae^  que  a  Gompanhio»  £ar&. 

Outros  consideraram  nm  caso  de  consciência  pfivar- 
se  oePortagaezesde  tiido,enfto  wò  ter&o  na  conta  decht is- 
tfto,  porqae  o  proponho ;  mas  a  esses  taea  respenderM,  400 
ignoram  o  rigor  com  que  00  Portuguezes  d' esta  regito  tra^ 
taram  a  nós  e  a  pessoas  de  outras  nações  no  AmazenaA  i 
quantos  ínnocentes  colonos elles  assassinaram^  qn&o per- 
fidamente violaram  os  seus  comproiussos  jnrados  I 

A  posse  d'elles  teve  começo  em  nm  roubo  sobre  os  da 
nossa  e  de  outras  naçl^,  e  eu  entendo,  que  é  mellior  que 
a  grossura  da  terra  locuplete  a  gente  de  fé  do  que  a  um 
grupo  de  Ímpios,  idolatras,  pois  muitos  d'elles,  possuindo 
de  30  a  30  escravos,  outra  couza  não  fazem  sin&o  levar 
uma  vida  indolente  e  regalada,  ao  passo  que  aqui  os  nos- 
sos acidados  apenas  recebem  o  necessário  para  matar 
a  íoDie. 

E  com  isto,  dignos  senhores,  tenho  dado  as  razões  por 
que  não  coube  maior  proveito  à  Companhia  na  conquista 
do  Maranhão. 

Vou  agora  tratar  da  correspondência  necessária  en- 
tre o  Maranhão  e  o  Orão*Par&  e  o  rio  do  Amazonas,  o  qual 
conâste  no  visto  :  o  Orão-Parã  e  o  rio  do  Amazonas  são 
08  únicos  lugares  donde  os  do  Maranhão  recebem  a  re- 
messa dos  escravos,  com  que  cultivam  as  suas  terras  e£Ekzem 
moer  os  seus  engenhos.  Faltando  esse  fornecimento  de  es- 
cravos e  perecendo  os  que  cã  estão,  os  engenhos,  no  de* 
corso  de  4  ou  5  annos,  terão  de  parar,  maxime  dando-se 
mortandade  como  a  que  entre  eUes  tem  havido  desde  a^ 
nossa  vinda,  pois  creio  terem  morrido  de  bexigas  no  es- 
paço de  quatro  mezes  1.000  individues  entre  livres  e  es- 
cravos, e  nnda  morrem  diariamente  de  um  modo  la- 
meiílavel. 

Aqui  sm^  a  qnestão  de  saber  si  o  noseo  governO' 
peradttírã,  que  nds  compremos  e  vendamos  os  índios,  como 
fazeime  com  as  negros,  porquanto  os  iadios  no  Brazil  ste 
reesntaecides  como  livres. 
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A  isto  se  pôde  responder,  que  n&o  somente  é  muito 
proveitozo  à  Companhia,  sínão  também  christão,  tolerar-se 
tal  commercio  n'estas  regiões,  uma  vez  que  d'elle  n&o  se 
abuze,  porquanto  no  rio  do  Amazonas  existem  mais  de 
trinta  diversas  nações  de  índios,  que  fazem  guerra  entre  si. 
Os  prizioneiros  que  fazem  de  parte  a  parte,  elles  os  co- 
mem, não  havendo  quem  lh'os  queira  comprar.  O  trafico 
deve  pois  ser  permittido  para  conservar- se  a  vida  de 
taeà  escravos,  e  com  este  intuito  o  rei  de  Espanha  o 
tolerou. 

Os  Portuguezes  porém,  pela  sua  avidez  de  escravos, 
abazaram  cruelmente  do  trafico,  visto  como^  não  achando 
escravos  a  seu  contento,  forçam  muitas  vezes  os  Índios  li- 
vres a  lhes  vender  os  próprios  filhos,  e  tiram  os  Índios 
livres  de  suas  aldêas  e  os  levam  ao  Maranhão  para 
vendei -os. 

Tratando  doesta  matéria  de  escravos,  não  posso  dei- 
xar de  trazer  ao  conhecimento  de  W.  SS.,  qae  aqui  entre 
os  Portuguezes  existe  um  grande  numero  de  escravos  da 
nação  dos  Arrouwaens,  Fokans  e  Wackeans,  que  conjun- 
tamente foram  escravizados  por  nossa  cauza,  porquanto, 
quando  estacionávamos  no  Amazonas,  elles  nos  deram  au- 
xilio e  assistência. 

Peço  poishamildemeute,  por  amor  d'elles  e  por  serem 
das  referidas  nações,  que  se  lhes  restitua  a  sua  anterior 
liberdade,  que  perderam  por  nossa  cauza,  afim  de  que  os 
gemidos  d'esses  pobres  escravos  não  sejam  lançados  a 
nossa  conta. 

A  liberdade  d'elles  não  pôde  em  couza  alguma  preju- 
dicar &  Companhia ;  os  que  são  livres  sô  têm  o  nome  de 
livres,  e  de  facto  são  escravos,  pois  é  bastante  servo  quem 
está  obrigado  a  trabalhar  um  mez  por  trez  varas  de 
panno,  que  tal  é  aqui  o  seu  salário  ordinário. 

Com  relação  &  utilidade  e  proveito  que  se  pôde  es- 
perar do  Grão-Parã  e  do  Amazonas,  cazo  os  conquistemos, 
eu  considero  esses  lugares  de  maior  importância  do  que  o 
Maranhão  mesmo,  comquanto  lã  existam  somente  dons  ou 
trez  engenhos  ;  pois  os  campos  são  mais  férteis  e  próprios 
para  o  fumo  e  a  canna  de  assucar.  Além  d'isto,  a  terra  é 
mais  populoza,  por  existir  ahi  uma  innumeravel  multidão 
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de  índios,  os  quaes  podem  ser  utilizados  para  a  cultara  da 
terra.  L&  se  faz  o  trafico  de  escravos,  como  fica  dito,  e  o 
de  vacas  marinhas,  de  tintas  e  de  algodão,  e  &  procura 
d'estes  produtos  numerozos  navios  fizeram  anteriormente 
boas  viagens.Tambem  é  1&,  que  mais  provavelmente  se  en- 
contram minas  de  ouro  ou  prata,  e  se  estabelecerá  o  com- 
mercio  do  ouro,  que  os  Portaguezes  viram  no  descobri- 
mento do  caminho  do  Quito . 

Um  certo  capitão  chamado  Bento  Rodrigues,  que 
também  foi  a  Quito  pelo  rio  do  Amazonas,  me  referio  como 
couza  verdadeira,  que  cerca  de  100  e  de  60  léguas  do  lado 
de  cã  do  Quito  elle  fez  trafico  de  ouro  com  os  Índios,  ouro 
affeiçoado  de  formas  diversas  para  ser  trazido  nas  orelhas 
ou  em  outras  partes  do  corpo . 

Os  Portuguezes  levaram  oito  mezes  n'esse  descobri- 
mento, porque  muitas  vezes  se  desviaram  do  caminho  por 
cauza  da  multidão  dos  rios ;  mas  p6de-se  ir  commodamente 
a  Quito  no  espaço  de  trez  mezes. 

Pareceu-me  necessário  communicar  isto  a  VV.  SS. 
para  que  tenham  inteiro  conhecimento  de  quanto  inte- 
ressam o  Grão-Pará  e  o  Amazonas,  afim  de  que  esses  lu- 
gares sejam  postos  sob  a  nossa  obediência  por  guerra  ou 
por  compra  ;  e  sendo  elles  a  nós  sujeitos,  eu  dezejava 
que  VV.  SS.  se  dignassem  de  favorecer-me,  confiando-me 
a  direcção  d'essa  capitania  para  que  eu  mostre  por  factos 
o  que  aqui  tenho  escripto.  Procuraria  demonstrar  o  meu 
reconhecimento  por  leaes  serviços,  e  asseguro,  que  nin  - 
guem  poderá  tomar  mais  a  peito  o  serviço  de  VV.  SS.  do 
que  aquelle  que  durante  os  seus  sete  annos  de  prizão  n'es- 
tas  regiões  observou  com  exactidão  tudo  quanto  pudesse 
ser  proveitozoá  Companhia. 

E  como  supponho,  que  as  regiões  do  Amazonas  estão 
sob  o  departamento  da  Zelândia,  parece  razoável,  que  se- 
jam governadas  por  um  zelandez . 

S.  Ex.  e  os  altos  conselheiros  me  conferiram  o  cora- 
mando  dos  Índios,  e  tenho  assento  no  conselho  de  guerra 
como  capitão  mais  moço.  Levado  porém  por  certas  ra- 
zões, eu  lhes  pedi  para  voltar  á  minha  antiga  (?)  adminis- 
tração do  Ceará ;  o  que  me  foi  concedido. 
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Para  lá  seguirei  deatro  de  qaatorze  dias,  e  ii'e8te 
verfto  espero  oonsegoir,  que  vinte  a  trinta  navios  possam 
annualmente  tomar  ahi  carga  de  sal. 

Antes  da  minha  partida  do  Geari,  havia  nas  salinas 
-do  Wypanim  carga  para  qnatorze  navios  ;  ignoroo  que  se 
fez  depois  qne  de  lá  me  ansentei.  Ouvi  dizer,  que  tree  na- 
vios lá  foram  carregar. 

la-me  passando  commnnicar,  qne  ha  trez  semanas 
trouxemos  prezos  doas  Portngaezes,  de  um  lugar  chamado 
Cajete  (Caeté)  que  fica  no  meio  do  caminho  entre  o  Ghr&o- 
Pará  e  o  Maranhão.  Declaram  elles,  que  os  Portugueses  do 
Or&o-Pará  estão  constantemente  com  as  armas  nas  mãos, 
esperando  cada  dia  ver-nos  lá  chegar,  e  dezejam  somente 
um  bom  acordo ;  mas  até  o  prezente  não  temos  ordem 
.para  tentar  conza  alguma. 

Também  vieram  ter  comnosco  osindios  de  Cajete  (uns 
^30  indivíduos).  Alguns  (índios)  do  Grão -Pará  teriam  sem 
duvida  vindo,  si  não  fora  o  cuidado  com  que  são  vi- 
giados. 

Sobre  a  situação  e  o  estado  das  couzas  n'este  lugar, 
W.  SS.  serão  amplamente  informados  pelo  Sr.  director 
Victor  Bas. 

Na  convocação  (?)  dos  índios  achei  2.300  e  tantos 
individues,  comquanto  um  grande  numero  d'elles  tenha 
morrido  depois  que  aqui  chegámos. 

E  assim  concluindo,  encommendoVV.  SS.  á  pro- 
teção do  Altíssimo  para  que  abençoe  a  VV .  SS .  agora  e 
;sempre.  Amen, 

Fico  sendo 

DeVV.  SS.  fiel  servidor. 
Gedeon  Morris. 


NOTA 

Eis  a  Informação  por  Stnienl,  conforme  consta  dos  Dagehysche 
Notulus  de  4  de  Fevereiro  de  1642. 

«O  assessor  refere,  que  pela  expoziçâo  do  commandeur  Elbert 
Sniient  se  informara  da  dispoziçuo  das  salinas  situadas  na  costa  noro- 
este do  Brazil,  a  qual  é  a  seguinte  : 

A  salina  denominada  por  Smient,  Caza  do  dezerto  fHuysder  Wo- 
eu  tynej,  onde  cWeiGm  rezklido,  está  situada  trez  ou  quatro  léguas  a 
]é»íeáonoAguamara,  Um  dos  braços  d'este  se  prolonga  pelo  interior 
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VI 

Si  a  Gompauliia  das  índias  Occidentaes  pretendia 
alargar  as  suas  conquistas  na  Âmeriea,  raaio  tinha  Q«- 
deon  Morris  em  aconselhar •  lhe,  qne  oocupasse  o  yaUe  do 
Amasonas . 

Seguindo  esse  avizado  conselho,  eUayiria  a  dentar 
uma  vasta  e  riqaissima  regi&o,  atravessada  pelo  maior 
rio  do  mundo  e  situada  relativamente  perto  da  HoUanda; 
ezpelliria  dali  o  demento  portugnez,  mt&o  muito  fraco ; 


até  a  dita  salina,  onde  com  a  maré  se  encontra  a  agua  do  rio,  e  isto  prin 
cipalmente  snccede  na  loa  no>a,  conjuntura  em  que  as  aguas  mais  so- 
bem ali.  A  salina  dista  do  mar  500  ou  550  passos;  o  solo  è  de  areia,  de 
modo  quecUe  não  pôde  obter  agua  si  não  do  dito  braço  áoÁquamara» 

Oportodesti  salina  nâo  tem  abrigo  ou  defeza,  o  fundo  e  bom,  mas 
razo»  tendo  de  maré  baixa  trez  braças  a  menos  de. ..  léguas  da  costa. 
Quando  a  briza,  que  ahi  sopra  ordinariamente  na  estação  seca,  acalma 
sobre  a  tarde,  teiu-se  ensejo  para  carregar  os  navios  desde  o  anoitecer 
até  de  manhan. 

Esta  salina  faz  sal  todos  osmezes,  comtanto  que  se  tenba  o  cui- 
dado de  deixar  nella  correr  a  agua  salgada  no  tempo  seco,  e  se  con- 
servar em  seguida  fechados  os  esgotos  ou  regos;  mas  si  não  houver  ahi 
constantemente  alguém  que  isto  f  iça,  nada  se  pôde  esperar  com  segu- 
rançadesta  salina,  porque  o  sal  já  feito  trasvaza  com  próxima  maré  e  se 
reduza  nada. 

Podem  ser  vistos  d'esta  salina  os  baixos  que  lhe  fícamaléste  e  que 
seestendemdaterratirme  até  trez  léguas  mar  em  fora  ;  mas  a  uma  lé- 
gua da  costa,  onde  Uca  a  verdadeira  passagem,  não  se  encontram  de  maré 
baixa  dez  pés.  Nas  marés  mortas  as  aguas  descem  oito  pés ;  a  lua  a  su- 
doeste faz  ahi  as  marés  mais  altas.  Esses  baixos  são  parceis,  que  se  des- 
cobrem de  maré  baixa. 

A  cinco  ou  seis  léguas  a  oeste  do  Carie  ara  tama  ou  salina  grande 
Uca  o  rio  chamado  Mar i tomba,  que  é  o  segundodesse  lugar  para  o  lado 
dooccidente.  Ahi  foi  recentemente  descol)erta  pela  gente  cie  Smient  a 
nova  salina. 

De  maré  viva  e  com  as  aguas  mais  altas  este  rio  não  tem  na  entrada 
mais  de  12  pés;  é  pois  um  porto  dependente  da  maré.  A  meia  légua  da 
foz  do  rio  para  o  lado  do  mar  ha  bom  ancoradouro,  onde  os  navios  bem 
podem  surgir  de  maré  baixa  em  trtíz  bradas . 

A  salina  íicacouza  de  meia  leguario  acima e  no  lado  oriental  d'elle; 
o  sal  tem  de  ser  carregado  polo  esparo  do  ^200  ou  300  passos.  A  salina  é 
mui  própria  para  fazer  sal,  e  segundo  se  suppõe,  pôrle  fornecer  200  las- 
tros de  sal  por  anuo  com  o  auxiliode  loa  1-2  brancos,  IO  a  12  negros  e 
20  a  30  Índios. 

A  cinco  ou  seis  léguas  da  f  aza  do  dezerto  fica  a  salina  grande  cha- 
mada Carwaratama,  onde,  para  fazer  uma  experiência,  elle  intro- 
duzio  por  meio  de  um  rego  aguado  mar  na  altura  de  1  Vi  pé,  efez  sal  no 
espaço  de  trez  miízes . 

Nenhum  conhecimento  tem  da  salina  do  Ipanema,». 
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tiraria  proveitos  immediatos  dos  produtos  espontâneos 
do  solo  e  asseguraria  pelo  lado  do  norte  a  posse  das  ca- 
pitanias j&  conquistadas  na  parte  septentrional  doBrazil . 

Vistas  bem  diversas  porém  predominavam  no  Con  - 
selho  Supremo  do  Brazil  hoUandez,  que,  de  acordo  com  a 
Ássembléa  dos  Dezenove,  preparava-se  para  conquistar 
Buenos- Aires  e  occupar  o  Rio  da  Prata,  sem  attender  que 
a  Companhia  não  tinha  forças  bastantes  para  dissemi  - 
nal-as  por  tantos  e  tão  distantes  lugares  situados  na  África 
e  na  America. 

O  forasteiro  hoUandez  foi  mais  perspicaz  do  que  o 
hábil  e  experimentado  governador  doBrazil. 

João  Maurício  não  cogitou  de  occupar  o  Pará,  ao  passo 
que  ligava  summa  importância  &  conquistado  Buenos- Ai- 
res,e  tinha  tal  pressa  em  levar  essa  empreza  a  effeito,  que 
superou  todas  as  dificuldades  provenientes  da  falta  de 
viveres,  de  soldados  e  de  navios^  estimulado  pelo  receio 
de  que  os  Portuguezes  precedessem  os  HoUandezes  no  Bio 
da  Prata. 

A  expedição  contra  a  colónia  espanhola  teria  par- 
tido do  porto  do  Recife  no  íim  do  anno  de  1642,  si  a  no- 
ticia da  revolta  dos  moradores  do  Maranhão  e  da  ilha  de 
São-Thomé  e  o  receio  de  um  levantamento  geral  dos  mora- 
dores das  outras  capitanias  não  o  obstassem. 

Estes  factos  se  acham  autenticados  por  um  notável 
documento  inédito,  as  actas  secretas  do  Conselho  do  Brazi 
{Secrete  Notulen  Oehouden  hy  syn  Excellentie  ende  de  Ed. 
necren  van  den  Hoge  ende  Secreten  Raed  * )  das  quaes 
transcreveremos  as  seguintes  soluções  concernentes  á  ex- 
pedição destinada  ao  Rio  da  Prata. 

«Quiuta-feira,  21  de  Agosto  de  1642. — S.  Ex.  ob- 
serva, que,  approximando-se  do  seu  termo  a  estação  in- 
vernoza,  convinha  cuidar  na  execução  do  commettimento 
contra. . .  *,  a  respeito  do  qual  déramos  esperanças  cer- 
tas aos  Srs.  directores  na  carta  que  lhes  enviamos  por 
intermédio  do  Sr.  coronel  Koin ;  e  que  tanto  mais  conve- 
niente era  darmos  seguimento  &  dita  empreza,  quanto 


♦  Arch.  de  Haya.  Coll.  do  Inst.  de  Pern. 

*  A  lacuaa  é  do  texto. 
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podíamos  ser  prevenidos  pelos  Portoguezes,  gue  têm  tom- 
bem esse  lugar  em  vista. 

«  Tomando  em  consideração  a  nossa  situação,  verifi- 
camos,  que  dispomos  de  navios  bastantes  para  o  transporte 
da  gente  destinada  a  apoderar-se  da  praça  ;  que  estamos 
bastante  providos  de  hiates  e  embarcações  pequenas  (o 
que  sobretudo  importa)  para  navegarem  rio  acima  e 
darem  desembarque  á  tropa ;  e  que  se  pôde  de  algum 
modo  tirar  (da  guarnição)  a  gente  necessária  para  o  com- 
mettimento .  A  lista  porém  do  commissario  dos  viveres 
mostra,  que  nos  armazéns  da  Companhia  não  ha  prezente- 
mente  mais  do  que  200  barricas  de  farinha  (de  trigo),  200 
barris  de  carne  e  100  de  toucinho  ;  o  que  apenas  nos  pôde 
dar  alimento  para  um  mez.  > 

As  circunstancias,  a  que  as  resoluções  alludem,  não 
deixam  duvida  sobre  a  praça  a  conquistar.  Era  uma  co- 
lónia espanhola,  situada  na  America  Meridional,  ã  mar- 
gem de  um  grande  rio,  no  caminho  do  Chile  e  do  Peru  e 
na  vizinhança  das  possessões  portuguezas. 

«  Não  permittindo  pois  os  nossos  armazéns  o  pre- 
tendido equipamento,  rezolvemos  que  ficasse  a  em- 
preza  sustada  até  que,  em  razão  da  nossa  carta  ã  As- 
sembléa  dos  Dezenove,  tenhamos  em  depozito  maiores 
provizões.  > 

«  Sabbado,  22  de  Novembro  de  1642.— Hoje  8.  Ex. 
lembrou  ao  Conselho,  que  desde  muito,  isto  é,  quando  sé 
approximava  o  verão  (segundo  consta  da  rezolução  secreta 
tomada  a  21  de  Agosto)  ella  fizera  sentir  quão  conve- 
niente julgava  ser  n'esta  conjuntura  para  a  Companhia 
o  commettimento  contra...,  ea  boa  vontade  com  que  o 
faria  executar,  si  então  não  o  impedisse  a  falta  de  toda  a 
sorte  de  viveres  e  principalmente  de  farinha  ou  pão. 
Como  porém  os  navios  Elias  e  Utrecht^  chegados  hontem 
da  metrópole,  não  só  nos  trouxeram  alguns  viveres,  em- 
bora escassos  (bem  como  o  fizeram  outros  navios  recen- 
temente chegados),  sinão  também  uma  boa  leva  de  gente, 
não  podia  deixar  de  pôr  de  novo  em  deliberação,  em- 
quanto  a  estação  ainda  o  permitte  e  afim  de  não  sermos 
prevenidos  pelos  Portuguezes,  si  é  possivel,  sem  prejuizo 
da  segurança  d 'esta  conquista,  organizar  uma  expedição 

:38  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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eom  tropa,  viveres,  navios  e  embarcações,  qae  seja  oapaz 
de  conquistar  e  conservar  o  dito  lagar.     * 

Lidas  e  bem  comsideradas  as  memorias  e  as  notícias 
qne  d'elle  temos,  bem  como  «xaminadas  as  listas  da  noesa 
tropa,  viveres,  navios  e  embarcações,  etc,  rezol vemos 
deixar  a  matéria  em  con8Íderaçi.o  até  segunda-feira  para 
então  expendermos  os  nossos  pareceres.  » 

«  Terça-feira,  25  de  Novembro  de  1643. — Hoje  foi  de 
novo  considerada  em  conselho  a  nossa  sitnaçâo  sobre  a 
possibilidade  da  expedição  contra...,  t^do  sido  exid- 
bidas  as  listas  dos  soldados  e  marinheiros,  navios  e  em- 
barcações e  viveres,  que  os  respectivos  commissarios  po»- 
soem.. 

Tendo  primeiramente  em  attençâo  a  fortalezas  dos 
Ittgares  {a  conquistar)  e  o  numero  de  homens  em  estado  de 
trazer  armas  que  o  inimigo  pôde  reunir  para  a  defeza, 
entendemos,  que,  para  poder  atacar  com  probabilidade  de 
bom  rezultado,  nos  são  necessários  mil  soldados  e  qui- 
nhentos ou  seiscentos  marinheiros.  E  como  a  fraqueza  das 
nossas  guarnições,  cauzada  por  expedições  e  occupações 
fora  da  terra,  não  permitte,  qued'ellas  levantemos  tanta 
gente,  sem  pôr  em  perigo  este  Estado,  consideramos,  que, 
para  achar  e  formar  a  força  de  que  precizamos,  pudemos 
lançar  mão  da  leva  de  100  homens,  que  os  navios  Elicis  e 
Utrecht  ha  poucos  dias  trouxeram  e  dos  mais  que  forem 
legando  em  virtude  da  rezolução  ultimamente  tomada 
pela  Assembléa  dos  Dezeno7e,  bem  como  que  algumas 
guarnições  podiam  ser  feitas  por  Índios . 

Quanto  á  falta  de  marinheiros,  em  grande  parte  pôde 
ella  ser  supprida  por  pessoas  de  trem,  que  em  muitas  das 
guarnições  d'esta  conquista  se  tem  por  inúteis  e  por  isso 
são  chamadas. 

Ha  bastantes  navios  grandes  á  dispozição  para  o 
transporte  da  tropa  expedicionária  ;  mas  o  principal  e  o 
mais  necessário  para  a  execução  do  commettimento  vem 
a  ser  os  hiatos  e  embarcações  pequenas,  nas  quaes  a 
tropa  deve  ser  levada  ás  obras  (do  inimigo)»  pois  os 
navios  grandes  não  podem  chegar  a  40  ou  50  léguas  do 
lugar,  e  achamos,  que  ha  grande  escassez  de  taes  vazoe 
pela  maior  parte  navegados  e  estragados  em  consequência 
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das  anterioros  expedições,  n&o  existiadon^esta  costa  mais 
de  quatro  biates  e  qaatro  galeotas*  E  para  qae  simi- 
IhaQte  Mta  a&o  seja  estorvo  (áempreza),  enteiidea-se,  que 
o  remédio,  está  no  afretamento  oa  compra  de  bareos  per- 
tencentes a  particalareSy  porque  ha  moitos  que  dos  seus 
barcos  querem  dispor. 

A  maior  difficuldade  se  aprezenta  na  matéria  dos  vi- 
veres ;  porque,  segundo  a  praxe  ordinária,  s&o  necessá- 
rios para  1.400  homens  pelo  tempo  de  seis  mezes  127.400 
libras  de  pio  duro  (ou  na  falta  d'elle  351  barris  de  farinha) 
83  barrisde  carne,  61  de  toucinho,  18.200  libras  de  peixe 
seco  {stoehvis)^  115  barris  de  centeio,  92  de  ervilhas, 
91.000  pintas  de  vinho  de  Espanha,  4.550  de  azeite, 
outras  tantas  de  vinagre,  e  para  esta  proviz&o  nfto  se 
encontra  nos  armazéns  da  Companhia  nenhum  vazo  de 
ervilhas,  de  fava  ou  centeio,  e  apenas  90  barris  de  tou- 
cinho, 200  de  farinha  de  trigo,  bem  como  nfto  se  encontra 
aqui  na  terra  provizão  de  pão  duro. 

Nada  obstante,  querendo  nós  n'esta  occazi&o  levar  ao 
extremo  o  nosso  esforço  e  fazer  tudo  quanto  de  algum 
modo  estiver  ao  nosso  alcance,  entendemos,  qae  nfto  6  con- 
veniente adiar  o  commettimento  para  a  primeira  op- 
portunidade,  sendo  de  receiar  que  os  Portuguezes  nos 
precedam  ou  que  lá  cheguem  socorros  taes  de  Espanha 
que  nada  mais  possamos  tentar. 

Primeiramente  mandamos»  que,  para  snpprir  a  falta 
de  pfto,  os  padeiros  da  Companhia  cozam  constantemente 
tanto  pão  duro  quanto  lhe  fôr  possível,  e  que  os  navios 
grandes  sejam  providos  de  fornos  para  o  fim  de  utili- 
zar-se  a  farinha  e  os  hiatos  e  embarcações  pequenas 
terem  pfto  duro.  A  farinha  de  trigo  que  faltar  ser&supprida 
com  a  de  mandioca,  e  os  alimentos  que  se  guardam  em  va- 
zes (potspysen)  pelos  que  se  puder  obter  aqui  ou  na  Bahia, 
edar-se-á  em  maior  quantidade  o  bacalhfto  em  lugar  de 
peixe  seco,  toucinho,  e  o  que  faltar  em  outros  viveres. 

Vemos,  que  nos  faltam  proviz6es  de  trens  e  equipa- 
gens  ;  mas  como  é  de  esperar,  que  o  lugar  seja  conquis  - 
tado  por  assalto,  pareceu  conveniente  reunir  todo  o  ma- 
terial que  por  ahi  exista  e  o  que  ainda  acazo  venha  da 
metrópole  e  com  isto  contentar-nos . 
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Podendo  remediar  assim  as  difiicaldades  que  surgem , 
rezolvemos  fazer  empregar  toda  a  diligencia  para  reunir 
e  aprestar  os  navios  e  as  embarcações  necessárias  com  a 
possivel  pressa,  antes  que  sobrevenha  e  nos  estorve  a 
próxima  estaç&o  invernosa .  » 

«  Sexta-feira,  12  de  Dezembro  de  1642. —  Hoje  foi 
posta  3m  deliberação  a  carta  recebida  hontem  â  tarde  do 
Maranhão  a  respeito  da  revolta  dos  Portuguezes. 

Estes,  apezar  de  já  terem  sido  publicadas  as  tréguas 
dos  dez  annos,  não  somente  mataram  em  Tapicuru  os  sol- 
dados, que  se  achavam  espalhados  pelos  engenhos,  e  se 
apoderaram  do  forte  Monte- Calvário,  como  também  pu- 
zeram  cerco  ao  forte  ou  cidade  de  São-Luiz,  de  sorte  que 
si  os  nossos  não  forem  socorridos  a  tempo,  o  dito  lugar 
cahirã  necessariamente  em  poder  dos  revoltozos  ;  com  o 
que  ficará  perdida  toda  aquella  conquista. 

Tomou-se  também  em  consideração  a  situação  de 
todo  este  Estado  do  Brazil,  pois  os  moradores  portugue- 
zes, pela  diíferença  da  religião,  da  lingua,  dos  costumes 
e  por  outras  cauzas,  têm  aversão  ao  nosso  governo  e  so- 
mente por  violência  podem  ser  mantidos  em  sujeição. 

Considerou-se,  que,  sob  o  pretexto  de  se  defenderem 
contra  os  bandoleiros,  elles  já  estão  providos  de  armas,  e 
com  a  noticia  de  ter  sido  bem  succedida  a  revolta  do  Ma- 
ranhão poderão  ficar  attentos,  e  conforme  a  occazião, 
procurar  meios  para  também  se  revoltarem,  ao  que  parece, 
que  são  induzidos  da  Bahia,  pois  o  governador  se  mostra 
pouco  propenso  para  o  nosso   lado . 

Que  prezentemente,  por  falta  de  farinha,  somos  sup- 
prídos  pelos  da  Bahia  com  o  melhor  d' este  género  ;  e  que 
as  nossas  guarnições,  em  razão  da  occupação  de  lu- 
gares conquistados  fora  da  terra,  estão  bastante  enfra- 
quecidas. 

Que  a  tudo  isto  acresce  o  que  o  commissarío  Gre- 
winek,  o  capitão  do  Blauwe  Haen  e  outros,  souberam  na 
Bahia,  isto  é,  que  estavam  prestes  em  Lisboa  22  navios, 
8  no  Porto,  7  em  Vianna,  4  na  ilha  Terceira,  formando 
todos  juntos  uma  frota  de  41  navios  que  viria  ao  Brazil, 
e  que  Camarão  partira  com  um  troço  de  índios  para  o  Bio- 
Real,  sito  nas  nossas  fronteiras. 
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Todas  essas  apprehensões  s&o  de  tal  importância  que 
convém  bem  e  avizadamente  considerar  si  temos  prezen- 
temente  tantas  forças  que  possamos  assegurar  esta  con- 
quista de  todo  o  assalto  de  dentro  ou  de  íóra  contra  nós 
tentado,  enviar  aos  nossos  no  Maranh&o  o  necessário  so- 
corro para  o  estabelecimento  d'aquelle  arruinado  Estado, 
e  além  d'isto  ainda  poder  effectuar  o  commettimento 
contra...;  para  o  que  j&  temos  feito  t&o  grandes  prepa- 
rativos . 

Tratando-se  de  deliberar  sobre  a  matéria  e  conside- 
rando-se  as  difficnldades  que  se  offerecem  de  um  e  outro 
lado,  o  enfraquecimento  das  guarnições  n^esta  occazião 
ou  o  abandono  de  um  feito  tão  útil  ao  nosso  estado,  e  de 
tanta  probabilidade  de  bom  êxito  na  execução,  pareceu 
a  deliberação  de  tanto  pezo  e  consequência  que  se  rezol- 
veu  reflectir  até  amanhan  (o  cazo  do  Maranh&o  não  sof- 
fre  mais  longo  adiamento)  para  então  assentarmos  fi- 
nalmente o  que  julgarmos  mais  conveniente  n'esta  situa- 
ção para  a  Companhia  e  levarmos  a  effeito  a  rezolução 
tomada. 

«  Domingo,  14  de  Dezembro  de  1642. — Examinadas 
de  novo  todas  as  razões  ante-hontem  allegadas,  tendo 
nós  bem  reflectido  sobre  tudo  quanto  concerne  á  matéria 
e  considerando  que,  apezar  das  difficnldades  que  podem 
rezultar  do  enfraquecimento  d'estas  guarnições,  ja  gran- 
des despezas  se  fizeram  com  a  expedição,  e  que  a  expe- 
dição mesma  é  de  tanta  importância  para  a  Companhia ; 
que  a  remessa  da  gente  de  guerra,  que  de  quando  em 
qnando  se  deve  esperar  da  metrópole,  segundo  a  promessa 
da  AssembléadosDezenove,  somente  isto  viza(?);que  não 
é  de  crer,  que,vigente  o  tratado  das  tréguas  dos  dez  annos 
e  pendente  a  solução  do  pedido  feito  a  snas  altas  Poten- 
cias sobre  a  solução  de  Angola,  os  da  Bahia  attentem 
contra  nós;  que  a  isto  acresce,  que,  sustarmos  n^esta  oc- 
cazião a  execução  do  dito  commettimento,  seremos  no 
anno  vindouro  prevenidos  pelos  Portuguezes,  ou  achare- 
mos o  lugar  de  tal  modo  occupado  e  fortificado  que  com 
as  nossas  forças  não  o  possamos  tomar,  rezolvemos  des- 
armar para  maior  segurança  e  com  toda  a  diligencia  os 
moradores  portuguezes  e  proseguir  no  nosso  equipamento 
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para  emprebenãenuos  a  expedição  com  Deos  e  qnanto 
antes. > 

«  Qninta-feira,  25  de  Dezembro  de  164S.—  Tomada 
a  nossa  rezolaçÂo  de  14  do  corrente,  sobre  a  proeecuçfto 

da  expedição  contra recebemos  a  ^1  pelo  navio 

Otãde  Bhee  avizo  de  São-Thomé,  qne  aportaram  em  Santa- 
Anna  duas  caravelas  com  soldados  de  Portugal,  os  qnaes 
se  fortificaram  e  animaram  os  moradores  a  snbtrahirem- 
se  &  nossa  obediência  ;  de  modo  qae  os  nossos  tiveram  de 
retirar-se  da  cidade  e  de  recolher-se  ao  castello,  onde  se 
tem  mantido  encerrados,  sem  oQzarem  entrar  pela  terra. 

Também  chegaram  aqui  na  qnarta-feira  ultima  os 
navios  Amsterdam,  Endracht  e  Abrahams  Offerhand  tom 
o  Sr.  Hendrick  Brouwer,  que  traz  ordem  da  Ássembléa 
dos  Dezenove  para,  no  desempenho  da  commissfto  a  que 
foi  despachado,  ser  aqui  auxiliado  com  um  biate  e  a 
gente  de  guerra  que  faltar  ás  guarnições  dos  navios 
Anisterdam  e  Endracht,  e  com  mais  dous  navios  devi- 
damente providos  e  guarnecidos,  si  a  situação  o  per- 
mittisse ;  no  que  o  dito  senhor  tem  insistido  com  muito 
afinco  para  melhor  poder  corresponder  &  intenção  dos  Srs. 
directores . 

Pelo  que  foi  hoje  posto  em  deliberação  (s6  hontem 
a  tarde  os  Srs.  Bullestraten  e  Codde  voltaram  de  sua 
excursão  á  Várzea  e  a  São-Lourenço  para  o  desarma- 
mento dos  moradores)  o  que  devemos  emprehender  ã 
vista  do  estado  das  nossas  forças  em  gente,  navios, 
hiates,  etc.,  afim  de  ficar  seguro  o  que  se  ganhou  para 
este  Estado,  e  fazermos  ainda  os  progressos  que  o  serviço 
da  Companhia  prezentemente  mais  exigir. 

Primeiramente  e  antes  de  tratar  de  novos  desígnios, 
assentou-se,  de  acordo  com  a  nossa  anterior  rezolução, 
socorrer  os  nossos  no  Maranhão  com  300  soldados  e  SOO 
Índios  do  Ceará,  qne  para  lá  irão  sob  a  direcção  do  tenente 
coronel  Hinderson  no  navio  Blanwe  Haen  e  era  7 
barcos,  visto  como  é  sabido,  que  summamente  interessa  à 
Companhia  reduzir  os  moradores  do  Maranhão  pela  força 
das  armas  á  razão  e  de  novo  pol-os  sob  a  nossa  obedi- 
ência, não  só  porque  as  regiões  do  Maranhão  são  oon<^ 
tignas  a  esta  conquista,  sinão  também  e  principalmente 
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para  qae  a  unpvnidade  e  o  êxito  da  reTolta  contra  o 
B0860  governo  não  animem  os  moradc^res  das  outras  car 
pitaoia^  a  fazer  ontro  tanto ;  por  onde  se  vê,  qae  o  resta- 
belecimento do  Maranb&o  no  estado  anterior  deve  ser 
considerado  como  uma  couza  de  grande  consequência  para 
toda  esta  conquista. 

OuUt)8Ím  tomou -se  em  oonsideraç&o  o  socorro  le^ 
yado  de  Portugal  aos  moradores  de  S&o«Thomé,  os  qnaes^ 
assim  reforçados,  se  retiraram  da  nossa  obediência,  e 
fazendo-se  fortes  em  Santa-Ânna  (como  se  sabe  que  assim 
snccedeu),  obtiveram  um  porto  livre  para  navios,  trato  e 
commercio,  donde  rezultou  tornar-se  infructuoza  e  de 
nenhum  préstimo  a  nossa  occupação  da  fortaleza. 

N'esta  matéria  ha  principalmente  a  considerar,  que 
o  attentado  de  S&o-Thomé  n&o  podia  dar-se  sem  conheci- 
mento do  rei  de  Portugal,  donde  se  deve  concluir,  que  o 
tratado  das  tréguas  dos  dez  annos  n&o  é  entendido  em 
Portugal  de  modo  que  em  virtude  d'elle  os  Portuguezes 
n&o  possam  emprehender  commettimentos  contra  as  nossas 
conquistas  recentemente  feitas  do  Maranb&o,  Sâo-Thomé, 
Angola  e  capitania  de  Sergipe  d'el-rei  ;  e  assim  temos 
planziveis  razões,  a  julgar  pelo  que  succedeu  em  São-Tho- 
mé,  :  ara  recear  que  outro  tanto  sncceda  em  relaç&o  a 
Angola»  pois  elles  têm  summo  interesse  no  commercio 
com  o  dito  reino. 

N'estas  condições  poz-se  em  deliberaç&o  si  émais 
iitil  &  Companhia  proseguir  na  nossa  empreza  contra .... 
para  a  qual  já  tão  grandes  preparativos  e  despezas  se 
fizeram  e  foram  pedidos  800  soldados,  ou  adial-a  para  a 
primeira  opportunidade  e  anuliar  o  nosso  collega  o  Sr. 
Brouwer  com  os  dous  navios  e  o  hiate,  que  as  suas  ins- 
truoções  reoommendam,  afim  de  poder  elle  com  maior 
reputação  executar  o  seu  desígnio,  pois  effectuar  ambas 
as  emprezas  ao  mesmo  tempo  n&o  é  possível  com  as  forças 
que  temos,  sem  expormos  a  extremo  perigo  esta  conquista. 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  teve-se  em  attençâo  a 
importância  do  lagar  pela  sua  capacidade  e  incorporação 
de  terras  vastas  situadas  na  parte  meridional  da  America, 
pela  passagem  do  Peru  e  do  Chile,  e  pelos  muitos 
proveitos  que  dahi  provirão,  assim  como  considerou-se  a 
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necessidade  de  preceder  os  Portagaezes,  qae  têm  também 
os  olhos  fitos  n'e88a  região,  e  qae  podem  estar  promptos 
antes  de  nós  no  anno  yindouro,  e  n'esse  entretanto  o  dito 
Ingar  pôde  ser  gnarnecido  e  fortificado  de  modo  que  depois 
seja  difQcil  conqnistal-o. 

Em  contrario  a  isso  ha  a  ponderar  o  desprovimento 
completo  do  nosso  poder  naval  e  de  marinheiros,  o  peri- 
gosissimo  enfraquecimento  das  nossas  guarnições,  pois, 
além  dos  300  soldados  para  o  socorro  do  Maranhão,  le- 
vantar^se-iam  mais  800  (para  o  alladido  commettimento); 
o  adiantamento  do  anno  e  a  escassez  de  embarcaçõe  pe- 
quenas, jã  desfalcadas  dos  sete  barcos  qne  levaram  o 
socorro  ao  Maranhão. 

Qnanto  ã  expedição  do  Chile  sob  a  direcção  do  Sr. 
Broiiwer,  foram  considerados  os  motivos  e  as  razGes,  que 
moveram  a  Companhia  a  effectnar  o  dito  equipamento,  e 
especialmente  considerou-se,  que  bem  pôde  ser  que  por 
esse  caminho  obtenhamos  o  effeito  dezejado  e  pelo  qual 
nos  esforçamos  com  o  commettimento  contra. . . 

Além  d'isto,  sendo  nôs  informados  pelo  nosso  coUega 
que  a  Companhia,  para  snstentar-se  n' estes  tempos,  tem 
necessidades  de  emprezas,  qne  promettam  proveitos 
promptos  (razão  porque  a  Assembléa  dos  Dezenove  as 
considera  de  maior  importância),  e  suppondo  e  intendendo 
a  mesma  assembléa  que,  conforme  todas  as  apparencias, 
deve-se  esperar  esses  proveitos  antes  da  navegação  e 
trato  da  costa  do  Chile  do  que  da  conquista  de.  . ..  e 
(por  outro  lado)  podendo  nôs  formar  a  frota  sob  a  direcção 
do  Sr.  Brouwer,  como  recommendam  os  Srs.  directores, 
com  menos  perigo  para  esta  conquista,  ao  passo  que  (no 
outro  cazo)  arriscariamos  tudo,  rezolvemos  sustar  por 
este  anno  o  commettimento  contra . . .  e  accrescentar 
aos  navios  Amsterdam  e  Endracht,  que  S .  S.  trouxe,  os 
navios  Flessingen  e  Orangeboom  e  o  hiate  Dolphin,  os 
quaes  serão  guarnecidos  e  providos  de  acordo  com  as 
instrucções  dos  mesmos  directores,  para  que  assim  o  Sr. 
Brouwer  possa  com  maiores  forças  executar  o  desígnio  da 
Assembléa  dos  Dezenove  sobre  o  Chile  ». 

A  pequena  frota,  que  levou  ao  Maranhão  as  forças 
sob  o  mando  do  coronel  Hinderson,  partiu  do  Recife  a  31 
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de  Dezembro  de  1642,  e  chegou  ao  sea  destino  a  15  do 
seguinte  mez,  tendo  tomado  no  Ceará  200  índios  capita- 
n^os  por  Qedeon  Morris. 

Este  communícou  na  seguinte  carta  ao  Supremo  Con- 
selho o  primeiro  encontro  com  os  revoltozos  : 

«  Dezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  aos  nobres  Srs. 
membros  do  alto  Supremo  Conselho,  saúdo. 

Servem  estas  poucas  linhas  para  commanicar  a  V.Ex. 
e  a  y  V.  SS.y  que,  dons  dias  depois  de  chegarmos  ao  Ma- 
ranhão, fizemos  uma  sortida  contra  inimigo  com  420  bran- 
cos e  cerca  de  160  Índios.  Vinte  arcabuzeiros  e  12  Índios, 
sob  o  mando  do  alferes  do  capitão  Sanderlans,  formavam 
a  guarda-avançada,  que  eu  seguia  a  certa  distancia.  O 
capitão  Wiltschut  me  auxiliaria  com  400  mosqueteiros. 

No  primeiro  commettimento  entrei  nas  trinxeíras 
do  inimigo  e  lhe  tomei  uma  caza  forte,  que  nos  fazia  muito 
damno,  matando  8  Portuguezes  e  alguns  índios.  Isto  feito, 
avancei  com  os  índios  até  a  obra  próxima,  onde  o  inimigo 
tinha  o  melhor  de  suas  forças.  Os  índios  e  os  brancos  que 
eu  tinha  comigo  deram  tão  furiozamente  sobre  a  obra  que 
muitos  chegaram  até  acima  d'ella;  com  o  que  os  Portu* 
guezes  jã  começavam  aretirar-se. 

O  capitão  Wilschut,  que  me  auxiliaria  com  400  mos- 
queteiros, avançou  e  chegou  tão  perto  da  dita  obra  que  a 
alcançaria,  atírando-lhe  o  caximbo ;  e  ahi  esteve  em  bata- 
lha, avançando  ou  retirando-se  até  que  tivemos  cerca  de 
100  homens  entre  feridos  e  mortos. 

Como  eu  fui  gravemente  ferido  e  o  foram  quazi  todos 
os  meus  ofiSciaes,  começaram  os  índios  a  retírar-se  de 
junto  da  obra,  pois  viram,  que  os  mosqueteiros  não  ata- 
cavam. (3) 

O  inimigo  esta  fortemente  entrinxeírado  em  todos  os 
lugares  ;  os  brancos  são  pouco  mais  ou  menos  tão  fortes 
quanto  nós,  e  têm  mnitos  índios  do  Grão-Parã. 

Quizera  ter  ainda  200  índios  de  Pernambuco  ;  com  o 
auxilio  de  400  brancos  faria  o  inimigo  abandonar  apres- 
sadamente as  suas  pozições. 

Hoje  passon-se  para  nós  um  índio  dos  Portuguezes. 
Disse,  que,  quando  atacamos,  os  Portuguezes  e  os  índios 
fugiam,  e  que  levaram  a  sua  artilhería,  as  suas  mulheres 
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e  meninos  em  canoas.  Preznmimos,  qae  pretendem  retí-* 

rar-se  para  Tapicarú . 

Assim  terminando,  encommendo  V.  Ex.  e  VV.  SS.  á 

protecç&o  do  Altíssimo.  Amen 

Maranh&o  18  de  Janeiro  de  1643.  Qedeon  Morris,^ 
Onze  dias  depois,  Gedeon  Morris  escrevia  de  novo 

ao  Supremo  Conselho : 

€  Laus  Deo.— S.  Luiz  do  Maranhão  29  de  Janeiro 
de  1643. 

Dezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  saúdo. 

Na  minha  carta  anterior  informei  claramente  a 
vossas  nobrezas  sobre  o  rezultado  do  primeiro  encontro  ; 
resta  referir  o  que  se  passou  a  25  do  corrente. 

Era  insupportavel  aos  rebeldes  estarem  ao  alcance 
de  nossa  artilharia,  e  na  noite  de  94  retiraram-se  para 
fora  dos  limites  da  cidade,  abandonando  as  snas  obras. 
Sendo  de  prezumir  que  elles  se  retirassem  com  todas  as 
suas  forças  para  Tapicuru,  assentamos  mandar  o  capitão 
Jacob  com  100  indios  verificar  ao  certo  para  onde  o 
inimigo  tinha  ido. 

O  capitão  Jacob  internou-se  cerca  de  duas  léguas, 
e  chegando  ao  mesmo  lugar  onde  o  capitão  Sanderlans 
fora  batido,  deparou  com  o  inimigo  fortemente  embos- 
cado. 

Ou  por  descuido  ou  por  obstinação,  o  capitão  não 
observou  a  ordem  e  encargo  que  eu  lhe  dera,  pois  lhe  foi 
pozitivameiíte  recommendado,  que  fizesse  seguir  duas 
guardas  avançadas  diante  de  sua  batalha  na  distancia  de 
um  quarto  de  légua,  cada  guarda  composta  de  seis  indios, 
indo  uma  &  direita  e  outra  á  esquerda  do  caminho  através 
do  mato,  sem  se  approximarem  do  caminho  nm  tiro  de 
mosquete,  e  que  assim  seguissem  diante  da  batalha  para 
descobrirem  todas  as  emboscadas ;  mas  elle  apenas  poz 
uma  guarda  avançada,  e  esta  seguia  pelo  caminho  e  tão 
perto  que  podia  ser  vista  da  batalha. 

Deste  modo  marcharam,  até  que  cahiram  completa- 
mente na  emboscada  do  inimigo .  Este  cortou  aos  nossos 
o  passo  pela  retaguarda  e  então  deu  bravamente  sobre  os 
nossos  de  todos  os  lados. 
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Os  da  nossa  retaguarda,  voltando  á  direita,  atacaram 
com  muito  valor  e  coragem  os  contrários,  que  Itaes  tinham 
cortado  o  passo  por  trai,  e  depois  de  um  rude  combate  os 
romperam. 

Os  da  vanguarda,  vendo-se  separados  em  razão  da 
estreiteza  do  caminho  e  grande  aperto  do  inimigo,  retira» 
ram-se  &  direita  para  o  mato,  procurando  cada  qual  o 
melhor  meio  de  escapar.  Emfim  os  nossos  chegaram  com 
perda  de  19  mortos  e  com  35  feridos,  cujos  nomes  v&o  na 
lista  junta. 

Si  n^esses  dous  encontros  n&o  tivéssemos  tido  tâ^  máo 
successo,  creio  que  viria  logo  põr-se  sob  a  nossa  direcç&o 
o  troço  dos  Índios  do  inimigo  ;  mas  observo,  que  Deos  nos 
castiga  por  cauza  da  grande  e  oppressiva  impiedade  aqui 
praticada  pelos  nossos  para  com  os  moradores . 

Como  V.  Ex.  e  VV.  SS.  me  recommendaram,  que  eu 
indagasse  donde  rezultou  a  avers&o  contra  os  nossos,  sou 
em  consciência  obrigado  a  revelar  a  verdade.  Â  origem 
de  todo  mal  é  somente  a  cubica  da  inconstante  riqueza. 

Por  cubica  têm  sido  de  tal  modo  vexados  e  constran- 
gidos os  pobres  Índios,  homens  e  mulheres,  a  trabalhar 
para  os  Portuguezes  (e  isto  sem  o  devido  pagamento),  que 
os  Índios,  em  vez  de  receber  de  nós  allivio,  ficaram  su- 
jeitos  a  maior  capitiveiro. 

Por  cubica  o  capitão  Schade  extorquiu  80  arrobas 
de  assucar  ao  padre  Barreto,  porque  um  seu  escravo 
comprara  o  facão  de  um  soldado.  Por  cubica  fizeram  ex- 
torsões a  outros  moradores  (extorquiram  a  um  40  arrobas 
e  a  outro  ainda  mais),  por  terem  em  suas  cazas  a  peça  de 
uma  lança,  visto  como  no  edital  não  se  fez  menção  de 
lanças. 

Por  cubica  deixaram  armas  nas  mãos  dos  senhores 
de  engenho. 

E  stes  e  muitos  outros  factos  que  taes  deram-se  aqui^ 
e  a  sen  tempo  virão  á  lu2  por  meio  de  inquérito. 

Não  podia  caler  isto  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  pois 
não  sei  si  aprouvera  a  Deos,  que  eu  os  tome  a  vér,  es- 
tando a  gente  na  guerra  exposta  a  todos  os  perigos . 

Peço  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  que  não  deixem  de 
socorrer-nos  com  Índios  e  soldados,  afim  de  não  largarmos 
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este  lugar  com  quebra  da  nossa  repataç&o,  tanto  mais 
quanto  temos  agora  uma  boa  occazião  para  pôr  sob  a 
nossa  sujeição  os  do  Grão -Pará,  visto  como  elles  soccor- 
reram  os  rebeldes.  E  tendo  posto  sob  sujeição  o  Grão - 
Para,  vossas  nobrezas  poderão  gozar  dos  frutos  da 
terra. 

Os  Índios  pedem  instantemente,  que  lhes  sejam  dadas 
armas  brancas  ou  de  ilharga,  que  aqui  não  ha.  V.  Ex. 
e  W.  SS.  queiram  enviar  na  primeira  opportunidade 
160  peda7'mes. 

Si  Deos  permittir,  que  derrotemos  siquer  uma  vez 
os  Portuguezes  e  apprehendamos  uns  40  ou  50  d'elles, 
tenho  fé,  que  os  indios  (contrários)  logo  se  reunirão  com- 
nosco.  Âté  agora  só  se  passaram  dons. 

Hoje  mandamos  seis  espiões  a  observar  o  qu^o 
inimigo  faz. 

Assim  concluindo  etc. 

Gedeon  Morris. 


VII 

Em  carta  de  12  de  Junho  de  1643,  o  Supremo  Con- 
selho expunha  assim  a  situação  do  Maranhão  aos  directo- 
res da  Companhia: 

«  Antes  de  chegar  aqui  o  navio  Witfe  Hoope  (pois  o 
navio  Brouwer  fretado  pela  camará  de  Groninga,  em  vez 
de  trazer-nos  seis  lastros  de  farinha,  como  reza  a  carta 
da  mesma  camará,  entregou-nos  apenas  uma  barrica)  es- 
távamos em  uma  grande  penúria  do  viveres. 

Tendo-nos  sido  avizado  de  Porto-Calvo,  do  cabo  de 
Santo-Agostinho,  de  Iguarassú,  de  Itamaracã  e  de  Para- 
hiba,  que,  na  impossibilidade  de  obter-se  por  mais  tempo 
dos  moradores  fornecimento  de  farinha,  não  se  poderia 
prevenir  o  perecimento  das  guarnições,  si  não  fossem 
de  prompto  socorridas  com  farinha  de  trigo,  nós  não  pu- 
demos dar-Ihes  assistência,  e  além  d'isto  seriamos  for- 
çados a  conservar  surta  aqui  a  ultima  frota  com  despezas 
excessivas  para  a  Companhia . 
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Os  viveres  que  recebemos  pelo  dito  navio,  consistentes 
em  298  barricas  de  farinha,  100  de  cevada,  30  de  er- 
vilhaS)  120  de  carne  e  40  de  toucinho,  nos  tiraram  de 
difficnldades  quanto  À  frota,  e  de  algnm  modo  nos  propor- 
cionaram meios  para  prover,  ainda  qae  por  ponco  tempo, 
as  guarnições  das  mencionadas  pi*aças.  Achamo-nos 
porém  completamente  embaraçados,  e  não  vemos  probabili- 
dade de  enviar  aos  do  Maranhfto,  na  penúria  em  que  estão, 
a  pedida  proviz&o  de  viveres. 

A  15  de  Maio  nos  foi  descripta  a  situação  do  Mara- 
nhão pelo  tenente-coronel  Hinderson  e  pelo  ministro  van 
der  Poel,  especialmente  delegados  para  este  fim  pelo  di- 
rector e  pelo  conselho  deguerrad^aquelle  lugar.  Disseram- 
nos,  que,  quando  de  lá  partiram  a  7  de  Fevereiro  ultimo, 
deixaram  alimento  somente  para  oito  semanas,  e  esse 
mesmo  tão  exactamente  contado,  que  cada  homem  não 
poderia  ter  por  semana  mais  de  dous  vazos  (kanneit)  de 
farinha  e  duas  libras  debacalháo. 

Tendo-lhes  sido  n'esse  entretanto  apenas  remettidos 
pelo  barco  de  pesca  Sperwer  16  barris  de  farinha  de  trigo, 
10  de  cevada  e  25  de  carne  e  toucinho,  e  havendo  lá 
cercado  950  pessoas,  contados  os  índios  e os Portuguezes 
com  suas  mulheres  e  meninos  recolhidos  ao  forte,  era  du- 
vidozo  si  os  nossos  já  tinham  abandonado  ou  não  a  praça, 
porquanto  o  director  Bas  rezolvera  esperar  o  socorro  até 
restaremlhe  os  últimos  quatorze  dias  de  alimentj,  e  não 
recebendo  até  então  vi  veres ,  partiria  a  sotavento  com 
toda  a  sua  força  para  as  índias  Occidentaes,  onde  pro- 
curaria servir  a  Companhia  conforme  as  occaziões  que  se 
oflferecessem. 

A  18  de  Maio  tínhamos  rezolvido,  a  bem  da  conser- 
vação do  Maranhão,  enviar  para  lá  todos  os  viveres,que  de 
algum  modo  pudessem  ser  aqui  dispensados;  mas  pro- 
vendo esta  frota  e  cuidando  das  guarnições  de  fora  acima 
mencionadas  (o  que  não  podíamos  deixar  de  fazer),  não 
nos  foi  possível  realizar  o  nosso  intento  antes  de  tomarmos 
para  a  Companhia  os  viveres  do  navio  E7igel  Gabriel.  Ti- 
vemos assim  ensejo  de  enviar  para  lá  o  hiate  Brnck  com 
os  viveres,  que  as  nossas  actas  especificam,  esperando 
conservar  ainda  o  dito  lugar  para  este  Eistado,  e  entretanto 
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dar  conhecimento  a  VV.  SS.  da  situação  em  qae  elle  se 
acha,  afim  de  Terem  si  podem  chegar  a  um  acordo  a  res- 
peito d' elle  com  o  rei  de  Portagal  oa  com  o  sen  embaixador. 

O  tenente-coronel  Hinderson  pensava,  que  os  nossos 
eram  bastantes  fortes  para  defender  esse  lugar  on  cidade 
de  Sfto-Luiz  contra  as  forças  dos  moradores  portoguezes, 
como  ellas  então  se  achavam;  mas  não  sabia,  que  proveito 
pudesse  dahi  advir  á  Companhia  emquanto  não  nos  asse- 
nhoreássemos, como  o  fizemos  dantes,  do  rio  Tapicnrú  (pois 
os  engenhos  estão  situados  ao  longo  d' elle),  e  bem  assim  do 
Orão-Fará,  para  o  qne  offerecia  os  seus  serviços,  incum- 
bindo-se  de  executar  a  commissão,  si  lhe  fossem  dados  mil 
soldados,  além  da  maneja  para  a  condução  das  embarca- 
ções precizas.  Como  porém,  ainda  pondo  de  parte  todas 
as  difiSculdades  rezultantes  das  tregoas,  não  temos  com- 
nosco  mei(»s  para  o  commettimento,  deixamos  até  agora  a 
couza  ficam' isto. 

Juntas  vão  as  copias  dos  papeis  e  documentos,  que 
nos  foram  enviados  do  Maranhão,  bem  como  a  copia  da 
carta  que  para  lâ  dirigimos  pelo  barco  Sperwer  acerca  da 
ordem,  que  provizoriamente  estabelecemos  sobre  o  governo 
do  Maranhão. 

Confiamos  a  Gedeon  Morris,  com  o  titulo  de  subdi- 
rector, a  inspecção  dos  propostos,  afim  de  que  os  artigos 
da  Companhia  sejam  devidamente  administrados  e  (os 
agentes)  por  elles  respondam;  e  como  Moms  conhece  a 
lingua  e  os  costumes  dos  indios,  demos-lhe  também  o  en- 
cargo especial  de  declurar  livres  os  indios  (que  estão  com 
os  nossos?)  e  de  tratal-os  bem  para  predispol-os  para  com 
este  Estado  e  poder  com  o  auxilio  d' elles  repor  tudo  na  si- 
tuação anterior.  > 

Gtedeon  Morris  apressou-se  em  agradecer  a  honra, 
qne  lhe  fôra  conferida,  dirigindo  ao  Supremo  Conselho  a 
seguinte  carta  : 

« lUustre  conde  e  graciozo  senhor,  e  nobres  senhores 
membros)  do  alto  Supremo  Conselho,  etc . 

Dezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  saúdo. 

Chegou-me  ás  mãos  a  carta  de  vossas  nobrezas  de 
28  de  Abril,  a  qnal  me  obriga  a  demonstrar  «vos  a  mais 
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sabida  gratidão,  qae  eabe  nas  minhas  poucas  forças,  por 
me  terem  julgado  digno  do  honrozo  cargo  a  qae  me  pro- 
moveram. 

Ckmfio,  qae  o  bom  Deos  me  ajudará  apreenchel-o  con- 
dignamente . 

Gomo  vossas  nobrezas  declararam  apenas  em  dita 
carta  os  cargos,  que  o  commandsur  Wilschut  e  eu  assumi- 
remos, peço,  cazo  entendam  que  eu  continue  aqui,  quei* 
ram  prover^me  com  um  acto  (de  nomeação)  e  com  instruc- 
ções,  afim  de  que,  sabendo  eu  qual  é  o  meu  encargo,  possa 
dignamente  desempenhai  o,  e  nenhuma  desintelligencia 
snija  entre  mim  e  o  commandeur  Wilschut  sobre  as  nossas 
fimcç5es,  tanto  mais  quanto  estamos  longe  do  Recife,  e 
em  prazo  breve  não  podemos  receber  avizo  de  vossas  no- 
brezas. 

Noto  também,  que  alguns  procuram  falsear  a  seu  ta* 
lante  aintenç&o  de  V.  Sx.  e  de  W.  SS.  expressa  em 
dita  missiva;  sobre  o  que  queiram  providenciar . 

Quanto  ao  páo-violeta,  fal-o-ei  cortar  quanto  antes, 
pois  tenciono  partir  na  primeira  opportunidade  com  a  me- 
tade dos  Índios  para  o  Geará,  afim  de  providenciar  sobre 
todos.  Desde  8  de  Janeiro  nos  temos  servido  aqui  no  Ma- 
ri^áo  de  quazi  todos  os  indios  do  Geará  e  elles  podem 
instantemente  para  irem  ter  com  suas  mulheres  e  meninos, 
e  que  se  lhes  paguem  os  serviços  prestados;  o  que  em 
parte  tenho  feito ;  mas  como  o  armazém  está  apenas  pro- 
vido de  cassave  (farinha  de  mandioca)  corrompido,  quei- 
ram vossas  nobrezas  enviar  sem  falta,  no  primeiro  ensejo, 
o  resto  do  pagamento,  de  acordo  com  a  memoriazinha 
junta,  afim  de  que  eu  possa,  em  obediência  ás  ordens  de 
vossas  nobrezas,  continuar  a  tôl-os  dedicados  para  com- 
nosco  e  animar  e  attrair  os  extranhos,  com  verem 
que  tratamos  com  elles  de  boa  fé,  pagando  os  que  nos 
servem,  como  se  fazia  antes  de  vir  eu  para  aqui  com  os 
indios. 

A  cauza  (doesta  impontualidade)  é,  que  o  estado  do 
nosso  armazém  n&o  permittia,  que  elles  recebessem  a  de- 
vida ração,  de  sorte  que  ás  mais  das  vezes  tive  de  ali- 
mental-os  com  boa«  palavras,  e  náo  obstante  elles  têm 
prestado  aqui  muitos  serviços  á  Companhia.  Desde  l"".  de 
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Abril  têm  feito  seguramente  710  alqueiros  de  farinha, 
além  de  fazerem  (pela  falta  já  apontada)  o  sen  próprio 
serviço  e  ração. 

A  10  de  Maio,  precedendo  consentimento  do  Conse- 
lho, parti  na  velha  embarcação  para  Tapicuru  com  o  ca- 
pitão Vries,  100  brancos  e  80  indíos,  para  observar  como 
as  conzas  ahi  estavam  dispostas.  Em  caminho  encontrei 
uma  das  canoas  do  inimigo,  que  persegui  com  duas  outras 
que  commigo  tinha  e  a  alcancei,  mais  os  individues  (que 
n'ella  estavam)  a  desampararam  e  fugiram  para  o  mato 
não  pude  apprehender  nenhum  d'elles. 

A  12  chegámos  ao  forte  Monte-Calvario,  que  o  ini- 
migo havia  abandonado .  As  cazas  por  toda  a  pane  quei- 
madas; os  engenhos  do  rio  Tapicuru  completamente  arrui- 
nados, com  excepção  dos  de  António  Teixeira,  do  gover- 
nador e  de  António  Muniz,  que  ainda  em  parte  existiam, 
mas  estavam  queimadas  as  argolas  (argoles)  e  as  moendas, 
e  tinham  sido  levadas  todas  as  obras  de  cobre,  de  sorte 
que  este  Estado  está  todo  arruinado. 

De  volta  ao  Maranhão,  chegámos  a  Tapitapera,  onde 
achamos  o  inimigo  sob  a  protecção  das  obras  novas  que 
fizera.  Como  éramos  muito  fracos  para  tentar  alguma 
couza  contra  elles,  o  Sr.  Bas  pedio-me,  que  me  approxi- 
masse  com  uma  bandeira  branca  a  ver  se  o  inimigo  queria 
vir  á  fala  comn osco.  Sendo  isto  observado  por  elles,  acu- 
diram immediatamente,  vindo  á  praia  também  com  uma 
bandeira  branca. 

Perguntaram  o  que  queríamos;  respondemos,  que  o 
Sr.  Bas  dezej a va  conversar  com  elles,  e  si  a  isto  estavam 
dispostos,  podiam  mandar  á  bordo  um  capitão,  em  troca  do 
qual  mandaríamos  outro  á  terra.  Retorquiram,  que,  si  o 
Kr.  Bas  tinha  alguma  couza  a  pedir-lhes,  o  fizesse  por 
escripto,  que  elles  responderiam.  E  isto  se  fez  immedia- 
tamente. 

A  nossa  carta  e  a  resposta,  que  lhe  deram  hão  de  ser 
enviadas  a  vossas  nobrezas  pelo  Sr.  Bas  ou  pelo  comnian- 
deur  Wiltschut. 

Quanto  ao  valor  da  resposta  do  inimigo,  que  é  um 
tanto  absurda,  descutio-se  em  nosso  conselho  si  devíamos 
responder  ou  não  ao  que  elles  nos  disseram . 
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O  Sr .  Bas  e  a  maioria  dos  votos  entenderam,  qae  a 
carta  do  inimigo  n&o  merecia  resposta;  en  e  outros  porém 
sustentamos,  que  convinha  responder  por  varias  razOes, 
visto  como  eUes  nos  accuzavam :  T .  de  termos  sido  tfto  vilões 
para  com  elles;  2"*.  de  termos  tomado  o  Maranhão  illegal- 
mente ;  3\  de  que  nenhum  d' elles  tinha  conhecimento  de 
algum  acordo  concluido  de  i)arte  a  parte. 

Si  não  respondêssemos  a  estas  graves  acuzaQões, 
suspeitar-se-ia,  que  assim  é,  pois,  segundo  um  provérbio 
vulgar,  quem  cala  consente;  seria  pois  acertado,  ao  meu 
ver,  responder  ao  escripto  do  inimigo. 

Onde  elles  se  queixam  do  gravame,  que  se  lhes  fez,  e 
de  terem  sido  maltratados  pelos  nossos,  como  escravos  (o 
que  em  parte  bem  pôde  ser  verdade),  lhes  pediria,  que  no- 
meassem as  pessoas,  e  declarassem  o  lugar,  o  tempo  eos 
cazos,  em  que  foram  maltratados  afim  de  podermos  devi- 
damente informar  a  V.  £x.  e  a  VV.  8S.  a  respeito  das 
pessoas,  que  deram  cauza  aos  aggravos  e  á  revolta;  nem  o 
que  eu  propunha  eram  couzas  somente  particulares. 

Quanto  a  termos  tomado  oMaranhão  illegalmente,  era 
um  negocio  este  que  devia  ser  rezolvido  por  suas  altas  po- 
tencias os  Srs.  Estados  Geraes  e  por  Sua  Magestade  (o 
rei)  de  Portugal. 

O  n&o  terem  conhecimento  de  algum  acordo  con- 
cluido entre  elles  e  nós,  parecia  haver  n'isto  muita  odio- 
zidade .  Porque  então  prestaram  elles  o  juramento  de  fide- 
lidade? 

Era  pois  meu  voto,  que  nós  os  esclarecêssemos  com 
um  pouco  de  doçura,  tanto  mais  quanto  prezentemente 
pouco  damno  lhes  poderemos  fazer  pelas  nossas  armas, 
attenta  a  íorça  que  aqui  temos. 

E  ao  meu  ver,  não  seria  desacertado  convir  em  uma 
suspensão  de  armas  até  ordem  ulterior,  mas  não  sob  as 
condições  escandalozas,  que  elles  requerem . 

Para  informar  a  V.  Ez.  e  a  VV.  SS.  sobre  a  situa- 
ção d'este  Estado,  direi,  que  ha  somente  dous  meios  pelos 
quaes  esta  terra  pôde  ser  outra  vez  posta  em  ordem .  O 
primeiro  e  o  melhor  é  sujeitar  com  maiores  forças  o  Grão- 
Pará,  e  dahi  prover  de  novo  com  escravos  o  Maranhão 
para  que  os  engenhos  possam  ser  restabelecidos  no  seu 
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estado  anterior.  O  segando  é fazer  acordo  com  os  Portu- 
gaezes,  afim  de  que  elles  habitem  em  suas  fazendas  para 
conserval-as. 

Si  nenhum  doestes  dous  meios  pôde  ter  lagar,  a 
Companhia  ha  de  despender  aqui  aunualmente  mais  de 
trez  toneis  de  ouro  sem  proveito  algum :  a  guarnição  é 
grande,  os  lugares  se  acham  situados  a  grande  distancia 
uns  dos  outros,  e  devem  ser  abastecidos  de  quando  em 
quando  &  custa  de  grandes  despezas,  pois,  si  esta  guerra 
durar  ainda  seis  mezes,  não  haver&  sementes  para  se- 
mear-se,  nem  se  poderá  obter  uma  raiz  de  mandioca. 

Dezejo  (como  disse)  resposta  sobre  a  missiva,  que  o 
tenente-coronel  (Wiltschut)  também  recebeu. 

Outrosim  peço  humildemente  a  vossas  nobrezas,  que 
não  disponham  do  meu  lugar  no  Ceará,  de  modo  que,  si  sue- 
ceder  sermos  chamados  aqui,  não  fique  eu  d'elle  privado . 

Porei  todo  o  cuidado  como  dantes,  em  que  essa  ca- 
pitania seja  bem  regida  pelo  substituto,  que  ahi  deixarei . 

Mandamos  aqui,  ha  três  mezes,  o  commandeur  Jo- 
hannes  Maxwell  em  um  barco  com  dez  brancos,  dez  indios 
do  Geará  e  cerca  de  trinta  do  Maranhão,  para  pescar  e 
apanhar  vacas  marinhas  na  ilha  de  São- João,  sita  couza 
de  18  léguas  a  oeste  do  Maranhão .  Como  sabemos,  que 
Maxwell  seguiu  com  o  barco  e  os  indios  para  a  ilha  de 
São-Christovào  ou  Barbadas,  onde  provavelmente  venderá 
os  indios  como  escravos,  queiram  vossas  nobrezas  escre- 
ver-lhe  pelos  primeiros  navios  que  sahirem,  ordenando 
que  sejam  os  indios  devolvidos,  pois  os  amigos  muito  la- 
mentam, e  pôde  isto  dar  cauza  a  maiores  desgostos  entre 
elles. 

Guarnecemos  o  forte  Monte-Cal  vário  para  guarda  do 
rio  Tapicuru. 

Pedirei  também  amistozamente,  que,  como  approuve 
a  vossas  nobrezas  promover-me,  queiram  animar-me,  me- 
Ihorando-me  o  soldo,  pois  até  esta  data  tenho  direito 
apenas  a  vencimentos  de  tenente. 

Queiram  também  communicar-nos,  quando  deixarão 
partir  os  restantes  indios  do  Ceará,  que  ficam  aqui  em 
serviço,  pois  elles  dezejam  muito  ir  ter  com  suas  mulheres 
e  meninos,  e  nós  mal  os  podemos  dispensar  (?) 
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Queiram  ainda  eaviar-nos,  de  quando,  em  quando, 
socorro  de  gente  e  de  viveres,  tanto  mais  qaanto  estamos 
longe  e  nada  ha  a  obter . 

Convém,  que  o  barco  que  trouxer  a  paga  dos  iudios 
toque  no  Cearái  pois  é  possivel,  que  eu  ent&o  ahi  esteja. 

Dignem-se  de  prover  de  farinha  por  alguns  mezes  a 
guarnição  do  Ceará,  que  a  n&o  ser  assim,  converteremos 
em  farinha  e  consumiremos  as  roças  novas ;  o  que  será 
muito  prejudicial  a  Companhia. 

Com  permissfto  dos  chefes  partiu  daqui,  ha  alguns 
dias,  o  bote  Blaewe  Baen,  guarnecido  por  12  pessoas, 
para  ir  buscar  algum  reforço  ;  como  ha  mais  de  12  dias 
que  está  auzente,  prezumimos  ter  sido  atacado  pelo  ini- 
migo, pois  esperávamos,  que  n&o  se  demorasse  mais  de 
dous  dias. 

Estou  também  inquieto,  porque  o  inimigo  receberá 
agora  de  tudo  noticia,  donde  maiores  difficuldades  pro- 
virão ;  pois  temos  nas  roças  50  soldados  e  50  Índios,  que 
facilmente  podem  receber  um  insulto.  Pedi  pois  ao  com- 
mandeur  e  ao  Sr.  Bas,  que,  havendo  ainda  farinha  de 
trigo  e  de  mandioca  no  armazém  por  um  mez,  fossem  elles 
chamados  por  14  dias;  mas  o  meu  pedido  n&o  foi  at- 
tendido. 

A  15  o  Sr.  Bas  e  o  commandeur  me  communicaram, 
que  os  Índios  n&o  podiam  receber  raç&o  do  armazém,  de 
sorte  que  devem  fazer  farinha  para  elles  mesmos  e  for- 
necer alimento  para  toda  guarniç&o  e  para  si . 

Queiram  vossas  nobrezas  considerar  os  fracos  meios, 
áe  que  disponho  para  animal-os  ! 

Sobre  outras  occurrencias  o  Sr.  Bas,  que  está  a  partir, 
informará  verbalmente  vossas  nobrezas. 

No  (papel)  junto  vossas  nobrezas  poder&o  vêr  os  moios, 
que  o£fereço  para  evitar  todos  os  desgostos  entre  mim  e  o 
conímandeur  Wiltschut. 

Assim  etc. 

Oedeon  Morris  »  (sem  data.) 

O  director  Bas  partiu  para  o  Recife  a  20  de  Julho 
de  1643,  deixando  o  Maranh&o  entregue  aos  cuidados  de 
Wiltschut  e  Gedeon  Morris. 
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Este  foi  ao  Cear&,  e  se  achava  ahi  em  fins  de 
1643,  segundo  consta  de  ama  carta  de  Wiltschut  ao 
Supremo  Conselho  com  data  de  18  de  Dezembro  do 
mesmo  anno. 

E  de  lá  n&o  mais  voltou,  por  ter  perecido  &sin&08 
dos  Índios,  sobre  os  quaes  suppunha  exercer  tanta  in- 
fluencia . 

Os  seguintes  documentos  dào  noticia  do  fim  desas- 
trozo  da  guarniç&o  hollandeza  do  Cear&. 

€  Actas  (Notulen)  de  8  de  Março  de  1644.  — Foram 
lidas  em  Conselho  as  cartas  e  papeis  do  Maranhão  com 
data  .  de  4  de  Dezembro  ultimo.  Descrevem  a  situaç&o 
dos  nossos,  e  dizem,  que,  para  salvarem-se,  tomaram  di- 
versos viveres  e  dinheiro  a  particulares ;  pedem,  que  aqui 
sejam  pagos. 

A'  vista  dos  poucos  viveres,  que  lá  existem,  rezol- 
veu-se  despachar  immediatamente  para  o  Maranháo  o  hiate 
Hasewint  com  algumas  provizSes.  Logo  que  se  tenha 
prompto  um  navio  grande,  seguirá  com  os  outros  socorros 
pedidos. 

E  como  de  todas  as  circunstancias  que  temos  sabido, 
é  de  suppor  que  o  forte  do  Ceará  tenha  sido  saqueado  e 
a  guarnição  morta,  julgou-se  conveniente,  que  o  mesmo 
hiate  tocasse  de  passagem  no  Ceará,  e  deixasse  ir  á  terra 
alguns  Índios  a  observar  ou  informar- se  do  estado  das 
couzas,  e  vêr  si  ha  meio  de  aquietar  (os  indios  levan- 
tados) e  attrail-os  á  nossa  amizade,  para  de  tudo  levarem 
avizo  ao  Maranhfto.  »  i 

€  Quarta-feira,  9  de  Março  de  1644. — O  escolteto  e 
os  escabinos  do  Rio-Grande  avízam-nos  por  carta  de  16 
de  Fevereiro,  que  o  hiate  Hasewint  ahi  estivera, vindo  do 
Maranhão,  e  de  que  referia  á  sua  gente  não  podiam  inferir 
outra  couza  sinão  que  os  indios  do  Ceará  se  revoltaram, 
assaltaram  e  trucidaram  a  guarnição  do  nosso  forte  ;  que 
isto  mesmo  também  lhes  fora  communicado  por  alguns 
Tapuias,  que  ultimamente  estiveram  n'essa  capitania. 

Como  esses  mesmos  Tapuias  levaram  dali  uma  grande 
quantidade  de  cannas  para  flexas,  protestando  que  com 
ellas  pretendiam  fazer  guerra  a  uma  outra  nação  de  Ta- 
puias, 08  nossos  no  Rio-Grande  receíavam,  que  o  intento 
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fosse  contrA  elles,  e  tendo  mui  pouca  defeza  em  conse- 
quência do  afastamento  de  suas  habitaçOes,  pediam,  que 
fossem  postas  de  guarnição  em  Mapabá  (Mipibá),  sito  no 
meio  da  capitania,  alguns  soldados  para  manter  em 
respeito  e  incutir  medo  aos  Índios  da  mesma  capitania . 

Rezolveu-se,  deferindo  este  pedido,  mandar  pôr  da 
guamiç&o  em  Mapabú  26  soldados  sob  um  bom  chefe  para  . 
assistir  aos  moradores  contra  todo  o  attentado.  » 

«20  de  Março  de  1644. — Chegou  doMaranh&oo 
hiate  Brack  de  Nova-Zelandia  com  carta  do  commandeur 
Wiltschut,  de  18  de  Noyembro,  dizendo  que  ent&o  tinham 
apenas  alimento  para  oito  semanas. 

Este  hiate  tocou  no  Ceará,  e  indo  o  bote  &  terra  na 
ignorância  de  inimizade,  foi  atacado  pelos  Índios  e  mortos 
LubbertDircks,  capitão  do  hiate,  o  capitão  Ghim,o  tenente 
Gras,  tenente  Kockgtien,  o  alferes  Pyron,  e  mais  cinco 
pessoas . 

Dos  que  foram  á  terra  escaparam  somente  trez,  e 
estes,  voltando  a  bordo,  referiram,  que  o  nosso  bote  foi  sa- 
queado pelos  índios,  e  estava  vazio. 

Os  índios  tentaram  também  saquear  o  hiate,  indo  a 
bordo  sob  capa  de  amizade,  e  mataram  ahi  quatro  homens; 
mas  foram  repellídos,  deixando  dous  mortos. 

Os  barcos  de  Qedeon  Morris  e  do  mestre  de  equi- 
pagem Emor  de  Bonte  estavam  destroçados  na  praia, 
donde  se  deve  inferir,  que  toda  a  gente  fora  morta.  » 

«  Segunda-feira,  21  de  Março  de  1644.— Como  de 
todas  as  circunstancias  (conhecidas)  não  podemos  outra 
cooza  inferir  sinão  que  a  desinteUigencia  e  a  inimizade 
dos  índios  do  Ceará  e  costas  adjacentes  contra  a  nossa 
nação  originaram-se  domáo  tratamento  que  lhes  deram,  e 
sobre  tudo  de  não  terem  sido  devidamente  pagos  doH  seus 
serviços  no  trabalho  das  salinas  de  Marituba  e  do  carrega- 
mento dos  barcos  nas  salinas  e  em  outras  partes,  com- 
quanto  tivéssemos  enviado  de  quando  em  quando  para 
esse  fim  pannos  e  outras  mercadorias,  bem  como  recom- 
mondado  que  mantivesse  os  índios  em  boa  dispoziçOes, 
tratando -08  cortezmente  e  pagando -lhes  os  serviços, 
rezolvemos  remetter  para  o  Maranhão  4.000  varas  de 
panno  de  Osenburg,  com  que  sejam  plenamente  pagos  e 
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satisfeitos  os  indios  do  Cear&,  qae  est&o  de  gnarniçfto  no 
Maranh&o,  e  qne,  si  pedirem  para  partir  dahi,  sejam 
todos  licenciados  a  ver  si  por  este  meio  podem  mover  á 
paz  os  ânimos  irritados  dos  seus  amigos  e  compatriotas,  e 
de  novo  aquietar  toda  a  naç&o,  porqaanto  pouco  se  pôde 
fazer  empregando  a  força  contra  uma  naç&o  t&o  selvagem 
e  em  tão  ampla  regiào.  » 

Em  carta  aos  directores  de  5  de  Abril  de  1644,  o 
Supremo  Conselho  referia  e  commentava  assim  o  cazo  do 
Ceará  : 

«  Do  Maranhão  chegaram  a  29  de  Fevereiro  o  hiate 
Hasewint  e  a  30  (aliás  20)  de  Março  o  hiate  Brack  com 
carta  do  commandewr  Wiltschut,  que  VV.  SS.  encontrarão 
nos  annexos. 

Os  ditos  hiates  Hasewint  e  BracJe^  vindos  do  Ma- 
ranhão, quizeram  tocar  de  passagem  no  Ceará,  como  é 
costume,  para  tomarem  agua  e  refrescos,  mas  acharam 
ahi  a  situação  bem  diversa  d^aquella  que  suppunham . 

O  capitão  do  Hasetvinty  saltando  em  terra  trez  léguas 
ao  norte  do  Ceará,  foi  assaltado  pelos  indios  e  morto. 

O  capitão  do  Brackj  ignorando  isto,  e  dirígindo-se 
também  para  terra  perto  do  Ceará  com  o  capitão  6him, 
os  tenentes  Kockgien  e  Gras,  o  alferes  Pyron  e  mais  oito 
pessoas  afim  de  irem  a  pé  ao  forte,  não  suspeitando  ini- 
mizade, foram  todos  assaltados  e  mortos  pelos  indios,  com 
excepção  de  trez  dos  ditos  oito  que  dahi  voltaram  a  nado. 

Também  procuraram  os  indios  saquear  o  hiate  Brack, 
indo  a  bordo  sob  mostra  de  amizade  para  negociar  papa- 
gaios e  refrescos  ;  mas,  apezar  de  já  terem  morto  quatro 
homens,  foram  repellidos,  deixando  ficar  dous  mortos. 

Os  trez  que  escaparam  puderam  referir-nos,  que  o 
forte  estava  sem  guarnição,  e  qae  o  barco  de  Gedeon 
Morris  e  um  outro  que  do  Maranhão  para  ali  tinha  ido 
estavam  destroçados  na  praia,  donde  se  infere,  que  o 
forte  e  os  barcos  foram  saqueados  e  todos  os  nossos 
mortos  pelos  indios ;  e  o  mesmo  succedeu  a  um  outro 
barco,  que  carregava  sal  nas  salinas. 

Não  sabemos  ainda  qual  a  origem  d^essa  inesperada 
inimizade;   mas  supeitamos,   que  os  indios  não  foram 
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tratados  e  recompensados  pelo  seu  trabalho  nas  salina»  e 
em  outras  partes,  como  as  nossas  ordens  recommendavam ; 
o  que  cauzou  a  desintelligencia  e  inimizade  d'elles  contra 
a  nossa  nação. 

Como  nenhum  proveito  podemos  tirar,  fazendo  guerra 
a  uma  nação  tão  selvagem,  que  se  recolhe  immediata- 
mente  aos  matos,  rezolvemos  escrever  ao  commandeur 
Wiltschut,  recommendando-lhe  que  pagasse  plenamente 
com  panno  de  Osenburg,  que  lhe  remettemos,  os  índios  do 
Ceará  então  em  guarnição  no  Maranhão,  pelos  sens  ser- 
viços, e  que  si  elles  pedissem,  os  deixasse  partir  dahi 
satisfeitos  e  ir  ter  com  os  seus  amigos  a  vêr  si  por  esse 
meio  se  pôde  obter,  que  essa  nação  volte  à  paz  e  á  re- 
conciliação. 

A  propozito  d'este  cazo  dos  indios  do  Cdará,  não 
podemos  deixar  de  advertir  a  VV .  SS.  acerca  dos  indios 
doesta  capitania  (os  quaes  são  da  mesma  natureza  e  con- 
dição),  que  pouco  confiança  se  pôde  depozitar  em  suas 
dispozições  para  com  este  Estado,  porque  de  ordinário 
elles  não  tem  outro  fitoe  intuito  sinão  viver  em  liberdade, 
não  servilmente,  isto  é,  podendo  levar  uma  vida  ocioza  e 
indolente,  consumindo  o  resto  de  suas' roças  ou  trabalho 
em  aguardente,  sem  por  isso  serem  castigados.  Quem 
n'isto  mais  gosto  lhes  dá,  pôde  fazel-os  partidários  seus. 

Pouca  inclinação  têm  a  que  separem  d'elles  os  filhos 
e  os  mandem  á  escola,  segundo  propoz  a  assembléa  sino- 
dal, para  ensinar-se-lhes  a  religião  christan  e  artes  e  offi- 
cios  ;  e  para  não  terem  aversão  a  este  Estado,  é  melhor 
deixal-os  ficar  no  mesmo  teor  (de  vida)  e  mandar,  que  os 
ministros  e  os  infermeiros  empreguem  os  seus  esforços 
nas  aldêas  para  o  fim  de  instruil-os  na  religião  e  na  vida 
civil,  tanto  quanto  for  isto  possivel.  » 

Doesta  data  em  diante  nenhuma  outra  menção  de 
Gedeon  Morris  encontramos  na  coUecção  dos  documentos 
hollandezes. 

José  Hygino. 


IMPOSTO  DO  VINTÉM 

PELO 


A  lei  de  31  de  Outabro  de  1879  lançou  o  imposto 
de  transito  sobre  passageiros  de  ferro-carris  e  sobre  pas- 
sageiros de  vias  férreas  do  Estado.  Em  13  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno  foi  expedido  o  regulamento  para 
arrecadaç&o  d^essa  taxa. 

Esse  regulamento  começaria  a  vigorar  em  1  de 
Janeiro  de  1880. 

Âprezentado  no  parlamento  pelo  ministro  da  fa- 
zenda Dr .  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  hoje  vis* 
conde  de  Ouro-Preto,  não  houve  quem  combatesse  si- 
milhante  imposto  e  nem  a  imprensa  achou  palavras  para 
censnral-o,  apenas  o  Jòma'  do  Commercio  publicou  artigos 
verberando  o  projecto.  Parecia  ser  couza  de  merecer 
o  consenso  de  todos,  e  aproveitável  e  utií  providencia. 
Mas  logo  que  foi  votado  e  entrou  em  execuç&o  o  imposto, 
ergueu-se  o  povo  contra  a  praticabilidade  da  idéa. 

Posta  em  execuç&o  em  1  de  Janeiro  de  1880  a  taxa 
de  20  réis  por  passageiro,  que  circulasse  nas  linhas  férreas 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  subúrbios  de  tracç&o  ani- 
mada ou  de  vapor,  levantou-se  grande  alarma  entre  o 
povo,  e  houve  agitação  geral . 

Em  verdade  era  severa,  desigual  e  incommoda  si- 
milhante  taxa. 
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Era  severa,  porque,  circulando  n' essa  época  cerca  de 
trinta  milhões  de  passageiros  no  Rio  de  Janeiro,  ficou  só 
n'esta  cidade  a  circulação  sobre  carris  de  ferro  tributada 
em  seiscentos  contos  de  réis,  somma  assas  avultada,  tirada 
de  ricos  e  pobres,  e  estes  em  maior  numero,  como  sempre 
acontece. 

Era  incommoda,  por  que,  d&o  se  pi^estando  a  nossa 
moeda  subsidiaria  com  facilidade  a  dividir-se  em  fracções 
de  120  e  220,  era  um  vexame  para  o  povo  este  imposto. 

E  era  desigual,  porque  pagavam  a  mesma  taxa  os 
passageiros  de  100,  200  e  400  réis. 

Tendo  convidado  o  povo  para  reunir-se  ás  10  horas 
do  dia  1  de  Janeiro,  na  praça  D.  Pedro  Segundo,  hoje 
«  Quinze  de  Novembro  »,  orou  o  Dr.  Jozé  Lopes  da  Silva 
Trovão  profligando  o  imposto  do  vintém  e  aconselhando 
a  massa  popular,  que  rezistisse  a  essa  contribuição,  recu- 
zando  o  pagamento . 

Já  nos  últimos  dias  do  anno  de  1879  fizera  o  mesmo 
orador  um  longo  discurso  na  praça  de  Pedro  Primeiro  hoje 
campo  de  São-Christovão,  em  que  censurava  a  politica  do 
governo . 

A's  5  horas  da  tarde  do  referido  dia  1  de  Janeiro, 
reunida  na  rua  da  Uruguaiana  grande  multidão  popular, 
começou  a  vociferar  contra  o  imposto  do  vintém.  Prin- 
cipiaram alguns  mais  exaltados  a  arrancar  os  trilhos, 
a  quebrar  os  bondes,  e  a  lutar  com  os  coxeiros  e  con- 
ductores.  Foi  crescendo  o  tumulto,  e  chegou-se  a  des- 
calçar as  ruas  para  levantar  barricadas. 

Avizadodo  perigo,  enviou  o  governo  o  1""  batalhão  de 
infantaria  de  linha,  commandado  pelo  coronel  Enéas 
Galvão,  que  recebeu  ordem  de  dispersar  o  grupo,  que  se 
entrinxeirara  na  rua  da  Uruguaiana,  e  outros  que  encon- 
trasse em  outros  pontos  da  cidade.  O  povo  rezistio  tenaz- 
mente á  força  publica,  que  teve  de  fazer  fogo,  rezultando, 
da  luta  a  morte  de  quatro  cidadãos  e  ferimento  de  muitos. 

Durante  os  dias  1,  2,  3  e  parte  do  dia  4  a  policia,  o 
batalhão  naval,  os  imperiaes  marinheiros  e  a  força  do 
exercito  foram  empregadas  em  manter  a  tranquillidade 
publica,  repellindo  os  perturbadores  em  diferentes  pontos 
da  cidade. 
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Foi  O  povo  sabJQgado,  e  continaoa  o  imposto  do 
vintém,  bem  que  de  modo  irre^Iar,  pois  recnzavam-se 
muitos  cidadãos  sujeitar-se  a  tâo  vexatória,  despropor- 
cional e  irregular  taxa,  que  se  limitou  s6  &  cidade  do 
Bio  de  Janeiro.  Similhante  recuza  dava  lugar  a  fre- 
quentes contendas  entre  os  passageiros  e  os  emprega* 
dos  das  companhias  de  bondes,  que  exigiam  a  cobrança^ 
sendo  necessária  a  intervenção  da  policia  varias  vezes . 

Â  companhia  de  bondes  da  linha  de  Botafogo  tomou 
a  si  o  encargo  de  entrar  para  o  thezouro  com  a  quantia 
correspondente  para  livrar  seus  passageiros  da  imperti- 
nente taxa  do  vintém. 

N'esse  tempo  começaram  a  ap parecer  na  cidade 
moedas  de  vintém  envolvidas  em  papel  com  o  distico  : 
«  Esmola  para  os  mendigos  de  casaca.  >  * 

O  motim  popular  do  vintém  precipitou  a  queda  do 
ministério  Cansanção  de  Sinimbá,  sendo  chamado  para 
organizar  novo  gabinete,  em  20  de  Março  de  1880,  o 
conselheiro  Jozé  António  Saraiva . 

Continuando  os  conflictos  populares  pela  cobrança 
do  imposto  do  vintém,  aconteceu,  que  no  mesmo  anno 
que  entrou  em  execução  cahio  similhante  imposto. 

Bastou,  que  em  sessão  do  senado  fizesse  o  prezidente 
do  conselho  de  ministros  Jozé  António  Saraiva  a  decla- 
ração de  ser  incobravel  essa  taxa,  para  que  a  cobrança 
deixasse  detomar-se  effectiva. 

J&  dissemos,  que  a  taxa  de  20  réis  por  pessoa,  que 
transitasse  a  toda  hora  nos  bondes,  quer  pagasse  100,  200 
réis  ou  mais  de  passagem,  era  vexatória  e  desproporcional, 
mas  cumpre  reconhecer,  que  terminou  de  um  modo  in- 
conveniente e  irregular. 

Estando  o  parlamento  aberto,  em  exercício  as  duas 
camarás  de  deputados  e  senadores,  era  a  assembléa  geral 
que  competia  revogar  similhante  imposto,  não  bastando 
uma  simples  declaração  do  chefe  de  gabinete  ministerial. 
Só  a  assembléa  geral,  que  votou  o  imposto,  é  que  tinha  a 
faculdade  de  revogal-o,  porém  não  o  governo. 


Possuímos  uma  d  essas  moedas. 
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Essa  taxa  n&o  foi,  como  j&  Timos,  langada  somente 
sobre  passageiros  de  ferro -carris,  porém  também  sobre 
os  de  vias  férreas  do  Estado.  E  n'e8ta  parte  ainda  se 
acha  em  execnç&o. 

Além  de  diversos  artigos,  que  pablicaram  as  folhas 
da  capital  contra  o  malfadado  imposto  do  vintém,  appa* 
recen  um  landú  intitulado  €  Por  canza  do  Vintém  »  e 
uma  scena  cómica  com  o  titulo  :  €  Sõ  Zè  Povinho  >  oa  o 
Imposto  do  Vintém. 

D'essas  compoziçOes  transcrevemos  alguns  versos 
apenas  como  curiozidade  histórica. 

Lundu 

Si  o  povo  se  levantou, 
Fez  o  povo  muito  bem. 
Si  depois  se  acovardou, 
Foi  por  cauza  do  vintém. 

Si  nos  bondes  a  passagem 
Pagar  mais  o  povo  tem. 
Si  brigarem  na  viagem, 
Foi  por  cauza  do  vintém. 

O  Brazil  adiantado 
Caminhava  muito  além. 
Si  hoje  vê-se  atrazado, 
Foi  por  cauza  do  vintém . 

Foi  tudo  de  cabo  a  rabo 
Por  um  dinheiro  xenxem. 
Si  o  povo  fez  o  diabo 
Foi  por  cauza  do  vintém. 

Adeos,  amigo  Xingu, 
Eeqniescat  in  pace,  amen ; 
Si  escrevi  este  lundu. 
Foi  por  cauza  do  vintém . 
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Na  scena  cómica  «  Sõ  Zé  Povinho  >  composta  por 
Faustino  Manoel  Soares,  16em-se  estes  versos  : 

Vive  o  pobre  amargurado. 
Mas  v&  pagando  o   vintém, 
Si  quizer  ser  transportado, 
Qaando  vae  e  quando  vem. 

Bondes,  estradas  de  ferro, 
Até  o  fhmo  também, 
N&o  tem  que  dizer :  N&o  quero. 
H&o  de  pagar  o  vintém. 

Sempre  o  forte  contra  o  fraco, 
O  grande  contra  o  pequeno. 
Si  não  tem  para  tabaco. 
Tenha  o  vintém pr*o  governo. 

Ainda  agora  esse  vintém 
Tantas  desgraças  canzou, 
Guerra  vae  e  guerra  vem, 
E  afinal  continuou. 

Maldita  praga  rateira 
De  tempos  a  tempos  vem, 
Não  podem  roer  algibeira. 
Mas  v&o  filando  o  vintém. 

Em  1890,  decorrido  um  decénio,  que  se  dera  o 
motim  popular  originado  da  decretaç&o  do  imposto  do 
vintém,  rezolveram  alguns  patriots.s  commemorar  com 
brilhantismo  a  data  da  campanha  popular  de  1  de  Ja- 
neiro de  1880 .  Seria  dividida  a  festa  commemorativa 
em  trez  partes,  a  saber,  passeata  civica,  sessão  solemne 
e  publicação  de  um  jornal  histórico  literário. 

A  intenção  dos  patriotas  era  talvez  recordar  com 
louvor  o  civismo  do  povo  da  capital  do  Brazil.  Dera-se 
o  motim  popular  do  vintém  no  tempo  da  monarcbia, 
porém  estando  j&  em  1890  proclamada   a  republica, 
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d^ejava-se  lembrar  a  persegaiç&o  do  goyerno  ao  povo, 
que  viera  reclamar  na  praça  publica  contra  t&o  irregular 
e  incobravel  imposto .  Dezejava-se  memorar  a  indepen- 
dência, a  dignidade  e  altivez  popular,  e  prestar  calto 
civico,  na  aarora  da  formaç&o  da  Bepablica,  aos  cidadãos 
qne  haviam  reagido  contra  uma  medida  injusta  e  vexa- 
tória do  antigo  regimen.  Mas  a  projectada  commemora- 
ç&o  n&o  realizou-se. 

Moreira  de  Azevedo. 


iVote. —Estíi  pequena  memoria  foi  remettida  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileíro  em  1891,  lida  em  sessão  a  pedido  do  autor. 
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Tracejando  o  esboço  bíographico,  com  que  pretendemos 
significar  a  homenagem  publica  de  nossa  admiraç&o  á 
memoria  de  um  dos  mais  illastres  filhos  do  Brazil,  sen- 
timos o  natural  embaraço,  a  hezitaç&o  característica  de 
quem  aventura  o  seu  nome  obscuro  e  modesto  em  uma  ten- 
tativa, que  reclama,  por  sua  transcendência,  as  energias 
de  um  espirito  de  eleiç&o . 

Demais,  sei  n&o  nos  6  dado  evidenciar  em  seguros 
traços  todas  as  grandes  virtudes,  que  aureolaram  o  espirito 
do  illnstre  morto,  todos  os  attributos  que  constituíram  o 
seu  maior  thezouro,  não  nos  parece  fácil  recompor,  pelo  es- 
tudo sucinto  de  uma  vida  dedicada  em  extremos  de  amor 
à  cauza  publica,  a  personalidade  de  um  homem  recente- 
mente morto,  e  que  nos  merecera  sempre  o  cunho  de  vene- 
ração, com  que  a  mocidade  deve  sagrar  os  velhos  patriotas. 

O  illnstre  publicista  Quizot,  que  consagrara  a  Sir  Ro- 
bert  Peei,  de  par  com  o  mais  legitimo  affecto,  a  admiração 
a  que  se  impozera,  em  face  do  mundo  culto,  o  notável 
membro  da  camará  dos  communs,  não  emprehenden  a  gran- 
dioza  obra  de  trazel-o  ã  memoria  da  posteridade,  sem  que 
largos  annos  passassem  sobre  o  tumulo  que  guarda  os  des- 
pojos  d'aquelle  grande  homem  de  governo,  porventura  um 
dos  mais  fortes  sustentáculos  do  sistema  reprezentativo 
na  Inglaterra. 
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Para  justíficar-se  d'es8a  delonga,  que  exprime  a  sen- 
sibilidade moral,  o  critério  acurado  do  memorável  biogra- 
pho  de  Carlos  I  e  de  Ricardo  Orommwel,  dizia  elle,  que  é 
muito  di£ficil  falar  dos  mortos,  mesmo  dos  melhores,  em 
prezença  dos  sentimentos  que  se  manifestam  em  torno  de 
seu  tumulo,  e  quando  parece,  que  elles  ainda  est&o  ahi  e 
ouvem  as  palavras  que  lhes  são  dirigidas. 

O  mesmo  escrúpulo  nos  domina,  o  mesmo  embaraço 
nos  coarcta  a  expansão  de  nossos  sentimentos  Íntimos, 
diante  ao  tumulo  que  encerra,  na  qaietude  apparente  da 
morte,  velados  pelas  lagrimas  amaríssimas  da  saudade, 
os  restos  do  Dr.  Nicol&o  Joaquim  tf oreira^  em  cuja  exis- 
tência afanoza  e  útil  ha  muita  lição  de  civismo  à  ser 
ministrada  &  geração,  em  ctgo  seio  elle  viveu  e  sentio. 

E'  cedo,  em  verdade,  para  reunir  o  espolio  de  sua 
utilíssima  obra,  e  não  seremos  nós  que  possamos  fazei  o, 
mesmo  porque  o  silencio  indulgente,  que  se  fez  em  torno 
de  sua  memoria,  contrastando  com  nosso  empenha  em 
enaltecel-a,  averbara  de  parcialidade  affeciuoza,  diante 
d'aquellesque  não  privaram  em  seu  convívio,  que  o  conhe- 
ceram como  sábio,  mas  desconhecem  o  que  foi  aquelle 
coração  amoravel  e  terno,  este  preito  modestissimo,  que 
reprezenta  uma  pequena  parcella  do  reconhecimento,  que 
oBrazil  devia  tribntar-lhe  em  homenagens  solemnissimas. 

Não  se  comprehende  e  chega  a  repugnar  &s  consciên- 
cias, que  guardam  em  toda  sua  nitidez  a  noção  generoza 
do  reconhecimento,  o  olvido  que  se  atira,  a  poucos  passos 
da  sepultura,  sobre  um  nome  que  devia  fluctuar  em  todos 
os  lábios,  vibrar  em  todos  os  corações  susceptíveis  de 
amor,  imprimir-se  com  o  cunho  indelével  de  um  símbolo 
querido,  em  todas  as  intelligencias  que  foram  beber  nos 
livros  que  elle  escreveu,  nas  idéas  que  elle  apostolou, 
o  que  ha  de  mais  edificante  na  abnegação,  de  mais  per- 
suasivo no  patriotismo. 

Não  seria  apenas  um  conforto  com  que  fossemos  dul- 
ciflcar  a  magoa,  que  enluta  o  sen  lar,  porque  nas  home- 
nagens  que  se  tributam  aos  homens  notáveis  ha  proAi- 
zos  ensinamentos,  para  os  que  se  acham  em  meio  da  longa 
jornada  da  vida  publica,  enérgico  incitamento  para  os  que 
trabalham  e  porventura,  correctivo  efficaz  para  os  que  se 
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deixam  ficar  no  abandono  da  inércia,  perdido^^  para  a  pátria 
e  para  a  família.  Nada  mais  bello,  mais  edificante  do  qne 
esse  culto  &  memoria  dos  mortos,  qae  procur&mos  eterni- 
zar na  rigidez  incoercível  do  bronze^  nabrancara  nevada 
do  mármore,  na  verdade  imperecível  da  historia. 

Elles  hão  de  sugestionar  as  gerações  que  se  lhe 
succederem  a  seguir-lhes  os  passos^  imitar  lhes  os  exem- 
plos, dignificar-se  pelo  trabalho,  que  é  o  gérmen  da  aristo- 
cracia moderna — a  dos  eleitos  do  talentx),  dos  privilegiados 
da  virtude  e  do  patriotismo . 

Os  monumentos  levantados  pelas  nações  cultas,  como 
preito  a  seus  filhos  dilectos,  são  livros  abertos  aos  olhos 
da  mocidade,  valem  por  dezenas  de  lições  proferidas  nas 
escolas,  falam  mais  alto  do  qne  a  eloquência  dos  mestres 
e  reprezentam,  porque  assim  o  digamos,  'altares  erigidos  á 
sagração  dos  grandes  homens.  O  Dr.  Nicol&o  Moreira  foi 
uma  d'essas  organizações  privilegiadas,  e  não  poderemos 
esquecel-o,  sem  que  consagremos  como  verdade  incontro- 
versa a  fraze  memorável  inscripta  por  Nordau  nas  pagi- 
nas de  um  livro  celebre :  A  gratidão  n&o  existe . 

D'elle  não  se  p6de  dizer,  que  foi  uma  funcção  de  seu 
meio .  Tão  rigida  a  compleição  de  sen  caracter;  que  elle 
jamais  subordinou-se  &  influencia  mesologica,  guardando, 
como  em  um  santuário,  a  firmeza  de  seus  princípios,  a 
limpidez  de  suas  convicções.  Tendo  passado  a  melhor 
porção  de  sua  vida  entre  aquelles  que  mais  deificaram  o 
throno,  foi  republicano^  convivendo  com  escravistas, 
fez-se  coriphen  da  redempção  dos  captivos . 

Acompanhemol-o  pois  na  longa  trajectória  de  sua 
carreira  publica,  sigamol-o  desde  o  período  inicial  da  sua 
vida  até  quando  a  fragilidade  da  matería,  cedendo  &  lei 
inelutável  da  destruição,  fez  repouzar  na  algidez  do  tumulo 
aquella  cabeça  nevada  pelos  annos,  e  que  trazia  latente  a 
incandescência  da  primeira  idade :  era  um  velho  com  cére- 
bro de  moço,  gigante  com  coração  de  críança. 

Filho  legitimo  de  Nicol&o  Joaquim  e  de  D .  Carlota 
Maria  Gonçalves,  nasceu  o  illustre  homem  de  letras 
n'estA  capital,  em  10  de  Janeiro  de  1824,  &  travessa  da 
Gamboa  n.  3,  onde  mais  tarde  construiu -se  a  estação 
marítima,  na  Estrada  de  ferro  central  do  Brazil. 

42  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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Educado  no  seio  de  uma  família,  em  que  as  tradi- 
ções da  honra  constituíam  um  de  seus  maiores  títulos 
honoríficos,  cercado  de  todos  os  elementos  capazes  de 
desenvolver  a  vitalidade  de  seu  espírito,  bem  cedo  des- 
pertaram-se-lhe  as  aptidões,  de  modo  a  entrever -se  n'6lle 
uma  organizaç&o  predestinada  &s  lutas  do  trabalho,  ás 
conquistas  gloriozas  da  intellígencia. 

Encetando,  ainda  muito  joven,  sua  carreira  literá- 
ria, elle  o  fez  dominado  por  amor  estremecido  ao  trabalho, 
sugestionado  pela  sede  de  saber,  e  na  soffreguid&o  de 
quem  procura  approximar-se  de  um  ideal  que  vê  pairar 
ao  longe,  como  a  íUuzão  fugitiva  de  um  sonho,  fez  em 
rápido  tirocínio  o  seu  curso  de  preparatórios,  entregou-se 
com  perseverança  ás  locubrsções  da  vida  académica, 
nobilitou-se  pela  continuidade  dos  triunfos,  e  aos  23 
annos,  recebia  na  Faculdade  d'esta  capital  o  laurel  de 
medico,  por  entre  assígnalados  encómios  de  mestres  emi- 
nentes e  de  coUegas  que  o  admiravam . 

A  medicina  foi-lhe,  desde  ent&o,  verdadeiro  sacer- 
dócio .  Elle  n&o  a  exerceu  como  mera  profissão  material, 
pingue  de  rezultados,  mas  como  um  apostolado  de  caridade, 
d'essa  caridade  evangélica,  que  n&o  foge  aos  reclamos  da 
mízeria,  antes  se  condóe  dos  proscriptos  da  fortuna,  dos 
que  se  debatem  no  antro  das  mais  fundas  agonias,  sem 
um  raio  de  luz  a  adelgaçar -lhes  a  névoa  do  soffrimento. 

EUes  o  chamavam  medico  dos  pobres^  e  n'esta  expres- 
são dulçoroza  e  terna  sente-se  a  vibração  suavíssima  do 
conhecimento  popular,  a  gratidão  dos  que,  em  transes 
amargurados,  experimentaram  o  conforto  de  sua  palavra, 
a  efficacía  de  seu  saber  profissional.  Sob  aqueUa  appa- 
rencía  severa  e  pouoo  communicatíva,  havia  a  cordura, 
a  docilidade  captí vante  de  uma  alma  bem  formada .  Era 
tão  bom,  tão  delicadamente  sensível  que  ao  falar  nos 
thezouros  mais  opulentos  de  seu  affecto,  na  espoza,  a  quem 
queria  tanto,  em  uma  filha,  que  era  o  encanto  de  sua 
velhice,  a  auxiliar  solícita  de  seus  trabalhos  literários, 
avelludavam-lhe  o  olhar  as  lagrimas  da  mais  intima 
emoção,  sentia-se,  que  aquella  organização  de  athleta 
abalava-se  no  íntimo  como  as  grandes  arvores  se  agitam 
ao  sopro  rígido  do  vendaval . 
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Em  3854  cazou-ae  o  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira 
com  a  Exma.  Sra.  D.  Maria  de  Jezus  Pinheiro  Moreira, 
de  cujo  enlace  proveio  a  digna  prole,  a  quem  elle 
devotava  toda^  as  caricias,  todos  os  extremados  desvelos 
de  que  era  capaz  sua  grande  alma,  aberta  a  todos  os 
sentimentos  bons,  inclinada  ao  bem,  esmaltada  ao  brilho 
de  attributos  nobilíssimos,  enaltecida  pela  intuição 
correcta  e  impecável  de  seus  deveres  sociaes . 

Na  vida  publica,  como  na  domestica,  nas  labutações 
diuturnas  do  trabalho,  como  no  remanso  da  família,  na 
quietude  imperturbável  do  lar,  elle  foi  sempre  a  mesma 
personalidade,  sem  desvios  de  caracter,  sem  tergiver- 
sações no  cumprimento  do  dever  civíco :  trabalhador, 
generozo  e  honesto . 

Tendo  seguido  a  carreira  medica,  foi  impellido,  en» 
tretanto  para  as  grandes  questões  económicas,  que  se 
agitavam,  com  vivo  interesse,  no  seio  do  paiz  e  de  par 
com  a  sciencia  que  professava,  entregou-se  com  tão  acri- 
solado amor  à  investigação  de  problemas  industriaes  e 
scientíficos,  que  o  Brazil  teve  de  inscrevel-o  em  o  numero 
de  seus  mais  notáveis  naturalistas,  de  seus  mais  illustra- 
dos  homens  de  sciencia .  Vastíssimo  o  seu  repozitorio  de 
conhecimentos  technicos,  não  lhe  eram  estranhas  as  ques- 
tões mais  complexas  da  agrouomía  moderna,  as  doutrinas 
mais  transcendenteâ  da  sciencia  económica,  como  não  es- 
capava &  sua  percepção  os  mais  intrincados  processos 
biológicos . 

N'uma  idade  em  que  a  memoria  obedece  ã  influencia 
deprimente  do  depauperamento  senil,  elle  a  conservava 
tão  nítida  como  em  pleno  vigor  da  juventude,  e  era  para 
sor  prender  ouvil-o  citar  sem  discrepância  as  famílias,  gé- 
neros e  variedades  das  plantas  de  nossa  riquíssima  flora, 
todos  os  caracteres  específicos  da  fauna  brazileira;  o  que 
acentuava  a  profundeza  de  seus  estudos  scientíficos . 

Contam-se  por  dezenas  os  trabalhos  que  deu  á 
publicidade,  a  partir  de  1847,  quando  aprezentou  & 
Faculdade  de  Medicina  a  sua  theze  inaugural,  que  versou 
sobre  o  estudo  da  escarlatina.  Desde  .então  íníciou-$<) 
para  elle  um  período  de  actividade,  pouco  commun  entre 
os  nossos  homens  de  letras. 
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Subordinando  ao  titulo  «  A  moral  é  a  baze  da  civili- 
zaç&o  »  publicou,  em  1661  valiozo  estudo  sobre  questões 
sociológicas,  e  um  anno  depois,  dous  trabalhos  di^os  de 
mençãiO  «Dicclonario  das  plantas  medicínaes  brazileiras  > 
e  «Considerações  sobre  o  maravilhozo  e  o  esercicio  illegal 
da  medicina  e  da  pharmacia»,  produções  assas  festejadas 
e  que  s&o  o  mais  eloquente  attestado  de  sua  illnstraçfto 
aprimorada  e  da  pujança  varonil  de  seu  radiozo  talento. 

Uma  circunstancia,  que  reclama  ser  rememorada, 
fêl-o  distribuir  sua  actividade  entre  a  medicina  e  a  scien- 
cia  agrícola,  que  passou  a  ser  o  ponto  de  convergência  de 
seus  maiores  esforços.  Em  1863  a  «  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional»,  teve  a  fortuna  de  inscrevel-o 
na  lista  de  seus  associados,  e  o  Dr.  Nicol&o  Moreira  íoi 
encontrar  no  seio  d^aquella  corporaç&o,  que  pôde  offerecer 
confronto  com  suas  similares  do  velho  mundo,  campo 
apropriado  á  explanação  de  suas  aptidões.  Nomeado 
logo  depois  consultor  technico  d'aquella  instituição  e  re- 
dactor do  «Auxiliador  da  Industria  Nacional »,  em  1864, 
o  Dr.  Nicol&o  Moreira  revelou-se  um  espirito  superior, 
constituiu-se  um  dos  seus  mais  vigorozos  sustentáculos, 
o  homem  necessário,  para  cujos  conhecimentos  se  appel- 
lava  nos  momentos  difficeis,  o  patriota  capaz  de  todos 
sacríficios  no  cumprimento  do  mandato  que  lhe  fora 
confiado . 

Para  salientar  o  seu  papel  proeminente  como  arbitro 
das  deliberações  d'aquel]a  agremiação  de  homens  de 
sciencia,  faz-se  precizo  lembrar,  que  a  Sociedade  Auxi- 
liadora constituiu-se,  desde  o  inicio  de  sua  fundação,  que 
remonta  aos  primeiros  dias  de  nossa  vida  de  povo  autó- 
nomo e  independente,  parte  integrante  do  ministério  da 
agricultura,  porque  ali  partiam  todos  os  pareceres  sobre 
concessão  de  patentes  e  privilégios ;  o  que  reclamava  de 
seus  associados  grande  competência  profissional . 

Nas  paginas  d'aquella  revista  sempre  laureada,  sus- 
tentou elle  a  necessidade  inadiável  da  abolição  do  ele- 
mento servil,  como  condição  necessária  ao  povoamento  de 
nosso  território,  a  urgência  de  levantar-se,  pela  appli- 
cação  do  imposto  territorial;  a  pequena  propriedade,  de 
que  se  fizera  patrono  o  legendário  Baurepaire  Rohan,  e 


BSHOÇO  BIOGRAPHIGO  DO  DR.  NIGOLÁO  MOREIRA      333 

que  S6  lhe  afigurava  incentivo  e£ficaz  &  immigraç&o  es« 
pontaaea. 

Republicano  por  Índole,  amigo  extremado  de  seu 
paiz,  elle  quizera  expurgal-o  de  todos  os  elementos  con- 
trários a  saa  evolução  e  n'esse  intuito  patriótico  con- 
demnou  sempre  a  immigração  chineza,  sobre  a  qual  co- 
lhera informações  detalhadas  em  S&o- Francisco  da  Cali- 
fórnia, quando  exerceu  em  1876  as  funcções  de  membro 
da  commissão  brazileira  na  expoziç&o  de  Filadélfia. 

Quem  quer  que  se  proponha  a  estudar  assumptos  de 
colonização  no  Brazil,  encarando-a  sob  a  feição  mais  con- 
sentânea com  os  interesses  nacionaes,  ha  de  encontrar 
nos  trabalhos  do  Dr.  Nicoláo  Moreira  a  melhor  fonte  de 
informaçõQs  e  conceitos  que  possuímos  ao  lado  das  publi- 
cações da  «  Sociedade  central  de  immigração  »,  que 
infelizmente  mallogrou-se,  deixando-nos  proseguir  nas 
praticas  condemnaveis  da  immigração  official. 

Ninguém  melhor  estudou  entre  nós  o  problema  eco- 
nómico do  trabalho,  que  se  tornou  de  mais  urgente  solu- 
ção, após  a  extinção  do  elemento  servil,  cujas  conse- 
quências jã  estariam  removidas  si  abandonássemos  o 
regimen  da  immigração  por  cabeça,  tão  pernicioza  e  inútil 
como  o  trafico  de  africanos. 

As  doutrinas  de  Nicolão  Moreira,  Escragnolle  Taunay , 
Beaurepaire  Rohan  e  outros  propagandistas  ficaram  es- 
quecidas ;  mas  os  milhões  do  thezouro,  absorvidos  pelas 
emprezas  de  colonização,  ainda  não  solveram  a  crize  da 
lavoura,  nem  conseguiram  melhorar  a  produção  nacional. 

Uma  das  maiores  preoccupações  do  Dr.  Nicoláo 
Moreira  era  a  divulgação  do  ensino  agrícola,  e  n'esse  in- 
tuito escreveu  obras  didácticas  sobre  dififerentes  assumptos 
de  agronomia,  publicou  artigos  e  panfletos  de  propa- 
ganda, estudou  demoradamente  as  culturas  de  diversas 
plantas,  apontando  os  meios  de  melhoral-as  e  de  beneficiar 
de  acordo  com  os  preceitos  modernos,  os  principaes  pro* 
dutos  de  exportação  nacional.  Ninguém  entre  nós,  que 
se  tenha  empenhado  n'essa  luta,  revelou  ainda  melhor 
orientação,  porque  o  illustrado  propagandista,  preten- 
dendo operar  a  transformação  do  trabalho  rural,  pensava 
disseminar  por  todo  o  paiz  as   instituições  de  ensino 
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profissional  mais  compatíveis  com  os  nossos  recursos  e 
com  o  gr&o  de  instrucção  das  cUsses  produtoras . 

EUe  bateu-se  varonilmente  pela  creaç&o  das  fazendas 
escolas,  julgando  ainda  cedo  para  adoptarmos  um  pro- 
gramma  de  ensino  t&o  complexo  como  o  promulgado  na 
França  em  1848,  ou  como  os  daÂllemanha,  Áustria,  Bél- 
gica, Suissa  e  outros  centros  earopeus,  onde  esse  ensino  se 
acha  organizado  de  modo  a  servir  ao  desenvolvimento  das 
fontes  de  produção. 

Confiado  em  sua  notável  competência,  commetteu-lhe 
o  Instituto  fluminense  de  agricultura  a  direcç&o  do  Jar- 
dim botânico  eda  Quinta  normal,  onde  revelou,  além  de 
muito  tino  administrativo,  comprehens&o  exacta  da  diflfi- 
cilima  tarefa  que  lhe  fora  destinada . 

Circunstancias  especiaes  privaram-n*o  de  elevar  a 
Quinta  normal  ao  nivel  de  suas  congéneres  no  estrangeiro, 
mas  de  seu  empenho  em  reorganizal-a,  amoldurando-a  ás 
exigências  do  ensino  pratico  de  agricultura,  se  pôde  infe- 
rir o  devotamente  patriótico,  a  boa  orientação  technica 
com  que  elle  assignalou  sua  passagem  por  aquelle  orfe- 
linato .  Conhecido  o  seu  grande  cabedal  sobre  a  matéria, 
conflou-lhe  o  governo  a  tarefa  de  traçar  um  plano  de  orga- 
nização do  ensino  agrícola  em  todo  o  paiz,  e  o  relatório 
ent&o  apresentado  testifica  a  nossa  affirmativa,  relativa- 
mente ã  latitude  de  seus  conhecimentos  sobre  tão  impor- 
tante ramo  do  ensino  publico . 

Em  1883  o  ministro  Henrique  d'ÃviIa  o  nomeou  para 
examinar  a  Escola  agrícola  da  Bahia,  a  qual  pretendera 
reformar,  o  que  nos  ofifereceu  ensejo  de  conhecel-o  de 
perto,  de  admiral-o  como  homem  de  sciencia. 

Temos  nitidamente  impressa  a  recordação  do  dia  me- 
morável, em  que  elle,  acompanhado  do  maviozo  poeta  Pedro 
Luiz,  então  prezidente  da  província,  percorreu  aquelle 
grande  estabelecimento,  assistindo  ás  prelecções  do  dia, 
acompanhando  com  decidido  interesse,  nas  aulas  como  nos 
laboratórios,  todos  os  trabalhos  escolares.  Perante  a  con- 
gregação reunida  solemnemente  expoz  o  notável  agrónomo 
a  reforma  que  havia  elaborado,  revelando  todos  os  recursos 
de  sua  admirável  illustração,  mostrando-se  ao  corrente  da 
evolução  pedagngica  nos  paizes  mais  civilizados. 
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De  volta  d^aqaella  commiss&o,  lhe  foi  conferido  o  títalo 
de  Conselho,  qne  elle  aceitoa  por  mera  condescendência, 
como  anteriormente  havia  feito  em  relaç&o  aos  de  cava- 
lheiro da  Ordem  de  Cbristo  e  eommendador  da  Ordem  da 
Roza,  com  qne  o  governo  imperial  entendea  significar-lhe 
o  elevado  apreço,  qne  lhe  mereciam  os  seus  trabalhos 
scientificos. 

Possuindo  outros  titules  honoriâcos,  entre  os  quaes  o 
de  cavalleiro  da  Legião  de  Honra,  que  lhe  foi  conferido, 
em  1889,  como  prezidente  da  Expozição  preparatória  para 
a  Expoziç&o  de  Pariz,  não  se  desvanecia  com  elles,  antes 
procurava  occultal-os  &  sombra  de  sua  modéstia,  collo- 
cando  em  nivel  superior  os  titules  de  diversas  sociedades 
scientificas  do  Brazil  e  do  estrangeiro,  taes  como  o  de 
sócio  dos  Comicios  agricolas  da  Itália,  da  Sociedade  de 
geographia  de  Lisboa,  da  de  sciencias  naturaes  do  México 
e  da  Associação  dos  jornalistas  e  escriptores  portu- 
guezes. 

Como  si  não  bastassem  para  sagrai- o  patriota  tantos 
serviços  prestados  com  dedicação  a  seu  paiz,  approuve  ao 
governo  da  Republica  investil-o,  em  1891,  das  funcções 
de  prezidente  da  Intendência  municipal,  cargo  que  elle 
aceitou  com  grande  sacrificio  seu,  e  no  qual  revelou-se 
administrador  honesto  e  criteriozo,  não  conseguindo 
porém  realizar  o  seu  plano  de  reformas,  attenta  a  rezis- 
tencia  do  meio . 

Escolhido  para  a  commissão  do  planalto  de  Goiaz,  o 
illustre  director  das  matas  e  jardins  públicos  d' esta  capi* 
tal,  apontaram-n'o  para  substituil-o  e  n'aquelle  hon- 
rozo  encargo  foi  a  morte  victimal-o  aos  70  annos  de 
idade. 

O  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira  não  foi  portanto  um 
homem  obscuro,  d' esses  que  atravessam  a  vida,  circuns- 
crevendo na  esfera  dos  affectos  Íntimos  a  vitalidade  de 
seus  esforços,  a  firmeza  de  sua  dedicação . 

Elle  não  conheceu  esse  excluzivismo :  amava  a  familia 
como  a  pátria;  a  uma  consagrava  o  devotamente affectivo 
de  sen  coração  de  ouro,  encrustado  de  sentimentos  bons, 
a  outra  dispensou,  desde  a  mocidade  até  á  velhice  em  que 
a  morte  foi  sorprendel-o,  o  cuidado  incessante,  o  esforço 
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ininterrupto  de  saa  actividade  febril,  de  sen  vigorozo 
talento. 

Intellígencia  dúctil,  que  se  amoldava,  sem  reacção 
nem  constrangimento,  ás  mais  diversas  adaptações,  medico 
e  jornalista,  literato  e  homem  de  sciencia,  elle  trabalhou, 
no  percurso  de  quazi  meio  século  de  vida  publica,  pela 
grandeza  de  seu  paiz,  enriquecendo- o  com  as  límpidas 
ftilgurações  de  seu  espirito.  * 

DoMiNOos  S.  DE  Carvalho. 


Publicado  no  Jornal  do  Commeroio, 
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Falecea  em  Coramb&,  na  idade  de  67  annos,  no  dia 
30  de  Agosto  ultimo,  o  general  de  divizão  reformado  An- 
tónio Maria  Coelho,  o  qnal  prestou  durante  a  sua  carreira 
militar  assignalados  serviços  &  pátria,  maxime  ao  Estado 
de  Mato-Grosso,  donde  era  filho,  no  memorável  dia  13 
de  Junho  de  1867,  em  que  gravou  em  caracteres  diaman* 
tinos  o  seu  brio,  a  sua  honra  e  a  sua  inquebrantável 
bravura  de  reivindicaç&o  da  sequestrada  Ck)rumb&  aos 
bárbaros  e  traiçoeiros  Paraguaios,  que  haviam  profanado 
os  penates  de  suas  fronteiras  do  sul. 

Nasceu  este  general  a  8  de  Setembro  de  1827  na  ci- 
dade de  Cuiabá,  sendo  seu  pai  o  tenente-coronel  refor- 
mado do  exercito  Vicente  Coelho,  brazileiro  adoptivo, 
e  sua  m&e  D.  Maria  Agostinha  Carolina  de  Almeida, 
oriunda  de  uma  das  mais  distintas  famílias  d'aquella 
cidade. 

Aos  12  annos  de  idade,  revelando  j&  umaintelli- 
gencia  lúcida,  assentou  praça  voluntariamente  a  7  de 
Abril  de  1839  no  exercito  como  simples  soldado  em  um 
dos  corpos  de  artilharia  da  província. 

A  2  de  Novembro  de  1840  foi  promovido  no  posto  de 
2°.  sargento  e  reconhecido  cadete  de  2*.  classe  aos  10  de 
Janeiro  de  1842.  Em  10  de  Fevereiro  de  1843  teve  li- 
cença para  estudar  na  Escola  militar  do  Rio  de  Janeiroi 
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para  onde  seguiu  por  terra,  permanecendo  aqui  até  prin- 
cípios de  1849.  Por  decreto  de  7  de  Setembro  de  1847 
foi  promovido  a  alferes  para  o  corpo  de  caçadores  de  sua 
provincia  natal. 

Tendo  completado  o  curso  de  infanteria  com  appro- 
vações  plenas,  e  em  3 1  de  Maio  de  1849  o  3''.  anno  pelos 
estatutos  a  que  se  refere  o  decreto  n.  404  de  1^.  de  Março 
de  1845,  aprezentou-se  no  seu  corpo,  onde  passou  logo  a 
exercer  as  funcções  de  ajudante . 

No  exercido  d'estas  funcções  acumulou,  no  primeiro 
semestre  de  1 850,  o  serviço  de  agente  do  conselho  adminis- 
trativo e  o  commando  interino  da  2^.  companhia,  e  no  prin- 
cipio do  seguinte  semestre  destacou  para  a  fronteira  do 
Baixo  Paraguay,  onde  prestou  bons  serviços  até  1856, 
tendo  servido  desde  6  de  Março  de  1855  de  ajudante  de 
ordens  do  commando  das  armas,  cujo  quartel-general  era 
no  forte  de  Coimbra. 

Promovido  ao  posto  de  tenente  por  decreto  de  2  de  De- 
zembro de  1855,  foi  classificado  no  6^.bata]h&o  de  infan- 
teria e  ficou  addido  ao  batalhão  de  caçadores  com  a  mesma 
commiss&o  de  ajudante  do  commando  das  armas,  da  qual 
foi  dispensado  a  2  de  Novembro  de  1856  e  elogiado  em 
ordem  do  dia  pela  intelligencia,  zelo  e  circunspecçfto  com 
que  desempenhou  as  suas  funcções . 

Por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1860  foi  promovido 
á  capitão,  e  n'este  posto  prestou  inolvidáveis  serviços  na 
coadjuvação  da  defeza  do  território  de  sua  provincia  natal. 

Tendo  sido  nomeado  pelo  prezidente  da  provincia 
major  em  commissão  para  fiscalisar  o  batalhão  de  Volun- 
tários da  Pátria,  em  attenção  ãs  suas  habilitações  e  mere- 
cimentos, foi  desligado  do  corpo  de  artilharia,  onde  então 
servia,  e  louvado  em  ordem  do  dia,  marchando  logo  para 
o  Mutum,  donde  regressou  com  o  batalhão  em  Fevereiro 
de  1867. 

A  15  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  (1867)  foi  nomeado 
pelo  prezidente  da  provincia,  o  Dr.  Jozé  Vieira  Couto  de 
Magalhães,  e  que  organizava  a  expedição  para  desalojar 
os  Paraguaios  do  território  brazileiro,  para  commandar  «s 
forças  destinadas  a  estas  operações  de  guerra,  que  foram 
coroadas  do  mais  brilhante  successo,  depois  de  percorrer 
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ft  expediç&o  dezenas  de  kilometros  através  de  matas  vir- 
gens e  terrenos  escabrozos. 

N'e8te  brilhante  feito  de  armas  realizado  em  Co- 
rumbá, em  poder  dos  Paraguaios,  raros  foram  os  inimigos 
qne  escaparam  com  vida,  ainda  mesmo  protegidos  pelos 
vapores  Apa  BÁnanibahy,  qne  ali  se  achavam  fundeados. 

Em  novembro  do  anno  seguinte,  publicava  o  com- 
mando  das  armas  da  província  o  avízo  do  ministério  da 
guerra  de  13  de  Agosto,  em  que,  em  nome  do  Imperador, 
era  elogiado  e  louvado  o  distinto  Matogrossense,  com- 
mandante  d'aquella  expedição,  pelo  grandiozo  feito  de 
Corumbá,  e  bem  assim  outro  do  ministério  do  império, 
em  qne  se  consignava,  por  igual  motivo,  um  voto  de  gra- 
tidão e  de  reconhecimento  da  camará  dos  deputados. 

O  decreto  n.  4201  de  6  de  Julho  de  1874  fez-lhe  ex- 
tensiva a  medalha  Constância  e  Valor ^  pelo  brilhante  as* 
salto  À  Corumbá,  sendo  ainda  agraciado  com  o  ofiíicialato 
da  Imperial  Ordem  da  Roza  pelos  serviços  prestados  no 
combate  do  Alegre. 

Em  24  de  Outubro  de  1875  foi  nomeado  commandante 
da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  tendo-lhe  sido  confirmada 
a  patente  de  tenente-coronel  por  decreto  de  1  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  foi-lhe  concedida  a 
medalha  do  Medito  Militar,  em  cujo  passador  de  ouro 
estava  mencionado  o  combate  de  Corumbá. 

Em  24  de  Maio  de  1885  foi  graduado  no  posto  de 
coronel,  e  por  decreto  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno 
fez-se-lhe  effectiva  a  mesma  patente. 

O  Sr.  general  Floriano  Peixoto,  ao  deixar  o  com- 
mando  das  armas  da  província  em  5  de  Outubro  de  1885, 
disse,  em  sua  ordem  do  dia  de  despedida,  «que  cumpria 
um  dever  de  justiça,  louvando  o  coronel  António  Maria 
Coelho  pelo  modo  digno  com  que  se  conduzio  no  exercício 
dos  cargos  de  commandante  do  batalh&o  19*.  e  do  distrito 
militar  de  VíUa-Maria  durante  a  sua  administração,  nada 
deixando  a  dezejar  o  zelo  e  dedicação  que  sempre  ma- 
nifestou em  prol  do  serviço  publico,  a  par  do  interesse  em 
manter  a  disciplina  militar  no  mais  alto  grau  de  morali- 
dade e  prestigio  ». 
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Foi  promovido  a  brigadeiro  por  decreto  de  19  de 
Agosto  de  1888,  e  seguio  pouco  depois  para  o  Bio  de  Ja- 
neiro^ sendo  elevado  ao  grau  de  coiiiioendador  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Ãviz  em  Fevereiro  do  1689,  e  logo  depois 
nomeado  commandante  da  3*.  brigada  do  exercito  que, 
sob  o  commando  do  Sr.  general  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca  marchou  para  a  fronteira  doBrazil  com  a  Boli- 
via,  cujo  qnartel-general  foi  estabelecido  em  Corumbá, 
seguindo  elle  com  a  sua  brigada  para  São -Luiz  de 
Cáceres»  no  extremo  norte  da  mesma  fronteira. 

Dissolvido  o  mencionado  corpo  de  exercito  de  obser- 
vação, fui  o  brigadeiro  António  Maria  Coelho  nomeado 
inspector  dos  corpos  da  guarnição  da  provincia  pela  por- 
taria de  28  de  Junho  do  mesmo  anuo. 

Ao  ser  proclamada  a  Republica,  foi  o  brigadeiro 
António  Maria  Coelho  acclamado  governador  do  seu  Es- 
tado natal,  acto  este  popular,  que  foi  reconhecido  pelo 
governo  provizorio  da  Republica,  prestando  esse  official 
nessa  qualidade  bons  serviços,  não  só  á  cauza  da  Repu- 
blica como  ao  seu  torrão  natal. 

Finalmente,  foi  reformado  em  general  de  divizão  e 
recolhen-se  ao  seu  Estado,  onde  terminou,  na  placidez  do 
lar  domestico  e  no  convívio  dos  seus  parentes  e  amigos,  a 
sua  brilhante  carreira  militar. 

(Publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  12  de  Oatabro  de  1894). 
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Dom  João,  por  graça  de  Deos,  Príncipe  Regente  de 
Portugal,  e  dos  Âlgarves,  daquem  e  dalem  mar  em 
Africa,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  provizâo  virem : 
Que  sendo-me  prezente  em  consulta  da  meza  do  meo  de- 
zembargo  do  Paço  pela  aprezentação  que  lhe  fizeram  o 
ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá  e  Curitiba,  a  temerária 
ouzadia,  com  que  o  Padre  Luiz  Jozé  de  Carvalho,  vigário 
da  Villa  Nova  do  Príncipe,  a  impulsos  de  seu  desmezurado 
orgulho  declarara  excomungados,  e  obrigara  a  penitencia 
das  varas  na  porta  da  matriz  a  seis  soldados  milicianos, 
que  auxiliaram  a  priz&o  do  Padre  Francisco  Jozé  Mon- 
teiro Batalha,  ordenada  pelo  juiz  ordinário  d'aquella 
villa,  afim  de  o  remeter  para  o  juiz  do  seo  foro  com  a 
culpa,  que  lhe  rezultára  da  querela  contra  elle  dada 
pelos  crimes  de  rapto  e  estupro ;  E  sendo  estes  escanda- 
lozos  procedimentos  despidos  de  jurisdição,  por  nfto  serem 
de  modo  algum  da  competência  do  dito  vigário,  prati- 
cados contra  a  pozitiva  determinação  do  decreto  de  10 
de  Março  de  1764,  que  rezervou  ao  meo  immediato  conheci- 
mento todos  os  cazos  de  excomunhões  fulminadas  contra 
os  tribunaes,  ministros,  magistrados,  e  officiaes  de  jus- 
tiça, quando  contra  elles  se  proceder  sobre  matérias  de 
sua  jurisdição  e  officios,  e  por  consequência  contra  os  que 
em  seu  auxilio  vão,  como  foram  os  sobreditos  soldados 
milicianos;  Conformando-me  por  minha  immediata  re- 
zolução  de  20  de  Maio    doeste  anno  com  o  parecer  da 
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sobre  dita  meza,  em  que  foi  ouvido  o  dezembargador  pro- 
curador da  minha  real  coroa  e  fazenda ;  Sou  servido 
(alem  do  mais  que  determino)  declarar  capciozas,  nullas, 
irritas,  vans  e  de  nenhum  effeito  as  ditas  ezcommnnhôes; 
ordenando  que  por  taes  sejam  tidas,  havidas,  e  repu- 
tadas para  n&o  produziram  effeito  nem  prestarem  impe- 
dimento algum,  qualquer  que  ella  seja.  E  prohibo  a  todos 
e  a  cada  hum  dos  meos  vassallos,  eccleziasticos,  ou  se- 
culares, ministros  ou  particulares,  debaixo  das  penas  da 
minha  real  e  gravissima  indignaç&o,  da  confiscaçfto  de 
todos  os  seus  bens,  e  das  mais  que  ao  meio  real  arbítrio 
ficam,  que  dêem  alguma  atenção  ou  credito  ás  ditas  ex- 
comunhões e  procedimentos  do  sobredito  vigário  a  este 
respeito  obrados ;  e  ao  Reverendo  Bispo  da  Santa  Sé  de 
S.  Pedro  ordeno,  que,  chamando  &  sua  prezença  o  refe- 
rido vigário,  o  reprehenda  severamente  no  meo  real  nome 
por  ter  praticado  t&o  abuzivos,  temerários  e  incompe- 
tentes procedimentos ;  fazendo-o  assignar  termo  na  camará 
eccleziastica  de  ^i  abster  d'elle  e  de  quaesquer  outros  si- 
milhantes,  debaixo  das  penas  acima  declaradas,  as  quaes, 
posto  que  d'ellas  o  relevo  agora  por  effeitos  da  minha 
real  clemência,  lhe  serão  irremessivelmente  impostas  no 
cazo  de  contravenção.  E  mando  a  todos  os  sobreditos 
meos  vassallos,  ministros,  e  mais  pessoas  dos  meos  reinos, 
e  domínios,  que  debaixo  das  mesmas  penas  executem,  e 
façam  inteiramente  cumprir  esta  provizão  na  forma  que 
n'ella  se  contem.  O  Príncipe  Regente,  Nosso  Senhor,  o 
mandou  por  seo  especial  mandado  pelos  ministros  abaixo 
assignados,  do  seo  conselho  e  seos  dezembargadores  do 
paço.  João  Pedro  Maynard  de  Affonseca  e  Sã  &  fez  no 
Rio  de  Janeiro  a  20  de  Junho  de  1814.  Bernardo  Jozé 
de  Souza  Lobato,  a  fez  escrever.  Monsenhor  Miranda, 
Francisco  António  de  Soma  da  Silveira. 

Por  immediata  rezolução  de  S.  A.  R.  de  20  de  Maio 
de  1814  em  consulta  da  meza  do  dezembargo  do  paço,  e 
despacho  da  mesma  de  26  do  dito  mez  e  anuo. 

Na  Imprensa  Regia, 


SOBRE  A 
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ISTORIA    NACIONAL 
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IVOTA 

No  artigo  publicado  na  Revista  Tr imensa l  de  1894,  Parte  1«.,  sob 
o  titulo:  «ilndicaròes  sobre  a  istoria  nacional»  y  foi  omitido  o  final  da 
nota  *  â  pagina  2  )0,  que  deve  aditar-se  do  seguinte  mudo  : 

Em  referenciado  que  fica  dito  no  final  do  §9  à  pag.  31  cabe  aqui 
acrecentar,  que  si  nos  tempos  passados  da  nossa  vida  social  temos 
exemplos  memoráveis  de  civismo,  não  o  temos  menos  na  atualidade, 
quando  contemplamos  os  dois  primeiros  cidadãos,  que  exerceram  o 
cargo  de  prezidente  da  nossa  Repunlíca,  os  marexaes  Hanoel  Deodoro  da 
Fonseca  e  Florianu  Peixoto;  ambos  oferecem  claro  exemplo  de  virtudes 
cívicas. 

Um,  arriscando  alta  graduação  e  a  própria  vida,  decide  com  a  sua 
glorioza  espada  da  fundação  da  Republica  brazileira  em  15  de  Novem- 
bro de  1889,  promove  a  organisaçào  constitucional  do  paiz,  é  colocado 
pelo  voto  dos  reprezentantes  populares  no  lugar  proeminente  de  xefe 
da  nação,  e  quando  por  injustificável  agressão  do  conjjresso  legislativo 
vio-se  forçado  a  uma  crlze  aguda.  depOe  ante  alei  a  sua  valoroza  espada 
e  entrega  ao  legitimo  substituto  a  suprema  autoridade  para  a  não 
manter  violenta. 

O  outro,  suplanta  o  movimento  revolucionário  fomentado  na  fron- 
teira do  sul  e  repercutido  nas  aguas  da  encantadora  Guanabara  em 
6  de  Setembro  de  189H,  salva  a  cauza  democrática,  ameaçada  pela 
convulsão,  prezide  a  primeira  eleição  popular  de  um  candidato  civil 
ao  cargo  de  xeíe  da  Republica,  adquire  inconte:ílavel  prestigio,  e 
quando  ânimos  díscolos  e  imprudentes  provocam  a  ditadura,  ele  no 
prazo  constitucional  entreiía  o  poiler  ao  eleito  da  nação,  e  volve  tran- 
quilo ao  seo  posto  de  general. 

Quantos  serviços  prestados,  e  quanta  abnc^jação  patriótica  em 
ambos  estes  grandes  ciuadâos  da  Republica ! 

T.  DE  Alencar  Araripe. 


RRRATA 

A'  pag.  21  onde  está  :  —  frco  dose  duoeste—  deve  ler-se  :-  fresco 
do  sudoeste. 


da  tesouraria  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Brazileiro 
nos  meses  de  Janeiro,  Fevereiro,  Março  de  1895 

RECEITA 

1895 

SaMo  de  1694  conforme  o  balanço  apresentado d:060f000 

Juros  de  apólices,  S*  semestre  de  1894 1:68Q$000 

Prestações  semestraes  do  sócio  António  Ril)eiro  de  Ma- 
cedo, 1893,  1894,  1895 36f000 

idem  do  sócio  João  Damasceno  Vieira  Fernandes,  1894  12s000 

idem  do  sócio  Luiz  de   França   Almeida  Sá,  1893,  1894  24x000 

I  dem  do  sócio  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1894 12$000 

3:814$000 

BE6UPEZA 

1895 
Vencimento  do   Escriturário,  Porteiro   e  Auxiliar,   nos 

mezes  de   Janeiro,    Fevereiro  e  Março,  doe.  ^ns.  1 

a  4 750$000 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  Porteiro  por  ordem  da  se- 

taria,  doe.  ns.  5  e  6 200$000 

Tapete  e  forraçáo  de  ^  estrados   no  salão  das  sessões, 

doe.  n.   7 75$M0 

Aluguel   de  cadeiras  para  a   sessão    aniversaria,  doe. 

n.  8 24$000 

Aluguel  de  serpentinas,  lustres,  arandelas,  etc.,  para  a 

mesma  sessão,  doe .  9 99^000 

Um  cofre  de  ferro,  doe.  10 500$000 

1:648$000 
Saldo 8:166|000 

3:814$000 
Rio  8  de  Abril  de  1895. 

Tristão  de  Alencar  Araripe, 
Tesoureiro.  * 


*  Vide  os  dois  ofícios  em  seguimento. 


Ao  Sr.  r.  Secretario  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Bror 
zUeiro, 

Não  posso  continuar  no  desempenho  do  encargo  de  tezoureiro 
do  nosso  Instituto,  por  ter  de  auzentar-me  por  algum  tempo  éPesta 
cidade ;  e  assim  vos  peço,  que  leveis  esta  circunstancia  ao  conheci- 
mento do  nosso  Prezidente,  afim  de  que,  na  forma  dos  nossos  es- 
tatutos, nomêe  quem  interinamente  me  substitua  no  dito  encargo. 

Logo  que  essa  nomeação  se  faça,  me  dareis  noticia,  para 
que  eu  possa  entregar  o  saldo  existente  em  meo  poder,  e  as  apo- 
lices  da  nossa  associação, 

Remeto  o  balanço  documentado  da  receita  e  despeza  dos 
mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  proximamente  findos,  no 
qual  se  demonstra  o  saldo  de  2:166$000. 

Peço,  que  o  sobredito  balanço  seja  submetido  á  comissão  de 
fundos  para  o  devido  exame  e  apreciação. 

Na  secretaria  entrego  os  livros  de  talão,  que  serviam  para  oo- 
brança  de  jóias  de  entrada,  remissões  e  prestações  semestraes  dos 
sodos,  e  constam  da  nota  sob  n,  1 ;  e  aqui  junto  sob  n,  2  a  rdação 
dos  sodos  contribuintes,  com  a  declaração  da  importância  que  no 
corrente  anno  deve  ser  cobrada,  sob  n.  3  outra  relação  dos  sócios 
izentos  do  pagamento  das  prestações  semestraes,  e  sob  n,  4  uma 
nota  demonstrativa  dos  eocemplares  da  ^Bevista  Trimensal"  exis- 
tentes no  nosso  archivo,  assim  como  dos  exemplares  de  diversas 
obras  impressas  pdo  Instituto  ou  a  élle  oferecidas  para  serem 
vendidas. 

Os  juros  das  nossas  apólices  vencidos  até  o  fim  do  anno  de 
1894  estão  recebidos ;  e  emquanto  ao  subsídio  do  governo  nacional 
correspondente  ao  corrente  anno  de  1895  ainda  não  recebi  parcãa 
alguma. 

Bio  8  de  Abra  de  189b. 

T,  d' Alencar  Araripe. 


N.  1 


Livros  de  talfles 


1  Livro  de  tal&o  para  cobrança  de  jóia  de  entrada  de  sócios.  Tem 
lil  recilx>s  extrahidos  e  lao  em  ser. 

1  Livro  de  taiio  para  cobrança  de  remíssAo  de  sócios.    Tem  99  re- 
cibos extrahidos  e  161  em  ser. 
Sstes  dois  livros  íoram-me  entregues  pelo  ex-tezoureiro  António 

Álvares  Pereira  Coruja,  quando  em  1881  tomei  conta  da  tezouraría. 

9  Livros  de  talfto  para  cobrança  das  prestações  semestraes  dos  sócios 
contribuintes. 
Tendo-se  extinguido  o  livro  de  tal&o  de  recibos  de  prestações 

semestraes,  que  me  transmitio  o  dito  ex-tezoureiro,  mandei  (azer  10 

livros  de  talão,  dos  quaes  j&  um  foi  extinto. 

Rio  8  de  Abril  de  1895. 


N.  2 

Prestações  semestraes  e  jóias  que  se  devem  arrecadar 

no  anno  de  1895 


Afonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  1896 19f000 

Alfredo  Ernesto  Jacqoes  Ourique,  1892  a  1895 46Í000 

Alfredo  do  Nascimento  Silva,  1895 ISiOOO 

Alfredo  Piragibe,  1886al895 liOÍQOO 

António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1895 12Í00O 

Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello,  1891  a  1895 60Í000 

António  Borges  de  Sampaio,  1895(1) 1^$000 

António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  1891  a  1895 dO|OoO 

António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  1895 1  i$000 


(1)  Pagou  depois  de  organizada  esta  relaç&o. 


i 
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António  Olinto  dos  Santos  Pires,  1805 IS^OOO 

António  Ribeiro  de  Macedo,  1893.  1894,  1895  (1) 

Argemiro  António  da  Silveira,  1895 12^000 

Artur  Índio  do  Brazii,  1890  a  1895 73< 

Artur  Sauer,  1895 12$000 

Artur  Viana  de  Lima,  jóia  e  1892  a  1895 68fooo 

Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  1895 12Í0OO 

fiarão  de  Miranda  Reis,  1895 12$000 

Barão  de  Penedo,  1891  a  1895 60$000 

fiarão  de  Ramiz,  1892  a  1895 48$000 

Barão  de  Ribeiro  de  Almeida,  1891  a  1895 e9Í000 

Barão  do  Rio  Branco,  1884  a  1895 132Í000 

Barão  de  Teíé,  1895 12Í0OO 

Brazilio  Augusto  Maxado  de  Oliveira,  1898, 1894,  1895 36Í0OO 

Bento  Severiano  da  Luz.  jóia,  1893,  1894,  1895  (2) õ6|000 

Bernardo  Saturnino  da  veiga,  1894,  1895 34Í000 

Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1695 12Í00O 

D.  Carlos,  Bispo  de  Cuiabá,  1895 12^000 

Eduardo  Jozé  de  Moraes,  1895  (3) 12$000 

Enrique  Rafárd,  1895 1^000 

Evaristo  Afonso  de  Castro,  jofa,  1892  a  1895 68^000 

Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt,  1805 1^|000 

Felisbelo  Firmo  de  Oliveira  Freire,  1895 12$000 

Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  1887  a  1896 l-OSAOOO 

Francisco  Calneiros  da  Graça,  i895 IsiOOO 

Francisco  Manoel  da  Cunba  Júnior,  jóia,  1693,  1894, 1895..  56id00 

Frederico  Jozé  de  SanfAnna  Neri,  1891  a  1895 60$000 

Guilherme  Studart.  1895 12$000 

Irenèo  Geclliano  Pereira  Jofeiy.  189^  a  1895 48$000 

João  Baptista  Perdigão  de  Oliveira,  2"*.  semestre  de  1898  a  1895  30Í000 

João  Barboza  Rodrigues,  1395 12$000 

João  Capistrano  de  Abreo,  1895 12Í000 

João  Carlos  de  Souza  Ferreira.  1895 12ÍO0O 

João  Damasceno  Vieira  Fernandes,  1895  (4) 12Í00O 

João  Esberard  (D.)  Arcebispo,  1895 12$000 

João  Jozé  Pinto  Júnior,  1893,  1894,  1895 d6|00O 

João  Manoel  Pereira  da  Silva  (sócio  onorario  de  1887  em 

diante)  1865  a  1887 267$000 

João  Vicente  Leite  de  Castro,  1890  a  1895 7S$000 

João  Xavier  da  Mota.  1895  (5) 12$000 

Joaquim  Floriano  de  Godoí,  1889  a  1895 84|000 

Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva,  1895 Isiooo 

Joaquim  Pires  Maxado  Portela,  1»9B.  1894, 1895 36$000 

Joze  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1895 li$000 

JoBÓ  António  de  Azevedo  Castro,  jóia  elS^l  a  1695 8OÍO00 

JoBé  Cândido  Guilbobel,  1893a  1895 sèiooo 

iOBé  Domingues  Codeceira,  1894,  1895 MéOOO 


(1)  Pagou  depois  de  organizada  esta  relação. 

(2)  Pagou  50$OUO  depois  de  organizada  esta  relação. 

(3)  Palecéo  depois  de  organizada  esta  relação. 

(4)  Pagou  depois  de  organizada  esta  relação. 

(5)  Faiecéo  depois  -de  organizada  esta  relaçSQ. 
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Jozé  Egidío  Garcez  Palha,  1894,  1895 

Jozé  Francisco  da  Silva  Uma,  1895 

Jozé  Igino  Duarte  Pereira,  1895 

Jozé  Joaquim  Correia  de  Almeida,  I89õ 

Jozé  Luiz  Alves,  1895 

Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1895» 

Jozé  Ricardo  Pires  de  Almeida,  jóia  e  1890  a  1895 

Jozé  Saldanha  da  Gama,  1883  a  1896» 

Jozé  de  Vasconcelos,  1893, 1894,  1895 

Jozé  Veríssimo  de  Matos,  1894,  1895 

Lafaiete  de  Toledo,  2"".  semestre  de  1893,1894,  1895 ' 

Liberato  de  Castro  Carreira,  1895 

Luiz  Cruls,  1895 

Luiz  Francisco  da  Veiga,  18G9  a  1895 

Luiz  de  França  Almeida  Sá,  1895  (1) 

Luiz  Rodolío  Cavalcanti  de  Albuquerque,  1805^ 

Manoel  Pinto   Bravo,  1895  (-2) • 

Marquez  de  Paranaguá,  1895 

Maximiano  Marques  de  Carvalho  ( sócio  onorario  de  1887 

em  diante),  l88í  a  18S7 

Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  1896 

Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca,  1895 

Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1894,  1895  (3) 

Rodolío  Marcos  Teófilo,  1891  a  1895 

Tomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  1895 — 

Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  1865 

TrísUlo  de  Alencar  Araripe  Júnior,  1895 

Yirgilio  Martins  de  Mello  Franco,  1804,  1895 

Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  1893  a  1895 

Visconde  de  Sinimhú,  1805 

Visconde  de  Valdetaro,  1895 

Rio  1  de  Janeiro  de  1895. 
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;ooo 

156$000 
3«$000 
2é$000 
30$000 
l:í$00O 
19$000 

324$OO0 
13$000 
l'i$000 
19$000 
19$000 

7i$000 
19$000 
]9$000 
34$000 
60$000 
T2$000 
lií$000 
]S$000 
91$000 
96$1N)0 
19$000 
1^000 


N.   3 
Sócios  isentos  de  pagamento  de  prestações  semestraes 

Sócios  ONORARIOS : 

1  Barão  de  Alencar. 
^  Barão  de  Capaneina. 

3  Barão  Homem  de  Mello. 

4  Cezar  Augusto  Marques. 

5  João  Alfredo  Corrêa  d'Oliveira. 

6  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 


(1)  Pagott  dept»b  de  orgaaiaada  esta  relação. 

r2)  Faleceo  depois  de  organizada  esta  relação. 

(3)  Pagou  l2$SoO  (1894)  depois  de  oii^anizada  esta  relação. 
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7  João  Severiano  da  Fonseca. 

8  Jozé  Francisco  Diana. 

9  Luiz  Rodrigues  d^Oliveira. 

10  Manoel  Duarte  Moreira  d'Ázevedo. 

11  Manoel  Francisco  Correia. 

12  Maximiano  Marques  de  Canralbo. 

13  Olegário  Ercuiano  de  Aquino  e  Castro. 

14  D.  Pedro  Augusto  de  SaxeCoburgo. 

15  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

16  Yisconde  de  Mota  Maia. 

Sócios  BENEMÉRITOS : 

1  Albino  da  Costa  Braga. 

3  António  Jozé  Dias  de  Castro. 

3  António  Jozé  Gomes  Brandão. 

4  Barão  de  Ibiapaba. 

5  Barão  de  Mendes  Tota. 

6  Barão  de  Oliveira  Castro. 

7  Barão  de  Quartim. 

8  Cândido  Gatrrè. 

9  Conde  deFigueredo. 

10  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe. 

11  Francisco  de  Paula  UayrinK. 

12  Joaquim  Jozé  de  França  Júnior. 

13  Luiz  Augusto  Ferreira  d'Almeida. 

14  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo. 

15  Luiz  Jozé  Lecoq  d'Oiiveira. 

16  Luiz  Ribeiro  Gomes. 

17  Manoel  Jozé  da  Fonseca. 

18  Manoel  de  Matos  Gonçalves. 

19  Manoel  Vicente  Lisboa. 

20  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello. 

21  Urbano  de  Faria. 

22  Visconde  de  Assis  Martins. 

23  Visconde  de  Carvalbaes. 

24  Visconde  de  Leopoldina. 

25  Visconde  de  Moraes. 

Sócios  remidos: 

1  Angelo  Tomaz  do  Amaral. 

2  Barão  do  Desterro. 

3  Barão  de  Guajarã. 

4  Barão  de  Ladario. 

5  Barão  de  Lopes  Neto. 

6  Joaguim  Maria  Nascentes  d' Azambuja. 

7  Joze  Vieira  Couto  de  Magalhães. 

8  Tito  Franco  d' Almeida. 

9  Visconde  de  Barbacena. 
10  Visconde  de  Ibituruna. 

Os  sócios  estrangeiros   rezidentes  fora  do  território  da  Republica 
não  estão  sujeitos  ao  pagamento  de  prestações  semestraes. 

Rio  1  de  Janeiro  de  1895. 


N.  4 

Nota  dos  exemplares  da  cRevista  Trimensal»  existentes 
no  archÍTO  em  31  de  Março  de  1895 


ínno 

1839 

EXEMPLARES 

40 

76 

ANNO 
1867 

EXEMPLARES 
369 

1840 

1868 

342 

1841 

346 

1869 

200 

1842 

338 

810 

1870 

247 

1843 

1871 

329 

1844 

1845 

380 

216 

1872 

1873 

1874 

384 

590 

1846 

215 

516 

1847 

1848 

243 

280 

260 

325 

355 

530 

áQ^ 

1875 

1876 

640 

683 

1849 

1877 

464 

1850 

420 

1851. . .  .... 

1852 

1879 

1880 

470 

604 

1853 

1881 

335 

18M...  

1S82 

1883 

519 

1855 

450 

1856 

•  •  •  •  •  • 

::::::     34 

1884 

398 

1857 

1858 

1885 

1886 

646 

524 

1859 

1887..... •.. 

532 

1860..::.  :. 

147 

234 

1888 

635 

1861 

188O 

620 

1869 

234 

107 

312 

158 

1890 

637 

1863 

1864 

1891 

1892 

600 

600 

1H65 

1893 

1891.  •  *  • .  • . 

610 

1866 

204 

609 

Observação.  Existem  mais  560  volumos  suplementares  do 
tomo  10%  além  de  varies  volumes  Incompletos   de  ífiferentes  annos. 

Os  200  exemplares  de  1869  sâo  de  1".  parte  somente,  faltando  a 
parte  2«,  que  deve  reimprimir- se. 

Os  exemplares  de  1854  reimpressos  estão  na  Imprensa  Nacional 
para  serem  broxados. 


Obras  impressas  pelo  Instituto,  ou  a  elle  offerecidas 

existentes  no  archiTO 

1  Apontamentos  históricos,  geographicos,  biopra- 

phicos,  estatísticos  e  noticiosos  da  Província 
ae  São-Paulo,  por  Manoel  Euírazio  dAzevedo 
Marques 241    Exemplares 

2  Brazilian  biographlcal  Annual,  by  Dr.  Joaquim 

Manoel  de  Macedo 6  n 
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3  Breves  Annotações  relativas  â  Memoria  do  Vis- 

conde de  Sào-Leopoldo 161    Exemplares 

4  Chile  e  Brazil 1.100  » 

5  Gorographia  histórica,  chronographica,  genea- 

lógica, nobiliária  e  politica  do  Império  do  Bra* 

zil,  etc,  pelo  Dr.  Mello  Mo  aes 12  » 

6  Cbronica  da  Companhia  de  Jesus  por  Simão  de 

Vasconcellos 15  » 

7  Colombo,  poema  de  Manoel  d' Araújo  Porto  Ale- 

gre   480  » 

8  Conferencias  Publicas  :  Christovão  Colombo  e  a 

descoberta  da  America  peio  Conselheiro  J .  M. 

Pereira  da  Silva 480  » 

9  Grammar  and  Vocabulary  of  tupi  langage  etc, 

etc,  by  John  Loubbock 56  » 

10  Homenagem  do   Instituto   Histórico  e  Geogra- 

phico  Brazileiro.   Sessão  solemne  em  comme- 

raoraçào  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 690  » 

11  Homenagem  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

phico  Brazileiro  ao  Sr .  D.  Pedro  II 704  »> 

12  Novo  Orbe  Seráfico  Brazilico,  etc,  por  Frei  An- 

tónio de  Santa  Maria  Jaboatâo  361  » 

13  Oblação  ao  Príncipe  D .  AÍIonso,  etc 45  » 

14  Obras  de  João  Francisco  Lisboa 14  9 

15  Poezias  de  Correia  Garção 420  » 

16  Quinquagenario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

phico  Brazileiro.    Sessão  Imperial  em  21  de 

Outubro  de  1888,  etc 1.200  » 

17  Sessão  solemne  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

phico  Brazileiro  celebrada  a  12  de  Outubro  de 
1892  em  commemoração  do  descobrimento  da 
America  e  de  Christovào  Colombo 720  » 

18  UOyapoc  et  TAmazone,  por  Joaquim  Caetano  da 

Silva 9  » 

19  Vida  e  (eitos  de  Alexandre  de  Gusmão,  ele 113  » 

Catalogo   dos  livros   da   biblioteca  do    Instituto 

Histórico  e  Geographico  Brazileiro 380  » 

Catalogo   dos  inanuscriptos  do  instituto   Histórico 

e  Geographico  Brazileiro..  590  » 

Catalogo  dos  manuscriptos  do  Instituto  Histórico 

Geographico  Brazileiro,  (2.«  serie) 880  » 

Catalogo  das  cartas  geographicas,  hidrographicas, 
atlas,  planos  e  vistas  existentes  na  biblioteca 
do  Instituto,  etc 580  » 


Distribuição  da  Rerista  Trimensal 

A  edição  da  Revista  Trimensal  tem  sido  sempre  de  1.000  por  anno. 
A  distribuição  regula,  termo  médio,  de  600  a  650  exemplares  por  tira- 
gem, ílcando  assim  uma  rezerva  de  300  a  350  volumes  par^  futuras 
exigências. 

As  edições  de  1846  a  1859  íicaranfi  logo  esgotadas  depois  da  distri- 
buição annual, devido  isto  ã  circunstancia  de  não  se  terem  broxado  todos 
os  exemplares  da  respectiva  tiragem,  ficando  parte  em  folhas  avulsas. 
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Dahi  proveio  confúzão  e  extravio  por  ocazião  da  remoção  dos  depozitos 
do  archtvo,  quando,  ha  annos,  foi  precizo  fazer  obras  de  reparo  no  edi- 
ficio  do  Instituto. 

Para  suprir  a  lacuna  tem-se  tratado  de  reimprimir  os  volumes  es- 
gotados, e  ja  estão  reimpressos  os  annos  de  1846,  1847, 1848, 1852,  1853 ' 
e  1854,  devendo  seguir-se  a  reimpressão  dos  annos  de  1855  a  1858  e  2*. 

Earte  de  1869.  Na  Imprensa  Nacional  já  estão  reimpressos  e  se  estão 
roxando 500 exemplares  de  1854  (tomo  18),  tendo  eu  examinado  as 
provas  da  reimpressão  dos  trez  últimos  volumes. 

A  distribuição  da  Revista  Triraensal  nos  4  annos  precedentes 
foi  a  seguinte: 


EXEMPLARES 

ANNOS 

Na  Capital 
Federal 

Nos  Estados 

No  Exterior 

TOTAL 

• 

1891 

254 

120 

302 

676 

1892 

236 

104 

137 

467 

1893 

237 

258 

156 

651 

1894 

217 

183 

437 

837 

944 

665 

1.032 

2.631 

Além  d'estes  exemplares  distribuiram-se  mais  em  1891  ~  5  cole- 
çOes;  em  1993—8;  em  1894—5. 

Da  distribuição  anterior  não  dou  noticia,  porque  so  d'esse  anno 
eni  diante  ficou  a  distribuição  da  Revista  Trimensal  a  cargo  do  tezon- 
reiro;  e  so  de  então  por  diante  fiz  tomar  nota  das  remessas  e  entrega 
dos  exemplares  sabidos. 

Rio  8  de  Abril  de  1895. 

T.  OE  Alencar  Araripe. 


Ao  Sr,  P.  Secretario  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Bra- 
zHeiro. 

Em  8  de  Abra  uUimo  remeti  o  balanço  da  iezouraria  a 
meo  cargo  correspondente  aos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março 
proximamente  passados,  pedindo  então  a  nomeação  de  tezoureiro 
interino,  a  quem  entregasse  o  saldo  denwnstraão  no  dito  balanço 
na  importância  de  2,166$000, 

Depois  da  remessa  desse  balanço  recebi  as  contribuições  dos 
sócios  António  Borges  de  Sampaio  (12$00)  e  Bento  Severiano  da 
Luz  (50$000),  de  maneira  que  o  saldo  a  favor  do  Instituto  subio 
a  2:228$000. 

Posteriormente  paguei  a  folha  do  vencimento  dos  empregados 
correspondente  ao  mez  de  Abril  ultimo  na  importância  de  2õ0$000, 
e  um  documento  de  despezas  miúdas  de  100$000,  formando  a 
soma  de  B50$000. 

Descontada  esta  soma  do  sobredito  saldo,  ficou  este  reduzido  a 
1:878$000,  que  acabo  de  entregar  ao  tezoureiro  interino  Dr.  Li- 
berato  de  Castro  Carreira,  a  quem  também  entreguei  os  dois  do-- 
cumentos  de  despezas  supramencionados,  as  68  apólices  da  divida 
publica  pertencentes  á  nossa  associação,  e  a  xave  do  cofre,  que 
axavarse  em  meo  poder,  como  tudo  consta  do  recibo  junto. 

Por  continuar  doente  não  poderei  por  ora  comparecer  ás 
sessões  do  Instituto;  o  que  vos  rogo  comuniqueis  em  meza  aos 
nossos  colegas,  que  relevarão  a  minha  auzenda. 

Rio  23  de  Maio  de  1895. 

T.  S Alencar  Araripe, 


{ 


[ 
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RECIBO 


Becébi  do  Sr.  Tezoureiro  do  Instituto  Istorioo  e  Geográfico 
Brazileiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  a  quantia  de  1:878$000, 
a  folha  de  pagamento  dos  empregados  do  mez  de  AbrU  próximo 
passado  na  importância  de  2ô0$000,  e  um  recibo  de  despezas 
miúdas  na  importância  de  100$000. 

Foram-me  entregues  68  apólices  da  divida  publica,  senão  66 
do  valor  de  1.000$000  e  2  do  valor  de  600$000,  cuja  rdação 
consta  do  balanço  de  1892,  assim  como  recebi  a  xave  do  cofre  do 
mesmo  Instituto. 

Bio  23  de  Maio  de  1895. 

Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 
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JUBILEU  DE  PETRÓPOLIS 

POR 

HENRI  RAFFARD 


Faz  já  annos  que  nos  esforçamos  em  reunir  dados, 
cuja  divulgaç&o  possa  auxiliar  quem  escrever  a  historia 
dos  estrangeiros  no  Brazil,  mormente  no  Rio  de  Janeiro, 
e,  comquanto  tenhamos  conseguido  boa  cópia  d'elles, 
ainda  não  nos  consideramos  habilitados  para  organizar 
satisfactorio  trabalho. 

Entre  diversas  publicações,  citaremos  um  livro  sobre 
Nova  Friburgo  (1)  um  folheto  relativo  a  Theresopolis  (2) 
e  um  estudo  da  Industria  Saccharifera  no  Brazil  (3i — 
producções  nossas,  que,  um  tanto  modificadas,  farão 
também  parte  do  alludido  trabalho,  em  via  de  conclus&o. 

Vamos  trazer  aqui  alguns  tópicos  das  notas  que  por 
ora  temos  colligido  a  respeito  de  Petrópolis,  havendo 
opportunidade  em  se  prestar  agora  homenagem  a  dis- 
tinctos  mortos.  Esta  cidade  completou  cincoenta  annos 


(1)  LaColonic  Suisse  de  Nova  Fribnrgo  et  ia  Société  Phiiantbmpique 
Snisse  de  Rio  de  Janeiro.— Typ.  G.  Leuzinger  &  Fils.— Rio  de  Janeiro 
—1877— 210  pag.  in.  8o. 

(2)  Plano  de  Colonisaçào  em  Theresopolis.  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro—Typ.  Machado  &  C— Rio  de  Janeiro— 1887-37  pag.   in.  8'. 

(8)  A  Industria  Saccharlfera  no  Brazll  -Typ.  Lombaerts  &  C.  -  Rio 
de  Janeiro— 188;?— 65  pag.  in  8*. 


6  REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

de  vida ;  o  dia  29  de  Jnnho  do  anno  corrente  foi  o  do 
quinquagesimo  anniversario  da  sua  fnndaç&o  e,  portanto, 
o  do  Jubileu  â^  Petrópolis. 

Embora  não  nutramos  a  pretenç&o  de  vir  contar 
cousas  absolutamente  novas,  relatando  factos,  aliás,  na 
mór  parte  mal  conhecidos,  ousamos  crer  que  saberemos 
tornar-nos  merecedores  de  benevolência  em  attenç&o  ao 
objectivo  que  temos  em  vista. 

De  antemão  agradecemos  a  remessa  de  toda  a  com- 
municaçãrO,  rectificando  ou  completando  qualquer  ponto 
da  nossa  narraç&o. 


Não  nos  occuparemos  já  da  nova  capital  fluminense, 
querendo  primeiro  ministrar  informações  sobre  os  logares 
circumvisinhos  em  época  anterior  á  fundação  d' essa 
cidade,  porque,  além  de  interessantes,  são  úteis  para  a 
boa  comprehensão  do  que  depois  diremos. 

O  desenvolvimento  da  colónia  de  Nova  Friburgo, 
estabelecida  em  1819  no  Morro  Queimado,  e  o  augmeuto 
do  cultivo  do  café  pouco  antes  iniciado  mais  para  o  centro, 
nas  immediações  de  Cantagallo,  de  onde  se  propagou  rapi-. 
damente  para  o  interior  de  Minas  Geraes,  fizeram  com  que 
a  estrada  communicando  os  diversos  núcleos  productores 
com  o  littoral,  no  porto  das  Caixas,  no  porto  do  Sampaio, 
etc.,  fosse  prolongada,  creando-se  assim  nova  artéria  para 
a  exportação  e  importação  de  Minas  Geraes . 

Uma  phrase  de  Abel  Du  Petit-Thouars  (1)  faz  acre- 
ditar que  essa  estrada,  passando  pela  colónia  suissa  de 
Nova  Friburgo,  era,  em  1837,  a  principal  via  de  commu- 
nicação  para  o  território  mineiro. 

Posteriormente  sérvio  também  de  estrada  para  Minas 
Geraes  o  prolongamento  do  antigo  caminho  que,  partindo 
do  porto  da  Piedade,  ainda  segue  por  Magé,  Bananal  e 
outros  pontos,  depois  galga  a  serra  pelo  pequeno  vaUe 
do  rio  Soberbo  e  no  planalto  passa  em  Santo  António  de 


(1)  Voyage  autonr  da  monde,  etc— BruxeUes  cbez  H.  Ode    BoQle- 
vard  Walerloo  n.*  44—1844. 
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Paquequer  (hoje  Theresopolis),  continuando   ao  lado  do 
rio  Paquequer  Pequeno,  etc. 

E'  porém,  certo,  que  por  muito  tempo,  Minas  Geraes 
sõ  teve  como  principal  e  quasi  única  via  de  communi- 
cação  a  mesma  estrada  que  no  anno  de  1833  seguio  o 
brigadeiro  Raymttndo  José  da  Cunha  Mattos,  em  viagem 
para  a  província  de  Goyaz,  onde  tinha  de  exercer  o  cargo 
de  commandante  das  armas . 

Do  Rio  de  Janeiro,  ia  se  embarcado  até  o  porto  da 
Sstrella,  sobre  o  rio  Inhomerim  que  desagua  no  fundo 
da  bahia,  e  da  villa  da  Estrella  para  deante  desenvol- 
via-se  a  estrada  de  Minas,  como  era  denominada,  e  que 
j&  existia  em  meiados  do  século  passado,  pois  figura  no 
mappa,  t&o  curioso  e  importante,  que  possue  o  Instituto 
Histórico  e  G^ographico  Brazileiro,  intitulado  «Carta  to- 
pográfica da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  feita  por  ordem 
do  Gõde  de  Cunha,  capitão  generid  e  vice-rey  do  Estado 
do  Brazil,  por  Manoel  Vieyra  Leão,  sargento  mõr  e  go- 
vernador da  fortaleza  do  Castelo  de  São  Sebastião  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  o  anno  de  1767 .  » 

Esta  estrada,  na  opinião  de  Âuguste  de  Saint-Hi- 
laire,  (1)  que  a  percorreu  em  1816  e  mais  tarde  a  des* 
creveu,  6  o  caminho  que,  cerca  de  um  século  antes  de  se 
organizar  o  mappa,  foi  descoberto  pelos  fundos  da  serra 
dos  Órgãos  por  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  guarda 
mõr  das  Minas  Geraes,  conforme  noticiou  José  de  Souza 
Azevedo  Pizarro  de  Araújo,  nas  suas  «  Memorias  histó- 
ricas do  Rio  de  Janeiro,  etc.»  (2) 

«  Em  1800  (como  ae  lê  na  Gazeta  de  Petrópolis — 
coUecção  de  1893)  foi  que  a  antiga  estrada  de  Minas,ver- 
dadeiro  caminho  de  cabras,  tornou-se  mais  frequentada, 
em  consequência  do  desenvolvimento  d' essa  província 
e  de  ser  aquella  estrada  a  única  que  em  menos  tempo 
conduzia  os  tropeiros  ao  mercado  do  Rio  de  Janeiro . 

<  Até  então  não  havia  verdadeiramente  caminhos 
nem  estradas,  e  as  picadas,  que  da  garganta  davam 


{1}  Voyage   aux  sources  du   rio  de  S.  Francisco  et  dans  la  pro- 
vince  de  Goyaz,  etc.— Paris— Arthur  Bertrand,-lib.  edit.— 1847. 

(2)  Rio  de  Janeiro— na  Impressão  Regia— 18áO. 
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passagem  aos  viandantes,  offereciam-lhes  grandes  perigos, 
principalmente  no  inverno,  quer  por  cansa  de  espessos 
nevoeiros,  qner  por  causa  de  enormes  lamaçaes  conse- 
quentes das  chuvas  que  cabiam  muito  a  miúdo  sobre  o 
solo  aindaquasi  intacto.  » 

El-Bei  D.  Jo&o  VI,  parece  em  1814,  sendo  Príncipe 
Regente  ordenou  o  calçamento  da  estrada,  mas  esse  tra- 
balho não  se  concluio. 

No  anno  de  1817  e  nos  immediatos  transitaram  pela 
dita  estrada,  sem  iGazerem  grandes  reparos  a  seu  res- 
peito, 08  illustres  estrangeiros  Spiz,  Martins,  Pohl,  Leu- 
thold  e  outros  \  mas  G.  H.  de  Langsdorff  n'uma  me- 
moria publicada  em  1820,  d'ella  se  occupou  nos  seguintes 
termos :  (1) 

«Le  gonvemement  a  fait  des  dépenses  três  consi- 
dérables  pour  faire  une  chaussée  par  les  montagnes 
d'Estrella,  áseptlieues  de  Bio  de  Janeiro,  mais  en  arri- 
vant  au  pied  de  cette  montagne,  à  deux  líeues  de  la  baie 
de  Rio  de  Janeiro,  on  ne  peut  quelque  fois  passer  qu'au 
risque  de  la  vie.  Les  mulets  qui  portent  la  toile,  les  mar- 
chandises  etles  vivres,  tombent  dans  les  marais,  sont 
emportés  par  les  ri  vieres,  et  il  n'yani  ponts,  ni  routes 
&  six  lieuôs  de  la  capitale,  et  les  nègres,  les  mulets  et 
les  marchandises  se  perdent  comme  je  viens  de  le  dire  à 
la  proximité  de  la  résídence  du  Roy.  «Tandis  que  Ton 
aurait  du  finir  la  chaussée  commencée,  laquelle  íerait 
honneurà  toute  natíon. 

«Quelques  richards,  propríétaires  de  plantations  dans 
d'autres  parties  de  la  chaine  de  ces  montagnes,  ont  su 
déterminer  la  Junta  do  Còmmereio  à  commencer  ou  à 
ouvrir  une  autre  route  qui  doit  passer  prés  de  leurs 
térrea,  on  y  a  dépensé  plusieurs  cent  mille  o-uzados  et  ni 
Tune,  ni  Tautre  n'est  faite.  » 

Em  uma  outra  memoria  publicada  em  1821  (2)  in- 
forma G.  H.  vou  Langâdoríf  que  os  Suissos  :    Berthoud, 


(1)  Mémoiresur  le  Brési!  pour  servir  dft  guide  à  ceux.  (fui    dési- 
rentsy  établir— Paris— Imprimerie  Denugon. 

(2)  BemerKuii^en  Ol>er  Brasilien  mH  j^ewissenhafter  Belehrung  fttr 
Auswandernde  Deutsche— Heidelberg— 1821 . 
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Frédéric  e  James  de  Lnze  de  Nenchatel;  Morei  e  de 
Graiemíed— de  Berae ;  os  irm&os  Fischer— dos  Grísões ; 
Constantino  e  Feliz  Mandrot  —  de  Morges ;  Schmidt — 
de  Valais  ;  obtiveram  do  Governo  graciosamente  amas 
terras  na  serra  dos  Órgãos  próximas  ao  rio  Paqaequer 
onde  se  estabeleoeram  a  sna  casta  e  obtiveram  ainda  por 
intermédio  de  seas  compatriotas  Manlaz  e  Oruobaud  que 
El-Bei  ordenasse  a  constracção  de  nm  caminho  regular 
para  aquella  região.  Sabe-se  que  os  irmãos  de  Luze  e 
outros  abriram  faze&das  alóm  de  Cantagallo  provavel- 
mente também  os  irmãos  Fischei*  que  se  terão  depois 
mudado  para  outra  zona  da  serra  dos  Órgãos,  isto  é,  pouco 
alem  do  actual  Theresopolis . 


O  brigadeiro  Ganha  Mattos  publicou»  em  1836,  seu 
« Itinerário  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará  e  Maranhão  pelas 
províncias  de  Minas-Geraes  e  Goyaz  »  (1)  no  qual  descreve 
a  referida  estrada,  e  muito  sentimos,  não  podendo  aqui 
reproduzir  toda  a  parte  do  trecho  fluminense,  que  é  inte- 
ressante, ter  de  nos  limitar  aos  pontos  mais  essenciaes: 

«  Larguei  da  praia  do  Valongo  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  &s  11  horas  da  noite  do  dia  8  de  abril  de  1823, 
na  falua  denominada — Fama  do  Império  —  tripolada  por 
quatro  remadores  e  o  patrão,  levando  commigo  o  alferes 
José  António  da  Fonseca,  que  tem  de  ficar  empregado 
ás  minhas  ordens,  Angelo  José  da  Silva,  meu  hospede  no 
Rio  de  Janeiro  e  dois  escravos  meus,  Francisco  e  Luiz. 

Navegou-se  ao  N.  E.  para  passar  pelo  canal  que  fica 
entre  a  ilha  das  Enxadas  e  a  do  Governador,  a  ultima 
das  quaes  montei  ás  2  horas  da  madrugada. 

A's  6  horas  da  manhã  do  dia  9  cheguei  á  foz  do  rio 
Inhumirim  ou  Ânhumirim,  que  terá  60  braças  de  largura ; 
ramos  de  arvores,  estacas  enterradas  na  areia  servem  de 


(1)  Typ.  Imperial  e  Constitucional  de  J.  Villeneave  AC  —  rua  do 
Ouvidor  n.  95— Hio  de  Janeiro. 

O  auctor  morreu  marechal  de  campo,  pouco  depois  da  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Geosraphico  Brazilelro,  de  que  foi  iniciador  com 
o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  em  1838. 

2  TOMO  LVni,  P.   II. 
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balisas  do  canal ;  e  navegando  pelo  rio  acima  com  maré 
de  vasante,  descrevendo  muitas  voltas,  chegámos  ao  porto 
da  Estrella  ás  7  horas  e  21  minutos  da  manh&. 

A  largura  do  rio  é  quasi  constante  até  ao  ponto  em 
que  se  divide  em  dois  braços,  dos  quaes  o  que  se  dirige 
ao  N.  é  mais  volumoso  do  que  o  que  vem  de  O.,  que  é 
formado  pelos  rios  Inhaga  ou  Anhaga  e  Saracumna,  e 
permitte  navegação  de  saveiros  para  varias  fazendas 
até  &  raiz  da  serra. 

O  braço  do  Norte  tem  o  nome  de  Inhumirim  ou 
Anhumirim  (Anhuma  Pequena)  e  com  este  nome  banha 
os  arraiaes  da  Estrella  e  Inhumirim ;  e  d' este  para  cima 
chama- se  Tebira,  o  qual  nasce  nas  fragosidades  da  serra, 
e  atravessa  terrenos  apaulados.  Saveiros  grandes  chegam 
ao  porto  da  Estrella,  e  outros  menores  sobem  até  ás  cabe- 
ceiras o  Tebira  ou  Inhumirim ;  as  margens  do  rio  constam 
quasi  geralmente  de  brejos  e  pântanos  cheios  de  mangues, 
espadanas,  juncos,  e  muito  poucas  arvores  differentes 
das  primeiras.  Ao  longo  do  rio  encontram-se  varias  habi- 
tações com  suas  pequenas  hortas  e  pomares,  todas  insigni- 
ficantes, e  algumas  têm  tavernas  em  que  vendem  poucos, 
máos  e  caros  comestíveis.  Os  mosquitos  grandes  e 
miúdos  (muriçocas,  piuns  e  meruins)  incommodam  du- 
rante a  viagem,  por  um  modo  extraordinário,  as  pessoas 
que  a  elles  não  estão  acostumadas. 

Vi  unicamente  uma  garça  parda  e  dois  frangões 
d* agua,  o  que  prova  a  frequência  de  caçadores.  Em  um 
logar  elevado  da  margem  esquerda  do  rio  Inhumirim^ 
antes  de  chegar  ao  porto  da  Estrella,  estão  concluindo  o 
armazém  ou  deposito  de  pólvora  do  Estado. 

O  arraial  do  porto  da  Estrella  consta  de  uma  rua 
larga,  plana  e  alagadiça  ao  longo  da  estrada  da  serra,  e 
fica  contíguo  á  margem  direita  do  rio,  que  terá  12  braças 
de  largura,  e  fundo  em  baixa  mar  16  palmos.  Quando 
desce  a  maré,  a  agua  é  doce,  e  quando  enche,  é  sal- 
gada. 

As  casas  do  arraial  são  pouco  mais  de  100  pela 
maior  parte  baixas,  e  construídas  de  páo  a  pique,  varas 
atravessadas  e  cobertas  de  barro ;  algumas  são  de  tijolos, 
poucas  de  alvenaria,  cobertas  de  telhas,  e  um  bom  numero 
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não  est&o  rebocadas :  também  existem  varias  casas  co- 
bertas de  sapé. 

Em  nm  monte  sobranceiro  ao  arraial  existe  a  linda 
capella  de  Nossa  Senhora  da  Estrella,  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Inhnmirim.  D 'esta  igreja 
da  Estrella  desfmctam-se  bellissimos  golpes  de  vista, 
descobrem-se  muitas  fazendas  e  toda  a  várzea  que  fica 
a  Oeste. 

No  arraial  ha  varias  lojas  de  fazendas,  de  seccos  e 
molhados,  grandes  armazéns  de  sal,  e  muitos  ranchos  ou 
armazéns  abertos  e  fechados,  onde  os  viandantes  re- 
colhem as  suas  fazendas.  A  larga  quantidade  de  mineiros 
que  o  commercio  chama  a  este  arraial,  o  immenso  nu- 
mero de  bestas  de  sella  e  carga,  a  azáfama  e  o  alarido 
que  aqui  ha,  causa  espanto  áquelles  que  pela  primeira 
vez  chegam  aos  portos  de  embarque  e  desembarque  dos 
géneros  que  vêm  de  Minas  Oeraes  e  vâ.o  para  lá. 

Este  logar  é  muito  quente  ;  o  thermometro  de  Fah- 
renheit, de  que  me  sirvo,  apontava  81°  ás  10  horas  e  30 
minutos  da  manha.  O  solo  do  arraial  é  de  arêa  solta  em 
uns  legares  e  de  argila  vermelha  muito  viscosa  em 
outros. 

Esta  povoaç&o  estaria  muito  melhorada  se  o  pro- 
prietário do  terreno  permittisse  a  livre  construcçáo  de 
grandes  prédios.  Â  existência  do  coronel  do  6"*  regi- 
mento da  2*  linha  n'este  arraial  afugenta  d'elle  muitas 
pessoas  que  temem  ser  incommodadas  em  serviços  mili- 
tares. Â  7*  companhia  do  regimento  tem  o  seu  quartel 
n'este  arraial. 

Estou  hospedado  em  casa  do  alferes  de  ordenanças 
Francisco  Alves  Machado,  do  qual,  e  de  seu  irm&o  o  te- 
nente-coronel  José  Victoríno  Alves,  tenho  recebido  os 
maiores  obséquios. 

Da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ao  porto  da  Estrella 
contam-se  cinco  léguas  ao  rumo  do  Norte. 

Estou  esperando  (10  de  abril)  que  cheguem  da  casa 
do  padre  Corrêa  as  bestas  que  hão  de  conduzir  a  minha 
bagagem  para  a  sua  fazenda. 

Observo  um  immenso  concurso  de  viandantes;  as 
ruas  estão  cheias  de  bestas  carregadas,   soltas  e  sem 
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carga  ou  descarregando ;  ninguém  se  entende  no  meio 
d 'es  ta  gritaria  e  coniusã.o  a  que  devo  acostumar  «me. 
O  thermometro  marca  &3  6  horas  da  manhi  76%  ao  meio- 
dia  82%  &s  6  horas  da  tarde  76^.  Vi  um  jacarétínga  no 
meio  do  rio,  e  uma  cobra  jararaca  atravessou  o  rio  a 
nado,  conservando  a  cabeça  muito  alta. 

A'  noite  chegaram  dez  bestas  da  fazenda  do  padre 
Corrêa  para  conduzirem  a  bagagem.  » 


Acompanhemos  a  descripç&o  feita  por  Cunha  Mattos. 

«  Â's  cinco  horas  da  manhã  (11  de  abril)  o  thermo- 
metro apontava  7o''.  Tempo  nublado.  Sahi  do  arraial  do 
porto  da  Estrella  ás  7  horas.  Â's  7  e  30  minutos  atra- 
vessei um  pequeno  córrego.  A's  8  horas  passei  a  pri- 
meira ponte  do  rio  Cayuaba,  braço  occidental  do  Inhumi- 
rim,  construída  de  péssima  madeira,  pouco  adeante  fica 
um  campo  com  uma  igreja  parochial,  dedicada  á  Pie- 
dade de  Nossa  Senhora,  na  qual  se  estava  dizendo  missa. 
E'  templo  grande  e  acha-se  em  concerto.  Em  frente  da 
fachada  da  igreja  est&o  as  casas  que  formam  o  arraial  de 
Inhumirim:  são  33,  e  uma  d'ellas  de  sobrado,  mas  insigni- 
ficantes, tanto  esta  como  as  térreas.  Tem  algumas  lojas 
de  fazendas  e  tavernas  e  um  relojoeiro.  A'8  8  e  15  mi- 
nutos passei  outra  ponte  do  Cayuaba  d' aguas  crystal- 
linas;  a  ponte  é  de  madeira,  madeira  muito  boa,  e  chamam 
a  este  logar  Campo  de  Cayuaba. 

Adeante  do  rio  (vem  de  Oeste),  ha  dois  caminhos:  o 
da  esquerda  vai  para  a  fazenda  do  Siqueira,  seguindo  a 
estrada  que  se  está  abrindo,  e  aterrando  desde  o  porto  da 
Estrella  até  a  serra, .  e  o  da  direita  è  o  antigo  de  Inhumi- 
rim para  a  mesma  serra  e  é  tão  baixo  e  pantanoso  que 
está  coberto  d'agua,  em  que  se  enterram  os  cavallos  e 
bestas  até  a  barriga. 

Aqui  principiam  as  montanhas  e  em  uma  d'eUas  vi 
grande  plantação  de  mandioca.  Uns  montes  acham-se 
cobertos  de  matos  virgens,  e  outros  tem  immensa  penedia 
escalvada. 

A  serra  da  Estrella  apresenta  ao  longe,  os  seus 
magestosos  picos  que  parecem  desafiar  a  eternidade . 
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Â'8  9  horas  cheguei  a  nm  pequeno  arraial  on  ool- 
lecç&o  de  casas  chamado  Reboredo  oa  Fragoso,  perten- 
cente a  António  José  de  Siqueira . 

Tem  luncho  grande  ou  barracão  paMf  os  viaidatites . 
Janto  ao  rancho  existe  uma  taverna  que  estava  cheia  d* 
tropdros,  e  outros  individuos  de  todas  as  cores,  eíúpre- 
gados  em  diversos  serviços  de  jornada,  o  alguns  oanti^ 
vam  e  tocavam  suas  violas. 

A'8  9  e  25  minutos  atravessei  um  córrego  d 'agua 
muito  limpa^e  logo  adeante  fica  umagravde  caisa  ^esquerda 
do  caminho  e  passada  ella  está  o  rancho  da  cordoaria  e  o 
rio  doesse  nome,  que  ainda  é  o  mesmo  Cajuaba,  muito 
pedregoso,  tem  50  palmos  de  largura. 

Â's  9  e  40 minutos  atravessei  um  pequeno  córrego  com 
ponte  cobertade  ramagens  de  arvores,  e  entrei  na  fsizenda 
Mandioca  pertencente  ao  cousdheíro  Langsdorff,  cônsul 
geral  do  Império  da  Rússia  ua  corte  do  Brazil,  o  qual 
me  recebeu  com  a  sua  reconhecida  urbanidade  e  tratou-me 
com  a  distinç&o  mais  lisongeira  que  eu  poderia  desejar . 

A  estrada  desde  o  porto  da  Estrella  até  este  logar 
no  tempo  das  chuvas  •  deve  ser  intransitável  por  motivo 
dos  pântanos  que  cumpre  atravessar. 

O  thermometro  ao  meio-dia  apontava  83"" . 

Sahi  da  casa  do  conselheiro  Langsdorff  ás  3  e  15 
minutos  da maah&  (12  de  abril)  e  logo  comeoeí  a  subir 
a  calçada  da  serra  da  Estrella  on  de  Inhumirím,  na  qual 
sem  interrupi^  andei  até  as  5  e  20  minutos .  A  calçada 
é  de  pedras  irregulares,  assentadas  a  secco,  em  ramaes  ou 
zigue-zagues  de  diversas  extensões,  conforme  aos  seios 
das  montanhas  e  inclinações  das  suas  abas. 

Os  primeiros  lanços  são  demasiadamente  abahulados 
e  de  subida  áspera;  a  descida  é  enfadonha,  pois  qae  as 
bestas  escorregam  a  cada  passo,  mas,  apezar  de  alguns 
defeitos,  talvez  irremediáveis,  ou  filhos  da  econcmiia,  pro- 
mette  muita  duraç&o  e  pôde  servir  para  carro  de  bois 
com  juntas  dobradas. 

O  coronel  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  (1)  foi  o 
director  d' essa  obra.  A's  5  e45  minutos  cheguei  ao  sitio 


(1)  o  pai  do  visconde  de  Sepeliba. 
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(pequena  iskzendae  rancho)  do  rio  Secco  que  n&o  leva  agua 
no  tempo  presente,  onde  existe  a  habitação  do  major  José 
Vieira  Affonso.  O  rio  perde-se  no  Piabanha.  * 

Este  sitio  est&  mais  de  2.000  pés  aoima  do  nivel  do 
mar. 

Âdeante  d'este  rioSecoo  ficam  dois  córregos  que  vão 
para  o  rio  Piabanha. 

Â's  7  horas  passei  o  rio  Tamaraty  on  Itamaraty, 
que  tem  ponte  de  madeira,  e  em  um  logar  agradável  e 
elevado  da  sua  margem  existem  grandes  casaréos. 

Adeante  d'este  fica  um  sitio  e  áâ  4  e  40  minutos  che- 
guei á  fazenda  de  Belmonte,  Samambaia  ou  Sambambaia, 
que  está  assentada  sobre  um  pequeno  córrego,  que  preci- 
pitando-se,  forma  bellas  cataratas  •  Esta  fazenda  acha-se 
pouco  distante  do  rio  Piabanha,  onde  se  perde  o  mencio- 
nado Tamaraty.  A's  8  e  45  minutos  entrei  no  terreiro 
da  fazenda  do  padre  António  Thomaz  de  Aquino  Corrêa, 
agora  conhecida  por  este  ultimo  nome  e  antigamente  pelo 
da  Posse. 

Nos  mappas  anda  com  o  nome  de  Manoel  Con*êa. 
Está  assratada  no  angulo  ou  confluência  dos  rios  Morto 
e  Piabanha,  que  tem  boas  pontes  de  madeira  e  fica 
na  encosta  de  um  alto  morro  de  granito  plantado  de  ca- 
feeiros. 

No  valle  do  Piabanha  ha  uma  vasta  plantag&o  de  mar- 
meleiros e  pecegueiros,  e  outro  tanto  acontece  na  grwde 
várzea  do  rio  Morto,pela  parte  posterior  da  casado  padre 
Corrêa. » 

«  Durante  a  jornada,  desde  o  alto  da  serra  até  a  casa 
do  padre  Corrêa,  houve  uma  densa  névoa,  vento  Norte 
r^o  e  frio  intenso. 

O  thermometro  em  casa  do  conselheiro  Langsdorfif 
estava  ás  3  horas  da  madrugada  em  eõ"*,  no  rio  Secco 
achei-o  em  ò4!'  e  no  logar  mais  apertado  da  estrada, 
onde  o  vento  soprava  com  maior  violência,  e  a  névoa 
era  mais  grossa,  desceu  a  48°.  Quando  cheguei  á  fazenda 
do  Corrêa  estava  em  64^ 

Em  toda  esta  jornada  não  ouvi  canto  de  pássaros 
nem  vozes  de  animaes  selvagens,  talvez  por  motivo    da 
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írequentissima  passagem  de  tropas  de  mineiros  que  v&o  e 
vem  do  porto  da  Estrella  e  oatros  legares. 

Às  montanhas  estio  cobertas  de  matos  virgens,  ca- 
poeiras  e  capoeirões  (matos  menos  on  mais  densos  de  re- 
bentões de  arvores  cortadas)^  e  achei  bem  ponoos  legares 
cultivados. 

Becebi  do  venerável  padre  Corrêa  os  mais  atten- 
ciosos  obseqnios,  devidos  áíS  reciHnmendaçGes  do  meu  amigo 
o  sr .  coronel  João  Lopes  Baptista,  assim  como  á  posse  em 
qne  se  acham  todos  os  passageiros  de  algama  consideração 
de  serem  bem  tratados  por  este  digno  ecclesiastico .  > 


Notámos  que  a  estrada  indicada  no  mappa  de  1767 
ílazia  seguir  do  Fragoso  para  P&o  G-rande  e  depois  subir 
a  serra  emquanto  qne  o  brigadeiro  se  dirigib  do  Fragoso 
para  a  fazenda  Mandioca,  onde  começou  a  ascens&o  da 
montanha. 

Ernst  Ebel,  (1)  que  conheceu  esta  estrada  em  1824, 
disse  que  ella  representava  sem  exagero  um  trabalho  de 
gigantes,  comparável  &s  grandes  obras  dos  Romanos  e  &s 
afamadas  estradas  de  Napole&o  I,  tanto  pela  difficuldade 
da  construcção  como  pela  sua  utilidade. 

Como  é  sabido,  as  nossas  estradas  geraes  s&o  habi- 
tualmente pouco  transitáveis  no  tempo  das  aguas,  sendo 
assaz  primitiva  a  sua  construcç&o  e  deficiente  a  respectiva 
6onservaç&o,  o  que  ali&s  é  comprehensivel  em  um  paiz 
de  populaçfto  escassa. 

Ernst  Ebel  vio  sem  duvida  a  estrada  em  occasifto 
favorável,  mas  G .  H .  de  Langsdorff,  grande  proprietário 
na  raiz  da  serra  e  interessado  no  meÚioramento  da  via  de 
coDimunicação  de  que  se  tinha  de  utilisar  em  todas  as 
estações,  fallou  Tpro  domo  suo  emíttindo,  entretanto,  opi- 
ní&o  confirmada  por  Cunha  Mattos  (2)  não  só  na  parte  que 
reproduzimos  do  sen  itinerário  na  ida,  como  quando  trata 
do  seu  regresso  em  1825 . 


(1)  Rio  de  Janeiro  und  seine  Um^ebungen  im  lahre  1824  inBriefeii 
elnes  Rigaers— S.  Petersburg— 1828. 

(2)  Obra  já  citada. 
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«  Marchei  da  fazenda  do  padre  Corrêa  para*  a  Man- 
dioca pela  estrada  no  dia  12  da  abril  1823,  e  desde  a 
fazenda  da  Mandioca  fai  para  o  porto  da  Eatrella  pela 
estrada  nova  na  Booinha  da  Negra,  a  qnal  tem  légua  e 
meia  de  exten»&o  e  é  mnito  plana,  mas  conserva  algnns 
atoleiros  por  não  estar  acabada.  Âo  longo  da  estrada  jÀ 
existem  muitos  ranohos  novos  e  n'ella  se  passam  os  mes- 
mos rios  e  córregos  da  estrada  velha  de  Inhnmerim.  O 
caminho  novo  tem  menos  meia  légua  do  que  o  velho. 

«  18  de  abril. — Do  porto  da  Estrella  segai  em  um 
saveiro  grande  para  a  cidade  com  a  minha  bagagem. 
Âs  bestas  de  cargas  e  cavallos  foram  pela  estrada  de 
terra . » 

Partindo  novamente  para  Goyaz  em  maio,  o  bri- 
gadeiro teve  de  esperar  na  fazenda  do  padre  Corrêa  a 
bagagem  quê  fizera  seguir  pela  estrada  de  Iraj&que  deno- 
minavam caminho  de  terra. 

Cunha  Mattos  voltou  em  1826  e  ainda  s&o  d'elle  as 
seguintes  linhas : 

«  Não  se  pôde  fazer  idéa  dos  incommodos  soffiridos  du- 
rante esta  marcha  desde  G-oyaz  ao  Sio  de  Janeiro.  As 
chuvas  nunca  cessaram ;  os  rios  todos  iam  cheios ;  poucas 
foram  as  pontes  que  resistiram ;  os  campos  estavam  inun- 
dados, em  conclusão  desde  a  fazenda  da  Mandioca  até  o 
porto  da  Estrella  gastei  três  horas  pelo  caminho  novo, 
que  era  um  mar  de  lama,  ou  um  atoleiro  continuo,  em 
que  os  cavallos  se  enterravam  até  ao  sellin. 

«  Este  pedaço  de  caminho  foi  o  peior  das  minhas 
marchas;  todavia  nunca  soffri  incommodos  de  saúde  e  por 
todos  08  logares  por  onde  transitei,  recebi  os  mais  atten- 
ciosos  obséquios  e  fai  acolhido  com  a  maior  hospitali- 
dade.» 

Em  março  de  1825,  o  Imperador  Pedro  I,  de  viagem 
para  Minas-Geraes,  passou  no  Córrego  Secco  onde  provi- 
denciou afim  de  serem  feitos  trabalhos  de  melhoramentos 
na  estrada  desde  o  porto  da  Estrella  até  a  dita  fazenda 
do  Córrego  Secco. 

Sua  Magestade  tinha  pernoitado  na  Cordoaria  onde 
gostava  de  caçar  de  quando  em  vez  assim  como  na  Man- 
dioca. Estas  fazendas,  talvez  por  indicação  do  Imperador, 
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foram  adquindas  em  1826  pelo  Governo,  que  obteve 
aquella  por  meio  de  expropriação  depositando  no  Thesouro 
a  quantia  arbitrada  de  18:000$  que  o  proprietário  coronel 
Jo&o  António  da  Silveira  Albernaz  nanca  quiz  receber 
e  só  íoi  levantada  pelos  seas  herdeiros  16  annos  depois. 

«  Em  1824,  reconhecida  a  falta  de  proporção  da  fa- 
brica de  Pólvora  a  margem  da  lagoa  Rodrigo  de  Freitas, 
creada  por  decreto  de  18  de  maio  de  1808  e  a  inconve- 
niência do  sen  estabelecimento  em  lugar  próximo  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  tratou  o  governo  de  transferil-a  para 
lugar  mais  conveniente.  Foi  escolhido  o  logar  denomi- 
nado Raiz  da  Serra  a  duas  léguas  da  então  florescente 
villa  da  Estrella,  abrangendo  as  fazendas  do  Velasco, 
Cordoaria  e  Mandioca  pertencentes  a  José  de  Azevedo 
Lemos,  coronel  João  António  da  Silveira  Albernaz  e 
Jorge  Langsdorff.  Foram  a  pri  meii*a  e  terceira  adquiridas 
por  compra  e  a  segunda  por  desapropriação  visto  não  ter 
o  proprietário  querido  entrar  em  accordo  com  o  governo. 
Houve  o  maior  critério  na  escolha  da  localidade,  fazen- 
do-se  a  mudança  da  fabrica  a  14  da  outabro  de  1829.  > 

No  livrinho  de  I.  Tinoco  (1)  de  onde  extractamos  o 
tópico  acima  acham*se  outros  detalhes  interessantes  a 
respeito  da  dita  fabrica  e  suas  diversas  reformas . 

Da  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  removeu-se  tempo 
depois  para  uma  d'aquellas  fazendas  a  fabrica  de  pólvora, 
que  ahi  permaneceu  na  vizinhança  de  Fragoso  e  Raiz 
da  Serra. 

Spix  e  Martins  contam,  que,  em  1817,  salvo  um  pe- 
queno estabelecimento  na  província  de  Minas-Oeraes, 
onde  se  fazia  pólvora  com  autorisação  do  Rei,  no  Brazil 
só  se  produzia  pólvora  na  fabrica  da  lagoa  Rodrigo  de 
Freitas  que  superintendia  o  coronel  João  Qomes  Abreu, 
conjuntamente  com  o  Jardim  Botânico. 

Mais  de  um  escriptor  diz  que  a  fabrica  foi  removida 
para  a  Cordoaria;  mas  o  Dr.  Hermann  Burmeister  (2) 


(1)  Petrópolis— r,nia  de  Viagem  — Rio  de  Janeiro— Typ.  de  L.  Win- 
ter— 1885. 

(2)  Relse  narh  Brasillen  dnirh  die  Proviíiz»'?!  Mm  Rio  de  Janeiro 
und  Minas  (ieraes  —  Berlin— Lsós— Dnick  und  Verlag  von  (íeorç  Reiner 
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iníorma  que  o  foi  para  a  fazenda  Mandioca,  accrescen- 
tando  que  no  livro  deBugendas  (1)  encontra-se  ama  inte- 
ressante vista  da  Mandioca,  beii\  como  no  atlas  acom> 
panhando  a  relação  de  viagens  de  Spix  et  Martins  (2) 
acha-se  outra  que  não  è  ruim. 

Conhecemos  os  dous  desenhos  e  debalde  temos  pro- 
curado os  pontos  de  onde  foram  feitos  sem  duvida  por- 
que não  imaginávamos  então  que  a  sede  da  fazenda 
Mandioca  se  achasse  na  planície,  mas  sim  um  pouco  acima 
da  raiz  da  serra. 


Nos  communicou  o  Sr.  Dr.  A.  da  Cunha  Barboza  (3) 
saber  de  fonte  segura  que  o  Sr.  D.  Pedro  I,  tendo  pessoa 
de  sua  familia  doente,  aconselhado  pelo  flsico-mõr  do  Im- 
pério para  tomar  ares  em  serra  acima  e  informado  que 
havia  uma  fazenda  chamada  Corrêa  pertencente  ac 
padre  António  Thomaz  de  Aquino  Corrêa,  mandou-lhe 
pedir  permissão  para  passar  n'ella  algum  tempo ;  obtida 
ella  partio  com  sua  familia  para  esse  logar.  Depois  de 
ter  passado  alguns  mezes  alli,  regressou  para  a  Corte. 
No  anno  seguinte,  acommettida  a  Princeza  D.  Paula 
de  certa  enfermidade  febril,  novamente  pedio  permissão 
para  voltar  á  referida  fazenda,  que  então  pertencia  a  Sra. 
D .  Archangela  Joaquina  da  Silva,  casada  com  o  capitão 
José  da  Cunha  Barboza,  irmão  do  fallecido  padre  Corrêa. 
Encantado  pelos  bons  ares  e  por  n'ella  gozarem  boa 
saúde  as  pessoas  de  sua  familia,  o  Sr.  D.  Pedro  I  propoz 
á  Sra.  D.  Archangela  a  compra  d 'essa  fazenda. 

Respondeu  essa  veneranda  senhora  que  nutrindo  bons 
desejos  de  annuir  a  sua  vontade,  comtudo,  se  bem  que  a 
fazenda  não  estivesse  vinculada,  havia  um  compromisso 
de   familia  de   nao  a  passar  a  mãos    estranhas.  Pedio 


(!)  Voyage  PiUoresqu^  dans  le  Brésil^  par  Maurice  Ruj^endas  tra- 
diiit  de  ralleraand  par  M.de  Golberv— publie  par  Engelmann  &.  C.íe— 
Paris— Cite  Bergòre  n.  1—1835. 

(2)  Obra  jâ  citada. 

(3)  Competento  para  tratar  de  assumptos  em  que  tiveram  parte 
pessoas  de  sua  familia. 
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ent&o  o  Imperador  qne  lhe  indicasse  alguma  ontra  na 
localidade  e  soube  que  talvez  o  dono  do  Córrego  Secco 
pudesse  satisfazer  os  seus  intentos. 

Recorramos  de  novo  á  Oazeta  de  Petrópolis : 

<  Na  sua  ida  para  a  residência  do  padre  Corrêa,  a 
4  de  dezembro  de  1829,  ao  chegar  ao  alto  da  serra  da 
Estrella,  mui  cançado,  após  penosa  subida  por  pés- 
simo caminho  e  tendo  com  a  maior  satisfação  apreciado  o 
magnifico  panorama  que  d'ahi  se  descortina,  manifestou 
D.  Pedro  desejo  de  construir  um  palácio  n'esse  logar 
e  para  isso  comprou  um  terreno  a  António  Corrêa  Maia, 
por  2:400$000.» 

No  dizer  de  outro  informante  o  Sr.  D.  Pedro  I 
tornou  a  ver  o  Córrego  Secco  em  29  de  dezembro  de 
1829,  quando  levava  para  a  fazenda  dos  Corrêas,  uns  13 
kilometros  mais  para  o  interior,  a  Familia  Imperial,  por 
ter  sido  ordenada  uma  mudança  de  ares  â  Princeza 
D.  Paula. 

Qualquer  equivoco  nas  datas,  não  altera  o  facto  da 
Familia  Imperial  ter  sido  visitada  pelo  Imperador  na 
fazenda  do  padre  Corrêa,  onde  fora   procurar  allivio  em 

1829  aos  padecimentos  da  Senhora  D.  Paula. 

O  Revd.  Sr.  R.  Walsh  (1)  conta  que  por  occasiáo  de 
sua  passagem  pela  dita  fazenda,  ahi  esperava-se  o 
Imperador  que  vinha  ver  sua  filha  que  estava  soffrendo 
de  uma  inflammação  chronica  do  fígado. 

Havendo  a  Imperatriz  D.  Amélia  ficado  encantada 
pelo  Córrego  Secco,  de  regresso  ao  Rio  de  Janeiro,  o 
Imperador  comprou  essa  propriedade,  pagando  50,000 
cruzados,ou  20:000$,  ao  sargento-mór  José  Vieira  Aífonso 
e  á  sua  mulher  D.  Rita  Maria  de  Jesus,  como  consta  da 
respectiva    escriptura,  lavrada  em  6  de  fevereiro  de 

1830  no  cartório  de  Manoel  Marques  Perdigão. 

A  fazenda  comprehendia  os  terrenos  desde  o  alto  da 
serra  até  o  alto  do  morro  de  Quissamã,  limite  das  terras 
de  Itamaraty,  e  só  possuia  uma  modesta  casa  de  habi- 
tação, dois  ranchos  e  duas  ferrarias . 


(1)  Nolices  of  Brazil  in  1828  and  1829— London— 1830. 
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A  casa  era  de  feio  aspecto,  assobradada,  com  uma 
varanda  na  frente,  com  balaustres  toscos  de  madeira,  e 
outra  varanda  em  continuação  ao  lado;  dos  outros  lados 
janellas  de  peitoril.  Ádeante  da  casa  havia  uma  outra 
térrea  tendo  em  um  dos  claros  da  frente  pintada  uma 
enorme  ferradura  e  em  outro  «Ferram-se  animaes,  A.  I. 
da  Costa  Dantas.»  No  mesmo  seguimento  e  do  lado 
opposto  um  grande  rancho  com  seis  lances  feito  com 
esteio  de  madeira,  onde  descançavam  escarranchavam  as 
tropas  que  vinham  de  Minas/ 

Causas  diversas  tornaram  difSceis  os  passeios  do 
Imperador  além  e  aquém  do  Córrego  Secco  até  sua  abdi- 
cação a  7  de  abril  de  1831  e  depois  impossíveis  pois  no 
dia  13  do  mesmo  mez  Sua  Magestade  deixou  para  sempre 
o  Brazil. 

Os  procuradores  do  Imperial  Senhor,  Samuel  Felippe 
&  C,  arrendaram  a  fazenda  a  Thomaz  Gonçalves  Dias 
Goulão  por  1:800$  annuaes,  pelo  tempo  de  9aunos,  a 
começar  de  22  de  junho  de  1832 . 

Tendo  fallecido  a  24  de  setembro  de  1834,  em  Por- 
tugal o  Sr.  D.  Pedro  I  do  Brazil  elV  de  Portugal,  tempo 
depois  o  Córrego  Secco  foi  arrendado  a  outro  por  1:7005? 
annuaes,  pelos  procuradores  da  Senhora  Duqueza  de 
Bragança,augusta  viuva  de  Sua  Magestade^  visto  não  ter 
sido  ultimado  o  prazo  do  anterior  contracto . 

Em  partilha  e  por  deliberação  dos  conselhos  de  fa- 
mília em  sessões  de  23  de  dezembro  de  1840  e  16  de  ou- 
tubro de  1841,  no  Keino  de  Portugal,  obtida  pelo  juiz  de 
paz  e  de  orphãos,  freguezia  de  S.  Pedro  de  Alcântara, 
em  Lisboa,  subscripto  pelo  escrivão  Thomé  Miguel  dos 
Santos,  assignado  pelo  respectivo  juiz  Thomaz  de  Aquino 
e  Souza  e  reconhecida  pelo  vice-consul  encarregado  do 
consulado  geral  do  Brazil  em  Portugal,  no  valor  de 
13:9745>800,  tocou  a  fazenda  do  Córrego  Secco  ao 
Sr.  D.  Pedro  II. 


O  Córrego  Secco,  quando  propriedade  de  Manoel 
Vieira  Affonso,  pai  do  mencionado  sargento-mór,  era  o 
único  ponto  de  abrigo  no  alto  da  serra  da  Estrella  (secção 
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da  Berra  dos  Org&os)  e  se  bem  que  fosse  logar  de  passa- 
gem obrigatória  para  numerosas  tropas,  nílo  tinha  maie 
que  uma  venda  e  dous  ranchos,  isto  no  começo  do  século . 

Àhi  pousaram  em  1817  Spix  e  Martins  (1)  que 
pintaram  o  Córrego  Secco  como  um  pobre  logaretfo  a 
2,260  pés  franoezes  acima  do  nível  do  mar,  observando 
terem  passado  a  noite  n'uma  miserável  estalagem  que 
lhes  deu  a  idéa  antecipada  das  dificuldades  de  uma  via- 
gem no  interior. 

A  propósito  do  Córrego  Secco  o  Dr.  J.  Emmanuel 
Pohl,  que  alli  passou  em  1817,  assim  exprimio-se :  (2) 

«  Esta  hospedaria,  consistindo  em  uma  constrncç&o 
de  madeira,  um  rancho  grande,  uma  venda  e  seis  chou- 
panas de  terra,  acha-se  á  1  7^  légua  da  Mandioca. 

<  Com  prazer  encontrei  ahi  alguns  pecegneiros  e 
pés  de  sabugueiro  (Sambucus  niger)  no  seu  maisbello 
florescimento. 

«  Ainda  mais  me  alegrou  ver  um  campo  de  trigo 
na  fazenda  Samambaia,  pertencente  a  uma  Dona  Maria, 
irm&  do  padre  Corrêa,  que  entre  outros  productos,  colhia 
mandioca,  milho,  algod&o,  bananas,  pecegos,  marmellos  e 
mais  frutas.  Infelizmente  o  trigo  era  muito  estragado 
pelos  passarinhos.» 

Em  princípios  do  século  passado  diz  o  sr.  A.  da  Cunha 
Barbosa,  segundo  as  notas  da  família,  foram  dadas  em 
sesmarias  &  Manoel  Antunes  Groulfto  as  terras  correspon- 
dentes desde  a  fazenda  do  Itamaraty  até  Pedro  do  Èio . 

Por  provis&o  de  29  de  outubro  de  1749,  foi  conce- 
dida ao  mesmo  senhor  li(^nQa  para  construir  uma  capella 
com  invocaç9rO  a  N.S.  do  Amor  de  Deus,  a  qual  benzida  a 
29  de  outubro  de  1751,  teve  a  faculdade  de  usar  a 
Pia  Baptismal  em  beneficio  dos  moradores  do  logar. 

Essa  capella,  a  primeira  construída  no  actual  muni- 
cípio de  Petrópolis,  foi  edificada  na  actual  fazenda  do 
Rio  da  Cidade . 


(1)  Traveis  In  Brazil   in  the  years  1817—1820.—  Printed  for  Long- 
raann,  Hurst,  Rees,  Orrae,  BrowQ  and  Green—London— 18-24. 

(2)  Reise  im  Innern  von   BrasUien,  etc.—  Wien— 1832.— ged.  bei 
A.  stranss's 
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Do  consorcio  de  Manoel  Ântanes  Goolão  com  Dona 
Anna  do  Amor  de  Dens  houve  ama  filha  D.  Mirtes  Maria 
de  Assumpção,  que  casou-se  com  Manoel  da  Silva  Corrêa. 
Tiveram  estes  os  seguintes  filhos :  Padre^  António  Thomaz 
de  Aquino  Corrêa,  Dr.  Agostinho  Corrêa  da  Silva  Goul&o, 
Dr.  Luiz  Joaquim  Corrêa  da  Silva,  D.  Archangela  Joa- 
quina da  Silva,  D .  Maria  Gonçalves  Dias  Corrêa. 

Tendo  fallecido  Manoel  António  Goulão  houve  Dona 
Mirtes,  sua  herdeira  a  sesmaria  referida,  que  por  morte 
d'esta  foi  retalhada  como  segue  : 

1/  Santo  António—  coube  ao  Sr.  Dr.  Agostinho  Corrêa 
da  Silva  Goulão,  professor  de  philosophia  e  deputado  á 
Constituinte  Brazileira,  a  qual  passou  a  um  herdeiro 
d'elle,  Gregório  de  tal,  cujos  successores  a  venderam  ao 
tabellião  Fialho,  estando  a  viuva  e  filhos  ainda  em  posse 
d 'esta  propriedade. 

2.®  Corrêa — tocou  ao  padre  António  Thomaz  de  Aquino 
Corrêa  e  por  sua  morte  passou  a  sua  irmã  D.  Archangela 
Joaquina  da  Silva,  que  a  deixou  a  sua  filha  D .  Maria 
Ignez  da  Cunha  Marques,  de  quem  ficou  para  o  filho  Luiz 
Marques  de  Sá  e  pertence  hoje  a  sua  viuva  D.  Maria 
Adelaide  Valente  de  Sá. 

3.*  Olaria  e  Rio  da  Cidade— couberam  a  D.  Ar- 
changela Joaquina  da  ^ilva,  já  então  casada  com  o  ca- 
pitão José  da  Cunha  Barbosa,  passando  depois  ao  filho 
d' este  casal  o  cónego  Alberto  da  Cunha  Barbosa  e  por 
morte  d^elle  ásua  irmã  D.  Anna  Leocadia  da  Cunha  Mo- 
reira, esposa  do  capitão  António  José  Moreira  Guimarães. 
Actualmente  pertence  ao  genro  coronel  José  Cândido 
Monteiro  de  Barros. 

4.*  Engenhoca  —  tocou  á  D.  Maria  Gonçalves  Dias 
Corrêa,  por  sua  morte  passou  a  seii  filho  Thomaz  Gon- 
çalves Dias  Goulão,  depois  á  irmã  D.  Brigida  Maria 
Cardoso,  Corrêa  Fragoso  e  hoje  ao  neto  d'ella  o  coronel 
José  Cândido  Monteiro  de  Barros . 

Arêa — coube  á  D.  Maria  Gonçalves  Dias  Corrêa, 
passou  á  filha  D.  Maria  Brigida  Maria  Corrêa  Fragoso  e 
depois  ao  neto  coronel  José  Cândido  Monteiro  de 
Barros. 
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5."*  Samambaia  —  ficou  para  o  Dr.  Luiz  Joaquim 
Corrêa  da  Silva,  passou  a  seu  filho  padre  Luiz  Joaquim 
Corrêa  da  Silva,  por  sua  morte  â  D.  Anna  Luiza  Corrêa, 
depois  &  D.  Anna  de  Miranda  e  José  de  Miranda  Pinto, 
sendo  actualmente  propriedade  do  Dr.  Horácio  Moreira 
Guimarães. 

Existe  outra  versão  sobre  a  fazenda  Corrêa  que  ahi 
transcrevemos  para  não  perdel-a  de  vista. 

A  fazenda  do  padre  Corrêa  foi  constituida  com  os 
terrenos  concedidos  a  Manuel  da  Silva  Corrêa  e  D .  Maria 
da  Conceição  Corrêa,  por  carta  de  sesmaria  de  5  de 
janeiro  de  1720,  ficando  os  proprietários  obrigados  a 
construir  uma  capella,  onde  se  diria  missa  aos  domingos 
e  dias  santificados,  assim  como  a  darem  hospedagem  aos 
governadores  e  vice-reis,  aos  generaes  e  outros  officiaes 
em  serviço  do  Rei  que  por  lá  viessem  a  passar. 


Quem  acolhia  o  brigadeiro  Cunha  Mattos  era  o  pa- 
dre António  Thomaz  de  Aquino  Corrêa ;  mas  depois  foi 
proprietário  da  fazenda,  conhecida  como  sendo  do  padre 
Corrêa,  o  padre  João  Dias  Corrêa,  neto  dos  primitivos 
donos,  segundo  temos  lido  algures. 

O  Dr.  J.  E.  Pohl  (1)  pernoitou  na  fazenda  em  14  de 
setembro    de  1817,  onde  o  thermometro  marcou  14^*  R. 

Em  1819  Th.  von  Leuthold  (2)  encontrou  ahi  400 
escravos,  importantes  lavouras  de  canna  de  assucar, 
maçãs,  cerejas,  pecegos  e*morangos,  comtudo  menos  sabo- 
rosos  que  os  congéneres  na  Europa. 

Eis  o  que  diz  Auguste  de  Saint^Hilaire  (8)  que  esteve 
ahi  em  29  de  janeiro  de  1819. 

«  Após  os  marmeleiros  estão  os  pecegueiros  que  vi 
com  frutas  maduras.  O  aspecto  de  um  valle  tão  bem 
cultivado,  no  meio  das  montanhas  agrestes  e  selvagens 


(1)  Obra  jà  citada. 

[•2)  Meino  Ausílucht  nach  Brasilion  oíJer  Heise  von  Borlin  narh  Rio 
de  Janeiro,  otc.  —  Borlin— In  der  Mauresclien  Buclihandlung— iSiJO, 

(3)  Obra  já  citada. 
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qae  o  cercam,  tem  alguma  cousa  de  surprehendente  que 
encanta .  O  padre  Corrêa,  que  fazia  valer  a  propriedade 
de  que  acabo  de  dar  succinta  descripçâo,  goza  no  Bio  de 
Janeiro  de  grande  fama  pelos  seus  conhecimentos  em 
agricultura  e  parece  que  ella  é  merecida.  Aproveitou -se 
da  temperatura  moderada  da  serra  para  cultivar  grande 
numero  de  plantas  de  origem  européa.  Na  estaç&o  em 
que  então  nos  achávamos  mandava  semanalmente  uma 
tropa  carregada  de  pecegos  que  lhe  produziam  cerca  de 
10.000  cruzados  (sejam  30.000  francos  em  moeda  d' esse 
tempo).» 

Regressando  de  Minas  Geraes  em  1821  o  major 
Gr.  A.  von  Schaeffer  vio  (1)  nos  Corrêas  pecegos,  figos  e 
uva,  que  produziam  boas  quantias  de  dinheiro  no  mercado 
do  Rio. 

Os  escravos  do  padre  Corrêa,  disseram  Spiz  e 
Martins,  (2)  que  eram  tratados  com  mui  grande  huma- 
nidade, fabricavam  ferraduras  e  outros  artigos,  que  apre- 
ciavam todos  quantos  frequentavam  a  fazenda  do  padre, 
atravessada  pela  estrada  de  Minas -Greraes. 

O  proprietário  era  um  homem  dos  seus  60  annos, 
muito  jovial  e  activo,  cujas  lavouras,  cortadas  por  cami- 
nhos onde  rodavam  carros,  pareciam-se  com  um  verda- 
deiro jardim. 

Era  um  dos  principaes  lavradores  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  ponderou  G.  H.  von  Langsdorff  (3). 

Com  uma  medida  de  arroz  plantada  na  fazenda 
obtinha  mais  de  500  perfeitamente  produzidas  em  ter- 
renos altos,  sem  o  menor  preparo  e  sem  a  menor  irrigação, 
sendo  sufficiente  a  humidade  da  terra,  tanto  mais  porque 
no  verão  as  chuvas  não  faltavam. 

Além  das  frutas  já  mencionadas  por  outros,  Langs- 
dorff acorescentou  os  abricots  obtidos  bem  ao  lado  da 
canella,  da  pimenta,  do  cravo  da  índia,  das  nozes  moscadas, 
do  chá  chinez  e  da  canna  de  assucar . 


(1)  Brasilien  ais  unabhclngiges  Reich,  etc.  —  Altona-hei  3.  E 
Hammeretcli  ^  1834. 

(3)  Obra  jà  citada. 

(3)  Idem. 
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Informa  o  Dr.  Pohl  (1)  qae  o  padre  Corrêa  colhia 
batatas  da  espécie  «  Gydonia  lasitanica  Miller.» 

Em  1823  o  brigadeiro  Canha  Mattos  demorou-se 
cinco  dias  n'essa  localidade,  annotando  no  sen  diário  (2) 
que  a  casa  do  padre  é  nm  edificio  assobradado,  cujo 
pavimento  superior  tem  uma  varanda  de  quatro  arcos  e 
10  janellas.  Âs  salas  e  quartos  de  visitas  e  hospedes 
estão  mobiliados  com  toda  a  decência.  Ao  lado  da  casa 
existe  uma  bellissima  capella  de  N.  S.  do  Amor  Divino, 
com  perfeitas  imagens  de  vários  santos  e  um  liudo  presepe. 
No  prolongamento  do  morro  granítico  está  a  officina  de 
ferreiros  e  ferradores,  em  que  se  tr&balha  em  dez  bigornas, 
e  mais  adiante,  na  frente  da  casa,  fica  a  hospedaria  dos 
viandantes. 

O  rancho  dos  passi^eiros  e  tropeiros  é  muito  grande, 
sobre  esteios  de  madeira  e  está  aberto  por  dons  lados . 

Continuemos  a  lançar  mão  das  notas  de  Cunha 
Mattos  : 

— i-«13  de  abril  —  Estou  na  fazenda  do  padre 
Corrêa.  A's  6  horas  da  manhã  o  thermometro  estava  em 
61*;  ao  meio-dia  subio  á  78«>  e  á  noite  desceu  a  64*.  Hoje 
fui  visitado  pelos  Srs.  Alberto  da  Cunha  Barbosa  e  Luiz 
Gonçalves  Dias  Goulão,  ambos  ecclesiasticos  e  sobrinhos 
do  Sr.  padre  Corrêa  e  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Agostinho 
Corrêa  da  Silva  Goul&o,  deputado  â  Assembléa  geral 
constituinte  e  legislativa  do  Império. 

«  A  passagem  das  tropas  (recuas)  de  mineiros  é 
immensa ;  e  entre  ellas  desceu  para  o  porto  da  Estrella 
a  do  tropeiro  que  me  ha  de  conduzir  para  Goyaz.» 

—  «14  de  abril  —  O  thermometro  ás  6  horas  da 
manhã  6V.  Um  denso  nevoeiro  durou  até  as  8  horas  e 
abrindo  o  sol  subio  a  72* ;  ao  meio*dia  74*.  Vento  sudo- 
este e  nuvens  grossas  ás  3  horas  da  tarde.  A's  4  horas 
chuva  muito  copiosa.  A's  4  horas  e  30  minutos  um  furacão 
fortíssimo.  A'8  6  horas  o  thermometro  70^    No   terreiro 


(1)  Idem. 

(2)  Idem. 

4  TONO  LVIII,  P.  II. 
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d 'esta  fazenda  existe  uma  bellissima  e  mui  copada  arvore, 
que  ao  meio  dia  pôde  cobrir  de  sombra  a  um  batalh&o.:» 

—  <  15  de  abril  —  A's  6  horas  da  manhã  o  thermo- 
metro  em  68^  O  tempo  muito  nublado  e  vento  Norte 
fraco.  A's  10  horas  vento  N.  O.  Ao  meio-dia  sol  vivo  e 
thermometro  em  72''.  De  tarde  fiz  um  largo  passeio  pelas 
estradas  contíguas  ás  abas  das  montanhas  graníticas,  em 
algumas  das  quaes  ha  matos  grossos ;  e  os  ipés,  bara- 
únas ou  gnraúnas  e  araribá.$  com  as  suas  lindas 
coroUas  amarellas,  roxas  e  vermelhas,  alegram  os  olhos 
das  pessoas  novatas  no  reino  da  Flora  do  Império  do 
Brazil.  Encontrei  duas  cobras  corae^  mortas.  A's  6 
horas  da  tarde  68°.  Vento  O.  forte. 

—  «16  de  abril  —  Thermometro  á.s  6  horas  da 
manhã  66"*.  Tempo  claro.  Vento  N.  O.  Ao  meio-dia 
thermometro  72°  e  ás  6  horas  da  tarde  77®. 

—  <  17  de  abril  —  A's  6  horas  da  manhã  thermo- 
metro 68<> .  Névoa  muito  densa  que  j/rincipiou  a  dis- 
sipar-se  ás  9  horas.  Ao  meio-dia  thermometro  82^.  A's 
2  horas  vento  S.  O.  com  alguns  trovões  ao  longe.  A*s 
6  horas  thermometro  76°.  A's  8  horas  e  50  minutos 
chegou  o  tropeiro  Bernardo  António,  que  me  ha  de  con- 
duzir para  Goyaz.» 

Em  1844,  o  professor  Vicente  Pereira  de  Carvalho 
Guimarães  (1)  no  tomo  1^  do  seu  «  Romanceiro  Brasílico 
observa : 

«  Tratarei  de  um  phenomeno  vegetal  que  talvez 
por  bem  poucos  tenha  sido  observado.  Existem  no 
grande  terreno  da  fazenda  do  padre  Corrêa  duas  vistosas 
gamelleiras  cuja  historia  conserva  a  tradição  e  eu  a  con- 
tarei a  Vmc.  Tendo-se  feito  mister  construir  um  curral 
de  vaccas,  ha  já  muitos  annos,  trouxeram  para  fazer  uma 
cerca  diversas  estacas,  entre  as  quaes  existiam  por  acaso 
duas  de  gamelleira ;  fincadas  todas,  só  estas  duas  reben- 
taram enraizando,  e  removendo-se  tempos  depois  o  curral, 
a  mão  do  tempo  foi  lançando  por  terra  todas  as  outras, 


(1)  Hio  de  Janeiro  —  Typograplua  Universal  de  Laemniert,  rua  do 
Lavradio  53. 
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ficando  as  duas  com  seus  rebentos  crescidos :  até  aqui 
nada  ha  de  extraordinário,  é  a  historia  de  muitas 
outras . 

Porém  estas  duas  arvores  irm&s,  plantadas  de  estaca 
sen^  intenção  ao  mesmo  tempo,  recebendo  alimento 
de  um  mesmo  torr&o,  porque  n&o  ficam  mui  longe  uma  da 
outra,  estas  duas  arvores  tem  outonos  diferentes  e  diffe- 
rentes  primaveras,  isto  é,  quando  as  folhas  amarellecidaa 
e  seccas  de  uma  cahem  por  terra,  que  não  se  despo- 
jem completamente,  cobre-se  a  outra  de  folhas  novas, 
ostenta  toda  a  força  de  vegetação :  acontece  raras  vezes, 
que  ambas  seccam  e  florescem  ao  mesmo  tempo,  porém 
isto  é  só  um  anno ;  no  seguinte  desencontram-se,  e  coji- 
tinuam  assim  por  muitos. 

«Vejam  agora  os  sábios  da  escriptura 
Que  segredos  são  estes  da  natura.» 


Mandioca  deve  fazer  o  objecto  de  especial  menção, 
não  só  em  observância  do  nosso  programma  como  para 
salientar  os  diversos  serviços  que  o  proprietário  d'essa 
fazenda  procurou  prestar  ao  Brazil. 

Georg  Heinrich  von  Langsdorflf  nasceu  em  1774  e, 
segundo  observou  o  sr.  visconde  de  Taunay,  (1)  alguns  o 
dizem  oriundo  de  Laisk  na  Suabia  e  outros  de  Brisgau  no 
Grã  Ducado  de  Baden.  Doutor  em  medicina  pela  Univer- 
sidade de  Goettingen,  acompanhou  aos  23  annos  o  prín- 
cipe de  Waldeck  para  Portugal,  onde  introduzio  o  uso  da 
vaccina.  Depois  da  morte  do  príncipe  foi  contractado  pela 
Rússia  e  fez  parte  da  expedição  do  capitão  Krusenstiern, 
que  no  anno  de  1803  partio  para  Kamtschatka  e  no  de 
1807  regressou  á  Europa,  passando  pela  Sibéria ;  uma 
outra  missão  o  levou  para  o  Brazil  onde  ficou,  na  quali- 
dade de  cônsul  geral  da  Rússia  no  Rio  de  Janeiro. 


(1)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  tomo 
38,  anno  1875. 
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Agraciado  com  o  titulo  de  conselheiro  de  Estado, 
membro  da  Academia  das  Sciencias  de  S.  Petersbargo  e 
outras  associações,  Georg  Heinrich  von'  LangsdorfF,  na 
opinião  de  Ferdinand  Denis  (1)  était  un  savant  connu  par 
sa  scienee  consci endeuse. 

Temos  noticia  das  segaintes  prodncçSes  d'e886  illue* 
trado  viajante  ;  <  Obaervations  faites  dans  un  voyage 
autour  du  globe  de  1804  a  1807  (Prancfort— 1812— 2  vols. 
ln*>4:'' )  > ;  Plantes  recneíUies  pendant  le  voyage  des  rus- 
ses  autour  du  monde  de  1810  a  1881  (Tiíbíngen— 2  vols. 
in-r.  )]>  e  o  folheto  de  propaganda  a  que  jâ  temos  feito 
allns&o  «Mémoire  snr  le  Brésil  ponr  servir  de  guide  à  ceuz 
qui  désirent  s'  y  établir  »,  etc. 

Ignoramos  quando  chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  mas 
sabemos  que  foi  visitado  em  1817  pelos  srs.  Spix  e  Mar- 
tins (2),  em  1818  pelodr.  JohannGhristian  Mikau(3)  e  em 
1819  por  Theodor  von  Leuthold  (4)  e  James Henderson.  (5) 

Pensamos  que  seguio  para  a  Europa  em  1820. 

O  dr.  Pohl  (6)  pondera  que  já  se  achava  lá.  em  feve- 
reiro de  1821,  occasi&o  em  que  recebeu  o  encargo  deorga- 
nisar  uma  commíssão  scientifica  para  estndar  o  interior 
do  Brazil.  Em  dezembro  de  1822  foi  visitado  no  Rio  de 
Janeiro  por  Maria  Graham  (7). 

Não  é  facíl  determinar  exactamente  onde  residia  elle 
na  capital. 

James  Henderson  diz  que  habitava  perto  de  Matta- 
cavallosy  um  pouco  acima  do  aqueducto  da  Carioca,  na 
montanha,ao  pé  do  Gorcovado^no  pequeno  valle  das  Laran- 
jeiras, observa  Maria  Oraham;  sob  a  vertente  da  cadèa 


(1)  L'(Jiiivers-~De8cripUon  de  toas  les  penplos-r-Brésil,  etc.  Paris 
—  Firmin  Didot  Frères,  éditeurs— 1839. 

(3)  Obra  já  citada. 

(3)  Kinder  meiner  Launc.  ele— Praj?— bei  Berrosch  und    André— 
1883 

(4)  Obra  já  citada* 

(5)  A  History  of  the  Brazil,  etc—  London—  Publislied  hy  Long- 
mann.  Hurst,  Rees,  Qrme,  Brown  and  Green— Patemoster  Row— 1828. 

(6)  Obra  já  citada. 

(7)  Jonrnal  of  a  Voyage  to  Brazil  —  London—  Printed  for  Long 
mann,  Hurst,  Rees,  Oníie,  Brown  and  Green— 18-24. 
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de  morros  que  da  cidade  ao  esteado  para  NE,  como  se  lé 
no  livro  de  Spix  e  Martius»  qae  se  mostraram  encantados 
por  tio  poético  bueno  retiro  no  meio  dos  bosques,  com 
magnifica  vista  sobre  a  cidade  e  parte  da  babia . 

Encontrava-se  alli  conversaç&o  animada  e  espirituosa, 
abrilhantada  pelo  talento  musical  das  senhoras,  coadju- 
vadas por  Neukom,  o  organista  da  Prineeza  D.  Leopol- 
dina depois  Imperatriz  e  Augusta  m&e  do  sr.  d.  Pedro  II. 

Era  esta  casa  hospitaleira  para/>s  estrangeiros  um 
ponto  de  reuni&o  muito  agradável ;  jamais  se  tinha  visto 
no  Rio  de  Janeiro  egual  oonjuncto  de  naturalistas  e 
pessoas  distinctas. 

Em  1818  Langsdorff  coadjuvou  o  dr.  Mikau  com  a 
complacência  de  verdadeiro  compatriota. 

No  anno  de  1819,  em  homenagem  &  oficialidade  de 
um  vaso  de  guerra  russo,  Langsdorff  deu  na  sua  chácara 
um  grande  baile,  onde  Theodor  von  Leuthold  vio  senhoras 
russas,  austríacas,  inglezas,  hespanholas  e  portuguezas. 

Os  trabalhos  scientifíco$  não  eram  descuidados ; 
Langsdorff  fazia  constantes  excursões  pelo  interior,  isto  é, 
nas  immediações  do  recôncavo  guanabarense,  caçando 
specimens  diversos  e  s6  de  borboletas  chegou  a  reunir  1600 
variedades. 

A  propósito  occorre-nos  que  o  conde  da  Barca,  sendo 
ministro,  encommendára  ao  commandante  de  uma  força 
militar  contra  os  indígenas  em  Minas-Geraes,  um  craneo 
para  o  professor  Blumenbach;  mas  na  falta  do  objecto 
pedido  o  offioial  enviou  2  botucudos  que  aprisionara ;  um 
d'elles,  cedido  ao  sr.  de  Langsdorff,  foi  visto  na  fazenda 
Mandioca  por  Spix,  Martins  e  Henderson.  Auxiliar  muito 
prestimoso  e  dedicado,  esse  bugre  foi  depois  enviado  & 
ilha  de  Santa  Helena  para  juntar  insectos,  o  que  fez  a 
contento  de  seu  patr&o  e,  tendo  fallecido,  foi  a  sua  cabeça 
remettida  para  o  «Instítut  National»  de  Paris,  onde  talvez 
ainda  se  ache. 

Durante  algum  tempo  Mandioca  foi  o  quartel  ge- 
neral dos  homens  de  merecimento,  que  Langsdorff  convi- 
dara para  desempenho  da  sua  importante  miss&o,  a  saber : 
o  botânico  Riedel,  que  morreu  no  Brazil  com  numerosa 
descendência  — Rubzow,  astrónomo  e  official  da  marinha 
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russa— Ch.  Hasse,  zoologo —  Menetries,  ornithologo  — 
e  Rugendas,  pintor.  Este  ultimo  apenas  chegado  ao  Sio 
de  Janeiro  desligou -se  da  commiss&o  fazendo-se  substi- 
tuir pelo  joven  Adriano  Amado  Taunay,  a  quem  foi  ad- 
junto Hercules  Florence. 

A  3  de  setembro  de  1825  os  referidos  viajantes 
seguiram  para  Santos  com  destino  para  Porto  Feliz  onde 
aguardaram  por  muito  tempo  a  chegada  do  chefe  que  se 
demor&ra  no  Rio,  provavelmente  por  causa  da  liquidação 
de  seus  negócios  particulares. 

A  commissão,  ainda  desfalcada  com  o  suicídio  de  Gh. 
Hasse,  poude,  finalmente,  continuar  o  seu  itinerário  pelo 
rio  Tiété,  que  principiou  a  descer  no  dia  22  de  junho  de 
1826,  em  grandes  canoas  propositalmente  construídas,  e 
a  30  de  junho  de  1827  se  achava  reunida  em  Guyabá,  onde 
tinham  chegado  primeiro  Riedel  e  Taunay. 

Ao  mesmo  tempo  que  Riedel  e  Taunay  caminhavam 
para  Villa  Bella  de  Matto  Grosso,  Rubzow  e  Florence 
marchavam  para  Diamantina  e  Langsdorff  permanecia 
em  Cuyabâ,  onde  deu  provas  de  desarranjo  mental  vi- 
vendo de  um  modo  assaz  irregular. 

Uhomme  ^nopose  et  Dieii  dispose ! 

Arrebatado  pelas  ondas,  emquanto  atravessava  a 
nado  o  rio  Gruaporé,  a  5  de  janeiro  de  1828,  afogou-se 
Adriano  Amadeu  Taunay,  perdendo  o  Brazil  um  moço 
de  mui  futuroso  talento. 

Langsdorff,  que  sahira  de  Guyabâ  a  5  de  dezembro 
de  1827,  teve  de  parar  alguns  mezes  n'um  pequeno 
porto  do  rio  Arinos  estando  j&  com  Rubzow  que,  também 
adoentado  e  verificando  a  incapacidade  de  seu  chefe,  con- 
duzio  todos  pelos  rios  Juruema  e  Tapajoz  à  villa  de  San- 
tarém, alcançada  em  principio  de  1829,.de  onde  enviou 
um  próprio  para  informar  Riedel  do  que  succedera,  não 
podendo  mais  ser  questão  de  subir  o  rio  Negro  e  visitar 
as  Guyanas. 

Apezar,  pois,  da  boa  escolha  do  pessoal  e  da  compe- 
tência de  G.  H.  von  Langsdorff,  a  commissão  não  cumprio 
completamente  o  que  pretendera  e  despendeu  sem  grande 
proveito  cerca  de  88.000  francos,  representando  somma 
assaz  avultada  n'aquella  época. 
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O  diário  da  viagem,  feito  por  Hercales  Florence,  re- 
produzido na  Revista  do  Bistitufo  Histórico  e  Oeogi'apkico 
Brasileiro  (tomo  XXI,  anno  1858),  contém  detalhes  que 
seriam  aqni  descabidos. 

Nada  se  sabe  de  positivo  a  respeito  das  observações 
e  calcnlos  astronómicos  de  Rubzow.  Constou  que  de- 
senhos e  coUecções  phytologicas  foram  recolhidas  ao  mu- 
seu de  Petersburgo.  De  Cnyabá  também  se  havia  remet- 
tido  ao  sr.  Klilchen,  vice-consul  da  ilussia  no  Rio  de 
Janeiro,  afim  de  envial-a  para  Petersburgo,  certa  quan- 
tidade de  notas,  desenhos  e  plantas. 

Não  chegámos  a  saber  como  foi  o  sr.  de  Langsdorff 
transportado  para  Europa;  é,  porém,  conhecido  que 
desde  1829,  até  seu  fallecimento  em  1852,  alli  se  manteve 
com  a  pensão  annual  de  11.000  rublos,  que  lhe  fez  o 
governo  da  Rússia. 

Ainda  na  sua  publicação  feita  em  1820,  o  próprio 
sr.  de  Langsdorff  se  intitulava  «chevalier*,  I.  Friedrich 
von  Weech  também  se  refere  ao  CAevalier  G  H.  vou 
Langsdorff  no  livro  que  fez  imprimir  em  Hamburgo  no 
anno  de  1828  (1)  emquanto  que  o  sr.  visconde  de  Taunay 
e  também  Pierre  Larousse  (2)  dizem  que  era  barão ,  acere- 
scentando  este  ultimo  que  pertenciam  á  mesma  familia  o 
referido  barão  G.  H.  de  Langsdorff,  ao  serviço  da  Rússia 
e  o  barão  Emile  de  Langsdorff,  diplomata  francez,  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Rei  Louis 
Philippe,  que  funccionando  como  official  do  estado  civil, 
assignou  a  escriptura  do  contracto  de  casamento  do  Prín- 
cipe de  Joinville  com  a  Prínceza  D.  Francisca,  do  Brazil, 
a  1  de  maio  de  1843  no  Rio  de  Janeiro.- 


A  quatro  milhas  N.  O.  do  pequeno  porto  da  Estrella 
acha-se  a  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de 
Inhomerim,  no  angulo  da  confluência  do  rio  Inhomerim 
com  o  rio  de  Santa  Cruz . 


(1)  Brasiliens  gegeii\v,vrtiger  Zustand  uiií?  Colonial  Svstein— Ham- 
bnrg-bei  HoíTmann  iind  Campe— 1«28. 

(2)  Grand  Diclionnaire  Universel  du  XIX  sif^cle,  etc— Paris— 1S73. 
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Os  paroohianos  s&o  plantadores  de  milho  e  de  man- 
dioca que  obtêm  com  abundância. 

N'ess6  districto,  diz  James  Henderson,  a  fazenda 
Mandioca  ,é  um  sitio  encantador  de  que  se  tornou  pro- 
prietário G.  Langsdorff  Esq.,  consul-geral  da  Rússia,  por 
causa  das  excursões  que  levavam  frequentemente  o  natu- 
ralista a  esta  parte  do  paíz. 

Sem  outro  fim  que  o  desejo  de  favorecer  a  alguém  que 
por  vezes  o  tinha  servido  e  a  quem  queria  ceder  um 
terreno  para  construir  um  rancho  que  desse  abrigo  aos , 
animaes  e  suas  cargas  vindas  de  Minas,  teve  elle  de  fazer 
acquisiç&o  de  todas  as  terras  de  que  estava  de  posse, 
um  mesmo  individuo  e  visto  achar-se  em  condições  fa- 
voráveis a  producção  da  mandioca,  deu  esse  nome  &  sua 
nova  propriedade. 

Pagou  quasi  mil  libras  esterlinas  por  estas  teiTas 
que  ainda  não  tinham  sido  exploradas  e  cuja  extensão 
estimava-se  regular  dez  milhas  quadradas. 

Em  1819  vinte  mil  pés  de  café  acabavam  de  ser 
plantados  e  a  colheita  da  mandioca  produzio  n'esse  anno 
cerca  de  1 .  000  saccas  de  farinha  no  valor  cada  uma  de  8 
a  10  schillings, 

Estava-se  então  construindo  uma  casa  para  o  sr.  de 
Langsdorff,  que  obtivera  do  Eei  o  importante  privilegio 
da  isenção  de  toda  a  taxa  militar  para  a  gente  da  visi- 
nhança,  trabalhando  em  terras  d'elle.  Esta  circumstancia, 
junto  com  a  permanência  da  7^  companhia  do  Q"*  regimento 
no  porto  da  Estrella,  levou  diversos  indivíduos  a  ser- 
vil-o  por  preços  módicos  e  permittio  que,  com  o  reforço 
de  60  escravos,  a  propriedade  se  desenvolvesse  rapida- 
mente . 

Ouçamos  de  novo  Spix  e  Martins :  «  Nosso  amigo,  o 
cônsul  geral  sr.  von  Langsdorff,  comprou  uma  grande 
fazenda  na  estrada  de  Minas  Greraes,  pouco  antes  da  nossa 
chegada  ao  Bio  de  Janeiro  (logo  pouco  antes  de  15  de 
julho  de  1817),  estava  justamente  principiando  a  fazer 
construir  uma  casa  para  elle  mesmo.  Âcceitamos  prom- 
ptamente  seu  convite  para  examinarmos  em  sua  companhia 
este  novo  estabelecimento  do  qual  fez  bonita  pintura  pelas 
suas  riquezas  em  curiosidades  naturaes . 
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«  Em  consequência  do  grande  trafico  entre  a  capital  e 
o  pequeno  porto  da  Estrella,  que  é  visitado  por  todos  os 
viajantes  de  Minas-Geraes,  diariamente  partem  barcas 
entre  11  e  12  horas,  assim  que  sopra  o  vento  do  mar  e 
chegam  no  porto  da  Estrella  durante  a  noite ;  do  outro  lado 
seguem  regularmente  barcas  após  o  pôr  do  sol,  navegam 
no  correr  da  noite  e  attingem  a  cidade  ao  nascer  do  dia. 

Em  setembro  de  1818,  o  Dr.  Pohl  observou  que  no 
porto  da  Estrella  existia  grande  deposito  de  sal,  onde  se 
abasteciam  as  capitanias  de  Minas,  Goyaz  e  parte  da  de 
Matto  Grosso. 

Â  propósito  do  porto  da  Estrella  accrescentaremos  as 
observações  feitas  em  1850  pelo  professor  Dr.  Hermann 
Burmeister  (1) 

«  Porto  da  Estrella,  como  em  geral  os  povoados  do 
Brazil,  é  uma  longa  rua  edificada  em  ambos  os  lados  da 
estrada  de  rodagem  na  qual  se  succedem  as  estalagens, 
vendas^ojas  e  algumas  casas  de  habitaç&o,uma3  as  outras. 
Não  produz  impressão  especial,  as  casas  acham- se  por  de- 
mais separadas  para  que  o  logar  possa  ter  uma  apparencia 
de  villa ;  também  só  tem  o  caracter  de  uma  estação  de 
desembarque  e  descarga  para  os  vapores  e  barcas  que  vem 
do  Rio  de  Janeiro ;  a  exportação  para  o  Rio  é  menos  im- 
portante porque  a  mór  parte  das  tropas  seguem  pela  es- 
trada terrestre  passando  por  Inhaúma.  Junto  ao  rio  fica 
um  espaço  de  terreno  aberto  onde  as  tropas  se  reúnem  e 
perto  do  qual  está  a  casa  de  deposito  das  mercadorias  e 
cobrança  de  imposto,  com  um  guindaste  para  carregar  ou 
descarregar  os  volumes  pesados  ao  lado  de  um  telhado 
que  os  abriga.  » 

Auguste  de  8aint-Hilaire  (2)  conta  que  desde  que 
viaja  no  Brazil  nenhum  logar  lhe  pareceu  ter  tanta  vida 
e  movimento  como  o  porto  da  Estrella. 

Âccrescenta  que  o  terreno  é  plano  até  a  fazenda 
Mandioca,  propriedade  do  instruído  e  incansável  Lan- 
gsdorff,  que  não  pôde  deixar  de  ficar  celebre  no  Brazil ; 


(1)  Obra  já  citada. 

<'I)  Voyage  aux  soiirces  du  rio  de  S .  Francisco  et  dans  ia  province' 
de  Goyaz.—  Paris,  Arlhur  Bertrand,  lib.,  edit.  —  1847. 

5  TOMO  LVIÍI.   P.  II. 
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a  mór  parte  dos  sábios  que  visitaram  esta  parte  da  Âme- 
rioa,  no  tempo  do  primeiro  casamento  de  D.  Pedro  I, 
estiveram  alguns  dias  na  Mandioca,  onde  colheram 
mnitos  objectos  interessantes. 

Cnnhia  Mattos,  que  passon  a  noite  de  1 1  de  abril  de 
1823  na  fazenda  da  Mandioca,  diz  qae  sr.  Langsdorff  «o 
recebea  com  a  sua  reconhecida  urbanidade  e  tratou-o  com 
a  distincQão  mais  lisongeira  que  se  poderia  desejar .  O 
conselheiro  achava-se  occupado  nos  seus  trabalhos  agrí- 
colas, philosophioos  e  de  construcções,  no  que  tem  empre- 
gados quarenta  allemães  e  suissos,  além  de  muitos  escra- 
vos, artiflces  e  trabalhadores  de  roça.  A  situação  d' esta 
fazenda  é  agradável,  mas  está  cercada  de  aspérrimas 
serranias  do  lado  do  Norte  e  Leste.  D 'aqui  descobre-se  a 
serra  do  Cam pinho.  A  estrada,  desde  o  porto  da  Estrella 
até  este  logar,  no  tempo  das  chuvas,  deve  ser  intransi- 
tável, por  motivo  dos  pântanos  que  cumpre  atravessar.  O 
thermometro,  ao  meio-dia,  apontava  83  grãos. > 

Ernst  Ebel  informa  que  na  ausência  do  dono,  a 
Mandioca  era  administrada  por  um  antigo  ofScial  ba- 
varo  von  Weeg  e  que  os  colonos  em  numero  de  9,  dos 
quaes  um  muito  preguiçoso,  eram  oriundos  da  Suissa 
franceza . 

Esses  colonos  em  1824  jà  possuíam  plantações  pró- 
prias de  café,  haviam  sido  alimentados  e  agazalhados 
pelo  sr.  de  Langsdorff,  durante  os  três  primeiros  annos  de 
sua  estadia  na  Mandioca,  em  troca  do  trabalho  de  seus 
braços  e  depois  tiveram  de  dar  a  decima  de  seus  productos 
para  pagarem  o  terreno  que  occupavam. 

O  Dr.  Ernst  Brauns  (1)  escreveu  que  a  colónia  de 
Langsdorff,  depois  de  ter  reunido  até  300  allemães  se 
achava  reduzida  a  duas  íamilias. 

«Quando  nos  achávamos  na  Mandioca,  contam 
Spix  e  Martins,  o  nosso  benévolo  homem  foi  visitado 
por  seus  visinhos  que  olhavam  com  surpreza  e  alguma 
inveja  o  rápido  progresso  da  propriedade . 


(1)  Ideeii  nber  die  Auswanderuiiff  nach  America,  ele— Gôttingen 
bei  \att  deu  Hoeck  und  Rupret.  —  1827. 
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«  O  primeiro  ensaio  feito  para  revolver  a  terra  com 
arado,  tendo  sido  mal  succedido  por  causa  da  inexpe- 
riência dos  pretos  e  falta  de  bois  ensinados  para  este 
trabalho,  teve-se  de  reconhecer  a  difflcnldade  de  se  fazer 
no  solo  brasileiro  os  serviços  agrícolas  á  maneira  enropéa. 

«  Muitos  nnnca  tinham  visto  arados,  alguns  n&o  que- 
riam admittir  o  facto  verificado  do  solo  tornar-se  mais 
fértil  quando  revolvido  e  sob  a  influencia  chimica  da 
atmosphera;  outros  duvidavam  que  os  bois  comprados  em 
Minas  pelo  sr.  de  Langsdorff  tivessem  vigor  bastante  para 
supportar  durante  alguns  dias  o  penoso  trabalho  de 
arar;  também  ha  quem  lastime  o  tempo  perdido  pelos 
negros  empregados  no  dito  serviço . 

«  Comquanto,  até  agora,  o  nosso  amigo  apenas  dispo- 
nha de  uns  vinte  pretos,  elle  n&o  só  assegurou  a  subsistên- 
cia de  sua  familia  com  o  cultivo  do  milho  e  da  mandioca, 
como  ainda  tem  productos  para  mandar  vender  na  cidade. 

«  Mais  de  uma  vez  nos  fez  comer  batatas  de  ex- 
cellente  qualidade. 

«  Comtudo  a  sua  maior  esperança  está  na  sua  la- 
voura de  café .  » 

Observações  feitas  com  o  maior  cuidado,  a  16  le^as  da  capital,  na 
propriedade  do  Cônsul  Geral  da  Rússia  Cavalheiro  von  Langsdorff 
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B',  porém,  J.Friedrich  von  Weech  quem  melhor  nos 
diz  o  que  Langadorff  fez  no  Brazil.  (1). 

No  seu  livro  trata  este  escriptor  dos  hábitos  e  cos- 
tumes da  cidade  de  Rio  de  Janeiro  e  província  d' esse 
nome  com  minúcias,  provando  que  elle  se  dedicou  pes- 
soalmente &s  industrias  agrícolas  no  tempo  que  se  con- 
servou no  paiZy  provavelmente  de  1822  a  1827,  e  os  seus 
dados  relativos  à  empreza  Langsdorff  d&o  a  conhecer  que 
elle  foi  o  administrador  da  Mandioca  mencionado  por 
Ernst  Ebel,  o  official  bavaro  von  Weeg,  cujo  nome  terá 
sido  mal  escripto. 

G .  H .  von  Langsdorff,  cônsul  geral  da  Bussia,  es- 
tabeleceu em  1822  um  núcleo  colonial  por  sua  conta  e 
risco. 

Os  mais  desfavoráveis  dizeres  foram  espalhados 
contra  o  fundador  assim  como  falsíssimas  accusações  de 
toda  a  espécie  foram  levantadas .  E'  de  dever  contestar 
tudo  quanto  é  mentiroso,  ponderou  J.  Friedrich  von 
Weech. 

O  sr.  von  Langsdorff  de  volta  â  Europa  dírigin-se 
ás  pessoas  dispostas  a  emigrar  e  convidou-as  para  acom- 
panhal-o  ao  Brazil.  Não  mais  tinha  em  mira  que  povoar 
com  homens  laboriosos  sua  fazenda  perto  da  capital  e 
favoravelmente  coUocada  sob  todos  os  pontos  de  vista, 
tomando  a  seu  cargo  com  toda  a  lealdade  a  obrigação  de 
velar  para  o  bom  êxito  de  tudo.  E  osr.  de  Langsdorff 
tomou  em  fiivor  dos  colonos  compromissos  equitativos  que 
tinha  o  maior  desejo  de  cumprir. 

O  conhecimento  dos  homens  não  parece,  porém«  ser 
o  forte  dos  grandes  viajantes  ao  redor  do  mundo,  pois  que 
elle  não  foi  feliz  na  escolha  dos  colonos .  Provavelmente 
não  tinha  reflectido  sufflcientemente  sobre  o  transporte 
de  indivíduos  em  numero  avultado  para  terra  estran- 
geira, e  sobre  os  sacrifícios  ã  fazer  com  o  sustento  d'elles 
durante  os  primeiros  tempos,  mormente  quando  essa  gente 


38         REVISTA  TRIMBNSAL   DO   INSTITUTO   HISTOKICO 

exagerando  tudo  qaanto  podia  esperar,  vinha  convicta 
de  conseguir  certo  bem  estar  sem  grande  trabalho  e  em 
breve  prazo. 

Effectuou-se  bem  a  viagem  para  o  Brazil ;  o  sr.  de 
Langsdorff  tinha  cuidado  com  escrúpulo  para  que  tivessem 
o  possível  conforto,  vindo  no  mesmo  navio  onde  man- 
teve a  ordem,  desembarcando  com  seus  colonos  sem  que 
nenhum  d^elles  sofresse  as  fadigas  de  t&o  longa  viagem 
no  mar. 

N&o  encontrando  a  somma  de  dinheiro  com  a  qual 
contara  forçosamente  quando  partira  da  Europa  e  talvez 
também  porque  melhor  conhecia  o  caracter  dos  seus  co- 
lonos por  tel-os  estudado  durante  a  travessia  oceânica, 
elle  os  occupou  provisoriamente  em  casa  de  um  patrício 
perto  da  cidade  e  propoz  ao  governo  tomar  conta  dos 
mesmos  mediante  o  reembolso  das  despezas  feitas  com  as 
respectivas  passagens. 

Inimigos  do  sr.  de  Langsdorff,  indivíduos  sempre 
promptos  a  semearem  a  discórdia,  encheram  de  appre- 
hensões  o  espirito  dos  colonos,  muitos  dos  quaes,  eonside- 
rando-se  vemdidos,  retiraram-se  sem  mais  nem  menos 
afim  de  procurarem  na  cidade  os  meios  para  a  sua  subsis- 
tência. 

A  desconfiança  e  o  descontentamento  reinaram  en- 
tre 08  outros  e  tendo-se  rompido  as  negociações  enta- 
boladas  com  o  governo,  foram  elles  a  contragosto  com  o 
sr.  de  Langsdorff  até  a  sua  propriedade  onde  abertamente 
se  mostraram  mal  satisfeitos,  logo  que  tiveram  boa 
comprehens&o  do  trabalho  e  das  privações  a  que  iam 
ficar  sujeitos  e  quão  falsas  eram  suas  idéas  de  riqueza  e 
lazer. 

Â  paciência  incansável  de  Langsdorff  cuidando 
da  sorte  d'elles,  do  sustento  e  agazalho,  foi  recompensada 
com  a  desobediência.  Nada  lhes  parecia  bom,  e  o  restricto 
numero  de  famílias  dóceis  foi  arrastado  á  rebellião 
geral  pelas  vozerias  dos  descontentes. 

O  sr.  de  Langsdorff  empregou,  entretantO)  uma 
energia  suficiente  para  impor^se  á  massa  e  obrigal-a  ao 
cumprimento  das  suas  obrigações  voluntárias ;  mas  o 
governo  n&o  o  sustentou. 
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Em  ves  de  sem  demora  fezer  entrega  de  terras  aos 
colonos;  occnparam*nos  na  oonstracç&o  de  casas  para  o 
proprietário,  tomando-os  testemnnhi^  de  dissenções  do- 
mestícasi  deixando-os  sob  a  inspecçfto  de  pessoas  sem 
conhecimento  algnm  das  consas,  pagando  salários  e  pro* 
porcionando-lhes  ensejo  de  passarem  parte  do  dia  jnntos 
na  ociosidade. 

Tronxe  a  colónia  ao  nascer  o  gérmen  da  sna  disso- 
Inção  e  se  achon  dissolvida  antes  do  desbravamento  da 
metade  de  nmmorgen.  (1) 

O  desapparecimento  de  grande  parte  de  sna  fortuna, 
immensa  tristeza  e  a  opinião  desfavorável  do  publico, 
fortemente  prevenido  pelo  que  diziam  os  colonos  contra 
&.  H.  de  Langsdorff  que  com  isto  perdeu  a  sna  boa  fama, 
taes  foram  os  resultados  de  uma  empreza  feita  sobre  base 
de  cálculos  falsos,  e  qne  a  cargo  exclusivamente  de  um  par- 
ticular só  podia  dar  prejuizo  mesmo  no  caso  do  governo 
ter  obrigado  os  colonos  ao  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Teria  o  iniciador  auferido  maiores  vantagens  com 
20  negros  do  que  com  o  estabelecimento  de  200  famílias, 
com  as  quaes  qualquer  emprezario  d' este  género  apezar 
dos  serviços  prestados  e  dispêndios,  estaria  em  constante 
hostilidade . 

Máo  grado  a  experiência  por  elle  adquirida,  o  sr .  de 
Langsdorff  n&o  parece  ter  tomado  juizo.  De  103  indi- 
vidues só  lhe  tendo  restado  os  membros  de  duas  famílias 
mandou  elle  vir  gente  da  colónia  de  Nova  Friburgo,  a 
quem  deu  terras  e  adiantou  viveres. 

Embora  em  geral  diligentes,  foi  preciso  ter-se 
o  talento  de  lidar  com  elles,  de  captivar  a  sua  confiança 
e  pensar  no  seu  futuro,  o  que  n&o  bastou  para  impedir 
que  os  novos  colonos  breve  se  mostrassem  também  des- 
contentes e  este  pequeno  núcleo  teria-se  tornado  igual* 
mente  fonte  de  immenso  desgosto  para  o  sr.  de  Lan- 
gsdorff, si  o  governo  Imperial  náo  lhe  tivesse  comprado 
a  fazenda  no  fim  do  anno  de  1826,  indemnisandoos  colonos 
que  foram  em  parte  dispensados. 


íl)  Medida  aforaria  da  Alleraanha,  correspondendo  segundo  as  loca 
lidades  desde  -^u  ares  até  96  V2  &ros. 
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Ainda  hoje  exiâtem  vestígios  das  plantações  de  café 
d'aquelle  tempo,  são  conhecidas  com  o  nome  de  «  café 
velho  >  perto  do  paredão . 

Tendo-se  feito  inquirições  no  logar  foram  encon- 
trados alguns  pretos  idosos  que  se  lembravam  do  cônsul, 
também  grande  apreciador  do  catêretê  e  do  pacáo . 

Â  grande  decepção  e  as  immensas  perdas  de  dinheiro 
soffridae  pelo  bem  intencionado,  porém,  mallogrado  es- 
trangeiro, explicam  a  vida  desordenada  a  que  se  foi 
entregando,  com  prejuízo  das  suas  capacidades  intel- 
lectuaes,  cada  dia  mais  accentuado  declínio  no  decorrer  da 
viagem  pelo  interior  do  paiz,  de  1826  a  1829. 

Procedeu  o  governo  da  Rússia  com  muita  digni- 
dade, lembrando-se  tão  somente  dos  bons  serviços  do 
seu  commissionado,  serviços,  entretanto,  mais  úteis  ao 
Brazil,  onde  ainda  não  se  erigio  o  menor  signal  de 
homenagem  ámemoriade  Georg Eeinrich  vou  Langsdoríf. 


Júlio  Friedrich  Eoeler  é  outro  prestante  obreiro, 
a  quem  o  Brazil  igualmente  ainda  não  prestou  a  devida 
justiça. 

Poderíamos  reproduzir  a  fé  de  officio  d  esse  offlcial 
e  mais  não  seria  preciso  para  comprovar  o  que  dizemos. 

Pertencendo,  desde  1828,  ao  corpo  de  engenheiros, 
J.  F.  Eoeler  sérvio  diversas  vezes  em  commissões  do  go- 
verno civil . 

Um  aviso  de  16  de  junho  de  1832  o  encarregou  de 
examinar  o  estado  da  calçada  da  serra  da  Estrella,  dando 
informações  de  seu  estado  e  orçamento  para  os  necessá- 
rios reparos,  cujos  trabalhos  foram  ordenados  e  elle  os 
dirígio  em  virtude  de  nomeação  ministerial  de  2  de  agosto 
de  1832. 

Por  Aviso  de  13  de  maio  de  1833,  teve  ordem  de 
ir  á  Barbacena  e  na  volta,  de  examinar  a  estrada  de 
Minas  no  lugar  Tamaraty. 

Â  22  de  novembro  foi  de  novo  encarregado  de  exa- 
minar a  estrada  da  serra  da  Estrella . 


\ 


(1844) 
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Um  officio  de  1  de  junho  de  1835  determinon  ainda 
o  exame  da  estrada  da  Estrella^  que  se  achava  conside- 
ravelmente deteriorada. 

A  21  de  maio  de  1836,  outro  officio  ordenava  o 
concerto  da  ponte  sobre  o  rio  Inhomerim,  na  estrada 
que  conduzia  da  freguezia  de  Inhomerim  ao  porto  da  Es- 
treita. 

Deixamos  propositalmente  de  citar  os  avisos  e  offi- 
cios  relativos  a  serviços,  um  tanto  indifferentes  ao  as- 
sumpto de  que  tratamos. 

Estava  o  capitão  J.  F.  Eoeler,  occupado  com  o 
levantamento  da  planta  topographica  da  parte  da  pro- 
vincij  do  Rio,  comprehendendo  os  terrenos  desde  o  porto 
da  Estrella  até  4  pequena  villa  da  Parahyba  do  Sul, 
quando  teve  noticia  da  entrada  na  bahia  do  Bio  de  Ja- 
neiro, a  12  de  novembro  de  1837,  de  um  navio  trazendo 
colonos  allemães. 

Partio  sem  demora  e  chegado  á  capital,  ahi  verilcou 
que  o  Jusfine,  de  265  toneladas,  capitão  Lucas,  proce- 
dente do  Havre  com  65  dias  de  viagem,  navegando  com 
bandeira  ingleza  com  destino  de  Sidney,  na  Austrália, 
se  vira  obrigado  a  arribar  no  Rio  por  se  acharem  revol- 
tados os  238  emigrantes  allemães  que  trazia  a  bordo. 
Queixavam-se  elles  da  insufíiciencia  e  péssima  quali- 
dade dos  viveres,  bem  como  do  capitão,  homem  de  co- 
ração duro. 

E'  de  crer  que  alguém  interveio  para  que  o  governo 
brazileiro  se  oceupasse  com  esta  pobre  gentci  e  que  esse 
alguém  não  foi  outro  senão  J.  F.  Koeler.  Certo  é  que  o 
capitão  Lucas  foi  indemnisado  dos  seus  dispêndios  e  os 
allemães  puderam  saltar  em  terra. 

Recolheram-  >e  no  largo  da  Lapa  á  hospedaria  da 
«  Sociedade  Colouisadora  do  Rio  de  Janeiro  » . 

A  respeito  d' esta  empreza,  só  encontramos  o  mappa 
que  vamos  reproduzir  e  mui  ligeira  referencia  sobre 
os  1.000  colonos  até  então  alistados. 

Parece-nos  que  essa  Sociedade  se  formou  em  1836 
ou  principio  de  1837,  mas  não  sabemos  quando  deixou 
de  existir. 

6  TaMO    LVIII.  P.    I!. 
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Mappa  dos  colonos  mscíiptos  pela  Sociedade  Promo- 
tora de  Colonisúção  do  Bio  de  JanetrOy  desde  o  altimo 
dia  de  Março  de  1838  ao  nltimo  de  Janeiro  de  18d9 

Contractadoa 210 

Afiançados 15 

Com  praça  na  companhia 54 

A  jornal  com  particulares '. . .  39 

Fugidos 15 

Mortos 2 

Existentes  no  deposito 61 

Total 896 

O  capitão  Koeler  dirigio-se  ent&o  ao  presidente  da 
provincia  do  Bio,  requisitando  os  ditos  emigrantes  para 
a  construcção  a  seu  cargo  da  estrada  devendo  ligar  o 
porto  da  Estrella  á  Parahyba  do  Sul,  passando  pela  Im- 
perial Fazenda  do  Córrego  Secco  que  até  essa  data  não 
tinha  florescido,  nem  medrado,  como  já  vimos  escripto. 

Effectivamente  boa  parte  d'este  contingente  de  alle- 
mães  foi  trabalhar  sob  as  ordens  de  J.  F.  Eoeler 
arranchando-se  a  principio  no  meio  da  serra,  ao  pé  do 
morro  do  Cortiço.  Os  colonos  foram  installados  provisoria- 
mente no  Córrego  Secco,  e  passados  mais  três  mezea 
tiveram  de  seguir  para  Itamaraty  onde  viveram  susten- 
tados pelos  cíiíres  públicos,  tendo  cada  familia  o  seu 
quarto  em  uma  casa  bastante  grande  em  dons  corpos. 

O  Dr.  Georg  Gardner  (1)  que  por  este  tempo  passou 
abi  escreveu  o  seguinte :  «We  passed  through  the  small, 
miserable  village  of  Córrego  Secco  »  como  lembraram  os 
Rev.  D.  P.  Kidder  e  Rev.  I.  C.  Fletcher.  (2) 

Na  falia  presidencial  do  oxm.  sr.  Paulino  José 
Soares  de  Souza  (depois  visconde  de  Uruguay)  em  l*"  de 
Março  de  1839,  lè-se  que  «  animados  pelos  satisfactorios 
resultados  do  ensaio  que  fizera  com  as  70  finmilias  ou 
1 50  açorianos,  cujos  serviços  havia  contractado  com  a 


■1)  Traveis  in  lhe  interior  of  Brazil,  diiring  the  years  1836— 1841 
London  —1849, 

i2)  Brazil  and  the  Brazilians— Pbiladelphia— 1857. 
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«  Sociedade  Colonizadora  do  Bio  de  Janeiro  >  para  as 
obras  da  ponte  do  Parakyba^  o  sr.  presidente  da  pro- 
vinda envion  para  as  obras  da  serra  da  Estrella  51  fa- 
mílias allem&s  ou  147  pessoas,  sendo  56  homens,  42 
mnlhsres  e  49 filhos  de  menoridade,  qne  chegaram  no 
navio  Justine  do  Havre.  A  provineia  obrigon-se  a 
pagar*lhes  segundo  o  sen  merecimento  e  capacidade,  de- 
vendo todos  prestar  serviços  para  serem  apontados 
como  operários.  O  excesso  do  prodncto  do  jornal  dos  co- 
lonos sobre  as  despezas  que  fasiam  ei^  applicado  &  amor- 
tísaçfto  das  dividas  que  tinham  contrahido  com  a  Socie- 
dade Colonizadora  e  o  governo  péla  somma  paga  ao  capitfto 
do  Justine  para  os  libertar. 

Esta  gente  soube  tomar-se  digna  de  encómios  e 
pôde  se  dizer  que  a  sua  a^plicaç&o  ao  trabalho,  modi- 
ficou as  idéas  que  corriam  no  espírito  dos  legisladores 
provincíaes,  pois  votaram  a  lei  qne  foi  sanccionada  sob 
n.  56  em  10  de  maio  de  1840. 

Ficou  assim  o  governo  autorizado  a  promover  por 
meio  de  emprezas  o  estabelecimento  de  colónias  agrícolas 
na  província,  subvencíonando-as  para  o  agenciamento, 
transporte,  agazalho,  cuidados  e  até  para  oocupar  os  im- 
migrantes  emquanto  o  governo  n&o  os  pudesse  contractar 
para  trabalhar  na  agricultura,  industria  e  obras  publicas, 
devendo  ellas  n'este  caso  serem  reembolsadas  de  todas 
as  despezas  feitas  para  a  vinda  dos  colonos  ao  Brazil : 
estando  o  governo  também  autorizado  a  fazer  acquisição 
de  terras  na  folta  de  devolutas,  afim  de  dividíl-as  em 
lotes  e  distribuir  aos  colonos ;  nomeando  uma  oommiss&o 
de  três  membros  remunerados,  on  um  director  para  in- 
cambír*se  da  creaçfto  das  projectadas  colónias  e  gastar 
até  300:000$,  sendo  60:000$  annaalmente. 

S&o  do  dr.  Honório  Hermeto  Carneiro  Le&o,  posterior- 
mente marquez  de  Parané,  os  tópicos  abaixo,  que  encon- 
trámos em  diversas  falias  presidenciaes  d'aquelle  tempo : 

«  O  trabalho  dos  colonos  aUooiftes  é  mais  productivo 
e  perfeito  que  o  trabalho  dos  operários  esoravo»,  pelo  que 
seria  muito  conveniente  qu£  se  autorizasse  o  governo  a 
mandar  vir  maior  numero  de  estrangeiros. » 
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«  Achando-se  ein  vigor  a  lei  de  10  de  maio  dè  1840 
sob  n.  06,  e  certo  do  desejo  do  Governo  Imperial,  de  quem 
sou  delegado,  de  promover  por  todos  os  meios  ao  seu 
alcance  o  augmento  da  nossa  populaç&o  livre  e  indus- 
triosa, julgo  dever  pôr  toda  a  minha  attenç&o  sobre  os 
meios  de  executar  esta  lei,  promovendo  o  estabeleci- 
mento de  colónias  agrícolas  e  industriosas  n^esta  pro* 
vincia  conforme  as  inteni^es  da  assembléa  que  as  de- 
creton . 

«Considerando  que  a  compra  de  terras  absorveria  uma 
grande  parte  do  capital  preciso  para  o  transporte  e  sus- 
tento dos  colonos,  e  tendo  informagOes  de  existirem  ainda 
algumas  terras  devolutas  nos  municípios  de  Campos, 
Macahé,  Cantagallo  e  Paraty,  o  presidente  Carneiro 
Leão  dirigio-se  ao  Governo  Imperial,  solicitando  a  con- 
cessão de  sesmarias  para  assento  das  colónias  proje- 
ctadas, e  S.  M.  o  Imperador  bonve  por  bem  conceder  para 
taes  fins,  por  decreto  de  21  de  janeiro  de  1842,  nos 
lugares  da  província  em  que  as  houvesse  incultas,  12  lé- 
guas de  terras  em  quadro  ou  seu  equivalente,  juntas 
no  separadas,  que  perfaziam  144  sesmarias  de  légua,  oo 
576  de  meia  légua  em  quadro. 

«Assim  declarou  o  presidente  João  Caldas  Vianna  na 
sessão  de  abertura  legislativa  de  ode  março  de  1840, 
accrescentando  que  ia  tratar  de  fazer  verificar  a  medição 
e  tombamento  das  terras  concedidas  e  quasi  simultanea- 
mente mandar  construir,  em  dois  ou  três  lugares,  casa^ 
que  servissem  de  deposito  para  os  colonos,  em  cujas  pro- 
ximidades se  faria  derrubadas  para  plantar  mantimentos 
que  ajudem  á  sustental-os  no  primeiro  anuo . 

«A  subdivisão  das  terras  entre  os  colonos,  não 
devia  passar  de  400  braças  em  quad^ro,  nem  ser  menor 
de  200,  » 


Para  local  das  colónias  foram  escolhidos  os  sertões 
da  Pedra  Lisa,  em  Campos,  por  serem  de  admirável  fertí* 
lidado  ãs  margens  do  rio  Itabapoana,  confinando  ao  norte 
com  as  províncias  do  Espirito -Santo  e  Minas -Geraes,  a 
6  léguas  da  cidade  de  Campos  dos  Goytacazes. 
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Âdqniriram-se  também  algamaa  posses  que  se  acha- 
vam encrhvadas  e  tado  foi  demarcado,  medido  e' di- 
vidido em  lotes,  tendo  de  200  a  400  bta,q9A  em  cada 
lado. 

Eis  o  qae  a  este  respeito  infoimoa  &  Sfisembléa  legi|- 
lativa,  em  1  de  março  de  1846^  o  presideate  senador  Av^ 
reliano  de  Soaza  (Hiveira  Coutinho  (mais  tarde  visconde 
de  Sepetiba) : 

«  Grande  opposíçâo  se  antolhou  da  parte  dos  pos- 
seiros, e  de  pessoas  poderosas  qnie  os  protegiam  pela  falsa 
idéa  adrede  espalhada  de  que  o  governo  ia  tirar  violenta- 
mente as  terras  e  situações  dos  posseiros  nacionaes  para 
dal*as  a  estrangeiros.  Causaram  alarme  geral  e  con- 
sternação na  massa  da  populaç&o  as  primeiras  ordens  que 
chegaram  a  Campos,  as  quaes  foram  adulteradas  e  enve- 
nenadas pelosboatos  populares,  e  levantou-se  uma  celeuma 
que  muito  se  approximava  de  motim,  acompanhada  de 
aterradoras  ameaças. 

«  Diffieil  foi  fazer  acalmar  os  ânimos;  chamando-os  & 
razão,  convencel-os  e  desvanecer  este  terror  pânico,  e  a 
serie  de  calumnias  e  boatos  então  propalados.  EncaiTe* 
gado  na  qualidade  de  juiz  de  direito  do  ctvel  da  demar- 
cação de  terrenos,  compras  de  posse  e  dar  as  primeira  s 
direcções  da  colonização  pude ,  poderosamente  coadjuvado 
pelo  fazendeiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira,  desar- 
mar os  posseiros  e  seus  adherentes  de  suas  temiveis  pre- 
o ocupações.  » 

Em  abril  de  1843  desembarcaram  no  Rio  õ9francezes 
com  destino  ã  colónia  Palmital,  província  de  Santa  Catha- 
rina;  sabendo,  porém,  que  ella  se  achava  desorganisada, 
fizeram-se  contractar  pelo  presidente  da  .província  do  Rio 
que  ajustou  n' esse  tempo  135  açorianos,  pagando  7 09 para 
a  passagem  de  cada  um  d^elles,  mediante  o  compromisso 
de  trabalharem  nas  obras  publicas  durante  18  mezes  á 
razão  de  2$  e  S^  mensalmente  além  da  comida.  A  mór 
parte  d'essa  gente  fugio,  considerando-se  debaixo  de  su- 
jeição maior  que  a  dos  escravos  e  entre  os  que  ftcaram 
alguns  foram  guardados  no  Rio  e  outros  remettidos  para 
trabalharem  na  estrada  da  Estrella  mas  depois  de  terem 
sido  vaccinados. 
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Os  francezes  qiusi  todos  Teembolsaram  os  adianta- 
meíitos  feitos  com  sua  passagem,  na  iiaportanda  de  749 
para  os  adultos  e  metade  para  os  meaorer,  íbram  alguns 
guardados  para  os  trabalhos  da  capital  e  os  mais  enviados 
para  as  obras  da  estrada  daEfBtrella.  PagaTam^se-lhes 
salários  relativamente  grandes,  no  intuito  de  obter  oatros 
immigrantes  e  nfto  foi  calculo  errado,  pois,  a  presidência 
recebeu  diversas  propostas. 

O  belga  Lndgero  Joseph  NêliB,em  10  de  maio  de  1843 
obteve  meia  légua  de  t«rra  em  &teosim,  assaz  perto  de 
Pedra  Lisa,  com  a  condiç&o  de  estabelecer  125  colonos 
belgas  ou  alsacianos,  casados  ou  solteiros,  de  bons  costn* 
mes,  agricultores  que  se  dedicariam  ao  cultivo  do  linho ;  o 
governo  adiantaria  para  a  passagem  de  cada  adulto  245 
francos  e  metade  para  os  menores,  além  do  necessário  para 
a  sua  primeira  installaç&o,  tudo  reembolsável  no  prazo  de 
dousannos. 

A  14  de  janeiro  de  1844  chegaram  95  colonos-* 
56  solteiros,  9  casados  com  suas  mulheres,  6  moças,  16 
crianças  dos  dons  sexos,  tendo  fallecido  8  pessoas  durante 
a  viagem. 

O  presidente  Joflo  Oaldas  Vianna,  em  um  dos  seus 
relatórios,  diz  que  esses  immigrantes  belgas  trouxeram 
um  documento  passado,  após  sérias  investigações,  pelo 
encarregado  dos  negócios  do  Brazil  na  Bélgica,  garan- 
tindo a  moralidade  e  aptidões  d^elles.  Com  efifeito  eram 
robustos  e  pareciam  bons  para  o  trabalho. 

Seguiram  do  Rio  para  Barra  de  8 .  João,  perto  de 
Campos  no  brigue  escuna  «  Olinda  >  da  marinha  Imperial. 

Faltam  detalhes  sobre  a  installaçào  d'e8sa  gente ; 
sabemos,  porém,  que  já  grande  parte  tinha  desertado 
em  abril  de  1841,  ou  porque  n&o  encontraram  casas 
promptas,  achassem  insufficiente  alimentação  ou  enten* 
dessem  que  a  realidade  n&o  correspondia  ao  que  tinham 
imaginado. 

Becusando-se  a  presidência  a  conceder  mais  am- 
plos favores  para  que  o  sr .  Nelis  fosse  &  Europa  fazer 
novo  recrutamento,  baldo  de  recursos,  ficou  explorando  as 
terras  cuja  propriedade  revertera  à  provinda  em  conse* 
quencia  da  falta  do  cumprimento  do  respectivo  contracto, 
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e,  comqaanto  aadA  tivesse  chegado  a  reembolsar  dus 
adiantameiítos  recelndos,  deixaram-n'o  trabalhar  em  paz. 

Effeotíyamente  osr.L.  J  .Nelis,  qae  morreu  naRio  de 
Janeiro  em  1868,  sai^o  erro,  chefe  de  uma  casa  de  armas, 
etc.(qae  fôra  de  Castro  &  Nelis  e  anteriormente  de  BiloJb 
&  Castro); pelo  menos  até  1866, anno  do  fallecimento  de 
sen  irm&o,  que  era  administrador  da  Pedra  Lisa,  tirou  u 
referido  Ludgero  Joseph  Nelis  bom  proveito  d'aqnellas 
terras . 

A  26  de  outubro  de  1843  tratou  a  presidência  com  o 
francez  Louis  Joseph  Marie  Bergasse  o  estabelecimento 
de  600  colonos  brancos,  o  que  ficou  sem  effeito,  não  que- 
rendo o  go^^erno  provincial  modificar  o  contracto  segundo 
as  indicações  apresentadas  por  Bergasseem  abril  ou 
maio  de  1846. 

Haviam  sido  concedidas  ao  dito  Bergasse  duas  léguas 
quadradas  em  fateosim  perpetuo,  entre  o  rio  Parahyba,  o 
mar,  as  provincias  do  Espirito  Santo  e  Minas  Geraes,  em 
terras  fluminenses,  mediante  a  annaidade  de  896$000. 
Associado  a  casas  fortes  da  Europa  o  concessionário  re- 
cusara o  adiantamento  das  passagens  para  os  colonos,  os 
quaes  deviam  ser  escolhidos  nos  departamentos  septen- 
trionaes  daFrança,  proximidades  do  Bheno  e  na  Suissa. 

Pretendia  cultivar  o  fumo,  como  na  Virginia  e  na 
Havana  e  principalmente  a  canna  de  assucar,  como  na 
ilha  Bourbon. 

Certo  coronel  Bellard  offereceu-se  também  para  fun- 
dar uma  colónia,  mas  em  condições  taes,  que  a  presidência 
nada  quiz  tratar  com  elle.  Bellard  pretendia  realizar  seu 
intento  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Macabú,  em  terras  cortadas  pelo  pequeno  rio  Santa  Ca- 
tharina,  no  sertão  de  Macahé,  applicando-se  ao  cultivo 
das  amoreiras,  criação  do  bicho  da  seda  (bombix  mori)  e 
fabrico  do  respectivo  tecido . 

Pessoa  fidedigna  nos  contou,  que  este  Bellard  era 
official  licenciado  da  legião  estrangeira,  apreciado  nas 
rodas  dos  bons  vivants,  que  o  acceitavam  como  parceiro 
para  terem  o  gosto  de  ouvil-o  dizer  quando  perdia  ao 
jogo  e  alludindo  a  um  velho  escravo  :  «Ce  eoquin  de  Sa- 
muel a-oublié  de  mettre  de  Vor  dans  mes  poches,  • 
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Sabemos  mais,  que  a  presidência  da  província  do  Rio 
ajustou  com  um  capitão  de  longo  curso,  proprietário  do 
navio  sob  seu  commando,  o  agenciamento  e  transporte  de 
400  açorianos,  homens  de  18  a  35  annos,  robustos  e  de 
bons  costumes  que  se  quizessem  empregar  nos  serviços 
das  obras  publicas;  não  chegamos,  porém,  a  verificar  se 
vieram  ou  não  para  o  Brazil. 

A  lei  provincial  de  1840  sob  n.  143  tendo  autori- 
zado o  presidente  a  mandar  construir  uma  estrada  do 
porto  da  Estrella  a  Minas  Geraês,  tendo  por  limite  a 
ponte  do  Parahybuna,  para  o  que  abrio  um  credito  de 
828:000$,  o  visconde  de  Baependy  assignou  o  necessário 
regulamento  e  nomeou  um  conselho  director  das  obras, 
composto  dos  engenheiros  militares  Júlio  Frederico 
Koeler,  Carlos  Rivière  e  Frederico  Carneiro  de  Campos. 

Ficou  o  megor  Koeler  incumbido  do  levantamento  da 
planta  e  mais  estudos  preparatórios  da  secção  da  Raiz  da 
Serra  ao  Córrego  Secco,  que  se  denominou  estrada  normal 
da  Estrella  na  serra  nova. 

Júlio  Frederico  Koeler  (naturalisado  brazileiro  em 
1833)  frequentava  muito  o  Córrego  Secco  e  projectara  a 
creação  de  um  núcleo  de  colonos  allemães. 

O  trabalho  dos  seus  antigos  compatriotas  debaixo 
de  suas  vistas  em  1837  e  a  decretação  da  lei  de  1840 
acabaram  de  resolvel-o  a  levar  avante  este  intento. 


Tendo  agora  de  tratar  mais  especialmente  de  Petró- 
polis vamos  repetir  algumas  citações,  mas  com  detalhes 
mais  amplos. 

Nos  seus  apontamentos  históricos  da  fundação  de 
Petrópolis, (1)  para  os  quaes  havemos  de  recorrer  algumas 
vezes,  o  professor  Frederico  Dameck  fornece  dados  inte- 
ressantes. 

Em  1835,  indo  o  major  J.  P.  Koeler  levantar  a 
planta  topographica  da  província,  na  secção  que  lhe 
coube,  isto  é,  do  porto  da  Estrella  â  Parahyba  do  Sul, 


(1)  o  Mercantil  ^  Anno  1857 
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partáo  com  elle  soa  esposa  d.  Maria  de  Lamare  Koeler,  que 
sempre  o  acompanhava  nas  snas  digressões  scientiftcas 
e  permaneceram  ambos  na  vargem  que  medeia  entre  a 
villa  da  Estrella  e  a  raiz  da  Serra. 

Â.  resideneia  obrigatória  n'aqaelle  Clima  abrazador, 
para  terminar  os  trabalhos  de  mediç&o,  concorreu  para 
lhe  fazer  dobradamente  apreciar  as  delícias  do  ameno 
clima  dos  cumes  da  serra,  quando  em  seguida  alli  residio, 
na  casa  que  pertencia  &  fazenda  Imperial  e  na  qual  em 
outro  tempo  nasceu  o  benemérito  cidadão  Saturnino  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho  e  d'essa  época  data  a  primeira 
idéa  do  mtyor  Koeler — de  formar  alli  uma  povoaç&o  ou 
colónia. 

Acabados  os  trabalhos  topographicos  de  que  estava 
encarregado,  concebeu  o  plano  de  uma  estrada  de  ro- 
dagem &  província  de  Minas  Geraes. 

Os  pontos  mais  difficeis  para  a  execução  de  tal  plano 
eram  a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Parahyba  e 
vencer*se  a  serra  da  Estrella  com  uma  estrada  normal. 
Havia,  é  verdade,  uma  estrada  calçada  e  solidamente 
construída  pelo  pai  do  mencionado  senador  Saturnino, 
no  lado  direito  a  subir,  mas  era  tão  Íngreme  e  de  tão 
pouca  largura  que  impossível  se  tornava  aproveital-a 
para  o  novo  projecto. 

O  major  Eoeler  foi  encarregado  dos  estudos  prelimi- 
nares doestas  duas  importantes,  obras  e  escolheu  o  lado 
esquerdo  da  fralda  que  desce  do  alto  da  serra. 

«  Em  1837  o  navio  Jtistine,  vindo  do  Havre  e  des- 
tinado a  Port-Âdelaide,  aportou  ao  Rio  de  Janeiro  com 
235  allemães. 

For  desintelligencias  havidas  a  bordo  resolveram 
os  emigrantes  ficar  no  Brazil  e  o  major  Koeler  apro- 
veitou a  occasião  para  enganjal*os  afim  de  trabalharem  na 
secção  da  estrada  normal  que  elle  tinha  de  concluir  no 
Itamaraty,  tomando  o  governo  provincial  sobre  si  o  paga- 
mento das  passagens  dos  immigi*antes,  o  qual  mais  tarde 
devia  ser  amortizado  por  uma  pequena  deducção  nos 
respectivos  jornaes  e  vencimentos. 

Por  uma  singular  coincidência  embarcaram  os  co« 
lonos  no  Havre  em  7  de  setembro  e  desembarcaram  no 

7  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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porto  do  Rio  de  Janeiro  a  S  de  dezembro !  Dias  t&o  me- 
morareis para  todos  os  brasileiros. 

J&  entfto  nasceram  como  por  encanto  &  beira  da 
estrada  peqnenas  habitaçSes,  jardins,  com  hortaliças  e 
flores  européas !  lías,  de  tndo  isto^  jÃ  em  1857  quasi 
nada  mais  existia 

Casas  e  jardins  desappaireceram  e  da  própria  es- 
trada macadamisada  apenas  resta  o  traço. 

Não  satisfeito  ainda  o  governo  provincial  çom  pro* 
teger  o  ensaio  de  colonização,  mandou  para  administrar 
os  soccorros  religiosos  aos  colonos  protestantes  o  dr. 
Neumann,  conhecido  no  mundo  litterario  braizileiro  como 
pessoa  eminente  e  que  perdeu  desgraçadamente  a  vida 
na  volta  á  pátria,  no  navio  JtiUa  que  naufragou  na 
embocadura  do  rio  Elbe.  » 

Â  fazenda  do  Córrego  Seeeo,  que  j&  tinha  sido  arren- 
dada a  Robert  Malpas,  o  foi  depois  a  António  Joaquim 
Tinoco,  cujo  contracto  provavelmente  terminou  e  por  isto 
entendeu  J.  F.  Koeler  que  chegara  o  momento  de  rea- 
lizar o  seu  projecto. 

Entre  os  seus  collegas  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazíleiro,  na  mór  parte  personagens  de  alta 
po>iç&o  social,  achava-se  o  brigadeiro  conselheiro  Paulo 
Barbosa  da  Silva,  a  quem  o  major  Eoeler  explicou  o  seu 
plano  e  convenceu  da  conveniência  da  sua  execução. 

Mordomo  da  Casa  Imperial,  Paulo  Barbosa  era  con* 
petente  para  conseguir  o  preciso  arrendamento  e  não  teve 
grande  trabalho  em  obter  o  consentimento  do  Augusto 
proprietário,  porque  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  II  também  j& 
resolvera  colonisar  o  Córrego  Secco. 

As  respectivas  condições  ficaram  definidas  no  se- 
guinte decreto : 

<  Tendo  approvado  o  plano  que  Me  apresentou  Paulo 
Barbosa  da  Silva,  do  Meu  Conselho,  official-mór  e  mor- 
domo de  minha  Imperial  Casa,  de  arrendar  Minha 
Fazenda  denominada —  Córrego  Secco  —  ao  major  de 
engenheiros  Eoeler,  pela  quantia  de  um  conto  de  réis  an- 
nual,  reservando  um  terreno  suficiente  para  n'elle  se  edi- 
ficar um  i>alacio  para  Mim,  com  suas  dependências  e  jar- 
dins, outro  para  uma  povoação,  que  deverá  ser  aforada  a 


particulares,  e  assim  como  oem  braças  de  am  e  o«tro  lado 
da  estrada  geral,  que  corta  aquella  fazenda,  o  qual  de* 
verá  também  ser  aforado  a  particulares,  em  datas  ou  pra- 
zos de  cinco  braças  indivisíveis,  pelo  preço  por  que  se 
convencionarem»  nunca  menos  de  mil  réis  por  braça,  Hei 
por  bem,  autorizar  o  sobredito  mordomo  a  dar  execuç&o 
ao  dito  plano,  sob  estas  condições.  E  outrosim  o  autorizo 
a  fazer  demarcar  um  terreno  para  n'elle  se  edificar  uma 
egreja,  com  a  invocaç&o  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  a 
qual  terá  uma  superficie  equivaiente  a  quarenta  braçal 
quadradas,  no  lugar  que  mais  commodo  fôr  aos  visinhôs 
e  foreiros,  do  qual  terreno  lhes  faço  doação  para  este  fim 
e  para  o  cemitério  da  futura  povoaç&o.  Ordeno  portanto  ao 
sobredito  mordomo  que  proceda  aos  ajustes  e  escri- 
pturas  necessárias,  n'esta  conformidade,  com  as  devi- 
das cautelas  e  circumstancias  de  localidade,  e  outrosim 
que  forneça  a  minhas  espensas  os  vasos  sagrados  e  orna- 
mentos &  sobredita  egreja,  logo  que  esteja  em  termo»  de 
n'ella  se  poder  celebrar.  Paço  da  Boa- Vista,  em  dezeseis 
de  março  de  mil  oitocentos  quarenta  e  três,  vigésimo  se- 
gundo da  Independência' e  do  Império. 
Dom  Pedro  Segundo. 
Paulo  Barbosa  da  Silva.  » 

Informa-nos  a  Gazeta  de  PetropoUs  (2)  que  a  26  de 
julho  do  mesmo  anno  foi  assignado  o  respectivo  contracto, 
sendo  testemunhas  os  cidadãos  Joaquim  da  Cunha  e  Izi  - 
dore  José  Martins  Pamplona ;  que  a  30  de  outubro  do 
mesmo  anno  foram  approvadas  as  instrucções  para  o  afo- 
ramento dos  terrenos,  conforme  a  proposta  do  arren- 
datário, tendo  como  base  entre  outros  os  seguintes  ar- 
tigos : 

l^^.A  futura  Petrópolis  constará  dos  terrenos  des* 
criptos  e  marcados  no  mappa  levantado  pelo  arrendatário 
Eoeler  (fazenda  do  Córrego  Secco)  e  dos  que  para  o  futuro 
Sua  Ms^estade  houver  por  bem  designar. 

T.O  terreno  será  concedido,  por  emphyteuse  per- 
petua, a  particulares,  quadrílomgos  de  cinco  braças  de 


(1)  Collecçào  de  1893. 
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frente  com  10  de  fundos  e  pelos  polygonos  constantes  do 
mappa. 

3"".  Cada  um  d'esses  qaadrílongos  oa  polygonos  for- 
mará um  prazo  indivisível  e  será  numerado  em  segni- 
mento  dos  prazos  collateraes  da  estrada. 


Em  1844,  estando  residindo  temporariamente  na  fa- 
brica de  pólvora  da  Raiz  da  Serra,  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro 
II  fez  uma  pequena  digressão  &  sua  fazenda  do  Córrego 
Secco. 

Vamos  reproduzir  o  que  encontrámos  na  Oazeta  de 
Petrópolis  (collecçao  189  a)  sobre  as  condições  de  Petró- 
polis n'essa  época. 

N&o  havia  casa  alguma  no  Córrego  Secco,  a  n&o  ser 
a  da  fazenda,  onde  é  hoje  o  hotel  «  Mills » (antigo  Mac- 
Dowel):  existiam,  porém,  pequenos  ranchos  assim  dis- 
tribuídos : 

No  alto  da  serra,  um  onde  habitava  Francisco  Gomes 
Moreira,  negociando  em  milho,  aguardente  e  rapadura, 
para  fornecer  ás  tropas  que  por  ahi  passavam ;  em  outro, 
residia  uma  família  de  caboclos,  composta  de  quatro 
pessoas,  cujo  chefe  chamava-se  Manoel  de  Andrade, 
também  com  o  mesmo  negocio,  notando-se  que  dous 
d' esses  caboclos  mais  idosos  mostravam  ter  mais  de  60 
annos,  e  tinham,  conforme  diziam,  vindo  para  ahi  ainda 
criança . 

Em  frente  á  casa  da  fazenda  havia  um  pequeno  ne- 
gocio em  dous  ranchos,  n^essa  data  dirigidos  pelo  cidad&o 
Ricardo  Narciso  da  Fonseca,  actual  prestimoso  secreta- 
rio da  camará  municipal  d' esta  cidade,  o  qual,  por  doente, 
e  a  convite  do  major  Eoeler,  tinha  vindo  de  uma  casa 
commercial  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  achava  empre- 
gado. 

No  lugar,  onde  hoje  é  a  estação  da  estrada  de  ferro, 
morava  o  carpinteiro  António  José  da  Costa  Dantas, 
mandado  vir  e  contractado  pelo  mesmo  major  Eoeler, 
e  do  outro  lado  io  rio  António  Luiz  Gomes,  com  uma  es^ 
pecie  de  estalagem . 


ffi).3PS[È)ÍB®  HE. 

(1844) 
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No  Itamarat3%  o  sr.  António  José  da  Rocha  Fragoso, 
vindo  da  Encruzilhada,  tendo  montado  n'aqa6lle  lugar 
um  engenho  de  canna;  no  BumOi  um  sapateiro  e  um 
alfaiate. 

Na  Sambabaia,  o  cónego  Luiz  Gonçalves  Dias  Cor- 
reia ;  ua  Engenhooai  Thomaz  Gonçalves  Dias  Goul&o, 
irm&o  do  cónego ;  na  Gruta  Funda,  José  António  Fin- 
tado. 

Na  fazenda  dos  Corrêas,  o  cidad&o  Luiz  Marques 
de  Sá  e  o  rancheiro  Mariano  Dias  Alves  e  na  Olaria  a 
família  Moreira  Guimarães. 

Havia  na  serra  da  Estrella  dous  rauchos  ainda  hoje 
fallados  —  o  Cortiço  e  a  Sciencia  :  —  o  primeiro,  mais 
ou  meuos  situado  no  meio  da  serra,  servia  de  abrigo 
aos  colonos  e  trabalhadores  empregados  nas  obras  da 
serra ;  o  seguudo,  mais  abaixo,  pertencia  aos  engenheiros 
e  constructores  dos  mesmos  trabalhos. 

Junto  ao  Cortiço  havia  uma  gruta  granítica,  que 
curiosa  lenda  dava  como  refugio  de  um  padre  em  compa- 
nhia de  certa  donzella,  por  elle  raptada  do  convento. 

«  Espécie  de  Jocelyn  de  Lamartine,  essa  pretendida 
lenda  toda  imaginaria  ou  com  algum  fundamento  tradi- 
cional, pondera  o  sr.  visconde  de  Tauuay,  foi  encartada 
bem  desnecessariamente  na  Viagem  Pittoresca  a  Pe- 
trópolis por  ***»  trabalho  de  que  uos  occuparemos  mais 
adiante. 

Essa  curiosidade  (bem  assim  muitas  outras)  foi  por 
ordem  do  major  Eoeler  conservada  íntactameute,  até  que 
em  1845,  mais  ou  menos,  foi  arrazada  para  macadam  da 
serra  normal. 

A  communicação  do  Rio  de  Janeiro  com  o  interior  de 
Minas  Geraes  outr'ora  se  fazia  do  seguinte  modo : 

Do  Rio  tomava-se  um  barco  de  vela  que  aproava  o 
porto  da  Estrella  pela  rio  Inhomerim,  ou  do  Pilar  e 
Charem,  com  a  entrada  no  rio  S.  Bento,  estando-sè  porém 
nesses  últimos,  na  dependência  da  maré  cheia,  pois  só 
assim  era  que  o  rio  S.  Beuto  podia  dar  navegaç&o. 

As  tropas  da  Estrella  ou  Pilar  seguiam  para  a  fre- 
guezia  de  Inhomirim ;  d'ahi  voltavam  a  tomar  o  lugar 
denominado  Coqueiro,  iam   ao  Charem,   passando  pelo 
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Pilar,  e  subiam  SÍBinta  Catbarina  para  Maria  Odmprida, 
de  oiidô  seguiam  seus  differeutes  destinos. 

Mais  ta^e  foram  abandonando  o  porto  do  Filar  e 
Charem  pelos  caminhos  do  Taquara  para  o  €orrego 
SecGo-,  e  quando  chegavam  ao  lugar  ainda  bioje  deno- 
minado Duas  Pontes,  atravessaram  pela  Presidência 
doesta  iam  ao  Bingen,  e  d^ah!,  uns  procuravam  Santa 
Catharina  e  Paty,  e  outros  Maria  Comprida. 

Do  Inglez  muitas  desciam  até  o  rio  da  cidade  (na 
Olaria)  onde  ainda  em  1844  existiam  ranchos,  e  depois 
tomavam  por  Maria  Comprida  os  seus  rumos  diversos. 

Alguns  tropeiros,  em  vez  de  irem  ao  Inglez,  seguiam 
pelo  Córrego  Secco  até  Sambabaia,  e  dabi  atravessavam 
o  Piabanha,  seguindo  Carangola  até  Maria  Comprida. 

Â  abertura  da  serra  velha  da  Estrella  mudou  a 
oommunicaçfio  para  o  interior ^  principalmente  depois  de 
seu  solido  calçamento,  que  ainda  hoje  se  admira. 

A  viagem  tomou-se  muito  mais  commoda,  porém  os 
viandantes  que  não  andavam  escoteiros,  faziam-se  até 
1844  acompanhar  de  tropas  com  barracas,  afim  de  se 
abrigarem :  tal  a  falta  áe  ranchos . 

Quem  subia  a  serra  da  Estrella,  seguia  directa- 
mente para  a  Parahyba  do  Sul,  para  o  Sumidouro,  Pam* 
pulha,  Pedro  do  Rio,  etc.,  pelo  Córrego  Secco,  Qnissamã, 
Itamaraty,  Sambabaia,  eto.,  e  ahi  tomava  a  serra  do 
Taquaril  (perto  da  Posse)  para,  atravessando  o  Para- 
bybuna,  ir  em  demanda  do  Porto  Novo  do  Cunha  e,  em  se- 
guida, ao  interior  de  Minas. 

Em  1844,  osystema  de  viajar  tinha  sido  transfor- 
mado para  melhor  e  toma-se  interessante  mencional*o 
para  comparar-se  com  o  de  hoje  tão  factl  e  tão  agradável. 

Para  se  vir  a  Petrópolis  tomava-se  na  Praia  dos  Mi- 
deiros,  Rio  de  Janeiro  (assim  cognominada  até  hoje,  por 
ser  a  primeira  phase  da  viagem  até  Minas)  passagem  em 
uma  falua,  às  11  horas  da  manhã  e  aproava-^se  ao  porto  da 
Estrella,  passando  pelo  pequeno  boqueirão  da  ponta 
oriental  da  ilha  do  GoVemador,  através  de  grandes 
montões  de  pedras  e  grande  quantidade  de  aloés,  e  outras 
plantas  aquáticas  que  ahi  immergem  suas  raizes  na  agua 
salgada. 
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No  porto  da  Estrella  desembarcava-Be  em  qualquer 
dos  ancoradouros  de  Fraucisoo  Alves  Maohado  Martinho, 
e  de  Joviano  Varella,  is  5  horas  da  tarde>  quaudo  o  temj^ 
favorecia;  ahi  pemoitava^se  em  qualquer  das  6asa&d'e8- 
sas  pessoas  que  davam  franca  hospitalidade,  ou  em  uma 
estalagem  do  lugar. 

No  outro  dia,  seguia-se  a  eavallo  ou  de  carro,  forne- 
cido pelo  cidadão  de  nome  Albino  José  de  Siqueira,  do 
Fragoso,  pela  estrada  de  Minas  até  o  Fragoso,  impor- 
tante paragem  obrigatória  de  todo  o  commercio  d' essa 
provincia,  que  boje  se  acha   abandonada. 

Do  Fragoso  3ubia*se  a  serra  velha  da  Estrella  para 
diegar  a  Petrópolis,  com  uma  viagem  de  duas  a  cinco 
horas. 

N'essa  época  a  villa  da  Estrella  era  o  principal 
empório  do  commercio  com  Minas  Geraes,  parte  de 
S.  Paulo,  Goyaz  e  Matto-Grosso  ;  pois  ahi  é  que  se  esta- 
beleceu a  communicaç^o  d 'essa  provincia  com  omunicipio 
neutro. 

O  viajante  em  seu  trajecto  da  Estrella  a  Petrópolis 
só  encontrava  ranchos,  onde  as  tropas  passavam  em  sua 
marcha,  sendo  a  viagem  ainda  muito  incommoda. 

Do  alto  da  serra  seguia-se  uma  estrada  somente 
calçada  ahi  em  uma  extensão  de  100  metros  e  entrava-se 
na  estrada  de  Minas,  propriamente  dita. 

Cada  viagem  custava  4!^,  sendo  3$  pelo  aluguel  do 
eavallo  até  a  Estrella  e  1^  pelo  transporte  na  falua  até  a 
praia  dos  Mineiros.  Se  se  tomava  o  carro  do  Sr.  Albino, 
do  Fragoso  &  Estrella,  pagava-se  então  mais  a  quantia 
de  2jJiOOO. 

Nas  fazendas  da  Sambabaia  e  Córrego  Secco  etc, 
cultivavam-se  cereaes  e  frutas;  mas,  sendo  quasí  todas 
cortadas  pela  referida  estrada,  o  seu  maior  negocio  con- 
sistia no  fornecimento  de  milho,  aguardente  e  na  for- 
ragem de  animaes,  negócios  estes  que  davam  muito 
interesse. 

Petrópolis  pouco  se  adiantou  em  1844,  em  conse** 
qnencia  da  falta  de  habitantes  e  da  dificuldade  dos  cami- 
nhos, e  os  trabalhos  da  serra  continuaram  com  lentidAo, 
por  falta  de  operários. 
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iiin  1844  deu  se  começo  ao  barriSK^  da  rua  do  Im- 
perador (onde  em  1893  se  achava  ainda  a  repartição  de 
obras  publicas)  para  accommodaç&o  dos  empregados  do 
povoado  e  repartição  de  obras,  sendo  acabado  tal  qual 
ainda  hoje  se  vê. 

N'esse  mesmo  anno  proceden-se  ã  demarcação  de  di- 
versos prazos  de  terras,  sendo  alguns  logo  apurados  e 
outros  dados  pelo  sr.  D.  Pedro  II  a  certos  homens  nota* 
veis  pelos  serviços  prestados  ao  Estado.  ' 

Em  janeiro  de  1845  chegaram  cerca  de  40  pretos 
enviados  da  &zenda  de  Santa  Cruz,  para  serem  empre- 
gados nas  obras  preliminares  do  palácio  Imperial  e  para 
agazalhal-os  fez-se  um  rancho  de  palha  com  enfermaria  e 
botica,  no  lugar  onde  se  acha  actualmente  o  hotel  Ale- 
xandra. 

Em  fevereiro  deu-se  começo  ás  obras  do  palácio  (pro- 
vavelmente os  alicerces),  sendo  primeiro  mestre  o  portu- 
guez  Manoel  de  Almeida,  debaixo  da  direcção  do  major 
Koeler. 

A  propósito  d' este  palácio  não  deixam  de  ser  interes- 
santes as  reflexOes  de  Charles  Ribeyrolles  que  aqui  repro- 
duzimos, com  a  narração  da  entrevista  que  teve  em  1856 
com  o  velho  tropeiro  António  José  Furtado. 

«  O  espirito  é  assim  feito;  elle  tein  necessidade  de  ir 
ás  fontes,  satisfazer  o  desejo  de  tudo  desvendar. 

Essas  indagações  são  fáceis  na  Europa,  onde  não  ha 
um  palácio,  uma  ruina,  um  caminho  que  não  tenha  sua 
legenda. 

Nos  paizes  novos  não  ha  traços  nem  vestígios,  nem 
echos,  nem  ruinas.  Tudo  é  mudo^  os  bosques,  as  aguas,  os 
montes,  valles,  e  não  ha  sequer  a  tradição  do  pegureir  o 
dos  Pyrinêos,  mostrando  a  Roncevaux  a  antiga  fenda  de 
Roland. 

Petrópolis  teve,  todavia,  o  seu  druida  silvestre, 
velho  tropeiro  do  alto  da  serra,  que  conservou  com  religi- 
osidade, com  amor, as  reoordaçOes,as  tradições,  os  aspectos 
apagados  dos  velhos  tempos.  Era  um  ancião  da  floresta, 
alto  e  magro,  que  vivia  empoleirado  na  sua  cabana  com  o 
a  ultima  sentinellado  deserto.  » 
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Ch.  Ríbeyrolles,  de  qaem  extrahímos  ^ta  noticia, 
assim  Boa  narroa  a  emtreYista  qae  teve  Mm  este  ti^opeirâ 
em  1856 : 

—  «  QaantQs  aonos  ha  que  habitaes  a  serra  ? 

—  Alguns  sessenta,  meu  senhor  • 

—  E  est&  tudo  muito  mudado,  n&o  é  assim,  em  torno 
de  vós  e  aos  vossos  pés  ? 

—  L&  isso  é  verdade,  meu  senhor;  en  vi  a  floresta 
virgem  que  cobria  tudo,  e  1&,  onde  ha  hoje  palaoios,  dormi 
dentro  das  selvas . . . 

—  E  tendes  saudades  da  velha  floresta  que  foi 
rasgada  por  bellas  estradas  e  reoebeu  casas  de  vivenda  ? 

—  O  primeiro  ninho  deixa  sempre  saudades,  meu  se- 
nhor, e  por  mim  o  digo .  Eu  sou  do  bom  tempo  e  tenho 
minhas  idéas. 

N&o  é  que  a  velha  serra  n&o  tivesse  bem  m&s  consas, 
bem  ruins  bocados. 

De  inverno,  ent&o,  corriase  o  seu  risco  metter-se  a 
gente  entre  morros,  e  os  tropeiros  ou  viajantes,  que  tenta 
vam  descer  a  Garganta  até  a  Baiz  da  Serra,  lá.  ficavam 
militas  vezes,  pelas  custas,  nos    caldeirões,  elles  e  seus 
burros. 

—  N&o  havia  ent&o  caminho  aberto,  nem  traço  de 
estrada  ? 

—  Estradas  e  caminhos,  quem  disse  ?  Havia  uma 
picada  bravia,  crua  e  dura  de  subir,  e  que  em  certa  época 
do  anno  convertia-se  em  atoleiro  ou  cachoeira.  Fora  d'ella 
era  a  floresta  virgem;  nas  manh&s  de  junho  o  nevoeiro  era 
t&o  cerrado  que  apenas  se  via  de  arvore  a  arvore,  e  o 
frio  t&o  intenso  que  os  negros  morriam  inteiriçados.  Vi 
d 'isto  muitas  vezes  com  estes  olhos. 

—  Mas  n&o  havia  algum  lugar  de  refugio  para  se 
procurar  abrigo? 

—  No  principio  do  século  n&o  havia  em  toda  serra  e 
no  lugar  onde  se  fez  a  cidade  sen&o  uma  venda  e  dous  ran- 
chos na  fazenda  do  Córrego  Secco. 

—  N&o  pertenceu  essa  fazenda  ao  Imperador  ? 

—  N&o,  de  meu  tempo;  era  propriedade  do  portuguez 
Manoel  Vieira  Affonso .  Foi  o  filho,  o  major  José  Vieira, 
quem  a  vendeu  depois  a  D.  Pedro  I. 

8  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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*-*E qm fiMitsusda  foi ado  Imperador  em  ^er  acqui- 
siç&o  de  itíMi  tapeya,  caminbo  de  oatras^  perdido  ia  flo- 
resta e  tão  longe  do  Bio  ? 

-^  Era  Vim  j^ande  caçador  e  um  gnapo^  caminheiro 
o  sr.  D.  Pedro  I;  elle  aMboii  a  esticada  velha  qae  sen  pai 
tinha  doineçado  a  oonstrair^  mae  não  é  que  tivesse  pre- 
cis&od'isso  para  andar,  não ;  elle  tinha  o  pé  affeíto  âe 
montanhas  e  n&o  Ihemettiam  medo  as  picadas. 

Era  nm  gosto  vel-o  metter-se  pelas  florestas  a 
dentro. 

Vinha,  maltas  veies  durante  o  anno  visitar  o  seu 
amigo  o  padre  Corrãa,  ^ue  tinha  sna  fazenda  mais  além.^ 

Ora,  um  dia  que,  voltando  com  a  segunda  Imperatriz 
parara  em  Gimego  Seccoy  disse-lhe  ella  que  o  ar  era  bom 
e  o  lugar  bellissimo . 

D.  Pedro,  que  tinha  a  mão  perto  da  língua,  disse 
duas  palavras  a  José  Vieira,  o  major,  den-lhe  vinte  oon* 
tos  e  ficou  com  a  faaenda.  Foi  um  capricho  e  um  bom 
negocio. 

—  Muito  obrigado  pela  historia  que  me  acabaes  de 
contar,  que  sabeis  tão  bem  eque  um  tabeUíão  não  teria  con* 
sorvado  melhor.  Dar-se-ha  caso  que  tivésseis  algum  inte- 
resse n'esta  verdade  ? 

—  Eu  fui  empossado  com  meu  genro  pelo  próprio 
Imperador ;  nós  tínhamos  toda  a  governança  livre,  como 
homens  de  confiança  que  guardam  uma  propriedade  ;  mas 
o  Imperador  mais  tarde  partio  para  a  Europa  e  fui 
despedido  pelo  novo  procurador;  era  no  tempo  da 
regência.» 

Estava,  porém,  reservado  ao  Sr.  D.  Pedro  II,  posto 
que  em  lugar  diverso,  realizar  o  desejo  do  seu  Au- 
gusto pai -^  a  edificação  de  um  palácio  nas  immediações 
do  Córrego  Secco  e  ao  major  Koeler  deveu-se  a  iniciativa 
do  progresso  da  localidade,  sob  os  aaspicios  do  monarcha. 


Por  seu  lado  résolvora  o  governo  provincial  tratar 
seriamente  de  promover  a  vinda  de  emigrantes  e  loea*^ 
lisal-os  no  seu  território» 
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OonsiAerando,  qne  se  apresentiivam  poncoâ  pi^eten-  ' 
dentes  ê,  contraetos  de  agenciamento,  transporte  e  estabe* 
lecimento  de  estrangeiros  e  qne  os  ensaios  nfto  eram  bem 
sDOoediflos ;  qne  para  angmentar  a  popalaç&o  livre  era 
preciso  introãnzir  no  paiz  cásaes  e  n&o  solteiros,  qne  a 
província  pagava  grandes  sommas  para  os  salários  dos 
escravos  empregados  nas  obras  pnMicas  com  prejnizo  da 
lavonra,  sendo  d'ella  desviados  inconvenientemente,  os 
serviços  das  ebras  publicas  podendo  ser  mais  bem  feitos  e 
por  menos  dinheií^os,  com  casaes  de  allemS,es  como  se 
teve  oceasi&o  de  verificar  na  serra  da  Estrefla ;  enten- 
den^se  o  governo  da  provinda  do  Bio  de  Janeiro  com 
Engène  Písaní,  representante  da  casa  Charles  Delme 
&  C,  de  Dunkerqne,  cujo  chefe  era  alli  vice-consnl  do 
Brazil  e  tinha  mandado  pôr  á  disposição  do  dito  governo, 
para  transporte  dos  emigrantes  que  agenciaria,  os  18 
navios  de  sua  propriedade . 

Havia  uma  verba  de  300  contos  de  réis  para  colo- 
nisaçâo  no  orçamento  provincial . 

Sabe-se  que  o  major  Koeler  pedio  ao  governo  do  Rio 
de  Janeiro  de  promover  a  vinda  de  állemâes  para  os 
trabalhos  da  serra  normal,  parece-nos  que  desejava  re- 
ceber 300  casaes  mas  lemos  que  o  numero  requisitado  era 
de  600.  Também  se  disse  que  essa  circumstancia  sug- 
gerio  ao  Dr .  João  Caldas  Yianna  então  presidente  da 
província  (1843)  a  ídéa  de  fundar  uma  colónia  nas  im- 
mediações  do  palacete  que  S.  M.  o  Imperador  mandara 
construir  nas  terras  de  seu  património. 

A  17  de  junho  de  1844  foi  lavrado.um  contracto  entre 
o  governo  flominense  e  a  casa  Delrue  &  C,  para  intro- 
ducçãode  600  colonos  trabalhadores,  dando-se  preferencia 
aos  casados. 

O  colono  tinha  de  reembolsar  o  adiantamento  da 
passagem  com  o  abatimento  da  quarta  parte  nes  jornaes 
e  vencimentos  dos  solteiros,  a  quinta  parte  nos  casados  e 
os  que  tivessem  mais  de  nm  filho  a  sexta  parte . 

Estipularam-se  como  remnneraç&o  245  francos  para 
cada  adulto,  125  para  os  menores  de  5  &  15  e  nenhuma 
para  as  crianças  com  menos  de  5  annos. 
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Chai^les  Ribeyrolles  conta  o  aegainte :  «Delrae  poz 
-por  condiç&o  que  se  pagaria  a  passagem  ás  mulheres  e 
filhas  dos  trabalhadores,  nma  vez  qae  elles  n&o  tivessem 
mais  de  trinta  ânuos.  Ora,  copiando  o  contracto,  a  palavra 
família  foi  substituida  ás  de  miilheres  e  filhas.  Aureliano 
(Âureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  o  presidente 
da  província)  occupado  como  andava,  nfto  reparou  e 
assignou. 

Desenvolveram  os  agentes  de  Delrue  &  0.  a  sua 
actividade  na  Prússia  lihenana,  nsá  immediações  de 
Coblentz,  nos  districtos  do  Rheno  e  daMosella,  procedendo 
sem  o  menor  escrúpulo,  pondera  o  professor  Heinrich 
Handelmánn  (1),  fazendo  promessas  mentirosas  afim  de 
obterem  um  contingente  assaz  numeroso  para  o  paiz  dos 
diamantes  e  das  palmeiras. 

O  marquez  de  Abrantes  (ent&o  visconde  de  Abrantes) 
em  1848,  publicou  em  Berlim  uma  memoria  indicando  os 
meios  de  que  se  serviam  certos  agentes  promotores  da 
emigração  para  o  Brazil ;  ponderando  que  Charles  Delrue 
&  C .  para  obterem  colonos  não  alludiram  nos  seus  annun- 
cios  feitos  nos  jornaes  allem&es  —  ao  reembolso  obrigatório 
das  passagens  e  faziam  luzir  a  perspectiva  de  salários 
altos  muito  acima  dos  reaes,  o  que  fez  acudir  tantos  pre- 
tendentes, que  os  menos  infelizes  pagaram  propinas  para 
serem  preferidos  na  arganisação  das  expedições. 

No  dia  I3.de  junho  de  1845  chegou  ao  Rio  de  Janeiro 
o  brigue  Virginie  que  sahira  de  Dunkerque  em  28  de  abril 
com  o  primeiro  contingente,  composto  de  161  individues, 
formando  apenas  15  ou  16  famílias.  A  palavra  família 
tinha  permittido  trazer  pai,  avô,  tio,  velhos  e  crianças . 

Esses  engajados,  na  mór  parte,  n&o  seriam  colonos 
sérios . 

N'essa  occasi&o  veio  a  communicaçfto  da  próxima 
partída  de  outros  colonos,  sendo  muito  grande  o  numero 
das  pessoas  alistadas. 

A  perspectiva  de  receber  tantos  emigrantes  ao 
mesmo  tempo  tornou  perplexo  o  governo  provincial,  que 


(1)  Gescbichte  voa  Brasilien  ^fierlin  —  1860. 
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previa  sérios  embaraços  na  coUocaçfto  d'elle8,  o  qae  com* 
prehendendo  logo  o  Sr.  D.  Pedro  11  por  intermédio  do 
conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  offerton  com  toda  a 
magnitude  de  seu  caracter  terrenos  da  povoaç&o  ainda 
n&o  demarcados  para  localisaçfto  dos  reoemchegados. 

Era  então  presidente  o  senador  Anreliano  de  Sonza 
e  Oliveira  Coutinho  (visconde  de  Sepetiba)  pessoa  muito 
conceituada  e  muito  estimada  do  monarcha. 

Vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  conhecia  elle  bem  o  seu  collega  major  Eoeler, 
de  quem  naturalmente  se  lembrou  para  fazer  o  neces- 
sário a  bem  dos  colonos . 

Achavam*se  os  allem&es  accommodados  debaixo  de 
um  telheiro  perto  das  obras  da  egreja  matriz  de  Nitheroy 
e  pareciam  satisfeitos  segundo  nos  informou  uma  teste- 
munha ocular,  o  finado  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva.  D'ahi  foram  transportados  para  o  arsenal  de 
guerra  na  capital,  onde  os  foi  ver  o  Imperador,  que  além 
de  donativos  do  seu  bolsinho,  lhes  prometteu  a  protecç&o 
que  j&mais  lhes  faltou.  Depois  seguiram  para  o  porto  da 
EstreUa. 

Abel  Du  Petit-Thouars  (1)  que  se  achava  no  Rio 
em  fevereiro  de  1837,  consignou  nas  suas  notas  que 
dous  barcos  a  vapor  ligavam  a  capital  com  Nitheroy  na 
costa  oriental  da  bahia,  verdadeiros  omnibus  náuticos 
que  se  cruzavam  com  regularidade,  partindo  a  todas  as 
horas. 

E'  pois,  provável  que  de  Nitheroy  &  capital  os  alie- 
m&es  viessem  pelos  ditos  barcos  a  vapor,  mas  do  arsenal 
ao  porto  da  EstreUa  tiveram  de  effectuar  a  viagem  em 
faluas.  O  rio  Inhomerim,  como  temos  dito,  foi  o  primeiro 
rio  que  teve  navegação  a  vapor;  por  mais  que  procurásse- 
mos não  conseguimos  achar  a  este  respeito  referencia 
anterior  a  1848. 

No  anno  de  1843  o  professor  V.  P.  de  Carvalho 
Guimarães  (2)  foi  para  o  porto  da  EstreUa  a  bordo  de 


,1}  Obra  jà  citada. 
,2)  Obra  já  citada. 
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ama  falua.  N'ain  livro  (1)  trazido  rakçio  da  viagem  da 
frota  que  trouxe  de  Nápoles^  S.  M.  a  Imperatriz  D.  The^ 
reza  Maria  Christina  vê-se  que  no  auao  de  1B48  aohava^se 
estabelecido  um  serviço  quotidiano  de  pequeno!  vapores 
fazendo  a  travessia  da  bahia  entre  o  Rio  e  Nitluroy  e  no 
mappa  d' esta  bahia  está  indicado  o  Traccia  per  batelli 
da  traffico  àl  Porto  d^Estréíla  il  migliore  eã  ilpric^ale 
per  passagieri  dsatinati  per  h  Mine  o  que  parece  provar 
que  n&o  havia  então  barco  a  vapor  para  o  porto  da 
Estrella. 

DeEstrella  ao  Córrego  Secco  é  de  crer  que  os  oobnos 
foram  a  pé  com  escala  pela  fabrica  da  pólvora  e  pelo 
meio  da  serra.  N' estas  estaç&es  existiam  ranchos,  que 
passaram  a  chamar-se  depósitos. 

Como  que  propositalmente  a  29  de  junho  de  1845, 
dia  de  S.  Pedro,  chegaram  158  allemâes  no  lugar  do 
seu  destino,  ficando  assim  effecti vãmente  fundada  a  co* 
lonia  de  Petrópolis. 

A  estes  colonos  distribuiram-se  terras  por  afora* 
mento  perpetuo . 

«A  força  das  circumstancias  (observa  F.  Dameck) 
qniz  assim  que  os  colonos  se  tomassem  proprietários,  res- 
cindindo o  major  Eoeler  em  favor  da  nova  colónia  o  seu 
contracto  com  a  Casa  Imperial»  contracto  que  se  ainda 
hoje  estivesse  em  pé  garantiria  aos  seus  descendentes 
avultado  lucro ;  pois  só  o  artigo  sal,  que  elle  tinha  o 
privilegio  exclusivo  de  vender  em  Petrópolis  por  espaço 
de  30  annos  se  n&o  me  falta  a  memoria,  seria  uma  fonte 
de  riqueza  j&  na  época  actual  (1857)  e  o  que  n&o  seria  no 
futuro  ?  » 

Por  deliberação  de  3  de  maio  de  1845  o  vice-pre- 
sidente da  província  Dr.  Cândido  Baptista  de  Oliveira 
(também  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra^ 
zileiro)  deu  novo  regulamento  para  as  obras  da  serra  e 
por  economia  ficaram  as  três  secções  reduzidas  a  duas, 
conforme  nova  deliberação  de  3  de  outubro,  permanecendo 


U)  Oescrízione  dei  Viag^io  a  Rio  de  Janeiro  delia  Flolta  di  Nauoli 
di  Eugénio  Rodriguez— Ufficiale  di  Marina— Napoli—presso  Caro  Botei  li 
e  Corap.— 1844, 
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oa  1^  (do  porto  da  E^vdla  a  Itamaraty )  o  major  Ko^ler  e 
ficando  oon  a  direcç&Q  da  2^  o  coronel  Gc9iáiM  Pi< 
mentel. 

A  coUfitrueçâo  da  palácio  foi  o  ponto  d:e  partida  da 
prosperidade  da  Petn^lis.  ColloDQU-ae-lbe  a  primeira 
pedra  no  dia  18  ÚA  jnUio  de  1846. 

As  obras  do  palácio,  e  as  da  provincia  garantiam  aos 
colonos  lucrativo  trabalho  por  algnm  tempo . 


A  chegada  de  cinco  navios  de  20  a  26  de  julho  de  1845 
trazendo  1011  immigrantes,  assustou  o  vice-presidente 
conselheiro  Dr.  Cândido  Baptista  de  Oliveira  que  mandou 
parar  as  expedições.  Era  porém  tarde,  pois  que  mais  de 
sete  navios  j&  tinham  partido  da  Europa,  quando  ali  rece- 
beram a  respectiva  communicaQ&o. 

Charles  Delrue  &  C .  enviaram  para  o  governo  da 
provincia  do  Rio  13  navios  consignados  &  casa  Avrial 
Frères,  com  allemães  em  numero  assas  avultado,  pois  que 
no  Rio  de  Janeiro  desembarcaram  2318  a  saber  na  ordem 
da  sua  entrada  n'este  porto  em  1845. 
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Nasceram  darante  a  viagem  no  Jeun»  Lion  3  pessoas  e  do  Dcuniel  9. 

O   «Pampa»  e    o  «Fj^en*    foram   sujeitos  a   qua- 
rentena. 
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A'  medida  que  iam  chegando  os  immigrantes,  eram 
logo  mandados  para  Petrópolis,  onde  se  renairam  2111 
dos  aliem  &es  agenciados  pela  casa  Delrne . 

Dos.  outros  207,  seguiram  106  a  seu  pedido  para  o 
Rio  Qrande  do  Sul  onde  tinham  parentes,  26  preferiram 
permanecer  na  cidade  do  Kio  e  75  falleoeram,  na  m6r 
parte  victimas  de  febre  typhoide,  sendo  10  em  Nictheroy, 
13  no  porto  da  Bstrella,  3  na  fabrica  da  pólvora,  3  no 
meio  da  serra,  e  19  em  Petrópolis,  sendo  3  em  julho, 
6  em  agosto,  13  em  setembro,  20  em  outubro,  15  em 
novembro  e  18  em  Dezembro  do  anno  de  1845. 

Nada  de  estranhavel  no  apparecimento  do  terrivel 
flagello  nos  depósitos  com  espaço  insufQciente,  mal  arejados 
e  húmidos,  mormente  tendo-se  n'elles  accumulado  muita 
gente  cançada,  após  viagem  longa  e  cheia  de  priva- 
ções. 

Âs  providencias  tomadas  impediram  maiores  es- 
tragos, é  o  medico  Dr.  Melchior  se  tornou  merecedor 
de  louvores. 

«  Â  casa  Delrue,  diz  o  senador  Aureliano  em  um  dos 
seus  relatórios  presidenciaes,  tendo  encontrado  difficul- 
dade  para  obter  colonos  correspondendo  as  clausulas  do 
seu  contracto,  entendeu  dever  ezecutal-o,  ainda  assim, 
agenciando  braços  para  o  Brazil,  afim  de  prestar  serviço 
ao  paiz  e  a  ^  mesmo,  alistou  gente  maior  de  60  annos, 
quando  40  era  o  máximo  permittido,  o  que  fez  porque  as 
famílias  não  queriam  emigrar  sem  levar  os  parentes  ve- 
lhos, motivo  pelo  qual  se  constituíram  com  os  pais,  filhos, 
bisavós,  avós,  tios-avóse  primos.  » 

Comquanto  reconheçamos  que,  segundo  as  idéas  da 
época  e  as  estipulações  do  contracto  se  aguardasse  a 
vinda  de  trabalhadores  e  n&o  de  colonos,  parece-nos 
desnecessário  insistirmos  sobre  a  vantagem  de  perma- 
nência dos  allemâes  em  Petrópolis,  justamente  em  conse- 
quência de  nada  terem  deixado  no  torrão  natal,  obs- 
tando a  qae  se  tomassem  proprietários  no  estran- 
geiro . 

Acreditamos  que  alguns  dos  recrutados  pela  casa 
Delrue  não  eram  apropriados  aos  fins  em  vista  —  como 
trabalhadores  ou  colonos  e  que  entre  elles  achavam-se 
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cozinheiros,  ooníeiteiros,  sapateiros,  alfaiates,  músicos  e 
dansarinos  —  é  isto,  p<»6in,  commam  a  toda  leva  de  emi- 
grantes principalmente  nos  principios  de  qnalqner  nova 
corrente  emigratoria. 

De  modo  que  sem  approvarmos  o  procedimento  dos 
agentes  de  Ch.  Delrue&  O.  e  considerando  o  que  ainda 
hoje  se  faz  em  idênticas  circumstancias,  parece-nos  de 
equidade  relevar  algum  tanto  o  que  se  deixon  firmado 
contra  a  dita  casa  que  finalmente  prestou  servigo  ao  Brazil 
e  ao  mesmo  tempo  proporcionou  i  allem&es  necessitados 
o  ensejo  de  melhorar  sua  sorte . 

O  governo  paulista  querendo  promover  egual  movi- 
mento baseado  n'uma  lei  provincial  de  16  de  março  de 
1846,  contracto!!  com  a  dita  casa  Charles  Delrue  &  C. 
o  agenciamento  de  600  íamilias  annualmente . 

Sobre  a  chegada  dos  allem&es  em  Petrópolis,  informa 
o  folhetinista  (1)  da  OaMa  de  Petrópolis  (coUecção  do 
annode  1893). 

«Os  primeiros  d'elles  chegaram  a  Petrópolis  a  29  de 
junho  de  1845,  alojando-se  alguns  no  alto  da  serra,  em 
commodo  preparado  nos  ranchos  ahi  existentes. 

Os  que  vieram  depois  foram  arranchados  provisoria- 
mente no  baiTacfto  dos  arrendatários  das  terras  e  no 
rancho  que  existia  onde  hoje  é  jardim  do  palácio,  ao 
lado  da  casa  do  Dr.  Costa,  até  que  construíssem  suas 
casinhas  nos  caminhos  coloniaes . 

Com  a  chegada  dos  colonos  tomou-se  a  povoação  uma 
colónia  allem&,  sob  a  direcç&o  do  major  Eoeler,  que  conti- 
nuou, entretanto,  a  dirigir  os  trabalhos  da  serra  NormaL 

Até  a  chegada  dos  colonos,  o  Corrego-Secco  era 
quasi  desconhecido  :  a  discriminaç&o  das  terras  em  prazos 
foi  feita  sem  carta  da  Fazenda,  em  virtude  da  inesperada 
vinda  d'aquella  gente. 

Os  engenheiros  espalhados  por  diversas  partes 
marcavam  parcialmente  as  datas  a  cada  um  colono,  e 
entregavam  as  derrotas  das  datas  distribuídas  á  repartiç&o 
encarregada  da  confecção  da  carta . 


(1)  Trabalho  citado. 

9  TOMO  LYIII,  P.  II. 
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Foi  por  Isso  que  só  em  1847,  quando  já  todos  se 
achavam  de  posse  de  seu  terreno,  o  presidente  da  pro- 
vincia  approvon  o  mappa  apresentado  pelo  director  da 
colónia,  trabalho  esse  qae  só  ficou  completo  em  1856,  e 
bem  assim  a  medição  geral.» 

O  território  da  joven  colónia  havia  sido  primitiva- 
mente subdividido  em  12  quarteirões,  aíém  do  quarteirão 
da  cidade  ou  da  Villa  Imperial,  os  quaes  receberam  os 
seguintes  nomes :  Bingen,  Ingelheim,  Mosella,  Nassau, 
Westphalia,  Bhenania  Inferior,  Rhenania  Central,  Sim- 
meria,  Castellania,  Palatinato  Inferior,  Palatinato  Supe- 
rior, Villa  Thereza ;  depois  crearam-se  os  quarteirões : 
Rhenania  Superior,  Yoerstadt,  Presidência,  Brazileiro, 
Snisso,  Inglez,  Francez,  Portuguez,  Worms,  Darmstadt, 
Ypiranga,  Princeza  Imperial  e  Dona  Leopoldina. 

Foram  medidos  e  demarcados  851  prazos  de  terras, 
a  saber :  na  1*  classe  216,  tendo  geralmente  10  braças  de 
frente  e  10  de  fundos,  sejam  100  braças  quadradas  ou 
484  metros  quadrados  pelas  ruas  e  praças  da  futura 
cidade,  achando-se  concedidos  92  em  principio  de  1846  e 
para  os  124  disponíveis  existiam  106  pedidos.  Na  2^ 
classe  26,  tendo  15x100  ou  1.500  braças  quadradas  ou 
7 .  260  metros  quadrados,  desde  os  prazos  da  1^  classe  até 
o  alto  da  serra,  onde  constituíram  o  bairro  da  Villa 
Thereza,  quando  distribuídos,  porém  mais  tarde.  Na 
3*  classe  169  de  15x70  ou  15x100  de  modo  que 
alguns  tinham  1.050  braças  quadradas  ou  5.080  metros 
quadrados  e  outros  1.500  braças  quadradas  ou  7.260 
metros  quadrados  ao  longo  das  estradas  destinadas  aos 
operários  pouco  dados  aos  trabalhos  agrícolas,  es- 
tando 131  occupados  no  começo  de  1846.  Na  4  classe 
440  de  50  X  100  e  mesmo  mais,  isto  é,  no  minimo 
5.000  braças  quadradas  ou  24,200  metros  quadrados, 
todos  cortados  por  um  córrego  d 'agua  e  destinados  aos 
agricultores,  estando  concedidos  393  no  principio  de 
1846. 

Estes  prazos  ficaram  obrigados  a  um  foro  annual 
que  o  Imperial  vendedor  dispensou  a  todos  durante  oito 
annos  e  mais  ainda  a  alguns  dos  compradores  menos 
favorecidos  pela  fortuna. 
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O  foro  era  estabelecido  sobre  cada  braça  qaadrada 
OQ  4  metros  e  84  centímetros,  sendo  nos  prazos  de  1^ 
«lasse  10  réis  para  os  colonos  e  de  10  a  30  para  os  demais 
possuidores ;  nos  de  2^  classe  5  réis  para  os  colonos  e  de 
5  a  15  para  os  outros,  nos  de  3^  classe  5  réis  para  os 
colonos  e  de  5  a  10  para  os  outros ;  na  4*  classe  1/2  real 
para  os  colonos  e  5  réis  para  os  outros. 

Sob  o  intelligente  machado  do  laborioso  allem&o 
abateram-se  as  arvores  que,  despidas  de  sua  verde  coma, 
transmudaram-se  em  excéHente  madeira  com  que  con- 
struíram as  suas  modestas  habitações,  cobertas  de  varie- 
gadas taboinhas  que  lhes  davam  certo  ar  pittoresco  e 
alegante. 

* 

Â  fazenda  do  Córrego  Secco  dispunha  ainda  de 
2,644,000  braças  quadradas,  a  Quitandinha  tinha  bem 
2,340,000  e  as  terras  de  Velasco  regulavam  cerca  de 
2,500,000  perfazendo  35,012,560  metros  quadrados,  estas 

7,234,000  braças  quadradas  n&o podendo  accommodar  fa* 
cilmente  1.400  famílias  como  pensou  o  senador  Âureliano. 

Os  prazos  ruraes  de  Petrópolis  com  área  inferior  a 
2  1/2  hectares  eram  por  demais  pequenos  —  os  colonos  de 
Nova  Friburgo  tendo  se  achado  embaraçados  com  prazos 
de  660mx  1645m=108,570  ou  quasi  11  hectares. 

Accresce  que  não  se  deixaram  prazos  livres  entre  os 
occupados,  para  permittir  que  os  colonos  se  pudessem 
alargar  por  qualquer  motivo. 

Não  vae  n'estas  observações  nenhuma  censura,  mor- 
mente ao  director  da  colónia,  o  major  Koeler,que,  no  seu 
enthusiasmo  a  bem  do  desenvolvimento  d' esta  sua  creação, 
também  fizera  cessão  da  fazenda  Qaitandinha  ao  Impe- 
rador sendo  a  respectiva  escriptura  assignada  em  data 
de  3  de  junho  de  1846,  no  cartório  do  tabellião  José  Pinto 
de  Miranda  (fls.  187)  bem  como, ao  que  parece  na  mesma 
occasião,  o  distrato  do  arrendamento  do  Córrego  Secco  — 
sendo  ambas  as  cessões  feitas  graciosamente . 

As  terras  de  Petrópolis  não  eram  próprias  para  café, 
mas  como  as  de  Nova  Friburgo  se  prestavam  para  o  cul- 
tivo do  chá,  da  mesma  familia  que  a  camélia,  dando«>se 
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ahi  perfeitamente  bem ;  serviam  ainda  para  obter  ce- 
reaes,  feno,  alfafa,  diversas  frutas,  principalmente  com 
o  auxilio  do  estrume  das  vaccas,  que  d&o  melhor  leite 
quando  mantidas  em  estábulos  do  que  absolutamente 
soltas  nos  pastos,  onde  têm  uma  alimentação  uniforme 
e  relativamente  pobre. 

O  cónego  Fernandes  Pinheiro  ponderou  que  «  apezar 
da  dificuldade  do  solo,  que  por  montanhoso  pouco  se 
prestava»  íuncoionavam  a  charrua  e  o  arado  e  os  methodos 
mais  aperfeiçoados  da  agricultura  foram  com  vantagem 
empregados  n'esse  ameno  torr&o. » 

Frederico  Dameck  lembra  que  «  o  governo  provincial 
mandou  vir  arvores  e  sementes  da  Europa  para  serem 
distribuídas  entre  os  colonos,  que  logo  trataram  de  fazer 
ensaios  de  plantação  em  pequena  escala.  Beconheceu-se 
já  n^essa  occasi&o  que  muitas  espécies  podiam  ser  cul- 
tivadas com  proveito  na  colónia.  Mas  cuidou -se  de 
examinar  a  cultura  que  mais  convinha  as  terras  por  sua 
natureza  ass&s  estéreis  ?!  » 

Vamos  reproduzir  o  que  se  lê  na  falia  presidencial 
do  senador  Âureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  em  1 
de  março  de  1846  a  respeito  de  Petrópolis : 

«  Todos  os  que  tem  visitado  a  colónia  reconhecem  a 
immensa  superioridade  do  trabalho  d'este8  homens  sobre 
o  dos  escravos,  especialmente  adoptado  o  methodo,  que  se 
tem  seguido,  de  os  fazer  trabalhar  por  emprezaou  ajustes. 

«  O  beneficio  é  notório,  o  operário  fica  livre  de  tra- 
balhar nas  suas  obras  particulares,  e  nas  da  provincia 
como  e  quando  queira,  e  de  levar  ou  não  a  sua  familia  a 
coadjuvar ;  a  *obra  não  carece  de  apontador,  nem  de 
mandante. 

«  O  engenheiro  director  para  esclarecer  e  comprovar 
este  facto  informa,  que  as  cavas  (por  exemplo)  em  meio 
morro  com  transporte  até  70  passos,  e  as  excavações  em 
planície  com  altura  até  10  palmos,  eram  avaliadas  por 
todos  os  engenheiros  da  provincia,  e  contempladas  nos 
contractos  a  razão  de  10$  a  braça  cubica. 

«  Os  colonos  fazem  a4$  e  ganham  de  1$4:00  a  2$  por 
dia  para  si,  emquanto  o  escravo  só  ganhava  600  ou  800  rs. 
pára  seu  senhor . 
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«  A  Yinda  dos  colonos^  accrescenta  o  mesmo  director, 
traz  grandes  melhoramentos  também  no  artigo  «  ferra- 
mentas» ;  a  enxada  portugueza,  o  machado  e  a  pâ  pe* 
qnena  como  instrumentos  próprios  da  carpintaria  taes 
quaes  se  usam  entre  nós,  n&o  fazem  no  mesmo  espaço  de 
tempo,  nem  tanto,  nem  tão  bom  serviço,  como  os  de  que 
usam  os  colonos. 

<  Procurasse  em  Petrópolis  fabricar  doestas  ferra- 
mentas e  introduzir  o  seu  uso . 

4  Em  novembro  do  anuo  passado  fui  visitar  esta  co- 
lónia em  companhia  do  mordomo  da  Casa  Imperial,  que  no 
cumprimento  das  ordens  de  S.  M ,  o  Imperador  relativas 
k  povoaç&o  de  Petrópolis,  e  ao  auxilio  e  protecç&o  aos 
colonos,  tem  mostrado  um  zelo  incansável. 

«  A  presença  de  dous  delegados  do  soberano,  que  iam 
ver  esse  nascente  estabelecimento,  e  prover  as  suas  maia 
urgentes  necessidades,  enthusiasmou  os  colonos,  que  por 
mil  innocentes  e  variados  modos  mostraram  seu  contenta- 
mento entoando  hymnos  em  louvor  e  agradecimento  ao 
Imperador  do  Brazil  que  t&o  benignamente  os  acolhia. 

«  Entfto  todas  essas  laboriosas  e  morigeradas  famí- 
lias pediram-me  como  primeiro  beneficio  serem  conside- 
rados cidadãos  brazileiros,  terem  escolas  para  a  educação 
de  seus  filhos,  e  parochos  ou  pastores  de  suas  religiões. 

«  Quanto  k  primeira  cousa,  tenho  exposto  ao  govetno 
Imperial  a  conveniência  de  se  pedir  ã  assemblèa  legisla- 
tiva uma  medida,  que  declare  cidadãos  brazileiros  todos  os 
colonos,  que  se  estabelecerem  em  terras  distribuídas  pelo 
governo,  ou  que  a  expensas  doeste  forem  chamados  ao 
Império  para  o  povoarem  e  exercerem  industrias  ;  me* 
dida  tanto  mais  necessária  para  facilitar  a  immigração, 
quanto  um  dos  primeiros  artigos  da  lei  que  permitte  e 
regula  a  emigração  na  Allemauha  determina  que  nenhum 
allemão  poderá  licitamente  emigrar  para  um  Estado 
qualquer  sem  que  n'elle  seja  reconhecido  cidadão.  Quanto 
&  segunda  e  terceira,  dependem  ellas  da  nossa  coadju- 
vação ;  e  são  tão  úteis  e  necessárias,  que  eu  não  du- 
vido  acreditar,  que  autorizareis  o  governo  tanto  para 
estabelecer  na  colónia  as  escolas  primarias  de  ambos  os 
sexos  que  forem  precisas,  como  para  mandar  contractar 
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doas  pastores,  am  catholico  e  oatro  evangélico,  pagan- 
do-se-lhes  as  passagens  e  garantindo-se-lhes  um  orde-^ 
nado  razoável . 

«  Esta  providencia  adoptada  de  accõrdo  com  o  go- 
verno do  Estado  da.Allemanha,  onde  taes  pastores  forem 
contractados,  attrahiirá  por  si  só  á  colónia  de  Petrópolis 
ama  immigração  espontânea,  sobretado  sabendo  n^esse 
Estado  que  aos  emigrantes  se  distribairiain  terras .  Â' 
vista  da  estatística  da  popolnção  da  colónia,  da  mocidade^ 
qne  n*ella  existe,  e  vem  vindo  pela  natnral  fecandidade 
das  malheres  allemães,  attentas  as  distancias  em  qae 
ficam  os  diferentes  qaarteirões,  é  fácil  calcular  que 
são  indispensáveis  quatro  mestres  de  meninos,  e  quatro 
mestras  de  meninas  na  nascente  villa,  ou  cidade  petro- 
politana,  que  se  vai  levantando  tào  rapidamente,  e  como 
por  encanto,  e  talvez  convenha  mandal-os  também  con- 
tractar  na  mesma  occasião,  e  no  mesmo  Estado,  em  que 
o  forem  os  pastores  religiosos. 

«  Grande  parte  dos  colonos  de  Petrópolis  s&o  súbditos 
do  Qrão-Ducado  de  Hesse,  um  dos  mais  civilisados,  ricos 
e  povoados  da  Âllemanha,  e  que  tendo  precisão  de  pro- 
mover e  regularisar  a  emigração,  é  também  interessado 
em  enviar  para  esta  colónia  individues  próprios  a  exercer 
as  sagradas  funcções  de  curas  e  mestres. 

^  No  intuito  de  estabelecer  entre  os  colonos  o  espirito 
de  ordem,  economia  e  soccorro  reciproco,  e  bem  assim 
para  alliviar  os  cofres  públicos  de  maiores  despezas,  adop- 
tei o  projecto  de  uma  «caixa  oommum»  para  qual  concor- 
rem espontaneamente  todos  os  colonos  e  habitantes  .d^ 
Petrópolis  afim  de  se  soccorrerem  mutuamente,  fundarem 
seus  templos,uma  casa  de  caridade, etc,  projecto  que  lhes 
foi  apresentado  pelo  director  da  colónia  o  major  J.  F. 
Koeler,  que  os  colonos  abraçaram  com  enthusiasmo,  e  que 
mandei  pôr  em  execução  com  as  alterações  qne  entendo 
dever  fazer-lhe,  para  estabelecer  maiores  garantias  aos 
contribuintes  na  gerência,  a  administração  por  elles 
mesmos  de  seus  fiindos,  com  a  suprema  inspecção  do  go- 
verno. 

<  Para  essa  caixa  deve  igualmente  concorrer  o  go- 
verno com  alguma  somma  annual,  ao  menos  emquanto 
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não  íorem  fandados  esses  estabelecimentos  de  primeira 
necessidade  • 

<  E'  pois  mister  que  autorizeis  o  mesmo  governo 
para  continuar  a  fazer  com  esta  colónia  aqueUas  despezas, 
que  forem  indispensáveis  para  sua  manutenção,  por  conta 
do  credito  concedido  pela  lei  de  10  de  maio  de  1840,  que 
tendo  sido  aberto  somente  por  espaço  de  cinco  annos  con- 
vém que  seja  para  esse  fim  prorogado. 

<  Persuadido  da  importância  d'este  assumpto  para  a 
futura  prosperidade  e  grandeza  do  Império,  não  duvido 
acreditar  que  prestareis  ao  governo  da  provincia  toda  a 
vossa  efficaz,  e  valiosa  cooperação  no  empenho  de  chamar 
ao  paiz  por  todos  os  modos  possíveis  a  maior  imnúgração 
livre  e  industriosa.  Um  paiz  immenso,  e  tão  rico  em 
productos,  não  tem  que  receiar  a  sua  divida,  si  chamar  a 
si  o  mais  rapidamente  possível  braços,  que  em  breve  a 
pagarão,  augmentando  as  riquezas  particular  e  publica.» 


O  major  Koeler,  querendo  constituir  a  povoação 
tratou,  quando  arrendatário,  de  obter  do  governo  a  sua 
creação  civil  e  religiosa . 

O  Córrego  Secco  era  uma  parte  da  freguezia  de 
São  José  do  Rio  Preto,  município  da  Parahyba  do  Sul. 
sendo  vigário  d'ella  o  cónego  Luiz  Gonçalves  Dias 
Corrêa. 

Obteve  logo  o  que  desejava ;  sendo  por  deliberação 
de  .29  de  maio  de  1844  e  de  conformidade  com  a  lei  pro- 
vincial  n.  121  de  30  de  abril  de  1839  areada  na  dita 
freguezia  a  subdelegada  do  2*"  districto  ou  de  Petrópolis, 
com  os  respectivos  limites,  e  um  juizado  de  paz ;  passando 
mais  tarde  esse  districto  a  ser  dividido  em  dous,  por 
deliberação  provincial  de  30  de  outubro  de  1845. 

Em  83  de  maio  de  1846  foi  a  colónia  elevada  & 
categoria  de  freguezia,  sob  a  invocação  de  S.  Pedro, 
desmembrando-se  o  seu  território  da  freguezia  de  S.  José 
do  Bio  Preto,  ã  que  se  annezara,  e  passando  a  per- 
tencer ao  município  da  Estrella,  sendo  nomeado  vigário 
o  cónego  Corrêa,  residente  ainda  na  Sambabaia,  e  sob 
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cuja  obediência  j&  se  achara  o  districto  de  Petrópolis, 
considerado  curato.  Como  aatoridades  funccionavam  no 
cargo  de  subdelegado  José  Alexandre  Alves  Bibeiro 
Cime,  José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho,  Joaquim  Ferreira 
Lagos  e  Augusto  da  Rocha  Fragoso. 

De  juizes  de  pa^  serviam  os  três  primeiros  e  mais  o 
cidad&o  Carlos  José  Pinto  Carneiro. 

O  major  Eoeler,  por  deliberaç&o  do  prendente  da 
província  em  21  de  janeiro  de  1846  foi  nomeado  ex- 
clusivamente director  da  colónia  de  Petrópolis  com  o  or* 
denado  de  1:200J|^  annuaes. 

Em  consequência  d'isso  e  de  estar  elle  dirigindo  as 
obras  do  palado  Imperial,  foram  as  duas  secçSes  das 
obras  da  herra  fitndidaa  em  uma  só,  a  cargo  do  coronel 
Galdino  Pimentel. 

O  ministro  do  Império  concedera  ao  major  Eoeler 
uma  gratificaç&o  mensal  de  70)^  por  ter  a  direcçfto  das 
obras  do  palácio,  para  a  residência  do  Monarcha  no 
verão . 

Foi  esta  a  uníca  despeza  feita  com  dinheiro  dos 
cofres  públicos  para  a  referida  oonstrucç&o. 

O  director  da  colónia,  de  crença  protestante,  tinha 
porém  idéas  livres,  admittindo  assim  a  plena  liberdade 
de  consciência,  e  por  isso  tratou  logo  de  facilitar  meios 
para  manutenç&o  das  crenças  de  cada  um. 

Para  inauguraç&o  solemne  dos  actos  religiosos  apro« 
veitou  Eoeler  a  estada  em  Petrópolis  do  intemnncio 
catholico revd.  Sr.  Bedini,  e  pediolhe  para  celebrar  uma 
missa  campal,  acto  esse  que  se  realizou  com  toda  a  pompa, 
magnitude  e  enorme  concurrencia  de  catholicos  no  campo 
da  Confluência  (praça  Coblentz)  no  dia  30  de  junho  de 
1846,  sendo  então  levantada  uma  cruz  commemorativa. 

A  19  de  julho  de  1846  os  colonos  protestantes 
também  celebraram  a  sua  primeira  ceremonia  religiosa, 
ofiSciando  o  pastor  Dr.  Frederico  Avé  Lallemant. 

A  1*  directoria  de  colonos  teve  por  stuxiiiares  os 
engenheiros  Gustavo  Frontín,  A.  Carpinetti,  Henrique 
Moebns,  Guilherme  Zimbler,  José  Luiz  de  Azeredo 
Coutinho,  Adriano  Minsen,  Augusto  Joanne  e  como  es- 
crivão Francisco  Menna  Barreto . 
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Esse  pessoa]  technico,  com  o  auxilio  dos  colonos  • 
sob  a  direcção  de  Eoeler,  poz  em  execnç&o  o  plMto  da 
futura  cidade,  por  esse  ultimo  delineado,  abriído  pioadas, 
traçando  mas  e  esoavando  os  morros. 

Mais  tarde  foram  as  picadas  alargadas,  e  coi^ 
struiram-se  os  caminhos  coloniaes,  mais  ou  menos  como 
hoje  se  vê. 

Em  1846  foi  que  o  director  oomeçon  a  canalisaç&o 
dos  rios  Qnitandinha  e  Córrego  Secco  (Palatinado)  que 
até  então  se  espraiavam  pela  rua  do  Imperador,  lado  do 
palácio,  formando  grandes  banhados ;  o  primeiro  fazia  • 
duas  curvas,  mais  ou  menos  em  frente  &  ma  D .  Fran** 
cisca  e  Cruzeiro,  e  o  segundo  curvando-se  na  rua  da 
Imperatriz  ia  encontrar  aquelle  aa  praça  D.  Pedro  de 
Alcântara . 

Os  morros  que  beiram  a  rua  do  Imperador,  vinham 
em  muitos  lugares  até  o  canal :  os  dons  rios  tinham  leitos 
caprichosos,  torrenciaes  como  córregos  de  montanhas, 
designaes,  pedregosos,  ora  precipitando-se  em  cascata, 
ora  espraiando-se  em  lodosos  charcos. 

A  bússola  e  o  nivel  dos  auxiliares  do  director,  a 
p&,  a  enxada,  a  picareta  e  o  carrinho  de  mão  dos  infati- 
gáveis colonos  deram  conta  dos  obstáculos  que  se  podiam 
suppõr  insuperáveis. 

Os  sopés  dos  morros  foram  cortados,  alinhadas,  e 
com  o  aterro  d'esses  cortes  reseccaram*se  os  pântanos» 
nivelaram-se  os  charcos,  regnlando*se  o  leito  aos  rios 
entre  paredes  de  faxina  e  formando-se  a  confluência  no 
lugar  em  que  é  hoje. 

Era  do  plano  de  Eoeler  tornar  a  ma  do  Imperador 
ponto  central,  base  da  área  da  cidade,  e  foi  por  isso 
que  começou  por  ahi  seus  melhoramentos,  traçando-a 
em  uma  só  recta,  pelo  estreito  valle  melhorado. 

E  assim  aconteceu,  porque,  logo  que  ficou  ella  tra* 
cada  com  800  braças  de  comprimento,  começaram  a  con- 
struir de  cada  lado  casas  mais  ou  menos  compatíveis  com 
a  época  e  hoje  é  ella  o  coração  da  cidade,  o  ponto  para 
onde  converge  todo  o  commercio  do  lugar.  Os  banhados 
do  rio  Córrego  Secco  eram  taes  que  para  se  vir  da  casa 
da  fazenda  ao  palácio  do  Imperador  era  preciso  descer-se 

10  TOMO  LVIII,  P.  11.      , 
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a  rua  Imperador  e  tomar  a  rua  dos  Mineiros;  Qaissamã, 
caminho  da  Saudade  e  rua  Joinville  ! 

Entre  os  edifícios  principaes,  que  sob  essa  primeira 
direcção  se  ergueram,  sobresahem  o  palácio,  a  egreja 
e  a  casa  da  directoria  da  colónia,  que  hoje  é  occupada 
pela  repartição  das  obras  publicas,  cadêa,  etc.  ;  a  casa 
do  engenheiro  Frontin  no  seu  respectivo  prazo,  modesta 
e  bem  arranjada  morada,  que  mais  tarde  foi  propriedade 
do  velho  Godard,  ensaiador  infatigável  da  horticultura 
belga  em  Petrópolis. 

Na  rua  do  Imperador  existiam  entre  outras  as  se- 
guintes casas  de  menor  importância :  no  local,  onde  hoje 
tem  casa  de  pasto  o  Sr.  João  Henriques,  havia  um  edifí- 
cio térreo  ;  na  praça  Mauã,  a  do  cidadão  Pedro  José  da 
Gamara,  coUector  aposentado  de  Nictheroy,  que  foi  o 
primeiro  foreiro  da  colónia  que  levantou  casa  de  pedra  e 
cai .  Essa  morada  foi  mais  tarde  propriedade  do  finado 
visconde  de  Mauá,  a  quem  o  progresso  de  Petrópolis 
muito  deve. 

No  lugar  em  que  hoje  está  estabelecido  o  Sr.  Graf 
com  loja  de  fazendas,  morava  o  primeiro  subdelegado  da 
colónia  o  Sr.  Eibeiro  Girne  em  pequena  casa  de  porta  e 
janella;  onde  hoje  se  acha  installado  o  cartório  do  tabellíão 
Carvallio,  morava  o  empreiteiro  Justino  de  Faria  Peixoto; 
no  local  da  casa  de  negocio  do  Sr.  Cunha,  tinha  armazém 
de  seccos  e  molhados  o  Sr.  Ignacio  Papae;  e  finalmente, 
mais  ou  menos  nas  proximidades  da  rua  denominada 
Thereza,  havia  a  do  engenheiro  Taulois. 

Francisco  Alves  de  Brito  Maia ,  Balthazar  Joaquim 
de  Souza  Machado,  Ignacio  José  da  Silva  e  outros  haviam 
tambera  mandado  constrnir  suas  casas. 

Além  d^essas  existiam  muitas  palhoças  dos  colonos, 
ranchos  e  pequenos  casebres  cobertos  de  sapé  e  espalhados 
pelos  caminhos  coloniaes. 


IdaPfeiflfer,  de  Vienna  d' Áustria,  depois  de  enviuvar, 
iniciou  em  1842  uma  serie  de  viagens  que  a  fizeram 
então  considerar  la  plus  étonnante  et  la  plus  intrépide 
voy adeuse  qui  ait  jamais  existe. 
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Visitou  a  Turquia,  o  Egypto  e  a  Terra  Santa;  depois 
03  Estados  Scandinayos,  a  Laponia  e  a  Islândia. 

Em  1846,  com  cincoenta  annos  de  idade,  empre- 
henden  fazer  a  volta  do  mundo  seguindo  em  navio  de  vela 
de  Hamburgo  para  o  Rio  de  Janeiro,  de  onde  passou  para 
o  Pacifico,  os  mares  das  índias,  etc . 

Do  seu  livro  Frauenfahi  um  die  Welt  (Wien  — 1860) . 
n&o  podemos  deixar  de  aproveitar  o  tópico  seguinte : 

«  Tanto  se  me  fallou  no  Rio  de  Janeiro  do  rápido 
desenvolvimento  de  Petrópolis,  colónia  recentemente  fun- 
dada por  allem&es,  salientando  as  bellessas  do  paiz  onda 
ella  está  situada,  as  mattas  virgens  que  atravessam  parte 
do  caminho,  que  não  pude  resistir  ao  desejo  de  alli  fazer 
uma  excursão. 

«  Meu  companheiro  de  viagem,  o  conde  Berchtold,  me 
acompanhou. 

«  A  26  de  setembro  (1846)  tom&mos  dous  lugares 
em  uma  das  barcas  que  diariamente  vão  ao  porto  da 
Estrella,á  distancia  de  umas  vinte  duas  milhas  e  de  onde 
se  continua  a  viagem  por  terra.    . 

«  Atravessámos  uma  bahia  admirável  por  suas  vistas 
realmente  pittorescas  e  que  mais  de  uma  vez  me  lembrou 
vivamente  os  lagos  da  Suécia,  de  aspecto  tão  particular. 

«  Circumdada  por  collinas  encantadoras,  contém  pe- 
q  uenas  ilhas  e  grupos  de  ilhotas  que  ora  são  cobertas  de 
palmeiras,  de  outras  arvores  e  de  espinheiros  tão  espessos 
parecendo  quasi  impenetráveis  e  ora  sahem  isoladamente 
do  mar  como  rochas  colossaes  elevando-se  como  torres  em 
cima  umas  das  outras,  e  o  que  ha  de  extraordinário  n'estas 
ultimas  são  as  suas  formas  arredondadas  que  parecem 
ter  sido  trabalhadas  a  buril. 

«  Nossa  embarcação  era  tripolada  por  quatro  pretos 
dirigidos  por  um  branco. 

«  A  principio  fomos  á  vela  e  os  marinheiros  apro- 
veitaram-se  d'est6  momento  favorável  para  sua  refeição» 
que  se  compunha  de  uma  porção  de  farinha  de  man- 
dioca,  peixe  salgado,  milho  torrado,  laranjas,  cocos  e 
outras  frutas  menores;  havia  mesmo  pão  branco  que  é 
um  objecto  de  luxo  para  os  pretos.  Tive  prazer  infi- 
nito em  ver  esses  homens  tão  bem  tratados. 
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«  Áo  cabo  de  duas  horas,  parou  o  vento  e  os  mari- 
nheiros viram-se  forçados  a  lançar  mão  dos  remos. 
Eu  achava  o  manejo  do  remo  muito  incommodo.  O 
marinheiro  era  obrigado  a  trepar  sobre  um  banco  goI- 
locado  adeanted'elle  ede  se  atirar  com  muita  força  para 
traz  afim  de  levantar  o  remo.  Passadas  outras  duas 
horas  deixámos  o  mar  para  entrarmos  á  esqu^da  no  rio 
Geromerim  em  euja  embocadura  existe  um  hotel  onde  se 
parou  meia  hora.  Ahi  vi  um  pharol  bastante  singular; 
era  simplesmente  uma  lanterna  suspensa  sobre  um  ro- 
chedo. Na  occasi&o  em  que  a  região  perdia  sua  bel- 
leza  para  o  simples  tou/riste  principiava  ella  para  o  bo- 
tânico a  ser  magnifica  e  admirável,  pois  que  as  mais 
bellas  plantas  aquáticas  entre  outras  as  nymphaeaceasj  os 
pontederias  e  cypripedes  se  estendiam  sobre  a  agua  e  nas 
margens  do  rio.  As  duas  primeiras  atiravam-se  em 
redor  das  arvores  visinhas  e  subiam  até  o  cimo,  e  o  cypri- 
pede  attingia  a  uma  altura  de  2  metros  e  27  centimetros. 
As  bordas  da  corrente  são  baixas,  com  espinheiros  e 
mattas.  No  fundo  uma  cadêa  de  morros,  as  pequenas 
casas  que  se  avistam  cã  e  lã  são  de  pedras  e  cobertas  com 
telhas,  mas  assim  mesmo  de  apparencia  bastante  mise- 
rável. 

<  Demorámos  sete  horas  sobre  o  rio  e  chegámos  sem 
novidade  ao  porto  da  Estrella  que  não  deixa  de  ter  impor- 
tância visto  servir  de  deposito  intermediário  para  tudo 
que  vem  do  interior  do  paiz  afim  de  ser  d'ahi  remettido  por 
agua  para  a  capital  do  Brazil.  Encontram-se  dous  bonitos 
hot«ise  uma  constmcção  lembrando  um  earavansérail 
turco  com  um  grande  telhado  de  vidro  collocado  sobre 
pilastras  de  alvenaria.  O  primeiro  servia  para  as  mer- 
cadorias e  o  segundo  para  os  tropeiros  que  vimos  com- 
modamente  arranchados  e  preparando  a  refeição  para  a 
noite  em  volta  de  um  brazeiro  crepitando  alegremente. 
Por  maior  que  fosse  o  attractivo  de  semelhante  pousada 
para  a  noite,  preferimos  acommodar-nos  no  hotel  da  Es- 
trella, onde  08  quartos  e  as  camas  bem  limpas  e  as  come- 
dorias  perfeitamente  adubadas  nos  agradaram  muito  mais 
(27  de  setembro).  Do  porto  da  Esti*ella  a  Petrópolis  me* 
deiam  ainda  sete  léguas. —  Habitualmente  faz-se  o  tra- 
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jecto  a  cayallo  pagando  49  por  animal.  Mas  no  Rio  de 
Janeiro  pintaram-nos  a  caminltada  como  am  bello  passeio 
no  centro  de  magnificas  mattas,  mnito  frequentadas,  sem 
perigo,  sendo  a  principal  estrada  de  communicaçâo  com 
Minas  Geraes ;  resolvemo-nos,  pois,  a  percorrel-a  a  pé, 
ainda  mais  porque  o  conde  desejava  herhoriaar  e  eu  apa- 
nhar bichinhos. 

«  Âs  doas  primeiras  legnas  atravessavam  largo  valle 
em  grande  parte  coberto  de  bosques  espessos  e  matta 
nova  no  meio  de  altas  montanhas. 

«  Os  ananazes  silvestres  mostravam-se  ass&s  facil- 
mente ao  longo  da  picada;  ainda  não  se  achavam  bem  ma- 
duros; brilhavam  com  uma  côr  rosada,  infelizmente  sfto 
longe  de  ter  tanto  sabor  quanto  s&o  bonitos  e  por  isso 
raras  vezes  sfto  colhidos.  O  que  me  deu  mnito  prazer  foi 
ver  os  colibris  (beija-flores);  vi  diversos  da  menor  espécie. 
Nada  se  pôde  realmente  imaginar  mais  delicado  e  mais 
gracioso,  que  este  pequeno  pássaro.  Elle  vai  procurar  o 
seu  alimento  no  cálice  das  flores  e  gira  em  volta  d'ellas 
como  as  borboletas,  com  as  quaes  pôde  facilmente  ser 
confundido  no  seu  voo  rápido.  Poucas  vezes  sfto  vistos 
pousados  em  galhos. 

«  Depois  de  termos  percorrido  o  valle,  chegámos  ao 
pé  da  serra.  Uma  larga  estrada  calçada  conduz  por  dentro 
da  matta  virgem  ao  cimo  da  montanha.  Eu  tinha  sempre 
imaginado  que  n'uma  matta  virgem  as  arvores  deviam  ter 
o  tronco  de  uma  altura  e  grossura  extraordinárias  ;  n&o 
foi  o  que  alli  encontrei,  provavelmente  a  vegetaç&o  é 
por  demais  forte  e  os  prineipaes  troncos  sfto  afogados 
pela  massa  das  arvores  pequenas,  dos  cipós  e  das  trepa- 
deiras. Estas  duas  ultimas  espécies  sfto  tfto  numerosas 
e  cobrem  tanto  as  arvores  que  muitas  vezes  d'elles 
apenas  se  vêem  as  folhas.  Um  botânico  M.  Schleierer  nos 
asseverou  ter  encontrado  n'umaarvore  cipós  e  trepadeiras 
de  seis  espécies  diferentes. 

«  Fizemos  rica  safra  de  flores,  plantas  e  insectos,  e 
continuámos  a  marchar  bem  dispostos  pelas  mattas  so- 
berbas e  vistas  encantadoras  que  se  oflereciam  aos  nossos 
olhos,  além  da  montanha  e  do  valle,  até  o  mar  com  suas 
bahías  e  até  a  capital  do  Brazil. 
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«  Numerosas  tropas  guiadas  por  pretos  bem  como 
pedestres  isolados,  que  encontrávamos  a  cada  instante» 
nos  impediam  de  ter  qualquer  receio.  » 

(Dispensamos  um  episodio  sem  interesse  para  o  nosso 
objectivo  e  que,  ct)mquanto  possa  ter  se  dado,  foi  narrado 
de  modo  exagerado  para  produzir  effeito) . 

«  A  colónia  de  Petrópolis  acha-se  no  meio  de  uma 
matta  virgem  a  837  metros  acima  do  mar. 

<  Não  ha  mais  de  14  mezes  que  foi  fundada,  tendo  por 
fim  principal  produzir  para  supprir  a  capital  diferentes 
espécies  de  frutas  e  legumes  da  Europa,  que  nos  paizes 
tropicaes  só  vingam  nos  logares  muito  elevados.  Uma 
pequena  fileira  de  casas  já  formava  uma  rua  e  n'um 
logar  arroteado  elevava-se  o  madeiramento  de  uma 
construcção  maior. 

«  Era  uma  casa  de  recreio  para  o  Imperador,  mas  esta 
residência  difScilmente  teria  aspecto  Imperial  porque  as 
portas  da  entrada,  baixas  e  estreitas,  fazem  bem  estranho 
contraste  com  as  janellas  largas  e  altas. 

«  E'  em  redor  do  palácio  que  se  formará  a  cidade. 

«  Ha,  entretanto,  muitas  choupanas  isoladas,  mais 
adiante  no  interior  do  matto.  Uma  parte  dos  colonos  — 
como  os  operários, os  pequenos  commerciantes,  ocupavam 
pequenas  construcções  na  visinhança  do  palácio.  Os 
agricultores  estavam  estabelecidos  em  terrenos  maiores, 
os  quaes  comtudo  não  tinham  mais  de  dous  ou  três  ar- 
pents  (1).  Que  miséria  não  deverá  ter  soffrido  em  sua 
pátria  essa  boa  gente  para  vir  procurar  algumas  geiras 
de  terra  em  outro  hemispherio  !  ! 

<(  Tornámos  a  vêr  aqui,  junto  ao  filho,  a  nossa  boa 
velhinha  que  fizera  comnosco  a  viagem  da  AUemanha  para 
o  Rio  de  Janeiro .  A  alegria  de  poder  trabalhar  ao  lado 
de  seu  caro  filho  a  fizera  rejuvenescer.  Foi  elle  o  nosso 
guia  e  levou- nos  por  toda  aparte  na  nova  colónia.  Acha-se 
esta  estabelecida  entre  largas  gargantas  ;  as  montanhas 
que  a  cercam  são  tão  Íngremes,  que  quando  tiverem  sido 


(1)  Geira  franccza  com  cem  varas  em  quadra. 
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desbastadas  e  transformadas  em  jardins,  a  terra  vegetal 
ser&  facilmente  arrastada  pelas  chuvas  fortes.  » 


Assim  como  nos  temos  aproveitado  de  diversos  tópi- 
cos do  folhetinista  da  Gazeta  de  Petrópolis  em  1893, 
vamos  agora  lançar  mão  do  trabalho  de  F.  Dameck,  em- 
prestando-lhe  algans  trechos. 

«  Em  principio  de  1847  foi  ameaçada  a  tranquíUidade 
da  prospera  colónia. 

«  Â  religião,  sustentáculo  da  sociedade  humana,  a 
religião  christã,  santificada  pelo  sangue  do  Redemptor, 
ia  ser  o  pomo  da  discórdia  lançado  na  nova  colónia,  que 
se  compunha  de  deus  terços  de  catholicos  e  um  terço  de 
evangélicos ! 

«  Na  praça  da  Confluência  ou  como  o  major  Eoeler  a 
baptisna — Praça  Coble^ntz — no  lugar  onde  ainda  hoje 
(1857)  esta  levantado  o  symbolo  da  christandade,  cele- 
brou-se  no  mesmíssimo  altar  a  primeira  missa  catholica  e 
o  primeiro  r.erviço  religioso  dos  evangélicos  ou  protes- 
tantes. 

«  O  serviço  religioso  do  culto  evangélico  foi  celebrado 
pelo  dr.  F.  Avé  Lallemant,  condecorado  tempos  depois  por 
S.  M.  I.  com  o  habito  da  ordem  de  Christo  e  o  do  culto 
catholico  pelo  venerável  ancião  o  cónego  Luiz  Gonçalves 
Dias  Goulão,  hoje  fallecido  (escreveu  Dameck  em  1857) 
mas  que  viverá  sempre  em  todos  os  corações  dos  homens 
de  bem  que  tiveram  a  fortuna  de  cpnhecel-o. 

«  Mas  dos  degr&os  do  sagrado  altar  foram  lançadas 
palavras  que  nada  se  pareciam  com  a  consoladora  sen- 
tença de  Jesus  Christo  —  «  Amai-vos  uns  aos  outros)*.  » 

«  Foram  lançadas  palavras  t.anto  de  ^ma  como  de 
outra  parte  que  desharmonisaram  a  administração  colo- 
nial com  o  internuncio  apostólico  monsenhor  Bedini  e  o 
pastor  dr.  Lallemant. 

<  Estremeceu  a  colónia,  mas  não  ficou  abalada  a  paz. 

<(  As  palavras  de  Christo  não  querem  ser  implantadas 
a  ferro  e  fogo.  • 

«  As  palavras  de  Christo  devem  nascer  no  coração. 
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«  O  cónego  padre  Luiz  Gonçalves  Dias  Goul&o,  pode- 
rosamente contribuio  com  sua  natural  docilidade  para 
apaziguar  os  espíritos  animados. 

«  Honra  á  memoria  do  digno  prelado.  » 

«  Triste  occurrencia  que  não  podíamos  occultiar  sem 
faltar  ao  nosso  principio  de  fíel  relator  do  que  temos  po- 
dido  colligir  sobre  qualquer  assumpto. 

«  Por  motivos  estranhos  á  administração  da  col<Hiia, 
quebrou-se  para  sempre  a  harmonia  que  devia  existir 
entre  a  presidência  da  província  e  a  directoria,  do  que 
resultou  pedir  o  major  Koeler  a  sua  demissão  de  director 
da  colónia,  ficando  porém  com  o  importante  cargo  de 
superintendente  da  Imperial  Fazenda.  > 

Continuando^  ponderou  F.  Dameck : 

«  Prazeres  e  desgostos  foram  por  algum  tempo  a 
sorte  do  major  Koeler. 

«  Prazeres  —  porque  era  distinguido  pelo  Monarcha 
com  uma  confiança  illimitada. 

«  Desgostos  —  porque  alguns  colonos  ingratos  tenta* 
ram,  porém  debalde,  abalar  a  confiança  honrosa  de  que 
gosava.  > 

Quando  o  sr,  d,  Pedro  II  foi  a  Petrópolis  escolher 
local  para  seu  palácio,  pousou,  durante  seis  dias,  na  casa 
da  fazenda  onde  então  residia  o  major  Koeler  que  deu  a 
Sua  Magestade  principesca  hospedagem. 

A  8  de  outubro  de  1847  chegando  o  Soberano  com  a  sua 
augusta  Familia  acoommodou-se  ella  na  referida  casa  da 
fazenda  que  já  dexàra  o  major  Koeler,  tendo  ido  morar  na 
modesta  habitação  que  mandara  construir  na  Bhenania. 

Em  aprazível  e  solitário  lugar  (Terra  Santa)  um 
pouco  adiante  da  capella  abi  hoje  existente  (1893)  tinha 
o  major  Koeler  estabelecido  a  sua  morada  campestre ; 
toda  cercada  de  copados  arvoredos,  ahi  mesmo  nascidos, 
e  de  arbustos  sylvestres  que  mandara  plantar,  era  n'esse 
retiro  pittoresco  que  elle,  após  os  labores  do  dia,  no  seio 
de  sua  familia,  eiisaiava  as  culturas  estrangeiras  a  intro« 
duzir  na  colónia,  concebendo  a  par  d 'isso  os  planos  dos 
melhoramentos  da  linda  e  recente  povoação . 

Koeler  era  mui  apaixonado  da  natureza,  mui  cioso 
das  maravilhas  da  serra  ;  qualquer  gruta,  qualquer  cas- 
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cata,  bosqae  ou  clareira,  qae  cònstitaisse  pelo  seu  oon« 
juneto  alguma  preciosidade  digna  de  nota,  elle  a  mandava 
conservar,  oom  todo  o  mimo,  e  muitas  vezes  adaptou-a  ao 
plano  de  seus  melhoramentos. 

Entre  taes* maravilhas,  duas  mereciam  ser  comser- 
vadas  pelas  municipalidades :  de  uma  jà  falíamos  aoima^ 
o  passeio  publico ;  outra,  a  gruta  granítica,  que  existia 
junto  ao  Cortiço,  &  beira  dos  zigue-zagues  da  serra  da  Es- 
t^rella. 

Essa  gruta,  em  desafio  ao  gigantesco  cubo  da  mesma 
espécie,  collocado  ao  seu  lado,  enchendo  de  admiração  a 
todos  08  viandantes  que  por  elles  passavam,  foi,  como 
acima  referimos,  igualmente  destruida  pelos  conserva^ 
dores  da  estrada,  sem  nenhuma  necessidade ! 

Facto  notável :  sendo  Koeler  tão  amante  da  natu- 
reza, foi  no  seio  d'ella,  em  pleno  campo,  que  a  morte  trai- 
çoeira lhe  veio  roubar  a  preciosa  existência,  quando  tanto 
podia  ainda  concorrer  para  o  engrandecimento  da  sua 
querida  colónia. 

Estava  elle  divertindo-se  a  atirar  ao  alvo,  com  ai* 
guns  amigos,  quando  a  arma  de  um  d'elles,  o  mais  intimo, 
disparou,  indo  a  bala  attingir-lhe  o  braço  esquerdo  e 
feril-o  no  coração.  Não  foi  a  morte  instantânea,  mas 
inevitável . 

Não  quiz  o  destino  que  elle  visse,  cheio  de  jubilo,  o 
estado  brilhante  e  prospero  em  que  se  acha  a  sua  cara 
Petrópolis ! 

Sincero  amigo  do  Brazil,  e  especialmente  de  Petró- 
polis, onde  teve  residência  desde  1841,  nunca  sahio  da 
provinda  hoje  Estado  do  Bio,  outra  região  da  sua  pátria 
adoptiva. 


Muita  razão  teve  o  folhetinista  da  Oaeeta  de  Petro^ 
polis  fallando  na  morte  traçoeira,  ou  melhor  por  traição, 
que  ceifou  a  vida  do  benemérito  cidadão. 

O  major  J.  F.  Koeler  foi  uma  victima  até  na  sua 
hora  derradeira,  pois  que  sua  morte  não  parece  ter 
sido  casual .  «  Casual,  como  dizem  uns,  ou  voluntária  e 

11  TOMO  IVIII,  P.   11 
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premeditada  como  pretendem  outros,  eis  o  qae  nanca  ficon 
averiguado,  lembrou  ha  pouco  o  Sr. visconde  deTaunaj.» 
Também  respeitaremos  a  reserva  por  todos  guardada  a  tal 
respeito. 

Em  1893,  o  Sr.  visconde  de  Taunay  narrou  o  facto 
do  seguinte  modo ;  «  N'aquelle  crilel  dia  de  21  de  No- 
vembro de  1848,  fora  o  inditoso  Koeler  à  chácara  do  No- 
gueira (hoje  Terra  Santa)  e  no  ponto  onde  se  ergue 
actualmente  a  bonita  capella  dos  capucliinhos,  puzéra-se 
com  vários  companheiros,  (alguns  ainda  vivos)  a  exer- 
ci tar<se  BO  tiro  ao  alvo .  i^  De  repente,  para  julgar  me* 
Ihor  uma  pontaria  adiantou-se  fora  de  temp^  e,  recebendo 
em  cheio  a  bala  desfechada  por  um  dos  mais  dextros 
atiradores,  cahio  prostrado  por  terra,  redondamente  morto. 

«  Causou,  em  todos  o  fúnebre  successo  enorme  abalo, 
privando  subitamente  Petrópolis  do  seu  maior  factor 
de  progresso  e  aformoseamento,  prestimosissimo  auxiliar 
como  fora,  do  presidente  Aureliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho  (visconde  de  Sepetiba)  e  do  general  Paulo  Bar- 
bosa da  Silva,  mordomo  do  Paço,  ambos  grandes  pro- 
tectores d'está  localidade  e  de  coração  empenhados  no 
seu  incremento  e  prosperidade. 

<  Desfructando  nós  boje  e,  ha  tanto  tempo,  os  gratos 
fructos  do  consciencioso  trabalho  e  dos  valentes  esforços 
da  geração  passada,  cumpre  não  desperdiçarmos  essa  occa- 
sião  de  lhe  tributarmos  a  homenagem  da  nossa  gratid&o, 
rememorando  sempre,  e  acima  de  tudo,  os  admiráveis 
serviços,  a  indefessa  dedi(!ação  e  inexcedivel  energia  de 
quem  concebeu  e  encetou  tantos  e  tão  bellos  melhora- 
mentos, o  illustre  major  Koeler.» 

Vejamos  agora  como  Dameck  conta  o  que  então 
occorreu . 

«  Morava  o  major  Koeler  na  sua  chácara,  sita  no 
quarteirão  Rhenania  Inferior,  onde  gastou  immensas 
soramas  para  formar  um  viveiro  de  plantas  européas  e  de 
chá,  que  mais  tarde  deviam  ser  aproveitadas  pelos 
colonos.  Ali  também  concluio  um  pavilhão  para  offerecer  a 
SS.  MM.  Imperiaes  uma  festa  campestre.  Uma  trovoada 
que  sobreveio  fez  com  que  ficasse  a  festa  transferida  para 
o  domingo  seguinte.  O  major  Koeler  convidou  para  esse 
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dia  doiâ  amigos,  entre  os  qaaes  também  se  achava  o 
autor  d' estes  apontamentos,  para  um  almoço,  depois  do 
qual  devia  ter  logar  um  pequeno  divertimento  —  de 
atirar  ao  alvo. 

«  O  major  Eoeler  qaiz  ensaiar- se  antes  do  almoço, 
afim  de  se  adextrar  mais,  e  con\ddou  sen  intimo  e  sincero 
amigo,  que  se  achava  hospedado  em  casa,  para  também 
tomar  parte  no  div^imento,  e  este  recusou,  por  nunca 
ter  tido  semelhante  arma  nas  mãos,  e  continuou  sen 
hospede  tranquillo  passeio  pelo  jardim. 

<  Eis  que  o  major,  por  sua  fatalidade,  atira  quasi 
ao  centro  do  alvo  e  alegre  corre  a  vero  tiro  de  mestre. 

Esse  incidente  despertou  a  curiosidade  do  amigo  que 
já  se  achava  a  30  passos  de  distancia,  para  também  ex- 
perimentar se  podia  acertar . 

«  Havia  dois  pares  de  pistolas  sobre  a  mesa,  dos  quaes 
um  de  cabello  pertencia  ao  major.  Todos  que  são  amadores 
de  alvejar  sabem  que  uma  arma  assim  disposta  torna-se 
perigosa  na  mão  de  um  inexperiente. 

«  Era  um  allemão,  o  Dr.  Engelken,  o  encarregado 
de  preparar  as  armas  e  na  occasião  em  que  o  major  es- 
tava occupado  em  tapar  o  furo  que  a  bala  fizera  no  alvo, 
recommendou  ainda  ao  Dr.  Engelken,  em  lingua  allemã, 
que  não  desse  ao  amigo,,  a  pistola  de  cabello,  o  que  o 
mesmo  cumprio.  Aquelle,  porém  por  desgraça  sua,  vendo 
que  a  arma  que  tinha  na  mão  era  inferior  á  da  proprie- 
dade do'  major,  tomou  então  por  si  uma  das  outras,  cnjo 
ieixo  mais  complicado  examinou,  e  n'essa  occasião  dis- 
parou a  arma ! 

«  O  major,  que  voltava  do  alvo  e  se  desviava  em 
curva  da  linha  do  tiro,  afim  de  não  estar  exposto  a  um 
accidente,  teve  a  infelicidade  de  por-se  justamente  na 
direcção  para  onde  disparou  a  arma.  Recebeu,  pois,  o 
tiro  quasi   a  qneima-roupa. 

«O  infeliz  cahio ,  proferindo  esta  palavra— morro ! 
A  bala  tinha  atravessado  as  partes  molles  do  terço  su- 
perior do  braço  esquerdo  e  penetrado  no  mesmo  lado . 

«  Estava  mortalmente  ferido.  O  desgraçado  amigo 
ficou  sem  movimento  como  uma  estatua ;  entregue  a  dor 
inexprimivel,  iicou,  momentos  depois,  como  louco. 
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«  Deu-se  este  lamentável  saccesso  a  21  de  Novembro 
de  1847,  ás  8  horas  da  manhã. 

«  Nfto  o  abandonou  a  serenidade  por  nm  só  momento 
durante  as  13  horas  de  soffrimento ;  sua  conscienoia 
estava  tranqnilla,  pois  n&o  deixava  nm  só  inimigo  no 
mundo,  porque  nunca  a  ninguém  quizera  offènder. 

«  Deixou  porém  obras  &  sua  pátria  adoptiva,  que 
sempre  hão  de  testemunhar  sua  actividade. 

«  São  monumentos  de  granito  mais  inabaláveis  do  que 
o  modesto  monumento  de  alvo  mármore,  que  mãos  amigas 
lhe  levantaram  sobre  o  tumulo. 

«  Os  corações  dos  seus  numerosos  affeiçoados,  cheios 
de  saudades,  batem  mais  forte  quando  ouvem  pronunciar 
o  nome  de  Júlio  Frederico  Koeler !  Pois  n'esses  corações 
também  erigiu  elle  um  monumento. 

«A'  1  1/2  hora  da  tarde  fez  seu  testamento,  cuja 
approvação  a  mão  jã  tremula  não  podia  assignar  e 
pedio-me  de  o  fazer  por  elle. 

«  A's  9  horas,  menos  oito  minutos  da  noite,  deixou 
de  existir! 

<  Descança  penna  minha,  porque  a  mão  que  te  dirige 
não  pôde  mais.  » 


Dois  dias  depois  da  morte  de  J.  F.  Koeler  chegaram 
o  diploma  e  a  insígnia  da  commenda  da  Ordem  de  S.  Fe- 
lippe,  com  a  qual  o  grã- duque  de  Hesse  o  agradara,  em 
signal  de  reconhecimento  pelos  altos  serviços  que  prestou 
ã  sua  pátria ;  tendo  anteriormente  merecido  igual  honra 
por  parte  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  que  o  con- 
decorou com  a  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Júlio  Frederico  Koeler,  natural  de  Moguncia  (AUe- 
manha)  filho  legitimo  de  Georg  Ludwig  Koeler,  quando 
aportou  na  terra  brazileira,  em  1827,  tinha  23  annos  de 
idade. 

Em  execução  da  clausula  de  seu  engajamento,  para 
ser  admittido  ao  serviço  do  Império,  íoi  examinado  na 
Academia  Militar  da  Corte,  aos  29  de  agosto  de  1828  e 
admittido  no  posto  de  l*"  tenente  por  decreto  de  20  de 
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setembro  de  1828,  mas  em  virtude  da  lei  de  24  de  no- 
vembro de  1830  vio-se  demittido,  por  ser  estrangeiro. 

Por  portaria  do  ministério  do  Império,  com  data  de 
25  de  abril  de  1832,  foi,  entretanto,  encarre^do  de  tra- 
balhos diversos,  como  engenheiro  dvil. 

Naturalisoa-se  cidad&o  brazileiro  por  carta  Imperial 
de  12  de  fevereiro  de  1833;  assentou  praça  no  corpo  de 
engenheiros  militares  como  2"*  tenente,  teve  o  posto  de 
capitão  em  1837,  o  de  major  graduado  em  1889  e  effectivo 
em  1842,  e  sempre  ao  serviço  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
quer  como  chefe  da  2*  secção  das  obras  publicas  da  pro- 
vincia,  quer  em  diversas  condições  avulsas,  só  grangeou 
08  mais  honrosos  elogios. 

Não  temos  que  insistir,  mormente  depois  de  citadas 
as  Gommissões  que  dizem  mais  de  perto  com  o  assampto 
de  que  nos  occup&mos;  queremos,  porém,  inserir  aqui 
algumas  reflexões  de  terceiros,  afim  de  melhor  definir  o 
caracter  de  J.  F,  Koeler. 

Referindo-se  ao  navio  Justine  que  arribou  em 
1837  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  com  emigrantes  allemães 
queixosos,  que  pediam  o  seu  desembarque,  diz  a  Gazeta 
de  Petrópolis: 

«  Só  quem  conhece  a  alegria  do  allemão  emprehen- 
dedor  e  activo,  quando  tem  em  mente  uma  idéa  e  deseja 
a  todo  o  transe  realizada,  é  que  pôde  imaginar  a  satis- 
fação de  Koeler  ao  ser  sabedor  de  tão  opportuno  incidente; 
um  dos  seus  auxiliares  de  então^  e  que  ainda,ha  bem  pouco 
tempo,  deixou  de  existir,  assim  nol-o  contou  : 

«  Enérgico  e  prompto  em  suas  resoluções,  o  que  muito 
o  caracterísava  e  de  que  é  testemunha  o  major  Ricardo 
Hm  dos  seus  mais  antigos  auxiliares,  logo  que  elle  ficou 
bem  inteirado  do  facto,  requisitou  os  colonos  ao  presidente 
da  província,  e  ao  chegarem  estes  a  Petrópolis  installou 
alguns  no   Cortiço    e    outros    na  povoação,    como    fo- 

reiros. » 

Temos  duvidas  sobre  a  locaiisaçáo  como  foreiros  dos 

allemães  vindos  no  Justine  em  1837 . 

<  O  engenheiro  Koeler,  observa  Charles  RibeyroUes, 
julgava  ter  o  seu  núcleo,  seu  viveiro,  sua  legião  de 
vanguarda  á  mão.  Era  elle  o  tutor,  o  amigo,   o  pai,  o 
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compatriota ;  mas  a  administração  n&o  o  secundava  bem. 
Havia  demora  nos  pagamentos  e  maitos  colonos  morreram 
nos  rudes  trabalhos  de  rcybêamento. 

«  Resultou  d'ahi  desertarem,^  como  em  todas  as  fun- 
dações ;  e  a  legenda  de  Nova  Friburgo  não  era  acaso  uma 
recordação  da  Suissa  allemã,  um  nome  pátrio  e  como  que 
uma  espécie  de  Raniz  das  vaccas  ? 

4r  Petrópolis,  entretanto^  ficava  sempre  em  matto,  não 
tendo  ainda  mais  que  a,  sua  fazenda,  sua  venda,  seus  dois 
ranchos  e  algumas  miseráveis  cabanas  com  tectos  de  fo- 
lhas. Havia  mais  actividade  de  lavoura  na  Thebaída  de 
Versailles.  > 

Essa  deserção  devia  ter  desanimado  o  major  Eoeler^ 
que  debalde  havia  feito  o  seu  primeiro  tentamen  de  colo- 
nisação  no  Córrego  Secco  e  facíl  é  comprehender  quanto 
se  tomou  activo  e  enérgico,  para  realizar  seu  sonho 
dourado  com  os  allemães  agenciados  pela  casa  Delrue  em 
1845. 

Ouçamos  novamente  Charles  BibejrroUes :  «Trans- 
porte, viveres,  habitação,  Eoeler — homem  de  uma  acti- 
vidade notável — tudo  suppría.  Comprou  mesmo  duzentas 
cabras  para  aleitar  as  crianças,  tendo  as  mãís  perdido  o 
leite  durante  as  privações  da  viagem.  Todos  os  trabalhos 
caminhavam  ao  mesmo  tempo.  » 

«  Mas  eis  que  proseguem  os  trabalhos :  pelos  orça- 
mentos e  planos  de  Koeler  abre-se  a  estrada  da  serra 
nova,  em  observância  da  portaria  provincial  de  5  de  julho 
de  1843,  iniciando-se  os  serviços,  salvo  erro,  em  janeiro  < 

de  1846,  com  duas  turmas  que,  partindo  do  Cortiço  no  I 

meio  da  serra,  foram  trabalhando  em  sentido  contrario, 
sob  a  direcção  gratuita  do  major  Koeler.  i 

«  Pretos,  mulatos  e  brancos  afSuem.  Além  do  Cór- 
rego Secco  assenta-se  a  primeira  pedra  do  palácio  Im- 
perial; o  sr.  João  Meyer,  que  tinha  conduzido  e  com- 
mandado  o  primeiro  grupo  allemão,  edifica  sua  casa. 
Koeler  levanta  a.d'elle  que  será  mais  tarde  o  Hotel  Suisso 
(de  G.  ChiflFelle) ;  ha  por  toda  a  parte  esboço  e  terra 
aberta—  Emfim ! 

<  N'este  anno  1846  chegaram  novos  contingentes  de 
allemães  immigrantes  espontâneos. 
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«E'  qae  o  pensamento  do  engenheiro  allemão  tinha 
sido  comprebendido,  e  qne  altos  patronos  vinham  em  sen 
auxilio,  lembra  Charles  EibeyroUes  citando  em  primeiro 
logar  o  Imperador,  depois  o  mordomo  conselheiro  Paulo 
Barbosa  da  Silva  e  o  senador  Ânreliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  um  filho  da  serra  qne  governava  a 
província  »  opinião  confirmada  nas  seguintes  linhas  da 
Gazeta  de  Petrópolis: 

«  Com  o  auxilio  e£ficaz  do  mordomo  Paulo  Barbosa,  a 
protecção  valiosa  e  perenne  do  Imperador  e  a  actividade  do 
visconde  de  Sepetiba»  progredio  a  colónia  gradual  e  accen 
tuadameate  com  uma  população  de  3.000  a  3 .  500  almas  de 
1845  a  I847,Quando  inesperadamente  triste  acontecimento 
veio  enlutar  toda  ella:  a  morte  do  seu  amado,  director I  » 

Na  falia  presidencial  de  1  de  maio  de  1846  o  senador 
Âureliano  declara  que  na  distribuição  das  terras,  collo- 
cação  dos  colonos,  construcções  de  suas  casas  e  todos  os 
demais  arrai^os  necessários,  Eoeler  desenvolveu  uma 
actividade  credora  de  maiores  elogios. 

Na  falia  de  1  de  maio  de  1848  explica  elle,  que  o 
governo  da  província  entendeu  dever  aoceitar  a  demissão 
pedida  pelo  major  Koeler  dos  seus  cargos  de  director  da 
colónia  e  outros  por  o  achar  desgostoso,  em  consequência 
das  observações  feitas  pela  presidência  do  Eio  de  Janeiro, 
relativamente  ã  íalta  de  comprimento  de  ordens,  tendo 
por  fim  prevenir  os  abusos  commettidos,  apezar  da  vigi* 
lancia  da  administração  provincial. 


O  que  vamos  agora  transcrever  faz  suppor  alguma 
iraquesa  ou  tolerância  culposa  que,  ainda  que  fosse 
verdadeira,  não  autorisava  o  desacato  ã  memoria  de 
um  morto  que  ha  de  gozar  sempre  de  fundas  sympathias, 
iransmittidas  dos  contemporâneos  aos  pósteros. 

O  engenheiro  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel, 
successor  do  major  Koeler,  n'um  relatório  que  apresentou 
em  1848,  escreveu: 

«Nada  posso  informar  relativamente  ã  receita  e 
despeza  d'esta  caixa  (a  caixa  de  soccorroSi  durante  o 
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período  que  decorrea  de  1^  de  j^nairo  de  1S46,  em  que 
foi  instituida,  até  o  fim  de  agosto  do  anuo  próximo  findo, 
1847)  por  não  ter  ainda  apresentado  as  snas  contas,  como 
lhe  cumpria,  oex-thesoureirod'elIaT.  A.  deB.  M. 

«  Consta,  porém,  das  observações  feitas  por  meu 
antecessor  (Koeler)  no  mappa  estatístico,  organizado  em 
31  de  dezembro  d'aqaelle  anno  qae  as  contribuições  mon* 
taram  a  5:449$  e  os  soccorros  prestados  aos  indigentes 
a  1:220$,  devendo  consegnintemente  existir  um ^  saldo  a 
fayor  da  caixa  de  poaco  mais  ou  menos  4: 27 4$; pelo  qnáJ 
deve  ser  responsabilisado  o  supramencionado  ex-theson- 
reiro.  Ás  contribuições  pertencentes  aos  mezes  de  se- 
tembro a  dezembro  do  anno  findo  montaram  a  858$e  ob 
soccorros  a  2709,  ficando  em  caixa  um  saldo  de  88$000.  » 

Eis  agora  o  que  encontrámos  no  relatório  presidencial 
do  dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  posteriormente 
visconde  do  Bom  Retiro  (outro  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
GeographicoBrazileiro)  apresentado  em  Ide  março  de  1849. 

«  Examinadas  as  contas  do  ex-thesoureiro,  reconhe* 
eea'^se  que  este  havia  arrecadado  t&o  somente  22§$400 
4as  contribuições  realizadas  e  que  havendo-se  despendido 
223$200,  o  alcance  era  apenas  de  2$200 — dous  mil  e 
duzentos  réis ! ! !  N&o  se  sabe  até  o  presente  o  destino  da 
quantia  que  falta,  nem  a  pude  inferir  claramente  das 
informações  que  ultimamente  recebi,  em  consequência 
do  que  exigi  novos  esclarecimentos  e  darei  as  devidas 
providencias  que  estiverem  ao  meu  alcance  para  ver  se  é 
possível  rehaver  aquella  somma.  No  ultimo  anno  foi  a 
receita  da  caixa  de  soccorros  de  2:093$õ00  e  a  despeza 
de  719$,  ficando  portanto  debitado  o  actual  thesoureiro 
pelo  saldo  de  1:374ÇÍ500.» 

Nunca  mais  se  fallou  no  alludido  desapparecimento 
de  dinheiro  limitado  aliás  a  2$200 !  no  tempo  da  admi- 
nistração do  major  Koeler,  a  quem  não  pôde  ser  imputado. 
E  muito  naturalmente  desgostou-se  elle  com  as  diversas 
observações  que  lhe  foram  dirigidas  pela  presidência  por 
causa  de  tão  ridícula  somma,  chegando  a  pedir  a  sua  de- 
missão de  director  da  colónia. 

Não  se  regia  a  colónia  de  Petrópolis  por  vontade 
«inica  do  director ;  tinha  dois  regulamentos  organisados 
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por  elle,  approvadea  pelo  pi^sideote  da  proviBcia  a  2S 
de  ODtabrade  1846  para  os  trabalhos  da  colónia  e  oatro 
de  26.  de  maio  de  ld47  para  sua  direcção  administrativa 
e  technica. 

Por  esse  regalamento,  eetabelecea  o  director  a  caixa 
de  soccorros  para  os  colonos,  sendo  esta  institaiç&o  di* 
rigida  por  um  conselho  composto  dos  empregados  da 
colomia^  dos  burgo  mestres  (cbefes  dos  quarteirões)  e  pre- 
sidido por  aqnelle. 

As  contribuições  mensaes  eram  de  200, 400  e  600  réis 
obrigatórias  para  todos  os  empregados  em  obras  Imperiaes 
e  provincíaes. 

Instítuio  mais  o  director  Koeler  o  eneino  obrigatório 
com  a  multa  de  40  réis,  em  faror  da  caixa,  a  todo  o  colono 
qne  não  mandasse  às  escolas  seus  âlhos  de  7  a  12  annos, 
pelo  menos  três  vezes  por  semana. 

CreoH  seis  escolas  para  meninos,  duas  para  meninas 
exclusivamente  e  uma  de  musica. 

Para  três  d'aquellas  foram  nomeados  professores  os 
cidad&os  Martinho  Duprat,  Pedro  Jacoby  e  Jo&o  Moncken 
e  mais  tarde  pelo  presidente  da  provincia  o  cidadão  Pedro 
Corrêa  Taborda  de  Bulhões,  quando  a  colónia  passou  a 
ser  freguesia ;  uma  d'essas  escolas,  cujo  professor  era  o 
ddadão  Martinho  Duprat,  funccionava  nas  Duas  Pontes, 
as  outras  no  ediflcio  da  dinectoria. 

Pelo  citado  regulamento  ficou  o  director  autorizado 
Ã  nomear  quatro  engenheiros  conductores,  encarregados 
de  auxiliado  no  serviço  technico,  um  escrivão,  e  crear 
um  hospital  com  respectivo  medico  e  enfermeiro. 

Todos,  menos  o  enfermeiro,  venciam  8009  annuaes, 
tendo  os  conductores  mais  129  mensaes  para  comida. 


Voltemos,  porém,  ás  queixas  formuladas  contra  o 
major  Koeler. 

<c  As  opiniões  manifestadas,  pondera  Johann  Jakob 
von  Tschudi  (1)  são  contradictorias .    Emquanto  alguns 


(1)  Reisen  durcli Sud  A merika,etc.  Leipzig  -  F.  A.  Broekaus— .1866. 
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eleyam-iiiO^  oatros  o. rebaixam  e  assim  a  rerdade  deve 
andar  pelo  meio  &  páde  se  dizer  que  Júlio  Frederico 
Eoeler,  cheio  de.  talento  e  de  ameno  trato,  foi.  am  homem 
de  espirito  versátil.» 

Escreveu,  entaretanto,  o  Sr.  visconde  de  Tannay  fal- 
lando  de  J.  F.  Koelec  o  molviãavel  engenheiro  e  habiliS' 
simo  admini^radof*. 

O  protessor  Hainrich  Handelmann  (1)  não  dedaroa 
onde  foi  descobrir  que  o  major  Koeler  não  soube  conquistar 
a  estima  e  eonsideração.  dos  colonos  de  origem  allemã, 
como  elle  era' também,  aos  quaes  tratava  oom  violentos 
e  tyrannicos  modos. 

O  padre  Dr.  Theodoro  Wiedmaan^n'am  pamphleto 
cujo  titulo  perdemos^  e  mesmo  o  pastor  evangélico  Fre- 
derico Avé  Lallemant  (3)  parecem-nos  ter  sido  injustos, 
fazendo-se  echo  dos  julgamentos  que  podem  ter  formado 
os  colonos  na  sua  chegada,  quando  ainda  impressionados 
com  as  fadigas  de  uma  longa  travessia. transatlântica  e  de 
uma  viagem  terrestre  pouco  agradável  em  consequência 
da  epidemia  cuja  visita  n&o  era  desejada,  impressão  que 
alguns  talvez  guardaram  e  transmittiram  a  outros. 

Viam  os  immigrantes  todo  o  horizonte  negro  e  acre- 
ditavam que  o  major  J.  F.  Koeler  exagerava  a  sua 
autoridade  para  monopolisar  os  fornecimeatos  de  viveres, 
mantendo  os  operários  na  sua  dependência  oom  a  retenjção 
dos  salários,  e  pelo  influxo  da  sua  imaginação  chegaram 
a  deduzir  que,  concluídas  as  obras  do  palácio  e  das 
estradas,  não  teriam  mais  fonte  de  lucros,  nem  meios  de 
subsistência»  e  havendo  todas  as  suas  economias  sido 
absorvidas  com  a  construcção  das  casas,  necessitariam 
pajra  ter  o  que  comer  de  vendei- as  por  todo  o  preço  a 
ricaços  do  Rio.  Aquelles  dous  ecclesiasticos  que  não 
eram  homeus  de  negocio,  e  de  nenhum  modo  homens 
práticos,  esqueceram-se  que  seus  patrícios  tinham  o  es- 
pirito amargurado  pelas  difflcuídades  inevitáveis  de  toda 
empreza  que  se  inicia. 


(1)  Geschichtc  von  Brasil ien—Berlin  —  I.  Springer  — 1860. 

(2)  Erinnerunsren  an  Brasilien  —  gedruckt  bei  Heinrich  Scfimidt 
~  LUbeck  — 1854. 
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«(Deatscher  Fieis  bat  diese  Strasse  gebaut,  ein 
Napoleoniches  Âlpenwerk »  j&  lemos  em  certa  relaç&o 
de  viagem  e  no  livro  do  Sr.  conde  Vaa  der  Straten 
Ponthoz  (1)  ,«  a  estrada  ane  Petrópolis  ao  littoral  por 
meio  de  rampas  na  serra^  cnj»  ousadia  lhes  valeu  a  de- 
nominação áeSimplon  du  Brml.^ 

Koeler  foi  o  engenheiro  que  teve  a  ooncepg&o  e 
direcção  da  constracção  d' essa  estrada,  e  Charles  Bibey- 
rolles  ministra-nos  a  melhor  refataç&o  ás  arguições  de  F. 
Avé-Lallemant  e  Heinrich  Handelmann  no  tópico  se- 
guinte ;  t 

<  Em  1846  um  segundo  contingente  allemão  veio  por 
si  mesmo  e  á  sua  custa  pediu  logar  no  estádio  da  rotação, 
na  o£Scina  da  estrada  no  campo  da  lavra.  Por  que  ? 

«  Porque  os  primeiros  tinham  mandado  noticias  do 
acolhimento  das  concessões  por  baixo  preço,  ao  preço 
estipulado  (48$)  e  da  facilidade  de^reemboko.  Todas 
essas  cartas  fizeram  propaganda.  » 

Recorramos  de  novo  á.  Goleia  de  Petrópolis, 

Que  a  perda  d' esse  homem  atrazou  por  algum  tempo 
o  p  regresso  de  Petrópolis,  que  elle  por  seus  serviçosti  e 
desinteresse  mereceu  a  gratidão  dos  habitantes  de  então, 
além  da  sua  brilhante  fé  de  officío,  é  cousa  que  está  no 
espirito  de  quantos  que  tem  escripto]  sobre  esta  cidade  e 
são  unanimes  em  o  declarar,  podendo  attestarem-no  os 
poucos  sobreviventes  desse  tempo. 

E,  entretanto»  após  sua  morte,  elle  e  seus  insepa* 
raveis  companheiros  foram  completamente  esquecidos 
pelas  municipalidades,  até  1888  em  que,  na  sessão  de  5 
de  maio,  por  proposta  do  cidadão  vereador  Augusto  da 
Rocha  Fragoso,  foi  decidido  que  a  Gamara  Municipal  por 
si  ou  por  meio  de  uma  commissão  especial  promovesse  os 
meios  necessários  para  collocação  dos  três  bastos  dos  fun- 
dadores  de  Petrópolis — Koeler,  visconde  de  Sepetiba  e 
conselheiro  Paulo  Barbosa;  mas  semelhante  resolnção 
não  passou  da  «  boa  vontade  >  da  illnstrada  vereança  1 


(1)  Le  Budgetdu  Brésil.etc.  Tomo  UI  — Paris— Librairie  d'Aínyot 
—  Edittur  —  1854. 
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Nem  ao  menos  o  retrato  d' esses  dignos  cidadãos  foi 
collocado  na  sala  das  sessOes  da  camará ! 

Tinoco,  em  1885,  (1)  e  '^**  em  1862,  nos  seiís  mimosos 
escriptos  sobre  Petrópolis,  assim  se  pronunciaram  :  (2) 

«Tanto  no  cargo  de  director  da  colónia  como  no  de 
engenheiro  das  obras  publicas  da  província,  muito  se 
distingaio  o  activo  e  intelligente  major  Júlio  Frederico 
Eoeler,  que,  apezardos  muitos  serviços,  n&o  tem  um  mo- 
numento que  relembre  a  sua  dedicação,  como  zeloso  func- 
cionario,  a  Petrópolis. 

«  Muito  perdeu  a  cidade  de  Petrópolis,  quando  uma 
mortífera  catastrophe,  impossível  de  prever,  lhe  roubou 
tão  conspícuo  fíindador .  Descança  elle  em  um  recanto  do 
cemitério  antigo  (1862)  com  o  simples  distinctivo  de 
modesta  columnata  e  lettreiro,  dizendo  apenas— que  o 
major  Júlio  Frederico  Koeler  morreu  a  21  de  Novembro 
de  1847,  na  idade  de  43  annos. 

«  Não  seria  acto  bem  cabido  que,  por  meio  de  uma 
subscripção,  ou  de  uma  resolução  da  Camará  Municipal, 
os  petropolitanos  erigissem  uma  estatua,  fonte  com  busto 
ou  outro  qualquer  monumento,  ao  benemérito  cidadão 
que  presidio  ao  primeiro  desenvolvimento  da  colónia  e 
cidade  ? 

«  Quando  decorrido  o  tempo  da  lei,  se  dér  destino  ao 
terreno  actual  d'esse  inutilisado  Campo  de  Marte,  não 
ficará,  provavelmente,  signal  algum  que  faça  lembrar 
ás  gerações  novas  o  homem  prestimoso,  ao  qual  o  logar 
natalício  deveu  em  parte  seu  ser  e  a  tãò  formosa  dispo* 
Bicão. » 

Não  se  realizou  completamente  essa  ingrata  pre- 
dicção  do  justiceiro  escriptor,  graças  somente  á  iniciativa 
particular  de  alguns  antigos  colonos  allemães  e  seus  des- 
cendentes, que,  ao  serem  trasladados  os  ossos  d^aquelle 
infeliz  cidadão  do  cemitério  antigo  para  o  novo  compraram 
jazigo  perpetuo  e  collocaram  sobre  elle  uma  simples  co< 
lumna  com  singela  dedicatória!  » 


(1)  Obra  citada. 

f2)  Via{?era  pítloresca  para  servir  de  gufa  aês  passeiantes— Riode 
Janeiro— Typ.  Eduardo  &  Henrique  Laemmert. 
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Da  parte  dos  goremos  publicas  hoave  até  manifesto 
olvido  e  má  vontade,  substituindo-se  após  1889  o  nome  das 
mas  Anreliano  e  Paulo  Barbosa,  por  outros  de  estran- 
geiros, illustres  é  verdade,  mas  que  nada  exprimam  em  re- 
lação a  Petrópolis  e  seu  engrandecimento  ! 

A  rua  Koeler,  pequena  travessa  do  Alto  da  Serra, 
escapou,  talvez  por  não  ter  placa  indicatoria,  a  essa 
infeliz  mudança  de  nome  ! 

E*  a  única  commemoraç&o  hoje  existente  do  principal 
fundador  da  colónia  ! 


A  não  ser  o  assassinato  do  allemão  Friedrich,  mo- 
rador na  Mosella,  sendo  autor  o  seu  patrício  e  visinho 
de  nome  Klein,  e  a  rixa  entre  portuguezes  e  allemães, 
mais  nada  bouve  que  perturbasse  o  socego  de  Petrópolis 
durante  a  administração  do  seu  1^  director. 

O  major  Koeler  em  1846  creou  o  hospital  que  teve 
entre  seus  enfermeiros  Miguel  Sies  e  Georg  Kuhn  ainda 
ultimamente  no  exercício  das  mesmas  funcções. 

Serviram  como  médicos:  Dr.  Melchior  (dinamarquez) 
Dr.  Bento  António  Luiz  Ferraz,  Dr.  Thomaz  Charbonnier 
(francez),  Dr.  António  Pereira  de  Barros  e  Dr.  Thomaz 
José  da  Porciuncula. 

Koeler  installou  também  o  primeiro  cemitério,  onde 
hoje  se  acha  a  igreja  do  Coração  de  Jesus,  e  ordenou 
a  construcção  da  matriz  que  foi  principiada  em  1847  e 
concluida  em  1848,  tendo  sido  o  respectivo  empreiteiro 
Justino  de  Faria  Barreto. 

Apezar  da  ereção  d' essa  igreja  de  caracter  provi- 
sório, já  estava  decidido  levantar-se  a  matriz  pretropo- 
litana  no  morro  Belvedere  (S.  Pedro)  em  terreno  cedido 
para  esse  íim  pelo*  Imperador,  desde  1845,  devendo  ahi 
construir-se  o  edificio  grandioso.  Semelhante  facto  é 
comprovado  por  se  achar  marcado  aquelle  logar  na  planta 
da  colónia  que  Koeler  e  seus  auxiliares  tiraram  n'essa 
época. 

Gomo  curiosidade  do  notável  espirito  religioso  e  prova 
positiva  do  que  acima  dissemos,  cumpre-nos  lembrar  os 
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pequenos  nichos,  que  os  allem&es  incrustavam  nas  mon- 
tanhas (encostas)  com  a  imagem  de  seus  padroeiros ;  no 
Ingelhein,  adeante  da  easa  do  Sr.  Joaquim  Bernardo, 
aic^a  ha. bem  pouco  tempo,  existia  a  ultima  d'essas 
saudosas  recordações  coloniaes. 

Antes  de  ficar  concloida  a  igreja  celebravam*se  as 
ceremonías  religiosas  no  próprio  nacional,  onde  nâo  ha 
muito  funccionava  a  repartição  de  obras  publicas. 

Em  uma  sala  d 'esse  edificio  todos  os  domingos  vinha 
o  cónego  Corrêa  celebrar  missa^  e  em  outro  dia  o  pastor 
protestante. 

Grandes  solemnidades  se  fizeram  n'essa  modesta 
igreja;  todos  os  annos  festejava-se  o  padroeiro. 

Conta  Charles  Ribeyrolles  que  nos  principies  da  co- 
lónia o  »r.  Paulo  Barbosa  da  Silva  quiz  erigir  uma  igreja 
commum  a  todos  os  cultos  christàos,  firmando-se  para  isso 
no  exemplo  da  Âllemanha  protestante,  onde  os  refor- 
mados permittem  a  todos  os  ãissidentes^  mesmo  catholicos, 
a  utilisação  dos  seus  templos.  Mas  a  «  piedade»  do  inter- 
nuncio  Fabrini  assustou-se  (a  chronica  diz  que  elle  não  era 
tão  difScil  em  relação  ás  ovelhas  allemãs)  e  a  indignação 
do  prelado,  apoiado  pelo  santo  zelo  da  camareira -mór, 
fez  abortara  tolerancía-Barbosa. 

Após  o  que  dissemos  de  um  local  servindo  simul- 
taneamente para  os  officios  das  duas  crenças  religiosas 
deve  parecer  extranha  e  em  todo  caso  exagerada  a  as- 
serção de  Ribeyrolles . 

Vejamos  agora  a  opinião  emittida  pelo  conde  Au- 
gusta van  der  Straten  Ponthoz  que  residio  em  Petrópolis 
quando  Secretario  da  Legação  Belga. 

*Peti^opolistem955  protestantes.  E'  um  vicio  da  sua 
organização.  Juntando  sectários  à  população  catholica, 
não  considerou  o  governo  provincial  do  Rio  de  Janeiro 
que  se  obrigava  a  dividir  os  recursos  a  bem  do  ministério 
da  religião.  Era  enfraquecer  para  os  dois  partidos  a  effi- 
cacia  das  crenças  no  meio  das  provações  da  empreza  e  fo- 
mentar ciúmes  na  administração  interna.  A  indifferença 
que  foi  a  origem  d'esses  males  deixou  a  colónia,  no  seu 
nascer,  com  falta  de  uma  organização  religiosa  igual  á 
importância  damissão  aberta  e  dos  meios  adoptados  para 
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garaQtirem  os  bons  resaltados  temporaes.  O  verdad^ro 
interesse  da  íé  dos  catholicos  e  dos  protestantes ,  a 
ordem  e  a  tolerância  ter&o  sempre  vantagem  com  a  uni- 
dade religiosa  nas  agglomerações  de  inunigrantes. » 

Não  temos  dados  para  com  segurança  determinar  o 
nnumero  dos  colonos  que  se  achavam  em  Petrópolis  no  âm 
de  1845,  faltam  principalmente  indieações  dos  nasci- 
mentos: pensamos  entretanto  que  podia  attingír  o  alga- 
rismo de  2111  e  que,  deduoção  feita  de  25  óbitos  em 
janeiro  1846  e  de  23  em  fevereiro,  não  podia  exceder  de 
1921  allemftes  em  1  de  margo,  o  qoe  faz  produisir  nma 
deserção  de  uns  150,  tendo-ae  registrado  12  naicimentoe. 

Em  compensação  em  março  de  1646  localisaram-seem 
Petrópolis  97  estrangeiros  de  8  naóionalidades  e  83  bra* 
zileiros,  que  elevaram  a  população  a  2101  individues. 

Segundo  o  sr.  F.  Dameck,  que  estava  incumbido  do 
trabalho  estatístico,  a  31  de  dezembro  de  1846  alcançava 
a  população  o  numero  de  2293,  sendo  allemães  2145,  dos 
quaes  1888  contractados  e  com  debito  no  thesouro  provin- 
cial, 216  livres  ou  sem  obrigação  alguma  e  42  não  consi* 
derados  colonos. 

Desde  a  chegada  dos  primeiros  colonos  (como  eram 
chamados)  veriíicaram-se  66  nascimentos  contra  196  óbi- 
tos, isto  é,  OB  123  jã  mencionados  e  ocoorridos,  após  julho 
de  184Õ  até  fevereiro  de  1846  e  seguintes:  16  em  março 
— 9  em  abril— 8  em  maio — 7  em  junho— *5  em  julho— 7 
em  agosto—e  em  setembro— 8  em  outubro— 5  em  novem- 
bro e  4  em  dezembro . 

A  differença  para  menos  sendo  de  130,  apezar  do 
reforço  de  100  colonos  vindo  expontaneamente  no  segundo 
semestre  de  1846  e  que  íoram  a  seu  pedido  remettidos  para 
Petrópolis  (assim  como  mil  e  tantos  seguiram  para  o  Rio 
Grande  do  Sul  e  900  aceitaram  outra  localisação,  tendo 
vindo  todos  elles  a  sua  própria  custa  ) ;  como  quer  que 
seja  houve,  pois,  uma  diminuição  de  3  O  que  deveria  reduzir 
o  algarismo  enunciado  de  1921  a  1891,  masF.  Dameck 
dá  como  certo  1888  x  215  ou  2103  colonos  allem&ães  e  190 
brazileiros,  portugnezes  e  outros. 

Em  31  de  dezembro  de  1847  a  população  da  colónia 
chegara  a  2469  individuos  ou  196  mais  que  um  auno  antes» 
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tôodo  tido  157  Qascimentos  contra  39  óbitos  e  receUdo 
78  recrtttas. 

Existiam  j&  cinco  escolas  instrnindo  a  354  discipnlo» 
sendo:  164  meninos  &  190  raparigas  sob  a  direcção  de 
Martinho  Dnprat,  Henríqoe  Rake,  Pedro  Jacoby,  Gui- 
lherme Monken,  Onilherme  Schmidt. 

Possuía  a  colónia:  então  512  casas  pequenas  ou 
grandes,  estando  mais  de  51  em  constmeçfto ;  22  mil  metros 
de  estrada  de  rodagem  e  30  mil  metros  de  estrada  para  ca- 
valleiros ;  bem*  como  16  pontes  sobre  os  rios,  cortando  a 
cidade.  Grande  parte  das.obras  de  escavação  dos  oanaes, 
que  correm  pelas  prindpaes  ruas  de  Petrópolis,  data  da 
administração  do  major  Koeler,  assim  como  a  maior  parte 
dos  numerosos  caminhos  da  colónia. 


Para  succeder  ao  major  Eoeler,  foi  como  j&  ficon 
dito,  nomeado  o  tenent^-coronel  Galdino  Pimentel,  seu 
companheiro  nas  lides  profissionaes,  auxiliado  pelo  mesmo 
pessoal,  menos  o  engenheiro  Frontin  e  mais  os  enge- 
nheiros Taulois  e  José  Joaquim  Nóbrega. 

Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  tomou  posse 
da  directoria  a  17  de  setembro  de  1847  e,  sendo  chefe  de 
uma  secção  da  estrada  normal  da  serra,  ficaram  mais 
ligadas  as  obras  da  estrada  e  da  colónia,  embora  com 
administração  e  pessoal  separados. 

Pelo  govemo  provincial  foi  eom  razão  considerada 
estrada  a  parte  da  colónia  chamada  Villa  Thereza  e  a  rua 
do  Imperador ;  principiou  logo  o  coronel  Galdino  a  desen- 
volver sua  actividade  no  rebaixamento  considerável  de 
uma  grande  porção  da  estrada  da  Villa  Thereza,  para 
pôl-a  de  niveL 

Continuou  como  sub-director  da  colónia  Francisco 
José  Alves  Pereira  Ribeirão  Cirne,  que  exercia  ao  mesmo 
tempo  o  emprego  de  escrivão  da  Imperial  saperintendencia 
e  depois  da  morte  do  major  J.  F.  Koeier  o  importante 
encargo  de  superintendente.  Então,  diz  RibeyroUes,  a 
colónia  entrou  em  decadência. 
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Pertence  &  administração  do  coronel  Galdino  a  aber- 
tura dos  canaes  que  ainda  faltavam^  bem  como  as  pontes 
qne  existem  &s  ruas  do  Imperador  e  D .  Maria  II. 

Âs  obras  mais  importantes  foram  as  altas  paredes 
que  foi  mister  construir  para  vencer-se  o  valle  entre  a 
Garganta  e  a  estrada  de  Villa  Thereza . 

Nos  diferentes  relatórios  dirigidos  pelo  coronel  á 
presidência,  fez  elle  ver  que  era  necessário  augmentar  o 
mais  que  fosse  possivel  a  área  de  terra  cultivável  que  os 
colonos  possuiam  e  animar  a  cultura  geral  por  meio  de 
prémios . 

Verdade  é  que  o  governo  provincial  mandara  vir, 
por  intermédio  do  conselheiro  Panlo  Barbosa  da  Silva, 
uma  grande  porção  de  sementes  de  cereaes  e  de  diflferentes 
gramíneas,  que  custaram  seguramente  mais  de  8:0009 ; 
mas  nada  se  aproveitou,  por  se  ter  demorado  essa  remessa 
muito  tempo  na  Alfandega,  do  que  resultou  terem  jâ 
perdidos  poder  de  germinação  quando  lá  chegaram  e  foram 
distribuidas,  tendo  sido  a  quantidade  porção  tão  grande 
que  chegava  para  semear  toda  a  superficíe  de  Petrópolis, 
se  estivesse  preparada. 

F.  Dameck,  nosso  precioso  informante,  accrescentoú 
ter-se  perdido  essa  quantia,  que  teria  sido  bem  appli- 
cada  para  chamar  a  concurrencia  por  meio  de  pré- 
mios. 

Conheceu-se  a  boa  vontade  do  governo,  mas  os  meios 
de  que  lançou  mão  eram  falhos . 

Ouçamos  novamente  o  folhetinista  da  Gazeta  de 
Petrópolis  em  1893,  que  sabemos  ser  o  engenheiro  de 
artes  e  manufacturas  Júlio  Koeler,  neto  do  fundador  de 
Petrópolis,  que  teve  como  coUaborador,  entre  outros,  o 
Sr.  Ricardo  Narciso  da  Fonseca,  hoje  coronel  e  secreta- 
rio da  Camará  Municipal  de  Petrópolis. 

*  Encontrou  o  coronel  Galdino  a  colónia  em  estado  de 
prosperidade . 

«  Muitas  casas  de  importantes  capitalistas  nacionaes 
e  estrangeiros  já  se  achavam  construídas,  e  bem  assim 
algumas  de  negocio,  ao  longo  da  rua  do  Imperador. 

*  Entre  aquellas  notava-se  n'essa  rua  a  construída 
pelo  major  Rívière,  que  mais  tarde  pertenceu  ao  sr.  barão 
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de  Pirassinunga  e  é  hoje  occupada  p€la  Confeitaria  Fr an- 
ceza,  pelo  sr.  Lima,  dentista,  e  outros. 

«  Na  rua  da  Imperatriz  existia  a  do  sr .  Avellar,  ao 
lado  da  igreja  da  matriz ;  na  de  Maria  II  o  vistoso  prédio 
de  dois  audares  com  jardim  em  rampa,  construido  por 
um  dentista  americano  e  mais  tarde  occupado  pelo  sr . 
ministro  de  Inglaterra ;  na  de  Joinville  a  casa  do  Max, 
muito  conhecido  em  Petrópolis  pela  sua  notável  collecção 
de  orchidéas  e  a  primorosa  villa  Wetzmet,  cujas  rampas 
suaves  elegantemente  dispostas  conduziam  &  linda  habi- 
tação e  &  chácara  do  engenheiro  António  Maria  de  Oliveira 
Bulhões. 

«  Essas  e  algumas  outras  de  menor  importância 
davam  &  colónia  o  aspecto  de  uma  cidade  campestre . 

«  Além  d'essascon8tmcções,encontrou  o  coronel  Gal- 
dino  algumas  ruas  niveladas,  outras  com  o  cõvte  prin- 
cipiado (entre  essas  a  de  Bragança)  ;  os  rios  em  grande 
parte  canalisados  e  revestidos  com  faxina  e  sobre  o  Cór- 
rego Secco  a  ponte  dos  Mineiros  e  uma  na  rua  do  Impe- 
rador. 

«  Três  foram  os  hotéis  que  se  abriram  de  1847  a 
1848,  e  todos  situados  na  rua  do  Imperador :  Hotel  Suisso, 
pertencente  a  Francisco  Guilherme  Chifelle,  junto  á  casa 
do  dr.  Costa  e  onde  havia  o  antigo  rancho  ;  Hotel  Bra- 
gança, no  mesmo  local  de  hoje  e  com  o  mesmo  aspecto, 
pertencendo  ao  dr.  Charbonier  e  o  Hotel  de  França,  junto 
ao  segundo  e  pertencente  a  C.  Olive. 

«  Mais  tarde  esses  dous  últimos  se  reuniram  gyrando 
sob  a  propriedade  de  Paulo  Maria  Bregaro,  e  constituindo 
esse  conjuncto  o  actual  hotel  de  Bragança.» 

O  presidente  da  província,  senador  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho,  adquirio  também  terras  a 
alguns  kilometros  da  futura  cidade  de  Petrópolis, 
no  logar  denominado  Presidência,  onde  pretendia  cul- 
tivar o  chá  como  na  sua  fazenda  de  vS.  João  de  Paqne- 
quer,  perto  da  capella  de  Santa  Rita,  freguezia  de  Santo 
António  de  Paquequer  (Theresopolis)  e  cultivar  outras 
plantas,  que  desejava  introduzir  na  colónia. 

No  principio  de  1848,  achando-se  os  colonos  em 
relativa  prosperidade,   o  governo   da  província  tratou 
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de  iniciar  a  cobrança  de  adiantamentos  feitos  à  casa 
Charles  Delrne  &  C . ,  correspondendo  a  1 0  %  dos  salá- 
rios para  jornal  dos  trabalhos  nas  estradas,  no  palácio 
oa  outro  logar  e  no  mez  de  dezembro  j&  se  recebera 
2:705»430. 

Relatou  o  presidente  dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto 
Ferraz :  «  Os  colonos  já  têm  substituído  â  sua  custa  as 
palhoças  que  haviam  feito,  para  se  abrigarem  das  injurias 
do  tempo,  por  casas,  muitas  de  bella  apparencia,  envi- 
draçadas e  cobertas  de  telhas  ou  taboinhas.  Os  parti- 
culares que  tomaram  prazos  na  colónia  empregam  hoje 
nas  construcções  a  alvenaria  em  vez  de  páo  a  pique,  tendo 
alguns  edifícios  as  frentes  de  cantaria. 

«  Os  excellentes  hotéis  que  se  encontram,  tudo  tem 
concorrido  e  vae  cooperando  para  o  impulso  que  quasi 
por  encanto  vae  tendo  aquella  povoação  a  que  8.  M.  o 
Imperador  tem  se  dignado  honrar  com  sua  protecção.» 

A  companhia  de  navegação  do  Rio  Inhomerim  (1)  com 
privilegio  exclusivo  da  navegação  por  vapor  tanto  para 
o  rio  do  mesmo  nome  como  para  a  bahia  dç  Botafogo  era 
administrada  pelo  Sr.  Manoel  Teixeira  Coimbra.  Diaria- 
mente partia  do  cães  dos  Mineiros  uma  barca  a  vapor 
para  o  porto  da  Estrella  de  onde  voltava  depois  das  5 
horas  da  tarde  emquanto  pela  falta  d'agua  que  se  encon- 
trava nas  coroas  que  precedem  a  entrada  da  barra  do 
rio,  não  era  possível  fixar  invariavelmente  a  hora  da 
partida,  isto  no  anno  de  1847.  A  escavação  dos  baixios 
tendo  sido  continuada  a  expensas  dos  cofres  geraes  e  a 
empreza  tendo  adquirido  um  barco  demandando  pouco 
fundo,  em  1848  a  partida  do  Rio  eflfectuava-seás  11  horas 
da  manhã  e  a  volta  âs  4  da  tarde.  Cobrava  as  taxas 
seguintes :  • 

Por  pessoa  calçada  maior  de  12  annos  —  l-5iõOO. 

Idem  idem  menor  de  12  annos  —  800  réis. 

Idem  descalça  maior  de  12  annos  —  500  réis . 

Idem  idem  menor  de  12  annos  —  320  réis. 


(1)  Almanak  Administrativo,  Mercantil  e  Industrial  organizado 
por  Ed.  von  Laeinniert —annos  ISid  e  1819—  Uio  de  Janeiro—  Kdil. 
prop.  Eduardo  e  Honri<ine  Laemmert. 
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Por  cabeça  de  gado  vaccum,  cavallar  ou  muar  — 
3JW00. 

Dito  cerdum,  cabrum  ou  ovelhum  —  320  réis. 

As  cargas  pagavam  na  raz&o  de  80  réis  por  arroba 
de  peso. 


Quando  o  governo  provincial  determinou  que  as 
obras  da  colónia  fossem  reduzidas,  alguns  colonos  se 
viram  perto  da  miséria,  por^falta  de  trabalho  jorna- 
leiro. 

Não  havia  ent&o  os  recursos  de  empregos  particula- 
res e  de  companhias,  que  já  se  encontravam  em  1857, 
observou  F .  Dameck . 

O  pouco  terreno  que  o  colono  tinha  preparado  para 
a  cultura  era  insufíiciente  para  o  seu  sustento,  quanto 
mais  para  acudir  ás  outras  necessidades  da  vida.  E' 
prova  que  mesmo  em  1857,  época  na  qual  escrevia  F.  Da- 
meck, a  maior  parte  dos  colonos  comprava  muitos  arti- 
gos de  agricultura  que  não  podia  produzir.  Mencionaremos 
somente  um  artigo  —  a  batata,  da  qual  se  consumiam  35 
jacas  por  dia,  vindos  de  fora ;  mas,  tomando  mesmo  por 
base  o  numero  20  ao  preço  muito  baixo  de  39000  por  jaca, 
já  davam  uma  somma  de  27:325^^000  que  annualmente 
sahia  de  Petrópolis  em  vez  de  ahi  ficar . 

Poder-se  ha  dizer  qu«  se  os  colonos  não  tivessem  o 
trabalho  jornaleiro  seguro  haviam  de  occupar-se  mais 
com  a  lavoura  de  suas  terras. 

Em  parte  è  verdade,  mas  em  parte  também  está 
provado  que,  pelo  systema  actual  de  cultura,  não  tiravam 
mesmo  o  indispensável  para  o  seu  sustento,  salvo  algumas 
poucas  excepções  de  colonos  que  foram  mais  favorecidos 
pela  qualidade  e  natureza  do  terreno,  assim  como  também 
apericia  na  cultura,  como  por  exemplo  o  colono  Weber 
no  Palatinado  Inferior  e  outros. 

Aconteceu  o  que  devia  acontecer  :  logo  que  a  direc- 
toria se  vio  na  necessidade  de  reduzir  o  numero  de  tra- 
balhadores, a  miséria  introduzio  se  na  colónia.  Todos  tive- 
ram receio ;  a  própria  directoria  alimentou  por  algum 
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tempo  em  seu  seio  o  temor  de  que  a  colónia  não  se  pndesse 
sustentar.  Â  colónia  de  Petrópolis,  qae  tantos  sacrificios 
custara,  estava  ameaçada  de  ter  a  sorte  de  algumas  ou- 
tras suas  irmãs,  de  triste  lembrança  t  Alguns  colonos 
quizeram  vender  ou  abandonar  seus  terrenos,  afim  de 
procurarem,  em  outra  localidade,  os  meios  para  sua  exis- 
tência. 

Cabe  aqui  mencionar  a  dedicação  com  que  cidadãos 
que  tinham  ligada  sua  sorte  à  da  colónia  de  Petrópolis, 
procuraram  dar  trabalho  aos  infelizes  colonos,  pricipal- 
mente  o  sr .  Balthazar  Joaquim  de  Souza  Machado,  que 
animou  os  colonos  a  falquejar  madeira  e  serrar  taboados, 
que,  por  não  haver  quasi  nenhuma  construcção  particular 
em  obra,  elle  mesmo  comprava.  Foi  o  primeiro  que 
procurou  abrir  um  mercado  no  Rio  de  Janeiro  &  riqueza 
dos  matos  de  Petrópolis,  empregando  para  o  transporte 
na  serra,  que  ainda  não  estava  concluido,  os  carroceiros 
allemães,  fazendo  passar  às  costas  as  cargas  nos  trehcos 
que  ainda  eram  inevitáveis. 

Centenas  de  colonos  achavam  d'esta  forma  lucrativo 
trabalho,  o  que  muito  contribuio  para  diminuir  a  penú- 
ria, pois  a  caixa  de  soccorros  com  o  seu  fraco  fundo  pouco 
podia  fazer . 

O  professor  Dameck  exagerou  sem  duvida  a  misé- 
ria em  que  estiveram  alguns  colonos,  pela  diminuição  dos 
trabalhos  provincíaes  no  anno  de  1851,  visto  como, 
apezar  de  concluída  o  edificio  principal  da  Imperial  Quin- 
ta em  1856,  observou  J.  J.  vou  Tschudi,  em  1860,  que 
as  obras  do  paço  e  do  governo  no  centro  colonial  e  na  es- 
trada da  serra  garantiam  aos  colonos  lucros  durante  bas- 
tante tempo. 

Não  insistiremos  em  algumas  das  considerações 
apresentadas  pelo  sr.  F.  Dameck,  pois  que  elle  mesmo 
ao  relatar  factos  as  destruiu.  Vamos  nos  occupar  de 
uma  empreza  de  grande  importância,  por  mais  de  um  mo- 
tivo. 

O  primeiro  coUegio  particular  estabelecido  em  Pe- 
trópolis foi  o  do  dr.  Henrique  Kopke.  Esse  benemérito 
das  lettras  para  lã  foi  em  1848  e  tomou  contado  edificio 
construído  no  quarteirão  Nassau,   ã  custa  d'elle,  para 
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Gollegio,  por  seu  irmão  Guilherme  Kopke.  Essa  insti- 
tuição por  muitos  annos  funccionou  merecendo  conceito  e 
dando  instrucção  solida,  intellectual  e  moral  a  muitos  bra- 
zileiros  que  occuparam  distinctos  cargos  na  sociedade. 

Teve  por  professores  a  principio  os  srs.  João  Bap- 
tista Calogeras,  José  Ferreira  da  Paixão,  Bernardo  José 
Faletti,  Barão  de  Schneeburg,  dr.  Thouzet  e  muitos 
outros  dignos  educadores. 

Deixando  depois  o  sr.  Calogeras  de  leccionar  n'esse 
coUegio,  abrio  no  Palatinado  outro  que  se  tornou  igual- 
mente muito  concorrido. 

Não  podemos  dispensar  de  mencionar  aqui  um  facto 
que  bem  prova  o  intimo  desejo  do  governo  de  ter  por 
bandeira  religiosa  a  tolerância  garantida  na  lei  funda- 
mental do  Império. 

E'  F.  Dameck  quem  falia  : 

«  Os  colonos  protestantes  não  tinham  por  contracto 
o  direito  de  reclamar  um  sacerdote  da  sua  crença ;  mas  o 
governo  provincial  comprehendeu  bem  seu  dever  a  este 
respeito,  autorisando  o  director  da  colónia  a  mandar  vir 
de  vez  em  quando  um  pastor  protestante  para  administrar 
os  soccorros  religiosos  ás  ovelhas  do  seu  rebanho,  até  que 
foi  nomeado  definitivamente,  em  19  de  agosto  de  1848, 
o  dr.  Lippold,  cura  dos  protestantes  de  Petrópolis,  como 
vencimento  de  505>  por  mez. 

«  O  dr.  Lippold  tinha  tido  uma  apurada  educação  com 
estudos  scientificos  além  dos  precisos  para  sua  missão, 
entre  os  quaes  o  predilecto  era  a  botânica,  em  que  gran- 
geou  nomeada  européa. 

«  Os  habitantes  dePetropolisd'aquelle  tempo  se  lem- 
brarão ainda  com  que  affabilidade  o  monarcha  o  distin- 
guia, lendo  com  elle  os  clássicos  allemães. 

Uma  moléstia  chronica  de  que  o  dr.  Lippold  pade- 
cia aggravou-se  mais  e  íoi  mister  recorrer  aos  recursos 
da  arte  cirúrgica  para  soffrer  uma  operação .  O  diminuto 
vencimento  que  percebia  não  lhe  permittia  fazer  tama- 
nha despeza  ;  mas  a  bemfazeja  mão  de  Sua  Magestade 
Imperial,  sempre  prompta  a  soccorrer  os  necessitados, 
abrio  seu  bolsinho  e  mandou -lhe  a  quantia  de  5:000$  para 
acudir  às  necessidades,  acompanhada  de  algumas  palavras 
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consoladoras,  qae  ainda  mais  valiam  do  que  a  considerá- 
vel somma ! 

«  Poucas  horas  depois,  escreveu  P.  Dameck,  vi  o 
dr.  Lippold  e  ainda  estou  lembrado  das  lagrimas  que 
cobriam  seu  rosto  —o  pranto  da  gratidão ! 

«  Mas  o  terrível  flagello  que  ainda  n'este  anuo  de 
1851  tantas  vidas  tem  ceifado,  também  chamou  ao  outro 
mundo  mais  esta  victima,  depois  de  se  ter  feito  com  bom 
êxito  a  operação  praticada  pelo  dr.  Costa.» 

Cousa  singular  :  uma  calamidade  devia  ser  a  salva- 
ção da  colónia  —  digamos  antes  que  devia  contribuir  po- 
derosamente para  garantir  o  seu  porvir-— por  isso  bem  se 
pôde  dizer  —  o  que  é  mão  para  uns  ãs  vezes  se  torna 
proveitoso  para  outros . 

A  febre  amarella  que  in vadio  infelizmente  o  porto  e 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  a  cansa  que  fez  cessar  a 
miséria  entre  alguns  colonos. 

Centenares  de  pessoas  abastadas  fugiram  dos  lo- 
gares  empestados  e  jprocqraram  abrigo  no  bello  clima  de 
Petrópolis.  Os  colonos  vendiam  por  altos  preços  os  pro- 
ductos  das  suas  terras,  outros  alugaram  ou  venderam  as 
suas  casas.  Pessoas  que  talvez  nunca  tivessem  vindo  a 
Petrópolis  ficaram  conhecendo  o  logar  e  gostando  d'elle. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva  não  deixou  de 
cantar  Petrópolis  em  versos  de  diversos  metros,  n^esse 
anno  de  1850,  mas  a  sua  poesia  aliás  pouco  feliz  é  por 
demais  longa  para  ser  aqui  transcripta;  acha-se  ella  im- 
pressa no  interessante  roteiro  «  Viagem  Pittoresca  etc .  » 
de  que  já  fizemos  menção  e  na  Bevisia  Popular, 

Dos  versos  mais  salientes  destacou  o  Sr.  visconde 
de  Taunay  os  seguintes  : 

«  Petrópolis  nascente  I  Tu  és  bella 

Ainda  envolta  em  véos 
De  escuras  nuvens  que  te  cingem  e  toldam 

Os  tfto  risonhos  oéosi»  etc. 

Ou  então  : 

Eu   gosto  ver-te,  Petrópolis, 
Do  tou  sorano  despertando 
B  com  vida  te  elevando 
Aos  raios  d*alva  manhft.»  etc. 
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E  em  decaayllabos  soltos: 

«  Sonora  em  leves  quedas  vem  rolando 
A  agna  crystallina  que  nas  mas 
Da  formosa  Petrópolis  se  escoa 
Por  leitos  recamados  de  verdura 
E,  seguindo  nos  valles,  se  espreguiça 
£  morre  pelas  meandrosas  margens, 
Onde  gigantes  arvores  se  inclinam 
E  tecto  de  esmeralda  ás  ondas  formam. » 

N'este  tempo,  foi  ahi  residir  o  sr.  Irinea  Evangelista 
de  Souza,  depois  barão  e  visconde  de  Maná,  qne  compron 
o  lindo  terreno  defronte  da  praça  da  Confluência,  podendo 
dizer-se  que  a  essa  residência  accidental  se  deve  a  pri- 
meira via  férrea  construida  no  Brazil . 

A  idéa  de  se  traçar  uma  estrada  de  rodagem  de  Pe- 
trópolis para  Minas,  à  margem  do  rio  Piabanha,  pertence 
incontestavelmente  ao  coronel  Galdino. 

Na  sua  administração  de  1848  a  1851,  não  obstante 
a  paralysação  dos  trabalhos  com  a  morte  do  primeiro 
director,  continuaram  a  desenvolver-se  os  seus  planos 
conjuntamente  com  os  trabalhos  da  serra  da  Estrella  e  a 
demarcação  de  terrenos  foreiros,  concluindo-se  as  obras 
da  igreja  e  activando-se  o  adiantamento  das  do  palácio. 

O  caracter  affâvel  do  coronel  Galdino  grangeou-lhe 
a  sympathia  dos  colonos,  que  muito  sentidos  ficaram 
quando  pedio  e  obteve  a  demissão  de  director  da  colónia, 
tendo  servido  três  annos,  menos  dois  dias. 


José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho  foi  empregado  na 
colónia  como  engenheiro  conductor  desde  o  começo,  e  an- 
teriormente servira  na  mesma  qualidade  na  porção  da 
estrada  normal,  que  o  fallecido  major  Eoeler  construio 
perto  de  Itamaraty . 

Tomou  posse  do  logar  de  director  interino  a  15  de 
setembro  de  1850  e  tratou  logo  com  vigor  do  melhora- 
mento dos  caminhos  coloniaes,  principiando  pelo  Pala- 
tinado  Inferior,  que  mandou  empedrar,  substituindo  os 
escoamentos  para  a  sabida  das  aguas,  até  então  feitos, 


JUBILBD   DE  PETRÓPOLIS  l06 

pela  maior  parte  de  madeira  roliça,  por  boeiroa  de  pedra 
€  cantaria. 

Começou  o  rebaixamento  da  passagem  chamada 
—  Garganta — abrindo -a  em  metade  da  largura,  obra 
executada  em  rocha  viva. 

Existia  a  rua  de  Bragança  até  ahi  só  em  nome; 
havendo  apenas  um  atalho  que  commnnicava  com  o  hos- 
pital ;  assentou  elle  seu  leito  e  mandou  proceder  ao  des- 
aterro  considerável  da  rua  de  Bourbon,  para  dar  declive 
mais  suave  àquella  rua. 

Obra  d'elle,  foi  a  bella  ponte  da  rua.  da  Imperatriz, 
construida  por  um  systema  diferente  do  que  até  aquelle 
tempo  se  tinha  adoptado.  Consiste  esse  systema  n'um 
apparelho  que  a  torna  pênsil,  o  qual  lhe  dá  ainda  mais 
resistência  quando  por  ella  transita  um  peso  considerável. 
Os  pegões  de  cantaria  tem  o  talude  e  largura  que  elle  jul- 
gou necessário  para  os  canaes  e  que  mesmo,  segundo  a 
opinião  do  distincto  engenheiro  Halfeld,  deviam  ser 
feitos  de  cantaria,  o  que  ainda  algum  dia  naturalmente 
se  far&,  quando  o  governo  provincial  destinar  uma 
somma  adequada  a  essa  avultada  despeza ;  o  que  muito 
contribuirá  para  nos  livrar  das  enchentes  que  já  tantos 
prejuizos  tem  causado. 

Uma  das  obras  mais  notáveis  d'aquella  época  foi  a 
abertura  da  picada  para  communicar  Petrópolis  com  o 
Paty  do  Alferes. 

O  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  então 
presidente  da  província,  desejava  que  se  explorasse,  se 
porventura  havia  facilidade  de  se  construir  uma  estrada 
de  rodagem  entre  Petrópolis  e  aquelle  logar,  como  lhe 
tinham  asseverado,  que  encurtasse  o  péssimo*  caminho 
que  existia,  estabelecendo-se  communicaçâo  com  o  rico  e 
fértil  districto  de  Vassouras. 

Foi  o  engenheiro  João  Christovâo  Moncken  encar- 
regado pela  presidência  de  fazer  os  estudos  preliminares, 
debaixo  da  inspecção  do  director  Azeredo. 

Os  entendidos  na  matéria  sabem  quanto  é  difâeil 
penetrar*se  em  mattas  virgens,  como  as  que  temos  nos 
climas  tropicaes  e  n^ellas  embrenhar-se  a  escolher  pas- 
sagem por  entre  arvores  que  muitas  vezes  não  permittem 

14  TOMO  LVIII,  P.  II 
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ver  o  celeste  azul,  as  rochas,  montanhas  e  rios,  mil 
obstáculos  emfim  que  encobrem  a  melhor  direcç&o.  Depois 
de  feito  parece  que  foi  obra  denonada. 

Findo  os  primeiros  estudos,  conbeceu-se  a  possibi- 
lidade de  se  levar  avante  a  estrada  projectada;  e  foram 
em  seguida  nomeados  para  explorarem  ainda  mais  o  ter- 
reno o  coronel  GoíFredo  e  depois  Malte  Dan,  escolhendo 
cada  um  uma  linha,  em  grande  parte  diversa  da  dos 
primeiros  estudos. 

«  A  actual  directoria,  dizia  F.  Dameck  em  1857, 
tem  tratado  com  esmero  d' esta  questão  de  vivo  interesse 
para  Petrópolis,  encarregando  o  engenheiro  da  colónia 
Otto  Reimarus  de  abrir  a  picada  com  sufi) ciente  largura 
que  devia  servir  de  base,  depois  de  pequenas  modifi- 
cações,  &  c^nstrucção  da  futura  estrada  de  rodagem.  Â 
importância  d'esta  obra  dâ  na  vista  de  todos,  porque  não 
só  fará  transitar  por  Petrópolis  grande  parte  dos  productos 
do  districto  de  Vassouras,  como  também  garantirá  aos  co- 
lonos por  longo  tempo  lucrativo  trabalho.» 

«  Fértil  foi  a  administração  de  Azeredo  Coutinho 
em  factos  que  deveriam  ser  mencionados;  mas  lembrarei 
só  os  principaes,  escreveu  F.  Dameck,  o  que  entre- 
tanto não  fez,  tendo  deixado  de  publicarapontamentos  de 
que  possamos  continuar  a  nos  aproveitar. 

Valendo-nos  de  outra  fonte  de  informação  verificámos 
que,  em  31  de  dezembro  de  1851,  residiam  em  Petrópolis 
2750  colonos,  sendo : 

Prussianos 1352 

Hessenses 890 

Hanoverianos 22 

Bavaros 4 

E  nascidos  no  Brazil 473 

No  correr  de  1851  registraram-se  113  nascimentos  e 
17  óbitos,  foram  construidas  53  casas,  elevando-se  a  706 
o  numero  dos  edifícios  concluidos  e  a  22  os  que  se  achavam 
ainda  em  obras. 

No  anno  de  1852,  a  população  local  chegou  a  2845 
habitantes,  sendo  nascidos  na  colónia  564.  Do  sexo  mas- 
culino são  1524  individues  e  do  feminino  1321,  formando 
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551  fámilias,  havendo  43  viúvos,   508  casados  e  1786 
solteiros,  1750  catholicose  1095  protestantes. 

De  origem  prussiana 1355 

De  (triçem  hessense 898 

De  origem  hanoveriana 22 

De  origem  bavara 6 

De  origem  brazileira 564 

Menores  de  5  annos  551,  de  5  a  10  annos  333,  de 
10  a  15  347,  de  15  a  20  annos  239 ;  maiores  de  20  annos 
1371 ;  officiaes  de  ofíicio  existiam  275. 

Occorreram  n'aqu<»lle  anno  de  1852  uns  21  casa- 
mentos, 115  nascimentos  e  26  óbitos. 

Tinha  então  a  colónia  754  casas,  não  contando  as  20 
em  construcção,  1  fabrica  de  tecidos  de  algodão,  2  de 
cerveja  e  1  de  sapatos,  6  escolas  publicas  de  instrucçáo 
primaria,  sendo  3  de  lingua  allemã  e  3  de  lingua  por- 
tugueza,  frequentadas  por  450  alumnos  e  6  escolas  par- 
ticulares com  205  discípulos. 

Em  31  de  Dezembro  de  1853  attingia  a  população 
o  algarismo  de  2959,  sendo  715  nascidos  no  Brazil.  No 
anno  de  1853  inscreveram -se  92  nascimentos  contra  26 
óbitos. 

As  3  escolas  publicas  allemãs  tinham  368  alumnos, 
as  3  portuguezas  apenas  53,  quando  nos  estabeleci- 
mentos particulares  o  pessoal  escolástico  regulava  197 
crianças. 

No  fim  do  referido  anno,  com  773  casas  construídas 
estavam  para  ser  terminadas  27 . 

O  thesouro  provincial  não  deixava  de  contribuir 
para  o  adiantamento  de  todas  as  obras  publicas,  manu- 
tenção da  caixa  de  soccorro  e  do  hospital,  confiado  ao  dr. 
Thomaz  José  da  Porciuncula. 

Achavam-se  os  colonos  contentes  e  em  boas  con- 
dições de  fortuna,  possuindo  alguns  seus  cinco  contos  de 
réis,  dizia  o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa  na  sua 
falia  presidencial  de  2  de  Maio  de  1854. 

N*esse  mesmo  anno  o  ministro  do  Império,  conse- 
lheiro Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  relatou  que  du- 
rante os  nove  annos  de  existência  da  colónia  de  Peti'opolis 


108       REVISTA  TRIMKNSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

deram-se  alli  apenas  12  crimes:  1  homicídio,  1  roubo, 
1  furto  e  9  de  menor  importância. 

Nunca  tinha  havido  conflícto  entre  os  colonos,  se 
bem  que  pertencentes  a  duas  igrejas  differentes.     • 

O  sentimento  religioso  dos  allemães  era  mui  pro- 
nunciado; acérrimos  respeitadores  das  crenças  alheias, 
guardando  sempre  os  domingos,  tinham  verdadeiro 
culto  pela  familia,  índole  pacifica,  ardor  pelo  trabalho» 
a  que  se  entregavam  com  satisfação . 


O  professor  dr .  Hermann  Burmeister,  que  fallecea 
em  Buenos  Ayres,  onde  por  longos  annos  foi  director  do 
Museu  Nacional,  visitou  o  Brazil  de  1850  Ã  1852  eda 
sua  relação  de  viagem  aproveitamos  alguns  trechos.  (1) 

Regressando  do  interior  de  Minas  Geraes,  chegou  a 
Petrópolis  em  11  de  Dezembro  de  1851  tendo  passado  pela 
fazendinha  de  Magé,  a  Olaria,  as  fazendas  do  Padre 
Corrêa,  da  Samambaia  e  a  de  Itamaraty,  onde  segundo 
diz  deveria  existir  uma  boa  hospedaria . 

Em  Itamaraty,  a  casa  dos  proprietários  achaVa-se 
&  beira  de  uma  estrada  calçada  e  perto  de  um  riacho 
maior  que  o  de  Petrópolis,  tão  singularmente  denominado 
Córrego  Secco  porque  o  respectivo  leito  fica  sem  agua 
durante  certa  época  do  anuo.  A  casa  não  tinha  caracter 
brazileiro,  mostrava  ser  obra  de  segurança  e  não  a  con- 
strucçâo  arejada  das  estalagens  brahleirasj  evidentemente 
porque  a  proximidade  do  alto  da  serra  trazia  comsigo  muito 
frio  e  humidade,  tornando  mais  apreciável  uma  morada 
solida  e  bem  fechada.  Não  precisamos  registrar  todos  os 
incidentes  da  viagem  do  íllustre  estrangeiro  montado  em 
cavallo  mais  ou  menos  firme  para  galgar  a  morraria  onde 
passa  a  estrada,  ainda  hoje  conhecida  por  caminho  dos 
mineiros. 

A'  medida  que  se  approximava  da  povoação  o 
professor  ia   encontrando  patrícios  entregues  aos  seus 


íl)  Rei&p  n:\ch  Brasilien  durch  die  Provinzen  von  Bio  de  Janeiro 
und  Minas  íieraea— BerUn-*i853— Druck  und  Verlag  von  Georg  Reimer. 
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afazeres  domésticos.  Chegando  á  planície,  achou-se  o 
dr.  Barmeister  n'ama cidade  nova,  mas  repletado  ^ida. 
As  ruas,  na  maior  parte  ainda  por  calçar,  eram  largas  e 
cheias  de  lama;  as  casas  em  geral  eram  elegantes,  novas 
e  espaçosas  ;  o  todo  produzia  incontestavelmente  a  im- 
pressão de  uma  estação  balnearia  européa  e  muito  visi 
tada. 

Passou  adiante  do  hotel  Inglez  e  foi  aloja  r-se  no  hotel 
Suisso  do  Sr.  Chifelle,  que  lhe  pareceu  preferível . 

EfiFec  ti  vãmente  n'elle  se  deu-  bem  e  encontrou  inte- 
ressante sociedade,  na  qual  se  achava  o  padre  protes- 
tante Líppold,  illustrado  botânico  muito  conhecido  no 
mundo  scientifico  pelas  numerosas  remessas  enviadas 
para  a  Inglaterra. 

Faltando  dos  dois  grandes  hotéis  de  Bragança  e 
França  disse  que  eram  estabelecidos  em  edifícios  im- 
portantes, principalmente  o  primeiro  que  nada  tinha 
que  invejar  aos  boteis  da  Europa,  motivo  pelo  qual 
também  a  tabeliã  doa  preços  era  muito  elevada, 
j       Ouçamos  o  sr.  Burmeister  : 

«  A  cidade  de  Petrópolis  é  a  mais  recente  creaçâo 
doeste  género  no  Brazil  e  ainda  não  tem  10  annos  de 
existência;  assenta  n'uma  espécie  de  bacia  circulada  de 
montanhas  cobertas  de  vegetação,  no  alto  do  cume  da 
serra  da  Estrella,  n'uma  altura  de  2,405  pés  (2,260  na 
opinião  de  Martins)  no  logar  onde  se  achava  antigamente 
o  pequeno  sitio  do  Córrego  Secco..  Hoje  é  um  logar 
mais  muito  elegante,  que  cada  dia  se  vai  desenvol- 
vendo e  que  breve  será  um  dos  mais  brilhantes  núcleos 
do  Brazil. 

« Actualmente  a  cidade  consiste  em  uma  rua  prin- 
cipal, larga  e  comprida,  que  se  estende  em  linha  recta 
ao  oeste  do  valle.  A  estrada  ao  lado  do  morro  tem 
edificações  e  do  lado  opposto  ainda  estão  por  se  cons- 
truírem muitas  casas. 

<  No  meio,  em  um  grande  quadrado  está  o  Palácio 
Imperial,  edifício  elegante  e  do  melhor  estylo  com  uma 
área  central  assemelhando-se  ao  Palácio  de  S.  Chris- 
tovão  no  Rio  de  Janeiro,  mas  um  tanto  menor  e  cuja 
erecção  se  vai  fazendo  aos  poucos . 
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• 

«Na  visinhança  do  palácio,  vêm-se  jardins  abertos, 
rampas  de  terra  formando  valias  dos  lados,  d'ahi  se 
desenvolve  um  largo  caminho  para  carros.  Em  longo 
circuito  existem  esplendidas  casas  de  morada  em  grande 
numero  atè  as  proximidades  do  morro. 

«  Petrópolis  tem  um  clima  bastante  fresco,  clima  do 
sal  da  Earopa,  o  qual  sem  duvida  no  tempo  do  calor  é 
menos  agradável  que  poderia  ser,  se  chovesse  menos. 
As  manhãs  são  diariamente  nebulosas  e  frias  até  as  10 
horas  ;  só  pelo  meio  dia  é  que  a  temperatura  se  torna 
mais  quente,  mas  nunca  bastante  para  a  cultura  das 
plantas  tro  pi  cães.  Bananas,  ananazese  laranjas  não  se 
vêem  em  parte  alguma  e  frutas  européas  tão  pouco  vin- 
gam, somente  a  creação  pôde  ser  feita  com  bom  êxito 
n'esta  região,  regulando  ser  a  média  da  temperatura 
15,8'*  R.  Eu  ficava  gelado  pela  tarde  com  a  mesma  vio- 
lência que  pela  manhã,  pondera  o  dr.  Burmeister,  accres- 
centando  ter-se  visto  obrigado  mesmo  antes  do  desappare- 
cimento  do  sol,    a  utilisar-se  da  sua  capa  mais  quente. 

«A  sensibilidade  do  meu  corpo,  por  demais  deli- 
cada não  tinha  melhorado,  antes  pelo  contrario .  Mesmo 
no  Rio  de  Janeiro  onde  o  thermometro  ainda  marcava  20** 
R.  &s  9  horas  da  noite,  sentia  eu  necessidade  de  uma 
roupa  mais  grossa  logo  que  o  sol  se  havia  deitado,  tinha 
de  trocar  o  traje  de  algodão  que  eu  usava  durante  o  dia 
com  27  °  R.  de  calor  por  outra  de  lã.  Os  Europeos  habi- 
tuam-se  facilmente  com  o  calor  forte  dos  trópicos  mas  não 
tão  depressa  com  as  sensíveis  differenças  de  temperatura 
entre  a  manhã,  o  meio  diae  a  noite  ;  fica-se  mais  gelado 
com  a  temperatura  de  16"  R.  do  que  na  Europa  quando 
ella  é  de  8*'  e  em  quanto  là  se  supporta  perfeitamente  essa 
mudança  climatérica  sem  ter  necessidade  de  mudar  de 
vestuário,  no  Brazil  a  diflferença  entre  26°  e  16°  R  se 
toma  mais  sensível  e  faz  lançar  mão  de  roupa  mais  quente 
para  se  ficar  agazalhado. 

«  No  correr  das  minhas  viagens  tive  muitas  vezes 
occasião  de  fazer  esta  observação  e  n'esta  me  foi  dado  o 
ensejo  de  confirmal-a. » 

Seguio  para  o  Rio  de  Janeiro  a  12  de  dezembro  pelo 
caminho   do  porto  da  Estrella,  passando  por  Mandioca  e 
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Fragoso.  Partio  do  hotel  Saisso,  &s  10  horas  da  manhã 
n  um  carro  que  denominou  uma  elegante  Wieyier  Chaise, 
boa  e  que  rodava  com  muita  celeridade,  puxada  por  duavS 
bestas  fortes,  e  cujo  cocheiro  era  de  Baden,  um  bonito 
homem  louro  que  tanto  castigava  os  animaes,  que  elle  lhe 
pediu  mais  moderação. 

<  Na  frente  do  hotel  Bragança  recebeu  o  carro 
segunda  parelha  que  foi  deixada  no  alto  da  Serra.  A 
estrada  era  calçada,  mas  constantemente  a  estragava 
o  grande  transito  de  tropas,  carroções,  carruagens,  que 
fazia  preciso  incessante  trabalho  de  conservação  mormente 
pelas  moitas  chuvas  locaes  que  occasionam  desmorona- 
mentos. * 

E'  ainda  o  sr.  Burmeister  quem  diz :  «Muitos  indiví- 
duos e  entre  elles  colonos  allemães  que  não  tinham  appa- 
rencia  de  serem  muito  prósperos  achavam-se  occupados 
nos  serviços  da  estrada.  O  governo  brazileiro  como 
outr*ora  em  Nova  BMburgo  mandara  vir  allemães  para 
Petrópolis  (não  podemos  deixar  de  observar  não  ser  isto 
bem  exacto)  coUocando  essa  pobre  gente  no  meiodemattas 
virgens  sem  outra  vantagem  mais  que  uma  casa  soffrivel. 
Mas  com  isto  ninguém  podia  subsistir,  appareceu  logo 
a  maior  indigência  e,  não  faltando  moléstias,  em  pouco 
tempo  ficou  a  colónia  dizima<la,  quem  supportara  as  mi- 
sérias da  sua  vinda  do  velho  para  o  novo  continente 
encontrou  posteriormente  mesquinha  occupação  nas  obras 
da  estrada  que  se  achava  então  quasi  toda  em  mãos  de 
allemães.  Eram  também  os  carroceiros  quasi  todos  de 
origem  allemã.  Encontram-se  pela  serra  muitos  carros 
transportando  cargas  do  porto  da  Estrella,  principalmente 
as  de  peso  grande  e  demasiado  para  serem  levadas  a 
costas  de  animaes.  Eis  com  o  que  os  pobres  patrícios 
supprem  ã  sua  miserável  existência  pois  a  receita  não  é 
muito  forte .  Pagava-se  por  pessoa  5  mil  réis  (4  thaler) 
de  Petrópolis  ao  porto  da  Estrella  ou  vice  versa,  passando 
as  vezes  escarros  vasiosou  tendo  apenas  dois  passageiros. 
E'  um  lucro  por  demais  módico  para  attender  ás  neces- 
sidades da  vida.» 
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Vamos  agora  nos  ntilísar  da  publicação  (1)  de  am 
norte  americano,  o  sr.  C.  S.  Stewart,  A.  M. ,  U.  S.  N.,  o 
qual,  tendo  ido  à  fazenda  Constância  por  Piedade,  eMagé, 
etc.  até  Santo  António  de  Paquequer  (Theresopolis)  re- 
gressou para  o  Rio  de  Janeiro  por  Petrópolis,  tendo  pro- 
vavelmente atravessado  a  fazenda  de  S.  João  de  Paque- 
quer e  depois  a  de  Santo  António  para  chegar  ao  valle 
do  Piabanha  ou  talvez,  seguindo  d'aquella  dirigio-se  para 
o  Sumidouro,  isto  no  dia  11  de  dezembro  de  1852  : 

«  Pela  tarde  já  adiantada  attingimos  a  grande  estrada 
que  Gommuníca  a  metrópole  com  Minas,  longe  no  interior, 
percorrendo  as  suas  ultimas  dez  milhas  atravéz  do  valle 
e  acompanhados  do  murmúrio  das  aguas  do  rio  Piabanha. 
Achamos  que  era  soberba  não  só  quanto  â  paysagem, 
como  por  causa  das  culturas  e  estabelecimentos  agrí- 
colas . 

«  Devo,  comtudo,  confessar  que  foi  preciso  um  novo 
passeio  a  cavallo  por  aquella  estrada,  afim  de  conhecer 
esta  verdade . 

-,  <N 'aquella  occasião  achavamo-nos  por  demais  ex- 
haustos  para  manifestar  admiração  sobre  cousa  alguma  e 
somente  occupados  em  dirigir  nossas  vistas  para  os  in- 
dícios de  que  se  ia  approximando  o  termo  da  viagem. 

«  De  longe  o  pequeno  guia  que  se  achava  a  pouca 
distancia  diante  de  nós,  prendendo  as  rédeas  do  seu 
animal,  no  ponto  mais  elevado  de  uma  garganta  sobre  a 
colina  nos  gritou  em  portuguez:  «(Venham  ver  Petró- 
polis >  —  Receiavamos  que  estivesse  ainda  á  distancia  de 
algumas  milhas,  mas  avançando  agradou-nos  muito  ter  à 
vista  a  cidade  como  um  bello  quadro  diante  de  nós  a 
menos  de  uma  quarta  de  milha  além  do  morro. 

Que  alegria  quando  o  nosso  pequeno  conrrnr  se  di- 
rigiu para  a  porta  da  primeira  casa  &  entrada  da  praça ! 
Era  o  hotel  que  o  sr .  Heath  (então  morador  da  fazenda 
Constância)  nos  havia  recommendado  como  o  melhor  mas 
fosse  o  peior,  nada  nos  poderia  ter  induzido  a  irmos  cem 


(2)  BrazilandLaPlata— The  personal  record  oí  a  cruise  — NewYork 
—  G.  P.  Putuaui  &  C»— 321  Brcadway— 1S95. 
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jardas  adiante  em  basca  de  qualquer  outro.  Achavamos- 
nos  apenas  com  forças  para  nos  apearmos. 

«  Nunca  achei  ensejo  para  o  que  fosse  tão  apropriada 
a  phrase  «  nestleã  among  hills  » ;  na  verdade  Petrópolis 
acha-se  duplamente  aninhado.  Primeiro  entre  meia  dúzia 
de  bellas  colinas  que  se  elevam  bruscamente  em  der- 
redor n'uma  altura  de  duzentos  a  trezentos  pés  e 
aquellas  por  sua  vez  entre  montanhas  que  chegam  á 
altura  de  mil.  Fica  a  parte  central  da  cidade  n'ama 
pequena  bacia  triangular,  partindo  d'ahi  caminhos  com 
uma  milha  de  extensão,  diriguindo-se  em  direcções  diffe- 
rentes  para  uns  valles  cheios  de  cottageSy  residências 
recreativas.  Cada  um  d' esses  valles  encerra  um  ribeirão 
que  o  atravessa,  vindo  dois  dos  principaes  em  sentidos 
oppostos  e  encontrando-se  no  centro.  Toda  a  região  circum- 
visinha  é  propriedade  particular  do  Imperador,  prove- 
niente da  compra  feita  por  seu  pai  D .  Pedro  I.  Esse  so- 
berano tinha  intenção  de  colonisal-a,  em  tempo,  com 
allemães ;  mas  a  sua  abdicação  impedio  que  a  realisasse. 
Seu  filho  o  conseguio,  ha  uns  dez  annos,  concedendo  ter- 
renos graciosamente  e  mais  favores  aos  immigrantes, 
chegando  a  colónia  a  conter  hoje  seis  mil  habitantes 
pela  mór  parte  allemães. 

«  O  Imperador  fez  logo  construir  um  cottage  para  si 
mesmo  no  centro  da  povoação  no  intuito 'de  ir  visitar 
aquelle  sitio  de  vez  em  quando.  O  apparecimento  da 
febre  amarella  epidemicamente  no  Rio  coincidio  com  a 
construcção  do  palácio  n^esse  logar  que  tem  de  ser  uma 
boa  residência  de  verão  para  a  familia  Imperial  e  Petró- 
polis, em  consequência  das  moléstias  na  capital  e  do 
exemplo  dado  pelo  Imperador,  tornou-se  o  recurso  favo- 
rito para  o  rico  e  o  fashionable  como  ville  d^eati. 

«  Embora  não  seja  ainda  o  tempo  em  que.se  costuma 
vir  a  Petrópolis,  ahi  se  acham  actualmente  alguns 
visitantes  entre  os  quaes  tivemos  a  felicidade  de  encon- 
trar nosso  amigo  lieutenant  F,  do  Congress  (vaso  de 
gueiTa  então  no  porto  do  Rio  de  Janeiro)  e  parte  de  seus 
amigos  inglezes  residentes  no  Rio.  Offerece  a  localidade 
o  caracter  emprehendedor,  económico  e  prospero  de  um 
novo  estabelecimento  do  nosso  paiz,  o  que  se  explica  pelo 

15  TOMO  LVIII,   P.    II.. 
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&cto  de  serem  os  habitantes  industriosos  e  laboriosos 
allemães  e  não  uns  indolentes  portngaezes  on  brazíleiros 
{much  obliged  toyour  compliment,  Mr.  Stewaii),  Variados 
e  bonitos  são  os  passeios  a  pé  ou  de  carro  nos  arrabaldes 
em  qualquer  direcção .  Apenas  a  1 2  milhas  do  alto  da 
serra  esta  o  ponto  por  onde  a  grande  estrada  do  Bio 
para  o  districto  das  minas  passa  de  um  para  o  outro  lado 
da  montanha ;  ponto  onde  a  perspectiva  rivalisa  com  a  da 
«  Boa  Vista»  na  serra  dos  Org&os,  d'ella  gozamos  á  sombra 
com  boa  luz  e  pensamos  que  a  differença  entre  as  duas 
x^onsiste  em  ser  esta  mais  sylvestre  e  grandiosa  no  pri- 
meiro plano  e  a  outra  mais  doce  e  bella  na  generalidade 
do  panorama.  Ã  estrada  pela  qual  se  efectua  a  passagem 
<la  montanha  (caminho  de  Petrópolis)  pela  sua  decli  vidade 
«  construcçfto  é  obra  excessivamente  boa,  igual  a  muitas 
construidas  em  logares  similares  da  Europa. 

«  À  primeira  estrada  de  ferro  que  vai  ser  construída 
no  Brazil  acha-se  agora  em  trabalhos  desde  a  bahia  do 
Sio  de  Janeiro  até  o  pé  da  serra .  Entre  os  mais  interes- 
santes hospedes  do  nosso  hotel  em  Petrópolis,  encontramos 
o  engenheiro  chefe,  um  inglez  Mr.  Bragge  com  a  sua  fa- 
mília e  seu  ajudante  coronel  Goffredo,  um  napolitano 
exilado . 

<  À  população  allemã  é  quasi  igualmente  subdividida 
em  adeptos  de  duas  crenças  religiosas:  cerca  de  3.000 
flão  protestantes  e  3.000  romanos.  No  sabbado  o  dr.  C . . . 
e  eu  assistimos  ao  serviço  na  capella  protestante.  Sendo 
prohibida  toda  forma  exterior  de  igreja  para  a  casa  de 
oração  dos  protestantes,  sem  o  ajuntamento  do  povo  na 
porta,  não  teríamos  sido  capazes  de  distinguir  a  capella 
no  alinhamento  de  casas  teiTeas  entre  as  quaes  se  encon- 
trava. E'  o  interior,  singelo  e  tosco,  apenas  sufíiciente 
para  conter  três  ou  quatro  centos  fieis. 

<  Approxímadamente  estava  este  numero  presente . 
Não  havendo  actualmente  pastor,  um  mestre  de  escola  da 
cidade  fez  o  serviço  religioso.  O  rito  do  officio  inclu- 
sivamente o  sermão  eram  da  Igreja  lutherana .  Os  fieis 
pareciam  sérios  e  fervorosos,  apezar  de  tudo  se  dizer  em 
lingua  por  nós  desconhecida,  fizemos  esforço  e  esperamos 
ter  conseguido  ^>  make  melody  in  our  hearts  de  nos 
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associarmos  de  coração  aos  cânticos  e  ás  orações  espi- 
ritual e  intellectaalmente. » 

Não  faremos  observação  algnma  as  considerações 
mais  ou  meuos  acertadas  de  Burmeíster  e  Stewart,  que 
fallaram  do  que  viram  muito  superficialmente  como  fazem 
todos  os  touristes,  não  se  demorando  nos  legares  de  modo 
a  poderem  coUigir  dados  seguros  para  escreverem  depois 
de  convenientemente  instruidos. 

Saberá  o  leitor  dar  o  devido  valor  aos  escríptos  de 
que  temos  podido  lançar  mão . 


Foi  em  1853  que  Jacob  Daniel  Hoffmann,  successor 
do.finado  dr.  Lippold,a8sumio  as  fnncções  de  ministro  pro- 
testante. 

Petrópolis  tinha  tido  como  vigários  catholicos: 

Padre  Francisco  António  Weber,  que  viera  na  com- 
panhia dos  colonos  e  o  cónego  Luiz  Corrêa  que,  com  a 
elevação  á  freguezia,  foi  feito  vigário  e  o  primeiro  que 
tsVB  Petrópolis  (1844  a  1850)  . 

Padre  Theodoro  Wiedmann,  allemão  (1850  a  1853  ). 

Cónego  Mello  e  padre  Germain  (1854). 

O  padre  Nicoláo  Germain,  brazileiro  adoptivo,  de 
origem  franceza,  fundador  do  asylo  Santa  Izabel  n'esta 
cidade,  e  seu  vigário  desde  1854  mas  ad  Ínterim^  tomou 
posse  do  cargo  efectivo  a  13  de  Junho  de  1858. 

O  professor  Heinrich  Handelmann,  (l)  concordando, 
ao  que  parece,  com  o  padredr.l^ieodoro  Wiedmann,  re- 
produzio  entre  outros  tópicos  do  dito  padre  o  seguinte  : 
«  O  governo  não  queria  Estado  no  Estado,  e  Petrópolis, 
tendo  de  cingir-se  aos  costumes  brazileiros,  elle — padre 
Wiedmann —  devia  ser  posto  á  margem  por  ser  campeão 
do  germanismo»  (Vorkãmpfer  des  Deutschtumes).  O  pro- 
fessor que  sempre  se  mostra  disposto  a  achar  tudo  máo 
no  Brazil  acrescentou  :  «  Desejo  muita  felicidade  a  Pe- 
trópolis, dirigido  segundo  as  vistas  dos  brazileiros  » . 


(1)  Obra  já  citada. 
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O  padce  dr.  Theodoro  Wiedmann  havia  sido  contra- 
ctado  na  Europa  propositalmente  para  servir  na  colónia 
de  Petrópolis. 

Os  allemães  no  fim  da  missa  costamavam  fazer  col- 
lecta  para  o  vigário  Wiedmann.  O  coronel  Albino^  achando 
que  isso  não  devia  ser  permittido,  foi  á  igreja  em  nm  do- 
mingo e  impedio  que  se  fizesse  essa  collecta. 

Exasperou  esse  acto  os  fieis,  a  ponto  de  ser  insultado 
o  director  por  alguns,  que  foram  presos  pela  autoridade 
policial . 

Os  companheiros,  porem,  exaltados  revoltaram-se  e 
foi  preciso  reforçar  á  guarda  da  cadêa  —  com  paizanos 
armados,  e  o  tenente-cororel  Alexandre  Manuel  Albino  de 
Carvalho,  que  por  motivo  de  moléstia,  tinha  insistido  por 
varias  vezes  pela  sua  demissão  aproveitou  o  ensejo  para 
de  novo  pedil-a.  Concedida  essa  exoneração,  parecia  que 
tudo  se  acommodàra  a  propósito  da  questão  do  padre 
Wiedmann. 

Este,  comtndo  exagerando  as  pretenções,  vivia  em 
confiicto  com  o  vigário  da  freguezia,  que  depois  de  inúteis 
admoestações  paternaes,  e  vendo-o  continuar  a  agitar 
os  colonos  ;  fel-o  dispensar  de  cura  dos  allemães  de  Pe- 
trópolis. Isto  explica  a  sua  m&  vontade  para  com  tudo  qne 
6  relativo  ao  Brazil. 

No  fim  de  1854  as  três  escolas  publicas  allemãs 
tinham  404  alumnos,  as  duas  portugnezas  7 1  e  os  seis 
collegios  particulares  251. 

A  população  de  Petrópolis  já  chegara  a  5257  habi- 
tantes, 2501  não  pertenciam  á  colónia,  porém  2743  eram 
colonos  e  constituíam  608  familias  com  1.420  pessoas  do 
sexo  masculino  e  1323  do  sexo  femenino;  1728  eram  catho- 
licos  e  1015  protestantes.  Entre  os  homens  contavam-se 

30  viúvos,  893  solteiros,  558  casados  e  entre  as  mulheres 

31  viuvas,  725  solteiras  e  558  casadas. 

Begistraram-se  153  nascimentos  contra   53  óbitos. 

Na  occasião  do  recenseamento  200  colonos  estavam 
ausentes.  Bom  numero  de  colonos  de  Petrópolis  eram  na- 
turalisados  brazileirose  235  eleitores. 

As  937  casas  ahi  existentes  foram  então  avaliaHas 
em  2.811:000$  e  a  decima  urbana  a  cobrar  no  centro  da 
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villa  computada  em  10:000$.'  N'es8e  anno  a  colónia 
entrou  para  o  Thesouro  Nacional  com  8:984$,  para  o  cofre 
provincial  com  4:569$182  e  para  a  caixa  municipal  com 
5:000»,  perfazendo  tudo  18:563??380. 

Destaca-se,  nos  anuaes  petropolitanos,  o  anno  de 
1854  pois  a  30  de  abril  na  presença  de  SS.  MM.  o  Impe- 
rador e  a  Imperatriz  foram  solemnemente  inaugurados  os 
16  kilometros  de  via-ferrea  ligando  o  Fragoso  na  raiz  da 
serra  ao  pequeno  porto  de  Mau&  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  e  construídos  em  virtude  de  um  contracto  feito 
pelo  governo  provincial  com  o  sr.  Irineu  Evangelista  de 
Souza,  mais  tarde  agraciado  com  o  titulo  de  barão,  annos 
depois  elevado  ao  de  visconde  de  Mauá  por  ter  cons- 
truído o  decano  dos  caminhos  de  ferro  brazileiros. 

No  Brazil  ainda  é  esta  a  via-ferrea  de  maior  lar- 
gura, sendo  a  sua  bitola  de  1"  68,  o  declive  máximo  6 
de  1"80  e  o  raio  minimo  das  curvas  de  290"  32; 
estando  na  sua  maior  parte  em  terreno  paludoso,  nfto 
tem  cortes  profundos  nem  obra  d'arte  digna  de  nota. 
Quasi  equidistante  dos  pontos  extremos,  acha-se  a  es- 
tação denominada  Inhomerim. 

O  decreto  do  poder  executivo  n.937  de  12  de  junho 
de  1852  concedera  a  Irineu  Evangelista  de  Souza  privi- 
legio exclusivo  por  10  annos  para  a  navegação  por  vapor 
entre  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  o  ponto  da  praia- do 
mar  do  município  da  Estrella,  em  que  começasse  o  ca- 
minho de  ferro,  que  elle  se  propunha  construir  no  mesmo 
municipio  até  a  raiz  da  serra. 

Na  occasião  do  inicio  dos  trabalhos  serviram  uma  pá 
e  um  carrinho  de  mão  recolhidos  ao  museu  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  com  os  dizeres  se- 
guintes sobre  uma  placa  de  metal : 

O  PRIMEIRO  tiiRTE  XA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  PETRÓPOLIS 

POR 

H.    M.     I.    O    í^EI^HOH    D.   PEDRO    II 

No  (lia  29  de  Agosto  de  1852 

EMPRI  ZARIO  PRESIDENTE   DA   COMPANHIA 

Irineu  Evangelista  de  Souza 

ENCARREGADO  DA  FACTURA  DA  ESTRADA  DE  FERRO 

WilUam   Hagge 
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Consta  que  primitivamente  se  pensou  em  ligar  por 
via  férrea  o  porto  da  Estrella  com  a  raiz  da  serra. 

Âs  viagens  do  Rio  a  Petrópolis  e  d'alli  além  até 
Minas-Geraes,  bem  como  o  transporte  de  cargas  diversas, 
se  faziam  então  indifferentemente  pelos  portos  de  Mauà  e 
da  Estrella  que,  no  dizer  do  conselheiro  Luiz  António 
da  Cunha,  sustentavam  com  grande  vantagem  duas  linhas 
de  vapor. 

Além  de  um  tapor  de  109  toneladas  com  15  pes- 
soas de  trípolação,  empregavem-se  na  navegaç&o  do  porto 
da  Estrella  15  faluas  e  30  barcos  de  frete;  aquellas  car- 
regavam 500  arrobas  sendo  tripoladas  por  5  pessoas  e 
estes  1.200  arrobas  com  4  pessoas  de  tripolação,  sendo  o 
frete  percebido  por  uns  e  outros  á  razão  de  30  reis 
cada  arroba. 

Segundo  o  itinerário  e  circumstancias  do  dia  gasta- 
vam-se  de  3 1/2  a  5  horas  do  Rio  a  Petrópolis  e  vice-versa, 
despendendo-se  75ÍOOO, — 3?>  nos  carros  e  4$  na  ferro- via. 

Incontestavelmente  a  colónia  de  Petrópolis  se  achava 
em  via  de  progresso  e  assim  o  dizia  em  1859  Charles  de 
Ribeyrolles  nos  seguintes  termos  : 

«  Em  1853  quando  a  obra  da  colonisação  era  j&  sus- 
peita a  todos  e  por  toda  parte,  por  causa  dos  corretores 
da  Europa  que  a  tinham  compromèttido,  uma  terceira 
turma  allemã  n&o  deixou  por  isso  de  vir  a  chamado  do 
governo  reunir-se  ás  que  j&  se  achavam  em  Petrópolis. 

«  E  por  que?— Porque  a  administração  não  engan&ra 
nem  os  primeiros  nem  os  segundos  immigrantes,  porque 
ella  protegera  sempre  os  direitos  do  colono  e  muitas 
vezes  nos  tempos  de  crises  adoçara  as  clausulas  do  con- 
tracto. 

«Taes  são  as  causas  da  prosperidade  relativa  de 
Petrópolis  em  face  de  outras  colónias  brazileiras,  menos 
bem  dirigidas  ou  mal  povoadas.  Não  se  pôde  dizer  que 
não  haja  ainda  e  que  não  haverá  por  muito  tempo  o  que 
dirigir,  melhorar,  vigiar ;  nas  colónias  que  nascem  como 
nas  terras  novias  ;  deve-se  ter  cuidado  com  as  más 
hervas,  a  sabedoria  não  é  fldr  do  orvalho. 

«Tudo  está,  porém,  alli  fortemente  esboçado:  fa- 
milia,  trabalho,  relações,  interesse,  vida  social,   e  se  o 
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grande  sapador  da  serra  e  faator  da  obra,  se  o  enge- 
nheiro Koeler  n&o  hoavesse  tombado  (morte  obscura  e 
sinistra ! )  ser-lhe-ia  grato  vêr  o  recuo  da  floresta  e  o 
avanço  do  enxame  allemão,  o  qne  perdeu  aquella  e  o  que 
este  ganhou. » 


O  conselheiro  Barbosa  ao  passar  a  administração  da 
província  do  Rio  ao  sr.  conselheiro  António  Nicoláo 
Tolentino,  em  2  de  maio  de  1856,  lembrou  a  conveniência 
de  transferir-se  para  Petrópolis  a  sede  da  administração 
e  justiças  do  município,  o  que  por  vezes  tinha  merecido 
a  attencç&o  da  assembléa  provincial,  accrescentando  que 
a  decretação  d'essa  medida  lhe  parecia  então  de  inques- 
tionável vantagem. 

Diremos  de  passagem  que  a  lei  n.  819  de  Outubro 
de  1855  concedera  a  João  Baptista  Calogeras,  director  do 
CoUegio  do  mesmo  nome  em  Petrópolis  e  João  Henrique 
Freese,  director  do  Instituto  Collêgial  de  Nova  Friburgo, 
certa  quantia  de  dinheiro  como  auxilio. 

No  flm  de  1855,  existiam  em  Petrópolis  940  casas 
promptas  e  3  em  construcção —  6  coUegios  particulares 
com  251  discípulos  e  3  escolas  publicas  allemâs  frequen- 
tadas por  342  crianças  de  ambos  os  sexos,  sendo  porém 
60  brazileiras,  —  285  dos  colonos  naturalizados  eram 
eleitores. 

Â  caixa  de  soccorros  que  em  30  de  junho  tinha  um 
saldo  de  1:604$020,  incluído  o  donativo  de  S.  M.  o  Im* 
perador  na  importância  de  1:400$,  despendeu,  no  correr 
do  anno.  822$,  attendendo  a  25  indigentes. 

Os  descontos  nos  salários  dos  colonos  para  amorti- 
zarem o  que  deviam  &  província  pelo  adiantamento  das 
suas  passagens  produziram  a  quantia  de  1 :438$812. 

Em  15  de  dezembro  de  1855,  na  sessão  auniver- 
saria  (1)  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro- 


(1)  A  partir  de  1850  as  sessões  anniversarias  foram  celebradas  a 
15  de  dezembro  porque  foi  n'este  dia  do  anno  de  1849  que  pela  pri- 
meira vez  o  Monarcba  honrou  com  a  sua  presença  uma  sessão  ordi- 
nária do  Instituto,  tornando- se  desde  entAo  assiduo  a  quasi  todas  as 
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O  orador  ofíicial  Manoel  de  Araújo  Porto-Âlegre,  fazendo 
o  elogio  fúnebre  de  alguns  consócios,  quando  se  occnpoa 
de  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  referio-se  a 
Petrópolis  nos  seguintes  termos: 

«  Nomeado  presidente  da.provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
encargo  mais  administrativo  do  que  politico,  iez  obras 
consideráveis,  que  por  longo  tempo  conservarão  seu 
nome.  Partidário  do  trabalho  livre,  para  dar  maior  anda- 
mento a  nova  estrada  da  serra  da  Èstrella,  mandou  vir 
500  trabalhadores  da  AUemanha.  O  correspondente,  em 
vez  de  lhe  mandar  homens  solteiros,  envíou-lhe  500  fa- 
mílias. Ora,  os  commodos  e  providencias  dadas  para  re- 
ceber aquelies  hospedes  não  eram  os  mesmos  para  acolher 
tantos  casaes,  porque  a  tarimba  do  homem  solteiro  afasta 
de  razão  o  homem  casado . 

«  N'estes  grandes  apuros,  e  como  medida  salvadora, 
concebeu  o  mordomo  da  casa  Imperial,  o  nosso  consócio 
Sr.  Paulo  Barbosa,  a  idéa  de  realizar  uma  colónia  no 
alto  da  serra  da  Estrella,  nas  terras  Imperiaes,  denomi- 
nadas Gorrego-Secco  ;  idéa  que  havia  indicado  anterior- 
mente o  engenheiro  Frederico  Koeler  em  um  opúsculo 
impresso,  com  o  fim  de  crear  uma  companhia  para  este 
tim:  mas  este  desejo  do  mordomo  dependia  da  appro- 
vação  do  augusto  proprietário. 

«  Sua  Magestade  foi  além  dos  desejos  do  seu  mor- 
domo, e  abrio  os  cofres  inesgotáveis  de  sua  particular 
generosidade  e  sua  soberania  e  a  nova  colónia  deno- 
minou-se  Petrópolis. 

«  Com  a  magestatica  influencia  e  acção  de  um  prin- 
cipe  tão  progressista,  com  os  seus  cofres  abertos,  com  a 
actividade  e  zelo  do  seu  mordomo,  com  os  recursos  da 
presidência  do  Rio  de  Janeiro,  e  com  a  direcção  pratica 
do  nosso  consócio  o  fallecído  Koeler,  a  colónia  devia  pros- 
perar e  crescer  contra  todos  os  embaraços  naturaes,  e  os 


suas  reuniões  e  só  faltando  quando  doente  ou  ausente  da  CArte.  {Ho- 
menagem do  Instituto  Uislorico  e.  Geographico  fírazileiro  a  Memoria 
de  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pedro  ÍI  —  trabalho  do  Primeiro  Secre- 
tario Henri  RaíTard  —  Rio  de  Janeiro  — Companbia  Typograpbica  do 
Brazil  — 1894). 


JUBILEU  DE  pi:tropolis  121 

qae  suggeria  a  ignorância,  a  inércia  e  a  mâ  fé  aquelles 
homens  políticos  e  mercenários,  que  não  consentem  que 
seus  adversários  lhes  purifiquem  a  agua  que  estão  be- 
bendo.  Ã  este  grupo  insensato  se  veio  reunir  o  grupo 
criminoso  dos  traficantes  de  carne  humana,  que  viam 
n'essa  creação  famosa,  n'este  exemplo  do  trabalho  do  ho- 
mem livre,  um  embaraço  à  sua  avidez,  e  talvez  a  agonia 
de  sua  execranda  profissão.  O  nome  de  Córrego  Secco  os 
autorisava  a  negar  agua  aos  colonos ;  e  o  aspecto  escal- 
vado dos  picos  da  serra  dos  Órgãos,  a  propalarem  que 
aquellas  regiões  eram  um  deserto  :  nunca  a  néscia  mal- 
dade desenvolveu  maiores  recursos  e  actividade  como  os 
que  mostrou  para  aniquilar  Petrópolis. 

«  Porém,  ao  signal  do  Imperador,  as  montanhas  se 
achataram,  os  valles  se  complanaram,  as  florestas  se 
abateram,  as  estradais  se  nivelaram,  as  casas  se  levan- 
taram, os  vergéis  âoreceram,  as  searas  e  as  flores  ta- 
peçaram  as  encostas,  as  feras  fugiram,  e  aquellas  de vezas 
solitariasy  onde  somente  de  vez  em  quando  se  ouvia  o 
sincerro,  o  trotar  dos  lotes,  ou  o  galope  do  expresso,  reper- 
cutiram os  hymnos  da  famosa  Germânia,  o  triumpho  do 
trabalho  do  homem  livre,  e  se  converteram  n'um  recreio 
Imperial,  n'um  manancial  de  delicias,  n'um  salutar  asylo 
dos  Fluminenses,  e  n^uma  cidade  canalisada,  fresca, 
tranquilla,  que  faz  o  prazer  dos  nacionaes  e  estrangeiros. 

«  E  porque,  meus  senhores,  se  ooasummou  em  tão 
breve  espaço  uma  obra  que  tem  nma  estrada  igual  em  so- 
lidez, audácia  e  perfeição,  as  melhores  que  atravessam 
os  Alpes  e  Pyrineus  ?  Porque  sobre  a  concurrencia  de 
tantas  intelligencias  e  vontades  havia  uma  iutelligencia 
e  'uma  vontade  mais  forte  e  permanente :  —  a  do  Impe- 
rador !  A  vontade  do  soberano  é  como  a  força  constante 
de  uma  lei  da  natureza,  que  actua  sem  cessar  através  dos 
tempos,  das  estações,  das  tempestades,  e  das  próprias 
revoluções  do  globo:  artéria  vital  que  bate  no  centro  da 
iutelligencia  e  commonica  a  vida  regular  e  progressiva  a 
todo  o  corpo  social. 

«(Equal  será  o  futuro  de  Petrópolis?  Immenso: 
exemplificou  os  melhoramentos  do  trabalho  livre;  deu  a 
forma  colonial  e  produotiva   ao  proprietário   de  terras 

16  TOMO    LVIII.  P.    U. 
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incnitas  ;  introduzio  a  indastriae  a  lavoura  reaccionária, 
e  provou  que  todo  o  terreno  é  fecundo  quando  a  cultura 
lhe  é  apropriada. 

«  Âquelle  que  encara  o  nosso  horizonte  sensivel,  cir- 
culado de  montanhas  de  granito ;  o  que  vê  o  augmento 
progressivo  do  gráo  médio  do  calor,  a  inversão  das  esta- 
ções, a  proporção  que  nós  multiplicamos ;  e  o  que  já  n&o 
vê  uma  parte  d' esses  montes  coberta  de  frondentes  flores- 
tas e  palmares,  treme  pelo  futuro.  Cada  dia  que  avan- 
çamos mais  se  descama  o  gigante,  cantado  por  Januário, 
e  a  sua  ossada  de  pedra  prorompe  á  luz  do  sol:  as  aguas 
do  céo  o  descamam  de  dia  em  dia,  e  arrastam  para  ob 
valles  o  crystal  que  o  encobria  envolto  em  terra  vegetal ; 
o  sol  de  Aquário  e  de  Piseis  cresta  n  lichem  rasteiro  e 
transitório,  e  as  rajadas  o  sepultam  diluido  nas  profundi* 
dades :  é  o  começo  de  nm  novo  ermo,  é  o  alicerce  doesse 
forno  de  reverbero  que  virá  um  dia  calcinar  as  planices, 
seccar  as  fontes,  incendiar  as  casas,  e  a  plantar  o  deserta 
n'aquelle  Elyseo  onde  por  tantos  séculos  floreceu  a  risonha 
Guanabara,  e  se  dilatou  o  edenico  Nitheroby,  em  cujas 
aguas  ancoravam  todas  as  frotas  do  universo !  Atalhe- 
mos que  ainda  é  tempo.  Naturalistas,  implorarmos  o  soc- 
corro  da  nossa  sabedoria. 

«  Enxada  do  agricultor  cava  n' estes  restos  de  crosta 
que  ainda  envolve  a  montanha,  e  garfa  os  germens  de 
novas  florestas,  de  novas  fontes,  de  uma  nova  vida.  N&o 
durma  o  legislador,  não  se  demore  o  edil,  que  o  tempo 
corre,  e  ainda  nos  pôde  salvar.  Gloria  a  quem  começar 
t&o  bella  empreza,  gloria  ao  que  salvar  a  rainha  septen- 
trional . 

^  O  Brazil  já  não  vive  debaixo  d^essa  press&o  atmos- 
pherica  que  o  entorpecia;  e  náo  appellemos  para  o  clima, 
porque  a  latitude  de  Roma  ainda  é  a  mesma,  o  solo  o  mes- 
míssimo, mas  o  homem  n&o.  O  mandrião  romano  que  se 
embuça  no  fravoiolo  é  luz  meridional,  quando  sopra  a 
canicula  ou  o  intenso  sirocco,  quando  canta  o  rouxinol  e 
a  terra  é  toda  flores,  certamente  n&o  é  aquelle  mesmo 
Romano,  aquelle  soldado  que  dormia  sobre  as  áreas  da 
Lybia  o  mesmo  somno  que  nas  margens  do  Danúbio,  oa 
nas  serras  da   Caledónia ;  o   homem    é  uma  alavanca 
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movida  por  nma  idéa,  que  o  faz  suspender  a  torrente 
ou  sepultar-se  n'ella. 

«  Petrópolis  é   um   trinmptio    assignalado   sobre  o 
pessimismo  dos  apóstolos  da  rotina  e  da  inércia.  » 


Devemos  lembrar  que  o  Monarcha  e  sua  augusta  Fa- 
mília, conservando-se  em  Petrópolis  desde  outubro  de 
1847  até  fevereiro  de  1848,  occuparam  então  a  primeira 
ala  do  palácio.  Os  semanários  moraram  em  casas  de 
aluguel,  sendo,  no  seguinte  anno,  constrjaidas  para  elles 
as  habitações  onde  posteriormente  residiram  o  escrivão 
e   o  procurador  da  superintendência. 

No  dia  1  de  fevereiro  de  1849,  a  familia  Imperial  foi 
occupar  o  palácio  de  Petrópolis,  cuja  terça  parte  se  achava 
prompta,  e  assim  successivamente  todos  os  annos,  até 
que,  em  1856,  encontraram  os  soberanos  o  ediflcio 
concluido. 

N'esse  anno  teve  principio,  sob  a  administração  Be- 
bello,  a  medição  dos  terrenos  do  Imperador,  tendo  sido 
preciso  adquirir  as  cartas  de  sesmarias  desde  o  porto  da 
Estrella  até  Pedro  do  Rio. 

Todos  os  donos  de  terras  julgavam  ter  meia  légua 
de  frente  por  uma  de  fundo,  devendo  porém  ser  sub- 
trahidos  90  braças  de  testada,  para  recompor-se  a  ses- 
maria do  governo  na  Parahyba  do  Sul. 

Reconbeceu-se  isso  pelas  medições  feitas,  tendo  como 
ponto  de  partida  o  marco  dos  caanças  na  confluência 
do  Itamaraty  com  o  Piabanha,  e  indicado  na  sesmaria 
da  Sambabaia  como  divisa  d'essa  do  Itamaraty.  » 

Pela  mesma  verificação  reconheceu- se  que  as  terras 
do  Imperador  eram  invadidas  por  intrusos  e  vice-versa. 

Tudo  se  conciliou  por  um  juizo  arbitral,  perdendo 
porém  o  Monarcha  muito  com  isso,  porque,  além  de  ter  de 
comprar  terras  a  uns,  indemnisou  por  bom  preço  a  outros. 

Foi  a  direcção  de  Rebello  a  mais  proôcua  após  a  do 
major  Eoeler;  n'ella  abrio-se  a  communicação  de  Petró- 
polis com  o  Paty  do  Alferes,  concluida  em  1858  ;  íez-se  a 
caixa  d'agua  da  Garganta;  coliocou-se  o   encanamento 
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d'agua  nas  ruas  do  Imperador  e  Imperatriz ;  e  realizou-se 
em  parte  a  construcção  da  magnifica  estrada  Uni&o  e 
Industria. 

Uma  lei  provincial  de  25  de  setembro  de  1854,  sob 
n.  51,  tinha  garantido  juros  annuaes  de  5  7o  s^bre  o 
capital  que  a  companhia  União  e  Industria  formara  para 
construir  uma  estrada  de  primeira  ordem  de  Petrópolis 
&  Parahybuna  (Juiz  de  Fora).  Depois  o  governo  pro- 
vincial solicitou  o  auxilio  do  governo  Imperial,  que  de 
acordo  com  o  decreto  n.  839  de  12  de  setembro  de  1855, 
por  decreto  n.  1785  de  19  de  março  de  1856,  concedeu 
08  juros  de  2  Vo»  ficando  assim  elevados  a  7  "/^  os  juros 
annuaes  do  capital  destinado  á  construcção  e  conserva- 
ção da  estrada  de  rodagem  communicando  Petrópolis 
com  um  importante  centro  productor  de  Minas  Geraes. 

Á  inauguração  dos  trabalhos  d'essa  estrada  foi  feita 
a  12  de  abril  de  1856,  em  um  barracão  adrede  preparado, 
sob    a  direcção   do  major  Ricardo,  &  rua  D.  Maria  II. 

Ahi,  em  presença  do  Imperador  e  da  Imperatriz  e 
de  muitos  convidados,  lavrou-se  o  termo  de  inauguração, 
sendo  engenheiro-chefe  o  illustrado  Sr.  dr.  António  Maria 
de  Oliveira  Bulhões,  sustentado  pela  vontade  hercúlea  e 
abnegação  civica  do  cidadão  Mariano  Procopio  Ferreira 
Lage,  de  saudosa  memoria. 

O  Imperador  foi  o  primeiro  a  lançar  a  camada  de 
mao-adam  no  leito  da  estrada,  sendo  secundado  pelos 
seus  semanários  e  mais  pessoas  presentes. 

Em  regçsijo  d'essa  bella  festa  do  progresso  petro- 
politano,  houve  &  noite  grande  baile  na  antiga  casa  da 
Fazenda,  —  e  para  commemoração  collocou-se  uma  lapide 
de  mármore  na  Westphalia  com  a  seguinte  inscripção  : 

SO»  A  MLITO  ALTA  PROTECÇÃO 

PK 

S.     Hl.    I.    €1    SE.\II€>n     I>.     PEDRO    II 

NA  AircrSTA   PRESENÇA  DO  MESMO  SENHOR 

K    UE 

S.  Hf.  a  Imperatriz 

A  COMPANHIA  UNÍÃO  E  INDUSTRIA 

Começou  a  construir  esta  e{>trada 
NO    DIA   12   OE   ABRIU    DE   ISBe 
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Os  trabalhos  effectivos  começaram  no  dia  seguinte 
janto  á  ponte  da  E.  F.  Gram-Pará,  no  Palatinado. 

As  cocheiras  dos  animaes  e  rancho  dos  operários 
eram  no  logar  onde  se  acha  edificada  a  casa  qne  per- 
tenceu ao  dr.  Buarque  de  Macedo  (rua  Toneleiros),  sendo 
o  escriptorio  no  local  da  vivenda  do  sr.  Jorge  Land, 

Em  1856  ou  antes  fundou-se  a  Sociedade  Agricultura 
e  Industria  de  Petrópolis  — -  <s^  Gewerbe  Verein  ín  Petró- 
polis »  prova  evidente  do  progresso  industrial  da  co- 
lónia. 

Trataremos  mais  tarde  e  minuciosamente  d'esta  como 
de  outras  instituições  úteis,  que  existiram  ou  ainda  exis- 
tem. 

Temos  agora  que  fallar  no  apparecimento  do  cholera 
em  Petrópolis. 

Na  noite  de  2  de  outubro  de  1856,  o  colono  Miguel 
Breyen,  de  volta  da  Fabrica  de  pólvora,  onde  fora  buscar 
a  esposa  que  regressava  do  Rio,  foi  atacado  pels^  terrível 
moléstia,  de  que  veio  a  fallecer  no  dia  seguinte.  Catharina 
Breyen,  viuva  de  Miguel,  por  sua  vez  adoeceu  no  dia  8 
e  morreu  no  dia  10,  mas  já  se  havia  sepultado  o  visinho 
Joáo  Meupsen,  victima  dos  cuidados  que  dispensara  a 
Miguel  Breyen,  tendo  soffrido  apenas  durante   24  horas. 

Atacou  o  cholera  305  pessoas  da  cidade  de  Petró- 
polis e  55  dos  seus  arredores  ;  mas  no  hospital  deram-se 
somente  31  óbitos  e  1  occorreu  em  uma  casa  particular. 
Felizmente  a  Iode  dezembro  tinha  cessado  todo  o  receio. 

N'essa  occasiâo  creou-se  uma  commissão  sanitária 
composta  do  director  da  colónia  major  Jacintho  Rebello 
i^  dos  drs.  J.  Calazans  Rodrigues  e  Luiz  Pinheiro  de  Si- 
queira, que  muitos  serviços  prestaram,  não  s6  aos  doentes 
como  ao  povo  em  geral. 

Com  o  apparecimento  do  mal  muito  se  distingui- 
ram os  drs.  Thouzet  e  Porciuncula,  mostrando-se  verda- 
deiros apóstolos  da  sciencia,  quer  dirigindo  o  hospital  de 
isolamento,  quer  soccorrendo  os  colonos  com  desinteres- 
sado desvelo  e  a  maior  caridade. 

Da  relação  dos  despachos  publicados  no  faustissimo 
dia  2  de  dezembro  de  1858,  anniversario  natalicio  do  sr. 
D.  Pedro  II,  vê-se  que  foram  agraciados  em  remuneração 
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dos  servígos  prestados  por  occasi&o  da  epidemia  di?ei  sos 
médicos,  destacaremos  os  seguintes :  cavalleiros  da  Im- 
perial Oi-dem  da  Rosa:  dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula — 
dr.  Luiz  Piaheiro  de  Siqueira -dr.  José  de  Calazans 
Hodrigues  de  Andrade  e  cavalheiros  da  Ordem  de  Christo  : 
dr.  Bernardino  Alves  Machado — dr.  Roberto  Malpas — 
dr.  Napoleão  Thouzet . 

J.  J.  von  Tschadi  pondera  que,  segundo  um  trabalho 
estatistico  de  1856,  em  Petrópolis  a  mortalidade  era 
grande,  regulando  1  óbito  para  87.7  habitantes  e  os 
óbitos  estavam  em  relação  com  os  nascimentos 4e  1:3,25  — 
a  colónia  continha  então  2808  individuos(106  tendo  mais 
de  50  annos  e  216  menos  de  5)  1500  pertenciam  ao  sexo 
masculino  e  1308  ao  feminino— 1855  eram  catholicos  e 
922  protestantes — o  numero  das  casas  elevava-se  a  1034! 

No  anno  de  1856  deu-se  uma  occurrencía  que  vamos 
relatar,  por  causa  de  sua  originalidade. 

«  Para  vencer-se  com  vautagem  a  subida  da  serra  pro- 
poz  um  dos  engenheiros  da  companhia  (Estrada  de  Ferro 
de  Mauá)  o  sr.  Miligan,  um  systema  de  sua  invenção, 
no  qual  a  força  motriz  era  a  agua  corrente  pelo  interior  de 
uma  calha,  a  cujas  bordas  se  prendiam  os  trilhos  de  ferro. 

Com  auspiciosos  resultados  tave  logar,  na  augusta 
presença  de  Suas  Magestades  o  primeiro  ensaio  em  uma 
rampa  de  10  braças  de  extensão  com  a  declividade  de  1 
por  10. 

«  Tratava  a  companhia  de  repetir  a  experiência  em 
maior  escala  e  para  isso  fez  preparar  as  construcç5es 
necessárias,  em  uma  rampa  com  extensão  de  100  braças. 

«  Não  me  cabe,  disse  o  conselheiro  Luiz  António  Bar- 
bosa, dissertar  acerca  das  vantagens  do  novo  systema, 
são  ellas  obvias,  restando  que  as  novas  experiências  con- 
firmem as  esperanças  a  que  as  primeiras  deram  nasci- 
mento 

Nunca  se  realizou,  porém,  o  intuito  do  inventor. 


Chegamos  ao  anno  de  1857,  de  gloriosa  memoria 
para  Petrópolis. 
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A  3  de  março  apparecea  o  l""  numero  áo  MercantiU 
•qae  darante  cerca  de  35  annos  n&o  cessou,  de  acordo 
com  o  seu  programma,  de  pugnar  «  pelo  desenvolvimento 
4o  commercio,  da  industria  e  da  agricultura,  pelo  engran- 
decimento material  de  Petrópolis,  pelos  direitoer  do  povo , 
pela  autoridade,  emquanto  se  conservasse  dignamente 
credora  de  apoio,  eto 

No  seu  segundo  numero  reclamava  o  Mercantil  contra 
a  falta  de  illnminaç&o  em  Petrópolis  e  do  quinto  numero 
eztractamos  o  que  segue  : 

«  A  camará  municipal  da  Estrella  (astrella  de  máo 
agouro  para  Petrópolis)  todos  os  annos  faz  cá  uma  bri- 
lhante colheita  da  nossa  penúria,  que  sabe  Deus  quanto 
nos  custa  obtel-a.e  ainda  estamos  por  ver  qual  será  o 
primeiro  beneficio  que  essa  sanguesuga  nos  fará.  Ora,  já 
que  somos  martyres  com  os  impostos,  é  também  muito 
justo  que  se  olhe  com  mais  attenção  para  Petrópolis ;  mas 
náo  snccede  assim,  a  nossa  madrasta  entende  que  a 
reciprocidade  deve  ser  só  de  um  lado. 

Rogamos,  pois,  que  mande  coUocar  lampeões  nas 
ruas  principaes  doesta  freguesia,  que  tanto  tem  recheado 
seus  cofres.  > 

Em  abril  de  1857  organizouse  em  Petrópolis  uma 
-companhia  com  o  íim  de  illuminar  a  gaz  a  mesma  villa, 
onde  já  estava  escolhido  o  local  para  o  gazometro,  por 
acharem-se  as  acções  em  grande  parte  distribuidas.  Mas, 
como  alguém  observou  este  tentamen  nfto  passou  de 
«Smoke>. 

Em  Petrópolis,  a  22  de  março,  houve  reuni&o  da  so* 
ciedade  «  Club  de  Corridas»,  para  eleiçáo  de  uma  nova 
directoria,  que  ficou  sendo  composta  dos  srs.: 

Dr.Thomaz  José  de  Porciuncula,  reeleito  presidente; 
Luiz  Jacomo  de  Abreu  e  Souza,  reeleito  vice-presidente; 
José  Pinheiro  de  Siqueira,  reeleito  thesoureiro;  Augusto 
da  Rocha  Fragoso,  eleito  secretario;  Joio  Alves  de  Brito, 
eleito  procurador. 

Noticiou  o  Mercantil  que  S.  M.  o  Imperador  man- 
dara distribuir  do  seu  bolsinho  por  25  famílias  de  colonos 
indigentes  de  Petrópolis  a  quantia  de  9401^  e  que  B.  M.  a 
Imperatriz  fizera  a  esmola  de  5009  para  as  famílias  pobres 
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que  estavam  recolhidas  no  hospital,  tendo  sido  feita  dis- 
tribuição no  diais  de  maio,  na  salada  directoria. 

No  dia  27  de  janho  de  1857,  ficou  concluida  a  ponte 
da  rua  do  Imperador  em  frente  á  de  D.  Francisca,  cujo 
transito  foi  franqueado  ao  publico  a  29,  dia  do  aniversario 
natalicio  da  Augusta  Senhora  D.  Isabel. 

Â  2  de  Agosto,  foi  installada  a  sociedade  dramática 
particular  Thalia.  Então  já  existiam  e  davam  concorridos 
bailes  a  sociedade  Feliz  Esperança  e  a  Harmonia. 

Fallavam  em  setembro  na  organização  de  uma  so- 
ciedade dramática  particular  allemã. 

Â  13  de  fevereiro  tinha  começado  a  írinccionsu:  o 
matadouro  publico  feito  a  custa  dos  cofres  provinciaes  e 
deixou-se  então  de  abater  o  gado  como  até  essa  época  se 
havia  feito,  ã  rua  D.  Aflfonso. 

Os  prémios  do  Jockey  Club  de  Petrópolis,  com  prado 
no  Fragoso,  regulavam  ser  o  dobro  das  entradas — de  100 
a  500$000  por  50  a  250?í000. 

Da  Prainha  no  Rio  de  Janeiro  havia  três  partidas  de 
vapor  para  o  Prado  nos  dias  de  corridas,  sendo  &s  6,  7  e 
9  da  manhã  e  regresso  ã  tarde. 

No  dia  29  de  abril,  apezar  da  maré  de  lamaceira  que 
reinava  em  Petrópolis,  houve  brilhantes  corridas. 

No  prado  do  Fragoso  realisaram-se  diversas  corridas 
no  mesmo  anno  de  1857. 

Na  Gazeta  de  Petrópolis  achamos  ainda  algumas 
informações  de  que  nos  podemos  aproveitar: 

Entre  as  casas  de  maior  importância  que  se  tinham 
edificado  nos  annos  anteriores  temos  a  accrescentar,  além 
de  outras  as  seguintes : 

A'  rua  da  Imperatriz  o  palacete  Vidal  Leite  Ribeiro; 
ã  de  Joinville,  a  morada  do  dr.  Luiz  Carlos  da  Fon- 
seca, edificada  em  esplanada  altaneira  sobre  a  rua ;  á 
mesma  rua,  o  bello  cottage  do  hábil  dr.  Thouzet,  que  com 
varias  orcbidéas  e  bromelias  conseguio  arranjar  poético 
retiro,  onde,  após  seus  labores  quotidianos,  descan- 
çava. 

Junto  á  casa  Mauá  (rua  Nassau)  o  infatigável  flori- 
cultor  Binot  ja  tinha  em  sua  chácara  um  completo  viveiro 
de  plantas  no  qual,  mais  tarde,  e  dahi  em   diante,  se 
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serviam  os  diversos  jardins  de  Petrópolis,  inelasive  o  do 
palácio  • 

Além  d'isso  acbavam-se  constraidas  cerca  de  500  ca- 
sinhas de  colonos,  cnjo  typo  de  architectnra,  ainda  hqje 
se  aprecia,  e  bem  assim  alj^nns  armazéns  de  mantimentos 
e  de  molhados  na  rua  do  Imperador. 

N'essa  época,  dos  passeios  fora  da  cidade  resultavam 
maior  aproveitamento  physico  e  physiologico.  N&o  havia 
a  falsa  ostentaç&o  que,  mui  impropriamente,  para  locali- 
dade de  recreio  actualmente  se  nota  nos  que  a  procuram 
para  passar  o  verão  ! 

Todos  os  dias  se  viam  passeiantes  a  pé  ou  a  cavallo, 
poucas  vezes  de  carro,  com  os  seus  respectivos  farnéis,  em 
demanda  de  logares  aprazíveis.  Não  raro  se  avistavam 
compactos  grupo  de  moças,  cavalleiros,  crianças  e  velhos 
em  permuta  perenne  de  manifestações  prazenteiras .  Â 
espontânea  alegria  irradiava  em  todos  os  semblantes;  as 
crianças  com  seus  chapéos  desabados,  vestes  ligeiras , 
gordas,  coradas,  rochunchudas,  corriam  na  frente  apa- 
nhando as  borboletas  que  voltejavam  por  sobre  o  caminho; 
as  moças  despretenciosas,  modestamente  trajadas,  alegres 
e  prazenteiras  ao  lado  de  robustos  mancebos  em  trajes 
adequados,  todos  a  arrostarem  o  sol  do  meio-dia  sem 
grande  cansaço. 

A's  claras  ie  notavam,  emfim,  o  bem  estar  e  a  sim- 
plicidade, sem  preconceitos,  rivalidades  e  desassocego 
constante  como  os  trazem  o  luxo,  a  vaidade,  a  apparente 
superioridade  de  certa  e  luxuosa  roda  que  frequenta  Pe- 
trópolis no  verão,  tão  somente  para  mostrar  suas  ricas 
equipagens,  suas  vistosas  toilettes,  tão  impróprias,  com- 
tudo  para  uma  cidade  de  recreio  l 

Antigamente  quantos  lâ  iam  no  verão  tinham  ex- 
clusivamente por  fim  apreciarem  a  natureza,  o  campo,  e 
a  frescura  do  clima,  fugindo  do  abrazante  calor  do  Rio  e 
do  seu  consequente  máo  estado  sanitário.  Então,  sem  o 
minimo  orgulho,  uniam-se  com  as  famílias  de  residência 
fixa  e  todos  formavam  quasi  que  uma  sõ  sociedade,  com  os 
mesmos  hábitos  económicos  e  modestos . 

E  a  vida  era  a  mesma,  quer  no  inverno,  quer  no  ve- 
rãO;  o  mesmo  o  preço  dos  géneros,  dos  creados,  das  casas. 

17  TOMO  LVIII,  p.  n. 


^ 
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A  espera  dos  viajantes,  que  vinham  do  Bio,  era  feita 
sem  apparato,  sem  grandeza.  Â  cavallo  ou  em  carros  de 
modesta  apparencia  iam  esperalos  no  alto  da  serra,  se- 
gaindo  os  carros  de  carreira  até  a  rua  do  Imperador,  no 
hotel  Bragança ;  apresentando  às  vezes  um  lindo  aspecto 
aquella  enorme  fila  de  carruagens  e  de  cavalleiros  pela  rua 
Thereza  afora ! 

Entre  os  legares  mais  procurados  para  passeios  e 
pic-nics  sobresahiam  :  a  cascatinha  do  Retiro,  onde  hoje  é 
a  fabrica  de  tecidoe,  a  grande  cascata  do  Itamaraty,  ainda 
intacta  ;  o  morro  do  Cruzeiro,  cujo  caminho  se  acha 
hoje  abandonado,  mas  de  onde  se  descortina  Petrópolis  em 
panorama ;  o  alto  da  Garganta  (villa  Thereza),  onde  se 
aprecia  a  linda  vista  da  bahia  do  Bio  de  Janeiro ;  o  alto 
do  Imperador,  o  da  Boa  Vista,  o  Bingen,  etc,  etc. 

No  morro  do  Cruzeiro  tinha  o  major  Koeler  mandado 
coUocar  alguns  bancos  rústicos,  cercados  por  jardins, 
plantando  ahi  muitos  arbustos,  que,  com  as  arvores  j& 
existentes,  davam  agradável  sombra  aos  touristes ;  tudo, 
porém,  annos  depois  foi  destruído ;  os  caminhos  damni- 
flcados  pelas  enxurrradas,  as  arvores  cortadas  para  lenha 
e  o  planalto  transformado  em  pasto  de  animaes  ! 


Os  legisladores  fluminenses  na  ^sessão  de  1856 
tinham  votado  uma  lei  elevando  Valença,  Vassouras  e 
Petrópolis  à  categoria  de  cidades,  mas  o  presidente  da 
província  lhe  negou  a  devida  sancção,  incorrendo  na 
ira  do  órgão  natural  dos  petropolitanos  o  Mercantil  que, 
no  seu  numero  de  18  de  Agosto  de  1857,  estampou  um 
artigo  do  qual  extractamos  estes  tópicos . 

«Lancemos  os  olhos  para  o  que  se  passa  actualmente 
para  com  Petrópolis  e  dir-se-ha  que  a  mais  injusta 
oppressão  agrilhoa  seu  progresso,  o  qual  naturalmente 
se  desenvolveria  se  não  foram  os  vexames  a  que  se  acha 
submettida  esta  bella  povoação. 

«  E'  de  feito,Petropolis,  o  interposto  commercial  entre 
o  immenso  mercado  e  deposito  da  Corte  e  a  vasta  província 
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de  Minas;  Petrópolis  que  conta  mil  predio8;um  bom  pala* 
cio,  diversos  e  excellentes  hotéis,  boticas,  grandes  arma- 
zéns e  lojas  de  commercio,  os  melhores  collegios  e  escolas 
para  ambos  os  sexos,  igrejas  para  os  credos  protestante 
e  catholicos,  theatro,  sociedades  diversas  e  entre  ellas 
uma  de  Industria  e  Agricultura,  telegrapho  eléctrico,  im- 
prensa ;  Petrópolis  com  suas  beijas  e  longas  ruas,  calçadas 
e  asseiada  sempre ;  Petrópolis  a  habitação  elegante  da 
gente  de  gosto  e  riqueza;  Petrópolis  é  com  tudo  isto  e  com 
os  seus  seis  mil  habitantes,  misera  colónia,  modesta  fre- 
guezia,  e  desvalida  enteiada  da  peior  das  madrastas — é 
serva  da  valetudinária  Estrella !  » 

«Se  o  Sr.  Barbosa  não  conhecesse  Petrópolis,  en&o 
sonbesse  das  suas  graves  e  palpitantes  necessidades,  seria 
na  denegativa  à  sancção  perdoável  ou  desculpável;  mas 
elle  que  tão  frequentemente  esteve  entre  nós,  que  ouvio 
de  todos  nós  as  amargas  queixas  do  quanto  soffriamos  e 
que  pois  devia  ter- se  convencido  da  urgente  e  impe- 
riosa necessidade  de  accudir  de  prompto  aos  nossos  males, 
trahio  seus  devercis,  foi  péssimo  gerente  do  poder,  foi 
bárbaro  esquecendo-se  de  nós  n'esse  relatório  que  ahi 
corre  impresso  e  ao  qual  addicionamos  este  appenso  : 

« Felizmente,  para  nós,  o  Sr.  Barbosa  deixou  de 
existir,  e  â  testa  da  província  está  um  administrador 
mais  cuidadoso  dos  interesses  d'esta  localidade;  e  feliz- 
mente também  funcciona  a  assembléa  provincial  que, 
solicita  como  foi,  fará  valer  a  lei  recusada,  elevando  Pe- 
trópolis á  categoria  de  cidade  como  é  de  justiça  e  ao 
que  tem  direito  por  sua  riqueza  e  pela  illustração  de 
seus  habitantes. > 

Não  podemos  aqui  trazer  numerosas  transcripções 
dos  vários  artigos  do  Mercantil  a  propósito  da  emanci- 
pação de  Petrópolis  e  apenas  faremos  allusão  aos  pontos 
principaes  de  um  ou  outro. 

Assim  é  que  destacamos  no  editorial  de  25  de 
Agosto  : 

«  A  população  actual  da  freguezia  está  orçada  em 
cerca  de  cinco  a  seis  mil  habitantes,  sendo  em  seu  maior 
numero   estrangeiros,  que   preferiram  continuar   n'esta 
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qualidade  a  nataralisarem-se  e  snjeítarem-se  aos  onas 
da  guarda  nacional  e  do  júry,  sem  vantagem  compen  - 
sativa. » 

€  Devemo-nos  preparar  para  o  amplo  e  completo 
exercício  de  umai  rida  própria  e  decente :  para  o  que 
será  preciso  de  certo  aceitar  a  annexação  da  fregoezia  de 
Sâo  José  do  Rio  Preto,  cujo  pedido,  affirma-se  fora 
remettído  &  assembléa  provincial  acompanhado  de  um 
longo  abaixo  assígnado  das  pessoas  mais  gradas  do 
logar . 

«  Esta  annexação  trar&  a  Petrópolis  o  complemento 
de  seu  quadro  municipal,  fazendo-o  augmentar  de  im- 
portância e  de  rendas,  ao  passo  que  satisfazem  anhellos 
de  uma  rica  e  vasta  freguezia,  que  sendo  nossa  íimi- 
trophe  e  tendo  com  Petrópolis  intimas  relações  com- 
meròiaes,  vê-se  constrangida  contra  seus  mais  vitaes 
interesses  á  ir  à  Parahyba  do  Sul,  no  extremo  opposto  e 
muito  mais  longe,  em  obediência  à  lei.  » 

«  A 12  de  setembro:  «  Parabéns  petropolitanos ;  raiou 
a  aurora  do  dia  de  nossa  emancipação 

«  Nossos  votos,  nossas  supplícas  foram    attendidos; . 
vamos  começar  uma  novo  época;  vamos  viver  uma  vida 
mais  consentânea  com  os  nobres  recursos  e  com  as  felizes 
condições  d 'este  bello  paiz. 

«  O  nosso  porvir  acha-se  garantido  na  moralidade, 
na  illustração,  na  industria  e  na  actividade  dos  pe- 
tropolitanos. Â  nossa  posição  eminentemente  commer- 
cial  ;  o  nosso  clima  doce,  ameno  e  saudável  assegu- 
ram-nos  brilhante  progresso .  E  se  tudo  isto  não  bastar, 
ahi  temos  o  nosso  melhor  amígo^  o  nosso  poderoso  pa- 
trono, o  nosso  exemplar  monarcha,  incansável  em  prote- 
ger-nos. 

«Petropolitanos,  não  esqueçamos  o  nome  do  nosso 
propugnador :  elle  tem  bem  merecido  a  nossa  gratidão 
pelos  assignalados  e  relevantes  serviços  feitos  em  defesa 
da  nossa  causa  ;  agradeçamos  pois  ao  Illm .  Sr .  tenente- 
coronel  Amaro  Emílio  da  Veiga,  digníssimo  deputado  & 
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assembléa  provincial,  a  sua  boa  vontade,  e  os  seus  con- 
stantes esforços  em  prol  da  nossa  emanoipaç&o.  > 

Em  um  artigo  a  pedido,  inserido  no  Mercantil  de 
19  de  setembro  lemos  gae  «dous  nomes  devem  compao*- 
tilhar  a  gloria  que  se^quer  fazer  recahir  n'nm  individuo: 
esses  nomes  são  por  certo  os  de  dous  cavalbeiros,  os  srs. 
Amaro  Emilio  da  Veiga  e  José  Maria  Jacintho  Rabdlo; 
-^este  porque j  como  director  da  colónia,  nunca  se  des- 
cuidou em  seus  relatórios  de  apresentar  Petrópolis 
como  digno  da  graç^  que  acaba  de  obter  e  aquelle,  o  Sr. 
deputado  Veiga,  pelo  interesse  que  tomou  na  assembléa 
provincial  em  promover  pelos  homens  sensatos  a  realidade 
de  um  bem,  cujos  resultados  benéficos  saltam  aos  olhos  de 
todos.  Preparemo-nos,  pois,  para  darmos  em  tempo 
opportuno  uma  demonstração  do  publico  regoçyo  e  gra- 
tidão pela  causa  de  que  ora  nos  occupamo  e  em  qae 
todos  deverão  intervir,  sem  distincção  de  classe  ou  na- 
cionalidade. E  quando  tenhamos  de  levar  a  effeito 
semelhante  demonstração  brademos  cheios  de  enthu- 
âiasmo : 

Viva  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Viva  o  Exm.  o  Sr.  Presidente  da  Província  ! 

Viva  a  Assembléa  provincial 

Viva  o  Director  da  colónia 

Viva  a  Cidade  de  Petrópolis !» 

A  ^nancipação  era  o  assumpto  forçado  em  todas  as 
reuniões  com^  se  deprehende  da  noticia  que  vamos  re- 
produ;8ir  do  Mercantil  de  19  de  setembro. 

«  Casou^se  do  dia  15  do  corrente,  na  cftrte,  o  lUm. 
sr.  Jorge  Thomaz  Ijand  com  a  Exma.  sra.  P.  Carolina 
Carpenter,  ambos  súbditos  de  Sua  Magestade  Britanioa 
e  residentes  no  novo  munici|áo;  e  n^esse  mesmo  dia 
regressaram  a  elle  e  foram  recebidos  com  innumeraveis 
applaasos  dos  seus  amigos  e  conhecidos  e  dirigiram-se 
para  a  Presidência,  hotel  do  sr.  Thomaz  Land,  pai  do 
noivo  e  á  noite  ahi  se  sérvio  o  jantar  nupcial,  ao  gosto  ver- 
dadeiramente britannico;  depois  de  ter  feito  os  brindes 
análogos  ao  festim,  seguiram-se  um  a  Soa  Magestade  o 
Imperador,  outro  a  todos  os  cidadãos  petropolitanos  e 
outro  a  nobre  deputação  provincial  que  ardentemente  se 
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interessoa  pela  nossa  emancipaç&o,  ao  que  todos  os  con- 
vidados corresponderam  com  enthnsiasmo.  » 

O  projecto  de  lei  elevando  a  categoria  de  cidades  as 
viUas  de  Vassouras  e  Valença  e  a  povoação  de  Petró- 
polis, reenviado  pelo  presidente  Barbosa  &  Assembléa 
provincial  não  sanccionado,  tendo  sido  approvado  por 
18  votos  contra  4  e  modificado,  segando  pensamento  da 
presidência,  foi -lhe  remettido  para  ser  sanccionado.  De- 
correram porém  os  10  dias  da  lei  sem  qae  o  fosse  e  a  re- 
querimento do  deputado  coronel  Amaro  Emilio  da  Veiga 
a  assembléa  legislativa  unanime,  com  excepção  de  um 
s6  membro,  o  declarou  com  força  de  lei,  em  vista  do 
art.  19  do  acto  addicional. 

Ficou  assim  terminantemente  resolvido  o  adiamento 
a  que  se  procurava  condemnar  o  projecto,  que  passou  a 
ser  decretado  e  publicado  nos  seguintes  termos  : 

*LEIN.  961  (1857,  N.  11). 

O  commendador  Francisco  José  Cardoso,  presidente 
da  Assembléa  legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  : 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes  que  a  mesma 
Assembléa  legislativa  provincial  decretou  a  lei  seguinte: 

Art.  1.  Ficam  elevadas  ã  categoria  de  cidade  as 
villas  de  Valença  e  Vassouras  e  a  povoação  de  Petrópolis. 

Art.  2.  Anneza-se  o  segundo  districto  da  freguezia 
de  São  José  do  Bio-Preto  ao  novo  municipio^de  Petrópolis, 
de  que  o  presidente  da  provincia  designara  os  limites. 

Art.  3.  São  revogadas  as  disposiçCes  em  contrario. 

E  porque  o  presidente  da  provincia  recusou  satto- 
cional-a,  em  conformidade  do  art.  19  da  carta  de  lei 
constitucional  de  12  de  agosto  de  1834,  manda  a  assem- 
bléa legislativa  provincial  a  todos  as  autoridades  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer  que 
a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente  como  n'ella 
se  contém.  O  secretario  da  provincia  a  faça  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  paço  da  assembléa  legislativa   provincial* 
do  Rio  de  Janeiro  aos  29  de  setembro  de  1857 — Fran- 
cisco José  Cardoso y  presidente. 
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Sellada  e  pablícada  na  secretaria  do  governo  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  em  29  de  setembro  de  1857 
— José  Francisco  Cardoso ^  secretario  da  província. 

Registrada  a  fl.79  do  livro  5*  da  legislaç&o  provincial. 

Secretaria  da  presidência  da  província,  aos  29  de 
setembro  de  1857.  —  José  Jorge  de  Mello.  » 


Eis  agora  como  o  Mercantil,  no  seu  numero  de  3  de 
outubro,  conta  o  effeíto  que  produzio  em  Petrópolis  a 
notícia  da  publicação  da  lei  acima : 

« Âo  lerem-se  as  cartas  e  o  Diário  Mi^cantil  da 
Corte  foi  geral  o  prazer  e  tamanho  o  enthasiasmo  que  se 
desenvolveu  nos  habitantes,  que  de  longe  deram-se  todos 
recíprocos  parabéns  e  resolveram  illuminar  suas  casas. 

«  E  de  feito  foi  um  bello  espectáculo  o  que  a  nova 
cidade  apresentou  n'essa  noite !  Âs  casas  illuminaram 
suas  frentes ;  as  ruas,  em  que  havia  muitas  fogueiras, 
foram  percorridas  por  immenso  povo  que  vinha  abri- 
lhantar a  publica  manifestação  de  contentamento.  No 
ar  encontravam-se  numerosos  foguetes  cujas  bombas  re- 
bentavam a  um  tempo,  produzindo  o  maior  enthusiasmo 
que  podia  dar-se .  A  banda  de  musica,  acompanhada  dos 
allemães  da  colónia,  se  havia  associado  a  tomar  parte 
no  festejo  publico;  e  todo  esse  bello  povo,  ébrio  de 
alegria,  saudava  a  época  em  que  ia  entrar  e  da  qual  es- 
pera as  vantagens  de  que  se  achava  até  então  privado.» 

Estão  também  no  alludido  numero  do  Mercantil 
os  dous  sonetos  em  allemão,  escriptos  em  1  de  outubro 
de  1857  pelo  Sr.  G.  F.  Busch. 

KÍjS  tx  yxx  6tabt  txí^úbtxí  totttde 


(Stn  Síb(er'd  ^orfl  ^at  man  bi((  fc^on  gepp^efen, 
3ur  itaiferliíçen  ^uti)  bicÇ  feí6{l  er^oben, 
í tin  anbrer  ^orjug  aber  toirb  bi4  loben, 
9U  bog  bu  ^tabt  getoorben  bifl  unb  bief rm 
<Sming*nen  (£ieg  toirb  SBobípanb  baíb  enttpriegen, 
Sie  mele  ÍReiber  aii(^  bagegen  tcbcn. 
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i3on  Urtvalbd  S)orngePriippe  etnfi  burd^moben; 
3e^t  li4t  unb  frei,  bem  ffielttjerfe^r  Derbunben 
$at  man  fiir  ^ranfe  bi(^  át&  ^Irjt  befunben ; 
Stf  tnete  ^ed^e  fa^en  toir  gcfunben, 
ÍLuáf  bem  (Skfunben  giebft  bu  boppeít  Sc6en 
Unb  toetf jl  p  rii^rig  geifiig  regem  ©treben, 
2)en  @<^a^ungdtne6,  bie  ^atíxa\t  gu  er^ebett, 
Sie  tDtr'd  ia  iiberaQ  mit  Sit{í  erfunben. 

II 

ÇetropoíU— 5(ein  92ame  ifl  too^I  fíarer, 
Í>n  toirfl  auf  biefem  ftetnen  ^í^^^^n  (Srben 
<Sin  X^ron  ber  ®ir[enf(!^aft  uno  ftunft  einft  toerben, 
Xtnn  ber  btcb  ft^fuf ,  ein  (í&]ax,  eiti  8ema^ret 
2S>er  (autem  (^eifledbilbunq,  ^e^t  m  na^ec 
Sereinigung  mit  Çafloil ;  ip  ein  Sa^rer 
!^er  p^em  Sitlenft^aften,  bie  {i(^ 
Miibera^  bur(^  i^n— ben  Sílíoere^rten  me^rten! 

SHe  Y4&n  ftnb  beine  grftnen  Sbaledgríinbe. 
f^  Bífi^t  bie  Sugenb,  DoSer  Suil  unb  8eben, 
2)er  ndd^ilen  3ufunft  frifd^en  9)'2ut^  ju  geben, 
2)amit{ic^  5haft  an  eigner  Ãraft  ent^ttnbe; 
2)te  9[^nung  fagfd  unb  ftd^er  nnrb*d  gef c^e^n 
9ettof)OÍtd  wirb  etnfl  8raji(~-  Sít^en ! 

A  10  de  outubro,  o  Mercantil  dava  a  traducçfto  dos 
sonetos  acima  que  nos  apressamos  a  reproduzir : 

PETRÓPOLIS 

QUANDO  ELEVADA  A  CIDADE 

I 

§ual  Àdler's-Horst  (1)  tens  sido  exaltada,  elevada 
urgo  Imperial ;  nenhum  outro  ornato  abrilhantar- 
te-ha  mais  do  que  a  de  seres  promovida  a  cidade,  e  d'esta 


(1)  Ádler'S'Horst  —  ThTono  d ' Águia  —  Palavra  usada  nos  artigos 
da  «  Gazeta  Illustrada»  de  Leipzig  que  fallando  sobre  s.  M.  Imperador 
do  Brazil,  trata  Petrópolis  de  «  Adler's  Horst  ».  A  palavra  —  «Águia»— 
ave  imperial  e  real  é  também  o  symbolo  de  magestade;  os  imperadores 
da  França,  Rnssia,  e  Áustria  usam  da  Águia  como  brazSo;  também  o 
rei  da  Prússia.  A  palavra  allemã  —  «  Horst »  — corresponde  a  morada, 
moradia,  aqui  porém  tbrono  de  syml)olo  imperial.  Será  difficU  tentar 
traduzir  a  palavra  u Adlers-Horst  »  para  o  nosso  idioma, eis  porque 
preferimos  conservar  este  byperpol  (Nota  de  G.  A.  S.) 
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TÍetoria  conquistada  breve  nascerá  a  prosperídaidey 
embora  bramem  tantos  invejosos  contra  ti .  Oatr'ora  a^ 
tuas  florestas  entretecidas  de  espintiaes,  agora  j&  resplaii- 
decem,  e  franqueadas  estão  abertas  ao  commercio  do 
mundo.;  de  medico  aos  doentes  tens  servido  I  Quantos  en- 
fermos tens  visto  restabelecidos,  também  aos  sadios  dájs 
dobrado  alento^  e  os  despertas  para  um  trabalho  fecundo 
e  espiritual;  activas  o  gérmen  da  producção  e  do  labor, 
comi»  nós  em  toda  parte  com  prazer  o  concebemos. 

II 

<  Petrópolis  —  nenhum  nome  poderá  ser  mais  ex- . 
pressivo  ;  serás  no  porvir,  n'este  pequeno  torrfto,  o  throno 
da^  sciencias  e  da  arte.  Pois  Âquelle  que  te  fundou,  um 
Gesar,  um  protector  da  verdadeira  cultura  espiritual  com- 
binado com  Palias,  é  um  defensor  das  bellas  artes,  as 
quaes  floresceram  por  toda  parte  adoradas  e  por  elle  pro* 
pulsionadas !  Quáo  bellos  teus  valles  verdejantes  I  Como 
florescem  os  teus  jovens  cheios  de  prazer  e  vida,  aflm 
de  prepararem  o  futuro  com  briosa  coragem,  despertando 
energia  própria.  Prazenteiro  presagio  o  assevera  e  por 
certo  succederá  que  um  dia  Petrópolis  virá  a  ser  a 
Athenas  do  Brazil.  » 

«Uma  cidade  que  nunca  foi  villa  obteve  aquelle 
titulo  por  merecimento  e  não  por  accesso »  disse  um 
dos  collaboradores  do  Mercantil. 

Em  melados  de  outubro  foram  expedidas  as  ordens 
competentes,  afim  de  se  fazerem  as  eleições  para  a  Ga- 
mara Municipal  de  Petrópolis  e  no  Mercantil  de  24  de 
•outubro  lê-se  esta 

DECLARAÇÃO 

« o  Dr .  Henrique  Kopke,  cavalleiro  da  ordem  da 
Rosa,  juiz  de  paz  o  mais  votado  d 'esta  freguezia  de 
S .  Pedro  de  Alcântara  de  Petrópolis,  etc. 

Faço  saber  que  tendo  de  se  proceder  á  eleição  de 
vereadores  da  cidade  de  Petrópolis  e  segundo  o  que  me 
foi  determinado  pela   camará   municipal    da    villa    da 

18  -  TOMO  LVIII,  P.  II 
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» 

Estrella,  convido  a  todos  os  srs.  eleitores  e  supplentes 
abaixo  nomeados  para,  no  dia  22  do  próximo  mez  de  no- 
vembro, comparecerem  na  igreja  matriz  d'estafregnezia, 
pelas  9  horas  da  mankSL,  afim  de  se  organizar  a  tnesa 
parocbial  como  manda  a  lei  de  19  de  agosto  de  1646,  bem 
assim  convido  a  todos  os  srs.  votantes  cuja  lista  está 
affixada  na  porta  da  referida  igreja-matriz  para,  no  refe- 
rido dia  e  hora,  comparecerem  a  dar  seus  votos  para  a 
eleição  de  9  vereadores  da  Gamara  da  referida  cidade . 

Os  eleitores  Amaro  Emilio  da  Veiga,  João  Baptista 
da  Silva,  Ignacio  José  da  Silva,  Augusto  da  Eosa  Fra- 
goso,  João  Meyer,  Dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula :  — 
Os  supplentes  José  Maria  Jacintlio  Rabello,  António  José 
Teixeira  de  Siqueira,  Pedro  Maria  da  Costa,  Pedro 
Corrêa  Taborda  de  Bulhões,  Manuel  Francisco  de  Paula, 
Dr.  Manuel  de  Mello  Franco.  E  para  constar  mandei 
lavrar  o  presente  edital. 

Petrópolis  19  de  outubro  de  1857. 

Eu  António  Luiz  Machado,  escrivão  que  o  subscrevi, 
(assignado)  Henrique  Kopke. » 

Damos  agora  o  resultado  da  eleição  da  freguezia  de 
S.  José  do  Rio  Preto  e  cidade  de  Petrópolis  pela  qua- 
lificação de  1857  : 

VEREADORES 

1**  Dr.  José  de  Calazans  Rodrigues,  143  votos. 

2**  Dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula,  116  votos. 

3°  T.**  coronel  Amaro  Ernesto  da  Veiga,  114  votos. 

4^*  Joviano  Varella,  112  votos. 

5**  Dr.  Roberto  Malpas,  110  votos. 

6°  Commendador  Francisco  José  Bernardes,98  votos. 

7"*  Dr.  Manuel  de  Mello  Franco,  97  votos. 

8»  George  Mathias  de  Oliveira,  92  votos. 

9"*  Barão  de  Lorena,  91  votos. 

SUPPLENTES 

1**  Tenente-coronel  Albino  José  de  Siqueira. 
2*  Capitão  Manuel  Francisco  de  Paula . 
3°  Commendador  Pedro  José  da  Camará. 
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4*  Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões, 

5*  João  Baptista  da  Silva. 

6*  Augusto  da  Rocha  Fragoso . 

7*  José  António  da  Bocha. 

8^  Jo&o  Villa  Real. 

9«  Dr.  Henrique  Kopke. 

PELA   QUALIFICAÇÃO  DE   1856 

Tenente-coronel  Veiga,  257  votos. 
Jovino  Varella,  249  votos. 
Dr.  Porcíuncala,  246  votos, 
Commendador  Bernardes,  139  votos. 
Commendador  Albino,  177  votos. 
Dr.  Kopke,  176  votos. 
Augusto  Rocha,  171  votos. 
Dr.  Calazans,  163  votos. 
Jofto  Meyer,  134  votos. 


No  periódico  allemào  Brazilia.  em  20  de  fevereiro 
1858,  um  sr.  Schmidt  publicou  que,  a  31  de  dezembro  de 
1857,  existiam  em  Petrópolis  2974  colonos  allemães, 
sendo  1880  catholicos  e  1094  protestantes — 1572  do  sexo 
masculino  e  14<)2  do  seio  feminino — 1205  nascidos  no  paiz. 
1085  prnsianos,  53  hannoverinos  e  620  da  Hessia,  e  grfto 
ducado  de  Baden  —  achavam-se  ausentes  da  colónia  180 
dos  qnaes  68  com  licença. 

Bavia  então  quatro  escalas  frequentadas  por  421 
crianças,  duas  escolas  eram  catholicas,  uma  protestante  e 
a  ultima  mixta. 

Das  1540  edificações  locaes,  610  achavam-se  nas 
mios  de  allemftes. 

As  casas  de  negócios  attingiam  ao  algarismo  de  63. 

Os  colonos  possuiam  cerca  de  200  porcos,  600  cabras 
e  237  vaccas. 

A  2  de  dezembro  de  1857  foi  inaugurada  a  ponte 
principal  da  rua  do  Imperador,  que  era  mais  larga  e  ele- 
gante das  que  até  então  se  haviam  feito. 
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Achava-se  prompto  o  Theatro  Progresso  Petropoli- 
tano  pertencente  a  ama  sociedade  que  contava  entre  seus 
accionistas  o  tenente-coronel  Veiga^  o  commeudador  Ma- 
chado Oaimarães,  o  Dr.  MeUo  Franco,  etc. 

Em  6  de  dezembro  teve  logar  a  estréa  do  theatro 
com  a  companhia  do  sr.  Florindo^  cajo  elenco  era  de  29 
pessoas  e  dea  dous  espectáculos. 

O  Mercantil,  no  sen  numero  de  23  de  dezembro,  la- 
mentava que  se  dessem  scenas  desagradáveis  no  theatro — 
a  cidade  de  Petrópolis  possuia  j4  todos  os  elementos  de 
civilisação  e  n&o  estava  no  caso  de  ir  para  um  theatro 
ouvir  gritar  ditos  chulos»  e  Htuitas  outras  parvoíces,  in- 
dicativos de  um  estado  de  atrazo  e  de  edacaç&o  deplo- 
ráveis. 

N'este  mez  de  dezembro  o  sr.  Pedro  Deshepper 
abrio  o  seu  estabelecimento  com  seis  bilhares. 

No  meio  da  serra  continuava  a  trabalhar  a  fabrica 
de  papel  Orlando,  pertencente  ao  sr.  barão  de  Capanema. 

Acreditava  se,  que  os  respectivos  productos,  papel 
para  imprensa,  para  desenho  e  escripta  poderiam  riva- 
lisar  com  os  congéneres  europeus,  segundo  lemos  na  Be- 
vista  Brasileira. 

Por  esse  tempo  deixou  de  existir  o  engenho  de  serrar 
madeiras,  que  havia  sido  montado  em  1 847  por  ordem  e 
conta  de  Sua  Magestade  no  fim  da  rua  do  Imperador. 

Mm  de  dar  idéa  dos  impostos  que  se  pagavam  &  Ga- 
mara da  Estrella  em  1857,  para  o  exercício  de  industria 
ou  profissão,  citaremos  : 

Bartels  Wismer,  Leon  Trídon,  Chefler  &  Florenchon 
entre  as  17  casas  taxadas  para  721^ ;  Carlos  Cramer  e  Timo- 
theo  Durieu,  entre  as  12  inscriptas  para  609,  57Jft  ou  50Jft; 
MauUer  &  Klasse  e  Félix  Vernoult,  entre  as  27  rela- 
cionadas para  45K>;  e  os  fabricantes  de  cerveja  á  razão 
de  255> ;  José  Marques  Grossig,  Joaquim  Chedel,  Pedro 
Bèríni,  Bernasconi  &  Irmão,  Henrique  Linden  e  Luiz 
Augusto  Chodel . 

Estes  dous  Chedel  nos  lembram  o  passaporte  sob  n.  1, 
dado  em  3  de  janeiro  de  1843  pelo  conselho  de  Estado, 
estabelecido  em  nome  do  rei  da  Prússia  no  principado 
de  Neuchatel   et  Valangia,  na  Suissa,  ao   negociante 
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Augusto  Chedel  du  Petít-Bfiyard,  que  partia  para  o- 
Brazily  onde  posteriormente  deixou  o  dito  documento  no 
consulado  suisso  do  Rio  de  Janeiro,  sem  duvida  em  troca 
de  uma  certidão  de  nacionalidade,  tendo  o  principado 
desapparecido  englobado  na  cooífederação  Helvética. 

Voltando  aos  collectados  de  Petrópolis  em  1857, 
temos  3  açougueiros  a  209,  1  confeiteiro  a  16?^  com  os 
hoteleiros  viuva  Charbonnier,  Henrique  Carpenter,  Said- 
Ali,  Thomas  Land,  José  Maria Oarcia,  I.  K.  Folha,  Bas- 
tos &  Fontes,  J.  M.  dos  S.  Albuquerque  e  Henrique  Ví- 
lella,  2  boticários  e  1  perfumista  a  16Íí,  9  padeiros  a  45>,. 
6  alfaiates  a  4$,  os  segeiros  Carlos  Augusto  Schoem  e 
João  Kranicher  a  4?!»,  7  correeiros  a  4!>,  os  carpinteiros 
Felippe  Henrique  Faulhaber  e  Frederico  Grotz,  os  mar- 
cineiros  Adolfo  Knuth,  Conrado  Vogt,  F.  I.  Zimmerman 
e  Pedro  Deschepper  a  49,  3  funileiros,  3  barbeiros,  3  cha- 
ruteiros, e  também  1  sapateiro  e  3  diversos  a  49  a  49  os 
ferreiros  José  Ferreira  Capella,  Guilherme  Geiser,  Chris- 
tovão  Schorch,  José  Alfredo,  Felippe  Detz,  Daniel  Theis, 
Frederico  Eppenheímer,  Henrique  Lemprech,  Jacob 
Moncken,  Manuel  Henrique  Ferreira— a  taxa  variava  de 
259  a  59400  para  as  industrias  de  carros  ou  carroças  ex- 
ercidas por  29  pessoas  e  para  7  outras  com  rancho,  etc. 
fora  marcado  mais  ou  menos  o  imposto  de  IO900O. 

Estas  indicações  não  puderam  ser  completadas,  por- 
que a  respectiva  publicação  não  foi  concluida. 

Vejamos  agora  quaeseram  em  1857  os  preços  de  alguns 
géneros  no  Rio  eem  Petrópolis,  v.  g:  emmeiados  de  se- 
tembro : 


f 

GÉNEROS 

QUANTIDADE 

RIO 

PETRÓPOLIS 

Feijào  pn*tu 

»     branco 

Sacco 

»      

8|0UO  a    1)^000 

10$0OU  a    10$5(J0 

121000 

IllDOO 

7ÂStM)  a      JS.^^OOO 

»     cavallo 

*      ........ 

Milho 

>  • 

Arroba 

TSOIIU  a    7$2U0 

Toucinho. 

0$r>(K)  a      6,fe()0 
HO^KK)  a  10O:^H)() 

Quoijos 

Cento 

Batatas 

3$ô00  a     a$«oo 

0$50U 

Fumo 

Arroba  

10$U0O 
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De  Petrópolis  &  estação  da  raiz  da  serra  e  vice- versa 
cobrava-se  sobre : 

Café  70  réis  a  arroba,  millio  280  réis  o  sacco,  tou- 
cinho 90  réis  a  arroba. 

Da  Raiz  da  Serra  á  Prainha  e  vice-versa  : 

Café  90  réis  a  sacca,  outro  qualquer  género  90  réis, 
bagagem  por  volume. 

Naturalmente  nos  vem  &  mente  a  estrada  pela  qual 
se  fazia  todo  o  transito  e  a  respeito  d'ella  disse  F.  Dameck 
em  1857. 

«  Todos,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros, admiram 
hoje  a  bella  estrada  macadamisada  que  já  possuímos,  a 
melhor  da  America  do  Sul,  como  conta  poucas  eguaes  a 
velha  Europa  e  cujo  leito  foi  construido  pelomajor Koeler, 
major  Rivière  e  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva 
Pimentel.  » 

}ío  Mercantil  de  15  de  setembro  de  1857  encontramos 
interessante  descripçâo  de  E.  F.  cujo  princípio  vamos 
transcrever : 

<  Rompendo  em  longas  sinuosidades  por  entre  as  sel- 
vosas  montanhas  e  os  nús  massiças  de  rochedos  da  Serra 
do  Mar,  vem  subindo  em  caracol,  semelhante  a  uma 
longa  serpente,  a  estrada  conhecida  pelo  nome  de  serra 
de  Petrópolis  —  uma  das  obras  monumentaes  do  Império 
do  Brazil . 

«  Esta  é  apenas  uma  da  grande  cordilheira,  parte 
que  appellidam  os  geographos  —  Serra  do  Mar. 

«  E'  porém  d'esse  ponto  chamado — Alto  da  Sen'a — 
que  começa  a  debruçar-se  pelo  longo  da  costa  do  Atlântico 
o  cordão  de  montanhas,  conhecido  pelo  nome  acima  in- 
dicado. Estende-se  pelo  interior  uma  vasta  planicie  ou — 
plateau — cruzada  ou  rodeada  de  baixos  montes  ou  outeiros 
enfileirados,  em  cujas  fraldas  alvejam  em  largos  festões 
não  pequeno  numero  de  casas,  e  avistam-se  extensas  e 
bem  alinhadas  ruas  cortadas  a  meio  por  bellos  canaes 
orlados  de  verdura . 

«  Eis  a  ahí  a  nossa  linda  Petrópolis  ! 

<  Ao  entrar-se  n'esse  bello  recinto  de  delicias,  com 
qu""^  a  natureza  parece  ter  mimoseado  o  solo  brazileiro 
—  alto  e  elevado    como  o  jardim  de  Semiramis  —  cheio 
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dos  encantos  e  attractivos  do  melhor  dos  climas, — de  pra- 
teados ribeiros  dos  mais  puras,  saudáveis  e  crystallinas 
agaas,  e  —  do  aspecto  maravilhoso,  bello,  ou  sublime  doa 
painéis  da  nature/.a  —  a  maneira  de  novo  paraíso  terreal 
— Petrópolis  se  nos  apresenta  como  a  bella  e  amorosa 
princeza,  que,  reclinada  sobre  a  mais  linda  alcatifa  de 
flores,  sorri -se  vaidosa  ao  seu  futuro  de  rainha  das 
cidades ! 

«  Aves  de  toda  a  espécie  animam  com  sua  orchestra 
maviosa  a  sublime  paisagem  dos  sempre  verdes  e  floridos 
bosques ;  —  e,  do  grande  numero  das  suas  casas  de  recreio 
e  deliciosos  jardins,  dir-se-ia  serem  o  recanto  vedado  a 
todos  os  íncommodos  e  enfermidades  da  vida,  —  somente 
consagrado  aos   mais  doces   e  innocentes  gozos! 

«  Ha  ahi  uma  espécie  de  agricultura  pacífica,  como 
devia  ser  a  dos  tempos  de  Roma  sob  Augusto,  a  vida 
agreste  e  pastoril  d'aquella  época  cantada  por  Virgílio 
em  tâo  melodiosos  versos  ! 

« Âs  jovens  allemãs  ruivas  como  inglesas,  mas 
altivas  e  caprichosas  como  brazileiras,  organisam  uma 
espécie  de  mercado  ambulante  para  venderem  o  producto 
dos  assíduos  trabalhos  de  pães  honestos  e  laboriosos. 

«  Petrópolis  é  mais  que  a  Veneza  do  Brazil :  -^  é 
mais  que  a  terra  da  promissão  ;  é  a  realidade  dos  sonhos 
do  romancista ! 

«  Nossas  patrícias  n'este  logar  excedem  a  tudo 
quanto  ha  de  mais  bello  e  encantador  no  mundo :  são  ver- 
dadeiros anjos.  O  vigor  da  saúde  dá-lhes  mais  seductora 
expressão  de  vivacidade  aos  olhos,  mais  bello  carmezim 
aos  lábios  e  mais  elegante  rubor  às  faces  ;  e  a  educação 
quasi  mona^ica  que  recebem  em  alguns  collegios  d'ahi, 
imprime  ã  essas  lindas  jovens,  aquelle  caracter  de  es- 
quivança e  innocencia  que  as  torna  ainda  mais  ado- 
raveis  1  »  (1) 


(1)  Temos  bons  fundamentos  para  crer,  que  esta  enthusiastica 
(lesrripçào  ó  devida  á  penna  do  velno  major  Oirlos  Aupisto  Taunay, 
tio  do  Sr.  visconde  de  Taunay.  Guardou  elle  at<^  a  adiantada  idade 
de  79  annos,  com  que  morreu  a  4  de  Setembro  de  1867.  sempre  índole 
poética  e  ardor  ju\euil. 
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E'  da  lavra  de  Frederico  Dameck  o  seguinte  artígo : 

«  Hoje  que  a  colonisaç&o  se  torna  do  mais  vivo  in- 
teresse (escrevia  o  auctor  em  J  857),  hoje  que  todos  co- 
nhecem que  o  futuro  do  Brazil  depende  da  solução  efflcaz 
d' essa  quest&o  vital,  apezar  de  j&  encarada  e  definida 
por  tantos  homens  illustrados,  e  para  a  qual  o  paiz  j& 
sacrificou  t&o  avultadas  sommas,  permitta-me  que  en- 
tregue a  minha  fraca  opinião  à  sua  acreditada  folha 
(ò  Mercantil)  a  respeito  do  grande  desideratum,  levando 
d' esta  forma  também  a  minha  pedrinha  &  grande  obra, 
cujos  alicerces  j&  se  acham  assentados. 

c  Se  esta  débil  voz  que  parte  dos  cumes  doesta  bella 
montanha,  onde  existe  j&  ha  doze  annos  uma  colónia  t&o 
favorecida  pela  protecção  Imperial  e  pelo  governo  pro- 
vincial, puder-lhe  ser  de  alguma  utilidade,  ainda  a  mais 
leve,  duas  vezes  eu  a  consideraria  feliz. 

«  Na  parte  do^  apontamentos  históricos  sobre  a  fun- 
dação de  Petrópolis  que  publiquei,  já  observei  que  os 
colonos  que  vieram  para  Petrópolis  não  foram  destinados 
para  esse  logar  e  nem  tão  pouco  engajados  na  Europa 
como  taes,  mas  sim  cotno  trabalhadores  de  estradas  e 
que  só  a  força  das  circumstancfas  os  atirou  a  estas 
montanhas. 

«  8ó  o  pagamento  das  passagens  importou  em  mais 
de  200:000$  de  que  parte  se  acha  hoje  amortisada 
pelos  colonos  que  vieram  para  Petrópolis  e  não  me 
acho  habilitado  para  dizer  se  o  mesmo  aconteceu  com  as 
femilias  que  foram  para  o  Rio  Grande  do  Sul .  Duvido 
porém,  que  assim  seja. 

Se  o  governo  quizesse  adiantar  a  passagem  a  todos 
os  colonos  que  viessem  da  Europa,  não  haveria,  por  certo 
dinheiro  que  chegasse,  nem  obteria  tão  pouco  na  to- 
talidade a  qualidade. moral  e  social  de  colonos  que  con- 
vém, pois  julgo  que  ninguém  duvidara  que  haviam  de 
vir  assim  como  vieram  a  Petrópolis  em  grande  parte, 
homens  sem  a  menor  fortuna,  tirados  da  miséria. 

«  Ora,  a  pobreza  e  a  miséria  não  são  sempre  filhas 
das  circumstanciaS;  mas  muitas  vezes  a  consequência  do 
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pouco  amor  ao  trabalho,  do  m&o  comportamento  e  de 
outras  causas  que  n&o  abonam  em  favor  da  morige* 
raçio. 

<  Para  os  colonos  que  vieram  em  1845  nada  estava 
preparado,  nem  depósitos  havia,  nem  destino  tiveram 
onde  pudessem  trabalhar;  prepararam-se,  verdade  é,  logo 
depois  da  chegada,  depósitos  onde  foram  bem  tratados, 
mas  o  que  fazer  com  elles  ? 

4c  Não  houve  tempo  de  reflectir  maduramente  sobre 
a  escolha  das  terras  que  se  lhes  havia  de  dar. 

«  Offereceu-se  Petrópolis  que  n&o  tinha  a  melhor 
fama  de  boas  terras  e  os  que  conheciam  o  logar  de 
longos  annos  logo  agouraram  que  nunca  seria  uma  co- 
lónia agrícola. 

€  E,  com  effeito,  tem  a  experiência  mostrado  que  n&o 
erraram  naopini&o  que  emittiram,poÍ8,  além  do  capim  e  de 
algumas  hortaliças  que  mal  chegam  para  o  consumo  do 
logar,  pouco  ha  sido  plantado. 

«  Julgo,  pois,  que  Petrópolis  n&o  é  nem  será  colónia 
agricola,  mas  sim .  um  núcleo  de  trabalhadores  e  talvez 
com  o  tempo  industrial  e  commercial. 

«  Ninguém  duvidará,  que  Petrópolis  j&  prestou  alguns 
serviços  ácolonisação.  Basta  considerar  que  o  effeito  fa- 
vorável produzido  naAUemanha  por  cartas  escriptas  pelos 
colonos  que  se  acham  hoje  em  muito  melhores  circum- 
stancias  do  que  estiveram  em  seu  paiz  natal,  j&  trouxe  e 
ainda  ha  de  trazer  para  Brazil  numero  considerável  de 
colonos,  que  aspiram  a  melhor  sorte.  » 

Outro  artigo  inserido  no  Mercantil  de  12  e  15  de 
dezembro  de  1857  também  merecedor  de  reproducç&o  é 
igualmente  da  lavra  de  Frederico  Dameck.  Eil-o : 

«  O  espirituoso  folhetinista  do  Diário  do  Bio  de 
Janeiro  no  jornal  de  domingo,  23  de  novembro,  descre- 
veu-nos  com  tanta  habilidade  quanto  verosimilhança,  as 
peripécias  qoe  precedem  &  emigraç&o  que  annualmente 
se  d&  da  Corte  para  Petrópolis,  Tijuca  e  Nova  Friburgo, 
ao  approximarem-se  os  mezes  de  ver&o. 

«  Na  verdade,  uma  parte  do  mundo  elegante  do  Rio 
de  Janeiro  n&o  procura  o  campo  nos  mezes  de  dezembro  a 
março  por  uma  necessidade  real ;  6  obrigaç&o  da  moda  e 

19  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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de  grande  tom  passar  o  verão  fora  da  capital,  porque  é 
este  ahl  o  tempo  mais  insípido,  em  que  os  divertimentos 
são  escassos ;  e  principalmente  porque  na  Europa  não  é  de 
bom  gosto  atravessar  duas  estaç6es  no  mesmo  logar. 

<  Tudo  macaqueamos  do  estrangeiro,  ainda  que  entre 
nós  se  não  dêm  as  mesmas  condições  e  circurnstancias ; 
e,  portanto,  não  é  de  admirar  que  nos  ohegasse  a  moda 
d'essas  emigrações. 

«  Entre  esses,  porém,  que  deixam  a  Corte  por  luxo; 
entre  esses  que  só  começam  a  achar  o  calor  insupportavel 
quando  o  Monarcba  vem  para  Petrópolis,  alguns  ha  que 
imitam  o  exemplo  por  motivo  de  saúde,  e  para  livrarem 
suas  famílias  dos  sofrimentos  a  que  estão  expostas  em 
uma  época  em  que,  mais  ou  menos,  apparece  a  epidemia  na 
capital. 

«  Não  é  justo  pois  criticar  essa  emigração  :  se  para 
alguns  é  imposição  de  mero  luxo,  para  outros  6  necessário 
e  em  todo  caso  devemos  felicitar-nos  por  termos  conquis- 
tado mais  um  grão  de  civilisação,  de  que  é  prova  o  bom 
goâto  dos  que  aborrecem  a  vida  monótona  e  trocam  os  pra- 
zeres  e  o  barulho  da  Corte  pelo  perfume  e  tranquilidade 
dos  bosques,  os  trinados  (  que  tão  caros  ficam!  )  das  De- 
jean,  Laborde,  etc,  pelo  mavioso  canto  do  sabia e  de  tantos 
outros  innocentes  habitantes  das  nossas  serras.  Devemos 
ainda  felicitar-nos,  porque  a  creâção  de  Petrópolis,  embora 
feio  e  húmido  na  opinião  de  muitos^  é  grande  melho- 
ramento material  que  se  conta  no  nosso  paiz.  A  beni* 
gnidade  do  seu  clima  e  a  pequena  distancia  em  que  esta 
da  corte,  torna-oum  refugio  inapreciável,  um  restaurador 
immediato  das  forças  d'aquelles  que,  em  uma  cidade  tão 
quente  como  o  Rio  de  Janeiro,  se  entregam  com  excesso 
ao  trabalho  ou  aos  prazeres;  e  esses  são  muitos. 

«  Lancemos,  porem,  os  olhos  para  o  que  é  Petrópolis 
aetualmeate  (1857);  vejamos  se  elle  preenche  o  flm  para 
que  foi  destinado ;  se  tanto  o  rico  como  o  remediado,  que 
na  corte  é  afSigido  pela  enfermidade,  pôde  com  facilidade 
vir  aqui  achar  lenitivo  aos  seus  soffrimentos ;  vejamos, 
emfim,  o  que  pôde  vir  a  ser  no  futuro  esta  nascente  cidade. 
«  E'  certo  que  a  idéa  da  fundação  de  Petrópolis  partio 
do  alto  :    de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  da  sua  Gõrte 
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•propriamente  dita.  Foram  esses  os  primeiros,  que,  apés 
o  estabelecimento  da  colónia  germânica,  vieram  aqui  as- 
sentar suas  quintas  e  residências  de  rerâo. 

«  Mas  Pètropoli»  não  podia  ser  o  que  d'eHe  se  queria 
fazer  somente  com  essa  classe  de  população;  distribuiram- 
se  gratuitamente  prazos  por  todos  os  que  podiam  vir  aqui 
edificar,  e  effectivamente  a  povoação  começou  a  crescer  ra- 
pidamente,  a  ponto  de  que  muitos  dos  possuidores  d^esses 
prazos  acharam  por  elles  bom  preço  e  os  venderam. 

«  Infelizmente,  ao  passo  que  todos  os  fluminenses 
viam  com  prazer  que  sem  difãcuMade  poderiam  adqtiitir 
na  nova  povoação  um  abrigo,  onde  em  dias  de  descanço 
viessem  respirar  ar  mais  puro  e  fresco ;  ao  passo  que 
essa  doce  esperança  era  alimentada  pelos  meios  que  se  pu- 
zeram  em  pratica  para  encurtar  a  distancia  que  nos  se- 
para da  Corte  —  o  melhoramento  da  serra  e  a  estrada  de 
ferro  de  Mauã— sem  o  que  Petrópolis  não  passaria  de  sim- 
ples colónia  de  allemâes — ahi  veio  a  carestia,  esse  terrível 
monstro  que,  apresentando-se  á  testa  de  tudo  quanto  é 
melhoramento  no  Brazil,  torna  impossível  para  muitos  o 
gozo  das  vantagens  que  se  promettem  ao  povo,  quando 
se  trata  da  execução  de  uma  empreza  de  utilidade  pu- 
blica . 

«  Comprehendemos  facilmente  que  todos  os  melhora- 
mentos são  dispendiosos  entre  nós;  nem  pretendemos  que 
se  os  possam  gosar  sem  algum  sacrificio  pecuniário  ;  mas 
cremos  que  entre  a  barateza  da  Enropa  e  a  carestia  do 
Brazil  ha  um  meio  termo  que  conviria  ser  adoptado, 
porque  os  melhoramentos  que  emprehendemos  podem 
ser  de  utilidade  a  todas  as  classes  da  nossa  sociedade. 

<r  Como  se  vai  procedendo  entre  nós,  o  que  acontece 
ê  que  a  maior  parte,  ou  priva-se  do  gozo  das  nossas 
estradas  de  carros  pelo  alto  preço  das  passagens,  ou 
procura  effectuar  o  seu  trajecto  e  o  de  seus  géneros  ãs 
costas  dos  animaes ;  meio  este  que,  apezar  de  todos  os 
inconvenientes,  é  todavia  muito  mais  económico . 

<c  D'ahi  resulta  que,  em  vez  de  attrahirmos  a  con- 
currencia  para  as  noVas  estradas  que  é  o  que  lhes  pôde 
trazer  maior  renda,  desacoroçoamol-a  e  alimentamos 
cegamente  o  vicio  de  nunca  se  poder  reduzir  a  taxa  das 
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passagens  porque  a  receita  não  cobre  a  despeza,  ou  porque 
o  emprezario  não  tira  um  juro  sufQciente  do  seu  capital. 

«  Tomemos  para  termo  de  comparagão  a  viagem  da 
Corte  para  Petrópolis  e  vice-yersa, — que  é  o  que  mais 
immediatamente  nos  interessa . 

«  Uma  pessoa  que  queira  vir  do  Rio  a  Petrópolis 
tem  de  pagar  ^  pelo  vapor  e  estrada  de  ferro  e  ^  por 
um  logar  do  carro  que  eonduz  acima  da  serra;  e  se,  como 
ordinariamente  acontece,  traz  comsigo  um  escravo,  tem 
de  pagar  mais  2$  nos  vapores  e  3^  para  subir  a  serra. 
Aqui  temos  pois  uma  viagem  de  menos  de  10  léguas, 
custando  a  cada  pessoa  livre  16%^  vinda  e  volta;  a  cada 
escravo  10jí>000 1 

«  E  por  ahí  regule-se  o  que  deve  gastar  só  nas  pes- 
sagens  um  pai  de  numerosa  íamilia. 

«  Considere-se  ainda,  que  se  essa  pessoa  é  um  ne- 
gociante ou  empregado  publico,  occupado  na  Corte,  que 
quer  ter  sua  familia  em  Petrópolis,  limitando-se  a  vir 
vê-la  todos  os  domingos,  terá.  de  gastar  em  cada  viagem, 
fazendo-a  só  sem  pagem  ou  creado,  16;^  ou  64$  por  mez  I 
Ajunte-se  a  esta  exorbitância  o  carreto  de  algum  babá 
de  roupa,  as  gorgetas  aos  cocheiros  e  outras  despezas 
accessorias  das  viagens,  e  veja- se  quanto  custa  frequentar 
Petrópolis  ! 

«  A  simples  menção  d'estes  preços  basta  para  provar 
quanto  são  caras,  tanto  as  passagens  nos  vapores  como 
nos  carros  que  sobem  a  serra,  sobresahíndo  n* estes  o 
excessivo  preço  de  39  por  cada  escravo  que  transportam. 
Abi  temos  a  principal  razão  em  que  nos  basel&mos  para 
chegarmos  a  seguinte  conclusão  :  que  Petrópolis  esta 
em  decadência,  comparativamente  com  a  força  com  que 
começou  a  desenvolver-se;  que  não  tem  preenchido  ca- 
balmente o  fim  para  que  foi  creado,  pois  que  não  pôde 
ser  habitado  nem  íi*equentado  senão  por  quem  dispõe  de 
muitos  recursos  e  que  continuara  a  definhar,  embora  se 
lhe  tenham  hoje  outorgado  os  foros  da  cidade,  se  não  se 
procurar  tornal-o  accessivel  a  muito  maior  porção  da  po- 
pulação da  CõrtC;  ã  classe  média  principalmente  que  é  a 
que  mais  avulta  na  grande  cidade  e  que  menos  se  utilisa 
d'este  nosso  bello  jardim  natural. 
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«  Qaaes,  porem,  os  meios  a  empregar  para  conseguir 
6sse  fim  ? 

«  Do  que  acima  dissemos,  conclae-se  que  o  principal 
d'elles  6  a  reducção  das  passagens,  para  que  muitos  possam 
sen&o  habitar,  attentas  as  occupaçOes  de  c^da  um,  pelos 
menos  vir  repetidas  vezes  a  Petrópolis,  aos  sabbados, 
por  exemplo,  para  aqui  passarem  o  domingo  e  voltarem 
na  segunda-feira. 

«  Para  isto,  porém,  n&o  basta  a  reducç&o  do  preço 
das  passagens,  íôra  mister  regularisar  o  serviço  dos 
transportes,  adaptando-o  às  conveniências  da  sociedade 
fluminense. 

«  O  vapor,  partindo  da  Prainha  à  1  1/2  hora  da 
tarde  e  chegando,  no  dia  seguinte,  depois  das  ]  O  horas 
da  manhã,  torna  impossível  aos  negociantes  e  aos  em- 
pregados públicos  o  passeio  a  Petrópolis,  porque  todos 
nós  sabemos,  que  tanto  o  commercio  como  as  repartições 
publicas  começam  seus  trabalhos  às  9  horas  da  manhã  e 
os  terminam,  pelo  menos,  &s  3  da  tarde. 

«Seria,  pois,  preciso  e  muito  conveniente,  que  a^ 
barca  a  vapor  partisse  da  Corte  á.s  3  1/4  horas  da 
tarde  ;  mas  uma  barca  de  mais  força  que  a  actual,  uma 
barca  que  fizesse  a  viagem  até  Mauà  em  uma  hora,  como 
nos  promettia  o  sr.  barfto  de  Maná.,  quando  tratava  da 
creação  da  estrada  de  ferro  e  como  é  muito  possível, 
pois  que  o  espaço  a  percorrer  é  talvez  de  12  ou  13 
milhas . 

«  Por  essa  forma  á.s  4  horas  e  35  minutos  da  tarde  es- 
tariam os  passageiros  na  Raiz  da  Serra  e  &s  6  3{4  em 
Petrópolis,  sem  terem  deixado  de  cumprir  suas  obrigações 
na  Corte. 

«  Seria  ainda  preciso,  que,  em  todos  os  dias  de  ser- 
viço, partissem  os  carros  de  Petrópolis,  não  ás  7  horas  da 
manhã,  como  agora  acontece,  mas  ás  6  horas,  para  que 
a  locomotiva  da  estrada  de  ferro  seguisse  ãs  7  1/2  ou  7  e 
40  minutos  e  a  barca  ás  8  em  ponto,  afim  de  estar  na 
Corte  ás  9  horas,  (^ue  é  como  já  dissemos,  aquella  em  que 
cada  qual  se  entrega  aos  seus  deveres. 

«  Ninguém  haverá,  que  ponha  em  duvida  a  exe* 
quibilidade  d'este  systema  de  viagens  e  muito  menos  a 
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conveniência  d'elle;  a8»m  como  ninguém  haverá  que  n&o 
comprehenda  que  mediante  a  reducç&o  de  preços»  de  que 
j&  fall&mos  e  o  estabelecimento  d 'este  trafego,  a  emi- 
'  gxação  para  Petrópolis  serÀ  muito  maior,  e  conseguinte- 
mente  muito  maior  a  renda  das  empreaas  de  traiisportesy 
as  quaes  achttriam  na  maior  conveniência  vantajosa  in- 
dmnnisaç&o  das  reducções  que  fiz^am. 

«Outros  pequenos  melhoramentps  exigia  ainda  o- 
serviço  dos  transportes,  que  contribuiriam  também 
muito  pura  facilitar  a  conveniência  dos  passageiros, 
como  por  exemplo  a  pontualidade^  brevidade  e  segu- 
rança na  entrega  das  bagagens,  que  são  recebidas*  qa  es* 
taç&o  da  Prainha. 

«  Entre  os  melhoramentos  de  que  falíamos,  acba*se 
uma  providencia,  que  tem  escapado  tanto  aos  enH)re- 
zarios  do  serviço  de  carros  da  serra,  como  às  pessoas,  . 
qM  em  Petrópolis  alagam  animaes. 

«  N&o  sabemos  qual  a  razão  porque  n&o  se  cellocsôa 
todos  08  dias  animaes  na  Raiz  da  Serra  para  serem  apro^ 
veitados  pwr  aquelles  que  quizerem  subir  a  cavallo.  O 
aluguel  d' este  meio  de  transporte  deve  custar,  quando 
muito,  metade  do<  que  se  paga  por  um  logar  nos  carros 
e  n&o  só  por  esta  raz&o  como  porque  muitas  pessoas  ha 
que  preferem  tornar  mais  pittoresca  a  subida,  os  que  se 
dessem  a  esta  especulaç&o,  n&o  poderiam  deixar  de  tirar 
d^ella  um  lucro  certo,  tomadas  as  precisas  cautelas  com 
os  desconhecidos  afim  de  evitarem  prejuízos. 

«( Com  o  que  aeima  fica  exposto*  (é  sempre  Dameck 
quem  &Ua  e  em  1857)  temos  mostrado  que  Petrópolis^ 
podendo  ser  boje  uma  grande  e  populosa  cidade,  cheia 
de  recursos,  útil  aos  seus  habitantes  e  aos  da  sua  pode~ 
rosa  visinhança,  o  Bio  de  Janeiro,  n&o  passa  de  insigni- 
âcante  povoado  como  esses  do  interior  de  noesas  pro- 
víncias, onde  tudo  6  atrazo ;  com  differença  de  que  na- 
quelles,  há  fartura  de  viveres,  as  casas  s&o  baratas  e 
vive-se  economicamente  e  aqui  tudo  é  caríssimo^  porque 
tudo  nos  vem  da  Corte. 

«  Temos  para  offerecer  aos  nossos  hospedes  um  bello 
clima,  excellente  agua  e  lindos  passeios  formados  pela 
natureza,  mas  em  troco  de  muitas  despezas . 
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«  E'  O  nosso  solo  impróprio  para  a  grande  cnltnra, 
porém  tratado  convenientemente  e  bem  aproveitado  por 
maior  população,  seria  rico  de  prodnctos  da  horticultura^ 
com  os  qaaes  abasteceria  o  mercado  da  corte  e  nos  liber- 
taria aqui  da  carestia  que  d'elles  temos. 

«  Na  nossa  actual  situação  de  atrazo,  a  época  que 
DÓ8  devia  ser  mais  agradável,  aquella  em  que  temos 
entre  nós  o  nosso  virtuoso  Monarcha,  é  justamente  a  em 
que  mais  privações  sofremos^  porque  tudo  sobe  de 
preços  por  modo  horrível. 

«  Cumpre,  pois,  que  sem  demora  se  removam  os 
obstáculos  da  nossa  prosperidade.» 


E'  para  estranhar  que  o  auctor  de  bons  trabalhos  a 
respeito  de  Petrópolis,  o  sr.  F.  Dameck,  não  tenha  sempre 
tido  a  verdadeira  comprehensâo  das  cousas  e  não  quizesse 
que  acontecesse  alli  en'aquelle  tempo, o  que  então  e  ainda 
hoje  se  verifica  nas  localidades  que  de  alguma  sorte  só 
vivem  do  que  lucram  durante  o  verão . 

Salvo  raras  excepções,  os  habitantes  permanentes  de 
Petrópolis  eram  exploradores  dos  veranistas  e  só  tinham 
a  lucrar  com  a  elevação  dos  preços. 

Becordamo-nos  ter  lido  que  a  residência  prolongada 
de  Suas  Magestades,  contribuio  poderosamente  para  que 
Petrópolis,  por  mais  de  uma  vez,  sahisse  da  crise  de  que 
se  achava  ameaçada . 

Assim,  pois,  a  permanência  do  Soberano,  com  sua  Au- 
gusta Família  e  comitiva  Imperial ;  a  dos  personagens  da 
corte,  das  principaes  famílias  do  paiz,  do  corpo  diplomar- 
tico,  etc,  foram  por  muito  tempo  os  principaes  elementos 
da  vida  de  Petrópolis.  , 

O  Mercantil  em  artigo  editorial,  a  2  de  julho  de 
1857  dizia: 

^  Petrópolis  além  de  ser  o  nome  mais  bonito  de  quan» 
tos  denominam  as  difiTerentes  freguezias.  villas,  cidades  e 
províncias  do  Império,  recorda  uma  apotheose  do  nome  de 
S.  M.  Imperial  seu  augusto   fundador,  o  Monarcha  mais 
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bello,  vistoso,  illustrado,  humanitário,  intelligente,  po- 
pular e  moralisado  de  quantos  tem  cingido  uma  coroa. 

Petrópolis  é  como  a  Cintra  de  Portugal;  o  Versailles 
da  França;  o  Baden-Baden  da  AUemanha. . . 

Petrópolis  representa  no  paiz  a  verdade — progresso, 
ou,  assim  como  mr.  d'Alembert  estabeleceu  «  uma  verdade 
verdadeira  »  para  a  distinguir  de  algumas  falsas,  temos 
em  Petrópolis  o  «  progresso  progressivo  »  em  contra* 
posiç&o  ao  progresso  puramente  nominal . . . 

Disse-se  com  razão  que  Sr.  D.  Pedro  II,  foi  o  fun- 
dador de  Petrópolis,  mas,  para  sermos  bem  exactos,  di- 
gamos um  dos  fundadores  d' esta  creaç&o,  que  ideara  tal 
como  o  major  J.  F.  Koeler  e  que  junto  com  elle  conseguio 
realisar. 

Só  depois  de  informado  das  intengões  do  joven  Mo- 
narcha,  foi  que  o  major  se  animou  a  pedir  que  Ibe  fosse 
arrendada  a  fazenda  do  Córrego  Secco,  com  a  obrígaç&o 
de  povoal-a. 

E  tendo  chegado  o  primeiro  contingente  dos  allem&es 
agenciados  pela  casa  Charles  Delrue  &  C,  que  fundaram 
Petrópolis  em  29  de  junho  de  1845,  foi  o  Imperial  senhor 
do  Córrego  Secco,  quem  oflFereceu  localisar  ahi  os  recém - 
chegados,  aos  quaes  o  governo  provincial  não  sabia  que 
destino  dar. 

Manda  a  verdade  que  se  reconheça,  pois,  o  Sr.  D . 
Pedro  II  como  sendo  um  dos  fundadores  de  Petrópolis, 
tanto  mais  que  os  conselheiros  Pedro  Barbosa  da  Silva  e 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,e  até  João  Caldas 
Vianua  embora  contribuíssem  com  um  menor  quinhão, 
também  devem  ser  tidos  como  fundadores  de  Petrópolis,  o 
que  nada  prejudica  o  incontestável  direito  que  tem  o 
major  Koeler  de  ser  considerado  como  principal  fundador 
de  Petrópolis;  quanto  a  idéa  da  fundação  de  uma  cidade 
nq  alto  da  serra  da  Estrella,  ou  na  fazenda  do  Córrego 
Secco  talvez  a  tivesse  tido  igualmente  o  Sr.  D.  Pedro  I 
quando  fez  acquisição  d'  esta  propriedade,  não  havendo 
quem  conteste  que  o  primeiro  Imperador,  homem  de  acção 
com  talentos  e  vistas  largas,  pudesse  ter  intuição  da 
creação  de  uma  cidade  no  dito  logar.  Voltemos  porém  a 
occupar-nos  da  colónia. 
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Em  16  de  maio  de  1857,  o  major  Sérgio  Marcondes 
de  Andrade,  tinha  tomado  posse  do  cargo  de  director, 
para  substituir  o  capitão  Rebello,  durante  sua  ausência^ 
qne  se  tomou  definitiva,  passando  o  major  a  ser  efectivo 
director,  por  nomeação  feita  em  1858,  sendo  n'esta  occasião 
angmentado  o  pessoal  technico  com  a  entrada  do  enge  - 
nheiro  Ricardo  Soares. 

No  dizer  de  Charles  Ribeyrollea,  o  major  Marcondes 
entregava-se  todo  aos  cuidados  de  suas  funcções,  pos- 
suindo serias  qualidades  de  administração. 

No  dia  18  de  março  de  1858,  na  augusta  presença  de 
SS.  MM.  II.  realizou-se  a  inauguração  da  1.*  secção  da 
estrada  União  e  Industria,  com  ama  extensão  de  cinco 
léguas  ou  33  kilometros,  e  cuja  construcção  occupára 
cerca  de  3.000  trabalhadores. 

Eis  o  que  se  lê  no  Mercantil  de  23  de  março  a 
propósito  da  dita  inauguração: 

<c  Esse  dia  foi  para  nós  um  dia  de  immenso  prazer, 
porque  n'elle  vimos  desabrocharem  nossas  esperanças  de 
futuro  animador.  Oh!  sim,  n'elle  vimos  o  Monarcha,  o 
chefe  politico  da  nação,  tendo  ao  lado  sua  consorte  e 
suas  filhas,  sem  o  apparato  esmagador  e  degradante  da 
força  armada,  rodeado  de  seus  súbditos  e  concidadãos, 
dirigir  em  pessoa  a  festa  da  indnstria,  o  triumpho  da 
razão  e  da  actividade.» 

O  Brazilia  appareceu  em  5  de  janeiro  de  1858  mas 
formando  a  4^  pagina  do  Mercantil  até  o  seu  sétimo 
numero. 

No  Rio  de  Janeiro  falleceram  em  1858 :  a  6  de  março 
Thomas  Land  proprietário  de  Hotel  da  Presidência,  a  9 
de  março  Said-Ali,  do  Hotel  Oriental. 

Conta  o  Mercantil  de  10  de  junho  de  1858  que  vários 
colonos  reclamaram  contra  a  sua  qualificação  para  ser- 
virem na  Guarda  Nacional  visto  que  nada  resolvera  ainda  a 
Presidência  sobre  serem  elles  ou  não  cidadãos  brazileiros, 
e  a  23  de  dezembro  de  1858  no  mesmo  periódico  se  per- 
gunta: qual  é  a  lei  que  autoriza  a  obrigação  de  um 
estrangeiro  como  o  Sr.  José  Nicolay,  que  nunca  quiz  e  não 
quer  ser  brazileiro,  a  servir  na  Guarda  Nacional  mesmo 
sem  ter  a  carta  de  naturalisação  ? 

20  TOMO  LVIII,   P.  II. 
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E'  de  crer  que  j&  em  1858  havia  muitas  formigas  em 
Petrópolis  pois  ahi  se  aguardavam  com  iateresse  os  resul- 
tados do  invento  de  M.  Â.  Kigliooi,  que  confiara  suq. 
descoberta  á  camará  de  S.  FídeUse  desistira  em  favoyc 
de  ama  instituição  de  beneâcenoia  do  premio  proviucidl 
de  50;000$000. 

Em  um  de  seus  números  de  1858  o  Bragilia  lembrou, 
a  conveniência  de  se  montar  em  Petrópolis:  fabrioa  de 
vidro,  fabrica  de  couros  euvernizados,  fabrica  de  legumes 
comprimidos,  fabrica  de  productos  cbimicos. 


Folheando  o  MercanUl  nos  numevos  de  1858,  en- 
contramos no  de  9  de  outubro,  interessante  descdpção  de 
um  lote  colonial  n' estes  termos: 

«  Causa  verdadeiro  prazer  o  visitar-se  a  colónia  do 
Palatinado  pertencente  ao  allemão  Weber.  De  quantas 
temos  visto  em  Petrópolis,  é  esta  a  mais  bem  dirigida  e 
a  melhor  aproveitada. 

O  terreno  da  colónia  consta  de  duas  porgões  dis- 
tinctas,  uma  plana  e  outra  montanhosa  e  muito  iugreme. 

W  n'aqueila  que  o  nosso  allemão  trabalha,  fazendo 
as  suas  plantações  de  onde  tira  productos  para  a  sua  sub- 
sistência e  para  a  de  sua  familia  constando  de  mulher  e 
um  casal  de  filhos. 

Esta  pequena  planície,  que  orçamos  em  cerca  de 
3 .000  braças  quadradas,  acha-se  dividida  em  quarteir&ea 
apropriados  aos  diversos  géneros  de  cultura;  dous  sS^o 
para  a  plantação  do  centeio,  nm  para  a  de  aveia,  uma  boa 
porção  para  o  plantio  da  batata  e  outra  para  a  de  horta- 
liças,  flores,  arvores  fructiferas,  etc. 

As  forças  de  que  dispõe  a  colono  são  o  .pequeno 
casal  de  filhos  para  a  h(»rta  e  um  cavallo  ruço>  soffrivel- 
meAte  conservado,  para  o  trabalho  grande;  isto  ]para  o  ar- 
roteamento e  amanho  das  terras,  feito  industriosamente  ao 
socc^irro  de  um  pequeno  arado,  que  é  arrastado  pelo  ruço 
e  dirigido  pelo  lavrador,  quer  o  cavallo  e  quer  o  senhor 
estão  traquejados  e  provecto»  n'e8ca  espécie  de  serviços, 
entendem-se  perfeitamente  e  vivem  em  paz  e  na  melhor 
harmonia . 
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Ha  actualmente  (1858)  alli  duas  plantações  de  cen- 
teio que  cresce  na  altara  de  cinco  palmos  e  acha-se 
todo  espigado,  sendo  as  espigas  tamanhas  e  bem  granadas 
como  se  fora  na  Europa.  Esta  espécie  de  cultura,  pela 
sua  novidade  talvez»  produz  ao  brazileiro  uma  curiosi- 
dade cheia  de  emoção  e  prazer,  porque  prova-lhe  a  ri- 
queza da  variedade  do  solo  pátrio — foi  isto  o  que  precisa- 
mente sentimos. 

A  horta  está  toda  perfeitamente  cultivada:  ha  alli 
diversas  qualidades  de  hortaliças  e  legumes — ha  uma  ex- 
cellente  parreira,  estendida  em  latada  por  uma  larga  rua, 
ha  flores  lindas,  muitos  pecegueiros  de  qualidade,  ma-^ 
cieiras^  etc. 

O  terreno  montanhoso  é  o  quinhão  reservado  para  o^ 
ruço  companheiro  de  trabalho  do  colono  e  a  prodncção  do 
capim,  para  uma  vacca  qu  evive  na  estrebaria»  por  se 
achar  presentemente  em  estado  interessante. 

I  Â  vivenda  ou  locanda  da  íamilia  é  uma  casa  coberta 
de  louza  de  30  palmos  de  largura  e  60  de  cumprimento 
dividida  commodamente,  e  dentro  da  qual  não  falta  a 
mobília,  e  onde  o  chefe  da  familia  tem  uma  excelleute 
cama  de  cedro  á  moderna,  perfeitamente  acabada  e  enver- 
nis«.da  para  ;$i  e  sua  boa  Eva. 

Os  trastes  e  esta  cama  são  do  trabalho  de  ura  filho 
marceneiro,  que  vive  já  sobre  si.  Esta  familia  vive  feliz 
e  goza  saúde;  está  bem  nutrida  e  vestida,  vivendo  alli 
mais  feliz  ceitamente  que  muitos  Cresos. 

Os  filhos  faliam  beUamente  o  portuguez,  o  pai  muito 
mal  e  a  mãi  não  pesca  palavra. 

Deus  os  proteja  e  sejam  felizes  para  modelo  entre 
colonos.  » 

A  31  de  dezembro  de  1858  existiam  em  Petrópolis: 
615  familias  allemãs  comprehendendo  3016pessoas  sendo : 
1582  do  sexo  masculino  e  feminino  1434  —  Eram  oriundos 
da  Europa  1751  e  nascidos  no  Brazil  12G5,  a  saber : 
671  do  sexo  masculino  e  do  feminino  594.  Os  catholicos 
achavam-se  em  numero  de  1.925  e  os  protestantes  che- 
gavam  ao  de  1091. 

No  correr  do  anno  tinham  sido  registrados  140  nas- 
cimentos e  30  óbitos . 
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Os  colonos  achavam-se  ainda  em  deleito  de  43:5003Í932 
para  saldarem  os  adiantamentos  a  elles  feitos. 

Alem  de  1028  casas  promptas,  estavam  em  con- 
strucçâo  19. 

Contavam-se  então  em  Petrópolis,  63  casas  de  ne- 
gocio: 6  alfaiatarias,  16  sapatarias  5  correieíros,  19  bi- 
lhares, 6  fabricas  de  cigarros,  5  cervejarias,  6  hotéis,  3 
typographias  (sendo  uma  allemã)  5  escolas  alíem&es,  con- 
tando entre  si  455  alumnos. 

O  receio  de  ser  chamado  a  servir  na  guarda  nacional 
impedia  que  os  allemães  se  naturalisassem;  subia  entre- 
tanto a  311  o  numero  dos  naturalisados. 

Os  velhos  que  guardam  com  religião  o  espirito  alle- 
mão,  nâo  se  naturaliaam  muito,  escrevia  Charles  Ribeyrol- 
les  em  1859. 

«  Elles  vivem  um  pouco  com  o  pé  no  estribo,  sob  a 
tenda  como  Israel,  o  que  é  máo,  porque  a  familia  entfto 
acampa  como  o  chefe,  o  cidadão  nâo  se  faz.)>        • 

Não  podemos  deixar  de  também  fazer  um  empréstimo 
á  Revista  Popular,  primeiro  anno,  tomo  1*  (1),  aprovei- 
tando parte  do  interessante  trabalho  escripto  em  prin- 
cipio de  1859  pelo  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  que  era  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro. 

«Apezar  da  difificuldade  do  solo  que  por  montanhoso 
pouco  se  prestava,  funccionou  a  charrua  e  o  arado,  e  os 
methodos  mais  aperfeiçoados  da  agricultura  foram  com 
vantagem  empregados  n'esse  ameno  torrão. 

O  amor  da  propriedade  prendeu  o  colono  á  sua  nova 
pátria  e  poucos  houve  que  não  se  esquecessem  da  nebulosa 
Germânia  quando  viam  o  sol  dos  trópicos  allumiar-lhes  o 
berço  de  seus  filhos,  ou  quando  os  ossos  de  seus  pães  foram 
no  cemitério  esperar  o  derradeiro  juizo.  » 

Folgamos  de  declarar  que  a  população  allemã  de 
Petrópolis  confirmou  por  sua  ulterior  conducta  o  favo- 
rável conceito  que  dos  seus  bons  costumes  e  amor  ao  tra- 
balho haviam  formado  os  fautores  do  plano. 


(Ij  Uio  de  Janeiro— B.  L.  Garnier,  editor-proprietario. 
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Dependente  por  muito  tempo  da  villa  da  Estrella 
obteve  Petrópolis  em  1857  a  saa  completa  emancipaç&o 
e  com  ella  a  categoria  de  cidade .  Hoave  mesmo  idéa 
de  transferir  para  seu  seio  a  capital  da  província,  ao  que 
oppoz  Nictheroy  os  direitos  de  prioridade  e  talvez  com 
mais  fundamento  a  sua  maior  proximidade  da  Corte. 

Occorre-nos  que  a  mudança  da  capital  da  provincia 
não  era  idéa  completamente  nova,  pois  em  1835,  reunida 
a  primeira  Assembléa  Legislativa  Fluminense  foi  ella  a 
primeira  questão  de  importância  politica  que  se  discutio, 
apontando  para  sede  do  governo,  Itaborahy  ou  Vassouras, 
mas  não  vingou  a  projectada  transferencia. 

Vejamos,  porém,  o  artigo  do  cónego  J.  C.  Fernandes 
Pinheiro,  escripto  em  1859: 

«  Deslisa  brandamente  pelo  meio  da  cidade  o  rio 
Piabanha,  sobre  o  qual  se  assentam  algumas  pontes  que 
permittem  o  trajecto  entre  os  dous  bairros  em  que  elle  se 
divide.  O  capim  que  tapiza  as  margens  do  rio,  assim 
como  suas  ruas  e  praças,  revela  que  a  natureza  ainda 
não  cedeu  de  todo  o  campo  ã  arte  ;  e  é  isto  a  nosso  ver  o  que 
constituo  a  mór  belleza  doesta  tão  romântica  localidade. 

Jã  dissemos  que  montanhoso  é  o  solo  de  Petrópolis 
e  essa  desegnaldade  de  terreno  dà-lhe  o  aspecto  da  verde 
Cintra  com  que  tem  sido  tantas  vezes  comparado.  Ao 
entrarem  Villa  Thereza  divisam-se  logo  casas  cobertas 
de  taboinhas,  ou  de  ardozias,  e  debruçadas  sobre  despe- 
nhadeiros, onde  innumeras  cascatas  vão  quebrar  suas 
aguas  com  grato  ruido. 

Ao  ver  os  colonos  desempenhando  ahi  seus  serviços, 
que  em  outras  partes  do  Brazil  são  reservados  aos  es- 
cravos ;  contemplando  essas  meninas  tão  claras  como  a 
neve,  indo  buscar  agua  ao  rio  e  carregando -a  em  cân- 
taros sobre  os  seus  louros  cabellos,  julgamo-nos  transpor- 
tados pela  imaginação  aos  séculos  vindouros  em  que  o 
flagello  da  escravidão,  que  a  indolência  ou  a  cobiça  de 
nossos  avós  nos  legara,  terá  desapparecido  ;  em  que  uma 
raça  vigorosa  e  intelligente  renovará  no  Brazil  os  pro- 
dígios que  hoje  admiramos  nos  Estados -Unidos. 

A  residência  da  familia  Imperial,  durante  a  es- 
tação calmosa,  communica  á  Petrópolis  um  excesso  de 
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^vitalidade  que  lhe  é  sammamente  proveitosa.  Assim 
também  é  sua  vinda  anciosamente  esperada,  e  quando  se 
avista  do  alto  da  Villa-Tliereza  a  carruagem  do  Imperador 
debucha-se  a  alegria  em  todos  os  semblantes,  e  enthu- 
siasticas  acciamações  acolhem  os  augustos  viajantes. 
E'  proverbial  a  estima  de  que  gosam  o  Imperador,  a  Im- 
peratriz e  a  sereníssimas  Princezas  da  parte  dos  bons  pe- 
tropolltanos ;  todos  os  amam  como  a  pessoas  de  suas 
famílias,  todos  lhes  votam  a  mais  viva  gratidão  pelos 
infinitos  beneficios,  que,  semelhantes  á  deusa  dos  jardins 
na  mythologia  grega,  fazem  brotar  debaixo  de  seus 
passos. 

Pena  é  que  Petrópolis  não  seja  mais  frequentada 
pelas  diversas  classes  da  nossa  sociedade,  a  quem  tão 
commoda  seria  sua  habitação ,  recommendada  pela  salu- 
bridade do  clima,  aprazível  pelos  pittorescos  quadros  da 
natureza,  e  fácil  pelos  multiplicados  meios  de  trans- 
portes. » 


Continuando  a  lançar  mão  dos  artigos  do  Mercantil^ 
vamos  reproduzir  mais  três  que  tratam  de  assumptos 
petropolítanos. 

Numero  de  15  de  janeiro  de  1859  : 

«  Consta  que  a  exposição  dos  objectos  que  tem  de 
entrar  em  rifa  em  beneficio  das  meninas  allemãs  de  Pe- 
trópolis ficou  transferida  até  que  S.  M.  a  Imperatriz 
mande  vir  da  quinta  da  Boa  Vista  alguns  trabalhos  dás 
sereníssimas  Princezas,  que  se  ajuntarão  aos  que  se 
acham  na  exposição. 

.  Se  alguns  objectos  alli  coUocados  merecem  e  gosam 
de  grande  apreciação,  avaliamos  qual  será  a  estimativa 
que  devem  ter  aquelles  espontaneamente  oflFertados  e 
produzidos  pelas  augustas  mãos  dos  anjos  do  nosso  cêo 
brazileíro. 

Tão  honrosa  e  elevada  protecção  á  pobreza  allemã 
deve  encontrar  todo  o  apoio  e  concurrencia  dos  ha- 
bitantes d'essa  cidade.  Nem  é  de  esperar-se  outra  cousa.» 
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— Numero  de  22  de  janeiro  de  1859  : 

«  Â  directoria  prepara-se  com  todas  as  saas  nestes 
de  gala  e  os  mais  aparados  adornos  para  receber  Sças 
Magestades  Imperiaes,  que  têm  de  assistir  &  distribuição 
dos  prémios  da  loteria  feita  em  beneficio  dos  orpb&os 
alleiBãea  de  Petrópolis  e  que  ter&  logar  no  domingo 
depois  do  meio-dia. 

Âcham-se  em  exposição  uma  rica  caixa  de  guardar 
jóias,  offertada  por  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  bem 
como  dous  ramos  de  flores  artiflciaes,  offerecidos  e  pro- 
duzidos pelas  augustas  mãos  das  sereníssimas  Princezas. 
Quem  não  desejará  possuir  um  d' estes  mimos  tão  gene- 
rosamente offerecidos  por  estes  anjos  que  fazem  o  nosso 
orgulho  ? 

A  sala  da  exposição,  que  tem  chamado  a  attenção  de 
todas  as  nossas  familias  e  visitantes  de  Petrópolis,  me- 
re-ceu  hontem  a  visita  das  nossas  serenissimas  Princezas. 

A  presença  de  Suas  Magestades  Imperiaes  e  o  ele- 
vado interesse  que  tanto  distinguem  o  nosso  inclyto  Mo- 
narcha  e  virtuosa  Imperatriz  nos  actos  de  beneficência 
promettem-nos  o  mais  brilhante  effeito   a   esta  festa.* 

—  Numero  de  29  de  janeiro  de  1859  : 

« Poéticas  e  agradáveis  têm  sido  ultimamente  as 
nossas  manhãs. 

Depois  que  o  rei  da  luz  dignou -se  visitar-nos  e  pro- 
metteu  demorar-se  alguns  dias  entre  nós,  mais  um  at- 
tractivo  se  ajunta  aos  perfumes  e  delicias  do  nosso 
bello  jardim. 

Todas  as  manhãs  se  encontram  S.  M.  a  Imperatriz, 
as  serenissimas  Princezas  e  suas  damas  passeando  a 
pé,  ou  S.  M.  o  Imperador  que,  acompanhado  de  seu 
camarista,  percorre  os  arrabaldes  da  cidade,  visitando 
a  este  ou  aquelle  estabelecimento  publico. 

Ainda  hontem  dignou-se  chegar  ao  hospital. 

Muitas  familias  sacrificam  as  horas  aquecidas  do 
iòto  colchão,  o  encanto  do  somno  da  manhã,  para  res- 
pirarem o  ar  puro  e  gozar  o  sublime  espectáculo  que 
offenôce  o  despontar  do  dia. 

Se  todas  as  nossas  familias  e  pessoas  que  procuram 
Petrópolis  fizessem  o  mesmo,  avaliariam  quanto  é  bella  e 
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graciosa  esta  nossa  cidade,  onde  a  natureza  é  sublime 
e  digna  de  admiração .  > 

—  Numero  de  2  de  fevereiro  de  1859  : 

«  Foi  no  dia  1  de  fevereiro  que,  pela  primeira  vez^ 
S.S.  M.  M.  I.I.  honraram  o  theatro  de  Petrópolis  com 
a  sua  presença.  N'esse  anno  allitrabalharam  Jacjntho 
Heller  e  depois  Corrêa  Vasques . » 

—  Numero  de  17  de  fevereiro  de  1859  : 

«  Os  moradores  de  Monte-Caseros  clamam  contra  a 
persistência  do  cemitério  n'aquella  localidade  onde  se 
continua  contra  todas  as  regras  de  hygiene  publica  a 
sepultar  cadáveres. 

«  Esse  bairro  que  poderia  ser  um  dos  mais  interes- 
santes e  próprios  para  morada,  se  tem  tomado  triste 
habitação  dos  mortos  e  assistência  de  aves  agoureiras. 

«  Por  mais  socegados  e  inofensivos  que  sejam,  estes 
monótonos  visinhos  não  deixam  de  inspirar  certo  terror 
e  dolorosas  impressões. 

«  Algumas  familias  que  por  alli  moram,  bem  longe 
de  virem  encontrar  no  seio  de  Petrópolis  horas  de  ameno 
descanço  e  fruir  alegres  as  emanações  puras  do  nosso 
clima,  procuram  esqnivar-se  ao  triste  espectáculo  que  ofFe- 
rece  a  mortuária  encommendação  do  padre  qne  nunca  se 
esquece  de  dizer  ao  defunto  que  durma  em  paz  ou  então 
o  processo  lúgubre  do  coveiro. 

«  Â  tranquillidade  e  justas  conveniências  d'aquelles 
moradores  que  edificaram  na  esperança  de  ser  por  ultimo 
removido  tal  inconveniente  requerem  promptas  medidas 
da  autoridade  competente,  afim  de  fazerem  cessar  este 
mal,  tanto  mais  condemnavel  quanto  é  certo  haver  um 
outro  cemitério  mais  longe  e  menos  prejudicial  aos  inte- 
resses e  ã  salubridade  publica  etc.» 

—  Em  outros  dos  seus  números  de  1859  ponderou  o 
Mercantil  <  que  as  tantas  circumstancias  que  abonavam  e 
acreditavam  o  coUegio  de  Mme.  Cramer  tem  concorrido 
para  fazer  sobresahir  o  coUegio  do  Dr.  Henrique  Kopke. 

O  coUegio  Cramer  é  no  que  diz  respeito  ao  sexo  femi- 
nino o  mesmo  que  o  coUegio  Kopke  para  com  os  jovens 
alumnos. » 
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N'e.sse  anno  existia  uma  casa  de  banhos  aunexa  ao 
Hotel  de  Hamburgo,  propriedade  de  Laiz  Richter. 

Oaçamos  Charles  Ribeyrolles : 

«Não  ha  opulentos  proprietários  entre  os  colonos: 
diz-se,  entretanto  (1859),  que  alguns  possuem  seus  dez 
contos  de  réis ;  mas  a  massa  vive  do  trabalho  das  suas 
terras  ou  das  estradas.  Não  é  nem  riqueza  ociosa,  nem 
miséria  absoluta ;  não  ha  <  Irlanda  »  em  Petrópolis  e  pro- 
va-o  a  caixa  de  soccorros  instituída  para  os  colonos  ne- 
ces  sitados  e  que  só  fez  o  anno  passado  vinte  e  duas  es- 
molas. Vai  grande  distancia  d'esta  mesquinha  prebenda 
á  taxa  do  pobre  de  «  St.  Gilles  »  ou  de  «  White  Chapei»  ! 

As  colónias  contornam  Petrópolis  em  um  raio  de 
algumas  léguas,  e  dividem-se  em  quarteirões,  onde  se 
acham  terras  de  cultura,  terras  concedidas  e  distribuídas 
com  clausulas  e  condições  pelo  superintendente  da  Impe- 
rial fazenda  por  ordem  do  Imperador.  Não  está,  porém, 
ahi  a  verdadeira  administração,  a  gerência  central,  a 
direcção  administrativa  e  económica  da  colónia. 

Todas  as  attribuições  essenciaes  pertencem  á  di- 
rectoria, todos  os  interesses  d'ella  dependem. 

E'  quera  faz  os  caminhos,  abre  as  escolas,  provêm 
aos  contratempos,  constróe  as  pontes,  decide  e  dirige 
emfim  todos  os  trabalhos;  é  a  edilidade  publica,  é  a 
acção  municipal,  é  o  governo. 

Esta  instituição  tem  suas  repartições,  sua  consi- 
gnação mensal  de  oito  contos  de  réis,  seu  pessoal  e  seu 
chefe.  Não  dimana,  como  auctoridade,  do  dominio  pri- 
vado e  d£i  escolha  Imperial,  mas  sim  da  administração 
responsável;  é  uma  divisão  de  serviço  publico. 

Delicado  e  bem  difficil  esse  encargo;  carece  em 
tudo  de  uma  iniciativa  decidida,  mas  prudente,  de  uma 
vigilância  ao  mesmo  tempo  firme  e  suave,  sendo  preciso 
saber  conciliar  e  resistir,  não  ousar  de  mais  nem  con- 
temporisar  muito. 

Não  ha  gestões  de  interesses  mais  graves  e  de 
mais  alta  responsabilidade.  » 

Ainda  é  Charles  Ribeyrolles  que  falia : 

«c  O  primeiro  privilegio  legal  de  toda  povoação  ou 
freguezia  com  prerogativa  de  cidade  é  ir  &  urna,   ãs 

21  TOMO  LVIII,  P.II. 
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eleições,  e  constituir-se  mamcipalmente .  Petrópolis  votou 
já  três  vezes  e  a  altinxa  em  março  àe  1859,  depois  de  duas 
eleições  annuUadas  por  vícios  de  forma  e  fraudes  alle- 
gadas  nas  listas  e  actas.  Taes  misérias  do  escrutínio 
e  da  íUegalidade  não  teriam  sido  um  obstáculo  em  outra 
parte,  nem  aqui  mesmo  ;  não  eram  porém,  senão  pretexto 
e  cobriam  conflictos  sérios. 

A  pequena  villa  da  Estrella  não  quizera  perder  por 
tsua  parte  a  soberania  da  serra,  sua  ultima  ancora  e  sua 
ultima  flor.  O  governo,  do  seu  lado,  veria  com  pena, 
cahir  nas  mãos  ciosas,  inexperientes  de  uma  pequena 
camará  municipal  os  destinos  de  sua  colónia;  receia 
além  disso,  que  a  província  queira  exonerar- se  da  sub- 
venção que  lhe  dá  e  vê  esse  signal  e  ameaça  na  cortezia 
obstinada  com  que  quiz  dar  a  Petrópolis  sua  coroa  mural, 
sua  carta  de  cidade  e  franquia.» 


Eis  agora  como  Charles  Ribeyrolles  descrevia  .a 
cidade  em  1859 : 

«  A  configuração  externa,  o  plano  topographico  e 
a  physionomia  de  Petrópolis  não  lembram  em  cousa 
alguma  as  formas  clássicas  de  alinhamento,  as  ruas 
tangentes  que  fazem  raio  nas  praças  centraes,  as  syme- 
trias,  as  divisões  e  os  cortes  sábios  das  cidades  moder- 
nas nos  Estados  da  Norte-America. 

Não  é  também  a  confusão  pittoresca,  a* desordem 
extravagante,  a  agglomeração  pávida  e  mal  sã  das 
velhas  cidades  da  Europa,  que  procuravam  na  idadç 
média  abrigar-se,  anovellar-se  ao  abrigo  das  fortificações 
ou  dos  castellos. 

Alonga-se  ou  estendese  jâ  em  um  raio  de  cinco 
ou  seis  milhas,  costeando  os  morros,  seguindo  o  curso 
das  aguas,  sem  império  do  compasso,  mais  ou  menos 
obliqua  ou  recta,  segundo  as  direcções  que  a  chamam. 

No  ponto  central  acham-se  duas  ruas  principaes  — 
a  do  Imperador,  de  desenho  correcto  e  longa  perspectivado 
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a  da  Imperatriz,  qae  faz  frente  ao  palácio.  Oatras  daas 
raas  nascentes  e  que  lhe  ficam  oppoatas,  com  ellas  formam 
um  quadro  quasi  oblongo^  no  centro  do  qual  se  eleva  am 
monte  verde  e  copado,  que  será  dentro  em  dez  annos 
(se  a  arte  e  o  trabalho  a  isso  se  prestarem)  am  dos  mais 
bellos  terraplenos  de  Petrópolis . 

Mais  abaixo  no  ultimo  plano,  estendem-se  as  ruas  ,de 
Joinville  e  dos  Protestantes,  deixando  &  esquerda  a  casa 
Maná,  o  Hotel  Oriental,  o  collegio  Eopke  e  outros  bellos 
prédios  que  se  erguem  &  orla  dos  pequenos  caminhos,  ou 
por  traz  das  pontes. 

Emâm  uma  linha  que  se  abre  em  frente  do  Hotel  de 
Bragança,  continua  a  estrada  atravôz  da  serra  e  forma 
a  longa  e  bella  rua  Thereza,  cnjo  extremo  cimo  domina 
como  em  varanda  am  dos  grandes  panoramas  da  terra. 
Â'  esquerda  a  cordilheira  dos  Órgãos,  defronte  a  Tijuca, 
o  Corcovado  e  o  Pão  de  Âssucar,  em  baixo  a  planície 
ondulada  da  Estrella,  no  fundo  o  rio^  a  cidade  rainha,  a 
bahia,  cajás  ultimas  ilhas  se  perdem  nas  brumas  do 
horizonte . 

Todas  essas  ruas  que  serpêam  atravéz  dos  morros, 
estão  longe  de  formar  cidade,  de  serem  por  toda  a  parte 
edificadas,  povoadas  e  vivas :  ha  n*ellas  muitos  claros, 
muitos  intervallos  vazios,  muitos  espaços  que  dão  ca- 
minho . 

Não  ha  alli  cidade  no  verdadeiro  sentido  da  palavra 
(o  escriptor  falia  de  1859). 

L&  não  se  vêem  essas  vastas  agglomerações  que  se 
ligam,  se  bifurcam,  se  amontoam  e  formam  quarteirões. 
São  ruas  que  se  desdobram  e  seguem  os  morros,  ruas 
além  de  estradas,  encastoadas  de  casinhas  assente, 
como  tendas  no  caminho.  Algumas  habitações  burguezas 
ostentam  aqui  e  acolá  fachadas  de  dons  andares  ;  e  encon* 
tram-se  em  escolhidas  encostas,  como  ninhos  escondidos, 
pequenos  Louvres  de  príncipes,  onde  vão  abrigar-se  os 
rheumatismos  opulentos  e  os  enfados  financeiros. 

O  caracter  geral  da  paisagem  conserva  physionomia 
de  campo.  A  natureza  da  serra  não  desappareceu  debuxo 
das  prescripções  da  arte  e  de  sua  magnificência ;  está 
apenas  emmoldurada. 
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E'  O  palácio  do  Imperador  uma  simples  casa  de 
campo,  modesta^  franca  e  risonha,  a  alguma  distancia  do 
rio ;  o  jardim  com  seus  taboleiros  de  relva  tem  por  todo 
Inxo  um  pavilhão  com  arredouça,  e  não  fecha  a  habitação 
senão  por  uma  cerca,  sebes  e  flores. 

Gosto  mais  em  Petrópolis  das  simples  varandas  que 
dos  preistylos,  e  das  flores  mais  que  dos  muros,  o  que 
aliás  condiz  melhor  quando  se  vem  pretas  lavadeiras  que 
estendem,  coram  e  seccam  a  roupa  as  lado  da  casa,  como 
nos  velhos  dias  da  Biblia . 

Conserva  a  gente  rica  ainda  no  Rio  suas  chácaras, 
suas  casas  de  campo  na  planície,  e  posto  que  a  alta 
administração  haja  dado  o  exemplo  não  se  edifica  muito, 
vai -se  pouco  a  Petrópolis. 

.  No  rigor  do  calor  e  das  epidemias,  impelle  o  medo 
para  alli  alguns  velhos  ricaços,  senhoras  do  tom  e  diploma- 
tas. Outros  passam  um  ou  dous  dias  por  semana,  pas- 
seando um  pouco,  aspirando  o  ar  fresco  e  descendo  depois. 
—  BtMtnesSj  Business  dizem  os  inglezes  e  deixam 
Richmond  por  Londres  a  metrople  da  fumaça  —  Negocio, 
negocio  !  exclama  a  gente  do  Rio,  portuguezes,  francezes 
e  allemães,  e  apressam-se  em  metter-se  na  estufa. 

Os  contos  de  réis  tem  suas  cousas  boas,  concordo, 
posto  que  os  tenha  frequentado  pouco ;  mas,  em  primeiro 
lugar  esta  a  vida  e  depois  a  saúde,  que  é  a  flor  da 
vida.  Ora  em  que  ponto  d'esta  planicie  do  Rio,  magnifica 
e  ardente,  achariam  elles  ar  mais  puro,  clima  mais 
salubre  do  que  em  Petrópolis  ?  E  como  é  que  os  ricos,  que 
podem  dar  doce  ninho  as  mais,  berço  fresco  aos  fllhos,  os 
deixam  amarellecer  cã  em  baixo  nas  chácaras,  entre  os 
pântanos  e  o  sol  ? 

Dar-se-ha  caso  que  Petrópolis  para  uma  cidade  que 
nasceu  hontem  não  vos  pareça  assaz  ricamente  dotada 
com  vias  de  transporte  e  de  communicação  ? 

A  distancia  é  longa,  dizem,  e  o  trajecto  fatiga. 

Â  distancia !  Dez  ou  doze  léguas,  um  passeio  de 
manhã,  uma  passada,  principalmente  n'este  paiz  de  pro- 
vincias  -  reinos  e  de  grandes  viagens . 

O  trajecto  fatigante?  Mas  em  quatro  horas  atra- 
vessam-se  todas  as  paisagens,   o  mar  da  bahia  —  lago 
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tranquillo  com  suas  ilhas  adoráveis,  aplauicie  eternameate 
joven  e  por  vezes  esmaltada,  a  serra  vestida  de  um  verde 
sombrio,  coroada  de  altos  pinheiros,  e  oude  a  estrada 
ondula  de  andar  em  andar»  de  terraço  em  terraço  até  ao 
alto.  Se  ha  monotonia  n&o  é  ao  menos  nas  perspectivas. 

E  a  locomoção  ?  Do  Rio  de  Janeiro  até  a  ponte  de 
Mauá  barca  a  vapor;  do  pequeno  porto  à  Baiz  da 
Serra  próximo  â  fabrica  de  Pólvora,  caminho  de  ferro  ; 
e  d' essa  ultima  estação  até  Petrópolis,  carros,  omnibus 
diligencias,  todos  os  vehiculos  conhecidos,  inclusive  car- 
roças de  duas  rodas,  que  fazem  o  serviço  de  transporte 
das  bagagens.  Falta  só  a  Montgolfière. 

E  que  magnifico  asylo  não  é  Petrópolis  para  as  escolas 
superiores  !  Â  sciencia  e  o  estudo,  que  não  são  mais 
como  outr'ora  contemplação  pura,  não  gostam  das  solidões 
remotas  e  desertas. 

Precisam  hoje  estar  perto  dos  grandes  centros,  onde 
se  elaboram  e  se  agitam  as  idéas  *,  mas  são -lhe  também 
necessários  os  grandes  silêncios  da  meditação,  longe 
dos  ruidosos  tumultos  e  das  distracções  mundanas. 

Bellamente  tinham  comprehendido  os  gregos  assim, 
quando  estabeleceram  a  academia  e  o  museo  em  jardins 
visinhos  de  Athenas. 

Porque  razão  certas  escolas  brazileiras,  que  se 
fixam  nas  províncias,  não  seriam  centralisadas  em  Pe- 
trópolis? 

Toca  essa  cidade  quasi  com  o  Rio  o  polo  de  irradi- 
ação, e  seus  altos  cimos  ha  a  calma  que  convém  ãs  idéas. 

Dizem  que  d'isso  se  tratou  em  outro  tempo,  e  que  o 
debate  não  esta  terminado;  mas  porque  tanto  vagar? 
Se  ha  interesses  que  soffrem  com  a  deslocação,  procurai 
a  compensação  e  ide  por  diante.  Para  os  povos  e  para  os 
governos,  quando  as  questões  estão  estudadas,  obrar 
é  ao  mesmo  tempo  dever  e  salvação.  Obrar  é  viver,  dor- 
mir é  morrer.  > 

Concluio  Charles  RibeyroUes  ponderando  o  se- 
guinte ; 

«  Tenho  estudado  Petrópolis  debaixo  dos  seus  dous 
aspectos,  no  duplo  caracter,  de  cidade  de  receio,  saude^ 
e  ócios  e  de  simples  colónia  de  trabalhadores . 
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Uma  palavra,  um  altimo  appello. 

Se  aos  pobres  campre  ter  paciência  e  trabalho,  os 
ricos  devem  exemplo  e  concurso. 

Ápressem-se,  pois,  em  ir  auxiliar  a  alta  adminis- 
tração; o  governo.  Deixem  cahir  sobre  esta  terra  um 
pouco  do  seu  ouro;  este  orvalho  lhes  retribuirá  palácios 
e jardins;  e  a  colónia  hade  florescer  como  cidade  de 
activa  civilisaçfto ;  n'esse  esforço  de  uns  e  de  todos  está 
todo  o  futuro  de  Petrooolis.  » 


Para  servir  de  vereadores  nos  ânuos  de  1858  &  1859 
fez-se  a  eleição  municipal,  recahindo  a  escolha  nos  se- 
guintes cidadãos : 

Coronel  Albino  José  de  Siqueira-presidente ,  dr. 
José  Calazans  Rodrigues  de  Andrade,  major  Augusto  da 
Rocha  FrogosOy  João  Baptista  da  Silva,  capitão  Manoel 
Francisco  de  Paula,  dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula, 
Manoel  Cândido  do  Nascimento  de  Brito,  Ignacio  José 
da  Silva  Papai,  coronel  Amaro  Emilio  da  Veiga. 

Em  virtude  de  complicações  que  sobrevieram  nessa 
eleição,  só  foram  elles  empossados  a  17  de  junho  de  1859, 
menos  o  ultimo  que  se  achava  impedido  por  ser  militar 
eflfectivo. 

Foram  empossados  pelo  dr.  Bernardino  Alves,  pre- 
sidente da  Camará  Municipal  da  Estrella. 

A  solemnidade  da  posse  dos  primeiros  vereadores 
realizou-se  com  toda  a  pompa  na  casa  da  familia  Rocha 
Fragoso,  rua  Paulo  Barbosa  n.  12. 

A  ceremonia  teve  lugar  ãs  11  horas  da  manhã,  D'ama 
sala  magnificamente  ornamentada,  onde  no  lugar  de  honra 
se  achava  o  retrato  de  S.M.o  Imperador,  um  dos  primeiros 
trabalhos  artísticos  do  pintor  Joaquim  da  Rocha  Fragoso. 

O  dr.  Bernardino  Alves  proferiu  então  o  discurso  se- 
guinte : 

«  Congratulo  os  habitantes  de  Petrópolis  pela  sua 
elevação  a  categoria  de  cidade,  tendo-se  feito  a  justiça 
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devida  â  sua  reconhecida  importância  e  crescente  prospe- 
ridade, que  maior  desenvolvimento  vai  por  certo  adquirir 
com  a  illustrada  administração  de  t&o  dignos  vereadores . 

« Os  elementos  nataraes  de  engrandecimento,  a 
solicitude  do  governo  da  provincia  e  mais  qne  tndo  a 
desvelada  protecção  da  Casa  Imperial  vos  tomarão  agra- 
dável e  fácil  a  administração  da  nova  municipalidade  sem 
sobrecarregar  vossos  co-municipes  com  pesados  impostos, 
bastando-vos  a  principio  alargar  pouco  e  fiscalisar  bem 
o  que  d' esta  freguezia  percebia  a  villa  da  Estrella,  e 
cajás  tabeliãs  serão  fornecidas  pelo  nosso  procurador  e 
secretario,  logo  que  exigirdes. 

«  Não  sendo  antagónicos  os  nossos  interesses,  espero 
e  peço  que  se  mantenham  as  melhores  relações  entre  a 
nova  cidade  e  a  villa  da  Estrella  e  vejo  d' isso  bem  seguro 
garante  no  prestante  cidadão  que  tem  de  presidir  vossos 
trabalhos  e  que  não  se  esquecera  de  que  nasceu  em  Inho- 
merim  e  alli  possue  seus  melhores  estabelecimentos. 

«  As  administrações  por  parte  do  governo  da  pro- 
víncia e  da  Casa  Imperial  que  fizeram  Petrópolis  nascer 
e  crescer  devem  ser  respeitadas  em  vossas 'deliberações. 

«  Cada  palmo  de  terreno  conquistado  sobre  a  natureza 
accidentada,  sempre  grandiosa  e  bella,  doestas  serranias, 
cada  pedra  de  vossa  cidade  attesta  um  beneficio  e  os 
nomes  de  suas  principaes  ruas  e  praças  perpetuarão  vossa 
gratidão. 

« No  governo  da  provincia  succedem-se  os  presi- 
dentes, mas  continua  uma  interrompida  solicitude *pelo 
engrandecimento  de  Petrópolis . 

«Eoque  diremos  de  S.  M.o  Imperador  que  vos 
estabeleceu  em  terras  do  seu  dominio  particular,  que  aqui 
mandou  construir  a  sua  residência  de  verão,  que  particu- 
larisa  seus  soccorros  avessos  templos,  a  vossos  hospitaes 
e  á  parte  mais  indigente  de  vossa  povoação,  que  final- 
mente vos  honra  e  anima  com  sua  presença? 

«  Não  sou  o  interprete  mais  apropriado  de  vossos 
sentimentos  de  gratidão  e  por  isso  limito-me  a  rogar-vos 
que  me  acompanheis  na  seguinte  saudação : 

«Viva  S.  M.  o  Imperador  !  Viva  a  Família  Imperial ! 
Viva  o  Augusto  Protector  de  Petrópolis!» 
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O  presidente  dâ  nova  Gamara  o  sr.  Albino  José  de 
Siqueira  correspondeu  com  igual  afabilidade. 

Após  a  cerimonia  da  installaç&o  da  cidade,  houve 
«  Te-Deum^  celebrado  na  egreja  matriz  com  grande  con- 
currencia  de  povo ;  à  1  hora  da  tarde  realizou- se  um  lauto 
banquete  oiferecido  ao  mesmo,  pelos  vereadores ;  e  á 
noite  esplendido  baile  no  popular  Hotel  Bragança,  cedido 
gratuitamente  pelo  seu  proprietário  José  Narciso  Coelho. 

Por  act.0  do  presidente  da  provincia  foi  determinado 
que  se  executassem  na  nova  catúara,  provisoriamente, 
as  posturas  da  do  município  da  Estrella. 

Desde  1846  até  agosto  de  1869  os  cofres  provinciaes 
despenderam  com  a  colónia  de  Petrópolis  a  quantia  de 
1.139:603?Í016. 

Em  28  de  novembro  o  presidente  da  provincia  levou 
ao  conhecimento  do  Governo  Imperial, que  achando-se  in- 
stallado  o  município  de  Petrópolis  creado  por  Lei  Provin- 
*cial  n.  961  de  25  de  outubro  de  1857,  conseguintemente 
nutria  elle  duvidas  sobre  a  legalidade  da  conservação 
de  parte  da  população  fora  da  jurisdicção  das  autoridades 
civis  e  municipaes  e  somente  sujeita  á  direcção  de  uma 
autoridade  estabelecida  por  acto  da  presidência ;  por  isso 
queria  ouvir  o  Governo  Imperial,  sobre  a  conveniência  de 
acabar  com  este  estado  de  cousas  anormal ;  accrescentando 
*que  no  orçamento  provincial  não  achara  verba  para 
attender  ás  despezas  que  a  colónia  pudesse  ter  de  fazer. 

O  Governo  Imperial  considerando  que  a  solução  pe- 
didase  encontrava  no  art.  79  do  Regulamento  n.  1318 de 
30  de  janeiro  de  1854,  ordenando  que  a  administração 
das  colónias  creadas  pelo  governo  cessasse,  logo  que  es- 
tivessem elevadas  a  categoria  de  cidade,  concluio  que  o 
regimen  colonial  desapparecia  diante  do  municipal,  mas 
recommendou  de  amparar  mais  possível  os  antigos  co- 
lonos. 

O  dr.  Francisco  Ignacio  Silveira  da  Motta,  que  foi 
mais  tarde  feito  barão  de  Yilla-Franca,  firmou,  no  dia 
5  de  janeiro  de  1860,  um  aviso  presidencial  declarando 
findo  o  regimen  colonial,  achando-se  Petrópolis  sujeita 
ao  regimen  commum  de  todas.as  municipalidades  bra- 
zileiras. 
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«  Assim  pois,  Petrópolis  está  com  seus  foros  de  cidade 
e  saa  população  estrangeira  confundida  com  a  nacional, 
vivendo  dos  seus  recursos  próprios»  ponderou  depois  o 
presidente  da  província  conselheiro  João  de  Almeida 
Pereira  Filho. 


O  Mercantil  em  14  de  fevereiro  de  1860,  pon- 
derou : 

«Petrópolis  nunca  foi,  não  era,  e  nem  podia  ser  uma 
colónia,  nem  agrícola,  nem  manufactureira,  nem  industrial, 
dizemos  que  não  podia  ser  uma  colónia  agrícola,  porque 
lhe  faltavam  todos  os  elementos,  começando  pelos  terrenos 
e acabando  pelos  homens;  uma  localidade  cujas  terras 
não  produzem  os  productos  principaes  de  exportação  do 
Brazíl,  e  nem  os  géneros  de  primeira  necessidade,  nunca 
poderia  ser  uma  colónia  agrícola,  e  os  homens  constitu- 
indo família  à  parte  e  trabalhando  separadamente,  sem 
leis  ou  regulamentos  que  os  obriguem  ao  trabalho,  sem 
applicação,  jamais  poderiam  formar  uma  colónia,  e  então 
bem  cabe  aqui  o  dizer-se  que  era  uma  heresia  chamar -se 
a  estes  pequenos  grupos  de  individues  dispersos,  vivendo 
de  uma  pequena  industria,  de  colonos  e  o  terreno,  que 
os  abrangia  de  colónia.  » 

A  16  de  fevereiro  disse  mais : 

«A  colónia  morreu  e  sua  vida  foi  curta  e  espinhosa 
— quatorze  annos  de  existência  e  sem  fructo  nem  para  os 
colonos,  nem  para  o  paiz,  pois  como  jã  dissemos,  a  agri- 
cultura em  grande  que  poderia  dar  lucro  ao  paiz,  aos 
colonos  era  impossível  emprehender-se  pela  ingratidão  das 
terras:  a  manufactura,  com  quanto  haja  grandes  manan- 
ciaes  d'agua,  as  machinas  e  o  trabalho  são  tão  caros, 
que  não  anima,  e  por  este  século  podemos  avançar  sem 
medo  de  errar,  que  embora  se  manufacture  no  paiz, 
nunca  poderemos  concorrer  com  o  mercado  estrangeiro, 
nem  em  barateza,  nem  em  perfeição,  a  mesma  industria 
que  anda  com  o  homem,  sem  dependências,  como  a  la- 
voura e  a  manufactura  que  ambos  precisam  de  elemen- 
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tos  essa  mesma  falha,  no  nncleo  colonial  de  Petrópolis 
se  sentia  essa  falta,  á  vista  do  exposto,  quem  poderia 
sustentar  a  colónia  de  Petrópolis  «  a  ratione  »  a  n&o  ser 
por  mero  luxo  ou  por  especulação  ?  » 

A  nossa  narração  nos  fez  omittir  de  alludir  á  espon- 
tânea manifestação  de  afifecto  e  consideração  por  parte 
do  povo  petropolitano  de  que  foram  alvo  Suas  Magestades 
a  14  de  fevereiro  de  1860  como  também  a  17  de  junho  de 
1859  o  tinham  sido. 

Nos  dias  30  e  31  de  janeiro  1860  esteve  em  Petrópolis 
o  Archiduque  Mazimiliano  (que  foi  depois  Imperador  do 
México)  Sua  Alteza  agradeceu  muito  o  preparo  do  apo- 
sento para  Ella  no  palácio  e  preferio  hospedar  se  no 
Hotel  Oriental. 

A  2  de  julho  foi  a  Petrópolis  o  Prinâpe  Alfredo,  se- 
gundo fílho  da  Rainha  Victoria.  Hospedou-se  em  casa  de 
Sr.  Christie,  Ministro  deS.  M.  Britânica,  tendo  agrade- 
cido a  hospedagem  que  lhe  havia  sido  oferecida  pelo  Im- 
perador. 

Em  1860  Petrópolis  ja  possuia  uma  loja  de  barbeiro- 
cabelleireiro  pertencente  ao  francez  Augusto  Glande, 
dono  de  estabe  lecimento  idêntico  no  Rio  de  Janeiro. 
Sabemos  que  ainda  reside  em  Petrópolis  o  referido 
Sr.  Glande. 

Parece-nos  que  foi  no  dito  anno  que  J.J.  von  Tschudi 
verificou  que  o  Hotel  Bragança,  o  maior  do  lugar,  deixava 
a  desejar  sob  todos  os  pontos  de  vista ;  que  o  hotel  Ori- 
ental ã  rua  dos  Artistas  e  que  teve  a  fama  durante  algum 
tempo  era  careiro  e  ruim,  que  o  hotel  de  Johann  Meyer 
costumava  receber  os  allemães,  uns  mascates  e  gente 
do  interior.  Tschudi  também  notou  que  um  marceneiro  al- 
lemão  pedia  por  uma  taboa,  que  na  Allemanha  apenas 
custaria  1  groschen,  2í^500  ou  1  thaler  e  21  silbergros- 
chen. 

A  25  de  dezembro  o  Mercantil  falia va  mal  do  cemi- 
tério sito  no  morro,  o  .  qual  cheio  de  hervas  parecia  ser 
um  pasto — éra  mal  fechado,  tinha  a  casa  de  deposito  dos 
cadáveres  cahindo  aos  pedaços  e  um  caminho  detestável, 
dizendo  mais  que  se  haviam  enterrado  3  a  4  cadáveres  na 
mesma  cova. 
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Continuando  a  folhear  o  Mercantil^  em  12  de  feve- 
reiro de  1861  achamos  o  que  segae : 

«Ha  cerca  de  14  para  15  annos  que  o  major  J.  F.  Koe- 
ler,  de  acordo  com  o  então  presidente  da  Provincia 
finado  senador  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho  e 
sob  09  auspícios  de  S.  M.  o  Imperador  fundou  esta  colónia. 

Os  colonos  allemães,  em  numero  de  6  a  8  mil,  foram 
aqui  recebidos  e  tratados  como  pensionistas  do  Estado , 

Tratava-se  de  fundar  aqui  uma  colónia  agricola; 
porém  bem  depressa  se  desvaneceram  todas  essas  espe- 
ranças. Ou  seja  que  os  taes  colonos  não  entendessem 
absolutamente  de  lavoura,  ou  que  o  solo  fosse  ingrato, 
certa  penúria  começou  a  minar  a  nascente  colónia.  Foi 
um  grande  desapontamento,  tanto  para  seus  fundadores 
como  paraS.  M.  o  Imperador,  que  amava  os  colonos  como 
a  pupilla  dos  seus  olhos . 

Procurou -se  comtudo  logo  remediar  esse  çrande 
contratempo .  Crearam-se  mil  trabalhos  na  colónia  para 
se  achar  um  pretexto  de  se  dar  pão  a  ganhar  aos  co- 
lonos, que  na  verdade  seja  dita,  nem  por  isso  eram  muito 
laboriosos. 

Emfim  obviou-se  a  tudo  de  sorte  que  os  colonos  que 
foram  industriosos,  diligentes  e  económicos  trabalhavam 
galhardamente  e  se  não  enriqueceram,  acham-se  hoje 
bem  a  seu  gosto  e  inteiramente  a  coberto  de  todas  as 
necessidades. 

Citaremos  entre  muitos  outros :  os  srs.  Jacob  Meyer, 
Pedro  Wagner,  Pedro  Caheins  o  Corcunda,  etc,  que  se 
acham  hoje  em  estado  de  fortuna  florescente . » 


Encontram-se  no  3/ercanííí— coUecçào  de  1861 
curiosos  pormenores  acerca  do  conflicto  provocado  pelo  mi- 
nistro residente  da  Prússia,  por  causa  de  maus  tratos  que 
dizia  terem  sido  infligidos  a  colonos  allemães  nas  fazendas 
Independência,  Santa  Rosa,  Santa  Justa  e  D.  Pedro  II, 
esta  em  Minas  e  aquellas  em  território  fluminense. 

A  12  de  fevereiro  de  1861  accusa  o  Mercantil  os 
allemâes  de  Petrópolis  de  ingratidão,  pois  que  o  seu 
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órgão  Brasilia  ataca  o  caracter  e  honradez  de  illustres 
cidadãos  brazileiros,  taes  como  o  conde  de  Baependy, 
Braz  Carneiro  Bellens,  Nicolau  António  Valle  Nogueira 
da  Gama  e  Harianno  Procopio  Ferreira  Lage,  os  quaes, 
para  agradarem  a  S.  M.  o  Imperador  e  beneficiarem  o  seu 
paiz  auxiliando  a  immigração,  tiveram  a  infelicidade  de 
infestar  as  suas  fazendas  com  os  colonos  allemães  que 
n'ellas  haviam  coUocado. 

Longe  nos  levaria  reproduzirmos  aqui  tudo  quanto  se 
escreveu  nos  dous  citados  periódicos  a  respeito  de  tão 
desagradável  assumpto  a  que  alludimos,  apenas  pro  me- 
moria, basta  dizer  para  se  avaliar  até  onde  chegou  a 
discussão,  que  o  sr.  barão  de  Meusbach  terminava  os 
seus  artigos  (pois  elle  mesmo  os  escrevia  e  assignava) 
áizQnAo  —  Bfnãtcs  is  an  honorable  man^  o  que  em  14  de 
fevereiro  foi  lhe  respondido  no  Mercantil —  What  shoiild 
be  Bacchtis? 

Houve,  sem  duvida,  desmasiada  exageração  de  ambos 
os  lados. 

No  seu  numero  de  16  de  fevereiro  publicou  o  Mer- 
cantil este 

EDITAL 

«  O  dr.  Thomaz  José  da  Porcicuncula,  cavalleiro  do 
habito  da  Rosa,  por  S.  M.  o  Imperador  a  Quem  Deus 
Guarde,  e  juiz  de  paz  em  exercício,  etc. 

«  Faz  saber  aos  que  o  presente  edital  virem  e  d' elle 
conhecimento  tiverem,  que  se  acha  no  exercicio  d'este 
cargo  e  dará  suas  audiências,  aos  sabbados,  ás  dez  horas 
da  manhã,  na  casa  de  sua  residência,  onde  despachará 
todos  os  dias  úteis.  E  para  constar  mandei  publicar  o 
presente  edital. 

« Eu  João  Gonçalves  Paim  escrivão  o  escrevi 
Dr.  Porcicuncula— '  Petrópolis,  8  de  fevereiro  de  1861. > 

Jean  Baptiste  Binot  no  anno  de  1860  havia  pro> 
curado  organisar  em  Petrópolis  a  Sociedade  Central 
Franco  Brazileira  de  Horticultura,  Agricultura  e  Ac- 
climação  sob  o  patronato  do  presidente  da  Provincia  quando 
este  se  interessou  efectivamente  por  tal  tentamen  e 
nomeou  uma  commisssão  com  o  encargo  de  examinar  o 
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estabelecimento  Binot  no  Retiro .  No  respectivo  relatório 
publicado  no  Mercantil  de  23  de  janeiro  de  1861  disse- 
se  qne  o  terreno  em  trabalho  tinha  7000  braças  quadradas 
mais  ou  menos ;  alli  se  achavam  plantadas  em  grande 
escala— beterraba,  espargos,  alcachofras,  couveflores,  etc, 
o  que  tudo  dava  perfeitamente ;  também  viam-se  culti- 
vadas cerca  de  2000  videiras  de  Portugal,  Hespanha  e 
França,  arvores  frutiferas  da  Europa,  algamas  já  com 
frutos— Em  conclusão  a  commissáo  declarava  que  Binot  se 
tornara  merecedor  da  protecção  do  governo  provincial . 

Folheando  o  Mercantil  temos  de  registrar  chrono- 
logicamente  notícias  que,  nem  sempre  nos  é  possivel» 
deixar  de  reproduzir  na  mesma  ordem  e  sem  poder  li- 
gal-as  umas  com  as  outras  como  acontece  com  as  que 
para  aqui  trazemos. 

O  matadouro  publico  de  Petrópolis,  no  mez  de  junho 
de  1861,  achava- so  em  tal  estado  de  incúria  e  abandono 
que  até,  segundo  nos  consta,  alguns  negociantes  de  carne 
matavam  as  rezes  em  suas  casas,  não  as  mandando  para 
o  matadouro  com  receio  de  que  desapparecessem,  como  já 
por  diversas  vezes  tinha  acontecido . 

Dizia  o  Mercantil  em  31  de  agosto  : 

«Lê-se  no  Diário  do  Rio —  Dos  prelos  da  Typographia 
Imperial  da  Áustria  acaba  de  sahir  uma  obra  sobre  o 
Brazil.  E*  seu  autor  o  príncipe  Maximiliano  (foi  o  infeliz 
Imperador  do  México. ..)  que  reunindo  as  recordações  de 
sua  recente  viagem  a  este  Império  as  fez  publicar  em 
volume,  resumindo  a  sua  edição  a  70  exemplares  para 
serem  distribuídos  pelos  seus  amigos. Consta-nos  que  n'este 
livro  é  o  Brazil  bem  tratiado .  Oxalá  que  o  nome  e  a  im- 
portância do  autor  modifiquem  no  espirito  germânico  as 
apprehensões  n'elle  despertadas  pelas  publicações  dos 
LaJlemant  e  outros  especuladores  semelhantes.» 

O  Núcleo  Litterario  de  Petrópolis  foi  fundado  a  31 
de  agosto  de  1861,  sendo  a  sua  primeira  directoria  com- 
posta dos  Srs: 

António  Francisco  Martins,  Presidente. 

António  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira,  Vice-Pre- 
sidente. 
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José  Ferreira  da  Paixão,  Orador. 

Dr.  Assis  Pinto,  1°  Secretario. 

João  Baptista  da  Silva  Moraes,  2""  Secretario. 

Bartholomea  Pereira  Sadré,  Thesoureiro. 

João  F.  da  Costa  Ferreira,  Procurador, 

Mas  já  em  5  de  novembro  do  mesmo  anno  foi  eleita 
segunda  directoria  sendo : 

Dr.  João  Carlos  Garcia  de  Almeida,  Presidente. 

José  Ferreira  Paixão,  Vice-Presidente. 

António  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira,  Orador. 

Henrique  José  Gomes,  1**  Secretario. 

Carlos  de  B.  F.  C.  de  A.  Lacerda,  2l  Secretario. 

Bartholomeu  Pereira  Sudré,  Thesoureiro. 

João  F.  da  Costa  Ferreira,  Procurador. 

Em  8  de  outubro  o  Club  de  Corridas  elegeu  a  se- 
guinte directoria: 

Major  Guilherme  Suckow,  Presidente. 

José  Pinheiro  de  Siqueira,  Vice-Presidente. 

João  Baptista  da  Silva,  Thesoureiro. 

Augusto  da  Bocha  Fragoso,  Secretario. 

Ricardo  Narciso  da  Fonseca,  Procurador. 

Fallando  do  collegio  que  Calogeras  ^/«ndera  a  B.  J. 
Faletti  e  Barão  von  Schneebnrg  pondera  o  Mercantil  de 
24  de  dezembro  que  certo  Matson  a  quem  se  traspassara 
o  dito  estabelecimento,  era  de  religião  anglicana  (não 
catholica)  e  se  mettera  na  cabeça  de  interpretar  o 
apocalypse  como  fazia  Calogeras  não  catholieo  mas  grego 
schismatico,  embirrando  na  procissão  do  Espirito  Santo 
com  duas  outras  pessoas  diversas... 

N'esse  anno  de  1861  foi  que  Bobert  MacDowel  edi- 
ficou ou  reedificou  a  casa  onde  estabeleceu  o  seu  hotel 
(hoje  Mills  Hotel)  contando  principalmente  com  a  gente 
da  Corte,  isto  é,  do  Bio  de  Janeiro  para  sustental-o. 

Por  aquelle  tempo  compravam*se  crinólinea  nas 
casas  de  Madame  Dreyfus  e  Madame  Tracol. 


Johann  Jakob  von  Tschudi  fez  varias  publicações  de 
bastante  merecimento,  sem  duvida,  mas  não  tanto  quanto  o 
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disseram  pela  facilidade  que  houve  em  se  tornar  o  seu 
nome  saliente  nas  regiões  scientificas,  onde  era  celebre  o 
irmão,  naturalista  de  grande  reputaç&o. 

Cidadã.0  suisso,  formado  em  medicina,  desposou  uma 
senhora  de  posiç&o  na  corte  anstriaca  e  ahi  também  fi- 
gurou como  barão  de  Tschudi  e  ministro  residente  da 
Republica  Helvética. 

Esteve  por  duas  vezes  no  Brazil ;  a  primeira  como 
simples  particular  de  1857  a  1858,  a  segunda  na  quali- 
dade de  ministro  plenipotenciário  e  enviado  extraordi- 
nário da  Suissa  nos  annos  de  1860  e  1861. 

Tendo  apreciado  com  benevolência  as  divergências 
que  dividiam  os  colonos  e  os  proprietários  das  fazendas, 
onde  aquelles  se  achavam  localisados,  Tschudi  ficou  sendo 
muito  conceituado  no  Brazil  e  S.  M.  o  Imperador  o  agra- 
ciou com  a  Dignataria  da  Ordem  da  Rosa,  que  aceitou 
trazendo  no  peito  a  respectiva  venera,  apezar  de  ser  func- 
cionario  publico  da  ConfederaçÃo  Suissa. 

Ia  em  adiantada  idade  quando  falleceu  em  1889  na 
sua  residência  do  Jakobshof,  na  Áustria. 

Não  vamos  aqui  analysar  os  diversos  trabalhos  de  J . 
J.  von  Tschudi,  nem  sequer  o  que  se  refere  ao  Brazil  nos 
seis  volumes,  relatando  as  viagens  doesse  illustrado  estran- 
geiro na  America  meridional,  tanto  do  lado  do  mar  Paci- 
fico como  no  do  Attlantico ;  mas  apenas  trataremos  do  que 
disse  sobre  Petrópolis  no  primeiro  volume  de  Beiseii 
durch  Stid  Amerika-^heipzig —  F.  A.  Brockhaus — 1866. 

Affirmando  ãs  vezes  cousas  imperfeitamente  conhe- 
cidasy  peccou  Tschudi  como  Burmeister,  Stewart  e  outros 
totiristes,  se  bem  que  permanecesse  por  mais  tempo  no  Rio 
de  Janeiro  e  ahi  se  achasse  melhor  relacionado  do  que 
quaesquer  outros. 

Publicando  a  referida  obra  em  1866  mostra,  entre- 
tanto, não  ter  tido  conhecimento  da  Viagem  Pittoresca 
de '^*'*' impressa  em  1862,  talvez  quando  ainda  elle  se 
achava  no  Rio  de  Janeiro,  onde  parece  que  tendo  em  vista 
divulgar  as  suas  impressões  de  viagem  devia  ter  recom* 
mendado  de  se  lhe  mandar  o  que  apparecesse  a  respeito  de 
assumptos  brazileiros  mormente  na  casa  editora  de 
E.  &  H.  Laemmert,  com  a  qual  teve  relações  cordiaes. 
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Teria  então  evitado  de  avançar  que  Petrópolis, 
apezar  da  fama  de  seu  clima,  com  apenas  15  annos  de 
existência  já  necessitara  de  um  segundo  cemitério.  Ver- 
dade é  que  procurou  minorar  o  effeito  da  respectiva 
conclusão,  informando  que  boa  parte  dos  campos  santos 
recebiam  cadáveres  de  gente  que  fallecêra  em  Petrópolis, 
tendo  para  lá  sido  enviada  pelos  seus  médicos  quando 
convencidos  de  não  a  poder  salvar. 

Tschudi  falia  da  fundação  de  Petrópolis  e  do  major 
Eoeler,  demonstrando  não  ter  tido  nem  mesmo  noticias 
dos  interessantes  artigos  de  F.  Dameck  publicados  em 
1857  no  Mercantil,  que  contra  a  opinião  de  Tschudi  tinha 
vitalidade  certa,  pois  não  cessou  de  apparecer  até  1893 
sendo  depois  substituído  pela  Oageta  de  Petrópolis. 

Será  crivei  que  ignorasse  a  existência  do  Mercantil 

e  que  o  pastor  Strole,  padre  germano,  o  engenheiro  Otto 

Reimarns,  o  compatriota   Ghifelle,   emfim  ninguém  fal- 

lasse  no  referido  periódico  cheio  de  estudos  e  noticias 

,  locaes. 

Visitou  Petrópolis  por  varias  vezes  na  sua  segunda 
como  primeira  estada  no  Rio  de  Janeiro  e  narrando  as 
suas  impressões  sem  indicar  a  data  das  respectivas  occur- 
rencias  deixa  o  leitor  um  tanto  embaraçado. 

Diz  o  autor :  «  Da  Prainha  na  visinhança  do  arsenal 
de  Marinha,  pela  manhã  ás  6  horas  e  ás  2  horas  da  tarde 
parte  uma  barca  a  vapor  que  mantém  a  communicaçã<» 
entre  a  capital  do  Império  e  Petrópolis.  » 

«  Em  nenhuma  cidade  marítima  de  idêntica  impor- 
tância faz-se  menos  que  no  Rio  para  ter  um  lugar  de  em- 
barque seguro  (livre  do  'perigo  de  se  quebrar  uma  perna) 
accrescenta:  «já  não  quero  dizer  de  embarque  commodo. » 

O  excellentissimo  evidentemente  aprecia  muito  sua 
commodidade,  pois  notou  que  «  Os  wagons  são  pequenos, 
incommodos  e  sujos ;  os  de  segunda  classe  não  chegam 
muitas  vezes  para  receber  o  numero  dos  passageiros  e  os 
escravos  são  mettidos  nos  carros  dos  viajantes  de  primeira 
classe,  que  tem  assim  muito  deplorável  visinhança  por 
causada  transpiração  muito  activa  d^aquelles  n'um  dia 
de  calor  de  alguns  30  gráos.  » 
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Censara  com  razão  o  reboque  de  saveiros  que  re- 
tardava a  marcha  aliás  já  morosa  da  barca ;  censura  ainda 
a  velocidade  demasiada  com  a  qual  costumavam  correr 
os  trens  de  ferro  ná  estrada  mal  construida,  ligando 
Mauá á  Raiz  da  Serra. 

A  viagem  do  Rio  a  Petrópolis  eflfectuava-se  em  4 
horas  (sendo  1  l/â  na  barca»  23  minutos  no  trem  e  2  horas 
n'um  carro). 

Para  se  vencer  o  espaço  de  táo  curta  distancia  paga- 
va-se  8  mil  reis  (acima  de  20  francos)  isto  é  4  mil  para  a 
barca  e  o  trem  e  4  mil  para  um  lugar  n'um  carro.  Assim 
cobrava  o  trem  seis  vezes  o  preço  médio  dos  trens  euro- 
peus, ponderou  o  sr.  Tschudi  fazendo  considerações  di- 
versas a  tal  respeito. 

J.  J.  von  Tschudi  era  muito  agarrado,  como  se 
diz,  e  para  comproval-o  basta  contar  que  na  véspera 
de  sua  partida  do  Rio,  de  regresso  para  a  Europa,  com- 
prou um  lindo  macaco  ao  qual  porém  debalde  fallou  em 
allemão,  depois  em  írancez  e  náo  o  podendo  em  portugnez 
ensaiou  mimica  com  sua  bengala.  N&o  conseguindo  ser 
attendido,  mas  mordido  pelo  quadrumano,  logo  resolveu 
n&o  o  conservar.  Foi  quando  se  recordou  que  durante 
quasi  dous  annos  elle  e  um  criado  estiveram  hospedados 
em  casa  de  um  seu  compatriota  e  que  Simão  seria 
para  a  senhora  delle,  uma  lembrança  viva  sans  hourse 
délier. 

Tschudi  n&o  foi  justo  para  com  o  major  Koeler  e 
seus  successores  na  administraç&o  da  colónia  de  Petró- 
polis ;  refere-se  a  conflictos  ora  dos  protestantes,  ora  dos 
catholicos,  acabando  em  ódios  de  que  náo  temos  achado 
vestígios  nas  nossas  pesquizas. 

A  respeito  de  Petrópolis  podemos  asseverar  que 
foram  péssimos  os  informantes  que  teve  Tschudi ;  é  para 
desejar  que  tenha  sido  menos  infeliz  com  relação  ás 
demais  localidades  por  onde  andou,  pois  que  o  que 
deixou  escripto  fará  fé  até  prova  do  contrario. 

No  correr  do  presente  estudo  temos  reproduzido 
diversos  trechos  sabidos  da  penna  de  Tschudi,  consi- 
derando-os  merjscedores  de  credito,  como  outros  que  ainda 
vamos  aproveitar. 

23  TOMO  LVIII.P.  n. 
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A  negligencia  ou  descuido  da  administração  colonial 
e  depois  da  Camará  Municipal  era  tamanha  que  apezar 
de  aunualmente  occorrerem  casos  de  pessoas  perigarem 
á  noite  junto  aos  canaes,  não  cuidava  de  estabelecer 
n'elles  guardas  nem  illuminaí^ão  nas  ruas. 

Em  Dezembro  de  1857,  n'uma  noite  escura  depois 
de  continuadas  chuvas,  voltando  de  uma  visita  que  tinha 
ido  fazer,  o  Sr.  Tschudi,  ainda  pouco  conhecedor  do  ca- 
minho, cabio  num  canal  cuja  beirada  só  poude  attingir 
nadando . 

Comquanto  o  principal  elemento  do  novo  municipio 
se  achasse  constituído  com  allemães,  formando  quasi  a 
metade  de  toda  a  sua  população,  na  eleição  da  Camará 
não  conseguirão  incluir  n'ella  mais  de  um  dos  seus 
(Johann  Meyer)  menosprezando  assim  seus  interesses  mais 
importantes.  A  decantada  união  por  toda  parte  onde  se 
acham  os  allemães,  seja  na  pátria  européa^  em  terras 
americanas  ou  asiáticas,  é  sempre  a  mesma . .  .  recaindo 
sobre  elles  as  respectivas  consequências. 

Desde  que  Qessou  a  administração  colonial  faltou  a 
estatística  da  população.  Estimava-se  em  6000  almas  a  de 
todo  o  municipio,  a  qual  se  elevava  a  10.000  com  a  popula- 
ção íluctuante  de  operários  e  hospedes  veranistas.  A  cidade 
deve  contar  de  1200  a  1500  habitantes. 

A  mór  parte  dos  artistas*como  sapateiros,  alfai- 
ates, pedreiros,  carpinteiros,  marceneiros,  segeiros,  cal- 
dereiros,  serralheiros,  etc.  etc,  são  allemães;  os  com- 
merciantes  salvo  poucas  excepções  brazileiros  e  portu- 
guezes. 

A  população  allemã  perderá  breve  o  typo  de  sua 
origem . 

A  geração  nova  em  geral  adoptou  a  lingua  e  os 
costumes  brazileiros,  mormente  na  parte  feminina  cuja 
moralidade  não  é  muito  louvada. 

Não  é  preciso  insistirmos  msuis  e  para  terminar  com 
as  paginas  de  J.  J.  vou  Tschudi  só  queremos  ainda  dizer 
que  segundo  as  observações  e  cálculos  do  finado  Co- 
ronel de  Engenheiros  Otto  Reimarus  acha-se  Petrópolis 
a  22°  31'  36''  Sul  Brazil  2«  52'  28/^  W.  Greenwich 
(Hotel  Oriental)  e  3827  palmos  acima  do  mar  (382  braças 
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==3227')  o   pico  mais  elevado    da  redondeza  attinge 
7620  palmos  (762  braças  ==  6350' )  acima  do  mar. 

Cabem  aqai  alguns  dados  extrahidos  do  <Annaario 
do  Observatório  do  Bio  de  Janeiro  para  o  anno  de  1895» 
eil-o&: 


POSIÇÕES  GBOGRAPHICAS 


Latitude 

Campos 21'  45'  49"  S 

Nictherohv 2í— .-iS— 46  S 

Pârabyba  do  Sui 22—  9—12  S 

Petrópolis 22—31—00  S 

Vassouras, 22— 24— 4õ  S 

Valença 22—14—10  8 

S.  Kidelis 21—38—33  S 


LONGITUDE 


Areo 

1°45'  57" 
O—  1—17 
D—  7—33 
0—0—0 
0—30—59 
O— Hl— .. 
1—25—  4 


Tempo 


O"  7"  4 
O— O— 5 
0—1—3 


K 

E 

W 


0—0—0  w 
0—2-4  W 
O— 2— «  W 
0^5—40    R 


AliTITUDES  BM  METROS 

Thorezopolis  —  Freguezia 1.064 

Nova  Friburgo  —  Villa 876 

Petrópolis  —  Cidade 80i) 

Valença  —  Dita 47õ 

Canlaj^allo  —  Oila U2 

SERRA  DOS  ÓRGÃOS 

Pedrassn 2.232 

Estrada  de  Tberezopolis 1 .  100 

E.  F.  Cantagallo 1.006 

SERRA  DA  ESTRELLA 
Alto  Boa  VisU 1.320 

Â  braça  correspondendo  a  2  metros  e  18  centímetros, 
digamos  como  é  praxe  fazel-o  2  metros  e  20  centímetros» 
as  382  braças  indicadas  por  Otto  Reimarus  coUocaríam 
Petrópolis  a  uma  altitude  de  890  metros  em  vez  de  800 
verificada  na  rua  do  Imperador. 

Faltou,  pois,  a  indicação  do  lugar  da  respectiva 
observação  assim  como  faltou  também  com  relação  a  alti- 
tude da  Villa  Thereza  (bairro  de  Petrópolis)  que  nos  lem- 
bramos ter  visto  algures  indicado  como  tendo  883  metros 
e  21  centímetros  de  altitude. 
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No  anuo  do  1861  foi  nomeado  o  eapit&o  João  Ban- 
gel.  de  Vasconcellos,  director  das  obras  de  Petrópolis, 
para  a  extincç&o  da  colónia. 

Cessou  n'esta  occasi&o  a  autoridade  do  director  da 
colónia,  ficando  esta  extincta  e  sujeita  &  administraç&o 
pnblica. 

Greou-se  o  districto  das  obras  publicas . 

Â  proirincia,  porém,  continuou  a  subvencionar  o  cura 
allem&o,  bem  como  os  professores  de  primeiras  lettras 
allemã.es,  ainda  do  tempo  colonial . 

Â  estrada  Uni&o  é  Industria,  cuja  segunda  secç&o 
tinha  sido  franqueada  ao  publico  no  fim  de  1859,  estava 
concluída  em  junho  de  1861,  ficando  assim  ligados  os 
pontos  extremos  tal  qual  havia  sido  projectado. 

No  dia  19  de  junho  o  Imperador  e  a  familia  Imperial 
e  respectiva  comitiva,  assim  como  numerosos  convidados 
seguiram  de  Petrópolis  para  Juiz  de  Fora,  de  onde  se 
achavam  de  volta  a  27  do  mesmo  mez. 

Â  estrada  que  é  magnifica  e  toda  macadamisada,  diri- 
ge-se  para  Juiz  de  Fora,  na  província  de  MinasGeraes, 
onde  penetra  em  Entre-!Rios,  tendo  um  desenvolvimento  de 
292  kilometros  e  margeia  o  rio  Piabanha  ora  &  esquerda, 
ora  á  direita»  até  entrar  elle  no  Parahyba  e  d'ahi  para  di- 
ante costeia  o  rio  Parahybuna  até  ao  ponto  terminal . 
Possue  diversas  barreiras,  sendo  uma  das  primeiras  a  de 
Santo  António,  que  rendia  mensalmente  50  contos  de  réis 
no  dizer  de  A.  do  Valle  Cabral.  (1) 

Os  augustos  « touristes  »  tinham  visitado  em  Juiz  de 
Fora  a  colónia  D.  Pedro  II  estabelecida  pela  Companhia 
Uni&o  e  Industria  e  todos  os  incidentes  do  referido  passeio 
acham-se  relatados  no  livrinho  formado  com  as  commu- 
nicações  dó  repórter  do  Jornal  do  Commercio. 

A  23  de  junho  de  1861  S  S.  MM.  e  A.  A.  I  I. 
visitaram  as  cidades  de  Parahybuna  e  Jniz   de  Fora, 


(1)  Viagem  Imperial  de  Petrópolis  a  Juiz  de  Fora,  etc.  —  Rio  de 
Janeiro.  —  Typ.  Villeneuve  &  C— 18(51 . 
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n'e8tH  occasi&o  o  Soberano  concedeo  o  titulo  de  baroneza 
de  SanfAnna  a  Sra.  D.  Maria  José  de  SanfAnna,  mfti 
do  Sr.  commendador  Mariano  Procopío  Ferreira  Lage  — 
diversos  hábitos  aos  engenheiros  BnlhOes,  Eoeler  e 
MalveirOy  engenheiros  da  Companhia  Uni&o  e  Industria, 
ao  director  da  mesma  Dr .  José  Machado  Coelho  nomeou 
seu  guarda  roupa  e  fez  vários  donativos. 

Entre  outras  noticias  a  que  passamos  a  transcrever : 

«Como  de  costume,  a  inexhaurível  caridade  do  Mo- 
narcha  não  cessou  de  manifestar-se,  sempre  que  foi  soli- 
citada e  mesmo  quando  não  o  foi,  em  todos  os  pontos  em 
que  descansou,  na  ida  e  na  volta.  Calculamos  em  mais  de 
dez  contos  as  esmolas  que  com  mão  larga  o  Imperador 
distribuiu  por  onde  passou  durante  uma  excursão  de  cinco 
dias. 

O  Mercantil  de  29  de  junho  de  1861,  disse  : 

«  Regressou  hontem  á  Corte  a  augusta  &milia  Impe- 
rial. Sua  Magestade  o  Imperador  em  sua  viagem  a  cidade 
de  Parahybuna  fez  os  seguintes  donativos  :  3:0001^  para 
a  Casa  de  Misericórdia,  1:000$  para  o  cemitério  e  1:0009 
para  ser  distribuído  pelos  pobres.» 

No  relatório  apresentado  pelo  Presidente  M.  P. 
Ferreira  Lage  aos  accionistas  na  assembléa  de  30  de 
abril  de  1862  lê-se  que  a  Companhia  União  e  Industria 
se  formou  em  1859  com  o  fim  de  construir  uma  estrada 
de  rodagem  que  partindo  das  margens  do  Parahyba  se 
dirigisse  para  o  interior  de  Minas,  tendo  o  exclusivo  pri- 
vilegio de  transito  n'essa  estrada. 

Encetados  os  trabalhos  em  Juiz  de  Fora  dirigio-se 
ella  às  margens  do  t^arahyba  na  medida  de  suas  forças, 
contando  que  outra  empreza  ou  qualquer  dos  poderes 
públicos,  provincial  ou  geral,  tomasse  o  encargo  de  con- 
struir uma  estrada  indo  do  Parahyba  i  cidade  de  Petrópolis 
afim  de  realizar  a  desejada  fácil  cominunicação  entre  a 
capital  do  Império  e  o  centro  mineiro. 

Em  1866  o  Governo  fluminense,  contando  com  pro- 
messas das  assembléas  provincial  e  geral,  convidou  a 
União  e  Industria  a  realizar  o  novo  commettimento  que 
ella  recusou  não  estando  preparada  para  obra  de  tanto 
dispêndio  em   face  do  estado  dos  seus  negócios,   não 
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aconselhando  espeoulações  baseadas  meramente  no  cré* 
dito  pessoal ;  porém  a  companhia  Maná  não  tendo  chegado 
a  acordo  com  a  Indnstria^  dÍTersas  circnmstancias  obrí- 
garam-n*a  a  enoarregar-se  de  nma  tarefa  qne  de  antemfto 
reconhecia  snperior  às  snas  forças,  a  qnal  porém  feliz- 
mente para  o  paiz  levou  avante .  Âs  dií&cnldades  do 
presente  (abril  1862)  consistem  na  desproporção  entre  o 
capital  immobilisado  e  a  receita  qne  perceben  a  Com- 
panhia, apossar  dos  anxilios  obtidos,  os  resultados  ainda 
sfto  negativos,  mas  salvou-sea  utilidade  publica  e  desde 
1869alavourae8t&servida,  economisando  avultada  somma, 
melhoramento  esperado  durante  uns  20  annos,  havendo 
sido  resolvido  executal-o  sem  o  poder  fazer.  Ao  passo 
que  a  lavoura  productora  de  1600  arroba  de  café  econo- 
misa  annualmente  1500  contos  e  a  colónia  fundada  pela 
.  Uni&o  e  Industria,  com  1000  individues  applicados 
a  lavoura  e  diversas  industrias  produz  annualmente  cerca 
de  200  contos.  A  importância  das  acções  (3000  contos) 
e  do  empréstimo  (2000)  apezar  do  credito  abonado  e 
garantias  de  juros  ainda  soffrem  um  deficit  annual  de 
120  contos  em  1862. 

A  propósito  de  estrada  vamos  lembrar  aqui,  que  a 
empreza  Mauá,  cujos  accionistas  em  1858  consideravam 
seus  capitães  mal  amparados  e  quasi  perdidos,  teve  no 
anno  de  1861  uma  receita,  de  494:6279567  eas  despezas 
montando  em  254:380^005,  ficou  o  saldo  de  239:7479562,  ' 
correspondendo  a  12  ^  da  somma  empregada. 

O  trafego  era  bastante  importante,  mas  não  tardou 
a  diminuir,  pois  a  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  que  a 29 
de  março  de  1858  já  funccionava  at*é  Queimados,  a  8  de 
novembro  do  dito  anno  trabalhava  até  Belém,  e  poucos 
annos  mais  tarde  attingiu  a  estação  de  Entre  Rios  desfal- 
cando as  rendas  das  companhias  Uni&o  e  Industria  e  Mauá. 

São  do  relatório  apresentado  a  assembléa  de  29  de 
maio  de  1862  pelo  Presidente  da  Companhia  Barão  de 
Mauã  as  seguintes  palavras :  empreza  ã  qual  coube  a 
gloria  de  ser  a  primeira  no  Brazil  que  assentasse  trilhos 
sobre  os  quaes  corresse  a  locomotiva . 

Nos  annos  de  1860  e  1861,  depois  de  attender 
â  determinação  do  material  e  crear  fundo  de  reserva, 
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distribnirão  4  dividendos,  sendo  l"* — a  razão  de  5  7o 
—2'  a  razoo  de  8  7„  «os  3*  e  4*  a  raz&o  de  9  7o 

O  Sr .  William  estava  estudando  o  mellior  modo  de 
galgar  a  serra  com  os  trens  de  ferro  e  acreditava  sempre 
qae  se  teria  defazel-o  permeio  de  planos  inclinados. 

A  empreza  possuia  8  saveiros  e  os  vapores  Guarany 
e  Mauà. 


Vamos  agora  dar  a  palavra  ao  Sr.  visconde  de  Taunay, 
reproduzindo  aqui  parte  da  analyse  que  publicou  em  1893 
na  Oazeta  de  Petrópolis  &  respeito  de  um  livro  ao  qual 
já  temos  recorrido,  mas  cujo  conteúdo  transcreveríamos 
todo  si  nfio  fosse  o  desenvolvimento  excessivo  do  nosso 
trabalho.  Disse  S.  Ex.: 

«  Não  é,  por  certo  de  nenhuma  obra  on  volnme  re- 
cente, de  que  nos  vamos  hoje  occupar. 

«  Pelo  contrario,  remexendo  em  livros  quasi  velhos, 
achamos  este  que,  interessando  particularmente  esta  loca- 
lidade, guarda  certa  feição  de  juvenilidade,  embora  pela 
data  da  appariçáo —  iamos  dizendo  nascimento  (1862) — 
mostre  ter  mais  de  30  annos. 

«  E'  o  seu  titulo  um  tanto  longo,  conforme  a  moda 
de  então :  Viagem  pittoresca  a  Petrópolis  para  se7'vir  de 
roteiro  aos  inajantes  e  recordação  de^fte  ameno  torrão  bra- 
zihiroj  por**  ,  adornado  com  seis  vistas.  Cinco,  rectifi- 
camos e  um  mappasinho   colorído,  sobremaneira  curioso. 

«  In  8""  francez,  catita  e  de  commodo  manaseio,  po- 
dendo ser  facilmente  transportado  em  qualquer  bolso  e 
sabido  das  ofíicinas,  ainda  hoje  bem  reputadas,  da  casa 
Laemmert,  foi,  como  j&  dissemos,  impresso  em  1862  e. 
encerra  144  paginas  de  bom  papel  e  excellente  typo. 

«  As  gravuras  lithographadas  segundo  photographias 
de  R.  Klnmb  estão  muito  bem  conservadas  e  representam: 
A  rua  do  Imperador,  A  gruta  das  Saudades,  O  collegio 
Kopke,  A  entrada  da  Westphalia  e  A  cascata  do  retiro  do 
Bulhões. 

« O  mais  simples  relancear  de  vista  âquellas  gra- 
vuras, patentêa  logo  quanto  Petrópolis  tem,  desde  aquella 
época  progredido,  ainda  que  perdendo  muito  dos  seus 


, I 
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encantos  naturaes.  Nem  tudo  porém  se  pôde  a  um  tempo 
conciliar.  A  rua  do  Imperador  não  era,  por  exemplo,  mais 
que  uma  bella  recta  percorrida  por  limpido  e  alentado 
rio,  com  umas  casinhas  encostadas  de  lado  a  lado  a 
morros  que  vinham  até  ás  margens  do  canal.  A  entrada 
da  Westpbalia,  essa  então,  não  representa  senão  formosa  e 
amena  paisagem,  com  umas  espécies  de  choupanas  á  beira 
da  corrente  em  plena  liberdade.  Ainda  assim,  entretanto, 
alli,  naquelles  traços  primitivos,  se  pôde  reconhecer  um 
dos  cantos  mais  sympathicos  de  todo  o  nosso  Petrópolis. 

,«  Esta  o  livro  dividido  em  três  capituloâ  ou  partes — 
Ida — Estada — ^Volta. 

«  O  estylo,  em  geral,  animado,  sem  pretenção,  com 
bonitas  descripções,  que  se  ataviam  por  vezes  de  vis- 
tosas galas  e  se  tomam  até  eloquentes,  mostra,  comtudo, 
apezar  da  fluência  e  elegância,  penna  de  escriptor  de 
origem  estrangeira  e,  como  são  frequentes  os  gallicismos, 
fica  logo  denunciada  a  nacionalidade  a  que  pertencia . 

<  Não  podemos  resistir  ao  impulso  de  transcrevermos 
alguns  trechos,  que  servirão  de  inconcussa  prova  ao 
nosso  asserto,  no  seu  todo. 

«  Descrevendo  a  bella  viagem  marítima  da  Prainha 
a  Mauá,  que  tão  gratas  impressões  proporciona  sempre 
a  quem  a  faz,  por  mais  acostumado  que  a  ella  esteja,  diz 
o  autor  com  muita  vivacidade  de  tom : 

«  Entretanto  a  derrota  já  inclina  para  a  ilha  do  Gro- 
vernador,  maior  que  certos  principados  italianos  ou  ai- 
lemães  ecuja  superficie  verdejantemente  ondulada,  cujas 
praias  occupadas  por  quasi  não  interrompida  série  de  casas, 
sitios,  manufacturas  de  cal,  olarias,  choças  de  pescadores, 
eclipsadas  cá  e  lã  por  bonitas  ilhas,  enlevam  os  olhos 
que  correm  de  um  a  outro  objecto  attrahidos,  ora  pela 
elegância  das  palmeiras,  ãsquaes  uma  d* essas  ilhas  deveu 
o  appellido  pela  abundância  dos  régios  vegetaes,.ora  pela 
primazia  de  algum  edifício,  do  qual  querem  os  passa- 
geiros saber  o  nome  e  destino. 

«Durante  esse  entretenimento,  o  vapor,  embora 
retardado  por  dous  pesados  saveiros,  às  vezes  três,  que 
leva  a  reboque,  economia  pouco  digna  da  companhia 
(u'esse  tempo  jà  havia  também  queixas  bem  sérias)  o 
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vapor  abrindo  esforçadamente  prateado  caminho  entre 
as  ondas  transparentes,  vai  snccessi vãmente  se  appro- 
ximando,  como  se  lhe  devesse  passar  revista,  de  cada 
uma  d'es8as  ilhas  que  apresentam  todos  os  contrastes» 
umas  revestidas  da  mais  viçosa  vegetação,  emquanto 
outraSy  simples  lagedo  incessantemente  lavado  pelas 
vagas,  não  offerecem  nem  o  vestígio  de  um  sõ  lichen. 
Ao  pé  d' essas  pedras  lisas,  outros  rochedos,  mais  sobran- 
ceiros as  ondas,  se  ufanam  das  tribus  vegetaes,  bro- 
melias  e  saxifragas  que  as  invadiram. » 

«  Toda-  essa  vasta  perspectiva,  que  tanto  embelleza 
as  vistas,  na  successâo  dos  animados  quadros,  não  esta 
bem  desenhada,  com  cores  reaes,  vivas  e  brilhantes  ? 

«  Com  linguagem  feliz  e  imagens  bem  expressivas, 
esboça  o  autor  o  final  da  viagem  marítima  ;  nem  nos  fur- 
tamos ao  prazer  de  transcrever  o  trecho  em  que  descreve 
a  impressão  causada  ao  viajante  pela  approximação  da 
alterosa  serra. 

«  Invade  a  enorme  massa  maior  porção  do  céu  e 
descortina  em  maravilhosos  quadros  os  seus  cumes  asser- 
rilhados  por  cupolas,  obeliscos,  torreões,  gãveas,  os  seus 
flancos  ensombrados  por  mattas  coevas  quasi  do  granito 
e  seus  contrafortes,  vindo  uns  expirar  no  meio  da  pia- 
nice,  attingindo  outros  o  mesmo  mar  em  destacados  outei- 
ros e  promontórios,  como  se  o  rebanho  de  montes  e  col- 
linas,  de  que  falia  a  Escriptura,  houvesse  vindo,  pulando 
ã  porfia,  mergulhar  os  pés  no  salgado  elemento.  » 

«  Não  é  deveras  bonito  ?  Não  pinta  bem  caracteristi- 
camente o  panorama,  próximo  ã  ponte  de  Mauã  ? 

4(  Tomavam-se,  porém,  as  diligencias,  findo  o  trecho 
da  via  férrea  até  ã  Raiz  da  Serra,  a  primeira  construída 
no  Brazil  e  . . .  toca  a  subir . 

«  Continua  a  mesma  animação  de  estylo,  afeiado  infe- 
lizmente aqui,  alli,  por  desastrados  gallicismos,  que  con- 
trastam por  modo  singular  com  locuções  da  mais  elegante 
e  genuina  vernaoulidade. 

«  Por  exemplo : 

<  Desde  o  abalar  dos  carros,  ao  zunido  dos  chicotes, 
quatro  possantes  burros  enlevam  os  carros  a  largo  trote, 
serra  acima. » 

24  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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« Enlevar  no  sentido  de  puxar,  tirar,  derrancar,  nada 
mais  é  do  que  o  enlever  dos  francezes.  Enlevar,  na  lín- 
gua pátria,  exprime  e  significa  arrebatar  os  sentidos, 
deleitar,  extasiar ;  e  nâo  dejxa  de  ser  curioso  que,  muitas 
vezes  o  autor  também  empregue  esse  vocábulo  com  a 
maior  appropriaçâo .  Sinceramente  é  pena  esse  descon- 
certo de  quem,  conhecendo  bem  portuguez  e  demons- 
trando até  leitura  dos  nossos  clássicos,  náo  podia,  com 
tudo  libertar-se  de  tão  graves  claudicações. 

«  Adiante,  1&  vem  um  estrambótico  sojomar  ( séjour- 
ner  )  em  vez  de  deniorar-se,  passar  dias,  etc. 

«  Entretanto,  com  bem  ligeiras  correcções  toma-se  a 
phrase  excellente,  sempre  de  grande  vivacidade  descri- 
ptíva. 

«  Quanto  mais  se.sobe,  diz  elle,  mais  e  mais  cresce  o 
encanto.  Eis  mattas  virgens,  capoeiras,  capinzaes  ;  eis, 
no  seio  dos  roçados  que  a  feitura  da  estrada  obrigou 
a  descampar,  arvores  contemporâneas  de  Villegaignon, 
escapas  do  ferro  e  do  fogo,  ostentando  orgulhosas  sobre 
o  sen  dorso  e  nos  adiandos  braços  innumeras  famílias  de 
parazitas  que  as  revestem  ;  eis,  &  sombra  d'ellas,  entre 
rochedos,  cascatinhas  sussurrantes  ;  eis  perspectivas  ma- 
ravilhosas ao  redor,  acima,  embaixo.  A  cada  volta,  o 
aspecto  varia  para  melhor  ;  o  espectáculo  toma  propor- 
ções magestosas .  » 

«Impossível  é  ter-se  melhor  réproducção  das  sensa- 
ções artísticas,  que  o  frequentador  das  diligencias  de 
Petrópolis  ia  recebendo  naquelle  bom  tempo  de  viagem 
longa,  mas  sobremaneira  movimentada  e  divertida. 

«  Passado  o  logar  da  parada,  continua  *  *  *,  onde 
se  mudam  as  parelhas,  pouco  acima  do  Cortiço,  antigo 
quartel  do  inspector  da  estrada,  abrange  a  vista  quasi 
tudo  do  recôncavo  d'essa  bahía  do  Rio  de  Janeiro,  que 
nâo  tem  igual  no  mundo.  Poder-se-hia,  como  sobre  vas- 
tíssimo mappa  topographíco,  estudar  os  contornos,  contar 
as  ilhas,  os  povoados,  as  habitações,  notar  os' incidentes, 
traçar  a  derrota  que  se  fez  em  barco  de  vapor  e  via  férrea, 
se  o  vehículo  desfilando  tão  depressa,  a  scena  n&o  desap- 
pareceâse  para  logo  reapparecer  em  maior  altura,  mas 
fugitivamente,  por  interferências  e  contínuos  eclipses. 
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<  N'esta  jogo  {á  ce  jeu)  a  paciência  se  apura; 
sente-se  o  desejo  de  apear  ;  ao  menos  nutre-se  o  projecto 
de  tornar  a  vir  de  passeio  para  tomar-se  um  £artã>o  de 
tão  maravilhosa  perspectiva. 

« Esse  grandioso  painel,  boje  só  se  abrange  uma 
única  vez,  depois  de  transposta  a  Ponte  Funda.  Rápida 
scena,  mas  admirável ! 

«  Muito  bem  desenhada  a  chegada  aos  derradeiros 
lances  da  bella  estrada  de  communicação  &  estrada  da 
Villa  Thereza ; 

«  Os  últimos  zigue-zagues  est&o  superados ;  depressa 
um  derradeiro  relancear  de  olhos  aos  immensuraveis 
horizontes...  jÃ  lhes  virámos  as  costas  em  rápido  galope, 
através  da  gargauta,  na  descida  para  a  Villa  Thereza. 
Penetramos  nos  valles  interiores.  Que  mudança  de  aspe- 
cto !  Entretanto,  o  primeiro  olhar  não  sympathisa  com 
o  quadro  que  se  lhe  apresenta . . .  terreno  ócreo,  rachado, 
cansado,  vegetação  escura  e  escassa,  arvoredo  acanhado, 
armazéns  fechados...  Os  pastos  e  ranchos  desertos  faliam 
de  abandono. 

«  Eis,  porém,  que  a  chegada  em  Petrópolis  compensa 
todos  os  inc^mmodose  canseiras  da  viagem,  para  quem 
os  sentio. 

«  Correm  os  carros  por  entre  moradas  elegantes 
com  jardins,  em  que  as  flores  da  Europa  fratemisam 
com  as  do  Brazil.  Além  se  avista  nos  valles  parallelos  ou 
perpendiculares  á  estrada,  â  beira  de  límpidos  riachos, 
lindas  colónias  com  aceiadas  casinhotas  em  terrenos  cul- 
tivados, que  contrastam  agradavelmente  com  o  sombrio 
matto  dos  morros .  Estes  painéis  que  alegram  a  vista, 
o  ar  balsâmico  e  vivificante  das  regiões  elevadas,  que 
dilata  o  peito,  aguçam  o  sentimento  de  bem  estar.  Vive- 
se  com  mais  facilidade ;  parece  que  os  cuidados  ficaram 
lã  em  baixo  e  que  uma  porçãozinha  da  felicidade  do  céu, 
mais  próximo  de  nós  se  insinuou  no  nosso  coração . 

«  N'esta  disposição,  apoz  um  ultimo  lance  em  rua 
declive  ( outr'ora  D.  Januaria)  que  desemboca  em  outra 
larga  e  directamente  prolongada  até  perder  de  vista 
( rua  do  Imperador )  —  entra- se  em  Petrópolis.  » 
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«  Assignala  o  autor  com  insistência,  não  só  o  bem 
estar  excepcional  da  primeira  noite  passada  em  Petrópolis 
pelo  recem-chegadOy  depois  de  fazer  honra  ao  bom  jantar 
de  recepção,  como  também  a  soffreguidão  com  que  logo 
quer  percorrer,  na  manhã  seguinte  e  por  bonito  dia,  toda 
a  sympathica  cidade. 

Pondo,  porém,  a  salvo  a  sua  responsabilidade  pes- 
soal, com  toda  a  razão  observa  : 

«  Antes  de  tudo  é  preciso  que  nos  entendamos  :  a  con- 
dição indispensável  para  que  as  impressões  da  viagem  e 
chegada  tenham  sido  as  que  descrevemos,  é  lue  o  tempo 
seja  bom,  que  o  sol  illumine  as  scenas  da  natureza  e  não 
se  entre  em  Petrópolis  com  chuva  desfeita.  No  caso  con- 
trario, a  vinda  não  é  menos  desagradável  e  tristonha  do 
que  se  se  viajasse  no  paiz  mais  chão  e  monótono  do 
mundo,  e  a  chegada  não  menos  enfadonha  do  que  se  se 
entrasse  em  Belém  ou  Mogy  das  Cruzes . 

«  De  accordo,  pois,  a  continuidade  das  chuvas  é  um 
dos  grandes  inconvenientes  d'este  formoso  local,  e,  força 
é  confessar,  cahe  aqui  agua  a  valer.  Imagine-se,  então,  o 
que  seria  ha  trinta  annos,  quando  a  compacta  vegetação, 
muito  menos  desbastada,  aggravava  ainda  mais  a  quanti- 
dade, o  desprendimento  e  a  condensação  dos  vapores 
aquosos  do  ar  ambiente. 

«  Ao  delineamento  e  á  execução  da  rua  do  Impe- 
rador, chama  o  autor  da  Viagem  pittoresca  um  verdadeiro 
totjir  de  force  e,  a  tal  respeito,  nos  falia  nas  innumeras 
difficuldades  que  se  venceram  para  dar-se  realidade  & 
concepção  e  aos  planos  do  benemérito  major  Eoeler. 

«  Com  effeito,  diz  elle,  não  se  prolongava  o  valle  em 
direcção  rectilínea,  contrariada  como  era  pelas  pontasí  dos 
outeiros,  que  se  entrelaçavam  desordenadamente.  No  ponto 
de  confluência  dos  dous  rios  (Quitandinha  e  Córrego  Secco) 
havia  um  vão  de  bastante  largura,  mas,  em  sua  quasi 
totalidade,  pantanoso.  Os  mesmos  riachos,  caprichosos  e 
torrenciaes  como  córregos  de  montanhas,  tinham  leitos 
tortuosos,  desiguaes,  pedregosos,  ora  precipitando-se  em 
rãpidos  e  quedas,  ora  se  espraiando  em  lodosos  charcos. 


4 
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«  O  graphometro  e  o  nivel  dos  engenheiros,  a  enxada, 
a  p&,  a  alavanca  dos  colonos,  deram  conta  de  obstáculos, 
que  se  poderiam  suppôr  insuperáveis. 

4(  Recortados  os  pés  dos  morros,  alinharam-se  estes 
como  praças  de  regimento  disciplinado.  Com  o  entulho  se 
reseccaram  os  pântanos :  correram  as  torrentes  domadas 
entre  paredões  parallelos  e  fez-se  a  confluência  em  tanque 
symetrico.  seguindo  as  aguas  reunidas  por  outro  canal 
perpendicular. 

«  No  seu  passeio  matinal  pela  cidade,  aponta'*'*'*'  as 
edificações  que,  em  1862,  mais  particularmente  chamavam 
a  attenç&o  do  visitante  ;  e  ainda  hoje  algumas  dessas  con- 
strucções  conservam  a  sua  preeminência  e  aspecto  senho- 
ril e  elegante . 

4(  Assim,  a  casa  do  antigo  cônsul  hollandez  Wylep, 
com  peristylo  de  columnata  e  frontispicio  de  templo  grego, 
&  praça  de  S.  Pedro,  na  fralda  do  antigo  morro  de  Belve- 
dor,  casa  actualmente  pertencente  ao  sr.  commendador 
Máximo  de  Souza . 

«  Esse  Wylep  possuía  fortuna  avultada  para  a  época, 
mas  perdeu-a  quasi  toda,  entrando  no  syndicato  que 
adquirio  o  famoso  diamante  Estrella  do  Sul,  achado  em 
Minas-Geraes  no  anno  de  1853  e  do  qual  esperavam  mun- 
dos e  fundos.  Afinal,  levantou-se  a  duvida  se  a  tal  pedra 
era  ou  não  um  simples  topázio,  andou  de  mão  em  mão 
sem  encontrar  comprador,  foi  lapidada  a  muito  custo  e 
com  grande  dispêndio  e  fracturada  em  pedaços,  salvo  en- 
gano, para  poderem  alguns  fragmentos  ser  vendidos.  Um 
desastre  radical ! 

«  Na  rua  do  Imperador  chamava  as  vistas  a  habi-* 
taçáo  do  general  Pinto  Peixoto,  onde  esteve  o  hotel 
Beresford . 

«  Nada  Imperatriz,  o  palacete  de  Vidal  Leite  Ribeiro, 
cremos  que  propriedade  hoje  da  viuva  Mayrink,  atraz 
de  um  square  (oatr'ora  muito  bem  mantido,  agora  sujo  e 
abandonado)  ornado  no  centro  de  uma  uma  de  mármore 
branco,  deveria  ser,  mas  verde-negro,  de  tanto  limo. 

«  Adiante,  a  casa  do  commendador  Raythe,  a  domi- 
nar um  bello  jardim  em  declive  e  até  aos  tempos  presentes 
perfeitamente  tratado,  na  aba  do  morro  do  Cruzeiro. 
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Ficamos  sabendo  que  foi  oonstruida  por  um  dentista  ame- 
ricano. Ainda  existe  um  dos  chorões  que  ensombravam  o 
portão,  já  bem  velho  comtudo,  e  mais  ornado  de  musgos, 
bromelias  e  todos  os  epiphytos  próprios  dos  idoços  vege- 
taes  do  que  da  melancólica  folhi^gem .  Parece  que  não 
durará  muito  tempo  e  que  em  breve  terá  de  vir  ao  chão, 
preenchida  a  sua  missão  phytologica. 

«  Na  esquina  das  ruas  D .  Âffonso  e  Protestantes 
(hoje  13  de  Maio)  o  prédio  do  Barão  do  Pilar,  o  qual  per- 
tenceu depois  ao  capitalista  Delfim  Pereira  e  posterior- 
mente á  prínceza  D.  Isabel,  que  ainda  o  possue,  depois  de 
o  ter  augmentado  muito. 

«  No  morro  fronteiro,  fazia  figura  o  chalet  em  estylo 
quasi  clássico  grego  (que  singular  enxerto  architecto- 
nico !)  do  fallgcido  Carlos  Spangenberg,  cujas  bengalas, 
algumas  bem  artisticamente  esculpidas»  concorreram  para 
também  dar  voga  popular  ao  nome  de  Petrópolis.  Ainda 
nos  nossos  dias  costuma-se  dizer  um  bom  petropolis  por 
um  bengalão  respeitável  e  capaz  de  dar  valentes  caceta- 
das sem  se  lascar. 

«  Dominado  por  essa  vivenda,  ficavam,  encostados  ao 
outeiro,  a  habitação  e  o  jardim  do  horticultor  belga  Go- 
dard,  comprados  depois  pelo  vigário  Hesch  e  propriedade 
hoje  do  Dr.  âilvá  Telles.  Boa  nesga  foi  destacada  d 'esse 
terreno,  que  vinha  primitivamente  até  á  praça,  e  n'ella  se 
construio  o  vistoso  chalet  do  conde  de  Carapebús,  perten- 
cente agora  ao  barão  de  Mendes  Totta. 

« Seguindo-se  pela  rua  dos  Protestantes,  depois 
D.  Isabel  e  13  de  Maio,  chegava-se  á  entrada  da  West- 
pbalia . 

«  Tomando  á  esquerda,  ia-se  pela  rua  dos  Engenhei- 
ros, de  um  lado  do  rio,  ficando  fronteira  a  dos  Artistas 
até  á  praça  da  Confluência,  que  os  colonos  allemães  tra- 
duziram por  approximação  adulterada  de  som^  em  praçar 
de  Coblentz. 

«  Já  attrahia  alli  a  attenção  o  bello  palacete  Maná 
que,  pelas  vicissitudes  por  que  passou  o  primitivo  dono, 
tão  sympathico»  tenaz  e  trabalhador,  merece  só  por  isto 
sy mpathico  olhar .  Sunt  lacrymce  rertim !  Ao  lado,  na  rua 
Nassan,  ainda  hoje  existente  ou  antes  resistente,  o  velho 
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Binot  «  creador,  diz  ***^  debande  parte  dos  jardins  petror 
politanos»  supportaado  com  valentia  a  moita  Mdade  e 
expondo  ainda  na  sua  original  vivenda  bonitos  exemplar 
res  de  plantas»  orcbideas  e  lyrios.  Ainda,  no  passado 
carnaval,  alli  se  viam,  em  curiosa  mescla,  para  serem 
comprados  ou  alugados,  dous  dominós  já.  bastante  surra- 
dos, força  é  confessar  ! . . . 

<  Com  o  autor  da  Viagem  pittoresca  julgamos  que  fal- 
tariamos  aos  deveres  de  chronista,  se  não  mencionásse- 
mos, como  elemento  tradicioual,  a  c-asa  nobre  de  D.  Alda. 
sita  &rua  D.  Januaria,  residência  dos  donos  da  sesmaria, 
quando  o  Imperador  D.  Pedro  I  a  comprou,  decana,  pois, 
de  todas  as  vivendas  d'aqui.  Depois  de  passar  por  gran- 
des transformações,  ha  bastante  tempo  serve  de  local  ao 
hotel  Mills,  antigo  Mac-Dowal. 

«  Torna-se,  porém,  necessária  uma  rectificação  bas- 
tante importante.  Chama  ***  D.  Alda  de  defunta,  quando 
essa  senhora,  em  1862  estava  viva  e  por  signal  que  con- 
tinua ainda  bem  viva  em  Pariz,  embora  chegada  a  idade 
muito  avançada.  E'  sogra  do  conselheiro  Pereira  da  Silva 
e  avó  da  baroneza  de  itajubã. 

«  Entre  os  hotéis  mais  procurados  em  1862,  cita'^^* 
o  Inglez,o  Suisso  e  sobretudo  o  Oriental,  o  de  mais  fama, 
dirigido  pelo  turco  Said  Âli,  pai  do  distinctissimo  pro- 
fessor de  línguas  no  Gymnasio  Nacional,  antigo  Collegio 
D.  Pedro  II,  Dr.  Said  Ali. 

«  Ficava  este  acreditado  estabelecimento  ã  rua  dos 
Artistas,  depois  D .  Leopoldina,  hoje  avenida  7  de  Abril, 
bem  fronteiro  ã  rua  Bragança^  çasaoccupada  actualmente 
pelo  hotel  da  Europa,  do  sr.  Gay,  e  propriedade  de 
Mme.  Court. 

«  O  hotel  Oriental,  diz  ***,  que  costuma  hospedar 
noivos,  ufana-se  de  sua  hymenal  clientella,  a  ponto  de 
haver  organizado  uma  lista  que  jã  avulta  e  não  está.  pró- 
xima de  se  fechar . 

«  E  como  legitimo  e  malicioso  francez,  accrescenta 
maldosamente : 

«Visto  este  préstimo  do  tal  hotel,  não  hesitaríamos 
em  lhe  mudar  o  appollido,  intitulando -o  de  hotel  das  Luas 
de  mel  e  dando-lhe  por  insignia  uma  lua  cheia,  despontando 
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em  cénj  cõr  de  pérola,  mas  lua  bem  redonda,  bem 
cheia,  em  logar  d'esse  vilain  craissant  turc^  qae  Said 
Ali,  como  fervoroso  masnlmano,  mandou  pintar  1&  em  cima 
da  entrada  principal,  no  centro  do  taboleiro  de  annuncio. 
Ora  o  pintor,  como  que  de  propósito,  exagerou  as  pontas 
do  tal  maldito  crescente ;  o  que  v.de  é,  que  o  recém- 
casado  ao  penetrar  no  sanctnario  oriental,  todo  absorto  na 
contemplação  da  fiel  noiva,  nSo  olha  para  o  symbolo,  de- 
baixo do  qual  elles  têm  de  passar  . 


«  Minucioso  e  exacto  em  suas  informações  e  estudos 
como  é  o  autor  da  Viagem  pittoresca,  nâo  podia  deixar  de 
fazer  uma  visita  aos  cemitérios  públicos.  Falia  do  velho  e 
do  novo  em  termos  que  bem  demonstram  a  sua  má  im- 
pressão. 

« Agora,  diz  elle,  que  entrámos  na  ultima  morada 
dos  finados,  vem  a  propósito,  por  penosa  que  seja  a  tarefa, 
tratar  tanto  d'esse  primitivo  cemitério,  como  do  actual, 
que,  por  insufficiencia  daquelle,  bem  reconhecida  na  in- 
fausta época  da  invasão  do  cholera  morbus,  foi  para  assim 
dizer,  improvisado  em  brenhas  e  fraldas  de  colónias  escon- 
didas em  recantinhos,  que  a  camará  municipal  comprou. 

<  Ã  vantagem  do  novo  campo  mortuário  é  que  nunca 
hade  faltar  logar,  seja  qual  for  a  concurrencia.  Quanto  ã 
desvantagem,  consiste  em  que  o  caminho  a  percorrer  é 
longiquo  e  summamente  penoso,  obtendo-se  em  compen- 
sação que  o  triste  espectáculo  da  mansão  dos  mortos  seja 
removido  das  vistas  dos  que  se  acham  ainda  empenhados 
nas  luctas  da  existência  » . 

«  A  qualidade  do  terreno,  pantanoso  na  base,  ócreo- 
barrento  no  declive  que  as  chuvas  desnudam  e  racham,  e 
a  absoluta  ausência  de  vegetação  e  flores  em  tomo  dos 
túmulos,  devida  ã  grande  afQuencia  de  formigas  carrega- 
deiras, empenhadas  noite  e  dia  em  procissões  de  exter- 
minio,  na  feliz  expressão  de  ***  suscitam  penosas  idéas 
e  reflexões  aos  visitantes. 

«  Não  sabemos  até  que  ponto  persistem  hoje  tão  dele- 
itosas  condições,  que  mais  entenebrecem  o  aspecto  da 
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fanebre  região,  mas  que  pena,  se  a  piedade  dos  parentes 
6  amigos  não  consegue,  na  terra  das  flores,  ornamentar 
com  tão  bellos  e  graciosos  symbolos,  os  túmulos  daquelles 
que  lhes  são  caros  ! . . . 

«E'  o  encanto  dos  cemitérios  a  sombra,  a  verdura, 
a  vegetação.  Quão  tocante  e  doce  a  visita  ao  Père- 
Lacbaise,  em  Pariz,  quando  rompe  a  primavera !  Que 
trilhas  cheias  de  mysteriosa  attracção,  que  azinhagas  fio* 
ridas,  em  que  gorgeiam,  na  máxima  expansão  e  alegria 
da  vida,  mil  e  mil  passarinhos  ! 

*  N'umaaldêa  perto  de  Dresda  penetrei,  por  acaso 
n'um  velho  cemitério  que  parecia  verdadeira  cesta  de 
flores  e,  no  silencio  dos  túmulos,  flquei  largo  tempo  sen- 
tado n'nm  degráo  da  capellinha,  em  ambiente  todo  de 
brandos  perfumes,  a  alma  embevecida  naquella  calma 
immensa,  que  nem  sequer  era  perturbada  pelos  trinados 
de  innocentes  voláteis . . . 

«  Parece  causar  a  ***  certa  admiração  o  numero  de 
túmulos  nos  cemitérios  de  Petrópolis : 

«  Em  cidade  tão  nova,  observa  elle,  um  cemitério 
abandonado  por  insufflciente,  outro  escolhido  por  se 
prestar  a  quanto  desenvolvimento  a  mortandade  poderia 
exigir,  parece  desmentir  todos  os  elogios  que  tenhamos 
feito  âs  qualidades  hygienicas  dos  ares,  aguas  e  tempe- 
ratura da  localidade ;  mas  facilmente  se  conciliam  os  taes 
elogios  com  a  triste  necessidade  de  tão  vasta  necropole.  » 

«  E  ahi  vem  a  explicação  : 

«  Mesmo  por  ser  em  extremo  sadio,  tomou-se  Pe- 
trópolis estação  não  só  de  convalescentes,  como  para 
casos  desesperados.  Os  médicos  do  Rio  de  Janeiro, 
esgotada  a  sua  sciencia,  para  lá  mandam  moribundos. 
Realmente  alguns  casos  milagrosos  acreditaram  tal  pra- 
tica. Enfermos  houve  em  tal  estado  que  mal  se  suppunha, 
quando  levados  em  rede,  chegariam  vivos  ao  meio  da 
serra  e  que,  entretanto,  vivem  hoje  tão  lépidos  e  sadios, 
quão  agradecidos  a  Petrópolis,  a  ponto  de  não  admit- 
tirem  a  idéa  de  o  deixarem  um  instante. 

«  Não  são,  porém,  continua,  os  milagres  de  todos  os 
dias,  sobretudo  quando  se  trata  dos  tremendos  tubérculos 
pulmonares «  Áccresce,  que  a  população  primitiva  foi  de 

20  TOMO  LVIII,  P.   II. 
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colonos,  entr6os  quaes  muitos  j&  em  avançada  idade  e  bem 
deteriorados  (não  é  máo  o  qualificativo)  pelos  sofirimentos 
anteriores  &  final  posse  dos  prazos  que  lhes  tocaram.» 

«  E  entre  elles  mesmos,  objectamos,  quantos  ainda 
hoje,  30  annos  depois  de  escriptas  aquellas  linhas,  não 
vivem  por  cà?  Nada  raro  encontrarmos  pelas  ruas  não 
poucos  anciãos  e  velhinhas,  que  evidentemente  perten- 
ceram ã  primeira  leva  de  immigrantes  aqui  localisados . 

«  Ainda  mais,  prosegue  *  *  *,  os  trabalhos  de  desmo- 
ronamento de  morros,  das  estradas  da  serra  e  União  e 
Industria  e  outras  causas,  algumas  accidentaes  em  pe- 
dreiras e  calçadas  não  deixaram  de  occasionar  desastres 
e  íallecimentos .  Finalmente  jã  se  contam  em  Petrópolis 
não  menos  de  sete  fabricas  de  cerveja  !  » 

«  Angmentaria  de  1862  para  cá  o  numero  ? 

«  Portanto,  concluo  ***  n'este  ponto,  explica-sebem 
o  avultado  consumo  que,  n'este  grande  empório  de  saúde, 
se  faz  de  túmulos.  A  respeito  da  nacionalidade  dos  con- 
sumidores é  ella  em  alto  grão  varia,  logo  que  todas  as 
gerarchias  sociaes,  todos  os  sexos  e  idades,  como  em 
qualquer  outra  parte,  mais  talvez,  todas  as  raças  huma- 
nas têm  ahi  os  seus  mandatários  nivelados  pela  geral  e 
ultima  naturalisação  da  cova.  Porém,  segundo  diz  o 
grande  poeta  dos  Idyllios  brazileiros  : 

«  Non  vitam  ac  tumulum  mutant  qui  transmare 
currunt.  » 

«  Os  que  passam  o  mar,  não  mudam  a  vida,  porém 
sim  o  tumulo.  » 

«  Formoso,  com  efifeito,  o  verso  citado  e  cheio  de  pro- 
fundeza philosophica.  Mas  quem  é  esse  autor  dos  Idyllios 
brazileiros  ? 

«  Theodoro  Maria  Taunay,  cônsul  de  França  por  mais 
de  40  annos  no  Bio  de  Janeiro  e  tão  conhecido  quanto 
acatado  pelos  extraordinários  rasgos  de  philanthropia  e 
caridade,  fallecido  naquella  cidade  a  20  de  março  de 
1880.  Era,  de  facto,  poeta  da  mais  alevantada  inspira- 
ção e,  tanto  em  latim  como  em  francez,  deixou  do  seu 
notabilíssimo  estro  as  mais  admiráveis  provas. 

« Os  Idyllios  brazileiros,  escriptos,  publicados  no 
tempo  do  primeiro  Império  e  dedicados  a  D.  Pedro  I, 
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appareceram  &  luz  com  a  tradncção  em  primorosos  versos 
francezes  da  lavra  do  irmão  do  autor  Félix  Emilio  Taanay, 
bar&o  de  Taunay  e  também  poeta  de  incontestáveis 
méritos. 

«  E  aqaella  referencia  poética  d&-nos  mais  uma  in- 
dicação quem  era  o  escriptor  que  tão  modestamente  se 
occultou  com  a  assignatura  de  três  estrellas». 

Era  Carlos  Augusto  Taunay,  igualmente  barão  de 
Taunay,  a  quem  já  nos  temos  referido ;  e  seu  sobrinho 
sr .  visconde  de  Taunay,  não  levará  sem  duvida  a  mal 
a  nossa  indiscrição. 

Bem  gratas  recordações  conservo  dos  meus  frequen- 
tes encontros  com  Theodoro  Maria  Taunay.  Grande 
philosopho,  não  perdera  na  adversidade  a  natural  jo- 
vialidale  e  prendia  a  attenção  dos  seus  ouvintes  pela  sua 
tão  proveitosa,  quanto  interessante  conversação. 


O  Mercantil  de  4  de  Janeiro  de  1862  ponderou  que 
«o  commercio  durante  o  anno  de  1861  conservou-se  no 
statu  quo  e  que  a  experiência  mostrou  que  Petrópolis  é 
uma  cidade  puramente  de  recreio  e  não  commercial. 
Ainda  assim,  todos  os  commeroiantes  do  centro  acham -se 
bem  nutridos  e  satisfeitos.  O  ramo  de  commercio  que 
pouco  sente  e,  pode-se  dizer,  que  mais  prospera  é  o  dos 
hotéis.  » 

«Cabe-me  a  honra  de  annunciar  a  chegada  da  Fa- 
mília Imperial  ao  seu  palácio  de  Petrópolis — dizia  o  Mer^ 
cantil  a  9  de  Janeiro  de  1862.—  O  recebimento  de  SS. 
MM.  pelo  povo  de  Petrópolis  foi  meramente  familiar, 
seguindo-se  a  recepção  ofâcial  por  todas  as  autoridades 
do  logar. 

«Grande  concurso  de  pessoas  gradas  concorreu  a 
felicitar  a  mesma  augusta  Familia. 

«A  expressão  de  alegria  e  contentamento  foi  geral  e 
expontânea;  porém  despida  de  todo  apparato. 

«Os  sentimentos  puros  e  verdadeiros  são  sempre  mo- 
destos e  sem  atavios. 
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«O  amor  e  dedícaç&o  pela  mcaarchia  se  conserv^aram 
na  mesma  altura. 

«Deus  qaer,  O  povo  reconhece  e  nós  propagaremos.» 

No  seu  numero  de  9  de  Janeiro,  ainda  mencionon  o 
Mercantil  qvie  no  dia  5  houve  em  Petrópolis  uma  inunda- 
ção como  jamais  se  tinha  visto;  asaguas  invadindo  as  casas 
publicas  e  particulares,  não  provinham  só  do  transborda- 
inento  dos  canaes  e  rios  felizmente,  porém  não  houve  a 
deplorar  estragos  que  não  fossem  materiaes. 

Em  1862,  Madame  Yiard  jã  era  professora  publica 
em  Petrópolis. 

Lê-seno  Mercantil  de  26  de  Abril  de  1862 — S.  M.  o 
Imperador  dignou-se  hontem  visitar  o  coUegio  Kopke, 
onde  se  demorou  das  10  horas  até  o  meio  dia.  Tendo 
assistido  aos  trabalhos  de  todos  os  professores  em  seus 
differentes  ramos  de  ensino  e  questionando  mesmo  aos 
alumnos,  consta-nos  que  se  retirou  satisfeito.  D'alli  Sua 
Magestade  dirigio-se  ao  collegio  de  Santa  Thereza  onde 
se  demorou  até  2  horas,  tendo  assistido  âs  aulas  exami- 
nando os  alumnos  nas  diversas  matérias  e  retirando-se 
também  satisfeito,  segundo  estamos  informados. 

A  6  Junho  de  1862,  o  sr.  Bernardo  José  Falelti  dis- 
tribnio  uma  circular  communicando  que  o  collegio  de 
Santa  Thereza  de  sua  propriedade  adquirira  o  concurso  do 
sr.  Bispo  resignatariodo  Pará  que  tinha  longa  pratica  em 
diversos  collegios,  principalmente  no  do  Caraça,  de  Minas 
Geraes . 

Não  tendo  sido  aceitas  pela  Gamara  as  propostas 
apresentadas  para  a  illuminação  publica,  mandou  ella 
a  1  de  Agosto  publicar  as  condições  para  a  arrematação 
d'aquelle  serviço. 

Lê-se  no  Mercantil  de  12  de  Agosto  de  1862.  «Lan- 
çon-se  hontem  a  pedra  fundamental  do  templo  evangélico 
doesta  cidade. 

«E'  egreja  protestante  destinada  ao  culto  de  Deus, 
edificio  levantado  na  rua  Joinville. 

«Ahi  temos  uma  prova  de  quanto  pôde  a  união  dos  ho- 
mens, quando  visam  um  fim  útil. 

«Fundada  a  colónia  de  Petrópolis  pelos  Exms.  Srs . 
Anreliano,  Paulo  Barbosa  e  major  Júlio  Frederico  Eoeler, 
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no  anno  de  1845,  hoave  o  pensamento  de  erigir-se  nm 
templo  ao  cnito  evangélico.  E  este  acto  acaba  agora  de 
ser  levado  a  eíFeíto  em  presença  de  centenas  de  pessoas 
do  seguinte  modo  pouco  mais  on  menos. 

«  Depois  de  lida  pelo  sr.  Pedro  Jacob  a  acta  de 
inanguração,  o  sr.  F.  Dameck  tomou  a  palavra  e  deu  al- 
gumas explicações  historiando  a  nossa  cidade  desde  a  fun- 
dação colonial  e  na  mesma  occasião  depositou  na  urna  três 
exemplares  do  nosso  jornal  da  semana  passada,  por  ser  o 
primeiro  que  n'este  logar  se  publicou  e  do  mesmo  modo 
uma  planta  topographica  de  Petrópolis,  assignada  pelo 
fallecido  major  Julío  Frederico  Koeler. 

«Finalisou  o  acto  um  eloquente  discurso  recitado 
pelo  pastor  evangélico  o  Rev.  Sr.  Strôle.— Honra,  pois, 
aos  habitantes  de  Petrópolis  que  conhecem  ser  o  pro- 
gresso a  primeira  e  mais  importante  divida  da  humani- 
dade .  > 

Informa  o  dr.  J.  J.  von  Tschudi  que  desde  1861  o 
sr.  pastor  Strole  do  Instituto  dos  Missionários  de  Basi- 
léa  faz  o  serviço  divino  dos  protestantes  em  Petrópolis  e 
conjuntamente  na  colónia  sem  duvida  muito  distante — 
Dom  Pedro  II — em  Juiz  de  Fora-  Emquanto  Petrópolis 
foi  colónia,  tinha  o  Governo  Imperial  obrigaç&o  de  ahi 
manter  um  padre  protestante  com  emolumentos,  assim 
como  o  deve  fazer  segundo  os  compromissos  tomados  para 
cada  colónia,  cuja  populaç&o  protestante  passe  de  600  ai- 
mas .  Logo  que  uma  colónia  deixa  de  ser  considerada  como 
tal  recebe  organização  municipal  sua,  desapparece  esta 
obrigação  e  a  parochia,  pelas  leis  em  vigor  no  paiz,  tem 
de  remunerar  o  seu  pastor. 

Depois  de  Petrópolis  ter  sido  elevado  a  município,  o 
grémio  protestante  d'ahi  devia  pois  providenciar  para  ter 
o  seu  pastor.  Â  situação  pecuniária  da  referida  communhão 
não  se  achava  porem  em  condições  de  poder  supportar 
este  ónus  e  por  isso  ficaram  os  protestantes  de  Petrópolis* 
algum  tempo  sem  ministro  de  soa  crença,  porquanto  foi  s6 
no  anno  de  1861,  que  o  Governo  Imperial  resolveu  con- 
ceder subsidio  para  um  novo  pastor.  Tinha,  porém,  a  obri- 
gação de  também  exercer  as  suas  funcções  na  colónia  de 
Dom  Pedro  II,  de  onde  se  segue  que  o  clérigo  de  facto 
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era  o  da  mencionada  colónia,  da  qual  Petrópolis  ficou 
sendo  filial. 

Tinha  o  padre  Qermain  a  direcção  espiritual  dos  ca- 
tholicos,  digno  ecclesiastico  que  de  todos  os  partidos 
recebe  elogios  imparciaes.  O  seu  procedimento  verdadei- 
ramente apostólico  conseguio  levar  em  bom  caminho  o 
sentimento  religioso  da  população  que  havia  sido  des- 
viado para  rumo  errado  pelas  Hetzereien  fanáticas  e  a 
cynica  indolência  de  vários  parocfaiantes.» 

O  padre  Germain  tendo  sido  agraciado  com  o  habito 
da  Ordem  de  Christo,  280  dos  moradores  principaes  de 
Petrópolis  cotisaram-se  para  adquirir  b  distinctivo  que 
com  uma  ínscripção  apropriada  foi  entregue  ao  reverendo 
padre  vigário  a  1  de  Janeiro  de    1862 . 

«  Seria  injustificável  omissão,  escreveu  ***,  não  fa- 
zermos menção  do  digno  abbé  GerroaiU;  no  qual  des- 
cança  o  peso  inteiro  das  exigências  do  culto  e  ensino 
religioso;  todas  as  virtudes  christãsn'elle  se  realçam  pela 
preeminência  da  mais  evangélica  caridade  e  amor  do  pró- 
ximo, sem  qualquer  mistura  de  bigotismo  e  intolerân- 
cia.» (1) 

«  Si  lançarmos  as  vistas  para  o  culto  externo,  ve- 
remos o  espectáculo  sublime  que  se  nos  antolha.  Dous 
templos  christãos  toscamente  paramentados  se  nos  apre- 
sentam não  menos  respeitáveis  e  fazem  com  que  as  nos- 
sas vistas  se  volvam  ora  para  a  noite  medonha  do  passado, 
ora  para  a  amplidão  do  porvir,  offerecendo  campo  tão 
vasto  ao  pensamento,  que  não  posso  deter  a  minha  penna 
ainda  inexperiente,  mas  que  jã  quer  acompanhar  a  velo- 
cidade do  pensamento  no  tumultuar  de  idéas  que  tal 
espectáculo  faz  brotar. 

«  E'  o  sacerdote  digno  de  menção :  basta  dizer  que 
pôde  servir  de  typo  ao  Cure  de  village  de  Lamartine . 
*•••••••*••.•■•••••••.••.•••••.•■•••••••••■«.•..•. 

«Mostra-se  o  pastor  protestante  homem  virtuoso 
e  illustrado.» 


(1)  Trabalho  ]à  citado. 
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Foi  a  4  de  dezembro,  qne  o  Mercantil  publicou  os 
tópicos  acima  reproduzidos  e  no  dia  6  os  que  aqui  se- 
guem : 

c  O  viajor  que  peregrina  por  longiquas  terras  para 
dar  pasto  á  sua  intellígencia  sequiosa  de  conhecimentos 
empyricos,  parará  por  certo  o  fatigado  corcel  na  bella 
cidade  que  habitamos;  e,  abandonando-o  por  algum 
tempo,  por  sem  duvida  se  extasiará  ao  contemplar  a  na- 
tureza que,  de  mãos  dadas  com  os  esforços  de  actividade 
livre  do  homem,  emmoldura  este  diamante  cravado  no  pín- 
caro mais  elevado  d'esta  serrania.  Ás  suas  vistas  se  es- 
praiaram alegres  sobre  um  pequeno  valle,  cercado  de 
outeiros  cobertos  de  mattas,  cortado  em  vários  sentidos 
por  canalisado  riacho  em  cujas  ribanceiras  se  observa 
a  viçosa  selva  que  verdeja,  o  que  faria  um  poeta  ar- 
roubado pela  imaginação  ardente  comparai -o  com  um 
rio  de  crystal  a  deslisar  por  sobre  um  leito  de  esme- 
ralda, muitas  vezes  murmurando  á  sombra  dos  arvo- 
redos plantados  em  suas  margens,  e  de  singelas  pontes, 
tão  úteis  por  facilitarem  a  passagem  aos  transeuntes, 
quanto  bellos  ornamentos  desse  primoroso  quadro  da 
natureza . » 

Agraciado  foi  também,  n'esse  anno,  com  um  dos 
gráos  da  ordem  sueca  da  Estrella  Polar,  o  Dr.  Napoleão 
Thouzet,  que,  desde  janeiro,  dirigia  uma  casa  de  saúde 
ã  rua  Joinville  n.  9  coadjuvâio  pelo  Dr.  D.  J.  Ferreira 
de  Brito.  A  diária  era  de  5$  para  quartos  separados — 3$ 
para  quartos  occupados  por  dous  doentes  e  25>  na  enfer- 
maria geral. 

A  20  de  setembro,  a  empreza  dramática  Mello  Yianna 
havia  dado  um  espectáculo  em  Petrópolis,  onde  se  dis- 
solveu, e  vinte  e  um  dos  seus  artistas  dirigidos  por  dous 
d'entre  elles  representaram  ali  mesmo,  denominando- se 
o  theatro  Gymnasio  Dramático. 

Sabe-se,  que  n'esse  tempo  a  banda  de  musica  de 
Schaeflfér  se  fazia  ouvir  um  pouco  por  toda  parte. 

Nos  dias  2,  3  e  4  de  março  de  1862  a  sociedade 
Folia  Carnavalesca  deu  bailes  no  salão  do  Hotel  Bra- 
gança. 
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A  8  de  junho  a  sociedade  União  Petropolitana,  a 
convite  do  secretario  H.  Scheid,  realizou  uma  assembléa. 

Â  sociedade  Dramática. e  de  Dansa  Melpomene,  que 
fora  installada  &  28  de  junho,  teve  como  seus  primeiros 
directores — o  capit&o  Luiz  Carlos  da  Costa  Lace,  Presi- 
dente—o Dr.  F.  P.  de  Assis  Pinto  Fonseca,  Vice-Presi- 
dente  —  B.  Pereira  Sudré,  Thesoureiro  —  I.  Júlio  de 
Carvalho,  1*  Secretario— Noel  da  Gama  Moret,  2®  Secre- 
tario—José Luiz  Estrella  Ferreira,  1**  Procurador — Jo&o 
da  Costa  França,  2"*  Procurador.  Tendo-se  verificado  um 
deficit^  a  directoria  demissionou — cobrindo,  porém,  o  dito 
deficit. 

Não  ha  inconveniente  em  se  mencionar  aqui  que  para 
o  consumo  de  Petrópolis  no  mez  de  fevereiro  d^  1 86  2 
mataram-so  139  rezes,  além  de  14  vitelas,  36  porcos  e  64 
carneiros . 


A  sociedade  de  Agricaltura  e  Industria  de  Petrópolis 
{Gewerbe  Verein)  parece  ter  sido  fundada  em  1856  ou 
talvez  já  em  1854  pelo  que  se  pôde  deprehender  de  um 
artigo  do  Mercantil  de  19  de  fevereiro  de  1861  e  da 
alíns&o  feita  no  relatório  da  commissão  da  sessão  com- 
roemorativa  da  fundagão  da  Germânia  no  Bio  de  Ja- 
neiro. 

'  Apenas  conseguimos  saber  que  foram  seus  presiden- 
tes :  em  1857  Carlos  Spangenberg  e  no  anno  de  1861  Au- 
gusto da  Bocha  Fragoso. 

Entre  os  sócios  destacaremos  José  Marcelino  Nunes 
— Bartholomeu  Pereira  André  -Luiz  Freitag— Francisco 
José  Pinto  Benevenuto — Thomaz  Holden — Bicardo  Nar- 
ciso da  Fonseca — Joviano  Varela — Pedro  Maria  Monteiro 
Torres— José  António  de  Carvalho— Carlos  Bittmeyer — 
Fernando  Waltz — Dr.  Napoléon  Thouzet— Godofredo  Au- 
gusto Schmidt— Thomaz  José  de  Araújo  Oliveira  Lobo— 
Dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula — Bodolpho  Waenheld 
— otc. 

Havia  sócios  effectivos,  correspondentes  e  honorários 
ii  para  esta  classe  de  honorários  admittiram-se  J.  J.  von 
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Tschudi  em  29  de  março  de  1858  e  Jean  Baptiste  Binot 
a  4  de  Dezembro  do  mesmo  anno . 

Em  1860  o  Sr.  Glinka,  ministro  da  Russia  no  Brazíl 
fez  á  referida  sociedade  o  donativo  de  50$000. 

A  G&iverbe  Verein  não  ficara  inactiva. 

Havia  formado  uma  peqaena  biblíotheca  e  possuia 
também  desenhos  e  modelos  de  machinas,  madeiras  e  mi- 
neraes  do  paiz . 

Manteve  sempre  aulas  de  ensino  gratuito,  que  ti- 
veram professor  prestando  gracioso  concurso. 

Distribuio  sementes  a  seus  sócios  que  as  dividiram 
pelos  differentes  moradores  do  lugar  conjunctamente  com 
diversas  mudas  e  enxertos. 

Funccionava  em  terreno  próprio  que  pretendia  ap- 
plicar  em  parte  a  ensaios  sobre  agricultura  e  horticul- 
tura, visto  não  terem  obtido  da  superintendência  de  Petró- 
polis a  área  que  solicitara  com  fim  especial. 

Organizou  exposições  de  productos  que  tinham  de 
ser  vendidos  em  leilão  e  a  respectiva  importância  desti- 
nada ao  pagamento  do  prédio,  onde  traballiava. 

Tratou  de  promover  o  estabelecimento  de  uma  fabrica 
de  vidro,  tendo  sido  descoberto  na  visinhança  e  em  abun- 
dância o  granito  vitroso  e  fez  propaganda  relativa  á 
utilidade  do  vidro  fluido  ou  verniz  vidrico,  composição  que 
tornaria  insensíveis  as  impressões  atmosphericas,  incom- 
bustíveis, e  livres  da  podridão  e  dos  bichos  as  madeiras  e 
portanto  também  as  taboinhas,  empregadas  para  cobrir 
as  casas. 

Durou  pouco  tempo  o  enthusiasmo  dos  co-associados . 

No  Mercantil  de  18  de  outubro  de  1862  encontra-se 
uma  declaração  feita  por  ordem  da  sociedade  de  Agricul- 
tura e  Industria  assignada  pelo  secretario  G.  F.  Busch  e 
avisando  que  não  seriam  mais  considerados  sócios  os  que 
não  se  apresentassem  ã  reunião  convocada  para  esse  dia 
(18)  e  não  tivessem  pago  suas  contribuições. 

O  Mercantil  no  seu  numero  de  28  de  novembro  de 
1862  falia,  pela  ultima  vez,  da  dita  sociedade  que  os 
allemães  denominaram  Oewerbc  Verem, 

O  annuncio  então  feito  por  ordem  da  directoria  e 
aâsignado  por  G-.  F.  Busch  declara  ter  sido  resolvida  a 
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dissolução  da  sociedade,  devendo  os  seus  bens  ser  postos 
em  hasta  publica,  aceitando-se,  até  &  sessão  de  1  de 
novembro  seguinte,  qualquer  reclamação  contraria  & 
referida  decisão . 

Ignora-se,  porém,  o  que  succedeu  depois. 

Foi  no  anno  de  1862,  que  se  collocarm  lampeões  nas 
pontes  de  Petrópolis. 

Ò  Mercantil  sendo  fonte  rica,  continuamos  a  recor- 
rer a  elle  e  no  numero  de  24  de  janeiro  de  1863  encon- 
trámos : 

«Desde  que  se  approxima  a  quadra  de  villegiatura 
os  habitantes  de  Petrópolis  e  seus  hospedes  habituaes 
como  que  só  tem  uma  pergunta  a  fazerem-se  reciproca- 
mente: quando  subirá  a  Familia  Imperial? Cada lim  com 
sua  resposta,  approxima  esse  dia  na  proporção  dos  seus 
desejos. 

«Petrópolis  está  no  gozo  do  direito  de  possuir  em 
seu  seio  na  estação  presente  seus  Augustos  Protectores, 
cuja  presença  dá  ftilgurante  face  ao  commercio,  á  indus- 
tria e  ás  artes  d'esta  nascente  população. 

«E  pois  julgue-se  do  pezar  com  que  se  soube  ha  dias 
que  a  Familia  Imperial  não  honraria  no  corrente  verão 
a  sua  muito  amada  e  leal  cidade  de  Petrópolis. 

«Sendo  esta  Imperial  resolução  consequência  das 
desgraçadas  desintelligencias  levantadas  entre  o  Go- 
verno Imperial  e  a  legação  britânica,  desintelligencias 
que  perturbam  de  um  modo  nunca  visto  o  espirito  de  paz 
em  que  tem  vivido  o  Império  americano  desde  sua  insti- 
tuição, os  petropolitanos  se  mostrariam  egoistas  se,  expri- 
mindo a  sua  contrariedade  pela  ausência  da  Familia  Im- 
perial, deixassem  crer  ao  resto  do  Império  que  antepomos 
nosso  respeitoso  amor  ás  pessoas  de  nossos  magnânimos 
protectores  e  os  interesses  de  nosso  commercio  e  de  nossa 
industria,  aos  sentimentos  de  patriotismo,  que  dictou  a 
resolução  Imperial  de  aguardar  na  Corte  a  solução  da 
questão  internacional»  que  ora  nos  occupará  a  todos. 

«Curvamo-nos,  portanto,  a  ella,  em  que  fere  aos 
nossos  venerandos  afifectos.» 

A  24  de  Janeiro  o  Mercantil  dizia  que  o  nacional 
e  o  estrangeiro  recem-chegados  da  Corte  observam  nas 
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mattas  e  estradas  de  Petrópolis  desusado  movimento  — 
est&o  vendo  a  destruição  do  dolcissimo  clima  de  Petrópo- 
lis :  esquivai  vosso  olfacto  se  ainda  vos  não  apercebestes 
da  massa  ingente  de  carbono  que  ensaccaes  em  vossos 
pulmões,  Aquelles  qne  julgam  somenos  de  si  a  categoria 
de  carvoeiro  pela  qual  começaram,  entranham-se  pelas 
mattas  virgens,  arrancam  das  suas  entranhas  esses  sober- 
bos madeiros,  e  os  conduzem  com  o  triumpho  do  con- 
quistador ás  serrarias,  qne  se  levantam  sobre  os  córregos 
que  ainda  nos  restam ! 

Que  importam  ao  carvoeiro  as  derribadas  e  ao  rico 
ou  remediado  proprietário  do  engenho  de  serra  o  estado 
em  que  ficam  reduzidas  as  nossas  florestas,  e  conseguinte- 
mente  essa  cidade  ?  Quando  já  aqui  não  houver  madeiras 
que  derribar,  serrar,  ou  queimar,  os  nossos  especuladores 
levarão  seus  penates  para  o  Rio  de  Janeiro  ou  para  a 
pátria  amada  rindo-se  da  nossa  incúria. 

Não  temos  um  código  florestal,  como  não  temos  mui- 
tas outras  cousas  necessárias  entre  povos  civilisados ;  porém 
é  isto  razão  para  que  se  tolere  com  reprehensivel  de- 
leixo  o  que  se  está  praticando  sob  a  capa  do  direito  de 
propriedade  ? 

Petrópolis  não  será  nunca  o  celleiro  do  Rio  de  Ja- 
neiro .  Suas  terras  são  naturalmente  fracas,  quatro  a 
seis  annos  são  sufâcientes  para  esgotarem-na  do  húmus 
necessário,  não  diremos  já  á  grande  lavoura  mais  ainda 
leguminosa?  Depois  d'esse  curto  prazo  aqnellas  que  rece- 
beram alguma  cultura  tomam-se  rebeldes  ao  amanho  em 
que  se  não  despende  em  estrumes  e  suores  quanto  pode- 
riam produzir  em  capim . 

Com  ser  isto  uma  verdade  filha  da  experiência,  não 
é  iniquo,  bárbaro,  intolerável,  fazerem-se  vastíssimas 
derrubadas  com  o  só  fito  de  se  aproveitarem  algumas  dú- 
zias de  taboas,  que  entram  no  mercado  da  Corte  sem 
serem  percebidas  e  alguns  milhares  de  saccos  de  carvão 
que,  com  aquellas  e  toda  sorte  de  madeiras  de  construc- 
ção,  poderiam  ser  tiradas  como  o  tem  sido  das  vastíssi- 
mas margens  do  Parahyba  e  ainda  das  ricas  florestas 
do  Espirito  Santo,  Bahia  e  Santa  Gatharina  ?  N'essas 
províncias  a  grande  e   pequena  lavoura  pedem  terras 
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desafrontadas  para  serem  roteadas ;  mas  aqui  em  Petró- 
polis quando  mesmo  o  clima  fosse  outro,  o  sólo  é  mon- 
tuoso  e  coberto  em  grande  parte  de  pedras. 

Â  1  de  fevereiro  teve  logar  a  ceremonia  da  benç&o 
do  estandarte  oflferecido  ao  batalh&o  da  guarda  nacional 
de  Petrópolis  pelo  seu  digno  commandante  tenente-co- 
ronel  Jo&o  Baptista  da  Silva,  abençoado  pelo  internuncio 
bispo  deAthenas,  após  celebraç&o  da  missa  pontifical. 
Achavam-se  presentes  muitos  personagens,  abrilhantando 
essa  festa  do  SS""  da  guarda  nacional.  (1) 

Grande  celeuma  se  levantou  em  melados  de  feve- 
reiro por  causa  da  gaarda  nacional.  Alguns  allemftes  re- 
cnsaram-se  a  servir  pretextando  serem  estrangeiros,  com- 
quanto  nas  ultimas  eleições  tivessem  levado  seus  votos 
às  urnas. 

Ao  respectivo  artigo  estampado  no  Mercantil  de  25 
foi  respondido  no  mesmo  periódico  a  27  como  segue  : 

«Os  abaixo  assignados  que  foram  coagidos  a  votar 
ou  pagar  a  multa  de  10)^000,  a  opção  n&o  se  fez  espe- 
rar antes  levarem  á  igreja  um  papel  qne  lhes  foi  dado  do 
que  darem  10  j;0O0  que  a  cada  um  faria  muita  falta;  longe, 
porém,  estvam  de  prever  que  se  lhes  arm&ra  uma  cilada 
para  depois  fardarem-se,  tendo  exercido  acto  de  cidadão 
brazileiro.  São  allemães  meros  proletários  que  n&o  foram 
convidados  para  serem  arregimentados ;  quanto  aos  seus 
filhos  nascidos  no .  Brazíl  estes  quando  fosse  necessário 
saberiam  pagar  a  pátria  o  tributo  de  sangue  e  até  pre- 
ferem mndar-se  para  outra  parte  do  Império  a  sujeita- 
rem-se  a  tal  imposição:  — Carlos  Lange. — Alberto  WaUg. 
— Jo^é   Christ. — Joào  Jorge  Christ. —  João  Beeker, — 


(1)  a  No  paquete  francez  Béam  partín  para  Roma,  como  todos 
sabeis,  o  Sr.  arcebispo  de  Athenas  que  por  cinco  annos  exerceu  D'e8te 
Império  o  elevado  cargo  de  internuncio  apostólico.  O  que  porém  nem 
todos  saberão  é  que  S.  H.  o  Imperador,  attendendo  aos  serviços  de 
S.  £x.  houve  por  bem  nomeal-o  gr&-cruz  da  Ordem  de  Gbristo  e  offe- 
receu  lhe  um  album  em  que  por  seus  próprios  punhos  escreveram  : 
S.  M.  o  Imperador  alguns  trechos  de  Silvio  Pelllco;  S.  M.  a  Impera- 
triz uma  poesia  italiana  e  S.  A.  Imperial  a  conhecida  canção  do  dobso 
d  is  tine  to  poeta  Gonçalves  Dias  : 

«Minha  terra  tem  palmeiras 
«Onde  canta  o  sabiá.» 

{Jornal  do  Comtiiertio^  6  de  lulbo  de  1668.) 
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Sebastião  Brahn. —  Philipp  Schwahenland.  —  Christian 
Schwabenland. —  Jacob  Paltner,  — Jacob  Boller.  —  jHen- 
riqtie  Brahn, — Henrique    Viers. ^Leonardo  Fremy. — 

Conrado   Orotz, — Atigiisto  Flies, 


Em  seu  editorial  de  5  de  março,  o  Mercantil  chama 
a  attenção  da  Gamara  Municipal  sobre  a  urgência  de 
abandonar  o  cemitério  pela  impossibilidade  dos  enterra- 
mentos que,  n&o  podendo  ser  feitos  nos  lugares  baixos  por 
serem  pantanosos,  o  são  n'uma  grotta  entre  morros,  for- 
mando-se  poças  d'agua  nas  sepulturas,  as  quaes  nas  oc- 
casiões  de  grnndes  torrentes  ficam  ás  vezes  descobertas 
além  de  muitos  outros  inconvenientes,  como  péssimo  ca- 
minho impróprio  para  carros,  etc.  e  concluo  pedindo  que 
se  estabeleça  outro  cemitério. 

No  domingo  8  de  março  a  Companhia  Qymnasio 
Dramático  deu  a  5*  recita  de  assignatura  representando 
o  drama  «A  Graça  de  Deus»  prestando-se  o  Sr.  Juvenal 
de  Sampaio  por  obsequio  a  acompanhar  ao  piano  toda  a 
parte  cantante . 

Lê-se  no  Mercantil  de  10  de  Março  que  vendendo  a 
carne  fresca  a  120  reis  a  libra  o  Sr.  Viard  se  tornara 
credor  de  louvores. 

No  mesmo  numero  também  se  conta  que  a  certo  Carlos 
Lange  que  requereu  sua  exclusão  da  lista  de  votantes, 
por  ser  súbdito  allem&o  e  não  cidadão  brazileiro,  abuso 
contra  o  qual  reclamara  em  tempo,  respondeu  a  conselho 
de  qualificação,  composto  dos  srs.  Dr.  Porciunrula,  Dr. 
Assis  Pinto,  José  Francisco  de  Mattos,  João  Meyer, 
e  Frederico  Dameck,  que  o  dito  Lange  tendo  sido  excluído 
sem  duvida  por  engano  eml861,  junto  com  outros allemães, 
requereu  a  sua  inclusão  pela  sua  qualidade  de  cidadão 
brazileiro.  O  respectivo  documento  e  outros  iam  ser  sub- 
mettidos  á  consideração  do  Governo  e  o  publico  podia 
ajuizar  da  razão  dos  insolentes  artigos  publicados  em 
varias  folhas  da  província . 
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Em  3 1  de  março  o  Mercantil  informava  permaneecr 
em  deplorável  estado  a  fabrica  de  papel  montada  sob 
lisongeiros  anspicios  a  par  de  bastantes  sacriflcios  peca- 
niarios . 

Na  fabrica  de  cerveja  do  Bernasconi,  na  Villa  The- 
reza,estabelecea-se,  em  abril,  am  tiro  ao  alvo  pnblico  para 
ser  aberto  todos  os  domingos  e  dias  santificados,  pagando- 
se  1$000  para  10  tiros  de  pistola. 

A  24  de  maio  inaugurou-se  o  templo  protestante  co- 
meçado em  agosto  de  1862.  O  Mercantil  escreveu  que 
«o  templo  era  muito  decente  e  o  edifício  solido.  Pessoa 
qae  assistira  ao  acto  da  inauguração  affirmou  que  foi  elle 
muito  concorrido  e  que  reinou  o  maior  respeito  e  ordem 
em  toda  a  solemnidade . » 

No  Mercantil  de  30  de  maio  G.  F.  Basch  convidava 
para  uma  reunião  na  igreja,  afim  de  tratar  da  obrigação  do 
serviço  da  guarda  nacional^  visto  como  ella  podia  de  al- 
guma sorte  representar  uma  renuncia  a  direitos  de  nacio- 
nalidade . 

Em  meiados  do  anuo  de  1860  o  Hotel  Bragança  foi 
reformado,  tendo  passado  a  ser  administrado  por  José  Mar- 
tins Corrêa,  negociante  de  escravos,  que  se  annunciava 
como  tal  no  Mercantil . 

O  antigo  restaurante  francez  de  Luiz  Huques  de- 
pois de  removido  da  rua  do  Imperador  n.  53  para  a  de  D. 
Januaria  n.  2  denominou-se  Hotel  doa  Estrangeiros. 

Nos  dias  20  e  21  de  julho  o  Hotel  Inglez,  sito  &  rua 
do  Honório  e  até  então  pertencente  a  H.  Carpenter,  foi 
vendido  pelo  leiloeiro  J .  B .  Olive.  Elle  cobrava  por  dia 
5$000  para  um  pouso,  inclaido  almoço  e  ceia ;  4$000  era  o 
preço  do  aluguel  de  um  carro,  dito  de  um  cavallo,  para 
passeio,  3$000. 

O  Hotel  João  Meyer  da  rua  do  Imperador  n.  38,  que 
passara  ás  mãos  dos  Srs.  Waltz  e  Olive,  em  setembro  já 
era  propriedade  exclusiva  do  sr.  Pedro  Olive  que  fazia 
pagar  a  diária  de  3$500  por  pessoa. 

Em  setembro  achava-se  em  construcção  na  rua  do 
Impei*ader  o  theatro  do  Sr.  Godard  filho,  que  se  tomara 
necessário,  não  tendo  tido  substituto  o  edificio  Progresso 
Petropolitano. 
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Disse  o  Mercantil  de  15  de  setembro  n&o  ser  nada 
lisongeiro  o  estado  do  commercio  petropolitano  em 
consequência  da  retirada  de  famílias  de  artistas, 
porque  para  as  obras  locaes,  aliás  feitas  pelos  com- 
merciantes,  mandam-se  vir  de  longe  pessoal  e  materiaes 
qae  existem  no  lugar  e  concluo  dizendo  que  só  a  presença 
do  Imperador  é  que  d&  impulso,  pelo  que  se  lhe  pede 
de  n&o  deixar  de  vir  passar  o  ver&o  ahi. 

A  22  de  setembro  o  Mercantil  informa  que  na  Villa 
Theresa  fecharam  diversas  casas  devido  á  falta  de  café 
do  interior  e  mais  outras  causas. 

Por  fallar  em  casas  commerciaes  lembraremos  que 
nos  dias  9 e  10  de  janeiro  d'esse  anuo  (1863)  o  D.  Vol acom- 
panhado do  vereador  Dr.  Assis  Pinto  e  respectivo  fiscal 
visitaram  45  casas  de  negocio  e  multaram  9  por  terem 
géneros  estragados. 

São  do  Mercantil  de  29  de  setembro  as  seguintes 
ponderações: 

«A  posição  topographica  de  Petrópolis,  a  suavidade 
do  clima,  a  grande  quantidade  de  agua  e  a  facilidade  de 
transporte  são  as  garantias  essenciaes  para  o  estabeleci- 
mento de  todas  e  quaesquer  fabricas  e  no  emtanto  nem 
uma  se  acha  aqui  montada,  oferecendo  a  nossa  cidade 
essas  condições. 

«Vê-se  a  fabrica  de  Santo  Aleixo  em  um  lugar  de- 
serto, a  duas  léguas  de  Magé;  outra  em  Valença;  e  as 
ruinas  da  de  papel  occultas  nas  maltas  da  serra  velha  da 
Estrella;  e  acidado  escolhida  pelo  Monarcha  para  sua  re- 
sidência durante  o  verão  e  visitada  por  centenares  de  via- 
jantes, não  apresenta  um  único  d' esses  edifícios  que  são  o 
mais  esplendido  testemunho  do  amor  ao  trabalho  e  ine- 
gável comprovação  do  progresso  nacional. 

«A  industria  e  o  commercio  andam  sempre  de  mãos 
dadas,  consequentemente  desenvolvendo-seaquia  primeira, 
progredirá  o  segundo  e  n'essa  união  florescerá  o  lugar, 
animar-se-hão  os  trabalhadores  e  o  Brazil  teria  em  Petró- 
polis uma  íonte  inesgotável  de  riqueza  e  esperança  e  dis- 
pensaria a  importação  estrangeira  que  tão  prejudicial 
pode  tornar-se  em  crises  extraordinárias.  • 
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No  numero  de   10  de  outubro  o  Mercantil  insisto 
n^estes  termos: 

«No  artigo  a  que  nos  referimos,  ao  começar  este, 
mostrámos  a  facilidade  com  que  se  estableceriam  aqui 
quaesquer  fabricas  e  dissemos  serem  innameras  as  van- 
tagens resultantes  do  seu  estabelecimento,  porém  não  nos 
occupamos  da  primordiai  necessidade  que  será  superada  no 
momento  em  que  se  realizou  a  idéa  doesse  estabeleci- 
mento e  que  é  dar-se  trabalho  a  centenares  de 
pobres  pais  de  familia  que  lutam  braço  a  braço  com  a 
miséria  e  que  vêem  os  innocentes  filhos  pedirem-lhe  o 
pão  quotidiano,  sem  que  elles  em  muitos  dias  o  tenham 
para  dar-lhes. 

«E'  horrivel  o  quadro  que  apresentam  as  casas  de 
alguns  colonos  que  tem  a  seu  caigo  8  e  10  filhos,  todos 
menores,  e  que  para  adquirirem  os  meios  de  subsistência, 
mesmo  parca,  vertem  bagas  de  suor  sanguíneo;  é  com- 
pungente  ouvir  essas  crianças  mofinas  e  pallidas  pe- 
direm o  brod  e  ver  o  pobre  dar  um  diminuto  quinhão  a 
cada  uma  para  que  possa  chegar  a  todas,  e,  mais  que 
tudo,  é  triste  ver  o  homem  robusto,  prompto  a  trabalhar, 
de  braços  cruzados  lamentar-se  por  não  ter  occupação. 

«Alguns  d'esses  homens  que  vivem  indolentes, 
ouvindo  consitantementeotinir  do  dinheiro,  d'esses  fie^er- 
ros  deOuro  que  encaram  a  miséria  como  essencial  para  o 
deslunibramento,  dirão  que  os  pobi es  operários  podem  ir 
procurar  trabalho  em  outra  parte,  mas  não  se  lembram 
que  muitas  vezes  esses  homens  nem  dinheiro  tem  para 
transportar  se  aos  lugares  que  lhes  são  indicados. 

«No  momento  em  que  aqui  se  estabelecessem  fabricas, 
que  abrissem  suas  portas  aos  filhos  do  trabalho,  veríamos 
correr  essa  multidão  de  artífices  e  alistar-se  nas  fileiras 
laboriosas  dos  obreiros  do  íuturo  de  todos  os  paizes  e  a 
nossa  cidade  tornar-se-ía  o  núcleo  da  actividade  e  do  tra- 
balho cujos  brazSes  tanto  ennobrecem  e  leluzem. 
« fc 

«Poderiamosjá  possuir  aqui  uma  fabrica  de  tecidos 
se  em  1853  ou  1854  os  homens  do  poder  não  entendessem 
que  era  muito  oneroso  dar  passagem  livre  áe  direitos 
na  Alfandega  ao  algodão  importado  pela  mesma,  único 


JUBILEU  DB  PETRÓPOLIS  209 

auxilio  pedido  pelo  súbdito  francez  Dngant  qne  se  propoz 
estabelecel-a  n'esta  cidade. 

No  dia  30  de  outabro  procedeu -se  a  conselho  de  dis- 
ciplina para  processar  o  gnarda  nacional  António  Erebs 
pelo  crime  de  desobediência  a  seas  superiores. 

A  sess&o  teve  lugar  na  Gamara  Municipal  ás  10  horas 
da  manh&,  presidida  pelo  capitão  Ricardo  Narciso  da 
Fonseca,  servindo  de  vogaes  o  capit&o  Augusto  da  Rocha 
Fragoso,  alferes  Joaquim  Francisco  de  Paula,  segundo 
sargento  Augusto  Eremer  e  gnarda  António  José  Furtado, 
sendo  promotor  José  Ferreira  Gomensoro. 

António  Erebs  foi  condemnado  a  8  dias  de  prisão . 

N'esse  dia  30  de  outubro  de  1863  &s  5  horas  da 
tarde  desabou  sobre  a  cidade  de  Petrópolis  uma  copiosa 
chuva  de  pedras ;  cahiram  granizes  do  tamanho  de  um 
ovo  de  pomba  e  as  ruas  ficaram  cobertas  d'elles. 

No  Mercantil  de  24  de  novembro  o  Dr.  Thouzet  an- 
nunciou  que  na  qualidade  de  delegado  do  cônsul  geral  da 
França  procedia  &  arrecadaç&o  do  espolio  do  finado  fran- 
cez Augusto  Dauphin  e  convidava  os  credores  do  dito 
finado  a  apresentar  suas  respectivas  contas .  Constou  que 
o  Dr.  Napoléon  Thouzet  assim  procedeu  diversas  vezes 
sem  jamais  ter  tido  o  devido  exequatur  pela  facilidade 
do  ent&o  juiz  municipal  de  Petrópolis. 


Tendo-se  tomado  por  demais  longas  as  nossas  infor- 
mações acerca  de  Petrópolis,  não  devemos  continuar  á 
abusar  da  attenç&o  de  quantos  nol-a  dispensaram  até 
agora  e  vamos  aqui  fazer  ponto. 

Depois  da  publicação  de  annotações  sobre  as  condi- 
ções locaes  anteriores  a  1844,  temos  narrado  onde,  quando 
e  como  foi  fundado  Petrópolis,  acompanhando  o  desenvol- 
vimento da  povoação  até  sua  elevação  a  cidade  e  creação 
do  município  em  1857,  a  emancipação  da  colónia  em  1861» 
e  também  as  principaes  occurrencias  dos  annos  1862  e 
1863. 

27  TOMO  LVni,  P.  11. 


810       REVISTA  TBIMJSNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

A  divolgaQ&o  doa  apontamentos  sobre  os  factos  yo6* 
teriores,  abrangendo  nm  período  de  32  annos»  poder&  ser 
íeita  em  breve,  sendo-nos  facilitada  o  manuseio  de  varias 
publicações,  como  principalmente  o  Mercantil,  o  Pm-ahyhãj 
o  Correio  e  a  Oazela  de  Petrópolis^  fontes  de  indispensá- 
vel consulta  para  que,  reunindo  ao  materiíd  j&  colhido  o 
que  ellas  contem,se  possa  completar  um  trabalho  apresen- 
tavel  em  seguimento  ao  que  acab&mos  de  fechar. 

Aproveitemos,  porém,  o  ensejo  que  se  nos  offerece 
para  agradecer  a  gentileza  que  hemos  merecido  por  ter- 
mos publicado  o  Jubileu  de  Petrópolis. 

No  seu  numero  de  6  de  junho  ultimo  o  Jornal  do 
Brazil  precedeu  esse  nosso  trabalho  das  seguintes  linhas : 

«  Completando-se  no  fim  do  corrente  mez  o  quinqua- 
gesimo  anniversario  da  fundaç&o  da  actual  capital  do 
Estado  do  Bio  de  Janeiro,  começamos  a  publicar  hoje 
algumas  notas  históricas  a  respeito  d' esse  facto. 

«  Esse  trabalho  é  devido  a  pesquizas  de  um  erudito 
e  paciente  patriota,  digno  membro  de  uma  das  nossas 
principaes  associações  scientificas.» 

E  no  seu  numero  de  30  de  junho  estampou  aquella 
folha  a  seguinte  carta : 

«  Bio  de  Janeiro,  29  de  junho  de  1895.— Ulms.  srs. 
redactores  do  Jornal  do  Brasil  ^Como  representante  da 
íamilia  Koeler  e  particularmente  em  nome  da  viuva  do 
major  de  engenheiros  Júlio  Frederico  Koeler,  ainda  viva, 
apezar  doa  seus  81  annos,  venho  cheio  de  gratidão  e  re- 
conhecimento agradecer  á  nobre  e  illustrada  redacção  do 
Jornal  do  Brazil  a  justa  homenagem  que  presta  hoje 
áquelle  incansável  batalhador,  ao  brazileiro  adoptivo  que 
aos  20  annos  de  idade  cooperava  já  com  seus  espontâneos 
esforços  para  o  verdadeiro  engrandeeimoito  da  nossa 
pátria,  o  seu  desenvolvimento  industrial  e  agrícola  — 
quer  projectando  e  construindo  estradas,  vias  de  coamu- 
nieaçfto,  obras  de  arte,  etc.,  por  ordem  do  Gtovemo  pro- 
TÍAcLal  e  geral,  quer  faeilitando  a  boa  e  s&  emigração  es- 
trangeira, que  tão  banefioos  resultados  trouxe  a  muitas 
cidades  do  Brazil . 

<  A  synthese  dos  seus  ardentes  desegos,  trabalhos 
árduos  e  persistentes,— a  fundação  de  Petrópolis  acba-ae 
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felizmente  para  nós  todos,  hoje  plenamente  glorificada, 
com  o  espantoso  progresso  que  se  manifesta  na  hodierna 
capital  do  futaroso  Estado  do  Rio . 

<  A  sua  cara  fasenda  Quitandinha  cedida  graciosa- 
mente ao  finado  Imperador,  para  constitair  a  cidade 
de  Petrópolis,  em  data  de  3  de  jnnho  de  1846,  por  meio 
de  uma  escriptora  pnblica  do  tabelli&o  José  Pinto  de  Mi- 
randa^  fls.  187  e  que  hoje  seria  enorme  fbnte  de  i*enda 
para  sens  descendentes  pobres  e  principalmente  para  a 
sna  yinva,  qae  com  difflcaldades  pôde  viver,  é  actual- 
mente  parte  integrante  da  cidade  e  rende  n&o  pouco  para 
o  seu  possuidor ! 

«  E  custa  a  crer !  s6  após  60  annos  da  creaçfto  da 
colónia  é  que  tilo  justa  e  grata  homenagem  fosse  prestada 
a  esse  modesto  servidor  da  pátria,  a  tfto  desinteressado 
cidadÃo  ;  48  annos  após  a  sua  morte  desastrada. 

€  Na  Camará  Municipal  de  Petrópolis  nem  ao  menos 
existe  o  seu  retrato ! ! 

«Uma  singela  proposta ahi  feita  em  uma  de  suas 
sessões  pelo  finado  vereador  Rocha  Fragoso,  para  se  so- 
lemnizar  de  qualquer  modo  a  personalidade  dos  cidadãos 
Paulo  Barbosa,  Aureliano  Coutinho  e  Jullo  Frederico 
Eoeler,  tbrnou-se  lettra  morta  e  n&o  passou  de  simples 
burocracia  1 

«  Existe,  é  verdade,  uma  pequena  viela  no  alto  da 
Serra  com  o  seu  nome,  essa  mesma  não  tem  placa  indi- 
cadora e  não  sei  porque  não  foi  ainda  mudada  para  al- 
gum outro  nome  de  estrangeiro  illustre,  como  aconteceu 
com  as  que  possuíam  os  nomes  dos  seus  dignos  compa- 
nheiros ! ! 

«  Â  historia  e  o  tempo^  são  porém,  juizes  certos 
e  desapaixonados,  e  fatalmente  mesmo  após  séculos  vêm 
render  preito  de  homenagem  a  quem  tinha  direito  de  a 
obter! 

«  Desta  vez  fostes  vós,  illustrados  redactores,  e  a 
aballsada  autoridade  de  um  membro  do  Instituto  Histórico 
e  Geographlco  Brazileiro,  os  escolhidos  para  esse  acto  de 
justiça. 

«  Ã'  redacção  do  digno  jornal  e  a  esse  notável  es- 
criptori  cujo  nome  se  occufta  por  modéstia,  vos  fica 
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agradecida  a  memoria  do  conspicuo  cidad&o  Júlio  Fre- 
derico Koeler. 

«  Terminando,  peço  licença  para  ponderar-vos^  qae 
se  n&o  fosse  a  publicação  dos  interessantes  artigos  sobre 
o  Jubileu  de  Petrópolis  e  a  honrosa  homenagem  feita 
hoje  no  vosso  jornal,  eu  me  conservaria  mudo  e  quedo 
sobre  tão  ingrato  assumpto,  tendo  apenas  publicado  em 
folhetim  na  Oazeta  de  Petrópolis^  em  1892,  a  pedido 
de  diversos  amigos  e  por  informações  fidedignas  e  in- 
suspeitas um  ligeiro  histórico  sobre  a  origem  e  desen- 
volvimento colonial  daquella  cidade  de  1840  a  1861 . 

« Queiram  pois,  os  dignos  redactores  aceitar  de 
minha  humilde  familia,  especialmente  da  viuva  do  major 
Júlio  Frederico  Koeler  e  da  minha  pequena  personali- 
dade, as  provas  mais  sinceras  de  immorredoura  gratidão. 
Com  estima  e  consideração.  Venerador,  amigo  e  obrigada 
— Júlio  iToefer— Rua  8  de  Dezembro  n.  3,  Mangueira.» 


Temos  a  satisfação  de  não  haver  trabalhado  em  vão, 
pois  sabemos  que  os  nossos  despretenciosos  mas  sinceros 
artigos  sobre  o  Jubileu  de  Petrópolis  provocaram  a  idéa 
de  alli  se  erigir  uma  estatua  em  homenagem  ao  benemérito 
e  incansável  J.  F.  Koeler. 

Outros,  porém,  fizeram  também  jus  ã  gratidão  dos 
Petropolitanos,  aliás  como  a  dos  Brazileiros  em  geral  por 
outros  feitos  e,  sem  duvida,  obterão  públicos  testemunhos 
do  devido  reconhecimento,  quando  soar  a  hora  da  ver- 
dade e  da  justiça. 

Quanto  a  nós,  bem  que  nas  paginas  doeste  livro  pen- 
semos haver  sido  justiceiro  para  com  todos,  a  elle  juntamos 
os  retratos  das  duas  personalidades  que  mais  se  salien- 
taram na  creação  de  Petrópolis  afim  de  melhor  as  honrar . 

O  de  Júlio  Frederico  Koeler  —  que  foi  estampado 
no  Jornal  do  Brazil  a  29  de  junho,  quinquagesimo  anni- 
versario  do  dia  da  fundação — 6  reproducção  de  uma  li- 
thographia  d'esse  prestante  cidadão  em  1844,  quando  se 
propunha  colonisar  o  Córrego  Secco. 
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O  retrato  do  Sr.  D.  Pedro  II,  tirado  do  livro  de  Eu- 
génio Bodrigaez  (Napoli — apresso  Caro  Batelli  &  Comp. — 
1844),  representa  o  Imperador  aos  19  annos,  qaando  re- 
solveu povoar  aquelle  sitio.  Desde  então  cooperou 
mais  que  ninguém  para  a  formaç&o  do  núcleo  por  elle 
poderosamente  amparado,  justificando,  pelas  suas  con- 
stantes  sympathias  e  protecç&o,  a  denominaç&o  de  Petró- 
polis que  lhe  glorifica  o  nome  j&  t&o  credor  da  admiraç&o 
do  mundo  inteiro. 


OOYAPOCK 


divisa  do  Brazil  com  a  Guiana  Franceza 
à  luz  dos  documentos  históricos 
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O  feliz  acontecimento  da  padflcaçfto  do  Rio  Grande 
do  Sal  desassombrando  os  destinos  da  naçAo,  veio  ainda 
mais  accentnar  a  nossa  responsabilidade  para  considerar 
attentamente  as  grandes  qnestdes  da  pátria,  e  encaminhar 
a  sua  solnçfto  com  essa  segarança  e  firmeza,  qne  d&  a 
consciência  do  direito. 

E'  solemneo  momento  histórico,  qne  ora  através* 
samos. 

Dois  pontos  do  território  nacional  est&o  presente- 
mente violados  por  occnpaçfto  estrangeira:  a  ilha  da 
Trindade  e  o  extremo  norte  do  território  da  Republica^ 
no  Estado  do  Par&. 

Felizmente  o  nosso  direito,  em  nm  e  ontro  cazo,  é 
inconcusso,  e  temos  fé,  ha  de  trinmphar  &  luz  da  civili- 
sacão  do  secnlo. 

Sobre  a  ilha  da  Trindade  tem  a  imprensa  pnblicado 
os  numerosos  documentos,  que  firmam  o  nosso  direito. 

Em  relac&o  á  parte  do  nosso  território  limitrophe 
com  a  Oniana  Franceza,  n&o  são  menos  solemnes  e  po- 
sitivos 00  actos  intemacionaee,  qne  estatuiram  a  res- 
peito, e  dão  &  nossa  posse  alli  a  consagração  definitiva  do 
direito. 

O  leitor  vai  julgar  por  si  em  &ce  dos  próprios  docu' 
mentos. 

Greado  o  systema  colonial  francês  pela  larga  piH 
litica  do  grande  ministro  Colbert,  vieram  a  encontrar*se 
em  terras  da  America,  no  extremo  norte  da  região  do 
valle  do  Amazonas,  os  donrinios  coloniaes  da»  duas  coroas 
de  França  e  de  Portugal. 
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Contestações  reciprocas  surgiram  sobre  os  limites 
d'esses  dominios,  quando  o  orgulho  e  ambiç&o  do  rei-Soly 
como  o  chamou  a  lisonja  dos  seus  compatriotas,  provocou 
contra  a  França  a  coaliç&o  das  grandes  potencias  da 
Europa,  a  Inglaterra,  ^  Áustria  e  a  Prússia,  &  que  se 
uniram  logo  a  Hollanda  e  a  casa  de  Sabóia. 

Arrastado  pelos  acontecimentos  da  península,  e  fiel 
às  suas  tradicções,  Portugal  alliou-se  &  Inglaterra,  to- 
mando parte,  ao  lado  d' esta,  n'essa  porfiada  lucta,  que 
conflagrou  a  Europa  por  doze  annos  e  tâo  pungentes  pa- 
lavras de  arrependimento  arrancou  ao  velho  rei  em  seu  * 
leito  de  morte :  A  guerra  da  successão  hespanhola. 

Vencedora  a  coalição,  apezar  dos  prodígios  do  he- 
roísmo francez,  teve  Luiz  XIV  de  abater  o  seu  orgulho 
e  assignar  o  tratado  de  Utrecht,  celebrado  em  II  de 
Abril  de  1713,  pelo  qual  foi  obrigado  a  renunciar  as 
pretenções,  que  o  haviam  levado  a  provocar  aquella 
guerra  t&o  ruinosa  para  a  França. 

Portugal  aproveitou  a  circumstancia  tão  favorável 
de  alliada  da  Inglaterra,  e  coparticipe  no  tratado  de  paz, 
para  pôr  de  uma  vez  termo  &  questão  de  limites  entre 
seus  domínios  na  America  e  os  da  Fx'ança  no  extremo 
norte  do  Estado  do  Maranhão  e  Para. 

O  Conde  de  Tarouca,  perfeitamente  conhecedor  de 
todo  o  território  interessado  na  questão,  e  o  hábil  diplo- 
mata D.  Luiz  da  Cunha,  foram  os  plenipotenciários  in- 
cumbidos pelo  rei  D.  João  V  da  negociação  do  tratado 
com  á  França. 

Na  fixação  das  clausulas  do  tratado,  o  plenipoten- 
ciário francez  Marechal  d'Uuxelles  exigio  arrogantemente, 
que  se  reconhecesse  por  limite  o  rio  Amazonas,  ficando 
livre  a  França  a  navegação  d' este  rio. 

O  apoio  da  Inglaten^a  em  favor  de  Portugal  garantio 
a  este  o  pleno  e  formal  reconhecimento  de  seu  direito ;  e  no 
tratado  foram  inseridas  integralmente  as  clausulas  res- 
pectivas, taes  quaes  foram  redigidas  pelos  {denipoten- 
ciarios  portaguezes. 

Eis  o  texto  preciso  d' essas  clausulas : 

Árt.  VIII. — Âfin  de  prevenir  toute  occasion  de  dis- 
corde que  pourroit  naitre  entre  les  sujets  dela  Oouronne  do 
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France  et  celle  de  Ia  Coiironne  de  Portugal,  Sa  Majesté 
Três  Chretienne  se  desistera  poar  toujours  comme  Elle  se 
desiste  dês  à  present  pour  ce  traité,  dans  les  termes  les 
pias  forts  et  les  pios  aathentiques,  et  ayec  touts  les 
daases  requises  comme  si  elles  étoient  iey,  tant  en  son 
nom  qa'en  celay  de  ses  hoirs,  snccòsaears  et  heretiers  de 
toas  droits  et  pretentíons  qa'Elle  peat  ou  pourra  pre- 
tendre  sur  la  proprieté  des  terres  appellées  du  Cap-du- 
Nord  et  sitaées  entre  Ia  riviére  des  Amazones  et  celle  du 
Japoc  ou  de  Vincent  Pinson,  sans  se  reserver  ou  retenir 
aacune  portion  des  dites  terres,  afin  qu' elles  soient  de- 
sormais  possedées  par  8a  Magesté  Portugaise,  ses  hoirs, 
successeurs  et  heretiers  ayec  toas  les  droits  de  souve- 
raineté,  d'absolue  paissance,  et  d'éntier  domaine,  comme 
faisant  partie  de  ses  Etats,  et  qu' elles  lai  demearent  k 
perpetaité,  sans  que  Sa  Magesté  Portugaise,  ses  hoirs, 
saccesseurs  etheretiers  puissent  jamais  être  troablez  dans 
la  dit  possesion,  par  Sa  Magesté  Três  Ghretienne,  ni  par 
ses  hoirs,  saccesseurs  et  heretiers. 

Ârt.  IX. — En  Gonsequence  de  Tarticle  precedent, 
Sa  Magesté  Portagaise  pourra  faire  rebâtir  les  fortes 
d'Âragaari  (sic)  et  de  Camau,  ou  Massapa,  aussi-bien 
que  toas  les  aatres  qui  ont  été  demolis  en  ezecution  du 
traité  provisiouel  fait  a  Lisbonne  le  4  mars  1700,  entre 
Sa  Magesté  Três  Chretienne  et  Sa  Magesté  Portugaise 
l^ierre  II,  de  glorieuse  memoire,  le  dit  traité  pro visionei 
restaut  nul  et  denuUe  vigueur,  en  vertu  de  celay-cy;  com- 
me aussi  il  será  libre  à  Sa  Magesté  Portagaise  de  faire 
bâtír  dans  les  terres  mentionées  au  precedente  article, 
autant  de  nouveaz  forts  qu'elle  trouvera  &  propôs  et  de 
les  prouvoir  de  tout  ce  que  será  necessaire  pour  la  defense 
des  dites  terres. 

Ârt.  X. — Sa  Magesté  Três  Chretienne  reconnoit 
par  le  present  Traité  que  leâ  deux  bords  de  la  Rivière  des 
Amazones,  tant  le  meridional,  que  le  septentrional, 
appartiennent  en  toute  proprieté,  domaine  et  souverai- 
neté  à  Sa  Magesté  Portagaise.  Et  promet  tant  pour  Elle 
que  par  toutsses  hoirs,  successeurs  et  heretiers  de  ne  for- 
mer  jamais  aucune  pretention  de  sur  navigation,  et 
Tnsage  de  la  dite  riviere  sons  quelqne  pretexte  que  cesoit. 
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Árt.  XI. — Dek  mame  maoière  qae  8a  'íásgaeté 
Tr&B  Chretienue  se  àepart  ea  soo  nom  et  an  eeM.  de  ses 
hnrs  sueoesseun  et  heretiers  de  toote  pretentioii  eur  la 
Bftvigation  et  Tnsage  de  U  rlvlére  des  Amazones,  Ella 
He  desiste  de  tott  droit  qa'EUe  ponrroit  avoir  sor  qúd^ae 
autre  domaiae  deSa  Magesté  Portn^lse,  tsnt  em.  Ame- 
ri<]ae  que  dana  tovte  aotre  partle  da  monde." 

O  tratado  de  Utrecht  insereTe-se  com  este  titalo  so- 
lemne,  que  é  como  a  cristalisaçfto  do  teor  d'e88e  acto  ia- 
temacíoDal: 

"Traité  de  pajz  etd'amitié  entre  Looii  XIV,  rd  de 
Franee,  et  Jein  Y,  roi  de  Portugal,  pobtant  obshos  bt 
RSNonciATiow,  de  la  part  de  Sa  Mageaté  TrèsCbretiennfl, 
&  toates  les  terres  sppellées  Cap  du  Nord." 

£'  pQra  e  simplesmente  nn  tratado  de  renaiola,  s»- 
lemnemente  aceito  i  face  de  Deus  e  do  mando. 

£  para  de  ama  vez  firmar  que  se  trata  aqoÍ  da  a1»a- 
dono  formal  por  parte  da  França  de  saae  preteDçftea  nio 
juitiflcadas  sobre  o  território  portognez  na  Ãneríca,  ahi 
eatl  o  fhcto  bem  eigniâcatiTo  de  haver  Portagal  exigido, 
que  n'eBte  tratado  concluída  entre  as  doas  oorOi*  por- 
tuguesa e  franceza,  a  Inglaterra  Ufarasee  come  parta 
contratante  e  desse  a  sna  garantia  formal  para  a  plena 
e  flel  execBQ&o  das  clausulas  do  tratado. 

BIs  01  termos,  em  que  foi  expressa  a  obrígacio  assu- 
mida pela  Inglaterra. 

Ârt.  XYl.~«Et  paree  que  la  TrèsHante,  Três  Ex- 
cellente  et  Três  Puissante  Princesse  la  Ketne  de  la  Grand 
Bretagite  oft-e  d'êtrQ  garante  de  1'entière  ezeention  de  tm 
Tiwti,  de  M  Talidité  et  de  sa  dsrée,  Sa  Uagesti  Três 
Cbretienne  et  Sa  Magesté  Portugaise,  aec^rteat  la 
subdite  garuitie  dans  Èont  sa  force  et  vígneur  poartons 
et  chacBD  du  presentartide." 

Assim,  no  tratado  de  Utredit,  a  posiçAo  da  eerfta 
franceza  é  a  da  renancia  flsnnal  &  todas  as  soas  pretan- 
ç0es  sobre  aa  terras  havidas  e  reclamadas  pela  coroa  por- 
ttgneaa  como  suas  na  Ameríea. 

Eeta  afflrmaçfto  positiva  de  rennnda  de  nn  lado^ 
«  de  dirdko  pleno  de  outro  lado,  de  oceoper  at  terras 
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formalmente  reconhecidas  por  snae,  de  n'ellas  oonetndr 
fortalezas  e  praticar  os  mais  actos  de  soberania,  apparece 
reiterada  da  primeira  &  ultima  linba  das  clausulas. 

Sente-se  ahi  em  cada  período,  como  em  cada  pa- 
lavra,  a  mfto  do  vencedor  dictando  a  lei  ao  vencido . 

E  nfto  6  86  das  pretençtes  de  momento  que  a  França 
desiste.  E'  ainda  de  todas  e  quaesqner  pretençOes  fu- 
turas: 

^^que  EUe  peut  oti  pourra  pret€ndre*\ 

Com  que  sinceridade  foram  aceitas  e  assign^^âas  claa- 
sttlas  tão  solemnes,  os  suceassos  ulteriores  vieram  mostrar. 

Na  execuQ&o  da  acto  pactuado  entre  as  duas  coroas, 
não  houve  artificio  a  que  nao  se  recorresse,  n&o  houve 
sophisma  que  n&o  fosse  empregado  para  illadUr  e  impedir 
a  efectividade  dos  direitos  reconhecidos  &  Portugal. 

Era  preciso,  que  o  tnUado  de  desistência  se  trans- 
formasse em  tratado  de  conquista,  não  por  meio  das 
armas,  mas  por  meio  da  grande  arma  das  interpretações. 

Foi  o  que  se  fez. 

Todos  sabem,  que  6  um  faoto  muito  commum  na  geo- 
graphia  da  America  a  designação  de  um  mesmo  lugar  ou 
accidente  physico  por  mais  de  um  nome,  alliando-se  or- 
dinariamente a  denominação  indígena  â  denoninação 
dada  pelos  descobridores.  O  elamento  hiatoríGo  accresce 
assim  ao  accidente  local. 

E'  o  que  recebeu  o  nome  de  synommia  geograpkieu : 
Camaã,  oii  Macapá;  rio  Iça,  ou  Putomaio,  rio  Âmasonas, 
Solimões,  ou  Maranhão,  ete. 

No  tratado  de  Utrecht  o  rio  limite  entre  o  dominio 
da  coroa  portugaeza  e  firanoeza  na  America  é  designado 
pela  dencHttinaçãOy  que  então  tinha,  de  rio  Japoc  oa  de 
Vincent  Plnson. 

Além  do  sentido  literal,  que  não  admitte  davida,  é 
claro,  que  se  trata  aqui  de  um  a6  rio,  poia  seria  absurdo 
maroar,  por  limite  de  uma  fronteira  entra  doía  paiaes, 
dois  rios  diversos. 

Entretanto  realiaou-ee  aqui  o  inimaginável.  Para 
iUudir  a  clausula  do  tratado,  sob  o  pretexto  da  sjno* 
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nimia  geograpbíca,  deadobroa-se  em  dois  o  rio  Oyapock 
(Japoe  do  tratado) ;  e  o  mundo  acientiflco  terá  que  as- 
sistir a  am  curioso  espectáculo. 

Uma  vez  que  o  Oyapock,  o  rio  limite,  d&o  podia 
perder  a  sua  esisteccia  physíca,  assegarada  ainda  a  sna 
perfeita  identificac&o  geo^aphica  pela  sobrevivência  âe 
seu  nome  iodígena,  lá  contínua  elle  &  correr  impertnr- 
bavel,  guardando  na  immobilidadetraQqaítladesnaa aguas 
o  testimunbo  rivo  de  nossos  direitos.  E  o  rio  imaginário, 
d'elle  desdobrado  para  servir  de  limite  onde  convier,  1& 
elevado  &s  costas  para  ser  locado,  oran'este,  oran'aquelle 
ponto  do  litoral  t 

E  como  todoa  os  rios  da  costa  j&  têm  nome,  é  pre- 
ciso forçar  todos  esses  rios  a  obliterarem  oa  a  substituírem 
os  sens  nomes  passando,  de  ent&o  em  diante  a  ser  o 
novo  rio,  desdobrado  do  Oyapock  e  despejado  em  sen 
leito  t 

ÃssíBi  é  qne  este  rio  imaginário  ficoa  sendo  sncces- 
sivamente: 

O  rio  Carseveune  ; 

O  rio  Carapopori ; 

O  rio  Aragnari.  E  este  é  o  que  ultimamente  decretou 
o  Congresso  de  Geograpliía  reunido  o  mez  passado  em 
Borde anx. 

O  nosso  sábio  compatriota  Dr.  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  em  sna  monumental  obra — UOyapoc  et  Amagone 
teve  a  paciência  necessária  para  fazer  a  autopsia  desa- 
piedada de  todos  esses  sophism&s,  que,  pelo  largo  período 
de  mais  de  um  século,  se  accnmularam  nas  obras  doses- 
criptores  francezes  sobre  este  assumpto. 

A'  biatoría  daa  variaçOes  do  espirito  bumano  aceres- 
centou  se  um  capitulo,  sem  dnvida  dos  mais  interessantes, 
e  qne  veio  mais  uma  vez  mostrar  a  que  singulares  aber- 
rações conduz  a  preoccupação  do  interesse  politico,  oo  a 
tyrania  das  idéaa  proconcebidas. 

Em  sua  importante  obra — Les  Français  en  Amaxoniet 
o  lUustrado  Sr.  Henrí  A.  Condreaa  faz  menção  de  vinte  e 
trez  interpretações  diversas  do  tratado  de  Utrecfat,  e 
exclama  "s&o  todas  ellas  maia  inexplicáveis  nmas  qne 
outras 
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E'  a  jasta  panic&o,  que  a  verdade  inflinge  &qaelles 
que  pensam  poder  illadil-a,  illadindo-se  a  si  mesmos. 

Â'  essa  longa  serie  de  singolares  glozadores  do  di- 
reito,  e  n&o  aos  babeis  negociadores  do  tratado  de 
Utrechty  como  quer  o  Sr.  Coadreau,  cabe  a  fina  sátira,  com 
que  Voltaire  castigou  a  Metaphysica  de  seu  tempo :  '  'é 
a  arte  de  se  tomar  inintelligivel  aos  otUros^  tomando^se 
ininteUigivél  a  si  mesmo. 

A  questão  prolongou-se  assim,  debatendo-se  sempre 
na  mesma  variante,  quando  os  acontecimentos  extraordi- 
nários do  começo  d' este  século  vieram  trazer-lhe  uma  so- 
luç&o  cabal  no  sentido  do  reconhecimento  definitivo  do 
direito  de  Portugal  n'essa  parte  de  seus  domínios  ame- 
ricanos. 

Refugiada  a  familia  real  no  Brazil,  o  príncipe  re- 
gente D.  Jo&o  declarou  a  guerra  &  Frapça  pelo  mani- 
festo de  l""  de  Maio  de  1808,  datado  do  Bio  de  Ja- 
neiro . 

Em  seguida  conquistou  a  Quiana  Franceza,  capi- 
tulando o  respectivo  governador,  e  passando  essa  colónia 
a  ser  governada  pelo  estadista  brazileiro  Jo&o  Severiano 
Maciel  da  Costa,  depois  Marquez  de  Queluz. 

Victoriosa  a  coalição  européa  na  gigantesca  lucta 
sustentada  contra  a  França,  Portugal,  como  um  dos  Es- 
tados belligerantes,  fez-se  representar  no  Congresso  de 
Vienna  por  trez  plenipotenciários : 

O  Conde  de  Palmella. 

D.  António  de  Saldanha  da  Gama. 

D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira. 

Era  das  questões  mais  momentosas  a  resolver  a 
fixação  da  fronteira  entre  a  Guiana  Franceza,  que  o  rei 
de  Portugal  concordou  em  restituir  &  França,  e  o  terri- 
tório confinante,  secularmente  possuído  pela  coroa  por- 
tugueza. 

Cumpria,  por  uma  redacç&o  clara  e  precisa,  coUocar 
a  questão  de  limites  fora  de  toda  a  contestação  possível, 
indicando  com  exactidão  na  carta  o  accidente  physico, 
que  fosse  estipulado  como  linha  de  demarcação. 

Foi  justamente  o  que  fizeram  os  plenipotenciários 
portuguezes . 
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A  synonimia  geographioa,  que  fora  o  pretexto  para 
illudir-Bea  fiel  execuç&o  do  tratado,  foi  sapprimida.  O  rio 
limite  é  o  rio  Oyapock . 

Gomo  porém  ainda  ahí,  sem  a  positiva  locãç&o  do 
rio  limite  na  carta,  podiam  sascitar  duvidas  sobre  a  iden* 
tiflcaç&o  geographica  do  rio  designado,  os  plenipoten- 
ciários regularam  definitivamente  a  qnest&o,  estabele* 
cendo :  * 

O  rio  Oyapock,  aqui  designado  por  limite,  é  aquelle 

CUJA  EMBOCADURA  FICA  ENTRE   QUATRO  B   CINCO  GRAUS   DE 
LATITUDE    NORTE. 

Damos  integralmente  o  texto  do  acto  do  Congresso 
de  Vienna,  de  9  de  Junho  de  1815  : 

'^Ârt.  107.  Son  Altesse  Boyale  le  prince  regent  du 
royaamede  PortugiJ  e  de  celui  duBrésil,  pour  maniíéster 
d'ane  manière  ipcontestable  sa  consideration  particulière 
pour  8a  Magesté  Três  Chretienne,  s'engage  &  restituer  á 
Sa  dite  Magesté  la  Gdiane  française  jusqu'&  la  riviére 
d^Oyapock,  dont  l'bmbouchurb  bst  sitdée  entre  le 

QUATRIBMEET  LECINQUIÉME  DBORÉ  DB  LATITUDE  SBPTBN« 

TRIONALB,  LiJfiTE  QUE  LB  Portugol  a  túujouTs  cofisiderée 
comme  celle  qui  avait  étéfixée  par  le  traité  ff  Utreeht. 

^'L'epoque  de  la  remise  de  cette  colonie  á  Sa  Ma- 
gesté Três  Chretienne,  será  determinée  dés  que  les  cir- 
constances  le  permettront,  par  une  convention  particu- 
lière entre  les  deux  cours  :  et  Ton  procedera  á  Tamiable, 
aussitot  que  faire  se  pourra,  à  la  fiz&tion  definitíve  des 
Guianes  portugaise  et  française  conformement  au  sens 
précis  de  Tarticle  huitiemedu  traité  dTtrecht." 


Por  epte  acto,  o  Congresso  de  Vienna  tomou  sua, 
homologando-a  solemnemente,  a  interpretação  que  Por- 
tugal dera  constantemente  ao  tratado  de  Utrecht  nos  102 
annos  decorridos  de  sua  promalgaçfto. 

''...gue  le  Portugal  a  taujours  considere  comme 
celle  qui  avait  étéfixée  par  le  traité  d'  Utrecht. ' ' 

£'  precisa  e  enérgica  a  dedaraç&o  do  Congresso  em 
favor  de  Portugal:  a  extensão  dos  direitos  doeste mede-^se 
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pela  extens&o  de  saas  allegações  feitas  contra  a  parte 
contraria. 

Ha  aqui  o  vim  ac  potestatem  do  direito  romano. 

Feio  art.  107  ficou  de  uma  yez  sepultado  o  que  se 
pudera  chamar  a  questão  geographica. 

O  rio  limite  é  aquelle  cuja  embocadura  est&  entre 
quatro  e  cinco  gr&os  dâ  latitude  norte.  Ora  pelos  traba- 
lhos, de  rigoroso  cunho  scientifico,  das  marinhas  franceza, 
ingleza,  americana  e  brazileira,  essa  região  nos  é  hoje 
tão  conhecida  como  a  palma  de  nossas  m&os. 

Na  latitude  de  quatro  gráros  norte,  n'essa  regi&o,  ha 
unicamente  o  rio  Oyapock,  tendo  ahi  a  sua  embocadura . 

Âli&s  o  Roteiro  de  Pimentel  publicado  em  Lisboa  em 
1712,  um  anno  antes  do  tratado  de  Utrecht,  dava-nos  j& 
exactamente  a  foz  do  Oyapock  aos  quatro  gráos  e  seis 
minutos  de  latitude  norte.  Os  gráos  da  geographia  mathe- 
matica  n&o  se  podem  deslocar. 

Subvertam  a  sciencia;  supprímam  as  leis  da  intelli- 
gencia  humana,  si  querem  abalar  o  nosso  direito ! 

Rio,  17  de  Setembro  de  1895. 
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que  concorreram,  com  todo   o   esforço  e  dedicao&o,  para  o 
l^andecimento  inteUectual,  artístico,  moral,  militar,  IHtorarto, 
económico.  Industrial,  commercial  e  material   do  Brazil,  desde 

os  princípios  deste  século  até  1892 

Relação  oceaMila 

PELO 


FRANCEZBS 

Os  Taunay  (Barões  deTaunay — Nicoláo  António,  o 
mais  illustre  dos  fundadores  da  Academia  das  Bellas 
Artes,  membro  do  Instituto  de  França,  celebre  pintor 
da  Escola  franceza  e  cujos  quadros  est^o  no  Louvre,  em 
Versailles  e  nas  principaes  galerias  da  Europa,  nascido 
em  1755  e  fallecido  em  Pariz  a  15  de  Março  de  1830, 
tendo  ficado  no  Brazil  de  26  de  Fevereiro  de  1816  até  ao 
anno  de  1824 — seu  filho  Félix  Emílio,  um  dos  mais 
notáveis  e  lembrados  directores  da  Academia  das  Bellas 
Artes,  â  cuja  frente  esteve  de  1828  a  1851,  professor  do 
Sr.  D.  Pedro  II  de  desenho,  grego  e  litteratura,  poeta^ 
traductor  das  odes  de  Pindaro  e  das  sátiras  de  Pérsio, 
incansável  propugnador  da  grande  natnralisação,  já  em 
1822,  e  das  mais  indispensáveis  medidas  hygienicas  e 
estheticas  do  Bio  de  Janeiro  desde  aquella  época  •—  pro- 
longamento da  rua  Larga  de  S&o  Joaquim  até  ao  mar, 
abertura  da  rua  D.  Leopoldina  e  da  avenida  do  Paço  de 
Sfto  Ghristov&o  ao  Aterrado,  esgotamento  dos  pântanos  e 
canalisação  das  aguas,  arborisaç&o  da  cidade,  alargamento 
successivo  e  rectificaç&o  das  ruas,  01:^08  cantos  deviam 
ser  cortados,  supprimindo-se  as  esquinas,  formaçfto  de 
squaresj  construcção  de  c&es  e  erecç&o  de  palácios — o  que 
tudo  consta  de  multas  memorias  e  projectos  impressos  e 
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manascriptos  (1),  um  dos  bemfeitores  da  Tgaca,  onde 
traçou  a  estrada  nova  da  Cascatinha  e,  com  o  seu  amigo 
architecto  Job  Justino  de  Alcântara,  construio  a  ponte 
monumental  sobre  o  rio  Maracan&,  fallecido  a  10  de  Abril 
de  1881  no  Rio  de  Janeiro,  depois  de  permanência  não  in- 
terrompida de  mais  de  65  annos) ;  Augusto  Maria  Taunay, 
irm&o  de  Nicol&o  António,  escuiptor  de  nota,  um  dos 
fundadores  da  Academia  das  Bellas  Artes,  primeiro  pre- 
mio de  Roma,  autor  da  bellissima  estatua  do  general 
Lassalle,  da  histórica  estatueta  de  Napole&o  na  ilhad'Elba, 
dos  grupos  do  Arco  do  Carousel  e  dos  baixos  relevos  e  da 
espiral  da  columna  Vendome  em  Pariz,  fallecido  na  Ti- 
juca  a  24  de  Abril  de  1824;  major  Carlos  Augusto 
Taunajfj  militar  condecorado  pela  mão  de  Napole&o  I  no 
campo  da  batalha  de  Leipzig  com  a  Legi&o  de  Honra, 
veterano  da  Independência,  escriptor  jornalista,  fun- 
dador do  antigo  Messager  du  BrésU,  um  dos  primeiros 
coUaboradores  do  Jornal  do  Commercio,  autor  de  obras 
sobre  agricultura  no  Brazíl  e  cultivo  do  algodoeiro, 
traductor  das  comedias  de  Terêncio,   nascido  em  1789  e 


(1)  Em  1866,  viajando  eu  para  Mato  Grosso,  escrevia-me  elle  com 
bastante  amargura :  «Quarenta  annos,  meu  lilhOi  de  dedicação  sem  nm 
dia  de  intervaílo  por  este  Brazil !  Na  esphera  traçada  pelas  circumstan- 
cias  em  torno  de  mim,  fiz  e  tenho  feito  quanto  pude.  O  que  me  consola 
é  a  religião  do  Bello,  a  ^loriflcaçáo  da  intelligencia  humana  peias 
artes,  as  letras,  as  sciencias,a  admiração  dos  grandes  rasgos  de  vir- 
tude e  das  obras  primas  da  creação  humana,  culto  de  que  tornei  par- 
ticipante o  Imperador.  Pelo  menos  não  tirarão  esta  gloria  a  um  estran- 
geiro ! . . .  Parece  destino,  em  uma  vida  jà  longa  como  a  minba,  ser 
tido  como  ente  que  nunca  existio,  nada  fez  nem  tinha  elementos 
para  ser  útil  em  nenhum  ramo  de  actividade  I  E,  entretanto,  só  Deus 
sabe  quanto  me  dóe  qualquer  injustiça  irrogada  Ã  mais  insignificante 
creatura.  Por  isto  é  que  me  punge  o  desgosto  de  ver  tanto  trabalho  meu 
perdido,  tanta  idéa  conveniente  e  grandiosa  posta  de  lado  e  repellida 
até  com  ar  de  moía  e  pouco  caso.»  Meu  pai  viveu  mais  lõ  annos 
depois  de  escriptas  estas  palavras,  pois  falleceu  em  1881,  tendo  de 
idade  mais  de  86  annos.  Nascera  em  Montmorency  perto  de  Pariz  a  1  de 
Março  de  1795.  Foram  suas  ultimas  pala>Tas:  Ádleu,  belle  naiure  du 
Brésil !» 

Compuzera  para  si  o  seguinte  epitaphio,  que  está  gravado  na  pedra 
mármore  do  seu  tumulo  em  S.  João  Baptista  (Bercfuó) : 

«  Philologue.  à  demi-poète, 
Speetateur  éiemel  du  Beau, 
Jeperdis  mon  temps  d  sa  quête,,, 
Vn  doux  regardsur  mon  tom&^au/» 
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fallecidoa  6  de  Setembro  de  1867  ;  Hippolyto  Taunay, 
poeta,  tradnctor  da  Jerusalém  Libertada  de  Torquato 
Tasso,  dea  &  estampa,  em  collaboraçào  com  Ferdinand 
Denis,  uma  Historia  do  Brazil  em  6  yolames  ;  Theodoro 
Maria  Taunay ,  cônsul  de  França  no  Brazil  por  mais  de 
40  annos,  inexcedivel  philanthropo,  nm  dos  primeiros 
abolicionistas  na  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional,  poeta  ezimio,  autor  dos  bellissimos  versos  la- 
tinos dos  Idyllios  Braziíeiros,  traduzidos  em  francez  pelo 
irmão  Félix  Emilio,  nascido  em  1796  e  fallecido  a  20  de 
Março  de  1880  no  Rio  de  Janeiro ;  Amado  Adriano 
Taz^naj/,  ousado  viajante  em  tomo  do  globo  aos  16  annos 
deidade,  poeta,  musico  enthnsiasta  de  José  Mauricio, 
desenhista  da  expedição  de  Freycinet,  nascido  em  1802| 
foi  morrer  afogado  no  rio  Guaporé,  em  Mato  Grosso,  a  5 
de  Janeiro  de  1828,  um  dos  membros  proeminentes  da 
infeliz  comroissão  Langsdorff  (1) — os  Beaurepaire,  Conde 
Jacques  de  Beaurepaire^  apreciado  e  illustrado  official 
general  do  exercito  brazileiro,  prestou  relevantes  ser- 
viços na  guerra  da  Independência ,  commandante  das 
armas  do  Piauhy,  escriptor,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro 
a  26  de  Julho  de  1838  e  Tlieodoro  de  Beaurepaire,  vice- 
almirante  da  armada  nacional,  destemido  marinheiro, 
muito  se  distinguio  por  occasião  da  luta  da  Indepen- 
da e  nas  pelejas  navaes  do  Rio  da  Prata,  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro  a  2  de  Novembro  de  1849  ;  Conde  Ale- 
xandre d*  Escragnollej  bravo  militar,  coronel  commandante 
de  corpos  nos  tempos  da  Independência,  fallecido  no 
Maranhão  como  commandante  das  armas,  a  16  de  De- 
zembro de  1828  ;  Pedro  Labatutj  general,  nascido  era 
Cannes  (França),  uma  das  figuras  mais  notáveis  das 
campanhas  da  Bahia  em  prol  da  sua  libertação,  fallecido 
naquella  cidade  a  24  de  Setembro  de  1849.  Seus  ossos 
foram  transportados  para  Pirajá,  onde  alcançara  bri- 
lhante victoria  sobre  as  tropas  portuguezas;  Emilio 
Mailet,  Barão  de  Itapevy,  tenente-general,  intrépido 
soldado  disciplinador,    viveu  commandando  corpos    no 


(1)  Vide  a  minha  obra->Ctda<fe  de  Mato  Grosso  (1891). 
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Rio  Grande  do  Sal,  um  dos  mais  salientes  vultos  da 
grande  batalha  de  24  de  Maio,  em  que  oommandava  a 
artilharia^revolvery  fAllecído  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de 
Janeiro  de  1885 ;  AugvÃto  Leverger^  fallecido  em  Cuiáb6 
a  14  de  Janeiro  de  1880,  eminente  personalidade;  ca- 
pit&o  de  fragata  Etdibarne,  basco  francez  de  nascimento, 
valentíssimo  piloto  do  vapor  Amazonast  na  celebre  ba- 
talha naval  do  Riachuelo  e  nm  dos  herões  d'aqaelle 
glorioso  dia,  fallecido  a  7  de  Agosto  de  1892 ;  l""  tenente 
Vioget,  infeliz,  mas  denodado  official  de  marinha ;  os 
a&mados  artistas  Joaquim ^L^eton,  primeiro  director 
da  Academia  das  Bellas  Artes,  fallecido  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1819;  Orandjean  de  Montigny^  insigne  ar- 
chitecto,  constrnio  a  esplendida  sala  da  Alfandega  e  in- 
felizmente bem  poucos  edificios  doesta  capital  (1),  encheu, 
porém.  Cassei,  capital  do  reino  de  Westphalia,  no  tempo 
de  Jeronymo  Bonaparte,  de  soberbos  e  admirados  mo- 
numentos, fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  Julho 
de  1850 ;  João  Baptista  Debret,  pintor,  publicou  curiosa 
obra  ornada  de  gravuras  coloridas  sobre  o  Brazil 
(1831-1837,  3  vols.  in-folio),  um  dos  fundadores  da  Aca- 
demia das  Bellas  Artes,  autor  do  grande  quadro  da  co- 
rõaçfto  de  D.  Pedro  I,  imaginou  e  desenhou  a  bandeira  e 
08  brazCes  do  Império  do  Brazil,  além  da  condecoraç&o 
do  Cruzeiro,  fallecido  em  1847 ;  Carlos  Simão  JPradier^ 
escuiptor,  discípulo  de  Desnoyer,  irmão  do  tão  fallado 
estatuário,  ambos  nascidos  em  Genebra ;  Francisco  Bori' 
repos^  discípulo  e  ajudante  de  Augusto  Taunay,  falle- 
cido no  Rio  d  d  Janeiro;  Zeferino  Ferrez^  professor 
emérito  de  gravura  de  medalhas,  vindo  no  tempo  de 
D.  João  VI  com  a  colónia  de  artistas  e  industriaes  a  con- 
vite do  Conde  da  Barca,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  Sã 
de  Julho  de  1851  ;os  dousiforeaua:  (Luiz  e  Augusto),  pin* 
tores  de  nota  e  excellentes  retratistas,  o  ultimo  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro ;  Pallière^  ornamentou  o  tecto  da  sala 


(11  São  d'elle  a  bellíssima  fachada  da  Academia  das  Bellas-Ârtes, 
hoje  detunpada;  a  casa  fronteira  ao  Passeio  Publico,  rua  da  Lapa  es- 
quina da  das  Marrecas,  duas  casas  de  campo,  uma  na  Gavca,  outra 
perto  do  largo  do  Estacio  de  Sá  e  o  chafariz  ao  Rocio  Pequeno. 
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de  honra  da  Academia  de  Bellas  Artes,  onde  foi  professor; 
Vinetf  nm  dos  melhores  paizagistas  da  natureza  brazí- 
leira,  tão  difficil  de  ^er  reproduzida  em  tela;  Baranãier^ 
Le  Chevrelj  L.  Buveht)  pintores  de  talento  ;  Luig  Aleixo 
BoulangeTj  calligrapho  e  mestre  de  armas  e  brazões,  orga- 
nizador de  bons  quadros  synopticos  da  historia  pátria, 
falleeido  no  Bio  de  Janeiro  a  24  de  Julho  de  1874;  Luig 
Rúdiet,  estatuário»  autor  da  grandiosa  estatua  de 
D.  Pedro  I  e  da  de  José  Bonifácio,  erectas  no  Bio  de  Ja- 
neiro ;  os  sábios  e  naturalistas  Sonlié  de  Sauve,  abali* 
sado  mathematioo,  lente  da  Escola  Militar  e  director  do 
Observatório  Astronómico,  falleeido  no  Bio  de  Janeiro  ; 
Augusto  de  Saint-Hilaire,  um  dos  maiores  e  mais  úteis 
i^migos  do  Brazil,  botânico  illustre,  viajante  tfto  verídico 
quanto  minucioso;  nasceu  em  Orleans  a  4  de  Ontnbrp  de 
1779,  chegou  a  30  de  Maio  de  1816  ao  Brazil  e  percorreu 
durante  seis  annos  muitas  províncias  do  Império,  centraes 
e  do  littoral  até  â  Gisplatina,  falleceu  a  30  de  Setembro 
de  1853;  L.  Theodm*o  Descourtihf  zoologo  omithologista; 
a  sua  bella  obra  sobre  aves  e  pássaros  do  Brazil,  ornada 
de  magnificas  gravuras  coloridas  e  infelizmente  nfio  con- 
cluída é  valiosíssima;  falleceu  no  Biacho,  Espirito  Santo, 
a  13  de  Fevereiro  de  1855  :  Audebert  e  Vieillot,  os  mono* 
graphos  dos  colibris ;  o  eminente  botânico  Oaudichaud ; 
frei  Camillode  Montserrat,  da  ordem  dos  benediotinos, 
illustre  philologo,  orientalista,  professor  do  Collegio  de 
Pedro  II  e  depois  director  da  Bibliotheca  Nacional,  em 
cujos  Annaes  (tomo  XII)  appareceu  detida  e  bem  elabo- 
rada biographia,  falleeido  no  Bio  de  Janeiro  a  19  de  No- 
vembro de  1870 ;  —  os  philanthropos  e  médicos,  doutores, 
João  Maurício  Faivre^  um  dos  beneméritos  da  immigraç&o, 
lutou  de  modo  pasmoso  para  fundar,  &s  margens  do  rio 
Ivahy  (Paran&)  a  colónia  Thereza,  vio  os  seus  esforços 
quasi  de  todo  burlados  pelas  mais  extraordinárias  e  dra- 
maticas  peripécias  e  morres,  a  30  de  Agosto  de  1859,  na- 
quella  província,  exhausto  de  forças;  José  IVancisco 
Sigaudj  autor  de  obras  clássicas  sobre  moléstias  e  clima 
do  Brazil,  illastre  fandador  do  Instituto  dos  Meninos 
Cegos,  falleceu  no  Bio  de  Janeiro  a  6  de  Setembro  de  1856; 
Sénéchal^  medico  conhecido  pelos  seus  modos  originaes 
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e  espirito  de  caridade,  falleoido  no  .Bio  de  Jaaeiro; 
JoM  B.  Lacaílle,  distíncto  £acaltativo  a  quem  se  deyem 
08  primeiros  estados  micrographícos  sobre  a  febre  ama* 
relia,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  Í8  de  Julho  de  1880; 
SouUéj  fallecido  no  Rio  de  Janeiro ;  ChemaviZy  antor  de 
nm  Ducionario  de  Medicina  e  formnlarios  muito  popa-* 
lares  em  todo  o  Brazil,  até  nos  mais  fundos  sertões ; 
Baymunào  Deagenettea^  medico,  mineralogista,  publicou 
muitas  memorias  e  opúsculos,  estabeleceu -se,  largos  annos, 
em  Uberaba  (Minas  Geraes),  fez<se  depois  padre  e  paro- 
chiou  yarias  freguezias  de  Goyaz,  onde  morreu ;  Luii 
Cofdy^  intelligencia  superior,  genial,  um  dos  estrangeiros 
que  de  prompto  melhor  yiram  e  conheceram  as  cousas  bra- 
zileiras,  trabalhador  infatigayel  em  muitas  espheras  e  de 
admirável  clarividência,  fallecen  no  Rio  de  Janeiro  a  22 
de  Novembro  de  1884,  tendo  apenas  30  annos  de  idade ; 
Félix  Vogélif  distincto  professor  de  hippiatrica  na  Escola 
Militar  da  Praia  Vermelha  por  longos  annos,  acompanhou 
depois  Agassiz  nas  viagens  ao  Amazonas  e  traduzio  a 
obra  d*aquelle  scientis ta  geólogo  e  icthyologo ;  Barandan; 
Bonjean ;  Oamier ;  todos  fállecidoa  no  Rio  de  Janeiro,  e 
proflssionaes  apreciados;  Théberge^  em  extremo  popular 
no  Ceará,  fallecido  a  7  de  Agosto  de  1892,  tanto  quanto, 
no  Maranh&o,  Sauinier  de  Pierrdevée^  que  escreveu  sobre 
endemias  de  Mato  Grosso ; —  os  historiadores,  víqantes 
e  publicistas— ^eríímand  Denis^  consagrou  toda  a  loi^a 
e  laboriosa  existência  ao  Brazil  e  a  Portugal,  pesquizador 
consciencioso,  a  principio  visgante  incansável,  depois  in- 
&tigavel  escriptor,  nasceu  em  1798  e  fallecen  em  1890; 
Conde  Francis  de  Castelnau^  notável  viajante  do  interior 
do  Brazil ;  Visconde  de  Osery^  companheiro  de  Gastelnau, 
afogou-se  no  rio  Amazonas ;'  Weddel,  outro  companheiro 
da  mesma  expedição  e  dos  mais  valiosos ;  Conde  de  La 
HurCf  autor  de  extensa  monographia ;  F.  M.  Duprat^  re- 
dactor do  Âgricóla  em  Pernambuco,  fallecido  no  Rio  de 
Janeiro ;  Arsène  Isábelle  conhecido  pelas  suas  Eoccursôes 
no  Rio  Grande  do  Sul  (1834) ;  o  t&o  citado  Alcides  d'Or- 
bigny ;  Barão  d^Árcet ;  Luiza  Bachélet^  autora  do  PAa- 
lanstère  du  Brés^il ;  Xavier  Eh/ma ;  Max  Badiguet ;  EmiUo 
Carreyj  romancistas ;  Belmar ;  Budle  JPompanne ;  Giarles 
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de  Bibeyròllesj  refugiado  politico,  tomon^se  de  grandes 
sympathias  pelo  Brazil,  escrevea  Le  Brésil  pittoresque, 
periódico  publicado  por  Victor  Frond,  e  falleceu  em  Ni- 
tberohy  a  I  de  Junho  de  1860,  Victor  Hugo  enviou  para 
o  SM  tumolo  bellissimo  epitaphio ;  Migtid  Bumier,  vigo* 
roso  publicista,  ciuos  artigos,  publicados  no  Jornal  do 
CammerciOy  «obre  questões  politicas  e  de  hygiene  e  assi- 
-  gnados  com  a  simples  letra  Z,  cansavam  sempre  grande 
impress&o;  Milliet  de  Saint  Adolphe^  autor  de  um  dic- 
dooario  geographico  em  2  vols.^  bastante  útil,  apezar 
de  conter  n&o  poucos  erros;  Le&ncio  Aubé^  publicou 
apreciável  monographia  sobre  Santa  Gatharina,  especial- 
mente na  parte  septentrional ;  Adolphe  de  Beauchamp, 
autor  de  uma  historia  do  Brazil,  um  tanto  fantástica  e 
cheia  de  discursos  pronunciados  por  Índios,  &  maneira 
dos  livros  do  padre  Vertot,  mas  escripta  em  eatylo  pit- 
toresco  e  attrahente ;  Charles  Beybaudj  autor  do  Le 
BrésU,  livro  que  mereceu  as  honras  de  immediata  traduc- 
ç&o  em  inglez  e  allem&o ;  Dr.  Rendu^  deu  &  estampa 
Estudos  iopographieos  e  agronómicos  sobre  o  Brazil, 
dignos  ainda  hoje  de  consulta ;  Hercules  Fhrence,  dese- 
nUsta,  viajante  e  modesto  escriptor,  a  elle  se  vieve  a  única 
e  interessante  narrativa  da  mallograda  expedição  Lan*- 
gsdorff;  homem  de  índole  muito  inventiva  e  observa- 
dora, nascido  em  Nice  a  29  de  Fevereiro  de  1804,  fundou 
respeitável  família  em  Campinas  (S.  Paulo),  onde  falle- 
ceu a  27  de  Março  de  1879 ;  La  Beaumeíle,  escriptor, 
autor  do  Sonho  de  Itajurú,  falleceu  no  Bio  de  Janeiro  e 
mereceu  pomposo  elogio  necrologico  do  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa  ;X.  Oambier,  que,  em  1811,  j&  cia» 
mava  contra  a  destruição  das  matas ;  Lui^  Dreys^  escre- 
veu memorias  offerecidas  ao  Instituto  Histórico ;  Aljred' 
Marc,  autor  da  exceUente  obra  em  2  vols.  Le  Érésil  et 
ses  Provinces,  onde  ha  basta  fonte  de  informações  que 
honram  o  escriptor  e  surprehendem  o  leitor,  falleceu  em 
Pariz  ha  pouco  mais  de  4annos;  Ernesto  Vallée,  explo« 
rador  dos  sertões  de  Goiaz  e  das  cabeceiras  do  Araguaya 
e  Tocantins  ;  —os  índustriaes  João  Baptista  Levei,  vindo 
no  tempo  de  D.  João  VI  e  fallecido  no  Bio  de  Janeiro; 
Braconot,  Francisco  Ovide^  Nicoláo  Enout,  Pilite,  FabrCy 
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Lmis  José  Boy  e  seu  filho  Hippólyto^  todos  elles  contra* 
tadss  para  organizarem  e  dirigirem  grandes  offioinas  de 
marcenaria,  cortame,  serralharia,  carpintaria,  fandiçAo ; 
Seignot  Plancher^  fandador  do  Jornal  do  Gommereio  em 
IS^JT ;  JuUo  Villenewve  e  Mantignon,  continuadores  e 
prestigiosos  proprietários  d^aquella  felba;  Seigneletj  Chuef' 
fier  e  AiUaudy  editores  typographicos  j  Victor  Frond  e 
9is9on^  impressores  e  editores  de  importantes  poblica- 
çOes,  taes  como  Le  Brésil  Pittoresqvs  e  a  valiosa  Oáteria, 
dos  Brasileiros  iUustres;  Emílio  Adet^  noticiarista,  reda- 
ctor e  administrador  teehnico  do  Jornal  do  Commercio^ 
fallecido  em  1867 ;  SaUngre,  introdnetor  da  tintararta 
no  Rio  de  Janeiro,  desde  os  primeiros  tempos  da  consti^ 
tnição  do  Brazil  como  Beino  Unido ;  Victor  Besse  {BarSo 
de  S.  Victor),  negociante  oanives,  alcançou  n&o  pequena 
fortuna  e  prestou  relevantes  serviços  &  Santa  Casa  da 
Misericórdia;  —  os  educadores  Boosmálen,  Tati^Uris  e 
Geslin ; —  os  padres  Bitiret,  um  dos  professores  do 
Sr.  D.  Pedro  ll^^Du/rand,  excursionista  da  serrado  Ca- 
raça— os  engenheiros  Eugénio  David,  muito  estimado  na 
Bahia,  nascido  a  11  de  Maio  de  1836,  fallecido  a  1  de 
Julho  (le  1892  ;  Bivière  e  Parigot,  major  Hugo  de  Ftmr- 
nier]  major  Felippe  Adié,  &llecido  no  Rio  de  Janeira 
a  30  de  Dezembro  de  1881 ;  G,  Marlière,  que  viveu 
largos  annos  entre  os  indios  Botocudos  e  d' elles  pu- 
blicou  longo  vocabulário ;  Barrai,  offlcial  de  marinha, 
escreveu  em  1833  muito  noticiosa  informação  sobre 
Santa  Catharina;  Luiz  A.  Burgain,  fallecido  no  Bio 
de  Janeiro,  conceituado  professor  e  litterato .  Os  seus 
dramas  Pedjo  Sem  e  Ludz  de  Camões  s&o  ainda  repre* 
sentados  nos  nossos  theatros  com  applauso ;  José  Fran- 
cisco  Halbout,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  1  de  Julho 
de  1890,  dedicadíssimo  professor  do  CoUegio  de  Pedro  II; 
Victor  Milhas,  óptimo  chefe  de  officina  typographica, 
nascido  em  Tarbes  em  1845  e  fallecido  a  13  de  Julho  de 
1892  ;  Emilio  Janvrot,  distineto  clinico  e  pharmaceutico 
fallcido  a  29  de  Setembro  de  1892;  Dr.  Victor  Renault, 
nascido  em  1810  e  fallecido  em  Barbacena  a  18  de  Outu- 
bro de  1892,  primeiro  explorador  dos  rios  Doóe,  Para* 
catú  e  Macary,  autor  de  muitos  livros  didácticos ;  irmft 
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de  caridade  Carolina  Brisaey^  nascida  em  Lille  a  9  de 
Jalho  de  1827  e  fallecida  na  Rio  de  Janeiro  a  30  de  OntU" 
bro  de  1892,  dcfpoís  de  37  aanos  de  permaneneiai  pre- 
stando 08  maiores  serviços  nos  hospltaes  e  casas  de  in*- 
stmeç&o ;  João  Baptista  Sinoty  notável  horticultor ; 
B.  L.  (Tarnier» conheeidisstmo  livreiro  editor,  falleoido  a  1 
de  Jalho  de  1693 ;  Visconde  Bourgoing  dCOrly^  escriptor 
ephilosopho  João  Oustavo  deFrantin,  engenheiro,  fallecido 
em  18  de  Julho  de  1874  e  outros. 

INGLBZES 

Os  almirantes  lord  Oothrome^  Conde  de  Dandocald  e 
e  Marques  do  Maranb&o,  nascido  a  U  de  Dezembro  de 
1775  e  fallecido  no  anno  de  1860,  primeiro  marinheiro  do 
seu  tempOf  ultimo  da  sím  dacofai,  um  dos  maiores  auxiliares 
da  independência  de  vários  paizes  da  America  do  Sul, 
notadamente  Chile  e  Brazil ;  James  Nortim^  celebre  ma- 
rinheiro, heroe  de  muitos  combatas,  em  um  dos  quaes,  a 
16  de  Junho  de  1828,  perdeu  um  braço,  o  maior  vulto 
das  guerras  navaes  do  JEUo  da  Prata,  fallecido  a  29  de 
Agosto  de  1835,  com  46  annos  apenas,  quando  voltava  da 
Austrália  para  o  Brazil,  em  ctgo  serviço  sempre  esteve 
desde  1823 ;  Taylor,  outro  marujo  inexcedivel  em  leal* 
dade  e  bravura,  hostilisou  até  Lisboa  na  fragata  Niihe^ 
roy  a  esquadra  portugueza ;  Frederico  Mariatli^  folleoido 
no  Bio  de  Janeiro  a  2  de  Julho,  de  1863,  distincto  pelos 
seus  íèitos  nas  nossas  guerraa  civis,  tfto  ousado  nas  oo- 
casiões  precisas,  quanto  prudente  e  conciliador ;  Joôo 
Pascoe  Qrev^eUy  fallecido  a  29  de  Março  de  1869,  em 
Liverpool,  cônsul  geral  do  Brazil,  em  cujo  serviço  se 
manteve  sempre  com  o  maior  brilho  desde  1823,  perdeu 
um  braço  na  campanha  naval  da  Ciaplatína,  heroe  em 
muitos  momentos  difficeis,  e  particularmente  na  celebre 
passagem  do  Tonelero; — os  valorosos  ofBciaes  de  marinha 
Guilherme  Parker^  que  tanto  se  distinguio,  em  Agosto  de 
1836,  nas  guerras  do  Pará ;  Thomaz  CVaig^  condecorado 
com  o  habito  do  Cruzeiro  pelos  actos  de  bravura  prati- 
cados no  combate  de  16  de  Junho  de  1828,  a  par  de  Au- 
gusto Leverger ;  Bose;  Ciarei  Wilson ;  Sheperd,  capit&o 

30  TOMO  LVIII.  P.  II 


284      REVISTA  TRIMBNSAL  DO  1N8T1T0T0  HISTOEKX) 

da  fragata,  morto  em  combate  a  7  de  M^rço  de  1887 ; 
Cowen  \  Bartholomeu  Hayden^  falleddo  no  Bio  de  Janeiro ; 
U8her\  Jorge  Broom ;  Inglia,  nascido  na  índia,  morto 
pelos  revoltosos  do  Par&p  a  7  de  Janeiro  de  1836;  CecA 
Broumingj  Diogo  Lollet  e  PhHip  Chapeteri^  mortos  em 
combate;  CrosUe;  Wimam^ Mac^Erwing;  John  WUliam; 
An  Fletdieux ;  Eyre ;  Bcberto  Steel ;  Thompson^  comman* 
dante  da  celebre  Paraguasríi,  \~o%  historiadores  e  via- 
jantes Boberto  Southey^  autor  da  melhor  Historia  do 
Brazil,  sem  j&mais  ter  vindo  &  America,  poeta  insigne, 
erudito  politico,  nascido  a  21  de  Agosto  de  1774,  fale- 
eido  a  21  de  Março  de  1843 ;  Henriqx^  Koder^  viigante, 
nasjHdo  no  anno  de  1793  em  Portugal,  e  n&o  em  Liverpool, 
c^wio  por  vezes  tem  sido  i^rmado,  autor  do  interessante 
livro  Travei  in  BratUj  em  que  trata  particularmente  das 
províncias  do  Norte,  &llecea  em  Pernambuco  no  anno  de 
1827,  tendo  apenas  de  idade  34  annos ;  John  Armtíagey 
amigo  do  grande  Evaristo  da  Veiga,  escreveu  a  excellente 
Historia  do  Brazil  de  1808  a  1831,  que  serve  de  bello 
complemento  ao  monumental  trabalho  de  Southey ;  John 
Matve  nascido  em  1764  e  fallecido  em  1829,  distincto  mi- 
neralogista,  visitou  os  districtos  diamantinos,  Santa  Ca- 
tharina,  etc.,  de  1807  a  1810,  a  convite  do  rei  D.  Jofto  VI 
e  descreveu  aquellas  zonas  de  modo  a  merecer  ainda  hojç 
contínua  menção;  Thomae  LincUey  (1802)  ;  John  Luecok, 
que  esteve  entre  n6s  10  annos,  de  1808  a  1818  ;  Candier ; 
Alexandre  Caiddeugh  ;  Burgees  ;  Ligter  Maw,  o  qual 
desceu  do  Peru  ao  rio  Amazonas ;  Alfredo  Wallaeey 
outro  viajante  do  soberbo  Amazonas ;  Thomae  Hinchliff; 
Henri  Sidney,  que  contou  extraordinárias  aventuras  no 
interior  do  Brazil,  em  quatro  annos  de  excurs&o  (1812)  ; 
Thomaz  Woóbdine^  o  enthusiasta  da  Serra  dos  Òrg&os ; 
James  Ortm,  Chandless,  Bicha/rd  Burton,  Henry  Walter 
Batesy  ha  pouco  fallecido,  viajaram  o  valle  amazonense, 
ciqos  esplendores  pintaram,  sobretudo  o  ultimo,  com  tanto 
enthusiasmo  e  verdade .  «A  voz  dos  pássaros,  diz  Henry 
Bates,  descrevendo  as  immensas  florestas  do  Amazonas, 
em  vez  de  trazer  um  éco  de  vida  e  de  alegria,  tem 
um  quê  de  meditativo  e  mysterioso,  que  toma  ainda 
mais  intenso  o  sentimento  da  solid&o.  Por  vezes,  em 
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meio  de  profunda  calma»  snbito  uivo  oa  doloroso  grito 
nos  faz  estremecer :  é  a^m  indefeso  fragivoro,  preso 
nas  garras  do  gato  tigre  oa  no  pérfido  laço  da 
boa  constrictor. . .  Nas  horas  mortas  do  dia,  repentino 
estalido  ecOa  longe  sob  as  sinnbrias  abobadas,  galhos 
enormes  oa  arvores  intriras  qae  se  qnebram  e  caem  com 
estrondo.  Erguem-se  e  esvaem-se  oatros  rnidos  impos- 
síveis de  se  explicar  e  dar  noticia. . .  »  Jorge  Oardner ; 
WiUiam  Haldfidd;  Rev.  JS.  Walsh  pablicoD  em  1830 
2  voly  Notices  of  Brcunlj  com  estampas  bem  apreciá- 
veis ;  Maria  Oraham  (lady  Calco tt)  nascida  em  1788 
e  faUecida  em  1843,  antora  da  cnriosa  obra  Journal  qf 
a  voyage  in  Brazil  artd  residence  there  during paris  of  ihe 
years  1821,  1822,  1823-London,  1811,  iné*  ;  J.  S. 
EUiot  e  Pcàm,  exjdoradores  dos  sertOes  do  Paraná  e 
Mato^Grosso,  de  que  deram  snccint-a  relaçfto,  mas  que 
abriram  á  immigraç&o  panlista  e  mineira,  ajndados  pelo 
intrépido  sertanista  Joaqaim  Francisco  Lopes;  Charles 
Dunlopf  medico  e  philanthropo ;  Jonathas  Abbott^  acre- 
ditado lente  da  Faculdade  da  Bahia  ;  Bicarão  OunMeton 
DofUfU,  popnlarissimo  em  Campinas  (S&o  Paulo),  onde  fal* 
leceu,  muito  respeitado  sempre  pelas  suas  crenças  reli- 
giosas e  firmeza  politica,  nascido  em  Hall  a  30  de  Agosto 
de  1818,  fallecido  a  18  de  Junho  de  1893;  Alexandre 
Pattisrson,  t&o  estimado  na  Bahia  que  lhe  erigiram  uma 
memoria  em  praça  publica  como  monumento  mortuário  ; 
I%omaz  C)chrane,  excellente  caracter,  um  dos  intro- 
ductores  da  homosopathia  no  Brazil  e  dos  que  mais  concor* 
reram  para  a  reputaç&o  da  Tijaca,  arrabalde  em  que  edi- 
ficou  formosa  habitação  e  onde  falleceu  a  26  de  Janeiro 
AelS72;  padre  2^Z6wry,  professor  estimado ;  João  Henri- 
que Freese,  educador  da  mocidade,  compoz  varias  obras 
didácticas;  Norris\  James  Maze,  autor  de  boa  graramatica 
ingleza  em  portuguez ;  Tlwinaz  Oossling  estimável  mestre 
da  língua  materna ;  Jorge  João  Dodsworth,  fallecido  a 
4  de  Abril  de  1850,  no  Bio  de  Janeiro,  deixou  filhos  me- 
nores, que,  educados  pela  mais  solicita  das  mUs,  tem 
sabido  honrar  o  nome  paterno  ;  engenheiro  Ointy^  con- 
struetor  da  fisibrica  de  gaz  e  da  estrada  nova  da  Tijuca  ;  o 
eminente  Haiikshaw ;  Thomaz  Qrimm  professor  de  pintura 
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de  paisagem  da  Academia  das  Bellaa  Artes,  sobremaHéira 
papalar  entre  os  muitos  e  bons  discipalos  qae  deixea ; 
Hendersoriy  traductor  de  Manoel  Ayres  de  Casal  e  bem  in* 
jurstamentô  esquecido ;  Feldner,  yiajante  ;  capitão  King^ 
a  quem  se  refere  nfto  poacas  vezes  Saint-Hilaire  ;  IHogo 
Anãrew,  bom  e  constante  amigo  do  Brasil,  Baynsford  etc« 


ÂLLEMÃES 

Entre  AUem&eS;  os  viajantes  e  sábios  G.  C,  vtm 
Esôhwege,  tão  valente  militar  quanto  notável  mineralogista 
e  botanico,aator  do  Pluto  brastiiensis  e  de  livros  muito 
stpreciados,  visitou  o  Brazil  de  1810  a  1821;  príncipe 
Maaomiliano  de  Neufmed^  grande  naturalista,  esteve  entre 
nós  em  1815,  16  e  17  e  ligou  o  seu  nome  &  dassificaçfto 
de  muitos  representantes  da  fauna  e  flora  brazileíras ;  os 
celebres  João  Baptista  de  Spix  e  Carlos  Frederico  Phir 
lippede  Martins^  1823  a  1881,  a  respeito  dos  quaes  auto* 
ridade  competente  exarou  este  justíssimo  conceito :  «  No 
seu  género,  a  obra  de  Spixe  Martius  é  de  importância  ca* 
pitai  para  o  Brazil.»  Martius  até  aos  derradeiros  dias  de 
vida,  terminada  a  13  de  Dezembro  de  1868,  em  Municta, 
continuou  a  prestar-nos  os  mais  relevantes  serviços  scien* 
tiflcos  na  historia  natural  e  em  estudos  linguisticos; 
nascera  a  17  de  Abril  de  1794  ;  Ludovico  von  Bangt  e 
Theodor  von  Leiethold  (1819  e  1820);  Emest  Ebel  descre- 
veu o  Rio  de  Janeiro  e  seus  arredores  em  1824,  bem  como 
C.  SMiehthorst  em  1829 ;  M.  Lindau  ;  ChriMiano  Hasse^ 
zoologo,  membro  da  expedição  Langsdorff,  fallecido  em 
Porto  Feliz  no  anuo  de  1825 ;  Dr.  Hermann  Bur* 
meister^  outro  zoologo  entomologista  fallecido  em  2  de  Maio 
de  1892  \  C.  O.  G.  Nees,  monograpbo  dos  bambus  hm- 
zileiros  ;  Príncipe  Adalberto  da  Prussiaj  explorador  do 
Xingu  (1842-43);  Luiz  Biedel^  distincto  botânico,  per- 
correu quasi  todo  o  Brazil,  fez  parte  da  commissão  Langs- 
dorff, director  longos  annos  do  Passeio  Publico  do  Rio  de 
Janeiro  e  concorreu  com  valiosos  elementos  para  um  dos 
maiores  monumentos  scientificos  que  se  ha  erguido»  a 
Flora  Brastiiensis f  começada  por  Martins  e  Endlicber  e 
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oontiaaada  por  Eíohler  e  oatros — opiu  stMivatum  poptdi 
bra8Ílien8Í9  liberàlUate^  Pedro  II  regnante ;  Otistavo  leti- 
taài^  mineralogista ;  Bx>que  Schuch^  outro  mineriUogiata  e 
metaliurgista,  professor  de  alleni&o  do  Sr.  D.  Pedro  n 
e  faJlecido  no  Rio  de  Janeiro  em  1843  ;  Frederico 
íHm  Seilowy  botânico  estimado,  morreu  afogado  no 
rio  Mucury  (Bahia) :  J.  C.  Henasery  G.  Claraz  e  A. 
Wagner,  naturalistas  viajantes ;  Àvê  Lallemant,  Th. 
Vogel  e  Augusto  Grisenbachy  botânicos,  escreveram 
boas  monograpliias ;  JuUo  Plattmann,  estudou  cuida* 
dosamente  a  bahia  de  Paranaguá;  Keller-Leusinger 
denodado  explorador  dos  nossos  rios  e  sertOes  menos 
conhecidos  e  excellente  desenhista  ;  Diogo  Eopclce, 
geographo,  fallecidono  Bio  de  Janeiro  em  1833:  Sigis- 
mwndo  Neukomm,  musico  de  grande  esphera,  discipuU 
favorito  do  immortal  Haydn,  chegado  ao  Kio  de  Ja- 
neiro em  1816  com  Augusto  de  Saint  Hilaire,  professor 
de  contraponto  e  harmonia  do  Imperador  D.  Pedro  I;  o 
seu  Adeus  ao  Brazil  é  trecho  melódico  de  grande  inspi» 
raç&o;  nascido  em  1778,  falleceu  em  1858 ;  Dr,  Carlos 
Rath,  ethnologo  e  paleonthologo,  explorador  em  S.  Paulo  e 
Bahia ;  coronel  Sevelow,  ajudante  de  ordens  do  Marquez 
de  Barbacena,  deixou  memorias  sobre  a  campanha  Cis- 
platina ;  coronel  Pedro  Guilherme  Meyer,  óptimo  instru- 
ctor  da  Escola  Militar  da  Praia  Vermelha,  grande  disci- 
plinador de  corpos  na  guerra  do  Paraguay,  em  que  foi 
por  vezes  ferido,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  25  de 
Agosto  de  1 888 ;  major  Maximiliano  Einerich,  outro  in* 
structor  e  mestre  d*aquelle  estabelecimento  de  educação 
militar,  exactíssimo  cumpridor  dos  seus  deveres  e  muito 
querido  dos  alumnos,  falecido  no  Rio  de  Janeiro  a  24 
de  Abril  de  1883 ;  Barão  de  Planitz,  professor  do  Colle* 
gio  de  Pedro  II,  mereceu  a  estima  particular  do  Sr. 
D.  Pedro  II,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro ;  major  Suekow, 
tio  popular  no  Rio  de  Janeiro,  onde  morreu  após  longa 
residência;  Barão  de  TautphoeuSj  um  dos  melhores  e 
mais  illustrados  professores  do  Collegio  de  Pedro  II, 
erudito  tão  profundo  quanto  modesto,  um  dos  funda* 
dores  da  Sociedade  Central  de  Immigraçâo,  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro  a  27  de  Fevereiro  de  1890;  Júlio  de 
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WaUenriein^  padre  e  homem  de  sciencia,  fallecido  no  Rio 
de  Janeiro  a  21  deMarço  de  1843,  tomon-se  digno  de  nma 
biographia  especial,  escripta  pelo  cónego  Jannario  da 
Cnnha  Barbosa,  ( Vide  tomo  VI  do  Instituto  Histórico ) 
em  que  s&o  exaltados  a  sua  illustraç&o  e  o  sen  amor  ao 
Brazil;  Júlio  Franck,  professor  de  preparatórios  na  facul- 
dade de  direito  em  S&o  Paulo,  onde  falleceu  no  anno  de 
1841,  t&o  estimado  dos  estudantes  que  estes  lhe  consa- 
graram um  monumento  no  pateo  da  Academia ;  major 
Gaspar  Oiffentg^  fallecido  no  Bio  de  Janeiro  em  1843 ; 
major  Júlio  Frederico  Koelery  fundador  da  cidade  de 
Petrópolis,  delineador  das  suas  ruas  e  constructor  dos  seus 
primeiros  canaes,  fallecido  a  21  de  Novembro  de  1847; 
Frederico  de  Vamhagen^  metallurgista,  director  da 
Fabrica  de  ferro  de  Ipanema ;  Miéhler^  lente  de  chimica 
industrial  da  Escola  Polytechina,  fallecido  no  Bio  de 
Janeiro;  os  seus  collegas  docentes  e  discípulos  lhe  eri- 
giram um  busto,  como  signal  especial  de  apreço ;  Theo- 
doro  Sdtieffter,  escrupulosíssimo  professor  de  grego  do 
coUegio  de  Pedro  II,  fallecido  no  Bio  de  Janeiro ;  Carlos 
de  KoseriiZy  insigne  jornalista,  um  dos  fundadores  da 
Sociedade  Central  de  Immigração,  publicista  dos  mais 
illustres  e  valentes  que  tem  tido  a  imprensa  brazileira, 
muitoconcorreu  para  fomentar  a  corrente  immigratoria 
allem&  no  Bio  Grande  do  Sul,  fallecido  em  Pedras  Bran- 
cas, perto  de  Porto  Alegre,  a  30  de  Maio  de  1890 ;  Selin 
e  Éenning,  outros  batalhadores  em  prol  da  immigraç&o, 
precedidos  por  «7.  J.  Kxúil  {lS2b)^  Frederico  von  WesAj 
(1828),  Gaebler  (1850),  Nathanson  (1850),  Kerst 
(1852),  D.  F.  Smidt  (1853),  J.  L.  Róhe  (1858), 
Nevmanfíy  Oade^  Hemiann  LÀehiche,  Frederico  Koste, 
que  escreveram  guias,  opúsculos  e  memorias  sobre  aquelle 
grave  assumpto.  Nem  deve  ser  esquecido  Hemiann  Sauptj 
cônsul  da  AUemanha  muitos  annos^  apezar  de  tantas  pen- 
dências desagradáveis  que  teve  com  o  governo  brazi- 
leiro,  pela  m&  direcção  impressa  ao  conseguimento  e  & 
coUocação  dos  immigrantes;  Olasl^  botânico,  director 
do  Jardim  Botânico,  fallecido  no  Bio  de  Janeiro  a  17  de 
Março  de  1883 ;  Augusto  Off,  fintor ;  Edtuirdo  e  Henrique 
Laemmert,  este  fallecido  no  Bio  de  Janeiro  a  10  de 
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Outubro  de  1884,  aquelle  a  11  de  Janeiro  de  1880, 
editores  importantes  e  chefes  de  grandes  officinas  typo* 
graphicaSy  organisaram  a  pablicação  regalar  do  utilíssimo 
Almanak,  que  Seignot  Plancher  ensai&ra  em  1821; 
Carlos  e  Henrique  Ileiuss,  proprietários  e  collabora  dores 
artisticos  da  Semana  lUustradaj  que  teve,  de  1860  a 
1877,  tanta  voga  e  tamanha  influencia  nas  nossas  rodas 
literárias;  o  primeiro  fallecido  a  1  de  Setembro  de 
1877,  o  segundo  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Novembro  de 
1882  ;  Carlos  Linde^  editor,  fallecido  em  Agosto  de  1873  ; 
Carlos  Jansen,  óptimo  professor,  literato,  hábil  vulga- 
risador,  manejava  perfeitamente  a  lingua  portugueza  e 
deixou  proveitosas  obras  e  compilações  para  a  moci- 
dade, fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Setembro  de 
1889 ;  Dr.  KocK  proficiente  mestre  de  hebraico  e  línguas 
orientaes  do  Sr.  D.  Pedro  II,  fallecido  em  Petrópolis  a 
7  de  Fevereiro  de  1874  (1);  Drs.  Mure,  um  dos  intro- 
ductores  da  homoeopathía  no  Brazil,  e  Pedraglia:  C.  Lus* 
fene  Leopold  Heck,  gravadores  de  mérito  ;  E.  Wappàtis, 
autor  da  notabílissima  Oeoyraphia  do  Brazil,  paiz  que 
nuQca  visitou  comtudo ;  Ferdinand  Woiff,  outro  erudito 
que  da  Europa  escreveu  obra  bem  aproveitável,  Le  Bré- 
sil  littéraire\  Ot(Mavo  Pockels,  militar  e  depois  hábil 
professor  de  preparatórios;  engenheiros  Schwarzman, 
auxiliar  de  Eschwege  e  Martins ;  Eduardo  de  Kretschmar, 
Hartmann,  Henrique  OerbeTy  t&o  utíl  a  Minas  Geraes, 
como  Maurício  Schwarz  ao  Paraná;  Luiz  Schreiner,  enge- 
nheiro archítecto  notável,  nascido  em  Berlim  em  1838, 
fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  5  de  Julho  de  1892  ;  Oui- 
Iherme  Lourenço  Schulze^  estimado  professor,  morto  no 
Rio  de  Janeiro  a  5  de  Julho  de  1892;  David  Moretzson^ 
honrado  negociante  e  banqueiro,  fallecido  em  Juiz  Fora 
( Minas  Geraes)  a  3  de  Julho  de  1892;  Ghustavo  Rum- 
bdperger,  sábio  naturalista,  archeologo,  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro  com  76  annos  de  idade,  a  26  de  Oatubro  de 
1892 ;  Dr.  Bertholdo  Ooldschmidt,  morto  a  26  de  Julho 
de  1893,  com  mais  de  80  annos,   dos  quaes  acima  da 


(l)  o  Imperador  mandou  inscrever  na  bella  pedra  do  seu  tumulo 
estas  duas  simples  palavras:  cAo  amig;o»  em  latim,  grego  e  hebraico. 
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metade  passou  no  Brazil,  excellente  professor  do  CioUegio 
Pedro  II  6  outros. 


AUSTRO-HUNGAROS 

O  muito  citado  Dr .  Joào  Manoel  Pohl,  grande  au- 
toridade em  sciençias  naturaes,  nascido  em  Vienna  em 
1784,  fallecido  em  1834;  veio  ao  Brazíl  com  a  imperatriz 
D.  Leopoldina  no  anno  de  1817,  visitou  o  interior  atè 
Goyaz  e  foi  o  primeiro  a  descrever  e  classificar  curiosos 
e  mal  conhecidos  vegetaes,  notadamente  a  arvore  de  pa* 
pel :  a  sua  obra  em  dous  grossos  volumes  Eeise  in  innem 
von  Brasilien,  bastante  rara  hoje,  merece  frequente  con- 
sulta :  Shott  e  J,  C.  Mikau^  outros  estimados  botânicos 
e  zoologos  (1820);  Virgílio  von  Hélmreichen  percorreu 
Minas-Geraes,  parte  de  Goiaz  e  chegou  a  varias  loca- 
lidades de  Mato-Grosso,  onde  determinou  latitudes  e 
longitudes,  cuja  exactidão  Augusto  Leverger  cita  com 
louvor;  F.  O.  Frvheck  deu  á  estampa  em  1830  os  seus 
Skiss  meiner  Beise  nach  Brasilien  no  anno  de  1817;  o 
Dr.  Nowrkowsky  e  H.  Flechner,  coUaboradores  do  Bra- 
silien ufniter  D.  Pedro  II;  Augusto  von  Peheln,  orni- 
thologista;  Dr.  Fram  Steindachne^',  íchtyologo,  publicou 
Die  Susswassei'  Fische  des  sudosttichen  Bradlien  com  es- 
tampas; Thadeiis  Haenke^  botânico,  cujos  herbarios  foram 
reorganisados  e  descriptos  pelo  Dr.  Carlos  Prest ;  Fram 
FceUerley  geólogo,  tratou  da  curiosa  formaç&o  das  regiões 
centraes  da  America  do  Sul  e  dos  chapadões  do  Brazil ; 
os  expedicionários  da  fragata  Novara^  Barão  Willestorf^ 
Jorge  Eras,  Frauenfeld  e  Drs,  Scherzei'^  João  Zelehor  e 
Hochstetter ;  Fernando  Petriái^  esculptor,  fez  com  os 
filhos  as  estatuas  de  D.  Pedro  II,  que  ornava  o  saguão 
da  Bibliotheca  Nacional  e  de  José  Clemente  Pereira,  col- 
locada  no  hospício  de  Pedro  II;  Komis  de  Tofvarad^ 
publicista  vigoroso,  embora  dififuso  e  obscuro,  sustentou 
com  muita  erudição,  demasiada  até,  varias  theses  sociaes, 
casamento  civil  e  outras,  fallecido  no  Bio  de  Janeiro ; 
Zdenco  lanieshe,  cônsul  da  Áustria  Hungria  no  Rio  de 
Janeiro,  enthnsiasta  do  Brazil  e  das  suas  instituiçOeSi 
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vis^ante  íncansaTel,  perecea  a  11  de  Julho  de  1887  no 
horrível  naafragío  do  ?apor  Apa^  etc. 


8UI3B08 

Stephana  Moricand^  descreTea  plantas  novas  no  Bra- 
zil,  colhidas  nas  suas  viagens  de  1833  a  1846;  Luíb 
AgamZf  natnralisado  cidad&o  amerícano,  nome  univer- 
salmente conhecido,  escreveu  La  vallée  des  tropiques  au 
Brésil  e,  com  a  mulher,  Voyage  au  Brêsil,  traduzido  do 
inglez  para  francez  por  Félix  Vogélí  (1869),  nascido  no 
anuo  de  1807,  falleceu  em  Dezembro  de  1873;  marechal 
Carlos  Eesin,  bom  militar,  tomou  parte  na  batalha  de 
Ituzaingo  a  20  de  Fevereiro  de  1827,  e  42  annos  depois, 
na  do  Campo  Grande,  a  16  de  Agosto  de  1869,  em  que 
commandava  uma  divisão,  fallecido  no  Rio  Grande  do 
Sul;  Lengruber,  Heggedorn,  Ubelhardt,  Ludolf  e  Man- 
nerat,  colonos  de  Nova-Friburgo,  introduzidos  em  fins 
de  1819  por  ordem  de  D.  João  VI,  tornaram-se,  como 
outros  companheiros,  pela  constância  no  trabalho  e  na 
economia,  grandes  proprietários  e  importantes  capita- 
listas; PradrZf  autor  de  bons  opúsculos  de  propaganda 
a  bem  da  immigração  suissa,  bem  como  J.  L.  More,  que 
escreveu  o  interessante  livro:  Le  Brésil  eii  1852  et  la 
colonisation  future;  nessa  obra  trata  particularmente  da 
fundação  da  colónia  de  Superaguy,  no  litoral  do  Paraná, 
que  visitei  em  1885  e  onde  encontrei  trez  bellos  e  no- 
bres typos  de  antigos  immigrantes  João  Miguel  Sigwalt 
(francez),  Guilherme  Michaud  (suísso)  e  Rovedo  (italiano) 
todos  amando  de  coração  o  Brazil,  embora  não  tenham 
tirado  fructo  algum  do  constante  labor  e  dos  maiores 
esforços  no  cultivo  da  terra ;  Fernando  Schmid,  mais 
conhecido  pelo  pseudonymo  Dranmor,  poeta  de  pulso, 
ainda  que  pessimista  e  demasiado  sombrio.  O  seu  Hymno 
á  Morte  tem  cousas  bellissimas ;  publicou  também  opús- 
culos sobre  questões  bancarias  e  de  inunigração;  Carlos 
Adriano  Orivct,  distincto  professor  e  autor  de  excellente 
grammatica  portugueza,  repleta  de  exemplos  clássicos, 
que  bem  indicam  o  estudo  profundo  da  lingua ;  nasceu 

31  TOMO  LVIII,  P.    II. 
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em  1816  e  fallecea  no  Bio  de  Janeiro  a  14  de  Janeiro 
de  1876 ;  João  Diogo  von  TBchuãi^  naturalista  e  diplo- 
mata, foi,  depois  de  longas  yíagens,  enviado  ao  Brazil, 
em  1860,  para  estndar  as  qnestões  de  immigraç&o  e 
disse  muitas  verdades  embora  duras ;  o  seu  livro  Viagem 
na  America  do  Sul  em  5  volumes,  gosa  de  muita  fema ; 
Borel  duVernay,  engenheiro ;  Claraz\  Dr.  Schutel,  medico 
notável,  fallecido  bastante  idoso  no  Rio  de  Janeiro,  bo- 
tânico ;  I.  C.  Beuper,  J,  E.  Emery,  banqueiro  •,  Meuron^ 
industrial,  fnndador  de  fabricas  de  rapé  no  Bio  de  Ja- 
neiro, Bahia  e  Pernambuco,  Charles  Perret  Qentilj  fun- 
dador da  colónia  Super aguy,  de  que  acima  íall&mos  e 
sobre  a  qual  escreveu  interessante  opúsculo,  Jacques 
Schendler,  engenheiro  agrónomo,  primeiro  director  da 
Escola  agricola  de  Juiz  de  Fora  e  outros. 


GREGOS 

Entre  Gregos,  João  Baptista  CálogeraSf  notável  pro- 
fessor do  Collegio  de  Pedro  II,  escreveu  para  os  discípulos 
eloquente  Historia  da  idade  média,  em  excellentc  por- 
tuguez,  empregado  do  ministério  de  estrangeiros,  tor- 
nou-se  óptimo  e  atiladíssimo  auxiliar,  particularmente 
na  questão  ingleza  em  1863,  quando  secundou  com  muito 
talento  o  Marquez  de  Abrantes,  falleceu  no  Bio  de  Ja- 
neiro, a  27  de  Julho  de  1878 ;  João  Detti^  professor, 
depois  militar,  major  honorário  do  exercito,  serviu  na 
guerra  do  Paraguay  e  morreu  em  Goiaz,  a  17  de  Março 
de  1881,  commandando  um  prezidio,  etc. 


DINAMARQUEZES 

Entre  Dinamarquezes,  Pedro  OuUherme  Lund^ 
grande  sábio  paleontologo,  nasceu  em  Copenhague,  a  14 
de  Julho  de  1801  e  falleceu  em  Lagoa-Santa  ( Minas 
G^raes ),  a  5  de  Maio  de  1880,  tendo  chegado  ao  Brazil 
em  1827;  as  suas  descobertas  e  os  seus  estudos,  publi- 
cados de  1837  a  1845,   causaram  grande  impress&o  no 
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mundo  scientíflco ;  Martinus  Hoyer,  estabelecido  no  Ma- 
ranhão, muito  escreveu  para  dar  boa  oríentaç&o  ao  sys- 
tema  financeiro  do  Brazíl,  combatendo  com  grande  ener- 
gia o  papel-moeda,  economista  distincto;  Theodoro  Lang- 
gaard,  acreditado  medico,  residiu  longos  annos  em  Cam- 
pinas, publicou  um  Diccionario  de  Medicina  e  formu- 
lários, quazi  t&o  populares  como  os  de  Chernoviz,  e  a 
biographia  do  seu  compatriota  Dr.  Lund,  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  31  de  Outubro  de  1883;  J.  Iteinhardt,  bo- 
tânico, estabelecido  em  Campinas,  onde  deixou  família 
conceituada,  tratou  dos  vegetaes  mais  communs  aos 
campos  e  chapadões  do  Brazil,  etc. 


RUSSOS 

Entre  Russos,  João  Adão  de  Krusenstern,  almi- 
rante, viajou  o  mundo  inteiro,  deu  bellissima  descripç&o 
do  formoso  porto  do  Desterro  (Santa-Catharina);  Barão 
de  Langsdorffj  de  origem  allemã,  explorador,  sábio  natu- 
ralista, escreveu  o  primeiro  guia  de  immigrante  no 
Brazil  em  1821,  traduzido  em  portuguez  no  anuo  seguinte 
por  Sam  Paio,  foi  chefe  da  desventurada  expediç&o  que 
tomou  o  seu  nome,  e  visitou  grande  parte  de  Mato 
Grosso,  falleceu  em  1852,  tendo  perdido  a  razão  desde 
1828;  Euhzoffj  astrónomo,  membro  da  commissão  Langs- 
dorff,  determinou  muitos  pontos  geographicos  de  Mato 
Grosso,  citados  por  Augusto  Leverger,  etc. 


ITALIANOS 

Entre  Italianos,  Dr,  Luiz  Vicente  de  Simoni,  medico 
muito  conhecido,  um  dos  fundadores  da  Academia  de 
Medicina,  versejador  copiosíssimo,  traductor  de  muitos 
libretos  lyricos,  professor  do  CoUegio  de  Pedro  II,  fal- 
leceu no  Rio  de  Janeiro  em  Julho  de  1881;  Dr.  P&rsianij 
Barão  de  Itaõca,  cônsul  do  Brazil  em  Génova,  depois  de 
longa  estada  no  Rio  de  Janeiro;  Dr.Ferrarij  autor  de 
muitos  livros  e  opúsculos  em  que  transparecem  bellas 
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intenções,  afogadas  em  phrase  confusa ;  João  Baptiza 
Libero  Badarô,  infatigável  e  ardente  propagandista,  as- 
sastnado  em  S&o  Panlo  a  20  de  Novembro  de  1880;  foi 
elle  qne  exclamou,  ao  sentir-se  ferido:  Marre  um  l^er<d 
mas  não  morre  a   liberdade  !  palavras  gravadas  no  sen 
tumulo;  Lucca,  architecto,  constrniu  o  bello  templo  de 
S.  Fidelis  (Rio  de  Janeiro),  cujo  interior  é  afeiado  por 
pinturas  ridículas;  Oiuseppe  Radde,   botânico    illustre, 
estudou  uma  das  famílias  phy  tologicas  características  da 
nossa  fíorsk --melastomaeea — (1828),  den  enumeraçfto  das 
espécies  de  piperaceas  recolhidas  nas  suas  viagens  pelo 
Brazil;   Zamith,  outro  sábio  naturalista;  André   Compa- 
rettij   nome  citado  na  quinograpbiabrazileira;  João  Ca- 
saretto,  outro  botânico  (1842);  Foggia^  medico  de  nota 
estabelecido   em  Goiaz,  onde  viveu  larguíssimos  annos ; 
Barfholomeu   Bossi,   viajante,    foi  a    Mato  Grosso    em 
busca  dos  thesouros  dos  Martyrios  e  publicou,  em  1863,  o 
seu  Viaje  Pintoresco   com  algumas  gravuras;  tratando 
de  Cuiabá  traz    o  retrato  de  Augusto  Leverger,  cujas 
qualidades  e  talentos  exalta ;  os  músicos  MazzioÚi,  pro- 
fessor de  piano  do  Sr.  D.  Pedro  II ;  Oiannini^  primeiro 
director  da  Opera  Nacional  e  Fiorito,  mestre  da  Capella 
Imperial  muitos   annos,  compositor  fecundo,  ainda  que 
banal,  fallecidos  no  Rio  de  Janeiro;  Briani,  professor  de 
canto  muito  estimado  e  autor  de  uma  Historia  da  Pin- 
tura (manuscripto),  em  qpe  consumiu  largos  períodos  de 
vida,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  em  1888;  Orlandini^ 
excellente   professor  de  esgrima  da  Escola  Militar  da 
Praia  Vermelha,  homem  de  fina  educação,  aceito  sempre 
na  melhor  sociedade  fluminense ;  Jozé  Maserata^  nomeado 
bispo   de  Mato  Grosso  e  padre  em  extremo  querido  e 
popular  em  toda  aquella  região,  deixou  de  ter  confir- 
mação n'esse  alto  cargo,  por  ser  estrangeiro ;  António 
Bordo j  autor  do  consultado  diccionario  iialiano-portuguez, 
Ceroni,   traductor   da    Confederação  dos     Tamoyos   de 
Magalhães ;  padre  Esmerai,  prestou  o  mais  philanthropico 
e  extraordinário  concurso  na  rendição  dos  defensores  de 
Humaitá,  na  guerra  do  Paraguay ;  Baptista  Pozo,  valen- 
tíssimo piloto  da  BeZmonfe  na  batalha  naval  de  Riachuelo. 
«Ferido  gravemente,  diz  a  parte  offlcial,  só  dava  attençio 
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&s  manobras  do  seu  navio,  embora  todo  coberto  da 
sangno)^ ;  frei  Bapkad  Tuggia  e  Luiz  de  Cemitille,  incan- 
sáveis missionários  de  Índios  no  Brazil»  der&o  relaçfto  dos 
costnmese  língua  dos  seus  catechumenos ;  Joào  Pedro 
Gayj  vigário  de  Sfto  Boija,  escreveu,  longa  e  valiosa 
historia  das  Missões,  digna  de  acurada  leitura;  João 
António  OaJuci,  engenheiro,  mnito  serviu  o  Piauhy. 


BELGAS 

Entre  Belgas,  João  Clatissen,  botânico ;  mi^^^  Carlos 
van  Leãej  autor  de  ezcellente  estudo,  principalmente  no 
ponto  de  vista  geológico,  sobre  Santa-Catharina;  van 
Erxveny  deu  noticia  de  animaes  fosseis  na  província  do  Bio 
de  Janeiro,  onde  fundou  numerosa  e  respeitável  familia ; 
Ladisláo  Paridant,  occupou-se  com  questOes  de  navega- 
ção entre  o  Brazil  e  a  Europa ;  Conde  A,  vo7i  der  Statten 
Ponthos,  publicou  Le  Budget  de  VEmpire^  em  que  ana- 
lysou  os  recursos  do  BrazU  e  os  interesses  da  emigração 
e  do  commercío  europêos  (1854),  3  vols.;  Mme.  Van 
Langendonck^  Edtiardo  Pécher,  fallecido  a  26  de  Julho 
de  1892,  Wàlthése  de  Selys  LongehampSy  publicou  a  sua 
sympathica  relação  Notes  de  un  voyage  au  BréMf  etc . 


POLACOS 

Entre  Polacos,  Co7ide  de  Boswadowski,  engenheiro, 
habitou  larguíssimos  annos  o  Bio  de  Janeiro,  onde  falle- 
ceu,  autor  de  muitos  planos  e  memorias ;  a  mulher  compoz 
uma  opera  lyrica,  que  foi  cantada  no  Theatro  Nacional  ; 
André  Pr2'cwodoií;5fcí,naturalÍ8ta,  engenheiro,  explorador 
e  geólogo. 


HOLLANDEZBS 

Entre  HoUandezes,  C.  J.  Wylep,  cônsul  no  Bio  de 
Janeiro  durante  muito  tempo,  escreveu  varias  brochuras 
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sobre  immígraç&o ;  Natterer,  viajante,  naturalista  histo- 
riador das  guerras  de  Pemambaco  no  período  do  domínio 
batavo,  Waldroppf  engenheiro  hydrographico,  muito  se 
occnpou  com  a  barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  applaudindo 
os  planos  do  engenheiro  brazileiro  Honório  Blcalho,  etc. 


HBSPANHA 

Entre  Hespanhões,  D.  Manoel  Fernandez  Solér^  de 
Vigo,  publicou  Estudos  sobre  o  Brazil ;  António  Diodoro 
de  Pascual,  fallecido  a  25  de  Setembro  de  1874,  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  se  estabelecera  em  1862,  pedindo  carta 
de  naturalisação,  l"*  ofQcial  da  secretaria  dos  negócios 
estrangeiros,  autor  do  romance  em  4  vols. .  Moiie  Moralj 
e  de  muitas  obras  de  defesa  &  pátria  de  adopção ;  nsava 
do  pseudonymo  de  Âdadus  Galpe,  etc . 


SUECOS 

Entre  Suecos,  Ackerblom,  professor  de  linguas  ori- 
entaes  do  Sr.  D.  Pedro  II ;  Henrik  Rosen,  muito  tempo 
estabelecido  em  Campinas  (São  Paulo),  grande  enthusiasta 
do  Brazil,  de  que  foi  cônsul  em  Stockolmo,  fallecido  a  5 
de  Janeiro  de  1892,  etc. 


PORTUGUBZES 

Entre  Portuguezes,  António  Corrêa  de  Lacerda, 
grande  naturalista,  autor  da  PhytograpJiia  paraense  e 
maranhense  (1821  a  1852);  Bernardino  António  Oomes, 
botânico,  foi  classificador  da  mangaba  {hancomia  spe- 
ciosa) ;  Oodois  Torres  e  Caetano  Cardoso  (1813)  botâ- 
nicos, Jozé  Vieira  e  Azevedo  Coitinho,  mineralogistas, 
(1804) ;  Conde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos,  capitalista, 
espirito  altamente  caritativo  e  estimável;  Augusto  Emilio 
Zaluar,  inspirado  poeta,  fecundo  escriptor ;  José  Feliciano 
de  Castilho,  literato,  jornalista,  muito  envolvido,  durante 
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certa  época,  na  politica  do  paiz ;  attribnem-Ihe  o  parecer 
sobre  o  projecto  Rio  Branco  (lei  do  ventre  livre) ;  Manod 
Moreira  de  Castro  e  seu  sobrinho  Dr.  Luíb  de  Castro^ 
prestigiosos  redactores  do  Jornal  do  Commercio^  este  ul- 
timo também  operoso  literato,  traductor  cuidadoso  da 
extensa  obra  de  Roberto  Soathey ,  fallecido  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  7  de  Maio  de  1888 ;  Fernando  Castiço,  escriptor; 
Editardo  de  Lemos  e  Manoel  de  Mdlo,  prestimosissimos ; 
Wencesláo  Ouimaràes^  mentalidade  sobremaneira  larga 
e  esclarecida,  sócio  fundador  da  Sociedade  Central  de 
Immigraç&o,  na  qual  demonstrou  a  profandeza  dos  seus 
conhecimentos  e  o  inexcedivel  amor  ao  Brazil,  fallecido 
HO  Rio  de  Janeiro  a  14  de  Novembro  de  1890  ;  Carlos  Bei- 
nàldo  Montóro,  Corrêa  Moreira  e  Domingos  Maria  Oon- 
çalveSy  escriptores  e  jornalistas  laboriosos,  Henrique  Ko- 
pke,  dedicado  educador  e  muitos  outros  bem  conhecidos  e 
presentes  á  memoria  de  todos. 


AMERICANOS  DO  NORTE 

Entre  americanos,  David  Jewet,  ofíicial  de  marinha 
muito  distineto  nas  guerras  da  independência  e  do  Rio  da 
Prata ;  Kidde  e  Fletcher  compuzeram  a  obra  Brazil  and 
the  BraziHans  (1857),  que  tem  tido  successivas  edições  : 
Ballard  8.  Duns,  viajante  escriptor  (1866) ;  Meyers, 
coUaborador  do  livro  Life  and  nature  under  the  tropics ; 
Milner  Roberts,  notável  engenheiro,  fallecido  no  Rio  das 
Velhas  (Minas  Geraes) ;  o  sempre  lembrado  professor 
Carlos  Frederico  Hartt,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  em 
1878,  trabalhador  indefesso,  notável  pelos  seus  trabalho 
ethnologicos,  linguisticos  e  em  scienclas  naturaes,   etc. 


Quem,  ainda  mais  e  por  fim,  sobrelevou  em  emi- 
nência e  constância  de  serviços  os  Brazíleiros  adoptivos 
do  §  4^,  art.  6^  da  antiga  Constituição,  os  Visconde  de 
Abaete,  José  Clemente  Pereira,  Coutinho,  Vergueiro  e  tantos 
vultos  políticos,  os  generaes  Lecòr,  Andréa,  Danie^  Pedro 
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Mtdler,  Cunha  Mattos^  almirantes  Inhatíma,  Angra,  Bar* 
roso,  offlciaes  de  mar  e  terra,  Wanãenkolk,  Alincourt, 
Bdlegarde,  etc.? 


N&o  ha  davida  possível,  o  Brazil  muito  deve  aos 
estrangeiros  que  vieram  estabelecer-se  em  seu  seio  ou 
delle  fizeram  motivo  de  estados  e  investigações,  visi- 
tando-o  e  viajando  pelas  suas  vastíssimas  zonas,  alguns 
illustres,  muitos  prestimosos,  todos  aotivos,  enérgicos, 
amigos  do  trabalho  e  de  coraç&o  dedicados  ao  progresso 
e  &  grandeza  desta  bella  parte  do  continente  americano. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Junho  de  1894. 


i 
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PELO 

Kajor  JOAQUIIÊ  JOZP  0OÊKS  DA  SIL¥A  HETTO 


Excede  em  altitude  ás  vizinhas  montanhas,  que, 
com  o  nome  de  serra  dos  Aimorés,  compõem  a  cordi- 
lheira quazi  paralellaao  mar  correndo  na  direcç&o  do  norte 
ao  sndoéste  desde  o  Rio  de  Janeiro,  em  certos  pontos  di- 
vidindo este  estado,  o  do  Espirito  Santo  e  o  de  Minas 
Geraes,  uma  serra,  cujo  topo  parece  cortado  horizontal- 
mente, tendo  na  extremidade  dois  altos  penedos.  Em 
certa  parte  ramifica-se  figurando  uma  cruz,  cujos  braços 
tem  quatro  léguas  de  ponta  a  ponta.  Este  entroncamento 
de  serras  é  tido  como  a  sede  das  mais  ricas  minas  de 
ouro.  Segundo  os  diferentes  pontos  de  vista  dos  especta- 
dores, ou  dos  habitantes  das  cercanias  é  chamada  Serra 
do  campo  ou  simplesmente  Campo,  serra  dos  Pontões, 
serra  do  Pico,  ou  dos  Espigões,  serra  do  Espinhaço, 
Campo  da  Xibata,  e  finalmente  Campo  do  Caparão. 

Debaixo  de  duas  ou  trez  d'estas  denominações  é  deli- 
neada nas  cartas  corograficas  do  Brazil. 

O  espigílo  do  serrote,  que  fica  mais  ao  norte,  em  6 
de  Novembro  de  1800,  por  acordo  dos  capitães-mores 
Bernardo  Jozé  de  Lorena  e  António  Pires   da  Silva 

32  TOMO  LVIII,  P.  II 
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Pontes,  governadores  das  capitanias  de  Minas  Geraese  do 
Espirito  Santo,  serviu  de  rumo  para  a  linha  divizoria  dos 
dois  territórios  confinantes  pelo  lado  do  Rio-Doce,  com- 
prehendendo  as  aguas  vertentes  para  o  Guandu,  affiuente 
doeste  grande  rio,  que  dahi  para  baixo  até  a  fõz  pertence 
ao  primeiro  doestes  estados. 

Este  ponto  culminante  demora  ao  norte  do  porto  de 
Souza,  e  fronteiro  ao  10^  antigo  pouzo,  que  no  caminho 
primitivamente  intitulado  Estrada  do  Rubim,  e  poste- 
riormente Estrada  de  São -Pedro  de  Alcântara,  teve  a 
pompoza  appellação  de  villa  do  Príncipe,  depois  simples- 
mente a  de  quartel  do  Príncipe,  onde  foi  fixada  a  di- 
viza  pelo  oeste,  nas  cabeceiras  do  Guandu. 

A  distancia  é  de  6  léguas  entre  este  extinto  quartel 
e  o  Rio-Pardo  (Pequeno)  ou  Rio  de  Jozé  Pedro,  que 
aflSue  para  o  Guandu.  Como  o  outro  de  Santa- Cruz  está 
mais  ao  occidente,  segue-se,  que  esta  serra  fica  mais  perto 
d'este. 

Caparão  !  Lugar  de  delicias  e  encantador  I  Sitio 
onde  passar-se-ia  um  tempo  venturpzo !  Quazi  um  pa- 
raizo  terreal  com  seus  jardins,  seus  rios,  e  a  arvore  do 
bem  e  do  mal  —  o  ouro,  tentador  do  homem  ambiciozo  de 
apparecer  l 

Eva  edenica  nfto  p5de  resistir  ao  apetite  excitado 
pela  vista  do  pomo,>  que  encerrava  a  desobediência. 
Tendo-o  provado  (só  a  metade),  envergonhou-se  d^isto  e 
oocultou-se  das  vistas  do  Senhor.  Os  seus  descendentes 
mundanos  não  se  pejam  da  cubica,  que  tenta-os  pelo  di- 
nheiro para  por  meio  da  fartura  d'elle  sahirem  da  escu- 
ridão dos  seus  cazebres  para  a  praça  publica,  afim  de 
ostentarem-se  debaixo  da  luz  merediana !  Por  isso  obe- 
decem &  intimação  da  avidez  de  possuil-o. 

Tanto  tienes  quanto  vales :  dizem  os  compatriotas  de 
Miguel  de  Cervantes.  Quem  uão  tem  ouro  nada  vale :  é  a 
tradução  em  portuguez.  Um  poeta  francez  diz  : 

L^argent,  Vargent,  sans  lui  tout  eststerile : 
La  vertue  n^est  qu^un  nieuUe  inutile. 

No  pobre  a  morigeração  e  o  saber  são  trastes  sem 
valor  em  uma  sociedade  corrompida,  que  até  nega-lhe  o 
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poder  ser  virtuozo  I  O  rico  porém,  salvas  algumas  ezcep- 
çOeSy  embora  imbecil,  idiota,  crapalozo,  penrerso,  emfim 
criminozo  é  festejado,  adulado  e  respeitado.  Os  governos 
caprixam  em  sobrecarregal-o  de  condecorações  emquanto 
Dfto  o  guindam  &  altura  da  fidalguia,  que  troca*lhe  o 
nome  plebeu  de  Manoel  de  Souza  ou  Jo&o  Paulino  pelo 
aristocrático  de  bar&o,  visconde,  conde  e  marquez  de 
qualquer  couza,  sem  se  indagar  a  origem  da  riqueza ! 

Toca  aos  moralistas  o  seguimento  d'este  assumpto 
e  aos  geógrafos  a  parte  relativa  i  orografla.  lista 
hittoria  occnpa*se  simplesmente  das  minas  do  estado 
do  Espirito  Santo,  e  dos  primeiros  investigadores 
que  desencantaram  o  ouro  n^esta  serra,  cuja  fama  vem 
atravessando  séculos. 


II 

Pretendem  uns  tantos  tradicionalistas,  que  tivessem 
sido  os  padres  da  companhia  do  nome  de  Jezus  os  desco- 
bridores das  minas  do  Gaparáo,  como  foram  os  dasjazidas 
do  Castello,  e  ficou  demonstrado  na  historia  precedente  a 
esta .  Outros  também  com  razão,  como  aqui  expor-se-&, 
d&o  a  prioridade  do  descobrimento  a  alguns  aventureiros 
desaggregados  da  bandeira  que  de  1572  a  1578  atravessara 
os  sertões  de  Minas-Geraes  e  do  Espirito-Santo  em  busca 
de  Índios,  de  ouro,  e  de  esmeraldas,  os  quaes  situaram-se 
em  um  dos  campos  do  Caparão  sem  embargo  das  tribus 
erradias  nos  vales  do  Parahiba  do  Sul,  do  Muríahé,  do 
Carangola,  do  Mainassn,  do  Rio-Doce,  do  Gamaquan 
(Itabapuana)  e  dos  rios  Norte-Esquerdo  e  Norte-Direito 
(Itapemerim) . 

Ambas  as  tradições  são  verosímeis;  porque  o  fim 
commum  era  o  mesmo— captivar  o  gentio  e  procurar  o 
metal  preciozo,  só  variando  os  meios  e  os  aspectos . 

Ás  diíferentes  nações  nómadas  afagentadas  do  lito- 
ral pelos  Portuguezes  desde  1535  por  diante  eram  os  Ue- 
tacazes  (Goitacazes)  ferozes,  antropófagos  e  bellicozos, 
os   Tupininquins  (Coroados),  os    Puris,   e    os   Aimoré? 
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(Botocudos)  temíveis  como  os  primeiros.  Estes  selvagens 
obrigados  a  refagiar-se  nas  cabeceiras  do  Muriahé,  do  Bio- 
Preto  (Itabapaana),  do  Itapemirim,edos  maiores  affliienteB 
do  Bio-Doce,  dividiram  entre  si  as  vertentes  e  contraver- 
tentes  da  serra  geral,  servindo-lhes  de  marcos  os  rios, 
que  nenhum  podia  ultrapassar  sem  expor  a  tribn  toda  á 
guerra  da  proprietária  vizinha.  Eram  numerozos  apesar 
da  destruição  rezultante  dos  combates  contínuos,  em  que 
viviam  por  cauza  das  invazões,  a  que  frequentemente  a 
cacada  os  incitava.  Além  da  animozidade  natural  de  umas 
tribus  para  com  outras,  os  selvicolas  consideravam  como 
inimigos  primeiramente  os  conquistadores  em  geral  por 
terem-nos  esbulhado  da  posse  das  terras  do  litoral,  e  em 
segundo  lugar  os  sertanistas,  que  lhes  tomavam  as  mu- 
lheres e  as  filhas  mo(;as,  e  vendiam  os  homens  e  os  me- 
ninos. 

Os  missionários  jezuitas  n&o  lhes  cauzavam  temor, 
nem  receios ;  porque  nftolhes  destruíam  as  familias.  Estes 
entravam  de  dia  nas  aldêas,  desarmados,  como  amigos, 
manifestando  assim  a  sua  confiança  e  fins  inoffensivos, 
precedidos  de  um  interprete,  que  lhes  annunciava  a  paz 
e  a  promessa  da  segurança  e  do  bem-estar  da  vida  social . 
Como  sabiam  a  língua  tupiy  os  padres  commanicavam-se 
directamente  com  elles,  e  por  suas  palavras  meigas  e  pro- 
missoras como  que  os  magnetizavam,  affeiçoando-lhea  as 
almas,  como  o  iman  atrae  a  limalha  do  ferro,  sem  vio- 
lência nem  ameaças .  Os  indígenas  dentro  em  poucos  dias 
tornavam- se  familiares;  por  isso  sem  repugnância  nem 
constrangimento  os  acompanhavam  para  os  aldeamentos, 
em  que  não  lhes  faltavam  os  alimentos  para  o  corpo,  e  as 
festinhas  para  o  espirito,  além  dos  jogos  para  a  distração 
contra  a  nostalgia,  geral  nos  homens  sabidos  de  repente 
de  um  meio  para  outro  diverso.  Tudo  isto  durava  até  ha- 
bituarem-se  &  vida  nova,  e  poderem  ser  aproveitados  nos 
trabalhos  ruraes  ou  n'outros  misteres,  segundo  as  suas 
inclinações. 

Os  sertanistas  pelo  contrario  com  os  seus  arcabuzes 
nas  mãos  irrompiam  de  noite  nas  aldêas ;  apoderavam-se 
dos  arcos,  surprehendendo  os  incautos  no  somno,  de  que 
despertavam  aos  gritos  do  língua :  «  Gentes,  entreguem-se, 
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sinfto  morre  tado,  homens,  malheres,  velhos,  moços,  e  me- 
ninos .  »  Depois  eram  violentamente  condozídos  para  fora 
do  mato,  e  vendidos  para  serem  sujeitos  immediata- 
mente  a  trabalhos,  a  qne  n&o  estavam  acostumados ! 

Emqnanto  estes  escravos  dos  sertanistas  oa  dos  com- 
pradores mais  se  embruteciam,  os  dos  jeznitas  se  desbar- 
barizavam  pela  iniciação  em  uma  doutrina  consoladora, 
que  n' esta  vida  promette  todos  os  bens  realizáveis  n'outra 
mais  feliz ! 

Os  mais  velhos  eram  inquiridos  confidencialmente 
sobre  os  sitios,  em  que  eUes  sabiam  existir  ouro  em  abun- 
dância. Assim  antes  revelavam  as  melhores  jazidas  quazi 
inaccessiveis  aos  próprios  sertanistas.  Conseguida  esta 
declaração,  era  immediatamente  communicada  ao  reitor 
do  collegio  respectivo,  o  qual  determinava  o  padre,  que 
devia  ir  ao  lugar  com  o  confitente  para  verificar  a  quanti- 
dade e  o  quilate  do  ouro,  e  delinear  o  competente  mappa, 
marcando  n'elle  os  pontos  para  a  povoação  dos  místicos  e 
para  os  aldeamentos  dos  Índios  internados  nas  matas. 
Não  era  qualquer  jezuita  o  encarregado  d' essa  commissão: 
escolhia  se  o  excursionista  meio-geologo,  meio-geografo, 
e  meio-engenheiro. 

Pensam  erradamente  os  que  julgam,  que  todos  os  je- 
znitas eram  sábios,  ou  todos  ignorantes,  todos  bons,  ou 
todos  maus.  Não. 

Â  companhia  de  Jezus  é  composta  de  uns  e  de  outros. 
Ella  teve  pessoas  eminenles  nas  sciencias,  nas  letras  e 
nas  artes,  como  Bourdalue  chamado — opregador  dos  reis 
e  o  rei  dos  pregadores^  Bouhours,  Filippe  Labbe,  Jac- 
ques  Sirmond,  Diniz  Petau,  Pedro  Brumoy,  La  Rue, 
Carlos  Perée,  Jozé  Jouvency,  àntonio  Vieira,  e  outros 
muitos  mencionados  na  historia :  alguns  que  primaram  nas 
virtudes,  na  santidade  e  na  devoção  além  da  erudição* 
como  Jozé  de  Anchieta,  Manoel  da  Nóbrega  e  outros. 
Mas  também  sustentou  outros  que  salientaram-se  nos 
vicios,  na  m&  fé  até  nas  maldades  ! 

Houve  pois  n'esta  sociedade  padres  distintos  pelo 
seu  saber,  e  pela  sua  boa  fé,  e  outros  carecidos  de  tudo 
isto .  Logo  havia  entre  os  sócios  duas  categorias,  os  das 
letras   e  os    das   tretas,  em  que  cada  um  tinha  a  sua 
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especialidade,  e  as  vezes  mais  de  ama.  Na  das  sciencias 
mathematicas,  na  das  naturaes,  na  das  jurídicas  e  sociaes,  e 
na  das  theologicas  entravam  os  diplomatas,  os  professores, 
os  provinciaes,  os  reitores  dos  coUegios,  os  pregadores,  e 
08  excursionistas ;  na  das  tretas  os  confessores  das  pes- 
soas reaes,  dos  grandes,  dos  mercadores  abastados,  e 
das  viuvas  opulentas,  e  principalmente  dos  infermos 
ricos . 

O  padre  Cláudio  Aqua  viva,  que  foi  tido  por  muito 
habil  n'estas,  compendiou  as  instrucções,  fruto  da  sua 
experiência,  na  Monita-Secreta,  que  era  o  vade-meeum 
dos  confessores,  e  dos  noviços  da  arte  de  intrigar  as  fa- 
mílias ricas  e  poder ozas. 

Não  é  possivel  resistir  &  vontade  de  referir  uma  anec- 
docta  xistoza  &  respeito  d^aquelles.  Um  moribundo  tinha 
nas  m&os  um  grande  crucifixo  todo  de  ouro,  e  junto  de  si 
um  confessor  jezuita;  que  não  tirava  os  olhos  ávidos  de 
cima  da  imagem,  e  instantemente  pedia  aoinfermo  que  a 
deixasse  para  a  companhia  em  troca  da  salvação  da  alma 
(espiritual !)  dos  horríveis  tormentos  eternos  do  inferno 
(material),  que  elle  pintava  com  as  cores  mais  negras 
para  atemorizar  o  penitente.  Este,  cujo  espirito  era  im- 
perterrito,  para  desembaraçar-se  do  importuno  e  exigente 
pedinxão,  prometteu  dar-lhe  o  crucifixo,  si  elle  lhe  ex- 
plicasse o  que  significavam  as  letras  INRI  patentes  na 
cabeça  da  cruz.  O  confessor,  jubilozo  por  contar-se  senhor 
do  objecto  cubicado,  apressou-se  em  declarar,  que  ellas 
queriam  dizer — Jezus  Nazareno  Rei  dos  Judêos,  e  ia  já 
arrebatal-o^  quando  o  informo  impedio-o  objectando  que 
estava  errado  o  significado ;  porquanto  o  I  era  jezuitce  6 
jezuitas,  o  N  non  não,  o  R  rapietis  roubareis,  o  I  jesí4m 
o  meu  Jezus. — Admirável  evaziva  de  uma  creatura  prés* 
tes  a  morrer  !  O  padre  dissimulando,  como  é  da  regra,  a 
contrariedade  e  a  raiva,  que  lhe  ferviam  interiormente, 
cabisbaixo  tomou  o  chapeo  e  sahiu,  lastimando  em  voz 
surda  mais  a  perda  do  rico  crucifixo,  do  que  a  da  alma 
do  pecador ! 

Traçada  a  carta  topográfica,  tratava-se  do  plano 
das  captações  do9  terrenos  adjacentes,  para  o  impedi- 
mento dos  caminhos  naturaes  conducentes  á jazida;  por 
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meio  das  doaçOes  particulares  ou  regias.  D'esta  tarefa  n&o 
eram  encarregados  os  confessores  ordinários ;  mas  única* 
mente  os  especialistas  jubilados,  que  os  substituíam  nos 
cazos  melindrozos,  como  o  da  viuva  Marqut  za  Ferreira, 
de  quem  era  precizo  alcançar  não  somente  a  doaçfto  da 
metade  das  terras  possuídas  pelo  seu  marido  Christov&o 
Monteiro,  como  também  que  •  ella  aconselhasse  a  seus 
filhos  EÍizeo  Monteiro  e  Catharina  Monteiro,  cazada 
com  Jozé  Fadorno,  que  fizessem  o  mesmo  das  outras 
duas  partes,  que  lhes  haviam  tocado  da  herança  paterna. 

Em  1567  fora  concedida  &quelle  Christovão  Monteiro 
uma  sesmaria  de  oito  léguas  em  quadra  na  paragem  Gua- 
ratiba  (Santa-Cruz).  Por  falecimento  do  concessionário 
ficaram  pertencendo  &  viuva  quatro  léguas.  O  padre  João 
Pereira,  reitor  do  coUegio  de  S .  Sebasti&o  do  Bio  de  Ja- 
neiro, e  confessor  doesta  viuva  assas  devota,  fez  que  ella 
em  testamento  aprovado  em  7  de  Dezembro  de  1589  le- 
gasse ao  collegio  dos  jezuitas  a  metade  da  dita  sesmaria. 
Porém,  melhor  instruído  pelo  capítulo  7**  da  referida  Mo- 
nita,  que  ensina  a  forma  em  que  os  jezuitas  hão  de  dispor 
dos  hens  das  viuvas  ricasy  o  astuciozo  confessor  alcançou, 
que  a  testadora  convertesse  este  legado  em  escriptura  de 
doação  inter  vivos. 

Assim  em  10  de  Fevereiro  do  anuo  seguinte  o  padre 
Estevão  da  6ram,  como  procurador  d 'este  collegio,  tomou 
posse  judicial  das  quatro  léguas  doadas,  e  logo  depois 
(dois  dias)  das  que  tinham  pertencido  ao  finado  herdeiro 
Eliseo  Monteiro,  e  haviam  tocado  á  herdeira  Catharina 
Monteiro  ;  porquanto  com  seu  marido  também  as  do&ra  & 
Companhia . 

Para  isto  não  dar  nas  vistas  foi  simulada  a  troca  por 
um  terreno  e  xãos  insignificantes  situados  em  Bertioga, 
na  ilha  de  Santo-Âmaro,  não  deixando  os  doadores  de 
declarar  na  respectiva  escriptura  (de  12  de  Fevereiro  de 
1590)  a  inferioridade  das  terras  recebidas  na  permutação ! 
De  maneira  que  dentro  de  cincoenta  dias  era  a  Compa- 
nhia senhora  de  64  léguas  quadradas  na  paragem  Santa- 
Cruz,  não  lhe  custando  mais  do  que  as  suggestões  do  con- 
fessor da  moribunda  Marqueza  Ferreira !  Assim  mais  uma 
vez  provou  o  dito  reitor  a  sua  competência  nas  tretas  I 
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Â  primeira  diligencia  quanto  &  acqnizíção  das  terras 
auríferas  do  Caparão  foi  desempenhada  pelos  padres  mes- 
traços  Francisco  Carneiro,  provincial  dos  jezuitas,  e  Si- 
mfto  de  Vasconcellos,  reitor  do  coUegio  de  Campos,  os 
qnaes  por  meios  experimentados  grangearam  a  metade 
dos  terrenos  banhados  pelo  Parahlba  dá  fõz  do  rio  Mu- 
riahé  para  cima,  adquiridos  pelo  capitão  general  Sal- 
vador Corrêa  de  S&  Benevides  e  outros  capit&es,  que 
os  haviam  comprado  aos  herdeiros  de  Gil  de  Góes . 

Em  seguida  o  mesmo  provincial  escrevia  ao  rei,  ex- 
pondo os  males  e  as  privações,  que  soffríam  os  seus  subor« 
dinados  em  commissâo  no  interior  das  florestas  virgens, 
não  tendo  para  comer  sinão  paquejús^  e  para  cama  toros 
de  cunhataú .  Terminava  esta  carta  o  pedido  de  um  can- 
tinho de  terra  para  uma  horta  I  O  rei  ignorando  estes 
termos,  e  suppondo  que  as  carnes,  com  que  os  jezuitas  se 
alimentavam  no  mato  eram  os  dos  sapos,  ou  das  cobras, 
ou  de  outros  reptis  immundos,  e  os  leitos  as  zorras,  ou  os 
troncos  de  arvores  duras  e  espinhozas,  exclamava :  Coi- 
tados dos  bons  padres !  Quanto  passam  mal  no  Brazil !  Em 
compensação  é  precízo  dar-lhes  quanta  terra  qnizerem.;» 
E  1&  vinha  a  ordem  regia  aos  governadores  para  conceder- 
lhes  tudo  quanto  requeressem ! 

Como  os  leitores  não  poderão  saber  o  que  estes  no- 
mes dão  a  conhecer,  convêm  explicar-lhes,  que  lyaquejú 
é  a  mais  saboroza  e  a  melhor  caça  do  Brazil,  isto  é,  a 
paca,  a  leitôa  do  mato  !  Cunhataú?  A  tradução  está  em 
todos  os  diccíonarios  ou  vocabulários  da  lingua  guarani 
ou  tupi. 

Foi  como  elles  adquiriram  sesmarias  de  seis  e  oito  lé- 
guas !  Como  obtiveram  oito  datas  na  costa  unidas  umas  ãs 
outras,  e  cada  uma  de  per  si  com  uma  légua  em  quadra ; 
o  que  lhes  assegurava  grande  extensão  aquém  e  além  do 
rio  Itabapuana ! 

Como  porém  o  fundo  de  légua  não  chegasse  até  à 
serra  do  Caparão  comprehendida  nos  seus  planos,  os  con- 
cessionários sofisticaram  a  concessão,  dando  elles  a 
estas  sesmarias  oito  léguas  em  quadra ;  e  d' este  modo 
abrangeram  o  Itabapuana  todo  desde  a  barra  até  a  dita 
serra  com  todas  as  suasaguas  vertentes  I  Conseguintemente 
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apoderaram- se  de  todos  os  cursos  d' agua,  qae  nascem 
na  serra  do  Pico,  a  saber :  o  Mnriahé,  o  ItabapuaBaj  o 
Itapemirim  conhecido  por  Norte — esquerdo,  e  o  Guandu, 
com  os  seus  affluentes,  e  algumas  aguasinhas  do  Main* 
assAl 

De  mandra  que,  assim  tomados  todos  os  conductos 
naturaes,  nfto  se  demoraram  em  fixar  as  costumadas 
poToaçOeSy  aldêas  e  fiizendas,  aquellas  nas  barras  dos 
rios  grandes,  e  nas  dos  principaes  ribeirSes,  e  estas  nas 
miurgens  doestes. 

N&o  muito  distante  da  embocadura  do  Itabi^uana, 
nas  restingas  e  nos  campos  foi  fimdada  pelo  padre  Alma^ 
(jeauita)  a  fazenda  chamada  Huribeca  com  uma  pequena 
igreja  sob  a  ínvoeaQllo  de  Senhora  das  Neves,  caza  de 
yiyenda  quazi  conventual,  e  acommodaçOes  para  os  Índios 
que  elle  amansara.  Esta  igrcrja  era  subordinada  &  do 
Castello  dedicada  &  Senhora  da  Conceiçfto  das  Minas. 

Mais  acima  nas  margens  do  mesmo  rio  levantaram 
estes  padres  um  engenho  de  assucar,  para  onde  eram 
removidos  os  Índios  mansos  do  aldeamento  então  deno- 
minado aldêa  de  São-Pedro  (Lagoa),  os  quaes  eram  dis- 
tribuídos por  esta  fazenda  e  pela  Munheca. 

Na  antiga  donatária  de  Pêro  (Pedro)  de  Góes  da 
Silveira  (Parahiba  do  Sul  e  de  Sao-Thomé)  e  na  de  Vasco 
Fernandes  Coutinho  (capitania  do  Espirito-Santo)  os 
sócios  solicites  e  hábeis  em  tudo  quanto  viza  o  interesse 
da  sociedade  inculcada  de  Jezus  tinham  os  seus  coUegios, 
donde  sabiam  os  missionários  para  os  sertões  do  norte 
em  demanda  do  gentio  para  amansal-o,  e  tirar-lhe  a  liber- 
dade, obrigando-o  aos  mais  rudes  labores  da  lavoura  e  das 
minas  do  Castello.  Ás  do  Caparão  foram  reservadas  para 
mais  tarde. 

Nfto  previam  o  raio,  que  na  noite  de  2  de  Setembro 
de  1769  se  forjava  no  palácio  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda, 
o  qual  dahi  a  trez  mezes  havia  de  feril-os  na  personali- 
dade e  na  ganância.  Assim  cauzou-lhes  surpreza  a  lei 
do  soberano  de  Portugal  expulsando -os  dos  seus  domí- 
nios daquem  e  dalém  mar,  e  confiscando-lhes  os  colle- 
gios,  as  igrejas,  as  fazendas,  e  as  outras  propriedades 
possuídas  em  quazi  todas  as  capitanias. 
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N&o  desanimaram  porém  confiando  na  manifissta 
inflaencia,  que  elles  exerciam  sobre  os  sucessores  de 
S.  Pedro,  os  quaes  certamente  se  apressariam  em  rein- 
tegral-os,  ou  pelo  menos  em  facultar^bes  os  meios  de 
frustrar  as  medidas  do  Marquez  de  Pombal.  Entretanto 
não  era  para  desprezar*se  a  brèza  deixada,  no  meio 
d' esta  lei,  a  de  poderem  continuar  no  BrazU  os  membros 
da  companhia,  que  quizessem  desaggregar-se  d^ella,  ves- 
tindo os  hábitos  de  clérigos,  ou  de  outras  quaesquer 
ordens  regulares  ou  seculares.  De  maneira  que  os  egressos» 
ou  08 . jezuitas  disfarçados  expressamente  enviados  de 
Éomai^çom  geito  e  astúcia  por  esta  fenda  poderiam  intro- 
duzir-se  nas  fazendas  sequestradas,  administral*as  por 
si  ou  por  outrem,  e  assim  apossarem^se  dos  respectivos 
rendimentos^ 

Com  effeito  elles  conseguiram  isto  quazi  ostensiva- 
mente por  oito  annos,  e  dissimuladamente  por  mais  treze, 
sendo  depozitario  um  seu  dedicado,  si  não  era  algum 
dos  egressos  mascarados  ou  jezuita  dissimulado  debaixo 
da  jaqueta. 

Isto  ficou  provado  pelo  facto  de  não  aprezentar  ren- 
dimento algum  dos  21  annos  de  sua  administração, isto  é, 
desde  o  sequestro  em  Dezembro  de  1769  até  a  entrega  da 
fazenda  ao  arrematante  em  18  de  Abril  de  1780,  um  tal 
Pedro  de  Almeida  Snri,  nomeado  depozitario  pelo  dezem- 
bargador  e  juiz  do  sequestro  Dr.  João  Pedro  de  Siqueira 
Ferraz,apezar  da  prevenção  contra  a  companhia  de  Jezns. 

Estes  factos  deram-se  a  respeito  da  fazenda  da  Ara- 
çatiba,  na  capitania  do  Espirito-Santo .  A  dita  fazenda 
tinha  534  escravos,  gados  de  diversas  espécies,  engenho 
de  assucar  moeute  e  corrente,  e  partidos  de  cannas  para 
a  moagem  do  anno  seguinte,  e  todavia  nada  produziu  em 
tão  longo  tempo  1  Ao  menos  o  padre  reitor  do  coUegio, 
quando  foi  prezo  n'este  mesmo  estabelecimento,  no  acto 
do  sequestro  aprezentou  ao  referido  dezembargador  a 
quantia  de  430  réis,  como  único  saldo  das  despezas  desde 
a  fundação  da  dita  fazenda  em  1638  até  a  sequestração ! 
Exactamente  21  annos  !  O  que  tornou  ainda  mais  escan- 
daloza  a  gerência  de  Pedro  d' Almeida  Bari  foi  a  prolifi- 
cação  dos  escravos  ;  pois  houve  um  excesso  de  312,  que 
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com    534  sequestrados  perfizeram  os  846  entregues  ao 
arrematante . 

Em  viata  do  que,  deve-se  snppõr,  qne  ali  ufto  se 
fazia  mais  do  que  comer,  procrear  e  dormir !  E'  pro- 
vável, que  o  mesmo  tivesse  sucedido  a  respeito  das 
outras  fazendas  confiscadas  nas  de  mais  capitanias. 

N&o  eram  vaus  as  esperanças  dos  padres  da  com- 
panhia fundadas  nos  papas;  porquanto  em  10  de  Se- 
tembro de  1766  surdia  com  o  titulo  de  Anitnarum  sa- 
luti  a  bulia  de  Clelnente  XIII  sigeitando  todos  os  ca- 
tholicos  ao  jugo  do  geral  dos  jezuitas^  e  á  obediência 
cega  e  passiva  ás  ordens  por  elle  transmitidas,  além  dos 
extraordinários  e  exquizitos  privilégios  das  inquizições, 
dos  prelados  diocezanos,  e  do  tribunal  da  bulia  da  santa 
cruzada  acumulados  na  sociedade  de  Jezus ! 

De  mais  autorizava  as  cartas  de  confraternídadei 
e  de  associações  com  os  jezuitas  sob  o  protesto  das  pro- 
fissões com  dififerentes  titules.  Para  tudo  rezumir  em 
poucas  palavras  as  corporações  religiozas  creadas  (ir- 
mandades e  confrarias)  seriam  regimentos  milicianos 
de  cazacas,  jaquetas  e  saias  debaixo  do  uniforme  de 
hábitos  e  de  opas  commandadas  occultamente  por  chefes 
jezuitas. 

Julgavam  os  captadores  d' este  breve,  que  fugindo 
ao  real  beneplácito  illudiriam  o  primeiro  ministro  de 
D.  Jozé  I,  introduzindo-o  clandestina  e  impercepti- 
velmente  no  Brazil;  mas  foram  elles  os  illudidos. 

O  Marquez  de  Pombal  tinha  os  olhos  e  os  ouvidos 
bem  abertos  sobre  as  rapozas  do  Jezu ;  e  a  prova  ahi  está 
na  lei  de  28  de  Agosto  de  1767  mandando  cassar  as 
ditas  cartas;  declarando  irrita  e  nulla  esta  bulia;  e 
ameaçando  com  as  penas  severíssimas  as  pessoas, 
em  cujo  poder  fosse  ella  achada  entre  papeis  manuscritos 
ou  impressos,  dentro  de  gavetas  ou  no  meio  das  folhas  de 
livros !  Além  disto  punia  com  as  penas  do  crime  de  leza- 
roagestade  a  todos  os  que  acoutassem  os  expulsos  jezuitas, 
e  os  egressos,  ou  sabendo  onde  uns  e  outros  estivessem 
escondidos  náo  os  denunciassem  dentro  de  vinte  e  quatro 
horas  para  serem  prezos  e  remetidos  com  toda  segurança 
ao  juizo  da  inconfidência ! 
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Veio  aflnaly  em  21  de  Julho  de  1773,  o  ^ozo  breve 
de  Clemente  XIV,  qaesupprimia  em  toda  a  cbristandade 
a  companhia  de  Jezos^  mataado  aaaim  as  esperanças,  e 
burlando  as  £Gu>ilidade8  ideadas  pelo  seu  antecessor. 

Em  consequência  d'este  golpe,  de  que  nunca  mais 
08  jezuitas  poderam-se  curar  radicalmente,  apezar  das 
vulnerarias  applicadas  por  alguns  dos  sucessores  de 
Ganganelli,  ou  por  cauza  das  acertadas  providencias  da 
ultima  lei,  dizem  que  ell^s  venderam  o  mappa  de  Caparão 
&  um  Portuguez  por  appellido  LançQes,  o  qual,  como  a 
Augusto  Cezar  dizia  a  gralha  do  segundo  sapateiro :  Op* 
eram  et  impensam  perdidi^ — proferia  a  queixa  de  ter  per- 
dido o  seu  dinheiro  e  o  trabalho  de  procurar  esta  mina, 
n&o  tendoacertado  com  o  caminho. 

Si  esta  historia  divagou  de  mais  no  campo  jezuitico 
foi  para  chegar  ao  marco  da  tradigão,  que  d&  aos  padres 
da  companhia  a  prioridade  das  descobertas  das  minas  de 
ouro  do  estado  do  Espirito-Santo. 


III 


Correndo  sobre  a  Muribeca,  de  que  se  tratou  atraz, 
uma  tradição  referente  &  riqueza  da  companhia  de  Jezus 
em  grande  parte  adquirida  na  exploraç&o  do  ouro  do 
Brazil,  não  parecerá  de  mais  o  seguinte. 

No  principio  de  Setembro  de  1759  fora  visto  um 
navio  procurando  a  barra  da  capitania  do  Espirito-Santo, 
mostrando  vir  do  sul,  com  o  signal  de  pertencer  aos 
padres  jezuitas.  Este  facto  por  extraordinário  teria  cau- 
zado  pasmo  e  admiração  &  gente  da  povoação  da  barra 
de  Itabapuana,  enleio  e  inquietação  aos  padres  rezidentes 
na  fazenda  da  Muribeca,  logo  que  d'isto  foram  avizados. 
Na  tarde  do  mesmo  dia  chegara  do  collegio  do  Espirito- 
Santo  um  expresso  com  carta  do  reitor  para  o  padre 
administrador,  que  immediatamente  congregou  os  demais 
e  encerraram-se  na  sacristia.  O  que  ali  se  passou  foi 
segredo  para  os  extranhos.  O  silencio  da  alta  noite  fora 
interrompido  pelo  estridor  do  eixo  de  um  carro  de  bois 
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posto  em  movimento  e  maito  carregado.Os  mais  cariozos, 
espreitando  pela  entreabertara  das  portas  de  suas  cazi- 
nhas,  favorecidos  pela  meia-clarídade  do  céo,  poderiam 
lobrigar  n&o  só  este  vehicalo  parecendo  ter  partido  de 
poaca  distancia  da  porta  da  igreja,  e  dirigir-se  para  a 
costa  pela  estrada,  como  também  os  padres  qne  o  escol- 
tavam além  de  dois  vultos,  qne  nâo  poderiam  deixar  de 
ser  os  Índios  carreiro  e  guieiro. 

Os  mais  anciozos  de  ver  o  regresso  d' esta  nocturna  e 
misterioza  ezpediçfto  tfto  insólita  teriam  permanecido  nos 
seus  observatórios ;  e  pela  madrugada  poderiam  ver  bem 
a  volta  dos  expedicionários  com  o  carro  sem  fazer  ruído, 
signal  de  vazio ;  mas  os  dois  indios  n&o  foram  vistos,  nem 
houve  noticias  d'elles ! 

Gonta-se,  que  d' este  tempo  por  diante  os  que  depois 
da  meia-noite  transitam  pela  praia  da  Muribeca,  desde 
que  acercam-se  da  cruz,  s&o  prezas  de  um  pavor  ir- 
rezistivel,  e  quando  passam  mais  perto  d'ella,  ouvem 
gemidos  e  vozes  lastímozas  t&o  medonhas,  que  fiBizem 
ouriçar  os  cabellos! 

Quem  quizer  ter  a  explicaçfto  d' estas  queixas 
vociferadas  evoquem  os  espirites  dos  indios  desappa- 
recidos . . . 

O  doutor  Peçanha  Povoa  com  a  força  de  imaginação, 
de  que  é  dotado,  escreveu  uma  lenda  bem  interessante ; 
mas  que  discrepa  da  tradiç&o  na  concluz&o. 

.  E'  certo,  que  tanto  ali,  como  em  outros  lagares,  foram 
soterradas  riquezas  pertencentes  ás  igrejas  e  á  commu- 
nidade  jezuitica,  t&obem  escondidas,  que  até  hoje  ninguém 
têm  podido  descobril-as  apezar  de  procuradas  diligente- 
mente. Ha  uma  concatenação  de  factos,  que  deixam  de  ser 
relatados,  os  quaes  evidenciam  o  paradeiro  do  ouro  das 
minas  do  Castello  nos  lugares,  em  que  os  coveiros  n&o  pu- 
deram metter  as  m&os  por  se  acharem  os  collegios  e  as 
igrejas  com  as  suas  criptas,  desde  o  sequestro,  em  poder 
das  autoridades  civis. 
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Tivessem  sido  os  jezaitas,  oa  os  mineiros  os  desco- 
bridores das  jazidas  do  Caparão,  o  que  é  fora  de  duvida  é 
que  em  am  dos  campos  d'esta  serra  existia  uma  pequena 
associaç&o  de  christãos  occupados  na  ezploraç&o  do  ouro, 
tendo  cazas,  lavouras,  etc.,  cujos  proprietários  até  certo 
tempo  viveram  em  paz  com  os  selvagens,  e  mais  tarde 
fpram  victimas  da  vingança  d' elles;  o  que  é  comprovado 
pelos  roteiros  que  deixaram,  como  se  segue. 

«  Atravessada  a  serra  das  Frexeiras  e  o  rio  Mu- 
riahé  (em  certa  parte),  encontrando-se  a  barra  de  um  ri- 
beir&o,  que  desce  do  norte,  subir  por  elleao  alto  do  morro. 

«Descendo-se  pela  encosta  contraria  chegar  a  outro 
ribeir&o,  que  corre  entre  campos  nativos,  ahi  achar-se-à 
no  meio  das  minas  de  uma  caza  um  caldeirão  de  cobre 
c^eio  de  ouro. » 

Este  roteiro  foi  mostrado  ao  coronel  Jo&o  Luciano,  a 
quem  um  capnxinho,  missionário  na  aldêa  da  Pedra, 
disse  conhecer  um  indio  capaz  de  guial-o  até  a  fazenda 
destruida  dentro  da  mata,  onde  achava-se  o  caldeirão. 
O  mesmo  official  contou  a  Manoel  Jozé  Pires  da  Silva 
Pontes,  que  o  indio  Xó  lhe  prevenira  de  que  este  campo 
era  habitado  por  índios  ferozes,  seus  parentes,  que  tinham 
acabado  com  todos  os  brancos,  que  tinham  ali  morado,  e 
destruído  tudo,  ficando  apenas  em  pé  trez  esteios  e  uma 
larangeira  para  signal  do  destroço  das  suas  habitações . 

Outro  roteiro  diz,que  para  achar-se  o  campo,  em  que 
foram  as  cazas  e  as  plantações  era  precizo :  «  Descer  pelo 
primeiro  ribeirão,  que  se  encontrasse  ;  chegar  a  barra  do 
segundo,  que  entra  do  lado  da  mão  esquerda,  o  qual  por 
signal  aprezenta  muitas  moitas  de  caeté ;  subir  por  este 
até  as  cabeceiras ;  entrar  por  uma  bocaina  e  descer  o 
monte.  » 

O  mencionado  Silva  Pontes  achando-se  na  fazenda 
das  Frexeiras,  ouviu  ao  capitão  Joaquim  de  Moraes  Pâ- 
çanha,  administrador  dos  Puris,  que  nas  cabeceiras  de  um 
ribeirão,  que   nasce  na  serra  das  Frexeiras,  e  depois 
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de  am  carso  de  trez  legnas  entra  no  rio  da  Pomba,  elle 
descobrira  o  solo  de  nm  antigo  estabelecimento,  em  qne 
ainda  se  notam  restos  de  socalcos  e  troncos  mortos  de  ar- 
vores frutíferas  plantadas  á  cordel ;  e  nas  immedíações 
ach&ra  uns  enormes  fezos  de  arcabuz  de  forma  des- 
eohheeida. 

Tudo  isto  corrobora  o  dito  do  indio  X6,  e  o  final  dos 
dtados  roteiros. 

N&oé  difíieil  conheeer-se  a  caiiza  do  morticínio  pra- 
ticado contra  aquelles  antigos  moradores,  de  cujas  cazas 
restam  os  trez  esteios  no  campo  de  Caparão. 

Em  geral  os  indígenas  sfto  nimiamente  ciozos,  prin- 
cipalmente os  BotocudoS;  em  cujas  mulheres  ninguém, 
excepto  os  pais  e  irm&os,  pôde  tocar  no  corpo,  ainda 
mesmo  sem  m&s  intenções,  sem  immediatamente  incorrer 
na  inimizade  capital  do  marido,  que  inpettojnrA  vin- 
gar«se.  Todayia  não  probibem^  que  estas,  emquauto  os 
homens  andam  por  fora  caçando  ou  tirando  mel  de  abelhas, 
vaguem  sosinhas  nos  matos  arredores  das  aldêas  em  pro- 
cura das  raízes  de  caratinga,  ou  com  outro  fim. 

A  adultera  ainda  mesmo  colhida  em  flagrante  delicto 
de  infidelidade  apenas  é  marcada  na  coxa  por  um  golpe; 
o  que  serve  de  corpo  de  delicto  indestructivel  e  patente 
aos  olhos  de  todos  os  individues  da  tribu,  visto  andarem 
completamente  nuas.  As  reincidências  n&o  são  assigna- 
ladas ;  porque  perante  a  justiça  dos  naturaes  do  paiz  tão 
criminoza  é  a  mulher  que  por  uma  só  vez  peca  faltando  á 
honra  conjugal,  como  a  que  mereceria  milhares  de  inci- 
zões  com  o  quartz.  Parece  pois  não  ser  desconhecido  dos 
silvícolas  o  nosso  adagio:  Cesteiro  que  Jaz  um  cesto  fará 
um  cento.  O  adultero  porém  nunca  escapa  &  fréxa  mor- 
tífera do  marido  ultrajado;  porque  este  de  emboscada 
atraz  de  um  tronco  de  arvore  passa  dias  e  dias  sem  comer 
nem  beber  esperando  o  ofiensor,  até  saciar  a  sede  do 
sangue  inimigo. 

Provavelmente  todos  os  batêadores  do  ouro  de  Ca  • 
paraó  não  seriam  prudentes,  <^omo  convinha ;  nem  teria 
sido  offendido  um  só  marido ;  por  isso  a  tribu  abraçara  a 
cauza  dos  qneixozos.  Assim  todos  aquelles  jnineiros  pa- 
garam com  as  vidas  os  abuzos  de  alguns  libidinozos ! 
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Est&  ali  uma  habitaçfto  inviável ! 

Imagine-se  uma  sacess&o  de  tapetes  ts  de  c5r  verde- 
prado,  ondeados,  mais  oa  menoa  dilatados,  de  forma 
irregulares,  entremeados  em  distancias  degeena  des 
fitas  prateadas  desde  as  mais  estreitas  até  as  maia  largas 
como  faxas.  Estas  alcatifiM  estendidasjsobre  as  costas  de 
elefantes  grandes  e  pequenos ;  perim  estes  cem  veaes 
maiores  do  qne  os  graníticos  do  pagode  Jagernat  ou 
Jagrenat,  dispostos  uns  tantos  em  linhas  rectas,  outros 
em  curvas,  e  alguns  coUoc^dos  de  travez  ao  míodo  de 
cruz.  Bamalbetes  e  raminhos  de.  um  verde-negro  e  de 
diversos  matizes  espalhados  aqui  e  ali  sem  ordem  nem 
simetria,  nem  intervallos  certos.  Aquellas  sedas  caindo 
como  tranças  pelas  ilhargas  das  figuras  gigantescas  sol»re 
pratos  de  alabastro,  como  a  prata  derretida  jorrada  do  ca- 
dinho. Eis  aqui  a  pintura  do  Capuraó.  Os  tapetes  s&o  os 
campos ;  as  fitas  os  regatos  desde  os  mananciaes  até  aos 
ribeirões;  o  costado  dos  animaes  imaginados  a  xapada 
da  serra;  os  festões  os  capões  de  mato  e  as  moitas 
dos  arbustos;  os  tipos  dos  pachidermes  proboscidas  as 
montanhas,  e  os  pratos  os  lugares  que  aparam  as  aguas 
encaxoeiradas.  Haverá  couza  mais  digna  de  vâr-se  ? 

Aquelle  sublime  e  variado  panorama  extazía  o  vizi- 
tanteque  a  contempla;  arrebata  os  sentidos  para elevál-oa 
ao  auge  do  prazer !  O  seu  corpo  todo  recebe  com  agrado 
a  luz  benigna  do  astro -rei.  Ali  aspira-se  o  ar  embalsa- 
mado pelo  odor  das  flores  e  das  frutas ;  sorve-se  com 
volnptuozidade  a  linfa  refrigerante  destillada  nas  pe- 
rennes  fontes  recatadas  na  sombra  do  arvoredo,  como  a 
modesta  violeta.  Os  olhos  n&o  se  cançam  de  percorrer 
aqnella  extens&o  campestre  abraçando-se  nos  horizontes 
longiquos  com  o  céo  anilado  e  dourado ;  de  fitar  aquelles 
montículos  de  esmeraldas,  que  variam  o  espectáculo,  e  de 
contemplar  o  deslizar  sereno  das  correntes  pelo  meio  dos 
taboleiros  de  relva,  ou  a  carreira  tumultuoza  dos  ribei- 
rões nas  encostas  da  serra.  Os  ouvidos  n&o  querem  perder 
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uma  nota  do  canto  místico  dos  mnzicos  alígeros,  umas 
Tezes  interrompido  pelo  son  estridalo,  metallico,  da  voa 
cadenciada  da  araponga,  remedando  a  pancada  do  mar^ 
tellinho  do  ferrador,  atarracando  aferradora  e  preparando 
os  cravos  para  os  cascos  eqninoB,  on  dosmoares:  oa  pelo 
gorgeio  da  mesma  ave  similhando  o  mido  da  lima  do  fer^ 
reiro  desbastando  o  ferro :  entras  veses  pelo  canto  mo- 
nótono e  queixoso  da  jnriti.  Tndo  isto  serve  de  encanta^ 
mento  e  de  recreio  I 

Vòs  poetas  das  cidades,  qne  descreveis  us  dedos 
rozeos  da  Aurora»  abrindo  as  cortinas  do  oriente;  mas  qne 
vos  levantaes  da  cama  ás  dez  horas  da  manhan ;  v6s,  qne 
admiraes  a  magestade  das  florestas  virgens ;  rompendo  as 
nuvens  com  as  franças  dos  seus  cedros,  jequitibás,  e 
outras  arvores  seculares,  a  queda  estrepitoza  e  convnlsiva 
das  catadupas  ecoando  ao  longe;  mas  qne  estremeceis  s6 
em  pensar  que  as  urges  e  os  espinhos  poderiam  rasgar  o 
vosso  esmerado  jEnto,  o  pó  da  vereda  embaciar  o  polimento 
do  vosso  calçado,  e  o  fragor  das  correntes  cansar  a 
surdez  ;  e  por  isso  preferis  passear  pelas  mas  e  praças  : 
vós,  que  encareceis  a  poezia  da  solid&o ;  mas  que,  si 
podesseis,  escolheríeis  para  rezidencia  as  cidades  como 
Pariz  e  outras  capitães  popnlozas  da  Europa  :  vós,  que 
vos  mostraes  enamorados  da  lua  de  prata  arrastando  o 
seu  manto  de  safiras  recamado  de  estrellas  de  onro, 
mas  qne  perdeis  as  noites  de  luar  abandonados  nos  cafés 
e  nos  theatros,  ou  rodopiando  nos  salOes,  em  que  se  aspira 
o  ar  ambiente  corrnpto  e  envenenado  pelo  excesso  do 
acido  carbónico  respirado  por  centenas  de  pessoas ;  on 
repimpados  nos  divans  das  Frinéas,  e  nos  tamboretes 
das  Dictariadas,  escutando  as  frazes  mentirozas,  lizon- 
geiras  e  astuciozas,  que  saem  douradas  dos  lábios  sen* 
saaes  d'estas  cortezans  e  das  janelleiras :  ouvi  e  meditae. 
Si  veramente  amaes  a  poezia  ;  si  dezejaes  seriamente 
aprender  a  linguagem  das  mnzas  Calliope  e  Polimnia  ; 
si  pretendeis  merecer  credito  e  aplauzo,  deixae,  ao 
menos  por  alguns  dias,  estes  lugares  communs  para  ir  ao 
Caparão  ali  beber  a  verdadeira  poezia  em  cada  hausto 
e  experimentar  delicias  em  cada  arfar  do  peito.  Ali  a 
vossa  alma  exultará  de  contentamento  debaixo  d'aquelle 
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bello  céOy  e  os  vossos  olhos  se  regozíjarfto  perambulando 
por  sobre  aqaella  caalpina^  e  aqaèUes  fios  e  fusas  cris- 
tallinas  fagiado  para  as  quebradas.  Ide  admirar  a  opu* 
leoma  da  yegetaç&o ;  <iont6mplar  a  magnifloeucia  da  na- 
tureza, a  Gc^'0  encanto  nfto  se  pôde  escapar!  Certamente 
haveis  de  vos  eztaziar  á.  vista  do  conjunto  harmónico 
das  maravilhas  celestes  e  terrestres  surgidas  á  voz  do 
sábio  e  omnipotente  Creador !  Aquillo  tudo  sim  é  que  é 
poezia :  aquillo  tudo  sim  é  que  eleva  o  espirito  e  inspira' 
o  poeta  ! 


VI 

A  noticia  das  ricas  e  abundozas  jazidas  do  Ca- 
parão provavelmente  provocaria  muitas  diligencias  de- 
pois de  I^nções,  mormente  oom  o  fim  de  descobrir  cal- 
deirão de  oobre-^ouro.  Todavia  nenhuma  d'ellas  foi  bem 
sucedida. 

Falava-^se  pois  d'esta  serra  como  de  um  lugar  en- 
cantado ou  imaginário. 

Hoje  mesmo  apetor  do  descobrimento  muita  gente 
assegura,  que  os  campos  vizitados  não  s&o  o  verdadeiro 
Caparão  dos  jezuitas,  ou  dos  bandeirantes. 

Com  effeito  era  para  duvidar-se  da  existência  de 
um  extenso  campo  no  cume  de  uma  altissima  serra  com 
lagoas,  outeiros  e  ribeirões  capazes  de  tocar  engenhos 
de  todas  as  espécies,  tendo  por  marcos  dois  picos  ou 
pontões  dos  lados  dos  rios  de  São- João  e  dos  Veados,  de 
que  o  mais  elevado  calculasse  ter  1.400  metros  de 
altitude. 

Um  caçador  porém,  indio  manso,  perdido  no  mato, 
ao  sopé  d' esta  montanha  rochoza  no  dia  seguinte  muito 
cedo  subiu  até  ao  cume  para  orieutar-se.  Foi  assim,  que 
a  Providencia,  ou  o  acazo,  segundo  os  incrédulos,  deparou- 
nos  o  que  antes  d'elle  (não  falando  nos  antigos  desco- 
bridores) tant:i  gente  buscara  sem  achar ! 

Este  mateiro,  que  pelo  seu  temperamento  fieugma- 
tico,  e  pelo  facto  de  ter  nascido  e  viver  no  meio  das 
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graadasas  e  das  belleeaB  nataraes  da  America  meridioiiai 
mostrava-se  indififerente  a  tudo  quanto  a  natureza  Uba* 
ralmente  oferece  de  mageetozo  e  de  luxuozo^  n&o  pôde 
rezistír  &  impreasão  agradável  recebida  ao  relancear  òs 
olhos  no  circulo  da  yízão  hnmana  1  Depoia  n&o  ficou  me- 
nos admirado  da  feraoídade  do  solo,  vendo  o  capim  copiozo^ 
macio  e  sucnlento,  que  alcatifa  o  xão  até  &s  orlas  dos 
outeiros  distanciados  na  espaçoza  campina,  e  ornado  de 
arvoredo  basto  e  virente,  simulando  ilhotas  em  um^  mar 
de  verduras  ou  oazis,  habitados  por  innumeras  caçaa  do 
ar  e  do  k&o  .  Finalmente  observando  o  complexo  de  tanta 
magnificência  quazi  cahiu  na  exaltaçãx)  do  animo ;  por 
isso  pela  cegueira  do  enthuziasmo  n&o  viu  o  relógio  in* 
£a.livel  do  tempo,  cujo  ponteiro  ja  indicava  a  hora  da  par* 
tida.  Porém  tomado  a  si,  observou,  que  o  sol  desviava-se 
do  meridiano ;  e  ent&o  despediu^se  d'este  sitio  de  en* 
cantos,  levando  comsigo  a  reminiscência  das  impressões 
sensíveis  para  narrar  aos  curiozos,  que  quizessem  oavil-o, 
as  glorias  do  Supremo  Architecto,  ostentadas  n'este  mo- 
numento da  sua  munificência,  e  da  sua  sabedoria  e  omni- 
potência infinita. 

Pelo  testimunho  d'este  fortuito  espectador,  a  quem 
pareceu  infeitiçador  o  panorama,  que  por  algumas  horas 
tivera  diante  dos  olhos,  despertou-se  a  antiga  curiozidade. 
D 'esse  tempo  para  cá  algumas  pessoas  têm  affluido  de 
longe  para  admirar  o  vastíssimo  prado  natural,  e  os  ca- 
pões de  mato,  de  cujos  centros  umbrozos  emanam  finos 
cursos  d'agua  nevada  e  cristalina,  regatos  argentinos, 
que  reunidos  a  outros  por  sua  vez  formam  ribeirões,  ser- 
peando pela  verdura  até  as  quebradas,  em  que  precipi- 
tam-se  espumantes  e  fragorozos  em  catadupas. 

Por  cauza  da  riqueza  da  fauna  os  rivaes  de  Nemrod 
retiram-se  saudozos,  e  pezarozos  de  deixar  em  paz  os 
alentados  tapiretes,  e  os  nédios  cervos,  que  na  sua  au- 
zencia  e  das  onças  pastam  fartadamente,  e  menos  tí- 
midos . 

O  Caparão  pois  não  é  uma  ficção,  on  invenção  fabu- 
loza,  uma  mistificação,  ou  uma  mentira :  elle  existe ;  é 
uma  realidade,  uma  região  aprazível,  aproveitável,  que 
pelas  suas  condições  climatológicas  e  peculiares  oflferece 
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aos  homens  ama  bella  e  saadavel  morada,  própria  para 
a  dilataç&o  da  vida. 

Pela  descripção  anteriormente  feita  ter-Be-&  conhe- 
cido, que  o  cume  doesta  seita  n&o  é  propriamente  atna  ta- 
pada»  planalto,  planara,  on  plateau  dos  Franceses  ;  por- 
quanto estes  termos  lembram  a  idéa  de  nm  terreno  ele- 
vado, mas  plano,  uma  snperflcie  ponco  aecidentada,  qae 
se  estende  em  planície,  nm  vale  arreval  dado  entre  mor- 
ros, e  ao  sopé  dos  montes,  ou  uma  várzea,  em  fim  o  campo 
plano  mais  on  menos  extenso  e  espaçoso.  Assim  nftò  ha 
vocábulo,  qne  o  si^iflqne  verdadeiramente  sin&o  nm 
tracto  on  espaço  de  terra  estenso  e  prolon^do,  coberto  de 
menMcaf  herva  alta,  que  serve  para  pasto  dos  herbívoros, 
e  para  enchimento  de  coxins,  on  suadoiros  das  séllas  e 
das  cangalhas,  o  qual  pôde  ser  utilisado  pelos  colxoeiros . 
Esta  estensão  de  terreno  é  foi1;emeDte  ondulada  pelas 
saliências  e  pelas  depressões,  on  montes  arborizados  on 
n&o,  e  grotas  ou  aberturas  feitas  pelas  aguas  fluviaes. 

No  dito  terreno  chamado  Campos  sAo  nativos  o  re- 
ferido capim,  o  araçá,  a  guabiroba,  como  nas  campinas  ge- 
raes  de  Minas.  Nas  margens  das  lagoas,  que  aformozeam 
o  sitio,  vegeta  uma  canna  idêntica  &  da  índia,  da  qual 
preparam-se bengalas  e  cabos  de  chapéos  de  sol.  Sem  du- 
vida foi  doesta  planta  que  derivou-se  o  nome  moderno  de 
Serra  da  Xibata.  O  aspecto  geral  das  montanhas  vi- 
zinhas dos  pontões  é  o  mesmo  dos  distritos  mais  auríferos 
de  Minas,  a  saber :  Itabíra  de  Mato-Dentro,  e  Serro-Frio. 

Trez  partes  d'estas  serras  pertenciam  &  capitania  do 
Espirito-Santo,  quando  a  diviza  era  pela  serra  da  Cai- 
anua,  que  altêa  muito  além  do  Bio-Preto ;  mas  o  decreto 
n.  1043  de  Iode  Janeiro  de  1865  restringiu  o  território 
d'esta  entfto  provinda,  estabelecendo  (ainda  que  provi- 
zoriamente)  o  limite  com  a  de  Minas  na  parte  compre- 
hendida  entre  os  rios  Itapemirim  e  Muriahé. 

Já  antes  o  fazendeiro  do  termo  da  cidade  de  Ponte - 
Nova,  um  fuão  Dutra  (por  alcunha-Dntrão),  tinha-se  apo- 
derado da  maior  parte  d'estes  campos,  dizendo-se  senhor 
d'elles  por  troca  feita  com  uma  familia  mineira  possui- 
dora do  Mainassú  todo,  em  virtude  de  doação  do  rei  D. 
Joílo  VI. 
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Da  sede  da  TÍlla  de  S&a  Pedro  de  Caxoeiro  de  Ita- 
pemirini  até  o  Caparão  contam  17  legues,  seie  da  fre* 
gueana  do  Alegre,  quatro  do  Rio-Pardo,  e  daas  da  povottQ&o 
de  Santa-Crnz. 

Imagínae  coBocado  lá  em  cima  um  homem  o  maif* 
orgHlhoao,  Taidozo,  e  presnmpçovo^  o  mais  soberbo  e 
altivo,  e  o  mais  jactanciozo,  no  topo  doesta  devadisslma 
serra,  ponto  imperceptível  na  aaperflcie  do  nosso  planeta, 
que  por  sua  vez  nfto  é  mais  do  que  um  átomo  em  re- 
laçfto  ao  universo ;  este  ente  abandonado,  sosinho  no 
campo  do  Caparão,  longe  da  mentira,  da  lizoqja  e  da 
adulaçfto  dos  louvaminheiros,  inaccessivel  ao  fumo  do 
incenso  infecto  dos  rasteiros  turiferarios ;  debaixo  da 
immensa  cupola,  chamada  cèo,  a  qual  nfto  pôde  ser  attin- 
gida  nem  mesmo  pelo  olho  humano  armado  do  teles- 
cópio da  máxima  força  possível;  cercado  pelo  espaço, 
cujo  limite  ninguém  pôde  alcançar  por  ser  infinito ;  com 
certeza  esta  creatura  terá  pejo  de  apparecer,  procurará 
esconder-se  debaixo  do  xâo,  observando  seu  corpo  t&o 
pequenino,  t&o  mesquinho,  e  t&o  ridículo,  e  invizível  como 
o  animalculo  microscópico,  em  relaç&o  ao  colosso  gra- 
nítico !  Quanto  lhe  parecer&o  merecedores  do  escarneo  e 
do  desprezo  dos  homens  sensatos  o  seu  orgulho,  vaidade, 
epresumpç&o,  a  sua  soberbia,  altivez,  e  a  sua  jactância  ! 

EUe  cá  embaixo,  na  terra  xan,  é  grande,  proemi- 
nente, e  poderozo ;  porque  sobre  umas  andas  poderá  tocar 
com  as  m&os  o  tecto  dos  seus  alterozos  palácios  ou  pa- 
lecetes,  e  com  os  pés  medir  a  extens&o  da  sua  espaçoza 
morada,  dos  seus  jardins  e  dos  seus  parques ;  e  em  pé 
entre  os  seus  súbditos  ou  criados^  curvados  bo\^  o  pezo  da 
humilhação,  do  constrangimento  quazi  servid&o,  a  sua 
cabeça  excede  ás  demais :  nas  alturas  v6-se  t&o  rasteiro, 
t&o  débil,  e  t&o  desprezível  como  a  lagarta,  que  elledes- 
denhozo  na  terra  esmaga  debaixo  dos  pés!  Entretanto 
fora  d'ali  esta  mesma  creatura  imperfeita,  finita,  com- 
posta de  espirito  e  de  matéria  corruptível,  mortal,  um 
ente  contingente,  ignorante,  e  incapaz  de  crear  elementos, 
tem  a  arrogância,  o  descoco  de  proclamar- se  »milhante 
a  Deos,  tanto  vale  dízer-se  feito  á  imagem  de  Deos,  que 
é  um  espirito  puro,  um  Ente  Supremo,  e  necessário  Senhor 
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absoluto  de  todo  o  universo,  sábio,  omnipotente,  justo, 
e  verdadeiro,  cujos  attributos  absolutos  são  a  belleza  e  a 
pei^iç&q  infinitas ;  qual  quanto  ao  espaço  é  a  infinidade : 
e  quanto  &  duração  a  própria  Eternidade- ;  em  fim  Deos, 
oreador  e  conservador  de  tndo  que  existe,  e  é  possível 
existir,  que  vemos,  e  que  não  podemos  ver,  emquanto 
não  chegarmos  ao  maior  grau  da  perfectibilidade  pelo 
progresso  moral  e  intellectual !  Esta  menna  creatura,  que 
no  fidco  não  é  senhora  de  si  mesma,  mas  escrava  da 
natuveza,  vozôa  ser  dominadora  da  própria  natureza,  e 
pretende  dominar,  e  até  escravizar  os  seus  similhantes, 
que  elle  desdenha  e  espezinha ;  e  por  cumulo  de  petu- 
lancia  arroga  o  direito  de  ser  o  juiz  das  culpas  alheias, 
ella  a  ré  do  pecado  desde  a  sua  origem  I  Depois  d'isto 
poder-se-á  estranhar,  que  o  homem  jacte-se  de  ser  a 
ultima  palavra  da  creação  ? ! 


VII 

Para  a  longevidade  da  vida  corporal  no  Caparão, 
assim  como  em  outro  qualquer  ponto  do  globo  terráqueo, 
não  basta  o  ar  atmosférico  em  seu  estado  de  pureza  na- 
tural, isto  é,  nas  proporções  chimicas fixadas  pela  sabedoria 
do  Oreador,  é  descobertas  por  Lasroisierem  1782,  a  saber, 
sobre  cem  partes  21  de  gaz  oxigénio,  79  de  gaz  azoto,  e 
uma  millessima  parte  de  acido  carbónico,  além  da  quan* 
tidade  variável  de  vapor  d'agua ;  o  elemento  liquido  nas 
suas  justas«medidas,  a  saber,  quanto  ao  volume  1  parte 
de  oxigénio,  e  2  de  hidrogénio,  e  quanto  ao  pezo  1  de 
oxigénio  e  8  de  hidrogénio,  cujo  composto  chamasse 
scientificamente  oxido  hidrico  ou  protoxido  de  hidro* 
génio,  evulgarmente  agua ;  a  chamma  aquecedora  e  vivi- 
ficante; o  canto  melodiozo  dos  passarinhos  pelos  ramos,  tri- 
nando os  seus  amores ;  o  rumorejar  dos  regatos  e  ribeirões, 
refrescando  a  relva ;  em  fim  a  contemplação  das  couzas 
maravilhozas  da  próvida  fecunda  e    operoza  natureza. 

O  mais  esplendido  quadro,  que  nos  encantou  visto 
pela  primeira  vez,  si  é  aprezentado  ás  nossas  vistas  a 
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todas  as  horas,  qaotídianamentey  vai  poaco  a  ponco  per- 
dendo o  atractivo ;  porisso  devesse  cobrir  com  um 
véo .  O  prazer  mais  vivo,  si  é  repetido  sem  ioterviUIo, 
diariamente,  canza  tédio,  e  no  fim  de  certo  tempo  não 
agita  mais  o  sistema  sensivel.  O  gozo  d'alma,  e  o  gosto 
do  corpo  exigem  nma  determinada  duração  alem  da 
qual  espera  o  aborrecimento;  por  que  qualquer  sen- 
sação pela  continuidade  e  pela  invariabilidade  do  ob- 
jecto impressionador  acaba  por  subtrair-se  &  acçfto  do 
mesmo .  Para  não  tomar-se  tedioza  qualquer  percepção, 
é  precizo,  que  uma  nova  impressão  venha  em  seu  au- 
xilio. Â  própria  natureza  d&  o  exemplo  na  variação 
das  estações  altemando-as,  porque  a  perpetuidade,  mesmo 
da  primavera,  trazia  o  enfado,  si  não  houvesse  as  mu- 
tações de  scenas. 

Portanto  para  a  conservação  flzica,  e  para  o  con* 
tentamento  perdurável  do  nosso  espirito,  além  do  fluido 
respirável,  e  do  liquido  elementar  potável,  da  luz  solar 
e  do  aspecto  ridente,  que  aprezentam  as  bellezas  naturaes 
do  Caparão»  è  necessária  a  alimentação  sadia,  farta,  e 
fortificante,  derivada  dos  reinos  vegetal  e  animal;  por- 
que o  homem  é  omnívoro.  E'  indispensável  a  occupação 
para  o  exercício  dos  membros  do  corpo  no  trabalho 
•  moderado,  periódico,  e  lucrativo  para  as  outras  neces- 

sidades, caza,  vestuário,  etc,  do  homem  civilizado.  Para 
o  socego,  e  a  serenidade  do  espirito,  e  as  alegrias  d'alma 
è  imprescindível  a  certeza  do  sustento  para  os  dias  que 
hão  de  vir,  o  entretinimento  e  a  diversão  nas  horas  e 
^  nos  dias  desoccnpados  ;  em  fim  o  bem-estar,  que  é  o  con* 

curso  da  posse  do  confortável  e  de  tudo  quanto  é  neces- 
sário à  creatura  humana  fora  do  estado  selvático. 


> 


QUANTO     Â   ALIMENTAÇÃO 

O  sõlo  actualmente  invadido  pelo  capim  nativo, 
sendo  arroteado,  lavrado  e  plantado  de  milho,  feijão, 
mandioca  branca,  aipim,  abóboras,  batatas  de  Demorara, 
e  legumes,  em  quatro  a  cinco  mezes,  ofiferecerã  alimento 
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fresco  ao  caltívador.  Em  quanto  n&o  chegarsm  ao  es- 
tado  sazonado  socorreMbe-á  a  fauna,  que  é  abundante 
e  yariada. 


QUANTO   À  OCGUPAÇÃO 

A.  difficuldade  está  só  na  escolba  ratre  as  industrias; 
ou  a  agrícola,  ou  a  pastoril,  ou  a  eztracgAo  do  ouro. 
Depois  virão  outras  correlativas  ou  novas,  como  a  cul* 
tura  do  trigo  e  de  outros  cereaes,  a  das  vinhas,  a  zoote- 
cbnia,  a  fabricação  dos  vinhos,  da  manteiga  e  dos  queijos, 
a  preparaç&o  da  banha  e  dos  prezuntos,  o  cortume  das 
pelles,  6  outros  incentivos  da  actividade  do  homem,  que 
quer  trabalhar  e  tomar-se  rico. 

No  Bio-Grande  do  Sul  parte  dos  nativos  foi  trans*- 
formada  em  plantações  de  trigo,  de  cevada,  e  de  videiras. 
Os  innovadores  auferem  muitas  vantagens  da  exportaçfto 
d'este  cereal  em  grftos  e  farinha,  do  vinho  e  da  cerveja. 
Já  em  tempos  passados  tinha-se  intentado  ali  a  cultura 
do  trigo ;  mas  fôra  abandonada  por  cauza  da  ferrugem . 

No  estado  de  S&o-Paulo  havia  estensos  terrenos 
abandonados  pelos  fazendeiros  em  consequência  das  in- 
vazões  do  sapé  e  das  formigas  saúvas.  Alguns  immigrantes 
tendo-os  adquirido,  quazi  de  graça,  começaram  por  la^ 
vral-os  profundamente  com  o  arado  para  arrancar  as 
raizes  da  nociva  gramínea,  único  meio  de  extinguil-a;  e 
com  os  aparelhos  fumigatorios  geralmente  uzados  ma- 
taram estes  insectos  damninhos,  antagonistas  dos  la- 
vradores* 

Aquelles  emprehendedores  introduziram  a  cultui*a 
das  vinhas,  e  em  pouco  tempo  exportavam  excellente 
vinho . 

Tirada  parte  do  capim,  e  amanhada  a  terra  corres* 
pondente,  ali  viram  optimamente  nâo  só  todas  as  plantas 
do  Brazil,  como  também  as  exóticas  e  entre  estas  a  luzerna 
(alfislfíA)  preferível  ás  outras  forragens. 

Si  nos  terrenos  campestres  parece  nfto  vegetar  sinik> 
o  membeca,  o  araçá,  o  cajueiro  rasteiro,  o  camará,  ete.. 
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signaes  de  secara,  fraqaeza,  ou  esterilidade  do  solo 
pela  falta  do  hamas  vegetal,  oa  dossaes  próprios  para  a 
nutrição  de  outras  plantas,  em  compensaç&o  o  dos  lugares 
arborizados  manifesta  a  uberdade  da  terra,  e  o  fim  a  que 
é  destinado.  Desbravados  alguns  espaços,  estes  prestai*- 
se-âo  ao  plantio  dos  cereaes,  das  vinhas,  das  arvores 
frutíferas,  etc. ;  pois  o  terreno  admitte  nunca  menos  de 
alqueire  de  planta  de  milho. 

Certa  parte  do  mato  será  conservada.  Ás  arvores 
com  a  sua  sombra  protegem  e  refrescam  as  fontes,  e 
pelas  suas  folhas  absorvem  o  excedente  do  gaz  acido  car- 
bónico exhalado  na  respiração  dos  animaes  (incluídos  os 
racionaes).  Estas  partes  verdes  expostas  á  luz  solar  tem 
esta  função,  a  de  exhalar  uma  quantidade  igual  de  oxigé- 
nio, e  a  inversa  durante  a  noite  ou  na  escuridade.  Assim 
concorre  efficazmente  para  a  pureza  do  ar  ambiente  pela 
justa  compozição    doestes  fluidos  ou  gazes. 

As  grotas  aproveitar -se-ão  para  a  plantação  das 
bananeiras,  dos  cacouzeiros,  das  jaqueiras,  pinheiras,  ara- 
ticuzeiros,  e  de  outras  arvores  ou  arbustos,  que  exigem 
um  certo  fundo  de  humidade. 

Carnes  comestíveis  não  faltam  ali.  Ha  em  abundância 
antas  (tapiretes),  veados,  porcos  do  mato  (queixada), 
pacas,  tatus,  cutias,  jaburunas,  mutuns,  patos  do  mato, 
macucos,  perdizes,  jacuassú,  jacus,  jacutingas,  araras, 
araricas,  juruassú,  e  outras  espécies  de  papagaios,  tuca- 
nos, pombos  bravos  de  varias  espécies  (pomba  do  ar, 
trocaz,  pocassú,  juritis),  johós,  capoeiras  ou  urubas,  e 
outras  aves. 

Ainda  mesmo  separada  grande  parte  dos  agrestes 
para  plantações  úteis,  ficarão  immensas  campinas,  em 
que  poderão  pastar  milhares  de  cabeças  dos  gados,  bovino, 
cavallar,  muar,  ovino  e  suino. 

Sm  1865  ou  1867,  aqnelle  Dutra  ou  Dutrão  soltou 
ali  50  vacas  com  um  touro,  algumas  éguas  com  um 
garanhão  e  um  jumento-  (este  foi  a  primeira  preza  da 
onça).  Os  demais  sem  trabalho  nem  cuidados  de  seu  dono, 
e  só  da  natureza,  em  poucos  annos  triplicaram  unica- 
mente com  o  inconveniente  de  terem-se  tornado  esqui- 
vos e  bravios. 

35  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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Uma  pessoa,  que  os  via,  contou,  que  um  poldro  (potro) 
de  um  anno  parecia  um  cavallo  de  4  annos,  lindo,  com 
o  pello  fino  e  reluzente. 

Consta,  que,  multiplicando-se  as  onças  na  proporção 
da  quantidade  da  carniça,  depois  do  falecimento  do  refe- 
rido fazendeiro,  pouco  a  pouco  foram  desapparecendo  estes 
animaes,  de  maneira  que  actualmente  não  existe  nem  um. 

Perto  dos  pontões  ha  abundozas  minas  de  ouro. 
Alguns  lavradores  pobres  da  freguezia  do  Veado  nos 
tempos  pluviozos,  sendo  impedidos  no  trabalho  nas  roças, 
aproveitam-se  d' estas  vagas  para  batear  ouro  nos  cór- 
regos, que  nascem  da  Serra-Negra  dependente  do  Caparão. 
D'este  lugar  levam  para  vender  no  Caxoeiro  de  ítape- 
roirim  algumas  oitavas  d'este  metal  em  grãos  mais  ou 
menos  grossos  de  24  quilates. 

Que  óptimo  lugar  para  núcleo  de  uma  colónia  !  O 
clima  é  frio  ;  mas  supportavel  pelos  immigrantes  do  norte 
da  Europa.  Ali  bem  estabelecidos  empenhar-se-iam  em 
atrahir  os  seus  parentes,  amigos  e  outros  ;  e  em  breve 
tempo  o  Caparão  tornar-se-ia  uma  segunda  Friburgo, 
ou  Petrópolis,  cidades  para  o  verão,  si  até  lã  chegasse  a 
estrada  de  ferro  do  Carangola,  como  é  de  esperar-se  que 
mais  tarde  um  seu  ramal  lã  irã  ter,  visto  passar  muito 
perto. 

Estes  immigrantes,  tendo  os  campos  para  trabalharem 
com  o  arado,  não  seriam  obrigados,  desde  que  chegam, 
a  derribar  as  gigantescas  e  rijas  arvores  das  florestas 
virgens  do  Brazil,  trabalho  além  de  çenoziçsimo,  muito 
perigozo  para  os  estrangeiros. 

Com  o  seu  exemplo  lavradores  nacionaes  correriam 
&  fixar-se  nos  arredores  ;  e  assim  uns  e  outros  constitui- 
riam povoados  respeitados  pelas  onças. 

Acha-se  em  construção  uma  secção  da  via  férrea  do 
Carangola.  Dizem  ser  o  plano  da  companhia  a  ligação 
d'esta  com  a  de  Santo-Eduardo  (no  Itabapuana)  e  prolon- 
gamento d'esta  até  o  Caxoeiro  de  Itapemirim.  Isto  faci- 
litaria o  transporte  do  pessoal  com  as  suas  bagagens,  e 
do  material  da  dezejada  colónia,  ou  pelo  Bio  de  Janeiro, 
ou  pelo  Itapemirim. 

Este  escrito  tem  por  fim  chamar  a  attenção  do  go- 
verno, ou  das  pessoas  emprehendedoras,  nacionaes  ou 
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estrangeiras,  para  tão  importante  e  rica  paragem,  afim  de 
qae  por  iniciativa  ofíicial  ou  particular  sejam  aprovei- 
tadas estas  terras,  que  auguram  um  futuro  onusto  de 
prosperidades  directas  para  as  villas  circnm vizinhas,  e 
indirectas  para  os  estados  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espirito- 
Santo. 

Da  localização  pois  de  Europeos  trabalhadores  e  in- 
dustríozos  n'esta  notável  serra,  osquaes  em  poucos  annos 
farão  a  sua  fortuna,  rezultarão  avaltadas  rendas  para 
estes  estados,  ou  para  a  companhia  que  se  organizasse 
para  tal  fim. 


VIII 

Agora  entra-se  na  informaç&o  circunstanciada  dos 
rios,  cujos  tributários  são  dependentes  da  sen*a  do  Pico 
ou  da  serra  do  Caparão,  e  dos  que  têm  a  sua  origem  na 
mesma  montanha.  Pertencem  á  primeira  ordem  o  Pa- 
rabiba  e  o  RioDoce;  à  segunda  o  Itabapuana,  que 
antigamente  chamava-se  Santa- Catharina  das  Mós,  e 
depois  Gamaquan  e  Itapemirim.  Os  rios  Muriahé  e 
Guandu  são  os  únicos  que  não  têm  as  suas  fozes  no  Oceano 
Atlântico. 

Não  serã  exacta  a  descripção  de  alguns  rios,  porque 
carece-se  de  mappas,  que  inspirem  confiança,  visto  terem 
sido  dezenhados  sem  conhecimento  das  serras,  dos  seus 
nascimentos,  e  do  território  percorrido  por  elles.  Para 
acreditar- se  em  uma  carta  topográfica  é  necessário  que  o 
desenhador  (engenheiro  ou  hábil  topógrafo)  tivesse  ido 
ao  lugar,  examinado  a  origem  dos  rios  e  dos  seus  aflu- 
entes etc,  e  ã  vista  dos  seus  apanhamentos,  ou  cader- 
neta delineasse  o  mappa  corograflco.  Do  contrario 
muitos  erros  de  informações  menos  verídicas  serão  repre- 
zentados  sobre  o  papel,  coroo  por  exemplo  a  confuzão  do 
no  Mainassú  com  o  Guandu,  e  afiluentes  d'este  com  os 
d'aquelle,  equívocos  de  uns  com  outros,  e  quejandos. 
Quando  alguns  profissionaes  os  oommettem,  quanto  mais 
os  que  não  o  são . 

Começa-se  pelo  Parahiba  do  Sul. 
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Este  rio,  como  sabe-se,  vem  da  serra  da  Bocaina, 
no  estado  de  São-Paulo,  onde  e  uo  de  Minas- Geraes,  em 
uns  lugares  precipita-se  de  lages  mais  ou  menos  elevadas, 
em  outros  desce  apressadamente,  e  em  poucos  quazi  pre- 
guiçozamente .  Depois  de  longo  curso  mostra-se  anciozo 
de  misturar  as  suas  dulcissimas  aguas  com  as  salgadas, 
passando  de  carreira  pelos  Campos  dos  Goitacazes  até  á 
sua  ban*a  na  costa. 

N^este  trajecto  recebe  as  do  Muriahé,  rio  conside- 
rável pelo  volume  das  aguas  depois  da  junç&o  do  Garan- 
góla,  que  nasce  no  território  mineiro. 

Gaminhando-se  pela  costa  para  o  norte  o  primeiro 
rio,  que  se  vê,  é  o  Itabapuana.  Gom  este  nome  passa  pelo 
Bom-Jezus,  e  dahi  para  cima  toma  o  de  Bio-Preto,  em 
que  desaguam  os  dos  Veados  e  São- João,  divididos  pela 
Serra-Negra,  que  pertence  á  cordilheira.  O  primeiro  de- 
corre de  Gaparaó .  Ba  Limeira  para  cima  as  canoas  n&o 
podem  passar  por  cauza  do  principio  das  caxoeiras. 

Abaixo  d' este  porto  na  margem  opposta  entra  o  rio- 
Muqui  do  Sul,  que  vem  de  uma  das  serras  da  cordilheira. 
Admitte  a  navegação  em  pranxas,  pequenas  barcas,  e 
canoas  grandes  até  ao  dito  porto  distante  da  barra  seis 
léguas  pouco  mais  ou  menos . 

Â  travessia  é  no  porto  da  villa,  passando  as  pessoas 
em  canoa  publica  e  os  animaes  à  nado.  Dista  sete  léguas 
da  foz  do  Parahiba. 

Proseguindo-se  pela  praia,  depois  do  riaxo  Morobá, 
estaca-se  diante  do  rio  Itapemirim,  cuja  barra  distan- 
cia-se  umas  seis  léguas  da  que  ficou  atraz. 

Tem  egual  modo  de  passagem.  Quazi  meia  légua  á 
cima  na  margem  sul  esta  a  sede  da  villa  do  mesmo  nome, 
e  por  elle  é  cortado  o  municipio  em  toda  a  sua  estens&o 
até  o  outro  de  São-Pedro  do  Caxoeiro  de  Itapemirim 
distante  da  barra  doeste  rio  seis  léguas  pouco  mais  ou 
menos .  « 

Parece  irmão  do  Itabapuana  pelo  volnme  das  suas 
aguas,  pelo  seu  medíocre  curso,  pela  estreiteza  da  barra 
d'arêa,  pela  sua  origem,  pela  distancia  dos  primeiros 
obstáculos  &  navegação,  e  até  pela  feição  das  ribas, 
dos   vales    e    dos  montes  ribeirinhos.   E'    igualmente 
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navegável  pelo  mesmo  espaço   de  léguas,  e  nas  mesmas 
espécies  de  embarcações. 

Em  24  horas  vai-se  dabi  a  Santo -Eduardo,  estação 
final  do  ramal  da  estrada  de  ferro  de  Garangóla. 

Depois  da  embocadura  do  rio  Gastello,  o  maior  dos 
seus  ramos,  no  fim  das  terras  da  fazenda  das  Duas-Barras, 
assim  conhecida  por  cauza  da  affiuencia  d' este  rio,  bifur- 
ca-se  em  rio  do  Norte  Direito  e  Esquerdo,  tomando  o 
segundo  a  direcção  da  serra  do  Pico,  onde  começa. 

•  O  primeiro  tem  o  seu  principio  em  outra  serra.  Antes 
da  freguezia  do  Alegre  o  rio  do  Norte  Esquerdo  avoluma- 
se  pela  concurrencia  dos  ribeirões  da  Saudade,  e  de  outros 
menos  importantes^  partindo  todos  de  fontes  diferentes. 

Trez  léguas  antes  de  chegar-se  a  esta  freguezia  é 
notável  a  catadupa  chamada  Caxoeira  da  Fumaça,  cujo 
fragor  é  ouvido  de  muito  longe.  A  queda  é  de  mais  de  600 
braças . 

Continuando-se  pela  praia,  ou  melhor  pelo  cômoro, 
e  por  dentro  do  Agâ  até  descer-se  na  outra  praia,  no 
fimd'esta  estão  Piuma  distante  quatro  léguas  do  antece- 
dente.  Um  dos  seus  ramos  provêm  da  serrado  Castello. 
Depois  de  umaemeialegua  de  viagem,  pordentroy  avista-se 
na  margem  opposta  do  rio  a  extinta  aldêa  de  Reritigba, 
depois  villa  de  Benevente,  e  ultimamente  cidade  de  An- 
chieta. Ao  lado  d'esta,  na  enseada,  desemboca  o  rio  de 
Benevente,  que  também  se  passa  em  canoa.  E'  navegável 
em  canoas  por  espaço  de  mais  de  seis  léguas  até  o  Qua. 
tinga.  A  sua  origem  é  igualmente  na  serra  do  Gastello- 

Depois  de  quatro  léguas  chegar-se -á  ao  rio  de  Guará- 
parlm,  e  seguidamente  aos  riaxos  Perocão  e  Una,  tendo  fi- 
cado atraz  o  Miahipe ;  depois  ao  rio  Jucú,  igualmente  vindo 
da  dita  serra ;  depois  ã  corrente  indevidamente  intitu- 
lada Rio-da  Costa,  a  duas  léguas  d'este  rio.  Sangradouro  do 
Jucú  vêm  d'alí  quazi  em  linha  recta  pelas  restingas  e 
campos  alagadiços  da  villa  do  Espirito-Santo  ( Villa-Velha) 
até  a  fralda  do  Monte-Moreno,  junto  da  qual  desagua 
no  mar.  Os  padres  da  companhia  foram  os  autores  d'esta 
vala  para  não  serem  obrigados  a  sair  barra  fora  em 
canoa  para  irem  até  lã.  Junto  da  ponte  do  dito  monte, 
ao  norte,  é  a  entrada  para  a  bahia  do  Espirito-Santo . 
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Seguem-se  na  costa  os  rios  Jacarahipe»  Beis-Magos 
(Nova- Almeida)  eSanta-Gruz  (Aldêa- Velha),  qaeé  omaior 
doestes,  e  algans  riaxos  antes  e  depois. 

Tratando-se  de  cursos  d' agua  n&o  se  faz  menção  do 
appellidado  rio  da  Passagem  (tem  ponte  de  madeira), 
porque  é  o  braço  septentrional  do  mar,  que  com  o  meri- 
dional rodêa  a  ilha  da  Victoria,  capital  do  estado. 

Nenhum  d'elles  tem  connex&o  com  o  Caparão  ou  com 
o  Castello. 

No  fim  da  costa  comtempla-se  finalmente  o  magestozo 
Bio-Doce,  navegável  em  pequenas  barcas  ou  canoas 
grandes  por  espaço  de  20  léguas.  Dista  do  Itapemirim 
cerca  de  40  léguas,  que  sommadas  com  as  13  antece- 
dentes dfto  o  total  de  63  desde  a  barra  do  Parahiba  até 
ádo  afamado  Bio-Doce. 

Ninguém  ignora,  que  as  mais  remotas  fontes  caudaes 
d'este  rio  estão  nas  serranias  do  Ouro-Preto.  O  Xopotó, 
o  Piranga,  e  o  ribeirão  do  Carmo,  que  corre  junto  da  ci- 
dade de  Marianna,  e  outros  rios  até  ao  Main  assú,  nascem 
todos,  e  não  saem  do  território  mineiro.  Este  depois  de 
receber  o  tributo  de  vários  ribeirões  mistura  as  suas 
aguas  com  as  do  Bio-Doce,  duas  léguas  acima  das  caxo- 
eiras  das  Escadinhas.  Quatrocentas  e  trinta  e  quatro 
braças  abaixo  d'estas  está  a  Natividade,  marco  natural 
terminal  do  território  espirito-santense . 

O  Guandu  acrescentado  pela  contribuição  dos  ri- 
beirões de  São -Domingos  e  São-Manoel  e  outros 
menores,  todos  procedentes  das  serras  mais  próximas 
ou  mais  afastadas  do  Caparão,  duas  léguas  abaixo  do 
ultimo  degrau  das  mencionadas  caxoeiras,  entra  na  mar- 
gem sul  do  Bio-Doce,  que  divide-se  de  Minas  pelo  serro 
fronteiro  ao  extinto  quartel  de  Souza,  hoje  porto  do 
mesmo  nome. 

Entre  este  rio  e  o  Main  assú  estende-se  do  norte  ao 
sul  o  serrote  orgulhozo  de  ter  sido  em  1800  escolhido  para 
o  rumo  da  marcação  dos  territórios  limítrofes  pelo  lado 
do  Bio-Doce.  O  que  verte  para  o  Guandu  ficou  perten- 
cendo &  capitania  do  Espirito-Santo ;  o  que  desce  para 
aqnelle  &  de  Minas-Geraes .  De  maneira  que  d'aqnelle  serro 
para  diante  as  aguas  de  um  e  outro  vão  extremando  os 
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dois  estados  pela  parte  do  grande  rio,  qne  dahi  para  baixo 
até  a  fóz  pertence  todo  ao  do  Espirito-Santo. 

Agora  deixe-se  de  lado  a  costa,  e  caminhe-se  pelo 
sertào  seguindo-se  o  rumo  de  oeste . 

Aquella  antiga  estrada  do  Rnbim  ou  de  Minas, 
começada  em  1814,  é  cortada  por  muitos  rios,  ribeirões 
e  córregos,  uns  permanecendo  no  território  espirito- san- 
tense,  outros  no  mineiro,  dos  quaes  não  ser&o  referidos 
sinão  os  que  directa  ou  indirectamente  dependem  do 
Caparão  e  do  Gastello.  O  ponto  pois  de  partida  é  o 
ribeirão,  que  tem  este  nome»  e  é  o  primeiro  ramo  princi- 
pai  do  Itapemirim  j&  mencionado. 

Os  mais  importantes  são  :  Pouzo-Âlto,  Fama,  Rio- 
Pardo  Pequeno  e  o  Rio-Pardo  Grande  on  Rio  Jozé  Pedro,  e 
o  Principe,  cabeceira  do  Guandu.  O  terceiro  doestes  tem 
a  sua  origem  perto  do  Caparão,  e  o  quinto  nasce  lã  mesmo. 
Â  principio  foi  confundido  com  o  próprio  Guandu.  Ali 
foi  o  antigo  quartel,  ou  a  imaginaria  villa  do  Principe.  Na 
margem  occidental  mostra-se  o  padrão  da  diviza  por  este 
lado.  Seguem-se  o  Perepetinga,  quatro  léguas  além  doeste, 
o  São*Luiz,  o  Jequibã  e  outros,  que  são  tributários  do 
Main  assú,  dos  quaes  alguns,  como  o  primeiro,  recebem 
aguas  da  famoza  montanha.  Depois  do  rio  Main  assa, 
que  atravessa  este  caminho  recebendo  dififerentes  aguas, 
chega-se  â  Ponte-Nova,  ponto  terminal  da  falada  estrada 
do  Rubim  e  de  São-Pedro  de  Alcântara  ;  esta  nne-se  ãs 
outras  de  Minas  até  Ouro  Preto.  Assim  o  do  Espirito- 
Santo  tem  bem  claros  os  seus  limites ;  no  sul  no  ítaba- 
puana  desde  a  foz  até  o  Caparão ;  e  no  oeste  desde 
o  Principe,  cabeceira  do  Guandu,  até  o  Rio-Doce  a 
alcançar  a  Natividade ;  e  pelo-  norte  toda  a  margem 
sul  do  rio  Mucnri,  que,  apezar  de  estar  fora  das 
.50  léguas  da  testada,  segundo  a  carta  regia  de  1  de 
Junho  de  1534,  por  muito  ruim  não  lhe  ter  sido  dispu- 
tado, como  tem  sido  o  seu  território  confinante  com  o 
de  Minas. 

Do  que  fica  historiado  conclue-se :  que  os  padres  da 
companhia  de  Jezus  tinham  debaixo  do  seu  poder  todos 
os  rios  ou  seus  afQuentes,  que  vão  ter  ao  Caparão  e  ao 
Castello  ;  e  que  a  dita  sociedade  segurava  com  ambas  as 
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manoplas  as  mais  importantes  minas  de  oaro  da  capitania 
do  Espirito-Santo. 

Assim  das  aldèas  correspondentes  podiam,  sem  ser 
visto»  pelos  curiozos,  lá  chegar,  de  Campos  pelo  Mariahé, 
da  Muribeca  pelo  Itabapuana  (Rio-Preto),  e  de  Reritigba 
pelo  rio  Benevente,  dispensando  os  outros  caminhos  nata- 
raes,  de  qne  dispunham^  como  o  do  Jacu,  do  Itapemirim 
(Norte  esquerdo  e  Caxixe),  do  Piuma  (um  afSaente),  e  do 
Bio -Doce  (Guandu,  e  alguns  córregos  designando  no 
Mainassú),  em  que  estavam  expostos  a  mais  imiteis 
fadigas,  e  além  d'isto  a  serem  espiados  e  seguidos  por 
alguns  curiozos  habitantes  das  povoações  ribeirinhas. 

E'  provável,  que  de  um  para  o  outro  ponto  houvesse 
caminho  menos  longo  e  mais  franco;  o  que  deduz-se  das 
reflexões  seguintes. 

Como  foi  já  explicado,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  das 
Neves  (na  Muribeca)  era  filial  da  matriz  do  Castello.  Que 
razão  havia  para  esta  dependência  ?  Não  tinha  a  compa- 
nhia a  igreja  do  seu  coUegio  na  Parahiba?  Não  é  a  Muri- 
beca mais  perto  de  Campos  do  que  do  arraial  velho  da 
barra  do  Castello  ?  Na  serra  de  São-Christovão,  que  é  a 
vertente  do  ribeirão  do  meio,  ramo  do  rio  Castello,  ainda 
ha  vestígios  de  uma  antiquíssima  estrada  com  cavas,  etc., 
de  que  ninguém  tem  cuidado  de  saber  onde  começa,  para 
onde  segue,  e  em  que  parte  finaliza .  Bem  poderia  ter 
servido  para  os  freguezes  de  uma  communicarem-se  com 
os  da  outra.  Os  antigos  habitantes  no  lugar  das  minas 
do  Castello,  quando  foram  corridos  dali  pelos  selvagens, 
fugiram  para  o  Cuieté,  de  que  foram  os  primeiros  povoa- 
dores. Por  onde  seguiram  elles  para  esta  paragem  ? 

Era  precizo,  que  elles  estivessem  certos  de  ser  esta  a 
mais  próxima  do  lugar  deixado.  Não  se  sabe  si  entre  o 
Caparão  e  o  Castello  houve  ou  não  algum  arraial  vizinho 
do.  Cuieté.  Estas  e  outras  considerações  induzem  a 
crer-se,  que  estes  pontos,  que  nos  parecem  distantes  e 
separados  por  montanhas  inaccesslveis,  no  tempo  dos 
jezuitas  seriam  apertados  por  amplexo  da  companhia  de 
Jezus,  que  quazi  abarcava  o  mundo  inteiro.  Foi  no  tempo 
da  existência  da  sua  espoza,  a  Inquiziçâo,  filha  mais  velha 
da  igreja  romana,  que  baptizou -a  com  o  nome  de  Santo 
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OfficiOy  que  ella  florescea.  E^te  poderozo  cazal  pelo  terror 
e  pela  astúcia  dominava  nas  quatro  partes  do  mundo^ 
e  não  fazia  sin&o  encher  as  suas  arcas  com  os  despojos  das 
victimas,  que  eram  commummente  as  pessoas  ricas. 

Esse  tenipo,  felizmente  para  a  humanicade  Já  passou, 
e  náo  voltará  mais.  Tempus  proeteritum  ntmquamrever' 
titur. 

Convém  concluir  esta  sucinta  e  fraca  historia,  relem- 
brando uma  das  mais  magestozas  serras  da  cordilheira 
dos  Aimorés. 

Resta  ainda  depois  da  discripção  da  sua  riqueza 
mineral,  da  sua  bella  e  aparatoza  superfície,  e  da  sua 
situação  apropriada  para  o  núcleo  de  uma  colónia  de 
immigrantes  de  sangue  teutonico  aprezentar  a  conformi- 
dade do  Caparão  com  a  de  um  chafariz  colossal,  vertendo 
as  suas  aguas  por  quatro  bicas  descommunaes .  Assim 
tornar-se-&  mais  digno  da  admiração  geral . 

Na  imaginação  não  é  difâcil  dar-lhe  esta  figuração  ; 
pois  com  ella  até  construímos  castellos  no  ar.  De  facto 
este  immenso  rezervatorio  em  seus  flancos  distribuo 
o  elemento  potável  nos  quatro  rumos.  N' estes  vê-se  o 
Muriahé  conduzil-o  para  o  rio  Parahiba  do  Sul ;  o  Guandu 
para  o  Rio-Doce  ;  o  Itabapuana  e  o  Itapemirim  directa- 
mente para  o  Oceano  Atlântico.  Doesta  sorte  elle  offerece 
a  agua  a  uma  infinidade  de  animaes  de  infinitas  espécies 
viventes  sobre  a  terra,  no  mar  e  nos  rios . 

Si  aquelle  homem,  que  no  campo  do  Caparão  tapara 
os  olhos  com  as  mãos  para  não  ver  o  seu  corpo  realmente 
quazi  nullo  comparado  com  a  ingente  massa  d' esta  serra 
altaneira  e  extensa,  e  envergonhado  de  si  mesmo  dezejára 
esconder-se  debaixo  da  terra,  vencesse  o  torpor  em  con- 
sequência do  sentimento  da  insignificância  do  seu  fizico ; 
si  elle  desprendendo-se  do  xão,  em  que  ficara  paralizado 
atravessasse  estes  ribeirões  ;  si  depois  meditasse  sobre  a 
excellencia  do  seu  ser  moral  e  intellectual,  não  ha  duvida 
que  orgulhozo  ergueria  a  fronte.  Então  ufano  diria :  «  Sim, 
sou  nada,  apoucado,  baixo,  pela  escassez  da  matéria ; 
mas  pelo  espirito  sou  excelso,  sou  a  coroa  da  creação ! 
Como  animal  racional  sou  maior  do  que  o  Caparão,  que 
desapparece  á  vista  da  terra ;  porquanto  esta  é  zero  na 

3()  TOMO  LVIII,  P.   II. 


282      REVISTA   TRIMEN8AL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

prezença  de  Japiter,  que  é  1.400  vezes  maior  do  qae  ella, 
e  menos  do  que  o  Sol  do  nosso  sistema»  que  é  1.400,000 
mais  volumozo,  que  todos  os  planetas  asteroides  e  satel- 
lites  do  seu  dominio,  e  menor  do  que  SiriuSj  este  Sol, 
maior  do  que  o  conjunto  de  todos  os  planetas,  cometas, 
satellites,  e  asteroides  do  nosso  sistema  solar ! 

«  E  porque  sou  eu  maior  do  que  o  próprio  universo 
íizico  ?  Porque  eu  penso,  tenho  liberdaile  oa  livre  ar- 
bítrio, vontade,  senso  moral,  em  summa  consciência  do 
meu  ser  e  das  suas  faculdades.  Os  animaes  também  têm 
intelligencia  mais  ou  menos  rudimentar ;  mas  não  têm 
idéa  da  vida  nem  da  morte.  Eu  porém  sei,  que  nasci,  e 
que  liei  de  morrer,  isto  é,  que  o  meu  invólucro  material 
terá  de  tornar  para  a  terra,  de  que  é  formado,  ahi  de- 
compor-se  para  compor  novos  elementos  para  os  seres  que 
hão  de  vir;  mas  que  a  minha  entidade  personificada  in- 
tellectual,  moral,  responsável  ha  de  regressar  ã  pátria 
celeste,  de  que  auzentou-se  temporariamente. 

«  Entre  as  esplendidas  faculdades,  dons  que  o  amorozo 
e  bondozo  Creador  liberalizou  &  creatura  humana  para 
distinguil-a  dos  outros  animaes,  e  absolutamente  da  ma- 
téria, possuo  a  inapreciável  da  imaginação,  mediante  a 
qual  através  do  longo  espaço,  que  me  separa  dos  estados 
do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espirito-Santo,  posso  ver  esta 
mesma  agua,  em  que  acabo  de  lavar  os  meus  pés  empoei- 
rados do  caminho,  passando  dentro  em  pouco  tempo  pelos 
lábios  mimozos  e  rubros  das  mais  formosas  jovens  cazadas 
ou  solteiras,  e  ser  bebida  por  milhões  de  pessoas  de  todas 
as  castas,  classes,  e  hierarchias,  rezidentes  nas  circuns- 
cripções  doestes  rios  I  » 

Quanto  deve  considerar- se  ditoza  a  creatura  possui- 
dora das  sublimes  faculdades  do  intollecto  e  da  alma  ! 

Quão  lizongeiro  é  para  o  homem  ter  a  consciência 
de  na  terra  ser  superior  a  tudo,  que  não  é  racional,  a 
tudo,  que  é  matéria ! 

Quão  grato  lhe  é  ter  a  certeza  de  que  elle  é  somente 
inferior  primeiramente  a  Deos,  e  depois  aos  espirites  an- 
gélicos ! 

Quanto  consola-o  saber,  que,  como  ente  pensante, 
racional,  moral,  e  essencialmente  religiozo,  para  ser  feliz 
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nos  mundos  superiores  inviziveis  n&o  preciza  sinalo  de  vir- 
tudes,  de  boas  obras,  acções  meritórias,  e  de  saber !  Esta 
é  a  única  bagagem,  que  elle  tem  de  levar  comsigo ;  pois 
só  estes  bens  são  amáveis,  por  serem  o  fruto  da  san  con- 
sciência, damorigeração,  do  talento,  ou  da  applicaç&o,  que 
constituem  a  verdadeira  excellencia  entre  os  homens. 

Âs  riquezas,  os  pergaminhos,  as  insígnias  da  grandeza, 
ou  das  hierarchias  sociaes  nada  valem  no  mundo  dos  es- 
pirites, em  que  todos  somos  irmãos ;  em  que  n&o  ha  reis, 
nem  príncipes,  nem  fidalgos,  nem  ricos,  nem  pobres,  ple- 
beus, vassallos,  súbditos,  escravos,  etc. 

Os  únicos  bens  pois  duráveis  e  dignos  de  nossa 
solicitude  s&o  as  virtudes  e  a  sabedoria,  que  temos  a 
obrigação,  e  devemos  cuidar,  de  adquirir :  tudo  mais  é 
efémero,  passageiro,  chimerico,  em  fim  é  zero  e  vanitas 
vanitatum. 


FIM 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  I89S 


!•  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  MARÇO  DE  189  5 
Freside)icia  ão  Sr.  Conselheiro  O,  H.  d^ Aquino  e  Castro, 

A  1  hora  da  tarde,  estando  presentes  os  sócios  Srs» 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  Jo&o  Severiano^ 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
H.  Raffard,  l""  Secretario,  Barão  Homem  de  Mello, 
Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  Nascimento  Silva,  Dr.  S.  Blake, 
Dr.  Américo  Braziliense,  Commendador  Gomes  Brandão, 
Barão  de  Capanema  e  Major  Gomes  Neto,  servindo  de 
2"*  Secretario,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta  a  sessão, 
e  o  1""  Secretario  dã  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OffidoB : — Do  sócio  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  com- 
municando  a  sua  partida  para  o  norte  do  Brazil  com  ofím  de 
restabelecera  sua  saúde  e  exprimindo  o  prazer  que  sen  tio 
com  a  reeleição  do  Sr.  Conselheiro  Olegário  para  Presi- 
dente do  Instituto.  Do  Srs.  Carlos  Pinto  &  C*.,  recorrendo 
ao  Instituto  para  saber  se  a  palavra  Brazil  se  escreve 
com  S  ou  com  Z.  Do  Sr.  Alejandro  Cailas  Pinochet,  acom- 
panhando o  seu  trabalho  descriptivo  do  Departamento  de 
Pisagua  de  que  é  Governador.  Do  Presidente  do  Club 
Symphonico,  convidando  ao  Instituto  a  se  fazer  representar 
na  sessão  solemne  que  seria  effectuada  a  7  de  Fevereiro 
próximo  passado .  Da  Bibliotheca  do  Museu  Nacional  de 
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geographicas  e  das  permutas  dos  trabalhos  congéneres  ele- 
vando, para  esse  fim,  de  4:500;g^  a  9:000$,  a  snbvenç&o 
de  que  goza  aquella  corporaç&o.  Em  virtude  desse  acto 
legislativo  o  Instituto  nomeou  uma  commissão  com- 
posta de  sete  membros,  a  qual  j&deu  começo  aos  trabalhos, 
segundo  informa  o  respectivo  Presidente .  —  Saúde  e 
Fraternidade.  —  Gonçalves  Ferreira, —  Confere.  Carlos 
Santos, —  Conforme.  Costa  Machado.  » 

«  2  —  Capital  Federal,  19  de  Fevereiro  de  1895.  Ulmo. 
e  Exm.  Sr.  — Tenho  a  honra  de  passarás  mãos  de  V.  Ex. 
os  dois  objectos  que  a  este  acompanham  e  se  achavam  em 
poder  de  meu  fallecido  marido  Dr.  Ladislau  de  Souza 
Mello  Netto,  que  os  tendo  recebido  como  director  do 
Museu  Nacional,  e  entendendo  não  fazerem  elles  parte  de 
nenhuma  das  secções  d'esse  estabelecimento,  deliberara 
remettel-os  a  esse  Instituto,  conforme  anteriormente 
fizera  com  o  coUar  do  Visconde  do  Bio  Branco  e  outros 
objectos,  que  são  antes  monumentos  históricos  do  que  obje- 
ctos próprios  das  collecções  scientificas  do  Museu. 

São  elles — a  caneta  de  ouro  cravejada  de  brilhantes 
com  que  o  fallecido  Marechal  Manoel  Deodoro  assignãra  a 
Constituição  da  Republica  e  uma  coroa  de  folhetas  de  ouro 
offerecida  outr'ora  ao  finado  Conselheiro  D.  Francisco 
Balthazar  da  Silveira,  por  seus  herdeiros  entregue  ao  meu 
finado  marido,  então  Director  do  Museu,  para  esse  esta- 
belecimento, e  tendo  elle  fallecido  inopinadamente  antes 
de  poder  effectuar  a  remessa  dos  referidos  objectos  para 
esse  Instituto,  para  o  que  se  achava  autorisado  ;  desem- 
penho-me  desse  dever  hoje,  rogando-vos,  vos  digneis  de 
accusar  a  recepção  dos  mencionados  objectos  verificando 
a  sua  identidade  para  minha  resalva. — Saúde  e  Frater- 
nidade. lUm.  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Olegário  Her- 
culano d'Aquino  e  Castro.  Digníssimo  Presidente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Laurentina 
Muniz  Freire  Netto. » 

Ambos  os  objectos  são  neste  acto  entregues  em  mesa 
pelo  mesmo  Sr.  Presidente,  afim  de  terem  o  conveniente 
destino ;  agradecendo-se  a  Exma.  Sra.  D.  LaurentinaMuniz 
Freire  Netto,  a  importante  offerta  que  acaba  de  fazer  ao 
Instituto. 
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Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello 
pondera  que  foi  com  esta  caneta  de  ouro  cravejada  de 
brilhantes  e  saphira  qne  na  qualidade  de  chefe  do  governo 
Provisório  o  fallecido  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fon- 
seca assignon  o  Projecto  de  Constituição  em  22  de  Junho 
de  1890. 

A  resposta  ao  officio  que  acompanhava  as  offertas 
foi  dada  nos  seguintes  termos : 

<«  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  10  de 
Março  de  1895. — Illma.  Exma.  Sra.  D.  Laurentina  Moniz 
Freire  Netto.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  accusando  o  recebimento  do  officio  que 
y.  Ex.  lhe  dirigio  em  data  de  19  do  mez  próximo  pas- 
sado,  acompanhando  a  caneta  de  ouro  cravejada  de  bri- 
lhantes com  que  o  fallecido  Marechal  Deodoro  assignou 
o  Projecto  de  Constituição  da  Republica,  e  uma  coroa 
de  folhetas  de  ouro,  ofiferecida  outr'ora  ao  Conselheiro 
D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  muito  agradece  tão 
preciosas  offertas,  recolhidas  com  o  maior  apreço  ao 
Museu  do  Instituto,  como  objecto  de  valor  histórico . 

As  novas  offertas,  bem  como  a  do  coUar  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  a  que  V.  Ex.  se  refere  em  seu 
officio,  feitas,  com  a  devida  autorisação,  em  nome  do 
finado  consócio  Dr.  Ladisl&o  de  Souza  Mello  Netto,  digno 
esposo  deV.  Ex.,  dão  testemunho  do  vivo  interesse  que 
ao  Instituto  ligava  esse  illustre  e  saudoso  consócio,  cuja 
memoria'será  sempre  grata  ao  mesmo  Instituto. — Olegário 
Herctãano  d' Aquino  e  Castro^  Presidente.  » 

O  Sr.  Presidente  dá  conhecimento  do  seguinte  officio 
que  lhe  foi  dirigido  pelo  Sr.  Barão  de  Capanema,  relator 
da  commissão  especialmente  nomeada  para  desempenhar 
o  compromisso  tomado  pelo  Instituto»  communicando  que 
que  a  mesma  se  reunio  quatro  vezes  para  iniciar  e  con- 
cluir os  seus  trabalhos  preparatórios,  como  consta  das 
respectivas  actas,  do  projecto  de  Regimento  e  versão 
portugueza  do  relatório  sobre  a  organisação  e  estado 
dos  trabalhos  da  Bibliographia  Nacional  Suissa: 

«  Rio  de  Janeiro,  2  de  Março  de  1895.  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
Tenho  a  honra  de  levar  ao  vosso  conhecimento  o  que 
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ultimamente  occorreu  com  relaç&o  aos  trabalhos  da 
C!ommÍ88ão  Especial  nomeada  pelo  Instituto  com  o  en- 
cargo  da  organisaç&o  da  Bibliographia  Geographica  Bra- 
zileira. 

Suscitando-se  duvidas  sobre  o  programma  a  adoptar, 
pedi  no  anno  passado  que  se  requisitasse  mais  esclareci- 
mentos, e  sobretudo  as  publicações  já  feitas  em  outros 
paizes  para  nos  servirem  de  norma. 

O  Sr.  Henrique  Rafifard  incumbio-se  dessa  requisição 
que  ultimamente  foi  satisfeita  permittindo  &  commiss&o 
de  proceder  com  orientação  segura. 

Pelos  relatórios  e  publicações  recebidas  vê-se  que  no 
Congresso  Internacional  de  Geographia  que  se  reunio  em 
Berne  em  Agosto  de  1891  foi  deliberado  convidar-se 
todos  os  paizes  civilisados  para  sob  um  plano  uniforme 
organisarem  e  publicarem  as  respectivas  bibliographiaa 
geographicas.  O  Congresso  encarregou  a  commissao 
central  geographica  da  Suissa  de,  por  intermédio  do 
Ministro  de  Relações  Exteriores,  dirigir  convites  aos 
outros  paizes  para  adherirem  a  proposta . 

O  programma  é  vasto,  exigindo  nãx)  só  a  configuraç&o 
do  terreno  com  todos  os  seus  incidentes,  mas  também 
enumeração  dos  trabalhos  geodésicos  e  topographicos 
que  lhe  servirão  de  base,  além  da  orographia,  hypsome- 
tria  e  hydrographia,  requer  a  constituição  da  sua  super- 
ficie,  como  geologia,  fauna  e  flora,  clima,  meteorologia, 
magnetismo  terrestre,  a  sua  circumscripção  à  diversas 
zonas  e  a  sua  producção,  e  o  aproveitamento  desta,  além 
de  circumstancias  que  possam  influir  sobre  ellas  (epizoo- 
tias,  epidemias,  seccas,  inundações). 

Em  tudo  isso  entra  a  acção  do  homem,  exige-se 
menção,  de  tado  quanto  tem  sido  publicado  sobre  suas 
raças,  distribuição,  índole,  aptidões,  occupações  e  educa- 
ção, suas  organisações  nas  administrações.  Os  trabalhos 
que  elle  executa  para  aproveitamento  da  producção  do 
solo,  como  vias  de  communicação,  o  que  elle  faz  pelo  seu 
bem  estar,  como  habitações,  povoados  e  cidades,  sua 
organisação  para  abastecimentos  de  toda  a  espécie,  para 
resguardar  sua  saúde,  proteger  sua  propriedade,  meios 
de  ensino,  religião,  etc . 
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E'  pois  de  um  repertório  completo  que  se  trata  e 
para  leval-o  a  cabo  faz-se  necessário  enumerar  os  livros 
sobre  o  Brazíl,  publicados  não  sono  paiz,  mas  também  no 
estrangeiro,  catalogar  relatórios  publicos,folhetos  avulsos 
e  artigos  de  jornaes  relativos  a  matéria,  e  isso  desde  o 
periodo  dos  primeiros  povoadores  e  finalmente  se  deseja 
catalogamento  de  manuscriptos  existentes  em  arcbivos, 
repartições  e  em  poder  de  particulares. 

Por  ahi  vedes  que  o  programma  é  vastíssimo,  sendo 
executado  á  risca,  ser&  de  valor  incontestável  para  a 
«dministraç&o  publica,  podendo  trazer  aos  seus  coíres 
economia  de  milhares  de  contos  de  réis,  evitando  que  se 
mande  executar  segunda  e  terceira  vez  trabalhos  já 
feitos,  mas  cuja  existência  se  ignora,  ou  n&o  se  sabe  onde 
param . 

Importantes  experiências  sobre  culturas  estão  esque- 
cidas, a  producção  de  diversos  géneros  de  exportação  do 
paiz  desappareceu  ;  no  repertório  se  poderá  encontrar 
explicação  das  causas  dessa  retrogradação  e  promover  os 
meios  de  removel-as. 

Tão  colossal  quão  utíl  trabalho  não  cabe  nos  esforços 
de  poucos  iudíviudos,  por  mais  activos  que  sejam,  e  por 
isso  a  commissão  só  poderá  formar  o  centro  das  contri- 
buições de  todo  o  Brazil  para  organisal-as,  e  presidir  a 
impressão. 

E'  indispensável  recorrer  ao  concurso  do  maior 
numero  possível  de  auxiliares,  e  quaes  o  possam  ser, 
só  se  poderá  saber  por  convite  geral  feito  pela  im- 
prensa ;  muitas  pessoas  possuem  folhetos,  hoje  rarís- 
simos, outros,  artigos  importantes  cortados  dos  jornaes, 
que  nem  nas  bibliothecas  existem ;  todos  estes  podem 
prestar,  na  qualidade  de  collaboradores,  excellentes 
serviços. 

Éesolveu  pois  a  commissão  que  em  todos  os  Estados 
da  União  aos  quaes  o  governo  já  recommendou  que 
procurassem  auxilial-a  e  suas  subcommissões,  se  pro* 
curem  auxiliares  activos. 

A  commissão  do  Instituto  formará  um  centro  que 
receberá  todas  as  informações,  as  coordenará  e  fará  pu* 
blicar. 
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A  commissão  j&  organisoa  também  o  projecto  de 
regimento  que  será  submettido  a  consideração  do  Insti- 
tuto na  sua  1*^  sess&o. 

Igualmente  se  tratar&  então  dos  recursos  necessários 
para  publicações  e  para  a  lai  ga  correspondência  que  será 

inevitável. 

A  commissão  tem  se  occupado  dos  trabalhos  prelimi- 
nares, como  consta  das  actas  juntas  das  4  sessões  que 
realizou  a  26  de  Janeiro,  4,  16  e  23  de  Fevereiro  do 
anno  corrente;  vão  também  inclusos  o  programma 
adoptado  nos  outros  paizes,  de  cuja  traducção  se  encar- . 
regou  o  nosso  consócio  Sr.  Conselheiro  Araripe,  e  projecto 
de  regimento  organisado  pelo  nosso  consócio  Henrique 
Baffard  para  os  trabalhos  da  commissão  que  aguarda  a 
respectiva    approvação  para    encetar    seus    trabalhos 

regulares. 

Pela  commissão.  Barão  de  Capanema.  » 
Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Barão  de  Capanema  informa 
que  a  referida  commissão  aguarda,  para  encetar  tra- 
balhos definitivos,  a  approvação  do  que  ella  tem  feito  até 
agora,  isto  é,  em  resumo :  seguir  o  programma  da  Bíblio- 
graphia  Suissa,  de  accordo  com  o  Regimento  elaborado 
para  a  commissão  central  de  Bibliographia  Brazileira. 

Em  seguida  procedeu-se  a  leitura  do  alludido  re- 
gimento . 

Aberta  a  discussão,  foi  ella  encerrada  sem  obser- 
vação e  postas  a  votos  as  diferentes  partes  da  proposta 
do  Sr.  Barão  de  Capanema,  íoram  as  mesmas  approvadas. 

O  Sr.  1?  Secretario  pondera  então  que  achando-se 
definitivamente  constituída  a  commissão  central  de  Bi- 
bliographia Nacional  das  Sdencias  Geographicas,  torna-se 
preciso  levar  esta  circumstancia,  quanto  antes,  ao  conhe* 
cimento  do  Sr.  ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
para  que  no  projecto  de  orçamento  que  deve  ser  offere- 
oido  ás  Gamaras  possa  ser  contemplado  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro,  de  modo  a  permittir-lhe 
desempenhar  convenientemente  a  incumbência  que  ac- 
oeitou  de  organisar  esse   importante  e  difficil  trabalho. 

O  Sr.  Presidente  responde  que  se  officiarã  ao  Sr.  mi- 
nistro, remettendo  ao  mesmo  tempo  cópia  do  officio  do 
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Sr.  Barão  de  Capanema  e  algaBs  exemplares  do  fasciculo 
á  imprimir  por  ordem  da  commissão  central  de  Biblio- 
graphia  G^ographica  Brasileira. 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Âraripe  participa  n&o 
poder  comparecer  a  sessão  e  remette  o  balanço  da  receita 
e  despeza  correspondente  ao  anno  próximo  findo .  Vai  á 
commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Castro  Carreira. 

O  Sr.  Presidente  declara  haver  recebido  o  Boletim 
do  Instituto  Geographico  Argentino,  Tomo  XV,  cader- 
nos 6— 6— 7e  8. 

E  por  ultimo,  communica  ao  Instituto  o  fallecimento 
dos  consócios  Commendador  João  Xavier  da  Motta  e 
Cezar  Cantú,  proferindo  a  seguinte  allocução : 

«  Senhores  :  Fallecen  nesta  capital  a  3  de  Fevereiro 
próximo  passado  o  nosso  digno  consócio  Sr.  Commen- 
dador João  Xavier  da  Motta,  2''  Secretario  supplente  do 
Instituto. 

De  espirito  elevado  e  laborioso,  prosava  aslettras, 
que  cultivava  com  esmero,  e  no  jornalismo  e  nocommer- 
cíd  deu  provas  de  sen  talento,  illnstração  e  actividade. 

Ao  estudo  da  historia,  dos  documentos  e  objectos  da 
antiguidade  dedicava  particular  attenção  e  por  suas 
pacientes  investigações  conseguio  formar  ama  das  nossas 
mais  notáveis  coUecçOes  numismáticas,  quadros  de  grandes 
mestres  etc,  merecendo  pelos  seus  trabalhos  ter  entrada 
em  diversas  associações  litterarias  do  nosso  paiz  e  do 
estrangeiro. 

A'  30  de  Setembro  de  1892,  em  vista  do  seu  inte- 
ressante livro,  escripto  no  declarado  intento  de  ser  ntil  a 
historia  do  Brazil,  e  intitulado— Moedas  do  Brazil — 1645 
á  1888,  foi  admittido  ao  nosso  grémio  na  qualidade  de 
sócio  effectivo. 

No  discurso  qne  proferio,  ao  tomar  assento  na  sessão 
de  14  de  Outubro  seguinte,  revelou  a  nobreza  dos  seus 
sentimentos  patrióticos  e  a  esclarecida  intelligencia  de 
que  era  dotado. 

Offereceu-se  para  fazer  o  catalogo  do  nosso  Museu, 
para  o  qual  concorreu  com  avultada  porção  de  moedas, 
medalhas,    etc,  trabalho  que  em  breve  conclnio  e  o 
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Instituto  lonvon  e  agradeceu,  mandando  que  fosse  im- 
presso, como  consta  da  Acta  de  28  de  Agosto  de  1893. 

Era  um  prestimoso  companheiro  que  aqui  tinhamos, 
e  que  a  morte  arrebatou-nos,  quando  mais  precisávamos 
do  efScaz  concurso  de  todos  os  nossos  associados. 

O  Instituto  cumpre  hoje  um  rigoroso  dever,  mani- 
festando o  sentimento  de  profundo  pezar,  que  causou-lhe 
a  perda  de  t&o  digno  consócio . 

Mas  nfto  foi  sõ  essa  a  perda  que  soffreu  o  Instituto  ; 
ainda  outra,  grande  e  irreparável, temos  agora  a  lamentar, 
vendo  desapparecer  d' entre  os  nossos  mais  distinctos 
consócios  o  insigne  historiador  Italiano,  Cezar  Cantú, 
f  allecido  á  1 1  do  corrente  no  seu  modesto  retiro,  em  Milfto, 
segundo  as  noticias  ha  pouco  publicadas  na  imprensa. 

Foi  o  illastre  finado  uma  celebridade  nas  lettras  qae 
professava  com  distincçào  inexcedível.  Sua  laboriosa e 
fecunda  existência,  de  mais  de  80  annos,  assignalou-se 
ao  principio  nos  serviços  prestados  a  causa  da  liberdade, 
disputada  no  ardor  das  luctas  politicas,  pelo  mais  esfor- 
çado patriotismo  ;  e  mais  tarde,  com  brilho  admirável, 
nas  copiosas  lições  de  doutrina,  colhidas  na  investigação 
da  verdade,  e  consagradas  nessas  obras  monumentaes  qae 
tornaram  para  sempre  memorável  o  nome  do  preclaro 
escriptor,  e  entre  as  quaes  sobreleva  a  notabilissima — 
Historia  Universal, — a  maior  obra  no  género  até  hoje  pu- 
blicada na  Itália  e  traduzida  em  quasi  todos  os  idiomas 
das  nações  cultas. 

A  historia  da  humanidade,  como  foi  narrada  por 
Cantú,  philosopho  e  observador  criterioso  e  illustrado, 
descrevendo  em  traços  largos  e  profundos,  o  desenvolvi- 
mento moral  e  material  da  sociedade,  em  todas  as  suas 
phases,  e  fazendo  sentir  a  influencia  que  sobre  o  presente 
e  o  futuro  das  nações  tem  exercido  e  continuará  a  exer- 
cer a  proveitosa  experiência  do  passado,  é  um  pharol  de 
luz  inextinguível  que  nos  guiará  seguros  na  marcha  da 
civilisaçáo  e  do  progresso. 

A  consideração  e  o  respeito  que  devemos  á  memoiia 
do  sábio  consócio,  que  desde  1870  como  prestigio  de  seu 
nome  honrava  o  nosso  gi*emio,  bem  se  manifestam  nos 
sinceros  votos  de  pezar  que,  acompanhando  o  sentimento 
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geral,   aqní  exprimimos,  fazendo  registrar  tão  infausto 
acontecimento  na  Acta  das  nossas  sessões.  » 

OFFERTAS 

Âs  qae  foram  feitas  na  presente  sess&o  e  nas  se- 
guintes constam  do  Appendice  no  fim  do  volume. 

ORDEM  DO  DIA 

o  Sr.  l**  Secretario  procede  a  leitura  dos  pareceres  e 
propostas  que  se  seguem  : 

Pareceres  da  coinmissão  de  admissão  de  sócios 

«  1 — Tendo  sido  presente  â  commissão  de  admissão 
de  sócios  o  parecer  da  commissão  de  Geograpbia  sobre  o 
trabalho  do  Dr.  Vicente  Chermont  de  Miranda,  acompa- 
nhando a  proposta  desse  senhor  para  sócio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazíleiro,  tomou  aquella  com- 
missão  em  consideração  o  exposto  no  respectivo  parecer, 
qne  revela  questCes  importantes  sobre  a  ilha  de  Marajó 
(titulo  do  trabalho)  que  carecem  ser  cuidadosamente  es- 
tudadas no  andar  dos  tempos  ;  sendo  :  1^,  as  modificações 
topographicHS  e  geológicas  a  que  está  sujeita  esta  grande 
ilha  pela  acção  do  immenso  rio  cujas  aguas  a  banham  ; 
2*,  a  do  abaixamento  do  solo  naquella  parte  do  littoral. 
O  relator  do  presente  parecer  teve  occasião  de  observar 
levantamento  do  solo  no  littoral  brazileiro,  nos  seguintes 
pontos :  Iguape  e  Mucuripe  no  Ceara ;  na  Bahia,  Campos  e 
Santa  Cruz,  praia  da  Itacoatiára,  Cabo  Frio,  Barra  de 
S.  João,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  principalmente  de 
alguns  metros  na  cidade  da  Laguna,  em  Santa  Catharina; 
é  importante  sob  muitos  pontos  de  vista  estudar  todos  os 
indicies  que  possam  demonstrar  se  esse  movimento  ascen- 
sional continua,  cessou,  ou  já  tomou  direcção  opposta. 

O  facto  de  ter  o  Sr.  Dr.  Chermont  se  occupado  des- 
ses pontos  faz  esperar  que  elle  não  os  perderá  de  vista,  e 
procurará  ampliar  os  seus  estudos  e  nelles  interessar 
outros. 
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S6  essas  considerações  s&o  sufficientes  para  ser 
approvada  a  proposta  apreseutando  o  Sr.  Dr.  Vicente 
Ghermont  de  Miranda  para  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Sala  das  ses- 
sões, 2  de  Dezembro  de  1894. —  Barão  de  Capanema, — 
Manoel  Francisco  Correia.  » 

«2  —  Em  vista  do  parecer  da  commiss&o  de  Geogra- 
phia  sobre  a  obra  do  Sr.  João  Lncio  de  Azevedo,  intitu- 
lada Estudos  da  Historia  Paraense,  que  se  occupa  de  al- 
gumas matérias  ainda  pouco  estudadas,  como  por  exemplo, 
a  evolução  commercial,  e  que  na  opinião  do  illustrado 
autor  do  parecer  são  tratadas  com  minuciosidade  e  cui- 
dado, toma-se  para  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  muito  útil  a  acquisição  de  tão  laborioso  sócio 
correspondente  ao  seu  grémio.  Sala  das  sessões,  2  de  De- 
zembro de  1S94:.— Barão  de  Capanema. — Manoel  Fran- 
cisco  Correia.» 

«3  —  Â'  commissão  de  admissão  de  sócios  foi  pre- 
sente a  proposta  para  o  recebimento  no  grémio  do  Insti- 
tuto do  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  como  sócio  efifectivo, 
e  bem  assim  o  parecer  da  commissão  de  Geographia  rela- 
tivo ao  trabalho  do  proposto :  —  O  Descobrimento  do 
BrazU. 

A  commissão  de  Geographia  assim  concine :  «  A 
commissão  entende  que  o  trabalho  apresentado  pelo  Dr. 
Evaristo  Nunes  Pires,  revela  da  parte  de  seu  autor 
comprovado  critério  histórico  e  reconhecida  compe- 
tência . 

<  E  como  tal  o  reputa  digao  da  consideração  desta 
illustrada  associação.» 

A  commissão  de  admissão  de  sócios  concorda  com 
este  parecer ;  e  nada  lhe  constando  que  possa  desabonar 
ao  illustrado  candidato  é  de  parecer  que  a  proposta  seja 
approvada.— Rio  de  Janeiro,  30  de  Novembro  de  1894. 
—  Manoel  Francisco  Correia, — Barão  de  Capanema, i^ 

«4  —  Foi  presente  á  commissão  de  admissão  de 
sócios  a  proposta,  regularmente  feita  na  forma  dos  Es- 
tatuto^, para  a  elevação  a  sócio  honorário  do  sócio 
correspondente  Exmo.  Rvmo.  Sr.  D.João  Esberard,  pre- 
claro arcebispo  desta  archi-diocese. 
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Ã  proposta  está  t&o  bem  fandamentada,  s&o  t&o 
notórios  os  títulos  que  recommendam  o  illastre  prelado  de 
quem  se  trata,  qae  a  commlssâo  n&o  jalga  necessário 
accrescentar  qualqner  consideração  para  qne  ella  mereça 
a  completa  approvaçâo  do  Institato. 

N'este  sentido  é  o  sen  parecer. 

O  relator  pede  desculpa  de  não  apresentar  em  sessão 
este  parecer.  Os  dignos  consócios  sabem  que  é  isso  de- 
vido a  padecimentos  qne,  ba  maito  tempo,  o  trazem  pro- 
strado. Não  se  recusa,  porém,  a  qualquer  serviço  qne  não 
exija  o  comparecimento  ãs  sessões.  —  Rio  de  Janeiro, 
29  de  Novembro  de  1894 .  — Manoel  Francisco  Correia^  re- 
lator.— Barão  de  Capanema.  » 

«5  —  A  vista  do  parecer  da  digna  commissão  de 
historia  sobre  o  merecimento  dos  trabalhos  do  Sr.  Gabriel 
do  Monte  Pereira,  bibliothecario  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  a  commissão  de  admissão  de  sócios  julga-o  em 
condições  de  ser  admittido  como  sócio  correspondente  do 
Instituto. — Rio  de  Janeiro,  2  de  Dezembro  de  1894. — 
Afonso  Celso. —  Manoel  Francisco  Co^yeia.  » 

Os  pareceres  íicam  sobre  a  mesa  afim  de  serem  vota- 
dos na  sessão  seguinte . 

Parecer  da  commisffào  de  Oeographia 

«  Â  commissão  de  Geographia  leu  e  examinou  at- 
tentamente  os  trabalhos  litterarios  do  Sr.  José  Arthur 
Montenegro,  que  foram  submettidoa  &  sua  apreciação, 
para  servir  de  titulo  de  admissão  do  mesmo  senhor  no 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  conforme 
a  proposta  junta  por  cópia. 

Esses  trabalhos,  em  grande  parte,  são  tradnoções  de 
memorias  e  monographias  históricas,  concernentes  & 
guerra  do  Paragnay,  enriquecidas  de  notas  preciosas  do 
traductor,  o  qnal  conseguio,  desfarte,  prestar  um  bom 
serviço  &  historia  e  ãs  lettras  pátrias. 

As  memorias  de  Mme.  Dnprat  de  Lasserre,  trasla- 
dadas do  hespanhol  para  a  lingua  vernacnla,  contém  a 
narração  dos  sofrimentos  inan^tos  de  milh&res  de  se- 
nhoras da  melhor  sociedade  do  Paragnay,  que  morreriam 
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a  fome  nos  desertos  inhospitos  do  Iguatemy,  si  não 
fôra  o  auxilio  e  protecç&o  das  forças  brazileiras  sob  o 
cominando  em  chefe  do  Sr.  Conde  d'Ea,  o  qual,  man- 
dando o  destemido  Tenente*Coronel  António  José  de 
Monra  &quelles  legares,  mostrou  grande  empenho  em 
libertar  as  familias  paragoayas  da  horrível  sitnac&o  em 
que  se  achavam. 

A  28  de  Dezembro  de  1869  checou  o  Tenente- 
Coronel  Moura  do  acampamento  do  Espadim,  donde  con- 
seguira arrancar  mais  de  mil  mulheres  e  crianças,  em 
mísero  estado. 

«  Nos  apresentamos,  diz  Mjne.Duprat  de  Lass^re,  á 
Sua  Alteza  o  Sr.  Marechal  Conde  d' Eu,  que  nos  recebeu, 
bem  como  o  seu  Estado  maior,  com  as  demonstrações  do 
mais  vivo  interesse,  manifestando  sensível  e  delicada 
compaixão  pela  nossa  extrema  miséria. » 

As  monographias  históricas  de  Juan  Silvano  de 
Godoy  (versão  do  Sr.  A.  Montenegro)  acompanhadas  do 
depoimento  do  General  Resquin,  referem  successos  polí- 
ticos e  militares  occorr idos  durante  a  guerra  doParaguay. 
O  Sr.  A.  Montenegro,  em  suas  notas  t&o  numerosas 
quanto  interessantes,  procurou  de  um  modo  louvável 
elucidar  alguns  factos  importantes,  restabelecer  a  verda- 
de histórica  sobre  certas  operações  militares  dos  exércitos 
alliados,  e  ao  mesmo  tempo  refutar,  com  documentos  e 
autoridades  irrecusáveis,  accusações  infundadas  do  autor 
contra  os  Brazileiros. 

Com  relação  a  guerra  do  Paraguay  encontra-se  ainda, 
entre  os  trabalhos  mencionados,  umescrípto  do  Sr.  Arthur 
Montenegro,  contendo  judiciosas  considerações  sobre  o 
ataque  mortífero  de  Itororó. 

Parece  que  o  autor  tem  entre  mãos  um  trabalho 
desenvolvido  sobre  a  campanha  do  Paraguay,  assim  como 
sobre  a  guerra  Chileno*Perú-Boliviana,  de  cujo  livro 
inédito  exhibe  um  trecho  relativo  &  batalha  de  íquiqae, 
ferida  ã  21  de  Maio  de  1879,  luta  titânica  em  que  a 
superioridade  dos  couraçados  peruanos  fez  sobresahir  a 
perícia  e  a  habilidade  dos  marinheiros  do  Chile,  no  de- 
senvolvimento das  suas  manobras  naquelle  terrível  en«- 
contro. 
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Esse  trecho  pnblicado  é  precedido  de  doas  cartas 
notáveis,  uma  do  commandante  do  monitor  Huascarj  o 
celebre  D.  Miguel  Grau,  oatra  da  digna  esposa  de  D. 
Artharo  Prat,  o  commandante  da  corveta  Esmeralda;  s&o 
documentos  preciosos  para  a  historia  que  ahi  ficam 
registrados. 

De  um  livro  inédito,  Diccionario  Histórico  e  Oeogra' 
phico  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  J.  Arthur  Montenegro, 
o  autor  fez  publicar  uma  descripç&o  do  rio  Ibicuhy  cuja 
bacia  hydrographica  comprehende  44.000  kilometros  qua- 
drados, sendo  este  grande  rio  em  seu  curso  bordado  por 
extensas  mattas,  onde  encontra*se  toda  a  sorte  de  ma- 
deiras de  construcç&o  e  marcenaria,  terrenos  apropriados 
&  agricultura,  etc. 

A  enorme  bacia  do  Ibicnbj,  diz  o  autor,  apresenta 
uma  secç&o  navegável  de  cerca  de  2.000  kilometros 
mediante  despezas  relativamente  diminutas. 

O  autor  trata  do  regimen  das  aguas,  e  sua  insta- 
bilidade, das  inesperadas  enchentes,  tfto  frequentes 
naquella  zona  em  consequência  das  trombas  ou  bombas 
d'agua,  cujas  causas  procura  investigar  emittindo  sua 
opinião. 

Entre  os  trabalhos  offerecidos  ao  Instituto  pelo  Sr. 
J.  Arthur  Montenegro  ha,  também,  uma  traducç&o  do 
livro  de  B.  Bossi  «  Viagem  pittoresca  pelos  rios  Paran&, 
Paraguay,  S.  Lourenço  e  Arinos  e  noticia  descríptiva 
da  antiga  província  de  Matto  Grosso,  debaixo  do  seu 
aspecto  physico,ethnographico,mineralogico  e  producções 
naturaesy  etc.» 

Nesse  bello  livro,  que  vai  se  tomando  raro,  encon- 
tram-se,  como  diz  o  Sr.  A.  Montenegro,  curiosas  narra- 
ções, interessantes  pormenores  sobre  a  ethnographia 
dessa  porç&o  do  nosso  território,  apreciáveis  descripções 
de  rios  ainda  n&o  explorados,  de  soberbas  florestas, 
campinas  immensas,  onde  jazem  riquezas  inexhauri- 
veis,  etc. 

O  Sr .  A.  Montenegro  ajuntou  á  sua  vers&o  nume- 
rosas notas,  que  se  podem  considerar  como  complemen- 
tares da  obra  de  B.  Bossi,  o  que  toma  este  seu  trabalho 
litterario,  como  os  outros  acima  referidos,  de  incontes- 
tável merecimento,  salvo  uma  ou  outra  falta  que  se  pôde 
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attribair  a  erro  de  impressfto.  Conclaíndo,  ê  a  commissílo 
de  parecer  que  a  proposta  siga  os  seus  termos,  ouvida  a 
commÍ83&o  de  admissfto  de  sócios. —  Rio  de  Janeiro,  17 
de  Março  de  1895. — Marquez  de  Paranaguá.  -^  Homem 
de  Mello, —  Barão  de  Capanema.  » 

Sabmettido  á  discussão  é  approvado  o  parecer,  e 
vai  a  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Correia. 

Propostas 

€  1 — Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  His 
toríco  e  Geo^aphico  Brazileiro  o  Dr«  Fernando  Luiz 
Osório,  filho  do  General  Marquez  do  Herval  e  natural  do 
Rio  Grande  do  Sul,  ex-ministro  do  Brazil  na  Republica 
Argentina  e  membro  do  Supremo  Tribunal  Federal,  ser- 
vindo-lhe  de  titulo  de  admiss&o  sua  Historia  do  General 
Osório. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Março  de  1895. — HenH  Baf' 
farã, — Dr.  Augusto  Victorino  A.  Sacramento  Blake. — 
Francisco  C alheiros  da  Qraça.  > 

A'  commiss&o  de  Historia,  sendo  relato ro  Sr.  Amé- 
rico Braziliense. 

«  2 — Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  José  Maria  Velho 
da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  servindo-lhe  de 
titulo  para  a  sua  admiss&o  b  seu  livro  ultimamente  publi- 
cado —  Varões  illustres  do  Braéril. — Rio  de  Janeiro,  17  de 
Março  de  1895^ —  Homem  de  Mello.  —  Augt4sto  Victorino 
A.  Sacramento  Blake. — J.  J.  Qomes  da  Silva  Neto. — 
A.  Brasiliense.  » 

A'  commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr. 
General  João  Severiano. 

«  3 — Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Carlos  de  Mello, 
súbdito  portuguez,  com  cerca  de  50  annos  de  idade,  resi- 
dindo em  Lisboa,  lente  cathedratíco  de  geographia  eco- 
nómica geral  no  Instituto  Industrial  e  Commercial  de 
Lisboa,  antigo  professor  de  ensino  livre  e  official  de 
marinha,  sócio  de  diversas  sociedades  de  geographia  e 
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delegado  de  varias  assodaçOes  scientificas  do  estran* 
geiro,  servindo-lhe  de  titalo  de  admíss&o  o  livro  ha 
tempo  oferecido  ao  Instituto  intitulado  ElemefUos  de 
Qeographia  Geral^  publicado  em  1893. 

Salas  das  sessões,  10  de  Março  de  1895.  —  Henri 
Baffard. — José  Luiz  Alves. — Dr,  Augusto  Victorino 
A.  Sacramento  Blake.  » 

A' commiss&o  de  Qeographia,  sendo  relator  o  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá. 

«  4 —  Temos  a  honra  de  propor  para  sócio  honorário 
do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro  o  Dr. 
Martin  Garcia  Merou,  notável  poeta,  critico  e  historiador, 
actual  representante  da  Republica  Argentina  no  Brazil. 
O  Dr.  Martin  Garcia  Merou  tem  offerecido  ao  Instituto 
vários  de  seus  trabalhos,  cada  um  dos  quaes  constituo 
titulo  sufficiente  parajustificar  a  admissão  do  seu  illustre 
autor. — Dr.  Affonso  Celso, —  Dr.  A.  V.  A.  Sacramento 
Blake. —  Henri  Raffard.  —  J.  J.  Gomes  da  Silva  Neto. 
—  Dr.  Alfredo  Nascimento.  — A.  Brasiliense. — Homem 
de  Mello.  —  A.  J.  Oome^  Brandão. — Barão  de  Capa- 
nema.  — João  Severianoda  Fonseca.  — Dr.  Castro  Car- 
reira.  —  Marquez  de  Paranaguá.  » 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  rela- 
tor o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

'«  5 —  Propomos  que  seja  elevado  á  categoria  de  sócio 
honorário  do  Instituto  o  sócio  oorrespondeute  Barão  do 
Bio  Branco.  —  Sala  das  sessões,  em  17  de  Março  de 
1895. —  Henri  Raffard. —  Dr.  Alfredo  Nascimento. — 
A.  Brasiliense. —  Homem  de  Mello. — A.  J.  Oomes  Bran- 
dão.— Barão  de  Capanema. — João  Se^^eriano  da  Fonseca. 
— Dr.  Castro  Carreira. — Dr.  A.V.  A.  Sacramento  Blak^. 
— Marquez  de  Paranaguá.  » 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

«  6 — ^Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Cincinato 
César  da  Silva  Braga,  natural  de  S.  Paulo,  bacharel  em 
direito  e  deputado  ao  Congresso  Nacional  pelo  Estado  de 
seu  nascimento,  sócio  fundador  do  Instituto  Histórico  do 
dito  Estado  e  um  dos  autores  do  Almanak  de  S.  Carlos 
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do  Pinhal,  cujo  1»  volume,  de  1894,  a  esta  se  junta, 
servindo-lhe  de  titulo  para  admissão  o  Estudo  da  Historia 
e  Oeographia  da  Cidade  e  Município  de  S.  Carlos  do  Pinhal^ 
com  ^ue  se  abre  o  dito  Almanak,  de  pags.  I  a  LII.  — 
Rio  de  Janeiro,  3  de  Março  de  1895.  —  Augusto  Vido- 
rino  A .  Sacramento  Blake.  —  José  Luiz  Alves,  — Menri 
Pa  ff  ar  d.  » 

A'  commissã.0  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr . 
Nascimento  Silva,  nomeado  para  servir  na  dita  commis- 
s&o  durante  a  ausência  do  Sr.  Dr.  Gesar  Marques. 

«  7  —  Coincidindo  hoje  a  inauguração  dos  nossos  tra- 
palhos  este  anno,  com  a  realização  do  &cto  altamente 
significativo  na  nossa  historia  politica,  como  é  o  restabe- 
lecimento das  relações  diplomáticas  entre  a  nossa  pátria 
e  a  sua  antiga  metrópole,  propomos  que  se  registre  nos 
nossos  annaes  o  sentimento  de  jubilo  que  todos  experi » 
montamos  neste  momento  ao  apertar  de  novo  a  mão 
amiga  que  as  vicissitudes  das  luctas  fratricidas  fizeram 
abandonar,  e  bem  assim  que  esse  facto  seja  rememorado 
acceitando  em  nosso  grémio  como  sócio  honorário  do 
Instituto  esse  que  na  qualidade  de  ministro  do  Reino 
deve  em  breve  aqui  aportar,  trazendo-nos  a  bandeira 
da  paz. 

O  ramo  de  oliveira  que  Portugal  nos  envia  quasi 
desapparece  no  meio  das  coroas  de  louro  que  orhaoi 
aquelle  que  o  vem  conduzir,  e  o  Instituto  dando  ingresso 
em  seu  recinto  a  esse  mensageiro,  presta  homenagem  a 
um  dos  mais illustres  representantes  das  lettras  lusitanas, 
porque  a  pátria  de  Camões  aqui  vem  ser  representada  na 
pessoa  do  eminente  poeta,  o  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro, 
cujo  nome  basta  para  tudo  dizer,  solemnemnete  firmando 
a  nossa  proposta.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico 
e  Gteographico  Brazileiro,  em  17  de  Março-de  1896. — 
Dr.  Alfredo  Nascimento  —  Marquet  de  Para/naguá  — 
J.  J.  Oomes  da  8.  Neto — Henri  Ba  ff  ar  d  —  J.  Severiano  da 
Fonseca — Homem  de  Mello — A.  J,  Gomes  Brandão — 
Barão  de  Capanema — Dr.  Castro  Carreira — A.  Bra^ 
siliense.  » 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  rdator  o 
Sr.  Dr.  Affonso  Celso. 
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«8  —  Proponho  qae  se  consigne  na  acta  doesta  sess&o 
os  sentimentos  da  mais  viva  satisfação  pela  sabia  e 
jurídica  decisão  do  Exm.  Sr.  G.  Cleveland,  na  secular 
qaest&o  das  Missões. 

Igualmente  que  se  manifeste  a  satisfação  de  que 
está  possuido  o  Instituto  pelos  relevantíssimos  serviços 
prestados  pelo  nosso  distinctissimo  consócio  o  Exm.  Sr. 
Barão  de  Capanema  para  esclarecer  o  nosso  direito. 

S.  R.  Em  sessão  de  17  de  Março  de  1895 . —  A.J. 
Gomes  Brandão,  j^ 

Submettida  á  votação,  foi  esta  proposta  unanime- 
mente approvada. 

Tendo  o  Sr.  Dr .  César  Marques,  devolvido  o  livro 
escripto  pelo  Sr.  Dr.  M.  Oliveira  Lima  sobre  Pernambuco 
e  seu  desenvolvimento  historíco,  apresentado  como  titulo 
de  admissão  do  mesmo  senhor  ao  grémio  do  Instituto, 
visto  não  poder  dar  parecer  por  se  ausentar  da  Ca- 
pital durante  algum  tempo,  o  Sr.  Presidente  nomea  para 
servir  de  relator  em  substituição  o  Sr.  Dr .  Nascimento 
Silva. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
levanta  a  sessão. 

J.  J.  Oomes  da  Silva  Neto 
2"  Secretario  supplente. 


2*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  31  DE  MARÇO  DE  1895 
Presidência  do  Sr,  Consdheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  sócios  Srs.  Conse- 
lheiros Aqnino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marqnez  de  Pa- 
ranaguá, H.  Raffard,  l^Secretario,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  S.  Blake,  Barão  (ie  Capanema,  Barão  Homem  de 
Mello,  e  Major  Oomes  Neto,  servindo  de  2""  Secretario,  o 
8r.  Presidente  declara  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  é  approvada. 
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O  Sr.  l""  Secretario  passa  a  lêr  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oflicios  : —  Do  Sr.  José  de  Mello  Alvares,  director 
da  Colónia  Blasiana,  no  Estado  de  Goyaz,  ao  Sr.  presi- 
dente deste  Instituto,  em  resposta  ao  de  7  do  mez  de  Ja- 
neiro p.  p.  em  que  o  mesmo  Sr.  Presidente  communicava 
acceitar  o  cargo  de  membro  da  commissâo  encarregada  de 
angariar  nesta  capital  donativos  de  livros,  mappas,  re- 
vistas, jornaes,  etc.  para  melhoramento  da  bibliotheca 
daquella  colónia,  agradecendo  o  exemplar,  remettido  pelo 
correio,  do  importante  livro  publicado  por  este  Instituto 
como  titulo  —  Homenagem  á  memoria  de  8.  M.  O  Sr, 
D.  Pedro  II—-  e  felicitando-se  pela  acceitaç&o  da  refe- 
rida incumbência. 

Do  mesmo  director,  solicitando  para  a  mencionada 
bibliotheca  uma  collecç&o  completa  da  Revista  Trimensal^ 
e  os  volumes  delia,  que  d'ora  em  diante  forem  publicados. 
— Prejudicado  o  pedido  por  já  ter  sido  satisfeito . 

Do  Sr.  Barão  de  Muritiba,  agradecendo  em  nome  da 
Sereníssima  Princeza  D.  Isabel,  Condessa  d'£u,  a 
offerta  do  livro  mandado  imprimir  por  este  Instituto,  em 
homenagem  á  memoria  do  seu  generoso  Protector,  o  finado 
Sr.  D.  Pedro  II. 

O  officio  é  do  teor  seguinte :  «  Boulogne  sur  Seine, 
25  de  Fevereiro  de  1895— Exms.  Srs.  Cons.  Olegário H. 
de  Aquino  e  Castro  e  Henrique  Eaffard,  presidente  e  se* 
cretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro . 
—  A'  Senhora  D.  Isabel,  Condessa  d'Eu,  foi  entregue 
por  seu  Augusto  Esposo  o  livro  mandado  publicar  pelo 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  cujo 
nome  ofereceram  VV.  EE.  á  Excelsa  Filha  e  repre- 
sentante, do  Venerando  Protector  immediato  daquella 
illustre  corporação.  A  mesma  Augusta  Senhora,  sobre- 
maneira penhorada,  manda  agradecer  ao  Instituto  a 
offerta  da  preciosa  publicação,  com  a  qual  prestou  mais 
uma  vez  a  homenagem  de  sua  saudosa  e  grata  recordação 
á  memoria  de  Sua  Magestade  O  Senhor  Dom  Pedro  II, 
seu  muito  amado  e  prosado  Pai .  —  Prevaleço-me    da 
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opportanidade  para  apresentar  a  VV.  EEx.  a  segurança 
da  minha  mais  distincta  consideração. —  Barão  de  Mu- 
ritiba,  veador  da  Casa  Imperial.  » 

O  Sr.  l""  Secretario,  obtendo  a  palavra,  declara,  qae 
tendo  sido  oferecidos  &  este  Instituto  alguns  objectos  de 
valor  extrinsico,  além  do  intrínseco  (ouro,  prata,  gemmas, 
etc.  )e  havendo  livros  e  papeis  que  devem  ser  cuidadosa- 
mente conservados,  fizera  acquisiç&o  de  um  cofre  de  ferro 
para  guardal-os,  de  conformidade  com  a  resolução  anterior- 
mente tomada  pela*  Mesa  e  de  accordo  com  os  Srs.  Presi- 
dente e  Thesoureiro  ;  foi  approvado. 

Achando  «se  sobre  a  mesa  os  pareceres  favoráveis  da 
commiss&o  de  admissão  de  sócios  relativos  aos  cinco  can- 
didatos seguintes :  Exm.  Sr.  D.  João  Esberard,  arcebispo 
desta  archi-diocese,  sócio  correspondente  proposto  para  só- 
cio honorário;  Dr.  Vicente  Ghermont  de  Miranda^para  sócio 
correspondente;  Sr.  João  Lúcio  de  Azevedo,  para  sócio  cor- 
respondente; Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  para  sócio  effecti- 
vo ;  e  Sr.  Gabriel  do  Monte  Pereira,  para  sócio  cor- 
rospondente,  corre  o  escrutínio  sobre  cada  um  delleà, 
e  sendo  todos  approvados  unanimemente,  o  Sr.  Presi- 
dente proclama  o  1®  como  sócio  honorário ;  o  4"*  como 
sócio  effectivo  e  os  2%  3"  e  5*  como  sócios  corresponden- 
tes do  Instituto  Histórico. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levanta 
a  sessão. 

J.  J.  Oomss  da  Silva  Neto^ 
2*  Secretario  suppleute. 


3?  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  U  DE  ABRIL  DE  1895 

Fresidmcia  do  Sr.  General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 

A'  1  hora  da  tarde,  não  tendo  comparecido  o  Sr« 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  Presidente  do  Instituto» 
o    Sr .  1*"  Vice-Fresidente  Qeneral  João  Severiano  assumio 
a  presidência,  e  veriticado  o  comparecimento  dos  sócios 

39  TOMO  LVIII,  P.   lí. 
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Conselheiro  CotTeia,H.  Baffard,  1^  SecretariOi Marquez  de 
Paranaguá,  Barão  de  Alencar,  Bar&o  de  Capanema,  e 
Major  Gomes  Neto,  2^  Secretario  supplente,  foi  aberta 
a  sess&o . 

Lida  a  acta  da  sess&o  antecedentOi  foi  approvada. 
O  Sr.  1^  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPBDIENTB 

«  Offidos  :  —  Da  Société  Boyale  de  Geograpkie,  ac- 
cusando  o  recebimento  da  Bevista  Trim&iisál  tomo  LVI 
deste  Instituto.  Da  Société  Ehédiviále  de  Oeographie, 
accnsando  o  recebimento  da  Homenagem  a  D .  Fedro  II 
e  Bevista  Trimensal  —  2  volumes,  e  ao  mesmo  tempo 
agradecendo  ao  Instituto.  Da  Bíbliothéque  Musée  Teyler 
de  HarleUi  accusando  o  recebimento  da  Revista,  tomo  LVI 
parte  1^  e  pedindo  para  lhe  serem  enviadas  as  partes  2*  e 
3^  do  tomo  42  e  a  parte  2^  do  tomo  48 .  Do  Sr.  Conse- 
lheiro Alencar  Araripe,  Thesoureiro  deste  Instituto, 
communicando  ter  de  ausentar -se  por  algum  tempo  desta 
cidade  em  consequência  do  seu  estado  mórbido  ;e  por  isso 
n&o  poder  continuar  no  desempenho  deste  encargo ;  pelo 
que  pedia  a  nomeaç&o  de  quem  interinamente  o  substi- 
tuísse, e  recebesse  o  saldo  existente  em  seu  poder,  e 
as  apólices  pertencentes  &  associação .  Igualmentcf  remet- 
tendo  o  balanço  documentado  da  receita  e  despeza  dos 
mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  do  corrente  anuo, 
afim  de  que  seja  submettido  á  commissão  de  Fundos  para 
o  devido  exame  e  apreciação. 

O  Sr.  Presidente  proferio  o  seguinte  discurso  : 

Senhores.— O  Instituto  acaba  de  ter  noticia  da  perda, 
neste  mez,  de  dois  de  seus  consócios  :  o  Contra -Almirante 
Manoel  Pinto  Bravo,  seu  sócio  effectivo,  e  o  portuguez 
Conselheiro  Manoel  Pinheiro  Chagas,  sócio  correspon- 
dente. 

Pinto  Bravo,  distincto  militar,  tem  seu  nome  inscri- 
pto  com  os  fulgores  da  gloria  nos  livros  de  quarto  da 
armada,  que  lhe  confirmam  pelo  comportamento  nos 
combates  o  seu  fatídico  sobrenome.  E  não  era  só  dis- 
tincto nas  lides  da  guerra,  a  sciencia  e  as  lettras  também 
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eram  do  seu  calto ;  o  que  comprova  saa  entrada  no 
Instituto . 

Pinheiro  Chagas,  homem  politico,  mais  de  uma  vez 
Ministro  de  Estado  e  Deputado  ás  Cortes,  e  ultimamente 
par  do  reino,  era  um  dos  mais  fulgurantes  nomes  do  povo 
portuguez ;  mas  seu  valor  como  estadista  cede  o  passo 
á  fama  que  o  enaltece  como  erudito  litterato,  e  numeroso 
escriptor .  Philologo,  poeta,  romancista,  historiador,  dra- 
maturgo, são  em  grande  numero  as  suas  producções  ori- 
ginaes,  que  davam-lhe  tempo  ainda  para  traducções 
de  obras  estrangeiras. 

Ambos  foram  lustre  e  honra  de  suas  pátrias ;  e  o 
Instituto  que  se  orgulhava  de  os  ter  como  sócios,  tem  ò 
mais  profundo  pesar  em  saber,  e  registrar  as  noticias  de 
seus  passamentos.  » 

O  Sr.  l""  Secretario  passa  a  fazer  e  leitura  dos  se* 
guintes 

Pai^eceres 

«  1 — A'  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios  foi  pre* 
sente  a  proposta,  assignada  por  illustres  membros  da 
mesa  e  outros  dignos  consócios,  elevando  á  categoria  de 
sócio  honorário  o  distincto  sócio  correspondente,  o  Bar&o 
do  Rio  Branco . 

O  alto  testemunho  de  capacidade  que,  com  gloria 
e  vantagem  para  a  nossa  pátria,  deu  aquelle  illustrado 
consócio  na  melindrosa  missão  que  lhe  foi  confiada  junto 
ao  presidente  dos  Estados-Unidos  da  America,  arbitro 
no  antigo  litigio  das  Missões  entre  o  Brazil  e  a  Repu- 
blica Argentina,  para  cuja  feliz  solução  muito  contribuio 
a  excepcional  competência  do '  nosso  abalisado  represen- 
tante, bastaria  para  completa  justificação  da  proposta, 
quando  em  favor  delia  não  actuassem  outros  relevantes 
motivos,  sabida  como  é  a  dedicação  constante  com  que  o 
barão  do  Rio  Branco  louvavelmente  se  oocupa  com  o 
estudo  da  historia  pátria. 

A  commissão  de  admissão  de  sócios  é,  portanto,  de 
parecer  que  seja  approvada  a  proposta.  —  Sala  das  ses- 
sões, 6  de  Abril  de  1895.  -^Manoel  Francisco  CarreicL 
(relator) —-Barão  de  Alencar — Affonao  Celso.  » 
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«2 —  A  commiss&o  de  admissão  de  sooios,  loa* 
vando-se  na  opinião  autorizada  dos  signatários  da  pro- 
posta, que  apresenta  o  nome  do  Sr.  Martin  Grarda  Merou, 
actual  representante  da  Republica  Argentina  no  Brazil, 
para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  Gfeographico 
Brazileiro,  é  de  parecer  que  seja  a  mesma  approvada 
pelos  motivos  nella  expendidos. 

O  Sr.  Garcia  Merou  tem,  com  efifeito,  por  suas 
obras,  titules  sufScientes  a  essa  deferência ;  entre  as 
que  ofereceu  ao  Instituto,  suas  monographias  histó- 
ricas sobre  Alberdi  e  Echeverria,  dois  publicistas  de 
renome  do  seu  paiz,  mostram  seu  vasto  conhecimento 
da  historia  pátria  e  deixam  entrever  que  ha  nelle  um 
pensador,  j&  de  posse  da  grande  preparação  do  critico 
politico. 

Com  diplomata  pertence  á  melhor  escola.  Sabe 
grangear  a  benevolência  e  a  confiança —  factores  excel- 
lentes  em  diplomacia — ,  e  identifica-se  sem  esforço  com 
as  exigências  patrióticas  do  seu  cargo,  ao  qual  serve  com 
amor  e  distincção. 

A  lição  da  idade,  que  acrisola  a  razão  e  forma  a 
consciência,  tornal-o-ha  um  diplomata  completo. 

Ciomo  poeta  e  litterato,  sobretudo,  o  Sr.  Garcia 
Merou  é  uma  reputação  feita. 

Escreve  com  admirável  facilidade — De  dicção  espon- 
tânea e  elegante,  e  de  uma  fecunda  laboriosidade,  pro- 
duzida pelo  estimulo  de  legitimas  aspirações  pessoaes, 
seu  nome  figura  na  lista  dos  que  mais  contribuem  presen- 
temente para  enriquecer  e  adiantar  a  litteratura  argen- 
tina. O  Senhor  D.  Pedro  II —  nosso  augusto  protector 
-*  de  saudosa  memoria,  cuja  alta  competência  era  geral- 
mente reconhecida  e  respeitada,  —  annotando  um  dos 
livros  do  Sr.  Merou —  Perfiles  y  Miniaturas^  classificoa 
o  autor  —  um  notável  estylista  e  escriptor  de  muito  talento. 

E^se  juizo  do  Imperador  é  por  si  s6  uma  consagra- 
ção litteraria  e  bastaria  elle,  pela  autoridade  do  espi- 
rito superior  que  o  enunciou,  para  dar  direito  ao  Bxm. 
Sr.  D.  Martin  Garcia  Merou  â  occupar  um  logar  entre 
08  mais  distinctos  sócios  honorários  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro. — Sala  das  sessões,  10  de 
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Abril  de  1895. —  Barão  de  Alencar  (relator)— Jlano62 
Francisco  Correia  —  Affonso  Celso.  » 

^  3 — O  desenvolvido  e  bem  elaborado  parecer  da  com- 
missão  competente,  firmado  pelos  ilíustres  consócios 
Marquez  de  Paranaguá,  Barào  Homem  de  Mello  e  Barão 
de  Capanema,  justifica  plenamente  a  entrada  do  Sr.  José 
Arthar  Montenegro  para  o  Instituto,  onde  seguramente 
continuará  a  prestar  importantes  serviços  á  historia 
pátria,  a  cujo  estudo  se  entrega  com  consciencioso  des- 
velo. 

A  commissáo  de  admiss&o  de  sócios  é  portanto  de 
parecer  que  seja  acceito  como  membro  correspondente 
do  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  José 
Arthur  Montenegro.— Sala  das  sessões,  6  de  Abril  de 
1895 .  —  Manoel  Francisco  Correia — Barão  de  Alencar. » 

Ficam  os  pareceres  sobre  a  mesa,  afim  de  serem 
votados  na  seguinte  sessfto. 

Passaudo-se  a  resolver  sobre  o  officio  do  Sr.  Con- 
selheiro A.  Araripe,  Thesoureiro  deste  Instituto,  na 
parte  referente  ao  pedido  de  substituto  interino  neste 
encargo  foi  nomeado  o  sócio  efectivo  Sr.  Commendador 
José  Luiz  Alves. 

Quanto  ao  balanço  documentado  da  receita  e  des- 
peza,  foi  remettido  á  commissfto  de  Fundos  e  Orçamento, 
afim  de  dar  parecer,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Castro  Car- 
reira. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  le* 
vanta  a  sess&o. 

J,  J,    Gomes  da  Silva  Neto, 

2**    Secretario  supplente. 


4"  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  MAIO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 

A  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  General  Jo&o  Severiano,  Conselheiro  M.  F.  Cor- 
reia, H.  Raffard,  V  Secretario,  Barão  Homem  de  Mello^ 
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• 

Bar&o  d'Alencari  Commendador  Gomes  BrandAo,  Major 
Gomes  Neto,  2^^  Secretario  supplente,  o  Sr.  Presidente, 
declara  aberta  a  sess&o. 

Lida  a  acta  da  antecedente,  é  approvada. 

Achando-se  presente  o  sócio  Sr.  Dr.  Evaristo  Na- 
nes PireSi  é  introdazido  no  recinto  pelos  l''e2'*  Secre- 
tários, para  este  fim  nomeados,  e  tendo  tomado  assento  o 
mesmo  sócio,  o  Sr.  Presidente  fez  nma  breve  allocaç&o  de 
apresentaç&o  do  recipiendario,  que,  obtendo  a  palavra, 
respondeu,  agradecendo  a  nomeaç&o  com  que  acabava  de 
ser  distinguido :  depois  do  que  o  Sr.  Conselheiro  Correia, 
designado  para  supprir  a  falta  do  orador  efifectivo,  saudou 

0  novo.  consócio,  dirigindo-lhe  phrases  lisongeiras  a  que 
de  novo  respondeu  o  Sr.  Dr.  E.Nunes  Pires. 

O  Sr.  l""  Secretario  leu  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oj9?cíos:— DoBibliothecario  da  Sociedade  Académica 
Franco-Hispano-Portugueza  de  Toulouse,  pedindo  para 
lhe  serem  enviados  os  seguintes  ns.  da  Bevista  que  lhe 
faltam  :  Tomo  52,  3^^  e  4^^  trimestres,  Tomo  56  e seguintes. 

Do  Bureau  de  Statistique  de  la  Ville  de  Budapest, 
accusando  o  recebimento  da  Bevista  deste  Instituto  e  ao 
mesmo  tempo  agradecendo. 

Do  Dr.  Alvares  Machado»  offerecendo  ao  Instituto 
dois  exemplares  impressos  da  Conferencia  que  fez  na 
sessãrO  do  Instituto  Polytechnico  Brazileiro  da  Capital 
Federal  em  20  de  Junho  de  1894,  sobre  os  recursos  indus- 
triaes  do  Estado  da  Parahyba. 

Do  l""  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  S.  Panlo,  communicando  a  este  Instituto  que  em 

1  de  Novembro  do  anno  próximo  findo  fundou-se  na 
mesma  cidade  uma  assoclaç&o  com  o  titulo  de  Instituto 
Bistorico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  enviando  um  exem- 
plar dos  respectivos  Estatutos,  e  pedindo  ao  mesmo  tempo 
todo  o  apoio  e  valioso  concurso  desta  associaç&o. 

O  Sr.  1^  Secretario  informou  que  o  Sr.  Commen- 
dador José  Luiz  Alves,  achando-se  muito  occupado,  nfto 
p6de  acceitar  a  nomeaç&o  de  Tbesoureiro  interino  deste 
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Institoto,  6  ponderoa  qae,  a  vista  do  insistente  pedido  do 
Sr.  Thesonreiro  Conselheiro  A.  Âraripe,  para  que  fosse 
nomeado  quem  o  substitaisse  e  pudesse  receber  os  obje- 
ctos sob  saa  responsabilidade,  afim  de  poder  retirar-se  da 
capital  em  tratamento  de  sua  saúde,  era  de  urgente  neces- 
sidade providenciar-se  á  respeito. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira 
para  servir  q  cargo  interinamente. 

ORDEM  DO   DIA 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  : 

Da  commissã.0  de  admissão  de  sócios  : 
« 1 — Nenhum  brazileiro  ou  portuguez  medianamente  culto 
pôde  desconhecer  o  nome  de  Thomaz  Ribeiro.  Seu  poema 
D.  Jaime  é  uma  das  obras  litterarias  mais  lidas  em  ambos 
os  paizes.  Outras  producções  poéticas  de  sua  lavra  gozam 
de  immensa  popularidade.  O  seu  estro  está  consagrado 
pela  opinião  de  dois  povos. 

Thomaz  Ribeiro  não  é  só  um  poeta,  em  toda  a  larga 
e  bella  accepção  da  palavra.  Seus  livros  em  proza  con- 
tam-se  entre  os  melhores  do  nosso  idioma.  Como  jornalista, 
elle  exerce  influencia  notável  sobre  a  orientação  politica 
de  seus  concidadãos.  Orador  parlamentar,  a  sua  palavra 
fácil,  colorida,  eloquente,  entbusiasma  e  delicia  as  assem- 
bléas.  Tem  occupado  os  mais  elevados  cargos  públicos  em 
sua  pátria  : — quatro  vezes  sentou-se  no  conselho  de  mi- 
nistros de  S.  M.  Fidelíssima;  é  par  do  reino  vita- 
lício ;  conselheiro  de  Estado  ordinário ;  agraciado  com 
grande  numero  de  ordens  honorificas  Européas. 

Thomaz  Ribeiro  é,  em  summa,  uma  das  figuras  culmi- 
nantes de  Portugal  contemporâneo.  Amigos  e  adversários 
prestam  homenagem  aos  seus  levantados  talentos  e  nobi- 
líssimo caracter. 

A  prova  disso  está  em  que  foi  adrede  escolhido  para 
a  alta  e  honrosa  missão  de  reatar  as  relações  diplomáticas 
entre  Portugal  e  Brazil — relações  que,  se  por  um  instante 
se  interromperam  entre  as  chancellarias,  jamais  deixaram 
de  existir,  fraternaes  e  profundas,  no  coração  das  duas 
nacionalidades. 
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Nestas  condições,  o  Institato  Histórico  e  Geogni* 
phico  Brazileiro  pratica  am  acto  qne  lhe  faz  honra  admit- 
tindo  em  sen  seio  o  laureado  antor  do  citado  D.  Jaime^ 
de  Sons  que  passam^  Vésperas^  Delfina  do  Malj  Enirepai^ 
meiras^  JomadaSf  e  outros  primores.  A  proposta  t&o  bri- 
lhantemente formalada  deve  ser  enthasiasticamente 
acceita.  Si  os  estatutos  consentissem, -o  relator  proporia 
que  a  adoptassem  por  acclamaç&o.  Em  conctus&o,  a  com* 
missão  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  a  proposta 
do  distincto  Sr.  Thomaz  Ribeiro  para  sócio  honorário  seja 
approvada  no  mais  curto  prazo  que  os  Estatutos  per* 
mittam.  Rio,  6  de  MaiodelSgõ. — Dr.  Affonso  CeUo. — 
Manoel  Francisco  Correia, — Barão  de  Alencar.    » 

Fica  o  parecer  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
seguinte  sessão. 

Da  commissão  de  Geographia  : 
«  2 — Foi  presente  a  commissão  de  Geographia  a  obra 
intitulada  Elementos  de  Oeographia  Qeral  do  Sr.Carlos  de 
Mello,  súbdito  Portuguez,  proposto  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Â  commissão  leu  e  examinou  com  toda  a  attenção  a 
referida  obra,  j&  adoptada  no  Lyceu  de  Lisboa,  e  outros 
estabelecimentos  de  instrucção,  com  vantagem  reconhe- 
cida para  o  ensino. 

Na  verdade,  o  Compendio  de  Geographia  Geral  do 
Sr.  Carlos  de  Mello,  apartando-se  dos  methodos  anterior- 
mente seguidos,  representa  o  estado  actual  da  sciencia 
em  grão  elementar,  e  constituo  um  verdadeiro  progresso 
em  obras  deste  género,  o  que  muito  honra  o  seu  autor  e 
o  toma  credor  de  todas  as  demonstrações  de  apreço  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ao  qual 
ofereceu  um  exemplar. 

Â  ordem,  clareza  e  estylo  attrahente  d' este  impor- 
tante trabalho,  fructo  de  aturado  estudo  e  longa  experiên- 
cia de  magistério,  recommendam  assaz  os  novos  processos 
com  qne  o  distincto  professor  reunío  todos  os  elementos 
da  sciencia  geographica,  pondo-os  ao  alcance  da  mocidade 
estudiosa. 

Nestes  termos,  a  commissão  de  Geographia  é  de  pare- 
cer que  seja  ouvida  a  commissão  de  admissão  de  sócios. 
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— Ri  o,  27  de  Abril  de  1896. — Marques  de  Paranaguá. 
— Homem  de  Mello .  » 

Àpprovado  o  parecer,  vai  á  commissão  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

Passando-se  a  yotar  sobre  os  pareceres  da  commissfto 
de  admiss&o  de  sócios,  relatiros  aos  Srs .  Barão  do  Bio 
Branco,  Martin  Garcia  SI e  rou  e  Ârthur  Montenegro,  cor- 
rendo o  escrutínio  para  cada  nm  delles,  e  sendo  unani- 
memente approvados,  foram  pelo  Sr.  Presidente  procla- 
mados, o  1^  e  o  2^  como  sócios  honorários,  e  o  3^  como 
sócio  correspondente  do  Instituto. 

Em  tempo  opportuno  o  Br.  Presidente  communicou 
ao  Instituto  o  fallecimento  do  consócio  General  Eduaixlo 
José  de  Moraes  ;  fazendo  inserir  na  acta  a  manifes- 
tação de  pezardo  Instituto  por  tão  lamentável  aconteci- 
mento. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  increveu-se  para  lêr  um 
trabalho  na  próxima  sessão. 

Nada  mais  havendo  ã  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  deu 
por  levantada  a  sessão . 

J.  J.  Oomes  da  Silva  Neio^ 
2*  Secretario  aupplente. 


5.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  MAIO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d^ Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  t«rde,  tendo  comparecido  os  sócios  Srs . 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  João  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  1^  Secretario, 
Major  Gomes  Neto,  2^  Secretario  supplente,  Dr .  Castro 
Carreira,  Barão  de  Capanema,  Drs.  S.  Blake  e  Nunes 
Pií^ee,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Desembargador  P. 
Montenegro,  Barão  Homem  de  Mello,  e  Commendadoí 
Gomes  Brandão,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta  a 
sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

40  Tomo  LVIII,  P.  II. 


814      REVISTA  TRIMEN8AL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  Sr.  1^  Secretario  passa  a  lêr  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores : 
«  Ministério  das  Relações  Exteriores .  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 8  de  Maio  de  1896.  —  Tendo-se  resolvido  dar 
destino  ao  quadro  com  o  retrato  do  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara,  pertencente  a  esta  Secretaria  de  Estado, 
julguei  acertado  offerecel-o  a  esse  Instituto. 

Aproveito  com  prazer  esta  occasi&o  para  ter  a  honra 
de  apresentar  a  V.  Ex.  as  seguranças  da  minha  mni  dis- 
tincta  consideração.  —  Carlos  de  Carvalho.  Ao  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto  Histórico  e  GeographicoBrazileiro.  » 

O  Sr.  Presidente  informou  que  j&  respondera  a 
S.  Ex.,  em  nome  do  Instituto,  agradecendo  a  importante 
ofíerta . 

Do  sócio  Dr.  Castro  Carreira,  accusando  o  recebi- 
mento do  offlcio  em  que  se  lhe  communicava  a  sua  no- 
meaç&o  de  Thesoureiro,  no  impedimento  do  Sr.  Conse- 
lheiro Alencar  Araripe,  e  declarando  que,  para  prestar 
serviço  ao  Instituto,  acceita  o  encargo,  á  nâ.o  haver  in- 
conveniente na  sua  residência  fora  da  capital . 

Da  Secretaria  do  Senado  Federal  offerecendo  um 
exemplar  do  relatório  do  presidente,  e  outro  da  Synopse 
dos  trabalhos  pendentes  de  deliberaçko  do  Senado . 

Do  Secretario  assistente  da  Stnithsonian  lnsHtiiiio7iy 
pedindo  uma  collecçâo  completa  da  Revista  do  Instituto 
para  o  Miufeum  Libraryj  retribuindo  este  favor  pela 
remessa  das  publicações  do  dito  Museu ;  e  reclamando  os 
volumes  seguintes,  que  não  tem  recebido:  —  55  ns.  1  e  2, 
56  n.  1,  57  ns.  1  e  2;  e  o  supplemento  do  vol.  19 
—  Mandou-se  satis&zer. 

Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  l^'  Secretario  communica 
que  recebera  a  visita  do  Sr.  Dr.  Nóbrega,  1^  engenheiro 
da  commissfto  encarregada  de  fazer  o  novo  mappa  do 
Estado  do  Rio  e  este  lhe  entregara  uma  carta  do  chefe 
da  oommiss&o.  pedindo  que  se  lhe  concedesse  o  mappa  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro  feito  em  1767,  por  ordem  do 
Conde  da  Cunha,  afim  de  ser  examinado ;  mas  que,  em 
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vista  do  qae  dispõem  os  Estatutos,  n&o  sendo  permittida 
a  sabida  de  livros,  mappas,  etc.,  sò  poderá  a  dita  com- 
miss&o  mandar  tirar  uma  cópia  do  mappa  aqui,  no  Insti- 
tuto  ;  e  neste  sentido  se  deverá  responder  &  commiss&o . 
Assim  se  resolven. 

ORDEM  DO   DIA 

o  Sr.  Presidente  nomeon  o  8r.  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires  para  servir  na  commiss&o  de  Historia,durante  a  au- 
sência do  Sr.  Dr.  César  Marques. 

O  Sr .  Dr .  Castro  Carreira,  tendo  a  palavra,  fez  vêr 
que  lhe  pareciam  incompatíveis  os  cargos  que  ora  occnpa 
de  membro  da  commiss&o  de  fandos  e  orçamento,  que 
têm  de  examinar  e  dar  parecer  sobre  as  contas  e  or- 
çamentos apresentados  pelo  Sr.  Thesoureiro  A.  Araripe, 
e  o  de  Thesoureiro,  durante  o  impedimento  do  mesmo 
Sr.  A.  Araripe  ;  assim  pedia  que  a  respeito  se  resolvesse 
o  que  fosse  conveniente . 

O  Sr.  Presidente  nomeou  o  Sr.  Conselheiro  Souza 
Ferreira  para  substituir  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  na 
commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  emquanto  este  servir 
o  cargo  de  thesoureiro. 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  : 

>  1 — Parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  o  livro  do 
Sr.Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva ,  professor  jtMlado 
de  Rhetorica,  Poética  e  Litieratura  Braeileira ,  tho 
Oymnasio  Nacional  — intitulado  ^Homens  e  Factos  da 
Historia  Pátria*  y  com  que  se  apresenta  candidato 
a  cadeira  de  sócio  correspondente  do  Instituto, 

S&o  resumidas  noticias  de  alguns  dos  homens  mais 
eminentes  ou  notáveis  que  o  Brazil  têm  tido,  ou  &  elle  se 
prendem,  resumos  cuja  parcimonia  se  explica  com  o  des- 
tino que  seu  autor  lhes  deu,  para  estudo  dos  meninos  das 
escolas  primarias. 

Seu  principal  sen&o  s&o  as  incorrecções  typogra- 
phicas,  vicio  desgraçadamente  t&o  commum  na  imprensa 
brazileira ;  e  pena  é  que  o  autor  n&o  ezpnngisse,  pelo 
menos,  aquelles  de  tal  ordem  que,  se  passarem  desaperce- 
bidos ao  professor,  podem  crear  raizes  na  mente  do  disci- 
palo,  quaes  entre  outros  que  de  c6r  nes  lembramos,  a  daia 
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do  nascimento  de  D .  Pedro  1?  e  da  rendiç&o  da  Uni- 
guayana  ;  Corrientes,  província  argentina,  como  uma  das 
nações  da  tríplice  allíança,Villela  Barboza,  como  Marquez 
de  Paran&,  etc. 

Ba  ainda  outros  trabalhos  do  autor  cujos  méritos 
litteraríos,  erudição  e  longa  carreira  do  magistério  podem 
muito  bem  abrir  as  portas  do  Instituto  ao  velho  e  illus- 
trado  preceptor  de  duas  ou  três  geraçOes  debrazíleiros. — 
Sala  das  sessões,  em  19  de  Maio  de  1895.  — Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca^  relator.  — Dr.  JS.  Nunes  Pires.  > 

E'  approvado  o  parecer,  e  remettido  á  commissfto  de 
admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

«  2 — Parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  o  optisculo 
^Hospital  dos  Lázaros^  do  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista 
Marques  Pinheiro,  proposto  para  membro  effeetivo. 

E'  esse  trabalho  a  historia  completa  do  hospital  dos 
morpheticos  desta  cidade,  tratando  da  sua  fundação,  da 
administração  do  culto,  do  seu  património  e  legados,  da 
receita  e  despeza,  dos  doentes  e  dos  seus  bemfeitores,  e 
descrevendo  todas  as  saas  repartições,  quaes  sejam  en- 
fermarias, pharmacia,  laboratório,  bibliotheca.  etc.  Âhi 
vemos,  com  satisfação,  pela  primeira  vez,  entre  os  quasi 
beneméritos  da  humanidade,  o  nome  do  vice-rei  Conde  da 
Cunha,  tão  pouco  louvado,  ali&s,  na  historia ;  ahi  vemos 
também  o  nome  de  um  nosso  distincto  sócio  benemérito 
e  companheiro  infatigável,  nome  sempre  citado  em 
quanta  associação  temos  aqui,  brazileíras  ou  portu- 
guezas,  cujos  âns  sejam  a  pbilanthropia,  a  caridade  ou  a 
religião;  e,  mais  que  tudo,  descobrimos  e  apreciamos  o 
espirito  de  justiça  do  autor,  quando,  a  cada  passo,  me- 
morando os  serviços  do  verdadeiro  fundador  do  hospital, 
pede  a  gratidão  posthuma  para  António  de  Oliveira  Durão, 
de  quem  «nem  siquer  uma  pedra,  uma  inscripção,  uma 
menção,emfim,  ha,qQe  relembre  os  seus  grandes  serviços.» 
A  commissão  só  tem  louvores  ãdar  no  que  lhe  foi 
dado  apreciar,  quanto  coube  em  sua  competência.  Não 
tendo  que  analysar  o  trabalho  e  só  dizer  si  elle  preenche 
as  condições  exigidas,  e  conhecedora  de  outros  trabalhos 
do  mesmo  autor  igualmente  valiosos,  quaes  *A  Caridade  Bj 
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historia  de  outra  repartiç&o  anneza  a  mesma  irmandade 
do  S.  S.  Sacramento  da  Candelária,  a  qne  pertence 
aquelle  hospital,  e  a  historia  desse  sumptuoso  templo 
cujo  volume  1"^  j&  sahio  á  luz  sob  o  titulo  ^Iimandade  do 
S.  S.  Sacramento  da  Freguezia  de  N.  S.  da  Candelária 
e suas  RepartiçõeSyCôrOy  Caridade  e  Hospital  dos  Lázaros^ 
acha  o  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro  no 
caso  de  ser  acceito  como  membro  efectivo  do  Instituto  • 

Sala  das  sessões,  em  19  de  Maio  de  1894. — Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca f  relsLÍOT ,  —  Dr.  -B.  Nunes  Pires,  i^ 

E'  approvado  o  parecer,  e  remettido  &  commiss&o  de 
admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro 
Correia. 

Foi  lida  a  seguinte  proposta  : 
«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  António  de 
Toledo  Piza,  Director  do  Archivo  Publico  do  Estado  de 
de  S.  Paulo,  servindo  de  titulo  de  admiss&o  os  seus  tra- 
balhos ultimamente  publicados:  «Documentos  interes- 
santes para  a  historia  de  8.  Paulo,  1894,  e  Estatística 
do  Estado  de  S.  Paulo,  1894. »  Sala  das  sessões,  em  19 
de  Maio  de  1896. — Homem  de  Mello.  — Henri  Bafar  d. — 
Dr.  Castro  Carreira.  — Augusto  Vidorino  A.  S.Blake.  » 
A'  commiss&o  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Amé- 
rico Braziliense. 

O  Sr.  Presidente  manda  correr  o  escrutínio  sobre  o 
parecer  da  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios,  relativo  ao 
Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro ;  sendo  unanimemente 
approvado,  é  o  mesmo  Sr.  Conselheiro  proclamado  sócio 
honorário  do  Instituto  Histórico. 

Tendo  a  palavra  o  Sr.  Conselheiro  Correia,  passa  a 
lêr  o  seguinte  trabalho  sobre  os  últimos  acontecimentos 
políticos  no  Estado  do  Paraná,  e  offerece  ao  Instituto  a 
derradeira  carta,  que  lhe  escrevera  seu  infeliz  irm&o 
o  Bar&o  de  Serro^Azul : 

«  O  Instituto  Histórico  tem  a  gloriosa  miss&o,  que  se 
esforça  por  desempenhar  cumpridamente,  de  pesquizar 
os  factos  relativos  &  historia  pátria,  para  arredar  da 
verdade  aquillo  que  a  tiver  deturpado  ;  convencido  de 
que  é  só  sobre  a  verdade  histórica  que  se  podem  fazer 
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apreciações  exactas  e  commentarios  segares  acerca  da 
marcha  evolutiva  dos  povos . 

Os  factos  de  publica  relevância  merecedores  de  qae 
a  historia  os  registre  para  estudo  e  ensinamento  dos  vin- 
douros, e  para  criterioso  juizo  sobre  o  nexo  que  os 
prende,  s&o  ennevoados  no  momento  que  occorrem  pelas 
argucias  da  politica  ou  pela  grita  de  interesses  oppostos 
em  ebulição.  Discernir  o  real  do  que  o  não  é,  tal  a  pedra 
de  toque  da  capacidade  do  historiador. 

N&o  é  de  certo  durante  o  torvelinho  vertiginoso  das 
paixOes  que  se  pôde  apurar  a  verdade.  Baro  é  o  que 
delias  n&o  participa. 

Assim  não  é  azada  a  occasião  para  lavrar  sentença 
na  causa  da  revolta  dos  navios  da  esquadra  brazileira 
surta  neste  porto  em  6  de  Setembro  de  1893,  por  grande 
que  seja,  e  é  na  historia  nacional  esse  lamentável  acon- 
tecimento, o  qual  veio  mais  uma  vez  patentear  que  o 
maior  flagello  que  pode  ferir  as  naçOes  é  a  guerra  civil,  e 
quanto  são  detestáveis  aquelles  que  a  provocam,  moti- 
vando o  estado  de  sitio  que  os  bons  governos  cuidadosa- 
mente evitam  como  calamidade  publica  que  é.  Ao  que  o 
tempo  convida  é  a  reunião  de  elementos  que  sirvam  para 
guiar  .  opportunamente  o  historiador  desprevinido  na 
porfia  de  distribuir  coroas  aos  beneméritos,  e  de  imprimir 
nos  réprobos  o  ferrete  da  ignominia. 

Não  pretendo  emmaranhar-me  no  assumpto  nem  te- 
merariamente  aventurar  conceitos.  Nem  mesmo  me  en- 
cerrarei em  mais  limitado  circulo,  o  dominio  dos  revol- 
tosos no  Estado  do  Paranã,  e  a  reintegração  das  autori- 
dades que  elles  depuzeram .  Assaz  conheço  a  dõr  que  me 
opprime  para  não  desconfiar  do  sen  influxo  no  meu 
pensar. 

Re8tringir*me-hei  a  um  facto  peculiar,  embora  da 
mais  lúgubre  recordação :  o  morticinio  praticado  ã  sombra 
da  noite  de  20  de  Maio  de  1894,  ha  um  anuo,  no  ermo 
kilometro  em  que  a  estrada  de  ferro  de  Paranaguã  a 
Curitiba  atravessa  os  abysmos  da  serra  do  Itupava.  E, 
reflexão  que  acode  !  nunca  o  Pico  do  Diabo,  a  inquietação 
dos  que  tinham  de  transitar  por  alli,  nodoou-se  em- 
quanto  oppunha  ao  desenvolvimento  material  do  Paranã 
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obstáculos  que  pareciam  insuperáveis,  mas  que  a  enge- 
nharia  brazUeira  brilhantemente  snpplanton,  como  n'a* 
qnella  noite  fanesta,  depois  que  a  civilisaçfto  plantou 
nessa  paragem  assustadora  os  seus  marcos  triumphantes! 

Ainda  occupando-me  do  execravel  mortidnio  não 
venho  averígaar  responsabilidades,  ali&s  mui  graves, 
desde  que  as  victimas  immoladas  n&o  o  foram  em  virtude 
de  processo  regular,  que  bem  se  pudera  fazer,  pois  as  au- 
toridades  legalmente  constituídas  dominavam  já  desas- 
sombradamente o  Estado.  Poderia  esse  procedimento, 
por  ser  meu  irm&o  uma  das  victimas,  parecer  vingança, 
e  com  abuso  do  logar  que  me  cabe  n^esta  illustre  cor- 
poração. 

O  meu  propósito  agora  é  somente  oflferecer  ao  Insti- 
ta  to  um  documento,  a  que  tristissimas  occurrencias  pos- 
teriores deram  maior  quilate,  e  que  serviria  para  rehabi- 
litar  a  memoria  do  Bar&o  de  Serro  Azul,  a  victima  a  que 
alludo,  se  pudesse  paii*ar  duvida  sobre  a  correcç&o  com 
que  elle  sempre  procedeu,  e  que  o  sofrimento  a  que  o 
condemnaram  em  seus  derradeiros  dias,  no  vigor  da  idade, 
tornou  objecto  de  geral  veneração. 

Deixo  &  justiça  e  â  dignidade  do  futuro  a  sua  apo* 
theose  e  a  dos  brazileiros  com  elle,  ou  como  elle  martyri* 
sados. 

Tratou  na  Camará  dos  Deputados  do  vergonhoso 
facto,  mancha  que  desventuradamente  nào  pôde  ser  apa- 
gada nos  annaes  pátrios,  o  illustre  deputado  mineiro 
Dr.  Benedicto  Valladares,  sendo  seu  discurso  publicado 
no  Diário  Offieidl  de  15  de  Dezembro  ultimo. 

No  Jornal  do  Commercio  de  17  do  mesmo  mez  pu- 
bliquei eu  estas  palavras  :  «  Li  o  patriótico  discurso  do 
Sr.  deputado  Valladares  publicado  integralmente  no 
Diário  Official  de  15 do  corrente.  S.  Bx.  disse  :  «Todo  o 
mundo  conhece  o  morticínio  mais  repugnante  de  que 
foram  victimas  o  Barfto  de  Serro  Azul  e  outros  I 

<  O  negro  attentado  deu-se  na  estrada  de  Curitiba  a 
Paranaguá  !  «  Qual  foi  o  crime  doesse  honrado  brazileiro, 
notoriamente  conhecido  como  homem  ordeiro  ?  » 

«S.  Ex.  disse  a  triste  verdade;  e  o  trágico  fim  do  es- 
timado  e  pranteado  Bar&o  de  Serro  Azul    não   ferio 
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sõmeDte  a  família,  e  de  modo  irreparável,  trazendo  a 
viuvez  e  a  orphandade;  lerio  também, por  saa  enormidade, 
o  coraçã.0  da  pátria.» 

O  documento  que  vou  entregar  ao  Instituto  é  a  ultima 
carta  que  meu  irmão  escreven-me,  e  qnando  j&  preso  em 
casa.  Não  busco  exagerar-lhe  a  importância ;  mas  acre- 
dito que  para  o  Instituto  são  apreciáveis  todos  os  que 
podem  contribuir  para  aquilatar  com  precisão  qualquer 
episodio  da  nossa  historia,  sobretudo  um  episodio  de 
sangue. 

Diz  assim : 

« Curitiba,  8  de  Maio  de  1894.  Meu  irmão.  —  Victi- 
ma  das  intrigas  e  calumnias  dos  invejosos,  estou  desde 
hontem  ao  meio  dia  retido  em  minha  casa  á  espera  da 
organização  de  um  tribunal  ou  commissão  para  julgar  o 
meu  procedimento  desde  meados  de  Janeiro. 

«Âs  accusações  que  me  fazem  são  falsas  oa  sem  fun- 
damento. Tenho  consciência  de  que  tudo  quanto  pratiquei 
logo  que  o  nosso  Estado  foi  invadido  pelas  forças  re- 
volucionarias somente  obedeceu  aos  mais  nobres  e  pnros 
sentimentos. 

«Nãoquiz  acceitar  conselhos  amistosos  para  fugir 
para  o  Bio  da  Prata  logo  que  as  forças  legaes  expulsaram 
as  revolucionarias.  A  minha  fuga  me  tiraria  occasião  de 
justificar-me,  daria  razão  ãs  calumnias,  e  seria  a  confissão 
de  que  eu  não  coníiava  na  imparcialidade  dos  juizes  legaes. 

«  Nem  criminoso,  nem  revolucionário  son. 

«  Os  tempos  são  de  provaçOes,  e  eu  a  ellas  me  subor- 
dino pacientemente. 

«  Quasi  não  posso  escrever,  pelo  que  peço  mande 
esta  ao  Dr.  Ubaldino. 

«Minha  mulher  muito  pesada.  Espero  mais  nm  her- 
deiro on  herdeira  no  próximo  mez . 

«  Saudades  a  todos  da  família.  Sen  irmão  amigo 
Serro  AzuL» 

Poder-se-ha  suppor  que  o  Barão  de  Serro  Azul  diri- 
gindo-se  em  taes  ciroumstancias  a  seu  único  irmão  e  in- 
timo amigo,  não  lhe  abrisse  a  sua  alma  ? 

Si  não  me  cega  a  amizade  fraternal,  o  veredidum  da 
opinião  confirmará  a  verdade  destas    palavras  que  para 
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mim  não  deixam  de  ser  lenitivo  a  ama  ferida  que  n&o  pôde 
eicatrizar. 

«Nem  eriminoso,  nem  revolucionário  son.  » 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brasileiro,  19  de  Maio  de  1895. — Manoel  Fran- 
cisco Correia.» 

Finda  a  leitara,  qne  foi  ouvida  com  attenç&o  e  pezar, 
resolveu-se  que  fosse  a  memoria  publicada,  sendo  tran- 
scripta  na  Acta. 

Nada  mais  havendo  &  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sess&o . 

J,  J.  Oomes  da  Silva  Neto, 
2'  Secretario  supplenle. 


6*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  JUNHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  General  Dr.   João   Severiano  da  Fonseca 

A'  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  General  Dr. 
Joáo  Severiano,  Conselheiro  M.  F.  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá,  H.  Raffard,  Desembargador  Paranhos  Mon< 
tenegro,  Bar&o  Homem  de  Mello,  Conselheiro  Souza 
Ferreira,  Commendador  Gomes  Brandão,  Drs.  António 
Olyntho,  Machado  Portella,  Nascimento  Silva,  S.  Blake, 
Américo  Braziliense,  Castro  Carreira  e  Nunes  Pires, 
servindo  de  2''  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  é  approvada,  após 
ligeiras  observações  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake. 

O  Sr.  1°  Secretario  communica  que  o  Sr . Presidente 
não  pôde  comparecer  a  presente  sessão. 

EXPEDIENTE 

Officios:  — Da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa 
participando  o  fallecimento  do  seu  secretario  geral 
M.  Pinheiro  Chagas,  sócio  correspondente  do  Instituto. 
Do  sócio  efFectivo  Sr.  Barão  de  Teflfé,  oflferecendo  os 
livros  constantes  da  relação  annexa  (Appendice)  e  pondo 
&  disposição  do  Instituto  sua  boa  vontade  e  serviços  em 

41  TOMO  LVIll,    P.  11. 
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Nice,  onde  vai  residir  —  Inteirado  e  agradecea-se . 
Do  conservador  adjunto  da  secção  de  Qeographia 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Pariz,  accnsando,  com  agra- 
decimento, o  recebímeto  dos  fascículos  qne  havia  pedido, 
da  Bevista  do  Instituto  Histórico,  de  1868  e  1873,  segunda 
parte,  de  1874,  primeira  parte  e  de  1876,  parte  Ve  2*. — 
Inteirado.  Participaç&o  do  Sr.  Barfto  d 'Alencar,  sócio  ho- 
norário do  Instituto,  significando  não  poder  comparecer  á 
presente  sessão. — Inteirado.  Communicação  doSr.  Con* 
selheiro  Araripe,  thesoureiro  do  Instituto,  de  haver  pas- 
sado os  papeis  e  tudo  mais  da  thesouraria  ao  Sr.  Dr.  Cas- 
tro Carreira,  ultimamente  nomeado  para,  interinamente, 
substituído  no  seu  cargo. — Inteirado. 

O  Sr.  1  "^  Secretario  informa  que  mui  breveúiente 
serão  presentes  ao  Instituto  os  diplomas  dos  recem-accla- 
mados  sócios  honorários. — Inteirado. 

O  Sr.  Commendador  Gomes  Brandão  pede  que 
seja  nomeada  uma  commissão  de  três  sócios  para  entregar 
os  diplomas  dos  membros  honorários,  ultimamente  acceitos 
no  Instituto  e  que  a  recepção  dos  mesmos  (que  são  os 
Srs.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  e  Dr.  Martin  Garcia 
Merou,  Ministros  Portuguez  e  Argentino,  ora  nesta 
Capital),  seja  feita  com  solemnidade. 

A  propósito  fizeram  observações,  mais  ou  menos  no 
mesmo  sentido,  os  Srs.  1"*  Secretario  e  Dr.  Nascimento 
Silva ;  ficando  por  voto  unanime  resolvido  que  seja 
effectuada,  com  alguma  solemnidade, uma  sessão  nocturna 
para  recepção  dos  citados  sócios  honorários,  bem  como 
que  componham  a  commissão  de  entrega  do  diploma  ao  i| 

Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  os  Srs.  V  Secretario, 
H.  Raffard,  Commendador  Brandão  e  Dr.  Nascimento 
Silva  e  que  os  Srs.  Dr.  Afionso  Celso,  H.  Raflfard  e 
Commendador  Brandão,  constituam  a  que  tem  de  pre- 
encher o  mesmo  fim  para  com  o  Sr.  Ministro  Argentino.  | 

ORDEM  DO  DIA 

E'  nomeado  para  servir  temporariamente  na  com- 
missão subsidiaria  de  ílistoria  o  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello. 
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São  lidos  os  segaintes  pareceres: 

Da  commisB&o  de  admiss&o  de  sócios: 

«  As  razões  produzidas  no  circamstanciado  parecer  da 
illastrada  commiss&o  de  Geographia  s&o  de  ordem  a 
justificar  plenamente  o  seguinte  parecer  da  commiss&o 
de  admissão  de  sócios : 

Que  seja  acceito  como  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  o  Sr.  Carlos  de  Mello,  súbdito  portugnez, 
autor  da  apreciada  obra  Eleínentos  de  Oeographia  Oeralj 
adoptada  com  reconhecida  vantagem  em  vários  estabele- 
cimentos de  ensino.  Sala  das  sessões,  28  de  Maio 
de  1895.  —  Manoel  Francisco  Correia^  relator — Affonso 
Celso*  » 

Fica  o  parecer  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na 
proxijna  sess&o . 

Da  commiss&o  subsidiaría  de  Historia : 

Parecer  sohe  o  trabalho  do  Dr.  Cincinato  Braga 

^  1 — O  Estudo  histórico  e  geographico  da  cidade  e 
município  deS.  Carlos  do  Pinhal,  trabalho  apresentado 
como  titulo  de  admiss&o  do  Dr.  Cincinato  Braga,  a  sócio 
correspondente  deste  Instituto,  é  apenas  um  annexo  ao 
primeiro  numero  do  Almanakáe  S.  Carlos  ahi  publicado 
o  anuo  passado. — Simples  esboço,  portanto,  destinado  a 
dar  uma  noticia  da  localidade,  em  que  apparece  esse 
periódico,  o  trabalho  é  de  sua  natureza  modesto  e  despre- 
tencioso.  Em  50  paginas  o  autor  traça  o  quadn)  noti- 
cioso do  município  que  pretende  tornar  conhecido,  e  s&o 
realmente  dignos  de  merecer  a  attençfto  do  Instituto  os 
dados  históricos,  topographicos,  estatísticos  e  outros  que 
na  memoria  vem  consignados. 

Dando  o  devido  valor  a  todas  as  parcellas  que  devem 
concorrer  para  a  formaç&o  do  grande  todo  da  nossa 
historia,  pensamos  ser  de  valora  monographia  do  Dr. 
Cincinato  Braga,  que  se  acha  nos  casos  de  figurar  na 
corporação  desta  casa.  Sala  das  sessões,  em  2  de  Junho 
de  1895. —  Dr.  Alfredo  Nascimento,  relator — Homem  de 
Mello.  • 


324      REVISTA  TRIMEN8AL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Parecer  sobre  o  livro  do  8r.  M.  de  Oliveira  Lima 

«  2—  Lendo  com  a  devida  attenç&o  e  particalar  interesse 
o  livro  do  Sr.  M.  de  Oliveira  Lima,  intitalado— Pemam- 
huco  e  seu  desenvolvimento  histórico,  findamos  o  exame 
das  snas  322  paginas  agradavelmente  impressionados, 
como  sóe  acontecer  qnando  nos  cabe  sob  as  vistas  nm 
trabalbo  de  mento  real  e  de  incontestável  valor. 

Gravitando  em  tomo  dos  acontecimentos  históricos 
de  Pernambuco,  qne  formam  o  assumpto  principal  do  sen 
estudo,  o  autor  do  livro  nos  d&  em  rápido  esboço,  como 
accessorios  do  seu  thema,  brilhantes  pagibas  sobre  toda 
a  historia  do  Brazil  desde  a  sua  descoberta  até  o  mo- 
mento actual .  Baseada  em  valises  documentos  a  disser- 
taç&o  corre  fluente,  correcta  e  ornamentada  na  forma  ao 
mesmo  tempo  que  sincera  e  desapaixonada  no  fundo ;  e  o 
autor,  patenteando  os  dotes  de  verdadeiro  hitoriador, 
faz -se  credor  dos  applausos  daquelles  a  quem  é  dado 
manifestar-se  sobre  o  seu  escripto,  incontestavelmente 
uma  das  melhores  memorias  históricas  que  v&o  figurar 
no  archivo  das  nossas  clironicas. 

Julgando  deste  modo  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Oliveira 
Lima,  a  commissfto  encarregada  de  sobre  elle  se  mani- 
festar, pensa  que  constituo  mais  que  sufSciente  titulo 
para  que  seja  o  seu  autor  admittido  a  fazer  parte  da 
corporação  deste  Instituto .  Sala  das  sessCes,  em  2  de 
Junho  de  1896.  —  Dr.  Alfredo  Nascimento,  relator— 
Homem  de  Mello. » 

Foram  remettidos  depois  de  approvados,  &  com- 
miss&o  de  admiss&o  de  sócios  ;  sendo  relator,  quanto  ao 
parecer  da  primeira  obra,  o  Sr.  Dr.  Affonso  Celso,  quanto 
ao  da  segunda,  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

A's  2  horas  e  um  quarto  é  levantada  a  sessfto. 

Evaristo  Numes  Pires, 

Servindo  de  2*  Secretario. 
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7»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  16  DE  JUNHO  DE  1895 
Presíd/encia  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  â^ Aquino  e  Castro 


A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  Cionselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Mar- 
quez de  Paranagu&,  H .  Baffard,  l""  Secretario,  Dr.  Cas- 
tro Carreira,  Desembargador  P.  Montenegro,  Bar&o  de 
Capanema,  Comm.  Gomes  Brand&o,  Dr.  Nunes  Pires, 
Dr.  M.  Portella,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  e  Major 
Gomes  Neto,  2""  Secretario  snpplente,  o  Sr.  Presidente 
declara  aberta  a  sess&o. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessfto  antecedente. 

O  Sr.  l""  Secretario  passa  a  lêr  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Do  Sr.  Ministro  das  BelaçOes  Exteriores 
expressando  o  desejo,  de  que  este  Instituto  se  faça  repre- 
sentar no  VI  Congresso  Internacional  de  Geographia  a 
realizar-se  em  Londres  no  mez  de  Julho  de  1895. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  este  ôm  uma  com- 
missão  composta  dos  Srs.  Bardo  do  Penedo,  Bar&o  do  Rio 
Branco  e  Dr.  Azevedo  Castro* 

Neste  sentido  se  respondeu  ao  Sr.  Ministro  e  o£Gi- 
ciou-se  a  commiss&o . 

Do  director  da  Associaç&o  Promotora  da  instrucç&o 
no  Rio  de  Janeiro,  solicitando  deste  Instituto  auxilio 
para  a  mesma  instituição. 

Da  Secretaria  do  Estado  de  Matto-Grosso,  em 
II  de  Maio  de  1895,  pedindo  informaç&o  sobre  o  preço 
por  que  poderá  ser  obtida  para  a  mesma  secretaria 
uma  collecção  completa  da  Revista  do  Instituto,  em  bro- 
chura ou  encadernada.  —  Mandou-se  satisfazer. 

Do  Presidente  da  Société  des  Lettres  d'Upsal  (Hu- 
manistika  Vetenskaps— Samfundet),  remettendo  os  dois 
primeiros  volumes  dos  «Skrifter»  da  dita  Sociedade  e 
pedindo  troca  regular  das  suas  publicações  com  as  do 
Instituto.  —  Attendeu-se. 
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Do  Sr.  Dr.  Aristides  Augnsto  Milton,  acompa- 
nhaude  um  exemplar  do  sea  trabalho  sobre  a  Constituição 
do  Brazil .  —  Agradeceu-se. 

Cartas:  do  director  Migael  A.  Galv&o,  oferecendo 
para  a  bibliotheca  do  Instituto,  dois  exemplares  do  seu 
trabalho  intitulado — Relação  dos  cidadãos  que  tomaram 
parte  no  governo  do  Brasil,  de  Março  de  1808  a  15  de 
Novembro  de  1889 —  e  promettendo  a  continuaçfto  do 
mesmo  trabalho  da  proclamação  da  Republica  em  diante. 
—  Agradeceu-se. 

Dita  do  Thesoureiro  deste  Instituto,  Sr.  Conselheiro 
A.  Avaripe,  informando  sobre  a  reimpressão  do  tomo  l?"" 
da  Bevista  Trimensal  (1854  )  e  tomo  Id"*  ( 1856),  e  a 
respeito  do  tomo  já  reimpresso.  —  Inteirado. 

Dita  do  Sr.  Dr.  A.  de  Paula  Freitas,  apresentada 
pelo  Sr.  Conselheiro  Correia,  acompanhando  3  obras  do  Sr. 
Oscar  Leal,  e  uma  carta  deste  manifestando  desejos  de 
ser  admittido  como  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Dita  do  Dr.  J.  D.  Braunner,  dirigida  ao  Sr.  !•  Se- 
cretario por  intermédio  do  Sr.  Barão  de  Gapanema,  e 
carta  a  este,  pedindo  uma  cópia  do  escripto  do  mesmo  Sr. 
sobre  a  decomposição  dos  rochedos  do  Brazil,  publicado 
no  Rio  em  1866,  transcripto  na  Revista  deste  Instituto, 
tomo  XXIX  pag.  421,  em  troca  dos  seus  próprios  es- 
criptos  sobre  a  geologia  do  Brazil,  e  enviando  diversas 
hrochuras  ao  Instituto.  —  Agradeceu-se . 

ORDEM  DO  DIA 

o  Sr.  l""  Secretario,  obtendo  a  palavra,  informou  que 
a  commissão  nomeada  na  ultima  sessão  tinha  apresen- 
tado ao  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  o  diploma  de 
sócio  honorário  deste  Instituto,  o  qual  fora  recebido  com 
especial  agrado,  respondendo  S.  Ex.  que  brevemente 
viria  tomar  posse  deste  honroso  cargo,  manifestando  ao 
-mesmo  tempo  a  preferencia  de  ser  recebido  em  sessão 
diurna,  visto  que  por  em  quanto  não  poderã  comparecer  a 
sessão  que  fõr  celebrada  &  noite. 

Ficou  a  mesa  incumbida  de  resolver  o  que  fosse 
conveniente. 
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O  Sr.  Thesonreiro  interino,  tendo  a  palavra,  pon- 
derou que  para  poder  receber  do  Thesonro  Publico  as 
subvenções  do  Qoverno,  lhe  parecia  indispensável  um 
mandato,  titulo  ou  autor isaç&o  escripta  deste  Instituto 
com  poderes  espeeiaes,  que  o  habilitassem  perante  o 
mesmo  Thesonro. 

Deliberou-se  que  seria  sufficiente  um  oSf^cio,  em 
que  se  fizesse  constar  a  sua  nomeaç&o  para  o  cargo  de 
Thesoureiro,  no  impedimento  do  Sr.  Conselheiro  Arartpe. 
O  mesmo  sócio  aproveitando-se  da  palavra  fez  varias  consi- 
derações quanto  ao  estado  financeiro  do  Instituto. 

O  Sr.  l""  Secretario  explicou  a  causa  de  algumas 
despezas  extraordinárias,  já  quanto  &  publicaç&o  das 
Revistas,  e  obras  impressas  por  ordem  do  Instituto,  já 
quanto  ás  sessOes  celebradas  com  alguma  solemnidade, 
de  conformidade  com  as  resoluções  tomadas,  sendo  que 
muito  tem  concorrido  para  o  augmento  das  despezas  e  para 
os  embaraços  com  que  lucta  o  Instituto,  a  elevação  dos 
preços  da  typographia  encarregada  da  impressão  da  Ke- 
vista  e  de  outros  trabalhos  do  Instituto. 

O  Sr.  Gommendador  Gomes  Brand&o  justificou  o  ex- 
cesso dos  preços  da  Companhia  Typographica,  devido  á 
carestia  das  matérias  primas,  á  elevação  dos  salários  dos 
empregados,  por  causa  da  baixa  do  cambio,  e  outras  cir- 
cumstancias  geralmente  conhecidas. 

O  Sr.  Dr.  M.  Por tella,  pedindo  a  palavra,  descul- 
pou-se  de  não  ter  em  tempo  opportuno  agradecido  a  no- 
meação para  membro  da  commissão  especial  de  bibliogra- 
phia  geographica  nacional,  o  que  agora  fazia,  como  era 
de  seu  dever . 

Foram  lidos  os  seguintes 

Pareceres 

«  1 — Â  commissão  subsidiaria  de  Historia,  tendo  exa- 
minado com  o  devido  cuidado  as  Ephemendes  CaAoeira- 
násy  trabalho  manuscripto  apresentado  para  servir  de  ti- 
tulo de  admissão  no  nosso  grémio  do  Dr.  Aristides  Augusto 
Milton,  obra  em  que  se  acham  reunidos  numerosos  e  pre- 
ciosos dados  históricos  não  só  da  cidade  da  Cachoeira, 
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Estado  da  Bahia,  como  também  de  &ctos  da  nossa  inde- 
pendência, é  de  parecer  qae,  na  conformidade  da  aptid&o 
e  distincto  mérito  qae  mostra  o  mencionado  cidad&o,  seja 
elle  admittido  como  sócio  correspondente  deste  Ins- 
tituto . 

A  commissfto  aiM^rescenta,  que  hoje  mesmo  foi  offere- 
cido  um  importante  trabalho  histórico  do  mesmo  Dr. 
Milton,  sobre  a  Constitniç&o  de  24  de  Fevereiro  de  1891, 
o  qnal  ignalmente  justifica  este  parecer.  Bio,  16  de  Junho 
de  1895.  J.  J,  Gomes  da  Silva  Neto. — Joaquim  Pires 
MacJiado  Portella.  »     . 

Depois  de  approvado,  é  o  parecer  remettido  a  com- 
miss&o  de  admiss&o  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Con- 
selheiro Correia. 

O  Sr.  Desembargador  P.  Montenegro  pede  a  resti- 
tuiç&o  do  manuscripto  supra  indicado,  afim  de  ser 
publicado  á  custa  do  autor.  Foi  attendido. 

«2  —  A  commiss&o  de  Historia  a  quem  foi  presente  a 
proposta,  junta  por  cópia  para  ser  admittido  como  sócio 
eSéctivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Fernando  Luiz  Osório, 
ministi*o  do  Supremo  Tribunal  Federal,  servindo  de  titulo 
de  admiss&o  o  primeico  volume  do  seu  trabalho  sob  a  de- 
nominação de  ^  Historia  do  Q-eneral  Osório  »  é  de  parecer 
que  seja  approvada  a  respectiva  proposta. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  deste  parecer  dar  a 
commissão  sua  opinião  minuciosa  sobre  o  volume  que  tem 
presente,  tanto  mais  quanto,  não  estando  a  obra  concluida, 
dependendo  da  publicação  do  2^  volume,  não  é  possível 
estudar  ou  apreciar  a  unidade  philosophica  que  deve  pre- 
sidir a  todo  o  escripto  litterario  ou  scientifico . 

Limita-se  por  isso  a  commissão  a  dizer  que  é  impor- 
tantíssimo o  assumpto  de  que  se  occupa  o  1""  volume,  não 
só  porque  versa  sobre  acontecimentos  da  historia  geral 
doBrazil,  mas  sobre  acontecimentos  na  região  do  Sul,  e 
nos  quaes  apparece  a  figura  gloriosa  do  General  Osório . 
Para  se  comprehender  o  mérito  do  1*"  volume  basta  dizer^se 
que  nelle  trata  o  autor  das  seguintes  campanhas:  1"",  da 
independência  do  Brazil — 2'',  da  daCisplatina — 3%  da  das 
Províncias  Unidas  —  4"*,  da  dos  Farrapos,  no  Bio  Grande 
do  Sul  e  ò"",  da  de  Buenos- Ayres  contra  Bozas. 
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«  Esta  obra,  diz  o  aator,  tem  a  vantagem  de  fazer  que 
a  verdade  resplandeça  na  historia,  provocando  de  fatnros 
historiadores  nm  jnizo  recto  sobre  o  biographado  em  todas 
as  manifestações  da  saa  individualidade,  considerado 
como  homem  privado,  soldado,  politico  e  poeta.  » 

Digno  é  de  apreço  o  trabalho  do  illustrado  cidad&o, 
CQJa  presença  no  Institato  auxiliará  as  pesqnizas  da  his- 
toria de  nosso  paiz,  pois  que  elle  acaba  de  mostrar  que  é 
paciente  e  esforçado  investigador  de  factos  que  interessam 
muito  a  nossa  nacionalidade.  Sala  das  Sessões,  em  2  de 
Junho  de  1895. — Américo  Brasiliense. — E,  Nunes  Pires,  y^ 

Approvado  o  parecer,  vai  &  oommiss&o  de  admiss&o 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Bar&o  de  Alencar. 

Procedendo-se  á  votação  do  parecer  da  commissâo 
de  sócios,  á  respeito  do  candidato  Sr.  Carlos  de  Mello,  e, 
corrido  o  escrutinio,  foi  approvado  unanimemente,  sendo 
o  mesmo  Sr.  proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico. 

Foi  lida  a  seguite  proposta : 
«  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Oscar 
Leal,  brazileiro  residente  em  Lisboa,  servindo  de  titulo 
de  admissão  as  obras  por  elle  oferecidas  ao  Instituto. 
Sala  das  Sessões,  em  16  de  Junho  de  1895.— Jf.  F, 
Correia, — M.  de  Paranaguá, — A.  J.  O-omes  Brandão. — 
Souza  Ferreira.  » 

Vai  &  commiss&o  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Ge- 
neral JoSo  Severiano. 

O  Sr.  Presidente,  com  grande  desgosto,  communica 
ao  Instituto  ter  recebido  um  ofiBcio,  que  passa  a  lêr, 
acompanhado  de  cópias  de  outros,  referentes  á  exigência, 
por  parte  de  autoridade  superior,  da  restituiç&o  da  penna 
de  ouro,  com  que  fora  assignado  pelo  Marechal  Deodoro 
o  projecto  da  Constituiç&o  de  34  de  Fevereiro  de  1891, 
e  que,  havendo  sido  olBferecida  ao  mesmo  marechal,  foi 
ultimamente  remettída  ao  Instituto,  para  ser  guardada  no 
respectivo  Museu,  como  objecto  de  valor  histórico,  por 
deliberaç&o  do  finado  ex-Director  do  Museu  Nacional, 
Conselheiro  Ladislau  Netto^  cumprida  por  suaExma.  viuva 
em  carta  já  publicada,  na  qual  expressamente  se  declara 
que  a  remessa  ao  Instituto  era  feita  com  autorisaç&o 
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do  dito  Marechal,  bem  como,  de  accordo  com  os  her- 
deiros dos  tinados  Visconde  do  Rio  Branco,  e  D.  Fran- 
cisco Balthazar  da  [Silveira,  tinham  sido  enviados  um 
collar  e  ama  coroa  de  folhetas  de  ouro  a  elles  perten- 
centes, afim  de  serem  conservados  no  Museu  do  Instituto 
Histórico. 

Pronunciando-se  alguns  sócios  sobre  este  desagra- 
dável incidente,  foi  proposto  que  se  fizesse  entrega  não 
só  da  mencionada  penna,  mas  também  dos  outros  objectos 
remettidos  para  igual  fim  e  pela  mesma  Exma.  Sra.,  para 
assim  evitar-se  qualquer  nova  exigência  da  parte  do  go- 
verno. Resolveu-se  adiar  este  negocio  por  três  dias, 
ficando  encarregado  o  Sr.  Presidente  de  ouvir  a  Exma. 
viuva  do  Conselheiro  Ladislau  Netto  para  com  sua  res- 
posta ser  tomada  afinal  a  deliberaç&o  que  parecer  mais 
conveniente. 

Nada  mais  havendo  à  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  le- 
vanta a  sessão. 

J.  J".  Gomes  da  Silva  Neto^ 
^  Secretario  suppienke. 


'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  JUNHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr,  ConseUieiro  O.  H.  d*Aquviu>  e  Castro 

A'  1  da  tai*dtí,  achando-se  presentes  os  sócios  Srs. 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  Joã.o  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  H.  Rafifard,  l''  Secre- 
tario, Dr.  Nascimento  Silva,  Conselheiro  Souza  Ferreira, 
Barão  de  Capanema,  Desembargador  P.  Montenegro, 
Dr.  Castro  Carreira,  Commendador  Gomes  Brandão  e 
Major  Gomes  Neto,  2""  Secretario  supplente,  o  Sr.  Presi- 
dente declara  aberta  a  sessão. 

Lida  acta  da  sessão  antecedente  é  approvada. 

O  Sr.  Presidente  declara  ter  recebido  a  carta  do 
Exm.  Sr.  Ministro  dos  Negócios  do  Interior  adiante  trans- 
cripta,versando  sobre  o  mesmo  assumpto  que jã  foi  trazido 
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ao  conhecimento  do  Instituto  em  soa  ultima  sess&o,  e 
referente  a  restituiç&o  da  penna  de  ouro  cravejada  de 
brilliantes  com  que  o  Marechal  Deodoro  assignou  o  pro- 
jecto de  Constituição  de  24  de  Fevereiro  de  1891,  e  ulti- 
mamente remettida  para  o  Museu  deste  Instituto  por  de- 
liberaçSo  do  ex-Director  do  Museu  Nacional,  fallecido 
Conselheiro  Ladislau  Netto,  competentemente  autori- 
sado  pelo  Marechal,  segundo  informa  a  Exma.  viuva  do 
mesmo  Conselheiro  e  o  confirmam  pessoas  de  credito,  que 
delle  ouviram  igual  declaração  pouco  antes  de  sua  par- 
tida para  os  Estados  Unidos. 

Carta  do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Interiores 

<  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  — Gabi- 
nete, em  18  de  Junho  de  1895. — Exm.  Sr.  Conselheiro 
Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

Chegou  ao  meu  conhecimento,  por  investigações  a 
que  mandou  proceder  o  meu  antecessor,  que  a  Ezma. 
viuva  do  Dr.  Ladislau  Netto,  eic-Director  Geral  do 
Museu  Nacional,  oferecera  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  uma  caneta  de  ouro  cravejada 
de  brilhantes,  que  fazia  parte  das  coUecçõ^s  daquelle 
Museu. 

Tratando-se,  pois,  de  doaç&o  feita  por  pessoa  que  n&o 
tinha  titulo  hábil  de  propriedade,  venho  pedir  a  Y .  Ex.  a 
fineza  de  providenciar,  como  digno  Presidente  do  Insti- 
tuto, no  sentido  de  ser  a  mencionada  caneta  remettida  a 
este  Ministério,  que  a  enviará  ao  seu  destino. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  renovar  a  Y.  Ex.  as 
seguranças  da  minha  elevada  estima  e  consideraç&o .  — 
Anto7iio  Gonçalves  Ferreira.  » 

Foi  resolvido  que  se  satisfizesse  a  exigência  do  Sr. 
Ministro,  entregando -se-lhe  immediatamente  o  objecto 
reclamado,  com  a  explicita  declaraçfto  de  que  o  Instituto 
está  bem  convencido  de  que  a  offerta  foi  feita  por  quem 
era  competente  para  fazel-a,  como  consta  do  officio  que  a 
acompanhou  e  da  resposta  que  ent&o  foi  dada,  sendo  esses 
documentos  por  cópia  levados  ao  conhecimento  do  mesmo 
Sr.  Ministro. 
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O  Sr.  l""  Secretario  lea  o  segainte 

EXPEDIENTE 

0/^109 :— Do  Sr. Ministro  de  £stado  das  Relações  Ez- 
terioresyofferecendo  á  Bibliotbeca  do  lastítato  Histórico  e 
Qeographico  Brazileiro,  nm  exemplar  do  Relatório  qae 
em  31  de  Maio  ultimo  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Presi- 
dente da  Republica. — Agradecen-se . 

Da  Sociedade  Physica  e  Económica  de  Konigsberg, 
participando  o  fallecimento  do  seu  Presidente  honorário 
o  Sr.  Franz  Ernest  Neumann. 

Da  Direccion  Generale  de  Estadística  de  Guatemala, 
remettendo  um  exemplar  dei  Censo  General  de  Poblacion 
e  ao  mesmo  tempo  pedindo  ao  Instituto  que  lhe  envie  as 
suas  publicações. 

Do  Sub-Dírector  dei  Archivo  General  de  la  Nacion 
da  Republica  Argentina,  enviando  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro — Esboceto  biographico — e  ao 
mesmo  tempo  rogando  de  acceital-o  como  sincera  demon- 
stração da  alta  estima  em  que  tem  o  Instituto. 

Da  Academia  Nacional  de  Medicina  convidando  ao 
Instituto  para  assistir  â  Sessão  Magna  Anniversaria 
dessa  Academia  a  qual  terá  lugar  em  30  de  Junho  de 
1895,  &s  7  horas  da  noite. 

Cartas :  Do  Sr.  Conselheiro  A.  Ãraripe,  informando 
sobre  a  maneira  como  procedia,  sendo  Thesoureiro  deste 
Instituto,  no  recebimento  da  subvenção  do  Governo,  e 
dos  juros  das  apólices,  e  suggerindo  o  modo  de  habili- 
tar-se  o  thesoureiro  interino  para  poder  continuar  a  re- 
ceber o  que  fôr  devido  pelo  Thesouro  Nacional  e  Caixa  da 
Amortização. 

Do  Director  e  Thesoureiro  da  Companhia  Typo- 
graphica,  expondo  os  motivos  da  elevação  dos  preços  da 
impressão  da  Revista  do  Instituto. 

Sobre  este  assumpto  faz  o  Sr.  l""  Secretario  algumas 
considerações,  no  sentido  j&  manifestado  na  sessão 
anterior. 

Quanto  ao  convite  da  Academia  de.  Medicina,  o 
Sr.  Presidente  nomea  os  Srs.  sócios  H.  Raffard,  General 
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Jo&o  Severiano  e  Commendador.  Gomes  Brand&o  para  re* 
presentarem  o  Institatu  na  Sess&o  Magna,  que  tem  de  ser 
hoje  celebrada. 

Nada  mais  havendo  á  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  le- 
vanta a  sessão. 

J,  J.  Oomes  da  Silva  Neto^ 
2'  Secretario  supplente 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  7  DE  JULHO 

DE  1896 

Fresidenaa    do  Sr,    Conselheiro    O.  JH,  d' Aquino  e    Castro 

A'  1  Vs  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  sócios 
conselheiros  Aqnino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marqaez 
de  Paranaguá,  Henriqae  Raffard,  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, Barão  de  Gapanema,  Dr.  AiSonso  Celso,  Barfto  de 
Alencar,  Capitão  de  Mar  e  Gaerra  Calheiros  da  Graça, 
Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  Nnnes  Pires,  Conselheiro 
Souza  Ferreira,  Arthnr  Sauer,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  Dr.  Machado  Portella,  Dr.  Macedo  Soares 
e  Commendador  Gomes  Brandão,  o  Sr.  Presidente  de- 
clara aberta  a  sessão  e  convida  o  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires  para  servir  de  2"*  Secretario. 

Sendo  convocada  a  presente  sessão  extraordinária 
para  a  posse  dos  novos  sócios  honorários,  Exms.  Srs. 
Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  e  D.  Martin  Garcia  Merou, 
e  annunciando-se  a  chegada  dos  mesmos  Srs.,  o  Pre- 
sidente nomea  os  Srs.  Henrique  Raffard,  Dr.  Nascimento 
Silva,  Dr.  Affonso  Celso  e  Commendador  Gomes  Brandão 
para  em  commissão  iutroduzil-os  na  sala  das  sessões, 
onde  são  recebidos  e  saudados  pelos  sócios  presentes, 
tomando  em  seguida  assento  nos  seus  respectivos  lugares. 

Assistem  á  sessão  diversas  pessoas  gradas,  entre 
as  quaes,  os  Srs.  Dr.  Chefe  de  policia  da  Capital, 
Commendador  O'  Neill,  Secretario  da  Legação  de  Portu- 
gal, Dr.  Barboza  Centeno,  Cônsul  Geral  de  Portugal, 
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Eduardo  Lavalle,  Cônsul  Geral  da  Bepublica  Argentina» 
Commendador  Ernesto  Cybrfto,  Presidente  do  Gabinete 
Portuguez  de  Leitura,  J.  Ârmelim  e  outros. 

O  Sr.  Presidente  profere  a  seguinte  allocuQ&o: 
«  Senhores.  —  O   Instituto  Histórico  e  Gectgraphico  ^ 

B  razileiro  com  o  mais  vivo  prazer  recebe  hoje  em  seu 
grémio  os  novos  e  distinctos  consócios  que  se  dignam 
de  honrar  com  a  sua  presença  os  trabalhos  desta  t&o  útil, 
qu&o  modesta  associação  litteraria. 

Prestando  homenagem  ao  reconhecido  saber,  illibado  ^ 

caracter  e  valiosos  serviços  prestados  n&o  só  ás  lettras 
como  á  causa  publica  no  desempenho  de  funcç&es  diplo- 
máticas, do  maior  interesse  para  as  relações  enstentes 
entre  o  Brazil  e  as  Nações  que  se  acham  por  tão  dignos 
ministros  aqui  representadas,  apressou-se  o  Instituto  em 
abrir  suas  portas  aos  laureados  da  sciencia,  que,  sem 
duvida,  com  a  vantajosa  superioridade  intellectual  já 
comprovada  em  honrosos  e  pacíficos  certamens,  virão 
espargir  a  luz  vivificante  do  talento  e  illustraçâo  de  que 
dispõem  sobre  o  plácido  recinto  em  que,  ha  mais  de  meio 
século,  longe  das  agitadas  commoções  politicas  e  na  mais 
intima  con  fraternidade,  collaboram  algans  amigos  das 
lettras,  preparando  os  largos  alicerces  em  que  se  ha  de 
firmar  a  grande  obra  da  historia  nacional. 

Vós,  cujos  nomes  são  ligados  de  modo  honroso  e  no- 
bre a  factos  recentes  da  nossa  vida  social  e  politica,  si- 
gnificando os  elevados  e  generosos  sentimentos  de  nações 
amigas,  a  que  nos  prendem  doces  e  cordiaes  relações  da 
mais  extremosa  amízado,  sois  aqui  bem  vindos,  e  de  direito  j 

vos  cabe  partilhar  comnosco  o  grato  empenho  de  regis* 
trar  nos  annaes  da  historia  pátria  os  successos  em  que 
são  compartes  essas  mesmas  nações  por  vós  grandiosa- 
mente representadas. 

A  solução  justa  e  pacifica  da  antiga  e  disputada  pen-  | 

dencia  sobre  limites  do  Brazil  com  a  Republica  Argen- 
tina, e  o  modo  franco,  correcto  e  cavalheiro  com  que  foi 
recebido  e  respeitado  o  voto  do  autorizado  arbitro  esco- 
lhido para  resolver  o  grave  litigio  das  Missões,  vieram  pa- 
tentear a  lealdade  e  boa  fé  dos  litigantes  e  ainda  mais 
estreitar  os  laços  de  fiel  união  que  nos  ligão  á  nação 
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Tisinha,  de  uma  vez  assegurando  a  sinceridade  e  patrió- 
ticos sentimentos  que  reciprocamente  nos  animam . 

Dará  disso  testemunho  em  todo  o  tempo  o  honrado 
Ministro,  hábil  escriptor  e  eminente  litterato,  Sr.  M. 
Garcia  Merou,  que  já  de  perto  conhece  a  sociedade  Bra- 
zileira,  em  cujo  seio  é  merecidamente  acolhido  com  as 
justas  sympathias  que  tem  sabido  inspirar. 

O  desagradável  e  por  mais  de  um  motivo  lamentá- 
vel incidente  que  por  algum  tempo  interrompeu  as  boas 
relações  diplomáticas  entre  o  Brazil  e  Portugal,  feliz- 
mente também  desvaneceu-se  de  todo,  dissipando-se  a 
sombria  nuvem  que  não  mais  virá  turbar,  nós  o  espera- 
mos, os  claros  horizontes  da  gloriosa  existência  de  duas  « 
nações  irmás  e  amigas,  intimamente  unidas  por  indisso- 
lúveis vincules  de  origem,  de.  sangue,  religião,  lingua  e 
costumes,  que  com  o  perpassar  dos  annos  mais  se  estrei- 
tam, fazendo  de  duas  pátrias  igualmente  amadas  uma  só 
e  affectuosissima  familia. 

E  o  illustre  diplomata,  Sr.  Conselheiro  Thomaz 
Ribeiro,  insigne  escriptor  e  inspirado  poeta,  tfLo  caro  ás 
musas,  quão  distincto  nas  lettras  e  sciencias  que  brilhhu- 
temente  cultiva,  acompanhando  a  enthusiastica  manifes- 
tação com  que  tem  sido  saudada  a  honrosa  paz  de  que 
foi  portador,  applaudirá  comnosco  os  benéficos  effeitos 
da  reconciliação  que  acaba  de  firmar-se  entre  os  dous 
povos,  um  momento  separados  pela  contrariedade  dos 
tempos,  mas  sempre  unidos  pela  conformidade  dos  senti- 
mentos. 

Então,  ainda  uma  vez,  certo  que  com  prazer,  o  exí- 
mio cantor  relembrará  os  votos  que  pela  grandeza  e  pros- 
peridade do  Brazil,  já  em  graciosos  versos  celebrou,  di- 
zendo : 

«Brazil,  terra  de  irmãos  ! . . . 
Tu  que  és  do  novo  mundo  o  sol,  o  guia,  o  espelho, 
E's  muito  grande  já...  pois  sê  maior,  Brazil.» 

— Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ri- 
beiro pronunciou  uma  allocuçãona  qual  externou  os  mais 
lisongeiros  conceitos  em  relação  á  Republica  Argentina, 
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Brazil  e  Portugal  e  agradeceu  a  sua  nomeaç&Oy  assegu- 
rando ao  Instituto  todo  o  seu  concurso. 

Por  sua  vez  o  Sr.  D.  Martin  Garcia  Merou  tendo 
obtido  a  palavra  leu  o  seguinte  discurso  : 

Seftor  Presidente  :  Seôores  : 

«  Si  me  faltara  la  conciencia  dei  verdadero  signifi- 
cado de  la  honrosa  elección  que  me  sefiala  un  puesto  en 
vuestras  filas,  me  bastaria  dirigir  la  vista  en  torno  mio, 
sin  necesidad  de  evocar  la  tradición  gloriosa  de  este 
ilustre  centro,  —  para  medir  todo  el  vacio  que  ha  suplido 
vuestra  benevolência.  Ninguna  asociación  cientifica,  ar- 
tística o  literária,  en  nuestro  vasto  continente,  ha  alcan- 
zado  la  vida  próspera  y  fecunda  dei  Instituto.  Nacido 
*  cuando  las  demás  secciones  de  la  América,  desgarradas 
por  las  facciones,  devoradas  por  la  anarquia  y  ensangren- 
tadas  por  el  despotismo,  agitaban  sus  miembros  destro- 
zados  y  dispersos  como  los  dei  gigante  dei  Ariosto,  — 
este  recinto  tranquilo  y  silencioso,  en  que  se  han  sucedido 
varias  generaciones  de  escritores  y  de  sábios,  —  en  1838, 
se  abria  como  un  templo  consagrado  á  conservar,  en  el 
recogimiento  dei  estúdio,  los  penates  intelectuales  de 
vuestra  pátria ! 

Más  felices  que  los  nuestros,  encontraban  aqui  vues- 
tros  pensadores  una  atmosfera  propicia  para  sus  nobles 
esfaerzos,  sin  salir  condenados  ai  ostracismo  como  Mitre, 
Lõpez,  Sarmiento,  y  toda  esa  generación  de  patriotas 
Argentinos  que  recorrieron  la  América,  dejando  por  todas 
partes  la  estela  de  sus  talentos  !  Âsi  la  historia  de  esta 
asociación,  durante  mas  de  médio  siglo,  constitnye  la 
historia  intelectual  dei  Brasil ;  sus  auales  son  una  mina 
inagotable  donde  yacen  tesoros  de  ciência  y  de  doctrina; 
donde  brilla  labelleza  rithmica  de  las  estrofas  de  los  poe- 
tas, y  el  lirismo  esplendoroso  de  la  musa  tropical,  ai  lado 
de  los  arranques  magistrales  de  la  oratória,  y  de  las 
obras  profundas  dei  historiador  yel  jurisconsulto.  Aislado 
dei  tumulto  de  las  pasiones  transitórias  y  de  los  intereses 
efímeros  que  nacen  y  desapareceu  sin  dejar  rastros,  po- 
dría  repetirse,  á  propósito  de  esta  gloriosa  institución, 
que  ella  no  puede  morir  porque  no  est&  ligada  á  nada  de 
lo  que  muere,  y  que  tolamente  la  ruina  de  la  civilización 
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podf ia  traer  sa  ruína,  pnes  la  civílízacióa  es  la  única  obra 
qae  en  sa  seno  se  elabora ! 

Para  mostrarme  digno  dei  honor  que  me  babéis  dis- 
pensado, no  paedo,  seflores  consócios,  ofreceros  ningano 
de  esos  grandes  estúdios  que  mereceu  el  aprecio  ó  la  sim- 
patia y  son  ^neralmeute  el  fruto  de  la  madurez  de  la 
vida !  Si !  Jo  reconozco  con  franqueza :  el  único  titulo  que 
pnedo  inrocar  delante  de  una  asamblea  de  escritores 
eruditos,  estadistas  depurados  en  el  crisol  de  la  vida  pú- 
blica, historiadores  eminentes,  críticos  sagaces,  novelis- 
tas  fecundos  y  brillantes,  —  es  mi  «  aspiración  »  ai  tra- 
bajo,  es  el  amor  ai  estúdio,  es  el  respeto  innato  y  el  culto- 
caloso  por  todo  lo  que  representa  una  tentativa  mental; 
es  la  creencia,  fortalecida  en  mi  espiritu  por  el  espec- 
táculo de  todos  los  pueblos  de  nuestro  continente,  de  que 
la  ignorância  es  el  peor  de  los  enemigos  de  América ;  la 
ignorância  que  mantiene  en  ella  algunos  restos  de  la 
barbárie  indígena ;  la  ignorância  que  mira  con  menos- 
precio  el  libro  y  entrega  &  las  masas  inermes  á  la  expio* 
tación  de  los  medíocres  ó  los  analfabetos  ;  la  ignorância 
que,  salvo  honrosas  excepciones,  cierra  el  paso  á  lo» 
hombres  de  ciência,  contempla  con  sonrisa  sarcástica  á. 
los  artistas  y  &  esos  hombres  de  letras  que  en  los  países 
mÃs  adelantados  dei  mundo,  pueden  publicar  impune- 
mente sus  novelas  õ  sns  estúdios  helénicos,  sin  sentirse 
aplastados  por  el  ódio  dei  caudillage,  sino  por  el  contra- 
rio conquistando  la  gloria  y  ascendiendo  ai  poder,  como 
Gladstone  ó  Disraeli ! 

Los  trabajos  de  este  Institutoj  los  combates  aislados^ 
de  tantos  hombres  ilustres  como  registra  el  Brasil  en  el 
pasado  y  en  el  presente,  tienden  á  destruir  los  último» 
vestígios  de  ese  terrible  mal.  Ninguna  obra  mas  benéfica 
y  patriótica;  ninguna  que  interese  mas  ai  porvenir  de  las 
naciones,  preparándolas  dignamente  para  la  lucha  de  sa 
destino  y  para  la  conquista  dei  progreso.  La  riqueza 
material,  el  desenvolvimiento  económico  de  los  pueblos, 
no  basta  para  sentar  sobre  bases  sólidas  su  grandeza. 
« La  humanidad  y  la  historia  -^  lo  recuerda  un  filósofo 
moderno,  —  tienen  épocas  en  que  la  luz  dei  espiritu,  sin 
morir  dei  todo,  vacila  y  se  cubré  de  vapores  escuros ; 
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épocas  de  crepúsoalo,  caríosas,  melancólicas,  interesan- 
tes,  como  la  de  Séneca  y  Marcial,  como  la  de  Plutarco, 
Laciano  y  Flávio  Josefo !  En  esos  períodos  luctnosos, 
los  que  qnisieran  reanimar  la  llama  divina,  los  qne 
podrian  encender  de  nuevu  la  sagrada  antorcha,  dadan  y 
se  desesperan .  »  Honremos  á  esas  almas  enérgicas  y  va- 
lorosas que  luchan  por  la  reabilitación  del^pensamiento, 
cuando  sus  destellos  se  apagan  61anguidecen!  Esas  almas, 
sefiores  consócios,  nacen  y  se  forman  en  médio  de  estos 
grupos  selectos,  en  médio  de  estos  cen&culos  destinados 
ai  cultivo  delas  mas  nobles  facultados  dei  hombre.  Las 
siento  Ã  mi  alrededor  y  ellas  despiertan  mi  mas  viva  sim- 
patia. Las  siento  presididas,  aun  m&s  allá  de  la  tumba, 
por  la  de  aquel  filósofo  coronado,  aquel  ilustre  Monarca 
protector  dei  InstitufOj  de  quien  ha  podido  decirse,  como 
de  Marco  Aurélio,  que  «  sn  vocación  era  la  ciência  y  sos 
instintos  lo  elevaban  hacia  las  esferas  de  la  razón  pura.» 
Su  noble  recuerdo  palpita  en  todos  los  &n*bitos  de  este 
centro,  y  el  culto  de  su  memoria  inmortal  se  conserva 
aqui  como  uu  ejemplo  perpetuo  de  la  grandeza  dei  cora- 
zón  y  la  amplitud  dei  espiritu,  como  la  personificaciõn 
mas  acabada  y  perfecta  de  todas  las  virtudes  que  forman 
ol  alma  brasilera  1 » 

Coube  em  seguida  a  palavra  ao  orador  Sr.  Dr.  Al- 
fredo Nascimento  que  assim  fallou  : 

<r  Sr.  Presidente.  Meus  senhores. 

Ha  momentos  difãceis  na  vida,  em  que  o  homem, 
sentindo  todo  o  peso  da  responsabilidade  que  lhe  cabe, 
mal  sabe  sahir  da  indeãs&o  a  que  o  prende  irresoluto  a 
espectativa  de  uma  lucta  para  a  qual  se  sente  des- 
armado. 

E'  em  taes  condiçOes  que  eu  subo  agora  a  esta  tri- 
buna, calvário  em  cujo  cimo  tenho  de  plantar  a  cruz  pe- 
aada  desse  encargo  de  que  estou  revestido,  sem  ter  ao 
menos,  como  o  Chrísto,  o  Cyrenêo  que  m'a  ampare  se 
baquear  sob  o  seu  peso. 

Na  verdade,  senhores,  só  o  cumprimento  de  imperio- 
so dever  me  poderia  coUocar  em  t&o  difficil  posiç&o .  Fa- 
zer-me  neste  momento  a  voz  do  Instituto,  fundir  em  nm 
accorde  sonoro  as  notas  festivas  que.  partem  do  vibrar 
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sincero  de  tantos  corações,  colher  no  intimo  de  tantos 
peitos  as  palavras  qae  cada  um  ahi  marmnra  para  tradu- 
zir com  ellas  um  hymno  de  saudaç&o,  tudo  isso  representa 
um  mundo  de  obstáculos  ante  os  quaes  capitula  derro- 
tada a  minha  pobre  phantasia  que  a  t&o  alto  n&o  p6de  se 
elevar. 

Vejo  diante  de  mim  os  representantes  de  naçOes 
amigas,  a  quem  tenho  de  saudar !  Vejo  diante  de  mim  os 
vultos  venerandos  que,  pela  primeira  vez  traspondo  os 
humbraes  deste  recinto,  têm  de  ouvir  dos  meus  lábios  o 
«  salve  »  enthusiastico  com  que  o  Instituto  os  recebe  I 
Onde  buscarei  para  tanto  a  inspiração  ?  Qnde  acharei  a 
força  impulsora  que  me  atire  resoluto  a  affrontar  tanto 
perigo  r  Consciente  da  pobreza  dos  meus  recursos,  eu 
preciso  desse  estimulo,  para  vencer  pela  audácia  o  que 
com  outros  esforços  n&o  pudera  fazer. 

E'  sempre  a  vergastada  violenta  de  um  sentimento 
impetuoso  que  se  faz  o  motor  dos  grandes  rasgos,  dos 
grandes  commetti mentos  e  das  grandes  temeridades.  Em- 
quanto  o  cérebro  pensa,  emquanto  com  a  razão  pesa  os 
argumentos,  avalia  os  motivos  e  calcula  as  consequências, 
o  homem  permanece  na  duvida,  perplexo  e  indeciso  ; 
mas,  se  do  fundo  do  coraç&o  se  destende  de  repente  essa 
mola  moral  que  tudo  impelle,  ent&o  audaciosos  commetti- 
mentos  se  praticam.  No  fundo  das  grandes  acçOes,  no 
fundo  das  grandes  tentativas  e  das  audaciosas  emprezas, 
achareis  sempre  esse  impulso  moral,  esse  predomínio  do 
sentimento  que  emmudece  por  momentos  a  raz&o,  cegando 
até  o  instincto,  ante  o  qual  desapparece  o  abysmo  em  que 
tudo  pôde  sossobrar. 

O  Christo,  afrontando  impávido  a  morte  ignomi- 
niosa no  patíbulo  do  Golgotha,  era  impellido  pela  con- 
vicção firmada  de  sua  missão  divina.  Leonidas,  avan- 
çando resoluto,  com  um  punhado  de  spartanos,  contra  as 
infindas  regiões  de  Xerxes,  era  arrastado  pelo  sentimento 
nobilíssimo  de  patriotismo  sem  igual.  Colombo,  atirando- 
se  temerário  sobre  o  oceano  sem  fins,  em  busca  da  visão 
fantástica  que  em  sua  mente  concebera,  era  arrebatado 
pelo  amor  da  gloria,  pelo  sonho  dos  triumphos  e  pela 
fascinação  de  um  ideal ! 
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Pois  bem  ;  é  appellando  para  o  coraç&o,  é  sentindo 
levantar-se  aM  o  sentimento  grandioso  de  admiração 
pelo  talento,  de  enthasiasmo  pelo  facto  que  se  commemora^ 
despertando-me  o  amor  da  pátria,  que  eu  me  atiro  emfim  ^ 

resoluto  por  entre  os  escolhos  onde  é  certo  naufragar. 
Quando  taes  sentimentos  nobres  irrompem  impetuosos  de 
um  peito  que  ainda  sente  os  reflexos  vigorosos  das  gran- 
des emoções,  a  palavra  enthusiastica  escapa  involuntária 
dos  lábios  n&o  affeitos  &  eloquência,  como  o  braço  guer- 
reiro affronta  destemido  a  morte  qufe  o  espera;  e  então  no 
supremo  esforço  que  centuplica  o  valor  : 

«  ou  morre  o  homem  na  lida, 
feliz,  coberto  de  gloria, 
ou  surge  o  homem  com  vida, 
mostrando  em  cada  ferida 
o  hymno  de  uoia  victoria  !  » 

Senhores. —  Uma  das  mais  bellas  conquistas  da  hn* 
manidade,  um  dos  mais  grandiosos  productos  da  civilisa- 
ç&o,  é  sem  duvida  este  espectáculo  sublime  da  confrater- 
nisação  dos  povos  !  Infelizmente  é  ainda  muito  instável 
a  unificaç&o  das  sociedades  politicas,  e  a  cada  passo  rom- 
pem-se  entre  ellas  os  laços  que  a  civilisação  volta  a  rea- 
tar ;  mas  estes  accidentes,  ephemeros  momentos  na  evo- 
lução histórica  da  humanidade,  em  nada  destroem  a  rea- 
lidade do  facto,  representante  da  tendência  a  um  equi- 
líbrio de  forças,  synthetisando  a  convergência  harmó- 
nica dos  esforços  em  prol  do  engrandecimento  bu*  j 
mano. 

Entre  as  dissenções  de  outr'ora  que  faziam  das  nações 
acérrimas  inimigas,  e  essa  fraternisação  que  de  futuro 
poderá  fazer  da  espécie  humana  um  só  organismo,  func- 
cionando  synchronico  em  todas  as  suas  partes  componen-  j 

tes,  ha  fatalmente  a  phase  transitória,  de  que  somos  con- 
temporâneos, durante  a  qual  a  suspeita,  a  falta  de  con- 
fiança reciproca,  a  carência  de  mufua  expansibilidade,  faz 
com  que,  ao  apertarem-se  as  mãos,  os  povos  sintam  ainda 
o  ligeiro  estremecimento  de  seus  archaicos  rancores,  e 
soffram  o  attrito,  por  vezes  bem  rude,  da  vaidade,  do 
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egoísmo  e  do  amor  próprio  de  que  ainda  nâo  souberam  se 
emancipar. 

Seguindo  o  rythmo  próprio  dos  phenomenos  naturaesi 
os  movimentos  politicos  oscillam  longamente  em  tomo  do 
ponto  a  que  se  dirigem,  e.do  qual  fatalmente  de  mais  a 
mais  se  approximam  ;  e  dahi  resulta  por  muito  tempo  um 
equilíbrio  instável,  sobre  o  qual  nada  se  pôde  ainda  íundar. 

O  pêndulo  não  passa  do  movimento  ao  repouso  sem 
prolongada  oscillação  em  torno  do  ponto  em  que  se  vai 
immobilisar.  O  mar,  vascolejado  pelo  temporal  desfeitO| 
só  volta  &  mansidão  e  ao  remanso  após  o  alternado  le* 
vantar  e  cahir  das  vagas,  que,  fustigando  ferocíssimas  as 
rochas  escarpadas,  vão  de  mais  a  mais  se  abrandando  até 
virem  beijal-as  mansamente,  espreguiçando-se  sussurran- 
tes nos  areiaes  que  revolveram. 

Assim  os  povos,  passando  da  ferocidade  primitiva  & 
sonhada  beatítude  de  traternal  convivência,  ora  se  ache- 
gam em  amistosos  amplexos,  ora  se  afastam  ciosos,  le- 
vando as  mãos  ás  espadas.  Mas  assim  como  os  temporaes, 
que  por  vezes  agitam  o  ambiente,  são  accidentes  ephemer 
ros  que  em  nada  destroem  a  tranquilidade  do  ar,  assim 
também  as  discórdias  e  attritos  que  ainda  entre  os  povos 
se  dão,  não  prejudicam  no  fundo  o  sacrosanto  principio, 
alicerce  moral  da  humanidade,  symbolisado  na  fraterni- 
.sação  cosmopolita  que  esbate  as  fronteiras  das  nações,  fa- 
zendo do  universo  uma  só  pátria,  e  da  humanidade  ama 
familia . 

Âos  raios  fulgurantes  que  por  toda  parte  irradiam 
dos  cérebros  pensadores  saturados  de  saber,  claream-se 
os  horizontes,  desvendam-se  os  mysterios,  esvaem-se  os 
preconceitos,  e  a  verdade*  surge  radiosa  dos  antros  mais 
trevosos  da  natureza,  impondo-se  magestatica  &  razão 
acry solada,  liberta  das  abusões  e  dos  sonhos  em  que  se 
embalara  insciente  durante  séculos  e  séculos!  Âpagam-se 
de  mais  a  mais  os  limites  entre  as  cousas  e  os  factos,  e 
na  concepção  grandiosa  da  synthese  universal,  vai-se  do 
átomo  ao  astro,  do  nada  ao  infinito,  do  mineral  até  o  ho- 
mem, e  do  movimento  á  razão  1 

Esta  agora  illuminada  pelo  facho  da  scieucia,  estuda 
o  organismo  dos  povos,  esbate  os  limites  entre  elles, 
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derruba  os  maros  qne  os  cingem,  faz  de  cada  homem  ama 
cellala,  de  cada  família  nm  orgam,  de  cada  povo  um  apa- 
relho  desse  complexo  organismo  qne  se  chama  a  humani- 
dade, e  coja  vida  resulta,  n&o  do  attrito  das  partes,  maa 
da  convergência  harmoniosa  dessas  mil  forças  compo* 
nentes ! 

Producto  natural  da  civílisaç&o,  consequência  fatal 
das  leis  da  vida,  a  fraternisaç&o  dos  povos  realisará  no 
mundo  social  as  consequências  que  emanam  da  concepção^ 
gigantesca  da  correlaç&o  das  forças  physicas  no  mundo- 
material . 

Ahi  tendes,  senhores,  as  idéas  que  me  vêm  exponta- 
neamente  fervilhar  no  cérebro  quando  o  sentimento  affec- 
tivo  me  impelle  a  saudar  esses  hospedes  illustres,  repre* 
sentantes  de  nações  estrangeiras,  que  hoje  aqui  se  con- 
gregam nesta  festa  magestosa,  n&o  pelas  pompas  ostensi- 
vas, mas  pela  phrase  eloquente  que  escreve  na  nossa  his- 
toria,  firmando  o  pacto  de  uma  fraterna  uni&o. 

Salve  mensageiros  da  paz !  Bemvindos  sejaes  a  esta 
terra  a  cujo  povo  se  prende  por  n&o  remota  ascendência, 
as  nações  que  ora  aqui  representaes .  Somos  um  povo  nas- 
cente, e  cada  familia  que  o  forma  n&o  eâiqueceu  ainda  a 
pátria  estrangeira  de  onde  emigraram  seus  avós ;  e, 
filhos  da  velha  Europa,  somos  irm&os  quasi  gémeos  dessas 
nações  também  novas,  que  apenas  ensaiam  seus  passo» 
no  continente  americano . 

Poderemos  esquecer  tudo  isso?  Certamente  que 
n&o. 

Como  os  levitas  de  outr^ora,  guardamos  neste  recinto 
a  arca  santa  das  tradições  deste  povo ;  e  ahi,  a  cada  mo- 
mento archivamos  mais  um  facto,  mais  um  documento, 
que  firma  esses  laços  Íntimos  que  uns  aos  outros  nos  pren- 
dem ;  e  neste  momento,  senhores  Ministros,  ao  recordar 
estes  factos,  que  tanta  gente  esqueceu,  o  Instituto  Histó- 
rico se  desvanece  por  congregar-vos  em  seu  seio,  para 
assim  poder  mais  apertar  a  cada  instante  esses  laços  fra- 
ternaes. 

O  Sr.  Ministro  Garcia  Merou,  representante  illus- 
tre  da  Republica  do  Prata,  aceitando  o  ingresso  nesta 
velha  associaç&o  scientifica,  no  momento  histórico  t&o 
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importante  para  as  relações  intemacionaes  dos  dons  pai- 
zes  snl-amerícanos,  não  corresponde  apenas,  de  am  modo 
que  nos  honra  e  desvanece,  ao  convite  que  o  Instituto  lhe 
faz  de  tomar  assento  entre  nós  ;  mais  do  que  isso,  elle 
que  symbolisa  a  sua  Pátria,  ao  sentar-se  a  esta  mesa, 
onde  se  escreve  a  historia  do  Brazil,  firma  com  a  sua 
participaç&o  o  brilhantismo  da  terminaç&o  dessa  pendên- 
cia secular  sobre  o  terreno  das  Missões,  pendência  que 
termina  sem  que  haja  vencedor,  nem  vencido,  sem  que 
haja  attrito  nem  aggravos,  e  durante  a  qual  os  canhões 
só  despertam  os  ecos  da  amplidão  para  salvar  de  um  lado 
e  de  outro  a  essa  victoria  incruenta,  emquanto  os  dois 
povos  apertam-se  mutuamente  as  mãos  em  nome  da  justiça 
e  do  direito,  fallando  bem  alto  neste  hymuo  de  paz  e  de 
concórdia,  ao  lado  dos  fuzis  e  das  metralhas  qne  jazeram 
inertes  e  mudos,  porque  não  houve  ódios  a  vingar,  mas 
apenas  razões  a  esclarecer. 

Que  sublime  exemplo,  que  grandiosa  lição  atirada 
pela  America  ás  faces  do  velho  mundo,  onde  ainda  hoje, 
não  de  todo  esquecidos  de  antigos  resentimenlos,  os  povos 
que  a  civiiisação  vai  aconchegando,  espreitam-se  através 
das  fronteiras  com  a  desconfiança  com  que  outr'ora  se 
espreitava  o  horizonte,  através  das  setteiras  dos  castellos 
feudaes  dessa  tenebrosa  idade- média  ! 

E  vós,  Sr.  Ministro  Thomaz  Ribeiro,  vós  que  aqui 
vindes  trazer- nos  também  o  ramo  de  oliveira  por  parte 
desse  povo  generoso,  desse  velho  Portugal  que  um  mo- 
mento fatídico  fez  desprender  das  nossas  as  mãos  amigas 
que  quasi  quatro  séculos  viram  sempre  unidas,  sabei 
ouvir,  através  dos  vagos  ruidos  que  ainda  ecoam  do  tem- 
poral que  se  desfaz,  a  manifestação  de  jubilo  com  que  o 
Brazil  abre  os  braços  para  apertar  sobre  o  peito,  ainda 
ferido  da  lucta  fratricida,  o  mensageiro  que  reata  os  laços 
que  a  espada  victoriosa  cortou  no  ardor  desse  duello, 
ao  vibrar  de  um  golpe  decisivo  contra  o  adversário  que 
sahiul 

Vós  bem  sabieis,  senhor,  como  o  sabia  o  mundo  in- 
teiro, que  curta  seria  a  suspensão  das  nossas  relações, 
cortadas  apenas  nas  altas  culminancias  da  politica,  mas 
sem  attingir  a  massa  popular. 
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O  Brazil  é  filho  do  yelho  guerreiro  Inzitano ;  e,  pas- 
sado o  momento  do  accideute,  a  fria  reflex&o,  mostrando 
o  papel  dos  dous  povos ^  applandiria  a  ambos,  porque 
ambos  foram  nobres. 

Mas,  mesmo  por  isso,  eu  vejo  que  este  incidente  foi 
nimiamente  salutar.  E'  útil  por  vezes  uma  separação 
temporária  de  longas  relações ;  ella  revigora  a  amizade,  e 
o  nó  com  que  se  reatam  os  corações  é  sempre  mais  forte 
do  que  o  laço  que  os  unia. 

A  reconciliação  è  mais  emocionante  que  uma  longa 
e  pacifica  convivência ;  e  mais  vale  um  osculo  de  perdão 
reciproco,  que  tudo  faz  esquecer,  do  que  mil  caricias  re- 
petidas em  um  amplexo  sem  fim ! 

Meus  senhores,  em  um  arroubo  de  eloquência,  em 
um  rasgo  de  patriotismo,  o  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ri- 
beiro lembrou  ao  primeiro  magistrado  da  Republica  que 
elle  é  hsLBtsinte português  para  não  poder  representara 
sua  pátria,  si  não  fora  muito  sincera  a  saudação  que  delia 
traz. 

Repetindo  essas  mesmas  palavras,  eu  vou  em  vosso 
nome,  senhores,  afiirmar  também  &  S.  Ex.  que  nós  somos 
bastante  próximos  descendentes  desse  mesmo  tronco  para 
que  ainda  possamos  abrir-lhe  de  par  em  par  o  sacrário 
das  nossas  consciências,  onde  neste  momento  não  paira  a 
mais  ténue  névoa  a  embaciar  o  brilho  da  nossa  sinceri- 
dade ! 

Infelizmente  são  ainda  muito  recentes  os  aconteci* 
mentos  para  que  possa  pesar  sobre  elles  a  critica  des- 
apaixonadae  fria  ;  comtudo,  como  vos  disse,  senhor,  que 
tínhamos  por  muito  nobre  o  proceder  das  duas  partes 
empenhadas  na  questão  que  vindes  finalizar,  deixai-me, 
com  o  stereoscopio  da  critica  que  destaca  os  relevos, 
mostrar  como  apreciamos  esse  episodio,  para  que  dahi 
possais  deduzir  o  sentido  das  nossas  homenagens. 

B  a  vós,  senhores,  a  quem  possa  parecer  prematuro 
um  juízo  sobre  esse  facto  de  hontem,  apenas  responderei 
<iue  eu  antes  quero  inquirir  de  onde  parte  o  impulso 
do  que  saber  até  onde  chega  a  reacção,  porque,  mais 
uma  vez  fazendo  minhas  as  próprias  palavras  desse 
a  quem  nesse  momento    saudamos,    «  para  julgar  não 
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espero  os  grandes  acontecimentos :  bastam-me  as  grandes 
cansas !  » 

Volvamos  os  olhos  para  a  nltima  pagina  da  nossa 
historia,  para  esse  capitnlo  cuja  phrase  final  infelizmente 
ainda  não  foi  escripta . 

Ahi  vemos,  sob  o  cálido  céo  dos  trópicos,  no  coraçfto 
desse  coUosso  immenso  da  nossa  pátria,  estremecerem-se 
dons  gigantes,  a  principio  estreitamente  unidos,  quando 
hannonisavam  seus  esforços  para  passear  em  triumpho  o 
pendão  auri-verde  nos  campos  enfumaçados  pelas  metra- 
lhas inimigas. 

Lançado  pelo  monstro  da  politica  cahiu-lhes  um  dia 
aos  pés  o  eterno  pomo  da  discórdia ;  e  de  repente,  ante 
a  Pátria  espavorida,  trava-se  o  duello  hercúleo,  começa 
o  pugilato  tremendo !  £'  a  lucta  da  terra  contra  o  mar;  o 
torneio  de  morte  entre  dous  irmãos  inimigos  que  ainda 
hontem  se  abraçavam! 

Travada  a  lucta  fratricida,  a  victoria  se  inclina  ora 
para  um,  ora  para  outro  lado ;  mas  corre  o  tempo  ;  e  por 
fim,  nas  contigencias  das  pugnas,  soa  o  momento  extremo 
em  que  se  vai  vibrar  o  golpe  decisivo.  Todos  os  corações 
estão  suspensos,  todos  os  olhares  convergem  para  a  arena 
onde  um  guerreiro  vai  cahir ! 

Ha  occasiões,  bem  sabeis,  em  que  o  sentimento  so- 
brepuja a  razão  ;  ha  momentos,  já  vos  disse  ao  começar, 
era  que  o  cérebro  pensante  de  todo  se  obumbra  pelo  cora- 
ção amoroso  que  triumpha;  ha  momentos  em  que,  surdo  ã 
voz  da  razão  e  guiado  apenas  pelo  impulso  dessa  mola  mo- 
ral irresistível,  saltam-se  todos  os  obstáculos,  affronta-se 
o  mundo  inteiro,  arrosta-se  até  a  morte  para  a  satisfação 
de  um  dever,  dictado  pelo  sentimento  affectivo,  pelo 
amor,  pela  paixão ! 

Não  é  preciso  citar  exemplos  em  justificativa  dessa 
verdade.  Elles  formigam  nas  paginas  da  historia,  e  mais 
ainda  naschronicas  do  coração,  isto  é,  nas  narrativas  dos  . 
fastos  do  mundo  moral,  onde  o  espirito  do  philosopho  e  a 
alma  do  poeta  vão  receber  a  vibração  que  d&  vida  ãs 
concepções  da  sua  mente  e  aos  cantos  da  sua  lyra . 

Mas,  mesmo  sem  ir  buscar  nas  altas  espheras  dó 
sentimento  o  movei  impetuoso  das  grandes  acções»  mesmo 
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nos  limites  restrictos  de  nm  coraç&o  vulgar,  qne  homem, 
capaz  de  sentir,  capaz  de  experimentar  uma  impress&o 
moral,  poderá  assistir  impávido  ao  morticinio  de  uma 
victima,  que,  embora  culpada  &  pouco,  é  agora  iuassa 
inerte,  incapaz  de  uma  defesa?  Quem  pudera  assistir  in- 
differente  ao  sacrifício  fratricida,  sem  procurar  sustar  o 
golpe  aniquilador  ?  Em  um  combate  singular,  quando  c  s 
adversários  s&o  em  lucta,  fora  crime  intervir  por  um  ou 
outro  ;  mas  si  o  derrotado  se  abate,  e  o  vencedor,  que  a 
paix&o  impelle,  vai  ainda  sobre  elle,  crime  ser&,  ao  con- 
trario, cruzar  os  braços  serenamente  sem  amparar  o  in- 
feliz. 

Prohibe  a  lei  esta  acç&o  ?  Tem  o  vencedor  o  direito 
de  aniquilar  a  sua  victima  ?  Gomo  saber  isso  em  tal  mo- 
mento ?  Gomo  sustar  esse  acto  de  humanidade,  de  amor  e 
caridade  para  buscar  nos  códigos  a  fria  lei  que  tolhe  os 
movimentos  ? 

Mais  rápido  responde  a  consciência  ou  o  sentimento 
moral  de  nobilissimo  altruísmo,  irrompendo  de  prompto 
para  impellir  á  acç&o ! 

—  No  duello  a  que  vamos  assistindo,  ao  soar  a  hora 
suprema  da  agonia  dessa  lucta  terrível  de  dons  irmftos, 
.  eis  que  um  delles  resvala  e  cahe ;  e  tendo  suspensa  sobre 
a  cabeça  a  clava  com  que  vai  ser  esmagado,  estende  as 
m&os  imploradoras  para  quem  de  perto  lhe  assiste  o  ba- 
quear. 

Bem  sabeis,  senhores,  que  esta  supplica  n&o  é  diri- 
gida a  um  estranho  ou  a  um  indiferente  que  passa. 

Portugal,  a  quem  o  cabido  se  abraça,  é  a  m&i-patria 
deste  Brazil  onde  circula  ainda  o  sangue  quente  da  raça 
lusitana.  Durante  o  pugilato  elle  est&  mudo  e  inerte,  e 
nem  pudera  intervir ;  mas  agora,  quando  o  vencido  lhe 
implora,  n&o  auxilio,  mas  refugio,  o  que  ha  de  elle 
fazer  ? 

Nesta  situação  quem  pudera  pesar  razOes  e  avaliar 
consequências  ?  Onde  se  viu  um  coraç&o  generoso  e  nobre 
refrear  o  mais  sublime  dos  seus  sentimentos  para  cingir- 
se  aos  moldes  dos  convencionalismos  sociaes?  N&o,  meus 
senhorea^^jia  instante  supremo  dominou  apenas  esse  af- 
fecto  sagrado  ;  e,  no  meio  das  salvas  geraes  com  que  se 
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applande  a  victoria,  elle  salta  destemido  na  arena,  rompe 
a  neutralidade  que  fôra  exigido  a  manter,  e,  envolvendo 
no  sen  pavilhão,  e  aconchegando  ao  seio  o  guerreiro  qne 
vai  ser  aniquilado,  sustem  suspenso  o  golpe  que  ia  consu- 
mar nesse  momento  a  sceiia  horrível  de  um  medonho  fra- 
tricídio ! 

Basta,  grita  elle,  ao  vencedor  I  Basta,  campe&o  il- 
lustre !  A  clemeneia  após  a  viotoria  é  a  mais  sublime 
virtude  do  guerreiro !  Pára  ahi ;  nfto  macules  as  paginas 
da  historia  que  começas  a  escrever  ;  n&o  manches  com  a 
sangue  de  teu  irm&o  o  pendão  ainda  virgem  que  elle  te 
ajudou  a  hastear  l 

O  Drama,  assim  bruscamente  interrompido  em  sua 
scena  capital,  mudou  então  de  aspecto.  Ao  grito  enthu- 
siastico  da  victoria  segue-se  o  protesto  do  tríumphador 
contra  o  asylo  conferido  ao  seu  rival,  no  momento  em 
que  jã  prelibava  o  goso  de  esmagar  o  valente  contendor. 

Entre  as  salvas  dos  canhões  vencedores,  entre  os 
hymnos  festivos  da  victoria,  destoando  das  notas  de  ale- 
gria, murmurava  na  arena  o  luctador,  anathematisando 
esse  braço  protector  que  lhe  roubava  a  presa  conquistada, 
que  lhe  raptava  o  rival  que  derrotara,  que  lhe  arrancava 
das  mãos,  no  momento  supremo  da  vingança,  a  vlctima 
em  que  ia  cevar  os  seus  ódios ;  e  que  lhe  deixava  vasia  a 
taça  em  que  ia  brindar  ao  seu  valor,  ao  espumar  do  san- 
gue inimijg^o,  á  cujo  coração  j&  dirigia  o  gladio  trium- 
phador  l 

E  o  ódio  cegou-o  ;  e  a  paixão  emmudeeeu-lhe  a  voz 
do  sentimento ;  e  com  os  punhos  cerrados,  terríveis  e 
ameaçadores,  cobrio  de  maldições  e  de  ameaças  esse  in- 
truso que  imprudente  lhe  violava  o  direito  de  aniquilar  o 
inimigo. 

Repellido  e  anathematisado,  partia  no  entanto  o 
velho  guerreiro,  arrastando  para  longe  da  arena  o  ven- 
cido que  tomb&ra. 

Nesse  facto  consumado,  senhores,  eu  vejo  apenas  os 
sentimentos  que  se  entrechocaram  convergendo  para  esse 
resultado  de  que  foram  a  causa  poderosa. 

Esse  interventor  fez  bem?  Fez  mal?  Podia  fazel-o? 
Devia-o  ter  feito  ?  Não  sei,  não  quero,  nem  preciso  saber 
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agora.  Sei  apenas  qae  amparou  qaem  cabia,  sei  apenas 
que  arriscou-se  a  tudo,  sei  apenas  que  submetteu-sea  todos 
os  anatbemas  do  vencedor,  sei  apenas  que  dobrou-se  ao 
vexame  publico  de  ser  expulso  do  campo  da  lucta;  mas  sei  ^ 

também  que  sabia  consolado  de  tudo  isso  por  levar  nas 
dobras  do  seu  pavilbão  a  victima  que  salv&ra;  sei  também 
que  lhe  applaudia  a  consciência  por  haver  sustado  a  con- 
sumação do  morticinio  de  um  vencido,  pelo  gladio  de  sen 
próprio  irmão  !  ^ 

Por  sobre  o.  tumulto  das  paixões  entrechocadas  des- 
Usaram-se  os  dias  e  os  mezes.  O  tempo,  o  eterno  coUabo- 
rador  das  grandes  crises,  veio  por  fim,  serenando  o  Ímpeto 
das  paixões,  mostrar  atravez  dos  acontecimentos,  o  mo- 
vei que  os  determinara  e  a  nobreza  de  s  entimentos  que 
presidira  de  parte  a  parte  ã  sua  execução. 

Um  reclamava  um  direito,  protestava  contra  a  in- 
tervenção intempestiva  do  estranho  em  domesticas  discór- 
dias, e,  em  natural  reacção,  fechava-lhe  as  portas  dos 
seus  lares,  de  onde  logo  o  expulsou. 

O  outro,  em  quem  fallava  mais  neste  momento  a 
compaixão  por  aqnelle  que  cabia,  deu  asylo  ao  foragido, 
para  cuja  derrota  bastava  esse  refugio  que  buscava, 
abandonando  o  campo  a  quem  vencia. 

Quem  não  vê  i^ual  nobreza  nesses  dous  actos  op- 
postos  ?  A  revolta  impetuosa  contra  a  intervenção  intem- 
pestiva, mostra  a  grandeza  de  caracter  e  a  reacção  na- 
tural de  quem  no  momento  supremo  soube  não  se  aco- 
bardar. 

A  affronta  temerária  a  todas  as  consequências  fataes  1 

mostra  a  grandeza  de  coração  e  a  elevação  de  sentimen- 
tos desse  que  arrosta  o  perigo  para  salvar  quem  lhe  sup- 
plica !  Na  balança  da  justiça  equilibraram-se  por  fim  es- 
tas acções  ;  e  esse  mesmo  vencedor»  que  fora  grande 
quando  reagio  impetuoso,  foi  aluda  maior  quando  soube  ) 

estender  de  novo  a  mão  ao  velho  amigo  de  alem-mar. 

Portugal,  que  aguardava  esse  momento,  jubiloso  se 
apressa  em  abraçar  pressuroso  o  filho  que  nunca  cessou 
de  amar. 

Mas,  meus  senhores,  como  ha  de  elle  patentear  o  sen 
jubilo  ?  Como  ha  de  elle  manifestar-se  ?  Como  ha  de 
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traduzir  seus  sentimentos  em  ai tisonan te  proclamação? 
Ahi  teD(les,senhort38,bem  patente  diante  de  tõs  o  meio  de 
queelle  se  valeu.  Em  momento  t&o  solemne, Portugal  vai 
buscar  no  mais  intimo  de  seu  seio  o  que  ahi  enthesoura 
de  mais  precioso  :  arranca  de  lá  o  próprio  coração,  e  é 
esse  coração  palpitante  de  vida,  de  amor  e  de  patriotismo, 
que  elle  agora  nos  envia^  personificado  no  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro,  o  poeta  a  quem  neste  momento  presta- 
mos o  preito  da  mais  alta  homenagem  ! 

Srs.  Ministros,  vós,  a  quem  neste  momento  me  cabe 
a  honra  de  saudar,  deveis  bem  saber  comprehender  qué 
as  homenagens  que  o  Instituto  vos  rende  não  visam  sim- 
plesmente os  diplomatas,  cujo  papel  importante  eu  venho 
accentuando  ;  ellas  se  dirigem  principalmente  ãs  indivi- 
dualidades sobre  que  pesa  neste  instante  a  investidura 
de  um  mandato,  através  do  qual  nós  apreciamos  o  homem 
com  os  seus  dotes  intrinsecos  e  suas  qualidades  pessoaes; 
ellas  visam  sobretudo  os  vultos  de  talento,  de  illustração 
e  de  real  valor  que  se  impõem  &  admiração  dos  contempo- 
râneos, legando  ao  futuro  immorredouros  monumentos  ãs 
glorias  dos  seus  paizes. 

Sr.  Garcia  Merou,  vós  que  vindes  de  percorrer  tan- 
tas terras  deste  vasto  mundo  de  Colombo,  catando  inspi- 
rações ã  vossa  lyra  e  assumptos  á  fina  critica  de  que  sois 
o  grande  mestre,  deixai  passar  sem  reparo  estas  singela» 
estrophes  de  um  hymno  de  saudação,  que  se  entoa  neste 
recinto  quasi  esquecido  do  mundo,  aos  personagens  sa- 
lientes que  se  destacam  por  seus  méritos,  da  onda  immensa 
do  povo  que  tudo  arrebata  impetuoso. 

Como  raro  sóe  acontecer  neste  mundo  americano»  o 
vosso  nome,  senhor,  transpoz  de  ha  muito  os  limites  da 
terra  natal,  e  repetido  de  écho  em  écho  pelo  troar  da 
fama,  chegou  emfim  até  nós,  onde  já  éreis  credor  das  ho- 
menagens a  que  têm  direito  os  grandes  homens,  antes  de 
terdes  jús  ás  continências  devidas  ao  plenipotenciário  da 
Republica  Argentina. 

Na  vossa  pessoa,  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  é 
também  principalmente  ao  poeta  que  saudamos,  por(][ue 
este  sois  vós  somente^  ao  passo  que  o  Ministro  pudera 
ser  qualquer  outro  ;  a  investidura  politica  podeis  deixar 
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amanh&,  mas  nem  mesmo  a  morte  já  pôde  roabar  os  lou- 
ros ao  vate  que  t&o  brilhantemente  os  conquistou;  o  Mi- 
nistro representa  a  sua  pátria,  é  um  personagem  de  hoje; 
porém  o  poeta,  vós  mesmo  o  dissestes : 

«  Por  um  singular  condão, 
transforma- se  e  tudo  imita  l .. . 
E'  ente  cosmopolita, 
que  não  tem  pátria  nem  lar  ; 
Não  tem  épocas  na  vida, 
«  todo  o  tempo  é  seu  presente, 

que  em  seu  eterno  scismar, 
não  sei  por  que  alta  magia 
casa  a  historia  ã  profecia, 
que  tudo  vê,  tudo  sente.  » 

Duas  figuras  dístinctas  eu  vejo  ahi  confundidas,  e 
neste  momento,  separando  as  individualidades,  ao  Mi- 
nistro nós  saudamos,  ao  poeta  batemos  palmas ;  ao  nobre 
nós  cortejamos,  ao  vate  reverenciamos ;  perante  o  Con- 
selheiro d'El-Rei  ficamos  todos  de  pé,  mas  perante  o  can- 
tor de  D.  Jayme  curvamo*nos  respeitosos,  refreando  o 
coração  que  vibra  apaixonado  cá  no  peito,  ao  recordar 
as  sensações  profundas  a  que  gemeram  suas  cordas,  sob  o 
magico  influxo  das  inimitáveis  estrophes  desse  poema 
sem  par. 

Senhores,  meus  lábios  não  mentem,  nem  sabem  li- 
songear.  A'  altura  em  que  vos  achais  não  pôde  subir  o 
fumo  do  incenso  queimado  pelos  thuribularios  vulgares: 
ahi  só  podem  chegar  as  emanações  subtis  evolando-se  do 
coração  de  quem  despreza  a  riqueza  dos  potentados  mas 
se  dobra  reverente  ante  a  grandeza  do  talento  e  a  ma- 
gestade  do  saber.  Eu  fallo  por  nós  todos,  e  não  pudera, 
portanto,  syothetisar  assim  tão  numerosos  pensamentos 
si  elles  não  fossem  harmónicos  e  accordes  na  unanimidade 
das  suas  manifestações  actuaes .  A  cada  um  de  nós  po- 
deis dizer  como  D.  Jayme  a  Germano : 

«  Não  dás  flores  com  espinhos, 
Nem  veneno  nos  carinhos 
De  hypocrisia  villã. » 
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Flores,  sim,  e  abi  tendes,  senhores,  tado  quanto  tos 
podemos  offertar ;  n&o  essas  qae  por  ahi  vedes  esparsas, 
com  qae  a  primavera  esmalta  os  nossos  jardins,  mas  as 
k  que  brotam  viçosas  do  fando  dos  corações.  S&o  essas 

«flores  d 'alma  que  se  alteiam  bellas, 
paras,  singelas,  orvalhadas  vivas,  » 

essas  qae  tem  uma  só  primavera,  que  n&o  as  pudera  re- 
I  verdescer  ninguém  e, 

« tem  mais  aroma  e  s&o  mais  formosas, 
que  as  pobres  rosas  n'um  jardim  captivas .  > 
—Fazendo  de  tantas  fl&res  duas  cor&as  symbolicas, 
deizai-me  deposital-as  agora  sobre  estas  frontes  veneran- 
das —  s&o  pobres,  como  6  pobre  o  scenario  em  que  ora 
vos  achais,  mas  6  rica  de  puros  sentimentos  a  corte  que 
vos  rodeia. 

A  vós,  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  n&o  pôde 
parecer  mesquinho  esse  pobre  tributo  de  admiraç&o,  por- 
que ao  offertal-o,  temos  nos  lábios  as  vossas  próprias  pa- 
lavras : 

«  Nem  só  tem  valor  um  sólio. 
Neste  ignoto  capitólio 
Croaremos  um  poeta  » 


► 


e  pois  que  nada  vos  pesa  por  certo  mais  esta  singela  gri- 
nalda, aceitai-a  que  vol-a  entregamos,  repetindo  com  um 
poeta  brazileino,  que : 

Dá  mais  do  que  a  riqueza 
Quem  d&  tudo  quanto  tem  1 

E  agora,  senhores,  ao  contemplar- vos  nesta  apotheo- 
m  se  a  qae  a  nossa  imaginaç&o  vos  transporta,  emquanto  o 

Instituto  prorompe  em  palmas  para  celebrar- vos  o  tríum- 
pho,  deixai-me,  como  tributo  particular  do  meu  coraç&o, 
dizer  ao  cantor  de  D.  Jayme,  imitando  o  que  j&  lhe  disse 
o  grande  Feliciano  de  Castilho : 

Senhor,  as  palavras  com  que  vos  saúdo  s&o  vozes 
de  um  hymno  de  jubilo  que  rebentam  de  uma  alma  sem 
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inveja, que  se  ajoelha  reverente   ante  os  vultos  gigan- 
tescos que  lhe  é  dado  contemplar. 

Uma  alma  qiie  se  ajoelha,  repito;  porque,  na  phrase  do 
ímmortal  Victor  Hugo,  ha  momentos  em  que,  qualquer  que 
seja  a  altitude  do  corpo,  a  alma  está  sempre  de  joelhos  » 

Depois  deste  discurso  tomou  de  novo  a  palavra  o 
Sr.  Thomaz  Ribeiro  e  agradeceu  as  referencias  feitas  & 
sua  pessoa  e  ao  seu  coUega  pelo  orador. 

Â's  3  horas  da  tarde  levantou-se  a  sessão. 

Evaristo  ífunes  Pires, 
servindo  de  2*  Secretario. 


9/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  de  JULHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Consdheiro  O,  H,  de    Aquino  e  Castro 

A'  1  hora,  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  H.Raffard,  Dr.  Castro 
Carreira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Coramendador 
Gomes  Brandão  e  Dr.  Nunes  Pires,  servindo  de  2°  Secre- 
tario, é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  é  approvada. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  justifica  o  seu  não  compare* 
cimento  ã  sessão  extraordinária  celebrada  ipelo  Instituto 
em  7  do  corrente,  para  recepção  dos  Srs.  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro  e  D.  GarciaMeron,  membros  honorários, 
ultimamente  acclamados  pela  mesma  associação. 

Odeias:  Do  Presidente  do  Museo  de  la  Plata  (Re- 
publica Argentina)  enviando  diversas  publicações  e  a 
Revista  do  mesmo  Museu  e  pedindo  em  troca  que  o  Insti- 
tuto Histórico  lhe  envie  a  sua  Revista  ;  do  Instituto  dos 
Bacharéis  em  Lettras,  convidando  para  assistir  á  sessão 
magna  commemorativa  do  anniversario  da  sua  fiindação, 
a  realizar-se  em  2  de  Julho  de  1896  no  Externato  Gym- 
nasio  Nacional  (veio  atrazado)  ;  do  Sr.  Borges  dos  Reis, 
participando  ter  remettido  pelo  correio,  registrado,  parai 
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O  Instituto,  nm  exemplar  da  Ghorographía  e  Historia  Pá- 
tria de  que  é  autor  ;  do  sócio  Sr.  J.  Ârthur  Montenegro, 
accnsando  o  recebimento  do  ofãciode  5  de  Maio  de  1895, 
em  que  se  lhe  communicava  ter  sido  eleito  sócio  corres- 
pondente deste  Instituto^  e  agradecendo  a  distincç&o,  põe 
a  disposição  do  Instituto  seus  limitados  préstimos ;  do 
mesmo  sócio,  declarando  que  deseja  possuir  os  documentos 
regulamentares  do  processo  de  sua  admissão  como  mem- 
bro deste  Instituto  e  por  certidão  o  theor  do  parecer  da 
commissão  de  Historia  e  Geographia  e  o  da  Commissfto 
de  admissão  de  sócios. — Foi  attendido. 

O  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira  propõe,  e  una- 
nimemente é  approvado,  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  1®  Se- 
cretario pelo  modo  por  que  desempenhou-se  da  incamben- 
cia  do  preparo  do  salão  do  Instituto  para  a  sessão  solemne 
celebrada  no  dia  7  deste  mez,  para  a  recepção  dos  Srs . 
Ministros  portuguez  e  argentino. 

E'  apresentada  e  devidamente  attl&ndida,  a  conta 
das  despezas  feitas  com  a  celebração  da  alludida  sessão 
solemne . 

E'  lido  pelo  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  e  remettido 
ã  commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira,  o  balancete  relativo  ao 
trimestre  social,  findo  em  Junho  ultimo 

O  Sr.  Presidente  passa  a  ler  o  officio  que,  em  nome 
do  Instituto,  e  em  resposta  â  carta  do  Sr.  Ministro  dos 
Negócios  Interiores,  reclamando  a  entrega  da  caneta  de 
ouro  offerecida  para  ser  guardada  no  Museu  do  Instituto, 
foi  dirigido  ao  mesmo  senhor  em  data  de  1^  do  corrente, 
de  conformidade  com  o  que  foi  resolvido  na  sessão  de  30 
do  mez  próximo  passado  : 

« Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  1^  de 
Julho  de  1895. —  Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  António  Gonçalves 
Ferreira. —  Levei  ao  conhecimento  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  na  sua  ultima  sessão,  em  data  dé 
hontem,  a  carta  que  V.  Ex.  me  dirigio  a  1 8  do  mez  próximo 
passado  ;  e  em  resposta,  tenho  a  honra  de  participar  ã 
y.  Ex.  que  o  mesmo  Instituto  resolveu  entregar  a  caneta 
de  ouro  cravejada  de  brilhantes,  que  com  este  serã  apre* 
sentada  a  Y.  Ex.  pelo  l""  Secretario  Sr.  Henrique Baffard. 

4Õ  TOMO  LVIII.  P.  If. 
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Assim  satisfeito  o  pedido  de  V.  Ex.,  cumpre-me,  em 
nome  do  Instituto,  significar  a  Y.  Ex.  a  íntima  convicç&o 
em  que  esteve  e  está  o  Instituto,  de  que  a  referida  caneta 
foi-lhe  offertada  por  quem  era  competente  para  o  fazer. 

N&o  s6  pelo  officio,  que  por  copia  a  este  acompanha^ 
firmado  pela  Exma.  viuva  do  Conselheiro  Ladislau  Netto, 
ex-Director  do  Museu  Nacional  e  a  quem  foi  dada  a  res- 
posta também  junta  por  copia,  como  por  declarações  nl- 
teriormente  feitas  pela  mesma  viuva  ao  Presidente  e  & 
mais  alguns  membros  do  Instituto,  se  conhece  que  o  fi- 
nado Conselheiro  foi  autorizado  pelo  Marechal  Deodoro 
a  remetter  para  o  Museu  do  Instituto  a  caneta  que  ao 
principio  fora  destinada  ao  Museu  Nacional. 

Nào  havendo  razão  para  duvidai:-se  da  affirmaçfto  do 
honrado  Conselheiro  Ladislau  Netto,  ou  de  sua  digna 
viuva,  especialmente  quando  ella  se  conforma  com  o  que 
o  mesmo  Conselheiro  havia  dito,  antes  de  partir  para  a 
Exposição  de  CMcago,  a  diversas  pessoas,  entre  as  quaes 
o  próprio  Presidente  do  Instituto,  teve  este  como  certo 
que  legitimamente  lhe  era  confiada  a  guarda  de  um  ob- 
jecto que,  pela  sua  natureza  e  pelo  seu  valor  histórico, 
mais  do  que  pelo  seu  valor  artistico,  deveria  ser  recolhido 
ao  Museu  do  Instituto,  onde  se  acham  guardados  objectos 
de  igual  importância  e  estimaç&o  offerecidos  por  aquelles  a 
quem  pertenceram  ou  por  seus  representantes. 

E  tanto  mais  é  crivei  que  o  Marechal  Deodoro  auto- 
rizasse a  remessa  da  caneta  para  o  Museu  do  Instituto, 
segundo  se  declara  no  officio  junto,  quanto  é  sabido  que 
tanto  elle  como  o  Director  do  Museu  Nacional  eram  sócios 
do  Instituto  Histórico,  pelo  qual  naturalmente  se  interes- 
savam, e  estavam  em  condições  de  poder  julgar  da  con- 
veniência de  ser  escolhido  um  ou  outro  Museu  para  o  fim 
de  que  se  trata. 

Em  todo  o  caso,  com  a  entrega  da  reclamada  caneta 
dá  o  Instituto  por  findo  este  desagradável  incidente  ; 
tendo  somente  a  accrescentar  que,  havendo  recebido  na 
mesma  occasião,  e  por  intermédio  da  mesma  pessoa, 
como  consta  do  citado  officio  junto  por  copia,  uma  coroa 
de  folhetas  de  ouro  offerecida  ao  finado  Conselheiro 
D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  também  sócio  do 
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Instituto,  para  evitar  qualquer  desgosto,  que  mais  tarde 
possa  sobrevir,  como  o  que  ora  se  dá,  apressa-se  o  Insti- 
tuto em  dizer  a  V.  Ex.  que  aguarda  qualquer  deliberaç&o 
que  por  ventura  queira  tomar  sobre  esse  objecto,  igual- 
mente ofierecido  e  guardado  no  referido  Museu. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  apresentar  a 
y .  Ex .  as  seguranças  da  minha  alta  estima  e  profunda 
consideração. — Olegário  Herculano  d* Aquino  e  CastrOj 
Presidente  do  Instituto.  > 

(Ãs  copias  a  que  se  refere  este  officio  foram  já  pu- 
blicadas na  Acta  da  1*  sessão  deste  anno.) 

O  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira,  como  relator,  lê  os 
seguintes  pareceres  da  commissão  de  Fundos  e  Orçamento, 
sobre  o  balanço  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no  anno 
de  1894  e  projecto  de  orçamento  que  deve  vigorar  no 
corrente  anno : 

« 1 .  Com  offlcio  do  digno  Sr.  l""  Secretario,  datado  de  30 
de  Junho  ultimo,  recebeu  a  commissão  de  Fundos  e  Orça- 
mento, entre  outros  documentos,  o  balanço  da  nossa  The- 
souraria  relativo  ao  anno  social  findo  em  31  de  Dezembro 
de  1894. 

Verificou  a  commissão  que  foram  recebidos  durante 
o  anno  as  quantias  adiante  mencionadas  e  provenientes 
dos  seguintes  titules : 
Subsidio  do  Thesouro  Nacional  nos   dous 

semestres  de  1894 9:000$000 

Juros  de  apólices  no  2''  semestre  de  1893 

er  de  1894 3:360$000 

Venda  da  Revista  Trimensal 205$000 

Idem  de  um  volume  das  poesias  de  Garçáo  5|000 

Idem  da  chronica  de  Simão  de  Vasconcellos  2$000 

Jóia  de  entrada  de  oito  (8)  sócios 16091^000 

Prestações  semestraes  de  sócios 1:254$000 

Remissão  de  um  sócio 100$000 

Sommando 14:0864^000 

Juntando  a  esta  importância  a  do    saldo 

do  anno  de  1893 1369000 


«■ 


Elevou-se  a  receita  total  a 14:2a2$000 
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A  despeza  foi  effectuada  pelas  verbas  segaintes: 

Impressões 

Da  Revista  Trimensal  (tomo 

5õ,  parte  2^  e  tomo  õ6 

partes  1^  e  2*")  e  acta  da 

Sessão  commemorativa 

do  finado  Imperador  do 

BrazilyoSr.  D.  Pedro  II. 
Do  Catalogo  dos  livros  da 

saladas  sessões 


5:653$000 

2:250$000        7:903$00(> 


Ea^ediente 

Diplomas  de  sócios,  sobreescriptos  impres- 
sos, encadernações,  papel ,  pennas, 
tinta,  etc 


39ã$00(> 


Empregados 

Ordenados,  gratificações,  porcentagem... .  3:273$433 
Acqnisição  de  livros :  compra  do  «Brésil 

Pittoresque»  de  M.  Rugendas 100$00O 

Despezas  miadas,  por  ordem  da  Secretaria  500$00O 

12:17HH33 

Da  comparação  da  receita  total  com  a  despeza  re- 
sulta o  saldo  de  2:050$567  que  fica  para  o  anno  de  189õ. 

Este  saldo  estava  sujeito  a  despezas  realizadas  em 
1894,  mas  cujas  contas  ainda  não  haviam  sido  apresen- 
tadas &  Thesouraria  até  a  data  do  encerramento  do  ba- 
lanço . 

O  Instituto  continua  a  possuir  67:2009000  em  apó- 
lices da  divida  publica  do  juro  de  5%  ao  anno,  sendo  66 
apólices  do  valor  nominal  de  l:000i$000  e  duas  (2)  do 
valor  nominal  de  6009000  cada  uma,  conforme  a  relaç&o 
junta  ao  balanço  de  1892. 

Não  offerecendo  duvidas  a  receita,  e  achando-se  a 
despeza  justificadapor  33  documentos  annezos  ao  balanço,, 
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a  commissãiO  6  de  parecer  que  sejam  approvadas  aâ  contas 
do  anno  de  1894  apresentadas  pelo  nosso  zeloso  e  dedi- 
cado Thesoureiro  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe. 

Sala  das  Sessões,  7  de  Jolbo  de  1895. — J.  C.  de 
Souza  Ferreira — ^o$é  Luiz  Alves — António  José  Gomes 
Brandão.  > 

«  2. — ^A  commissão  de  Fundos  e  Orçamento  vem  sub- 
metter  &  deliberação  do  Instituto  Histórico  e  âeographico 
Brazileiro,  o  projecto  de  orçamento  para  o  anno  de  1895. 
Embora  esteja  decorrido  mais  de  metade  do  anno  social, 
entendeu  a  commissão  não  derer  deixar  de  apresentar 
esta  proposta  afim  de  que  tanto  quanto  possível,  seja  ob* 
servado  o  preceito  dos  Estatutos  referente  a  semelhante 
assumpto. 

Tendo  presente  uma  nota  annexa  ao  officio  do 
Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  de  10  de 
Março  do  corrente  anno,  e  guiando-se  também  pelos  dados 
dos  últimos  balanços,  a  commissão  orça  a  receita  para 
1895  em  13:260^00,  provenientes  dos  seguintes  ti* 
tulos: 

Subsidio  do  Thesonro  Nacional 9:000$000 

Juros  de  Apólices  (  2**  semestre  de  1894  e 

1*  de  1895) 3:360$000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 900$000 

Jóia  de  entrada  de  sócios $ 

Remissão  de  sócios $ 

Venda  da  Revista  TrimensaJ $ 

Donativos $ 

13:260$000 

A  despeza  do  anno  de  1895  é  fixada  pela  commissão 
em  11:300$000,  para  effectuar-se  pelas  seguintes  verbas: 

Impressão  de  Revista  Trimensal 5:500$000 

Empregados,  ordenados  e  porcentagem. .  3:100$000 

Encadernações 200$000 

Expediente  e  despeeas  miúdas 600$000 

Bibliographia  Brazileira 8:000$000 

ll:300$000 
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Â'  receita  cumpre  accrescentar  o  saldo  existente  em 
31  de  Dezembro  de  1894,  na  importância  de  2:050$567, 
o  que  eleval-a-ha  á  15:310$567. 

Comparando  este  total  com  a  somma  da  despeza  pró- 
pria do  anno,  cbega-se  a  este  resnltado : 


Receita  total 15:310$66V 

Despeza  fixada ll:300$00a 

O  que  mostraria  um  saldo  de 4:010$567 

se  não  tivéssemos  de  attender  ao  pagamento  de  des- 
pezas  feitas  anteriormente,  e  que  o  Sr.  Thesonreiro  Con- 
selheiro Âraripe  avalia  em  cerca  de  10:000$,  conforme 
observa  em  nota  posta  ao  balanço  de  1894. 

A  commiss&o  limita-se  a  expor  esta  situaç&o  que, 
julga  ella,  exige  prompta  resolução. 

Sala  das  Sessões,  14  de  Julho  de  1895.  — J. 
C.  de  Souza  Ferreira,  relator. —  António  José  Oomes 
Brandão. » 

Submettidos  os  pareceres  a  discussão,  são  approva« 
dos,  ofSciando-se  ao  Sr .  Ministro  dos  Negócios  Interiores 
para  que  se  digne  de  ordenar  que  seja  entregue  ao  The- 
sonreiro do  Instituto  a  prestação  correspondente  ao  l""  se- 
mestre do  corrente  anno,  visto  já  terem  sido  approvadas 
as  contas  da  receita  e  despeza  durante  o  anno  social 
de  1894. 

OFFBRTAS 

São  recebidas  com  agrado  as  constantes  da  relação 
publicada  no  Appendice . 

ORDEM   DO   DIA 

São  lidos  e  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados 
na  próxima  sessão  os  seguintes  pareceres  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  relativos  aos  Srs.  Dr.  Aristides 
Augusto  Milton,  Manoel  de  Oliveira  Lima  e  Francisco 
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Baptista  Marques  Pinheiro,  propostos   para  sócios  do 
Institato: 

«  1. — A  commiss&o  âe  admissão  de  sócios,  conforman- 
do-se  com  o  juizo  manifestado  pela  commiss&o  subsidiaria 
de  historia,  é  também  de  parecer  : 

Que  seja  recebido  como  sócio  correspondente  do 
Instituto  o  Sr.  Dr.  Aristides  Augusto  Milton. 

Sala  das  Sessfies,  11  de  Julho  de  1 89 ò.— Manoel 
Francisco  Correia, — Affonso  Celso,  > 

«  2.— O  bem  elaborado  trabalho  da  illustrada  commis- 
sao  subsidiaria  de  historia,  no  qual  é  devidamente  apre- 
ciado o  mérito  do  livro  Pernambuco  e  seu  desenvolvimento 
ftwíonco,  justifica  cabalmente  o  seguinte  parecer  da  com- 
miss&o de  admissão  de  sócios  : 

Que  seja  proclamado  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  illustrado  autor  daquelle  interessante  livro,  o 
Sr.  Dr.  Oliveira  Lima. 

Sala  das  Sessões,  11  de  Julho  de  1895. — Manoel 
Francifico  Correia. — Affonso  Celso.  » 

«  3. — A  commiss&o  de  historia  justifica  amplamente  a 
opini&o  que  manifesta  fisivoravel  &  entrada  para  o  Instituto 
do  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro.  De  ac- 
cordo  com  este  juizo,  a  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios 
6  de  parecer  : 

Que  o  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro 
seja  recebido  como  sócio  effectivo  do  Instituo  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. 

Sala  das  Sessões,  11  de  Julho  de  1895. —  Manoel 
Francisco  Correia. — Affonso  Celso,  » 

A's  2  1/2  horas  da  tarde,  nada  mais  havendo  a  tra- 
tar-se,  levanta-se  a  sess&o. 

Evaristo  Nunes  Pire^, 

Servindo  de  2»  Secretario. 


10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  AGOSTO  DE  1896 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro. 

A  1  hora  da  tarde,    presentes  os  Srs .   Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  general  Jo&o  Severiano,  Conselheiro 
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M.  F.  Correia,  H.  Raftard,  P  Secretario,  Dr.  Castro 
Carreira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Desembargador 
P.  Montenegro,  Dr.  César  Marques,  Dr.  M.  Portella, 
Dr.  Américo  Braziliense,  Commendador  Gomes  Brand&o, 
e  Dr.  Nunes  Pires,  servindo  de  2*"  Secretario,  é  aberta  a 
sessão . 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

£'  distribuído  o  tomo  58,  1*  parte  da  Revista  do 
Instituto  do  corrente  anno. 

Officii:—J)o  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores  : 
«Rio  de  Janeiro,  Ministério  das  Relações  Exteriores,  26 
de  Julho  de  1895.  -  Devendo  o  Governo  Federal  habili- 
tarse  a  iniciar  negociações  com  o  Governo  Inglez  no 
sentido  de  liquidar  a  questão  de  limites  com  a  Guyana 
Ingleza,  solicito  o  vosso  concurso  habilitando-me  com  do- 
cumentos e  informações  que  existam  no  Ârchivo  dessa 
Associação  e  que  possam  amparar  os  direitos  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil.  Saúde  e  Fraternidade.  Carlos  de  Cor» 
valho.— koTS^x.m.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. » 

Os  Srs.  Drs.  P.  Montenegro^  M.  Portella,  Aquino  e 
Castro,  H.  Raffard  e  César  Marques  fazem  observações  a 
propósito  do  efficaz  auxílio  que,  com  os  documentos,  me- 
morias, mappas  e  mais  trabalhos  que  o  [nstituto  possue, 
pôde  prestar  ao  Governo  nas  questões  pendentes  sobre  a 
ilha  da  Trindade,  território  do  Amapã,  etc.  ;  resolven- 
do-se,  afinal,  que  ã  disposição  do  Governo  fique  para  ser 
consultado  e  copiado  tudo  o  que  possa  servir  para  ease 
e  para  o  fim  indicado  no  officio  que  acaba  de  ser  lido. 

Neste  sentido  officiou-se  ao  Sr.  Ministro  das  Relações 
Exteriores. 

Também  se  officiou  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores  communicando  que  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro,  de  conformidade  com  os 
seus  Estatutos,  approvou  em  sua  ultima  sessão  o  parecer 
da  commissão  de  fundos  e  orçamento  constante  da  cópia 
remettida,   tendo  por  justificadas  as  verbas  da  despeza 
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feita  nos  dois  semestres  de  1894,  segtmdo  o  balanço  tam- 
bém junto  assignado  pelo  respectivo  Thesoureiro.  Com  os 
documentos  enviados,  em  original,  prova-se  que  importou 
a  despeza  em  quantia  muito  superior  a  que  é  concedida 
pela  Lei  do  orçamento  como  subsidio  ao  mesmo  Instituto. 
Sendo  este  de  9:000S^,  monta  a  despeza  a  12:171^33. 
Assim,  pedio-se  que  o  Sr.  Ministro  se  dignasse  de  ordenar 
que  fosse  entregue  ao  Thesoureiro  interino  do  Instituto, 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  a  prestação  correspon- 
dente ao  1*"  semestre  do  corrente  anuo  na  importância 
de  4:500»000. 

Carta : — Do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Justiça  edo 
Interior,  dirigida  ao  Sr.  Presidente  do  Instituto  em  data 
de  20  de  Julho  ultimo  : 

«  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores. — Gabi- 
nete em  20  de  Julho  de  1895. 

Sr.  Dr.  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castre, 
Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro.  Pelo  V  Secretario  desse  Instituto,  Sr.  Henrique 
Raífard,  me  foi  presente  a  vossa  carta  de  1^  do  corrente 
mez,  acompanhada  da  caneta  de  ouro  cravejada  de  bri- 
lhantes com  que  o  Marechal  Deodoro  da  Fonseca  assi- 
gnou  o  projecto  de  Constituição  submettido  pelo  Qo« 
verno  Provisório  &  consideração  do  Congresso  Constituinte. 

Inteirado  do  que  ponderaes  relativamente  ã  referida 
caneta,  que  achava-se  em  poder  desse  Instituto  par 
oíferta  indevida  da  viuva  do  Dr.  Ladisláo  Netto,  que  a 
recebera  do  Marechal  Deodoro  como  dadiva  ao  Museu 
Nacional,  cabe-me  declarar-vos,  com  relação  á  coroa  de 
folhetas  de  ouro,  a  que  alludis  no  final  de  vossa  carta^ 
que  nada  ha  a  providenciar  por  parte  do  Ministério  a  meu 
cargo. 

Com  estima  e  consideração  subscrevo-me.  Vosso 
amigo  obrigadissimo  e  coUega  respeitador .  — Án^onio 
Gonçalves  Ferreira,  » 

Officios : — Do  Sr.  Alejandro  Bosa,  ofifertando  para  a 
Bibliotlieca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  um  exemplar  da  sua  óbvdí,^  Los  Estúdios  Numisnyi^ 
ticos,  que  acaba  de  publicar.  Da  Secretaria  do  Governo  do 
Estado  de  Matto  Grosso,  em  Cuyabá,   remettendo  um 

46  TOMO  LVIII,  P.  11. 


362      REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

exemplar  de  CoUecç&o  das  Leis  e  dos  Decretos  do  Poder 
Executivo  deste  Estado,  do  anno  de  1893  ;  do  sócio,  Sr. 
capit&o  de  mar  e  guerra  Francisco  Calheíros  da  0raça, 
Director  da  Repartição  Hydrographica,  enviando  o  seu 
trabalho  :  O  Porto  de  Tamandaréj  no  Estado  de  Pernam* 
buço,  monographia  em  que  sfto  descriptas  as  condições 
hydrographicas  desse  porto,  das  quaes  sobresabe  a  impro- 
priedade de  sua  escolha  para  porto  quarentenario.  Â 
ausência  de  espaço  para  a  evolução  dos  vapores  e  a  falta 
de  profundidade  para  ancoradouro  dos  de  grande  calado, 
tornam-no  de  todo  impróprio  para  abrigo  dos  navios  que 
tiverem  de  fazer  quarentena  no  grande  lazareto  que  ahi 
se  está  construindo. 

O  Sr.  Barão  de  Penedo  communica,  por  telegramma 
ser-Ihe  impossivel  ir  de  Uriage,  onde  se  acha,  á  Londres, 
representar  o  Instituto  no  Congresso  Internacional  de 
Q-eographia — Inteirado . 

O  Sr.  Cintra  e  Silva,  cônsul  geral  do  Brazil  no 
Paraguay  pede  em  ofQcio,  que  seja  attendida  a  solicitação 
que  por  seu  intermédio,  faz,  com  instancia,  o  Sr.  Mathias 
Alonso  Criado,  cônsul  geral  do  Paraguay  em  Montevideo, 
dos  volumes  da  Revista  e  mais  publicações,  feitas  pelo  Ins- 
tituto, communicando,  ao  mesmo  tempo,  que  o  dito  senhor 
remetteria  para  serem  offertados  ao  Instituto,  20  volumes 
da  CoUecçâo  Legislativa  do  Uiniguay— A'  Secretaria 
para  providenciar  na  forma  jà  determinada  em  casos  simí- 
Ihantes. 

Communica  o  Sr.  H .  Raífard,  na  ausência  do  Sr. 
Barão  de  Capanema,  que  nos  Estados  de  Santa  Catharina 
e  do  Paranã  já  se  acham  nomeadas  as  commissOes  que 
devem  auxiliar  a  commissão  central  encarregada  de  orga- 
nizar e  publicar  a  bibliographia  nacional  das  sciencias 
geographicas. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  dá  ao  Instituto  conhecimento 
da  Retnsta  de  Estudos  Paraenses  e  da  Sociedade  que  faz 
tal  publicação ;  oferecendo  três  fascículos  já  publicados ; 
pedindo,  ao  mesmo  tempo,  que  conforme  solicita  (em  carta 
que  apresenta)  o  Sr.  Bertim  Miranda,  director  da  biblio- 
theca  publica  do  Pará,  se  lhe  remetta  a  coUecção  da  ^- 
viXa  do  Instituto. — Ao  Sr.  1°  Secretario,  para  attender- 
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O  mesmo  senhor  lê  uma  noticia  da  sua  viagem  ao 
Pará  e  em  segaida  apresenta  diversas  offertas  de  curiosos 
objectos  trazidos  do  Norte  para  o  Mnsen.  —  Agradecen-se. 

O  Dr.  Nunes  Pires  lê  e  offerece  manuscriptos,  origi- 
naes  do  erudito  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  de  An- 
tónio Francisco  Dutra  e  Mello  (sábio  aos  22  annos  de 
idade)  e  de  Feliciano  Nunes  Pires,  illustrado  Catharí- 
nense,  que  figurou  como  deputado  á  1^  assembléa  geral 
legislativa,  Presidente  de  Santa  Catharina  e  do  Rio  Grande 
do  Sule  Inspector  da  Alfandega  desta  Capital. — Agra- 
deceu-se  a  offerta :  sendo  enviados  os  manuscriptos  á  com- 
missáo  de  redacç&o,  para  examinar  e  escolher  os  que 
devam  ser  publicados  na  Revista. 

O  Sr.  1*  Secretario  dá  informações  sobre  os  traba- 
lhos da  commissão  de  bibliographia  geographica,  que 
aguarda  ainda  esclarecimentos  requisitados  dos  Estados. 

A  propósito  do  Índice  das  matérias  publicadas  na 
Revista  do  Instituto  e  que  tem  de  ser  impresso  por  deli- 
beraçáoda  mesa,  faliam  os  Srs.  Presidente  e  1^  Secre- 
tario, expondo  quanto  ha  e  tem  havido  sobre  o  assumpto 
— no  intuito  de  ser  apresentado  esse  trabalho  com  a  bre- 
vidade possivel,  depois  de  revisto  e  completado  pelo  sócio 
Sr.  Conselheiro  Âraripe. 

OFFERTAS 

São  recebidas  com  agrado  as  constantes  da  relaçáo 
publicada  no  Appendice. 

ORDEM  DO   DIA 

E'  remettida  á  commissáo  de  Historia,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  César  Marques,  a  seguinte  proposta  relativa  ao 
Sr.  Tenente-Goronel  Eaymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha, 
para  membro  correspondente  do  Instituto  e  á  Commissfto 
de  Geographia,  sendo  relator  o  Sr.  Marquez  de  Parana- 
guá, a  relativa  ao  Sr.  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa 
Rosa,  para  igual  classe. 

«  Propomos  para  sócios  correspondentes  do  Instituto, 
visto  residirem  em  Belém  (Capital  do  Estado  do  Pará)  os 
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Srs.  Teneute-Coronel  Eaymiindo  Cyriaco  Alves  da  Cunha 
e  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa  Rosa  ;  servindo  de 
títulos  para  a  sua  admissão  as  obras  de  lavra  própria  e 
OS  importantes  donativos  feitos  ao  nosso  Archivo,  por 
intermédio  do  nosso  consócio  Sr.  Dr.  Gesar  Marques. 

Sala  das  sessões,  em  11  de  Agosto  de  1895.— Dr. 
Liberato  de  Castro  Carreira,— Dr,  Nunes  Pires. --A.  J. 
Oomes  Brandão .  » 

S&o  lidos  e  ficam  sobre  a  mesa,  para  'serem  votados 
na  próxima  sess&o,  os  seguintes  pareceres  da  commiss&o 
de  admissão  de  sócios,  sobre  os  Srs .  Drs.  Cincinato  César 
da  Silva  Braga,  José  Maria  Velho  da  Silva  e  Fernando 
Luiz  Osório : 

1  -« A  vista  do  parecer  da  commissão  de  Historia 
(Subsidiaria)  acerca  do  merecimento  do  trabalho  offe- 
recido  pelo  Dr.CincinatoCesar  da  Silva  Braga, como  titulo 
de  admissão  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  a  commissão  de  admissão  de  sócios  opina  no  sen- 
tido de  que  o  referido  Doutor  seja  aceito  em  nosso  grémio 
como  sócio  correspondente.  Rio  de  Janeiro,  29  de  Julho  de 
1895. — Dr.  Affonso  Celso.  --Manoel Francisco  Correia.  > 

2 —  «A  vista  dos  pareceres  juntos  da  commissão  de 
Historia  sobre  os  trabalhos  dos  Srs.  Drs.  José  Maria  Velho 
da  Silva  e  Fernando  Luiz  Osório,  e  attenta  a  reputação 
dos  mesmos  senhores  nas  lettras  pátrias,  a  commissão  de 
admissão  de  sócios  é  de  opinião  que  seja  approvada  a 
proposta  que  os  apresenta  para  sócios  effectivos  do  Insti- 
tuto, se  existirem  vagas.  Saladas  sessões,  15  de  Julho 
de  1895.  —Barão  de  Alencar^  relator. — Manoel  Fran- 
cisco Correia .  » 

E'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  commissão 
de  Historia  relativo  aos  trabalhos  do  Sr.  Dr.  António  de 
Toledo  Piza: 

«  A  commissão  de  Historia, tendo  em  vista  a  proposta 
de  19  de  Maio,  relativa  a  admissão  do  Sr.  Dr.  António 
de  Toledo  Piza  para  sócio  correspondente  deste  Instituto, 
é  de  parecer  que  seja  a  mesma  approvada. 

A  proposta  indica  como  titulo  de  admissão  o  trabalho 
ultimamente  publicado  :  Estatística  do  Estado  de  8.  Paulo, 
e  bem  assim  outros  escriptos  não   menos  importantes. 
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qne  tem  sido  dados  a  laz,  e  recentemente  o  13^  volume  da 
utilissima  obra  histórica  denominada  :  Documentos  inter- 
essantes para  a  historia  e  costtimes  de  S,  Paulo. 

O  Sr.  Dr.  A .  Piza,  Director  do  Archivo  Publico 
daqaelle  Estado,  tem  dado  sobejas  provas  de  sua  activi- 
dade intellectual  e  dedicaçfto  ao  estado  de  acontecimentos 
da  nossa  pátria,  como  se  evidencia  das  suas  publi- 
cações dignas  de  apreço,  e  muitos  bons  anxilios  prestara 
a  este  Instituto.  Saía  das  sessões^  em  11  de  Agosto 
de  1895. — A.  BrasUiense, — Dr.  César  Marques. y^ 

A'  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia. 

Procedendo-se  a  votaç&o  dos  pareceres  da  commiss&o 
de  admiss&o  de  sócios,  qne  se  acham  sobre  a  mesa,  e  cor- 
rido o  escrutinio  sobre  cada  um  dos  candidatos :  Srs.  Drs. 
Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Aristides  Augusto 
Milton  e  Manoel  de  Oliveira  Lima,  s&o  todos  approva- 
dos  unanimemente,  sendo  o  V  proclamado  sócio  effectivo, 
e  os  2**  e  3*  sócios  correspondentes  do  Instituto  Histórico. 

Levanta-se  a  sessão  ãs  2  horas  e  45  minutos. 

Evaristo  Nunes  Pires, 
Servindo  de  9*  Secretario. 


11'8ESSÃ0  ORDINÁRIA  EM  25  DE  AGOSTO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Henrique  Raffard,  Commeudador 
Gomes  Brandão,  Dr .  Castro  Carreira,  Barão  de  Capanema, 
Dr.  César  Marques,  Commendador  M .  Portella  e  Desem- 
bargador P.  Montenegro,  servindo  de  2""  Secretario,  a  con- 
vite do  Sr.  Presidente,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  ^terior,  o  Sr. 
l""  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

O^dos:  Do  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,    communicando    que    havia    solicitado    do 
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Ministério  da  Fazenda  a  expedição  de  ordem  afim  de  qae, 
pelo  credito  de  n.  37  do  orçamento  vigente,  seja  entregue 
ao  Thesoureiro  interino  deste  Instituto,  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira,  a  quantia  de  4:500$,  metade  do  subsidio 
consignado  para  auxiliar  as  despezas  do  mesmo  Instituto 
no  exercício  de  1895.  Do  Sr.  Ministro  dasBelações  Exte* 
riores,  pedindo  que  seja  dotado  o  Archivo  da  respectiva 
Secretaria  de  Estado  com  uma  collecç&o  completa  das  Me- 
vistas  publicadas  até  hoje,  visto  serem  de  summa  impor- 
tância para  esse  Ministério  as  memorias  e  documentos 
históricos  publicados  pelo  Instituto.  —  Foi  satisfeita  a 
requisição. — Do  Sr.  Barão  de  Penedo,  dizendo  ter  rece- 
bido o  officio  de  16  de  Junho  em  que  se  lhe  communicava 
ter  sido  nomeado  para  representar  o  Instituto  no  6""  Con- 
gresso Internacional  em  Londres.  Agradecendo  ao  Ins^ 
tituto  a  honrosa  nomeação,  ao  mesmo  tempo  participa-lhe 
que  infelizmente  não  pôde  desempenhar  o  encargo  por  in- 
commodo  de  saúde  e  achar-se  em  França  n'uma  estaçSo 
thermal,  em  tratamento.  Da  Sociedade  Nacional  de  Accli- 
maçãodoBrazil, pedindo  ao  Instituto  umacoUecção  de  suas 
Revistas  para  a  Bibliotheca  da  mesma  Sociedade. — A'  se- 
cretaria para  providenciar. — Do  Sr.  Manoel  Bahomonde, 
offerecendo  ao  Instituto  12  tomos  de  suas  obras,  como 
provada  alta  consideração  em  que  o  tem.  Do  Sr.  Frederico 
Corrêa  Lima,partícipando  ter  sido  encarregado  pelo  Exm. 
Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho  de  offerecer  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  os  livros  por 
elle  publicados  acerca  da  questão  luso-brazileira.  Cum^ 
prindo  a  agradável  incumbência,  envia  os  quatro  volumes 
publicados.  Do  Dr.  Frederico  Lisboa,  Director  do  Ar- 
chivo Publico  do  Estado  da  Bahia,  offerecendo  um  exem- 
plar do  relatório  apresentado  pelo  Rvd.  Fr.  João  Evange- 
lista sobre  o  celebre  fanático  António  Conselheiro. 
— Agradeceu-se  a  remessa  das  offertas. 

O  Sr.  1**  SbcretArio  communica  que  o  sócio  Dr.  Eva- 
risto Nunes  Pires  participou  não  poder  comparecer  apre- 
sente sessão. 

Em  nome  do  Jornal  do  Brazil  offerçce  o  boletim 
do  mesmo  jornal  publicado  logo  após  a  chegada  do  te- 
legiamma   ofíicial  sobre  a  pacificação  do  Rio  Grande 
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do  Sul,  de  que  o  referido  Jornal  j&  tinha  dado  noticia 
ao  publico. 

E,  mais,  communica  ter  feito  entrega  ao  Sr.!*"  Vice- 
Presidente,  Oeneral  Dr.  Jo&o  Severiano,da  collecç&o  da 
Revista  do  Instituto,  que  S .  Ex.  confiara  para  figurar  na 
Exposição  Colombiana  de  Chicago. 

OFFERTAS 

Agradeceu-se  a  remessa  das  mesmas. 

ORDEM    DO  DIA 

Procedendo-se,  por  escrutínio  secreto,  &  votação  dos 
pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  relativos 
aos  candidatos  Drs.  Cincinato  César  da  Silva  Braga, 
José  Maria  Velho  da  Silva  e  Fernando  Luiz  Osório,  foram 
os  mesmos  Srs.  unanimemente  acceitos  e  proclamados,  o 
primeiro  sócio  correspondente,  e  os  2*  e  3°  sócios  eflfectivos 
do  Instituto  Histórico. 

Âcbando-se  na  sala  immediata  três  sócios  ultimamente 
eleitos,  o  Sr.  Presidente  convida  os  Srs.  !•  e  2**  Secre- 
tários para  introduzirem  na  sala  das  sessões  os  Srs.  Dr. 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  Secretario  da  Legação  Brazileira 
em  Berlim,  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Deputado 
federal  pelo  Estado  da  Bahia  e  Dr.  Fernando  Luiz 
Osório,  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal,  o  que 
feitO;  e  tomando  assento  os  novos  consócios,  foram  sau- 
dados com  obsequiosas  phrases  pelo  Sr.  Presidente,  agra- 
decendo, cada  um  de  per  si,  a  nomeação  que  receberam. 

Pelos  Srs.  Drs.  Oliveira  Lima  e  Aristides  Milton 
foram  proferidos  os  seguintes  discursos : 

«Sr.  Presidente. — lUustres  consócios.  —  Agradeço 
profundamente  reconhecido  a  honra  insigne  que  acaba  de 
dispensar-me  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  admittindo-me  em  o  numero  de  seus  membros,  e 
agradeço  não  menos  calorosamente  as  palavras  amabilis- 
simas  que  ouvi  neste  momento  da  bocca  do  venerando 
Presidente,  assim  como  as  que  escreveram  os  dignos  rela- 
tores dos  pareceres.  A  monographia  em  que  procurei 
synthetisar  a  historia  de  um  dos  mais  notáveis  Estados 
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da  União — historia  cheia  de  lances  dramáticos,  de  illnsões 
generosas,  de  latas  épicas  pela  liberdade  como  nenhuma 
outra  no  Brazil  -  recebeu  o  maior  galardão  a  que  eu  podia 
aspirar,  servindo  de  titulo  á  minha  candidatura^  que  al- 
guns eminentes  consócios  tão  bizari-amente  patrocinaram. 

O  premio  do  Instituto  não  cahiu  comtudo,  ouso 
dizel-o,  em  terreno  ingrato,  serviu-me  antes  de  estimulo 
poderoso  para  a  confecção  de  novos  trabalhos  históricos 
elitterarios,  que  conto  submetterá  vossa  judiciosa  apre- 
ciação, um  delles  muito  proximamente.  Gallaborarei  desta 
forma,  posto  que  modestamente,  na  obra  importantíssima 
j&  realizada  por  esta  associação  á  qual  a  historia  nacional 
tudo  deve. 

Dizia-me  ha  pouco  em  Lisboa  um  grande  escriptor 
portuguez,  o  Sr.  Theophilo  Braga,  que  a  leitura  da  col- 
lecção  da  Revista  do  Instituto  representava  um  estudo 
completo  da  historia  brazíleira,  e  effectivamente  assim  é. 
Os  documentos  valiosissimos  ahi  publicados,  as  memorias 
interessantíssimas  ahi  estampadas,  abrangem  e  encerram 
todo  o  nosso  passado .  Constituem  o  campo  mais  fértil  de 
investigações,  a  fonte  mais  caudal  de  subsídios  para 
aquelle  que  se  disponha  a  evocar  o  Brazil  de  outros 
tempos,  e  a  buscar  nos  factos  a  significação  philosophica, 
ficando  a  determinante  superior,  a  lei  do  progresso,  que 
regule  todo  o  descobrimento  humano. 

Deste  Instituto  têm  feito  parte  os  escriptores  mais 
fecundos,  os  historiadores  mais  dístinctos:  Varnhageu, 
Magalhães,  Gonçalves  Dias,  Pereira  da  Silva,  José  Hy- 
gino,  outros  muitos,  enalteceram  seus  annaes  com  tra- 
balhos primorosos  de  erudição. 

Numa  palavra,  o  Instituto  Histórico  representa  o 
esforço  mais  considerável,  a  tentativa  mais  feliz — pois 
que  a  coroou  o  êxito — de  estudo  collectivo  que  o  Brazil 
offerece,  e  de  que  deve  orgulhar-se.  «histamente  desvane- 
cido de,  graças  á  vossa  benevolência,  enfileirar-me  entre 
tão  prestantes  factores  da  nossa  expansão  litteraria,  de 
novo  exprimo  a  todos  a  minha  gratidão,  e  gostosamente 
offereço  ao  Instituto  os  meus  serviços,  agora  na  Álle- 
manha,  de  futuro  nos  postos  por  que  tiver  de  transitar 
em  minha  carreira .  > 
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«  Senhores  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Bra- 
sileiro ! 

Permitti  que  eu  ase  da  paiavra  para  agradecer  ao 
illustre  Presidente  desta  distincta  Sociedade  as  saudações 
eloquentes,  posto  que  lisongeiras  de  mais,  com  que  se 
dignou  elle  de  festejar  a  minha  recepç&o  neste  grémio , 
que  symbolisa  uma  das  instituições  mais  patrióticas  e  ve- 
nerandas do  nosso  paiz. 

A  surpreza  que  experimentei,  Senhores,  ao  saber  que 
vos  tínheis  lembrado  da  humildade  do  meu  nome  para  ele- 
val-o — pela  consagração  de  vossos  sufrágios  —  até  &  al- 
tura desta  cadeira,  que  occupo  agora,  é  só  comparável  ao 
jubilo  que  me  assalta  pela  coincidência  feliz  de  penetrar 
eu  nos  humbraes  deste  recinto,  no  dia  em  que  o  Brazil 
inteiro  canta  o  hymno  dulcíssimo  da  paz,  commemorando 
um  acontecimento,  que  vai  ser  dos  mais  memoráveis  da 
nossa  historia. 

Realmente,  Senhores^  a  pacifícaç&o  do  Rio  Grande  do 
Sul,  efectuada  após  uma  luta  sanguinolenta  e  fratricida 
que, retardando  a  consolidação  da  Republica,  esgotava  ao 
mesmo  tempo  as  forças  vitaes  de  nossa  pátria,  é  motiva 
para  nos  darmos  parabéns  recíprocos,  intercalando  na 
sessão  de  hoje  uma  nota  especial  de  alegria  franca  e  de 
esperança  alvíçareira. 

O  Instituto,  bem  o  comprehendeis,  registra  com  o 
máximo  enthusiasmo  e  verdadeira  alacridade  tão  faustoso 
e  promissor  successo ;  exactamente  porque  o  Instituto 
tem  por  mira  principal  manter  as  tradiçSes  nacionaes,  e 
afervorar  o  culto  aos  nossos  maiores,  como  os  dois  factores 
do  absoluto  amor,  que  é  o  amor  da  pátria,  conforme  disse 
alguém. 

Senhores ! . . .  Não  é  de  hoje  o  meu  respeito  pelo  es- 
forço constante,  embora  pouco  apreçado,  nem  é  nova  a 
minha  admiração  pela  tenacidade  admirável,  ainda  que 
nada  espectaculosa,  com  que  tendes  contribuído  para  a  elu- 
cidação de  factos  notáveis  de  nossa  vida  nacional,  concor- 
rendo assim  para  a  posthuma  reconstituição  da  justiça  e 
o  triumpho  deflnitívo  da  verdade  histórica. 

E'  força  confessar  que  serviços  tão  preciosos  não  são 
devidamente  avaliados,  talvez  por  destoar  da  índole  do 
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Instituto  e  não  convir  á  gravidade  .de  suas  elocubra- 
ç5es,  o  arruido  que  hoje  em  dia  acompanha  o  movimento 
mais  insignificante,  e  o  estrépito  com  que  se  costuma 
annunciar  agora  os  nomes  desses  outros,  que  se  estorcem 
numa  sede  de  celebridade  retumbante,  se  bem  que  ephe- 
mera  e  fallaz. 

O  Instituto  vive,  é  certo,  a  vida  dos  humildes  e 
modestos  operários  do  progresso  e  do  bem.  Nesta  officina 
ignorada  de  um  trabalho  honesto  e  paciente,  porém,  são 
forjadas  as  armas  com  que  se  dá  combate  a  muito  esque- 
cimento doloroso,  a  muito  erro  funesto,  a  muita  iniqui- 
dade atroz .  Daqui  resurgem  as  grandes  glorificações,  que 
o  perpassar  ininterrupto  dos  tempos  prepara  e  defende. 
Transitam  por  aqui  os  homens,  que  influiram  no  presente 
para  vingar  as  idades  do  passado  e  transmittir  ensina- 
mentos fecundos  ás  gerações  do  porvir. 

Ha,  Senhores,  quem  passe  indifferente  por  um  monu- 
mento, que  attesta  não  rara  somma  enorme  de  sacrificios, 
e  a  concepção  generosa  ás  vezes  de  um  homem,  de  am 
povo  ou  de  uma  raça  inteira  outras  vezes.  Para  esses  de 
nada  valerão  ,  seguramente,  as  vossas  vigilias  e  os  vossos 
estudos  também.  Quando  elles,  entretanto,  não  se  com- 
movem  nem  se  impressionam  com  as  maravilhas  que  Deus 
espalhou  pela  nossa  natureza  tropical  e  opulenta,  que 
muito  é  que  vos  neguem  o  galardão  a  que  tendes  direito 
incontestável  pela  vossa  obra  de  patriotismo  e  desprendi- 
mento. Senhores? 

Mas,  isto  nunca  entibiou  a  fé  christã  de  que  tendes 
oflferecido  provas  irrecusáveis,  até  porque  não  pedis  ap- 
plausos  á  multidão  para  proseguir  impávidos  nesse  ca- 
minho, que  vossa  consciência  vos  traçou,  como  digno  de 
vós  e  útil  á  nossa  pátria.  Bem  mereceis,  assim,  do  Brazil, 
Senhores,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  fará  completa  jus- 
tiça á  rara  abnegação,  com  que  perlustraes  o  caminho  in- 
grato e  obscuroi  que  escolhestes  para  o  campo  de  vossa 
actividade. 

E  eu  vos  agradeço  penhoradissimo  a  gentileza,  com 
que  me  chamastes  para  collaborar  comvosco  nessa  obra 
gigantesca  de  que  o  Instituto,  em  boa  hora,  se  encar- 
regou . 
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Pertenço  ao  numero  daquelles,  que  comprazem-se 
em  revolver  o  pó  dos  archivos  para  se  debruçarem  sobre 
a  pagina  do  in-folio  amarellento,  em  que  lançou  suas 
idéas  um  espirito,  que  j&  se  evolou  da  terra ;  para  inquiri- 
rem da  estatua  e  do  painel,  assim  como  perguntarem  ao 
velho  mosteiro,  e  que  pensaram,  o  que  sentiram,  o  que 
disseram  nossos  antepassados. 

E  sempre  se  me  afigura  —  que  um  raio  de  luz  ignota 
illumina  o  painel,  e  uma  voz  desconhecida  quebra  a 
mudez  da  estatua,  como  sombras  innnmeras  erguem-se 
das  ruinas  do  mosteiro  para  me  fallarem  da  vida  que  já 
passou,  para  me  impellirem  ao  turbilhão  da  existência, 
que  ainda  estua  e  palpita,  para  me  recordarem  o  fim 
que  trouxe  o  homem  á  terra ;  e  tudo  isto  por  entre  arroubos 
de  amor  e  prantos  de  saudades. 

Eis,  meus  Senhores,  porque  eu  acudi  logo  ao  vosso 
appello,  e  chego  sinceramente  animado  do  desejo  de  ^gir 
e  laborar  comvosco.  Lamento  apenas  —  que  o  meu  con- 
curso venha  a  ser  quasi  nuUo,  e  nenhum  prestigio  possa 
meu  nome  trazer  aos  batalhadores  de  tão  bemditi^  cruzada. 

Eu  sei,  porém,  avaliar  quanto  vai  de  imponente  e 
generoso  nos  milagres  que  tendes  realizado  para  conser- 
var  esta  associação  no  pé  de  prosperidade  relativa  em  que 
ella  se  encontra  agora. 

E  perfeitamente  calculo  toda  a  extens&odo  vosso  pa- 
triotismo e  toda  a  magnitude  do  vosso  commettimento, 
affirmadas  por  essa  perseverança,  que  é  o  vosso  mais  hon- 
roso brazão. 

Reconheço,  meus  Senhores,  que  cada  volume  que  enri- 
quece a  vossa  bibliotheca,  bem  como  cada  preciosidade 
que  ornamenta  o  vosso  museu  representa  uma  tentativa 
nobilitante  e  fecunda ;  deve  ser  considerado  como  prova 
do  vosso  ardor  pelas  conquistas  da  geographia,  do  vosso 
devotamente  á  causa  cosmopolita  da  historia. 

Quanto  a  mim,  confesso  —  que  é  bem  pobre  a  baga- 
gem  litteraria  que  trago  para  sustentar  a  jornada  tfto 
longa,  quanto  custosa,  em  que  o  Instituto  anda  em- 
penhado .  Só  a  vossa  generosidade  poderia  reputal-a  ti- 
tulo sufficiente  para  ser  eu  recebido  hoje  como  vosso  au« 
xiliar  e  vosso  irmão. 
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Tenho  fé,  comtudo,  que  a  minha  boa  vontade  ha  da 
snpprir  vantajosamente  a  incompetência  de  que  me  accuso 
em  publico,  e  sem  o  menor  constrangimento ;  e  de  que  nos 
vossos  exemplos  hei  de  haurir  a  força  necessária  para 
combater  e  trlumphar. 

O  que  posso  e  devo,  Senhores,  vos  assegurar  é —  que 
tenho  cada  um  dos  vossos  volumes  como  rico  manancial 
de  estimules  nobres ;  é  que  descubro  em  cada  uma  das 
relíquias,  que  o  vosso  museu  resguarda,  um  marco  da 
civilisaç&o  dos  povos,  encerrando  ora  um  poema,  ora  uma 
lenda,  e  dando  todos  uma  prova  irrefragavel  da  omnipo- 
tência e  da  bondade  de  Deus. 

Eu  vou  concluir,  meus  Senhores .  E  se  a  minha  pa- 
lavra desautorisada  e  pallida  pôde  cobrar  algum  valor,  ao 
menos,  da  solemnidade  deste  instante,  sirva  ella  de  inci- 
tamento ao  vosso  nobre  empenho,  como  o  faço  pregão  da 
nossa  gloria. 

*  Senhores!  Nas  horas  de  desalento  e  angustia,  de  que 
ninguém  se  pôde  forrar  neste  mundo,  vos  deve  servir  de 
consolação  e  de  conforto  a  consciência  de  que  o  Insti- 
tuto, sob  vossos  auspicies,  receberá  triumphante  e  glo- 
rioso as  bênçãos  da  posteridade. 

Eu  vos  saúdo  também.  Senhores !  > 

Respondeu  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  C!orreia,  como 
orador  ad  hoc. 

O  Sr.  Presidente  leu  a  seguinte  proposta  que  foi  ap- 
provada,  estando  assignada  por  todos  os  sócios  presentes  : 

« Propomos  que  o  Instituto  Histórico  apresente  ao 
Sr.  Presidente  da  Republica  as  suas  respeitosas  e  cordiaes 
felicitações  pela  pacificação  do  Bio  Grande  do  Sul,  auspi- 
cioso facto  que  veio  pôr  termo  &  desastrosa  guerra  civil, 
que  por  tanto  tempo,  infelizmente,  perturbou  a  união  da 
família  brazileira.  Sala  das  Sessões,  25  de  Agosto  de 
1895.—  O.  H,  d^ Aquino  e  CastrOj  Presidente,  Manoel 
Francisco  Correia^  2^  Vice-Presidente,  Marquez  de  Para- 
naguráj  3*  Vice-Presidente,  Henri  Raffard^  V  Secretario, 
TJhomaz  Oarcee  Paranhos  Montenegro^  2»  Secretario  inte- 
rino, Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira^  Thesoureiro,  Dr. 
César  Augusto  Marques^  António  José  Oomes  Brandão, 
Joaquim  Pires  Machado  Portellaj  Barão  de  Capanema, 
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Arietides  Atigusto  MíUcn,  Fernando  Luiz  Osof^úy,  Manoel 
de  Oliveira  Lima .  » 

E'  apresentada  a  segainte  proposta  : 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  no  Estadia'  da 
Pará  o  cidad&o  Manoel  Baena,  solteiro,  maior  de  4& 
annos,  empregado  publico  aposentado,  servindo  de  titnlos^ 
para  sna  admissfto  as  obras  impressas  e  manuscriptas  de 
sua  redacção,  que  nesta  data  offerece  ao  Instituto .  Sala 
das  Sessões,  em  25  de  Agosto  de  1895. — António  J.  Oo" 
mes  Brandão. —  T.  O,  Paranhos  Montenegro. —  Dr. 
Castro  Carreira. — J.  P.  Machado  Portella.  » 

Ã'  commiss&o  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Gene- 
ral Dr.  Jofto  Severiano. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  César  Marques,  na 
qualidade  de  relator,  lê  o  segainte  parecer : 

«Â  commissão  de  Historia  deste  Instituto,  cumprindo 
as  determinações  recebidas  a  respeito  da  proposta  do 
cidadão  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha  para  aocio 
correspondente  no  Estado  do  Pará,  vem  hoje  demm-' 
penhar-se  desse  encargo. 

Posição  social, — O  candidato  é  natural  da  cidade  de 
Belém  do  Gram-Pará,  tem  32  annos  de  idade,  é  casado  e 
com  filhos ;  é  professor  titulado  pela  Escola  Normal,  Te-^ 
nente-Coronel  da  Guarda  Nacional,  e  Contador  do  The- 
souro  Estadoal. 

Obras  publicadas, — Em  1894  publicou  a  Oeographia 
especial  do  Pará,  approvada  unanimemente  pelo  Conselho 
Superior  de  Instrucçáo  Publica  para  uso  das  escolas. 

A  pequena  Oiorographia  da  Provinda  do  Pará^  em 
1887,  obra  de  muito  mérito  pelos  diversos  assumptos,  de 
que  trata  com  minuciosidade  e  proficiência. 

Um  volume  de  Biographias  de  Paraenses  notáveis  em 
vários  ramos  das  sciencias  e  das  artes. 

Noticia  sobre  os  ediflcios  públicos  da  capital  e  os 
ediflcios  pai1;iculares  mais  notáveis. 

Noticia  histórica,  topographica  e  geographica  da  ci- 
dade de  Soure,  eda  villade  S.  Caetano. 

Noticia  histórica  sobre  a  secretaria  do  governo  do 
Pará  com  os  nomes  de  todos  os  secretários,  declarando  o 
tempo  em  que  exerceram  esse  cargo. 
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Noticia  histo:rica  sobre  o  Thesouro  Estadoal  sob  o 
mesmo  modelo . 

Obras  in^^ditas^ 

Noticia  histori=ca,  topographica,  e  geographica  de 
Povoação,  a  qual  ofereceu  ao  Instituto,  que  sem  duvida 
a  julgar^^  como  obra  de  subido  mérito. 

Contimuição  das  biographias,  que  pretende  enfei- 
tam'um  volume. 

Offàrtas. — Além  de  tudo  isto,offereceu  por  intermédio 
do  relato/ obras  originaes  e  inéditas  do  Dr.  Patroni,  uma 
planta  e  diversas  vistas  da  capital,  algumas  pedrinhas 
das  praias  de  Joannes  muito  lisas,  parecendo  umas 
com  botas,  outra  com  uma  lançadeira  de  machina  de  costura, 
e  finalmente  outra  semelhante  a  um  sapatinho  raso :  o  1*" 
tomo  da  Bevista  da  Sociedade  Estudos  Paraenses,  onde 
foi  impresso  um  artigo  delle  intitulado  o  Padre  António 
Vieira  no  Pará,  além  do  preciosíssimo  manuscripto, 
hoje  único,  da  Sociedade  Federal  Paraense,  escripto  em 
7  "de  Setembro  de  1833,  assignado  por  1044  cidadãos 
^s  mais  notáveis. 

Por  esta  simples  resenha  conclue-se  que  o  candidato 
possue  mérito,  tem  amor  ao  estudo  da  historia  pátria,  e 
por  tanto  merece  ser  chamado  para  trabalhar  ao  nosso 
lado  como  nosso  consócio.  Sala  das  Sessões  do  Instituto 
Histórico,  em  25  de  Agosto  de  1895. — Dr.  César  Augusto 
Marques. — A,  Brasiliense .  > 

Submettido  &  discussão,  e  sendo  approvado,  vai  o 
parecer  &  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  como 
relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Continuando  com  a  palavra  o  Sr .  Dr .  César  Marques 
faz  diversas  considerações  sobre  os  trabalhos,  documentos 
originaes  e  mais  objectos  que  se  acham  sobre  a  mesa,  os 
quaes  trouxe  para  o  Instituto  ecuja  oferta  consta  da  acta 
da  sessão  anterior. 

Perguntando  o  Sr.  Presidente  se  algum  sócio  dese- 
java ter  a  palavra  para  leitura  de  trabalho  próprio,  o  Sr. 
Dr.  César  Marques  pediu-a  e  passou  a  ler  suas  Be^eitosas 
observações  acerca  dos  Claustros  e  Clero  no  Brazil,  tra- 
balho do  sócio  Commendador  José  Luiz  Alves  ejã  publi- 
cado na  Bevista  do  Instituto . 
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Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
encerra  a  sessão. 

T.  Q.   Paranhos  Montenegro^ 

2"  Secretario  interino. 


12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  SETEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d^ Aquino  e  Castro 

A!  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  sócios  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  CoiTeia,  H.  RafFard,  Dr. 
Alfredo  Nascimento,  Desembargador  P.  Montenegro, 
Commendador  Gomes  Brandão,  Dr.  Américo Braziliense, 
e  Dr.  Aristides  Milton,  servindo  de  2**  Secretario,  &  con- 
vite do  Sr.  Presidente,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada.  O 
Sr.  1**  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofíicio  :  —  Do  XI  Congresso  dos  Americanistas 
convidando  o  Instituto  para  nomear  um  representante  ao 
mesmo  Congresso,  que  ha  de  reunir-se  no  México  em  15 
de  Outubro  próximo  ou  pelo  menos  enviar  um  trabalho 
sobre  alguns  dos  themas  expressos  no  programma  junto . 
— Opportunamente  se  providenciará  a  respeito. 

Carta  do  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe,  commu- 
nicando  ter  recebido  o  Índice  offerecido  ao  Instituto  pelo 
Sr.  Commendador  Manoel  Francisco  do  Nascimento,  e 
que  vai  examinal-o  e  confrontal-o  com  trabalho  seu  idên- 
tico, para  se  poder  fazer  a  conveniente  impressão. 

O  Sr.  Presidente  communica  que,  finda  a  sessão 
anterior,  em  observância  da  resolução  tomada  pelo  Ins- 
tituto, de  apresentar  as  suas  felicitações  ao  Sr.  Dr. 
Prudente  José  de  Moraes  Barros,  pela  pacificação  do  Rio 
Grande  do  Sul,  dirigiram- se  ao  palácio  de  Itamaraty, 
com  o  Presidente,  os  sócios  Conselheiro  M.  F.  Correia, 
Barão  de  Capanema,  Dr.  Machado  Portella,  Commendador 
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Gomes  Braadâo,  Desembai-gador  Paranhos  Montenegro, 
Dr.  Aristides  Milton  e  Dr.  Fernando  Osório,  e  cam- 
priram  a  missão  de  que  se  encarregaram. 

ORDEM  DO  DIA 

Pelo  Sr.  l""  Secretario  foi  lido  o  segninte  parecer  : 
«  Â  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  illustrada  commiss&o  de  Historia,  opina 
também  para  que  seja  acceito  como  sócio  correspondente 
o  Sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza. — Rio,  8  de  Setembro 
de  1895.  —  Manoel  Francisco  Correia.  —  Affonso  Celso.» 

Ficoa  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte 
sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
levanta  a  sessão. 

Aristides  A.  Milton, 

Servindo  de  2»  Secretario. 


13»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE   SETEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  JET.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
sócios  Aqaino  e  Castro,  General  JoãoSeveriano,  Conselheiro 
M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  H.  Raífard,  Dr. 
César  Marques,  Gommendador  Gomes  Brandão,  Dr. 
Castro  Carreira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  Amé- 
rico Braziliense,  Desembargador  P.  Montenegro,  Dr. 
M.  Portella,  Dr.  Oliveira  Lima  e  Dr.  Aristides  Milton, 
servindo  de  2*"  Secretario,  foi  declarada  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Sr.  1*" 
Secretario  d&  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio :  —  Do  director  da  Biblíotheca  Nacional 
communicando  que  procedentes  da  Smithsonian  Institntion 
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existem  naquella  repartiç&o  livros  destinados  ao  Institato 
e  pede-lhe  que  mande  pessoa  antorisada  para  recebel-os. 
— Providenciou-se . 

O  mesmo  Sr.  Secretario  commnnica  que  por  aviso 
recebido  depois  da  sessão  anterior  o  Sr.  Dr.  E.  Nunes 
Pires  justificou  a  sua  ausência  ;  em  seguida  declara  o  Sr. 
Dr.  Gesar  Marques  ter  faltado  aquella  sessão  por  não 
haver  em  tempo  recebido  o  respectivo  convite  ;  declara- 
ção que  fez  também  o  Sr.Dr.  Castro  Carreira. 

Âchando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Dr.  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro,  que  veio  tomar  posse  do  logar 
de  sócio  effectivo  do  Instituto,  o  Sr.  Presidente  convida 
os  Srs.  l""  e  2"*  Secretários  para  introduzil-o  no  recinto, 
o  que  feito  com  as  formalidades  do  estylo,  tomou  assento 
o  referido  recipiendario. 

Ápõs  as  palavras  de  benévolo  acolhimento  proferidas 
peio  Sr.  Presidente,  o  Dr.  Marques  Pinheiro  agradeceu  a 
sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto,  sendo-lhe  respondido 
pelo  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  em  substituição  do 
orador . 

ORDEM   DO     DIA 

* 

Correndo  o  escrutínio  sobre  o  parecer  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  foi 
unanimemente  approvada  a  admissão  do  Sr.  Dr.  António 
de  Toledo  Piza,  proclamado  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico . 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  His- 
toria : 

«Como  titulo  de  admissão  para  membro  corresponden- 
te deste  Instituto,  do  Sr.  Manoel  Baena,  paraense,  maior 
de  40  annos,  solteiro,  e  director  aposentado  da  secretaria 
do  Governo  do  Para,  foram  presentes  ã  commissão  três 
opúsculos  impressos  intitulados,  o  P,  « Informações 
sobre  as  Comarcas  da  Provinda  do  Para,  organizadas  em 
virtude  do  Aviso  Circular  do  Ministério  da  Justiça,  de 
20  de  Setembro  de  1883»,  Pará  1886  ;  o  2%  « índice 
alphabetico  da  Legislação  Provincial  do  Para,  de  1854  a 
1880,  comprehendendo  os  actos  e  decisões  do  Governo  da 

48  Tomo  Lvm,  p.  u. 
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Província  até  1879  inclusive»;  e  o  3"*^  «índice  alphabetico 
da  Legislação  do  Estado  do  Pará  (15  de  Novembro  de 
1889  a  1893)»  ;  ambos  também  impressos  no  Pará, 
este  em  1894  e  aquelle  em  1880;  e  mais  três  relçSes 
nominaes,  manuscriptas :  1",  dos  governadores,  capt&es 
generaes  e  jantas  governativas  de  1304  a  1824,inclnindo 
a  janta  revolucionaria  republicana  de  30  de  Abril  desse 
ultimo  anno ;  2*,  dos  Presidentes  desde  1824  a  1889,  e 
finalmente  a  3^  dos  governadores  no  dominio  da  Repu- 
blica. 

Dentre  todos  esses  trabalhos,  que  revelam  boas  dis- 
posições do  autor  para  o  estado  das  cousas  pátrias,  desta- 
ca-se  o  primeiro  pelas  minuciosas  descripções  corogra- 
phicas  e  históricas  de  todos  os  legares  daquelle  Estado  e 
parecem  recommendar  sufficien  temente  o  candidato  ao 
logar  para  que  é  proposto. 

E'  essa  a  opinião  da  commissão,  que  acredita  serã 
também  a  do  Instituto.  —  Sala  das  sessões  em  29  de 
Setembro  de  1895.  — João  Severiano  da  Fonseca.  — Dr, 
César  Augusto  Marques,  —  Américo  Brasiliense . » 

Posto  em  discussão  e  não  havendo  quem  pedisse  a 
palavra  foi  o  parecer  approvado,  e  remettido  &  commis- 
são  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conse- 
lheiro Correia. 

O  Sr.  1*"  Secretario  informa  que  a  commissão  de 
Bibliographia  geographica  vai  tratar  com  actividade 
dos  trabalhos  a  seu  cargo,  achando-se  j&  nomeadas  em 
diversos  Estados  as  commissões  especiaes  necessárias 
para  auxilial-a,  aguardando  os  esclarecimentos  indispen- 
sáveis e  já  exigidos  para  o  bom  desempenho  dessa  ta- 
refa. 

Informa  ainda  o  Sr.  1*>  Secretario  que,  attendendo 
as  justas  conveniências  do  Instituto,  a  commissão  espe- 
cialmente encarregada  de  estudar  o  melhor  modo  de  fa- 
zer-se  a  impressão  relativamenf.e  económica  da  Revista 
está  dando  os  passos  precisos  para  esse  resultado. 

Passa  ndo-se  á  ultima  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr. 
Dr.  César  Marques  leu  um  trabalho  seu  a  respeito  de 
factos  occorridos  no  Maranhão  no  século  XVII  e  mais 
uma  carta  de  Ferdinand  Denis,  sobre  a  viagem  do  padre 
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Ivo  d'Evreux.  S&o  remmettidos  a  commiss&o  de  redacç&o, 
para  serem  publicados  na  Revista . 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a  sess&o. 

Aristides  A.  Milton j 
Senindo  de  2»  Secretario. 


14*^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  OUTUBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aqnino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  Drs. 
Alfredo  Nascimento,  César  Marques,  Aristides  Milton, 
Conselheiro  Souza  Ferreira,  Commendador  Gomes  Bran- 
dão, Barão  de  Alencar  e  Marques  Pinheiro,  abre-se  a 
sess&o. 

Lida  a  acta  da  anterior  íoi  approvada.  O  Sr.  Presi- 
dente convidou  para  servir  interinamente  o  cargo  de  2"* 
Secretario  ao  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro. 

O  Sr.  V  Secretario  d&  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  —  Do  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores  participando  ao  Sr.  Presidente  do  Instituto 
Histórico,  em  resposta  ao  ofíicio  de  22  de  Setembro  pas- 
sado que  solicitou  do  Ministério  da  Fazenda  a  expedição 
de  ordem  afim  de  que  seja  entregue  ao  Thesoureiro  deste 
Instituto,a  quantia  de  4:500$,  resto  do  subsidio  de  9:000$, 
consignado  no  orçamento  vigente  para  despezas  do 
Instituto.  Do  Thesoureiro  da  Academie  Royale  des  Scien- 
ces, des  Lettres  etdesBeaux  Arts  de  Belgique  a  Bru- 
xelles,  oferecendo  ao  Instituto  Histórico  as  suas  ultimas 
publicações.  Da  Société  des  Sciences  Naturelles  de  Neuf- 
châtel,  participando  ter  recebido  e  agradecendo  as  se- 
guintes obras  do  Instituto  Histórico  :  Revista^  tomo 
LIV2%   «Colombo»,  poema  por   M.    de  Araújo  Porto 
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Alegre;  cChristovã,o  Colombo»  por  Pereira  da  Silva. 
Da  Fondation  de  P.  Teyler  Van  der  Hulst  á  Harlem, 
ofierecendo  ao  Instituto  «Archives  du  masée  Teyler  e 
Catalogue  de  la  Biblíotheque».  Da  Âcademie  Boyale  de 
Belgique,  pedindo  para  lhe  serem  enviados  os  seguintes 
tomos  da  Revista  deste  Instituto  que  faltam  na  sua  col- 
lecç&o  :  tomo  49,  y  e  4**  trimestres,  tomo  50,  folhetos  3^  e 
4** ;  e  ao  mesmo  tempo  offerecendo,  caso  o  Instituto  n&o 
tenha  completas  as  publicações  que  lhe  faltarem  da  Aca- 
demia da  Bélgica.  —  Mandou-se  satisfazer.  Do  Thesou- 
reiro  interino,  Sr .  Dr.  Castro  Carreira,  enviando  o  ba- 
lancete do  trimestre  de  Julho  a  Setembro. —A'  com- 
missão  de  Fundos  e  Orçamento  para  interpor  parecer, 
seado  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  r  Secretario  informa  que  temprocoradoo  Sr. 
Dr.  Ennes  de  Souza,  afim  de  vêr  se  obtém  da  Casa  da 
Moeda  as  medalhas  de  sócios  beneméritos,  que  se  encar- 
regou de  apromptar,  mas  que  ainda  n&o  o  pôde  encontrar ; 
e  mais  que  a  commissão  de  Bibliographia  geographica 
n&o  se  tem  reunido,  porque  só  hontem,  5  do  corrente, 
fallou  ao  Sr.  Presidente  da  mesma  commiss&o  para  a  con- 
vocar. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento  participa  que  a  Aca- 
demia Nacional  de  Medicina  vai  celebrar  uma  sesão  so- 
lemne  em  honra  do  sábio  Pasteur,  no  dia  1 2  deste  mez,  ás 
7  1/2  horas  da  noite,  na  secretaria  do  interior,  e  convida 
o  Instituto  para  nella  se  íiEizer  representar . 

O  Sr.  presidente  nomeia  os  Srs.  fiarão  de  Alencar, 
Drs.  César  Marques  e  Aristides  Milton  para  em  coramis- 
s&o  representarem  o  Instituto  nessa  solemnidade . 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice .  E  mais  as  que  s&o 
neste  acto  apresentadas  pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento : 
— Diedonario  geral  da  Lingua  Gfuarany^  encontrado 
entre  os  livros  do  Conselheiro  Ladislau  Netto  ;  Hidro- 
graphie  de  HauJt  S.  Francisco,  um  volume  manuscripto  de 
Em.  Adêt  e  uma  coUecção  de  mappas  da  província  de 
Buenos- Ayi*es .  — Agradece-se  o  valioso  donativo. 
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ORDEM  DO  DIA 


E'  lido  o  segainte  parecer : 

«Â  Gommissão  de  admissão  de  sócios  teve  &  vista  o 
parecer  da  commiss&o  de  Historia,  sobre  a  proposta  do 
Sr.  Tenente-Coronel  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Ganha, 
para  sócio  correspondente  do  Instituto,  e  é  de  opini&o, 
por  ter  sido  julgada  de  subido  mérito  a  obra  inédita 
offeredda  pelo  Sr.  Alves  da  Cunha,  intitulada  Noticia 
Histórica  Topographica  e  Oeographica  do  logar  denomi- 
nado— PovoaçãOj  que  seja  approvada  a  referida  proposta. 
— nSala  das  sessões  em  6  de  Outubro  de  1895.  —Barão 
de  Alencar. — Manoel  Francisco  Correia,  » 

Fica   sobre  a  mesa  para   ser  votado  na  seguinte 
sessfto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  e  estando  a  hora  adian  - 
tada,  o  Sr.  Presidente  encerra  a  sessfto. 

jP.  B,  Marques  Pinheiro ^ 
2*  Secretario  interino. 


15*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  OUTUBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  â^ Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  General  Jofto  Severiano,  Conselheiro 
M.  P.  Correia,  H.Raffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  Amé- 
rico Brasiliense,  Dr.  Aristides  Milton,  Barfto  Homem  de 
Mello,  Dr .  César  Marques,  Desembargador  P.  Monte- 
negro, Dr.  Nunes  Pires,  Commendador  Gomes  Brandfto 
e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessfto. 

Lida  a  acta  da  sessfto  anterior  foi  approvada. 

Nfto  houve  expediente. 

OFFBRTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1*  Secretario  iDformouquaa  cominissão  central 
de  bibliographia  geographica  reunia -se  quinta-feira 
ultima  e  resolveu  funccionar  todas  as  semanas,  nesse  dia, 
ás  2  horas  da  tarde. 

O  Sr.  Dr .  Nunes  Pires  justificou  a  sua  ausência  nas 
sessões  anteriores ,  por  força  maior,  e  propoz  um  voto  de 
louvor  e  agradecimento  ao  Sr.  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  pela  intelligencia,  e  zelo  com  que  propugnou 
na  Camará  dos  Srs.  Deputados  em  prol  do  Instituto,  pro- 
pondo o  augmento  do  subsidio,marcado  no  orçamento,  de- 
monstrando assim  o  amor  que  consagra  ao  Instituto,  que 
lhe  é  devedor  deste  relevante  serviço. 

O  Sr.  Presidente  snbmetteu  á  votação  a  proposta, 
que  foi  unanimemente  approvada  ;  abstendo-se  de  votar  o 
Sr.  Desembargador  Paranhos  Montenegro  que  declarou 
ter  tido  como  cooperador  de  seus  esforços  o  Sr.  Dr. 
Aristides  Milton. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  era  sua  intenç&o 
significar  em  tempo,  e  como  era  de  justiça  ao  Sr.  De* 
sembargador  Paranhos  Montenegro  o  reconhecimento  do 
Instituto  pelo  serviço  prestado. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
sessão  immediata,  o  parecer  da  commissão  de  admissão 
de  sócios  do  teor  seguinte  : 

«  Concordando  com  a  commissão  de  Historia,  opina 
também  a  commissão  de  admissão  de  sociosqueseja  recebido 
como  membro  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Manuel 
Baena.  Justificam  esta  opinião  as  razões  produzidas  por 
aquella  commissão  em  seu  illustrado  parecer.  Sala  das 
sessões  em  6  de  Outubro  de  1895.— JíanoeZ  Francisco 
Correia —  Affonso  Celso — Barão  de  Alencar, » 

O  Sr.  Presidente  snbmetteu  a  votação  por  escrutínio 
o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  relativo 
ao  Sr.  Tenente-Coronel  Raymundo  Cyriaco  Alves  da 
Cunha  e  sendo  unanimemente  approvado,  foi  o  mesmo  Sr. 
proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  communicou  que  desem- 
penhara, com  os  seus  dignos  coUegas,  a  commissão  de 
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representar  o  Instituto  na  sessão  da  Academia  Nacional 
de  Medicina  celebrada  em  honra  do  sábio  Pasteur. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  fez  leitura  do  seu  trabalho, 
intitulado  Integração  da  Nacionalidade  Brasileira . 

Estando  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  encerrou 
a  sess&o. 

F.  B,  Marques  Pinheiro, 
2*"  Secretario  interino. 


16*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  NOVEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  S,  d* Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
Dr.  F.  Osório, Conselheiros  Alencar  Araripe  e  Souza  Fer- 
reira, Dr.  César  Marques,  Desembargador  P.  Montenegro, 
Drs.  Américo  Braziliense,  Aristides  Milton,  Nunes  Pires, 
Barão  de  Alencar,  Dr.  Oliveira  Lima  e  Marques  Pinheiro, 
servindo  de  2"  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão 
e  nomeou  para  substituir  o  Sr.  1?  Secretario  ao  Sr.  Dr. 
Fernando  Osório. 

Participaram  que  não  podiam  comparecer  a  presente 
sessão  os  Srs.  H.  Raffard  e  Dr.  Castro  Carreira. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Foi  lido  um  officio  do  Sr.  Ministro  das  Relaç&es 
Exteriores,  pedindo  os  vols.  26  e  27  da  Bevistaj  afim 
de  serem  fornecidos  ao  Sr.  Ministro  da  Republica  Argen- 
tina. —  Foi  satisfeito. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  apresentou  dons 
artigos  escriptos  pelo  Sr.  Major  José  Domingues  Code- 
ceira  sobre  historia  do  Brazil. 

Foram  remettidos  á  commissão  de  Redacção,  para 
serem  publicados  na  Bevista  opportunamente. 


384      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

OFFBRTAS 

As  qae  constam  do  Appendice. 

ORDEM    DO   DIA 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe  dá  conta  de  daas 
commissões  :  a  da  reimpress&o  da  Bevista^  do  anno  de 
1854,  e  continuação  da  de  1855  ;  e  a  da  organisação  do 
Repertório  ásis  mesma  Revista. 

Foi;  ha  tempos,  diz  S.  Ex.,  offerecido  am  indica 
organisado  pelo  nosso  finado  consócio  Sr .  Fausto  de  Souza, 
mas  este  trabalho  não  satisfaz,  pelo  que  preparou  outro 
mais  desenvolvido  e  minucioso-,  entende  que  o  que  convém, 
é  organisar  um  índice  por  matérias,  estados  e  autores,  e 
por  ordem  alphabetica,  para  facilitar  a  consulta  ;~um 
verdadeiro  Repertório  ;  este  trabalho  assim  formulado 
tem  prompto  para  impress&o,  porém,  para  esse  fim, 
precisa  de  autorisação  do  Instituto  ;  resolvendo  a  mesa 
se  convirá  principiar  depois  de  votado  o  subsidio  pelo 
Congresso,  &  não  se  conseguir  o  favor  de  serem  esses 
trabalhos  impressos  na  Typographia  Nacional. 

Discutida  a  matéria,  resolveu -se  que  seja  impressa 
na  Typographia  Nacional,  se  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
o  autorizar  ;  e,  no  caso  negativo,  na  typographia  que 
publica  a  Revista^  ou  na  que  offerecer  melhores  condições, 
ficando  o  mesmo  Sr.  Conselheiro  Araripe  incumbido  de 
realizar  este  negocio  como  for  mais  conveniente. 

O  Sr.  Presidente  expoz  a  conveniência  de  tomar-se 
uma  deliberação  definitiva  sobre  a  publicação  do  cataloga 
dos  livros  doados  pelo  Sr.  D.  Pedro  II ;  esse  trabalha 
esta  concluído  ;  o  que  convém  é  que  seja  com  brevidade 
revisto  pela  commissão  de  Redacção  antes  de  ser  impresso.  j 

Resolveu-se  que  ficasse  o  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe, 
como  relator  dessa  commissão,  encarregado  de  rever 
todo  o  trabalho  feito . 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  disse  que  em  uma  das 
sessões  passadas  offereceu  ao  Instituto  o  Mappa  do  Ama- 
zonas, do  Sr.  Dr.  Henrique  Américo  de  Santa  Rosa,  e 
ao  mesmo  tempo  houve  uma  proposta  para  ser  o  autor 
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admittido  como  sócio,  sendo  enviada  a  commiss&o  de 
Oeographia,  para  dar  parecer,  sendo  relator  o  Sr.  Marquez 
de  Paranagná;  como  até  agora  n&o  foi  apresentado  o 
parecer,  pede  ao  Sr.  Presidente  providencia  &  respeito. 

Foram  dadas  as  devidas  explicações  sobre  o  assumpto. 

Sendo  submettido  &  votação  o  parecer  da  commissão 
de  admiss&o  de  sócios,  favorável  a  entrada  do  Sr.  Manoel 
Baena,  corrido  o  escrutínio,  foi  approvado  unanimemente, 
sendo  o  mesmo  senhor  proclamado  sócio  correspondente 
do  Instituto  Histórico. 

Ficou  inscripto  o  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  e  com 
a  palavra,  para  leitura  de  um  trabalho  seu  na  próxima 
reuni&o . 

Estando  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  encerrou 
a  sess&o. 

F.  B.  Marques  Pinheiro^ 

2*  Secretario  interino. 


17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  NOVEMBRO 

DE  1895 

lYesidencia  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs .  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  Drs.  Nasci-- 
mento  Silva,  Castro  Carreira,  Aristides  Milton,  Nunes 
Pires,  Azevedo  Pimentel,  Oliveira  Lima,  Commendador 
Gomes  Brand&o,  Desembargador  P.  Montenegro,  Bar&o 
de  Alencar,  Conselheiro  Souza  Ferreira  e  Marques  Pi- 
nheiro, servindo  de  2''  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abria 
a  sess&o. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sess&o  anterior. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  participou  n&o  poder  com- 
parecer por  enfermo. 

O  Sr .  Commendador  Gomes  Brand&o  participou  ter 
faltado  &  ultima  sess&o  por  ter  estado  ausente  desta  Ca- 
pital. 

O  Sr  •  i*  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

49  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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EXPEDIENTE 

Officios: — Do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Interiores 
ponderando  a  conveniência  de  serem  remettidas  &  Secre- 
taria de  Estado  do  mesmo  Ministério,  até  o  dia  15  de  Fe- 
vereiro próximo,  as  informações  concernentes  ao  Instituto 
Histórico,  afim  de  serem  incluídas  no  Relatório  que  tem 
de  ser  apresentado  na  pro:f ima  sess&o  legislativa  do  Con- 
gresso.— Será  em  tempo  satisfeita  a  requisição. — Da  asso- 
ciação «  Liga  Portugueza  dos  Homens  do  Trabalho  no  Bra- 
zil»  participando  ter  sido  conferido  ao  Instituto  o  titulo  de 
sócio  honorário  da  mesma  associação. — Agradeceu-se.Da 
Congregação  dos  Padres  Salesianos, pedindo  uma  coUecção 
da  Bevista .  —  A'  Secretaria  para  informar.  Do  Dr.  José 
António  de  Azevedo  Castro,  communicando  ter  desempe- 
nhado a  commissão  de  representar  o  Instituto  perante  o 
Congresso  Internacional  de  Geographia  celebrado  em 
Londres. 

Este  officio  é  concebido,  nos  seguintes  termos : 

«  Londres,  17  de  Outubro  de  1895.  Illm.  Ezm.  Sr. 
— Recebi  no  devido  tempo  oofficio  de  V.  Ex.  de  16  de 
Junho  do  corrente  anno  communicando-me  haver  sido 
nomeado  para  fazer  parte  da  Commissão  incumbida  de 
representar  o  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro 
perante  o  Congresso  Internacional  de  Geographia,  que 
*  devia  reunir  se  a  26  de  Julho  nesta  capital. 

Comquanto  reconhecesse  a  insufflciencia  de  minhiM 
babilitações  para  o  cabal  desempenho  de  tfto  honroBO  enoi- 
cargt),  n&o  vacillei  em  acceital-o,  mazime  depois  de  infor- 
mado que  os  outros  dons  membros  da  Commiss&o,  os 
Exms.  Srs.  Barão  do  Rio  Branco  e  Barão  do  Penedo, 
achavam -se  impossibilitados  de  comparecer.  Assim,  em- 
bora não  me  tivesse  chegado  juntamente  com  o  officio  de 
y.  Ex.  o  fascioulo  relativo  & Bibliographia  das  Sciencias 
Geographicas  nelle  mencionado,  entendi  não  dever  detenr- 
me  e  entrei  em  commtmicação  com  a  Boyal  GeogFaphícal 
Soeiety  encarregada  de  organisal-a. 

Fui  benevolamente  acolhido  e  sem  difficuldaAe 
admittido,  não  obstante  haver  j&  sido  encerrado  o  prazo 
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marcado  para  a  inscripç&o  dos  Delegados  dos  diverso» 
pai2es  convidados  para  o  Congresso. 

Em  raz&o  dos  mens  mnitos  a&zeres  nfto  pude  ser  tfto 
assidao  is  sesstes  como  desejava.  Elias  foram  celebradas 
com  toda  a  regularidade  tomando  parte  nas  discussões  nfto 
só  notabilidades  na  sciencia,  como  também  illnstres 
viajantes,  qae  trouxeram  aos  debates  os  snbsidios  de  sna 
experiência  pessoal .  Assim  em  referencia  &  exploraç&o 
do  pólo  antárctico,  quest&o  de  que  extensamente  se  occu* 
pou  o  Congresso,  depois  dos  luminosos  discursos  do  Dr. 
Neumeyer,  de  Sir  Joseph  Hooker  e  de  Sir  John  Murray, 
o^navegante  sueco  Borcliegrevinck,  que  primeiro  pisou  o 
solo  daqaella  ignota  regí&o,  fez  a  narraç&o  dè  sua  ultima 
viagem;  Stanley,  actualmente  membro  do  parlamento 
britannico,  emittiu  autorizada  opinifto  sobre  a  these: 

«  Até  que  ponto  a  Africa  tropical  é  susceptível  de 
ser  valorisada  pela  raça  branca  ou  sob  sua  direcção.  » 
Com  o  máximo  interesse  foi  também  ouvido  e  applaudido 
Slatin  Pacha,  antigo  ofíicial  do  general  Oordon,  ora  mi- 
raculosamente evadido  de  um  apertado  captiveiro  de  onze 
annos. 

Entre  as  questões  mais  importantes  discutidas  no 
Congresso  convém  especialisar  a  relativa  ao  mappa  inter- 
nacional do  globo  terrestre  iniciada  em  1891  no  Q>ngres80 
de  Berna  pelo  eminente  professor  da  Universidade  de 
Víenna,  Penck,  e  nelle  unanimemente  apoiada.  Agora 
porém,  tratava-se  de  saber  qnal  seria  em  sua  execuç&o 
a  escala  a  adoptar.  Prevaleceu  a  de  1/1000  proposta  pelo 
autor  daidéa.  Quanto  &projecç&o, não  apresentando  o  de- 
senho convenientemente  as  superficies,  attenta  i  forma 
espherica  da  terra,  foi  ainda  o  sábio  austríaco  quem  pro- 
poz  a  projecção  polyconica,  isto  é,  substituir  a  esphera 
terrestre  por  uma  serie  de  cones  truncados  insertos  em 
sua  superflcie,  comprehendendo  cada  um  delles  nm  limita- 
díssimo numero  de  grãos  de  latitude. 

Elsta  questão  de  mappa  internacional  envolvia  outra 
de  natureza  grave,  qual  a  da  adopção  de  meridiano,  e  fora 
jã  assumpto  de  controvérsia  ha  annos,  por  occasião  da 
conferencia  celebrada  em  Washington,  pronunciando- se 
então,  segundo  me  consta,  o  nosso  Governo  com  poQcos 
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outros  contra  o  de  Greenwich .  Não  se  tratando,  entretanto, 
presentemente  de  compromisso  de  governos,  mas  de  deli- 
beração a  tomar  para  execução  de  um  projecto  scientifico, 
os  membros  da  Commissão  respectiva  concordarão  na  se- 
guinte redacção:  «À  Commissão  unanimemen  terecommenda 
para  a  execução  do  mappa  a  adopção  do  metro  e  do  meri- 
diano de  Greenwich.  »  Assim  as  duas  Nações  antagónicas, 
a  França  e  a  Inglaterra,  cederam  cada  uma  suas  antigas 
pretensões,  esta  quanto  ao  antigo  systema  de  medida  de 
extensão  e  aquella  sobre  a  preeminência  de  seu  meridiano. 

Taes  foram,  Exm.  Sr. ,  em  resumo  e  pallidamente  esbo- 
çados os  assumptos  de  que  se  occupou  o  Congresso  onde 
teve  a  honra  de  representar  o  Instituto  um  de  seus  mais 
obscuros  sócios,  que  não  se  descuidou  ein  remetter-lhe  não 
só  o  programma  dos  trabalhos,  mas  ainda  os  fascículos 
das  actas  das  sessões. 

Nâo  posso  antes  de  conclair  deixar  de  assigualar  a 
satisfação  que  experimentaram  os  Delegados  ao  Congresso 
pela  magnificência  e  cordialidade  do  acolhimento  que  lhes 
fora  dispensado,  usuaes  aliás  a  esta  grande  Nação  quando 
trata  de  obsequiar  a  seus  hospedes.  Não  lhes  foram  rega- 
teadas provas  de  apreço  e  consideração  desde  a  sessão 
inaugural  presidida  pelo  Duque  d'York,  que  desejou  as 
boas  vindas  aos  recém -chegados  a  esta  capital ;  o  Impe- 
rial Instituto  franqueou-lhes  os  seuç  salões;  numerosas 
reuniões,  jantares  e  excursões  foram  realizadas  em  honra 
delles.  Retido  pelos  meus  deveres  offíciaes  não  pude  tomar 
parte  nellas,  mas  faltaria  á  justiça  se  passasse  em  si- 
lencio obséquios,  que  causaram  em  todos  a  mais  grata  im- 
pressão. 

Queira  Y.  Ex.  acceitar  as  seguranças  de  meu  pro- 
fundo respeito  e  distincta  consideração. — Âo  Illm.  Exm . 
Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro, 
Presidente  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro. 
— José  António  de  Ajsevedo  Castro. i^ 

Àgradeceu-se  o  serviço  prestado  ao  Instituto. 

DoDr.  António  de  Toledo  Piza,  em  nome  do  Instituto 
Histórico  de  S.  Paulo,  pedindo,  nos  termos  do  seguinte  o£fi- 
do,  autorização  paraque  possa  o  mesmo  Instituto  fazer  uma 
edição  especial  do  trabalho  de  Pedro  Taques  de  Almeida 
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Paes  Leme,  in  ti  talado  Nobiliarehia  PatUistana^  publicado 
em  vários  nn  meros  da  Bevista. 

«  São  Paulo,  5  de  Novembro  de  1895.  —  Oidad&os  : 
Competentemente  aatorisado  pelos  membros  do  Insti- 
tuto Histórico  de  8.  Paulo,  venho  &  vossa  presença  pe- 
dir-vos  a  necessária  licença  para  que  possa  o  mesmo 
Instituto  Histórico  de  H.  Paulo  fazer  uma  ediç&o  especial 
da  obra  Nobiliarchia  PatUistana,  por  Pedro  Taques  de 
Almeida  Paes  Leme.  Este  importante  trabalho  foi  publi- 
cado na  Bevista  do  Instituto  Histórico  do  Brazil,  por  ca- 
pitules e  occupa  vários  volumes  daquella  Bevista,  tor- 
nando-se  assim  difficil  para  consulta  e  ainda  mais  difiãcil 
de  ser  adquirida  por  aquelles  que  desejam  possuil-a, 
porque  a  collecç&o  da  Bevista  custa  hoje  quantia  avultada, 
e  volumes  em  avulsos,  contendo  a  Nobiliarchia  completa 
não  são  encontrados  nos  mercados  de  livros. 

Assim,  pois,  propSe-se  o  Instituto  de  S.  Paulo  a 
fazer  uma  edição  especial  por  preço  que  cubra  somente  as 
custas  da  impressão;  prop5e-se  mais  a  accrescentar á 
mesma  Nobiliarchia  já  publicada  um  capitulo  inédito  de 
Pedro  Taques,  intitulado  Arrudas  Botelhas  e  Sampaios, 
que  se  acha  em  meu  poder,  e  bem  assim  trazer  a  nobi- 
liarchia das  familias  até  a  data  presente  em  vista  dos 
trabalhos  j&  publicados  pelos  Drs.  João  Mendes  de  Al- 
meida, Siqueira  Cardozo,  Mesquita  e  outros,  e  com  o 
concurso  dos  estudos  especiaes  de  vários  dos  seus  mem- 
bros. 

Esta  tiragem  especial  da  Nobiliarchia  Paulistana, 
assim  augmentada  e  completada  até  o  presente,  serã  uma 
importante  contribuição  para  a  vulgarisação  dos  conheci- 
mentos da  historia  de  S.  Paulo  e  não  prejudicara  a  Be- 
vista  do  Instituto  Histórico  do  Brazil,  que  já  é  muito  vo- 
lumosa e  tem  a  sua  reputação  firmada. 

Esperando  que  tomareis  em  consideração  o  pedido 
que,  por  meu  intermédio,  vos  faz  o  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo,  apresento- vos  os  meus  protestos  de  respeito  e 
estima.— Saúde  e  Fraternidade.— Cidadãos  Presidente  e 
Membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil. 
— António  de  Toledo  Piza,  Membro  do  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo.  » 
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Foi  concedida  a  aatorízaçfto  impetrada,ficaiido  resal- 
vados  os  direitos  de  propriedade  do  Instituto  e  attendidas 
outras  condiçOes  em  prol  do  mesmo  Instituto ;  segundo  o 
ofificio  que  nesta  data  é  expedido. 

Carta  do  consócio  Sr.  Rodolpho  Theophilo  enviando 
o  seu  retrato  e  um  trabalho  biographico  sobre  o  mesmo 
senhor,  denominado — Traços  biographieoe. — Mandou-se 
archivar . 

OFFBRTAS 

As  que  constam  do  Âppendice. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Presidente  lembrou  ser  esta  a  penúltima  sessão 
deste  anno,  convindo  desde  j&  deliberar  a  respeito  da 
sessfto  anniversaria,  que  ter&  de  ser  celebrada  a  15  de 
Dezembro ;  convidava  por  isso  a  mesa  a  manifestar-se . 
Sesol?eu-se  que  fosse  feita  a  sess&o  conforme  o  programma 
do  anno  passado. 

Leitura: — O  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  leu  parte  do  sen 
trabalho  — Litteratura  nos  tempos  coloniaes. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  insere veu^se  para  uma  breve 
leitura,  na  próxima  sess&o,  acercada  descoberta  da  Ame- 
rica e  descobrimento  do  Brazíl. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sess&o. 

jP.  B.  Marques  Pinheiro^ 

«•  Secrelarlo  Interino. 


18*    SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   V  DE  DEZEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  éP Aquino  e  Castro 

A  I  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  Conselheiros 
Aqnino  e  Castro  e  M.  F  .Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá, H .  Raffard,  l""  Secretario,  Dr.  Nascimento  Silva» 
Conselheiro  Alencar  Araripe,  Bar&o  Homem  de  Mello^ 
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Dfs.  César  Marqaea,  Aristides  Milton,  Fernando  Osório, 
Américo  Braziliense,  Commendador  Gomes  Brandfto  e 
Dr.  Nanes  Pires,  servindo  de  2"*  Secretario,  é  aberta  a 
sessfto. 

Lida,  é  s4>proyada  a  acta  da  sess&o  antecedente. 

Participam  não  poder  comparecer  i  presente  sess&o 
osSrs.  Conselheiro  Soaza  Ferreira,  General  Jo&oSeye- 
riano  eDr.  Castro  Carreira. 

E'  recebido,  com  as  formalidades  do  estylo,  o  novo 
sócio  efectivo  Sr.  Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  ao 
qual  dirigem  saudações  os  Srs.  Presidente  e  Conselheiro 
Correia,  na  ausência  do  orador  do  Instituto  ;  a  taes  con- 
gratulações responde  condignamente  o  Sr.  Dr.  Velho  da 
Silva. 

O  Sr.  1"*  Secretario  da  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofpcioa: — Da  Secretaria  do  Congresso  Legislativo  do 
Estado  do  Paraná,  communicando  ao  Presidente  deste 
Instituto  que  a  13  de  Novembro  próximo  passado  verifi- 
cou-se  a  abertura  solemne  da  1^  sess&o  da  3^  Legislatura 
do  Congresso  do  Estado. — Inteirado. 

Da  commiss&o  constmctora  da  nova  capital  de  Minas 
Geraes  offertando  a  este  Instituto  uma  carta  mural  da 
planta  da  nova  capital  de  Minas  Geraes. — Agradeceu-se. 

O  Sr.  Presidente  d&  noticia  ao  Instituto  do  falleci- 
mento  do  consócio  Sr.  Bar&o  de  Lopes  Netto,  proferindo 
a  seguinte  allocuç&o  : 

«  Senhores : — Fomos  ha  pouco  snrprehendidos  pela 
infausta  noticia  do  fallecimento  do  Consdheiro  Bar&o  de 
Lopes  Netto,  em  um  dos  últimos  dias  do  mez  passado,  na 
cidade  de  Florença. 

Foi  uma  grande  perda  para  o  Instituto,  que  o  con- 
tava, desde  1840,  no  numero  dos  seus  mais  illustrados 
consócios,  e  para  o  paiz  que  o  considerava  como  um  dos 
seus  mais  distinctos  servidores. 

Depois  de  haver  occupado  posiç&o  eminente  na  poli* 
tica,  e  como,  deputado,  em  diversas  legislaturas,  dado 
provas  do  sen  robusto  talento  e  variada  instrucç&o,  ainda 
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na  diplomacia,  no  desempenho  de  delicadas  e  importan- 
tíssimas  missões,  manifestou  os  sentimentos  patrióticos 
que  o  animavam,  e  o  zelo  com  que  sabia  defender  os  inter- 
esses da  nação  confiados  a  sua  reconhecida  aptid&o. 

O  Instituto  Histórico,  de  conformidade  com  os  sens 
Estatutos,  faz  inserir  na  acta  da  presente  sess&o,  um 
voto  de  profundo  pezar  por  t&o  lamentável  aconteci- 
mento. » 

0FFERT4S 

São  recebidas  com  agrado  as  constantes  do  Ap- 
pendice. 

ORDEM  DO   DIA 

E'  lida  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Padre 
Bellarmino  José  de  Souza,  parahybano,  de  44  annos  de 
idade,  filho  legitimo  de  José  Gonçalves  da  Silva  e 
D.  Maria  Joaquina  Patrícia  da  Silva,  ex-Secretario  do 
Bispo  do  Ceará,  D.  Joaquim  José  Vieira.  Servir&o  como 
titulo  de  sua  idoneidade  litteraría  os  opúsculos  :  Visita 
Pastoral  do  Exm.  Eevm.  Sr.  Bispo  D.  Joaquim  José 
Vieira  ao  Sul  da  Província  do  Ceará,  1884  ;  Cartas  a  vm 
amigo ^  Bio  de  Janeiro,  1895;  Cartas  a  um  amigo y  artigos 
publicados  no  Correio  da  Tarde  e  Jorruil  do  CommerdOy 
1896  e  InstUtUo  do  Geará  ;  Execuções  de  pena  de  morte 
no  Geará,  Bio  de  Janeiro,  1894.  E'  elle  ainda  autor  de 
um  opúsculo  :  A  secca  do  Ceará  perante  a  sciencia  e  a 
religião,  Geará,  1880,  citado  pelo  nosso  illustrado  consó- 
cio o  Sr.  Dr.  Blake  no  seu  Diccionarío  Bibliographico.  Foi 
redactor-chefe  da  Constituição,  jornal  do  Geará  nos  tempos 
do  Império,  e  coUaborador  no  Libertador,  no  Brasil  Ca- 
tholico,  Apostolo,  Correio  da  Tarde  e  Jornal  do  Commer- 
do,  onde  escreveu  artigos  de  propaganda  que  tem  mere- 
cido transcripções  no  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular 
de  S.  Paulo  e  outras  gazetas  do  Bepublica.  Sala  das  ses- 
sões, em  17  de  Novembro  de  1895. ^J cão  Severiano  da 
Fonseca . — Tristão  de  Alencar  Araripe .  — Evaristo  Nunes 
Pires. "^ 
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A'  commiss&o  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr .  Dr. 
Gesar  Marques. 

E'  lido,  approyado  e  remettido  &  commiss&o  de 
admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barfto  de  Alencar, 
o  seguinte  parecer  da  commissão  de  Geographia,  rela- 
tivo ao  trabalho  do  Sr.  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa 
£osa,   proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto : 

«A  commiss&o  de  Geographia  examinou  com  todo  o 
cuidado  o  mappa  do  Estado  do  Pará  organizado  pelo 
engenheiro  Sr.  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa  Bosa,  e 
apresentado  para  servir  de  titulo  de  admiss&o  do  mesmo 
senhor  como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  pelos  illustres  consócios  Srs.  Drs. 
Castro  Carreira,  Nunes  Pires  e  Commendador  Gomes 
Brand&o . 

Este  mappa,  construído  na  escala  de  2  millimetros 
por  milha  abrange  em  quadro  a  área  que  vai  de  5"*  Lat.  N. 
e  10^  Lât.  8.  sobre  2^30'  á  16**  Long.  W.  ("meridiano  do 
Rio  de  Janeiro),  isto  é,  comprehende  todo  o  Estado  do 
Par&  e  uma  pequena  parte  das  Guyanas  estrangeiras,  e 
dos  Estados  do  Amazonas  e  do  Maranhão. 

Os  meridianos  e  os  parallelos  est&o  traçados  regu- 
larmente, no  systema  da  projecção  adoptada  em  ordem  & 
representar  de  modo  mais  adequado  aquelle  importante 
Estado  do  Norte  do  Brazil. 

A  configuração  do  território,  as  posições  relativas, 
o  littoral,  as  ilhas,  os  lagos,  o  curso  dos  rios  desde  suas 
origens,  igarapés,  direcç&o  das  montanhas  est&o  ali  bem 
demonstrados  e  de  accôrdo  com  outros  mappas  conhecidos, 
feitas  algumas  correcções  necessárias  &  vista  de  plantas 
e  informações  mais  recentes,  como  acontece  &  respeito  do 
plano  traçado  dos  rios  Xingu  e  S.  Manoel,  explorados 
aquelle  pela  expediç&o  allem&sob  a  direcç&o  do  Dr.  Car- 
los vou  deu  Steinen,  e  o  ultimo  pela  expediç&o  brazileira 
enviada  pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro 
sob  as  ordens  do  mallogrado  capit&o  Telles  Pires. 

A  linha'  da  nossa  fronteira  septenirional  com  a 
Guyana  Franceza  est&  traçada  de  conformidade  com 
outros  mappas  antigos  e  modernos  em  que  foram  res- 
peitados  os  direitos  do  Brazil  relativamente  as  terras 
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denominadas  do  Cabo  do  Norte  (Cabo  Orange)  pela 
margem  direita  do  rio  Oyapock,  cuja  foz  acha-se  entre  o 
4*  e  o  6*  Lat.  N. 

Os  limites  com  os  Estados  do  Amazonas  e  do  Mara* 
nhão  estão  bem  discriminados,  assim  como  asposiçGes 
relativas  de  alguns  aldeiamentos  de  índios,  das  villas  e 
cidades  d'aquelle  importante  Estado. 

Nestes  termos,  a  commiss&o  de  Geograpbia  6  de 
parecer  qae  o  mappa  do  Estado  do  Pará  organizado  pelo 
Sr.  Dr.  Santa  Roda  é  um  trabalho  de  merecimento  incon- 
testável e  qne  muito  honra  o  seu  autor.  Bio,  28  de  No- 
vembro de  1895.  —Marquez  de  Paranagt^, — Homem  de 
Mello. 1^^ 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  congratnla-se  com  o  Insti- 
tuto pela  entrada  nesta  Associação  do  Sr.  Dr.  Velha 
da  Silva,  illustrado  professor  e  litterato  a  quem  muito 
conhece,  estima  e admira. 

E,  continuando  a  usar  da  palavra,  apresenta  a  se- 
guinte indicação  : 

«  1°.  Que  sejam  escriptos  em  todos  os  retratos, 
bustos  e  estatuetas  existentes  no  Instituto  os  nomes  das^ 
pessoas  que  representam. 

Os  motivos  são  de  fácil  intuição. 

2° .  Qne  o  Instituto  adopte  como  distincti vo  de  seus 
consócios,  uma  medalha  de  prata,  de  nickel,  ou  d'outro 
metal  branco,  tendo  gravadas  no  verso  e  reverso  as 
figuras  que  se  acham  impressas  em  cada  numero  da 
Revista  Trimensdl^  a  qual  será  usada  pendente  ao  pescoço 
por  uma  corrente  de  metal  da  mesma  medalha,  como  usa 
a  Sociedade  Geographica  do  Brazil,  e  a  Academia  Na- 
cional de  Medicina. 

Este  distinctivo  põdé  ser  dourado. 

d"" .  Que  para  a  entrada  e  posse  de  qualquer  sócio 
correspondente,  effectivo,  honorário  e  bemfeitor,  nacional 
ou  estrangeiro,  se  observe  só  e  unicamente  o  disposto  em 
nossos  Estatutos  no  art.  65,  por  maior  que  seja  a  posição 
social  do  novo  consócio, '  não  podendo  haver  alteração 
alguma,  embora  nada  custe  aos  cofres  do  nosso  Instituto, 
evitando-se  assim  despezas  supérfluas,  desigualdades  e 
desgostos. 
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4^.  Qae  emqaanto  o  Instituto  estiver  sobrecarre- 
gado com  dividas,  embora  diminutas,  n&o  se  faça  mais 
despeza  alguma  extraordinária,  limitando-se  s6  e  sò  ao 
restrictamente  necessário  e  indispensável,  embora  surjam 
motivos,  que  &  primeira  vista  pareçam  úteis  e  indispen- 
sáveis, começando  desde  j&  pela  sess&o  magna,  que  pôde 
ser  celebrada  de  dia,  dispensando-se  luzes,  flores,  musi- 
cas, adornos  e  enfeites.  » 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  quanto  a  1^  parte  da 
indicação,  nenhuma  duvida  ha  em  ser  satisfeita  desde 
j&,  e  nesse  sentido  serfto  dadas  as  precisas  providencias. 

Quanto  as  outras,  tendo  de  algum  modo  relação  com 
o  que  est&  disposto  nos  Estatutos,  julga  conveniente  que 
a  respeito  seja  ouvida  a  respectiva  commissão. 

Assim  se  resolve,  sendo  nomeado  relator  o  Sr.  Con- 
selheiro Âraripe. 

Passando-se  &  ultima  parte  da  ordem  do  dia,  6  dada 
a  palavra  ao  Dr.  Nunes  Pires,  que  faz  a  leitura  de  um 
breve  trabalho  seu  acerca  da  descoberta  da  America  e 
do  descobrimento  do  Brazil. 

Sendo  a  sess&o  de  hoje  a  ultima  ordinária  do  cor- 
rente anno  social,  por  ter  de  celebrar-se,  de  conformidade 
com  os  Estatutos,  no  dia  15,  &  noite,  a  sess&o  magna 
anniversaria,  o  Sr.  Presidente  espera  que  os  Senhores 
consócios  n&o  deizar&o  de  comparecer  a  essa  solemni- 
dade. 

Â's  2  1/2  da  tarde  levanta-se  a  sess&o. 

Dr.  E.  Nunes  PireSj 

Secretario  interino. 
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Instituto  IQstorico  e  Geographico  Bradleiro 

NO  DIA  16  DE  DEZEMBRO  DE  1«95 
Presidência  do  Sr.  consdheiro  O.  H.  d'Agui»o  e  Castro 

A'  15  de  Dezembro  de  1895,  57.''  anno  da  funda- 
ção do  Institato  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  na 
Sala  das  Sessões  do  mesmo  Instituto,  de  conformidade 
comoart.  51  dos  Estatutos,  foi  celebrada  a  sess&o  anni- 
y ersaria  de  installação . 

A's  8  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  sócios: 
Srs.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  Jo&o  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia^  Marquez  de  Paranaguá, 
H.  Raffard,  Drs.  Alfredo  Nascimento,  César  Marques, 
Nunes  Pires,  Marques  Pinheiro,  José  Hygino,  Américo 
Braziliense,  Fernando  Osório,  Macedo  Soares,  Castro 
Carreira,  Oliveira  Lima,  Aristides  Milton,  Azevedo  Pi- 
mentel, Barão  de  Alencar,  Commendadores  J.  Luiz  Al- 
ves e  Oomes  Brandão,  Major  Silva  Neto  e  Capitão  de 
Mar  e  Ouerra  Calheiros  da  Oraça,  com  assistência  de 
diversas  senhoras  e  pessoas  gradas,  entre  as  quaes  os 
Srs.  Drs.  Manoel  Victorino  Pereira,  Presidente  do  Se- 
nado e  Vice-Presidente  da  Republica,  André  Cavalcante 
de  Albuquerque,  Chefe  de  Policia  da  Capital,  Tenente 
António  Duarte  Bentes,  representante  do  Sr.  Ministro  da 
Guerra,  e  havendo  communicado  os  Srs.  Ministros  da 
Justiça  e  Negócios  Interiores  e  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas  não  poderem  comparecer  por  motivos  de 
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força  maior,  o  Sr .  Presidente  declaroa  aberta  a  sess&o, 
proferindo  um  discurso  análogo  a  esta  solemnidade  littera- 
ria,  findo  o  qual  deu  a  palavra  ao  Sr.  1/  Secretario  H. 
Baffard,  que  leu  o  relatório  dos  trabalhos  sociaes  do  anno 
corrente  ;  e  em  seguida  ao  Sr.  Dr .  A.  Nascimento  Silva, 
orador  do  Instituto,  que  igualmente  leu  o  elogio  biogra- 
phico  dos  sócios  fallecidos  durante  o  mesmo  anno. 

Findas  as  leituras,  o  Sr.  Presidente,  agradecendo 
a  obsequiosa  attenç&o  das  pessoas  que  se  dignaram  de 
honrar  com  a  sua  presença  a  reuni&o  litteraria  do  Insti- 
tuto, deu  por  encerrada  a  sessio  ás  10  horas  da  noite. 

Os  discursos  e  relatório  lidos  s&o  os  seguintes : 
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Consellieiro  Olegário  Herculano  d'Aqtiiiio  e  Castro 


€  Senhores — Um  dos  espíritos  mais  caltos  e  adianta- 
dos da  litteratnra  Franceza,  eminente  representante  da 
escola  histórica  moderna,  em  que  fignram  Gnizot,  Sis- 
mondi  e  Michelet,  reformando  os  estudos  da  sciencia 
em  que  foram  mestres,  e  ensinando  &  perscrutar  nos 
arcanos  do  passado  a  verdade  sobre  os  homens  e  os 
factos  que  hoje  revivem  nas  paginas  da  historia,  disse  em 
um  dos  seus  magnificos  trabalhos,  t&o  admiráveis  pela 
substancia,  como  pela  opulência  da  erudiçSLo  e  belleza  do 
estylo  sempre  nobre  e  elevado  : 

«  Ha  no  mundo  alguma  cousa  que  vale  mais  que  o 
poder  e  todos  os  gosos  materiaes ;  mais  que  a  fortuna  e 
ainda  mais  que  a  própria  vida^éoamorá  sciencia». 

Não  «pareça  *  exagerado  o  juizo  do  profundo  philo- 
sopho  e  notável  escriptor,  Agostinho  Thierry. 

Em  si  mesmo  deu  elle  a  prova  convincente  da  pro- 
posição que  enunciava. 

Com  o  corpo  j&  alquebrado  pelos  annos  e  pelo 
infortúnio,  &  beira  do  tumulo,  ainda  com  os  olhos  d'a]ma, 
pois  que  da  luz  do  dia  ha  muito  o  haviam  privado  seus 
aturados  estudos  e  fadigosas  lucubraçGes,  acompanhava 
attento  e  desvelado  o  progresso  da  sciencia,  a  que  vot&ra 
a  melhor  e  a  maior  parte  de  sna  longa  e  proveitosa 
existência. 

Também  nós,  estimáveis  consócios,  sem  termos, 
como  Thierry,  assignalado  a  nossa  laboriosa  passagem  na 
carreira  da  vida  com  os  fulgores  que  só  espargem  os 
grandes  astros  que  illuminam  o  mundo  nos  domínios  da 
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sciencia,  podemos  dar  aqui  fraco,  mas  irrecusável  teste* 
munho,  da  nossa  dedicação  e  amor  ás  lettras,  prosegninda 
incessantes  por  entre  embaraços  e  difficuldades  detoda  a 
ordem,  na  meritória  empreza  que  Jia  longos  annos  susten- 
tamos de  elevar  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  &  altura  correspondente  &  grandeza  dos  fins 
a  qne  se  destina. 

Assim  é,  e  será  sempre,  para  nós  motivo  de  justa 
regosijo  a  festiva  reunião  dos  sócios  do  Institutt»,  ceie- 
biando  em  confraterna  harmonia,  no  asylo  da  sciencia, 
venerado  templo  em  que  se  professa  o  culto  da  verdade 
esclarecida  pelo  estudo  e  pela  experiência,  o  anniversario 
da  installação  da  provecta  sociedade  litteraria,  que  t&o 
bons  serviços  bem  j&  prestado  &s  lettras  pátrias. 

São  estas,  as  festas  amenas  e  aprazíveis  da  intelli- 
gencia,  que  instrue  e  aprimora  a  educação,  do  trabalho, 
que  fomenta  a  riqueza,  da  industria,  que  multiplica  aa 
forças  e  aperfeiçoa  a  producção,  as  manifestações  nobres 
e  honrosas  que  são  próprias  de  uma  sociedade  civilisada, 
onde  o  progresso  material,  que  muito  vale,  justo  demarca 
o  grão  de  desenvolvimento  moral  e  intellectual  de  que 
com  sobeja  razão  devemos  orgulbar-nos. 

Hoje,  corridos  vão  os  tempos  do  predomínio  da  força 
sobre  o  direito ;  da  violência  sobre  a  justiça;  da  guerra, 
que  só  destróe  e  mortifica,  sobre  a  paz  que  organisa, 
avigora  e  consolida  os  múltiplos  elementos  que  constituem 
a  grandeza  e  a  prosperidade  da  nação. 

Hoje,  não  mais  as  cruentas  victorias  proclamadas, 
entre  a  desolação  e  a  morte,  nos  campos  da  batalha^ 
sobrepujam  as  preciosas  conquistas  da  iutelligencia  e  da 
razão :  e  os  louros  que  adornam  os  bustos  desses  grandes 
capitães  que  a  fama  exalta,  não  mais  vicejam  ao  sol  ardente 
que  illumina  o  espirito  dos  apóstolos  da  sciencia  e  cofõa 
a  fronte  dos  verdadeiros  bemfeitores  da  humanidade. 

Que  valem  as  glorias  ephemeras  e  ruidosas,  tão 
cruamente  disputadas  pela  audácia  ou  pela  ambição,  pelo 
ódio  ou  pelo  crime,  pelas  impetuosas  paixões  de  um 
Alexandre,  assassino  de  Clito,  de  César,  degolador  dos 
Nervios  ou  de  Napoleão,  carrasco  de  Enghien,  ante  as 
conquistas  pacificas  e  perduráveis  da  sciencia  de  um 
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Gallilen,  de  Newton,  Herschel,  Laplace,  Jenner,  Fulton, 
Humboldt  e  tantos  outros  a  quem  deve  o  mundo  as 
maravilhas  da  cívilisaç&o  nas  mais  altas  manifestações 
da  actividade  humana  ? 

Qual  desses  truculentos  herões  de  gladio  e  sangue 
mereceu  jamais  o  esplendido  elogio  qneao  insigne  Benja- 
min Franklin,  oráculo  da  sciencia  e  campeão  da  liberdade, 
dedicou  a  justiça  do  tempo  na  concisa  e  enthusiastica 
epigraphe  de  Turgot  ? 

Eriptiit  ccbIo  fnlmen,  sceptrumque  tyrannis. 

Nenhum,  por  benefícios  à  humanidade,  logrou  a  inve- 
jável sorte  de  ser  sagrado  pelas  benç&os  da  posteridade 
agradecida,  como  foi  o  sábio  Pasteur,  génio  portentoso, 
que  conseguio,  na  expressiva  phrase  de  Poincaré,  fazer 
da  própria  morte,  no  mysterio  do  infinito,  uma  reserva 
de  força  e  de  esperanças. 

A  verdadeira  grandeza  da  pátria  é  a  grandeza  da 
sciencia  ;  são  palavras  ainda  desse  sábio  illustre,  que 
do  amor  da  sciencia  fez  o  encanto  e  a  paixão  de  sua  vida 
inteira. 

E'  a  sciencia  o  conhecimento  da  verdade  pela  intel- 
ligencia,  em  sua  mais  lata  significação  ;  e  a  intelligencia, 
summo  bem  que  ao  homem  foi  dado  pelo  dispensador  das 
graças  infinitas,  aquelle  que  de  si  mesmo  é  a  intelli- 
gencia suprema,  eonstitue  o  principio  director  da  ordem 
social. 

A  soberania  da  intelligencia,  que  se  revela  pela 
caracter  e  pela  illnstração,  é  a  natural,  legitima  e  única 
indisputada  soberania  do  mundo. 

Não  se  inspira  essa  alta  potestade  moral  na  volúvel 
opinião  que  o  tempo  leva,  nem  nos  mesquinhos  cálculos  da 
ambição  e  da  prepotência ;  não  pede  &  força  a  autoridade 
que  exerce  absoluta  no  dominio  do  pensamento,  nem  pôde 
ser  por  ella  derribada;  tem  origem  mais  alta ;  é  uma  ema- 
nação da  própria  divindade  ;  caminha  impávida  na  senda 
tortuosa  da  vida  ;  tem  por  armas  a  razão  e  o  direito  ;. 
victoriosa  resiste  aos  embates  da  fortuna,  e,  pelo  aperfei- 
çoamento do  espirito  e  do  coração,  exalça  a  dignidade  d(v 
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homem  e  civilisa  a  sociedade  em  que  magestosamente 
impera.  ^    • 

São  os  triumphos  incruentos  da  intelligencia  os 
únicos  que  a  acção  devastadora  do  tempo  não  deslustra. 
Buem  por  terra  os  monumentos  e  as  instituições  ;  desap- 
parecem  as  nacionalidades  e  os  homens  que  as  fundaram; 
mas  sobreleva  a  idéa,  que  não  morre  ;  o  espirito,  que  não 
fallece  ;  e  a  sciencia,  que  é  immutavel  e  eterna  como  a 
origem  divina  d'onde  procede. 

A  sciencia  da  gloria,  diz  a  propósito  Em.  Girardin, 
fez  j&  o  seu  tempo ;  hoje  é  chegado  o  tempo  da  gloria  da 
sciencia. 

E  as  glorias  que  refulgem  na  historia,  que  caracte- 
risam  uma  época,  que  immortalisam  um  nome,  como  ode 
Péricles,  em  Athenas,  de  Augusto,  em  Roma,  de  Luiz 
XIV,  na  França  ou  de  Leão  X  na  Itália,  são  somente  as 
que  cabem  aos  sábios,  estadistas,  litteratos, .  poetas, 
artistas,  homens  de  sciencia  e  de  estudo,  que  se  distin- 
guem pela  intelligencia  e  pela  illustração,  honrando  a 
pátria  que  com  taes  filhos  se  engrandece . 

Foi  a  um  desses,  ao  poeta  artista,  nosso  sempre 
lembrado  consócio,  Araújo  Porto-Alegre,  que  alludio  o 
eximio  philosopho  e  poeta,  escriptor  dos  Factos  do  Es- 
pirito Humano  e  da  Confederação  dos  TamoyoSj  quando 
na  bella  e  conceituosa  linguagem  de  que  usava  assim 
exprimio-se : 

Honra  ã  pátria  não  dão  ferozes  Martes ; 
Mas  artistas,  quaes  tu  !  Elmano,  eis  tudo 
Por  que  atroam  do  mundo  as  quatro  partes . 

Entretanto,  não  é,  nem  pôde  ser  a  sociedade  isenta 
do  influxo  muitas  vezes  funesto  das  mais  vehementes 
paixões  ;  ha  lutas  ;  e  haverá  emquanto  houver  homens  ; 
ha  de,  porém,  prevalecer  a  razão,  e  ao  vendaval  furioso 
das  tormentas,  cedo  ou  tarde,  succederã  fagueira  e  pros- 
pera bonança. 

Felizmente,  a  época  é  de  paz  e  de  concórdia;  de 
união  e  de  trabalho ;  de  ordem  e  de  liberdade.  Promova-se 
«  amelhore-se  a  educação  nacional ;  eleve-se  o  nivel  da 
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instrucçãO;  para  qae  haja  exacto  couhecimento  do  direito 
e  do  dever,  e  firmada  será  a  grande  obra  da  civilisaç&o. 

E'  máxima  de  sabedoria  pratica  :  para  qae  um  povo 
tenha  consciência  de  seu  direito  e  possa  ser  bem  gover- 
nado, é  necessário  instruil-o.  Eo  bom  governo  é  aquelle 
qne  melhor  garante  o  direito,  só  tendo  por  norma  de 
seus  actos  os  imprescriptiveis  dictames  da  justiça  e  do 
dever. 

Um  grande  pensador  do  nosso  século,  com  relação 
aos  acontecimentos  políticos  da  França,  depois  do  pri- 
meiro império,  descrevia  a  situação  do  seu  espirito  nos 
seguintes  termos : 

« Ao  ódio  do  despotismo  militar,  fructo  de  reacção 
dos  espirites  «ontra  o  regimen  decahido,  juntava-se  em 
mim  uma  profunda  aversão  pelas  tyrannias  revolucio- 
narias ;  e,  sem  nenhum  partido  tomado  por  uma  forma 
qualquer  de  governo,  sentia  um  certo  desgosto  pelas 
instituições  inglezas,  das  quaes  não  tínhamos  então  mais 
do  que  um  odioso  e  ridículo  arremedo.  Eu  aspirava  com 
enthusíasmo  a  um  futuro  qne  não  sabia  bem  qual  pudesse 
ser ;  a  uma  liberdade,  cuja  formula,  se  eu  lh'a  pudesse 
dar,  seria  esta:  —  Governo,  qualquer — com  a  maior 
somma  possível  de  garantias  individuaes  e  também  com  o 
menor  arbítrio  possível  na  acção  administrativa». 

Tal  tem  sido  em  toda  a  parte  e  em  todos  os  tempos  a 
máxima  aspiração  dos  povos  livres  ;  e,  pois  que  na  consci- 
ência do  direito  repousa  a  liberdade,  procuremos  na 
escola  da  doutrina  e  nas  lições  da  experiência  bem  com- 
prehendel-o,  para  que,  sabendo  sustental-o,  possamos 
tornar  effectiva  a  liberdade  a  que  tão  ardentemente  anhe- 
lamos . 

Neste  intuito  nenhumas  lições  poderão  ser  jamais 
tão  proveitosas  como  as  que  nos  saggere  o  estudo  da 
sciencia  que  por  Victor  Cousin  foi  definida :  —  o  desen- 
volvimento da  humanidade  no  tempo  e  no  espaço;  a 
própria  phílosophia  em  acção, — narração  e  critica  — 
exposição  e  analyse. 

Só  ella  pôde  levar  a  luz  ao  seio  das  trevas  que 
obumbram  a  verdade  que  com  tanto  empenho  procuramos 
desvendar. 
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E  hoave,  no  entanto,  quem  contestasse  a  ntilidade 
da  historia,  vendo  ahi  a  mera  satisfação  de  uma  curiosi- 
dade que  de  nenhum  modo  determina  a  marcha  fatal  dos 
acontecimentos  na  vida  das  nações  ! 

Insana  pretenç&o  i 

Ninguém  melhor  do  que  o  douto  escriptor  que  em 
vigorosos  traços  esboçou  o  quadro  das  revoluçOes  politica» 
da  Europa,  refutou  as  erróneas  asserções  dos  detractorea 
da  historia — essa  grande  mestra  da  vida  e  rígida  escola 
dos  costumes. 

Na  verdade,  diz  elle,  o  conhecimento  das  ídéas,  dos 
sentimentos,  das  virtudes  e  paixões,  dos  snccessos  e  re- 
vezes, em  uma  palavra,  dos  destinos  da  espécie  humana, 
forma  de  algum  modo  a  própria  individualidade  do  globo. 

Somos  ao  mundo  estranhos  emquanto  desconhecemos 
as  revoluções  por  que  tem  elle  passado.  E'  associandu-nos 
pela  memoria  &s  acções  e  aos  acontecimentos  de  que  foi 
theatro,  que  entramos  na  grande  familia  humana. 

Se  a  historia  muitas  cousas  relata  que  nenhum 
mérito  d&  o  conhecel-as,  outras  muitas  ensina,  que  seria 
dezar  o  ignoral-as. 

A  historia  desenvolve  a  sensibilidade  moral,  desper- 
tando nos  corações  um  generoso  enthnsiasmo  pelo  honesto 
e  pelo  bello,  e  uma  santa  indignação  contra  os  vicios  e 
08  crimes  que  tâm  assolado  e  ensanguentado  o  mundo. 

E'  certo  que  ella  mostra  muitas  vezes  o  perigoso 
espectáculo  dos  triumphos  affrontosos  da  injustiça  e 
lastimáveis  desgraças  da  virtude.  Os  acontecimentos 
outras  vezes  como  que  accusam  a  intelligenda  que  governa 
o  mundo.  Somente  a  consciência  a  pôde  absolver  :  mas  os 
supplicios  da  consciência  são  tão  secretos  e  invisíveis 
como  são  as  suas  recompensas . 

Quanto  ao  historiador,  se  é  digno  de  suas  nobres 
funcções,  elevara  os  leitores  acima  de  todas  as  conside- 
rações estranhas  &  moralidade,  e  saberá  lhes  fazer 
preferir  a  sorte  de  Sócrates  bebendo  a  cicuta  &  dos 
tyrannos  condemnando-o  ã  morte. 

O  estudo  da  historia  é  uma  experiência  antecipada. 
As  lições  da  experiência  são  de  ordinário  lentas,  tardias 
e  diÉcultosas  ;  pela  historia  nos  instruímos  seguros  & 
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-cnsta  das  gerações  que  nos  precederam.  E'  ella  um  mappa 
exacto  da  sociedade  e  do  mando  sobre  o  qual  estão  mar- 
cados os  bancos  de  areia,  os  escolhos  e  as  correntes  que 
convém  evitar ;  é  um  antigo  Diário  de  navegação,  cujas 
observações  podem  dirigir  e  encaminhar  a  nossa  rota. 

Para  os  homens  de  Estado,  especialmente,  tem 
a  historia  uma  grande  utilidade.  Ella  deveria,  no  dizer 
do  citado  escriptor,  servir-lhes  de  breviário.  Os  acon- 
tecimentos  que  descreve  s&o  monumentos  da  existência 
das  nações ;  signaes  certos  ou  causas  activas  do  seu 
vigor  ou  da  sua  decadência  ;  phases  determinadas  e 
invariáveis  de  sua  vida  e  de  sua  morte. 

Só  o  passado  pôde  explicar  o  presente  e  esclarecer 
o  futuro. 

O  estado  actual  do  mundo  é  um  problema  cuja  soluç&o 
se  acha  nos  séculos  que  o  precederam ;  e  nessa  fonte 
tem-se  de  ir  buscar  a  luz  precisa  para  prever,  preparar  e 
guiar  os  séculos  vindouros. 

Tal  6,  Senhores,  o  elevado  escopo  da  sciencia  a  que 
prestamos  culto ;  sentindo  que  n&o  nos  seja  dado  attingil-o 
desde  j&  e  como  desejáramos,  no  que  respeita  a  historia 
da  nossa  pátria,  objecto  peculiar  dos  nossos  cuidados. 

Ha  de,  porém,  proseguir  o  Instituto  em  sua  carreira, 
e,  novo  Ântheo,  certo  que  colhera  dobradas  forças, 
retemperando-as  em  sua  própria  origem. 

Como  incentivo  a  toda  a  nossa  dedicação  e  activi- 
dade, quando  não  fosse  bastante  a  consciência  que  temos 
do  cumprimento  de  um  4ever,  haveria  ainda  a  honrosa 
recordação  do  muito  apreço  e  particular  benevolência 
com  que  de  longa  data  foi  o  Instituto  distinguido  pelo  sen 
excelso  e  generoso  Protector,  nunca  por  nós  esquecido,  e 
a  quem  prestamos  hoje,  como  sempre,  a  sincera  home- 
nagem da  nossa  immorredoara  saudade  e  proftinda 
gratidão . 

Honremos  a  sua  memoria,  zelando  com  desvelo  a 
instituição  a  que  se  acha  o  seu  preclaro  nome  tão  intima  e 
graciosamente  ligado. 

Do  que  fez  o  Instituto  no  decurso  do  anno  que  ora 
finda  não  vos  darei  aqui  particular  noticia,  porque  fostes 
<sompartes  em  nossos  trabalhos,  testemunhastes  os  nossos 
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esforçoS)  e  sabeis  qae  com  a  boa  vontade  e  zelo  de  qne^ 
s&o  animados  poucos,  mas  devotados  amigos  do  Instituto, 
v&o  sendo  suppridos,  quanto  é  possivel,  os  recursos  que 
fallecem  para  melhor  desempenho  da  importante  miss&o 
que  a  nós  incumbe. 

Demais,  compete  esse  encargo  ao  nosso  digno 
l"*  Secretario,  que  o  desempenhará,  como  de  costume, 
cabalmente ;  continuando  a  merecer  pela  solicitude  e 
interesse  com  que  trata  dos  negócios  do  Instituto  os 
justos  louvores,  que  com  prazer  s&o-lhe  ainda  uma  vez 
aqui  rendidos. 

Tivemos  a  fortuna  de  alistar  no  nosso  grémio  os 
nomes  já  dis  tine  tos  de  diversos  consócios  que,  com  oefficaz 
concurso  de  suas  luzes  e  provada  aptidáo,  virão  ainda 
mais  realçar  o  credito  litterario  de  que  gosa  a  nossa 
associaç&o,  tanto  no  paiz  como  no  estrangeiro. 

Sejam  bem  vindos  os  recem-chegados  ;  e  possam  por 
largo  temt>o  ser  colhidos  em  proveito  do  Instituto  os 
sazonados  fructos  que  promettem-nos  as  bem  fundadas 
esperanças  com  que  os  novos  adeptos  da  sciencia  são  por 
nós  recebidos. 

Mas,  ah  !  quanto  s&o  rápidas  e  bruscas  as  transições 
da  vida  humana!' 

A'  expansão  do  mais  vivo  contentamento  pela  aus- 
piciosa acquisição  de  novas  forças,  seguras  garantias  de 
risonho  porvir  para  a  nossa  sociedade,  vem  juntar-se  em 
breve  a  nota  lúgubre  e  plangente  do  nosso  intenso  pezar  e 
acerba  dõr  pela  sentida  perda  dos  saudosos  companheiros 
fatalmente  arrebatados  ás  nossas  mais  caras  afieiçSes  pela 
ferina  crueldade  da  morte. 

Ser-me-hia  impossível,  sob  a  penosa  impressão  de 
tanta  magua,  ainda  que  em  singelas  phrases,  descrever- 
vos  o  que  foram  e  o  que  fizeram  pela  pátria  e  pelas 
lettras  que  tanto  honraram,  esses  prezados  consócios,  que 
para  sempre  deizaram-nos ;  mas  podereis  bem  avaliar  a 
grandeza  da  perda,  pela  superioridade  do  mérito,  que 
vos  será  com  brilhantismo  patenteado  pelo  erudito  orador 
do  Instituto,  flel  interprete  dos  nossos  sentimentos. 

E'  uma  justiça  e  um  estimulo,  uma  divida  sagrada 
e  irremissível  a  homenagem  que  prestamos  á  memoria  dos. 
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mortos,  que  pelos  seus  feitos  e  virtudes  grangearam  um 
nome  illustre,  legado  como  um  património  de  honra  & 
posteridade  que  os  venera  e  acclama. 

O  yacuo  que  se  abre  no  seio  da  nossa  familia  litte- 
raria,  com  a  perda  de  alguns  dos  seus  filhos  mais  dilectos, 
é  preenchido,  sim,  pelos  novos  e  briosos  legionários  da 
sciencia  ;  não  é,  porém,  supprido  o  extremo  affecto  que 
pessoalmente  souberam  inspirar-nos. 

Dos  que  foram-se,  indelével  perdura  a  saudade  que 
funda  na  alma  se  enraiza. 

E  são  muitos  os  que  a  inexorabilidade  da  sorte  tem 
ceifado  nestes  últimos  annos. 

De  dia  em  dia  vão-se  esvaecendo  os  primores  que 
enaltecem  o  fecundo  vergel  litterario  que  zelosos 
cultivamos. 

Sobre  as  ondas  do  tempo  vão  cahindo  as  flores  que 
dos  ramos,  j&  sem  viço«  de  continuo  desprendem-se  ;  não 
morre  a  planta;  novas  e  virentes  galas  vêm  cedoembel- 
lezal-a;  .mas  nem  por  isso  fazem  esquecer  as  flores 
murchas  que  juntas  ao  coração  ainda  guardamos ;  essas 
nunca   fenecem,   por  virtude  do  amor  revivem  sempre. 

São  sublimes  as  manifestações  do  sentimento  mo- 
vidas pelas  nobres  paixões  que  elevam  a  alma,  tendo 
por  objecto  dignificar  o  mérito  e  prestar-lbe  o  tributo 
de  admiração  e  respeito  que  lhe  é  justamente  devido  ! 

Quando  ã  mansão  celeste  remontava  o  espirito  do 
suave  cantor  das  Harmonias  e  das  Meditações^  de  Jocelyn 
e  da  Queda  de  um  Anjo,  o  facundo  escriptor  da  Historia 
dos  Oirondinos  e  da  Bestauração,  o  idolo  do  povo, 
coroado  com  a  tríplice  aureola  de  poeta,  historiador  e 
estadista,  pedia-se  a  Victor  Hugo  com  piedosa  insistência 
— como  se  a  tanto  pudesse  chegar  a  força  humana  I — 
que  não  morresse  tão  cedo,  para  que  assim  menos  sensível 
e  dorída  se  tornasse  a  perda  do  penúltimo  poeta  da 
França. 

Bem  quizeramos  que  menos  cruel  também  para  nós 
fosse  o  destino,  que  acaba  de  ferir-nos,  roubando-nos 
consócios  do  inestimável  valor  de  Cezar  Gantú,  Pinheiro 
Chagas,  Pinto  Bravo,  Lopes  Netto  e  ainda  outros,  tão 
recommendaveis  pelos  dotes  d'alma,  como  pelas  prendas 
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de  espirito  de  que  eram  com  profus&o  ornados  I  Mas,  nem 
por  serem  instantes  nossas  preces,  poderam  ser  ouvidas. 

Cumpra-se  a  vontade  do  Altíssimo  I 

Terminando  o  qne  em  satisfação  de  um  preceito 
regimental  tinka  a  dizer-vos,  resta-me  agradecer  muito 
cordialmente  a  obsequiosa  delicadeza  das  distinctas 
pessoas  que  se  dignaram  de  honrar  com  a  sua  presença 
a  nossa  modesta  íuncç&o  litteraria . 

S&o  com  especialidade  credores  de  todo  o  nosso 
reconhecimento  os  illustres  representantes  da  autoridade 
superior  na  direcç&o  politica  do  Estado. 

Ninguém  mais  que  o  poder  publico  é  interessado  na 
manutenção  e  desenvolvimento  das  instituições  que  têm 
por  fim  promover  e  aperfeiçoar  a  instrucção  moral  e  intel- 
lectual,  de  que  depende  essencialmente  o  engrandeci- 
mento e  progresso  do  paiz ;  e  os  nobres  e  conspícuos 
funccionarios,  quando  aqui  comparecem  e  abrilhantam 
nossa  reunião,  demonstram  bem  comprehender  a  alta 
conveniência  de  favorecer  e  animar  a  acção  benéfica  e 
salutar  influencia  que  exerce  a  instrucção  sobre  os  des* 
tinos  da  sociedade. 

Muitas  graças  lhes  são  por  isso  devidas. 

A  vós,  illustrados  consócios,  ainda  uma  palavra — 
essa  dictada  pelo  interesse  que  a  todos  nós  anima,  e 
autorisada  pela  benevolência  reciproca  que  inspira  a 
serenidade  do  ambiente  que  nos  rodeia,  nesta  plácida 
estancia  em  que  nos  congregamos,  relembrando  as  pala- 
vras do  poeta : 

Aqui  sciencia  e  amizade  se  exercitam ; 
Dons,  que  a  bem  dos  mortaes  do  céo  baixaram. 

Na  difficil  e  honrosa  missão  que  vos  cabe  de  dar 
execução  ao  vasto  plano  litterario  que  tendes  entre  mãos, 
lançando  as  bazes  sobre  que  tem  de  ser  elevado  o  grandi- 
oso monumento  da  historia  pátria,  não  desanimeis  um  só 
instante,  e  envidai  antes  todas  as  forças  da  vossa  robusta 
intelligencia  e  pressurosa  actividade  para  que  possa  o  Ins- 
tituto corresponder  condignamente  ao  fim  de  sua  creação. 


DISCURSO  DO  PRESIDENTE  DO  INSTITUTO  409 

realizando  os  votos  patrióticos  expressados,  ha  hoje  46 
annos,  pelo  saudoso  Protector  do  Instituto  : 

«  Pelos  vossos  trabalhos  fazei  com  que  o  Instituto 
eja  realmente  digno  dos  elogios  da  posteridade,  erigindo 
XI m  padrão  de  gloria  &  civilisac&o  da  nossa  pátria.  » 

Esquecei  nesta  occasião  as  duras  phrases  do  grande 
orador  sagrado  Mont' Alverne,  proferidas  talvez  em  hora  de 
triste  desalento  :  —  nesta  terra  é  difficil  conservar-se  o 
enthusiasmo  pela  sciencia; — tende  antes  em  lembrança 
as  sentenciosas  palavras  de  Lamartine : —  é  dever  social 
o  trabalho  quotidiano  e  obrigatório  de  todo  o  homem  que 
participa  dos  males  e  dos  beneficios  da  sociedade  em 
que  vive . 

E  o  que  vale  o  trabalho  intelligente  e  animado,  dil-o 
o  judicioso  Stendhal,  quando  pondera:  que  a  maior  parte 
dos  homens  tem  na  vida  um  momento  em  que  lhes  é  dado 
fazer  grandes  cousaa  ;  e  este  momento  é  aquelle  em  que 
nada  lhes  parece  impossível. 

O  mundo  pertence  aos  intrépidos; — o  querer  é  o 
poder. 

A  força  da  vontade  e  da  applicaç&o  vence  os  maiores 
obstáculos ;  e  os  que  se  oppõem  ao  nosso  progresso  n&o 
poder&o  resistir  &  nossa  energia . 

A  grandeza  dos  resnltadosi  como  ensina  a  scienoia, 
«stá  na  razão  directa  dos  meios  empregados  para  alcan- 
çal-os.  Quando  o  empenho  é  nobre,  firme  a  vontade  e  dignos 
os  meios,  o  resultado  ha  de  corresponder  sem  duvida  ao 
almejado  fim. 

Já  elegantemente  dizia  o  príncipe  dos  poetas 
latinos  : 

Durate,  et  vostnet  rebus  servate  secundis. 

Perseverai  no  trabalho;  tende  constância  e  fé,  e 
contai  certo  que  melhores  dias  vos  estão  reservados. » 

Está  aberta  a  sessão. 


i2 
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I?/ El  Ij  A.T  o  I?;  X  o 

DOS 

Trabalbos  do  anno  de  1895 

Lido  no  Instituto  Histórico    e  Geographico 
Brazileiro  na  sessão  magna  anniversaría 

DE  15  DE  DEZEMBRO  DE  1895 

PELO 

!.•  Secretario 
HEIVRIQUE    U/IFFARD 


Sr,  Presidente  e  Srs.  Consócios. 

Obedecendo  a  imperioso  dever,  preceitaado  em  dis- 
posição regimental,  cabe-me  também  a  honra  de  occnpar 
a  vossa  attenç&o  na  presente  sessão  magna,  visto  como 
— esquecendo  a  minha  poaca  valia — me  haveis  conservado 
na  cadeira  de  l""  Secretario,  d'antes  occupada  pelas 
^  nossas  maiores  illustrações .  Sei,  porém,  que  posso  contar 

com  vossa  benévola  indulgência  e  por  isto  ouso  proseguir. 


O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  com- 
memora  hoje  o  46'' anniversario  de  um  dia  celebre  nos  seus 
annaes  e  que  ficou  adoptado  para  a  sua  festa  annual. 

A  15  de  Dezembro  de  1853,  o  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo — então  1""  Secretario —  dizia  :  «Esta  solemni- 
dade  grandiosa  tem  principalmente  por  fim  o  exhibir  aos 
olhos  do  publico  os  fructos  das  nossas  lucubrações  durante 
o  anno  social,  embora  também  se  destine  a  facilitar  a 
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expansão  do  jubilo  que  devemos  sentir  ao  contemplar 
o  magestoso  monumento  que  vamos  construindo  e  em  pro- 
veito do  qual  todos  nós  por  gloria  e  por  dever,  offerecemos 
os  tributos  da  nossa  intelligencia,  á  semelhança  d 'aquelles 
viajantes  do  México,  cada  um  dos  qiiaes  se  honrava  de  • 
carregar  uma  pedra  para  as  pyramides  que  se  levanta- 
vam á  beira  das  estradas  » . 

Na  sessão  magna  do  anno  de  1866  o  mesmo  Dr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo  ponderava  que  :  «Escrever ou 
também  preparar  a  historia  de  um  povo  é,  como  pensa 
com  razão  Courcelle  Seneuíl,  exercer  uma  verdadeira  ma- 
gistratura politica  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographíco 
Brazileiro  collegindo  e  registrando  os  acontecimentos  do 
passado  e  da  actualidade,  enthesourando  elementos  para 
os  livros  do  futuro,  pôde  dizer-se  o  preparador  de  um 
processão  grandioso,  no  qual  serão  juizes  os  historiadores 
tia  posteridade.  » 

«  As  associações  scientificas  e  litterarías — avançou 
a  15  de  Dezembro  de  1876  o  sócio  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo  —  foram  e  serão  em  todos  os  tempos  o  calen- 
dário que  marca  o  grão  de  civilisação  e  engrandecimento 
dos  diversos  povos  dó  mundo  pela  missão  sublime  de  seus 
adeptos,  que  em  suas  constantes  applicações  procuram  a 
resolução  dos  roais  difficeis  problemas  das  sciencias 
humanas,  captando  a  admiração  pelas  maravilhosas  des- 
•cobertas  devidas  as  suas  accuradas  investigações  e  pes- 
quizas,  fazendo  reviver  na  memoria  os  factos  olvidados 
pelos  tempos  passados,  con£rontando-os  com  os  presentes 
e  reunindo-se  em  commum  amplexo  com  os  seus  irmãos  de 
trabalho  para  as  conquistas  do  trabalho.  Tal  é.  Senhores, 
a  missão  honrosa  e  patriótica  do  Instituto  Histórico  e 
Qeographico  Brazileiro.» 

Mas  todos  não  o  entendem  assim  e  podemos  repetir 
agora  uma  phrase  do  nosso  consócio  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre,  proferida  em  15  dô  Dezembro  de  1857  : 
«  Os  contemporâneos  são  quasi  sempre  injustos  e  ingratt)s 
para  com  os  homens  modestos  e  laboriosos^  porque  ordi- 
nariamente pedem  aos  poucos  que  se  sacrificam  pelo 
amor  das  lettras  — qualidades  que  não  possuem  e  per- 
feições  extraordinárias  ;  hoje  faz-se  justiça  ao  Monsenhor 
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Pizarro,  como  d'aqai  a  annos  se  fai*á  ao  Instituto  —  os 
filhos  d'aqaelles  que  desejam  ver  principiar  as  cousas 
por  onde  ellas  acabam  serão  os  nossos  apologistas.» 

«  Ã  vida  de  todas  as  corporações,  lembrava  ainda  o 
Dr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  encerra  os  mesmos 
incidentes,  as  mesmas  phases  que  a  vida  humana ;  dias 
de  trabalho  e  dias  de  descanço,  phases  brilhantes  e  horas 
de  torpor  ou  somnolencia.» 

No  discurso  pronunciado  a  15  de  Dezembro  de  1870 
pelo  Visconde,  depois  Marquez  de  Sapucahy,  encontramos 
o  seguinte  : 

«  O  Instituto  começou  como  esses  rios  que  absolu- 
tamente pobres  na  origem,  engrossam  a  torrente  rece- 
bendo o  feudo  de  infinitos  regatos  que,  depois  de  algumas 
léguas  de  curso,  o  tornam  magestoso  e  pujante.  Seus 
archivos  se.  vão  passo  a  passo  enriquecendo  com  a  requi- 
sição de  preciosos  escriptos  históricos  e  geographicos  que 
de  certo  seriam  perdidos  na  voragem  dos  tempos,  ou  de 
nenhuma  utilidade,  para  a  historia  geral  da  pátria,  se 
existissem  derramados,  esquecidos,  e,  por  isso  mesmo, 
expostos  aos  lamentáveis  descaminhos  que  tem  levado 
infinitas  lucubrações  de  brazileiros,  aliás  bem  recommen- 
dáveis  por  suas  lettras.» 

Desde  1838,  cada  anuo  que  cahe  no  domínio  do  pas- 
sado lega  ao  futuro  um  livro,  em  que  se  documenta  a 
actividade  da  nossa  associação. — Cincoenta  esete  grossos 
volumes — poderiamos  dizer  cincoenta  e  oito  volumes — jíl 
se  acham  publicados,  alguns  com  supplemento,  e  por  si 
só  constituem  uma  verdadeira  bibliotheca,  na  especialidade 
de  que  se  occupam.» 

«  O  nosso  sábio  compatriota  José  Bonifácio  de  An> 
drada  e  Silva,  no  discurso  que  recitou  em  26  de  Junho 
de  1818  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  de 
que  era  muito  digno  Secretario,  observou  que  o  melhor 
caracter  da  bondade  e  da  utilidade  de  qualquer  insti* 
tuição  é  a  sua  constante  diuturnidade  e  nós  também — 
notou  Joaquim  Manoel  de  Macedo  em  1854— nos  podemos 
vangloriar  de  que  caiba  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  a  sentença  do  sábio  e  tomemos  por 
fundamento  do  nosso  direito  os  finictos  sazonados  que  já 
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havemos  exhibido  em  preciosos  volumes  e  o  desenvolvi- 
mento regular,  fácil  e  nunca  interrompido  dos  nossos  tra- 
balhos.» 

No  dizer  de  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  o  Ins- 
tituto não  se  departio  de  uma  regularidade  normal  em 
todos  os  seus  trabalhos  desde  o  dia  15  de  Dezembro  de 
1849,  dia  em  que  começou  a  sua  hegyra  grandiosa,  a 
sua  nova  existência  e  que  não  pertence  só  ao  Instituto 
mas  ao  Brazil  inteiro  -  segundo  o  Dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo  que,  alludindo  a  sessão  de  15  de  Dezembro  de 
1849,  exclamou  na  anniversaria  em  1852:  «  A  porta  que 
se  abrio  para  dar  passagem  ao  Imperador  na  sala  do 
Instituto  é  também  a  porta  de  uma  nova  éra  aberta  a 
todos  os  brazileiros  que  cultivam  as  lettras.» 

N'essa  sessão  do  anno  de  1849  -que  para  nós  cele- 
brisou  o  dia  15  de  Dezembro  e  de  cujos  assistentes  sócios 
do  Instituto  apenas  sobrevive  o  Sr.  Barão  de  Capanema 
—respondendo  ao  discurso  de  saudação  do  Presidente  Sr. 
Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  posterior- 
mente Visconde  e  Marquez  de  Sapucahy,  eis  como  a  pro- 
pósito da  Revista  se  expressou  S.  M.oSr.  D.  Pedro  II. 

«  Sem  duvida,  Senhores,  que  a  vossa  publicação  tri- 
mensal  tem  pre^^tado  valiosos  serviços,  mostrando  ao 
velho  mundo  o  apreço  que  também  no  novo  merecem  as 
applicaçõesila  intelligencia  ;  mas  para  que  esse  alvo  se 
attinja  perfeitamente,  é  de  mister  que  não  só  reunaes  os 
trabalhos  das  gerações  passadas  a  que  vos  tendes  dedi- 
cado, quasi  que  unicamente,  como  também  pelos  vossos 
próprios,  torneis  aquella  a  que  pertenço  digna  realmente 
dos  elogios  da  posteridade :  não  dividaes  pois  as  vossas 
forças,  o  amor  da  sciencía  é  exclusivo,  e,  concorrendo 
todos  unidos  para  tão  nobre,  útil  e  já  difãcil  empreza 
erijamos  assim  um  padrão  de  gloria  ácivilisação  da  nossa 
patría.> 

Na  sessão  do  quinquagenario  do  Instituto,  em  21  de 
Outubro  de  1888,  o  nosso  actual  Vice-Presiden te  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca  referio-se  a  Revista  n'e8tes  termos : 
«  O  que  ella  é  dil-o  a  opinião  do  .^mundo  scientifico,  dil-o 
o  afan  com  que  é  procurado  esse  valioso  repositório  de 
noticias  da  pátria.» 
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O  anno  cadente,  se  n&o  é  dos  mais  felizes  para  o 
Instituto,  n&o  deixa,  comtudo,  de  attestar  a  marcha  pro- 
gressiva da  nossa  associac&o,  cujos  membros  vão  reunindo 
materiaes  que,  muito  embora  não  representem  impor- 
tantes conquistas  no  vasto  dominio  dos  conhecimentos 
humanos,  são  de  grande  importância  para  a  construcção 
da  grande  obra  da  Historia  do  BrazU. 

Temos  recebido  do  Sr.  Ministro  das  Relações  Exte- 
riores um  officio  solicitando  para  o  archivo  da  sua  secre- 
taria uma  coUecção  da  nossa  Bevista,  sendo  para  ella  de 
summa  importância  as  memorias  e  documentos  históricos 
que  contém  ;  depois  outro  officio  para  obter  certos  nú- 
meros pedidoá  por  um  representante  de  nação  estran- 
geira. Tudo  foi  devidamente  attendido. 

O  Exm.  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores  recla- 
mou também  o  concui^so  do  Instituto  para  se  habilitar  com 
os  documentos  e  informações  existentes  no  nosso  archivo  e 
podendo  amparar  os  direitos  do  Brazil  nas  questões  de  li- 
mites com  a  Guyana  Ingleza  —  o  que  foi  satisfeito  de 
accordo  com  os  estatutos. 

A  imprensa  fluminense  tem  se  occupado  das  nossas 
infelizes  questões  da  Trinidade  e  do  Amapá  divulgando 
documentos  e  plantas  na  mór  parte  oriundos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Quanto  a  ilha  pode- 
mos ser  abonados  pelo  nosso  consócio  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello  que  forneceu  os  primeiros  desenhos  e  as  descri - 
pçSes  correspondentes;  com  relação  ao  tão  malfadado 
território  contestado  igualmente  informaria  o  mesmo  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello  e  temos  a  mão  um  mappa  francez 
bem  interessante  «Carte  de  Colombie  et  des  Guyanes, 
dressée  par  M.  Laper  V^  géographe  du  Roi  et  M.  Lapie 
lieutenant  ingénieur  géographe»  feito  em  Pariz  no  anno 
de  1828  nacasa  Eymery  Fruger  &  C,  rue  Mazarine  n.  30. 

O  nosso  consócio  Dr.  Torquato  Tapajoz  também 
achou  no  Instituto  documentos  e  mappas  elucidando  a 
questão  de  limites  ora  debatida  entre  amazonenses  e  seus 
visinhos  brazileiros. 

A  commissão  da  carta  chorographica  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  fez  tirar  cópia  do  mappa  curioso  de  nossa 
propriedade  intitulado  «Carta  Topográfica  da  Capitania 
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do  Rio  de  Janeiro,  feita  por  ordem  do  COde  de  Canha^ 
Capitão-Qeneral  e  Vice-Rei  do  Estado  do  Brazil,  por 
Manoel  Vieyra  Le&o,  sargento-mór  e  governador  da  for- 
taleza do  Gastello  de  São  Sebasti&o  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  em  o  anno  de  1767:>. 

O  director  do  Archivo  Publico  de  8.  Paulo  obteve 
autorização  para  reproduzir  em  edição  especial  os  traba- 
lhos referentesa  Nobiliarchia  Paulista,  inseridos  em  varioa 
tomos  da  Revista, 

Diversas  pessoas  tem  visitado  o  Instituto  para  con- 
sultarem manuscriptos,  memorias,  livros  e  mappas. 

A  Bf  vista j  como  sempre,  tem  sido  bastante  pro- 
curada. Continuamos  a  permntal-a  com  numerosas  asso- 
ciações congéneres  e  outras,  d' entre  e  fora  do  paiz,  e 
mesmo  a  remettel-a  para  varias  instituições  nacionaes 
que  nada  «tem  para  fazer  reciprocidade. 

Faremos  agora  uma  succinta  revista  das  principaes 
occurrencias  das  nossas  18  sessões  ordinárias  realizadas 
de  Março  a  Dezembro. 

Foram  elevados  a  categoria  de  sócios  honorários :  a 
31  de  Março  o  sócio  correspondente  D.  João  Esberard, 
Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro  e  a  5  de  Maio  o  sócio  corres- 
pondente Barão  do  Rio  Branco  que  foi  o  Enviado  espe- 
cial do  Brazil  junto  ao  Sr.  Presidente  dos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  Norte —  o  arbitro  que  decidio  a  nosso 
favor  o  secular  litigio  da  questão  das  Missões. 

O  Sr.  Barão  de  Capanema  contribuio  para  este  feliz^ 
desfecho,  sustentando  pela  imprensa  os  direitos  do  Brazil 
e  o  Instituto  não  podendo  ficar  indifferente  aos  relevan- 
tes serviços  prestados  n'esta  emergência  por  S.  Ex. ,  seu 
membro  honorário,  fez  consignar  na  acta  da  sessão  de  1 7 
de  Março  a  satisfação  de  que  se  achava  possuído  pelo 
bom  êxito  de  seus  esforços  nunca  assaz  louvados. 

No  correr  do  anno  de  1895  ficaram  inscriptos  sócios 
do  Instituto  :  na  classe  dos  honorários  o  Sr.  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro,  laureado  poeta  e  escriptor,  Ministro 
acreditado  no  Brazil  por  S.  M.  El-Rei  de  Portugal  e 
D.  Martin  Garcia  Mérou  também  poeta  e  escriptor,  Minis- 
tro Plenipotenciário  da  Republica  Argentina  no  Brazil ; 
— ^na  classe  dos  effectivos  o  Dr.   Evaristo  Nunes  Pires, 
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doutor  em  medicina,  professor  ha  muitos  annos  de  His  - 
toria  pátria  em  lyceus  offíciaes  d'esta  capital ;  o  Dr  . 
Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  chroaista  do  Hos- 
pital dos  Lázaros,  também  d'esta  capital ;  o  Dr  .Fernando 
Luiz  Osório,  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal  ;  e 
o  Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  respeitável  anci&o  e 
distincto  litterato  ;  —  na  classe  dos  correspondentes  o 
Dr.  Vicente  Chermont  de  Miranda,  Jo&o  Lúcio  de  Aze- 
vedo, o  Tenente  Coronel  Baymundo  Cyriaco  Alves  da 
Cunha  e  Manoel  Baena,  todos  os  quatro  cavalheiros 
paraenses,  o  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  deputado 
pela  Bahia,  Carlos  C.  de  Mello,  Gabriel  do  Monte 
Pereira,  bibliothecario  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, o  operoso  escriptor  rio-grandense  Arthur  J.  Monte- 
negro, o  paulista  Dr.  Cincinato  César  da  Silva  Braga, 
outro  paulista  o  engenheiro  António  de  Toledo  Piza, 
pesquizador  e  escriptor,  chefe  das  Repartições  de  Es- 
tatística e  Archivo  Publico  de  S.  Paulo,  e  o  Dr.  Ma- 
noel de  Oliveira  Lima,  membro  do  Corpo  Diplomá- 
tico Brazileiro,  dado  ao  cultivo  das  lettras  nacio- 
naes. 

Assim  o  anno  de  1895  arregimentou  no  Instituto  17 
novos  auxiliares,  sendo  2  honorários,  4  effectivos  e  11 
correspondentes. 

Tomaram  posse  :  a  31  de  Março  o  Dr .  Evaristo  Nunea 
Pires,  a  7  de  Julho  os  Ministros  D .  Martin  Garcia  Mérou 
e  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  a  25  de  Agosto  o  Dr .  Fer- 
nando Luiz  Osório,  oDr.  Aristides  Augusto  Milton  e  Dr. 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  a  85  de  Setembro  o  Dr.  Fran- 
cisco Baptista  Marques  PinheirOi  a  1  de  Dezembro  o  Dr. 
José  Maria  Velho  da  Silva. 

Na  sess&o  anniversaria  celebrada  em  1871  o  Vis- 
conde de  Sapucahy  ponderava  que  «o  Instituto  caminha 
como  lhe  ordenam  os  estatutos,  os  quaes,  prudentes, 
entenderam  que  convinha  tornar  ainda  mais  apreciado  o 
honroso  titulo  de  membro  doesta  importante  associaçfio^ 
exigindo  l)oas  provas  litterarias,  que  de  antem&o  recom- 
mendassem  o  mérito  dos  candidatos  propostos».  S.  Ex. 
entendeu  dever  assim  responder  a  censura  ent&o  feita  de 
n&o  se  facilitar  as  entradas  para  o  Instituto. 

63  TOMO  ivm,  P.  Jl. 
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Em  1895  temos  admittido  17  sócios  novos,  emquanto 
qae  nos  dois  annos  anteriores  — 1894  e  1893 — só  foram 
conferidos  6  diplomas. 

N' estes  dois  annos  perdemos  1 3  coUegas  e  no  presente 
7  .  Vamos  tão  somente  citar  os  nomes  d^elles  pois  que  ao 
nosso  orador  compete  f aliar  a  ^eu  respeito,  o  qne  far&  com 
os  primores  da  sua  invejável  eloquência. 

S&o  elles :  o  jornalista  José  de  Vasconcellos,  Jo&o 
Xavier  da  Motta  autor  de  um  trabalho  sobre  Numisma-  t 

tica,  Gesar  Cantú  historiador  e  geographo  de  fama  uni-  \ 

versai,  o  contra-almirante  Manoel  Pinto  Bravo,  o  general 
Eduardo  José  de  Moraes,  Manuel  Pinheiro  Chagas  nma 
das  principaes  glorias  das  lettras  portuguezas,  o  Conse- 
lheiro Bar&o  de  Lopes  Netto  diplomata  conspícuo  que 
representou  o  Senhor  D.  Pedro  II  como  arbitro  nas 
questões  internacionaes  em  Santiago  do  Chile. 

A  propósito  de  sócios  do  Instituto  cabe  aqui  mencio- 
nar que  a  nossa  coUecção  de  biographias  foi  enriquecida 
com  as  dos  Srs.  Rodolpho  Theophilo  (n.  22)  General  Dr. 
Eduardo  José  de  Moraes  ^n.  23 ).  Dr.  Ladislau  de  Souza 
Mello  Netto  ( n.  24 )  e  a  dos  retratos  com  os  dos  Srs.  Ba- 
r&o de  Capanema  (u.  36)  Rodolpho  Theophilo  (n.  37  )  e 
Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto  (n.  38). 

Dos  eleitos  para  servirem  na  mesa  administrativa  do 
Instituto  durante  o  anno  de  1895  só  n&o  tomou  posse  o 
Sr.  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt,  servindo  por 
vezes  como  2*  Secretario  ad-hoc :  o  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  o  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  De- 
sembargador Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro  e  o 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton. 

O  nosso  zeloso  thesoureiro,  Conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  infelizmente  por  motivo  de  moléstia 
viu-se  obrigado  a  pedir  um  substituto  interino  e  foi  o 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  quem  exerceu  as  respec- 
tivas funcçQes,  sendo  substituido  na  commiss&o  de  Fundos 
e  Orçamento  pelo  Sr.  Conselheiro  Jo&o  Caries  de  Souza 
Ferreira. 

Mas  o  Sr.  Conselheiro  Araripe,  logo  que  se  achou 
melhor,  acceitou  outras  incumbências  como  sejam  o  exame 
do  Índice  alphabetico  da  nossa  Bevista  offerecido  pelo 
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Oommeudador  M.  J.  do  Nascimento  Silva,  afim  de  fazer 
publicar  o  dito  trabalho  ou  outro  por  elle  organisado 
quando  preferível  á.  aquelle. 

Incumbiu-se  ainda  de  rever  e  acompanhar  a  impres- 
são do  catalogo  da  nossa  bibliotheca  especial  na  sala 
— D.  Thereza  Christina  Maria. 

Devido  à  boa  interferência  d' este  nosso  consócio,  foi 
graciosamente  reimpresso  na  Typographia  da  « Imprensa 
Nacional»  o  tomo  XVII  da  Revista  correspondendo  ao 
anuo  de  1854,  e  para  o  mesmo  fim  j&  foi  entregue  o  tomo 
XVIIl  doanno  de  1855  em  cumprimento  de  ordem  gentil- 
mente dada  pelo  Exm.  Sr.  Francisco  de  Paula  Bodrigaes 
Alves,  Ministro  da  Fazenda. 

Os  Srs.  consócios  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  Bar&o  de  Alencar  e  Dr.  Affonso  Celso  de  Assis 
Figueiredo  foram  promptos  a  dar  seu  parecer  como  relato- 
res da  commissão  de  admissão  de  sócios,  e  também  os  Srs. 
consócios  Marquez  de  Paranaga&f  GeneralJo&o  Severiano 
da  FoDseca,  Dr.  César  Augusto  Marques,  Dr.  Américo 
Brazíliense  de  Almeida  Mello  e  Bar&o  Homem  de  Mello, 
quando  designados  para  idêntico  serviço  nas  commissões 
de  Historia  ou  de  Geographia,  etc. 

Todos  estes  consócios  e—justo  é  reconhecel-o— al- 
gumas pessoas  estranhas  &  nossa  associação  tem  se  tornado 
merecedoras  de  nossos  agradecimentos  que  não  lhes  serão, 
sem  duvida,  regateados. 

O  Exm.  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Ferreira,  Mi- 
nistro da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  no  relatório  que 
apresentou  ao  Congresso  fallou  do  Instituto  em  termos 
lisongeiros  que  nos  deixaram  penhorados. 

Prevalecendo-se  das  boas  disposições  assim  manifes- 
tadas pelo  Governo  o  nosso  consócio  Desembargador  T.  G. 
Paranhos  Montenegro,  secundado  pelo  nosso  consócio  Dr. 
Aristides  Augusto  Milton,  propozna  Camará  dos  Srs.  De- 
putados que  a  consignação  ã  favor  do  Instituto  Histórico 
e  Geographíco  Brazileiro  fosse  elevada  a  15:000$  impor- 
tância que  não  era  excessiva  attendendo-se  ao  extra- 
ordinário encarecimento  de  tudo,  bastando  observar  que 
para  a  impressão  da  Revista  se  paga  50$  pelo  que  não  ha 
muito  se  pagava  20$000 . 
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N&o  foram  baldados  os  esforços  d' estes  consociosv 
mormente  do  Desembargador  Paranhos  Montenegro  qne^. 
no  sen  discurso  pronunciado  na  Camará  em  11  de  Setem- 
bro ultimo,  expoz  as  condições  actuaes  do  Instituto. 

Ahi  foi  votada  a  consignação  de  12:000$  para  o  anno- 
de  1896  e  o  Senado  se  conformou  com  esta  resolução. 

O  Instituto  agradece  &s  duas  Gamaras  do  Congresso 
em  geral  e  particularmente  aos  Srs.  Deputados  e  Sena- 
dores, cujos  votos  o  favoreceram,  o  serviço  prestado  ás 
I ettras  pátrias  de  que  se  occupaomesmo  Instituto, 

Poderemos  agora  preencher  o  lugar  de  bibliothecario 
archivista  que  por  motivo  de  economia  até  hoje  ficou  vago. 
E'  isto  de  uma  necessidade  palpitante  não  só  &  vista  do 
constante  augmento  do  que  recolhemos — convindo  lem- 
brar que  no  anuo  de  1891  recebemos,  por  nimia  bene- 
volência do  nosso  Protector  Immediato  S.  M.  o  Sr. 
D .  Pedro  II,  livros  e  objectos  que  occupam  as  novas  salas 
D.  Thei-eza  Chrutína  Maria  (Bibliotheca)  e  Imperatri^ 
Leopoldina  (Museu) — como  principalmente  para  a  con- 
veniente conservação  do  que  j&  possuímos  de  longa  data 
e  se  acha  em  parte  reclamando  restauração. 

Melhorou  a  situação  financeira  do  Instituto,  pois 
que  embora  não  tenhamos  podido  augmentar  o  nosso  pe- 
queno pecúlio  de  67:000$  de  réis,  em  apólices  da  divida 
publica,  foi  nos  dado  amortizar  o  que  devíamos  com  (y 
excedente  das  receitas  sobre  as  despezas,  o  que  é  satis- 
factorio.  Certo  escriptor  já  disse  que  enriquece  quem 
paga  suas  dividas. 

Mas  precisamos  ainda  de  diversas  estantes  e  mais^ 
objectos  que  não  poderemos  adquirir  emquanto  tivermos 
compromissos  a  satisfazer,  mas  assim  se  justifica  a  proposta 
feita  pelo  Desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegro  na 
Camará  dos  Srs.  Deputados. 

Occorre-nos  que  n'uma  sessão  do  Instituto  e  Sr.  Con- 
selheiro Dr.  Feliciano  de  Castilho  dissertou  longamente 
sobre  a  necessidade  de  se  protegerem  as  sciencias,  aa 
lettras  e  artes  no  Brazil. 

O  Exm.  Sr.  Carlos  Augusto  de  Carvalho,  Ministra 
das  BelaçOes  Exteriores  lembrou- se  do  Instituto  nos  offer* 
tando  além  dos  5  volumes  relativos  á  Questão  das  Missões» 
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O  retrato  &  oleo  de  S,  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  (de  corpo 
inteiro  e  tamanho  natural  feito  em  1868  pelo  pintor 
Vienot)  com  uma  rica  moldura  dourada.  Esta  importante 
tela,  que  durante  mais  de  20  annos  foi  admirada  por 
quantos  frequentaram  os  salões  da  ent&o  Secretaria  doa 
Negócios  Estrangeiros,  acha  se  aqui  coUocada  em  lugar 
condigno  na  sala  denominada  I>.  Therem  ChristinaMa* 
ria. 

Foi-nos  entregue  pela  Exma.  Sra.  D.  Laurentina 
Mnniz  Freire  Netto,  acompanhada  de  um  officio,  a  coroa 
de  ouro  ofiferecida  pelos  maçons  do  vale  do  Lavradio  no 
Eio  de  Janeiro,  em  1874:,  &  D.  Francisco  Balthazar  da 
Silveira,  a  qual  ficara  em  poder  de  nosso  finado  consócio 
Dr.  Ladislau  José  de  Souza  Mello  Netto  para  ser  offertada 
ao  nosso  Instituto. 

Recebemos  :  o  trabalho  do  Dr.  André  L.  J.  Wer- 
neck  intitulado  «D.  Pedro  I  e  a  Independência  »;  os  map- 
pas  do  Planispherio,  Brazil  e  Districto  Federal  organi- 
zados pelo  Sr.  Olavo  Freire  que  nos  reservara  o  Director 
do  Pedagogium  d'esta  capital  —  um  exemplar  das  publi- 
cações do  Museu  de  La  Plata  tratando  do  descobrimento 
da  photographia — o  interessante  trabalho  <  Estúdios  Nu- 
mismáticos »  publicado  pelo  Sr.  Alexandre  Rosa  da  Junta 
de  Numismática  Americana;  um  sinete  de  cobre  com  as 
armas  da  villa  de  São  Paulo  que  serviu  fazem  três  séculos 
e  nos  foi  enviado  pela  viuva  de  António  Augusto  Tava- 
res— doze  livros  differentes  da  lavra  do  remettente 
D.  Manoel  Behamonde— a  carta  mural  da  planta  da  nova 
'Capital  de  Minas  Geraes  bem  como  a  medalha  commemo- 
rativa  da  fundação  de  Bello  Horizonte  procedendo  ambas 
AS  ofertas  da  Gommiss&o  Constructora  d^essa  mesma  nova 
capital  —  por  intermédio  do  Sr .  Commendador  Frederico 
Corrêa  de  Lima  os  quatro  volumes  sobre  a  Quest&o  Luso- 
Brazileira  publicados  pelo  Sr.  Conselheiro  Augusto  de 
Castilho  que  os  destinara  ao  nosso  Instituto-- do  nosso 
Presidente  o  Sr.  Conselheiro  «Aquino  e  Castro,  um  livro 
antigo  e  raro  «  Trabalhos  de  Jesus »  pelo  Padre  Frei 
Thomé  de  Jesus,  impresso  em  Lisboa  no  anno  1666— do 
nosso  consócio  Dr.  César  Augusto  Marques,  diversas 
«rmas  indígenas,  livros  e  documentos  que  trouxe  de  sua 
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recente  viagem  no  Pará — do  sócio  Arthur  J.  Montenegro 
vários  trabalhos  interessantes— do  sócio  Dr.  Augusto  Vic- 
torino  Alves  do  Sacramento  Blake,  o  S*  volume  do  seu 
« Diccionario  Bíbliographico  Brazileiro  »  cuja  continna- 
ç&o  desejamos  ver  breve  publicada,  sendo  esta  obra  de 
merecimento  incontestável  —  a  «Historia  da  Legislação 
Portugueza  >  trabalho  de  proficientes  estudos  políticos  e 
litterarios,  correspondendo  a  uma  época  notável  da  histo- 
ria de  Portugal,  foi-nos  remettida  pelo  autor,  nosso  con- 
sócio, Conselheiro  Thomaz  Ribeiro — as  monographias 
históricas  sobre  Alberdie  Echeverria  comprovando  grande 
preparaç&o  de  critico-politico  no  autor  D.  Martin  Garcia 
Mérou,  classificado  como  notável  estylista  e  escriptor  de 
muito  talento  pelo  Sr.  D.  Pedro  II  que  annotou  seu  livro 
«  Perfiles  e  Miniaturas  »  e  cuja  alta  competência  é  ge- 
ralmente reconhecida  —  do  sócio  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia  a  ultima  carta  do  seu  inditoso  irm&o 
Bar&o  de  Serro  Azul  e  que  ficou  pertencendo  ao  Instituto 
junto  com  uma  ezposiç&o  explicativa—do  sócio  António 
de  Toledo  Piza  diversos  volumes  que  publicou  por  conta 
do  Archivo  Publico  de  8&o  Paulo  sob  o  titulo  «Publicaç&o 
Official  de  documentos  interessantes  para  a  historia  e 
costumes  de  S&o  Paulo  >  —  do  sócio  Bar&o  de  TefiS 
c  L'  Ecole  de  Mara  »  (em  2  volumes)  publicado  em  1726, 
Histoire  Générale  dePAsie,  deTAfriqne  et  dePAmérique 
(em  diversos  volumes)  impresso  em  1770,  «L'arte  di  res- 
tituire  a  Bomala  traslasciataNavigazione  dei  sue  Tenere» 
deringegniero  Cornelio  Meyer  Olandese,  1685.  cAtha- 
nasú  Eiveheri  E.  Soe.  Jesu  Ars  Magna  Sciendi  1669,  o 
livro  manuscripto  que  sérvio  de  Registro  a  Camará  da 
Villa  d'Ega  na  Barra  do  Rio  Negro  de  1814  a  1867  e  o 
livro  manuscripto  onde  se  registravam  as  ordens  do  Oo- 
vemo  da  Capitania  do  Rio  Negro  dirigidas  a  varias  auto- 
ridades da  Villa  d'Ega  de  1806  a  1831  -  do  sócio  Dr. 
Evaristo  Nunes  Pires  alguns  manuscriptos  do  egrégio  Bra- 
zileiro Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  relativos  &  sua 
juventude  como  estudante;  de  Dutra  e  Mello,  sábio  flu- 
minense fallecido  aos  22  annos  de  idade  e  de  Feliciano 
Nunes  Pires  (que  presidio  cinco  annos  sua  província  natal 
Santa  Catharina  e  a  do  Rio  Grande  do  Sul,  durante 
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algum  tempo,  no  período  da  gaerra  civilp  alli  occorrida 
de  1835  a  1845);  manascriptos  sobre  assumptos  de  inte- 
resse publico  qxjLQ  como  deputado  supplente  pelo  Rio 
Grande  do  Sul  elaborara  para  apresentar  à  respectiva  Ga- 
mara— do  sócio  Julius  Meili  diversas  medalhas,  algumas 
d'ellas  relativas  &s  festas  colombianas  e  o  seu  livro  de 
1895  «Die.  Munzen  der  Colonie  Brasilien  1645-1822» 
este  novo  trabalho  sobre  as  moedas  do  Brazil  colonial 
como  os  três  que  appareceram  em  1890  tratando  das 
moedas  portuguezas,  moedas  do  Império  do  Brazil  e  me- 
dalhas do  Império  do  Brazil,  foi  primorosamente  impresso 
no  estabelecimento  de  Brunner  &  Hauser  em  Zurich  na 
Suissa,  os  quatro  livros  trazem  fac-simile  dos  numerosos 
espécimens  da  importante  coUecção  do  distincto  amador 
com  o  respectivo  texto  em  allemão,  e  n&o  ha  duvida  que 
são  excellentes  auxiliares  para  o  estudo  da  nossa  numis- 
mática» appellamos  pelo  testemunho  do  nosso  consócio  o 
Sr.  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  digno  minis- 
tro de  Viação  e  Industria,  que  conhece  os  livros  aos 
quaes  nos  referimos.  Parece -nos  que  seria  conveniente 
promover  a  publicação  de  uma  edição  portugueza  que  o 
Sr.  Julius  Meili  cavalheirosamente  autorizaria  e  até  fis- 
calisaria  em  Zurich  onde  teria  de  ser  feita  para  se  apro- 
veitar as  chapas  phototypicas. 

Não  é  possivel  indicar  aqui  tudo  quanto  nos  foi  o£fer- 
tado  e  sobre  o  que  temos  mencionado  não  podíamos  ser 
mais  minuciosos. 

Fique,  porém,  consignado  que  ainda  não  temos  con- 
seguido rehaver  os  49  volumes  da  importante  Bevista  «O 
Direito  »  que  junto  a  outras  obras  infelizmente  confiamos 
a  Commissão  Central  Brazileira  para  a  Exposição  Colom- 
biana de  Chicago. 

Alguns  trabalhos  foram  lidos  pelos  seus  autores  em 
sessões  d'este  anno  1895. 

A  25  de  Agosto  o  Dr.  César  Augusto  Marques  apre- 
sentou as  considerações  que  lhe  suggeríu  o  escripto  do 
nosso  consócio  Commendador  José  Luiz  Alves  «Claustro 
e  Clero  do  Brazil.» 

A  25  de  Setembro  o  mesmo  confrade  communicou  o 
que  escreveu  sobre  factos  occorrídos  no  Maranhão. 
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A  20  de  Outubro  o  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  occu- 
pou  a  nossa  attenção  com  o  seu  breve  trabalho  sobre  a 
integração  da  nacionalidade  brazileira  pela  metropole\ 
arrazoando  no  sentido  de  assignalar  que  muito  fez  Portu- 
gal para  o  bom  êxito  da  colonisação  e  povoamento  do 
Brazily  chegando  &  conclusão  de  que  devemos  desvane- 
cer-nos  de  nossos  antepassados,  de  sermos  oriundos 
d'aquelles  que  constituiram  o  povo  d^onde  sahiram  os  que 

«por mares  nunca  d' antes  navegados 
se  singularisaram  por  obras  valorosas.  » 

A  17  de  Novembro  o  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima 
procedeu  a  leitura  do  Capitulo  V  de  seu  trabalho  ainda 
inédito  tratando  da  litteratura  brazileira  nos  tempos  co- 
loniaes,  foi  muito  apreciado  pelos  ouvintes,  com  particu- 
laridade os  que  conheciam  já  a  precedente  producção 
litteraria  do  mesmo  Sr.  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima 
«Pernambuco  e  seu  desenvolvimento.» 

A  1  de  Dezembro  de  novo  occupou  a  tribuna  o  Dr . 
Evaristo  Nunes  Pires  lendo  as  suas  considerações  sobre  a 
«  Descoberta  da  America  e  o  descobrimento  do  Brazil  » 
O  autor  depois  de  observações  e  argumentos  ad  rem,  ulti- 
mou, significando  que  &  vista  do  que  expoz  e  do  mais  que 
se  conhece  sobre  a  descoberta  da  America  pode-se  dizer 
(estudando -se  os  dados  históricos  d' esse  facto,  desde  a  1* 
expedição  de  Christov&o  Colombo)  que — (como  já  em  um 
seu  trabalho  accentuou) — as  excavações  feitas  a  tal  res- 
peito não  tem  adduzido  prova  alguma  concludente  em  i 
relação  ao  assumpto^  mas  tão  somente  accumulado  mate- 
rial para  novas  investigações  ;  e  em  referencia  ao  des- 
cobrimento do  Brazil,  depois  de  observações  e  conside- 
randos no  intuito  de  apreciar,  embora  succintamente  as 
circumstancias  do  facto,  os  acontecimentos  apresentados,  ^ 
então  debaixo  de  um  ponto  de  vista  ainda  entre  nós  con- 
troverso, accentuou  que  teve  em  mira,  com  o  seu  tenta- 
men,  sobretudo,  promover  uma  reconsideração  dos  factos 
históricos  relativos  á  Cabral;  convencido  que  o  Brazil  não 
foi  achado.  A  propósito  d'este  tópico  do  seu  trabalho,  leu 
o  Dr.  Nunes  Pires  duas  cartas  que  sobre  tão  importante 
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ponto  histórico  escrevea  a  autoridades  na  matéria  ; 
bem  como  as  interessantes  respostas  de  Vilhena  Barbosa 
e  Oliveira  Martins,  illustres  homens  de  lettras,  maito 
conhecidos  por  seus  trabalhos  históricos  e  archeologicos ; 
ambos  portuguezes  j&  finados  ;  e  conclnio  (como  já  adian- 
tara em  outro  trabalho  seu)  que,  â  vista  de  todas  as 
incertezas  que  fluctuam  sobre  o  descobrimento  do  Brazil, 
se  pôde  quasi  asseverar  não  ser  possivel  proferir  julga- 
mento nenhum  sobre  o  grande  facto  ;  continuando  a  ques- 
tão, portanto,  sem  solu(;ão. 

Temos  agora  de  vos  dar  noticia  da  única  reunião 
extraordinária  effectuada  neste  anno. 

No  dia  7  de  Julho  perante  grande  numfíro  de  con- 
frades e  representantes  de  diversas  classes  sociaes  e 
nacionalidades,  dos  quaes  destacaremos  os  de  caracter 
offlcial  :  Secretario  da  Legaç&o  Portugueza  Dr.  0'Neill, 
Cônsul  Geral  Argentino  D.  Lavaile,  Cônsul  Geral  de 
Portugal  Dr.  Barbosa  Centeno,  Chanceller  do  Consulado 
Portuguez  Coramendador  Frederico  Corrêa  Lima  e  o 
Dr.  André  Cavalcanti,  Chefe  de  Policia  desta  capital. 

A  1  1/2  hora  da  tarde  abrio-se  a  sessão  solemne 
para  a  recepção  dos  sócios  honorários  Conselheiro  Thomaz 
Ribeiro,  Ministro  de  Portugal  e  D.  Martin  Garcia  Mérou, 
Ministro  da  Republica  Argentina,  que  uma  commissão 
especial  tinha  ido  receber . 

Fallou  em  primeiro  lugar  o  nosso  Presidente  Conse- 
lheiro Aquino  e  Castro,  para  saudar  os  dois  consócios 
que  n' esse  dia  tomavam  posse  de  suas  cadeiras  na  nossa 
tão  útil  quão  modesta  associação  .  .• .  plácido  recinto  em 
que  ha  mais  de  meio  século,  longe  das  agi' idas  commo- 
ções  politicas  e  na  mais  intima  confraternidade  collabo- 
ram  alguns  amigos  das  lettras  preparando  os  largos 
alicerces  em  que  se  ha  de  firmar  a  grande  obrada  his- 
toria nacional. 

O  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  levantou-se  para 
externar  os  mais  lisongeiros  conceitos  em  relação  &  Repu- 
blica Argentina,  ao  Brazil  e  Portugal,  depois  agradeceu  a 
sua  nomeação  assegurando  ao  Instituto  todo  o  seu  concurso. 

O  Sr,  D,  Martin  Garcia  Mèrou  leu  um  trabalho  por 
^le  mestralmente  escripto  e  que  reproduziríamos  inteiro 
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se  n&o  fossem  os  estreitos  limites  do  presente  relatório^ 
8.  Ex.  terminou  n' estes  termos: 

«Essas  almas,  sefiores  consócios,  nacen  y  se  for  man 
en  médio  de  estos  grupos  selectos,  en  médio  de  estos 
cenáculos  destinados  ai  cultivo  de  las  mas  nobles  facul- 
dades dei  hombre.  Las  siento  ai  mi  alrededor  y  ellas  des- 
pertan  mi  mas  viva  simpathia.  Las  siento  presididas,  aun 
mas  alia  de  la  tumba,  por  ai  de  aquel  filosopho  coronado, 
aquel  ilustre  Monarca  protector  dei  Instituto^  de  quien  ha 
podido  decirse,  como  de  Marco  Aurélio,  que  «  su  voca- 
cion  era  la  ciência  y  bus  instintos  lo  elevaban  h&cia  laa 
esferas  de  la  razon  pura  »  Su  noble  recuerdo  palpita  en 
todos  los  âmbitos  de  este  centro  y  el  culto  de  su  memoria 
inmortal  se  conserva  aqui  como  um  ejemplo  perpetuo  de 
la  grandeza  dei  corazon  y  la  amplitud  dei  espiritu,  como 
la  personificacion  mas  acabada  y  perfecta  de  todas  las 
virtudes  que  forman  el  alma  brasilera  I» 

Tocou  a  vez  de  usar  da  palavra  ao  Sr.  Dr.  Alfredo 
do  Nascimento  Silva  que  se  mostrou  bellamente  inspi- 
rado e  particularmente  afeiçoado  ao  cantor  de  D.  Jayme. 
Só  cabe  aqui  diminuta  parte  do  discurso  do  nosso  orador: 

«  Ahi  tendes,  Senhores,  as  idéas  que  me  vêm  espon- 
taneamente fervilhar  no  cérebro  quando  o  sentimento 
afifectivo  me  impelle  a  saudar  esses  hospedes  illustres, 
representantes  de  nações  estrangeiras,  que  hoje  aqui  se 
congregam  nesta  festa  magestosa,  n&o  pelas  pompas 
ostensivas,  mas  pela  phrase  eloquente  que  escreve  na 
nossa  historia,  firmando  o  pacto  de  uma  fraterna  união  • 

<  Salve  mensageiros  da  paz  I  Bemvindos  sejaes  a 
esta  terra  a  cujo  povo  se  prende  por  n&o  remota  ascen* 
dencia,  as  nações  que  ora  aqui  representaes.  Somos  um 
povo  nascente,  e  cada  familia  que  o  forma  não  esqueceu 
ainda  a  pátria  estrangeira  de  onde  emigraram  seus  avós ;  e, 
filhos  da  velha  Europa,  somos  irmãos  quasi  gémeos  d 'essas 
nações  também  novas,  que  apenas  ensaiam  seus  passos  no 
continente  americano. 

«  Poderemos  esquecer  tudo  isso  ?  Certamente  que  n&o. 

«  Como  os  levitas  de  outr'ora,  guardamos  neste  re- 
cinto a  arca  santa  das  tradições  deste  povo-,  e  ahi,  a  cada 
momento  archivamos  mais  um  facto,  mais  um  documento, 
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que  firma  esses  laços  íntimos  que  ans  aos  oatros  nos 
prendem  ;  e  neste  momento,  Senhores  Ministros,  ao  re- 
cordar estes  factos,  que  tanta  gente  esqueceu,  o  Ins- 
tituto Histórico  se  desvanece  por  congregar- vos  em  seu 
seio,  para  assim  poder  mais  apertar  a  cada  instante  esses 
laços  fraternaes. 

€  O  Sr.  Ministro  Garcia  Mérou,  representante  illus- 
tre  da  Republica  do  Prata,  aceitando  o  ingresso  n^esta 
velha  associaç&o  scientillca,  no  momento  histórico  t&o 
importante  para  as  relações  intemacionaes  dos  dois  paizes 
sul-americanos,  n&o  corresponde  apenas,  de  um  modo  que 
nos  honra  e  desvanece,  ao  convite  que  o  Instituto  lhe  faz 
de  tomar  assento  entre  nós,  mais  do  que  isso,  elle  que 
symbolisa  a  sua  Pátria;  ao  sentar-se  a  esta  mesa,  onde  se 
escreve  a  historia  do  Brazil,  firma  com  a  sua  participa- 
ç&o  o  brilhantismo  da  terminação  d^essa  pendência  secular 
sobre  o  terreno  das  Missões,  pendência  que  termi  na  sem 
que  haja  vencedor,  nem  vencido,  sem  que  haja  attrito 
nem  aggravos,  e  durante  a  qual  os  canhões  só  despertam 
os  ecos  da  amplid&o  para  salvar  de  um  lado  e  do 
outro  a  essa  victoria  incruenta,  emquanto,  os  dois  povos 
apertam-se  mutuamente  as  m&os  em  nome  da  justiça  e  do 
direito,  fallando  bem  alto  neste  hymno  de  paz  e  de  con- 
córdia, ao  lado  dos  fuzis  e  das  metralhas  que  jazerão 
inertes  e  mudos,  porque  não  houve  ódios  a  vingar,  mas 
apenas  razões  a  esclarecer. 

«  Que  sublime  exemplo,  que  grandiosa  lição  atirada 
pela  America  ás  faces  do  velho  mundo,  onde  ainda  hoje, 
não  de  todo  esquecidos  de  antigos  resentimentos,  os  povos 
que  a  civilísação  vai  aconchegando,  espreitam-se  através 
das  fronteiras  com  a  desconfiança  com  que  outr'ora  se 
espreitava  o  horizonte,  através  das  setteiras  dos  castellos 
feudaes  dessa  tenebrosa  idade-média. 

«  E  vós,  Sr.  Ministro  Thomaz  Ribeiro,  vós  que  aqui 
vindes  trazer-nos  também  o  ramo  de  oliveira  por  parte 
desse  povo  generoso,  desse  velho  Portugal  que  um  mo- 
mento  fatídico  fez  desprender  das  nossas  as  mãos  amigas 
que  quasi  quatro  séculos  viram  sempre  unidas,  sabei 
ouvir,  através  dos  vagos  ruidos  que  ainda  ecoam  do  tem- 
poral que  se  desfaz,  a  manifestação  de  jubilo  com  que  o 


428      REVISTA   TRIMENSAL   DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

Brazil  abre  os  braços  para  apertar  sobre  o  peito,  ainda 
ferido  da  luta  fratricida,  o  mensageiro  que  reata  os  laços 
qne  a  espada  victoriosa  cortou  no  ardor  desse  daello,  ao 
vibrar  de  um  golpe  decisivo  contra  o  adversário  que  sábio ! 

« Võs  bem  sabeis,  senhor,  como  o  sabia  o  mundo  inteiro, 
que  curta  seria  a  suspensão  das  nossas  relações,  cortadas 
apenas  nas  altas  culminancias  da  politica,  mas  sem  attin- 
gir  a  massa  popular. 

<0  Brazil  é  filho  do  velho  guerreiro  luzitano ;  e,  pas- 
sado o  momento  do  accidénte,  a  fria  reflexão,  mostrando 
o  papel  dos  dois  povos,  applaudiria  a  ambos,  porque 
ambos  foram  nobres. 

<(  Mas,  mesmo  por  issO;  eu  vejo  que  este  incidente 
foi  nimiamente  salutar.  E'  útil  por  vezes  uma  separa- 
ção temporária  de  longas  relações  ;  ella  revigora  a  ami- 
zade, e  o  nó  com  que  se  reatam  os  corações  é  sempre  mais 
i>rte  do  que  o  laço  que  os  unia. 

^  A  reconciliação  é  mais  emocionante  que  uma  longa 
e  pacifica  convivência  ;  e  mais  vale  um  osculo  de  perd&o 
reciproco,  que  tudo  faz  esquecer,  do  que  mil  caricias 
repetidas  em  um  amplexo  sem  fim  1» 

O  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  novamente  se 
levantou  para  agradecer  as  referencias  feitas  a  sua  pessoa 
e  a  do  seu  collega  D.  Martin  Garcia  Merou. 

Em  seguida  foi  encerrada  a  sessão  de  que  deu  conta 
o  Jornal  do  Commerdo  de  8  de  Julho  arrematando  o  seu 
artigo  com  estas  linhas  : 

«  Foi  uma  solemnidade  que  deixou  em  todos  a  mais 
agradável  impressão,  não  só  pelo  modo  brilhante  porque 
foram  honrados  os  dois  illustres  sócios  honorários,  como 
pelas  eloquentes  peças  oratórias  proferidas  n'aquel]e  Ins- 
tituto guarda  das  nossas  tradições  e  que  ha  mais  de  meio 
século  tanto  honra  o  Brazil». 

Em  Londres  reunio-se  no  mez  de  Julho  o  VI  Congresso 
internacional  de  Geographia  onde  devíamos  ter  sido  repre- 
sentados pelos  sócios  Barão  de  Rio  Branco^  Barão  de 
Penedo  e  Conselheiro  José  A  ntonio  de  Azevedo  Castro . 

Informado  que  aquelles  dois  confrades  achavam-se 
impossibilitados  de  comparecer  para  constituir  a  com- 
missão  nomeada  pelo  nosso  Instituto,  não  vacillou  em 
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desempenhar  só  o  encargo  o  Sr.  Conselheiro  José  An- 
tónio de  Azevedo  Castro  que  nos  enviou  um  interes- 
sante relatório,  com  data  de  17  de  Outubro,  do  qual 
empresto  os  seguintes  tópicos  : 

«  As  sessões  do  Congresso  foram  celebradas  com  toda 
a  regularidade  tomando  parte  nas  discussões  não  só  no- 
tabilidades  na  sciencia,  como  também  illustres  viajantes^ 
que  trouxeram  aos  debates  os  subsidies  de  sua  expe- 
riência pessoal.  Assim  em  referencia  a  exploraç&o  do 
polo  antárctico,  questão  de  que  extensamente  se  occupou 
o  Congresso,  depois  dos  luminosos  discursos  do  Dr.  Neu- 
meyer,  do  Dr .  Joseph  Hooker  e  de  Sir  John  Murray  ;  o 
navegante  suecco  Borchegrevinck,  que  primeiro  pisou  o 
solo  d 'aquella  ignota  região,  fez  a  narração  de  sua  ultim& 
viagem  ;  Stanley,  actualmente  membro  do  parlamento 
britannico,  emittio  autorizada  opinião  sobre  a  these:  «Até 
que  ponto  a  Africa  tropical  é  susceptivel  de  ser  valori- 
sada  pela  raça  branca  ou  sob  sua  direcção.» 

«  Com  o  máximo  interesse  foi  também  ouvido  o  ap- 
plaudido  Slatin  Pachã,  antigo  ofiicial  do  general  Gor- 
don,  ora  miraculosamente  evadido  de  um  apertado  capti- 
veiro  de  onze  annos.» 

^  Entre  as  questões  mais  importantes  discutidas  no 
Congresso,  convém  especialisar  a  relativa  ao  mappa 
internacional  do  globo  terrestre  iniciado  em.  1891  no 
Congresso  de  Berna  pelo  eminente  professor  da  Univer- 
sidade de  Vienna,  Penck,  e  n'elle  unanimemente  apoiada. 
Agora,  porém,  trata va-se  de  saber  qual  seria  em  su& 
execução  a  escala  a  adoptar.  Prevaleceu  a  de  1.000  pro- 
posta pelo  autor  da  idéa.  Quanto  a  projecção  não  apre- 
sentando o  desenho  convenientemente  as  superficies. 
attenta  a  forma  espherica  da  terra,  foi  ainda  o  sábio  aus- 
tríaco quem  propoz  a  projecção  polyconica,  isto  é,  substi- 
tuir a  esphera  terrestre  por  uma  série  de  cones  trun- 
cados insertos  em  sua  superficie,  comprehendendo  cada 
um  delles  um  limitado  numero  de  grãos  de  latitude. 

«  Esta  questão  de  mappa  internacional  envolvia  ou- 
tra de  natureza  grave,  qual  a  da  adopção  de  meridiano, 
e  fora  jã  assumpto  de  controvérsia  ha  annos  por  occasião 
da  conferencia  celebrada  em  Washington,  pronunciando-se 
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então,  segando  me  consta,  o  nosso  governo  com  poacos 
outros  contra  o  de  Greenwich.  N&o  se  tratando,  entre- 
tanto, presentemente  de  compromisso  de  governos,  mas 
de  deliberação  a  tomar  para  execuçfto  de  um  projecto 
scíentiâco,  os  membros  da  commíss&o  respectiva  concor- 
daram na  seguinte  redacção : 

«  A  commissão  unanimemente  recommenda  para  a 
execução  do  mappa  a  adopção  do  metro  e  do  meridiano 
de  Greenwich. » 

Assim  as  duas  nações  antagónicas  —  a  França  e  a 
Inglaterra  —  cederam  cada  uma  suas  antigas  preten- 
sões, esta  quanto  ao  antigo  systema  de  medida  de  ex- 
tensão e  aquella  sobre  a  preeminência  de  seu  meri- 
diano. » 

As  demais  informações  são  de  outra  ordem  e  não 
offerecem  interesse  geral. 

O  delegado,em  Londres,do  Thesouro  do  Brazil,  nosso 
consócio  o  Conselheiro  José  António  de  Azevedo  Castro 
desempenhou  cabalmente  a  missão  de  representante  do 
Instituto  no  referido  VI  Congresso  Internacional  de  Geo- 
graphia. 

Havendo  sido  escolhida  a  cidade  de  Berlin  para  o 
YII  Congi*esso  que  deve  realizar-se  em  1899  façamos 
votos  para  que  alli  não  só  tenhamos  um  delegado  com  as 
boas  disposições  do  Sr.  Azevedo  Castro  mas  também  com 
elle  um  trabalho  adequado  como  por  exemplo  o  Reper- 
tório Methodico,  ainda  mesmo  que  não  bem  completo,  do 
que  se  tem  publicado  &  respeito  do  Brazil,  estando  a  or- 
ganização de  semelhante  trabalho  confiada  ao  nosso  \ 
Instituto  que  para  esse  fim  nomeiou  uma  commissão  es-  1 
pecial. 

A  Comissão  Central  de  Biblíographia  Brazileira, 
constituída  pelo  Instituto  desde  o  anuo  próximo  passado 
para  organisar  e  publicar   a  relação    systematica  das  « 

sciencias  geographicas  concernentes  ao  Brazil,  de  accõrdo 
com  o  programma  formulado  no  Congresso  Internacional 
realizado  em  Berne  no  anno  de  1891,  j&  distribuio  o  seu 
primeiro  fascículo  contendo  a  exposição  da  sua  origem  e 
formação,  as  actas  das  suas  sessões,  a  acta  da  sessão  do 
Instituto  em  que  foi  approvado  o  Begimento  d'ella,  o 
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Telatorio  da   Commissão  Central  da  Bibliographia  Na- 
'Cional  Suissa  com  annexos. 

Breve  será  pablicado  o  segundo  fascículo  dando 
conta  do  que  ultimamente  fez  a  Gommissão  Central,  mas 
podemos  informar  que  ella  resolveu  solicitar  dos  respe- 
<2tivos  Srs.  Presidentes  e  Governadores  a  creaç&o  de 
commissSes  estadoaes  para  os  mesmos  fins,  estando  j& 
nomeadas  as  commissões  do  Rio  de  Janeiro,  8.  Paulo» 
Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Alagoas,  Sergipe,  Paraná  e 
Santa  Catharina. 

O  Commendador  António  José  Gomes  Brand&o, 
muito  dedicado  ao  Instituto,  ali&s  como  as  numerosas 
instituições  a  que  pertence,  estranhando  o  silencio  do 
governo  de  Minas-Geraes  indagou  e  soube  de  fonte  se- 
gura qtie  não  fôra  recebido  o  nosso  offlcio,  cuja  segunda 
via  temos  remettido  por  intermédio  de  S.  Ex.  e  n&o 
duvidamos  conhecer  por  estes  dias  a  composição  da  com- 
missão  mineira. 

Senhores  consócios,  esta  exposição  vai  se  tornando 
longa  e  deve  ser  terminada,  mas  temos  ainda  de  vos  mi- 
nistrar algumas  informações  lembrando  primeiro  a  pro- 
posta unanimemente  approvada  na  sessão  de  25  de  Agos- 
to n'estes  termos: 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  apresente  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  as 
suas  respeitosas  e  cordiaes  felicitações  pela  pacificação 
do  Rio  Grande  do  Sul,  auspicioso  facto  que  veio  por 
termo  &  desastrosa  guerra  civil  que,  por  tanto  tempo, 
infelizmente  perturbou  a  união  da  familia  brazíleira.  » 

Encerrados  os  trabalhos,  alguns  dos  signatários  se- 
guiram para  o  palácio  Itamaraty  onde  deram  execução 
ao  que  o  Instituto  havia  resolvido. 

O  Excellentissimo  Sr.  Dr.  Prudente  José  de  Moraes 
Barros,  acha-se  impedido  de  assistir  a  nossa  reunião  de 
boje,  infelizmente  por  motivo  de  encommodo  de  saúde. 

Não  podemos,  pois,  ter  o  prazer  de  significar  a 
S.  Ex.  quanto  deixou  penhorado  a  todos  os  membros 
d*esta  casa  pela  sua  gentileza  na  nossa  sessão  anniver- 
^aria  do  anuo  passado,  mormente  acatando  como  fez,  de 
4im  modo  extremamente  delicado,  a  cadeira  que  durante 
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40  annos  occupoa  o  nosso  Protector  Immediato,  na  cabe- 
ceira da  nossa  mesa  onde  tem  sido  e  acreditamos  conti- 
nuará a  ser  conservada. 

O  Jornal  do  Brazil  e  UEcho  du  Brésil  tomaram 
publico  o  nobre  procedimento  do  primeiro  magistrado  da 
Republica,  mas  n&o  foi  elle  comprehendido  por  certos 
funccionarios  públicos  que  como  dantes  continuam  a  nos 
perturbar  com  exigências  relativas  a  serviços  a  que  não 
nos  julgamos  obrigados  nem  em  vista  dos  nossos  Esta- 
tutos, nem  por  attenção  a  quaesquer  outras  considera- 
ções de  ordem  individual. 

J&  o  dissemos,  a  nossa  associação,  se  bem  que  possa 
ser  considerada  instituição  nacional,  não  passa  de  socie- 
dade particular  e  meramente  litteraria. 

Mas  temos  nossas  tradiçGes  que  saberemos  guardar • 

Cumpre  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  imperioso  e  sagrado  dever  de  gratidão  e  de  amor, 
de  veneração  e  saudade,  prestando  homenagem  a  me- 
moria d'Aquelle  que  vivo  será  sempre  em  sua  lembrança  r 
por  isso,  como  nos  annos  anteriores,  conservou-se  fe- 
chado no  dia  5^  do  corrente,  quarto  anniversario  da 
infausto  e  lamentável  passamemto  do  seu  Immediato  Pro- 
tector o  Sr.  D.  Pedro  II. 


DISCURSO 


PROFERIDO  IfA 


Sessão  Mapa  Ho  Instituto  Histórico  e  GeozrapMco  Brazileiro 


A  15  DE  DEZEMBRO  DB  1895 


PELO  ORADOR 


Dr.  Alfredo  Nascimento 


*«»« 


Senhores 

Chegou  a  vez  de  fallar  dos  mortos. 

No  dia  de  boje,  festivo  para  o  Instituto,  elle  celebra, 
com  a  modéstia  própria  dos  templos  da  sciencia,  o  fincar 
de  mais  um  marco  na  longa  estrada  em  que  vai  cami- 
nhando ha  56  annos.  Acabastes  de  ouvir  o  hymno  com 
que,  ao  encerrar  um  cyclo  da  sua  historia,  elle  saúda  a 
nova  aurora,  queannuncia  nas  brumas  do  futuro,  os  clarOes 
vivificantes  do  dia  que  começa.  Acabastes  de  ouvir  o  inven- 
tario  dos  feitos  mais  notáveis  desta  corporac&o  dos  levitas 
da  pátria,  que  guardam  sob  suas  vistas  a  arca  santa  das 
tradições  deste  povo,  salvando  do  naufrágio  das  insti- 
tuições os  restos  esparsos  da  nossa  historia  e  armaze- 
nando os  documentos  básicos  do  juízo  futuro  sobre  o  pro- 
ceder dos  homens  e  o  evoluir  dos  factos .  Acabastes  de 
ouvir  também  declinar  os  nomes  dos  novos  coUaboradores 
que  vieram  levantar  aqui  a  sua  tenda  de  trabalho,  e  dos 
que  nos  vêm  honrar  as  tradições  inscrevendo-se  no  vasto 
registro  onde  o  Instituto  guarda,  como  preciosas  relíquias, 
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as  rubricas  dos  mais  illustres  filhos  desta  terra  e  dos  mais 
eminentes  vnltos  de  outras  nações,  que  têm  sido  membros 
desta  casa. 

Pois  bem,  Senhores,  após  essa  apotheõse  festiva, 
compete-me  neste  momento,  seguindo  antiga  tr^iç&o 
piedosa  do  Instituto,  dizer-vos  também  quem  tombou  na 
estrada,  lembrar-yoso  perfil  biographico  dos  companheiros 
de  jornada  que  a  morte  arrebatou  deste  grémio,  e  redigir 
o  epitaphio  que  a  historia  tem  de  gravar  sobre  esses  tú- 
mulos que  se  acabam  de  fechar,  saldando  por  este  anno 
a  nossa  fatal  contribuiç&o  de  vidas  ao  Minotauro  da 
morte,  que  nenhum  Thesêo  derrotará. 

Mas  ent&o,  vir&o  agora  as  minhas  palavras  a  enlutar 
as  galas  com  que  o  Instituto  abre  as  portas  no  dia  do  seu 
anni versario  ?  No  meio  das  festas  tri&mphaes  virei,  como 
o  escravo  romano  no  carro  do.  triumphador,  lembrar-vos 
que  a  morte  campeia  sobre  nós  prompta  a  ferir-uos  de 
sorpresa  ?  Âo  lado  dos  hymnos  da  victoria  deverei  entoar 
fúnebres  psalmos,  evocando  os  lívidos  espectros  da 
cohorte  que  tropeçou  nas  pedras  tumulares? 

N&o,  meus  Senhores ;  hoje  o  dia  è  de  festas :  eu  venho 
fallar-vos  dos  mortos,  mas  não  ser&o  plangentes  as  minhas 
palavras;  sobre  as  lapides  dos  sepulchros  não  são  os 
goivos  da  saudade  que  eu  vou  espargir,  mas  são  os  louros 
que  eu  vou  depositar ;  não  são  círios  funerários,  mas  sim 
o  facho  da  historia  que  accenderei  junto  dos  túmulos,  para 
illumínar  os  epitaphios  onde  a  humanidade  deve  ler  o 
exemplo  alli  gravado  pela  eterna  justiceira,  que  jamais 
deixa  de  reparar  a  injustiça  dos  homens  e  o  esquecimento 
do  tempo. 

Na  verdade,  porque  chorar  sobre  esses  mortos  ? 

Â  lagrima  de  saudade  que  se  verte  pelo  amigo,  o 
tributo  de  gratidão  que  se  presta  ao  companheiro,  tudo 
isso  faz  parte  dessa  religião  intima  do  sentimento  a  que 
se  consagra  nas  aras  do  coração  moral  de  cada  um,  ao 
intimo  sacrário  de  cujo  templo  não  penetra  estranho  olhar. 

Mas,  daqui,  desta  tribuna,  não  são  taes  sentimentos 
que  devem  transparecer ;  não  é  o  coração  que  dita  as 
phrases :  é  a  razão  que  pesa  os  factos ;  não  é  o  amigo  que 
chora :  é  o  chronista  que  narra ;  não  é  o  companheiro  que 
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lamenta  a  perda  de  quem  tomboa  ao  sea  lado :  é  o  araato 
que  apregoa  os  nomes  qne  v&o  ser  apagados  dos  nossos 
quadros ;  n&o  é  o  affectaoso  qne  perdoa :  é  o  juiz  que  vai 
julgar ;  n&o  é  o  panegerista  qne  entoa  louvores :  é  o  histo- 
riador que  diz  a  verdade. 

Quando  os  clarins  da  yietoria  entoam  nos  campos  da 
guerra  os  hymnos  triumphaes,  n&o  se  enlutam  de  crepe 
os  tambores,  n&o  se  arriam  os  paTílbões  nem  se  voltam  os 
fuzis  em  funeral ;  e  no  emtanto,  alastra-se  o  solo  de  ca- 
dáveres, corre  o  sangue  aos  borbotões,  e  mal  feridos  com- 
batentes ainda  desprendem  gemidos  dos  peitos  dilace- 
rados . 

Ent&o  n&o  se  choram  os  mortos ;  participantes  da 
victoria,  elles  purpurejam  com  o  sen  sangue  a  pagina  que 
nesse  momento  se  escreve;  e,  heroes  sagrados  da  pátria, 
s&o  também  celebrados  nesses  hymnos  que  saúdam  com 
jubilo  festivo  o  laurear  de  seus  nomes,  inscriptos  no 
Evangelho  do  povo,  que  s&o  os  annaes  da  sua  his- 
toria . 

Pois  bem,  assim  igualmente  o  dia  de  hoje  é  de  glori- 
flcaç&o  e  n&o  de  lamentos .  Na  luta  intérmina  da  vida,  só 
a  morte  é  a  paz,  só  o  aniquilamento  é. o  repouso ;  e  quando, 
de  momento  a  momento,  conseguimos  hastear  a  bandeira 
sobre  uma  -  nova  conquista,  é  ao  entoar  dos  hymnos  que 
devemos  lembrar  quem  tombou  por  terra,  porque  elles 
s&o  os  factores  da  victoria,  formando  com  seus  corpos  o 
embasamento  da  columna  triumphal  que  rememorará  esse 
facto. 

Subindo  a  alta  montanha  que  symbolisa  a  perenne  aspi- 
raç&o  da  humanidade  &  suprema  conquista  de  um  ideal 
ignoto,  ao  bradarmos  <  excelsior !  »  a  cada  nova  ascens&o 
que  a  lutar  conseguimos,  firmemos  sobre  a  tumba  de 
quem  resvsda  e  succumbe,  o  marco  que  trace  a  trajec- 
tória seguida,  apontando  ao  futuro  a  rota  para  mais  alto 
subir. 

Para  o  Instituto,  cada  anuo  que  passa  é  uma  con- 
quista qne  se  firma,  é  uma  victoria  que  se  alcança,  é  um 
triumpho  que  se  celebra  l 

Passando  revista  &s  nossas  linhas,  vejamos  ent&o  os 
claros  que  ahi  deixou  a  morte,  prestando  a  respeitosa 
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homenagem  da  nossa  gratid&o  a  quem  morreu  no  seu 
posto. 


Aos  66  annos  de  idade,  fallecen  em  fins  do  anno 
passado  o  consócio  correspondente  José  de  Vasconcellos, 
membro  do  Instituto  desde  19  de  Novembro  de  1875. 

O  longo  período  de  sua  existência  foi  todo  absorvido 
pela  faina  do  jornalismo,  para  a  qual  apresentava  natnral 
pendor  e  nesse  campo  militou  com  brilhantismo,  salien- 
tando-se  no  seu  Estado  natal,  pela  fundação  de  um  dos 
mais  importantes  periódicos  do  norte  do  Brazil,  o  Jornal 
do  Becifey  que  veio  &  luz  da  publicidade  em  1859. 

Bflddo  de  recursos  pecuniários  e  orph&o  aos  11  anntfs 
de  idade,  José  de  Vasconcellos,  após  haver  estudado 
com  difflculdades  no  Lycêo  Pernambucano,  vio-se  na  con- 
tingência de  ir  buscar  em  outros  sítios  os  meios  de 
subsistência  que  no  Recife  lhe  escasseavam ;  e,  impoasi* 
bilitado  de  matricular-se  na  faculdade  jurídica,  partio 
para  o  Par&,  onde  logrou  encontrar  protecção,  sendo  no- 
meado professor  de  francez,  inglez  e  geographia  do  Lycêo 
Paraense,  passando  em  seguida  a  reger  interinamente  a 
cadeira  de  geographia  no  seminário  episcopal  de  Belém, 
a  convite  do  Bispo  do  Pará.  Havia  quatro  mezes  apenas 
que  desempenhava  esta  commissão  quando,  apresentan- 
do-se  o  proprietário  da  aula,  cuja  ausência  creára  a  inte- 
rinidade em  que  sérvio,  veio  de  novo  a  ficar  deslocado,  ao 
mesmo  tempo  que  desarranjos  de  saúde  ainda  mais  lhe 
embaraçavam  a  vida .  ^ 

Nascido  a  9  de  Março  de  1829,  tinha  José  de  Vas-  ^ 

concellos  nessa  occasião  apenas  24  annos.  Não  é  esta  por 
certo  a  idade  em  qae  o  desanimo  possa  avassahir  um  or- 
ganismo, balouçado  embora  pelo  infortúnio ;  e,  regres- 
sando a  Pernambuco  agarrou-se,  como  &  taboa  de  salva-  " 
ção,  ao  primeiro  emprego  que  lhe  offereceram*,  sendo  assim 
nomeado  escripturario  do  hospital  militar  do  Recife,  de 
ondo  dois  annos  depois  passava  para  o  lugar  de  ama- 
nuense interprete  do  Tribunal  do  Commercio,  cargo  que 
occupou  também  por  espaço  apenas  de  11  mezes,  passando 
-ainda  depois  através  de  varias  vicissitudes  até  obter 
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a  nomeação  para  official  de  secretaria  da  policia,  onde 
finalmente  pôde  ancorar,  após  tamanho  roteiro  malfadado 
pela  estrada  da  vida . 

Desse  modo  arraigada,  pode  então  a  saa  actividade 
expandir  se  em  mais  proveitosos  misteres,  e,  rico  de 
seiva  que j&não  precisava  consumirem  pugnar  pela  vida 
contra  o  infortúnio  que  o  perseguia,  começou  o  seu  ta- 
lento a  florescer  e  a  frutificar. 

Consagrado  &s  musas,  publicou  sob  o  titulo  de  Pa-* 
rasitas  um  volume  de  poesias  vertidas  de  poetas  estran- 
geiros, deixando  inéditas  muitas  outras,  originaes  e  tra« 
duzidas,  cujo  total  poderia  formar  mais  dois  volumes 
iguaes  a  esse  que  no  emtanto  ficou  sendo  único. 

Com  a  obra  intitulada  Datas  celebres  e  factos  niemo^ 
raveis  da  Historia  do  Brazil  entrou  elle  para  o  Instituto 
a  10  de  Dezembro  de  1875.  Porém,  foi  principalmente  na 
imprensa  jornalistica,  dissemos,  que  mais  se  salientou  a 
nosso  consócio,  empenhando-se  desde  1859  na  realização 
do  seu  sonho  dourado,  que  se  resumia  na  fundação  de 
um  periódico. 

Resoluto  metteu  mãos  á  obra  e  em  breve  apprecia  o 
primeiro  numero  do  Jornal  do  Domingo^  cuja  geral  acei* 
tacão  fez  logo  assumir  as  proporções  mais  pretenciosas 
do  Jornal  do  Recife  que,  de  mais  a  mais  se  desen« 
volvendo  em  tamanho,  divulgação  e  importância,  passou 
de  hebdomadario  a  diário,  sendo  tribuna  de  onde  ma- 
nejavam a  penna  os  mais  competentes  escriptores  de 
então* 

Conhecido  e  apreciado  pelo  seu  jornal,  tornou-se 
Vasconcellos  prestimoso  na  localidade,  e  em  1867  foi  sor- 
prendido  com  a  sua  eleição  para  deputado  provincial 
pelo  2°  districto  do  Recife.  Adverso  á  politica,  e  acei- 
tando o  mandato  apenas  por  deferência  para  com  os 
eleitores  que  expontaneamente  snffragaram-lbe  o  nome, 
Vasconcellos  foi  um  deputado  nullo^  segundo  as  suas 
próprias  palavras,  continuando  i^mpre  a  concentrar  a 
actividade  unicamente  no  sen  jornal . 

Â  sorte  adversa  que  parecia  haver  se  esquecido  de 
perseguil-o,  lembrou-se  um  dia  de  voltar  a  visital-o  ;  e 
uma  multiplicidade  de  circumstancias  obrigaram*no  a 
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desfazer-se  do  sea  querido  periódico,  vendendo  o  frncto 
de  tanto  trabalho,  depois  de  ter  chegado  a  fazer  desse 
diário,  por  exclosivos  esforços  sens,  o  primeiro  jornal  do 
norte  do  Brazil . 

Este  revés  n&o  lhe  arrefeceu  porém  o  impulso  para 
as  lides  da  imprensa,  eem  1892,  contando  j&  ent&o  mais 
de  64  annos  de  idade,  fundou  a  Oaeeta  do  Recife.  Sym- 
bolo  da  sua  vida  j&  crepuscular,  a  Oazeta  do  Recife  era 
periódico  da  tarde,  e  à  sua  frente  veio  a  morte  encon- 
tral-o,  immobilisando  a  penna  que  ainda  oorria  fluente 
em  suas  m&os  senis. 

Conhecendo  de  perto  o  infortúnio,  José  de  Vascon- 
cellos  n&o  deixou  passar  as  opportunidades  que  se  lhe 
offereceram  para  beneficiar  os  necessitados,  jà  defen- 
dendo-lhes  as  causas  pela  imprensa,  j&  particularmente 
agindo  nas  medidas  de  suas  forças.  Modesto  e  despre- 
tencioso  n&o  fazia  disso  alarde ;  e  se  por  vezes  os  seus 
serviços  transpareceram  a  ponto  de  o  fieizerem  merecer  a 
commenda  de  Ohristo,  de  Portugal,  e  o  habito  da  Rosa, 
do  Brazil,  nem  por  isso  se  fez  elle  mais  saliente  nesse 
particular,  pois,  j&mais  usou  de  taes  distinctivos,  igno- 
rando <se  mesmo,  fora  da  roda  dos  seus  intimes,  que  elle 
houvesse  recebido  taes  mercês. 

Dentre  os  seus  actos  de  benemerência,  destacaremos 
pela  natural  publicidade  que  assumiu,  o  que  teve  ensejo 
de  praticar  aos  desterrados  políticos  da  Republica  do 
Uruguay  para  Cuba.  Arribando  a  Pernambuco  o  navio 
que  transportava  esses  expatriados,  entre  os  qnaes  figu- 
ravam personagens  grados  daquella  naç&o,  Vasconcellos 
empenhou-se  em  obter  do  governo  uruguayano  o  consen- 
timento da  sua  permanência  no  Recife,  conforme  o  ar- 
dente desejo  que  disso  manifestaram. 

Knvidando  todos  os  esforços  junto  ao  presidente  da 
província  e  janto  ao  governo  geral,  obteve  por  fim  o  bom 
êxito  do  seu  intento.  Chegada  apermiss&o  j&  haviam  no 
emtanto  partido  os  desterrados  que,  graças  ainda  a  seus 
empenhos,  voltaram  por  fim  de  Cuba  a  fixarem  residência 
em  Pernambuco.  Âhi  um  delles  escreveu  as  memorias  do 
seu  degiedo,  salientando,  bem  se  vê,  esse  episodio  a  que 
nos  referimos  ;  e  acha-se  na  Bibliotheca  do  Instituto  o 
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exemplar  pelo  aator  dedicado  ao  sea  benemérito  José  de 
Yasconcellos. 


Militou  também  nos  campos  das  lides  da  imprensa  o 
consócio  a  qaem  ora  prestamos  as  posthnmas  homena- 
gens. 

Admittído  como  sócio  efifectivo  do  Instituto  a  30  de 
Setembro  de  1892,  o  commendador  Jo&o  Xavier  daMotta 
occupou  apenas  por  pouco  mais  de  dois  annos  a  cadeira 
que  aqui  conquistou  graças  ao  seu  trabalho  importante 
sobre  as  moedas  do  Brazil;  e  victimado  subitamente  por 
um  accesso  pernicioso  de  febre  malarica,  findou  a  sua 
existência  a  3  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Solteiro  e  sem  familia  no  Brazil,  Xavier  da  Motta 
falleceu  em  um  quarto  particular  do  Hospital  da  Miseri* 
cordia,  assistido  apenas  por  alguns  amigos  que  no  dia  se- 
guinte foram  levai -o  &  ultima  morada. 

Nascido  na  cidade  do  Porto,  residia  j&  de  ha  muito 
no  Brazil,  exercendo  a  profissão  de  guarda-livros;  e,  gra- 
ças aos  seus  méritos,  conseguira  occupar  no  commercio 
desta  Capital  uma  posiç&o  lisonjeira  pelo  alto  conceito  em 
que  era  tido.  Dotado  de  espirito  perspicaz  e  investi- 
gador, dedicou-se  sempre  ao  cultivo  das  lettras,  e  levado 
por  particular  inclinação  para  a  arena  jornalística,  salien- 
tou-se  nas  redacções  de  alguns  periódicos  de  Santos  e 
desta  Capital  onde  teve  a  seu  cargo  a  secção  commercial 
como  redactor  d'  O  Paiz. 

O  seu  estudo  deu-lhe  ingresso  em  mais  de  uma  asso- 
ciação scientifica  e  de  lettras,  taes  coroo  o  Lycêo  Litte^ 
rario  Portuguez,  que  lhe  deve  a  methodisação  da  sua 
grande  bibliotheca,  e  o  Atheneu  Commercial  do  Porto,  a 
que,  mesmo  de  tão  longe,  continuava  sempre  a  servir, 
jamais  descurando  de  se  fazer  lembrado,  comquanto  de 
tal  não  mais  carecesse  porque  múltiplos  jã  haviam  sido 
os  beneficies  delle  emanados. 

Xavier  da  Motta  apresenta-nos  como  característico 
do  seu  temperamento  a  mania  accentuada  de  colleccionar 
raridades  e  objectos  curiosos,  transformando  a  sua  casa 
em  um   verdadeiro  museu  de  preciosidades,   muitas  de 
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yalor  intrínseco  e  outras  a  mais  de  um  titulo  apreciáveis 
pela  signiãcação  histórica  que  os  eleva  á  altura  de  valio- 
sos documentos .  Figura  neste  caso  a  sua  rica  coUecç&o 
numismática,  de  que  soube  tirar  proveito  escrevendo  so- 
bre essas  bases  o  importante  trabalho  que  lhe  deu  ingresso 
neste  recinto,  e  no  qual  se  patenteiam  as  suas  minuciosas 
investigações  neste  terreno  &rido  em  que  n&o  faltam  es- 
cabrosidades. E'  digna  também  de  especial  menç&o  a  sua 
collecQâ.0  Camoneana,  talvez  das  mais  completas,  bem 
como  a  das  obras  de  Òastello  Branco  de  que  publicou  um 
completo  índice  bíbliographico. 

Seguindo  por  esse  caminho  e  habituado  a  essa  faina 
ingrata  de  pesquizas,  é  possível  que  o  nosso  consócio  aqui 
nos  devesse  prestar  relevantes  serviços  no  vastíssimo 
campo  que  se  abria  á  sua  actividade;  mas  infelizmente 
toda  essa  esperança  se  desfez  ao  ceifar-se-lhe  a  vida 
quando  attingira  tão  somente  os  42  annos  de  idade. 

Talvez  vos  pareça,  Senhores,  bem  insulBftciente  o 
perfil  histórico  que  acabo  de  traçar;  nada  ouvistes  de  novo, 
e  tudo  isso  traduz  apenas  o  que  transparecia  immediata- 
mente  da  convivência,  mesmo  a  menos  intima,  com'o 
nosso  prezado  companheiro.  Na  verdade  assim  è,  e  nem 
eu  posso  deixar  passar  esse  facto  sem  uma  proposital  re- 
ferencia, accentuando,  não  por  vaidade,  mas  como  justi- 
ficativa de  faltas,  a  difficuldade  por  vezes  insuperável 
desse  encargo  de  prestar  um  preito  ã  memoria  dos  que 
tombam  para  sempre  na  voragem  dos  túmulos. 

Bem  sabeis  que  o  historiador  precisa,  antes  de  tudo, 
colher  factos  ;  a  matéria  bruta  para  a  sua  obra,  o  funda- 
mento concreto  do  seu  juízo,  as  bases  da  sua  narração, 
essa  é  a  parte  indispensável,  cuja  ausência  nem  o  talento 
nem  a  imaginação  podem  supprir. 

Para  esse  piedoso  mister,  que  uma  longa  tradição 
do  Instituto  impõe  nesta  sessão  ao  seu  orador^  tem  elle 
de  recorrer  ás  fontes  de  onde  deve  colher  a  matéria 
prima  do  seu  trabalho.  Mas,  Senhores,  na  verdade  vos 
digo  que  não  ha  pesquiza  mais  ingrata,  não  ha  investi- 
gação mais  ínfructífera  do  que  esse  mendigar  de  noticias 
biographícas,  negadas  ou  mal  ministradas  por  aquelles 
mesmos  que,  vinculados  ao  morto  por  íntimos  laços,  mais 
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se  deviam  empenhar  em  vir  de  motn-proprio  trazer  ao 
tribunal;  que  os  pede  para  inventariar,  os  feitos  com  que 
se  deve  registrar  seu  nome  nas  paginas  desse  livro  de 
honra,  onde  se  escreve  a  fé  de  officio  do  batalhador  que 
a  morte  vai  abatendo  nas  nossas  fileiras. 

Ha  dois  annos,  como  orador  da  Academia  Nacional 
de  Medicina,  tendo  de  fazer  o  elogio  histórico  de  um  vulto 
eminente  da  nossa  classe  medica,  cuja  vida  regorgitava 
de  factos  salientes  que  não  se  podem  perder  para  exemplo 
e  admiração,  recorri  ás  mais  fidedignas  fontes,  de  onde 
esperava  haurir  preciosas  informações  que  me  enrique- 
cessem o  repositório  de  factos  de  que  eu  era  conhecedor. 
Pezaroso  vi  chegado  o  momento  em  que  tinha  de  pronun- 
ciar-rae  ;  e  por  certo  vos  causará  espanto  si  vos  disser 
que  desse  homem  eminente,  a  sua  familia,  os  seus  pa- 
rentes mais  próximos,  a  quem  persegui  durante  um  anno 
com  insistentes  pedidos,  só  acharam  para  ministrar  a 
quem  ia  traçar-lhe  o  perfil  histórico  uma  única  informação: 
a  data  em  que  elle  nascera  ! 

Pois,  meus  Senhores,  maior  admiração  vos  causani 
ainda  o  que  nesse  sentido  passou-se  com  o  nosso  consócio 
Xavier  da  Motta.  Não  foi  a  incúria,  não  foi  a  indolência 
para  rabiscar  algumas  notas  ;  foi  uma  incoraprehensivel 
negação  por  parte  de  quem  devera  ser  o  primeiro  a  nos 
trazer  aquillo  que  lhe  fomos  solicitar.  Em  que  pese  ao 
culpado,  não  posso  deixar  de  fazer  saber  desta  tribuna 
que  pessoa  ligada  muito  de  perto  a  Xavier  da  Motta, 
possuidora  de  uma  biographia  sua,  talvez  mesmo  escripta 
do  próprio  punho  para  satisfazer  ao  pedido  geral  do  Insti- 
tuto, negou-se  a  ministrar  a  quem  lh'os  pedia,  os  dados 
preciosos  com  que  deveríamos  neste  momento  enaltecer- 
lhe  os  méritos ! 

Justifique  tão  egoistico  procedimento  a  carência  de 
flores  que  espargimos  sobre  o  seu  tumulo. 


Manoel  Pinto  Bravo  e  Eduardo  José  de  Moraes:  taes 
são  os  nomes  de  outros  dois  companheiros  que  se  finaram  e 
que  ora  aqui  reunimos,  porquanto  companheiros  de  jor- 
nada ao  sahirem  da  vida,  foram  também  companheiros 
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neste  mando:  irmftos  pelas  armas,  coadjavando-se  na 
gaerra,  como  soldado  este  ultimo  e  como  marinheiro  o 
primeiro. 

Víctimado  por  cmel  enfermidade  que  começou  a 
eclipsar-lhe  as  lúcidas  faculdades  com  que  se  distinguira 
em  sua  classe,  Manoel  Pinto  Bravo  foi  reformado  no  poste 
de  contra-almirante,  vindo  a  succumbir  t&o  de  prompto, 
que  foi  dada  á  publicidade  a  sua  reforma  concomittante- 
mente  com  a  noticia  do  seu  fallecimento  em  Março  deste 
anno. 

Membro  correspondente  do  Instituto  desde  7  de  De- 
zembro de  1883,  sendo  ent&o  1^  tenente  da  armada,  Pinto 
Bravo  trasia  como  honrosa  apresentaç&o  do  seu  nome  um 
grosso  volume  sobre  a  Historia  Nàvalj  abrangendo  os 
factos  mais  salientes  da  nossa  marinha  de  guerra,  a  cigos 
feitos  em  grande  parte  assistira,  e  em  muitos  dos  quaes 
tomara  parle  durante  a  campanha  do  Paraguay,  para 
onde  seguiu  apenas  sabido  da  Escola  Naval. 

Apóá  03  trabalhos  de  guerra  superpoz-se  ao  mari- 
nheiro guerreiro  o  escriptor  mestre,  quando  lhe  foi  possí- 
vel convergir  para  o  estudo  as  forças  vivas  do  seu  talento 
que  adquirira  no  bulício  dos  combates  o  acervo  de  expe- 
rimentações que  iriam  vigorar  nas  paginas  da  historia  que 
veio  a  traçar  com  o  colorido  e  a  precisão  de  quem  pinta 
scenas  em  que  foi  actor. 

Sendo  instructor  de  hydrographia  da  turma  de  guar- 
das-marinha  em  viagem  de  instrucção  em  1873,  Pinto 
Bravo  teve  de  reger  também  ent&o  a  cadeira  de  historia 
e  táctica  naval.  Caprichoso  e  amigo  do  estudo,  n&o  pou- 
pou esforços  para  desempenhar  bem  esse  mandato,  e  é  o 
conjuncto  das  lições  que  por  essa  occasi&o  professou,  que 
constitue  o  teor  do  seu  livro  a  que  nos  refei  imos,  e  que 
cinco  annos  depois  dava  á  publicidade . 

Salientando-se  em  todas  as  commissões  que  tinha  a 
desem  penhar,  subio  elle  gradualmente  todos  os  postos,  e 
foi  principalmente  como  capitão  de  fragata  que  mais  re- 
nome adquirio.  Ahi  não  lhe  faltaram  occasiões  asadas 
para  pôr  em  evidencia  os  seus  altos  méritos  de  ofíicial 
distincto,  e  foi  considerado  em  sua  classe  como  o  mo- 
delo do  immediato^  cargo  que  por  longo  tempo  exerceu. 
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jantando  ao  exemplo  o  doatrinamento,  para  cujo  fim  tra* 
dnzin,  annotoa  e  prefacíoa  importante  trabalho  ameri- 
cano sobre  serviço  e  disciplina  nos  navios  de  guerra. 

No  dizer  de  coaipetentes  proflssionaes,  esse  cargo  de 
immediato  é  dos  mais  próprios  a  salientar  os  méritos  de 
qnem  como  Pinto  Bravo  fez  da  sua  gest&o  um  typo  a  ser 
imitado.  «  O  immediato  a  bordo  é  nm  fac-totam ;  em  tudo 
se  tem  de  immiscnir  :  elle  legisla,  quando  distribuindo  a 
guarnição,  prescreve  os  deveres  de  cada  um  ;  exerce  jus- 
tiça quando,  recebendo  as  partes  e  as  reclamações,  ab- 
solve ou  applica  as  penas  regulamentares  ;  elle  é  o  exe- 
cutivo, porque  fáz  cumprir  as  determinações  superiores, 
fiscalisando  a  todos  os  momentos  e  junto  de  cada  of&cial 
ou  de  cada  praça,  as  ordens  que  por  elles  devem  ser  ex« 
ecutadas.  E  até  muitas  vezes  é  preciso  ser  o  moderador 
entre  o  commandante,  officiaes  e  guarniç&o,  quando  em 
dias  de  m&o  humor  esquecem-se  as  mutuas  concessões  e 
cada  palavra,  cada  acto  de  parte  a  parte  é  visto  como  uma 
indisciplina,  um  accinte  ou  uma  provocaç&o  »  . 

Tal  é  o  traçado  schematico  do  cargo  em  que  esse  ofQ- 
ciai  se  distinguio. 

Em  progressão  crescente,  abrio  mais  vasto  campo  ã 
sua  actividade  o  commando  da  escola  do  Ceará  e  o  da  Par* 
nahyba,  onde,  firme  no  seu  posto,  veio  feril-o  a  enfermi- 
dade de  que  pouco  tempo  depois  veio  a  succumbir. 

A  marinha  tinha  ainda  muito  a  esperar  de  quem  já 
tão  alto  subira  por  seus  méritos,  porquanto  o  illustre  morto 
contava  apenas  46  annos  de  idade  e  muitos  bons  serviços 
poderia  ainda  prestar  á  classe  que  se  pôde  orgulhar  de 
contai- o  entre  os  seus. 


Ao  lado  de  Pinto  Bravo  deve  agora  figurar  o  seu  com- 
panheiro de  armas  Eduardo  José  de  Moraes,  fallecido 
também  este  anno,  e  que  occupou  no  exercito  patente  cor- 
respondente á  daquelle,  pois  foi  reformado  no  posto  de 
general  de  brigada. 

Sócio  correâpondente  do  Instituto  desde  5  de  Julho 
de  1872,  o  general  Eduardo  de  Moraes  aqui  deu  ingresso 
com  importantes  trabalhos  que  executou  coroo  engenheiro 
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militar  em  commissdes  varias  em  que  sempre  muito  se 
soube  salientar. 

Filho  da  Bahia,  onde  nasceu  a  9  de  Maio  de  1830, 
cursou  a  escola  militar,  e  em  1868  seguiu  para  o  Para- 
guay,  inoorporando-se  ao  exercito  em  operações,  em  que 
sérvio  até  o  fim  da  campanha,  prestando,  como  engenheiro 
e  como  militar,  relevantes  serviços  galardoados  então  por 
promoções  e  mercês  honorificas . 

Antes  de  desembainhar  a  espada  ao  travar-se  esse 
duelo  cruento  entre  dois  povos  heróicos,  Eduardo  de  Mo- 
raes j&  se  distinguira  em  1861,  apenas  sabido  da  escola, 
na  commissão  exploradora  do  alto  S.  Francisco,  á  cuja 
frente  se  achavam  o  conhecido  astrónomo  Emílio  Liais, 
dii*ector  então  do  Observatório  desta  Capital,  e  o  nosso  fal- 
lecido  consócio  Ladisláo  Netto. 

Baseando-se  em  informações  authenticas  e  em  docu- 
mentos officiaes,  escreveu  ao  regressar  o  seu  importante 
relatório,  onde  se  encontram  abundantes  estudos  sobre  a 
zona  banhada  pelo  S .  Francisco,  um  resumo  descríptivo 
de  toda  a  província  de  Minas  Geraes  e  o  plano  de  juneção 
desse  rio  com  o  mar  para  facilitar-lhe  a  navegação,  no 
interesse  do  commercio  e  do  desenvolvimento  das  terras 
margiâaes  desse  vastíssimo  valle  central  do  Brazil . 

Sobre  vários  outros  problemas  de  idêntica  natureza 
convergío  elle  os  seus  estudos,  e  em  breve,  desenvolvendo 
e  generalisando  os  trabalhos  que  fizera  com  relação  ao 
8.  Francisco,  expunha,  em  outro  escripto  que  publicou  em 
1869  sobre  a  navegação  interior  do  Brazil,  vários  projectos 
sobre  a  juncção  das  suas  diversas  bacias  hydrographicas. 

Golleccionando  numerosos  documentos  referentes  a 
tudo  quanto  fora  parcialmente  dito,  explorado  ou  proje- 
ctado sobre  esse  objectivo,  o  general  Moraes,  fazendo  uma 
apreciação  geral,  baseada  nesses,  bem  como  em  estudos 
próprios,  dividio  em  grandes  classes  ou  systemas  par- 
ciaes  o  systema  hydrographico  geral  brazileiro,  demons- 
trando a  conveniência  e  a  possibilidade  de  juncção  das 
bacias  de  cada  systema  por  meio  de  linhas  navegáveis,  o 
qne  facultaria  franco  percurso  pelas  nossas  vastas  artérias 
fluviaes,  que,  por  esses  projectos,  ligariam  o  Amazonas 
ao  Prata . 
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E'  para  lamentar,  com  elfeito,  que  estes»  como  tantos 
ontros  trabalhos  ateis,  de  quem  n^^lles  empregou  a  sua 
actividade  e  o  seu  saber,  tenham  tido  o  triste  destino  do 
mais  completo  esquecimento  e  abandono,  sendo  que  delles 
s6  tenha  conhecimento  quem  nm  dia,  investigando  os 
archivos,  depara  aqni  e  alli  com  tantas  preciosidades  que 
desprezamos,  para  mais  tarde  receber  com  enthusiâsmo, 
quando  nos  chegarem  por  m&os  estrangeiras,  que  sabem 
dar  valor,  por  vezes  exagerado,,  áquillo  que  muito  melhor 
j&  fora  determinado  por  quem  infelizmente  nfto  soube  ser 
ouvido . 

Esse  mesmo  destino  estava  reservado  a  outro  vasto 
projecto  do  mesmo  general  Moraes,  que  sossobrou  perante 
as  mil  dificuldades  com  que  eternamente  tem  aqui  de 
lutar  quem  se  abalança  a  qualquer  em  preza,  sendo  de 
entre  ellas,  não  maior,  a  falta  de  capitães.  Tratava-se  de 
melhorar  a  nossa  navegação  para  os  portos  do  sul,  abrindo 
caminho  por  meio  de  vastos  canaes,  que  deveriam  facili- 
tar a  cabotagem,  evitando  a  barra  do  Rio  Grande,  tão 
temida  pelas  más  condições  de  navegabilidade. 

Mas,  como  tantos  outros  projectos,  morreu  este  com 
seu  autor,  que  acaba  de  retirar-se  da  scena  do  mundo, 
contando  65  annos  deidade. 


Dos  nossos  consócios  brazileiros,  cujo  passamento 
vamos  relatando,  figura  em  ultimo  lugar,  na  ordem  chro- 
nologica,  o  Barão  de  Lopes  Netto,  cigo  fallecimento  em 
Florença  o  telegrapho  nos  communicou  em  fins  de  Novem- 
bro próximo  passado. 

Por  uma  singular  coincidência,  a  morte  do  Barão  de 
Lopes  Netto  acompanha  de  perto  a  glorificação  a  que  o 
Brazil  elevou  o  seu  representante  na  America  do  Norte, 
o  Barão  do  Rio  Branco,  pelo  feliz  resultado  da  sua  missão 
diplomática  junto  ao  primeiro  magistrado  daquella  Repu- 
blica, aceito  como  supremo  arbitro  na  questão  secular  do 
litigioso  terreno  das  Missões. 

Território  incommensuravel,  o  Brazil  estendendo  por 
ahi  além  as  suas  infindas  regiões,  vai  tocar  coma  extrema 
orla  dos  seus  pampas,  as  linhas  divisórias  dos  paizes  que 
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O  margeam.  Âo  fincar  dos  marcos  limitadoresy  innameras 
qaestões  se  têm  levantado  fazendo  estremecer  rela- 
ções que  só  devem  ser  de  amisade  entre  os  filhos  commans 
desse  mundo  de  Colombo. 

Felizmente,  temos  podido  marchar  firmes  nesse  ter- 
reno escabroso  da  diplomacia  e  da  politica  internacional, 
e,  de  dia  para  dia,  vamos  firmando  os  nossos  direitos, 
fiizendo  troar  os  canhões  apenas  para  salvar  á  victoria 
incrnenta  da  Jn8ti<^  que,  long;e  de  apartar,  ainda,  como 
amigos,  mais  approiima  os  contendores. 

O  triumpho  ultimamente  alcançado  pelo  eminente 
diplomata  Rio  Branco,  com  relaç&o  aos  nossos  limites  com 
a  Republica  Argentina,  6  o  complemento  de  igual  victoria 
antes  obtida  por  Lopes  Netto  com  referencia  aos  limites 
com  a  Bolivia .  Enviado  para  isso  em  missão  especial  á 
pátria  de  Bolivar,  conseguio  elle  firmar  com  vantagens 
para  o  Brazil  o  tratado  de  27  de  Março  de  1868 ;  e,  como 
se  nfto  fosse  isso  bastante  para  ter  feito  da  soa  miss&o 
um  relevante  serviço  ao  paiz,  empenhou*se  ainda  em 
estipular  importantes  clausulas  relativas  ao  alto  com- 
mercio  e  navegação  entre  esses  dois  estados,  e,  pelo  seu 
alto  prestigio  junto  dessa  potencia  americana,  conseguio 
impedir  a  sua  alliança  com  o  Paragnay,  quando  por  essa 
occasifto  travou*se  o  nosso  triste,  embora  glorioso,  duello 
com  esse  paiz  vizinho . 

Estendendo  para  além  a  sua  influencia,  Lopes  Netto 
soube  sempre  delia  tirar  proveito  em  favor  da  sua  pátria, 
e  aS'  nossas  actuaes  relações  de  anuzade  com  o  Chile 
devem-se  á  sua  intervenção,  quando,  de  passagem  por 
essa  Republica  de  além  dos  Andes,  envidou  seus  esforços 
em  dissipar  as  prevenções  que  então  por  lá  encontrou  com 
relação  ã  politica  do  império. 

Estes  traços  salientes  da  vida  politica  do  nosso 
illustre  consócio,  membro  do  Instituto  desde  14  de  Outu- 
bro de  1840,  j&  são  sufficientes  para  caracterisar  um  alto 
personagem,  patentear  um  vasto  espirito  illustrado  e 
trabalhador,  aSeito  a  todas  as  pugnas  dessa  vida  afanosa 
de  estadista,  arrebatado  na  gigantesca  engrenagem  dessa 
machina  politica  que  tanto  pôde  esmagar  como  atirar  ás 
culminancias . 
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Felippe  Lopes  Netto,  era  filho  do  Recife  onde  nasceu 
a  6  de  Junho  de  1814.  Começando  os  sens  estados  jari- 
dícoe  na  fiiciildade  de  Olinda,  foi  terminal  os  na  ládia, 
na  nniyersidade  de  Piza,  de  onde  regressou  formado  a 
entregar-se  k  advocacia  em  sua  terra  natal . 

Arrastado  pela  politica,  Lopes  Netto  tomoo  parte 
saliente  nos  movimeotos  agitados  qae  ent&o  se  desenvol- 
viam em  Pernambuco,  e,  em  1848,  destacava-se  á  frente 
ddk  conhffcida  e  ainda  bem  lembrada  revolnçAo  praieira, 
qae  celebrísoa  os  nomes  de  Nnnes  Machado  e  de  Pedro 
Ivo.  Suffocada  a  levolta,  cuja  historia  é  por  demais 
sabida  para  que  tenha  aqui  cabimento  maior  referencia  a 
sen  respeito,  foi  Lopes  Netto  enviado  preso  para  Fernando 
Noronha,  onde  como  réo  de  traição,  foi  conservado  quatro 
annos . 

Â  vida  gloriosa  de  Lopes  Netto,  ao   sahir  do  presi- 
dio, quando  no  fim  desse  tempo  a  amnistia  o  restituio  á 
sociedade,  é  um  exemplo  primoi*oso  da  historia  aos  magis- 
trados  do  presente  e  do  futuro,  claramente  accentuado  o 
valor  juridico  dos  crimes  políticos  que  só  podem  ser  como 
taes  considerados  no  momento  actual  em  que  as  paixões 
agitadas  e  extremes  se  entrechocim  no  teri*eno  da  luta. 
Se  assim  não  houvera  comprehendido  com  a  sua  magna- 
nimidade o  supremo  magistrado  de  ent&o,  se  como  em 
1817  e  1824  a  revolução  de  Pernambuco  tivesse  levado 
&  forca,  ao  fuzilamento  ou  ãs  galés  victimas  como  o  padre 
Tenório,  o  padre  Roma,  frei  Caneca  e  RactcUf,  perderia 
o  Brazil  esse  vulto  eminente,  como  perdeu  nesses  outros 
valorosos  patriotas  ;  e,  neste  momento,  em  vez  do  epita- 
phio  glorioso  que  vai  indicar  o  jazigo  respeitável  do  Barão 
de  Lopes  Netto,  teria  apenas  o  coveiro  de  fincar  um 
numero  sobre  a  cova  rasa  de  um  réprobo  da  pátria,  dado  á 
voragem  da  terra  em  uma  ilha  deserta  que  o  oceano 
fustiga,  abafando  com  o  marulhar  das  suas  vagas  os  gemi- 
dos de  quem  lã  chora  os  remorsos  dos  seus  crimes,  ou  a 
injustiça  dos  homens. 

A  historia  não  tem  mister  de  rehabilitar  o  seu  nome, 
inscrevendo -o,  como  os  daquelles  outros  no  martyrologio 
da  pátria.  Amnistiado  voltava  Lopes  Netto  para  o  Recife, 
era  pouco  tempo  depois  eleito  deputado  geral  por  Sergipe, 
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e  em  1866  seguia  para  essa  miss&o  na  Bolívia,  a  que 
ha  pouco  nos  referimos.  Em  1876  partia  para  os  Estados 
Unidos  como  presidente  da  commiss&o  que  ia  fazer  repre- 
sentar-se  o  Brazil  na  grande  exposição  de  Philadelphia^ 
e,  de  là  regressando,  era  enviado  dois  annos  depois  para 
a  Republica  do  Urngnay  como  ministro  brazileiro,  cara- 
cter em  qne  foi  em  breve  transferido  para  a  America  do 
Norte. 

Âcbava-se  o  nosso  consócio  nesse  ponto  cnlminante 
da  sua  notável  carreira  diplomática,  quando  em  1884  foi 
o  Imperador  Pedro  II  convidado  como  arbitro  nas  ques- 
tões do  Chile  com  as  potencias  estrangeiras,  oriundas  da 
guerra  com  o  Peru.  O  diplomata,  que  tão  brilhante  figura 
j&  fizera  em  negociações  dessa  natureza  com  a  Bolívia, 
foi  naturalmente  lembrado,  e  para  I&  partio  representando 
nessa  importante  quest&o,  o  arbitro  escolhido  pelas  poten- 
cias desaccordes.  Passando  pouco  tempo  depois  ao  con- 
selheiro Lafayette  o  mandato  dessa  missão  espinhosa, 
foi  Lopes  Netto  enviado  para  a  Itália  como  ministro  ple- 
nipotenciário, em  cujo  cargo  recebeu  a  mercê  do  titulo  de 
Barão.  Exonerado  em  1888,  deixou-se  o  nosso  consócio 
ficar  nesse  paiz  onde  o  prendiam  recordações  da  mocidade, 
e  a  morte  o  foi  sorprender  em  Florença,  na  avançada 
idade  de  quasi  82  annos. 

O  rápido  esboço  que  acabámos  de  traçar  do  perfil 
histórico  do  Barão  de  Lopes  Netto,  serve-nos  de  ponte  de 
passagem  entre  os  consócios  brazileiros  e  os  de  além  mar, 
que  a  morte  nos  roubou. 

Acompanhando-lhe  a  vida  laboriosa^  partimos  do 
Brazil  e  fomos  deíxal-o  na  Itália.  Pois  bem  ;  é  ahi  mesmo 
que  deparamos  com  o  primeiro  dos  membros  estrangeiros 
do  Instituto  que  a  morte  vem  apagar  dos  nossos  quadros. 


Eis-nos  agora  perante  o  tumulo  de  Gesar  Cantú. 

Na  historiado  século XIX  figurará  sempre,  como  im- 
portante chronista  dos  fastos  da  humanidade,  o  sábio  ita- 
liano que  terminou  o  longo  cyclo  de  sua  preciosa  existên- 
cia a  11  cie  Março  do  corrente,  na  avançada  idade  de  88 
annos. 
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Filho  de  uma  naç&o  embryonaria,  em  pleno  trabalho 
de  gestação  politica  de  onde  devia  sahir  a  Itália  unidade 
1870,  Cantú  n&o  pôde  desenvolver  a  sua  actividade  de 
pesquizador  profundo,  que  fez  delle  o  historiador  famoso, 
no  seio  da  calma  benéfica  do  remanso  do  seu  gabinete  de 
estudo,  onde  as  idéas  entrechocadas  vêm  aos  poucos  se 
dispor  era  uma  ordem  lógica,  taes  como  nas  soluções  satu- 
radas se  depositam  as  moléculas,  segundo  as  leis  geomé- 
tricas precisas  da  crystalisação.  No  meio  agitado  em  quo 
se  desenvolveu,  o  stfU  talento  não  podia  deixar  de  ser 
impressionado  e  impellido  pelas  idéas  dominantes  desse 
período  histórico  da  sua  pátria,  e,  como  todos  os  italianos, 
vexado  pela  existência  inglória  sob  o  regimen  da  conquista 
e  da  dominação  estrangeira,  elle  foi  sempre,  desde  a  sua 
mocidade,  o  cidadão  do  futuro  reino  da  Itália  unida, 
envidando  por  isso  todos  os  esforços  patrióticos  em  prol 
dessa  causa  que  visava  fazer  da  Koma  dos  Cegares  ò  sólio 
dos  Príncipes  da  casa  de  Sabóia. 

Imbuido  desse  liberalismo  de  então,  que  synthetizava 
a  aspiração  suprema  de  furtar-se  ao  jugo  estrangeiro, 
Cantú  escreveu  em  1833  a  «  Historia  da  Lombardia  no 
século  XVII  »j  e  a  Áustria,  traduzindo  nessas  paginas 
allusivas  criticas  ao  seu  dominio  politico  de  então,  fez 
pesar  sobre  o  novel  historiador  o  gladio  da  sua  justiça, 
forçando-o  a  transpor  as  portas  de  uma  prisão. 

Tinha  Cantú  então  26  annos  de  idade  ;  nascido  em 
Bovio  era  1807,  de  uma  familiã  pobre,  teve  de  lutar  com 
innumeros  embaraços  devida,  sobrecarregado  desde  os  20 
annos  com  os  pesados  encargos  de  íamilia,  quando,  por 
morte  de  seu  pai,  transformou-se  em  único  arrimo  de  nove 
irmãos  menores  que  teve  de  educar,  O  illustre  historiador 
começou  a  sua  carreira  como  professor  de  litteratura  em 
Sondrio,  depois  em  Como  e  por  fim  em  Milão.  O  malfadado 
inicio  dos  seus  escriptos  predilectos  não  o  desanimou  e, 
ainda  mais  inflaramado  de  patriotismo,  deixou-o  correr  de 
sua  penna  para  as  GolumnsLS  ds^  Oa zeta  de  Milão ^  de  que 
fez-se  collaborador  assiduo  apenas  sahio  do  presidio. 

Durante  esse  período  de  jornalismo  deu  á  publici- 
dade a  «  Historia  da  cidade  de  Como  >►  e  outras  pequenas 
publicações  do  mesmo  género,  prelúdios   da  grande  obra 
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que  ia  em  breve  surgir,  collocando-o  no  primeiro  plano 
entre  os  historiadores  contemporâneos. 

Obscnrecidos  pela  importância  da  sua  grande  his- 
toria universal,  ficam  recuados  para  o  «segando  plano 
esses  outros  trabalhos  seus,  que  nfto  podeui  no  em  tanto 
ser  esquecidos,  pois  formam  importante  e  vasto  cabedal, 
só  por  si  sufíiciente  para  terem  feito  delie  um  grande  his- 
toriador. 

Consta  esse  acervo  de  16  volumes  da  «  historia  dos 
italianos  »,  3  sobre  «  italianos  celebres  >,  3  sobre  os  «  he- 
reges da  Itália  y^,  outros  tantos  da  «  chronica  da  inde- 
pendência italii  na»,  2  sobre  a  «historia  da  litteratura 
latina  »,  e  outros  sobre  «  origem  da  lingua  italiana  >, 
«  historia  do  concilio  do  Vaticano  »,  escripta  a  pedido  de 
Pio  IX,  além  das  historias  de  Como,  de  Veneza,  de  Mil&o^ 
da  Lombardia  no  século  XVII,  que  j&  citamos,  e  mais  da 
«  historia  de  100  annos  »,  de  vários  romances  e  de  nm 
poema  em  quatro  cantos,  a  «Algéria  e  a  liga  lombarda» 
que  publicou  aois  21  annos  de  idade. 

Esmerilhador  paciente  dos  vastos  archivos  da  huma- 
nidade, foi,  porém,  da  sua  coUorsal  <  Historia  Universal  » 
que  elle  fez  vastíssimo  repositório  de  documentos  que  por 
demais  admiram  a  quem  folhêa  essas  paginas  infindas,  cuja 
simples  inspecção  faz  resaltar  a  pujança  do  talento,  a 
profunda  meditação,  a  vasta  erudição  de  quem  teve  a 
coragem  e  a  força  de  vontade  verdadeiramente  hercúleas 
para  levar  de  vencida  tão  gigantesca  empreza. 

O  renome  invejável  que  esse  trabalho  lhe  trouxe  e  a 
fama  que  adquirio  no  mundo  por  onde  logo  con*eu  tradu- 
zido em  muitas  línguas,  tal  é  por  certo  a  mais  virente 
coroa  que  podia  cingir-lhe  a  fronte,  encanecida  no  mou- 
rejar perenne  nesse  veeiro  inesgotável  da  historia,  que 
se  perde  em  labyrinthicos  meandros,  através  das  trevas 
do  passado  que  o  facho  da  historia  ainda  não  conseguiu  de 
todo  dissipar. 

Desse  mundo  trevoso  veio  elle  subindo  lentamente 
até  aos  esplendores  da  aurora  do  século  actual.  A  huma- 
nidade inteira  passou  sob  sua  penna  ;  e  desse  kaleidos- 
copio,  sobre  o  qual  debruçou-se  contemplativo  tantos 
annos  a  fio,  vio  brotarem  os  impérios,  surgirem  os  povos 
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e  rairempor  terra  os  monamentos  de  muitas  civilisações, 
para  sobre  as  snas  ruínas  se  erguerem  novos  monumentos, 
umbem  caducos  a  se  esphacelarem.  Assistioás  lutas  fatri- 
cidasdos  povos,  privando-se  de  gozar  os  instantes  tfto' 
curtos  de  uma  existência  ephemera,  para  ferirem  duelos 
de  morte  pela  futilidade  de  um  ideal  inaccessivel,  pela 
paixão  de  uma  crença  bypothetica,  ou  pela  posse  de  ai- 
gnma  nesga  de  terra. 

A  luta  dos  homens,  a  luta  dos  povos  e  a  luta  das  raças, 
tal  é  o  quadro  triste  que  o  historiador  nos  mostra  como  a 
resultante  da  convergência  desharmonica  de  tantos  senti- 
mentos oppostoSy  nascidos  da  falsa  comprehens&o  que  tem 
o  homem  do  seu  papel  no  mundo,  como  parte  integrante 
de  um  todo,  cuja  harmonia  de  vida  só  pôde  surgir  da  fus&o 
>'.ccorde  dos  esforços  de  cada  um . 

Os  exemplos  desse  passado  são  postos  em  relevo 
como  ensinamentos  sociaes,  infelizmente  ainda  não  com- 
prehendidos  pelas  gerações,  que,  apezar  de  illuminadas 
pela  razão  acrysolada  de  tantos  preconceitos  e  mentiras, 
ainda  não  souberam  vêr  no  convívio  social  dos  séculos 
decorridos  a  nibilidade  de  suas  lutas  e  improficuidade  dos 
seus  esforços  para  arredar  da  sua  orbita  o  astro  da  civi- 
lisação,  para  perturbar  a  serie  fatal  dos  acontecimentos» 
subordinados  a  leis  naturaes,  como  phenomenos  physicos 
e  biológicos  do  organismo  social ;  para  fixar  uma  phase 
fatalmente  transitória,  para  legislar,  dominar  e  agir  no 
minuto  fugaz  de  uma  existência,  como  se  nella  se  enfei- 
xassem todas  as  aspirações  da  humanidade,  como  se  para 
ella  convergissem  todas  as  forças  da  civilisação. 

Esses  exemplos  devem  mostrar  a  cada  geração  do 
futuro  que  a  victoria  que  alcança,  o  triumpho  que  celebra, 
o  jugo  que  impõe,  a  opinião  em  que  se  estriba,  a  crença 
em  que  se  firma  ou  a  religião  com  que  domina,  não  tra- 
duzem mais  do  que  a  supremacia  transitória  de  um  povo 
sobre  outro  povo,  a  victoria  ephemera  de  uma  raça  sobre 
outra  raça,  de  uma  crença  sobre  outra  crença  ;  e  que  o 
predomínio  de^e  povo,  dessa  raça,  desse  principio  ou 
dessa  crença,  não  é  mais  do  que  o  foco  convergente  de 
mil  factores,  cuja  variabilidade  incessante  tem  de  des- 
local-o  a  cada  momento. 
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Com  OS  exemplos  da  historia  que  vinha  percorrendo 

o  narrador,  podia  o  liberal  patriota  prever  para   muito 

breve  a  realização  da  obra  civilisadora  que,  desde  o 

*  começo  da  sua  vida  como  cidadão,  fora  o  objectivo  a  que 

visava  o  seu  civismo. 

Â  Itália,  centro  animico  do  povo  romano,  formada  na 
antiguidade  pela  congregação  harmónica  de  elementos 
básicos  de  uma  nacionalidade,  não  podia  perdurar  em- 
polgada nas  garras  aduncas  dos  abutres  que  quasi  a  ha- 
viam aniquilado 

Se  pela  lei  fatal  da  historia,  a  Boma  dos  Césares, 
que  acorrentara  a  seu  carro  de  triumpho  todos  os  povos 
da  terra,  devera  ser  esphacelada  por  aquelles  que  humi- 
lhara, era  também  fatal  que  a  Boma  de  hoje  não  poderia 
permanecer  no  pelourinho  da  vingança,  a  que  estivera 
amarrada  tantos  séculos. 

Se  os  povos  conquistados  tinham  affinidades  negati- 
vas que  os  deviam  separar,  também,  por  sua  vez,  os  frag- 
mentos da  Itália  tinham  entre  siattracções  vigorosas 
que  mais  cedo  ou  mais  tarde  os  faria  fatalmente  despren- 
derem-se  das  nações  que  os  empolgara,  para  unidos  for- 
marem um  só  povo  ;  e  essa  tendência  ou  essa  affinidade 
era  manifestada  pelo  perenne  protesto  dessa  nação,  man- 
tida esphacelada  desde  os  primeiros  séculos  da  idade  mé- 
dia, pelas  ambições  dos  monarchas  allemães,  dos  papas, 
da  Hespanha  e  da  França. 

A  previsão  da  historia  realizou-se  ainda  em  vida  do 
narrador  que  para  isso  concorrera  sempre,  e  a  Itália 
acaba  de  celebrar  o  primeiro  quarto  do  seu  centenário 
como  nação  de  novo  autónoma.  A  derrota  dos  Austríacos 
pelos  Prussianos  em  Sadowa,  as  victorias  de  Garibaldi 
sobre  os  Bourbons,  faziam  de  dia  para  dia  ganhar  mais 
terreno  o  Bei  do  Piemonte  que  ia  tudo  unificar.  «  Essa 
alcachofra  fatidica  de  que  fallava  Machiavel,  em  cujo 
centro  estava  Boma,  foi  sendo  devorada  folha  por  folha  » 
pelo  exercito  do  já  então  Bei  da  Itália,  que  em  1870  entrava 
emfim  na  capital  de  Pio  IX,  que  vio  projectar-se  sobre  o 
seu  sólio  a  sombra  do  throno  de  Victor  Manoel,  ditando  do 
Quirinal  a  lei  civil  ao  novo  reino  sobre  o  qual  de  então  por 
.  diante  só  devia  pesar  do  Vaticano  a  autoridade  moral. 


ELOGIO    DOS   SÓCIOS   FALLECIDOS  453 

Gantú,  factor  dtíssa  conquista,  não  foi  esquecido  na 
hora  do  triumpho,  e  acaba  de  morrer  como  senador  do 
novo  reino  que  unificou  sua  pátria. 

Âpezar  no  emtanto  dessa  posiçã.0  politica  que  sem- 
pre o  collocou  do  lado  das  fileiras  que  militavam  contra  o 
papa  como  autoridade  temporal,  nem  por  isso,  como  po- 
deria parecer,  foi  o  historiador  adverso  &  gest&o  geral 
da  ti&ra,  e,  por  demais  influenciado  pelo  dogmatismo  ca- 
tholico,  não  soube  nem  pôde  deixar  de  fazer  sentir  em 
sua  obra  esse  fundo  do  seu  pensamento,  que  muitas  ve- 
zes desvirtua  o  valor  das  paginas  que  traçou, 

E'  que  elle  não  pôde  resistir  ao  impulso  de  o  fazer 
através  do  prisma  refractor,  representado  pela  preoccu- 
pação  systeraatica  de  n&o  desmentir  a  significação  litte- 
ral  e  orthodoxa  da  tradição  biblica,  e,  mais  do  que  isso, 
do  dogmatismo  catholico,  em  flagrante  desaccôrdo  com  os 
factos,  com  os  documentos,  com  as  tradições  e  com  a 
sciencia . 

«  O  professor  italiano,  diz  um  notável  prefaciador 
da  sua  obra,  força  é  dizel-o,  nunca  teve  sympathia  pelos 
estudos  scientificos  que  procuram  reconstruir  os  tempos 
primitivos  do  globo  e  da  humanidade,  independentemente 
da  tradição  biblica.  Â  sua  fé  abraçou  essa  tradição,  que 
todavia  não  é  licito  confundir  com  o  corpo  de  doutrina 
theologica  que  é  património  inalienável  do  catholicismo. 
Nenhuína  igreja  venera  a  bíblia  mais  do  que  as  igrejas 
protestantes ;  comtudo  na  Allemanha,  na  Inglaterra,  na 
Suissa,  j&  não  ha  pensador  que  pretenda  inculcar  os  li- 
vros sagrados  dos  Beni-Israel  como  inviolável  código  de 
sciencia,  ou  ouse  perseguir  os  G-allilêos  em  nome  dos  mi- 
lagres dos  Jozués.  Canta,  porém,  é  italiano  ;  e  na  terra 
onde  o  Vaticano  estende  a  sombra  colossal^  perduram  vi- 
vazes as  raizes  da  arvore  que  deu  lenha  para  as  foguei- 
ras de  João  Hnss  e  deQiordano  Bruno.  O  autor  da  histo- 
ria universal  não  se  deixou  impulsionar  pelo  movimento 
intellectual  do  século.  Nas  suas  explorações  pelo  mundo 
antigo  nunca  perdeu  de  vista  o  Sinai,  assim  como  nas 
suas  apreciações  da  civilisação  moderna  nunca  desapegou 
o  espirito  de  Roma  e  do  papado. » Por  isso  desconfiou  da 
geologia,  desprezou  a  paleontologia  humana  e  nunca  re- 
formou os  capítulos  da  sua  obra  que  os  progressos  do 
saber  humano  iu u til i saram.» 
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Mas  paremos  aqui.  Não  nos  sobra  o  tempo,  nem  é 
nosso  objectivo  criticar  agora  as  bases  scientificas  desse 
monamento  histórico.  Tal  como  é,  immortalison  o  nome  do 
seu  autor,  sem  duvida  um  dos  vultos  mais  salientes  do 
mundo  litterario  actual,  e  o  Instituto  se  ufana  de  o  haver 
contado  no  numero  dos  seus  mais  eminentes  consócios. 


Da  plêiade  de  homens  illustres  contemporâneos  qne 
Portugal  vai  dia  a  dia  perdendo,  era  sem  duvida  Pinheiro 
Chagas  o  mais  conhecido,  o  mais  popular  e  o  mais  apre- 
ciado em  sua  pátria  e  entre  nós . 

Castello  Branco,  Latino  Coelho,  Ânthero  do  Quen- 
tal, e  ainda  ultimamente  Oliveira  Martins  figuram  na 
lista  fúnebre  da  contribuição  de  vidas  preciosas  qne,  a 
contar  de  Herculano,  Portugal  tem  pago  nestes  últimos 
tempos.  O  desmoronamento  do  edificio  litterario  portu- 
guez  do  século  XIX  accentuou-se  agora  com  o  falleci- 
mento  de  Pinheiro  Chagas  a  8  de  Abril  decorrente  anno, 
porquanto,  se  sob  muitos  pontos  de  vist«  elle  não  pôde 
ser  equiparado  a  esses  vultos  que  citamos,  apreciado  em 
sua  individualidade  e  attendendo-se  ao  valor  absoluto  do 
seu  perfil  e  da  sua  obra,  a  todos  excedeu  pela  ampla  es- 
phera  por  onde  se  alastrou  o  seu  talento  pujante,  eviden- 
cíando-se  em  todos  os  departamentos  da  litteratura,  onde 
conquistou  merecida  fama  e  inigualável  popularidade . 

No  rápido  esboço  que  vamos  fazendo  dos  homens  il- 
lustres, cuja  perda  o  Instituto  lamenta,  n&o  nos  é  dado 
submetter  ao  cadinho  da  critica  a  personalidade  desses  a 
quem  nos  compete  prestar  publica  homenagem  de  admi- 
ração^ e  não  analysar  traço  por  traço  as  obras  c^ue  lega- 
ram como  productos  do  seu  labor. 

Â  immensa  fecundidade  de  Pinheiro  Chagas  e  a  va- 
riabilidade de  faces  por  que  deve  ser  encarado  o  seu  perfil 
litterario  precisam  de  largo  tempo  para  ser  apre- 
ciados. Jornalista,  traductor,  dramaturgo,  romancista, 
poeta,  critico,  historiador,  tudo  elle  foi  pela  penna,  em- 
quanto  como  cidadão  corria  a  escala  social  como  militar, 
diplomata,  conselheiro,  par  do  reino,  ministro  de  Es- 
tado e  outros  cargos,  onde  como  orador  se  distinguia, 
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sobejando-lhe  ainda  o  tempo  para  o  repouso  do  lar  que 
elle  soube  sempre  prezar. 

Nascido  em  Lisboa  a  13  de  Novembro  de  1842,  Ma- 
noel Pinheiro  Chagas  fez  a  sua  primeira  educação  scien- 
tifica  no  coUegio  militar,  e  depois  nas  escolas  polyte- 
chnica  e  do  exercito.  Encarreirado  assim  no  serviço  das 
armas,  não  tardou  o  illustre  escriptor  em  enveredar  pela 
estrada  que  mais  o  attraliia,e,  inaugurando  a  vida  de  jor- 
nalista, começou  a  escrever  folhetins  e  revistas  para  a 
Gazeta  de  Portugal^  e  depois  para  o  Jornal  do  Commer- 
cio;  e  nessa  carreira,  em  que  foi  deixando  luminosos  tra- 
ços de  sua  passagem,  manteve-se  sempre,  dirigindo  ul- 
timamente o  Correio  da  Manhã,  De  todos  os  lados  cho- 
viam-lheos  requerimentos  de  collaboração  da  snapenna, 
e  na  satisfação  desse  desempenho  distribuía  elle  precio- 
sas paginas  de  phantasia,  de  revistas  e  de  critica,  que 
se  acham  em  profusão  disseminadas  pelo  Diaric  de  No- 
ticias, Archivo  Pittoresco,  Revista  do  Século,  Revisita 
Contemporânea,  Brazil,  Panorama,  Diário  Popular, 
JUvMraçào  Portugueza,  Revista  lllustrada,  Diário  do 
Rio   de  Janeiro,  O  Paiz,  e  outros  periódicos. 

Gomquanto  doente  de  ha  muito,  nem  por  isso  des- 
cansava da  faina  que  fora  a  vida  da  sua  vida;  e  foi  assim 
que  pudemos  apreciar  escriptos  seus  aqui  chegados  e 
publicados  n' O  Paiz,  muito  tempo  depois  de  nos  haver 
noticiado  o  telegrapho  a  sua  morte. 

Bmquanto  pela  estrada  penosa  do  jornalismo  espar- 
gia um  diluvio  de  artigos  sobre  os  mais  variados  assum- 
ptos, no  remanso  do  seu  gabinete  cultivava  com  esmero 
o  romance  e  a  poesia.  Idealista  e  sonhador,  deixou  verter 
do  seu  coração  de  moço  apaixonado  as  pérolas  nitentes 
que  ahi  lhe  gerou  o  amor  por  aquella  que  foi  desde  então 
a  companheira  de  sua  vida,  e,  em  1863  brindou  a  littera- 
tura  portugueza  com  o  mimoso  poemeto  O  anjo  do  lar^  a 
que  seguio-se  dois  annos  depois,  o  Poema  da  mocidade, 
cuja  critica  offereceu  ensejo  à  sua  penna  para  fluentes 
dissertações  na  celebre  questão,  então  travada,  do  bom 
senso  e  bom  gosto. 

Âo  lado  dessas  paginas  de  critica  deixou  elle  infin- 
das outras  em  que  o  seu  maleável  talento  se  mostrava 
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sempre  a  gosto;  e  o  leitor  encontra  sempre  o  mesmo 
homem  de  mérito  e  de  tino,  ou  fazendo  o  elogio  histórico 
de  Herculano,  ou  apreciando  a  origem  e  caracter  do  movi- 
mento litterario (la  renascença,  ou  estudando  o  desenvolvi- 
mento da  litteratura  portugueza,  ou  investigando  as 
origens  do  theatro  latino,  ou  emfim  em  qualquer  pagina 
que  percorrer  dos  seus  «estudos  críticos». 

Procurando  agora  apreciar  por  outro  prisma  essa 
figura  t&o  saliente  da  litteratura  portugueza,  encon- 
tramos o  seu  novo  aspecto  nos  imnumeros  romances  qne 
nos  deixou. 

Essencialmente  romântico  e  fantasista,  Pinheiro 
Chagas,  sem  preoccupação  de  escola,  e  sem  cogitar  mesmo 
em  deixar-se  impressionar  pela  tendência  litteraria, 
prenunciadora  desse  estado  de  morbidez  cerebral  que  se 
devia  patentear  em  breve  nos  escriptos  dos  symbolistas, 
dos  mysticos  e  dos  realistas  da  actualidade,  deu-nos  pre- 
ciosas narrações  na  Fiôr  secca,  nas  Tristezas  à  beira  mar, 
no  Segredo  da  Viscondessa,  na  Virgem  Guaraciaba, 
Varanda  de  Julieta,  Mantilha  de  Beatriz,  Duas  flores  de 
sangue,  Mascara  vermelha.  Terremoto  de  Lisboa,  Jura- 
mento da  Duqueza,  Guerrilheiros  da  morte,  e  muitos 
outros  que  dava  a  ler,  emquanto  fazia  os  artistas  exhibi- 
rem  do  paloo  os  seus  dramas  como  Magdalena,  Helena,  a 
Judia,  o  Drama  do  povo,  ou  comedias  como  a  Boca  de 
Hercules,  a  Lição  cruel,  e  a  sua  celebre  Morgadinha  de 
Val-Fôr,  conhecido  drama  j&  hoje  traduzido  para  o  ita- 
liano e  o  hespanhol. 

Inútil  será.  lembrar- vos  que  tudo  isso  popularisou-se, 
que  tudo  isto  foi  soifregamente  lido  e  anciosamente 
ouvido.  Nesses  trabalhos  não  encontrará  a  critica  aus- 
tera os  requisitos  para  sagral-os  como  obras  primas,  como 
primores  de  arte  ou  immorredouros  monumentos,  repre- 
sentantes de  uma  época  litteraria.  Ainda  menos  hão  de 
ao  seu  autor  tecer  grinaldas  de  louro,  os  thuribularíos 
hodiernos  de  uma  nova  feição  litteraria,  onde  transpa- 
rece, através  dos  ouropéis  com  que  se  cobrem,  os  styg- 
matas  de  uma  decadência  mórbida,  buscando  fora  da  es- 
phera  da  normalidade  psychica,  mais  poderosos  estimules 
a  despertarem  no  coração  decrépito  alguns  vislumbres  do 
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sentimento  que  a  materialidade  da  vida  de  todo  lhes  em- 
botou. 

Nos  romances  e  dramas  de  Pinheiro  Chagas  o  que 
antes  de  tudo  transparece  é  o  seu  coração  humano 
accessivel  a  todos  os  sentimentos  nobres;  é  a  pureza  dos 
seus  sentimentos,  elevando^se  a  concepções  grandiloquas, 
é  a  transparência  emfim  do  seu  pensamento,  roteiado 
no  caminho  da  verdade,  nascida  da  observação  do  mundo, 
do  conhecimento  dos  homens,  e  impulsionado  por  uma 
imaginação  fecunda  que  lhe  faz  pintar  com  belleza  de 
estylo,  correcção  de  forma  e  elevação  de  linguagem,  os 
quadros  mais  simples  e  o  episodio  mais  vulgar  da  vida 
de  cada  dia. 

E'  que  a  sua  educação  litteraria  e  philosophica  não 
se  fez  nesses  sonhos  doentios  dos  cérebros  degenerados  dos 
Schopenhauers,  dos  Nietzsch,  dos  Tolstoi  e  dos  Ibsen, 
nem  se  perdeu  nessa  nova  metaphysica  jà  extenuada,  tra- 
duzindo nas  concepções  mórbidas  dessa  phalange  de  sym- 
bolistas,  realistas,  mysticos  e  egotistas,  a  incapacidade 
intellectual  de  cérebros  que  trabalham  nas  raias  da  lou 
cura,  e  cujas  allucinações,  symptomaticas  dos  seus  delí- 
rios ve»anicos,  são  saudadas  pela  cohorte  degenerada  de 
seus  admiradores,  como  se  fossem  as  scintillações  ge- 
niaes  de  um  Goethe  ou  de  um  Hugo,  cigo  mérito  deprimem 
por  não  poderem  comprehender. 

Temperamento  essencialmente  romântico,  Pinheiro 
Chagas  deixava  fluir  de  sua  penna  o  que  emanava  espon- 
taneamente do  coração,  e  deu-nos  por  isso  quadros  vivos 
que  poderão  desagradar  a  critica,  mas  que  sempre  des* 
pertarão  interesse  e  produzirão  encanto  nos  corações  afi- 
nados por  esse  diapasão  normal,  que  vibra  unisono  com  o 
sentimento  humano,  ainda  não  maculado  pelos  attritos  das 
paixões  e  das  misérias  da  vida. 

Demais,  os  romances  de  Pinheiro  Chagas  não  pode- 
riam ser  de  outra  forma.  Attenta  a  profusão  dos  seus  es- 
criptos,  bem  se  vê  que  tudo  lhe  devia  sahir  da  penna 
sem  premeditação  e  sem  estudo,  sob  influencias  de  mo- 
mento; e  isso,  bem  se  comprehende,  é  razão  sobeja  para 
que  o  seu  cérebro  não  haja  elaborado  um  producto  real- 
mente monumental,  de  que,  no  emtanto,  seria  capaz  se 
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porventura  tivesse  podido  sacrificar  a  quantidade  em  pro- 
veito da  qualidade . 

Mais  próximos  deste  objectivo  estão  os  seus  es- 
criptos  históricos.  Como  em  todos  os  géneros  em  que  se 
exhibiO)  foram  numerosos  esses  trabalhos,  dentre  os  quaes 
citaremos  entretanto  apenas  a  sua  notável  Historia  de 
Portugal  em  1 2  volumes,  a  Historia  dos  povos  antigos  do 
Oriente,  a  Historia  da  guerra  entre  a  França  e  a  Prússia, 
a  Historia  da  Communa,  os  Descobrimentos  portuguezes, 
a  Guerra  da  restauração,  a  Vida  de  Jesus,  a  Guerra 
peninsular,  as  Cruzadas,  a  Conquista  do  Peru,  Aljubar- 
rota, a  Guerra  do  Paraguay,  e  outros  muitos  que  não 
acabaríamos  de  enumerar. 

Se  considerarmos  que  o  homem  que  assim  se  des- 
fazia em  publicações  originaes  ainda  traduzia  innumeros 
romances  de  Alexandre  Dumas,  Paul  Feval,  Octave 
Feuillet,  George  Ohnet,  Ponson  de  Terrail,  Lamartíne 
e  muitos  outros  que  por  ahi  correm  com  o  seu  nome,  ao 
lado  da  grande  Historia  da  França  de  Henri  Martin  e 
do  D.  Quixote  de  Cervantes,  que  traduzia  concluindo  o 
que  fora  iniciado  pelo  Visconde  de  Castilho ;  se  conside- 
rarmos, que,  á  frente  de  um  grupo  de  coUaboradores, 
publicava  16  grossos  volumes  do  grande  Diccionario 
Popular  de  Historia  e  Geograpbia ;  se  soubermos  ainda, 
que  além  de  tudo  isso  sobrava-lhe  o  tempo  para  des* 
empenhar  altos  cargos  de  deputado,  par  do  reino  e 
ministro  de  Estado  por  varias  vezes ;  se  nos  lembrarmos 
do  importante  papel  que  representou  em  todos  esses 
casos,  salientando-se  como  orador,  como  tribuno  e  como 
politico,  não  poderemos  deixar  realmente  de  prestar  toda 
u  homenagem  de  respeito  a  quem  por  tantos  titulos  se 
impõe  ã  nossa  admiração. 

O  que  ahi  fica  dito  é  apenas  um  pallido  bosquejo, 
muito  insuf li  ciente,  bem  se  vê,  para  poder  ser  tido  como 
elogio^  histórico  de  tão  importante  personagem.  Não  podia 
no  emtanto  proceder  eu  de  outro  modo,  e  disso  encontro 
justificativa  plena  nas  seguintes  palavras  de  outro  emi- 
nente escriptor  que  Portugal  também  acaba  de  perder. 

Fallando  do  illustre  morto  de  quem  nos  vimos  oc- 
cupando,  assim  dizia  Gervásio  Lobato : 
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«  Estudar  um  romancista,  um  poeta,  um  orador,  um 
dramaturgo,  um  jornalista,  um  politico,  um  historiador, 
um  humorista  é  trabalho  fácil  que  se  faz  com  uma  boa 
porção  de  critério  e  outra  igual  de  boa  vontade  ;  agora 
estudar  em  um  homem  só  todas  essas  aptidões  reunidas, 
e  reunidas  em  alto  gráo,  não  é  fazer  a  critica  de  um  litte- 
rato,  é  fazer  a  critica  de  uma  litteratura,  é  trabalho  que 
exige  muito  mais  que  boa  vontade  e  são  critério;  exige 
isto,  e  exige  mais,  sciencia  vasta  e  demorado  tempo. 

Porque  o  segredo  da  enorme  superioi  idade  de  Pi- 
nheiro Chagas  sobre  todos  os  seus  contemporâneos  é 
exactamente  este:  a  espantosa  diversidade  das  suas 
aptidões  ;  a  gloria  de  Pinheiro  Chagas  é  a  maior  de  Por- 
tugal, porque  é  feita  da  Fomma  de  muitas  glorias,  que, 
dlstribuidas  ahi  pelas  nossas  lettras,  dariam  um  bom  par 
de  reputações  invejáveis  e  que  poucas  ou  nenhuma 
deixariam  &  sua  direita.» 


Eis  terminado  emfim  o  inventario  que  vimos  fazendo 
desse  tributo  de  vidas  que  pagamos  &  morte. 

E'  sempre  pesado  esse  imposto ;  é  sempre  funérea 
esta  ultima  pagina  que  cada  anno  escrevemos  como  epi- 
logo dos  annaes  da  nossa  historia. 

Mas,  já  o  dissemos,  não  é  este  o  momento  de  chorar 
os  mortos.  Glorificando  os  seus  nomes,  enaltecendo  os 
seus  méritos  e  salientando-lhes  o  valor,  entoamos hymnos 
de  apotheose,  que  outra  cousa  não  é  esse  relembrar  das 
phases  de  uma  vida  que  se  escoa,  no  recinto  de  um 
templo  da  sciencia,  em  torno  de  cujo  altar,  que  é  a  mesa 
do  trabalho,  reunem-se  os  que  foram  seus  amigos,  seus 
companheiros  e  consócios,  para  ouvirem  como  oração 
suprema,  o  necrológio  de  quem  aqui  recebe  essas  pos- 
tfaumas  homenagens. 
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SESSÃO  DE  ELEIÇÃO  DA  MESA  E  COMMISSÕES 

PARA  O  ANNO  DE  1896 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

Aos  24  de  Dezembro  de  mil  oitosentos  e  noventa  e 
cinco,  ás  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  sócios  Con- 
selheiro M.  P.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  H. 
Raffard,  Dr.  Nunes  Pires,  Dr.  Fernando  Osório,  Barão 
Homem  de  Mello,  Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  César  Mar- 
ques, Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  Velho  da  Silva 
e  Baráo  de  Capanema,  foi  pelo  Sr.  Presidente  aberta  a 
sessáo  em  assembléa  geral  para  a  eleição  da  mesa  e  das 
commissões  que  deverão  servir  no  anno  de  1896,  sendo 
esta  a  segunda  convocação,  por  não  ter  comparecido  o 
numero  legal  de  21  sócios,  na  1/ marcada  para  o  dia 
21  do  corrente,  na  forma  dos  Estatutos. 

Procedendo-se  a  votação,  foram  eleitos : 

PRESIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

1°    VICE-PRESIDENTE 

General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

2°    VICE-PRESIDENTB 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

3°   VICB-PRESIDENTE 

Marquez  de  Paranaguá. 

1^    SECRETARIO 

Henrique  Raffard. 

2"*    SECRETARIO 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro. 
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1°  SECRETARIO  SUPPLENTE 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

2"*  SECRETARIO  SUPPLENTE 

Major  Joaqnim  José  Gomes  da  Silva  Neto. 

ORADOR 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

.     THESOUREIRO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 
C/ommendador  António  José  Gomes  Brandão. 

COMMlSSÃO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Henrique  Raflfard. 
Barão  Homem  de  Mello. 

COMMISSÃO  DE   REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros . 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

COMMISSÃO  DE  HISTORIA 

General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 

Dr.  Américo  Brazilien.se  de  Almeida  Mello. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA   DE  HISTORIA 

Major  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Neto. 
Dr .  Fernando  Luiz  Osório . 
Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva. 
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COMMISSÃO  DE  OEOGRAPHIA 

Marquez  de  Paranaguá. 
Barão  Homem  de  Mello. 
Barão  de  Capanema. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  OEOaRAPHIA 

Capitão  de  Mar  e  Guerra  Francisco  Calbeiros  da  Graça 
Conselheiro  Ovidio  Fernando  Trigo  de  Loureiro. 
Capitão  de  Fragata  José  Egydio  Garcez  Palha. 

COMMISSÃO  DE    ETHNOQRAPHIA  B   ARCHEOLOGIA 

Dr.  Luiz  Cruls. 

Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. 

Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel. 

COMMISSÃO  DE  PESQUIZA  DE  MANUSCRIPTOS 

Commendador  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 
Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira. 

COMMISSÃO  DE  BIBLIOQRAPHIA 

Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 

Commendador  José  Luiz  Alves. 

Dr .  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO   DE  SÓCIOS 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Barão  de  Alencar. 

Dr.  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo. 


RELAÇtO  DAS  OFFERTAS 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DB  17  DE  MARÇO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  L.  Cruls,  Relatório  e  Atlas  da  commis- 
são  exploradora  do  planalto  central  do  Brazil  ;  pelo  sócio 
Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento,  Tributo  da  Morte;  pelo 
sócio  Sr.  Dr.  J.  F.  da  Silva  Lima,  Pathologia  Histórica 
e  Oeographica  e  Nosologia  das  boubas,  do  maculo  e  dra- 
contrase  no  Brazil;  pelo  sócio  Sr.  general  Dr.  Eduardo 
Jozé  de  Moraes,  NavegaçTio  interior'  do  Brazil,  2  exem- 
plares;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  Revista 
um,  2°  e  3*  volumes  ;  pelo  sócio  Sr.  Bartolomeo  Mitre, 
Lenguas  Americanas ;  pelo  sócio  Sr.  Jozé  Verissimo,  No- 
ticia sobre  a  vida  e  trabalhos  de  D,  S,  Ferreira  Penna  : 
pelo  Sr.  Dr.  Augusto  Cezar  de  Miranda  Azevedo,  um  fo- 
lheto relativo  ao  Congresso  internacional  de  Hygiene  em 
Budapest,  1894  ;  pelo  Sr.  Dr.  Cezar  Zama,  Historia  dos 
trez  grandes  capitães  da  antiguidade  Alexandre^  Annibal 
e  Cezar  ;  pelo  Sr.  Ministro  Argentino  D .  Martin  Garcia 
Merou,  por  intermédio  do  sócio  Sr.  Dr.  Affonso  Celso, 
as  seguintes  obras :  Ensayo  sobre  Eeheverria,  Recuerdos 
lÃterarioSy  Confidencias  Literárias^  Perfiles  y  miniaturas^ 
Jiian  B autista  Alberdi  e  Poesias  de  Garcia  Merou,  1880  a 
1885  ;  pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Alencar  as  seguintes 
obras:  Memoria  dei  ministério  de  Ouerra  y  -Marina,  1886, 
1887,  1888  ;  Bi^enos-àires,  Sa  proprietè  urbaine  et  son 
commerce  en  1886,  par  A.  Galarce;  Ministério  de  Ouerra 
y  Marina,  Memoria  dei  estado  maior  general  dei  ejercito, 
1887  ;  Memoria  dei  departamento  de  Hacienda  corres- 
pondente ai  anno  1888  e  1890;  Estadística  dei  commercio 
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y  de  la  navegacion  de  la  Meimblica  Argentina  correspon- 
dente ai  anno  de  1888;  pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Capa- 
nema,  a  sua  photographia ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Affonso 
Celso  de  Assis  Figueiredo,  a  sua  photographia  e  a  sua 
biographia  ;  pelo  Sr.  Dr.  Cincinato  Braga,  Almanak  de 
S.  Carlos,  1894  ;  pelo  Sr.  Oscar  Leal,  O  Amazonas ;  pelo 
Sr.  Alejandro  Canas  Penochet,  Desmficion  jeneral  dei 
departamento  de  Pisagua  ;  pelo  Sr.  Alfredo  Ferreira  Ro- 
drigues, Almanak  Literário  e  Estatístico  do  Rio  Grande 
do  Sul,  1896  ;  pelo  Sr.  Elisée  Reclus,  LaFormation  des 
Rellgmis ;  ipélo  Hr.  Orville  A.  Derby,  Meteoritos  Br azi- 
leiros  extrahidos  da  Revista  do  Observatório  ;  pelo  Sr. 
Louis  Rosselet,  Nouveau  Dictionnaire  de  OeographieUni" 
verselle,  78  et  79  fafciciile;  pelo  Sr.  J.  P.  Calogeras, 
Contribution  à  Vétude  des  explorations  de  diamants  au 
Brcsil;  peloSr.  Manoel  Cliristino  de  Silvez,  Catalogo;  pelo 
Gymnazio  Mineiro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Commemo- 
ração  do  4°  anniversario  do  mesmo;  pela  Société  de  Geo- 
graphie,  Comptes  rendus  de  séances  ns.  16,  17,  18  e  19, 
de  1894,  e  n.  1  de  1895;  pelo  Archivo  do  Estado  de 
Sào-Paulo,  Documentos  interessantes  para  a  historia  e  cos- 
tumes de  São- Paulo,  vols.  VI  e  VII  ;  pelo  Ministério  do 
interior  e  justiça,  Decisões  do  Governo  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil;  pelo  Museu  Paraense,  Boletim; 
pela  Société  Royale  de  Geographie  d'Anvers,  Boletim  ; 
pela  Sociedade  Imperial  Russa  de  Goographia,  Boletim; 
pelo  Observatório  astronómico  nacional  de  Tacubaya, 
Boetim;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Bole- 
tim ;  pela  Academia  nacional  de  ciências  en  Córdoba,  Bo- 
letim ;  pela  Maçonaria  Brazileira,  Boletim,  ns .  8,  9  e  10  ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim ; 
pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Boletim  ;  pela  American 
Geographical  Society,  Boletim;  pela  Société  Imperialede 
Moscow,  Bulletin,  ns.  2  e  3;  pela  Société  de  Geographie  de 
Paris,  jBe^/Zefín;  pela  Société  de  geographie  Commerciale 
(lu  Havre,  Bulletin;  pela  Sociedíid  Geográfica  de  Madrid, 
Boletim  ;  pela  Société  de  Geographie  de  Bordeaux,  BuU 
letin ;  pela  Directoria  geral  dos  coiTeios,  Boletim  Pos- 
tal ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Lima,  Boletim ;  pela 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  ;  pela  Academia 


r 
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Cearense,  Estatuto]  pela  Universidade  do  Chile,  Anates ^ 
Outubro  e  Novembro  de  1894 ;  pela  Universidade  Qaito, 
AnalsSj  ns.  72,  73,  74,  75  ;  pela  Sociedad  cientifica  Ar- 
gentina, AnaUs  \  pela  Academia  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Annaes^  tomos  59  e  60 ;  pela  Società  geogra- 
phica  Italiana,  Atti,  vols  1/  e  2."" :  pela  Société  Pliiloma- 
thique  de  Bordeaux,  XIII  Exposition  de  Bordeaiix  em 
1895 ;  pela  The  Manchester  Litterary  &  Philosophical 
Society,  Memoirs  and  Froceedings,  1893,  1894  e  1895  ; 
pela  National  Geographical  Society,  The  National  Oeo* 
graphical  Magazine;  pelo  Archivo  dos  Açores,  Historia 
Açoriana^  n.  72  ;  pela  Academia  delle  scienze  fisiche 
e  mathematiche,  Rendiconto ;  peta  World's  Columbian 
Esposition,  Catalogues  o  f  the  Brazilian  8ection;fe!ÍA  Soyal 
Geographical  Society,  Sixth  International  Oeoyraphical 
CongresSj  1895  ;  pelas  redacções :  El  Deredio,  revista  de 
jurisprudência  ilegislation  ns.  128  e  129,  Revista  Associa- 
cion  dei  Urugnayj  Revista  de  Educação  e  Ensino ;  Revis- 
ta Indíistriál  de  Minas  Oeraes,  Revista  Brazileira  V 
tomo,  Revista  Marítima  Brazileira  de  Julho  de  1893  a 
Dezembro  de  1894  e  Janeiro  de  1895,  Revue  Medico  Chi- 
rurgicaleduBrésil,  Revista  Trimensal  do  Instituto  Oeogra 
phico  e  Histórico  da  Bahia,  vol.  1° ;  Revista  da  Sociedade 
de  Oeographia  do  Rio  de  Janeiro,  anno  1893  ;  Revida 
da  Commissão  technica  militar  Consultiva  dos  mezes  de 
Setembro,  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  de  1894  ;  Re- 
vista  Pedagógica  ns.  40,  41,  42  ;  Revista  do  Archivo  do 
Districto  Federal ;  Revista  Illustrada,  The  Orfi2)hic;  peleis 
redacções,  os  seguintes  jornaes :  Jornal  do  Recife,  Club 
Curitibano,  Apostolo,  Diário  Popular  Le  Nouveau  Monde, 
Minas  Oeraes,  Oateta  de  Alemqtier,  Estado  de  Minas, 
Diário  Official  do  Amazonas^  Madrugada ;  pelo  Sr.  Dr . 
Jozé  Maria  Velho  da  Silva,  por  intermédio  do  sócio  Sr. 
Bar&o  Homem  de  MeUo,  Varões  Ilhistres  do  Brazil ; 
pelo  sócio  Julius  Meili,  quatro  medalhas. 

APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  31  DE  MARÇO  DE  1895 

Pèlo  sócio  Sr.  Barão  de  Alencar,  2  volumes.  Patro- 
nato :  Recursos   de  fuerzas  y  escomimiones  por  Miguel 

59  TOMO  LVIll,   p.  n. 
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Navarro  Viola,  Informe  dél  presidente  dd  Credito  publico 
nacional  Pedro  Agole  ;  pelo  Sr.  tenente  coronel  Gregó- 
rio Thaamaturgo  de  Azevedo,  Reformas  inconsttíudo' 
naes  de  ofíkiaes  do  exercito  e  da  armada  e  nuilidade  do 
decreto  áe  12  de  Abril  de  1892  ;  pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Pi-  - 
ragibe^  director  do  internato  do  G-ymnasio  Nacional,  Dis- 
curso pronunciado  na  solemnidade  da  difttribaição  dos 
prémios  e  coUaç&o  do  gran  em  1894,  10  exemplares  ;  pelo 
Sr.  Dr.  Carlos  Costa,  Segundo  supplemento  do  catalogo 
systemaiico  da  Biblioíheca  da  Factãdade  de  Medicina  do 
Bio  de  Janeiro  ;  pelo  Sr.  Loaís  Rousselet,  Nouveau  Di- 
ctionnaire  de  Qeographie  UniverseUe,  fasoicule  80  et  81 ; 
pelo  Sr.  Olavo  de  Freitan  Martins,  Retratos  dos  areeòispos 
da  Bahia;  pela  Commiss&o  da  expoziç&o  chilena  em  Ouro 
Preto,  L'Or  à  Minas  Geraes,  volume  II;  pelo  Instituto  do 
Cear&,  Revista  Trimensal,  tomo  VIU ;  pela  Faculdade 
de  Direito  do  Recife,  Revista  Académica,  anno  IV ;  pela  s 

Associacion  Rural  dei  Uruguay^  Revista ;  pela  Bibliotheca 
da  Marinha,  Revista  Marítima,  Fevereiro  de  1895  ;  pela 
Sociedad  Geográfica  de  Madrid;  Boletim ;  pela  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela  Sociêté  de  Geographie 
de  Paris,  Comptes  rendas  des  séances,  1895,  n.  4 ;  pelo 
Universidade  de  Quito  Anales,  n.  76  e  77 . 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Jornal  do  Re- 
cife, Club  Cuntibano,  Jornal  Popular,  Apostolo,  Diário 
Officiáldo  Amazonas,  Estado  de  Minas,  Nouveau  Monde. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  14  DE  ABRIL  DE  1895 

Pela  Società  geográfica  Italiana,  Bollettino;  pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim  ns.  lOe  11 ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim; 
pela  Société  Ehédiviale  de  Geographie,  BuUetin  ns.l,  2  e 
3  ;  pelo  Instituto  Greograíico  Argentino,  Boletim  ;  pela 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  n.  7  ;  pela  Socie- 
dade Geographica  de  Hamburgo,  Boletim  ;  pela  Société 
de  Geographie  de  Genève,  Le  Olobe,  tomo  VI ;  pelo  Ar- 
chivo  do  Dístricto  Federal,  Revista  ;  pela  Sociedade  de 
Geographia  de  Pariz,  Cmnptes  reiídus  des  seances;  pela 
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ledACçio  Bef:ae  Jf^dico-Chinér^icale  di*  Br^$ii  ;  pelas  r^ 
dacções  08  seguintes  joniMS:  A^^  <t:*o.  Xmtv^au  MomU^ 

Diário  Popular.  Oymmercio  dei  P'»* ta.  Js^mv  d    1?«W/V* 
Diário  Ojfidal  do  Am^iifytkos.  C't*h  Cuntibufio. 


▲P&BSB!rrADAS  SM  SBSSiO  DB  5  DE  MAIO  I>S  1$M 

Pelo  Dr.  Álvaro  Lopes  Machado  2  exemidaresda 
Conferenchi  do  mesmo,  na  Capital  Federal»  sobre  os  re- 
cursos indostriaes  do  Estado  da  Parahiba  ;  pelo  Dr.  Smi* 
lio  Goeldi  Ifègtn4ct;ôes  pratiais  sobre  o  modo  de  ooUígír 
prodnctos  da  natnreza  para  o  Moseo  Pariense,  e  o  Beta^ 
tório  apresentado  pelo  director  do  Musea  P&riense  ;  pelo 
Sr.  Carlos  Affonso,  Institi*to  de  protecção  às  trlass^  fra* 
bolhadoras ;  pelo  Institato  Histórico  e  Geographico  de 
São-Paalo,  Estatutos :  pela  Directoria  geral  dos  correios 
Boletim  Postal :  pela  Sodété  de  Qéograpbie  Commerciale 
de  Bordeaox,  BuJJetin  ds.  4,  5  e  6  ;  pela  Société  de  Qéo* 
graphie  Conunerciale  da  Hayre,  BuUetin ;  pelo  Qrande 
Oriente  do  Brazil,  Boletim\  pela  Academia  delle  scienze» 
fisíche  e  matematiche  de  Napoli»  Betuliconto :  pela  So- 
ciété de  Géographíe  de  Paris*  Coniptes  t  etnias  dt  sê^tnves^ 
n.  6  ;  pela  Université  de  France,  Academie  de  Tuloase» 
Annuairede  r  Université^  1894  e  1895,  e  Bapport  An- 
nud  du  Conseil  gen^^nil  des  Facultvs  ;  pela  redacçio^ 
CetMculo  ;  pelo  Observatório  do  Estado  de  Vera^Crui, 
Beuista  de  Obsetracione^  Meteorológicos  do  mes  de  Março 
de  1895;  pelas  respectivas  redacções  os  seguiu tesjomaes: 
Apostolo,  Diário  Official  do  Amazonas  Diário  Popular ^ 
Joi-nal  do  do  Becife,  Estado  de  Minas,  Club  Cwitibano^ 
Noveati  Monde,  Bevista  Moderam  e  Berista  da  Asocia^ 
cion  Bural  dei  Umgtiay.  e  Contemporâneo,  contendo  a 
biographia  do  Sr.  commendador  António  Jozé  Gomes 
Brandão;  pelo  Sr.  Arthur  Tott^b^  Discursos  pronunciados 
na  Gamara  dos  Deputados  ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Trist&o  de 
Alencar  Araripe  Júnior,  2  volumes,  sendo  um  intitulado 
Gregório  de  Mattos  e  outro  ^To^é  de  Alencar ;  pelo  sócio 
Sr.  Dr.  Luiz  Cruls»  um  volume  intitulado  Da  IxMa  Ca^ 
br  alia  ao  planalto  central  da  Bepublica  :  pelo  Sr.  F.  B. 
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Marques  PiQheiro,  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento 
da  fregyszia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária . 


APRESENTADAS   EM"  SESSÃO    DE    19  DE  MAIO  DE   1895 

Pelo  sócio  1**  secretario  Sr.  Henri  RafTard,  Polyan- 
thêa^  Álbum  de  aatographos  offerecido  a  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pedro  II  em  Setembro  de  1888  ;  pelo  sócio  Sr.  Julius 
Meili,  The  Columbtts  Oalery  \  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Libe- 
rato  de  Castro  Carreira,  Relatório  apresentado  &  meza 
administrativa  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina ;  pelo  Sr . 
Visconde  de  Sanches  Baena,  Oil  Vicente,  1  volume; 
pelo  Sr.  Francisco  Xavier  Taques  Alvim,  Algumas  No- 
tas genealógicas ;  pela  Secretaria  do  Senado  BrazileirOy 
Relatório  do  presidente  do  Senado  Federal  e  Synopse  dos 
assumptos  pendentes  de  deliberação  do  Senado  Federal 
em  20  de  Dezembro  de  1894;  pela  CommisB&o  constru- 
ctora  da  nova  capital  do  Estado  de  Minas-Geraes,  Re- 
vista dos  trabalhos  ;  pela  Directoria  geral  dos  correios 
da  Republica  Argentina,  Facultad  de  Ingenieria  de  Cor- 
reos  y  Telégrafos,  1  volume  ;  pela  Universidad  de  Quito, 
Anales ;  pela  Academia  delle  scienze  íisiche  e  mate- 
matiche,  Rendiconto  ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Boletim  ns .  8  e  9  ;  pela  American  Geographical  Society , 
Boletim  ;  pela  Société  Imperiale  des  Naturalistes  de  Mos- 
cou, Boletim  n,  4;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  JBo- 
letim,  Março  de  1895  ;  pela  Société  de  Géographie  Com- 
merciale  de  Bordeaux,  Boletim  ;  pela  Directoria  geral 
dos  correios,  Boletim  Postal  e  tabeliã  fixando  as  grati- 
ficações dos  agentes  dos  correios  da  Republica  ;  Boletim 
da  Real  Academia  de  Madrid ;  Boletim  do  Observatório 
astronómico  de  Tacubaya ;  pelo  Instituto  Geographico  e 
Histórico  da  Bahia,  Revista  Trimensal,  vol.  II,  n.  3, 
1895 ;  pelas  respectivas  redacções  as  revistas  seguintes  : 
Revista  Maritima  Brasileira,  n .  9,  Revue  medico  Cliirur^ 
gicale,  n.  4,  Revista  y  Memorias  de  la  Sodedad  cientifica 
António  Ahate  (México),  ns.  1  e  2,  3  e  4,  2  volumes.  Re- 
vista do  Archivo  do  Districto  Federal  n.  5,  Revista  da 
Asociacion  dei  TJruguay,  ns.  6  e  7,  Revista  da  Universidade 
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de  Leipzig  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes :  Diário 
Popular,  Jornal  do  Recife,  Estado  de  Minas,  Apostolo, 
Club  Curitibano  e  Nouveau  Monde, 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  2  DE  JUNHO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  Teffé  as  seguintes  obras:  L^Ecole 
de  Mars  por  M.  de  Guignaud,  l""  e  2"  tomt)s,  Histoire  Ge- 
nerale  de  VAsie,  de  V  Afrique  et  de  V  Amérique,  par  M.  L. 
A.  R.,  tomos  1  e  2,  3  e4;  Athanasii  Kircheri  Ars  Sciendi^ 
1  vol. ;  Ordens  expedidas  pela  capitania  do  Rio-Negro,  1 
vol.  manusciipto  ;  Registro  da  camará  da  villa  á^Ega^j 
1  vol.  manuscripto  ;  Arte  de  restituire  a  Roma  la  trás- 
lasciata  navigatione  dei  suo  Tevere,  1  vol.  ;  pelo  sócio  Sr. 
Bar&o  Homem  de  Mello,  Discurso  proferido  pelo  mesmo 
na  sessão  solemne  do  Collegio  Militar  em  13  de  Fevereiro 
de  1895  ;  pelo  sócio  Sr.  commendador  António  Jozé  Cro- 
mes Brandão,  para  as  obras  da  cathedral  metropolitana, 
Carta  Pastoral  de  D.  João  Esberard  ;  pela  Real  Acade- 
mia de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim  XXVI ;  pela  So- 
ciété  de  Géographie  de  Paris,  Bulletin,  tomo  XV ;  pela 
Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  Boletim ;  pela  Société 
Imperiale  Russe  de  Géographie,  Bidletin  ;  pela  Societá 
geográfica  Italiana,  Boletim,  vol.  VIII,  fascículo  IV  ;  pela 
Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeauz,  Bui- 
letin  n.  8;  pelo  Grande  Oriente  do  BraziljBoletim  n.  2,  20** 
anno ;  pela  Société  Royale  de  Géographie  d'Anvers,  Bui- 
letin  ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  n.  10 ; 
pela  Asociacion  Rural  dei  Uruguay,  Revista;  pelo  Peda- 
gogium,  Revista  Pedagógica  n.  43 ;  pela  redacção.  Revista 
Industrial  de  Minas  Oeraes;  pela  Imprensa  Nacional, 
Dedzões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil ;  pelas  respectivas  redacções :  Cena- 
mio,  Diário  Popular,  Joi^nal  do  Recife,  Apostolo,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Estado  de  Minas,  Club  Curitibano, 
Nouveau  Monde. 
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APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  16  DE  JUNHO  DE  1895 

Pelo  Sr.  Loarenço  da  Fonseca,  1  yol.  intitulado  No 
Amazonas;  pelo  Sr.  Dr.  Hermanu  Meyer,  1  vol.  intitulado 
Bogen  und  Pfeil  in  Central  Brasilien ;  pelo  Sr .  Miguel 
Archaqjo  6alv&o,  1  vol.,  Relação  dos  cidad&os  que  toma- 
ram parte  no  gpvemo  do  Brazil  no  periodo  de  Março  de 
1808  a  15  de  Novembro  de  1889 ;  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Cos- 
ta, 1  vol.,  Annuario  Medico  Brazileiro ;  pela  secretaria  do 
Estado  de  Pernambuco,  Biographia  de  Gervazio  Pires 
Ferreira  pelo  commendador  António  Joaquim  de  Mello 
mandado  publicar  pelo  governador  do  mesmo  Estado ;  pela 
Secretaria  do  interior  do  Estado  de  São-Paulo,  Belatorio 
apresentado ;  pelo  Sr.  Dr.  presidente  do  mesmo  Estado  e 
Annexos  VI  e  XVI;  pela  Secretaria  da  agricultura  com- 
mercio  e  obras  publicas  do  Estado  de  Minas  Geraes^  Be- 
vista  geral  dos  trabalhos  da  commiss&o  constructora  da 
nova  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes ;  pelo  National 
Geography  Magazine,  Oregon  iis  History  Oeograph  yand 
resources ;  pela  Societ&  Geográfica  Italiana,  Bolletino; 
pelo  padre  Tergo  0'Connor  Dauntre  os  Becuerdos  de 
Francisco  Burdett  0'Connor ;  pela  Société  de  Geographie 
Commerciale  de  Bordeaux,  Bulletin;  pela  Academia 
delle  scienze  fisiche  et  matematiche,  Bendiconto ;  pela 
Geographical  Society  of  the  Pacific  San  Francisco  Cali- 
fórnia um  felhetO;  In  Memorian  Thomaz  EdwarãsSlevin; 
pela  Separtiç&o  geral  dos  correios^  Boletim  Postal;  pela 
Alfandega  da  Capital  Federal,  Boletim;  pelas  respectivas 
redacções ;  Revista  medico  Chirurgicale,  Bevista  manti- 
ma  Brazileira,  Bevista  Agrícola,  Bevista  da  Asociacion 
dei  Uruguay,  Árchivo  do  Districto  Federal,  Madrugada; 
pelas  redacç5es  os  seguintes  jomaes  :  Diário  Foptdarj 
Jornal  do  BecifCj  Apostolo,  Club  Cmitibano,  Nouveau 
Jfon^e/pela  Sociedade  Hnmanisteska  Veteuskaps  Sam 
fundet,  2  vols.,  Skrif  ter;  pelo  Sr.  J.  C.  Branner  os 
seguintes  folhetos  Notes  on  the  Botocvdos,  Notes  on  the 
Fauna  of  the  Islands  of  Fernando  de  Noronha,  The  Poro- 
roca,  Bocks  Inscriptions  in  Brazil,  Oeology  of  Fernando 
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de  Noronhãj  The  Caurse  and  Oroivthj  The  Reputatwn 
ofthe  lantemsfly,  The  Railways  of  Brazil,  Notes  upona 
nature  brazilian  Language . 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DB  30  DE  JUNHO  DE  1895 

Pelo  Ministério  das  relações  exteriores,  Relatório 
apresentado  ao  presidente  da  Repablica  pelo  ministro 
Carlos  Angusto  de  Carvalho,  em  Maio  de  1895  ;  pelo  Sr. 
conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva,  nm  volome  intitulado 
A  Historia  e  a  Legenda ;  pelo  Sr.  M.  P.  Torres  Neves,  nm 
volnme  intitulado  De  Mato- Or  osso  ao  Litoral;  pelo  Insti- 
tuto Geográfico  Argentino,  Boletin,  tomos  XV  e  XVI ;  pela 
8ociétéRoyaledeG6ographie,£oZe^m,tomo  XIX,  5*  fas- 
cículo; pela  Société  de  Geographie  Commerciale,  Èulletin^ 
n.  10 ;  pela  Sociedade  cientifica  Argentina,  Anales ;  pela 
Société  de  Geographie  de  Paris,  Comptes  rendus  de  séan- 
ces ;  pela  Alfandega  de  Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela  Socie- 
dade humanitária  dos  empregados  no  commercio  da  cida- 
de deSantos,  Relatório;  pela  Direccion  general  de  Estadís- 
tica da  Republica  de  Guatemala,  Censo  general  de  la  po- 
líacion  de  la  Republica  de  Guatemala ;  pela  Ofíicina  cen- 
tral de  Estadística  da  Republica  do  Chile,  Senopsis  esta- 
distica  yjeograflca,  1894  ;  pelo  Muzeo  Paraense  de  his- 
toria natural  e  ethnographia,  Boletim  e  Instrucções  Pra- 
ticas sobre  o  modo  de  coUígir  productos  da  natureza  para 
o  mesmo  Muzeo ;  pela  Asociacion  Rural  dei  Uniguay, 
Revista ;  pelas  respectivas  redacções :  os  seguintes  jor- 
naes :  Croe-en-jambe,  Jornal  do  Recife j  Diário  Popular^ 
Diário  Offidal  do  Amazonas,  Apostolo,  Nouveau  Monde. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  14  DE  JULHO  DE  1895 

Pelo  Sr.  conselheiro  Jozé  da  Silva  Costa,  2  volumes, 
Phase  adventícia  e  a  phase  reveladora  no  Brazil  \  pelo 
Sr.  B.  Reis,  Chorographia  e  Historia  do  Brazil,  1  vol ; 
pelo  Muzeo  de  La  Plata  as  seguintes  obras  :  Documentos 
históricos   relativos   ai  descuhrimento   de  la    fotografia, 
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paleontologia  argentina,  Notas  Arqueológicas ,  Mapa  de- 
departamento  de  las  Héras^  Oeotria  Macrostoma  y  Thalasl 
sophryne  Montevidensis  dos  peces  particulares,  Ruinas  dei 
Pueble  de  Watungasta,  Ptielbo  de  Batungastd  e  las  ruinas 
de  la  fortaleza  de^  Pucasa,  Revista  dei  Museo  de  la  Plata  ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin ; 
pela  Societé  EhedivialedeGéogràphie,  Bulletin  e  Hom- 
mage  a  la  Memoire  de  S.  A.  le  Khedive  Ismail  Pacha  ; 
pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim;  peio 
Grande  Orientó  do  Brazil,  Boletim ;  pela  Société  de  6éo- 
graphie  Commerciale  de  Bordeaax,  Bulletin  n.  11 ;  pelo 
Observatório  astronómico  nacional  de  Tacnbaya,  Bole- 
tim ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela 
Société  de  Géographie  de  Paris^  Compteé  rendus  des 
séances;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Actas 
das  sessões ;  pela  Caixa  de  previdência  da  loja  Ganganelli 
do  Rio,  Estatutos;  pelas  respectivas  redacções  :  as  se- 
guintes revistaSj  Revue  medico  chirurgicaJe  du  Bresilj 
Revista  marítima  Brazileira^  Revista  da  Faculdade  Livre 
de  Direito,  Revista  Pedagógica  n.  4é,  Revista  do  Archivo  do 
Districto  Federal,  Cenáculo ;  pelas  redacções,  os  seguintes 
jornaes :  Nouveau  Monde,  Apostolo,  Diário  Populor,  Jornal 
do  Recife,  Diário  Official  do  Amazonas,  Club  Cwitibano. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  11  DE  AGOSTO  DE  1896 

O  Sr.  presidente  oferece  para  o  muzeo  do  Insti- 
tuto nm  grande  e  antiquissimo  sello  on  sinete  de  cobre, 
qne  lhe  foi  dado  pela  víava  de  António  Augusto  Tavares, 
da  cidade  de  São-Paulo,  tendo,  entre  outros,  emblemas 
religíozos,  as  armas  de  Portugal  e  o  seguinte  distico  :  — 
Davillade  SãO'Paulo,  Como  é  sabido,  a  villa  de  São- 
Paulo  foi  erecta  por  provizão  de  5  de  Abril  de  1560  e  s6 
foi  elevada  á  categoria  de  cidade  pela  carta  régia  de  11 
de  Julho  de  1711.  Deve  pois  ter  servido,  ha  mais  de  3 
séculos,  para  os  actos  officiaes,  a  que  foi  destinado,  durante 
mais  de  100  annos. 

Ofereceu  mais  para  a  bibliotbeca  do  Instituto  um 
velho  exemplar  da  obra  philozophica  e  religioza  intitulada 
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Trabalhos  de  Jesrus,  do  Padre  Fr .  Thomé  de  Jezns,  im- 
pressa em  Lisboa  em  1666.  O  livro,  bastante  volamozo  e 
eneademado  em  pergaminho,  contando  mais  de  200  annos 
de  impressão,  está  j&  estragado,  mas  pôde  ainda  ser  lido, 
e  pelo  sen  assumpto  e  termos  em  que  foi  escripto  merece 
attenç&o. 

Pelo  sócio  Sr .  J .  Barboza  Rodrigues,  Hortus  Flumi- 
nehsis  ou  Breve  noticia  sobre  oã  plantas  cultivadas  nojar- 
dim  botânico  do  Bio  de  Janeiro,  1  voL  ;  pelo  Ministério 
das  relações  exteriores  5  vols.  sobre  a  Questão  de  limi- 
tes Brazileira- Argentina ;  pelo  Sr.  Leopoldo  Fernandes 
Pinheiro,  as  seguintes  obras :  Elementos  de  Oeographia 
Physicaj  Politica  e  Astronómica,  Curso  Methodico  de  Oeo' 
graphia  Physica  Politica,  Histórica,  Commerdal  0  Astro- 
nomica,  Pequena  Oeographia  da  Infanda  e  Historia  do 
Brassil,  ao  todo  4  vols. ;  pela  Secretaria  do  governo  do 
Estado  de  Mato -Grosso,  CoUecçào  das  leis  e  dos  decretos 
do  Poder  Executivo  do  mesmo  Estado,  1  vol.  ;  pelo 
Sr.  Coelho  Cintra,  Politica  de  Pernambuco  ;pelo  Sr.  Júlio 
Cezar  de  Oliveira,  provedor  da  irmandade  do  Santissimo 
Sacramento  da  Candelária, i2eZa^ono  apresentado  &  irman- 
dade em  31  de  Julho  de  1895 ;  pela  respectiva  commiss&o, 
Terceiro  congresso  brazileiro  de  Medicina  e  Cirurgia  cele- 
brado na  capital  do  Estado  da  Bahia  em  1690,  1  vol.;  pelo 
provedor  da  Santa  Caza  de  Mizericordia  da  cidade  da 
Feira  de  SanfAnna,  Relatório  ;  pela  Sociedade  meteoro- 
lógica Uruguaya;  R&nimen  de  las  observaciones  pluviotne* 
tricas  efecctiiadas  en  el  primer  trimestre  dei  ano  de  1895  ; 
pelo  Archivo  do  Estado  de  S&o-Paulo,  Documentos  inte^ 
ressantes  para  a  historia  e  costumes  de  São- Paulo,  vols. 
XII  e  XIII ;  pela  Sociétè  de  Geographie  de  Paris,  BuJ- 
letin ;  pela  Societã  geográfica  Italiana,  Bolletino ;  pela 
Geographische  Beitfchuft,  Boletim  ;  pela  Estadistica  Mu- 
nicipal de  Buenos- Aires,  Boletim  Mensal ;  pela  Sociedad 
Geográfica  de  Madrid,  Boletim  ;  pela  Sociedade  Gteo* 
graphica  Commercial  de  Bordeaux,  Boletim ;  pela  Socie- 
dad Geográfica  de  Lima,  Boletim  \  pela  Société  Koyale 
de  Geographie  d' Anvers,  ^t^Wefm ;  pelo  Grande  Oriente 
do  Brazil,  Boletim ;  pela  Alfandega  do  Bio  de  Janeiro, 
Boletim ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  um  exemplar 

60  TOMO   LVIII,  P.  u. 
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ricamente  encadernado  do  Discurso  pronunciado  em  Ma- 
drid pelo  distincto  pintor  braaileiro  Eugénio  Teixeira; 
pelo  Sr.  Alonso  Criado,  por  intermédio  do  Sr.  Cintra  e 
Silva,  o  seu  trabalho  intitulado  Bepublica  dd  Para- 
guay ;  pelo  Sr.  commendador  João  Ferreira  de  Andrade 
Leite,  uma  medalha  de  prata,  commemorando  a  vizita  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  11  &  cidade  do  Porto,  em  1"  de 
Março  de  1872  ;  pela  Directoria  geral  dos  correios,  JBo- 
letim :  pela  Sociedad  cientifica  Argentina,  An€de8 ;  pela 
Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  AnncíeSj  tomo 
60 ;  pelo  Departamento  nacional  de  bygiene  de  Buenos- 
Aires,  Anales;  pela  Academia  delle  scienze  fisiche  e 
matematiche,  Bendiconto ;  pelo  Archivo  do  Districto  Fe- 
deral, Revista ;  pelo  Real  Instituto  Oriental  de  Napoli, 
Revista;  petas  respectivas  redacções  as  bOgnintes  revistas : 
Cenactào,  Madrugada  e  Asociacion  Rural  dd  OrtigtMy ; 
pelas  respectivas  redacções  os  seguintes  jomaes  iDiario 
0/^cial  do  Amazonas,  Jornal  do  Recife,  Club  Curitíbano, 
Apostolo,  Diário  Popular. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  25  DE  AGOSTO  DB  1895 

Pelo  socio  Sr.  desembargador  Thomaz  Garcez  Para- 
nhos Montenegro,  Discursos  proferidos  na  camará  dos 
Deputados  na  sessão  de  1894  pelo  mesmo ;  pelo  conse- 
lheiro Augusto  de  Castilho,  Portugal  e  Braeil,  conflicto  4í- 
plomatico,  4  vols. ;  pelo  Sr.  Manoel  Bahamonde,  as  seguin- 
tes obras  :£?  Ultimo  Dobaida,  MargaHta  Pruen,  Candi- 
dato Permanente,  Miscelâneas,  Buenos  Aires  Nouvdesco, 
Borrascas,  Los  Papeies  de  Antuco,  Mareos,  En  phantasia 
por  Petrópolis,  En  d  Pindo^  pelo  Dr.  Frederico  Lisboa, 
Relatório  apresentado  pelo  Revd.  frei  Jo&o  Evangelista 
de  Monte  Marciano  ao  arcebispado  da  Bahia  sobre  António 
Conselheiro  e  seu  séquito  no  arraial  dos  Canudos ;  pelo 
Sixth  Internacional  Geographical  Congress,  Catalogue  qf 
the  Eofhibition,  Journal  of  the  Congress  ns.  1,  2,  3, 4,  5  e 
6  ;  pelo  socio  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart,  Documentos  p&n 
a  biographia  do  ftindador  do  Ceará  ;  pelo  Instituto  do 
Ceará  sob  a  direcção  do  Dr .  Guilherme  Studart,  Revista 
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Trimensalj  auno  IX,  V  e  2"^  trimestres  de  1895 ;  pela  Re- 
partição de  Estatistioa  do  Distrícto  Federal,  Becensea- 
mento  do  Districto  Federa^,  em  31  de  Dezembro  de  1890, 
1  rol .  ;  pela  Sociedade  Geográfica  de  Lima,  Boletim ; 
pela  Directoria  geral  dos  correios,  Boletim :  pela  Société 
de  Géographie  Commerciale  de  Bordeanx,  Bulletin;  pela 
Societ&  geográfica  Italiana,  BoUetino ;  pela  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela  Société  de  Géographie  de 
Paris,  Comptes  rendus  des  séancesy  1896  ;  pelas  respecti- 
vas redacções  as  segitintes  revistas :  Bevtce  medico  chi- 
rurgieale  du  Brésil,  Madrugada,  e  os  seguintes  jomaes  : 
Ajyostolo,  Diário  Offieial  do  Amazona,  Jornal  do  Recife, 
Diário  Popular,  Club  Curitihano;  pelo  Sr.  Damasceno 
Vieira,  Poemetos  e  Quadros  \  pelo  sócio  Sr.  conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia,  Relatório  da  gestão  dos  negócios 
municipaes  de  1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de 
1894;  pelo  Sr.  António  Piza  de  Almeida,  do  IO"*  vol.  da 
publicação  offlcial  de  Documentos  para  a  historia  e  costu- 
mes de  Sã0'Paulo ;  pelo  Sr.  Ministro  das  relações  exteri- 
ores, 2  vols .  da  obra  do  conselheiro  J .  M .  Nascentes 
de  Azambuja  intitulada  Limites  do  Brasil  com  as  Guianas 
Franceza  e  Ingleza,  e  da  qual  possue  o  Instituto  o  l"*  vol ; 
pelo  sócio  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  um  lindo  cocar 
de  pennas  uzado  pelo  chefe  dos  Índios. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  8  DE  SETEMBRO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  dezembargador  Tomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro,  Mensagem  e  Relatórios  apresentados  á  As- 
sembléa  geral  legislativa  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel 
Bodrigues  Lima,  governador  do  Estado  da  Bahia  e  Rela- 
tório do  inspector  do  thezouro  apresentado  ao  governa- 
dor do  mesmo  Estado  em  8  de  Março  de  1895  ;  pelo  sócio 
Sr.  Dr.  Torquato  Ta^sjòSj  Estudos  sobre  o  Ama  zonas  limi- 
tei do  Estado,  1  vol ;  pelo  Archivo  do  Estado  de  Sâo-Paulo 
Documentos  interessantes  para  a  historia  e  costumes  de 
Sâo-  Paulo,  Iguatemy,  Vol.  X,  Diversos  volumes  XV  ;  pela 
Academia  nacional  de  ciências  en  Córdoba,  Republica 
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Argentina,  Boletim ;  pela  Socíété  de  Gêographíe  de  Paris, 
Bulletin  ;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale  du 
R9í.\re,  Bulletin;  pela  American  Geographical  Society, 
Bulletin ;  pela  Sociedade  cientiâoa  Argentina  Analen ; 
pelas  respectivas  redacçOes  as  seguintes  revistas  : 
Revista  do  Archivo  doDistricto  Federal^  Bevísta  de  Edn- 
caçh^  e  Ensino,  Bevista  Hochschul  Nachrichten;  pelo  Sr. 
director  do  Pedagogium  3  Cartas  OeographicaSy  Districto 
Federal,  Brazil,  planispherio,  todos  por  Olavo  Freire  ; 
pelo  XI  Congresso  de  Americanistas^  Programma ;  pelas 
redacções  os  seguintes  jomaes  :  ( Oazeta  Commercial  e 
Financeira^  Apostolo,  Bio  de  Janeiro,  Diário  Offxdal  do 
Amazonas,  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular,  Noiívenu 
Monde. 


APRESENTADAS  EM  SESSXO  DE  22  DE  SETEMBRO  DE    1895 

Pelo  sócio  Sr.  Júlio  Meili,  seu  trabalho  denominado 
Collecção  mimÍ9matica  das  moedas  da  colónia  do  Brazil 
1645  até  1822,  pelo  Sr.  André  P.  L.Werneck,  D.  Pedro 
I  e  a  Independência  \  pela  Imprensa  Nacional,  Collecção 
das  leis  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de 
1894,  voL  I  e  II;  pelo  Sr.  Félix  Ferreira,  Jozé  Bmilio  da 
Oama,  commemoração  do  Jornal  do  Coynyneicio  em  31  de 
Julho  de  1895  ;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
Boletim  ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  fioZefim ;  pela 
Repartição  geral  dos  correios,  Boletim;  pela  Academia 
Pontificia  dei  Nuovi  Lincei  Atti ;  pela  Academia  delle 
scienze  físiche  e  matematiche,  Rendiconto ;  ^%\o  Instituto 
de  Ingenieros  de  Chile,  Anales;  pelo  Dr.  Pablo  Kriiger, 
Observaciones  hepsoynêtricas  i  meteorológicas  ai  rio  Palena; 
pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas :  Aso- 
ciacion  Rural  dei  Uruguay  e  Revi4a  de  Educação  e  En- 
í^mo;  pelas  redacções  os  seguintes  jomaes:  Apostolo, 
Jornal  do  Recife,  Oazeta  Commercial  e  Financeira,  Diário 
O^cial  do  Amazonas,  Diário  Popular,  Rio  de  Janeiro, 
Noitveau  Monde, 
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APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  6  DE  OrTTBRO  DE  1895 

Pelo  Ministério  da  iBdnstría  TÍaç&o  e  obras  publicas 
diversos  JR^^atorfr..<  do  mesmo   Ministério  dos  annos  de 
1890,  1891,1892,  1893  e  1894  e  AnnexfX^  M  relatório 
dos  annos  de  1892.  1893,  1894  :  pela  Société  de  Géogra- 
phie  de  Genéve,  Le  6/o^^:  pela  Beal  Academia  de  cienciH:^ 
de  Madrid,  Memorias^  tomo  XVI ;  pela  Societá  geográfica 
Italiana  M^mone,  vol ;  pela  Real  Academia  dela  Historia 
de  Madrid,  BoMim  :  pelo  Observatório  de  Tacubaya,  Bo- 
letim ;  pelo  Sr.  M.  de  C,  OrgtmisaçãoJRe^^ttf^icnwi  do  Fin- 
fado do  Bio  de  Janeiro^  1889  a  2894  :   pela  Commissio  ex- 
ploradora do  planalto  central  do  Brazil  Bfhri'  no ;  pela 
Directoria  geral  dos  correios,  Eehitorío  dos  serviços  dos 
correios  da  Repnblica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  ; 
pela  Connecticut  Academy  TmviiacUons^l  vol ;  pela  Soei- 
edad  cientifica  Argentina,  -4  n^?/f.^v  pelas  respectivas  re- 
dacções as  segnlhtes  revistas:  Bevisfa  do  An  h iro  do  D/.<- 
iricto  FedcroK  Bevista  Maritiwa  e  Asonacion  Bttnff  d*l 
Uruguny ;  por  intermédio  da  Smithsonian  Institution,  as 
seguintes  obras:   The   United  Sfate^  Otolopinil  Suney 
qf  Washington,  Athisofthe  Eureka  DL^trict  Xevad*í  Mine- 
ral  re.<ources.  annos  1891, 1892,1893,  Monotjraphs^  vol,  19, 
20,  21,  22,  27,  28,  Anuiial  B^-port  dos  annos  de  1889, 
1890,  1891, 1892,  1''  e  2*'  partes  e  Bulhtins  dos  ns.  82  a 
86  e   92  a  117 ;   pela  Akademie  des  Wissenschaften  in 
Mnnchen,  Deuh^chriften    Gedachtnisrede    Ahlaudangen 
Sit2ungsherichteJ,IlJ]I,AychivesAhnanachBegisttr;ipe\o 
Musée  Teyler,Jr(7i/ms  dos  annos  de  1881  a  1894  e  catálo- 
gos do  mesmo  Musée  ;  pela  Société  Belgique  de  Géogra- 
phie,  BiiUetin  dos  annos  de  1891,  1892,  1893  ;  pela  Aca- 
demy of  Science  of  S.  Louis,  Trayisavtions  do  n.  1"  a  17**; 
pela  Historical  8ociety  of  Pensylvania,  The  Pensylvania 
Magazine  diversos  números;  pela  Société  des  sciences  na- 
turellesde NeucLàtel BuUetin, tomosXVII, XVIII,  XIX, 
XX;  pela  Academia  Royale  des  sciences,  des  lettres 
et  des  beaux  arts  de  Belgique,  Mnmiresj  tomo  XLVIII  e 
XLVIX,  1892  e  1893  ;  Memoires  couronnées  et  meynoir^s 
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de  savants  éirangers,  tomo  LII,  1893;  Memoires  couronnées 
e  autres  memoires  ;  1892  ;  Annuaire  de  1892  e  1893  ;  BuU 
htinsáe  1891,  1892,  1893  ;  Monumenta  Conciliorum  Oe- 
neralium ;  pela  Academia  de  scienze  físiche  e  matema- 
tíche,  Atti,  vol.  IV  e  V ;  Bendeconto,  vol.  VII ;  pela  Wis- 
consía  Academy,  TramacUons.  voís.  VIU  e  IX  ;  pela 
Smithsoniam  Institution,  Beporij  1890,  1891, 1892  ;  pela 
American  Historical  Assocíation,  Annual  Bepo^i,  1892 
e  1893  ;  pela  Academy  of  Science  ot  the  Califórnia,  Pro- 
ceedings ;  pela  The  Manchester  Litterary  Philosophical 
Society,  Menioires  and  Procedingsn,  2  e  3;  pela  Meridi&n 
Scientific  Association,7V(in£ac^ion$;pelo  Adirondack  and 
stareland  Surveys,  Èeport;  pela  Bibliotheca  Nazionale 
Víttorío  Emanuelle  di  Roma,  Bolletino ;  pela  Vereins  fur 
Erdkande  zu  Leipzig  Mithelnngen  de  1892  a  1893  ;  pela 
GeographiscUen  Gesellschaftin  Wien,  Mithelungen  1893 ; 
Oeographischen  Oeséílschajt  von  Bertij  XI,  Kahresbericht 
1891.1892  ;  pelas  redacções  os  seguintes  joinaes :  Após» 
tdOjDiario  (íffidal  do  Amazonas^  Diário  Popular ,  Jornal 
do  Recife^  Rio  de  Janeiro  \  pelo  sócio  Luiz  da  França  Al- 
meida e  Sá,  s&ViPromptuario  commereial,  civil  e  militar; 
pelo  Sr.  deputado  Fernandes  Lima  seu  trabalho,  Cazo  de 
Alagoas. 


APRESENTADAS    EM    SESSÃO  DE    20    DE    OUTUBRO     DE    1895 

Pelo  sócio  Sr.  Jozé  Arthur  Montenegro  as  seguintes 
obras:  Presidio  do  Rio-Orande^  1737,  1738,  por  Alfredo 
F.  Rodrigues;  Hespanhoes  no  Rio-Orande,  1762,  1763; 
A  Imanak  literário  e  estatístico  do  Rio-  Grande  do  Sul,  1896 
e  1896  ;  pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
Revista  Trimensal^  anno  II,  vol .  II  n .  6 ;  pelo  Secon- 
do  congresso  geográfico  Italiano  Avvenire  delia  colo- 
nia  Erithrea ;  pela  Academia  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  AnnaeSy  tomo  61 ;  pela  Société  de  Géographie 
CommercialedeBordeaux,jBe«//efm;  pela  Société  Imperiale 
des  Naturalistes  de  Moscou»  Bulletin^  anno  1895  n  2;  pelo 
Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim  n.7  :  pelo  Pedagogium 
do  Brazil,   Revista  Pedagógica  n .   45  ;    pela  respectiva 
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redacç&o :  Arcádia,  Revista  d' Arte;  pelas  redacções  os  se- 
guintes jornaes  :  Journal  do  Becifej  Apostolo^  Diarío  Offi- 
ciai  do  Ama2onas,  Nouveau  Monde^  Diário  Popular,  Rio 
de  Janeiro,  Oazeta  Cotnmercial  e  Financeira. 


APRESENTADAS    EM     SESSÃO     DE    3    DE  NOVEMBRO    DE  1895 

Pelo  80CÍO  Dr.  Alfredo  do  Nascimento,  um  Mappa 
do  rio  Amazonas  \  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires  as  seguintes  obras  :  Expozição  dos  serviços  do  Dr. 
Evaristo  Nunes  Pires  prestados  ao  paiz  no  magistério  pu- 
blico, Reforma  da  Escola  normal  livro  do  Districto  Fe- 
deral, Estatutos  da  Caixa  beneficente  da  corporação  do> 
cente  do  Rio  de  Janeiro,  Regulamento  do  Gymnazio  Naci- 
onal,  Breve  Noticia  sobre  a  Escola  normal  livre  do  Dis- 
tricto Federal,  Catalogo  Methodico  da  Bibliotheca  da  Ma- 
rinha, Relatório  do  Ministério  das  relações  exteriores, 
1894;  pelo  Sr.  Leopoldo  Teixeira  Leite,  presidente  da 
camará  municipal  da  Parahiba  do  Sul  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro.  Relatório;  pelo  Sr.  Nelson  de  Senna,  Meritória 
histórica  e  discriptiva  da  cidade  e  município  do  Serro 
(Bstado  de  Minas  Geraes) ;  pelo  Archivo  do  Estado  de  São- 
Paulo,  Documentos  interessantes  para  a  historia  e  costumes 
de  Sâo-Paulo,  vol.  XVI;  pela  American  Geographical 
Society yBidletin',  pela  Société  de  Géographie  Commerciale 
de  Bordeaux,  Bullettn ;  pelo  Instituto  geográfico  Argen- 
tino, Boletin ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Bole- 
tim; pela  Sociedad  cientifica  Argentina,  Anales\  pela 
Bibliotheca  da  Marinha»  Revista  Maritima  Brazileira  de 
Julho  a  Setembro  de  1895 ;  pelo  Archivo  do  Districto  Fe- 
deral, Revista  de  documentos  para  a  historia  da  cidade  do  . 
Rio  de  Janeiro ;  pela  respectivas  redacções  os  seguintes 
jornaes:  Cenáculo,  Rio  de  Janeiro,  Republica  Portu- 
guesa, Chib  Guritihano,  Oazeta  Commercial  e  Financeira, 
Diário  Official  do  Amazonas,  Jornal  do  Recife,  Nou- 
veau Monde,  Repórter,   Apostolo^  Diário  Popular» 
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APRESENTADAS   EM   SESSÃO  DE    17  DE    NOVEMBRO  DE  1895 

Pela  Société  de  Geographie  Commerciale  de  Bor- 
deaux,  Bulletin ;  pela  Société  Imperiale  des  Naturalistes 
de  Moscoa,  Bulletin ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil, 
Boletim ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela 
Directoria  geral  dos  correios,  Boletim ;  pela  Real  Aca- 
demia de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim  ;  pela  Société 
de  Oéographie  de  G^nêve,  Le  Olobe;  pela  Real  Academia 
de  ciências  de  Madrid,  Memoires  ;  pela  Sociedade  cien- 
tifica Argentina,  Anales ;  pela  American  Geographical 
Society,  Bulletin  :  pela  Estadística  municipal  de  Buenos 
Aires,  Boletim ;  pela  Sociedade  Geográfica  de  Lima, 
Boletim  ;  pela  Société  Royale  de  Geographie  d'Anvers, 
Bulletin  ;  pela  Società  geográfica  Italiana,  BoUetino ; 
pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas :  Ar- 
chivo  do  Districto  Federal,  Cenáculo,  Madrugada,  Asoda- 
don  Rural  dei  Uruguay  ;  pelas  redacções  os  seguintes 
jornaes  :  Apostolo^  Club  Curitihano,  Diário  Popular, 
Jornal  do  Recife,  Rio  de  Janeiro,  Correio  Paulistano. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  1"  DE  DEZEMBRO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  conselheiro  Thomaz  Ribeiro  a  sua 
obra  Historia  da  legislação  Portugueza,  em  2  vols. ; 
pelo  sócio  Sr.  Dr.  Augusto  V.  A.  Sacramento  Blake,  a 
sua  obra  Diccionario  Bibliographico  Brasileiro  ;  pela 
sócio  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart,  Documentos  para  a 
historia  da  pestilência  da  bicha  on  males  ;  pela  Imprensa 
Nacional,  Decisões  do  governo  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  de  1892  ;  pela  Secretaria  das  obras 
publicas  e  industrias  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Rela* 
tório  apresentado  pelo  secretario  ao  presidente  do  mesmo 
Estado  e  Majypas  Estatisticos  das  estradas  de  ferro  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro ;  pela  Commissão  constructora 
da  nova  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Planta  geral 
da  cidade  de  Minas  organizada  sobre  a  planta  geodezica. 
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topograpliica  e  cadastral  do  Bello- Horizonte;  pela  So- 
ciété  Khédiviale  de  Géographie,  Bulletm  ;  pelo  Grande 
Oriente  do  Brazil,  Boletim ;  pela  American  Geographical 
Society,  Bulletin ;  pela  Société  de  Géographie  Commer- 
ciale  de  Bordeaux,  BtiUetin  ;  pela  Repartição  geral  dos 
correios,  Boletim;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Boletim ;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de 
Paris,  Bulletin ;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, Boletim;  pela  Sociedade  meteorológica  Uruguaya, 
Rezumo  das  observações  lúuviometricas  \  pelas  respectivas 
redacções  as  seguintes  revistas  :  Revista  de  Educação  e 
Ensino,  Revista  medico  Cliirurgicale,  Revista  da  Associa- 
àon  dei  Uriíguay,  Arcádia,  HocschuhNachrichten  e  Re^ 
vista  Philomatica  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  : 
Oazeta  Commercial  e  Financeira,  Diário  Popular,  Re* 
porter,  Apostolo,  Diário  Ofpcial  do  Amazonas,  Jornal  do 
Recije,  Maãmgada  eNouveau  Monde. 


t\|  TOMO  LVIII,  P.   II. 


1 


f 


Sociofi  admittidos  em  1895 


NACIONAKS 

1  Evaristo  Nunes  Pires,  ofTectlvo 

2  João  Lúcio  d' Azevedo,  correspondente 

a  Vicente  Cliermont  de  Miranda,  idem 

4  Jozé  Artur  Montenejíro,  ideiu 

5  Aristides  Augusto  Milton,  idem 

6  Francisca)  Baptista  Marques  Pinheiro,  effectivo 

7  Manoel  de  Oliveira  Lima.  correspondente 

8  Cincinato  Cezar  da  Silva  Bra^ga,  idem 

9  Fernando  Luiz  Ozorio,  effectivo 

10  Jozé  Maria  Velho  da  Silva,  idem 

11  António  de  Toledo  Piza,  correspondente 

12  Raimundo  Ciriaco  Alves  da  Cunha,  idem. 

13  Manoel  Baena,  idem 


ESTRANGEIROS 

1  Gabriel  do  Monte  Pereira,  correspondente 
•2  Marlini  Garcia  Merou,  honorário 

3  Thomaz  Ribeiro,  idem 

4  Carlos  C.  de  Mello,  correspondente 
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Sócios  falecidos  em  1895 


NACIONAES 

1  Manoel  Pitito  Bravo 

2  Eduardo  Jozé  de  Moraes 

3  Jozé  de  Vasconcelos 

4  Jozé  Luiz  da  Gama  Silva 

5  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior 

6  Barào  de  Lopes  Neto 

ESTRANGEIROS 

1  Joào  Xavier  da  Mota 

2  Cezar  Cantú 

3  Manoel  Pinheiro  Chagiis 
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B  A  L  A  X  Ç  o 

da  thezouraria  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brazileiro.de  1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1895 


RECKITA 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1894 2:0501000 

Juros  de  apólices  do  r  semestre   de  1894  e  1*  de  1895 3:3601000 

Subsidio  do  Governo  Nacional  de  1895 9:00i)$000 

Venda  da  Revista  TrimènscU 17^^000 

Idem  de  dois  exemplares  das  poezia*  de  Garção  Stockler.  10:$000 

Jóia  de  entrada  de  sócios,  noia  n.  1 160$000 

Prestações  semestraes  dus  sócios,  nola  n.  2.  714$000 

Donativo  feito  pelo  commendador  Gomes  Brandão 501000 

15:5161000 


DESPEZA 

Folha  dos  empreoados  de  Janeiro  a   Dezembro  do,  1805 

de  ns.  1  a  J8 3:020$000 

Conta  da  Companhia  Typo<íraphica  do  Brazil,  impn^ssHo 
de  15lá  exemplares  da  Homtíiiagem  ao  Sr.  D.  Pedro  II 

n.  14 8:3301000 

Idem  dei.  A .  da  Cruz.  tapetes,  etc  ,  n.  15 75$000 

Idem  de  Jozé  I.  Vieira,  aluguel  de  cadeiras,  n.   15 24|000 

Idem  de  J.  A.  Guimarães,  serpentinas,  lustres,  etc,  n.  11.  99$()0i) 

Idem  da  Viuva  Amorim,  um  cofre  de  ferro,  n.  18 500$000 

Idem  de  St«Tkel, restaurar  um  retrato  do  Imperador,  n.  19.  30$000 
Ideui  de  Mendes  &  c,  impressão  de  5.000  folhetos  para  a 
commissào  encarregada  do  catalogo  bibliographico, 

n.  20 1:000$000 

Idem  de  Mathieu  Caubit,  um  pedestal  de  madeira  para  o 

retrato,  n.  i\ 120$000 

Idem  de  Goulart  &  IrmSo,  loo  metros  de  festão,  ramos,  etc. , 

n.  2J 161$000 

Idem  de  .Steckel,  retoque  nos  bustos  e  salHo,  n .  2:1 13o$o00 

Idem  de  A.  F.  Lopes  Sobrinho,  tapetes,  .sanefas,  etc.,  n.  21.  lOOlOOO 

Idem  de  Jozé  I.  Vieira,  aluguel  de  cadeiras,  n.  25 30$000 

Idem  de  J.  A.  Guimarães,  jarras,  flores,  n.  26 181000 

Idem  de  Cateyson  ^:  C. ,  envelopes,  etc. ,  n.  27 270$000 

Despezas  miúdas  feitas  por  ordem  da  Secretaria,  de  Janeiro 

a  Dezembro,  n.  28  a  32 5311000 

14:411$000 


II 


Transporte U:441$000 

Conta  de  Cateyson  &  G. ,  1 .000  retratos,  n .  33 150$<)00 

Idem  de  J.  A.  Guimarães,  lustres, serpentinas,  etc,  n.  34.  J58$ouO 

Idem  de  Goulart  &  C. ,  ramos,  flores  e  jarras,  n.  35 841000 

Idem  de  Jozé  1.  Vieira,  aluguel  de  cadeiras,  n.  36 30$ooo 

14:808^000 

Saldo  a  favor 7081000 


15:516$000 


REZUMO 

Receita 15:5I6$00Õ 

Despeza 14:808$000 

Saldo 7081000 

Dr.  Castro  Carreira,  thezoureiro  interino. 


OBSERVAÇÃO 


A  receita  e  despeza  dos  mezes  de  Janeiro  a  Abril  foram  feitas  pelo 
Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  de  quem  recebi  em  23  de 
Maio  o  saldo  de  l:878$000  e  as  apólices  e  livros  concernentes  ao  exer- 
cício da  thezouraria,  em  cujas  funcçòes  entrava  por  nomeação  do 
Exm.  Sr.  Prezidente  do  Instituto,  motivada  por  incommodo  de  saúde 
do  Exm.  thezoureiro. 

O  saldo  existente  de  708$000  está  sujeito  ao  pagamentoda  impressão 
da  Revista  Trimensal  de  1895,  e  outras  despezas  realizadas,  e  ainda 
não  pagas. 

O  Instituto  continua  a  possuir  as  68  apólices  da  dívida  publica 
mencionadas  em  diversos  balanços  jâ  publicados,  e  se  acham  depozi- 
tadas  no  cofre  do  Instituto.  Alem  das  relações  dos  sócios,  que  se 
acham  em  dia  com  os  seus  pagamentos,  junto  ad'aquellesquenàotem 
pago,  e  suas  respectivas  quantias. 

Rio  de  Janeiro  31  de  Dezembro  de  1895.  Dr.  Liberato  de  Castro 
Carreira^  thezoureiro  interino. 
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N."  1 
Relação  dos  sócios  que  pagaram  jóia  no  anno  de  1895 

1  António  de  T(»ledo  Piza 20$000 

2  Aristides   Augusto  Milton SOjíooO 

3  Bento  Sevpriano  da  Luz 20$000 

4  Evaristo  Nunes  Pires 201000 

5  Fernando  Luiz  Ozorio 20$000 

6  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro :í0.s'0OO 

7  Jozó  Artur  Montenegro 20$000 

9  Manoel  dOliveira  Lima 20$000 

160$000 

Dr.  Castro    Carreira. 
Thezoureiro  interino. 


N.o  2 
Prestações  semestraes  pagas  em  1895 

1  Afonso  CpLso  de  Assis  Figueiredo,  1895 12|000 

2  Alfredo  Nascimento  Silva,  1895 lá$000 

3  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello,  1891  a  1895 60$000 

4  António  Borges  Sampaio,  1895 12$(i00 

5  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1895 1'2$000 

6  António  Olinto  dos  Santos  Pires,  1895 U$O0O 

I  António  Ribeiro  de  Macedo,  1893  a  18'.'5 36$000 

8  António  de  Toledo  Piza,  2.*  semestre  de  1895 0$000 

9  Artur  Sauer,  1895 12#000 

10  Aristides  Augusto  Milton,  2.<»  semestre  de  1895 6$000 

II  Augusto  Victorino  A.  do  Sacramento  Blake,  1895 12*000 

12  Barào  de  Miranda  Reis,  1895 12^000 

13  Bento  Severiano  da  Luz,  2  •  semestre  de  1893,  1894,  1895.  30$000 

14  Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1895 121000 

15  Evaristo  Nunes  Pires,  2.»  semestre  de  1895 (í$('00 

16  Filisl)el()  Firmo  d'01iveira  Freire,  1895 12$000 

17  Fernando  Luiz  Ozorio,  2.®  semestre  de  1895 6$000 

18  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,2.' semestre  de  1895.  tí$O0O 

19  Francisco  Calheiros  da  Graça.  1895 I2ê000 

20  Guilherme  Studart,  1895 12$0()0 

21  João  Barboza  Ríxlrigues,  1895 12^000 

22  João  Capistrano  de  Abreo,  1895 12$000 

23  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  1895 12fOOO 

24  D.  Joào  EslHírard,  Arc^íbispo,  1895 12$000 

348$000 


IV 


Transporte 348$ooo 

25  João  Jozé  Pinto  Júnior,  1893  a  1895 36$<)00 

26  Joào  Damasceno  Vieira  Fernandes,  1895 12$i)00 

27  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  1895 12$000 

28  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  1893  a  1895 3fi$000 

S9  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1895 12*000 

30  Jozé  Cândido  Guilliohel,  1893  a  1895 30$OOO 

31  Jozé  Hvgino  Duarte  Pereira,  1895 12$00J 

32  Jozé  Joaquim  Corrêa  de  Almeida,  1895 12$000 

33  Jozé  Luiz  Alves,  1895 12$000 

31  Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  I89fí 121000 

35  Liberato  de  Castro  Carreira,  1895 19$000 

36  Luiz  Cruls,  1895 12a;000 

37  Luiz  da  França  Almeida  e  Sá,  1894,  I89ò 2l$000 

38  Luiz  Rodolfo  Cavalcante  de  Albuquerque,  1895 12f000 

39  Manoel  de  Oliveira  Lima,  2.«  semestre  de  1895 61000 

40  Marquez  de  Paranaíçuá,  1895 IflOOO 

41  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  1895 lilOOO 

42  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1894,  1895 24$000 

43  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  1895 121000 

44  Turqualo  Xavier  Monteiro  Tapajós,  1895 12$000 

45  Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior,  1895 12$000 

46  Visconde  de  Sinimbu,  1895 121000 

47  Visconde  de  Valdetaro,  1835 12$000 

714$0C0 


Dr,    Castro    Carreira, 
Thezourelro  interino 
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o  esforço  e  dedicação  para  o  engrandecimento  intellectual, 
artistico,  moral,  literário,  económico,  industrial,  commercial  e 
material  do  Brazil  desde  os  princípios  deste  século  até  1892; 
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